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MODO    DE   PREPARAR    OS    MEDICAMENTOS. 


fíemedios. — Os  remédios  de  que  se  compõe  o  laborato* 
rio  do  medico  homoeopatha,  sSo  idênticos  aos  do  medico 
allopatha  ;  somente  sao  colhidos  em  toda  sua  pureza  e 
empregados  em  sua  maior  simplicidade,  sem  mistura 
alguma ;  assim,  as  plantas  indígenas  devem  ser  colhidas 
frescas,  e  espremer-se-lhe  o  sueco ;  e  as  exóticas  e  seus 
productos,  que  o  commercio  nos  traz,  em  estado  secco, 
preparam-se  sob  a  forma  de  tintura  espirituosa;  as 
substancias  animaes  seccas  e  os  míneraes,  são  triturados 
e  conservados  empo,  ou  dissolvidos  em  alcohol. 

Um  numero  considerável  de  experiências  tem  feito 
conhecer,  que,  os  medicamentos  infinitamente  attenua* 
dos  perdem  uma  parte  ou  a  totalidade  de  sua  acção  pela 
mistura  das  outras  substancias  contidas,  ou  pela  appro- 
ximação  de  emanaçdes  aromáticas  ou  subtis,  se  não  se 
tem  toda  a  precaução  na  escolha  e  uso  das  localidades  e 
nos  utensílios  em  que  se  preparam  os  medicamentos 
usuaes.  Portanto  deve  ter-se  para  isso  um  quarto  es- 
pecial, do  uma  temperatura  igual  e  não  muito  elevada, 
gnér  no  estio,  quer  no  inverno,  onde  as  preparações 
jamais  recebam  os  raios  do  sol  e  onde  não  penetre  cheiro 
algum  forte,  nenhum  perfume  e  nenhum  gaz.  Os  me- 
dicamentos preparados  serão  do  mesmo  modo  conser* 
vados  em  lagares  que  estejam  ao  abrigo  da  luz,  do  calor 
e  dos  arraias. 
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VasiUias. —  As  vasilhas  destinadas  á  preparação  serão 
apropriadas  ao  fim^  e  mui  bem  lavadas  em  muitas  aguas, 
esfregadas,  e  enxutas  em  uma  toalha  bem  limpa  e 
só  própria  para  isso.  Se  fará  o  mesmo  com  as  va- 
silhas Ae  e<insertfiçIo ;  ilerem  ser  ho^s^  omiisque 
fór  possivel,  e  se  certas  conveniências  exigirem,  que 
sirvam  duas  ou  mais  vezes,  para  substancias  dife- 
rentes, ter-se-ha  o  cuidado  de  lavaUas  anteceden- 
temente, ou  com  agua  de  diversas  temperaturas  ou 
com  espirito  de  vinho,  para  se  não  expor  a  dar  a 
um  remédio  as  propriedades  de  outro;  a  espantosa 
subtilidade  que  a  preparação  homoeopathica  desenvol- 
ve ou  demonstra  nas  substancias  naturaes,  torna  mais 
que  provável  a  suspeita  da  mi^nura  das  pnq)riedaées, 
com  a  presença  da  menor  parcella  de  uma  substan- 
cia medica  com  outra ;  a  lavagem  pôde ,  em  rigor , 
purificar  um  vaso  de  vidro;  o  mesmo  nâo  succede 
com  uma  rolha  de  cortiça;  portanto  uma  rolha  de 
cortiça  só  servirá  para  um  frasco,  contendo  uma  úni- 
ca e  mesma  preparação;  será  posta  fora  se  o  frasco 
mudar  de  destino. 

Almofarizes  e  pilões. — Os  almofarizes  e  pitões  desti- 
nados a  trituração  serão,  quanto  fór  possiv«l,'âe  poreel- 
lana  dura ;  é  essa  a  mataria  que  corre  menos  risco  4e 
se  descascar,  de  se  gretar  e  de  guardar  nas  gretas  par- 
cellas  medicamentosas,  e  de  fornecer  molecvlas  que, 
trituradas,  se  tornariam  remédios,  tendo  propriedades 
mui  differentes  das  que  a  preparação  exige. 

TMlhas.—k&  toalhas  destinadas  a  espremer  os  vege- 
taes,  devem  ser  próprias,  e  novas^  todas  as  vezes  que  fór 
pessivel ;  seria  mesmo  de  desejar  que  se  nfio  contentem 
só  em  lavai -as,  «tas  que  sejam  repostas  todas  as  v«zes 
qtie  semxidar  de  substancia;  não  deve  amedrontar  a 
quantidade  de  toaihas  que  esta  precaução  parece  exigir 
e  requerer ;  as  preparações  hfomceepathícas  não  se  fazem 
sempre;  feitas e  beta  feitas,  duram  muito  tempo;  fácil 
seria,  no  correr  de  umanno,  estabelecer  uma  pharmacia 
que  durasse  a  vida  toda  de  um  pharmaceutico. 

Quantidades.--' Ai  quantidades  empo  ou  em  gottas, 
devem  ser  minuciosamente  exactas,  para  não  se  expor 
a  graves  erros ;  um  grão  de  mais  ou  de  menos  no  co- 
meço de  uma  preparação,  produz  uma  difTerença  rniorme 
se  a  preparação  é,  por  exemplo,  levada  á  decillionesima. 
O  trabalho  da  preparação  não  deve  ser  interrompido ; 
e  se,  por  um  caso  urgente  e  fortuito,  é-se  forçado  a 
suspender  o  trabalho,  á  substancia  em  trituração  deve 
ser  cuidadosamente  coberta  e  fechada,  para  não  ser  ai- 
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terada,  nem  pelo  ar  c  nem  pelas  matérias  estranhas  que 
volteiam  no  lugar  em  oue  se  trabalha.  As  diluções  ou 
attenuações  no  espiritoae  vinho,  devem  do  mesmo  modo 
ser  feitas  tom  escrupulosa  exactidão ;  a  preparação  não 
deve  correr  o  risco  de  não  ser  genuína,  na  incerteza  de 
ter*se  ou  não  lançado  uma  gotta  de  remédio  ii'um 
frasco  de  alcobol ;  se  ha  inícérteza  deve  lançar-se  fora  o 
alcohol,  e  recomeçar  a  operação. 

Dissoluções.'^ As  dissoluções  aquosas  serão  feitas 
sempre  em  agua  distillada,  a  fim  de  que  não  contenha 
em  si  nenhum  metal  e  nenhum  sal  capaz  de  decompor 
o  remédio  ou  mudar-Ihe  as  propriedades.  Mesmo  esta 
agua  àere  ser  dtstillada  em  um  vaso  novo,  e  para  isso 
destinado,  a  fim  de  que  nlo  conserve  molécula  alguma 
de  óleo  ou  de  agua  aromática,  antecedentemente  nelle 
contido.  O  alcohol  também  será  o  mais  puro  possível,  e 
enfraquecido,  seé  necessário,  com  agua  distiilada. 

Para  evitar  que  a  distiliação  de  agua  ou  de  alcohol  nãò 
introduza  ahi  parcellas  metallicas,  desligadas  do  alam- 
/  bique,  é  bom  que  se  empreguem  nessa  operação  vasos 
de  vidro,  unicamente  conservados  para  esse  uso. 

AkohoL^^  alcohol  deverá  estar  sempre  no  mesmo  gráo 
de  concentração  o  de  rectificação,  e  se  é  pòssivel  em 
mais  alto  gráo,  a  fim  de  obter  resultados  uniformes  e 
idênticos. 

FeAicato.— O  vehicnio  de  trituração  e  de  conservação 
das  substancias  seccas,  deve  ser  puro  e  sem  acção  medi*' 
càmentosa.  Fará  isso  se  usará  de  assucar  do  leite,  reco-* 
nhecido  por  puro,  deseccado  e  sobretudo  pulverisado ; 
esta  pulverisação  deve  ser  recente,  porque  a  pulveru- 
lencia  dá  a  esse  sal  a  aptidão  de  se  impregnar  dos  odores 
que  podem  rodear  o  bocal  que  a  contém. 

Eipatúkts^—As  espátulas  que  servem  para  a  mistura 
da  substancia  em  trituração,  devem  ser  de  chifre  ou-  de 
osso ;  todas  as  de  metal  serão  seieramente  proscriptas. 

AUenua(ões  ou  áihAções,—k%  attenuações,  quer  seccas^ 
quer  húmidas,  serão  feitas  graduai  e  progressivamente, 
de  um  modo  uniforme  econstante^de  sorte  que  em  todo 
o  tempo,  em  todo  o  lugar,  em  todo  o  paiz  ellas^  sejam 
exactamente  as  mesmas.  Por  isso  escolheu-se  por  cons- 
tante ienoniinador  o  numero  cem;  assim  a  primeira 
attenuaçlo  de  um  pó  é  de  «m  grão  com  cem  grãos  de 
assucar  de  leite ;  a  segunda,  ie  um  grão  desta  mistura 
ccfm  cem  grãos  de  assucar  de  leite,  etc;  do  mesmo  modo 
a  primeira  ditução  é  de  ama  gotta  de  sueco  preparada 
'Com  cem  gottas  de  alcohol :  a  segunda  de  nim  gotta  desta 
mistura  com  cem  gottas  de  alcohol,  etc. 
D.  M.     i. 
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A  opcraçSo  Je  conUr  cem  goUas  &  longn»  minuciosa 
e  incerta,  visto  a  desigualdade  das  gottas;  nào  poderia 
ser  repetida  uma  multidão  de  vezes  sem  occasionar 
erros  mais  ou  menos  graves;  a  fim^  pois,  de  evital-os 
se  contará  exactamente  o  com  cuidado  cem  gottas  do 
alcoliol  em  um  tubo  grailuado  ou  em  um  frasco,  mar« 
car-se-ha  de  um  modo  indelével  a  linha  de  superíicie  das 
cem  gottas,  o  assim  se  lerá  uma  medida  po>i ti va  e  cons- 
tante. O  mesmo  se  fará  com  outro  tubo  para  agua  dis* 
tillada,  de  maneira  que  se  conserve  para  cada  um 
desses  líquidos  uma  medida  idêntica. 

Logo  que  se  quizer  fazer  as  diluçOes  competentes  de 
uma  substancia,  se  preparará,  ou  se  porá  em  ordem 
successiva  o  numero  necessário  de  frascos,  para  não  se 
ctpór  a  commelter  erros ;  cada  frasco  lerá  com  antece« 
dencia  o  nomo  da  substancia  e  o  numero  da  diluçlo. 

Plantas.^^Xs  plantas  indígenas  devem  ser  colhidas 
logo  que  estão  em  íMr ;  as  herbáceas  serão  apanhada.^, 
lavadas,  pisadas  o  espremidas  frescas ;  a  Matéria  Meúim^ 
indica  a  excepção  dessa  regra.  O  sueco  obtido  por  meio 
de  uma  prensa  de  madeira  bem  lavada,  será  imniedia-- 
tamente  misturado  á  parte  exactamente  igual  de  alcohol 
puro  e  encerrado  em  um  frasco  arrolhado.  No  ílmde 
Si  horas  dcstampa-se-o,  e  só  a  porção  liquida  conaer- 
va-se  para  o  uso ;  a  presença  do  alcohol  impede  qualquer 
alteração  subsequente,  c  a  conservação  pódc  ser  de  mui 
longa  duração,  se  os  frascos  flcarem  ao  abrigo  do  soL 
Quando  osucco  é,  por  sua  natureza,  muito  roucilaginoso, 
ou  aibuminoso,  mís(ura-se-lhe  dobrada  quantidade  do 
alcohol.  Se  o  vegelal  contém  mui  pouco  sueco»  depois  do 
rachado  e  pisado,  humedece-so  a  pasta  com  o  duplo  do 
alcohol,  deixa-se<>os  um  pouco  de  tempo  em  contacto  o 
depois  metle-se  a  pasta  humedecida  na  prensa. 

Vegeíaes  seccos. — As  matérias  vegetaes  seccas,  que  o 
commrrcio  nos  importa,  serão  tomadas  inteiras  pulve* 
risadas  no  momento  da  preparação  e  immediatamente 
lançadas  na  quantidade  prescriptã  de  alcohol ,  onde 
devem  fícar  em  digestão  durante  também  um  numero 
prescriplodcdias. 

Um  mui  pequeno  numero  de  substancias  só  se  díssol* 
ví  m  rto  ether. 

A  dissolução  dos  metaes  não  exige  prepararão  par- 
ticular. 

Quanto  á  trituração  das  substancias  mineraes  ou 
simplesmente  srccas,  eis  como  se  deve  fazer. 

Tomai  iim  grão  de  pó  e cem  grãos  de  assucar  de  leite, 
\b2íi  e  misturai  em  um  almofariz  de  percellana  e  com 
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rerla  força,  primeiramente  comum  terço  deas.^ucar, 
j)oaco  mais  oa  menos,  durante  qâinzc  Ddinutos,  reme- 
chéffdo-sc  de  tempo8  i  tempos  a  mistura  com  a  espátula, 
ajuntando-a  e  apertan<1o-a  no  meio  de  almofariz,  com  o 
pilão;  ajuntai  o  segando  terço  de  assucar,  pisai,  mis- 
turai, machucai,  pelo  menos  durante  vinte  c  cinco  mi* 
nu  tos.  O  pó  obtido  desse  modo  6  posto  n*um  frasco 
arrolhado,  tendo  um  rotulo  em  quej^tá  escripto  o 
nome  da  subUancia  com  esta  indicaçlo  u*,  que  desi^çna 
que  o  remédio  está  no  centésimo  poder.  Tomi-sc  então 
umgráo  desse  pó  e  um  grão  de  assucar  de  leite,  rep/>tc- 
se  exactamente  a  mesma  eporaçlío,  durante  uma  liora, 
]>eIo  menos;  essa  nova  mistura  será  immediatamonte 
posta  em  um  vaso  arrolhado,  tendo  por  indicaglo  o 
nome  do  remédio,  seguido  deste  outro  -^iirnal,  u.uuu, 
que  signiika  que  elle  foi  levado  á  dez-millesima  po* 
icncia,  ou  á  dez-millesima  attenuação. 

Hepetindo  terceira  voz  a  mesma  operação,  leva-sc  a 
substjincia  á  millionesima  potencia,  que  ó  assíp  indi- 
cada 1,  isto  é,  um  milhão. 

Todas  as  substancias  d  3  vem,  pois,  ser  trituradas  quatro 
Iioras ;  o  millionesimo  6  o  primeiro  gráo  de  preparação 
para  o  emprego  therapeutico ;  é  também  o  ultimo  da 
operação  manual,  porque  para  obter  attenuações  mais 
elevadas,  todas  as  substancias,  sem  excepção,  são  depois 
preparadas  com  alcohol ;  o  deve  notar-se  que  todas,  a 
])artir  da  trituração  atlcnuantcá  millionesima,  são  des- 
envolvidas em  agua  ou  alcohol. 

Para  obter  a  primeira  diluição  alcobolíca,  mistura-se 
cm  um  frasco,  que  deve  ser  um  terço  maior  que  a  capa* 
cidade  de  duzentas  goltas,  depois  dá-se-lhe  dez  sacodi- 
delias,  pondo  a  palma  da  mão  no  bocal  e  o  dedo  médio 
no  fundo  do  frasco.  lUo  feito,  pde*se  úm  grão  só  a 
diluir  em  um  frasco  secco  e  verte-se  cem  gotias  do 
alcohol  aquoso  em  cima  ;  passado  pouco  tempo,  a  agua 
dissolve  o  assucar  deleite,  e  a  substancia  medicamen- 
tosa dissolvesse  no  alcohol ;  quando  o  liquido  fica  claro, 
dà-se  duas  sacodidel las  no  frasco,  então  tem  elle  o  nomo 
do  remédio  com  esta  cifra  001^  que  signiOca  centésimo  de 
milhão ;  deste  frasco  verte^^se  uma  golta  em  cem  gottas  de 
alcoholjpuro ;  sacode-sednas  vezes  o  frasco,  que  traz  esto 
signal  o,oDOí,  que  quer  dizer  dez-mllesimo  demilhSo.  Uma 
p:otta  deste  frasco  misturada  com  cem  gottas  de  alcohol, 
faz  dar  ao  terceiro  frasco  o  signal  u,  que  significa  bil- 
liSo.  Gontinua-se  assim  a  dilução  tão  longe  quanto  se 
quer;  e  sempre  se  obtém  trcs  diluçOes  successivas  e 
lre$  frasco?,  por  cada  milhão.  Dahi  \Cm  as  seguintes 
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expressões.  Tal  substancia  levada  á  trigésima  dilução, 
por  exemplo,  ou  ao  trigésimo  frasco  oua  decilliooesima ; 
são  synonymos  e  os  homoBopathas  delias  se  servem  indis- 
tínctamente. 

Tinturas. —  As  tinturas  espirituosas  dos  substancias 
vegetaes,  exoclicas  seccas,  se  attenuam  do  mesmo  modo 
exactamente;  e  pJ&de-se  lambem  triturar  os  pós  de 
china,  de  ipecacuanha,  ele,  até  aomiilionesimo,  e  fazer 
depois  as  díluçOes  alcoholicas,  estas  gozam  de  tanta  acção 
como  as  diluções  das  tinturas, 

Vê-se  agora  que  uma  vez  feitas  as  preparações  pri- 
mordiaes  de  uma  certa  quantidade  de  remédios,  com 
todo  o  cuidado  preciso,  tem-se  uma  provisão  difficil  de 
esgotar,  pois  que  so  terá  necessidade  de  repetir  cem 
vezes  o  ultimo  frasco  antes  que  o  penúltimo  se  tenha 
acabado;  que  este  poderá  ser  esyasiado  oem  vezes  antes 
que  o  antecedente  o  esteja  ;  e  assim  por  diante.  E'  pre- 
ciso suppôr  um  medico  singularmente  occupado,  em  uma 
pharmacia  espantosamente  afrc^uezada,  para  esperar  a 
possibilidade  da  preparação  riclerada  da  attenuação 
primaria  de  qualquer  matéria.  Ahi  só  ha  a  larga  du- 
ração e  o  temor  da  alteração  que  disso  resulta,  que 
poderá  então  fazer  recorrer  á  este  meio. 


Denomiíiação  das  preparações. 


Para  não  confundir  entre  si  as  diversas  preparaçíes 
homoeopathicas,  é  preciso  convir  em  denominaçSesque 
representam  exactamente  o  gráode  attenuação  ou  dedi« 
lução  á  que  se  as  eleva,  ou  á  que  o  medico  deseja  que  ellas 
tenham  sido  levadas,  se  elio  mesmo  não  é  quem  pre- 
para ;  pelo  que  se  observa  em  uma  grande  cidade,  será 
sempre  impossível  aos  médicos  prepararem  mesmo  os 
medicamenlos ,  portanto  devem  escolher  pharmaceu- 
ticos  instruídos,  conscienciosos,  que  comprehendam 
bem  a  importância  da  exactidão  de  3aas  preparações. 
Nas  cidades  pequenas,  ao  contrario,  e  nos  campos,  nada 
será  mais  e  mais  commodo  para  os  médicos  do  que  entre- 
gar-seà  formação  de  uma  pharmacia  completa,  da  qual 
poderão  trazer  sempre  na  algibeira  a  porção  usoal  da 
sua  pratica. 

Pódedar-seás  preparações  primordiaes  de  todos  os 
vegetaes  indígenas  o  nome  de  tinturas ;  eu  prefiro  de- 
signal-as  pelo  de  suecos^  bem  que  este  seja  misturado 
com  alcohol ;  mas  como  está  reconhecido  na  phurmacia 


Digitized  by 


Google 


DE  MEDIGl?fA.  13 

homoeopatluca  que  ném  um  sueco  se  prepara  sem  esta 
mistura,  é  risco  cahír  em  algum  erro  ou  desprezar  este 
assumpto.  Eu  reservo  o  nome  de  tinturas  p^va,  o  pro- 
dueto  das  digestões  alcoholicas  das  substancias  seceas  não 
diluidas.  Assim  digo,  sueco  de  beUadona^  Untura  de  china. 
Dou  o  nome  de  soluções  ou  dilações  à  esses  suecos  ou  tin* 
turas  indis  tine  lamente,  logo  que  sobem  á  qualquer  gráo 
deattenuação. 

Quanto  ás  substancias  seccas,  como  terras,  metaes, 
saes,  alcalóides,  etc.  ;  conservo-lhes  seu  nome  próprio, 
ajanto*ihes  só  o  epitheto  de  preparado^  emquanto  eiles 
são  só  triturados  e  nao  dissolvidos ;  portanto  digo, 
mercúrio  preparado^  hydragirum  prwparatum  ou  kydrag. 
PP ;  succin  pp.  Logo  que  estas  mesmas  substancias  sào 
dtssolvidasem  espirito  de  vinho,  dou-lhes  o  nome  de 
soluções ;  a^im,  solução  de  mercúrio^  sol.  hydrag. 

O  gráo  de  attenuação  é  indicado  com  os  signaes  que 
já  se  viram  acima  :  soL  bellad  .  oo,  0,000,  i  significa  ^ 
sueco  alcoholisado  de  belladona  no  centésimo^  no  dez^ 
miksimo,  no  milUonesimo  gráo;  são  o  primeiro,  o  se- 
gundo e  o  terceiro  frasco ;  depois  as  designações  para 
os  frascos  subsequentes  serãoooi,  u,oooi;;  II,  e  indefini- 
damente do  mesmo  modo,  representando  sempre  a 
cifra  romana,  I  milhão,  II  billiões,  III  trilliões,  etc. 
A  mesma  designação  é  applicavel  ás  substancias  seccas. 


Conservação  dos  medicamentos. 


Todas  as  substancias  homoeopathicas  sem  excepção 
devem  ser  guardadas  em  frascos  de  vidro,  fechados  com 
rolhas  de  cortiça;  as  soluções  acidas,  mctallicas,  e  ca- 
pazes de  alterar  a  rolha  exigem  que  esta  seja  mudada 
todas  as  vezes  que  mostra  o  traço  da  alteração ;  não  se 
deve permittir  negligencia  dlguma  sobre  isso. 

Esses  frascos  estarão  sempre  collocados  em  lugar 
fechado  e  ao  abrigo  do  calor  e  da  luz.  Jamais  esta- 
rão abertos ;  e  quando  fõr  preciso  usar  dclles,  se  os 
tapará  logo  depois  que  se  tirar  a  substancia  neces* 
saria. 

Todas  as  substancias  secéas  que  attrahem  o  ar  e  são 
alteradas  por  elle,  devem  ser  postas  em  frascos  em 
tempo  secco,  ou  se  o  tempo  é  húmido  ter-se-ha  o  cui- 
dado de  deseccar  primeiramente  o  interior  do  frasco, 
pelo  calor  ;  para  ellas  se  escolherá  frascos  mais  pe- 
quenos a  fim  de  se  não  os  abrir  com  mais  frequência ; 
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finalmente  SC  preparará  novas  substancias,  logo  que  se 
perceber  os  ponctrou. 

Oj  ácidos  que  íleslroem  a  rolha  dererío  ser  íechados 
com  rolhas  de  vidro,  e  depois  os  bocaes  untados  de  cera 
luolle. 


Distribuição  dos  remédios. 


Oá  remédios  liomosopathiros  sSo  ordinariamente  dados 
nos  doente.^  cm  forma  de  glóbulos  de  mui  pequeno  vo- 
lume, resultante  da  Tntetora  de  assucar  de  leite  coma 
quantidade  proscripta  do  medicamento;  o  todo  junto 
não  deve  pesar  mais  de  um  grSo  por  dose.  Si  se  trata 
de  um  doente  que  não  consente  tomar  um  glóbulo,  pôde- 
se  misturar  a  solução  com  mui  pequena  quantidade 
de  agua,  por  exemplo,  dezgottas  desta  para  uma  gotta  da 
primeira. 

O  medico  deve  designar  com  clareza  ao  pharma- 
reutico  o  griio  de  dilução  que  deseja  ;  è  assaz  inútil  para 
as  dissoluções  de  um  gráo  muito  elevado,  recorrer 
aos  intermediários  entro  um  milhão,  um  billíão,  um 
irillião,  ele.  A  prescripção  escripta  tomn  um  gr^o 
de  precisão  indispensável  para  a  pratica,  usando*se  tao 
.somente  da  cifra  romana  <[ue  representa  um  dos  nu- 
meras acima. 

A  mistura  deve  ser  feita  rapidamente  e  o  mais  perto 
possível  do  momento  em  que  o  doente  deve  tomal-a. 

E'  muito  diíTicíl  na  pratica  dividir  uma  gotta  em 
fracções;  é  impossivel  obter  exactamente  um  SO"", 
um50*,  um  103%  de  gotta  ;  portanto,  existem  medica- 
mentos dotados  de  tal  actividade,  que  em  certos  casos 
de  doenças'  em  que  elles  convém  não  se  pôde  e  nem 
mesmosedeveaaministrar  senão  em  uma  fracção  mui 
elevada  do  gotta.  Para  obter  essa  fracção  emprega-so 
este  meio :  Verte-sc  uma  gotta  do  medicamento  em  pe- 
quenos confeitos  de  assucar^  dos  quaes  uma  centena 
pouco  mais  ou  menos  pôde  ser  humedecida  por  ella ; 
deixa-se-os  seccar,  o  que  se  opera  mui  promptamente, 
c  guarda-se-os  em  um  frasco  bem  arrolhado.  Este 
modo  de  conservação  é  de  um  emprego  muito  commodo 
para  o  transporte.  O  medico  pôde  então  dar  ou  pres- 
crever um  ou  muitos  desses  glóbulos  para  o  doente, 
querem  natureza,  quer  misturados  e  machucados  em 
uma  pequena  quantidade  de  assucar  de  leite.  Exprime- 
se  por  uma  só  cifra  a  quantidade  de  glóbulos  que  o 
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(loontcileye  tomar<5o  gráo  do  dilução  á  que  deve  ser 
levajjo  o  medicámeiíto  do  qoè  elles  «slio  eíhbebidos. 
Exemplo : 

Uecepe.   Clob.  camph.  ^ 

Sif^mnc2k^àaidoHs  glóbulos  da  solução  de  caniphora  na 
dcrilíionesima ,   isto  é,  do  trigésimo  frasco. 

Este  stgnal  é  empregado  nos  livros  homoeopathicos ;  o 
quando  a  quantidade  de  glóbulos  pôde  variar,  ó  indi- 
cado por  uma  virgula  entre  os  pontos;  assim-^''"*-^' 
aigniflca  um,  ou  dou$^  ou  tre$  globtUos  nodecilllonesimo^ 

&s  precedentes  dados  ba^tarto  para  todo  o  leitor  ou 
pratico   inteliigente;  quaesquer  outros  processos  dt» 
detalhes  achaiA-se  nos  artigos  das  substancias  ou  doB . 
remédios  à.que  elles  se  referem  ;  em  uma  sciencia  pra-^' 
tica,  onde  a  exactidão  é  de  rigor,  nada  deve  ser  aban- 
donado ao  acaso  ou  á  negligencia. 


^V^:P/^^:/"^ 
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O  que  é  a  hoiiMBO|iathÍa  ? 


A  homoeopathia  é.  a  sciencia  e  a  arte  de  curar  as 
aoenças  de  uma  maneira  suave,  prompta,  certa  e  du- 
rável, por  meio  de  específicos  determinados  à  priori 
em  qualquer  caso  de  doença. 

1./ 

A  vida  é  o  resultado  da  acção  incessante  de  um 
principio  invisivel,  material,  dynamico,  ou  virtual, 
chamado  força  vital,  cujas  funcçOes  regulares  consti* 
tiiem  o  estado  de  saúde,  e  o  desaccôriíto  o  estado  de 
doença. 


A  força  vital,  como  conservadora  da  harmonia  orgâ- 
nica, reage  constantemente,  e  em  um  sentido  directa- 
mente contrario,  contra  toda  modificação,  de  qualquer 
natureza  que  seja,  tendente  á  alterar  seu  rithmo  re- 
gular.—Esta  reacção,  especial  somente  aos  seres  vivos, 
cliama-se  reacção  vital. 

3, 

E\  segundo  esta  lei  das  reacções  vitaes,  que  uma 
mão  mergulhada  n'agua  fria,  torna-se  mais  quente  de- 
pois que  se  a  tira  da  agua,  tornando-se  tanto  mais 
quente  quanto  a  agua  fôr  mais  fria,  e  que  calafrios 
succedem  ao  calor,  que  provém  de  um  exercido 
violento ;  que  o  vinho,  que  ao  principio  fortifica^  ao 
depois  enfraquece;  que  o  café,  que  por  seu  eíTeito 
primitivo  nos  estimula,  e  tira  o  nosso  somno,  por 
seu  efTeito  secundário  ou  reactivo,  nos  deixa  pesado  ao 
depois,  e  com  uma  tendência  ao  somno. 


As  doenças  resultam  da  alteração  dynamica  do  prin- 
cipio, que  reage  e  tem  em  harmonia  a  reunião  das 
funcçôes  vitaes,  porque  ellas  não  são  mais  do  que  mo- 
dificações dynamicas,  e  de  alguma  sorte  espirituaes 
deste  principio,  e  das  mudanças  na  maneira  de  sentir, 
e  de  obrar  do  organismo. 
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5. 

Mas,  SC  as  doenças  nâo  são,  senão  modifícaç(5es  de 
nossa  maneira  de  sentir  e  de  òbrar ,  não  se  podem 
ellas  manifestar  senão  por  uma  aggregação  de  symoto- 
mas  apreciáveis:  é  <?od  esta  única  forma  que  poaem 
ellas  chegar  ao  nosso  conhecimento.  Não  ha,  e  nem 
p6*e  haver  outro  diagnostico  possivel  e  racional  das 
doenças,  que  aquelle  que  repousa  sobre  a  observação, 
e  annotação  da  totalidade  dos  phenomenos  mórbidos, 

6. 

A  homoDopathia  não  investiga  as  causas  próximas, 
nem  a  essência  intima  das  doienças,  só  a  Deus  acces- 
siveis,  mas  presta  uma  attenção  especial  ás  causas 
predispofientes  e  occasionaes,  que  devem  fazer  parte 
ititegrante  de  um  b^m  diagnostico. 


A  causa  predisponente  é  esta  disposição,  particular 
a  certos  organismos,  de  contrahir  uma  doença  por 
uma  causa  occasional,  que  teria  acção  sobre  outros 
organismos. 

8. 

As  .causas  occasi<Hia6s  são  aquellas,  cuja  acção  imme- 
diata  sobre  a  economia,  determina  o  desenvolvimento 
da  doença.  Ellas  são  externas,  taes  como  o  quente,  o 
frio,  a  humidade,  a  fadiga,  os  virus  contagiosos,  etc. ; 
ou  internas,  como  as  affecções  moraes,  os  embaraços 
na  circulação  dos  fluidos  (congestões),  os  virus  here- 
ditários, etc. 

9. 

Quando  ò  medita  conhece  as  causas  occasionaes  e 
predisponentes ,  e  que  faz  um  apanhamento  exacto 
da  totalidade  dos  symptomas  externos  e  internos,  sabe 
o  que  é  possivel  saber-se  humanamente  de  uma  doen- 
ça ;  tem  um  quadro  completo,  uma  imagem  ftel ;  por- 
que, ainda  uma  vez,  as  doenças  existem  inteiramente 
em  suas   causas  e  em  seus  symptomas. 

D.  M.     3. 
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10. 

Segue-se  daqui,  que  em  cada  caso  de  doença  nâo 
ha  maiis  sympiomas  que  possam  guiar  o  medico  no 
curativo,  e,  se  pelos  meios  convenientes,  depois  de 
haver  afastado  as  causas,  elle  pôde  fazer  desapparecer 
a  totalidade  dos  phenomenos  mórbidos,  tem  debelado 
a  doença.  Comtudo,  não  é  de  total  evidencia,  que, 
se  os  symptomas  mórbidos  sâo  os  signaes  necessários 
da  alteração  do  principio  vital,  esta  alteração  desappa- 
rece  necessariamente  com  elles. 

11. 

O  principio  da  vida,  sendo  essencialmente  um,  e  ani- 
mando o  organismo  em  totalidade,  não  pôde  ser  alte- 
ração parcial  da  força  vital,  nem  por  conseguinte  da 
doença  local.  Assim  uma  doença  qualquer  aífecta  sem- 
pre á  todo  o  organismo :  o  que  na  allopathia  se  entende 
por  aíTecção  local,  não  é  na  homoeopathia  mais  que 
um  symptoma  de  affecção  geral. 

12. 

Certas  epidemias  de  per  si,  e  algumas  doenças  con- 
tagiosas, sempre  em  tudo  semelhantes,  que  se  tratam 
por  especiíicos  geraes  e  invariáveis^  como  a  escarlatina, 
a  tosse  convulsa  ( coqueluche) ,  a  sarna,  a  syphilis, 
etc,  são  individuaes  ^de  tal  forma  individuaes,  que 
o  mesmo  caso  morbiao,  não  se  apresenta  da  mesma 
forma  em  todos),  e  por  isso  exigem  um  tratamento 
especifico  particular^  individual. 

13. 

As  doenças  são  agudas  ou  chronicas :  agudas  quando 
entregues  à  si  mesmas,  qualquer  que  seja  a  sua  du- 
raçãO)  podem  em  algunc  casos  ser  curadas  pelas  únicas 
forças  da  natureza;  chronicas,  quando  igualmente 
abandonadas  a  si  próprias,  ellas  tendem  incessantemen- 
te aseaggravar,  e  acabam  por  trazer  a  morte. 


.A:A:A/^CAAAW' 
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Modo  de  obrar  dos  medicamentos. 


As  experiências  constantes  o  mui  eircumstanciadas 
sobre  o  homem  em  estado  perfeito  de  saúde,  têm  mos* 
trado  que  os  medicamentos  applicados  no  organismo, 
produzem  effeitos  certos  sobre  determinadas  partes^ 

Querem  alguns  que  este  phenomeno  dependa  de  uma 
irritabilidade  especifica  que  possuem  os  órgãos  de  serem 
aíTectados  de  um  modo  particular  que  lhes  é  próprio. 
Ha  funcgões  orgânicas  difficiiimas  de  explicar,  e  por- 
tanto em  algumas,  veem-se  phenomenos  que  á  própria 
razão  não  sabe  interpretar  senão  por  meio  de  conjecturas. 
Os  resultados  apparecem,  e  com  tudo  se  ignora  o  como 
foram  elles  desenvolvidos :  por  exemplo,  a  experiência 
mostra,  que  a  camphora  tem  uma  acção  sobre  o  cérebro, 
que  lhe  é  própria ;  a  nux  vomica  sobre  o  systema  gan- 
glionar, a  ipecacuanha  sobre  o  estômago,  a  jalapa  sobre 
o  tubo  intestinal,  o  mercúrio  sobre  as  glândulas,  a  di- 
gitalis  purpúrea  sobre  o  coração,  e  o  apparelho  ourí- 
nario :  conhece-se  que  tal  e  tal  substancia  não  obrando 
de  preferencia  sobre  um  órgão,  que  compõe  um  appare- 
lho, tem  o  poder  de  obrar  sobre  todo  o  systema. 
Acontece,  com  o  que  levo  dito,  e  com  o  que  a  pratica 
mostra,  que  o  espirito  de  vinho  augmentando  a  activi- 
dade do  systema  arterial»  quando  chega  á  desenvolver 
uma  hemorrhagia,  é  ella  dependente  do  estado  acci- 
dental  do  órgão  onde  foi  desenvolvida.  Isto  que  acon- 
tece como  espirito  de  vinho,  não  acontece  coma  sabina, 
que  tem  sua  acção  especifica  sobre  o  útero.  Portanto 
para  que  se  consiga  o  curativo  das  moléstias,  é  neces- 
sário que  se  conheçam  bem  as  partes  de  que  se  compOe 
o  organismo,  e  o  modo  directo  de  obrar,  sobre  ellas 
das  substancias  de  que  se  lança  mão  para  o  restabele^ 
cimento  da  saúde  do  homem. 


.A^AiTtPcfWW^ 
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O  modo  ordinário  de  tomar  o  doente  o  medicamento 
homoeopatico,  é  à  noite,  conservando  o  espirito  tran- 
quillo,  c  não  tendo  ceado. 

Em  outras  circumstancias  o  medico  indicará  o  modo 
da  administração  medicamentosa. 

Nas  moléstias  a^das. 

Como  é  de  observação  geral  que,  nas  moléstias  agudas, 
quasi  sempre  ha  perversão  de  appetite,  não  se  deve  negar 
ao  enfermo  agua  mui  pura,  simples  ou  com  assucar, 
agua  de  cevada  ou  de  arroz,  mingáos,  mui  ralos,  de  ara- 
ruta, tapioca,  sagú,  ligeiramente  adocicados,  e  caldos  de 
gallinha  ou  frangâo. 

■olestlas^  ehronleas . 

Nas  moléstias  chronicas  a  dieta  deve  ser  de  alimenta- 
ção simples,  porém  reparadora,  evitando-se,  quanto  fôr 
possível,  os  picantes  e  os  ácidos  fortes. 

Caadlaieiitos  •«  adutes. 

Os  adubos  que  convém  ao  enfermo  usar  nas  moléstias 
chronicas,  são :  o  sal,  a  manteiga  de  boa  qualidade,  o  vi- 
nagre de  Lisboa,  e  com  preferencia  o  branco,  a  cebola  e 
o  azeite  doce. 

Bebidas. 

Agua  assucarada,  vinho  de  Lisboa  e  cerveja. 
Usos  saelaes. 

O  uso  do  tabaco  é  permittido  áquelles  que  estão  mui 
habituados  a  elle^  bem  como  ode  fumar^  com  tanto  que 
não  engulam  a  fumaça. 

Vsos  hy^enleos. 

Asseio  no  corpo,  na  roupa  e  na  habitação,  permittin-» 
do-se  os  banhos  mornos,  os  passeios  a  pé  ou  a  cavallo, 
evitando  os  excessos  de  qualquer  natureza,  sem  todavia 
irem  de  encontro  ao  livre  exerciciode  suas  fancções,  se 
suas  forças  o  permittirem. 
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METHODO 

DE     SE     ADMINISTRAR 

OS  MEDICAMENTOS  HOMffiOPATHICOS 

AOS    ENFERMOS. 

Uso  dos  medlcaimeiítos  em  i^Iobnles. 

Nas  moléstias  agudas,  havendo  muita  febre,  com  ou 
sem  dores  em  todo  o  corpo,  ou  internamente,  o  me- 
lhor modo  de  administrar  o  medicamento  homoeopa- 
thico  é  fazer  dissolver  10  ou  12  glóbulos  em  quatro 
ou  seis  onças  de  agua,  mui  pura,  e  dar  ao  enfermo  em 
pequenos  intervallos  (5,  10,  16  minutos)  meio  cálix  de 
cada  vez.  Nas  moléstias  chronicas  se  dissolverá  três 
glóbulos  do  medicamento,  em  uma  onça  de  agua,  e  se 
dará  ao  enfermo  do  mesmo  modo. 

Uso  das  tlu tarai». 

No  caso  de  se  preferir  tinturas,  se  empregará  uma  ou 
duas  gottas  para  cada  onça  de  agua,  que  bem  vascole- 
jada  se  dará  ao  enfermo. 

Os  medicamentos  assim  preparados  podem  ser  tanto 
para  uso  dos  adultos,  como  para  as  crianças. 

Dy  namlsações . 

Nas  moléstias  agudas  convém  as  5.""'  dynamisações, 
em  quanto  que  nas  chronicas  aproveitam  as  altas. 
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DB 


MEDICINA  E  THGRAPEUTIGA  BOMffiOPATHICA. 


A.. 


ABATIMENTO.  — E' o  sentimento  de  fraqueza  que 
se  experimenta  na  organização  e  se  combate  com  chio. , 
phosjph.,  ac— Sendo  o  abatimento  moral,  os  melhores 
medicamentos  sSo:  staph. ,  bell.  e  ignac. 

ABORTO.  — E'  a  eospukão  do  feto  para  fora  da  cavi- 
dade uterina  antes  da  época  ordinária  marcada  pela  natu- 
reza.—  Veriftca-se  o  aborto  mais  facilmente  aos  três 
mezes.  E*  precedido  de  dores  no  útero,  no  sacro  e  baixo 
ventre,  relaxação  dos  peitos,  horripilaçOes ,  frio  nas 
costas,  sentimento  de  pressão  no  útero,  vontade  de 
ourinar,  fluxo  mucoso  pela  vagina,  e  afinal  corrimento 
sanguíneo  pela  madre ;  este  ultimo  symptoma  indica 
a  proximidade  do  aborto,  que  já  se  não  pôde  evitar 
senão  em  raríssimos  casos. —  Quando  a  criança  tem  che- 
gado já  a  mais  do  seú  meio  termo,  a  cessação  de  seus 
movimentos  é  também  um  dos  symptomas  indicativos 
do  aborto.—  As  causas  mais  ordinárias  são :  grande  com- 
noLoção  moral  ou  physica  (susto,  desgosto,  queda,  pan- 
cada) calor,  frio,  exercício  mui  violento,  coito  mui 
frequente  ou  violento,  febre;  as  causas  predisponentes 


Digitized  by 


Google 


24  DICCIONARIO 

São:  grande  irritabilidade  nervosa  na  mai,  grande  fra- 
queza, estado  piethorico,  má  conformação,  etc.  São 
muitas  vezes  consequências  do  aborto,  além  da  perda 
dá  criança,  metrorrhagias,  e  as  vezes  affecções  inflam- 
matorias ;  mas  o  symptoma  mais  penoso  que  fica,  é  a 
fraqueza  do  útero  e  a  disposição  para  o  aborto  na  pró- 
xima prenhez  e  na  mesma  época. 

Hcthodo  earativo  on  ladlcaç&o  therapentíca. 

Os  principaes  medicamentos  para  prevenir  o  aborto 
sao: 

Chamomilla.  Quando  ha  grande  inquietação;  palpi- 
tação convulsiva  dos  membros ;  dores  violentas,  seme- 
lhantes ás  do  parto ;  leve  perda  sanffuinea  pelas  partes 
genitaes ;  —  e  n'outros  casos ,  só  a  febre  e  frio  do  corpo 
são  symptomas  predominantes. 

Ipecacuanha^  auxiliada  por  sabina.  Convém  quando  ha 
calafrios,  calor,  pressão  na  madre,  com  perda  ae  sangue. 

Nuxvomica,  Se  ha  ameaços  de  aborto  ao  terceiro  mez ; 
com  fortes  dores  no  baixo  ventre  e  no  sacro,  semelhan- 
tes às  do  parto. 

Sabina.  Convém  se  ha  ameaços  de  aborto  ao  sexto  mez 
de  gravidez. 

Secale  ccnrnutum.  Convém  na  mctrorrhagia,  com  dores 
semelhantes  ás  do  parto; — e  n*outros  casos,  perda  con- 
tinua de  sangue,  acompanhada  de  cólicas. 

BeHadona.  Convém  principalmente  contra  as  perigo- 
sas consequências  do  anorto :  febre  com  calor  na  cabeça, 
violentas  palpitações  do  coração^  e  oppressão  do  peito. 

China.  Tem  sempre  obrado  efficazmente  contra  a 
grande  fraqueza,  consequência  do  aborto. 

Ferrum  e  hepar  Btilpiuris^  foraM  as  vezes  empregados 
com  feliz  êxito  contra  o  aborto  o  suas  consequências. 

Para  jprevenir  o  aborto:  bdl.^  cAam.,  croc.^  ip$c.^ 
sêçal  carn.,^  sep. 

:Paxa  abrandar  as  dores  mui  violentas  do  parto :  cham^y 
sep. 

Para  as  dores  mui  fracas  (parodiniaj  cmvbm :  bdl^ 
ioft.,  ãp.^  puls.^  secai,  y  com. 

Para  o  desapparecimento  súbito  das  dores,  do  parto 
(aaodínia)  convém :  bell^  kaU.^  qp.,  puk.^^ecal.^  com. 

Para  a^  dores  espasmódicas  coAvulsiras  durante  o 
parto  (adinospasmo)  convém :  cham.^  Ayos.^  puis. 

Para  as  dóras  que  acompanham  a  expulsão  das  secujji- 
dioas  (vulgo  páreas)  convém:  arn,yCham,,puls.^  r&ttô., 
sabin. 
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ABSCESSO.  ^  Tumor  com  pus* 

Dá-se  o  nome  de  abscesso  a  todo  ajantamento  de  pus 
em  qualquer  cavidade  natural  ou  accidental.  Têm  os 
abscessos  seu  assento  em  orgio,  em  cavidade  sorosa  ou 
em  seio  forrado  por  alguma  membrana  mucosa;  as 
mais  das  vezes  no  tecido  cellular  interpoflto  enti^e  os 
órgãos,  e  então,  ora  debaixo  da  pelle,  ora  em  alguma 
aponevrose,  ora  no  tecido  cellular  das  cavidades  splan- 
cnnicas.  Elles  também  permanecem  no  mesmo  assento 
ou  mndam  pouco  depois  do  principio  até  o  fim ;  ou  pelo 
contrario  se  dilatam  muito. 

Em  geral  não  tém  os  abscessos  symptomas  communs 
a  todos.  A  inflammação  que  os  precede,  dura  até  o 
tempo  da  resolução ;  a  dòr  é  pulsativa,  passa  a  gra- 
vitiva,  e  de  ordinário  com  horri  pi  lamentos  irregulares: 
quando  o  tumor  está  accessivel  ao  tacto,  apresenta  fluc- 
tuação.  Os  príncipaes  medicamentos  para  combater  o 
abscesso  são: 

SiUcea^  hepar.  s.  (Veja-se  fistula.  ) 

ABSCESa)  DO  PEITO. 

Os  symptwíos  são:  tosse  forte;  expectoração  esver-* 
deada  e  pútrida ;  febre  bectica ;  espécie  de  estertor 
causado  pela  superabundância  de  mucosidades  nas  vias 
aéreas.— Uma  tosse  secca  vinda  depois  do  desappare- 
cimento  dos  príncipaes  symptomas ,  foi  curada  com 
dmontttfit  carèonicam. 

SUicea  convém  no  abscesso  que  se  estende  desde  o 
meio  do  sterno  até  ao  sovaco^  complicado  de  toâse  e 
suores  nocturnos. 

ABSCESSO  DA  RE6IA0  EPIGASTRICA.  —Os  medica- 
mentos que  mais  convém  neste  caso  são: 

Lycopoa    e  cakarea  cari, 

ABSCESSO  DOS  GRANDES  UBIOS  DA  VULVA, 

Os  sympiomas  são :  ora  os  do  abscesso  em  geral,  mas 
muito  mais  fracos  e  lentos ;  ora  se  desenvolve,  no  prin- 
cipio, um  tumor  duro,  sem  vermelhidão,  nem  calor,  nem 
dor.  Este  tumor  au^menta,  amollece  e  se  faz  surda- 
mente doloroso;  manifesta-se flnctuação;  a  pelle  aver- 
melha-se  e  se  inflamma  levemente. 

Hethoilo  enratlTo  oo  iBdleaçfto  tlierape«fiea. 

Nmr  vomica,  sabina^  sepia^  zincum  e  aeidum  phosphO'- 
ricum^  tém  sido  empregados  com  proveito  e  fizeram 
desapparecer  a  disposição  para  o  aborto  em  pessoas 
atrectas  anteriormente  a  esta  moléstia  ;  também,  apro- 
veita mercur.  e  beltaikna. 
D.  M,    4. 
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Para  resolver  o  abscesso,  sendo  iofiamnialório,  os 
melhores  medicamentos  saro:  ars.^try.^puls*^  phospk.^ 
rhus.^  Itepar. 

£stando  endurecidos  convém:  bary.^<xík.,carb.  an,^ 
íod,^  lack. 

Para  os  abscessos  ou  tumores  enchistados  os  pro- 
ferireis medicamentos  sao  :  cak.^  grapk^  hepar.^  silic, 

ACOESSO.  E'  a  reunião  de  symptomas  que  apparecem 
e  desappar^cem  para  de  novo  voltar,  como,  por  exemplo, 
nas  febres  antermittentes,  cujos  accessos  têm  períodos 
que  separam  uns  dos  outros. 

Aeonito.  —  Áconitum  napéUus. 

Oaracter  physiologko. 

O  aeonito  é  o  antiphiogístico  homGBopathíco  por  ex- 
celiencia,  e  o  succedaneo  da  sangria.  Nas  febres  agudas, 
è  o  principal  medicamento,  sendo  administrado  com 
pequenos  intervallos.  Elle  representa  o  temperamento 
sanguíneo  nervoso  o  o  sanguinio  bilíoso  (*). 

Tempo  da  acção. 

Sua  acção  estende-se  de  8,  a  lí^t  e  a  48  horas,  nas  mo- 
léstias agudas. 

Medicamentos  a  seguir-se. 

Depois  do  aeonito,  conforme  os  symptomas  que  a 
moléstia  fôr  desenvolvendo,  convém  arn.,  ars.,  belK, 
bry.,  ipec,  con.,  sulphur. 

Antídotos. 

Para  combater  os  effeitos  do  aeonito,  convém:  cham ., 
coflf.   veratr,,  vinho,  vinagre. 

Aggravac^es, 

Combate-se  a  aggravação  com  bry.,  n.  vom.,  cale, 
rhus. 

Concordância  com  outros  medicamentos. 

O  aeonito  concorda  em  seus  effeitos  com  a  bcll.,  bry., 
merc.,n.  vom.,  phosph.,  puis.,  rhus,  sulph. 

n  Vid.  o  1.0  vol.  da  minha  pathogenesia^  e  o  meu  Medico  do 
Povo,  Os  symptomas  do  aeonito  sobre  os  diiferentes  apparelbos 
orgânicos. 
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Modo  da  admnUtraçãOé 

E'  pratica  seguida  empregar-se  3  gl.  em  umajonça 
d*agua  filtrada,  com  4  ou  6  gottas  de  espirita  de  vinho 
de  36  gráos,  ou  duas  gottas  de  tintura,  que  vascolejado 
mui  bem  se  dará  ao  enfermo. 

Indieaçáo  thcnipculiea. 

O  aconitum  napellus  convém  na  alienação  mental  -— 
angina  —apoplexia  — -arthriteaguda— asthma — blepha- 
rophtalmia^  bexigas  — cardiogma— cardite" catalepsia 

—  catarrho  epidemico  —  cephalalgia  —  congestões  — 
croup  (angina  membranosa)— crostas  de  leite — cys- 
ti  te —  diaphragmite—  encephalite  —  enterite  —  estran- 
gulamento inllammatorio  de  uma  hérnia  —  ferimentos 
—febre  artritica  —  febre  intermittente  —  febre  de  leite 
—febre  mesaraica— febre  rheumatíca— febre  verminosa 

—  febre  puerperal —gastrite  — gonile  rheumaiica  — 
hematemese  —  hemoptia  —  hemoptyses —  hemorrhagia 
pulmonar — hepatitis  —  hydrocephalo  —  hydrocephalo 
agudo—  inflammaQão  rheumatica—  ieucophlegmasia  do« 
lorosa—  lettcorrhéa  —  melanosa  «-  miliaría  —  miliaria 
purpúrea  —  odontalgia—  ophtalgia— orchite— para- 
lysia  — parotite—  peripneumonia  — peritonite  puer- 
peral  —  phthysica  —  pletora  —  pleuroaynia  —  psoite— 
queimadura  —  rheumatismo— dór  aguda— rogeola  (sa* 
rampão)  -^rubéola  — scarlatina  miliar  —  spasmo  em 
consequência  de  sustos  —  suppressâo  das  regras—-  tosse 
convulsa— tracheite  —  tumeiacçào  do  pé—  urticaría 
febril  —  varíola  (bexigas)  —  vertigem  —  vomito  —  vo- 
mito de  vermes. 

Symftonm  g&raes  que  desenvolve  o  aconito  no  homem  aão. 

Dores  lancionantes  ou  rheumatismaes,  que  se  renovam 
pelo  vinho  ou  outros  diffustvos.  —  Soffrimentos  que, 
principalmente  de  noite  parecem  insupportaveis  eque, 
pela  maior  parte,  desapparecem  na  posição  de  sentado. 
— Accessosdeddr^s,  com  rubor  das  faces.  — Seosibíli- 
dadc  dolorosa  do  corpo  e  sobretudo  das  partes  doentes, 
por  todo  o  movimento  e  ao  menor  contacto.  —  Dôr  de 
pisadura  e sensação  de  dormência  em  todos  os  membros. 

—  Repuxamento  com  fraqueza  paralytica  nos  braços  e 
nas  pernas.  —  Falta  de  força  e  de  (irmeza,  dores  e  estalos 
Mas  articulações,  principalmente  das  pernas.  — Perda 
rápida  e  geral  de  forças.  —  Accessos  de  esvaimento, 
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principalmente  levantando-se  da  postçSo  de  deitado,  e 
algumas  vezes,  com  afflnencia  de  sangue  para  a  cabeça, 
Koeira  nos  ouvidos,  paliidez  mortal  do  rosto  e  calafrios. 
"—  Indisposição,  como  em  consequência  de  uma  trans- 

SiraçSo  supprimida,  oude  um  resfriamento,  com  d^res 
e  cabeça,  zoeira  nos  ouvidos,  eólicas  e  deiluxo.  —  Sen* 
sacão  de  frio  e  de  estagnação  de  sangue  em  lodos  os  vasos. 
^  Sobresaltos  nos  membros.—  Accesso  cataléptico,  com 
gritos,  ranger  dos  dentes  e  soluços.  —  Inchação  e  cór 
anegrada  de  todo  o  corpo. 

ADYNAMIA.  £' o  enfraquecimento  extremo  das  forças 
vitaes  a  ponto  de  impossibilitar  o  indivíduo  dos  movi- 
mentos ordinários. 

O  estado  adynamicodo  enfermo  combate-se  com  cAtn., 
4»r«.,  ferr.^  wlfhur, 

ADENITE.— (^ln/fof»f9Mi^  ia»gkmáMÚa$.) 

Bettadona^  acidtm  svkphuricwn  e  baryta  eorb.  são  os 
medicamratos  de  grande  importância,  para  combater  a 
iBilammação  das  glândulas. 

i£DOITE  LABIAL.— f/n/Iamma^  (te  Ubias^  ia  vulva J 

Os  symptomas  são :  febre,  dores  «tdNitss  o  palsativas 
nas  partes. 

£m  geral,  convém:  «mâr.,  kree^^^nux^  wom.^  fc^b.* 
smU.  com.,  ^.,  sfdph.^thma. 

Para  a  inílammaçdo  dos  lábios  da  vulva,  edo  clitóris 
(episionese)  convém  de  preferencia:  tmrc.  vw.,$ep^j 

AFFEOÇÕES  MORAES.— Se  ha  alienação  mental,  com* 
bate-secom  bett,^  hyosc,  stram  e  lach. 

Se  ba  perda  de  conhecimento  coff.  op.^  míêrungú. — 
Se  ha  delírio,  ò«tt.,sírafy>.— Se  ha  excitação,  co/f.,  lach. 

Se  ha  allucinação,  beU.^  ign,^  cace. 
:  Se  ha  idiotismo,  beU.,  h)osc.^  phosph. 

AGALACTIA  -^(FaUa  dêleOi  nos  piiio$  éh$  mulheres, 
paridas  ^das  amas  de  kite.} 

Agn/useastus.  Três  doses  restabeleceram  a  secreção  na*- 
turai  do  leite  em  uma  mulher  de  constituição  forte^ 
que  não  podia  amamentar  seu  filho* 

Para  a  inilammação  das  glândulas. mamar  ias  (Hasto* 
nosia)  ^  medicamentos  preferíveis  são:  bry.^  €arb.^ 
an,^  cham,^  con.^  phosph,^  sil. 
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Para  a  inflammaçio  dosmarniilos  (tbelosu)  é  prefe* 
rivel:  graph.^  iyc.^fmk.^  sulph. 

Para  a  secreçSo  abandante  do  leite  (galado  píer osia) 
convém  :  Mf.,  òry.,  pub. 

Para  a  diminuição  da  secreçSo  do  leite (galactochesia) 
convém :  duk. 

Para  a  al(eraç2o  do  leite  ( galactocrasia )  convém; 
€ham. 

AGITAÇÃO  PHYSICA.  Este  estado  mórbido  do  bomem 
combate-se  com  beU.^  hyosc.^  merc.^  tulykr.^  Btapkys. 

AGONIA  é  o  ultimo  combate  ou  luta  entre  a  vida  e  a 
morte,  a  gual  se  manifesta  por  um  stertor  nas  vias 
respiratórias.  As  moléstias,  que  nãoacommettem  imme- 
diatamente  aos  três  principaes  órgãos  da  vida,  isto  é,  o 
cérebro,  o  coração  e  os  pulmões,  obram  indirectamente, 
porque  minam  08  fundamentos  da  vida  e  vão  pouco  a 

fiOQco  consumindo  as  forças,  até  paralysar  de  todo  as 
ancções  orgânicas.  Os  phenomenos  que  sobrevêm  à 
cgmia  são  o  embaraço  da  respiração  causado  pela  im* 
perfeição  da  bematose,  que  ooriga  as  artérias  a  levarem 
sangue  negro  ou  venoso  aos  órgãos  enfraquecidos,  e  como 
não  lhes  pôde  restabelecer  a  acção  que  gozavam,  a  morte 
sobrevem,  como  consequência  de  prostração  vital. 

Na  morte  repentina^  e  na  dos  velhos  decrépitos,  não  ha 
agonia^  e  por  isso  nem  sempre  esta  precede  á  morte. 

Inilieaçâo  tkevapeatlMi. 

Na  agonia  não  ha  medicação  possível,  e  quando  ella 
é  mui  prolongada  convém  administrar-se  aoagonisanle 
aconitoou  bell.  para  acalmar  o  systema  nervoso  eacce- 
lerar  o  transito. 

AGUDAS  (moléstias). 

As  moléstias  agudas  são  as  que,  se  manifestam  com 
mais  ou  meno*^  gravidade  e  percorrem  em  pouco  tempo 
os  seus  períodos.  Se  ellas  se  prolongam,  chamam-se 
chronicas.  Não  se  podendo  com  precisão  determinar  o 
tempo  em  que  uma  moléstia  aguda  pôde  passar  á  chro- 
nicidade,  são  os  nosalogistas  concordes  em  dizer  que 
são  moléstias  chronicas  as  que  excedem  de  30  dias. 

ALBUMiNARIA  é  a  excreção  de  ourinas contendo  albu- 
mina, em  dissolução,  isto  é,  a  excreção  da  ourina  cór  de 
leite  ou  albuminosa.  Embora  os  escriptores  lhe  assiç* 
nalem  causas,  todaviaeu  as  não  aceito,  porque  a  albumi- 
núria apparecede  repente  sem  motivos  conhecidos,  como 
me  aconteceu  em  18é9,  que,  gosando  de  boa  saúde,  repen- 
tinamente, me  appareceram  as  ourinas  semelhantes. 
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aleite.  Empregando  alguns  dos  meios  conhecidos  para 
combater  esse  mal,  foram  elles  baldados. 

Combinando  a  acção  chimica  dos  diíTerentcs  agentes 
sobre  a  organização,  dissolvi  um  grão  de  acetato  de 
potassa  em  meio  copo  de  agua  assucarada,  e  o  empre- 
gando internamente,  com  o  intervallo  de  12  horas,  em 
três  dias  flquei  completamente  restabelecido. 

ALBUGO  é  a  mancha  branca,  ou  amarella  que  se  forma 
na  comea  transparente  dos  olhos  e  cura-se  com  mer.^ 
cafc.,  thuy,^  ars.^  stilph. 

AMAUROSIS.— Gola  serena,  catarata  negra. 

Diminuição  completa  ou  perda  da  vista,  sem  notável 
alteração  na  organização  do  olho.  Em  alguns  casos  chega 
a  ponto  do  doente  não  diíTerençar  a  luz  das  trevas:  então 
se  diz  amaurose  completa,  N'outros  ainda  elle  divisa  os 
objectos  atravez  de  uma  espécie  de  nuvem :  amaurose 
incompleta.  Dôr  surda  acompanha  ás  vezes  no  fundo  da 
orbita  a  perda  da  vista :  a  pupilia  conserva-se  dilatada 
e  de  linda  cór  negra;  o  iriscommummenteimmovel, 
qualquer  que  seja  o  grào  de  luz  que  á&  no  olho  enfermo ; 
a  pupilia  de  ordinário  está  na  sua  forma  circular ;  em 
alguns  casos  passa  a  triangular  ou  oval ;  pôde  também 
perder  a  cór  preta  e  mostrar  uma  rede  parda,  mas  ha 
então  alteração  na  estructura  da  retina.  A  physionomia 
apresenta  alguma  distracção  e  desvio,  que  faz  suspeitar 
a  perda  da  vista  antes  de  se  verificar.  As  outras  funcções 
não  offereccm  notável  perturbação.  A  amblyopia  éo  pri- 
meiro grào  da  amaurose:  a  pupilia  então  torna-se  larga 
e  pouco  movei:  vê-se  de  foguinhos,  moscas  volantes, 
relâmpagos,  vista  enevoada. 

Indleaçfto  therapentiea; 

Canabis^  valeriana^  belladana^  euphrasia,  mlphur^  são 
muitas  vezes  medicamentos  efflcazes,  empregando-se 
repetidas  vezes.  Gota  serena  com  catarata,  em  conse- 
quência de  sarna  repercutida . 

Sulphnr.  Convém  se  ha  sensação  como  de  plumazi- 
nhas  pegadas  á  pálpebra  superior. 

Para  o  que  vé  moscas  voando  (myodosopsia)  convém : 
merc,^  calc.^  phosph,^  rhus. 

Para  o  que  vé  os  objectos  como  manchados,  convém : 
amm.  mur,,  kali.^  pimph. 

AMBLYOPIA  AMAUROTICA.— Enfraquecimento  da 
vista,  precursor  da  amaurose. 

Bdladona,  pulsatilla.  Convém  na  vista  nebulosa,  diplo- 
pia,  myodysopia,  hemeralopia,  e  dilatação  das  pupilia^». 


Digitized  by 


Google 


BE  MEDICINA.  31 

BeUadúM,  Convém  no  enfraquecimento  da  vista  em 
consequência  de  resfriamento  de  tópico  nos  olhos. 

Bettadom,  Convém  na  vista  nebulosa  complicada  de 
cardialgia.— Noutro  caso  sensação  pressiva  nos  olhos  e 
photophobía. 

Mercar .  solub.eeuphrasia.  Convém  na  vista  enevoada, 
moscas  volantes ;  os  olhos  lagrimejam  e  não  podem  to- 
lerar a  luz. 

PuUatilla  e  Euphrasia,  Convém  na  grande  fraqueza  de 
vista,  lagrimação  frequente ,  pupilla  parda,  esbranque- 
cida. 

Rata.  Convém  no  grande  enfraquecimento  da  vista  e 
esta  nebulosa. 

Outros  remédios  também  apropriados  eào :  phosphorus^ 
stramminm. 

China.  Convém  se  ha  dilatação  da  pupilla,  fraqueza, 
tremor  das  mãos,  fraqueza  dò  apparelfio  digestivo. 

Caloirea  carb.^  sUicea^  acidum  nitricum^  phosph.^  petr(h 
lium^  causticumy  silicea^  se  o  olho  esquerdo  não  vé  quasi 
nada,  o  direito  vé  tudo  enevoado,  as  pálpebras  verme- 
lhas e  inchadas,  e  purgando  mucosidade  purulenta, 
convém  causticum. 

Para  a  amaurose (paralysia  do  nervo  óptico):  beU.^ 
con,,  hyosc.,phosph.^  puls.^  secak  com.,  stitc,  stVam., 
sulph. 

Para  o  que  conserva  a  vista  iixa  convém  de  prefe- 
rencia :  ♦eH.,  cic.^  stram. 

Para  o  que  soffre  turvação  ou  deslumbramento  da 
vista  os  melhores  medicamentos  são  :  ia(t,  sUic. 

Para  o  que  soíTre  de  fraqueza  da  vista  convém:  anac. 

Para  o  que  tem  a  vista  obscurecida  (sco  tom  ia)  convém 
administrar-lhe  cale,  cann.,  catMÍ.,  con.^euphr.^  hepar 
s. ,  pAospft. ,  puis. ,  silic. ,  sulph. 

Para  oqtie  soffrea  momentaneamente  a  perda  da  vista 
convém  :Ml.,hyose.,  merc.^  natr.  m.,  okand.^  phosph.^ 
puis.  ' 

Para  a  ambliopia  oa  obscurecimento  da  vista  (pre- 
cursor da  amaurose)  convém  de  preferencia:  con.  , 
hyosc. ,  puis. ,  silic. ,  stram^ 

Para  a  photophobia  ou  o  horror  que  se  tem  à  luz, 
convém:  ars.^  beU.^  euphr.^  nux  t^om.,  rht$s.^  sul^r. 

Para  a  myopia  convém :  phosph.^  puis. 

Para  a  presbiopia  convém :  sep. ,  site. 

Para  o  que  soffre  confusão  das  letras  quando  lé, 
convém  :naír.  mar. 

Para  o  que  sente  duplo  o  objecto  que  vé  (diplopia) 
convém:  kyosc^ 
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Para  o  que  vè  os  objectos  mui  aclarados  (galeropia) 
convém :  hyotc. 

Para  o  que  vè  og  objectos  enfumaçados  ou  enevoados 
convém :  tcic. ,  caud. ,  crec. ,  phospk. 

Para  o  que  vé  um  circulo  ao  redor  da  chamma  de  uma 
vela  ou  candêa  ( chrupsía )  convém  de  preferencia : 
phosph.^  tnlpknr.    , 

Para  o  que  vè  os  objectos  como  flammas  de  fogo  (pho- 
topsia)  convém :  hdH.^  toU  earh.^  9pig. 

Para  o  que  vè  os  objectos  parecendo^Ihe  fazer  caran- 
tonhas  convém :  bdl^  l^osc.^  9tram. 

AHENORRHfiA.— Suppressão  de  menstruos  ou  regras. 

As  causas  principaes  da  suspensão  das  regras  nas 
mulheres  sSo :  o  temperamento  lymphatico^  as  affecções 
moraes,  os  desmanchos  na  alimentaçlo,  a  debilidade  ou 
fraqueza  orgânica,  os  aromas,  as  moléstias  chronicas. 

Graphites^  Mpte,  pnlêAtWa.  Convém  na  amenorrhèa 
com  perda  branca  e  frio  do  corpo. 

Acêmtíe  e  coccuíõb  ajudados  de  sépia.  Convém  na  sup- 
pressão de  menstruos  de  quatro  annos :  dores  de  cabeça, 
tosse  frequente,  palpitação  do  coração,  d^^res  de  estô- 
mago, flores  brancas  e  congestões  sanguíneas. 

KàU  carbonicam.  Convém  na  suppressão  de  menstruos 
de  três  annos,  em  consequência  de  susto ;  frequentes  e 
violentas  dores  no  baixo  ventre;  appetite  desregrado ; 
para  a  noite  aggravam-se  as  dores  e  a  respiração  se 
torna  constrangida  e  difficil. 

SulpkíET.  Convém  na  cessação  de  menstruos,  com  dores 
de  cabeça,  vermelhidão  na  face,  violentas  àôres  na  re- 
gião uterina  (da  madre),  estremecimento  violentíssimo 
ao  dormir,  ernpçio  de  botSesinhos  com  coceira  no 
peito. 

Acmito  e  ptibaMB».  Convém  se  ha  congestões  da  ca- 
beça, dAres  de  dentes,  e  movimentos  convulsos. 

PubatiUa.  Convém  se  ha  pallidez  da  face,  tensão  es- 
pasmódica no  peito  e  continuo  arripiamento. 

Outros  remédios  apropriados  são:  calcarea  carlwn.  , 
graphites^  ntw  moícaia^  nux  oomica,  opium^  phosph. , 
septa,  stramonium,  e  mais  que  tudo  suiphur. 

Ainda  mais : 

Para  a  suppressão  das  regras  (menostasia)  convém : 
con.^  graph.,  kaU.,  lyc.pvis.,  sulph. 

Para  o  retardamento  das  regras  nas  raparigas,  se  pre- 
ferirá :  caust.^  9r(^ph.y  kali.^puh.^  $tUph. 


Digitized  by  LjOOQIC 


DE   MRDiClNA.  SS 

Para  as  regras  mui  prematuras:  ain&r.,  carfto  veg.^ 
cham.,  ipec.^nux vom.^  phosph.^  rhm,^  sabin. 

Para  as  regras  mui  retardadas  convém  ;  caust*^  con,^ 
cupr,^  dttte,,  graph.^  kali.^  lijc.^  tnag.^  natr.^  tnw\^ 
puk.,  $ep.^  Stic,  iulph. 

Para  as  regras  que  são  de  mui  curta  duração  convém: 
amm.^puls.^snlphur. 

Para  as  regras  de  longa  duração  convém:  cupr.^ 
lycop.^  natr.  mur.^  nux  vmn.^plat.^  secai  c;,  siUc. 

Para  as  re^rras  mui  abundantes  (raenorrhéa)  convém: 
beU.^  calc,^  ferr.^  ipec,^  naxvom.^phit.,  sa6.,  secai  com,, 
stram. 

Para  as  regras  que  apparecem  de  côr  muito  escura 
convém :  cham.  ^  croc.^  nux  vom. 

Para  as  que  são  de  um  sangue  como  de  lavagem  de  car* 
ne  (pallido)  convém:  bell.^  dulc.Jhyos.^  sabin^^  brym. 

Para  as  regras  que  vêm  em  forma  de  coallio  convém: 
cham.^plat,,  rhus. 

Para  a  menstruação  que  se  manifesta  com  o  sangue 
de  consistência  viscosa  convém :  croc. 

Para  o  que  é  de  qualidade  acre  convém:  kali  carb.^ 
silic. 

Para  as  regras  que  se  manifestam  com  um  cheiro 
mui  fétido  convém :  bell*,  bnj. 

Para  as  dores  que  se  manifestam  antes  das  regras 
convém :  calc.^  cupr.^  lyc  ,  puto.,  sep .,  sulpk,^  veratt. 

Para  as  dores  e  outros  phenomenos  que  se  desen- 
volvem na  occasião  de  appareccrem  as  regras  convém  : 
hyosc.^  op. 

Para  as  dores  e  outros  phenomenos  que  se  desen- 
volvem durante  o  tempo  da  menstruação  convém  : 
amm . ,  cham . ,  graph . ,  hyosc . ,  kali . ,  ptUs . 

Para  as  dores  e  outros  phenomenos  que  apparecem 
depois  das  regras  conyém:  bórax,,  creos.^  graph. ^  nux 
vom. 

Para  as  hemorrhagias  uterinas  convém:  belL^calc,^ 
chin . ,  ferr . ,  ipec  .^nux  vom . ,  sabin . 

Para  as  perdas  de  sangue  fora  do  tempo  das  regras  con- 
vém: ca/c,  cham.,  ipec.^  plwsph.^  rhus.^  sabin. ^  silic. 

AMYGDALITE  é  a  inflammação  das  amygdalas  ou 
favos,  a  que  vulgarmente  chamam  esquinencia:  cura'-se 
com  bell. ,  merc,  bary, 

ANGIEDADE  MORAL  é  um  estado  afflictivo  da  alma 
que  se  combate  com  acon..  bell.^  ars.^  puis. 

ANASARCA.— (Veja-seHYDROPESIA  ANASARCA.) 

ANEURISMA. 

O  aneurisma  é  ura  tumor  produzido  por  dilatação  da 
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artéria.  Muitas  vezes  o  aneurisma  apparece  sem  causa 
conhecida,   O  aneurisma  tem  dous  períodos. 

Primeiro  período. — Um  tumor  mais  ou  menos  arre- 
dondado^ pouco  volumoso,  sem  calor,  sem  mudança  de 
cór  na  peíle,  desenvolve-se  no  trajecto  de  qualquer 
artéria.  Apresenta  movimentos  de  pulsação  izochronos 
aos  do  pulso,  e  desapparece  quando  o  comprimem.  A 
compressão  feita  entre  o  lado  do  coração  c  o  tumor 
diminue  a  força  das  pulsações  ou  as  supprime  inteira^ 
mente.  Si  se  comprime  abaixo  do  tuihor,  as  pulsações 
augmentam  em  extensão,  o  tumor  desenvolve-sc  lenta 
ou  rapidamente^  c  quando  seu  volume  passa  a  mais  con- 
siderável, constrange  os  movimentos,  causa  entorpeci- 
mento c  infiltração  nas  membranas,  dilatação  varicosa 
das  veias,  diminuição  do  calor,  etc. 

Segundo  período. — Desenvolve-sc  o  tumor  com  maior 
ou  menor  rapidez  pela  rotura  das  túnicas  internas  da 
artéria ;  elle  se  torna  desigual ,  irregular  e  doloroso, 
oíTerecendo  pontos  molles  cm  que  se  sente  fluctuacão; 
outros  duros  como  callosos  c  resistentes.  Alii  as  pul- 
sações são  imperceptíveis  ou  cessam  totalmente;  já 
então  não  desapparece  pela  pressão,  mas  só  diminue 
algum  tanto;  continua  finalmente  o  tumor  a  crescer ;  a 
peíle  muda  de  côr;  passa  a  roxa ;  adelgaça  c  inflamma-se 
e  abre  por  absorção  ulcerosa ;  corre  o  sangue  em  abun- 
dincia  e  não  tarda  o  doente  a  morrer.  As  vozes  não  se 
rompe  o  tumor,  mas  vem  sobre  olle  a  gangrena  das 
partes  vizinhas  ou  da  totalidade  dos  membros. 

O  aneurisma  do  coração  tem  por  causa  os  grandes  es- 
forços, as  paixões  violentas  que  fazem  que  as  paredes 
do  coração  augmentem  de  espessura  (hypertrophia)  ou 
se  adelgasscm  e  diminuam  (atrophia). 

Indieaç&o  therapeatlca. 

São  os  medicamentos  que  se  tem  conhecido  mais 
efficazes^  principalmente  o  lycop.  applicado  interna  e 
externamente ;  e  acon.^  muitas  vezes  repetido. 

Para  os  batimentos  fortes  do  coração  convém:  acow., 
cale. ,  chin, ,  merc.^  iod.  ,  íj/c.  ,  natr.  mur.^phosph, , 
puU.  ,  s<»p. ,  spig.  .  siilphur. 

Para  os  batimentos  fortes  do  coração  com  ancietíade 
convém:  acon.,  ca/o.,  b/c,  ptopft.,  puls.^spig. 

Para  os  batimentos  fortes  do  coração  intermittentes 
convém:  chin.  ,  dtjf.,  natr.   mur. ,  phosph.^  acon. 

Para  os  batimentos  do  coração  como  estremecendo, 
convém:  cale. 
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ANGINA.— Esquinencia.^Iaflammação  da  garganU. 

Eod  geral,  é  a  inflammação  das  membranas  mucosas 
que  se  distendem  do  interior  da  boca  até  ao  estômago 
O  pulmões  exclusivamente. 

ladieaçào  thenipevUca. 

Acanito.  Convém  na  violenta  angina  com  cngorgi la- 
mento da  lingua,  das  glândulas  sob-maxillares  direitas, 
e  das  amygdalas;  de  sorte  que  não  pôde  o  enfermo  fallar 
nem  cngulir. 

Argentam.  Se  ha  aspereza  da  garganta,  é  dôr  de  ex- 
coriaçào  ao  tossir.  A  garganta  parece  fechada  pelo  en- 
gortritamento  que  não  dá  passagem  aos  alimentos. 

Barata  carbónica  e  muriaticaf  são  indicadas  quando  ha 
disposição  para  suppurar. 

ÚeUadona.  Se  ha  tosse  secca,  deglutição  mui  dolorosa 
e  engorgitamento  da  campainha. 

Cicuta,  Se  ha  engorgitamento  da  garganta,  que  ameaça 
suíTocação,  e  tem  por  causa  lesão  do  esóphago  por  alguma 
esquirola. 

lodium.  Se  ha  considerável  engorgitamento  do  lado 
esquerdo  do  pescoço  e  da  nuca  com  rijeza  destas  partes ; 
suppurnção  das  amygdalas  e  do  pharynge. 

Ignatia.  Se  ha  picadas  c  dores  pressivas  nas  partes 
doentes. 

Mercurius.  Se  ha  febre,  dór  na  garganta,  vermelhidão 
da  glândula  parotida  e  das  partes  musculares  lateraes 
do  pescoço,  arranhadura  por  detraz  do  paladar,  frequente 
expectoração  de  matéria  pituitosa,  língua  carregada  de 
mucosidades. 

Pukatilla.  Se  ha  forte  imQammação  de  garganta  o 
partes  ambientes,  com  suppuração  e  sensação  de  aspe- 
reza e  de  excoriação. 

Outros  remédios  apropriados  são:  hepar  sulphuris, 
cale,  aconit.,  dulcamara,  bryonia,  cocculus^  ntix  vo- 
mica,  acidumnitricum. 

ANGINA  CHRONIC A,— -Conhece-so  pelos  symptomas 
seguintes  : 

O  pharynge  levemente  avermelhado,  parece  coberto 
de  ura  mlicó  viscoso ;  sejisação  de  engorgitamento  com 
dór  de  aspereza  e  excoriação  em  toda  essa  parle. 

Indica^»  4keni|ienUca» 

PnUatilla^  curou  estes  symptomas  palliativamente  ; 
mas  rcuovaram-sc  acompanhados  do  picadas  surdas,  nos 


Digitized  by 


Google 


36  DICCIONARIO 

dous  lados  <la  garganta,  e  de  frequente  desejo  de  cngu- 
lir.  Manganwn  aceticum  curou  radiralmcnte  a  moléstia. 

Ignatia.  Sc  ha  sensibilidade  dolorosa  da  garganta, 
dôr  pungente  ao  engulir,  frequente  desejo  de  engulir, 
com  sensação  de  uma  cavilha  na  goóla. 

Outros  remédios  aproprimlos  são  :  acidam  phospho- 
ricum^  sabadiUa^  e  ntix  vomica:  e  contra  a  disposição 
para  a  angina — sépia  o bary ta  carbónica. 

ANGINA  CATARRHAL.— Quando  a  irritarão  ataca 
toda  a  membrana  mucosa  dos  bronchios  ou  mesmo  do 
larynge. 

Indicação  thcrapcniica. 

McrcHVíus  solub.  Convém  se  a  membrana  mucosa  é  a 
que  mais  padece,  com  salivação. 

PiUsatilla.  Gonvc^m  se  ha  sensação  de  excoriação  c 
aspereza  na  guela,  auginento  de  secreção  na  membrana 
mucosa,  engorgilamento  das  amygdalas  ou  favos. 

Bellfidona^  c  n'outros  casos  mercurins  solubilis  seguido 
áebelladonaG  do  didcamara  administrados  alternada- 
mente são  os  mais  proveitosos  medicamentos  na  flegmo- 
noidedagarganta. 

ANGINA  MEMBRANOSA.— (Group.) 

Este  soffrimentoconhece-sc  pela  voz  rouca,  respiração 
curta  e  penosa,  com  sibilo  ou  estertor;  tosse  rouca, 
sibilante,  chiante  e  cantante.  Quando  se  aggrava 
o  conslrangimentoda respiração,  o  doente. faz  esforços 
por  estender  o  pescoço  para  cima  e  para  traz  (symptoma 
contrario  ao  que  se  passa  na  pcripneumonia,  e  que  con- 
siste nos  esforços  do  [mdecenle  para  encurtar  o  pescoço, 
inclinando-se  para  diante);  violenta  febre  e  somno- 
lencia,  quando  a  moléstia  tem  tocado  a  maior  giâo. 

Indiraçlo  ibcrapeatica. 

Aconit.  bislou  algumas  vezes  para  completa  cura; 
n*outros  casos  aconit.  seguido  de  spongia  e  de  kepav 
sulphur. ,  calcar,  ;  em  outros  casos  aconit.  seguido  de 
spongia. 

fleparsíi/pAeir. ,  co/car.  Se  ha  inquietação,  o  enfermo 
dà  voltas  na  cama  :  respiração  sibilante,  ciciante ;  tosse 
rouca  e  secca  ;  o  doente  leva  a  n\àoao  larynge  ;  face  en- 
carnada ;  o  doente  vive  em  agonia .  j 

Hepar  sulphuris  convém,  edahi  a  dezaseis  horas  10  I 

gotas  de  spongia  tosta.  Sympíomis:  havendo  respiração 
alta,  sibilante;  falia  rouca,  inconiprehcnsivel  ;  grande  j 
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afOicção;  violentos  accessps  do  tosse  rouca,  rcsoante  c 
sibilante;  synoca  (febre  inflamraatoria). 

Aconit.^  spongia  tosta.  Havendo  violenta  tosse  rouca 
c  surda;  voz  rouca;  respiração  rápida  c  estrepitosa; 
grande  febre,  hepar  sulphur.  calcar^  fez  desapparccer  a 
rouquidão,  que  resistira  aos  outros  deus  remédios. 

Acanit,^  depois  alternados  plwspfior.,  hepar  sulph. 
calcar,  c  spongia^  de  meia  em  meia  hora,  sâo  os  me* 
dicanicntos  preferíveis. 

Eapfwrbium  também  se  tom  empreirado  com  proveito. 

ANGINA  POR  ABUSO  DO  MEllGURlO.  Combatte-so 
esta  espécie  de  angina  com  os  antídotos  do  mercúrio. 

ANGINA  malig)ia^  gangrenosa  ou  gorrotilho.  Ma- 
nifesta-sc  por  hôrripilações,  náuseas  e  vómitos,  em  se- 
guida rigeza  do  pescoço,  dôr  o  rouquidão.  Antes  de  24 
horas  apparecem  manchas  brancas  ou  cinzentas  e  a 
gangrena,  cpor  fim  a  morte  no  3."  ou  4.°  dia. — Bellad.,, 
baryta  carb . ,  amon.  carb . 

Èelladona,  arsénico^  diamomilla^  chhia.  São  preferíveis 
havendo  halitó  pútrido,  dentes  abalados,  voz  fanhosa, 
deglutição  impossível  de  comidas  solidas,  as  bebidas 
rcguríritam  pelo  nariz,  picada  forte  na  guela. 

ANGINA  PALATINA.— Angina  do  paladar. 

Ntix  vomica.  Convém  se  ha  engorgitamento  da  mem- 
brana palatina,  com  dysphagia  (diíBculdade  de  engulir) 
o  constipação. 

Phospnor.  Convém  se  a  membrana  palatina  está  en-^ 
gorgitada,  de  vermelho  azul,  gretada  ;  grande  dyspha- 
gia ;  indolência  das  partes  affectadas ;  a  campainha  pa- 
rece rasgada,  e  pende  profundamente  para  a  oesophago. 

ANGINA  DO  PEITO. 

Accesso  de  estreitamento  espasmódico  do  peito  acom- 
panhado de  dores  atrozes  que  voltam  por  intervallos 
mais  ou  menos  longos.  Comba to-so  com  acoiiit.y  ve* 
ratrum^  lactnca  virosa,  asa  fcetida. 

ANGINA  PHARYNGEA. 

PetroUim.  Convém  se  ha  violentas  dores  pungcn-  . 
tes  e  picantes  no  pharynge  por  detrás  e  por  baixo  do 
laringe,  principalmente  no  momento  da  deglutição ;  os 
alimentos  e  bebidas  provocam  dores  fortíssimas. 

ANGINA  PETUITOSA,  ou  defluxionaria. 

Arumma€HlatH7n  é  o  medicamento  nesta  enfermi- 
dade  preferível. 

ANGINA  SCIRROSA. 

Asamygdalas  tornam-se  engorgitadas,  endurecidas; 
fluxo  de  muro  fétido  pelo  nariz:  belkidom^  siUpImr , 
sepia^  e  aarmi  são  os  mcdicuraenlos  prcferiveis. 
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ANGINA  SOROSA  HABITUAL. 

Sulphur^  sepia^  baryta  carboaica  SàO  os  medicamen- 
tos mais  coaveaientes  para  combater  esta  espécie  de 
angina. 

ANGINA  T0N3ILAR.  Amygdalitis:  apparccc  ás  vezes 
de  repente  ^  com  sensação  de  aperto  que  parece  apro- 
ximar*se  ao  peito,  com  ameaço  de  suíTocação ,  medo 
da  morte,  impossibilidade  de  andar.  Gombate-se  a 
amygdalilis  com  vários  medicamentos  que  são  : 

BMaiona.  Convém  no  engorgi  ta  mento  das  amygda- 
las ;  deglutição  da  saliva  mui  dilIicuUosa  e  dolorosa,  o 
véo  do  paladar  muito  vermelho,  pescoço  e  nuca  en- 
gorgi tados  e  rijos. — A  disposição  para  a  recaliida  cede 
ao  uso  de   dulcamara. 

Belladona.  Se  ha  febre,  congestão  na  cabeça,  dores 
lanciantes  e  pressivas  nas  partes  aflectadas,  que  se  ag« 
gravam  com  o  fallar  e  engulir. 

BeUadona,  Convém  se  a  deglutição  équasi  impossível, 
alingua  sahe  fora  da  boca,  o  enfermo  não  pôde  fallar. 

/^^Uodona.  Se  ha  grande  inflammação;  amygdalas  mui 
engorgitadas;  deglutição  diílicilima  e  dolorosa  ;  lingua 
carregada  de  uma  matéria  amarellada ;  fastio  ;  grande 
calor ;  sôdc ;  insomnia  ;  delirio ;  vertigens. 

Aconit.  Uma  gota  de  duas  em  duas  horas  é  indica- 
ção mui  proveitosa. 

Ignatia.  Convém  nas  amygdalas  bem  inflammadas  o 
engorgitadas ;  garganta  e  interior  da  boca  vermelhos  ; 
lingua  revertida  de  pigmento  branco  e  viscoso ;  dOres 
lancinantes  nas  goelas  fora  e  durante  a  deglutição,  que 
provoca  picadas  até  nas  orelhas ;  predominando  arripia- 
mentos  de  frio. 

Mercuriíts  ioltAilis.  Convém  se  ha  febre ;  dôreè  pres- 
sivas lancinantes  nas  amygdalas ;  muco  viscoso  de  gosto 
muito  desagradável  se  junta  na  garganta  e  boca. 

Laclicsis.  Convém  nas  amygdalas  engorgitadas,  ru- 
bras e  dolorosas  ;  sensação  dolorosa  de  aperto  na  gar- 
ganta ;  deglutição  difflcil  e  dolorosíssima ;  febre  com 
calor  ardente. 

Outros  remédios  de  grande  proveito  também  são  : 
baryta  carb,  e  'spongia. 

ANGINA  UVULAH.  — (  cuja  sédc  principal  é  a  in- 
flammação da  campainha.)  Que  se  manifesta  por  engorgi- 
lamento  considerável  da  campainha,  violentas  dores 
apenas  o  doente  faz  esforço  para  engulir;  deglutição  de 
liquides  impossível.  Belladona,  éo  principal  medica- 
mento. 

ANCIEDADE  NOCTUJftNA.-Afflicção  nocturna.—  • 
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Indiea^ao  Iherapeutica. 

Arsenicum  é  de  grande  proveito  na  aiQicçâo  nocturna. 
Para  a  anciedade  moral  convém :  ars,,  piils. 
ANOSMIA.  Perda  do  olphalo. 

ladleaçfto  thempentiea. 

Calcarea  carbónica^  quatro  doses  tem  restabelecido  a 
funcçào  do  olphato. 

Para  a  diminuição,  fraqueza  e  perda  do  olphato  con- 
vém: belL  ^  cale,  plumb.^  puls.^  sep.^  silic. 

Para  o  que  tem  o  olphato  mui  sensível  convém: 
aur.,    bell.^  lyc.^   nux  vom.^   phosph,,  sep. 

Para  o  que  soffre  perversão  do  olphato  convém  : 
bell.^    calc.^  ars.^  sulph. 

Para  o  que  conserva  a  sensação  de  cheiro  de  cousa 
podre  convém :  beU.^  phosph. 

ANOREXIA.— E*a  falta  de  appetite  causado  pela  fraque- 
za do  estômago,  ou  pelo  estaaosaburoso  ou  biltoso  do 
apparelho  gastro  intestinal.  A  faltado  appetite  tam- 
bém pôde  sobrevir  motivada  por  aíTecções  moraes,  ou 
pelo  abuso  dos  licores  alcoholicos  ou  mesmo  pelo  ex- 
cessivo calor  da  atmospliera. 

Indleaçfto  thernpentlca* 

Bry.,  nux  vomica.^  cham  são  de  grande  vantagem  para 
este  incommodo. 
AuUmouio  crú. 

Maneira  de  obrar  segundo  a  época  do  dia. 

Obra  de  manhã,  depois  do  meio  dia,  á  tarde,  â  nolta, 
porém  a  maior  aggravaçao  é  depois  do  meio  dia. 

Caracter  phtisiologico. 

Representa  o  temperamento  sanguíneo  bilioso,  ner- 
voso e  lymphatico. 

Tempo  da  acção. 

A  sua  acção  se  estende  até  30  dias  cm  alguns  casos. 
de  moléstias  chronieas. 

Medicamentosa  seguir-se. 
Depois  do  antimonio  convém  empregar  puis.  e  merc. 
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Antidotos. 

Para  destruir  oseíTeitos  do  anlimonio  convém  hepar^ 
merc. 

Concordância  em  symptomas. 

O  antimonio  concorda  com  a  bell.,  phosph.,  rhus., 
sulphur,  e  particularmente  com  a  puis. 

exacerbações. 

As  exacerbnçíHes  causadas  pelo  anlimonio  combatcm-se 
cora  cale,  puis.,  sulphur,  rlius,  sep. 

Modo  (la  administração. 

O  mesmo  que  com  os  demais  medicamentos. 

Indieaçfto  therapentle*. 

O  antimonio  convém  no  abscesso— asthma—dartro— 
^  indigestão  —  gastrite  chronica  —  phlhysica  —  scar- 
latina  —  varice  hemorrhoidal. 

Symptomas  graves  que  desenvolce  o  antimonio. 

Dores  rlieumalicas,  c  inflammaçâo  dos  tendões,  com 
vermelhidão  e  contracção  na  parle  aíTectada.— Ropu- 
xamentos  ou  latejamenlos  e  tensão,  principalmente  nos 
membros.  —  Os  symptomas  se  aggravara  com  o  calor 
do  sol  depois  de  ter  bebido  vinho,  depois  de  jantar, 
de  noite  e  de  manhã,  alliviam  durante  o  repouso  c 
com  o  ar  fresco.  —  Grande  sensibilidade  ao  frio,  —  Peso 
em  todos  os  membros.  —  Fraqueza  geral,  principal- 
mente de  noite  e  ao  levantar-se.  Emmag^ecim^nto, 
ou  grande  obesidade.  —  Inchação  hydropica  em  todo  o 
corpo. 

antídoto  ou  contra  veneno.— E*  a  substancia 
que  tem  a  virtude  de  neutralisar  ou  destruir  os  eíTeitos 
dos  venenos  ingeridos  no:estomago.  O  leite  e  o  azeite, 
embora  não  sejam  antídotos,  são  os  primeiros  recursos 
que  se  empregam  para  suspender  os  corpos  irritantes 
ingeridos,  a  fim  de  que  não  inflammem  ou  corroam  as  tú- 
nicas do  estômago.  (Vid.  veneno  c  seus  antídotos.) 

ANTIPHLOGISTICOS!— São  os  medicamentos  que  de- 
primem o  systema  circulatório  e  que  produzem  o  mesmo 
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resultado  queâ  sangria.  Os  antíphiogisticos  hom(BOpá- 
thÍGos  são  :  acmito^  arnica^  beUadona,  a  digiMu  e  prin- 
cipalmente o  timbó. 

ANTRAX.  (Antraz,  carbúnculo,  pústula  maligna.) 

Dá-se  este  nome  a  uma  inflammação  essência imen te 
gangrenosa  que  ataca  o  tecido  cellular  subcutâneo, 
devido  ora  a  uma  causa  externa  (pústula  maligna  ) 
e  ora  a  causa  interna  (antraz,  ou  carbúnculo  pro- 
priamente dito),  o  qual  annuncia-se  por  um  engorgi- 
tamento  acompanhado  de  dureza  e  sentimento  de  tenslío 
e  de  ardor  queimante.  Este  engorgitamenlo  faz  pro- 
gressos rápidos ;  propaga-se  a  inflammação  á  pelle,  que  sb 
faz  de  vermelho  lívido  e  carregado;  uma  phlyctena 
apparece  no  centro  do  tumor  e  cobre  uma  escara  game 
grenosâ;a  mortificação  se  dilata  e  acaba  invadindo  a 
profundidade  dos  órgãos,  si  se  lhe  não  acode  promp- 
tamenlc:  então  exhala  o  enfermo  um  cheiro  intolerável 
e  breve  morre.— Jtfeíos  curativos, 

Arsenicum  tem  muitas  vezes  produzido  bom  successo 
no  tratamento  da  pústula  maligna. 

O  antraz  na  nuca,  com  consumpção  do  tecido  cel- 
lular, la<^cidão  e  febre  foi  curado  com  silicea^  hepar 
sulph. 

ÂNUS.— E*  o  orifício  externo  do  intestino  recto. 

Esta  parte  do  corpo  é  ordinariamente  acoinmettida 
de  varias  enfermidades,  como: 

Abscesso  que  se  combate  com  caust. 

Aperto  spasmodico  corabate-se  com  Nux  vom.— La- 
cheses. 

Ardor  continuo.  Convém— Arsénico.— Merc. — Puis. 
— Lach.— Sulphur. 

Ardor  durante  as  dijecções.— Merc— Puis.— Lach. 

Botões  ou  borbulhas  ao  redor  do  anus.  Convém  caust. 

Botões  hemorroidaes.  Comba tem-se  com  —  Ars.  — 
Baryt.  c— Graph.— Sulph.— Merc. 

ANURIA  é  a  suppressão  das  ourinas,  que  se  manifesta 
em  algumas  enfermidades  e  quasi  sempre  é  um  symp- 
toma  fatal. 

APHTHAS  ou  sapinhos^  são  pequenas  ulcerações  cober- 
tas de  uma  crosta  branca  que  apparecem  na  bocca  das 
crianças.  Curam-se  com  Merc— Allum.— Rhat.— Cale. 

APPETITE  MORBOSO  ou  falta  de  appetite  ou  appe- 
tite  extravagante  combate-se  com  : 

Veratrum,  chin.,  nux  vom.,  rhus.,  sep.,  silic, 

APHONI A.— Privação  da  voz,  ou  a  voz  que  mal  se  per- 
cebe em  consequência  da  inflammação  da  glotis. 

Belladona  uma  gotta   convém  na  aphonia  em  con- 
D.  M.     6. 
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sequencia  de  resfriamento,  movimentos  convulsivos  da 
face,  frio  glacial  do  corpo. 

Baryta  carbónica.  Havendo  aphoaia  por  par^Iysia  da 
lingua . 

Phêsph&r.  Havendo  espécie  de  murmuração  porièntre 
os  dentes,  congestões  na  cabeça,  palpitações  do  coração, 
convulsões  dos  membros  ao  tempo  do  somno,  erupções 
dartrosas. 

Camtícum.  Curou  uma  aphonia  que  se  manifestou 
em  conseqaencia  de  espasmos,  que  durava  havia  já  três 
mezes;  e  contra  anual  se  ensaiara  sem  successo  atUi- 
ipnÍMm  crudum  e  phosphor. 

Para  restabelecer  o  timbre  da  voz  os  principaes  me- 
dicamentos são:  carb.  veg.^phospk. 

Se  a  voz  è  ouça  convém:  spong.^  veratr. 

Se  a  voz  é  rouca  convém:  carb,  veg.^  dros.^niang.^ 
pbosph.^  spoM' 

Se  a  voz  e  fraca  convém:  a»jf, ,  canth,  ^  hepar^ 
V0ra$r. 

Se  a  voz  é  tremula  convém:  merc, 

S^  a  voz  pouco  se  percebe  convém:  merc.   * 

APNEA.-^ralta  de  respiração.  (Veja-se  também  suf- 

FOCAÇÃO.) 

Midie»ç&o  therapentlea. 

Ipecacuanha.  Convém  na  falta  de  respiração,  grande 
incommodo,  suor  frio  na  testa,  temor  da  morte,  calor 
geral,  alternando  com  frio  e  pallidez. 

Cuprum.  Convém  na  perda  de  respiração  nos  meninos, 
todas  as  vezes  que  começam  a  chorar,  com  tracção  espas- 
módica das  pernas,  que  as  pucha  para  traz. 

APOPLEXIA. 

E'  a  apoplexia  a  perda  mais  ou  menos  completa  do 
movimento  e  do  sentimento,  á  tempo  em  que  a  res- 
piração e  circulação  continuam. 

Immobilidade,  perda  de  conhecimento  e  insensibili- 
dade total ;  face  rubra,  balofa  ;  movimentos  convulsivos 
da  face. 

Iudle«fAo  therapeatlea. 

Ipecacuanha,  Havendo  coma  vigil,  insensibilidade, 
e  perda  de  conhecimento. 

BeUadona.  Havendo  vertigejn,  allucinações  da  vista 
e  ouvido,  sob  paralysia  da  língua :  arnica  uma  gotta  : 
stramon;  hyóscyamus,-- Mercur.  solubilis  fez  desappa- 
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recer  a  difficuldade  da  falia  produsiida  por  um  resto 
de  peso  da  língua. 

Boca  torta  pafa  o  lado  direito.;  perda  de  conheci- 
mento, falia  gaguejante ;  face  Termelha  balofa ;  para*- 
lysía  da  mâo  direita ;  corrimento  da  saliva,  lingua  grossa; 
somnolencia  com  lethargo ;  pulso  cheio ;  pulsação  das 
artérias  da  cabeça ;  incontinência  da  ourina ;  ÕHladòna, 
uma  gotta  renetida  muitas  vezes,  e  seguida  de  opitM 
uma  gotta .  —O  quadro  dos  symptomas  que  ficam  d«pois 
do  uso  destes  remédios:  Fraqueza  da  m«moria  e  da 
vista,  falia  difflcultosa,  vasio  e  dór  pressiva  na  cabeça, 
fraqueza  e  tremor  das  extremidades.  Muitas  doses  de 
anaeadium  e  de  baryta  carbónica  completaram  a  cura. 

Torpor,  perda  de  sentidos,  da  falia  e  estertor  do  peito 
curou-se  com  duas  doses  de  beUadona;  e  contra  a  pa- 
ralysia  d^s  extremidades  rhus  e  cocctUus, 

Apoplexia  em  um  sujeito  plethorico :  depois  de  uma 
sangria  que  a  plethora  faaia  necessária,  o  uso  de  nux 
vem,  e  de  cocciUus  restauraram  a  saúde. 

Arnica,  Apoplexia  em  consequência  de  uma  queda, 
paralysia  das  extremidades  eârquerdas,  €om  balbucia- 
mento  de  algumas  palavras  inintelligiveis. 

BeUadona.  Restabeleceu  um  sujeito  subitamente  sem 
sentidos,  bocca  torta,  face  roxa,  braço  e  pé  direitos 
paralisados,  insensibilidade,  queixos  cerrados,  lábio 
inferior  pendente. 

BeUadona.  Paralysia  do  lada direito  do  corpo;  enfra- 
quecimento de  todos  os  sentidos,  corrimento  continuo 
de  saliva,  face  balofa,  impossibilidade  de  eiigulir,  pulso 
cheio  e  duro. 

BéOadana.  Dysphagia  (diillciuldade  de  engulir^,  con- 
stipação do  ventre,  face  balofa;  olhos  vermelhos  sa- 
híndo  fora  das  orbitas. 

Cocculus^  duas  doses.  Respiração  gemente;  paralysia 
das  extremidades  direitas. 

Igmtia  seguida  de  beltadona.  Olhos  errantes,  pupilla 
voltada  para  cima,  face  balofa  e  roxa,  respiração  ge- 
mente, saliva  escumosa  e  algum  tanto  sanguinolenta, 
fortes  movimentos  convulsos  do  corpo. 

Nux  vomica^  uma  gotta.  Perda  de  conhecimento,  ador- 
mecimento, íálla  gaguejada,  pulso  cheio,  paralysia  das 
extremidades  inferiores  e  dos  órgãos  da  deglutiçSo. 
Abuso  do  café.  Além  do  uso  interior  da  nux  vomica^ 
dão-se  crysteis  de  agua  tépida  em  oue  se  diluem  al- 
gumas gottas  da  3.'  diluição  destàsuostancia.— ilmíca 
cura  a  vertigem  e  atordoamento,  últimos  symptomas 
desta  moléstia. 


Digitized  by 


Google 


4i  DICCIONARIO 

BMukma.  Gahindo  o  enfermo  sem  sentidos;  esiupór ; 
dilatação  das  pupillas;  face  rubra  e  balofa ;  injecção  da 
conjUDctiva  (membrana  mucosa  que  uno  o  globo  do 
olho  às  pálpebras) ;  impossibilidade  de  fallar  e  de  en- 
gulir.  •     , 

Outros  remédios  sáo:  coffea^acúnit.^apium.pulsalilla^ 
chamamiUa^  rhus,  veratrum^  bryoniay  ignatia^  e  addum 
phosphoricum. 

BéUadona^  coffea  ô  aconit.  São  os  melhores  preserva* 
tivos  contra  novos  ataques  de  apoplexia.  O  apium  convém 
mais  que  tudo  nos  casos  de  excessiva  alegria,  com  fre- 
quentes risadas,  fallatorio  desconcertado.  Os  doentes 
levam  muitas  vezes  a  mão  á  cabeça ;  conhecem  todavia 
ainda  perfeitamente  os  que  os  cercam.  —Se  a  apoplexia 
è  provenient.e  do  estômago  convém  nux  vom.^  bry.^ 
ign.f  ipecac. 

AR  ATHMOSPHERICO.  (Vid.  influencia  do  ar.) 

ARCHOPTOSE,  QUEDA  OU  SABIDA  DO  INTESTINO 
RECTO. 

IsdleaçAo  thempentica. 

Nux  vimica^  ignatia,  mercurius  solubilis.  Symp tomas  : 
convém  quando  o  recto  ( intestino )  acha-se  negro  e 
lança  sangue;  está  mui  doloroso;  jactos  mui  custosos 
e  com  grandes  esforços.  Senão  restabelecerem  o  en- 
fermo aquelles  medicamentos  se  empregarão  os  seguin- 
tes: caL,  ígn.,  íyc,  mtr,,  mur. ,  nux  vom, ,  phosph,^ 
sepia^  sulphur. 

Para  os  incommodos  do  anus  convém  de  preferencia  : 
carb.veg.^  graph.,  kali^nuxvom.,pho8ph.^  sepia^  stilphur. 

Dependendo  de  hemorrhoidas  os  solTrimentos  destas 
partes  então  convém:  graph.^  to/t,  mur,,  ptils. 

Se  o  incommodo  é  no  perineu  (isto  é,  entre  as  duas 
vias)  convém  :  atem.,  caro.  an.y  carb,  veg^^  sulphur, 

ARCO  SENIL  é  uma  mancha  branca  circular  ou  ar- 
queada que  apparece  na  circumferencia  da  córnea  ou 
alva  dos  olhos  dos  velhos.  Esta  moléstia  combate-se 
com  merc.,calc.,  sulphur. 

ARGEMON  é  uma  pequena  ferida,  que  apparece  no 
olho ,  entre  a  córnea  transparente  e  aesclerotica  ou 
alva  do  olho.  Cura-se  com  merc.^  cofc.,  hepar. 

Arnica  montana.  (Arnica,) 

Caracter  physiologico. 

A  arnica  representa  o  temperamento  sanguíneo  ner- 
voso* Ella  é  o  vulnerário  por  excellencía. 
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Duração  da  acção. 

.  A  arnica  tem  uma  acção  curta ;  porém  nas  moléstias 
chronicas  pôde  leval-a  até  o  espaço  de  8  a  12  dias. 

Medicamentos  a  seguir -se. 

Depois  da  arnica  convém  algumas  vezes  acon.,  ípoc, 
rlius.,sulphur. 

Antídotos. 

Os  antidotosda  arnica  são:  amm.,  campliora,  chin., 
cie,  ferr.,  ignat. 

Concordância  em  symptomas. 

Concorda  com  bell.,  phosph.,  rhus.,  sep.,  sulphur. 

Exacerbações. 

Moderam-sc  os  cffeitos  da  arnica  com  cale,   pais,, 
sulphur. 

Modo  da  administração. 

Sua  applicação  pôde  ser  interna  e  externamente  nas 
contusões,  feridas,  etc. 

Indleaffto  therapeMtiea. 

A  arnica  convém  na  alienação  mental  —  apoplexia 

—  arthrite  — cachexia  causada  por  abuso  da  china  — 
ccphalalgia  —  commoção  cerebral— contusões  —  callos 
dos  pés  —  coxalgia  —  delirio  tremulo  —  diarrhéa  —  dôr 
abdominal  —  dores  depois  do  parto  — epilepsia  — epis- 
taxis  — exulceração  das  mamas  — febre  intermittento 
—lebre  nervosa  —  ferimentos  •—  furúnculo — ^grippa  (ca- 
tarrho  epidemico) — hematocele  —  hemoptea— íiemop- 
tysia  —  hydrocele  —  inflammação  do  pé  — intersliguo 
— ischuria  —  leucophlegmasia  dolorosa  —  leucori^liea — 
lumbago — luxação  —  moléstias  das  mulheres  pejadas 

—  metrorrhagia  —  ophtalmia  —  orchite  —  pa.alysia  — 
parotite— phthysica  —  pleurodynia  rheumatica— pleu- 
ropneumonia — ^prodagora — rbeumatismo  — rogeola  (sa- 
rampão)  —  rotura  do  perinéo  —  scarlatina  miliar  — 
spasmos —  febres  — '  tétano  traumático  — trombus  labial 
—tosse  convulsa  — varices. 
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Symptomas  geraes  qm  desemobe  a  arnica . 

Repuxamenlo  agudo,  picadas  formiganles  ou  dores 
paralyticas,  sensação  de  pisadura  nos  membros  e  nas 
articulações  e  também  nas  partes  lesadas.  —  Dores  de 
deslocação. — Dores  rheumaticas  e  arthriticas.  —  In- 
quietação das  partes  doridas,  que  constantemente  força 
a  movel-as.  —  Aggravação  de  dores  de  tarde  ou  de  noite, 
assim  como  também  pelo  movimento  e  mesmo  pelo 
ruido.  —  Dores  vagas,  que  rapidamente  passam  de  uma 
articulação  para  outra.  —  Cansaço  doloroso  de  todo  o 
corpo,  com  elTervescencia.  —  Rijeza  de  membros  depois 
de  qualauer  esforço.  — Tremor  muscular.  —  Dormência, 
e  alquenramento  de  todos  os  membros.  —  Sensação  de 
agitação  e  de  tremor  no  corpo,  como  se  todos  os  vasos 
estivessem  em  pulsação.  — Sensibilidade  exaltada  de 
todo  o  corpo,  principalmente  das  articulações  e  da  pelle. 
— Fervor  de  sangue,  e  congestão  para  cabeça,  com  calor 
e  ardor  nas  partes  superiores  do  corpo  e  frialdade  nas 
inferiores. —Accessos  de  desfallecimento  com  perda 
dos  sentidos,  seguida  de  lesões  mecânicas.  —  Convulsões, 
trismus  e  tetanos  traumáticos. — Perda  geral  de  forças. 
— Estado  paralytico  (do  lado  esquerdo)  em  razão  de 
apoplexia. 

Anuenloo.  (Addo  arsenioso.) 

Caracter  physiologieo, 

O  arsénico  é  um  antiphlogistico  homoeopathico,  e  re- 
presenta no  homem  todos  os  temperamentos. 

Tempo  da  acção. 

Sua  acção  pôde  durar  até  40  dias  nas  moléstias  chro- 
nicas. 

Medicamentos  a  seguir-se. 

Depois  do  arsénico  póde-se  empregar  com  proveito 
china,  ipec,  n.  vom.,  sulphur.,  veratr. 

Antídotos. 

Os  antídotos  do  ai^senico  são : 
Carb.  veg.,  chin.,  ferr.,  graph.,  hep.,  iod.,  ipec, 
lach.,  n.  vom.,  samb. 
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CkMcordmcia, 

O  arsénico  concorda 

Com  a  puis.,  lyc,  mcrc,  n.  vom.,  pho&pli.,  rhus., 
sep.,  sitie,  salphur. 
* 

Eocacerbações. 

Moderairi-se  as  exacerbaçiSes  do  arsénico  com  n.  vom., 
puis.,  bry.,  chin.,  rhus.,  sep. 

O  arsénico  convém  na  acnéa  —  alienação  mental  — 
anasarca  — anthraz — apoplexia  —  arthrite — asthma  — 
atrophia  —  catharro  agudo  —  catharro  intestinal  —  ce- 
phalalgia  —  cancro  no  lábio  superior  —  cancro  ao  útero 

—  carbúnculo  —cólera — colei*a  asiática — cólera  ven- 
tosa -—  crostas  de  leite  —  crostas  serpeginosas  —  dartro 
— diarrhéa  —  dita  aquosa  —  dita  dysenteríca  —  epilep- 
sia—febre intermittente  — dita  typboide  —  gangrena 

—  gaslralgia— gastrite  — grippa  (catharro  epidemico) 

—  nematemesis  —  hematúria  —  hemoptysis  —  hemor- 
rhoidas— empigem  —  moléstia  do  mar  (enjoo)  — mo- 
léstia musculosa  de  Werlhof — moléstia  escrophulosa — 
nostalgia — oedema  dos  pés — ophtalmia  —  pemphygo 
sanguíneo — pho tophobia — jrfi thysica — plcurisia  rheu- 
matica  —  prosopafgia  —  ptyalismo  —  queimaduras  — 
rheumatismo — scarlatina  miliar— sciatica  nervosa— 
spasmo — scirrho  do  útero — dór  do  estômago — stoma- 
cacia  —  tabes — tinha  da  cabeça  —  tosse  convulsa  —  tu- 
mefacção  da  orelha  —  dór  do  pé  —  ulcera  —  ulcera  gan- 
grenosa  —  urticaria  chronica  —  vomica  abdominal  — 
vomito — vomito  chronico — vomito  das  mulheres  gra- 
vidas—  zona. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  o  arsénico, 

Accessos  de  soffrimento  com  anxiedade,  frio,  perda 
rápida  de  forças  e  vontade  de  deítar-se.— Ardência, 
principalmente  no  interior  das  partes  affectadas,  com 
dores  agudas  e  tractivas. — Dores  nocturnas,  as  quaes 
são  resentidas  durante  o  somno,  e  de  tal  maneira  in- 
supportaveis,  que  leram  ao  desespero  e  ao  furor.  Ag- 
gravam-se  os  sollrimentos  ouvindo-se  fallar,  assim  como 
depois  da  comida,  de  manhã,  ao  Icvantar-se,  de  tarde, 
na  cama,  deitando-se  sobre  a  parte  allectada,  ou  descan- 
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sando,  depois  de  ter  feito  exercícios  prolongados;  o 
alliviam-se  com  o  calor  exterior,  conservando-se  de  p6, 
andando,  ou  com  o  movimento  do  corpo. — Appariçlo 
de  soffrimentos  por  intermittencia,  ou  accessos  perió- 
dicos.— Inchação  cedematosa  com  dór  ardente  nas  partes 
aíToctadas.  Indolência  e  horror  a  qualquer  movimento. 

—  Falfa  de  forças,  fraqueza  excessiva  e  asthenia  com- 
pleta, até  a  prostração,  algumas  vezes  comparaiysia  da 
maxilla  inferior,  olhos  ternos  e  encovados  e  a  bocca 
aberta. — Perda  rápida  de  forças  esensação  de  fraqueza, 
como  por  falta  de  alimento.  —  Impossibilidade  de  andar, 
vontade  de  conservar-se  deitado.  — Conservando-se  dei- 
tado, as  dores  são  mais  fortes,  porém  logo  que  se  le- 
vanta, cahe-se  em  debilidade. — Magreza  e  a troph ia  de 
lodo  o  corpo,  com  suores  colloquativos,  grande  fraqueza, 
face  trrrosa  e  olhos  fundos  e  encovados. — Accessos  de 
convulsões  violentas,  spasmos  e  tetanos. — Accessos  de 
epilepsia,  precedidos  de  ardor  no  estômago,  pressão  e 
calor  nos  hombros,  que  sobe  à  nuca  e  ao  cérebro,  com 
vertigens. — Inchação  cedcmatosa,  e  inchação  de  todo  o 
corpo,  principalmente  da  cabeça  e  do  rosto,  com  in- 
chação do  ventre  e  engurgitamento  das  glândulas.— 
Tremor  de  membros,  principalmente  dos  braços  e  pernas. 

—  Rijeza  e  immobilidade  dos  membros,  algumas  vezes 
rom  di^res  agudas  e  rheumaticas.  —  Paralysia  e  contrac- 
ção dos  membros. —Accessos  de  desfalleciniento ,  ás 
vezes  com  vertigens  e  inchação  da  cara.  —Sensação  de 
en  torpecimento,  como  se  os  membros  estivessem  mortos. 

ARTHRITE  OU  GOTA  AGUDA. 

IMr  nas  articulações  com  inchação  inflammatoria,  ou 
n.  umas  vezes  chronica  e  fria ;  que  fácil  se  mudam  em 
nós  gotosos ;  a  gota  é  movei  em  seus  ataques  subse- 
quentes, e  pôde  dar  lugar  secundariamente  a  variadas 
perturbações  nas  funcções  especialmente  nas  digestivas* 
(Flatulência,  accumulação  ae  pituita,  nas  primeiras 
vias,  apepsia,  obstrucção,  etc,  etc.) 

Indleaçfto  thempeutiea. 

Aconito  repetidas  vezes,  depois  mercúrio. — Gota  cm 
toda.4  as  articulações;  dores  violentíssimas,  cruéis, 
prcssivas ;  não  pôde  o  sujeito  deitar-se,  estar  sentado, 
nem  mudar  de  situação;  o  joelho  direito  e  pé  esquerdo 
inchados;  de  noite  as  dores  tornam-se  ínsupportaveis 
ao  menor  movimento  e  tacto;  repuxamentos  e  abalos 
em  todos,  os  membros. 

Arnica.  Depois  daquellcs  remédios  se  ainda  ficam 
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abalos  puxativos  no  joelho  e  nos  tornozelos,  que  se 
mudam  em  picadas  apenas  o  doente  encosta  o  pé  no 
chão,  e  sensação  de  paralysia  em  todas  as  articulações  : 
PíúsatiUa,  —  Niix  vomica  emfim,  quando  ha  rijeza  nos 
joelhos  e  pés;  últimos  symptomas  da  moléstia. 

Aconit.^puisatUla^  rhus,^  bellaiona.  Convém  na  gota 
^      em  consequência  de  resfriamento;  engorgitamento  in- 
tlamma tório  do  joelho  direito,  com  impossibilidade  de  o 
^  dobrar  e  de  mover  o  pé  direito ;  todo  o  pé  direito  parece 

morto:  de  tempos  á  tempos  dores  palpitantes,  mui  sensí- 
veis nas  articulações  alTectadas,  com  sensação  continua 
de  adormecimento ;  exacerbação  nocturna.  A  moléstia 
chega  também  á  articulação  do  artelho  e  ás  do  cotovelo 
e  mão. 

Adcea  spicata.^ Convém  se  ha  inchação  das  articulações 
da  mão  e  do  pollegar,  com  dores  atrozes. 

AconU.^pulsatilla  crhiis.  Convém  nas  dores  lancinantes, 
cruéis;  leve  rubor;  leves  inchações  e  rijeza  ora  de  uma, 
ora  de  outra  articulação  do  braço  esquerdo  e  da  perna 
direita.  Picadas  no  lado  esquerdo  do  peito  ao  respirar; 
ás  vezes  tosse  fatigante,  com  expectoração  de  muco  mis- 
turado de  sangue  rubro-daro. 

Bnjonia  ajudada  de  sulphur.  Convém  no  artelho  do  pé 
direito  muito  engorgitado  e  vermelho;  o  dedogrande 
,  do  pé  direito  inchado;  febre  inilammatoria,  com  au- 

sência de  sôde. 

Actcea  spicata.  Convém  se  ha  violentas  dores  picantes 
e  furantes  na  articulação  do  joelho  direito,  com  in- 
chação. 

Antimonium  crudum.  Convém  na  gota  aguda,  com 
symptomas  gástricos. 

Arsenicim.  Convém  se  ha  gota  em  uma  perna,  com 
puxamento  intolerável  das  cadeiras  até  aos  artelhos. 
O  movimento  melhora  o  estado  do  padecente. 

Arnica^  uma  gotta,  repetida  três  vezes.  Convém  nas 
dores  roedoras  violentíssimas,  como  se  um  cão  estivesse 
arrancando  a  carne  dos  ossos;  postura  inteiramente 
immovel ;  inappetencia  ;  vontade  amiudada  de  ourinar  ; 
febre  â  noite ;  exacerbação  nocturna,  com  insomnia. 

Bryonia^piUsatilla  e  sulphur.  Convém  nas  dores  cruéis, 
;  lancinantes  nos  membros,  sobretudo  nas  articulações 

com  leves  inchações,  rijeza  nas  articulações. 

Cocculos.  Convém  se  ha  inchação  quente  dos  braços  e 

mãos  com  violenta  febre. 

I  Ledum.  Convém  se  ha  dores  gotosas  aggravadas  pelo 

I  calor  da  cama ;  augmenta  a  aggravação  até  â  meia  noite. 

I  Lycopodium.  Convém  se  ha  incapacidade  de  dobrar  ou 

D.  M.     7. 
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deestender  a  articulação  do  coWello,  com  dores  terrí- 
veis no  joelho,  e  manchas  vermelhas  na  lihia. 

Phosphor.  Convém  na  gota  com  fraqueza  paralytica  nas 
coxas  e  incapacidade  de  dobrar  os  joelhos  de  modo  natural 
e  fácil. 

Phosphor,  Convém  na  gota,  havendo  inchação  do  arte- 
lho esquerdo ;  dores  pondo  o  pé  no  chão. 

Pulsatilla,  Convém  nas  dores  gotosas  do  pé,  que  tolhem 
ao  doente  encostar  o  pé  no  chão. 

Pulsatillla.  Convém  se  ha  inchação  erijeza  das  articu- 
lações da  mão,  pé  e  joelho  esquerdos ;  inflammação 
erysipelatosa  do  pé  esquerdo;  picadas  fugitivas,  ora  na 
mão  ora  no  joelho. 

Pukatilla.  Convém  se  ha  gota  no  joelho  depois  de 
grande  resfriamento. 

Rhododrendon,  Convém  se  ha  gola  que  depende  do 
tempo  procelloso^  e  que  se  aggrava  pelo  repouso. 

Rhus,  Convém  se  ha  inchação  de  algumas  articulações 
dos  dedos  e  rijeza  dos  pés,  depois  de  estar  sentado ;  a 
postura  sentada  faz  as  dores  mais  fortes. 

Spigelia.  Convém  na  gola  de  um  rapaz  do  nove  annos : 
ha  três  semanas  com  os  membros  dolorosíssimos,  muitas 
vezes  não  pôde  mover  as  mãos,  palpitações  do  coração 
violentíssimas,  respiração  curta  com  oppressão  do  peito. 

Bryonia  e  china.  Convém  na  gota  aguda  das  articu- 
lações. 

Outros  remédios  apropriados  são :  aconit,  dissolvido 
em  agua,  e  dado  ás  colheres  de  3  em  3  ou  de  4  em  4  horas ; 
depois  aconit, y  bryoniay  ntix^  asárum^  annim,  causticum^ 
cocculus^  ferrum^  dulcamara^  gnajac,^  sulphur^  veratrum. 

Na  gota  os  medicamentos  que  se  devem  ter  sempre 
em  vista  são:  acon,^  bell,  frry.,  cofcA.,  kali.,  ted.,[werc. 
rfttis.,  sabin.,  spmig,,  staph. 

Para  a  gota  vaga,  que  é  a  :]uemuda  de  uma  parte  para 
outra,  convém :  puis. 

Para  a  gota  nodosa,  isto  é,  a  que  apresenta  intumes- 
cência das  parles,  convém :  cafc.,  rhodod.^  staph.y  rhus., 
bryonia^  silicea. 

ARTHRITE  CHRONICA— Gota  chronica. 

Muitas  nodosidades  gotosas  nas  articulações  do  an- 
tebraço o  punho  o  dos  pés,  com  dores  palpitantes  pres- 
sivas  nos  membros^  especialmente  de  noite. 

Indicação  therapentica. 

Zincum,  sepia^  phaspkorus^  silicea^  calcarea^  natrum^ 
petrMumy  são  os  principaes  medicamentos. 
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lodium.  Convém  tia  gota  inveterada:  se  ha  dores 
nocturnas  violentíssimas  em  muitas  articulações  sem 
inchação. 

Na  gota  ossaria  que  se  aggrava  com  a  mudança  do 
tempo  convém  :  spongia^  asafcst,^  sulphur.^  thuya. 

ARTHRITE  VAGA.— Gota,  ora  em  uma  ora  em  outra 
articulação. 

Indleaç&o  therapeutiea. 

Arnica.  Convém  se  o  enfermo  é  afTectado  de  dores 
vagas^  que  lhe  embaraçam  o  livre  movimento,  ora  de  um 
membro  ora  de  outro ,  e  que  lhe  não  consentem  mover 
o  corpo.  Acode  a  inchação,  ora  para  uma  parte  ora  para 
outra ;  tem  os  pés  mui  dolorosos ;  violenta  febre ;  sôde : 
arnica  uma  gotta ;  passados  cinco  dias  jà  a  moléstia  tinha 
desapparecido. 

Se  as  articulações  acham-se  muito  inchadas  c  de  rubro 
brilhante ,  o  menor  toque  ou  movimento  excita  grandes 
dores,  que  chegam  ao  cumulo  durante  a  noite,  e  tiram 
o  somno :  manganum  carb.^  sulphur.  Symptomas  arthri- 
ticosora  no  joelho  ora  no  pé ;  dores  terríveis  ;  inchação 
da  mão  direita. 

ASCARIDES  OU  LOMBRIGAS.— No  corpo  humano 
geram-se  variedades  de  vermes  de  estructura  diffe- 
rentede  todos  os  outros  que  se  podem  achar  fora  dcUe. 
Estes  animaes  de  geração  equivoca  apparecem  no  ee- 
rebro,  no  íigado,  mesmo  na  carne  onde  $e  cuida  não 
ser  possível  que  entre  insecto  algum.  Estamos  certos 
que  existem  desenvolvidos  ou  incubados  milhões  destes 
animaes  dentro  do  corpo  do  homem  á  espera  da  morte, 
para  se  desenvolverem  pela  decomposição  cadavérica  e 
assim  devorarem  a  matéria  animal. 

Os  vermes  intestinaes  que  se  acham  no  recto  têm  o 
corpo  branqueado,  alongado,  fusiforme,  elástico,  del- 
gado nos  dous  extremos,  algum  tanto  obtuso,  sendo  um 
munido  de  três  tubérculos  entre  os  quaes  se  lhe  des- 
cobre a  boca. 

Os  symçtomas  designados  e  particulares  da  presença 
das  ascarides  sSo:  comichão  desagradável  no  anus, 
especialmente  de  noite ;  dysuria,  estranguria ;  tenesmo, 
hemorrhoidas  simuladas;  corripimento  viscoso  pelo 
recto. 

Aconitum^  asarum^  calcarea  carbónica^  dna.^  ferrum, 
ignatia^  nux  vomica^  phosphorus,  spígelia^  sulphury  vala-- 
ríana  são  os  medicamentos  indicados. 

Tem  se  conhecido  que  são  poderosos  meios  para  dcs* 
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truir  as  ascaridesprincipalpienlc  a  cak..  chin,^  cina.^ 
ferr.^  igna.^  merc.  c  sidphur. 

Para  as  evacuações  de  lombrigas  convém :  cina. , 
sabad.^  sHic.^  f^pig.^  sulphnr. 

Muitas  vozes' os  medicamentos  homoeopathicos  fa- 
lham, e  então  convém  empregar  a  santonina  misturada 
com  alguma  substancia  purgativa  ou  então  o  sueco  da 
herva  Santa  Maria  ou  mastruço. 

ASCITE.— Vide  hydropesia. 

ASPHIXIA. 

Usamos  aqui  deste  termo  para  designar  a  morte  appa- 
rente,  produzida  pela  suspensão  da  respiração. 

IndleaçSo  thcrapeMtlca.. 

Arnica^  chamomiUa^  convém,  na  asphixia  em  conse- 
quência de  alguma  queda. 

Quando  a  asphyxia  6  dependente  da  imroersão  da  agua 
ou  de  outra  causa,  ao  medico  é  que  convém  empregar 
outros  meios  por  elle  conhecidos. 

ASTHM A. -^Consiste  no  grào  mórbido  de  irritação 
dos  nervos  do  pulmão  e  fibras  musculares  dos  vasos 
respiratórios  caracterisada  por  considerável  constran- 
gimento da  respiração,  que  volta  periodicamente,  e  que 
não  anda  ligada  a  outra  aíTecção  orgânica.  As  vezes  é 
precedida  de  phenomenos  particulares,  taes  como  des- 
ordens nas  digestões,  adormecimento  depois  das  respi- 
rações, arrotos  gazosos  insípidos,  bocejos,  ourina  sem 
côr,  leve  dispnéa,  lossesinha  secca  e  convulsa.  Outras 
vezes  ataca  de  súbito:  ordinariamente  vem  de  noite. 
Acorda  o  enfermo  de  recente  por  um  considerável 
aperto  na  respiração,  sentimento  de  compressão,  cer- 
ração de  peito;  vé-se  forçado  a  sahir  da  postura  hori- 
sohtal,  e  sentar-se,  inclinar  o  corpo  para  diante  ou  3 
pôr-se  de  pé,  A  inspiração  e  expiração  se  fazem  len- 
tamente e  com  uma  espécie  de  assobio.  Por  outra  partç 
a  respiração  é  accelerada,  arquejante,  interrompida  e 
intercortada  ;  os  músculos  intercostaes,  grandes  peito- 
raes  e  dorsaes  se  contrahem  com  força ;  o  humerus  e 
omoplata  são  elevados  acima  por  seu  levantador,  para 
n^inistrar  á  contracção  dos  primeiros,  mais  favorável 
ponto  de  apoio ;  a  acção  do  diaphragma  parece  suspensa. 
No  meio  destes  symptomas,  cuja  intensidade  avulta  ás 
vezes  por  horas,  deseja  o  doente  respirar  um  ar  frio ; 
manda  abrir  as  janellas  e  põe-se  á  ellas.  Tem  a  falia 
presa,  breve  ou  supprimida  ;  tosse  secca ,  rosto  inchado 
Uvido  ou  pallido  e  resfriado ;  lábios  a  geito  de  quei^ 
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chupa;  olhos  lacrimosos.  A's  vezes  sente  movimentos 
convulsos  ou  adormecimento  de  membros,  sôde,  palpi- 
tações ,  irregularidades  no  pulso ;  desigual  distribuição 
de  calor,  que  augmenta  no  tronco  e  diminuo  nas  ex- 
tremidades; abundante  corrimento  de  ourina,  largos 
suores,  fluxo  de  ventre,  e  mais  raramente  passageira 
salivação,  insomnia  emquanto  dura  o  ataque. 

Violentos  espasmos  do  peito ;  accessos  de  snffocação, 
violento  repuxamento  espasmódico  de  todo  o  corpo,  e 
agonias  mortaes ;  espasmos  de  garganta ;  face  rubra,  ba- 
lofa ;  os  olhos  sabem  das  orbitas :  veratrum  aWum  ajudado 
de  ipecactianha^  ntuc  e  puisatiUa  convém  neste  estado. 

Arsenicwm.  Convém  se  ha  respiração  sibilante  à  noite 
ao  deitar;  aperto  pressivo  do  peito  e  garganta,  que 
obrigam  o  doente  a  sentar-se  no  feito  ea  curvar-se  para 
diante;  grande  anciã ;  suor  geral.  Dura  oaccesso  muitas 
horas,  até  depois  de  meia  noite. 

Arsenicum.  Convém  na  asthma  húmida  (complicada 
de  catarrho  pulmonar  chronico). 

Arsenicum.  Convém  na  asthma  espasmódica,  agonia 
mortal,  suor  frio. 

Arsmieum.  Convém  na  asthma  com  tosse;  oppresslo 
depois  de  se  deitar;  expectoração  de  mucosidades  vis- 
cosas brancas  amarelladas;  o  menor  movimento  sus- 
pende a  respiração;  fraqueza  e  caducidade  do  corpo, 
com  dôr  em  os  membros  todos. 

Belladena.  Convém  na  asthma,  com  oppressão  do  peito, 
respiração  constrangida  e  difficultosa ;  não  pôde  o  en- 
fermo (Jeitar-se  por  causa  da  oppressão  do  peito. 

Bryonia  e  nuxvomica^  dadas  alternadamente.  Convém 
no  aperto  do  peito;  a  falta  de  respiração  desperta  o 
doente  uma  ou  duas  vezes  por  noite ;  pressão  no  meio 
do  sternum ;  expectoração  escumosa ;  a  falia  e  o  movi- 
mento aggravam  a  oppressão. 

Cannabh.  Convém  quando  o  enfermo  è  forçado  a  estar 
junto  de  uma  janella  aberta  com  o  corpo  inclinado  para 
diante,  a  íim  de  evitar  o  risco  de  suffocação. 

Cuprum  carbanicum.  Convém  no  espasmo  do  peito  ã 
noite  depois  de  deitado ;  respiração  mui  curta,  anciosa 
e  sibilante ;  tosse  com  expectoração  de  muco  branco ;  o 
padecente  é  fbrçado  a  sentar-se  na  cama  curvado  para 
diante. 

Ipecacuanha^  uma  gotta  todas  as  noites,  até  que  ter- 
minem os  accessos,  na  asthma  espasmódica  nocturna. 

Lycapodium^  cakarea^  graphites.  Aproveitam  na  as- 
thma com,plicada  de  gota  em  um  homem  de  36  annes, 
em  consequência  de  &uppressão  de  sarnas. 
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Nux  vomica.  Convém  naasthma,  havendo  cerração  de 
peito,  com  falta  de  respiração  durante  o  movimento, 
oppressão  safTocante  no  leito,  que  obriga  o  doente  a 
estar  sentado,  os  accessos  de  suíTocação  tornam-se  mais 
violentos  para  a  meia  noite,  violentos  apertos  do  peito, 
tosse  secca,  abalante,  flatulência,  pyrosis,  ourina  clara 
aquosa,  humor  colérico,  fogoso,  não  disposto  a  trabalhos 
de  espirito. 

Phosphorus.  Convém  nos  accessos  asthma  ticos,  com 
tosse  rouca,  expectoração  frequente  de  muco  misturado 
com  estrias  de  sanffue. 

Phosphorus^  ajudado  de  puba^tOae  nux  vomica.  Convém 
na  asthma,  com  tossimeuto  curto  e  secco ;  picadas  na 
cavidade  peitoral ;  arripíamento  continuo  com  lassidão 
e  falta  de  força;  apparencias  de  phthysico  do  corpo 
(symptomas  exteriores  que  denotam  grande  disposição 
para  a  phthysicaj. 

Phosphorus.  Convém  na  asthma  secca. 

Pulsatitta.  Convém  na  oppressão  do  peito  à  noite,  em 
seu  auge:  o  doente  não  pôde  deitar-se;  cerração  da 
garganta  ;  sobresaltos  no  somno  causados  por  accessos 
de  anciã ;  tosse  com  copiosa  expectoração  de  muco ; 
falta  de  sôde ;  menstrues  pouco  copiosos  acompanhados 
de  symptomas  espasmódicos. 

Spongia  e  calcarea  carbon.  Convém  na  tosse  secca ; 
respiração  constrangida,  difficultosa,  cerrada,  esterto- 
rosa,  arquejante;  cada  movimento  suspende  a  respi- 
ração. Papeira. 

Sulphur.  Convém  na  asthma  com  otorrhéa  (corri- 
mento pelo  ouvido).  íl) 

No  começo  do  accesso  convém  aconito  de  5  em  5  mi- 
nutos. Se  se  exasperar  o  ataque  então  se  dará  beUado- 
na.  Depois  o  arsénico^  spona..,  stUphur. 

ASTHMA  AGUDA  DE  MILLAR. 

Os  symptomas  são:  accesso  súbito  dedyspnéa,  ordi- 
nariamente de  noite;  respiração  arquejante,  sibilante, 
anciãda  e  entrecortada ;  perigo  de  sufTocação ;  tosse 
rouca,  semelhante  aos  latidos  de  um  grande  cão ;  total 
ausência  de  febre.  Finda  o  accesse  por  espirros,  arrotos 
e  vómitos.  Dorme  o  menino  então  tranquillo,  e  ás  vezes 
passa  o  dia  seguinte  sem  incommodo,  excepto  a  fra- 
queza. Volta  na  seguinte  noite  o  accesso  com  força 
maior,  e  assim  por  diante ;  mas  ordinariamente  o  se- 
gundo e  terceiro  accessos  levam  o  doente ;  até  em  alguns 

'  (1)  Aínrmam-ine  que  o  Páo-Brasil  é  remédio  iafallivcl  para 
a  asthma,  feito  em  xarope  ou  lambedor. 
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casos,  tem  sido  mortal  o  primeiro  ataque. —  Importa 
nâo  confundir  esta  alTecçâo  puramenteespasmodica^com 
a  angina  membranosa  (croap),  com  a  qual  muito  se  pa- 
rece. 

Us  symptomas  essenciaes,  que  distinguem  as  duas 
enfermidades  são :  na  asthma  de  Millar  manifesta-se  su- 
bitamente, ao  mesmo  tempo  que  o  croup,  é  sempre  pre- 
cedido de  symptomas  catarrhaes;  a  asthma  de  Millar  é 
uma  a ílecçâo  inteiramente  apyretica,  o  croup  é  acom- 
panhado de  violenta  febre  inflammatoria ;  os  symp- 
tomas do  croup  estão  sempre  presentes  e  tôm  constan- 
temente a  mesma  intensidade,  ao  mesmo  tempo  que  a 
asthma  de  Millar  faz  remissões  e  até  intermissoes ;  a 
ouriua  é  vermelha,  inflammatoria  no  croup,  e  clara  na 
asthma  de  Millar. 

indicado  thevapentleu. 

Sambttcm  ni^ra,  duas  doses.  Convém  se  o  menino  apenas 
adormecido  acorda  com  falia  de  respiração  c  fica  muitos 
minutos  neste  estado. 

Outros  remédios  apropriados  são :  arsenicum^  asa  fm- 
tida^  moschus. 

ASTHMA  DE  MILLAR  SIMULADA  ( ou  de  Wigand  ). 

Espécie  de  asthma  descripta  por  Wigand,  que  offerece 
grande  semelhança  com  a  precedente. 

Indicação  therapeotiea* 

Ipecaamnha^  opinm. 

ASTHMA  THYMIGA  DE  KOPP. 

Asthma  descripta  por  Kopp  e  produzida  por  uma 
afTecção  do  thymus,  órgão  glanduloso  no  afastamento 
superior  do  mediastino  anterior. 

Qs  principaes  symptomas  são :  accessos  de  dyspnéa 
acompanhados  de  inspirações  curtas,  sibilantes,*  in- 
completas ;  ás  vezes  a  respiração  pára  completamente, 
o  o  menino  doente  é  ameaçado  de  suffocação,  tosse 
rouca,  violenta  e  secca,  movimentos  espasmódicos  dos 
membros,  extremidades  frias,  faces  vermelhas.  Duram 
estes  symptomas,  alguns  minutos,  volta  depois  pouco  á 

Eouco  a  respiração,  e  a  criança  recobra  toda  a  sua 
oa  disposição.  Esta  aíTecção  só  ataca  meninos  de  tenra 
idade  (desde  algumas  semanas  até  dous  annos).  Os 
accessos  vêm  as  mais  das  vezes  de  manhã,  logo  depois 
de  acordar.  As  emoções  e  excitação  vivas,  como  gritos, 
despeito,  etc,  podem  também  provocal-os.  Pôde  n'alguns 
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casos  ser  mortal  a  moléstia  por  saffocação;  é  porém 
as  mais  tias  vezes  sem  resultados  graves  nem  peri- 
gosos ;  os  accessos  tornam-se  então  mais  fracos  e  cessam 
á  final. 

A  verdadeira  causa  desta  enfermidade,  e  que  lhe  deu 
o  nome,  parece  ser  a  grandeza  e  solidez  extraordinárias 
do  thymus,  e  a  diminuição  mui  lenta  deste  órgão. 
A  estas  causas  se  ajuntam  irritabilidade  e  sensibilidade 
demasiadas  dos  nervos  peitoraes. 

Indieaç&o  therapentlea. 

Acon,^  liemr  sulphuris^  spongia^  ipecacuanha ,  senega^ 
tartarus  stibiatuSy  são  os  remédios  que  se  dão  no  mo- 
mento dos  primeiros  syraptomas  da  moléstia ;  e  contra 
a  tosse  que  a  acompanha  6  de  muito  proveito  vei^atrum 
e  belladona  alternativamente  com  hepar  sulpimrís,  mer- 
ctirius  solubis  e  conium^  zincam,  pfmphorus,  arnmiium 
carbonictim,  lacbesis:  em  alguns  casos  belladona  cm 
repetidas  doses. 

ASTHMA  HÚMIDA  ( isto  é,  complicada  com  catarrho 
pulmonar  chronico). 

Indteaçáo  therapeuttea. 

Zincum^  phosphorus,  lachesis^  ammonium  carbon.^  igna- 
íta,  mercunus^  ptUsatilla  e  sciíla,  são  os  medicamentos 
mais  apropriados. 

ATONIA  DO  ESTÔMAGO.  E'  a  fraqueza  com  flatu- 
lência, sensação  de  calor  e  de  seccura  na  região  gástrica, 
sede  quasi  inextinguível  ou  sem  estes  incommodos. 

Indicaç&o  therapeutlca. 

Ignatia.  Convém  se  ha  flatulência,  dores  vivíssimas 
na  região  gástrica. 

Para  a  atonia  physica  convém :  con.,tottr.,  oleander, 
ap.,  pfiosph.  ac. 

ATROPHIA. 

E*  a  diminuição  progressiva  do  corpo  ou  de  suas 
partes. 

Indieaçuo  therapeutlca. 

Os  melhores  medicamentos  para  suspender  atrophia 
do  corpo  são  nux^  belladona^  sulphur^  calcarea  carbónica. 
Com  ventre  duro  arredondado,  extremidades  emmagre- 
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ciJaâ  no  mais  alto  gráo,  mascnlos  mui  frouxos,  diar- 
riiéa  continua,  inchação  das  glândulas  do  pescc^o. 
ATROPHIA  OU  MARASMO  DOS  MENINOS. 

Indicaç&o  thempentiea. 

Anrnicum,  Convém  se  o  menino  parece  um  esqueleto, 
a  peliecomo  pergaminho,  o  somno  nocturno  é  inquieto, 
curto  e  interrompido  com  estremecimentos  e  sobre- 
saltos;  vómitos  de  alimentos. 

BeUaiona  seguida  de  arsenicum.  Convém  na  atrophía 
mesenterica  dos  meninos  (causada  por  degenerecenoia 
tuberculosa  das  glândulas  do  mesenterio) :  grande  ma- 
greza, pelle  secca,  inchação  das  glândulas  do  pescoço  e 
da  nuca,  inchação  do  ventre,  dejecções  diarrhaicas,  ver- 
des, em  picado ;  catarrho  continuo,  tosse  nocturna,  fre- 
quente, secca  ;  somnolencia  letbargica ;  vomito  de  ali- 
mentos ingeridos,  grande  sede,  frio  contínuo  nas  mãos. 

China.  Convém  na  atrophia  dos  meninos,  com  vora- 
cidade e  engorgitamento  de  massa  no  baixo  ventre. 

China  auxiliada  por  ntix  mmica  e  arsenic.  Convém 
na  atrophia,  com  constipação  pertinaz  e  gritos  fre- 
quentes. 

Nux  vomica.  Convém  se  ha  aspecto  descorado  c  balofo, 
magreza,  desgosto  de  andar,  frequente  vomito  dos  ali- 
mentos ingeridos,  dureza  no  baixo  ventre,  ora  soltura, 
ora  constipação. 

Rhus.  ajudado  de  calcarea  carbon.  Convém  se  ha 
aspecto  pallido,  ventre  duro,  grande  sôde,  magreza^ 
soltura  de  ventre  com  amiudadas  dijecçdes  mucosas, 
e  ás  vezes  com  raios  de  sangue. 

Também  se  pôde  empregar  sulphur^  ou  alternado 
com  calcarea  carb, 

ATHEROMA,  é  a  inchação  ou  tumor  contendo  uma 
matéria  em  forma  de  papa  ou  pus  crasso  e  grumoso. 
Gombate-se  com  ars.,  hepar,  x.,  cofc.,  m<jrc.,  lycep.^ sulph.^ 
lach, 

ATROPHIA  DA  MÃO. 

Indicação  therapealica. 

Silicea.  Convém  na  atrophia,  com  fraqueza  e  sen- 
sação de  estupor  nos  dedos  da  mão  esquerda.— Cura 
radical.  Pódc-se  repetir  duas,  três  e  mais  doses. 

Outros  principacs  medicamentos  para  o  emmagreci- 
mento  geral  são :  ars^  chin.,  graph.^  lorf.,  /yc,  natr,  mur.y 
HHx.  roí».,  stann.^  sulph. 
D.  M.    8. 
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Para  a  atrophia  parcial  do5^diíTor<^ntes  órgãos,  convém 
os  mesmos  medicamentos. 

ATRESIA  é  a  occlusâo  ou  fechamento  da  pupilla  pra- 
ticado peia  união  dos  l)ordos  confluentes  do  iris  a  não 
permittir  que  os  raios  da  luz  penetrem  dentro  do  ollio 
a  privar  completamente  a  vista. 

Indl«açà4i  therapeutica. 

No  começo  da  enfermidade,  o  único  meio  é  a  ope- 
ràçio.  Havendo  receios  da  operação  convém:  cale.,  belL^ 

ASTHENIA  é  a  falta  de  forças  que  produz  debilidade 
geral  na  organização  humana,  causada  pelas  moléstias 
agudas  ou  chronicas,  ou  por  vicios  que  podem  influir 
até  na  moral  do  individuo»  A  asthenia  pôde  proceder 
da  constituição  nativa  do  individuo,  ou  da  educação  e 
género  de  vida,  ou  de  accidentes  que  causa  perturbação 
nas  íuncções  orgânicas.  Qualquer  destes  três  estados 
é  susceptível  de  cura,empregando-se  os  meios  conve- 
nientes a  forrojir  uma  nova  natureza. 

AUSCULTAÇÃO  é  a  exploração  que  se  faz  no  peito  por 
meio  do  ouvido  para  se  reconhecer  pelos  ruidos  o  es- 
tado dos  órgãos  contidos  na  caixa  tlioraxica. 

Aiirum .  — Foliatum .  — (oiro.J 

Caracter  physiologico. 

O  aurum  foliatum  representa  o  temperamento  san- 
guíneo lyraphatico. 

Tempo  da  acção. 

Sua  acção  é  de  36  a  40  dias. 

Medicanientus  a  seguir -se. 

Depois  de  boi!.,  china  e  puis.  é  que  convém  dár-se  o 
aurum,  e  estes  mesmos  medicamentos  poíjem  seguir-se 
á  sua  applicação. 

Antidolos. 
Bell.,  camph..  chin.,  coiT.,  cupr.,  merc.  puis.,  spig. 

Concordância  em  sympiomas.    - 
Combell..  lyc,  pui.:.,  sep.,  sulphur. 
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Exacerbaçòts. 

Moderam-se  com  puis.,  rlius. 

SymptofMs  geracs  que  o  aurum  desenvolve. 

Dor  de  contusão,  com  rejmxaraenlos  agudos  e  fra-i 
queza  paralytica  nos  membros  em  geral,  e  principal- 
mente nas  articulações,  descobrindo  a  parte  affectada, 
de  manhã  ao  levantar-se,  e  durante  o  repouso  desap-^ 
parecem  quando  se  cr^ue.  —  Dores  lancinantes  nos 
membros,  com  grande  abatimento. — InQammação  dos 
ossos,  com  dures  nocturnas.  -— Exostoses  na  cabeça,  no 
braço  c  nas  pernas.  —  Grande  agudeza  e  finura  de  sen- 
sações, com  sensibilidade  extrema  á  menor  dôr. — Spas- 
mos  liestcricos,  acompanhados  algumas  vezes  de  chòro^ 
e  risos  allernativos.  — Grande  sensibilidade  ao  frio,  ou 
grande  vontade  de  respirar  ao  ar  lirre^  ainda  mesmo 
que  haja  máo  tempo,  porque  assim  allivia. 

ludica^^áo  therapeatloa. 

O  aurum  convém  no  abscesso— ar thri te  — aphtas  — 
cachexia  mercurial  —  caria  —  cephalaigia  —  cancro  do 
nariz  —  cabida  do  útero  —  convulsões  —  dartro  — dito 
do  nariz  —  depilação  —  escaraaçãoda  epiderme  —  hérnia 
inguinal  —hypocondria —  icterícia — impingem  —  indu- 
ração  dos  testículos  — moléstia  escrophulosa  —  dita  do 
nariz  —  melancolia  —  metastase  do  leite  — ozena — oaj- 
pitação  do  coração  —  prosopalgia  —  .sypbilis  —  terçol  — 
tumefacçáo  do  nariz — ulcera  da  lingua  — ulcera  escro- 
phulosa. 

AZIA.   (Vide  PYRosE.) 

B. 


BALANITE. — Inflammação  da  glande  ou  cabeça  do 
mentulo,  causada  pelo  virus  syphilitico. 

Indicação  therapeutioa. 

Aconil.^  arnica,  niercurins^  rhns.  são  os  medica- 
mentos apropriados. 

Também  são  principaes  medicameBles ;  júcarmdd^ 
Hitr.  (w.,  thtiy. 
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BALANORRHEA.  Corrimento  da  giaiide,  isto  ò,  da 
membrana  mucosa  da  glande  e  do  .prepúcio. 

ladicaç&o  tlicrapcvtica. 

Mercurius^  cinnaburis  ajudado  de  miúi>  t^wmca  sào  o^ 
soais  apropriados  medicamentos. 

BALBUCIAMENTO. 

Espécie  de  gaguejamento^  em  que  as  letras  byter 
especialmente  são  ma)  pronunciadas. 

Platina  e  mereurius  sao  os  remédios  que  convém. 
BEBIDAS  (effeitos  ou  resultados  das).  Se  é  da  aguarden- 
te, ladí.^  ars.  nux  vcwt.,  ap. 
S^  é  do  vinho  ar$.^  lyeop.^  nt$x  vom.,  op.,  silie.,  zine. 
Baryta  carbónica.  (Cãrbomto  de  baryta.) 

Caracter  physiologieo. 

A  baryta  carbónica  exprime  o  temperamento  san- 
guíneo nervoso,  e  também  o  lymphatico.  E'  ura  ex- 
cellente  medicamento  para  o  endurecimento  scirrhoso 
da  glândula  maramaria. 

Tempeieacfão. 

De  15  a  20  dias,  em  casos  de  moléstias  chronicas. 

Medicamentos  a  segnir-se. 

Depois  da  baryta  carbónica  convém  tártaro,  cale., 
dulc,  cbin.,  sulphur. 

Antidotas. 

Ant.,  tort.,  belK,  camph.,  dnlc. 

Cimcordaneia. 
Com  puis.,  pbosph.,saIphar. 

Mxaeerkíçies. 
Mo^ram-s?  cqiq  sep . ,  silic . ,  hepar,  kali^  lyc . ,  pal5« 
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Symptinnas  geraes  que  a  baryta  desenvolve, 

Dôres  nas  articulações  fi  nos  ossos  côncavos. — Pressão 
crampoide^  ou  repuxamento  com  fraqueza  paralytica, 
ou  mesmo  tensão,  como  em  :^onsequencia  de  encurta- 
mento dos  tendões,  em  difTerentes  partes. — Dôres  atrac- 
tivas, agudas  nos  membros,  com  horripilação. —  De 
noite,  tremura  de  músculos. — ^Abalos  e  tremuras  de 
alguns  membros  e  de  todo  o  corpo,  de  dia. — Os  symp- 
tomas  se  manirestam  particularmente  do  lado  esquerdo, 
c  quando  se  está  assentado  dissipam-se  com  o  movimento 
oa  ao  ar  livre. — Inchação  e  endurecimento  das  glândulas. 
— Todo  corpo  pesado. —Grande  incommodo  e  sobr'ex- 
citabilidade  de  todos  os  sentidos. — Fraqueza,  que  não 
permitte  conservar-se  de  pé. — Necessidade  de  estar 
deitado,  ou  assentado. — Fraqueza  intellectual,  nervosa 
ephysica. — Emmagrecimento  ou  inchação  do  cori)0  e 
da  face,  com  elevação  do  ventre.— Grande  disposição 
a  sentir  resfriamentos,,  que  occasionam  principalmente 
inflammações  de  garganta. 

A  baryta  convém  na  alienação  mental — angina  ton- 
sillar — apoplexia — asthma — atrophia — cachexia — crosta 
de  leite---dartro — desorganização  da  válvula  cardíaca 
— ^gastralgia  —  lobinho — moléstia  escrophulosa  —  ma- 
rasmo senil — ^menstruação  supprimida  —  odontalgia  — 
pannus — prosopalgia  (dôr  na  íace) — ^steatoma — tinha  da 
cabeça — ulcera. 

Belladona. 

Caracter  fhgmUgico, 

A  bclladona  é  um  medicamento  anti-phiogistico. 
Representa  o  temperamento  sanguíneo  nervoso  e  san- 
guíneo bilioso. 

Tempo  de  acção. 

Obra  de  2  a  4  dias  nas  moléstias  agudas  e  8  semanas  nas 
moléstias  chronicas. 

Medicamentos  a  seguir-se. 

Depois  da  belladona  convém  muitas  vezes  acon.»  cbin., 
can.,  dulc,  hep.,  lach.,  rbus,  stram. 
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AíU  Ídolos. 

€oíT.,  hcpar,  liyo.sc,  0:[).,  puis.,  vtnum. 

Come$*daHCM  ^m  Sijmploiuas. 

Com  puís.,  bry.,  cale,  hyosc,  lyc,  merc,  pliosph., 
rlius,  sec,  corri.,  sep.,  súlpliur* 

Moderam-se  os  cffcilos  da  belladona  com  bry.,  puis., 
«ep. 

Symfitmnas  geraes  que  <t  beUaé4)rm  dt^envotvc.  (i) 

Dores  lancinantes,  ou    dilacerantes ,   pressivas  nos 
membros.— Dôr<3s  de  pisadura  nas  articulações  <í  nos 
ossos. — As  d«ftresse  aggravam  principalmente  á  noite^  c 
de  tarde  pelas  3  ou  4  horas.— O  menor  contacto,  c 
ás  vezes  lambem  o  movimento,  aggravam  os  sofTrimen- 
tos. — Alguns  dos  soffrimentos  se  ag/rravam  ou  appa- 
rccem  também  depois  de  ter  dormido. — Estremecimentos 
nos  membros. — Palpitações  musculares  e  sobresaltos 
de  tendõeá. — Sensação  nos  músculos,  como  se  um  ra- 
tinho os  percorresse.-*Gaimbras,spasmosc  movimentos 
convulsivos  e  contorsão  violenta  dos  membros ;  accessos 
de  convulsões  com  gritos  e  perda  dos  sentidos;  con- 
vulsões epilépticas,  retracção  dos  poUegarcs. — Accesso 
de  immobilidade  e  de  rigeza  espasmódica  do  corpo,  ou 
de  alguns  membros,  algumas  vezes  com  insensibilidade, 
inchação  das  veias,   face  opada  e  rçbra,   pulso  cheio  e 
accelerado,  com  suor  abundante.— Accesso,  de  tetanos, 
mesmo  com  reviramento  da  cabeça.— Accesso  de  spasmos, 
com  risos  involuntários.— Antes  do  accesso,  convulsões, 
formigamento,  com  sensação  de  inchação  e  de  torpor 
nos  membros  ;  ou  cólicas  e  pressão  no  ventre,  esten- 
dendo-se  até  a  cabeça ;  depois  dos  accessos,  oppressão 
no  peito,  como  por  um  grande  peso. — Os  accessos  se 
renovam  ao  menor  contacto,  assim  como  pela  menor 
contrariedade. — Grande  inquietação  na  cabeça  e  nos 
"membros,  principalmente  nas  mãos. — Tremor   dos 
membros,  com  fadiga  c  alquebramento. — Dormência 
nos  membros,  com  alquebramento,  grande  preguiça,  e 

Cl)  Vide  na  minha  Patho^enc^a  a  symptomatologia  particular 
sobre  os  apparelhos.  orgânicos. 
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horror  a  todo  o  movimento  e  a  forfo  o  trabalho. — 
Quebra  de  forças,  fraqueza  paralytica  e  paralysia  dosr 
membros. ^ParaJysia  e  insensibilidade  de  todo  um  lado 
do  corpo. — Acccsso  de  desmaio  e  de  syncope,  com  perda 
de  todo  o  sentimento  e  de  todo  o  movimento,  como  na 
morte.— Effervescencia  de  sangue,  com  congestão  para 
a  cabeça  e  fadiga  até  ao  desmaio. — Super*excttação  e 
mui  grande  impressionabilidade  de  todos  os  orgSos' — 
Disposição  a  resfríar-se  facilmente,  com  grande  sensi- 
bilidade ao  ar  frio. —  Formigamento  nos  membros. 

Indicação  therapmtica. 

A  belladona  convém  na  aíTecção  abdominal  inftamma- 
loria  de  mulher  de  parto — ^alienação  mental — amaurosis 
— ambliopia  — angina — anlhraz  —  aphonia  —  aphlas  — 
apoplexia— -arthrite — ^asthma  thymica — ^atrophia — abor- 
to— balbuciamento — blepharophtalmia  —  blepharospas- 
mo — cachexia  mercurial — cachexia  por  abuso  do  ópio-— 
cachexia  por  abuso  da  valcriana — cardealgia— calalepsia 
^-catarrho  agudo — cephalalgia  —  cancro  nos  lábios — 
cancro  no  útero — cólica  hemorhoidal — cólica  ventosa— 
congestões  —  chorêa — cabida  do    utcro  —  contracções 
espasmódicas  do  ulero  no  parto— convulsões— convulsões 
das  crianças — convulsões  epilépticas — coxalgia— croup 
(angina  membranosa)— delirio  tremulo— dentição  dif- 
ficií— diarrhéa  dysenterica  —  diarrhéa  com  vomito  — 
diplopia — dores  abdominaes  em  mulher  pejada— dysecéa 
—  dysphagia  espasmódica  —  dysenteria  *-  encephalhe — 
epilepsia— erysipela — erysipela  habitual— erysipela  dos 
recemnascidos— erysipela  dós  peitos — febre  durante  a 
dentição— febre  inflammatoria— febre  i ntermit tente— 
febre  lenta— febre  nervosa  versátil— febre  puerpcra^— 
febre  rheumatica — fistulas — frieira— fungo  meaular— 
furúnculo — galactirrhea — ^gastrite  —  grippa  — hemera- 
lopia  —  hemopthysía  —  hemorrhagia  dos   olhos — he- 
morrhoidas  fluentes— hepatite— hérnia  estrangulada— 
hydrocephalo  agudo  — hydrocephalo  chronico— hydro- 
phobia — hydropesia  em  consequoncia  de  purpura  meliar 
— hysteria  —  ictericia  — ^^  imbecilidade  —  impigem —  im- 

!iigem  na  face — incontinência  de  ourina — induração  do 
abio  superior — inllammação  dos  vasos  lymphaticos — 
ischuria  —  leucophiegmasia  dolorosa— lordose  -r  luxa- 
ção espontânea— moléstia  escrophulosa — ^mania — mania 
puerperal — ^mastite — melancolia — meionco — meningite 
aguda — menstruação  irregular — metrile — metroiThagia 
—  miliaria   miculosa  de  Werlhoff — nephrile — nos- 
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talgia  —  odontalgia  —  oedenia  dos  pés  —  ophtalmia  — 
otile  — ozena — pannos  scrophulosos — paralysia  —  paro- 
tite — pemphigo —  photõphobia  —  phthysica  laríngea  — 
pleuropneumonia — pneumonia  nervosia — presbiopia  — 
prosopalgia  —  psoite  —  rachas  nos  beiços— rachile—ra- 
phonia  — rhinorrhagia— rheumatismo  —  rogeola  —  rou- 
quidão —  rubéola  —  scarlatina  —  scarlatina  miliar  — 
sciatica — ^soluços— spasinos  abdominaes— spasmos  du- 
rante o  parto  —  spasmos  das  crianças — spasmos  dos 
músculos  da  face— spasmos  do  pharynge  e  do  esophago 
— syphilis — manchas  na  córnea — tinha  da  cabeça  — 
tetano—typho— tosse — tosse  ferina*— tremor  da  cabeça 
— trismo— tremor  na  bocca — tumor  lymphatico — tym- 
panite — ulcera  na  córnea — ^ulcera  na  face— ulcera  no 
nariz — ulcera  nos  pés— ulcera  escrophulosar — varíola 
(bexiga) — vertigem — vomito— vista  nevoada . 

bílis  ou  GOLERA  na  opinião  de  um  nosologísta  chi* 
mico  é  a  bílis  as  fezes  do  sangue,  que  o  figado  recolhe  e 
as  reproduz  em  forma  de  líquido  espesso  de  cór  amarei- 
ia  esverdinhada,  e  de  um  amargo  insupportavel. 

O  seu  uso  não  é,  como  dizem,  para  favorecer  a  di- 
gestão ,  e  sim  pela  sua  acrimonia  serve  para  desenvol- 
ver as  contracções  inte^tinaes  a  permittír  a  passagem 
das  substancias  alimentícias  pelo  tubo  digestivo  até  a 
expulsão  para  fora  pelo  oriíicio  do  anus. 

Disse,  que  a  bílis  não  serve  para  favorecer  a  digestão, 
porque  a  sua  presença  na  cavidade  do  estômago  produz 
náuseas,  vómitos  amargos  de  boca  e  emquanto  o  es- 
tômago a  não  expelle  não  se  tranqníllisa. 

BELIDA  ou  albugo  ou  nephelion  e  leucoma  são  manchas 
que  apparecem  nos  olhos.  As  causas  destas  manchas 
são  as  inflammações  violentas  dos  olhos,  que  se  con* 
centram  na  córnea  e  formam  uma  nódoa  branca  opaca, 
collocada  entre  as  túnicas  desta  membrana  e  pelo  der- 
ramamento dos  fluídos  brancos  á  nódoa  chamam  al- 
bugo. A  neve  ou  nephelion  differe  do  albugo  em  ser 
menos  opaca  e  mais  superficial  e  por  isso  é  antes 
uma  opacidade  da  córnea  do  que  um  derramamento 
de  licor  albumínoso,  como  no  albugo.  O  leucoma  ou 
cicatriz  da  córnea,  conhere-se  por  offerecer  ao  obser- 
vador uma  depressão  ou  cicatriz  vizivel.  (V.  estas 
palavras.) 

Indicação  therapeutic». 

Afere,  calc.^  sulphurs^o  os  medicamentos  que  se  em- 
pregam com  proveito. 
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BLENNEMESIS.— Vomito  de  muco.  (Vide  vomito.) 
Isdieaç&o  tlieMipewilca. 

Ipecacuanha^  nuv  vomicn,  puhatilla,  bryonia^  gratiola 
e  veratr. 

BLENNORRHEA  NAZAL.— Corrimento  mucoso  pelo 
nariz. 

Corrimento  de  muco  espesso  e  purulento  de  humor 
lymphatico^  amareltado  e  avermelhado  que  esfola  os 
lábios  e  causa  pequenas  efflorenencias  rnbras. 

IndiMiçte  ttiempeotlea. 

Calcarea  carbónica  e  ars.  são  os  remédios  apropriados. 
BLEPHAROPHTHALMIA.  —  Inflammação  das  pálpe- 
bras. 

Indteaç&o  Iherai^otio». 

Acanit.^  arsmic.^calcarea  carbon.^caustic.^  coectdus^ 
rhu8^  sépia,  spigelia^  siUphur^  thuya  são  remédios  apro- 
priados . 

Arsenicum.  Convém  se  ha  inQammaçâo  considerável 
da  face  interna  das  ][>alpebras. 

Mercurius  e  ptUsatilla.  Convém  se  ha  ulceração  das 
pálpebras,  com  inchação  e  vermelhidão  da  face  in- 
terna. 

Para  a  inflammação  das  pálpebras  em  geral  os  prin- 
cipaes  medicamentos  são:  beU.^  calç.^  cawt.^rhus., 
sep.,  spig.^  stUphur. 

Para  a  inflammação  da  pálpebra  superior  os  medi- 
camentos especiaes  são:  caust.^sep.^  spig. 

Para  a  inflammação  da  pálpebra  inferior  são :  cak.^ 
phosph,  ac.^  rutà. 

Para  a  inflammação  dos  bordos  livres  das  pálpebras 
são :  barax. ,  puis . ,  merc . ,  suiphur^  valeriana . 

Para  a  inflammação  da  face  interna  das  pálpebras 
convém:  ars,^  rhus. 

Para  a  inflammação  dos  ângulos  palpebraes :  agaricus^ 
cak.^carb.veg.^  natr.mur.,  nux  vom.^phosph,^  puU.^ 
siL,  staph.,  sulph. 

Para  a  inflammação  do  angulo  interno  da  pálpebra : 
beU.,  staph. 

Para  a  inflammação  do  angulo  externo  convém :  cak.^ 
sulpkur. 

BLEPHAROPHTHALMIA  ERYPELATOSA. 

D.  M.     9. 
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I|iclÍ«açAo  Ikerapeatlea. 

Hepar  súlphurii^  calcar.^  são  os  medicamentos  apro- 
priados e  que  não  falham. 
BLEPHAkOPLEGIA.— Paralysia  das  pálpebras. 

iBdlea^o  thempeaUea. 

Plumbum^  sepia^  veratrum^  zincum^  são  os  remédios 
mais  indicados. 

Havendo  um  olho  inteiramente  fechado,  o  globo  do 
olho  vermelho,  photophobia,  convém  veratrum;  se- 
guido de  duas  doses  de  spigelia^  de  duas  doses  de  sépia ^ 
e  de  outra  dose  de  zincum. 

BLEPHAROPTOSE. —Queda  da  pálpebra  superior 

Indicação  therap6nttea. 

Chamomilia^  veratrum^  stramonium,  camtmim  são  os 
medicamentos  mais  apropriados. 
BLEPHAROPASMUS.— Espasmo  das  pálpebras. 

Indicação  therapeutica. 

Chanmnilla^  crocus^  hepar  stUphuris,  ruta,  liyoscyamus 
são  os  medicamentos  mais  próprios. 

BOBAS. — São  feridas  lardoceas  ouseccas  e  desen- 
volvidas por  um  virus  especial,  que  não  sendo  combatido 
convenientemente  estraga  a  organização.  Cura-se  com 
carob,,  jacarandá^  merc.^  thuy.,  nitr.  ac.,  sulphur. 

BOMBUS  AURIUM  ou  zunido  dos  ouvidos.  Guram-se 
com  beU.^  caust.  graph.^  nux  vom.^  puk. 

Bryoindia  alba.  {Norsa  branca.) 

Caracter  physiologico . 

A  bryonia  é  também  um  medicamento  anti-phlogistico 
e  representa  todos  os  temperamentos. 

Tempo  de  acção.  ^ 

De  4  a  5  dias,  nas  moléstias  agudas  :  e  atè  30  dias, 
nas  chronicas. 

Medicamento  a  segmr-se. 

Depois  da  bryonia,  convém  alum.,  rhus,  n.  vom.,  op. 
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Antídotos. 

Acon.,  alum.,  camph.,  cham.,  chin.,coff.,  ignat., 
mur.  ac.,n.  vom.,  puis.,  rhus. 

Concordância  em  symptomas. 

Com  puis.,  sulph.,  bell.,  cale,  con.,  lyc.,merc.,  n. 
vom.,  phosph.,  rhus.,  sep. 

Exacerbações. 

Moderam-se  com  puis.,  bell.,  cale,  lyc,  n.  vom., 
rhus.,  sep. 

Indicação  thcrapeutica. 

A  bryonia  convém  na  affecçâo  abdominal  chronica — 
anasarca  — apoplexia  —  arthrite  —  asthma —  atrophia — 
aborto  —  bronchite  —  cardealgia  —  catarrho  agudo  — 
cephalalgia  —  cólica  —  congestões  na  cabeça  e  no  peito 

—  constipação  —  calos  nos  pés  —  contracções  espasmódi- 
cas do  útero,  para  o  parlo — crostas  de  leite — dartro 

—  dartro  nas  pálpebras — diarrhéa— dores  abdominaes 
em  mulher  gravida  — dores  rheumaticas — dysecéa — dis- 
pepsia —  encephalite  —  epistaxes  —  frieiras — febre  bi- 
íiosa— febre  gástrica —febre  inflammaloria — febre  in- 
termittente — febre  de  leite — febre  nervosa — febre  puer- 
persl  — febre  rheumatica — ferimento  galactirrhea  — 

Sastrecismo  — çastritc— grippa  (catarrho  epidemico) — 
emicrania — hemoptysia  —  nepatalgia —  hepatite — hy- 
drocephalo— hemorrhoidas— hysteria  —  impingem— in- 
flammação  decoração— inflammação  do  diaphragma  — 
luxação  espontânea — moléstia  maculosa — moléstia  escro- 
phulosa  —  mastite  —  menstruação  irregular  —  metror- 
rhagia— miliaria— noctambolismo— odontalgia— oedemá 
dos  pés  -  oti  te-ozena — ^paralysia —  peripneumonia —  pe- 
ripneumonia  nervosa  —  phthysica, —  pnthysica  gástrica 

—  pkuroJynea  —  prosopalgia  —  psoite  —  rhenorrhagia 

—  rheumatismo  agudo  —  dito  arsicular — dito  chronico 

—  dito  na  espinha  dorsal  —  rogeola  (sarampão)  — scarla- 
tina  miliar  —  sciatica  —  soluços  —  spasmos  —  tétano 
hysterico  —  tosse  —  tosse  convulsa  —  tumefacção  do  seio 

—  tumor  cystico — typho,  em  consequência  de  exatema 
recolhido  —  varice  hemorrhoidal  —  varíola  (bexiga)  — 
vertigem — vomito  de  bebedeira. 
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Symptomas  geraes  que  ã  bryonia  desemoke. 

Tensão,  dores  tractivas,  repuxamentos  agudos,  e  fis- 
gadas, sobretudo  nos  membros  e  principalmente  du- 
rante o  movimento,  comdôres  insupportaveis  ao  tocar, 
suor  na  parte  affectada  e  tremor  da  mesma,  guando  as 
dores  diminuem.  —  Rigeza  e  fisgadas  nas  articulações, 
ao  tocar,  e  durante  o  movimento.— De  noite,  cansaço  de 
membros,  com  fraqueza  paralytica.— Torpor  c  adorme- 
cimento dos  membros,  com  rijeza  e  cansaço.— Inchação 
paliida,  tensa,  quente. — Inchação  vermelha,  luzente, 
de  algumas  partes  do  corpo,  com  fisgadas  durante  o 
movimento. — Dores  de  pisadura,  ou  de  ulceração  cutâ- 
nea, ou  como  se  a  carne  se  tivesse  desprendido  dos  ossos. 
— Prisão  tracliva  no  periostio.  —  Inchação  e  induração 
das  glândulas., — Nodosidadcs  duras,  em  muitas  parles 
da  pelle,  como  pequenas  glândulas  endurecidas.  — Dór, 
com  arripiamentos  efrio  no  corpo.  —  Estremecimentos 
de  músculos  e  membros. — Convulsões. — AggravaÇão 
de  dores  e  de  soffrimentos  de  noite,  pelas  9  horas, 
assim  como  depois  de  ter  comido,  e  pelo  movimento, 
melhorando  durante  o  repouso.  — Indisposição  geral, 
sensação  de  aperto,  com  arripiamentos  causados  pela 
pressiodos  vestidos.  —  Repuxamento  por  todo  o  corpo. 
•—Tremor  dos  membros,  endireitando-se  depois  de  ter 
estado  deitado.  —  Falta  de  solidez  nos  membros,  andando 
depois  de  estar  assentado.  —  Grande  cansaço  e  fraqueza, 
sobretudo  de  manhã,  ou  passeando  ao  ar.  — Necessidade 
de  ficar  deitado. — Accessode  esvaimento. — Sensação 
de  fraqueza,  principalmente  passeando  ao  ar. 

BOLHAS  OU  PHLYCTENS.  —São  pequenas  empolas 
que  se  manifestam  na  pelle.  Curam-secom  beU,^  merc.^ 
phosph.^  rhus^  stdph, 

BOTÕES  NA  PELLE.  —São  caroços  duros  que  se  en- 
contram pela  superficie  do  corpo — Gombatem-se  com 
caust.^sep.npuls.^merc.^  lach,, 

BUBONOCEELE— E'  um  tumor  herneario  que  sobre- 
vem ás  virilhas  (hérnia  inguinal)  proveniente  do  in- 
carceramento  dos  intestinos:  combate-se  com  nux.  vam.^ 
acon.^  beU,,cham. 

BRONCHITE.— Inflammação  dos  bronchioscom  ca- 
tarrho  pulmonar. 

Os  symptomas  principaes  são  :  excessiva  agonia,  in- 
quietação, dôr  na  testa,  dejecções  preguiçosas,  dór  fixa, 
que  aperta,  lancinante,  pressiva,  debaixo  da  parte  su- 
perior do  sternum ;  sensação  dolorosa  de  pres.são  e  aper  tò 
que  abrange  todo  o  peito,  violenta  oppressão,  respira- 
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ção  difficulto$i8sima,  rápida,  anelada,  irregular,  leve- 
mente estrepitosa  e  fervente,  snspendendo^se  muitas 
vezes  cabalmente ;  voz  rouca,  ortbopnéa  (impossibili- 
dade de  respirar  em  postura  borisontal,  ou  forçado  a 
estar  direito  para  respirar).  , 

iB^icnçfto  therapeatlea. 

AamUum  muitas  doses  seguido  de  spongia  também 
administrada  em  muitas  doses. 

Arsenicum.  Convém  no  derradeiro  período. 

Cktrbo  vegetabilis  contra  a  inflammação  chronica  dos 
bronchios. 

E'  de  grande  proveito,  além  dos  medicamentos  recom- 
mendados :  phosph.^  cak.^  bry.^  puk. 

BUBAO  syphilitico  das  virilhas. 

E'  aqui  tomado  no  sentido  de  inflammação  syphilitica 
das  glândulas  inguinaes. 

IndleaçAo  therapeotie». 

Acidum  nitrkum^  hep.^  iodium^  m$rcuriu8^  thuya^  são 
os  remédios  apropriados. 

Para  o  tratamento  dos  bubões  os  medicamentos  pre- 
Tcríveis  são:  mere.^  hepar  mdphur.^  stíic. 


o. 


CACHEXIA.— Magreza  em  consequência  de  abuso  do 
mercúrio  (azougue). 

A  cachexia  por  abuso  do  mercúrio  e  da  quina  é  o 
estado  da  magreza  manifesta  e  languidez  physica  e 
moral  que  sobrevem  depois  de  doses  allopathicas  for* 
tissimas  e  mui  repetidas  de  uma  e  de  outra  destas  sub- 
stancias. Apresentam  sempre  estas  cachexias  os  symp- 
tomas  característicos  do  remédio  que  as  produziu, 
misturados  muitas  vezes  com  alguns  symptomas  prin- 
ciçaes  da  moléstia  originaria  contra  a  qual  fora  ap- 
plicado. 

Indicação  therapentiea. 

Cachexia  mercurial  e  syphilitim.  Convém  se  ha  nariz 
cavado  c  agudo,  concreções  tophaceas  (de  tumores)  do 
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OSSO  frontal,  ulceras  syphiliticas  na  boca^  carie  dos 
ossos  do  paladar:  aurum,  siUcea^  mercur. 

Cacheom  mercwrial  e  syphilitica ,  lycopodium  e  addum 
nitricum  são  os  medicamentos  mais  apropriados. 

Spiqelia.  Convém  na  cachexia  mercurial:  boca  fé- 
tida, dores  nas  gengivas,  ulceração  da  cavidade  da  boca, 
engorgitamento  do  orifício  do  conducto  das  glândulas 
salivares. 

Outros  remédios  próprios  são:  bettadona^  calcar,  sul- 
phurata^  carbo  vegetabUis^  addum  nitricum  e  aurum. 

CACHEXIA  POR  ABUSO  DA  QUINA. 

Indleaçfto  theiapeatlea. 

Arnica ,  ferrum^  ipecacuanha ,  mercurius  solubUis  são 
os  remédios  mais  apropriados. 

GACHOGHYMIA  è  a  perversão  geral  dos  humores  do 
corpo  provenientes  do  máo  estado  do  sangue,  e  para 
melhorar  o  sangue  convém:  nux  vom,^  ars.^  lycop.y 
stann.^  veratr. 

CAIMBRA  é  a  contracção  permanente^  ou  passageira 
dos  músculos  a  maior  parte  das  vezes  das  extremidades 
inferiores  com  dôr  mais  ou  menos  viva. 

Indieaçáo  thempentica. 

Cedem  as  caimbras  com  fricções    seccas  ou  com 
fricções  de  tintura  de  arnica, 
Calearea  carbónica.  (Svb-carbonato  decai.) 

Caracter  physiologico. 

A  calearea  representa  todos  os  temperamentos. 

Tempo  de  acção. 

Administrado  nas  moléstias  cbronicas,  obra  pelo  es- 
paço de  5  dias. 

Medicamentos  a  seguir-se. 

Depois  da  calearea  convém  lyc,  nitro  ac,  phosph., 
silic. 

Antidotos, 

Bry.,  camph.,  chin.,  nitr.,  aG.,n.  vom.,sulph.  • 
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Concordância  em  symptomas. 

Com  puis.,  sep.,  sulph.,  bell.,  lyc,  merc,  n.  vom., 
phosph.,  rhus. 

Exacerbações. 

São  moderadas  comsep.,  lyc,  puis.,  sulph. 

IncUeaçfto  thempeatiea. 

A  calcarea  convém  nas  affecções  lymphaticas.— Alie- 
nação mental  —  alopecia  — anasarca  —  anosmia  —  ar- 
thrite  —  ascarides — asthma  —  atrophia  —  aborto — ca- 
chexia  —  cardialgia  —  caria —  cephalalgia  — cancro  no 
nariz  — chlorose — cólera  —  chorea  — cenvulsões  — -  co- 
xalgia  —  crosta  de  leite  —  dartros — dartros  syphili  ticos 

—  delirio  tremulo  —  dentição  difficil  —  diarrnéa  — dór 
no  testículo— epilepsia  — escamação  da  epiderma— es- 
terilidade — exulceração  da  mama —  febre  intermittente 

—  fungo  na  córnea—  galactorrhea—  hemicranea  —  he- 
mopthysia  —  ictericia — incontinência  de  urina  —  lepra 

—  leucoma  da  córnea  —  leucorrhea  —  lithiase  —  molés- 
tias escrophulosas  — manchas  na  córnea  —  odontalgia 

—  ophtalmia  —papeira  —  phthysica —polypo  no  nariz 

—  dito  nas  orelhas  — dito  na  bexiga  —  prosopalgia — 
pyrose  —  rachite  -—  rheumatismo  —  rouquidão  —  scro- 
phulas  mesen  ter  iças— spasmos  —  supjpressão  das  he- 
morrhoidas  —  dita  das  regras  —  syphiiis  —  tinha  da  ca- 
beça —  tenia  (solitária) —  tophus  —  tosse  —  tumor  sys- 
tico — tumor  nos  joelhos. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  a  calcarea. 

Caimbras  e  contracções  dos  membros,  principalmente 
dos  dedos  poUegares.  —  Dores  de  deslocação.  —  Dores 
pulsativas.  — Lancinações  e  dores  tractivas  dos  mem- 
bros, principalmente  de  noite^  ou  no  tempo  secco  e  na 
mudança  do  tempo.  —  Accessos  de  entorpecimento  e 
pallidez  de  algumas  partes  do  corpo,  que  parecem  como 
mortas.  —  Grande  facilidade  para  descadeirar-se,  que 
muitas  vezes  é  seguida  de  dores  de  garganta,  ou  de  ri- 

Í^eza  da  nuca,  com  dôr  na  cabeça.  —  Adormecimento 
ácil  nos  membros.  — Effervescencia  de  sangue,  princi- 
palmente entre  os  indivíduos  pleihoricos,  e  muitas  ve- 
zes com  congestão  na  cabeça  e  no  peito. — Estreme- 
cimentos em  differentes  membros.— Convulsões  epi- 
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lepticas,  ás  vezes  de  noite  com  gritos.  —  Os  sympto- 
mas  se  aggravam  ou  se  renovam  pelo  trabalho  n'agua,  do 
mesmo  modo  que  de  tarde,  de  noite,  de  manhã,  de- 

fiois  da  comida  e  com  intervallo  de  dons  dias. —  Sof- 
rimentos periódicos  e  intermittentes  — Grande  agita- 
ção, que  força  a  mover-se  constantemente  e  andar  maíto. 

—  Tremor  frequente  de  todo  o  corpo,  augmentando  ao 
ar  livre.  — Ddr  de  pisadura  nos  braços  e  nas  pernas,  do 
mesmo  modo  que  nos  rins,  principalmente  movendo-se 
e  subindo -se  uma  escada. — Indisposição  geral  de  tarde 
como  precursor  de  um  accesso  de  febre  intermittente. 

—  Falta  de  força,  abatimento  principalmente  de  manhã 
cedo.— Cansaço  e  fraqueza  nervosa,muitas  vezes  com  pai- 
lidez  do  rosto,  palpite  decoração,  vertigem, arripia- 
mentõ,  dores  de  rins,  etc.—Esvaimentos  principalmen- 
te de  noite,  com  obscurecimento  da  vista,  snor  no  rosto, 
e  frio  no  corpo. — Grande  fadiga,  depois  de  ter  fallado, 
ou  depois  de  um  excesso  moderado  ao  ar  livre,  assim 
como  depois  de  menor  esforço,  e  muitas  vezes  com  trans- 
piração fácil  e  abundante.  — Desejo  ardente  de  se  fazer 
magnetisar.  —  Abatimento  excessivo,  ás  vezes  com  vio- 
lentos accessos  de  riso  espasmódico.^— Inchação  do  corpo 
e  do  rosto,  com  ventre  grosso  nas  crianças.  —Magreza, 
ainda  que  sofrivelmente  se  coma.  —Grande  nutrição 
e  muita  obesidade. — Disposição  para  resfriar-se,  e  gran- 
de sensibilidade  para  o  ar  frio  e  húmido. — Em  pas- 
seando ao  ar,  tristeza  com  chdros,dór  na  cabeça,  enta- 
boamento  do  ventre,  palpites  de  coração,  suor,  grande 
fadiga  e  muitos  outros  soffrimentos. 

Camiabte  satlva.  (Linho  cânhamo,) 

Caracter  physiologico. 

K  um  medicamento  antí-syphilitico  e  anti-phlo- 
gistico.  Representa  o  temperamento  sanguineo  ner- 
voso e  também  o  lymphatico.  Sua  acção  parece  ser 
toda  sobre  o  apparelho  genito-ourinario  e  glanduloso. 

Tempo  àe  acçõo. 

Dura  de  dous  a  três  dias  nas  moléstias  agudas ;  de 
duas  a  três  semanas  nas  chronícas. 

Medicamentos  a  seguir-se. 

Depois  do  cannabis  convém  merc,  cale,  cant. 
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Antidotos. 
Caraph. 

Concordância  em  symptonutó. 

Puis.,  belL,  bry.,  lyc,  merc,  n,  Tom.,  phospb, 
rhus.,  sfi]).,  siiic,  sulph.,  veratr. 

Exacerbações. 

Moileram-se  com  puis.,  rhus.,  natr.  m.,  bry.,  sul- 
ph ur. 

Modo  da  administração. 

O  mesmo  que  os  precedentes,  porém  nas  gonor- 
rhéas  agudas  é  bom  tomal-os  ás  colheres  com  ín- 
tervallos  de  quatro  a  seis  horas. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  o  cannabis» 

Dores  tractivas,  agudas  e  contractivas  e  prcssivas, 
com  sensação  de  paraiysía,  ou  golpes  e  dores  pro- 
fundas em  diversas  partes,  ou  então,  sensação  como 
quem  aperta  com  os  dedos. — Repuxamento  rheúma- 
tismal  diirante  o  movimento,  como  se  fosse  no  pe* 
riostio. — Abatimento  geral  com  vacillamento,  e  en- 
dolorisimeoto  dos  joelhos  .~Grande  cansaço  ppr  ter 
escripto  ou  fallado.— Tetanos,  principalmente  dos  mem- 
bros superiores  e  do  tronco. ^Muitos  symptomas  sa 
aírgravam  pelo  locar,  p^Io  ar  livre  e  pelo  calor,  bem 
:omo  de  noite  e  depois  de  meia  noite. 

Indicaiçfto  'ther|^levt]ic9. 

.  O  cannabis  convém  na  amaurosc— asthma— catarrhó 
da  bexiga— catarata— cólica  nephritica— constipaçSo  do 
ventre —  cystite—  gonorrhéa—  liematuria  — impotencfa 
—ischuria— nephrites— nódoas  na  pelle— npdofis  na 
córnea  — ophtalmia  — peripneumonia—  retcnçío  de 
ourinas— spasmo  e  tensão  do  tcndâod'Achilles~ste^i- 
lidade— tétano. 
Canlharidas.  (Cantharis.) 

Caracter  phisiologeo^ 

As  cantharidas  XO.m  uma  acçfo  especial  .«^obre  o 
appardho  genito-ourinario,  e  represeatam  o  tenjipera- 
mento  sanguineo  bilioso. 

D.    M.      10. 
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Tempo  dê  arção. 

Sna  acção  mais  prolongada  é  até  20  dias,  nas  mo- 
léstias chronicas. 

Medicamentos  a  seguir -se. 

Os  medicamentos  que  se  devem  seguir  depois  das 
cantharidas,  são:  n.  vom.,  cannabis,  puis.,  suiphur. 

Antidotos. 

Acon.,  camph.,  laurus,  piils. 

Concordância  em  stjmptomas. 

Bell.,  phosph.,  sulphur. 

Exacerbações. 

Moderam-se  com  merc,  bell.,  bry.,  phosph.,  puis., 
rhus. 

Sy>nptomas  geraes  que  desenvolvem  as  catUharidas, 

Dores  ardentes  como  por  escoriação  em  todas  as 
cavidades  do  corpo  .^*- Dores  agudas  no  interior,  em 
divei*sas  partes.— Ddres  tractivas,  arthriticas  nos  mem- 
bros^ com  aíTecção  das  vias  ourinarias,  e  melhoradas 
pelo  roçar.— Dores  violentas,  com  gemidos  e  lamen* 
taçães. — Sensação  de  scçcura^  nas  articulações.— Falta 
de  flexibilidade  em  todo'  o  corpo.— Abatimento  e  fra- 

Jueza,  com  sensibilidade  excessiva  em  todas  as  partes 
o  corpo,  tremuras  c  vontade  de  se  deitar.— Prostra- 
ção das  forcas,  chegando  até  á  paralysia.— Convulsões, 
tetanos. — Os  soffrimentos  se  manifestam  principalmente 
do  lado  direito,  e  diminuem  na  posição  deitada.— Os 
symptomas  se  renovam  em  todos  os  sete  dias. 

Indieaç&o  thcrapcutlea. 

As  cantharidas  , convém  na  cólera  asiática— cólica 
nephritica  —  coxalgia— cystite — diarrhéa  chronica  — 
dysphagia— dysuria*-  febre  intermittente— gonorrhéa 
— ^hematúria -^hydropia— prurido  na  vuJva— renite— 
sCarlatina  miliar— sciatica,. 
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Carbo  vegetobllls.  (CarvãúvegOal.) 

Caracter  fhysiologico. 

O  carvão  vegetal  obra  como  um  deprimente  do  sys- 
lema  saiigaineo :  representa  todos  os  temperamentos. 

Tempo  de  acção. 

O  máximo  de  sua  acçãb  é  até  40  dias,  nas  mo- 
léstias chronicas. 

Medicamentos  a  seguir-se. 

Depois  do  carvão  vegetal  convém,  segundo  os  symp" 
tomas,  seguir-se  ars.,  merc. 

Antídotos. 

Ars.,  camph.,  coff.,  lacb.,  spir.  nitr.,  dulc. 

Concordância  em  sffmptomas. 

Lyc,  puis.,  sep.,  sulph. 

Exacerbações. 

Moderam-se  com  puis.,  sep.,  sulph.,  belL,  cale, 
merc. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  o  carbo  vegetabiUs. 

Dores  com  anxiedade,  calor  e  desanimo  completo; 
ou  com  oppressão  depois  do  accesso. —  Repuxamentos 
agudos  e  dores  tractivas,  arttiritícas,  com  fraquexa 
paralylica,  principalmente  nos  mepibros,  e  soffrimentos 
por  flatulências  ou  com  oppressSo  da  respiração,  logo 
que  o  peito  é  atacado. — Dór  de  deslocação  nos  membros 
ou  sensação  como  se  houvesse  um  derreamento. — 
Dores  ardentes  nos  membros  e  nos  ossos.— Pulsações 
em  differentes  partes  do  corpo. — ^Soffrimentos  pro- 
duzidos por  qualquer  geito  nas  cadeiras,  ou  por  ter 
andado  em  carruagem.— Tremor  e  sacudimentos  nos 
membros,  de  dia. — ^Adormecimento  fácil  dos  membros. 
—Muitos  dos-  symptomas  apparecem  andando  ao  ar 
livre.— Magreza  sobretudo  do  rosto.— Moedeira  de  todos 
os  membros,  sobretudo  de  inanbâ  ao  levantar  .-^Grande 
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fraqueza  dos  músculos  flexores. — Prostração  excessiva, 
muitas  vezes  até  desfallecer,  mesmo  de  manhã  na  cama. 
ou  principiando  ã  andar.— -Queda  rápida  de  forças. — 
Prostração  geral  pela  volta  do  meio  dia  com  necessidade 
dô  apoiar  a  câbeça  e  de  descansar.— Paralisia  e  falta 
toiat  do  pulso. -«Facilidade  para  resfriar  «-se» 

liidi«a^ft  tkcnipetttiea. 

O  carvão  vegetal  convém  no  aneurisma — ^angina — 
asthma — cachexia  mercurial — cardialgia — catarrlio  pui* 
monar  —  cephalalgia  —  cholera  — cólica  —  congestão — 
dores  abdominaeâ  clironicas^-^pistaxis— epulida — febre 
intermit tente — flatulência — hemorrhagias  de  ulceras — 
ditas  do*  olhos— hemorrboidaa—hydrotborax— icterícia 
— menstruação  difflcultosa — ^pneumonia  nervosa-^ph- 
thysica — queimaduras — rouquidão — sarna — scarlatina 
miliar — sciatica  nervosa  —  ulcera — ulcera  pútrida — 
urticaria — vermes, 

Chatfaaoanllla.  (Chamomitta—Macella.) 

Caracter  phyÈíologico. 

A  chamomilfa  é  o  principal  medicamento  para  os 
meninos.  Representa  o  temperamento  nervoso  e  lym- 
phatico  por  excellencia.  E'  o  grande  remédio  das  con- 
vulsões e  ataques  nervosos. 

Tempo  de  acção. 

Sua  acção  6  certa,  e  por  isso  convém  que  seja  repe-- 
tido. 

Medieamentos  a  stgttir-se. 

Depois  da  chamomilla,  convém  bell.  e  ign. 

Antídotos. 

Acon.,  alum. ,  bor. ,  camph. ,  coce,  coff. ,  côloc. , 
jgnat. ,  n.  vom. ,  puis. 

Concordância  em  symptomas. 

'  BolL ,  n.  vom* ,  puis.  ^  sulphur. 
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Exacêrbofdes, 

Modcram-sc  com  bry. ,  n.  vom. ,  puis. 

Symptomas  geraes  qtw  desetwolve  a  chammiUa. 

Dores  rbeomaticas,  tracUya&)  principalmente  de  noite^ 
na  cama,  com  estado  pâralytico  e  sensação  de  entorpe- 
cimento nas  partes  adectadas,  6  necessidade  de  as  mover 
constantemente;  alliviadas  pelo  calor  exterior. -^Dór, 
com  sede,  calor  e  vermelhidão  (de  nma)  das  faces,  a 
saor  qaenie  da  cabeça,  mesmo  no  couro  cabeiludo.*^ 
Dores  pulsativas,  como  n'um  absce«so.*-Sobre-excitação 
c  sobre-imi)l*essionabilidade  de  todo  o  svstema  nervoso^ 
com  sensibilidade  excessiva  a  toda  a  dúr^  que  pareço 
insupportavel  e  leva  ao  dedespero.^^Grande  sensibilidade 
ao  ar  livre,  e  principalmente  ao  vento.  ««-Membros  como 
rijos  e  paralysados.-^Grande  fraqueza  e  caduquez;  logo 
que  a  aór  começa,  ha  perda  do  forças  ató  cahir  em  des- 
fallecimento.*^Acceêsos  de  esvaimento,  com  sensação  de 
molieza  e  de  desconsolo  na  região  precordial.*— Accessos 
de  catalepsia,  com  physionomia  hippocratica,  extremi- 
dades frias,  olhos  meio  fechados,  pupillas  dilatadas  e 
ternas. «^Accessos  de  spasmos  do  convulsões,  com  face 
vermelha,  inchada,  e  movimentos  convulsivos  dos  olhos, 
das  pálpebras,  dos  beiços,  dos  músculos,  da  cara  e  da 
Hngua.^^onvulsSes  epilépticas,  com  retracção  dos  pol- 
legares,  espuma  na  boca,  precedidas  de  cólicas,  ou  se-* 
guidas  de  um  estado  soporoso. -^  Nas  crianças  grande 
vontade  de  conservar^se  deitado :  a  criança  não  quer 
andar,  nem  ser  carrcgada.^—Estalo  edór  de  quebramento 
rias  articulações. 

A  chamomilla  convém  na  angina— arthrite--asphyxia 
—  asthma  —  aborto— ^blepharospasmo*-  cachcxia  —  car- 
dialgia — catalepsia  —  ca  tarrho  das  crianças -—cancro — 
cholera-M:;olica  ventosa^-^ontracção  dolorosíssima  para 
o  parto — convuls(Jes— croup  (angina  membranosa)  — 
crostas  no  leite  — dentiçáo  difflcil  —  dlarrhéa-— dores 
abdominaes  durante  o  parto—  dores  violentíssimas  de-* 
pois  do  parto  —  dysenteria  —  cncephalitc  —  epilepsia  — 
epistaxis — erysipela— febre  biliosa — febre  catharral  — 
febre  de  dentição— febre  gástrica — fobre  intermittenle 
—febre  nervosa— febre  pueiT)eral— febre  rheumatica— 
hemorrhagia  dos  olhos-^ hepatite  — icterícia  — iuflam* 
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mação  das  glândulas  subraaxillares  e  axillares— indu- 
ração  dos  peitos  —  lypothimia  —  menstruação  irregular 
—  methorragia  —  odontalgia  —  ophthalmia  catarrhai  — 
phthysica— rheumatismo— scarla  tina  mi  liar  r-sciatica  — 
spasmos— tinido  dos  ouvidos— tosse  ferina — tympanite 
— ulceras  na  boca  e  na  lingua— vomito. 
CALCULO  DOS  RINS  EDA  BEXIGA.  (Veja  Lithusis.) 
CANCRO  é  a  degenerencia  dos  tecidos  orgânicos. 
Os  symptomas  geraes  do  cancro  são  quasi  os  mesmos 
a  respeito  de  todas  as  espécies  de  cancro;  mas  or- 
dinariamente não  apparecem  senão  no  terceiro  gráo 
da  moléstia,  elles  constituem  o  que  se  chama  cachexia 
cancerosa;  três  gráos  se  distinguem  nesta  afTecção: 
l."",  cancro  principiante :  os  symptomas  são  ainda  obs- 
curos, e  ás  vezes  até  pouco  visiveis;  2.%  cancro  con- 
firmado :  os  signaes  são  manifestos,  mas  o  mal  é  ainda 
local ;  3.%  cachexia  cancerosa :  toda  a  economia  par- 
ticipa da  moléstia.  Apelle  perdeacór  natural,  torna-se 
amarellada,  ao  depois  amarella  apagada;  a  gordura  e 
forças  diminuem,  o  somno  é  perturbado,  perde-se  o 
appetite,  digestões  laboriosas,  sobrevêm  flactulencias, 
cólicas,  solturas  de  ventre,  tosse,  pulso  accelerado,  as 
matérias  excretadas,  a  ourina,  matérias  fecaes  e  os 
suores  exhalam  cheiro  fétido.  As  diversas  affecções  à 
que  se  tem  dado  o  nome  de  cancro,  diííerem  muito 
pela  intima  alteração  dos  tecidos  em  que  elle  tem  a 
sede:  porque  ora  ha  simples  destruição  ou  erosão  dos 
órgãos  (ulceras  cancerosas) ;  ora  transformação  ou  em 
uma  substancia  pouco  resistente,  quasi  homogénea, 
opaca,  branca  ou  avermelhada,  lobulada,  atravessada  em 
todos  os  sentidos  por  vasos  sanguineos,  assemelhan- 
do-se  ao  parenchyraa  do  cérebro  (encephaloide) ;  oa 
seja  em  matéria  dura,  de  branco  pardo  ou  azulado, 
luzente^  meio  transparente.  São  estas  substancias  ca- 
pazes de  amoUecerem e  de  se  ulcerarem.  Os  symptomas 
locaes  offerecem  ainda  multo  mais  variedade;  de  sorte 
que  nos  vemos  na  necessidade  de  tomar  fov  caracteres 
geraes  destas  moléstias  seu  augmento  indefinido,  as 
dores  lancinantes  que  ellas  produzem,  e  a  cór  amarella 
chumbada  que  imprimem  nos  tegumentos.  A'  estes 
symptomas  geraes  se  deve  ajuntar  um  dos  três  modos 
de  alteração  orgânica  acima  apontados. 

Indlcaç&o  iherapeollea. 

Arsénico,  belladona^  carbo  animalis^  carbo  vegetabilisy 
mercúrio^  nitri  acidtun^  são  os  remédios  mais  próprios. 
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CANCRO  DO  LÁBIO  INFERIOR. 

Indicação  therftpentlca. 

E*  causado  pela  pressão  do  cachimbo  ou  da  compressão 
constante  dos  dentes.  Uma  gotta  da  primeira  diluição 
de  cmicum  maculatum  basta  para  curar. 

SUicea.  Havendo  endurecimento  cartilaginoso  e  ul- 
cera do  lábio  superior,  com  fundo  rêgo  coberto  de 
crosta  cartilaginosa . 

Outros  remédios  convenientes  sáo  :  conium  seguida 
de  silicea   e  de  sépia, 

CANCRO  DO  NARIZ. 

Indleaç&o  UieMipisiitlea. 

StUphur^  sépia ^  caicarea  carbónica^  anrum  foliatum^ 
sâo  os  remédios  mais  proprtos. 

Para  os  soíTrimentos  geraes  do  exteriof  do  nariz, 
combattem-se  com  :  aur,^  caust.^  kali. ,  merc, ,  natr.^ 
puis,^  rhus,^  spig. 

Para  os  soíTrimentos  geraes  do  interior  do  nariz  os 
melhores  medicamentos  sâo:  ant,  crú.^  aur,^  cate., 
graph,^  silic,  spig. 

Para  os  soíTrimentos  dos  ossos  nazaes  convém:  aur.^ 
merc. 

Para  as  moléstias  que  apparecem  na  parte  superior  do 
nariz  convém :  hyos. 

Para  as  moléstias  do  dorso  do  nariz  convém  :  phosphr,^ 
ac. 

Para  os  soíTrimentos  dos  lóbulos  do  nariz  convém: 
carb.  an.,  carb,  veg.^caust.^  sep. 

Para  os  soíTrimentos  das  alas  do  nariz  convém  :  thuy. 

Para  os  soíTrimentos  do  tabique,  os  medicamentos 
mais  apropriados  sâo:  aur.^  iod^^  merc. 

CANCRO  DA  MADRE. 

Esta  terrível  moléstia  eonhece-so  pela  grande  fra- 
queza e  prostração  de  forças,  violenta  picada  nas  partes 
genitaes,  corrimento  pútrido,  fetidissimo,  negro-par- 
dento,  semelhante  ás  vezes  ao  soro  do  sangue ;  o  oriíicio 
da  madre  está  posto  obliquamente  na  bacia,  toda  a 

Sorção  vaginal  ea  face  posterior  da  madre  acham^se 
uros  e  cobertos  de  verrugas. 

Indicação  therapcutlca. 

China,  thuya^  arsmicum^  tiepar  stdphur.  cak,^  ôrfte- 
dúna^  platina^  amióa,  pulsátil ,  stapkysagriã^  siio  os 
medicamentos  mais  apropriados. 
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Squirrho  do  coUo  da  madre,  cora  aspecto  cadavcroso, 
extrema  magreza,  olhos  encovados  em  suas  orbitas, 
dilatação  das  pupíllas,  grande  fraqueza,  humor  triste  e 
rabujento,  arrotos,  digestão  diíTiciU  cólica  ventosa, 
dores  lancinantes  nas  reglõee  lombar  e  sciatica,  dores 
terríveis  na  região  inguinal,  dores  pungentes  na  ma- 
dre, perda  branca  com  corrimento  de  matéria  aver- 
melhada, acre  e  fétida,  que  põe  nódoas  pardas  na  roupa  ; 
sahc  a  miúdo  sangue  coalhado  pelas  partes,  suspensão 
de  menstrues  desde  longo  tempo,  o  colloda  madre  duro, 
inchado,  insensível,  ulceração  do  lábio  superior  da  ma- 
dre que  se  sangra  ao  tocar-se-lhe:  belladona^  ars^ntcrim, 
platina^  chamomiUa, 

Arsenicum  e  beUadona  deram  em  muUos  casos  algum 
allivio  ás  enfermas. 

CANCRO  DO  ESTÔMAGO. 

Lycapodium  é  o  remédio  mais  próprio. 

CARBUNCULUS.— <Veja-se  antraz.) 

Indleaç&o  therapeatlea* 

O  braço  esquerdo  inchado,  diminuição  progressiva 
de  forças  :  (tírs. 

Rhus.  ConTém  ao  carbúnculo  na  naca,  dolorosíssimo,  / 
de  aspecto  vermelho  pardo ,  alguns  buraquinho»  no 
meio,  que  lançam  fétido  pus. 

CARDIALGIA,  6ASTRALGIA,  6ASTR0DYNIA.  E'  a 
ÚÒT  continua  ou  intermittente,  as  mais  das  vezes  exa- 
cerbante,  mais  ou  menos  forte,  que  occupa  a  parte  mé»* 
dia  do  epigastrio  ou  a  mesma  região  do  cárdia. 

IndlcA^o  thefapentlea. 

Constipação,  gosto  amargo,  pyrosis  (acrimonía  do  es- 
tômago), o  café  exaspera  os  symptomas,  pressão,  cerra- 
mento,  tensão  na  região  gástrica,  a  sensação  de  cerra- 
mentodilata-se  até  ao  peitou  nuca,  e  acaba  com  fia talen- 
cia  e  palpitação  do  coração.  Nuxvamica^  eoffea^  cocculus^ 
^Iphur.^  são  medicamentos  preferiveis. 

Cardialgia  chronica  com  ddr  de  cabeça  e  affecções 
morbosas  do  baixo  ventre.  Nuxvomica^  belMona^  eu- 
phorb,,  são  os  medicamentos  preferiveis. 

Cardialgia  com  constipação,  vomito  de  alimentos,  e 
aiiluencia  de  agua  na  boca*  Nux^  calcarea  carbónica^  são 
06  Dpeferiveis. 

Cardialgia  com  beliscadura,  picada  e  sensaçio  na  cavi- 
dade do  estômago  como  se  agarrassem  aquella  parte  com 
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a  mSo,  e  a  segurassem  com  as  unhas*;  estendesse  a  dôr 
da  fosseta  do  coraçSo  até  ao  umbigo.  O  doente  sente-se 
alliviado  curvando^se  ou  apertando  as  partes  doridas. 
BettadBna  e  sepia^  sao  os  medicamentos  preferíveis. 

Cardialgia,  sensação  dolorosa  de  formigueiro,  picada 
e  pressão  no  estômago,  dores  quasi  continuas,  constipa- 
ção. Nux  vomica,  stannum^  si^pftur.,  são  os  medica- 
mentos que  convém. 

Lycapodium^  acidum  nitricum.  Gonrém  havendo  dór 
surda  na  região  gástrica,  com  serísação  de  frio  no  estô- 
mago, faoe  pallida,  amarellada,  dór  de  cabeça,  o  andar 
excita  dôr-es  no  sacro  e  grande  cansaço. 

BéBadona  ajudada  de  puhatilla.  Convém  se  ha  violen- 
tissima  cardialgia  em  uma  moça  loura  antes  das  épocas 
lunares,  dores  contractivas  forçam  a  enferma  a  cur- 
var-se.  A  cardialgia  é  acompanhada  de  vomito  acido  o 
dejecções  diarrhaicas  de  agua  amarellada. 

Ceccnlus^bryonia^ptUsatiUa.ConYÒm  se  ha  con4racçoes 
espasmódicas  depois  do  mais  leve  resfriamento,  pnessão, 
picadas  e  abalos  na  região  gástrica,  o  baixo  ventre  in-» 
chadoeomo  um  balão,  arrotos  de  liquido  acido. 

Nux  vomiea.  Havendo  violenta  cardialgia  quotidiana, 
entumescencia  do  ventre  a  cada  refeição^  com  dores 
atanazantes,<:aimbras  pressivas  c  de  aperto  na  região 
gástrica,  arrotos  de  iiauido  acido,  vomito. 

Nux  vomiea^  ajudadfa  de  arsemcam.  Convém*  se  ha 
dores  de  caimbras  e  sensação  de  fraqueza  na  parte  su« 
perior  do  abJomen,  vomito  dos  alimentos  c  bebidas 
immcdiatamente  depois  de  ingeridas. 

Nux  vomiea^  eoccul.  auxiliadas  por  carbo  vegetitinlis. 
Convém  na  cardialgia  com  violento  aperto  do  peito, 
accumulação  de  agua  na  boca. 

Addtun  nitricum.  Foi  de  grande  proveito  cm  uma 
cardialgia  chronica  de  20  annos, 

Arsenicum  ajudado  de  brymia.  Convém  na  cardialgia 
complicada  de  vómitos  amiudados,  vómitos  de  alimentos 
ingeridos,  vómitos  de  lombrigas. ' 

Baryta  ãcetica  auxiliada  de  nux  v<mica^  coninm  e 
sulphur.  Convém  na  cardialgia  por  suppressão  de  algum 
darlro.  O  uso  destes  remédios  fez  appareccr  de  novo 
o  dartro  e  desapparecer  a  cardialgia. 

Bettadana.  Convém  na  cardialgia  de  mulher  pejada, 
violenta  dôr  de  caimbra  na  fosseta  do  coração  e  no 
hypoeondrio  esquerdo,  acompanhada  de  esforços  para 
vomitar,  seguidos  de  vomito,  pressão  na  bacia,  face 
rubra,  bakrfa,  perda  parcial  de  conhecimento. 

Belladona  e  nuv  vomiea.  Convém  na  cardialgia  com 

D.   If.      11. 
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âôrcs  no  coração  e  vomito,  picadas  no  peilo,  e  ás  Tezes 
com  violento  aperto  do  mesmo. 
.  Bismiithum.  Convém  na  cardialgia  com  sensação  de 
pressão,  de  peso  no  estômago,  e  incommodo  indizível. 

Bysmuthum.  Na  cardialgia  hysterica  é  poderoso  me- 
dicamento. 

Bryonia.  Convém  se  ha  ardor  no  estômago;  o  menor 
movimento  excita  uma  metrorrhagia-     * 

Bryonia.  ConVóm  na  cardialgia  em  consequência  de 
moléstia  no  baço. 

Cakarea  carbanica.  Convém  se  ha  dores  no  coração, 
arrotos  azedos,  vomito,  hemorrhoidas  cegas. 

Ctirbo  animalis.  Se  ha  pressão, ardor  no  estômago, 
vomito  agro  do  lombrigas  e  constipação. 

Carbo  vegetabilis.  Se  ha  violentíssima  cardialgia  com 
flatulência. 

Carbo  vegetabiliíi.  Convém  na  cardialgia,  sobretudo 
depois  das  comidas,  violentas  picadas  c  pressão  na 
região  gástrica,  acha-se  esta  como  um  balão  e  dolorosa. 
Carbo  veget,  e  graphites. 

Carbo  vegetabilis»  Se  ha  di5r  intolerável,  picante  com 
aperto  no  estômago,  pressão,  e  ardente  desejo  de  beber 
agua  gelada;  vomito  de  bebidas, rouquidão.  Carbo  ve- 
getabilisestúphur^  são  os  medicamentos  preferíveis. 

C^mom<7ía.  Convém  se  ha  pressão  no  estômago  como 
por  uma  pedra  depois  das  refeições. 

China.  Convém  na  cardialgia  em  consequência  de 
parto,  sorii  pyrosis,  vontade  de  vomitar. 

Gmjac.  Convém  na  cardialgia  violentíssima, que  so 
aggrava  muitas  vezes  até  vomitar  sangue. 

Ignaíia,  Se  ha  picada  no  estômago,  leve  mordicação 
com  sensação  de  fraqueza  e  vasio  na  fosseta  do  coração. 

Ignatia  ajudada  de  m^x  vomicae  cbamomiUa.  Convém 
na  cardialgia  havendo  dór  de  caimbra,  prcssiva,  na 
fosseta  do  coração ,  que  vai  ter  á  espinha  dorsal,  e 
priva  o  enfermo  da  respiração ;  nenhuma  posição  lhe 
pódc  melhorar  o  estado;  arripíamentos,  ranger  de 
dentes,  sedo  abrasadora,  grande  cansaço  ao  menor  mo- 
vimento. 

Lachesis.  Se  ha  dores  c  caimbras  atrozes  no  estômago, 
com  violentas  eructações,  desejo  de  vomitar  c  vomito. 

Lijcopodium.  Se  ha  dôr  periódica  de  8  a  14  dias  de 
duração,  que  cessa  à  noite  no  leito,  para  voltar  de 
manhã ;  sensação  como  se  lhe  apertassem  com  força  o 
estômago  dos  dous  lados,  menstruos  mui  abundantes. 

NUrum.  Havendo  dores  contractivas  e  errantes  do 
esiomacro. 
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Nax  vomica»  Convém  se  ha  dores  puxantes  no  sacro 
depois  de  cada  refeição,  que  sobem  a  té  entre  os  hombros. 

Nuxvmnica,  Convém  ha  cardialgia  por  accesso,  in- 
chação da  região  epigastrica^  com  dór  ao  tocar-se-lhe, 
violentas  biiiscadas  no  estômago,  que  se  dilatam  para 
o  quadril  esquerdo.  A  ingestão  dos  alimentos  provoca 
^tas  dOres,  que  augmentam  durante  a  noite,  e  prin- 
cipalmente de  manhã. 

Nux  vomica.  Convém  na  cardialgia  complicada  de 
afTecção  hemorrhoidal ,  violenta  dór  com  aperto  no 
estômago  e  região  do  fígado,  entumescencia  de  balão 
na  parte  superior  do  ventre:  não  pôde  o  enfermo  to- 
lerar |a  menor  pressão  na  fosseia  do  coração ,  baixo 
ventre  inchado.  Ao  declinar  da  moléstia  dores  sacras 
c  Jnchação  dos  nós  hemorrhoidaes, 

Nux  vimica.  Sc  ha  viotenta  pressão  no  estômago 
depois  de  comer,  que  diminuo  algum  tanto  quando 
o  doente  está  sentado  e quando  se  curva  para  diante; 
ao  mesmo  tempo  arrotos  sem  nada  no  estômago.     ^ 

Nux  vomica  e  cakarea  carbónica.  Havendo  caraialgía 
violentíssima.    . 

PetroUum  ajudado  de  graphit.  Convém  na  cardialgia 
complicada  de  hetnorrhoidas. 

Plw$ptu>rus,  Havendo  dores  voltejantes  com  aperto 
na  fosseta  do  coração,  com  arrotos  azedos  e  vomilo 
de  um  liquido  claro  e  acidulado. 

Phosphar.  Havendo  pressão  contractíva  na  região  gás- 
trica, acrimonia  de  estômago  e  frequente  soltura  de 
ventre. 

Phwphor.  Havendo  grave  affecção  de  estômago  cem 
caimbras,  emmagrecimento,  vomito. 

PuUaíiUa.  Convém  na  cardialgia  com  vomito,  horri- 
pilação,  calor  na  cabeça  e  emmagrecimento. 

PidsatiUa.  Convém  na  cardialgia  com  puxamento  e 
formigamento. 

PulíatiUa.  Havendo  violentas  àòres  de  estômago,  dór 
de  cabeça  quasi  continua,  emmagrecimento,  digestão 
diíQcultosa,  humor  triste  e  anciado,  o  doente  não  pôde 
soffrer  a  menor  pressão  no  estômago. 

Silicea.  Convém  na  cardialgia  com  dór  de  atormentar, 
ás  vezes  picante ;  sensação  de  calor  e  de  frio  que  corre 
o  dorso  e  a  nuca,  dores  no  coração  pela  manhã. 

StannuM.  Havendo  sensação  de  um  obstáculo  na  fos- 
seta do  coração,  formigamento  e  caimbras  no  estômago 
e  em  volta  do  umbigo,  com  dores  no  coração,  vento- 
sidadcs  e  frequente  desejo  inútil  de  fazer  dejecções. 

Stannum,  Convém  na  cardialgia  pertinaz. 
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Yeratrum.  Havendo  conslricfSo  mui  dolorosa  do  es^ 
tomago,  qoe  se  estende  ató  á  região  epigastrica  *e  ao 
diaphragma,  acompanhada  de  diarrhéa. 

Oatros  remédios  de  moita  importância  são :  puhatiUay 
niuo  fxmica^  cocculus,  bryoniay  ipecacuanha^  sqm. 

CABDITE.— Inttammação  do  coração. 

Conliece-se  esle  sofrimento  pela  grande  anciedade^ 
febre  violentíssima,  pulso  mui  accolerado,  moUe,  pe-* 
queno,  desiguaUintermUtente,  desfallecinientos,  ex- 
tremidades frias,  ordinariamente  lambem  pressão  do- 
lorosa  na  região  do  coração,  &o  lado  esquerdo  do  . 
sternam.  Os  symplomas  são  mai  parecidos  com  os  da 
peripneumonia  (chegada  ao  ultimo  gráo),  porque  de- 
pendem da  estagnado  da  circulação  no  coração  e  pul- 
mões. Mas  a  ausência  da  tosse  pulmonar,  a  respiração 
antes  apertada  e  constrangida  do  que  curta,  o  desfalle- 
cimento  ea  situação  horisontal  do  enfermo  (que  é  abso-* 
lutamente  impossivel  na  peripneumonia)  distinguem  a 
cardite  da  peripneumonia. 

Indicação  theiapentlea. 

Bryonia^  aconit.,  pubatilla,  cannabUy  são  os  medica^ 
mentos  mais  proreitoso»  na  inílammação  do  coração. 

CARDIOGMA.—Palpitação  forte  do  coração.  (Veja-so 
lambem  palpitação  do  coração.)  ^ 

Indicação  tlicrapeatlea. 

Os  principaes  medicamentos  são  JtptjjR^Mi.  Se  hario- 
lentas  palpitações  do  coração  com  sensação  como  ne 
apertassem  o  coração^  as  pulsaçOes  do  coração  são 
confusas ,  accessos  de  suffocaçâo ,  spasmos  do  peito, 
teme  o  doente  morrer  suSocado  ao  menor  morimento, 

Phosphor.  Havendo  picadas,  pressão,  agonia,  aperto 
com  sensação  de  adhorencia  do  coração,  violento  bater 
do  coração  com  abalos  até  ao  pescoço  e  cabeça. 

Atirnm.  Havendo  violento  bater  do  coração  acom- 
panhado de  agonia  e  aperto  do  peito. 

Píêlsatitta  ajudada  de  aconito.  Se  ha  violento  pulsar 
do  coração,  perda  de  sentidos ,  máo  humor,  grande 
facilidade  em  assustar-se. 

Spigelia.  Convém  se  a  auscultação  faz  ouvir  um  rumor 
semelhante  ao  miar  de  um  gato,  os  esforços  que  faz 
para  evacuar  e  a  morada  em  camarinha  aquecida 
causam  desfallecimento  no  enfermo,  anciãs,  respiração 
curta,  convém  mais  ao  doente  a  postura  alta  dacabcra. 
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Para  o  batimento  do  corado  GOQTêm :  a^m.^  calcy 
chin.9  lycop,^  merc.^  natr.  m,  ,yufe. »  phospií.,  sepia^r 
spig.,  stUphur. 

Para  os  batimentos  com  anciedadc  convém  :  cmab.^ 
cak.^  lít,^  phaspk.^  puh. 

Para  os  batimentos  com  intermittencia  convém: 
chin.^  dig..  natt.  mwr.y  phoipk.  ac. 

Para  o  tremor  do  coração  convém:  cale,  «pto. 

GARMOPALMDS. 

E'  o  bater  do  coração  violentíssimo  e  quasi  con- 
vulsivo, semelhante  aos  abalos  convulsos  que  se  sente 
na  região  do  estômago,  a  que  chamamos  sobresalto 
epigastrico.  Cura-se  com  rhm.  havendo  dôr  paralytica 
e  formigamento  (myrmecismo)  no  braço  esquerdo. 

CARIES* 

E'  a  ulceração  dos  ossos.  Ordinariamente  precedida 
de  dór  local  mais  oa  menos  forte  e  profunda.  O  osso 
incha,  ulcera-se  e  di  lugar  a  suppuração  mais  ou  menos 
abundante.  Tem  esta  sua  sede  nas  partes  organizadas 
do  osso;  a  membrana  que  forra  as  cellulas  de  sua 
substancia  esponjosa,  secreta  um  liquido  puriformc, 
que  se  ajunta  facilmente  em  um  foco,  em  rasio  da 
communicação  estabelecida  entre  todas  aquellas  cel- 
lulas ;  o  periosteo  externo  participa  da  inflammação, 
as  partes  molles  que  cobrem  o.  osso  doente  engor- 
gitam^se,  uma  fistula  apparece  de  dentro  para  fora; 
delia  decorre  sorosidade  negra,  a  principio  moderada^ 
mas  que  em  breve,  depravada  pelo  contacto  do  ar, 
exhala  cheiro  infeccionado. 

Indieaç&o  therapentlea. 

À  carie  do  antebraço  direito  e  perna  direita^  com 
engorgitamento  considerável,  corrimento  de  ichor 
(sangue  alterado,  acre,  fétido,  e  misturado  com  pus), 
e  febre  lenta.  Convém  china,  asafcetida^phospkor.^  sul- 
phur,  stiicfio,  ãcidwn  nitricum,  carln^  animalis. 

Carie  do  antebraço  depois  de  alguma  queda.  Con« 
vém  arnica,  silicea,  cakarea  carbw.^  sulpkur^  e  coloeyrk-- 
thidas. 

Carie  da  perna.  Convém  sulphur,  silicea. 

Carie  da  articulação  do  cotovelo,  com  ulcera  fls- 
tulosa  do  osso.  Convém  cakarea  carbónica  {rhm.\ 
siUcea^  If/copodiúm  e  sulpkur. 

Carie  do  fémur  (osso  da  c6xa)  de  um  rapaz  escro- 
fuloso. Convém  sépia  e  acidam  nitricum. 

Carie  fungosa  da  mao.  Convém  rAtí».,  e  arsenicum. 
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Carie  da  maxilla  inferior  com  fistulas  da  glândula 
parotid«.  Convém  sUiçea. 

Carie  dos  ossos  da  face.  Convém  cakarea  carbónica^ 
silicea. 

Carie  da  terceira  phalange  do  dedo  méàio.  Convém 
silicea. 

Carie  do  pè  com  febre  hectica.  Convém  arnica,s 
lycopoditm^  silicea. 

Carie  do  antebraço  com  incbação  vermelho-azulada 
e  febre  hectica.  Convém  pulsatiUa,  mezereum^  sabina^ 
silicea^  calcarea  carbónica  e  lycawdium. 

Carie  syphilitica  dos  ossos  do  paladar  e  do  nariz. 
Convém  aurum. 

Carie  syphilitica  do  processo  alveolar  complicada 
de  ozena.  Convém  aurum  muriaticum. 

Carie  da  tibia,  com  inflammaçâo  da  perna  toda: 
a  ferida  lança  um  cheiro  fétido,  nao  podem  as  partes 
afTectadas  soffrer  o  menor  tacto.  Convém  sUicea,  asa 
fcstida^  calcarea  carbónica,  mezereum,  silicea,  sulphur^ 
e  acidum  nitricum. 

Carie  recente  da  tibia.  Convém  silicea. 

Carie  da  tibia  :  ulcera  azulada,  muito  sensivel,  com 
bordos  duros  na  face  interna  da  perna  esquerda,  lan- 
çando pus  fluido  e  fétido,  tumor  frio  no  malleolo 
interno  do  pé  esquenlo*  Convém  asa  fcetida  uma  gotta. 

Carie  das  duas  tíbias  e  do  antebraço  esquerdo,  com 
muitas  fistulas,  progressiva  diminuição  de  forças,  e 
diarrhéa  debilitante.  Convém  sulpkur  ^  asa  fceíida, 
acidum  nitricum,  e  acidam  phosphoricum. 

Também  se  pôde  empregar  angustura,  veratr.  contra 
a  carie. 

Para  as  caries  dos  ossos  convém  asaf,,lyc.,  merc, 
silic. 

Para  as  caries  dos  dentes  convém :  belL,  bórax.,  mezer. , 
natr.  mur.^  plumb.,  sep.,  staph.,  tart. 

GATALEPSIA. 

E'  a  completa  suspensão  das  sensações  e  movimentos 
voluntários,  com  aptidão  nos  músculos  para  continuar 
no  mesmo  estado,  ou  para  tomarem  e  conservarem 
o  que  se  lhes  dá. 

IndicaçAo  therapcntlea. 

Stramonium.  Convém  no  começo  da  enfermidade  por 
dores  pungentes  na  cabeça,  vertigem  c  peso  da  ca- 
beça, depois  perda  de  forças,  olhos  fixos,  boca  aberta, 
peria  de  sentidos,  podem' mo ver-se  todos  os  membros 
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do  enfermo  á  vontade,  e  conserva  cada  um  a  pos- 
tora  que  se  lhe  dá. 

Aeonitum  e  belladona  foram  muitas  vezes  empregador 
felizmente  contra  a  catalepsia. 

CATARATA. 

Consiste  a  catarata  na  opacidade  do  crystalino  ou 
de  sua  membrana,  opacidade  que  se  oppõe  á  passagem 
dos  raios  luminosos  e  tolhe  a  visão.  Em  começo  da 
moléstia  vêem  os  doentes  os  objectos  como  atravez 
de  um  nevoeiro  e  de  uma  leve  e  subtil  gaza,  que 
vai  avultando  em  densidade ;  avistam  corpúsculos,  flocos 
enegrecidos  que  lhes  parecem  suspensos  no  ar ;  a 
final  já  nâo  podem  distinguir  a  forma  dos  objectos, 
e  acabam  completamente  cegos.  Á  pupilla  então  pa- 
rece tapada  por  um  corpo  opaco  de  cór  variável,  as 
mais  das  vozes  esbranquiçada ;  ella  se  dilata  e  aperta 
pela  impressão  da  luz  sobre  o  olho  são  ou  sobre  o 
doente,  se  a  opacidade  do  crystalino  não  é  com- 
pleta; algumas  vezes  fica  immovcl,  o  que  p<5de  de- 
pender da  amaurose,  da  adherencia  do  crystalino  ao 
íris,  etc,  ctc. 

Indíeaçâo  Ihorapentiea. 

Catarata  de  um  rapaz  escrophuloso:  sulphur  muitas 
doses  até  a  cura^  intercalando  duas  vezes  pukatilla. 

Catarata  de  uma  mulher  de  61  annos  :  cura  completa 
em  seis  semanas  com  su^hur.  e  causticum. 

Catarata  principiante  em  consequência  de  suppressão 
<le  sarna,  três  doses  de  pukatilla  e  duasdcca/t^a^tj. 

Catarata  traumática  (em  consequência  de  lesão  phy- 
sica).   Cannabis. 

Catarata  crystalina  simples  (isto  é,  que  tem  a  sédeno 
crystalino)  com  lagrímaçâo,  rubor  da  conjunctiva,  pres- 
são no  olho  como  de  grãos  de  arôa .  Pulsatilla^  cannabis  , 
e  opixim. 

Catarata  crystalina  membranosa  (isto  é,  que  tem  seu 
assento  no  crystalino  e  na  capsula  deste).  Magnesiacar- 
òonica^  e  tintura  cannabis. 

Euphrasia^  foi  applicada  algumas  vezes  utilmente. 
Fora  destes  meios  empregar-se-ha.a  operação  cirúrgica. 

São  medicamentos  mui  apropriados  para  a  cura  da  ca- 
tarata :  euphr.^pitls. ,  sulpR. 
►   Para  a  catarata  reticular  convém:  caust . ^  plumb , 

CATARRHO.  E'  a  secreção  anormal  da  membrana  mu^ 
^osa  das  vias  da  respiração. 

No  sentido  de  catarrho  pulmonar  aqui  é  allecção  rheu- 
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matísmal  da  trachéa  c  broncbios.  Symptomas:  tosse 
secca  ou  acompanhada  de  expectoração  mucosa  ou  de 
sorosidade  acre^  rouquidão,  sensação  dolorosa  na  trachéa 
e  pulmão,  quando  a  doença  tem  chegado  a  subido  grào. 

Indicado  therapestlea. 

São  principaes  remédios  contra  o  catarrho :  nux  vo- 
mica^  pukatiUa ,  chamomilla ,  photphor. «  ipecacuatUui , 
ignatia^  brymia,  mercariug^  dulcamara^  sulphur^  drosera^ 
hepar  suíphuris^  verbasctim. 

No  catarrho  agudo  convém:  aconitum^  ipecacuanha^ 
sqaUla,  senega. 

SquiUa  convém  no  catarrho  chronico  com  secreção 
abundante  de  muco  branco  e  viscoso  que  o  doente  não 
pôde  expectofar  senão  por  uma  tosse  forçada  e  fatigante. 

Stannim  convém  no  catarrho  chronico  com  copiosa 
expectoração  mucosa,  voz  rouca,  sensação  de  fraqueza 
no  peito,  asthma  andando,  e  subindo  escadas. 

FutiatiUa  convém  contra  catarrho  chronico  e  pul- 
monar com  frequente  expectoração  mucosa. 

Tartarus  stibiatus  convém  no  catarrho  suíTocante  com 
sufTocação  de  um  rapaz  de  4  annos,  respiração  custosa, 
cstertosa  e  roncante.  (Veja-sc  corysa,  tosse.) 

CALLOS  NOS  PÉS.  E*  o  indureciraento  do  tecido  da 
pelle  em  consequência  de  compressão  na  parte. 

Indlcii^o  thempentlea. 

Calcarea  carbónica,  petrolium,  p/wspAor.,  acidum  ptios- 
phoricnm^  snlphnr,  nuxvomica. 

Para  os  cal  los  dos  pés  em  geral  convém:  ant.^  erud.^ 
sep.,  silic,  lycop. 

Para  os  callos  inílammados convém:  silic,^  lycop. 

Para  os  callos  que  dão  fisgadas  convém:  6ry.,  calcarea, 
rhus,  siilph. 

Para  os  que  dócm  como  se  estivessem  escoriados 
convém:  ignat,,  sépia, 

CEPHALAGRA.— Dores  arthriticas  na  cabeça,  gota 
mal  coUocada  na  cavidade  cerebral. 

Indlt^a^o  tl|empciitlca. 

Rhm,  Ha^rendo  a  cabeça  tomada,  dores  cruéis,  pun- 
'genlrs. 

Belladom  e  zincum  foram  empregados  com  bom  suc- 
cesso • 
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CEPHALALGIA.  — Dores  de  cabeça  qae  podem  ser 
diflationarias  ou  rhcumaticas. 

Indlea^ào  thempentle*.: 

Os  principacs  medicamentos  para  turar  as  ddres  de 
cabeça  são :  nux  vomica,  pulsatiua^  ignatia^  bellaima  e 
bryonia.  Em  difTerenles  lagares  da  cabeça,  dores  crneis 
com  díreoçio  ao  interior  depois  de  se  harerem  trans- 
formado em  ddres  furantes  e  pressiras,  dôr  de  fractura 
nos  olhos ;  os  tegumentos  da  cabeça  dolorosos  ao  tacto^ 
«  menor  fadiga  de  espirito  excita  violentas  dóres^  o 
doente  teme  bulha,  grande  fraqueza  de  memoria,  zn^ 
nido  nos  ouvidos,  magreza,  face  iivida.  O  resfriamento 
provoca  pressão  no  estômago  e  espasmos  da  garganta. 

Ccphalalgia  chronica.  Convém  carto  vegetabilis^  sepia^ 
pkosphor.,  úcidum  nitricum^  aconitum.  Violentíssima 
cephalalgia  em  consequência  de  resfriamento;  humor 
mui  irritável :  o  doente  desabafa  facilmente  em  queixas 
e  censuras.  Acanii.  curou-a  em  quatro  horas. 

Acmitum.  Se  ha  dOr.em  uma  parte  do  osso  parie- 
tal esquerdo,  que  se  manifesta  ao  menor  contacto  e 
pelo  do  ar. 

Amka.  Convém  na  cephalalgia  chronica  com  von- 
tade de  lançar. 

Arnica.  Convém  na  cepbalalgia  em  seguimento  de 
pancada  na  cabeça. 

^rseiUcwn,  Se  ha  ddres  atrozes  que  se  fixam  principal* 
mente  nas  gengivas,  acima  dos  dentes  incisivos  superio- 
res, e  que  privara  o  doente  de  todo  o  socego. 

Aurum.  Se  ha  baralho  e  susurro  na  cabeça. 

BêlladúM.  Cephalalgia  em  consequência  de  resfria- 
mento e  de  cortar  o  cabello. 

Bettadona.  Violentíssima  cephalalgia  aggravada  pelo 
andar,  faltar  e  por  luz  forte  ema  is  pequeno  movimento. 

Bêttadúna.  Convém  na  cephalalgia  nervosa  se  ápparece 
a  d4f  de  manhã  e  dura  até  á  noite,  acompanhada  ordi« 
nariamente  de  vomito  amargo,  violenta  pressão  no  a-Itô 
áa  cabeça  e  fontes,  vertigem  ao  mover  e  levantar  a  ca- 
beça, mas  sobretudo  ao  abaixar-se,  congestAes  na  cabeça^ 
e  esta  embaraçada ;  insomnia. 

BéUadGM.  Convém  na  cephalalgia  periódica  chronica, 
especialmente  na  occasiâo  dos  menstrues. 

ÊêUãdêm,  Convém  na  cephalalgia  periódica  desde  as 
quatro  horas  da  tarde  até  ás  três  da  madrugada ;  dOr 
glraftte,  ftnrante  e  cruel  ni  oreflía  direita,  no  cccipai  t 
fontes  com  o  susurro. 

D,  M.     i2. 
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Belladona.  Convém  na  cephalalgia  chronica  com 
pressão,  cerramenlo  elaceramento  em  toda  a  cabeça  es- 
pecialmente na  lesta;  renovam-se  estes  symplomaspelo 
movimento  c  contacto  do  ar. 

Bryonia.  Convém  nacephalalgia  causada  por  conges- 
tões na  cabeça,  dór  gravativa  e  pressão  de  dentro  para 
fora  no  sincipítal,  lesta  e  fontes,  aggravadas  pelo  movi- 
mento da  cabeça,  tosse,  espirros  e  abaixando-se. 

Bryonia,  Convém  na  cephalalgia  hysterica  se  começa 
a  ddr  de  manhã,  por  uma  pressão  puxante  e  cavantena 
testa  que  se  muda  depois  em  picadas  e  laceração  da  ca- 
beça toda,  e  finda,  depois  de  muitas  horas  de  duração, 
por  um  vomito.  Nux  vomica  havia  melhorado  a  prin- 
cipio este  estado,  e  bryonia  completou  a  cura. 

Bryonia,  Convém  na  cephalalgia  chronica  havendo  dór 
pulsativa,  gravativa  cruel  com  aggravação  de  manhã ; 
oryonia  ajudada  de  rhus,^  é  o  medicamento  mais  próprio. 

Bryonia,  Sc  ha  violenta  cephalalgia  que  começa  de 
manhã  no  leito  ese  aggrava  cada  vez  mais  até  à  noite, 
em  que  passa  á  excessivas  violências.  A  dôr  é  cerrante ; 
não  pôde  o  doente  sofTrer  bulha  nem  luz,  pulsação  do 
coração,  oppressão  do  peito,  desejo  de  vomitar,  humor 
rabujento  e  moroso. 

CcUcarea  carbónica  auxiliada  por  aconit.  e  nux  vomica. 
Convém  na  cephalalgia  chronica  havendo  dôr  tensiva 
que  começa  nas  fontes,  e  passando  depois  ao  vertex, 
onde  se  faz  maior  e  pulsativa  ;  os  trabalhos  de  espíritos 
e  bebidas  espirituosas  aggravam-n'a  consideravelmente, 
picada  nos  olhos,  olorrhéa  (purgação  das  orelhas), 
dysecia  (dureza  de  ouvido),  nariz  entupido  por  um  pus 
fétido,  a  respiração  ás  vezes  se  demora,  lalla  de  forças. 

CcUcarea  carbónica.  Convém  na  cephalalgia  chronica  de 
pessoas  escrophulosas  havendo  furacão  na  testa  como  se 
a  cabeça  estivesse  para  estalar ;  symptoma  que  se  ma- 
nifesta sobretudo  ao  ar  livre,  dôr  martelante  na  cabeça 
que  força  o  doente  a  deitar-se,  ás  vezes  susurro  na 
cabeça  e  picadas  no  baixo  ventre  nas  épocas  da  mens- 
truação. 

Calcarea  carbónica  e  phosphorus.  Convém  se  começa  a 
dôr  na  testa  por  violenta  pulsação,  corre  mudada  em  la- 
ceração á  fonte  direita,  e  vai  ao  occipital ;  cabeça  pesada, 
o  doente  vé-sc  obrigado  a  deitar-se,  e  então  melhora  de 
estado  com  esta  postura. 

Calcarea  carbónica.  Convém  havendo  violenta  cepha- 
lalgia furante  durante  os  menstruos  e  outras  épocas,  na 
occasião  de  mudanças  de  temperatura  e  quando  a  en- 
ferma soffre  menores  emoções ;  occupam  as  dores  pria- 
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cipalmente  o  lado  direito  da  cabeça,  e  estendem-se  de 
seu  centro  á  maneira  de  raios  para  as  partes  vizinhas  ; 
menstrues  abundantes. 

China.  Convém  na  cessação  dos  menstrues  se  é  seguida 
das  mais  violentas  dores  de  cabeça,  dores  no  coração^ 
desejo  de  vomitar,  arripiamentos,  frio  nos  pés,  grande 
fraqueza. 

China,  Se  ha  dores  de  exulceração  dos  tegumentos  da 
cabeça,  sensibilidade  da  raiz  docabello. 

China.  Na  dôrgravativa,  furanteno  vértice,  sensação 
de  quebramento  em  toda  a  cabeça,  a  forçada  attençáo 
aggrava  muito  esta  dôr  de  quebramento  sendo  em 
mulher.  A  enferma  amamentou  por  longo  prazo,  e  agora 
se  vô  em  grande  fraqueza,  face  descarnada,  anorexia 
(completo  fastio),  ardente  sede. 

China.  Havendo  dolorosa  vacillação  do  cérebro,  e 
sensação  como  se  o  cérebro  batesse  no  craneo,  o  movi- 
mento exacerba  estes  symptomas. 

China.  Havendo  dôr  periódica  acima  dos  olhos. 

Colocynthedes.  Na  ccphalalgia  violenta,  intermit- 
tente. 

Colocynthedes,  Na  cephalalgia  cruel. 

Dukamara.  Havendo  picada  violenta,  furante  na  testa 
c  vértice ;  dôr  ca  vante  no  cérebro,  de  dentro  para  fora, 
com  sensação  de  uma  taboa  que  a  comprime;  sede. 

Helleborus  niger.  Na  cephalalgia  chronica  pressiva,  c 
confusão  de  idéas,  em  consequência  de  grande  applicação 
ao  estudo. 

Ignatia,  No  chamado  prego  hysterico,  que  é  quando  ha 
dôr  forte  limitada  a  um  ponto  mui  pouco  extenso  da 
cabeça,  e  semelhante  á  que  é  causada  por  um  prego  en- 
tranhado na  parte  enferma.  Nota-se  este  symptoma  par- 
ticularmente nas  mulheres  hystericas. 

Ipecacuanha.  Havendo  dôr  pressiva  na  cabeça,  com 
desejo  de  vomitar  e  frequentes  vómitos  sem  diminuição 
de  appetite ;  grande  sôde,  menstrues  amiudados,  e  acom- 
panhados de  cephalalgia  frontal. 

Magnesia  carbónica  e  lycopodium.  Havendo  picadas  nas 
fontes,  lace. 

Rhus.  Convém  na  cephalalgia  occipital  violentíssima 
em  mulher  hysterica.  A  enferma  é  obrigada  a  dei- 
tar-se,  fica  24  horas  sem  fallar,  o  menor  despeito  e 
lodo  o  movimento  ao  ar  livre  provocam  accessos  da 
doença. 

Bkus.  Se  ha  puxamento  na  fonte  esquerda  â  tarde 
e  à  noite,  barulho  e  susurro  na  cabeça. 

Sépia,  fls^vendo  picsidas  íortissimas  m  região  frontal 
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esquerda,  «  ponto  que  a  criança  torce  a  cara  e  grita. 
Volta  eite  aymptoma  todos  oa  25  minuloa  por  acce^sos, 
08  tegumentos  aa  cabeça  estão  do(orosoa. 

Sépia.  Convém  na  cephalalgia  de  cinco  annos  com 
preasSo  na  regiSo  sub-orpitaria  e3querda,  dór  na  cabeça 
toda,  de  matura  com  leves  picadas;  a  moléstia  tem 
todas  as  semanas  um  acccsso,  ella  scaggrava  no  tempo 
doa  meoâtraoi  o  depois  deemoçOes,  vontade  de  vomitar, 
vertigem,  sensação  de  desfallecimento,  calor  na  cabeça, 
oppreaslo  de  peito,  perdas  brancas. 

Smt9.  Convém  na  cephalalgia  hysterica. 

SílioM.  Convém  na  cephalalgia  cbronica  periódica, 
havendo  ddr  lancinante  e  cruel,  que  começa  nas  fontes  o 
vai  aoa  ossos  da  face  até  amaxilla  inferior,  onde  se  torna 
ordinariamente  violentíssima.  Pelo  curso  do  ar  aggra-» 
varse.  Foi  applicada  belUutona  sem  melhora  sensivol. 

5«^/i}dr.  Convém  na  cephalalgia  chronica,  havendo 
dôr  pressiva  na  testa  e  em  todo  o  occipital,  começando 
de  manbX  ao  acordar  e  durando  todo  o  dia  sem  descon- 
tinuar, andar  longe  cansa  facilmente  o  doente. 

Sulphnr  Se  ha  pressio,  laceramento,  atordoamento 
com  dCres  no  coraçSo.  Voltam  estes  symptomas  todos  os 
oito  dias. 

Tarwacum.  Convém  havendo  cephalalgia  violentís- 
sima de  dons  annos,  que  o  doente  não  soffre  senão 
quando  eatà  de  pé  ou  anda. 

Outros  remédios  mui  bem  indicados  aâo:  vakiiana  a 
zincum.  (Veja-se  também  hemigrama.) 

Para  o  embaraço  da  cabeça  convém:  calc^mercrpe- 
trol^  rhus.,  íep.,  «ftc,  $uiph. 

Para  o  aturdimento  da  cabeça  convém :  èell.^  rAiw., 
Aywo.»  $tnm,,  vmttr. 

Para  o  obnubilamento  convém  :  6W<.,  bry,^  latir,,  op. 

Para  a  vertigem  convém:  6eB.,cafc.,  phQ9ph,^rhf$$. 

Para  as  diflCerentes  mudanças  que  se  experimentam  nas 
ddres  de  cabeça  convém:  acm.^  cak.^  nt(r  c^om.,  phosph.. 
puh,^  stram. 

P«ra  a  d6r  que  se  sente  em  todo  o  interior  da  cabeça 
convém :  ignac.^  merc,^  natr.  mur.^  nux  t?e».,  pfíf-» 
phosph**  8(»^(ití. ,  BC^ín^n siUc. ,  verb. 

Se  a  ddr  do  cabeça  fér  na  região  frontal  convém:  acon., 
aniffi.«amm.  «iitr.,ars.,  Ml.^  caps^^  (»um.,  eecc.,  (írM., 
h$p.  i.y  natf\,  natr.  mur.<t  nwo  eomica,  ph^^ph-^  eilU,^ 
spig.^  stann. 

Para  as  dôrea  na  região  temporal  convém ;  anac.^  ar- 
gent.^  chin.^  creos,y  eícl.,kaH,^  nux  mosc.<tplat.,puk., 
aoéin.»  tbny.,  verb. 
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Para  as  ddres  de  cabeça  na  região  parietal  conTém  ; 
phasph.  oc.,  zine. 

Para  as  dores  do  alto  da  cabeça,  convém  veratr. 

Para  as  dores  na  região  occipital  convém :  carbo  veg.^ 
petrol. 

Para  as  dores  de  cabeça  só  de  um  lado  (hemicranea) 
convém :  alum,^  anac^assaf,^  phosph,  ac.^plat.^  salsapar,, 
sulph.^  ac. 

Para  as  dores  na  saperficie  externa  do  craneo  em  geral 
convém:  am.jbelL 

Sendo  na  região  frontal  externa  convém:  hepar.^  iod.^ 
pko$ph,  ac.,  sep.,  sulph. 

Sendo  na  região  parietal  externa  convém :  zinc. 

Sçndo  na  parte  superior  externa  da  cabeça  convém : 
grapk. 

Sendo  na  região  temporal  externa  convém :  natr.  mur. 

Sendo  na  região  mastoideana  posterior  (atrás  da  ore- 
lha) convém :  baryt.y  camt.^  graph.^  petrol.^  staph. 

Sendo  na  região  occipital  externa  convém :  cari.  veg.^ 
petroL^  rilic. 

Para  as  moléstias  dos  ossos  do  craneo  convém :  mr., 
mere.»  nitr.  ac.^  ruta. 

Pira  os  soffrimentos  do  couro  cabelludo  em  geral  con* 
vèm :  ars.^  calc.^  mere.^  oleand.^  rhus.y  siL^  staph. 

Se  é  na  parte  frontal  convém  de  preferencia:  ars.^ 

Se  é  nas  outras  partes  do  couro  cabelludo  convém: 
calc,f  natr.^mif.^sep, 

Mercurius.  Convém  na  cephalalgia  crueU  ardente  es« 
pccialmente  nas  fontes. 

Mercurm  e  bryonia.  Convém  na  cephalalgia  e  odon- 
talgia  cruéis^  excitadas  indistinctamente  por  frio  e  pelo 
calor. 

Nimvminca,  Convém  na  cephalalgia  catarrhal,  ha^ 
vendedor  pressiva,  pulsativa  na  testa,  por  cima  doa 
olhos,  fontes  e  vértice,  como  se  a  cabeça  estivera  para 
estalar;  a  dOr  augment»  quando  o  doente  tosse  ou  se 
abaixa*    ' 

jVuo?  vmiea.  Convém  na  cephalalgia  hysterica  que  se 
manifesta  em  acoesaos  todos  os  de^  ou  quinze  dias ;  co- 
meça iH>r  uBia  àõT  surda,  pressiva,  vertigeas,  sensação 
da  vasio  na  cabeça»  pressão  forte  por  cima  doa  olbos^ 
sensibilidade  dos  olhos  á  luz,  symptomas  gástricos  e 
espasmódicos*  cerramento  asthmatico  do  peitos  pasya  a 
ddr  a  excessiva  surdez.  As  emoçOes  provocam  açQOssos* 

Nw  vmm.  Coavèm  na  cephalalgia  periódica  quando 
começa  a  dôp  todas  as  manhãs  depois  de  ergiier-$e»  e 
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vai-se  exasperando  até  ao  meio  dia:  é  pressiva  e  cruel, 
cabeça  embaraçada,  symptomas  gástricos. 

Nux  vomica.  Convém  na  cephalalgia  periódica  desde 
a  mocidade. 

Nux  vomica.  Muitas  doses,  seguidas  de  uma  de  sépia 
na  cephalalgia  periódica. 

Nux  vomica.  Na  cephalalgia  periódica  havendo  dôr 
de  exulceraçâo,  pressão  de  dentro  para  fora  todos  os 
dias,  das  sete  horas  da  manhã  até  ao  meio  dia. 

Níix  vomica.  Convém  na  cephalalgia  sanguínea  ha- 
vendo congestão  na  cabeça,  vertigem  ao  andar  e  em 
particular  ao  abaixar,  sensação  de  vasio  na  cabeça,  dór 
pressiva,  tensiva  no  occipital,  vomito. 

Ntix  vomica.  De  tempos  á  tempos  havendo  sensação 
vacillante  no  cérebro,  de  vasio  e  ôco  na  cabeça,  cepha- 
lalgia pressiva  e  pulsativa  de  manhã;  constipação.  O 
vinho  e  o  café  aggravam  os  symptomas. 

Nux  vomica.  Convém  na  cephalalgia  quotidiana  desde 
meio  dia,  depois  da  comida,  até  ás  trtís  horas,  com  calor 
geral  e  rubor  na  face. 

Nux  vomica  ajudada  de  belladona.  Convém  na  cepha- 
lalgia surda,  pressiva,  nas  regiões  frontal  e  vertical, 
com  sensação  de  excoriação  e  de  molleza  ;  dejecções 
raras. 

Nux  vomica.  Convém  na  cephalalgia  rheumatica  ha- 
vendo dores  violentíssimas  no  lado  direito  da  cabeça, 
todas  as  noites,  desde  as  li  horas  até  de  manhã. 

iVÍMx  vomica.  Na  violenta  cephalalgia  havendo  face 
rubra,  inflammada,  olhos  chammejantes,  somno  agi- 
tado. Belladona  havia  curado  momentaneamente. 

Nux  vomica.  Convém  na  cephalalgia  que  muda  de  na- 
tureza todos  os  quartos  de  hora,  em  geral  puxante, 
cruel,  superficial  ou  penetrante,  pulsativa,  compri- 
mento nas  fontes,  muitas  vezes  também  apartante,  e 
que  occupa  muitos  lugares;  grande  calor  na  cabeça,  de- 
jecções difHcultosas,  humor  mui  irritável  e  irascivel. 
Duas  doses  de  ntÂX  vomica^  bastaram  para  cura  radical 
deste  incommodo  que  durara  mais  de  vinte  annos. 

Nux  vomica  e  sépia.  Convém  na  cephalalgia  chronica 
havendo  dõr  lancinante,  que  se  manifesta  uma  vez  por 
semana,  occupa  ás  vezes  a  cabeça  toda  e  atura  24  horas, 
acompanhada  de  vomito  violentissimo^de  pituitaebilis, 
anorexia  (completa  inappetencia). 

Nux  vomica.  Convém  na  dôr  de  cabeça  constrictiva  e 
premente  até  ao  dorso^  vomito  de  liquido  acido,  cons- 
tipação, flatulência,  appàrecem  os  symptomas  princi- 
palmente de  manhs. 


Digitized  by 


Google 


DR  MEDICINA.  95 

Niix  vomica  ajudada  de  ft^/fodona.  Convém  na  cepha- 
lalgia  lancinante,  que  começa  á  noite,  mais  ou  menos 
forte,  e  no  primeiro  caso  acompanhada  de  náuseas,  vo- 
mito, vertigem  e  cansaço  universal ;  erutação,  exone- 
ração difBcuUosa  (ventre  apertado). 

Petrolium  auxiliado  de  phoiphor,  e  mlcarea  carbónica. 
Convém  na  cephalalgia  chronica  em  consequência  de 
alguma  queda. 

Phosphor.  E'  poderoso  medicamento  da  cephalalgia 
periódica  violenta,  com  congestões  na  cabeça  e  ator- 
doamento, ás  vezes  escurecimento  da  vista,  arrotos 
ácidos,  continua  secreção  de  muco  na  garganta. 

Platina.  Se  ha  dór  primente  no  occipital,  particular- 
mente por  cima  da  raiz  do  nariz,  com  calor  e  rubor  da 
face ;  os  menstrues  adiantam-se  e  vém  com  abundância 
mais  que  ordinária. 

Pukatilla.  Se  a  dôr  parece  subir  da  nuca  ©  se  fixa  nos 
ossos  parietaes,  e  aggrava-sc  à  noite  no  ponto  em  que 
o  doente  é  forçado  a  deilar-se;  zunido  nos  ouvidos,  ver- 
tigem, o  enfermo  vô  tudo  como  atravez  de  um  crepe 
negro.  Todos  os  dias  para  a  noite,  arripiamento  com  dór 
lancinante  nos  membros,  seguido  de  calor  sem  sêde« 

Pulsatilla.  Convém  na  cephalalgia  aguda,  que  vem 
todas  as  24  horas  em  accessos  súbitos,  dór  violentis- 
sima  com  picadas  no  alto  da  cabeça  e  nos  olhos,  seguida 
de  dores  no  coração ;  a  face  faz-se  vermelha,  inflammada, 
o  doente  é  obrigado  a  deitar-se,  o  menor  movimento 
lhe  excita  dolorosíssima  sensação,  como  se  o  cérebro 
lhe  cahisse  para  diante.  A  pressão  diminuo  as  dores. 

Pulsatilh.  Havendo  dór  frontal  cruel  que  se  aggrava 
para  a  tarde  e  para  a  noite,  a  ponto  que  o  doente  di 
gritos,  paracusia  illusoria  (perversão  do  ouvido  em  que 
o  doente  julga  ouvir  sons  que  não  existem  senão  na  sua 
imaginação),  photophobia,  dór  de  quebramento  nos 
membros. 

CausCleum. 

Caracter  physiologico. 

O  cáustico,  representa  no  homem  o  temperamento 
nervoso  sanguíneo, 

Tempo  de  acção: 

Nas  moléstias  chronicas  o  cáustico  obra  por  «snaco 
de  80  dias.  ^  ^ 
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Medicammtos  a  seguir-se. 

Depois  do  causiico  convém  as  mais  das  vezes  sep., 
stan. 

Antidotos. 

Assai. ,  coff. ,  coloc. ,  n.  vom. ,  spír.  nitr. ,  dulc. 

Concordância  em  symptomas. 

Pais. ,  rhus,  sep. ,  sulphur., 

Exacerbações. 

Moderam-se  com  hep.  s  n.  rom. ,  puis. ,  $ep« 

Uodo  da  administração. 

O  mesmo  qac  os  precedentes. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  o  cáustico. 

Dores  arthriticas  e  rhenmaticas,  tractivas  e  arrebata-' 
doras,  sobretudo  nos  membros. — Repatamentos  agudos 
6  violentos  nas  articulações  e  nos  ossos,  alliviando  com 
o  calor,  na  cama.— Encurtamento  dos  tendões,  e  enrija- 
mento  nos  músculos  flexores  dos  membros.  —Torpor  e 
paralysia  de  alguma  parte  ou  de  toda  a  metade  esquerda 
docorpo.  —  Paralysia.  — Abalos  e  movimentos  convul- 
sivos.—Accesso  de  convulsão,  com  gritos,  movimentos 
violentos  dos  membros,  rangimento  de  dentes,  risos  ou 
choros,  olhos  meio  fechados,  olhar  fixo  e  emiasSo  invo- 
luntária de  urinas ;  os  accessos  se  renovam  pela  agua 
fria,  e  são  precedidos  de  dôr  de  barriga  e  de  cabeça, 
emissão  frequente  de  urinas,  irascibilidade  e  choros ; 
depois  do  accesso,  os  olhos  fecham-se.— ^Convulsões  epi- 
lépticas.— Açgravação  dos  symptomas,  geralmente  de 
noite  e  ao  ar  livre,  emquanto  os  que  appareceram  ao  ar 
se  dissipam  no  aposento.— Parece  que  o  café  aggrava 
todos  os  symptomas.— Os  symptomas  primitivos  custam 
mais  a  manifestar-se  que  nos  outros  medicamentos  de 
longa  aoçáo.— Sofrimentos  semi-lateraes.— Inquietação 
insupportavel  em  todo  o  corpo,  de  noite,  e  estando  as- 
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sentado,  com  anxiedade  no  coração— De  noUe,  grande 
pulsação  e  abatimento  de  todo  o  corpo.  —  Fraqueza  pa- 
ralytica,  com  tremura  e  vacillamento  dos  membros.— 
Grande  susceptibilidade  á  corrente  de  ar  e  ao  frio. 

IndicAçfto  therapentic*. 

O  cáustico  convém  naagalaccia— aphonia— arthrite— 
dita  aguda — atHerama — blepharoptalmia  —  cardialgia — 
catarati — choréa — coxalgia^iarrhéa — epilepsia — epis- 
taxis — exulceração  dos  peitos — grippa  (catarrho  epi- 
demico) —  hemicranea  — hemiplegia — incontinência  da 
urina — odontalgia— ophtalmia — paralysia — prosopalgia 
— ^sarna — sciatica — spasmo — tétano— vertigem. 

CÉREBRO. — E'  o  cérebro,  uma  grande  massa  molle 
,  polposa  que  está  contida  na  cavidade  do  craneo,  en- 
chendo as  fossas  occipitaes  inferiores  e  continua  a 
formar  a  medula  espinhal. 

O  cérebro,  na  pbrase  de  um  physiologista,  é  a  sede  das 
sensações  e  volição,  e  toma  parte  na  producçâo  do  calor 
animal.  O  cérebro  produz  um  fluido  subtil  que  6  conduzi- 
do à  todas  as  partes  do  corpo  pelos  nervos  que  delle 
nascem. 

Os  nervos  seguem  o  caminho  das  artérias.  Pela  união 
que  existe  entre  o  fluido  nervoso  e  o  oxygenio  do 
sangue,  que  passa  nas  artérias  apparece  uma  espécie  de 
combustão  animal,  porque  os  nervos  como  partem  imme- 
diatamente  do  cérebro,  sâo  positivamente  electrisadós, 
ao  mesmo  passo  que  o  sangue  arterial  em  consequência 
do  oxygenio  que  contém  o  é  também  negativamente 
electrisado. 

O  fluido  nervoso  ou  galvanico  c  o  exygcnio  aproxi- 
mando-se,  desenvolvem  o  calor  animal  e  levam  o  prin- 
cipio da  vitalidade  a  todas  as  partes  do  corpo. 

Supponho  ser  por  causas  do  fluido  subtil  ou  eléctrico 
que  se  desprende  do  cérebro,  que  as  mudanças  atmos- 
phericas  perturbam  o  systema  nervoso. 

Os  relâmpagos,  aslimulando  demasiadamente  o  cérebro 
e  destruindo  o  seu  poder  eléctrico,  produzem  algumas 
vezes  mortes  repentinas. 

A  vitalidade  dos  vegetaes  é  subordinada  á  acção  da 
electricidade,  por  isso,  como  bem  observa  um  escriptor, 
as  plantas  nas  cidades  não  florescem  como  nos  campos, 
porque  a  matéria  eléctrica  da  terra  sendo  absorvida 
pelos  habitantes  delia,  não  lhes  pôde  dar  o  vigor  neces- 
sário para  a  producção.  Diz  mais  que  a  deficiência  do 
fluído  eléctrico  terrestre  em  differentes  parles  do  mundo, 
D.  M.     13. 
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é  a  causa  de  algumas  enfermidades  que  se  allribueiíi  a 
contagio. 

Além  da  força  eléctrica  do  cérebro,  este  complicado 
orgâo  possue  as  íuncçOes  sensitivas  e  intcllectuaes ;  (1) 
e  é  por  meio  dos  nervos  que  emanam  as  funcções  mo- 
toras e  sensitivas.  Uns  presidem  á  visão,  outros  á  au- 
dição, outros  ao  paladar,  as  olfacção  e  outros  ao  tacto. 

Para  as  partes  internas  se  distribuem  nervos,  que 
mantóm  a  sympalbia  entre  o  cérebro  e  os  órgãos  do 
corpo  e  por  isso  se  observa  a  granije  sympathia  entre  o 
estômago  e  o  cérebro,  porque  desordena  um,  enfra- 
quece o  outro.  (2) 

A  compressão  do  cérebro  por  alguma  causa  excita 
náuseas  c  vómitos,  e  vice-versa  o  máo  estado  do  estô- 
mago geralmente  produz  dores  de  cabeça  ou  mesmo 
congestão  cerebral . 

Sc  sentimos  paixões  vehementes  a  dar  lugar  a  que 
o  espirito  ou  a  alma  actue  sobre  o  cérebro,  este  se  per- 
turba e  sobrevem  bypocondria,  doudice  e  o  suicídio. 

Se  o  ul^ero  deixa  de  funccionar  pelo  estado  de  gra- 
videz, resentiiído-sc  ô  cérebro  por  esta  causa,  aclua  sua 
acção  sobre  o  estômago  e  daqui  vêm  os  vómitos  e  os  de-' 
sejos  extravagantes  que  experimenta  a  mulher  pejada. 

E'  pela  sympathia  que  ha  entre  o  cérebro  e  toda  a 
organização,  que  o  estimulo  appUcado  ao  estômago  faz 
reviver  a  energia  de  todo  o  systema  orgânico ;  e  a  dôr 
produzida  nas  mais  remotas  partes  do  corpo  conservará 
a  irritação  no  cérebro,  mesmo  no  ponto  de  suspender  o 
ourso  natural  do  somno* 

Pelo  mesmo  principio  os  medicamentos  que  diminuem 
a  energia  nervosa  applicados  ao  estômago  produzem  o 
somno,  e  alliviam  as  dores  nas  partes  remotas  do  corpo, 
porqfie  abate  a  acção  do  cérebro.  K  por  esta  forma  que 
se  suppõem  opera  o  ópio,  ingeridos  rio  estômago,  dimi- 
nuindo a  sympathia  entre  o  estômago  e  o  cérebro, 
enfraquecem  a  energia  deste,  e  que  se  cominunicando 
ás  outras  partes  fazem  minorar  os  solTrimentos. 

'Sendo  o  cerebre  a  sede  de  todas  as  operaçOes  intel- 
lectuaes,  a  alma  (principio  immaterial)  e  o  corpo  operam 
reciprocamente  um  sobre  o  outro,  porque  aquella  ini- 
ciada por  seus  atlectos,  intimamente  obrando  sobre  o 


íl)  Vid.  o  3.*>  Tomo  da  minha  Physiologia  das  Paixões  n  des- 
cripção  ílo  cérebro  e  as  suas  fiuicíões  pliysiologicas,  etc. 

[2)  A  prolonjiaçao  da  vida  e  a  saúdo  do  corpo  dependem  assen- 
cialnieiuc  da  Irjgiene  do  estômago. 
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cérebro,  deixa-sc  manifestar  por  seus  actos  e  por  suas 
faculdades  na  direcção  que  faz  tomar  o  corpo.  Assim  este 
principio  immortal  e  incorpóreo,  dotado  desse  p:rande 
poder^com  os  nomes  de  intoliigencia  e  razão,  foi-nos 
dado  pelo  Omnipotente  Greador,  para  guiar  os  nossos 
movimentos  e  conducta.  Se  os  affectos  da  alma  sio 
desordenados  prejudicam  ao  corpo. 

A  cólera  sendo  excessiva  (doudice  temporária)  caus» 
grandes  estragos  nos  fundamentos  da  vida  e  o  medo  tor- 
na-nos  incapazes  de  obrar.  A  tristeza  abate  e  a  alegria* 
excessiva  tem  causado  a  morte. 

A  razão  e  o  juizo  modificam  as  paixões,  que  tendo  es- 
timulado o  cérebro,  despertam-Ibe  as  faculdades  eléc- 
tricas, augmentando-lhes  o  calor,  e  por  isso  se  elles  não 
acodem  ao  bomem  de  prompto,  a  morte  o  acommette. 
O  contrario  acontece  com  as  impressões  alegres,  que 
calmando  as  forças  do  cérebro  suavisam  a  existência  do 
homem. 

Diz  um  physiologista  que — ^a  irritação  mórbida  do  cé- 
rebro e  a  acção  irregular  ou  parcialmente  suspendida 
das  forças  intellectuaes,  não  só  fazem  nascer  os  sonhos, 
mas  são  também  muitas  vezes  productoras  de  delírio  e 
de  illusões  no  tempo  de  vigília  ;4iffectado  então  o  ce* 
rcbro  parcialmente  pôde  a  pessoa  não  sentir  que  está. 
sob  a  influencia  da  doença  a  este  tempo. 

CHEiLOCACE.— E'  a  inchação,  endurecimento  e  levs 
rubefação  dos  beiços^  sem  calor  e  sem  patentes  signaes 
de  inflammação. 

Indicação  therap^atlet». 

Bnjoiíia.  Havendo  inchação  dos  beiços,  com  rachas 
c  crostas. 

Belladona,  Havendo  inchação  do  labiò  inferior  com 
mucosidade. 

Bovista.  Havendo  inchação  do  lábio  superior. 

CUURITES.— InOammação  das  mãos. 

Indicaç&o   thcrapisotíca. 

Arnica  e  rkus.  Convém  na  churitcs  maligna  em 
consequência  de  uma  inflammação,  que  passa  já  ao  es- 
tado desuppuração  ichoroidica. 

CHLOROSE.— Cores  pàllidas.— Também  chamada  icte- 
rícia branca. 

Face  pallida,  alva,  tirando  para  verde,  particular- 
mente nos  beiços,  pálpebras  pisadas,  olhos  amortecidos 
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e  languidos,  de  manhã  nola-se  a  fiioe  balofa,  especial- 
mente as  palpeliras,  a  pelle  do  resto  do  corpo  dsscorada, 
todo  o  habito  externo  apresenta  expressão  de  languidez, 
carnes  mollcs,  movimento  custoso,  membros  como  ador- 
mecidos, a  fraqueza  avulta  de  dia  em  dia,  á  inércia 
physica  se  junta  ora  uma  espécie  de  torpor  moral,  ora 
grande  irascibilidade,  o  appetite  ou  se  diminue  ou  se 
deprava,  o  ventre  dilatado  emeleorisado,  com  soltura 
ou  constipação,  respiração  curta  e  algumas  vezes  cons* 
trangidas,  desassocego,  palpitações,  pulso  fraco,  ás 
vezes  constrangimentos,  desassocego,  ás  vezes  um  pouco 
frequente,  o  calor  climinue,  transpiração  cutânea quasí 
nuila,  ourina  clara  e  pouco  abundante,  os  menstrues 
não  correm  e  são  substituídos  por  um  corrimentade 
matéria  mucosa.  O  sangue  que  por  qualquer  modo  sahe 
do  corpo  é  descorado  e  difiicultosamente  coalha.  Se  a 
moléstia  chega  ao  ultimo  gráo,  a  magreza,  a  febre 
hectica  podem  causar  a  morte. 

Indlca^&o  thcrapentlca. 

Calcarea  carbónica.  Convém  na  chlorose  seguida  e 
acompanhada  de  hydropesia. 

Siilphur.^  carbo  vegetabilis  e  hepar  sulphur.  Convém 
na  chlorose  com  amenorrhea,  magreza  c  tosse,  em  uma 
rapariga  anteriormente  atacada  de  sarna. 

Phosphor.^  seguido  de  zincum  e  de  ferritm. 

Outros  remédios  apropriados  são  :  pulsatiUa.  ntuc 
vomica^   china^    cocctUus^  sulphur.  ^  sepia^  phosphor. 

Oá  medicamentos  preferíveis  na  chlore  são:  ars. 
china. ^    puk.^  silic,^  staph. 

CHOLER A  BENIGNA.-CHOLERA  AZIATIGA.-^HO- 
LERA  MORBUS. — Apresenta-se sobre  3  estados. 

Ora  o  cholera  se  manifesta  de  súbito^  ora  precedido 
dos  seguintes  symptomas  :  incommodo  geral,  peso  e 
preguiça  do  corpo,  côr  do  rosto  amarella,  lingua  reves- 
tida de  muco  amarellado,  mais  carregada  para  a  raiz ; 
gosto  amargo,  mucoso,  arrotos  amargosos,  pressão, 
puxamcnto  espasmódico,  e  sensação  de  plenitude  na 
fosseta  do  coração  (vulgarmente  bocca  do  estômago)  e 
na  região  gástrica  ;  anciãs,  náuseas,  inchação  do  baixo 
ventrc,r  borborygmos,  cólicas,  ourina  fétida,  picada  na 
uretra  quando  se  ourina,  depõe  esta  um  sedimento  aver- 
melhado. 

Moléstia  desenvolvida.  A  principio  vomita  o  doente 
por  muitas  vezesos  alimentos  ingcjridos,  ao  depois  um 
liquido    aquo^o^i  mucosa,  c  emíim  .  bilipsQ,  amarcUo, 
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verde,  pardo  ás  vezes  denegrido,  muitas  vezes  fétido^ 
e  que  sempre  causa  novas  náuseas.  Ào  mesmo. tempo  que 
sempre  causa  novas  náuseas.  Ao  mesmo  tempo  que  o 
vomito,  desecções  diarrhaicas  frequentíssimas,  a  prin- 
cipio de  matérias  fecaes,  ao  depois  de  líquido  aquoso  e 
bilioso  fermentante,  as  mais  das  vezes  acompanhados 
de  dores  violentas  e  picantes,  sobretudo  na  região  do 
embigo.  Symptomas  secundários  se  ajuntam  a  estes, 
plenitude  na  fosseta  do  coração,  respiração  accelerada  e 
anciosa,  cardialgia  forte,  pulso  de  caimbras,  e  muitas 
vezes  apenas  palpável.  No  mais  alto  gráo  da  enfermi- 
dade adquirem  todos  estes  symptomas  maior  vigor  : 
diminuição  rápida  do  pulso  e  das  forças,  muitas  vezes 
symptomas  espasmódicos  na  bexiga  e  nas  extremidades, 
suores  frios,  desfailecimento,  face  hyppocratica.-— Esta 
moléstia  que  nos  appareceu  em  1850  já  era  conhecida 
no  Rio  Negro  em  fins  do  século  passado  :  O  l.""  cuidado 
é  fazer  transpirar  copiosamente  o  onfermo  logo  que  se 
sentir  affectado  domai. 

ladlea^&o  therapentlea. 

Aconitum.  Convém  se  ha  dores  no  coração,  vomito  de 
mucosidades  acidas,  espasmos,  diarrhéa  aquosa,  suor 
frio,  frio  em  todos  os  membros  com  movimentos  con- 
vulsivos. 

Antimonium  crudum.  Convém  no  cholera  em  uma 
criança ;  frequentíssimos  vómitos  das  bebidas  tomadas  e 
de  muco,  ao  mesmo  tempo  diarrhéa,  grande  vontade  de 
beber  agua  fria. 

Arsemcum.  Convém  no  cholera  esporádico  de  uma 
criança,  diarrhéa  violenta  e  vomito  de  matéria  aquosa, 
com  grande  fraqueza,  face  descarnada,  cadavérica,  suor 
frio  na  testa,  olhos  encovados  c  amortecidos,  rodeados 
de  círculos  azues,  ventre  inchado,  frio  do  corpo,  ex- 
cessiva magreza,  gemido  lamentável. 

Arsmicum.  Convém  na  pelle  ardente,  grande  sede, 
somno  agitado,  com  sobresaitos  e  convulsões,  o  doente 
dá  voltas  de  um  lado  para  outro. 

Arsenicum.  Convém  no  cholera  acompanhado  de  fortes 
anciãs. 

Arsenicum.  Convém  no  vomito  aquoso  e  diarhéa  com 
picadas  periódicas. 

Belladana.  Sc  ha  vomito  e  diarrhéa  mucosa,  com 
calor  secco. 

Cakarea  acética.  Sc  lia  vomito  o  diarrhéa  ácidos  da^ 
crianças.  * 
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Cltamomilla.  Sc  ha  diarrhéa  moderada,  sem  dôr,  com 
frequento  vomito  de  muco  do  cheiro  acido» 

China,  Convém  na  cólera  principalmente  à  noite. 

Coloajnthidas.  Havendo  vomito  continuo,  acompa- 
nhado de  dejecções  diarrhaicas  que  se  succedem  rapida- 
mente, dores  lancinantes,  cortantes  no  ventre,  com 
caimbras  violentas  nas  barrigas  das  pernas. 

Veratnmallmm.  Se  ha  anorexia,  região  gástrica 
dolorosa,  dores  no  coração,  vomito  de  alimentos  inge- 
ridos, puxos  no  ventre,  dores  de  barriga,  dejecções 
diarrhaicas  frequentes,  vontade  de  dormir. 

Secale  cormUum.  Havendo  diarrhéa  colérica , 

Veratrwn,  Convém  na  cholerica  sporadiea,  com  diar- 
rhéa aquosa,  inappetcncia,  inquietação,  grande  sédc, 
vómitos  mucosos,  aquosos,  que  se  suecedem  rápidos, 
grande  abatimento,  face  pallida  tirando  para  azul, 
ventre  quente  e  inchado.  Em  alguns  casos  se  empregou 
teratrum  com  cliamomilla. 

Yeratrum.  Convém  no  cliolera  sporadico,  puxos  exces- 
sivos no  ventre,  com  vomito  verde,  amargoso,  e 
ilcjecções  diarrhaicas.  Rlms.  fez  desapparecer  a  diarrhéa 
das  matérias  amarellas  esverdeadas  e  a  grande  sédc 
(jue  haviam  resistido  à  veratrum. 

Veratrum.  Se  ha  vómitos  c  diarrhéa  continues, 
pressão  na  cavidade  do  estômago,  sede,  desalento, 
extremidades  frias,  suor  frio  c  viscoso,  face  hypo* 
cr  atiça. 

Veratrum.  Se  ha  frio  do  corpo,  extrema  fraqueza, 
caimbras  nas  barrigas  das  pernas,  retenção  de  ourina, 
suores  frios. 

Jpecacuanlia  foi  muitas  vezes  empregada  com  bom 
êxito. 

Cuprum.  Havendo  dôr  pressiva  na  fosseta  do  co- 
ração aggravada  pelo  tacto,  gargarejo  das  bebidas  (luan- 
do  desune  pelo  esóphago,  vomito  acompanhado  do 
presòão  dura  no  estômago,  e  precedida  de  sensação 
conlractiva,  anciosa  e  asthmatica  no  peito;  e  final- 
mente espasmos  chronicos  nos  dedos  carleUios. 

Arsenicim.  Convém  havendo  vomito  seguido  de  do- 
res na  parte  superior  do  ventre,  espasmos  tónicos 
nos  dedos  c  artelhos,  prostração  de  forças  súbita  c 
notável,  o  doente  está  agitado,  inquieto,  dá  voltas 
no  leito,  e  é  atormentado  de  mortal  agonia.  Ot> 
pressão  dolorosa  do  peito,  sede  ardente,  evacuações 
atrazadas  com  violentas  cólicas. 

Prums  laurocerasus  foi  mui  bem  usada  nos  seguin- 
tes symptomas:  lacerações  na^  extremidades  superiores 
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O  inferioivs,  «lurozi  de  ouvido,  embriaguez,  dislor- 
são  espasmódica  dos  músculos  da  face  e  sensação  con- 
tractiva  na  guéla  ao  cngulir  as  bebidas.  E  n'outros 
casos :  pulso  pequeno  e  lento,  vertigem,  atordoamen- 
tos, convulsões   dos  músculos  da   face. 

O  Dr.  Rummel,  em  Magdeburgo  (na  Prússia,)  que 
também  alcançou  bons  cfTeitos,  deu,  para  o  verda- 
deiro cholera,  veratrnm  como  principal  remédio;  cu- 
prum  (espasmos  musculares  ou  espasmos  no  baixo  ven- 
tre), camphora^  arsenicum^  secale  cormUum^  se  o  vo- 
mito cessou  inteiramente  ou  quasi,  e  entretanto 
permanece  a  mesma  côr  das  dejecções,  e  se  todos 
os  symptomas  indicam  que  ainda  não  ha  desengor- 
gitamiento  de  bilis  no  canal  intestinal:  carho  vege- 
tabilis^  se  os  symptomas  específicos  do  cbolera  tôm  ces- 
sado, se  as  congestões  na  cabeça  e  no  peito  se  ma- 
nifestam, se  predomina  a  oppressão  do  peito  e  se  leve 
sopor  se  apossa  do  doente,  «le  as  faces  estão  rubras 
e  se  cobrem  de  suor  viscoso. 

Cicuta  virosa.  Convém  no  estado  soporoso:  tem  o 
doente  os  olhos  arregalados  para  cima,  respiração  mui 
constrangida  c  diíTicultosa,  fortes  espasmos  dos  mús- 
culos peitoraes,  vomito,  alguma  diarrhéa :  cicuta  vi- 
rosa^ ajudada  de'  ipecacuanfia  e  aconito^  nos  casos  em 
que  continua  o  vomito. 

Mermrius.  Convém  na  dysmteria  cMerica. 

Secale  corntttum  é  excellente  remédio  contra  a  rfiflr- 
rhéa  choleríca  aguda;— 'inercuritis^  china,  dulcamara^  aci" 
dum  nitricum  e  as  vezes  tarturus  emeticus  e  digitales 
convém  á  diarrhéa  cJiolerica  chronica  ;—camphara^  nu,v 
vomica^  aconitum.  secale  comutum^  lycopodium^  cnpru»i^ 
ipecacuanha^  nas  congestões  cholericas. 

Theridium^  camphora  ve^atrum  aWum,  Convém  no 
cholera  asphyxiaco  ou  secco  (asphyxica  velsiccajsiibila 
prostração  de  forças,  frio  de  mármore,  aphonia,conia.  E 
earbo  vegetabilís  ou  aeido  hydroajanicum  nos  casos  de 
completa  asphyxia . 

Veratrum^  ipecacuanha^  cuprum.  Convém  no  cho- 
lera inllammatorio :  vomito  continuo,  diarrhéa  de 
matérias  esbranquiçadas,  mas  menos  frequentes  do  que 
o  vomito.  Logo  que  esta  cessa  pude  dar-se  acanitum. 

Camphora  não  será  conveniente  senão  no  primeiro 
período  da  moléstia,  quando  ella  apresenta  os  symptomas 
seguintes:  cansaço,  feições  alteradas,  vista  espantada, 
olhos  encovados  nas  orbitas,  face  azuladas  frio  da  face, 
mãos  e  pés,  desalento,  angustia  com  sensação  de  suíTo- 
cação,  atordoamento,  voz  rouoa,  ardor  no* estômago  e 
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na  guéla,  dòr  de  aperto  nas  barrigas  das  perna;; ,  e 
músculos  em  gerai ;  dôr  na  fossela  do  coração,  ausência 
de  sede,  sem  vomito  nem  diarrhéa.  Segundo  outras 
observações,  também  camphora  seria  vantajosa  ainda 
que  já  houvesse  diarrhéa  e  vomito,  com  tanto  que 
houvesse  completa  ausência  de  convulsões. 

Camphora  pôde  também  ser  empregada  quando  ha 
enfraquecimento  geral  da  actividade  vital,  pulso  apenas 
palpável,  e  ausência  quasi  completa  de  calor  na  pelle ; 
não  se  deve  porém  lançar  mão  deste  remédio  quando 
jã  houveram  abundantes  evacuações.  A  dose  da  camphora 
é,  segundo  Hahnemann,  de  uma  colher  de  café  todos 
os  4e  5  minutos. 

O  Dr.  Bakody,  emRaab  (Hungria),  tratou  cm  1831  a 
muitos  enfermos  com  felicidade  incontestável.  Elledá 
no  primeiro  periodo  ipecacuanha  de  meia  em  meia  hora 
ou  de  hora  em  hora;  se  a  lingua  está  carregada  de 
mucosidades  amarellas,  se  ha  pressão  no  estômago, 
cólicas  e  agonias,  chamomiUa ;  se  a  desejada  melhora  não 
vem,  veratrum.  Symptomas:  diarrhéa  com  evacuação 
de  liquidd  aqíuoso,  pardo  alvacento,  ardor  doloroso  na 
região  gástrica,  sede  inextinguível,  com  desejos  de 
beber  agua  fria.  Vomito  de  tudo  quanto  o  doente  toma 

Seyundo  periodo.  Symptomas  espasmos  tónicos,  o 
clonicos,  sobretudo  nos  dedos,  artelhos  c  barrigas 
das  pernas,  ás  vezes  também  espasmos  do  peito; 
e  n'alguns  casos  ausência  total  de  espasmos.  Face 
descarnada,  lábios  azues,  diminuição  de  calor  da  pelle, 
olhos  encovados  nas  suas  orbitas  e  rodeados  de  circules 
azues.  Ipecacuanha^  vertxtrum. — Cicuta  virosa  foi  appli- 
.cada  algumas  vezes  utilmente  nos  segundos  symptomas ; 
vomito  alterando  com  violentos  espasmos  tónicos,  nos 
músculos  peitoraes,  e  divapração  dos  olhos,  diarrhéa 
raríssima  c  pouco  copiosa  fFtde  o  arí.  Cholera-Morbus 
no  2.^  vol.  da  nossa  Matéria  Medica.) 

Terceiro  periodo.  O  mais  subido  gráo  de  abati- 
mento, apathia  geral,  frio  de  mármore,  suor  viscoso 
geral,  côr  azul  do  todo  o  corpo,  face  hyppo- 
cratica 

Prodromus  (precursores).  Belladona  convém  havendo 
face  rubra,  olhos  brilhantes,  vertigem,  cephalalgia, 
congestões  na  cabeça.  Nux  vomica,sQ  as  dejecções  diar- 
rhaícas  ainda  não  forem  amiudadas,  c  se  houverem  an- 
tes fortes  dores  de  tripas;  cora  evacuações  pouco  abun- 
dantes, phosphor.^  podo  também  ser  usado  neste  caso. 

Carbo  vegetabilis.  Tem  muitas  vezes  suspendido  o  cur- 
so rápido  da  moléstia. 
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Phosphor.  Convém  havendo borborygmos  violentos; 
diarrhéa  indolente  sorosa,  abundante,  sem  vomito. 

JBryoma,  rhus^  acidiím  pkospboricum^  e  alguma  vez 
também  stramimium^  hyoseyamos^  belladona^  carbo  ani- 
tno/tt,  e  vegetabiUs,  apium^  contra  a  febre  nervosa  quan- 
do esta   é  consequência  do  cholera. 

Veraírum.  Convém  havendo  vomito  de  liquido  par- 
do ;  todos  08  quartos  de  hora  uma  dejecção  ora  ama- 
relíada,  ora  parda ;  ventre  quente  e  deprimido  para 
a  espinha  dorsal ;  o  resto  do  corpo  torna-se  de  frio 
glacial ;  face  hypocratica ;  aphonia ,  espasmos  dolo- 
rosos nos  artelhos  e  barriga  das  pernas ;  pulso  im- 
palpável. 

Caniphora^  cuprnm^  veratrum^  ipecacuanha^  e  arseni- 
cum^  têm  algumas  vezes  produzido  bons  efTeitos  como 
preservativos  contra  o  cholera. 

CHOLERINA.— E'  uma  variedade  do  cholera  morbus, 
sendo,  o  seu  tratamento  o  mesmo  que  o  empregado  no 
eboiera-mprbtts.— Stt{p&.<,  ipec^ars.,  cham.  Ainda  mais: 

Indlea^fto   tberapeatiea. 

Atídum  phosphoricum.  Convém  havendo  borborig- 
mos  •  diarrhéa  irequente  que  breve  se  faz  aquosa  e  es- 
verdeada ;  grande  cansaço,  lingua  carregada  de  matérias 
viscosas  e  pegajosas ;  sôde,  côr  enferma  da  face,  ca- 
beça embaraçada,  diminuição  da  secreção  da  ourina. 

Phosplw.  Havendo  borborygmos ;  diarrhéa  aquosa, 
mucosa,  e^ranquiçada,  com  geral  calor  da  pelle. 

Outros  remédios  que  convém  são:  ferrum  metal-- 
ficum,  cakarea  carbónica,  hdleborus,  niger^  arsmicum, 
secak  cornutum^  chamomiUa. 

CHOREA  SANCTI  VITI  (Vulgo  treme  treme).  --Dansa 
do  S.  Yito  ou  Guido.  Moléstia  nervosa  caracterisada  por 
movimentos  desordenados  e  convulsos  que  se  succedem 
mais  ou  menos  rápidos,  quer  o  doente  esteja  repou- 
sado ou  quer  execute  alguns  movimentos  voluntários. 
Pôde  a  choréa  atacar  ao  mesmo  tempo  todos  os  mús- 
culos ;  pôde  ser  limitada  aos  de  uma  parte  do  lado 
esquerdo  ou  direito,  por  exemplo,  de  um  braço,  de 
uma  perna,  etc.  Não  determinam  estes  movimentos 
dureza  nos  músculos;  as  carnes  permanecem  mol- 
ies.— Quando  a  choréa  é  geral,  os  músculos  da  lin- 
gua também  participam  delia  e  a  articulação  dos  sons 
se  torna  difScultosa.  Não  perde  o  enfermo  o  conhe* 
cimento  e  nisto  consiste  a  differença  da  choréa  da 
epilepsia. 

D.  M,      i4. 
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iBdlea^fto  tlierapeutlea* 

BeUadona^  nux  vomiea^  calcaria  carbónica^  lycopoiiumy 
sitkeay  phosphorus^  causticum^  e  su^ur^  havenao  cho- 
réa  com  vertigem,  rojamento  e  torcedeira  nos  in- 
testinos ;  fazendo  o  doente  muitos  movimentos  curiosos ; 
palpitações  convulsas  em  differentes  partes  do  corpo. 

Stramoniuni^  ignatia^  nuxvomicay  hyo9Cjiamn8^  beUa- 
dana,  aconitum,  pubatilla,  sulffhur ,  phosphor.,  sepia^ 
carbo  vegetabilis,  calcarea  carbónica.  Gnoréa  em  conse- 
quência de  susto:  a  cabeça  inclinada  para  trás,  ranger 
de  dentes ;  violenta  palpitação  do  corpo  todo ;  o  doente 
dansa  e  dá  grandes  saltos,  olhos  fechados ;  movimentos 
convulsos  dos  membros. 

Ignatia,  belladima,  assafcetida. 

Assa  fétida,  ajudada  por  ignatia,  fnékatiíla,  cuprum  e 
aurum. 

Calcarea  carbónica  e  su^thur.  Convém  na  choréa  em 
consequência  de  rojéola ;  j^iavras  indistinctas  e  con«* 
fusas;  continuo  movimento  de  todo  o  systema  mus- 
cular; emmagrecimento ;  o  doente  cruza  as  pernas 
quando  caminha. 

Calcarea  carbónica  cinco  doses  seguidas.  Curou  um  en- 
fermo de  choréa. 

Causticum.  Convém  na  choréa  em  consequência  de 
suppressão  de  alguma  erupção  cutânea :  diversos  movi- 
mentos nervosos  da  boca,  olhos,  cabeça,  mãos  e  pés^ 
com  insomnia  e  agitação:  ignatia  e  causticum.  mvo 
ataque  em  consequência  de  quebra  do  resguardo:  cura 
radical. 

China  auxiliada  por  ignatia  6  cuprum  aceticum.  Nas 
convulsões  de  todos  os  músculos  em  um  menino  de  seis 
annos;  sôde,  seguida  de  febre  e  suor. 

Coccidus  e  beUadona.  Convém  na  choréa  semi  lateral. 

Crocculus.  Havendo  espasmos  com  cessação  de  mens- 
truos. 

Cuprum,  Convém  quando  todas  as  partes  do  corpo 
estão  em  movimento  dos  mais  curiosos ;  não  pôde  o  en- 
fermo fazer  cessar  o  movimento  dos  membros,  até  a 
lingua  é  acommettida  deste  involuntário  movimento. 

Cuprum  aceticum.  Havendo  convulsões  com  inquie- 
tação dos  olhos,  distorsão  dos  músculos  da  face  e  da 
boca,  o  doente  entra  com  a  perna  e  braço  esquerdo  de 
um  lado  para  o  outro ;  anciedade ;  choréa— Ctiprtim  ace- 
ticum, ajudado  por  ignatia. 

Ignatia.  Convém  na  choréa  em  consequência  de  al- 
gum susto. 
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Igttatia.  Convém  na  cboréa  em  uma  menina  de  onze 
annos. 

Stramoniimi.  Havendo  andar  vacillanlc,  cambiante; 
tremor  das  extremidades ;  os  músculos  voluntários  jà 
não  obedecem  a  vontade  ;  insensibilidade  a  respeito  de 
impressões  sensuaes ;  perda  de  memoria,  gaguejamento, 
distorsão  dos  músculos  da  face. 

China  faz  cessar  o  tremor,  os  symptomas  gástricos 
com  sede  ardente,  que  resistira  ^ostratnonium, 

Stramonium.  Na  chorèa  em  geral.  Bettadona  curou  a 
gagueira,  que  havia  resistido  ao  stramonium. 

Zincam  e  stramonium.  Havendo  cephalalgia  pressiva 
quasi  continua ,  ausência  de  sede ;  dór  pressiva  de  es* 
tomago;  lagrimação  involuntária;  movimento  irre- 
p:ular  e convulso  desmembres;  passo  cambaleante. — 
Derradeiros  symptomas  da  moléstia :  grande  apathía, 
incapacidade  para  trabalhos  intellectuaes,  e  alguns  mo- 
vimentos convulsos.  Foram  curados  com  stramonium. 

Stramonium  e  nux  vomica. 

Stramonium  e  svlphur. 

Sulphur^  conium^  cakarea carbónica. 

Calcarea  carbónica^  seguida  áebeUadona.{Y\d.  espasmo.) 

CHYLURIA.— Ourina  leitosa.— (Yid.  ourina.) 

faidl«açft«  4herapeatlea. 

Acidum  phosplwricum, 

CLAUDICAÇÃO  ESPONTÂNEA. 

A  claudicação  espontânea  (coxalgia  das  crianças)  ma- 
nifesta-se  ás  vezes  rapidamente,  outras  pouco  a  pouco 
sem  causa  exterior.  Ataca,  de  (H-dinario  os  meninos  de 
três  á  sete  annos.  Apparece  depois  de  um  espaço  mais 
ou  nuioos  longo,  ás  vezes  poucos  dias  depois  dos  pri- 
meiros indicies,  um  alongamento  da.  extremidade  en- 
ferma;, o  trochanter  sahe  fora  da  cavidade  cotyloidc. 
A  extremidade  enferma  fica  indolente  ao  tempo  do  des- 
canso, e  somente  dóe  quando  se  caminha  ou  quando  ha 
o  movimento  da  perna  e  pressão  na  articulação  coxaL 
(Veja-se  também  coxalgia.) 

Indlcaç&o  tbcrapcntira . 

Calcarea  carbonica\  rhus, 
Chloa  off.  (Quina.) 

Caracter  physiologico.^ 

A  china  c  seguramente  ura  anti-phlogislico,  c  repre- 
senta 0  temperamento  sanguíneo. 
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Tempo  de  acção. 

Obra  por  40  dias  nas  moléstias  chronrcas» 

Medicamentos  a  segmr-se. 

Depois  da  ehina  convém  ars. ,  bell. ,  pvls. ,  veratr. 

Antídotos. 

Arn. ,  ars. ,  bell. ,  cale. ,  carb.  veg. ,  ferr. ,  ipec. , 
merc. ,  natr.  mur. ,  puis. ,  sep. ,  sulph. ,  veratr. 

Concordância  em  symptomas. 

Puis.,  sulpli. 

Exacerbações. 

Moderam-se  com  puis. ,  sulph. ,  bell. ,  bry. 

Syinptomas  geraes  que  desemolve  a  china. 

Repuxamento  tensivo  ou  rasgamentos  estremecentes 
e  latejantes,  principalmente  nos  ossos  compridos  dos 
membros,  com  dores  paralyticas  e  fraqueza  das  partes 
aflíectadas. — Dores  decepantes  rheumatismaes  nos  mem- 
bros em  principiando  a  andar  — ^Ddres  e  soffrimentos 
provocados,  ou  aggravados  pelo  tocar^  de  noite  ov  de- 
pois da  comida. — Inquietação  nas  partes  affectadas,  que 
força  a  movel-as. — ^SensaçãQ  de  entorpecimento  em  di- 
versas partes.  —  Adormecimento  das  partes  sobre  as 
quaes  se  está  deitado. — Inchação  arthritica,  dura,  ver- 
melha, de  algumas  partes. — Inchação  bydropica  de  al- 
gumas partes,  ou  de  todo  o  corpo.— Inchação  erysipe- 
latosa  de  todo  o  corpo. — Grande  fraqueza  geral  eom 
tremor,  andar  difficil  e  grande  disposição  para  a  trans- 
piração durante  o  movimento  e  o  somno. — Vivacidade 
mais  que  de  ordinário,  com  olhos  fixos.— Movimentos 
convulsivos  dos  membros.  —  Sobre-excitabilidade  de 
todo  a  systema  nervoso.  — Aversão  para  o  trabalho  do 
corpo  e  do  espirito. — Esvaimentos. — Accessos  de  »- 
phyxia.  —  Atrophia  e  magreira,  principalmente  dos 
braços  e  das  pernas. — Grande  susceptibilidade  na  cor- 
rente de  ar  c  outros  soffrimentos  expondo-sc  a  elle,  por 
pouco  que  seja.— Dormência  de  todo  o  corpo. 
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ladiraç&o  therapeatlea. 

A  china  oíT.  convém  na  affecçao  abdominal — amau- 
rose  principiando — arthrite  —  alrophia  — cachcxia  — 
cachexia  mercurial— cardialgia  — ca tarrho  da  trachea 
artéria  —  cephalaUia  — cholera  —  choréa— debilidade — 
delírio  tremulo— diarrhéa — epistaxis — erysipela  no  pé 
— febre  bíliosa — febre  gástrica — ^febre  intermittente — 
febre  lenta— febre  nervosa — febre  verminosa — hérnia — 
hydropisia  abdominal—  hypocondria— icterícia- impo- 
tência— incontinência  de  urina— leucorrhéa—lienteria 
— marasmo  —  melanosa  —  menstruação  suspensa  —  me- 
Irorrhagia — nevralgia  lingual — odontalgia— pannos  es- 
crophulosos — paralysia  —  peripneumonia— phthysica  — 
phthysica  laríngea  —  polluções  —  rheumatismo — salaci- 
dade — espasmo  do  útero — splenalgia— stomacacea — suor 
nocturno— tosse — tumor  no  joelho — ulceras  na  boca  e 
na  língua — ulceras  no  pc — varíola  (bexiga). 

Clenta  virosa.  (Cicuta  venenosa.) 

Carader  physiologico. 

A  cicuta  representa  o  temperamento  sanguíneo  ner- 
voso. 

Tempo  de  acção. 

A  sua  maior  acção  é  de  30  dias. 

Medicamentos  a  scguir-se. 

Depois  da  cicuta  convém  puis. ,  veratr. » lach. 

Antídotos, 

Arn. ,  op. ,  tabacum. 

Concordância  em  symptomas. 
Bell. ,  ign. ,  puis. ,  rhus,  sep. ,  silic. ,  sulph. 

Exacerbações. 
Modcram-se  com  hepar,  rhus. 
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Symptoinas  geraes  que  desenvolve  a  cicvda. 

Dores  de  excoriaçâo,  ou  como  de  pancadas,  em  dí» 
versas  partes.— Tremura  dos  membros.— Abalos,  como 
por  faíscas  eléctricas,  na  cabeça,  nos  braços  e  nas  pernas. 
— Contorsdes  crampoidas  e  repuxamento  dos  membros. 
—Convulsões  geraes  e  ataques  de  epilepsia,  algumas 
vezes  com  gritos,  pallidez  ou  cór  amarella  do  rosto, 
cerramento  de  queixos,  vertigem  e  distorsão  dos  mem- 
bros, suspensão  da  respiração,  e  escuma  na  boca ;  depeis 
do  accesso,  o  corpo  torna-se  insensível  e  como  morto. 
— Estado  de  insensibilidade  e  de  immobilidade,  eom 
perda  dos  sentidos  e  de  forças.— Accesso  de  catalepsia, 
com  relaxamento  de  todos  os  músculos,  e  ausência  d» 
respiração.  —  Tetanos:  —  Dores  tractivas  nos  membros. 

Indlea^o  therapeuUea. 

A  cicuta  convém  na  apoplexia— arthrite—eachexia— 
cardialgia —cephalalffia—choréa  —  cólica  menstrual— 
convulsões— debilidadie—febregastrica— febre  intermil- 
tente— febre  nervosa  —  hérnia  estrangulada  —  hérnia 
inguinal— induração  do  testículo— inflammação  do  ab- 
dómen —  leucorrhéa— menstruação  irregular— ophtal- 
mia  arthritica  —  paralysia  —  rheumatismo  chronico  — 
suor — vertigem — vomito. 

Cocculoii.  (Coco  do  Levante,) 

Caracter  pkj/siologico. 
Representa  o  temperamento  sanguíneo  n<írvo60. 

Tempo  de  acção. 

Obra  por  20  a  30  dias. 

Medicamentos  a  seguir-se. 

Depois  do  (^occulos  convém  coff.,  ars,,  ipcc,  puís., 
ign.,  nux  vom. 

Antídotos . 
Campli.,  cham.,cupr.,  ignal.,  nux  vom. 
Concordância  em  symptomas. 
Puis.,  ignat.,  rJius,  phosph. 
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Exacerbações. 

Moderam-RC  com  hepar,  nux  vom.,  silic,  bry., 
diam  • 

Simptcmas  geraes  que  desenvolve  o  cocculos. 

Repuxamentos  6  dOres  por  accessos  ou  contínuos, 
nos  membros  e  nos  ossos.  —  Movimento  convulsivo 
dos  músculos  em  diversas  partes. — Dores  osteocopas, 
penetrantes  nos  membros.  —  Dores  como  de  tumor» 
m«smo  nos  orgâos  internos-^Sensaçãode  vacuidade  ou  de 
constricçâo  nos  órgãos  internos.— Sensibilidade  dolorosa 
dos  membros  ao  menor  contacto.  — Tensão  dolorosa  com 
estalos  d!as  articulações.  —  Soffrimentos  semilateraes. — 
Dores  rheumaticas,  com  inchação  inflammatoria  nas  par- 
tes affectadas.— Dores  lancinantes  nos  tumores  frios.— 
Obstrucção  e  endurecimento  das  glândulas.— Hemorrha- 
gias. — Caimbras  e  convulsões  dos  membros  e  de  todo  o 
corpo,  algumas  vezes  provocadas  por  ulceras,  ou  feridas, 
extremamente  dolorosas  aocontacto  ou  ao  menor  movi- 
mento  das  partes  affectadas.— Movimento  convulsivo  dos 
membros  e  dos  musculos.— Durante  o  accesso  de  convul- 
são, face  rubra,  intumecída  e  quente.  —  Tremura  dos 
membros.  —  Ataques  de  epilepsia.  —  Paralysia,  princi- 
palmente semi-lateraes,  com  insensibilidade  das  partes 
affectadas. — ^Aggravam-se  os  soffrimentos  com  o  somno, 
a  palavra,  o  beber  e  comer,  mas  sobretudo  tomando  café 
ou  fumando,  assim  como  com  o  frio. — Fraqueza  e  perda 
de  força,  depois  da  menor  fadiga  corporal,  do  movimento 
e  da  interrupção  do  somno.  —  Falta  de  energia  vital.  — 
Sincopes. — Dormência,  ora  nos  pés,  ora  nas  mãos,  por 
accessos  passageiros.— O  ar  torna-se  insupportavel,  quer 
seja  frio  quer  quente  —Magreza. 

ladleaçAe  therapeatlea. 

O  cocculos  convém  na  apoplexia — arthrite— cachexia 
— cardialgia  —  cephalalgia — choréa—  cólica  menstrual 

—  convulsões  —  debilidade  —  febre  gástrica — febre  in- 
termittente  —  febre  nervosa  —  hérnia  estrangulada  — 
dita  inguinal  — enduração  do  testículo  —  infla mmação  do 
abdómen  —  leucorrhéa  —menstruação  irregular  — oph- 
taimia  arthritica  — paralysia  —  rheumatiómo  chronico 

—  espasmo  —  suor  —  vertigem. 
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COCHIALGIA  ESPASMÓDICA.— Espasmos  abdominaes. 

Indleaçfto  therapentlea. 

PuUatilla.  Convém  na  cochialgia  espasmódica  hysterica. 

PuUsatiUÂ  ajudada  de  ferrum  meíaUicum,  Havendo 
forte  pressão  para  o  recto,  que  volta  todas  as  quatro 
semanas  no  tempo  das  regras,  c  aggravando-se  ás 
vezes  até  vomitar.  A  enferma  sente  leve  melhora  dei- 
tando-se  e  conservando-se  em  completo  socego.  Muitas 
vezes  pressão  no  estômago,  eeructação  depois  das  co- 
midas. 

PukatiUa,  Havendo  espasmos  abdominaes  com  symp- 
tomas  asthmaticos  e  oppressão  do  peito,  causados  pela 
suppressao  das  regras. 

Cupram.  Havendo  espasmos  abdominaes  violentos 
em  um  menino  de  nove  annos. 

Belladona.  Havendo  dôr  fortíssima  no  lado  direito 
do  abdómen  e  na  parte  inferior  do  baixo  ventre,  costas 
o  nádegas:  o  enfermo  6  obrigado  a  deilar-se; gran- 
de inquietação. 

Sulphur.  Havendo  dôr  mordente,  cortante  e  sensa- 
ção como  de  um  punho  que  gyra  pelo  ventre.  Al- 
terna-se  esta  dôr  com  sensação  na  fosseta  do  coração, 
como  se  nella  se  roçassem  dous  calháos  um  no  outro. 
Diminuem  as  dores  um  pouco  quando  o  enfermo  está, 
^sentado  com  o  corpo  inclinado  para  diante. 

Outros  remédios  aconselhados  são  cocculus^  cuprum 
hyosqfamoSy  ignatia^  ipecacuanha^  magnesia  muriatica, 
moschus,  ntix  vomica^  rhm^  sepia^  stannum^  stramo- 
nium,  valeriana^  e  veratrum. 

Coffea  Cruda.  (Café  crú.) 

Caracter  physiologico. 

E*o  temperamento  sanguíneo  nervoso  o  caracter  phy- 
siologico que  o  café  representa, 

Tempo  d£  acção. 

Sua  acção  dura  10  dias.  E'  um  medicamento  de  subida 
importância. 

Medicamentos  asegtiir-se. 

Depois  do  coffea  convém  bell.,  cham.,  igu.,  nux  vom!, 
sulph. 
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AntUotos. 
Acon.,  cham.,  ign.,  nux  vom.,  puis. 

Concordância  em  symptomas. 
Bell.,  nux  vom. 

Exacerbações. 

MoJcram-sc  com  nux  vom.,  bell.,  bry.,  cham.,  selen, 

Symptomas  geratz  que  desenvolve  o  coffea. 

Impressionabilidade  excessiva  e  dolorosa  das  partes 
afTectadas. — Grande  mobilidade  dos  músculos  e  agilidade 
de  todo  o  corpo.  — Superexcitabilidade  moral  ephysica. 

—  Aversão  ao  ar  fresco  com  incommodo  e  exacerbação 
dos  symptomas  durante  o  passeio  ao  ar  fresco.  —  Con- 
vulsões com  rangimento  de  dentes  e  frio  nos  membros. 

—  Insomnia  por  exaltação  da  imaginação,  afflnencia  de 
idéas  e  visões  phantasticas. — Necessidade  de  se  deitar 
e  de  fechar  os  olhos,  posto  que  não  se  possa  dormir. — 
Arripios,  com  augmento  febril  de  calor  do  corpo.— Febre 
com  afflícção.  —  Horripilação  com  cólicas  e  agitação 
violenta  .—Choros,  gemidos,  gritos,  jactação  e  desanimo, 
sobretudo  durante  o  accesso  da  dór.  —  Gritos  de  criança. 
— ^Anxiedade  de  coração  e  de  consciência,  com  apprehen- 
são.  —  Vivacidade  e  exaltação  da  imaginação,  com  acui- 
dade das  faculdades  intellectuaes. 

Indleaç&o  therapeatlca. 

O  coffea  convém  na  agrypnéa— apoplexia— contracções 
excessivas  do  útero  para  o  parto  —  aysecéa — febre  in- 
termittente— febre  puerperal  —  melanosia  —  odontalgía 
— variola. 

CÓLICA- 

A  colUa  é  a  ddr  aguda  em  uma  parte  qualquer  do 
abdómen,  mas  sobretudo  ao  redor  do  umbigo,  e  nas 
regiões  inferiores  desta  cavidade. 

ladlea^p  Ihempentlea. 

Arsenicum.  Convém  na  cólica  violenta,  com  arri- 
piamento,  sede,  grande  anciã,  inquietação,  vomito  de- 

D.  M.     15. 
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pois  de  beber,  fraqueza,  frio  glacial,  sappressão  de 
oarina,  tenesmo. 

BettodafM.  Convém  na  coUca  violenta  com  incba^ão 
parcial  dos  intestinos,  semelhantes  a  rolétes. 

Cantharidas.  Convénot  na  cólica  violenta  em  excesso 
com  ischuria.  (Retenção  de  oarina  completa.) 

Carho  vegetabúis.  Convém  na  coUca  com  sensação  pa- 
ralvtjca  na  coxa  direita. 

Ckamamitta.  Havendo  dores  violentissimas,  contrac- 
tivas,  cruéis,  no  ventre  e  no  sacro,  que  abalam  o 
corpo  todo.  Ventre  dolorosíssimo  no  tocar-lhe ;  sensa- 

SSo  como  se  toda  aquella  parte  estivesse  ulcerada ; 
iarrhéa  com  symptomas  biliosos  durante  as  regras. 

ColocyrUhiê.  Havendo  dores  fortes  e  picantes  no  ven- 
tre ;  nenhuma  postura  do  corpo  produz  o  menor  al- 
livio ;  o  enfermo  desespera :  violentas  picadas  na  re- 
giSo  do  ovário  direito  sendo  mulher;  são  as  dores 
acompanhadas  de  arripiamentos. ->- Ptibattlbi  para  os 
últimos  symptomas  da  moléstia:  pressão  na  fosseta 
do  coraçSo  e  na.  profundeza  do  baixo  ventre,  e  eru- 
ctaQlo. 

Colocgntííiê.  Havendo  grandes  dores  no  ventre  em 
consequência  de  resfriamento.  O  padecente  curva-se  e 
dá  gritos  horríveis;  vontade  de  lançar;  diarrhéa. 

Cokc^níhis,  Havendo  dOres  fortes,  picantes  no  ventre 
em  paroxismos. 

Cmq/rUhu.  Havendo  cólica  lancinante  e  ardente  na 
região  lombar  esquerda,  que  cessa  e  volta. 

Cúbcjfntííú.  Havendo  violentissimas  dAres  no  ventre, 
como  se  se  cortassem  todos^  os  intestinos ;  face  de- 
composta pela  força  das  dores;  suor  universal;  in- 
appetencia ;  sem  sede ; constipação.  Ventre sensivel du- 
rante as  dares  e  ao  tocar-se-Ihe. 

Colacsf^hU.  Havendo  cólica  violenta  de  dia  e  de  noite ; 
o  enfermo  torce-se  e  rola  na  cama. 

Coloqinthis.  Havendo  violenta  cólica,  mordente,  em 
um  rapaz  de  13  annos,  que  dura  alguns  minutos,  ces- 
sa e  volta  depois,  o  doente  dá  altos  gritos  no  tempo 
do  ataque. 

Mercúrio  e  svlphur.  Havendo  violenta  cólica  no  lado 
esouerdo  do  ventre,  com  constipação. 

iVttx  vomica.  Convém  na  cólica  periódica  depois  do 
almoço. 

PulsatiUa.  Convém  na  cólica  em  uma  mulher  gra- 
vida, com  dores  semelhantes  ás  tio  parto. 

Yeratrum.  Convém  na  cólica  periódica  todas  as  noites 
depois  da  ceia« 
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GOUGAFLAUTULENTA*— Cólica  ventosa.  (Produzida 
por  accumulação  de  gazes  nos  intestinos.  Vide  flautolen** 
cia.) 

IMie^çâff  tlier«p«irtlea. 

ChamomUla.  Convém  na  cólica  ventosa  de  uma  orian- 
ça  de  peito  com  dijecções  diarrhaicas  verdes. 

Col&cynthis.  Havendo  violentíssima  cólica  como  se 
se  apertassem  os  intestinos  entre  dons  seixos;  junta* 
mente  considerável  tympanites. 

Bettadona.  Convém  na  cólica  ventosa ;  com  desfalleei- 
mento  e  conRestio. 

Phosphor.  Havendo  dores  no  baixo  ventre. 

Outros  remédios  aconselhados  sfo:  aríenicum^  eoc- 
culus. 

Claudicaçãú  esporUaJiea  é  o  coxeamento  das  crianças 
que  as  vezes  manifesta-$e  sem  causa  conhecida,  ou  ap- 
parece  pouco  a  pouco.  Cura-se  com  eálc.^rhus. 

CÓLICA  HEMORRHOIDAL.  (Causada  por  hemorrhoidas 
ou  por  sua  supprcssão.  Yid<  hemorrhoidas.) 

Iiidlea^«  therapemiea. 

Snlphur  e  acoríU^um.  Convém  na  cólica  depois  de 
comer,  compressão  da  região  hepática;  dór  sacral  e 
lombar,  hemorrhoidas. 

Suljfhur.  Havendo  violenta  cólica,  que  sobe  da  re- 
gião inguinal  esquerda  para  o  diapbragma ,  e  pro- 
voca sensação  de  violento  aperto;  grande  excitação 
nervosa. 

COLIGA  HEPÁTICA.  (Com  a  sede  na  região  do  fi- 
gado.) 

ladiesíçAo  tlienipeutl«a. 

Oleum  terebenthincB . 

Nux  vmica  e  ptdstaiUa.  Convém  qa  cólica  hepática, 
com  icterícia 
CÓLICA  MENSTRUAL.  (Vide  mitritis.) 

Indlcaçfto  tiiepa|pe«tl6«. 

PukatiUa.  Convém  nas  épocas  lunares  com  picadas 
mui  dolorosas  na  vcrilha  esquerda;  dôr  pungente  na 
região  uterina ;  a  doente  dá  lamentosos  gemidos.  Correm 
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ás  regras  oito  dias.  A  postura  curvada  allivia  um 
pouco. 

Secak  cornutum.  Convém  na  cólica  menstrual  com 
palUdez  da  face,  frio  de  extremidades;  suor  frio,  pulso 
pequeno  e  supprimido ;  dores  no  ventre,  ora  lacerantes 
ora  cortantes.  ' 

COLIGA  NEPHRITICA.— Cólica  nos  rins.  (Vide  ne- 
phrite.) 

Grandes  ddres  nos  rins,  que  acompanham  a  nephrite, 
e  particularmente  a  calculosa,  ou  trajecto  de  um  calculo 
para  os  ureteres. 

liidleaçAo  tliempevtiea. 

Nux  vamica^  cannabis^  lycopodium^  beUadana^  salsapar- 
rilha. 

COLIGA  SATURNINA.— Cólica  dos  pintores. 

Moléstia  gravíssima  causada  pela  acção  das  emanações 
do  chumbo,  e  que  ataca  principalmente  aos  que  traba- 
lham em  chumbo  ou  em  suas  diversas  preparações.  São 
seus  pr incí pães  symptomas:  dores  abdominaes  desespe- 
radas, que  a. pressão  não  augmenta;  vomito  de  maté- 
rias verdes  ou  amarellas ;  constipação  porfiada ;  retrac- 
ção das  paredes  abdominaes ;  pulso  vagarQ3o ;  caimbras; 
movimentos  convulsos,  e  no  fim  decerto  tempo para- 
lysia  dos  membros. 

ladleaçâo  thempeuUea. 

Nuxvomica,  seneeopium.  Havendo  violenta  dór  no 
baixo  ventre;  retracção  das  paredes  abdominaes ;  o  en- 
fermo é  obrigado  a  torcer-se,  dores  do  coração;  consti- 
pação de  oito  dias;  grande  fraqueza  nos  membros. 

Opium.  Convém  nas  dores  fortíssimas,  contractivas ; 
constipação;  grande  canceira. 

Coloeyiimls.  (Coloquintidas.) 

Caracter  physiologico, 

A  coiocynthis  representa  o  temperamento  sanguíneo 
bilioso. 

Tempo  de  acção. 

Obra  por  espaço  de  40  dias. 

Medicamentos  a  seguir-se. 

Depois  da  coiocynthis,  convém  bcll.,  cham.,  staphi- 
Sigría. 
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Antídotos. 

Gamph.,  caust.,  chain.,  coff.,  staplí. 

Concordância  em  symptoinas. 

Com  puis.,  lycop.,  nux  vom. 

Exacerbações, 

Moderam-se  com  nux  vom.,  bcll.,  puis. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  a  colocynthis. 

SolTrimentos  semi-lateraes.  —  Caimbras  dolorosas  oa 
contracções  crampoidas,  nas  partes  internas  ou  externas. 

—  Encolhimento  dos  tendões ,  em  algumas  partes 
somente,  ou  em  todo  o  corpo  com  contracções  de  lodos 
os  membros. — Durimento  de  todas  as  articulações. — 
Dores  vivas,  que corr^cm  por  todo  o  corpo.— Abatimento 
physico  emquanto  se  passeia  ao  ar  fresco.  —  Vagados, 
com  frio  das  partes  exteriores. 

Indleaçfto  Ibempentica. 

A  colocynthis  convém  na  cephalalgia—cholera— cólica 

—  coxalgia— coxarlhrocace— dór  schiatica— dores  abdo- 
minaes  —  dysenteria—  febre  puerperal  — gastrite— in- 
flammaçao  parcial  do  abdómen— lorabago — ophtalmia— 
paralysia— peritonite  —  prosopalgia  —  ty  mpanite. 

COMA  é  o  adormecimento  no  qual  o  enfermo  é  sus- 
ceptivel  de  acordar,  porém  recahindo  no  mesmo  estado, 
como  se  observa  na  congestão  e  na  commoção  cerebral. 

IndieaçAo  therapentlea. 

Arsen,,  nnx  vom.^  acon.^  op. 

COMMISSURA  DOS  LÁBIOS  ou  caritos  da  boca  (mo- 
léstia da)  a  que  vulgarmente  chamam  sabiá .—  Cura-se 
com  ant.  crwl,,,  bell.,  merc,  sulphur,  phosph, 

COMBUSTÕES,  OU  QUEIMADURAS. 

IndleaçAo  therapeullea. 

Internamente:  arsenicum,  carbo  animalis,  e  vegetabilis. 
Logo  que  este  accidente  acontece,  deve-se  immedia- 
laraenle  aquecer  um  pouco  de  espirito  do  vinho  ou 
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aguardente  forte  ou  tnesmo  agua-raz  e  applícar  em  pan- 
nos  sobre  0^  lugares  queimados,  conforme  Hanhemann. 
COMMOÇÃO  OU  ABALO  DA  MEDULA  DA  ESPINHA. 
Que  resulta  da  pancada  ou  queda. 

IndleaçAo  tiienipeutlea. 

Arnica.  Havendo  surdez,  sensação  paralytíca  nas  ex- 
tremidades superiores,  vertigç^m,  dores  do  coração,  vó- 
mitos, oppressão  do  peito,  anciã  e  grande  inquietação. 

Para  a  commoção  em  gerai  o  principal  medicamento 
è  arnica  interna ,  e  externamente.  O  girasol  6  o  su- 
cedâneo da  arnica,  e  ha  quem  diga ,  que  esta  planta 
é  prefcrivei.  Muitos  outros  medicamentos  podem  apro- 
veitar, e  entre  elles  é  o  girasol  e  beU.^  led.^tiatr.  mur.^ 
nux  vomica^  rhus. 

Concepção  difficil  ou  difficuldade  de  comprehender 
as  canças  por  entorpecimento  nervoso.  Gombate-se  este 
estado  com  IpcM.^  natr.^  phosph.^  ac.^  sep. 

CONGESTÕES  NA  CABEÇA  OU  CEREBRES  (o  fluxo 
de  sangue  nos  vasos  com  ou  sem  derramamento  na  ca- 
vidade craneana.) 

IndloAçâo  Ikerapeiiliça. 

i4cam^nm,  belladona,  nux  vomica^  mercurius. 

Gomo  ordinariamente  as  congestões  para  a  cabeça 
são  dependentes  do  estômago,  o  principal  medicamento 
é  nux  vomica  (uma  colher  de  sdpa )  dissolvida  em  6 
onças  de  agua,  para  ser  tomada  de  10  em  iO  minutos. 

Para  aa  congestões  geraes  (qrgasmo)  convém:  oco- 
nito,  aur.^  cafe.,  creos.^  lycop. 

Para  as  congestões  parciaes  convém:  acan.,  bell., 
cAín.,  ferr,^  n.  vom.^  puis.,  sulph. 

CJoniuin  maenlatuni.  (Cicuta  maior.) 

Caracter  physiologico. 
Oconium  mac.  representa  todos  os  temperamentos. 

Tempo  de  acção. 
Obra  por  40  dias. 

Midicamenioê  a  seguir-se. 
Depois  do  conium  convém  dig.,  lycop.,  nitr.,  puis. 
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Aniidot^. 

Coff.,  nítr.  ac,  spir.,  nitr.,  dulc. 

Concorictncia  em  íymptomas. 

Pais.,  sulph. 

Exacerbações. 

Moderam-se  com  lycop.,  puis.,  rhus,  cale,  férr., 
nuxvom. 

Symptomas  geraes  qne  desenvoke  o  conium. 

Caimbras  e  dores  crampoidas  em  diversas  partes.— 
Curvatura  dos  membros  e  das  articulações  no  repouso.  -< 
Dores  nocturnas  e  padecimentos  que  perturbam  o  somno, 
—Os  symptomas  apparecem  durante  o  repouso,  e  aggra- 
vam-se  no  começo  do  movimento.  —  Facilidade  de  dar 
voltas  sobre  os  rins.  — Accessos  de  padecimentos  hyste- 
ricos  e  hypocondriacos. — Sobresalto  de  tcndOes,  tre« 
mura  e  abalos  convulsivos  nos  membros.  —  Fermentação 
do  sangue.— Inchaçio  hydropica.— -Inchaçioe  induraçãa 
nas  glândulas,  com  dores  formlcantes  e  lancinantes.  — 
Accessos  de  syncope.  —  Grande  abatimento  geral  com. 
risos  involuntários.— Sensação  de  fadiga,  sobretudo  de 
manha  cedo,  na  cama.— Inquietação  no  corpo,  sobretudo 
nas  pernas. — Falta  de  energia  e  fraqueza  nervosa.  — 
Consumpjão.— Grande  disposição  a  resfriar-se.— Grande 
fadiga  e  outros  sofTrimentos,  causados  pelo  passeio  ao  ar 
livre.  —  Falta  de  calor  vital  natural. 

liidieaçáo  tlieTOpeiitiea. 

O  conium  convém  na  alienação  mental  —  cachexi»— 
catarata— cancro  nos  lábios— chlorose—choréa— consti- 
pação—convulsões— dartro—  disposições  escrophulosas. 
—epilepsia  —  impotência  —  induração  parcial  da  língua 
—intumescência  do  seio— ischuria— marasmo— páreos 
—  photophobia  escrophulosa  —  phthysica  —  polluções— 
tosse  ferina— tosse  spasmodiea— ulcera— ulceras  na  boca 
e  na  lingua  —  vertigem  —  vomito  durante  a  prenhez. 

GOCCYX  (moléstia  do  coccyz)  é  o  osso  terminal  da 
colúmna  vertebral,  que  muitas  vezes  é  atacado  pelo 
rheumatismo,  e  então  convém  combatel*o  com  m^rc, 
graph.^hepar.rhm. 
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CONTRACÇÃO  DO  ÚTERO  NO  MOMENTO  DO  PARTO. 

Belladona.  Convém  na  falta  de  dores  do  parto,  cau- 
sada por  uma  diathese  inflammatoria. 

PukatiUa,  e  secale  comtUum.  Convém  na  falta  de  con- 
tracções uterinas  no  momento  do  parto,  causada  por 
fraqueza  e  inércia  dos  órgãos. 

Constipação  ou  suppressão  da  transpiração  manifesta-se 
por  moleza  em  todo  o  corpo,  dores  nas  juntas,  pelle 
secca,  dores  de  cabeça  e  febre  mais  ou  menos  arden- 
te. Comba te-se  com  acoii.^  bell.  até  provocar  copioso 
suor. 

CONTAGIO  é  a  transmissão  de  uma  enfermidade  em 
outra  pessoa  por  intermédio  do  ímmedíato  contacto  ou 
por  via  do  ar  atmospiíerico. 

iBillea^o  therapeullea. 

Previne-se  a  transmissão  das  enfermidades  tomando 
internamente  ars.^  sulphuf.^  chin.,  veraír.^  cupr, 

CONSTIPAÇÃO  DO  VENTRE  é  a  difflculdade  de  eva- 
cuar facilmente  as  matérias  fecaes,  contidas  no  intes- 
tino recto,  e  pelo  que  sendo  habitual  a  rescecação  produz 
a  perda  do  appetite,  dores  de  cabeça,  vertigens,  cólicas, 
insomnias,  e  mesmo  ataques  hemorrhoidaes.  O  povo 
chama  também  constipação  a  supressão  da  transpira- 
ção. (Viá.  esta  palavra.) 

Indicação  therapeutlea. 

E*  sempre  nocivo  os  purgantes  para  combater  este 
estado  intestinal,  porque  quanto  maior  numero  de  la- 
xantes toma  mais  prisão  de  ventre  experimenta. 

A  homoBopathia  para  melhorar  a  condição  intestinal 
emprega  a  nux  vom.^  ópio,  bry.^  rhus. 

(^ium.  Falta  de  contracções  uterinas,  copi  tremor; 
fortes  abalos  ou  antes  commoções  do  corpo ;  somno 
ensurdecido,  com  roncos  e  boca  aberta. 

CONTRACÇÕES  ESPASMÓDICAS  DO  TENDÃO  DE 
ACHILLES. 

Indlcaç&o  thempenliea. 

Cannabis.  Convém  havendo  impossibilidade  de  pór 
o  pé  no  chão. 

Para  as  contracções  das  partes  externas  convém  : 
graph.^  n.  vomica.rhm. 
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CONTUSÕES.  (Pisaduras,  pancadas,  machucadeUasJ 
ladlcaçfto  therapentlcm. 

Arnica.  Convém  interna  e  externamente. — Conium^ 
acidum  sulphuricum.  Inienov  e  exteriormente.  Con- 
tusões malignas  que  vão  para  gangrenosas,  com  pús- 
tulas gangrenosas  e  dores  surdas. 

Arnica  externa  e  internamente:  contusões  dos  dedos. 
—Dedos  azues  carregado,  mui  engorgitados,  sem  po- 
derem mover-se. 

CONVULSÕES.  (Spasmos.) 

ladicmçAo  therapcutlea. 

Arsenicum.  Convulsões  indolentes  no  momento  de 
adormecer. 

BeUadona.  Havendo  convulsões  violentíssimas  do 
corpo  todo,  que  fazem  voltar  o  doente ;  tira  os  ves- 
tidos. 

BeUadona.  Havendo  perda  de  conhecimento ;  face 
balofa,  rubra,  movimento  convulso  do  corpo  todo,  cm 
especial  dos  olhos  e  braços ;  escuma  pela  boca ;  de- 
lírio. 

Aconitum.  Havendo  grande  calor  alternando  com  ca- 
lafrio: pulso  pequeno,  accelerado;  convulsões  dos 
membros;  sobresaltos  durante  o  somno;  respiração 
mui  curta,  com  tossesinha  secca. 

BeUadona  e  cuprum.  Havendo  convulsões  em  um  ho- 
mem semelhantes  â  dança  deS.  Guido. 

BeUadona.  Havendo  convulsões  epilépticas:  movi- 
mentos convulsos  e  violentos  no  braço  e-  antebraço ; 
vertigem  rodante ;  perda  de  conhecimento ;  movimentos 
convulsos  dos  olhos  e  boca ;  escuma  avermelhada  sa- 
hindo  da  boca  ;  a  cabeça  e  parte  superior  do  corpo 
derreados  para  traz;  regidez do  corpo  todo; poUegares 
cerrados. 

BeUadona.  Havendo  convulsões  e  oscillações  cir- 
culares dos  braços,  contorsões  do  braço  esquerdo. 

SSeUadona.  Havendo  tremor  convulso  da  cabeça. 

BeUadona.  Havendo  convulsões  de  uma  criança  :  que 
ora  chora,  ora  estende  as  pernas;  ora  se  vira  para 
traz,  estrebucha  com  os  pés,  grita  e  aperta  os  dedos. 

Bryonia.  Havendo  convulsões  indolentes  nos  dous 
brapos,  em  uma  mulher  pejada. 

ChamomiUa.  Havendo  convulsões  dos  braços  e  da 
face  com  rodar  dos  olhos  em  uma  criança  de  4  annos, 
D.  M.     16. 
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em  consequência  de  uma  cólera ;  forte  calor  febril ; 
oabeça  quente  ;  grande  sôde  ;  dores  de  ventre. 

ChamomiUa.  Convém  na  palpitação  convulsa  das  pál- 
pebras e  dedos ;  pollegares  fechados  ;  ranger  de  dentes, 
face  pallida,  todas  as  partes  do  corpo  flácidas  e  pen- 
dentes. 

ChamomiUa,  Convém  nas  convulsões  de  um  menino 
com  diarrhéa  de  matérias   feitas   em  picado. 

Cocculus.  Havendo  contínuos  movimentos  convulsos 
nos  braços  e  coxas;  ao  mesmo  tempo  alguns  abalos 
por  todo  o  corpo,  semelhantes  a  commoçôes  eléctricas; 
fazem  estas  cessar  os  spasmos;  perda  de  conheci- 
mento ;  face  rubra  e  balofa  ;  respiração  anciada  e  oppri- 
mida ;  violentas  dores  no  index  e  no  braço,  que  chegam 
até  o  peito. 

Conium  maculatum.  Havendo  palpitações  convulsas 
dos  membros. 

Hyoscyamus.  Convém  em  uma  mulher  gravida,  vio- 
lenta' cephalalgia  ,  face  rubra  e  balofa^  frequente 
palpitação  nas  faces ;  dores  na  fosseta  do  coração  e 
baixo  ventre,  palpitações  convulsas  das  extremidades 
superiores  e  inferiores,  palpitação  na  face,  e  perda 
de  conhecimento. 

fíyoscyamtis.  Havendo  convulsões  epilépticas  de  um 
rapaz  de  11  annos :  todas  as  noites  spasmos  com  gritos, 
contorsões  dos  músculos  da  face ;  violentas  convulsões, 
o  menino  rola  na  cama. 

Ignatia,  Convém  nas  convulsões  que  atiram  com  o 
doente  de  um  para  outro  lado  de  modo  horrivel ;  às 
vezes  oppressão  do  peito,  o  thorax  eleva-se  muito ; 
face  rubra  e  ardente. 

Ignatia.  Havendo  tremor  e  contorsões  de  membros 
em  consequência  de  um  susto ;  a  vermelhidão  da  face 
o  alterna  com  pallidez,  muita  saliva  correndo  da  boca  ; 
perda  de  conhecimento ;  respiração  opprimida. 

Ignatia.  Convém  nas  convulsões  dos  meninos,  coni 
affecções  cerebraes  inflammatorias. 

Ignatia.  Convém  nas  convulsões  em  consequência 
do  susto. 

Ipecacuanha,  O  doente  está  deitado  de  costas,  sem 
connecimento ;  face  pallida^  balofa ;  convulsões  espan- 
tosas dos  músculos  da  face  e  das  extremidades,  que  ao 
içesmo  tempo  são  elevadas  pelos  movimentos  convul- 
sivos; ás  vezes  até  a  parte  superior  do  tronco  se  le- 
vanta a  uma  certa  altura ;  grande  enfraquecimento  e 
vontade  de  lançar  depois  de  terminado  o  ataque. 

Moschus,  Convém  nas  convulsões  da  face,  do  peito  ^ 
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ventre  e  extremidades,  perda  de  conhecimento ;  insen- 
sibilidade; e  cessação  dos  menstrues. 

PulsaHUa.  Havendo  tremor  convulso  da  perna,  e 
braço  direitos,  por  accessos. 

PulsatiUa  e  chamomilla.  Havendo  violento  ranger,  de 
dentes  em  iim  menino  de  6  annos;  olhos  mui  arre- 
galados ,  fixos  e  voltados  para  cima ;  estando  rijo  e 
sem  conhecimento  ;  frio  em  lodo  o  corpo ;  face  pallida  ; 
feições  desfiguradas ;  respiração  acçelerada  e  baixa  ;  o 
baixo  ventre  e  região  gástrica  mui  inchados. 

Stannum.  Havendo  contracção  espasmódica  dos  mu<5- 
culos  da  face,  dos  olhos  e  do  pescoço ;  quando  o  accesso 
é  violento,  atira-se  ao  leito  com  a  cabeça  para  baixo ; 
vertigem ;  cephalalgia ;  inappetencia ;  ardente  calor  em 
toda  peripheria  do  corpo;  as  evocações  ourinarias  e 
alvínas  se  fazem  no  meio  de  spasmos  geraes. 

Para  as  convulsões  convém:  ambr. ,  catíst, ,  cham,, 
natr,  wttr.,  plumb. 

Para  as  contorsões,  distorsões  e  curvação  dos  membros 
convém:  belL^  ptoí.,  stram. 

Para  as  caimbras  dos  músculos  em  geral  convém : 
anac. ,  angast,  ^  belL^  cale.  ^  china  ^  lyc. ,  merc. ,  plat,^ 
sep. 

Para  os  estalos  das  articulações  convém  :  caps.,  led., 
nitr.  ac.^  petr. 

(Veja-se  também  spasmos.) 

COPHOSE.— (Veja-se  surdez.) 

CORYZA.  (Defluxo  pelo  nariz.) 

Inflammação  da  membrana  mucosa  das  fossas  nasaes 
e  dos  seios  ósseos  que  nellas  se  abrem. 

Indiea^âo  therapeatlca. 

Arsenicum.  Convém  na  coryza  fluente,  com  excreção 
acre  que  se  alterna  com  coryza  secca  e  picada  no  nariz. 

Arsmicum.  Havendo  violento  puxamento  na  cabeça  ; 
coryza  com  excreção  acre. 

Digitalis,  Convém  na  coryza  chronica  com  tosse.  ^ 

Nux  vomica.  Convém  antes  que  a  excreção  seja  abun- 
dante. 

PulsatiUa.  Havendo  abundante  excreção. 

PulsatiUa.  Convém  na  coryza  chronica,  com  corri- 
mento de  matéria  fétida,  amarellada,  esverdeada;  Rarte 
inchado;  forte  comichão  no  nariz,  calafrios. 

PulsatiUa.  Convém  na  coryza  secca  ^  que  se  manifesta 
principalmente  á  noite  e  em  qusirto  qHent^,  mas  nmi 
pouco  ao  ar  Uyre. 
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J(fmtia.  Convém  ua  coryza  cm  pessoas  hystericas. 

China  e  amhar.  Convém  na  coryza  repercutida. 

Nux  vo7nica ,  antimonium  c/'udum^  pulsatiUa ,  ipeca- 
cuanha. Convém  havendo  symptomas  gástricos  em  con- 
sequência de  uma  coryza  repercutida,  por  resfriamento. 

Silicaa,  sulphur^  cakarea  carbónica.  Convém  na  coryza 
habitual. 

Para  a  coryza  fluente  convém :  í?r.s.,  puU.^  rhus,^  selen. 

Para  a  coryza  secca  convém:  bry,,  n.  vatn.^silic. 

Para  a  coryza  que  se  manifesta  com  cór  pardacenta 
convém:  anibr.^  lyc. 

Para  a  coryza  de  côr  amarclla  convém:  pw/s.,  sep. 

Para  a  coryza  de  côr  verde  convém:  puis. 

Para  a  coryza  de  cheiro  fétido  convém :  cale, ,  natr, 
mur. 

Para  a  que  se  manifesta  em  fúriva  de  aguadilha  Con- 
vém; cham,,  graph. 

Para  a  que  se  apresenta  em  forma  de  matéria  es- 
pessa convém:  pnú. 

Para  a  coryza  mucoâa  convém :  amnion,  mur. ,  ars.y 
bor,^  chin.^pltósph.^-silic.^  sep.^  zinc. 

Para  a  coryza  purulenta  convém :  cole,  con. 

Para  a  coryza  sanguinolenta  convém  :  chin. 

Para  a  coryza  sorosa  convém  :  sulph. 

Para  a  coryza  viscosa  convém  :    bov, ,  clMtn. ,  slann. 

Para  a  coryza  que  arde  convém:  puis. 

Para  a  que  se  manifesta  com  um  liquido  acre  e  cor- 
rosivo convém:  alum.^  ars.^  mero. 

Para  a  coryza  com  desejo  de  espirrar ,  porém  sem 
resultado,  convém:  carb.  veg.,  silic. 

Para  a  coryza  que  se  manifesta  com  espirros  mui 
frequentes  convém:  carbo  veg.^  china ^  rhus.^  $abad. 

Para  a  coryza  em  geral  convém:  ars.^  cham.^  merc. , 
n.  vom.^puls. 

Cordão  spermatico  ou  testicular  ( moléstias  do ). 
Guram-se  com  puls.^  graph. ^  rhm,^  beU.,  tnerc. 

Couro  cabelludo  da  cabeça  em  geral  ('moléstias  do). 
Combatem-se  com  ars.,  çalc,  merc.:,  rlms.,  si&phis. 

COXALGIA,  LUCHAÇAO  ESPONTÂNEA  DO  FÉMUR, 
COXARTHRO-CHACE.— Luxação  espontânea  do  fémur. 

E'  dór  de  cadeiras  que  depende,  oa  de  rheuma- 
tismo,  ou  de  inflammação,  ou  de  lesão  orgânica  desta 
articulação.  —  Lvwação  espontama  ,do  femur^  é  quando 
a  cabeça  do  fémur  perdeu  em  todo  ou  em  parte  suas 
naturaes  relações  com  a  fossa  cotiloyde,  em  eonse-i 
quencia  de  alteração  das  partes  que  consUtuem  a  ar- 
ticulação coxal,  o  que  força  o  eiuenao  ^arcast^r  a 
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extremidade  affeclada,  e  a  coxear  por  conseguinte. 
—  Coxàrtkrocace ^  é  a  moléstia  da  articulação  coxal, 
e  especialmente  havendo  carie  das  superlicíes  arti- 
culares. 

BeUadma^  arnica^  rhus^  hepar  sulphuris^  calcar.  Ha- 
vendo dôr  atrás  do  trochanter  tocando-se  na  articu- 
lação coxal;  dór  no  lado  interno  do  joelho;  alonga- 
mento pouco  natural  da  extremidade  enferma,  com 
incapacidade  de  a  encostar  no  chão;  calafrios  alter- 
nados com  calor. 

Calcarea  carbónica.  Convém  na  coxalgia  de  uma  me- 
nina de  três  mezes. 

Aconitum^  brymia^  belladona^  arnica.  Aproveitaram 
na  claudicação  espontânea. 

Calcarea  carbónica^  lycopodium^  causticum^  siticea. 
Aproveitaram  na  claudicação  espontânea. 

Calcarea  carbónica.  Convém  na  claudicação  espontânea 
em  um  menino  escrophuloso  de  idade  de  três  annos ; 
o  menino  arrasta  o  pé  esquerdo  quando  caminha ;  a 
ponta  dos  pés  voltada  pura  fora;  alongamento  da  ex- 
tremidade enferma. 

Hepar  sulphuris,  calcar.  Convém  na  coxalthrocace. 

JF/épar  sulphuris^  calcar.  Convém  no  alongamento  da 
extremidade  inferior  direita  quatro  dedos  de  travez; 
a  nádega  direita  chata ;  o  doente  arrasta  a  perna 
doente  descrevendo  um  circulo;  dores  violentas  cruéis 
e  ardentes  nas  articulações  do  quadril  e  do  joelho, 
engorgitaroento  das  glândulas  do  pescoço,  papeira  con- 
siderável, cura  depois  de  cinco  semanas  de  trata- 
mento. 

JUercurius  ajudado  por  arnica.  Havendo  a  extremi- 
dade inferior  direita  alongada,  dores  fortes,  pungentes 
na  articulação  coxal  direita,  aggravada  pelo  movimento, 
febre. 

JUercurius  solabilis^  spongia^  hepar  sulphuris^  calcar.^ 
arsenicume  china.  Convém  na  coxalthrocace  com  abs- 
cesso, pelo  qual  mana  grande  porção  de  ichor. 

Cokícynthidas  foram  applicadas  com  successo  em  uma 
coxalgia  complicada. 

StUphur.  Convém  na  coxalthrocace  em  um  rapaz  de 
14  annos,  em  consequenjpia  de  um  resfriamento. 

Bhus.  Foi  utilmente  applicado  contra  a  claudicação 
espontânea. 

Arnica,  br^onia,  tycopodium,  acidum  nitricum,  iulphur.^ 
eabarea  carbonicay  siUcea^  peitrolivm,  phasphor.  Convém 
na  coxal  throcaee  em  um  menino  escropbuloso  de  6 
annos  de  idatde.  Abscesso  isebiaco,  cofrímento  de  pm. 
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dores  lancinantes  no  quadril,  coxa  e  jjoelho  direitos, 
luxação  espontânea  para  dentro  e  para  diante;  im- 
possibilidade de  estender  o  joelho,  febre  lenta. 

Outros  remédios  convenientes. são :  bryonia  ajudada 
por  mercurius  soliébiUs^  phosphor,^  sulphur.,  calcar ea 
carbónica  e  silicea, 

CROSTAS  DE  LEITE. 

Erupção  que  sobrevêm  ao  rosto  e  particularmente 
aos  beiços,  principalmente  nas  crianças,  e  que  con- 
siste em  botões  avizinhados  de  que  emana  uma  ma- 
téria espessa  que  forma  uma  côdea  alvacenta,  cahe, 
renova-se  certo  numero  de  vezes,  e  muda  frequen- 
temente de  sitio. 

Indieaç Ao  therapeutlea. 

Arsenicum^  bryonia^  baryta  acética^  dulcamara^  ly- 
copodium^  mezerium^  rhus.^  salsaparrilha^  sépia,  sulphur, 

CROSTA  SERPIGINOSA. 

Ulcera  crostosa  superficial,  que,  á  proporção  que 
se  cicatriza  de  um  lado,  dilata-se  do  outro,  e  corre 
serpenteando  uma  certa  extensão  de  tegumentos. 

Indleaç&o  therapenUca. 

Sulphur.  Convém  havendo  cadea  serpiginosa  em  uma 
criança  de  seis  semanas,  com  diarrhéa  e  eclampsia 
(convulsões  e  palpitações  dos  meninos). 

Outros  remédios  apropriados  são :  arsenicum,  rhus,, 
calcarea  stdphuratay  calcarea  carbónica,  clematis  evecta, 
dulcamara,  graphites,  mercurius. 

CYANOSE.— Coloração  da  pelle  em  azul. 

Indieaçâo  therapeutlea. 

Digitalis,  Cór  azul  dos  lábios,  pálpebras  e  lingua, 
frio  das  extremidades,  anciãs,  oppressão  do  peito,  tosse 
com  hemoptysia  (escarros  de  sangue). 

CYPHOSE.— Gibosidade  (corcova). 

IndleaçAo  tlieri4^eiitlea« 

PúlsaiiUa.  Cyphbse  de  um  rapaz  rachitico. 

Sulphur.  Ajudado  de  cicuta  virosa  e  staphysagrea.'^ 
Cyphose  em  um  rapaz  escrophuloso  de  10  annos  de 
idade,  em  consequwcu  de  uma  queda  de  cgstas.  Ao 
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mesmo  tempo  spasmos  tenicos  e  clonicos,  e  estran- 
guria . 

O  mercurius  também  é  conveniente. 

CYSTITE.— Inflammação  da  bexiga.  • 

Indieaçâ»  therapeutica.  • 

Merc,  salsaparrilha,  nux  vom.,  sulphur. 

Cantharidas,  Havendo  dôr  na  região  vesical,  bexiga 
dolorosa  ao  tacto,  picada  na  bexiga,  principalmente 
antes  e  depois  de  ourinar,  vontade  de  ourinar. 


D. 


DACRYADlNITEé  a  inflammação  da  glândula  lacrymal, 
e  este  estado  combate-se  com  beU.^  merc.^  rhus. 

DAGRYOSYRINX  OU  FISTULA  LACRIMAL.  E'  um 
canal  anormal  ou  cavernoso  que  dá  passagem  as  lagrimas. 

Indleaçáo  therapentiea. 

Gura-se  com  acidum  nitricum^  sUicea^  laclmis^  calcarea 
carbónica^  petrolium. 
DESFALLECIMENTO.— Deliquiumanimi. 

Indleaçào  therapeutica. 

Chamomilla.  Havendo  perda  de  conhecimento,  frio  do 
corpo,  hemorrhagias  nocturnas  do  nariz,  pulmões  e  do 
estômago. 

Hyoscyamus.  Havendo  face  inchada,  roxa,  acanha- 
mento das  pupillas,  respiração  mui  canstrangida  e  des- 
igual, e  tremor  do  corpo. 

Stramonium,  Havendo  súbito  obscurecimento  da  vista, 
perda  de  conhecimento,  bate  o  doente  com  mãos  e 
pés,  fallatorio  confuso,  não  conhece  a  ninguém ;  re- 
tenção de  ourina.  Muda  este  estado  em  sopor  com 
estrondosos  roncos. — Cocculm cuvon  as  illusões  ópticas. 

Outros  remédios  apropriados  são  aconitum^  arsenicum^ 
nuxvomica,  oleander  plumbum,  sulphur,  veratrum. 

DEFORMIDADE.— E'  todo  aquelle  vicio  que  provém 
de  má  conformação,  estructura  de  alguma  parte  ou  tão 
somente  lhe  faz  perder  a  sua  natural  belleza  e  elegância, 
ou  embaraça  juntamente  o  livre  exercício  de  alguma 
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fancçaí).  As  deformidades  podem  ser  somente  viciosas, 
ou  juntamente  morbosas.  As  viciosas  são  as  que  não 
causam  algum  detrimento  á  saúde,  e  as  morbosas  sSo  as 
que  viciam  a  natural  belleza  ;  e  são  : 

1.**  Imperfurações. 

2.^  Excessos  ou  demasias. 

a.""  Minguas  ou  diminuições. 

^^  Depravações. 

5."*  Signaes  naturaes. 

6.**  Erro  de  lugar. 
As  imperfurações  podem  ser : 

Asynezeze  (das  partes  pudendas;,  activa,  adventícia. 

Phymose  natural. 

A  imperfuração  da  bocca. 

—  das  ventas  e  do  nariz. 

—  dos  ouvidos. 

A  atresia  da  uretra,  da  vagina,  do  anus. 
Excesso  comprehende: 

A  mydriase. 

A  tnchoma  ou  plica. 

A  distichiase,  distichia  ou  districhiase. 

A  triorchis. 

O  maior  numero  de  dedos,  e  ás  vezes  duplicado 
membro  viril. 

O  incrassamento  das  unhas. 
Jtíingua  ou  diminuições  comprehende: 

A  caloboma  (raxadnra)  das  pálpebras,  das  azas  do 
nariz,  do  beiço,  das  orelhas. 

A  rhytidose. 

A  miose  ou  phtise  da  pupilla. 

O  logophtalmo  ou  olho  de  lebre;  natural,  sympto- 
matico.  ^ 

A  alopecia : 
A  calva,  phalaerose  ou  madarose. 
Oçhiase. 
Milphose  ou  milpha. 

A  rhyas  ou  roeas. 

A  crypsorchis  ou  monorches. 

A  falta  de  algum  olho. 

—  do  nariz. 

—  de  orelha. 

—  do  paladar. 

—  dos  dentes. 

—  de  algum  membro. 
Depravações  comprehendem : 

O  torcicollo  ou  obliquidade  da  cabeça. 
O  estrabismo,  ou  olhar  vesgo. 
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A  Io$cicie  oa  vista  obliqua. 

A  glbosídade  oq  corcova^  cyrtoma  ou  q/r:tose. 

4i  gibosjiJade  vertebral  ou  qfphase^ 

—  do  sternon. 

—  do  omoplata. 

—  das  çpstéúas  ou  spoUose. 

A  lordose  ou  curvatura  4qs  ossq$:  do^-  caqi^^ 
(várus),  dos  zambros  (valgus),  dos  compernes  (cpflt- 
pérnes). 

A  galiancone  ou  curteza  de  braço. 

O  coxeamento  ou  cyllosc. 

O  ectroçio  ou  pálpebra  inversa. 

A  myopia  ou  myafpiasef.  ' 

A  presbyopia  ou  presbycia. 

A  tortura  da  boca  (tortura  oris).  ^ 

A  depravação  da  pupilla  que  pôde  ser :  de  flexão  e 
de  rotação. 
Signaes  naturaes  cwiprdiendem  : 

Qs  ma€ul06QS. 

Excresceai/ias. 
Erro  do  lugar-. 

Quando  ã  abertura;  natural  se  aciíeL  Mra  te  isitio 
natural,  eamo  tem  acontacído  a  tmiro  se  achar  logo 
abaixo  do  umbigo ;  o  orificio  do  anus  dentro  da  va- 
gina, etc,  etc. 

delírio  tremulo  dos  bêbados.  Este  estodo  ner- 
voso è  devido  ao  excessp  das  b^bidaa^  P^ra  cur^-se 
convém^  segundo  os  phenomenos  que  apresenta.  ' 

iniUçaçào  theraiievtiea. 

BeOttdona.  Havendo  violeulo  tremor. 

Belladèm,  tmc  txmka.  Goâvèm  batendo  falta  de  me* 
moria,  visOies^  insomnia,  palavras  gaguejadas,  e  confinas, 
dôr  no  pescoço,  palpitações  dos  membros  e  estremebi* 
Wtéhta^  trenior.  moniHmiica  curou  o  tremor,  a  frâqvéjb 
e  violentos  abalos. 

Calcarea  earbúuka.  No  deliriò  tremulo  com:'  idéasde 
fogo,  de  morte,  ratos  e  morcegos.  Oura  eín  tfes  díai. 

Nwo  vámica.  Tremor  e  fraqueza  de  todos  on  membiti^ 
falia  balbuciante,  vomito. 

Nux  vomica.  Convém  no  delírio  tremulo,  com  extees- 
sivaafflicção;  symplomas  gástricos;  constipação;  tremor 
de  membros ;  coBgMtdes  n«'cabof»^9dinno inquieto. 

Optum.  Ha  vendo  movimento  continuo,  tremor  e  palpi- 
tação da^  extremidades  >  e  ]^usg;u1o&  d^^  tsi^  V  m- 
príchos  confusos  e  despropósitos ;  abund^e  suoi:  giai^íl';. 

D.  M.     17. 
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constipaçSo.— CWna  curou  a  fraqueza  ecanceira,  úl- 
timos symptomas  da  moléstia. 

Outros  remédios  recommendados  são:  opmfn,  coffea^ 
strcmonium  e  lugosq/amos. 

Os  pr incipaes  medicamentos  são :  nux  vom . ,  ópio . 

DEFLUXO  é  a  ínflammação  passageira  das  vias  respi- 
ratórias. Quando  o  deíluxo  carrega  mais  para  a  cabeça 
sobrevem  entupimento  do  nariz,  entorpecimento  da 
cabeça,  calor  maior  no  corpo,  ardência,  nos  olhos  e 
corpo.  Este  estado  dura  pouco. 

Indlea^Ao  therapeutiea. 

i4con.,  phosph.,^c(Uc.^  bry.  são  os  medicamentos  mais 
convenientes  paraodesapparecimentodo  defluxo. 

DEMÊNCIA  è  a  succcssão  rápida  ou  intermittentedas 
idéas,e  das  acções  isoladas  com  ou  sem  agitaçOes  desor- 
denadas^ com  esquecimento  de  todo  o  estado  anterior. 
Cura-se  a  demência  com  beU.^  opto.,  staph.^  catc.^  sulphur.^ 
ign.^arc.  ^ 

DENTIÇÃO  DIFFICULTOSA.  A  dentição  nas  crianças 
muitas  vezes  se  manifesta  com  graves  incommodos. 

Indicação  therai^pitíea. 

ChamomiUa.  Havendo  diarrhéa  durante  o  odaxismo 
(prurido  doloroso  das  gengivas  precedente  á  sabida  dos 
aentes). 

Aconitum  é  algumas  vezes  vantajoso  quando  ha  febre  ; 
coffea^  se  ha  grandes  excitação  do  systema  nervoso. 

Murias  imçfíMsicB.  Convém  na  dentição  lenta  e  demo- 
rada, com  inchação  do  baixo-ventre  e  constipação. 

Os  estados  convulsos  coherentes  com  a  dentição  são 
tratados  nos  artigos  correspondentes :  CONVULSÕES* 
SPASMOS 

DESFALLECIlfENTO  ou  abatimento  profundo  do  espi- 
rito é  o  estado  do  animo  que  muitas  vezes  apparece 
por  contrariedades  da  vida.  Comba te-se  com  n^c. , 
cham.^  stram.^  acon.^  mix  vom,^veratr. 

DIPII4AÇÃO  (cabida  do  cabello). 

Iiidieaçâa  Uicrapevilca. 

'Calearea  carbónica^  graphiteít^  nitrum^  staphysagria^ 
phosphor.y  stUpkur. 
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liESGAMÂÇÀO  DA  PELLE,  ou  cabida  do  epiderme. 

•  I 

Indieaçào  tkerspentle». 

Comba tB*se  com  aurum  erhus. 

DESCAMAÇAO  FARlNHOSA  CHRONIGA  DA  EPI^ 
DERME  FACIAL.  Combate-se  com  $ulphmr,  etdeàrea 
carbónica^  s^ia. 

DIABETES,  ou  ouriuas  doces.  Esta  moléstia  é  caracte- 
risada  porausmento  considerayei,  e  manifesta  alteração 
na  secrecção  da  ourina,  com  sede,  e  progressivo  decahi- 
mento  das  forças  do  corpo.  Cré-se  que  o  figado  tem  grande 
parte  nesta  enfermidade.  Comba te-se  com: 

Beiladona^  argerUum^  carbo  vegetabilis^  leiwn.aciium 
phospkarieum^  9egUa^  taraxacwn. 

DiARRHEA.  E'  a  evacuação  muitas  vezes  repetida 
pelo  anus  de  matérias  fecaes,  iiquifeitas,  biliosas,  mu^ 
cosas,  sorosas,  puriforme.  Esta  enferQiidade  é  um  sym- 
ptoma  de  inflammaçao  intestinal. 

Imlltmçâo  thenipeatiea. 

Acidum  ntíricum.  Diarrhéa  nocturna,  puxos^  picadas, 
torceduras  nos  intestinos ,  frieza,  inappetencia,  eva- 
cuação de  alimentos  não  digeridos. 

Addum  pkasphoricum.  Convém  na  diarrhéa  psoríca. 

Acidum  phoiphoricum.  Convém  na  diarrhéa  abondan- 
tissima,  involuntária,  durante  uma  esquinencia. 

Acidum  sulphuricwm.  Convém  na  diarrhéa  psorica. 

Afsmicum.  Convém  na  diarrhéa  de  um  menino  de 
dous  annos  com  prostração ;  face  hypocratica,  suor  frio, 
viscoso  na  testa ;  extremidades  frias.  A  diarrhéa  appa* 
rece  principalmente  de  noite;  ao  mesmo  tempo  grande 
sede,  vomitozinhos  violentos. 

Arsenieum.  Havendo  evacuações -^alvinas  amiudadas, 
mucosas,  e  pouco  copiosas ;  violentas  picadas  e  laceraçfio 
em  toda  a  região  superior  do  abdómen ;  deres  no  co- 
ração, sobretudo  durante  o  movimtoto;  sede  excessiva ; 
grande  afflicção  e  gemidos ;  frio  das  extremidades ;  fk*io 
e  suor  da  face. 

Anmicum.  Diarrhéa  pertinacíssima  de  um  rapaz  es- 
crophuloso ;  evacua^*Ces  ordinariamente  em-papat^  mu- 
cosas, pardacentas,  precedidas  de  puxos;  gnittde  ma- 
greza  de  espirito.  Depois  de  applicados  sem  effeito 
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doraval  X^o$  es  oútroa  reitiedite,  mititá^  dAsès  de  arw- 
nico  administradas  em  brevíssimos  inlervallos,  curaram 
a  queixa. 

Arsenicum.  Convém  na  diarrhéa  aquosa ,  ás  vezes 
acompanhada  de  puxos ;  muita  sede ;  iingna  catreghda 
dB/mu£o  moHé. 

Anmicmn.  Diarriíéa  de  uma  criança  dé  «eissemákiir», 
com  violentíssima  cólica  e  tenesmo ;  dijecçdes  esvè^^ 
dea^as,  mmcoaas,  mui  idebilitantes. 
.  Arêemicm^,.  Convém  na  diarrhéa  outomal  com  dór 
lorte^  ardé&te  m  região  umbilical,  antes  e  ao  tempo 
áiaavaMaçSesatvinaSt^que  sio  repetidissimias,  mubosas 
e  pouco  abundantes ;  ddres  do  cbràçSo ;  muito  vontade 
de  beber  a^a  fria ;  calafrio  com  copioso  suor  geral ; 
grande  ancia;  jactA(te  «ointittaa;  laesidâo  geral.  As 
dijecçOes  são  depois  da  meia  noite. 

4ra0iii0tNii.  flav^àndodtarrhéa  na  dèntíçio  das  crianças 
cinco  a  seis  jactos  de  uma  agaá  parda  cada  dia ;  gfraiHte 
pagreza ;  cor  amarelia  dá  pelie ;  ínapt)etteUtía ;  còrití- 
nw  chorar ;  ventre  incbaao. 

jdramcmik  Havendo  diaft-héa  cdm  progresaiva  di- 
mihuição de  forças:  jactos  impetuosos, aqltosos, brancos 
acompanhados  de  quasi  mortal  afflicção  e  de  fortes 
dOres. 

Arsenicum.  Diarrhéa  dysenterica  chronica  das  crianças 
aoaoQMiiihada  de  violentas  dores  no  ventre;  moita 
séd9 ;  rápida  .magreauí ;  febre  hèctíca. 

Arsenicum.  Na  diarrhéa  vioienta^  com  grande  enfra* 
g^ecÀmentOi;  calafrio  alterilado  de  éawr;  diJec^ões 
anmaas  prectadidás  de  puxos;  sabem  do  anus  «m  um 
só  jacto  eom  ímpeto;  violentos  borborygmos,  ddres  út 
oopatfQ ;  muHa  sede. 

Bmàom.  Havendo  diarrhéa  dy^énteMca,  còm  d4res 
crueia^  lacerantes,  coniractiihM  no  1»íko  ventre,  ova- 
citMÍO](]íoacoabuíDdante  de  tnúco  esbranquiçado,  seguida 
d» doseis  innteise  picadas  no  anus;  estrentecimento^ 
sobretudo  durante  a  evacuação;  sede. 

BftH^itt.  Havendo  ddr  abdominal  mordentes  >dnaaitiéa 
iigpidepoisde  baver  comido  ou  bdimlo  a  menor  cousa. 

iMmrea  mrbmica,  €osvém  na  diarrhéa  chroaica  em 
crteBQas  eack^phulteas. 

-ealcmMáoehca.  Convém  na  diarrhéa  aguda  dos  me* 
ninos,  que  se  manifesta  como  symptoma  da  gastro** 
iMtocia  (amoUiBOimrato  do  estômago). 

fin^floraa  carkmiea.  Gonvéon  na  diarrhéa  chronica. 

fiftofttMitliei.  Gsnvém  na  díarrlièa  durante  a  d^ieão^ 
más  ãs  veaes  taiiAeín  nos  adultos :  jactoa  aíopiosos  fluidost 
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ora  amarellos,  ora  verées,  ora  dMicosès  «  àlvii«teMos, 
imxforòs  que  sahem  pouco  a  pouco,  com  pn^os  lace^ 
rantes  e  acompanhados  de  ventos  impetuosos,  deguidos 
de  ahlor  e  picadas  do  anus.  O  ccrtaer  a^gm^ntá  ^  plitoi* 
t!idè«  inchação  do  ventre. 

ChamomdUa.  Convém  nadiarrhéa  em  comseqtiencia  ^ 
resfriamento  ou  de  despeito,  com  sede  e  caducidade. 

ChamúmiOa.  Convêm  na  diarrtvéa  violenta  com  mate* 
rias  fétidas. 

ÊfetM.  Convém  na  diarrhéa  em  consequência  de 
matérias  fecaes.brancas  como  leite,  que  excitam  vúi  ardor 
violentíssimo,  acompanhados  do  borborygmos  e  ddrea 
mordonUes  no  ventre ;  alteraçâío  da  secreto  de  tnina; 
cansaço  e  desfallecimento. 

China.  Convém  na  diarrhéa  muco-aquo^,  lYidòlébte 
que  apparéce  especialmente  de  noite,  com  évàcuaçSo^è 
alimentou  totalmente  indigeridos;  frequente  vomito 
de  muco,  agua  e  alimentos ;  o  <;omer  excita  pres«3o 
dolorosa  na  regiío gástrica ;  opfH^essfo do  peito ;ancias ; 
complelÀ  prostraçSío,  e  fáceliyppocratica. 

China.  Havendo  dijecçGes  brancas,  lescumésas  ctàn 
pux^  no  anus ;  gargarejos  e  borborygmos. 

Cuprumm^aUtcum.  Havendo  eólicas  è  diari^héa  iCttiii- 
sadàs  por  alimentos  cozidos  em  vasos  de  cobre. 

Buitaimúitã.  Diarrhéa  sanguínea  precodida  de  vio** 
lentos  puxos,  principalmente  em  roda  do  umbigo,  e 
acompanhados  de  viofentissima  sédo:  salàida  "con^irfidra- 
vel  do  recto ;  picada  mordente  e  mui  sensivel  no  antob 

Dukwnarã.  Havendo  violenta  diarrhéa  em  conse- 
quência de  resfriamento.  DOros  violentas,  puxos  Ét*^ 
guidos  de  dores  no  coração,  suor  frio  copioso,  e  emflm 
de  dijOcções  liquidas  ás  vezes  com  vomites,  sMe  con- 
tínua ;  picada  mui  sensivol  no  recto  e  no  anus. 

Bitícamatu.  Havendo  dijecQSes  amarellas,  aquosas^  ás 
vezes  mucosas^  precedidfas  de  dores  lacerantes  e  mor- 
ifentes  no  ventre  em  consequência  do  resfriamento. 

Ferrum.  Hivendo  diarrhéa  colliquativa  de  sujeito 
phthysico. 

Ferrnm.  Pouco  tempo  depois  de  haver  comido  ou 
bebido,  difeícçOes  aquosas,  sem  dOres  e  sem  eàforçod, 
acompanhadas  as  mais  das  vezes  de  evacuações  de 
alimentos  indigeridos. 

Ferrum  aceticiim.  Evacuaç($es  diarrhaicas,  brancas, 
indolentes  com  gargarejos  e  borborygmos  nos  intestinos 
em  meninos  e  adultos. 

Hyoscyamos.  Havendo  dijecçSê^dlafthaíiCad,  aquiosaa, 
que  saÃiem  oom  ímpeto  • 
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Jalapa.  Convém  na  diarrhéa  dolorosa  das  crianças 
com  violenta  cólica,  grande  inquietação,  lagrimas 
cqntinaas. 

Ipecacuanha.  Convém  na  diarrhéa  sorosa  complicada 
de  vomito  de  muco  branco  ou  verde,  acompanhada  de 
dores  lacerantes  no  ventre,  de  grande  inquietação, 
de  jactaçao  continua  de  gritos. 
.  Ipecacuanha.  Diarrhéa  coUiquativa  em  uma  criança 
de  4mezes. 

Ipatia.  Diarrhéa  branca  amarellada  de  mulher  hys- 
tença ;  plenitude  no  estômago  depois  de  comer ;  sen- 
sação como  se  lhe  encostassem  no  estômago ;  os  ventos 
se  obrigam  debaixo  das  costeilas  falsas ;  mucosidades  na 
boca. 

Kriosot.  Convém  na  diarrhéa  chronica  com  muitos 
jactos  por  dia,  aquosos  ou  em  papa,  pardo  carregados, 
de  cheiro  fétido,  pútrido,  com  evacuações  de  alimentos 
ingeridos,  flatulência,  ventre  dilatado  indolente. 

StUphur,  calcarea  carbónica,  arsenicum,  china,phosph&r., 
etc.  só  haviam  produzido  melhoras  momentâneas ; 
Kriosot  curou  radicalmente  a  moléstia. 

Lacheses.  Convém  na  diarrhéa  rara,  mas  debilitante^ 
para  a  tarde  e  para  a  noite. 

iioMesia  caroonica.  Convém  na  diarrhéa  das  crianças; 
com  frequentes  dijecções,  verdes,  aquosas,  com  emissão 
de  ventos  e  gritos. 

Mercurius.  Convém  na  diarrhéa  com  symp tomas  he- 
páticos. 

Hercurius  solubUis.  Convém  na  diarrhéa  com  tenesmo, 
picadas  e  laceração  violenta  no  ventre ;  desejo  de  vo- 
mitar. 

Mercurius.  Convém  na  diarrhéa  verde  das  crianças, 
com  puxos  no  ventre,  inchação  do  ventre,  magreza. 

Mercurius.  Convém  na  diarrhéa  aphtosa:  lançam  as 
crianças  por  baixo  matérias  saniosas,  nas  quaesâs  vezes 
se  distinguem  pedaços  de  aphtas,  e  que  emolam  os 
tegumentos  do  circuito  do  anus. 

Mezereum.  Convém  na  diarrhéa  com  violento  tenesmo 
e  sabida  do  recto  em  que  sente  dór  de  excoriação 
e  de  queimadura  ;  sensação  de  calor ,  no  abdómen  ;  có- 
licas e  laceração  violentas ;  borborygmos ;  sensação  geral 
de  frio  antes  e  depois  dos  jactos ;  ao  mesmo  tempo  ar- 
dente desejo  de  beber  agua  fria. — China^  para  os  calafrios 
e  cansaço,  últimos  symptomas  da  enfermidade. 

Nux  vomica.  Convém  na  diarrhéa  aquosa  com  picadas, 
e  repuxamento  na  cdxa. 

Petroleum.  Convém  na  diarrhéa  chronica  com  repug- 
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nancia  para  carnes  e  alimentos  gordos ;  dijecçíes 
díarrhaicas,  aquosas,  amarellas,  precedidas  deddres; 
ardor  no  recto. 

Petroleum.  Convém  na  diarrhéa  mucosa  com  grande 
canceira;  febre  á  noite;  dôr  de  excoriação  na  região 
umbilical. 

Phosphor.  Havendo  diarrhéa  com  dores  abdominaes, 

Pliosphor.  Convém  na  diarrhéa  chronicadas  crianças. 

Phosphor.  Convém  nà  diarrhéa  chronica  com  conti- 
nência de  ourina  e  de  matérias  fecaes,  dores  no  estô- 
mago e  ventre ;  repetidas  erupções  na  cabeça. 

Ptdsatitta,  Convém  na  diarrhéa  com  evacuações  sangui- 
neas  ou  mucosas, que  ás  vezes  também  succedem  de  noite; 
excoriação  do  anus ;  frequentes  jactos  precedidos  de 
puxos  torneantes  e  mordeduras  à  roda  do  umbigo; 
gosto  insípido :  dores  no  coração  com  desejos  de  vomitar, 
dõr  no  satTo  ;  calafrio, 

PulnatíUa:  Havendo  diarrhéa  pituitosa  com  aflfecção 
pituitosa  geral. 

RataiMa.  Convém  na  diarrhéa  que  havia  durado  um 
numero  de  annos. 

Rhu8.  Convém  na  diarrhéa  que  já  havia  durado  mais 
de  dous  annos  n'um  sujeito  fraco. 

Rhus.  Convém  na  diarrhéa  em  consequência  de  resfria* 
mento^  violentas  dores  no  ventre ;  dores  em  todos  os 
membros ;  cephalalgia.  O  enferno  está  atacado  e  fatigado 
da  moléstia. 

Secale  camutum.  Convém  na  diarrhéa  aquosa  ;  vomito; 
calor  secco ;  coUapsus  (quebra  súbita  c  completa  de 
forças ) ;  sédç ;  feições  desconcertadas ;  olhos  mui  aca- 
nhados, e  com  olheiras  azuladas. 

Secale  comutum.  Havendo  dijecções  diarrhaicas  mu- 
cosas, amarellas  esbranquiçadas,  com  mistura  de  ali- 
mentos indigeridos,  especialmente  de  manha. 

Secale  comutum.  Convém  na  diarrhéa  as  mais  das 
vezes  indolente,  com  grande  fadiga :  ás  vezes  avacuações 
de  alimentos  indigeridos ;  outras  vezes  jactos  aquosos, 
impetuosos,  com  frequente  emissão  de  ventos,  prece- 
didos de  dolorosas  picadas  nos  intestinos. 

Secale  cornutum.  Convém  na  diarrhéa  com  violentas  do- 
res no  ventre. 

Senne.  Convém  na  diarrhéa  aquosa  de  uma  criança  de 
peito  com  inquietação  e  gritos  violentos. 

Sépia.  Convém  na  diarrhéa  verde  das  crianças.  ' 

Swphur.  Convém  na  diarrhéa  com  ophthalmía  :  pica- 
das violentas  e  puxos  dysentericos  ;  aggravaçâo  noctur- 
na ;  pouco  appetite  ;  alguma  febre. 
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Mfhm.  Convém  oa  diarrhéa  chronica  aquosa  esvor- 
doadi^,  áe  çíic^ro  mui  pútrido  e  penetrante;  borbo- 
rygmos  ;séde. 

Vi^atnm^  Coarem  na  diarrhéa  parda,  indolente,  de 
96is  ^n^ajijia,  com  grande  sede  e  faâtio. 

Para  a  diarrhéa  os  principaes  medicamentos  são :  ati^. 

sulphr.,n$r(Ur. 

Paira  a  diarrhéa  dolorosa  convém :  rhus^  ehúm.^  duk. 

Para  a  diarrhéa  sem  dôr  convém  :  ars.,ferr.,  hjiosc.^ 
Iy€ap.^phos]^.^pbo^.  ac,^  stram,  i 

Pajra  as  evacoaçoes  alvinas  involuntárias  convém  : 
fbftsj^.^j^iosph.  oc.,  V0ratr, 

Para  os  desejos  frequentes  de  evacuar  sem  resultado 
convém  :  caps.^  merc.^  n.vwn.,  rhus. 

Para  a  constipação  de  ventre,  vide  obstrucção  de  vmtre. 

DIARRHÉA  MUCOSA.    . 

Indicarão  therapeatica* 

Combate-se  com  puUatitta^  arsenicum^  ehamomiia, 
tnercuriws^  iwtroleum^  phosphor^  china. 
DIARRHÉA  SOROSA. 

ladleaçâo  therape«tlMi# 

Combatesse  com  sulphur,  arêenicum,  sêcak  oormâum^ 
ipecacuanha,  senne,  chamomiUa,  dulcamara,  fermm,  mer- 
qrrw,  amiea,  ohander,  tferatrnm, 

lllí;ftolÍ9  purinirett.  (DedaMra.) 

Caraça  phymhgiica, 

A  digitaHs  representa  o  temperamento  nervoso  Um*- 
pl^atico. 

Tempo  de  acçQú. 

Obra  per  80  dias  em  seu  maxÂn»  de  acção. 

Mâdioamentoe  a  eegm-ee. 

Depois  da  digilaUs  eoavém  belLtChiniaif,  nierc,  nux 
vom.,  puis.,  spig.,  sulpb.,  ac. 

AnJMxAos. 

Camph.,  nux  vom.,  op.,  serpentária. 
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Concordância. 

Puis.,  3olph.,  chín.,  bell.,  sep. 

Exacerbações. 

Moderam-sc  com  nux  voiu.,  ant.  tart.,  bry.,  digít., 
kali. 

Symptomas  geraes^  qm  desenvolve  o  digitalis. 

Dores  ardentes  e  dilacerantes,  mormente  no?  mem- 
bros.—  Dores  penetrantes  e  sensação  de  curvatura  nas 
articulações,  como  depois  de  uma  grande  fadiga.  —  En- 
gorgitamento  das  glândulas. — Inchação  dura  e  dolorosa, 
sobretudo  dos  membros. — Convulsões.  —  Ataques  de 
epilepsia.  — Inchações  hydropicas.  —  Emmagrecimento. 
—  Grande  abatimento  e  fraqueza  nervosa.  — Accesso  de 
fraqueza  excessiva,  sobretudo  depois  de  almoçar  e  jantar. 
—Prostração  súbita  das  forças,  como  se  fosse  a  desfa- 
lecer com  suores  geraes. 

Indfcaçáo  therapeutlea. 

A  digitalis  convém  na  arthrite  — ascite— ca tarrho 
— cyanose — ectropion  — febre  gástrica  —  gastroataxia — 
hemeralopia  —  hemoptysia  —  hydrocele — hydrothorax, 
em  consequência  de  scarlatina  miliaria  —  ictericia  — 
ophtalmia. 

DIPFICULDADE  DE  MOVER  O  BRAÇO,  em  coase- 
quencia  de  rheumatismo. 

Indieaçâo  therapentlea. 

Gombate-se  com  acon.,  merc.^  bry.,  sulpbus. 

ChamomiUa.  Havendo  dores  nocturnas  no  osso  do  braço. 

DISPEPSIA,  DIGESTÃO  DIFFIGIL  OU  LABORIOSA. 
E'  a  difliculdade  do  cosimento  das  substancias  inge- 
ridas no  estômago,  por  fraqueza,  debilidade  do  estô- 
mago, a  tornar  a  digestão  assaz  incommodo,  ou  pressão 
e  tensão  na  região  gástrica  depois  das  comidas  arrotos 
com  o  gosto  dos  alimentos  ingeridos,  flatulência ;  com 
ou  sem  somnolencia  ;  disposição  fácil  para  indigestão ; 
accumnlação  de  petuita  nas  vias  digestivas. 
D.  M.     18. 
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lBdl«açAo  therapevilea. 

Su^íhur.  Convém  na  dyspepsia  com  ar  na  região  epí- 
gasirica ;  respiração  cerrada,  erucUcão,  pressão  no  es- 
tômago, constipação. 

Nux  vomica,  calcarea  carbónica^  ephosphor.  Convém 
na  dyspepsia  com  vómitos  amiudados  que  trazem  as 
mncosidaaes  do  estômago  em  horas  da  manhã ;  accu* 
muiação  da  agua  na  boc^,  e  diarrhéa  chronica. 

Igmtia.  Convém  na  dyspepsia  com  flatulência,  es- 
pecialmente  ao  tempo  dos  menstruos. 

Nm  vamica  seguida  de  sulphur^  são  também  mui 
recommendados.  (Vide  obstrucçao  do  ventre.) 

DIPLOPIA.— (Vista  dupla.) E'  a  representação  dupli- 
cada dos  objectos. 

Cicuta  virosa.  Convém  na  diplopia  com  photophobia 
(horror  á  luz,  ou  antes,  olhos  incapazes  de  soffrerem  a 
l^z). 

BeVoiana  foi  usada  com  bom  êxito  na  diplopia. 

DIPSOMANIA.  (Espécie  de  mania  que  consiste  no  de- 
sejo extravagante  de  neber.) 

Combate-se  este  estado  com  nux  vomica. 

DORES  são  sensações  insupportaveis  que  pelo  estada 
desoffrimento  as  desejamos  fazer  desapparecer,  Com- 
batem-se  as  dores  conforme  as  causas  e  as  enfermidades. 

DOftES  ABDOMINAES.  Vulgarmeute  dores  de  barriga . 

Nux  romíca.  Convém  nas  dores  de  ventre,  principal- 
mente n»  regiOes  vesical  e  lombar. 
DORES  ABDOMINAES  DAS  MULHERES  GRAVIDAS. 

Indiea^fto  therapentlea. 

Bryonia.  Ddr  violentissima,  abrasadora,  no  lado  di- 
reito do  baixiD  Tfípire,  p«re  o  fuadada  maiiê,  diminui- 
rá por.  forte  pr^sSQ. 

fnMSk.  mrm,4Q  milherea  p^jad^, d^baUíe  idas 
•oosiellas  fal^^s  efos^tadq  caricio,  iggravaâa  pela  paa- 
4aFa  s^snteda. 

SORES  ARTICULARES,  ou  nn$  iuntas. 

Bhus  sBgjjiiáoàè  Mm,  bry,,  w^irp.,  acon. 
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DORES  RHEUMATISMAES  E  MORTIFICANTES  NA 
CABEÇA  E  NUGA. 

indleaçáo  thérapeatlea.  . 

Rkus.  Dores  continuas  em  toda  a  cabeça,  nuca  e  hom- 
bros ;  grande  fraqueza  geral ;  as  mais  das  vezes  a  doen- 
te não  conhece  quem  se  lhe  chega ;  insomnia.  E  mais  nux 
vwn..  beU.i  merc,  bry . ,  stram, 

DORES  RHEUM ATIÇAS  NOS  HOMBROS . 

Éndtonçfto  thetapenilea. 

Arsenicum,  Havendo  dOres  cruéis  nos  hombros,  e 
braços  a  té  aos  dedos,  coxas  e  artelhos ;  estas  partem  pare- 
cem as  vezes  sem  sentimento.  Laceração  nas  costas  e 
sacro ;  exacerbação  nocturna  com  grande  agitação  e  can- 
ceira . 

BeUadona,  Havendo  laceração  pressiva  nos  hombros 
c  nos  ossos ;  o  movimento  provoca  a  dôr. 

Bryonia,  Dores  lacerantes,  puxantes  nas  costas  e  per- 
na direita,  com  grande  agitação  e  frio  glacial. 

Bryonia.  Havendo  dores  lacerantes  nos  membros  to- 
dos, mas  principalmente  na  cabeça  e  orelhas,  aggravadas 
pelo  movimento. 

Bf^nia,  Havendo  dôr  penosíssima,  pungente,  que  não 
consente  estar  do  leito.  Tem  a  sede  no  cotovello  esquer- 
do, de  onde  se  dirige  para  diante,  também  para  os  hom- 
bros e  músculos  peitoraes;  insomnia.  Arnica  curou  a 
dôr  de  quebramento  que  restava  depois  da  bryonia. 

IMcâmara  e  china.  Laceração  em  todos  os  membros, 
somno  agitado;  grande  cansado. 

Dúkamaira.  Em  conseí^tiencia  de  resfíiameíito^  dôr 
pungente,  pressiva,  nos  braços  e  costas,  a^gravrfdá  áe- 
noite,  diminuída  pelo  movimento. 

Bhus.  Laceração  c  repn^tamcnto  nos  hombros,  no  sa- 
cro, nas  extremidades,  em  todo  o  dia ;  cócegas  e  for- 
migueiro debaixo  da  ^eilc ; cansaço; rigidez é  fraqueza 
dos  membros;  o  movimento  diminue as  ddres ;  o  leito 
melhora  o  estado  do  enfermo  ;  dores  e  pre^sáo  uo  baixo 
ventre ;  pressão  no  estômago. 

Tuya»  Havendo  dores  lacerantes,  pulsativas,  de  exul- 
ceraçâo^  no'  honbroe  sovacodir^éitos,  até  nos  ded<^9.  O 
anle^bra^Jo  direito .  parreco  privado  de  sentimento;  o 
movnseiàto  df raiDue  «18  ddresi^  sr  éima  aiigmenta-as. 

DOREâ  RHEUttATtCAS  NA  FACE. 
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Indleaçào  therapeutlca. 

Belladona.  Havendo  dôres  cruéis  rheumalicas  na  face. 

BeUadona.  Prosopalgia  semi  lateral,  com  laceração  e 
pulsação  que  começa  por  cima  da  íesta. 

ChamomiUa^  pulsatUlae  sépia.  Havendo  dores  nas  gen- 
givas e  nas  fontes. 

Mezereum.  /Havendo  pressão,  caimbras,  atordoamento 
sobre  o  osso  malar  (osso  da  maçã  do  rosto)  esquerdo,  e 
estendendo-se  dalli  ao  lado  esquerdo  da  face,  para  cima 
e  para  baixo. 

Phosp.  Havendo  surda  laceração  em  toda  a  maçã  es- 
querda, com  dores  e  picadas  atè  a  orelha ;  áòt  mui  sen- 
sível em  todo  o  lado  esquerdo  da  face  abrindo  a  bocca . 

Bhus.  Havendo  laceração  em  um  dente,  que  vai  á 
maxilla  superior,  orelha  e  cabeça. 

Tártaras  eméticas.  Convém  quando  começa  a  dôr  por 
cima  do  lado  direito  da  testa,  aggravação  de  noite ;  m- 
somnia . 

Outros  remédios  :  salphur^  rhus^  septa,  e  graphit. 

DORES  NO  CORDÃO  SPERMATIGO. 

Indleaçfto  therapentlea. 

Nax  vomica.  Havendo  dôr  espasmódica  contractiva  no 
cordão  spermatico  com  inchação  de  um  testículo. 

PulsatiUa.  Havendo  dôres  cruéis,  puxantesno  cordão 
spermatico  atè  aos  testículos,  sobretudo  â  tarde^  e  á 
noite.  Outros  medicamentos:  m^c,  beU,,  rhus. 

DORES  NAS  MÃOS. 

Indleaçâo  therapentlea. 

Arsenicum.   Se  as  dôres  apparecem  quando  o  indi- 
viduo quer  pegar  alguma  cousa  com  as  mãos.  * 
DORES  NOS  OLHOS. 

IndleaçAo  tlierapeatlea. 

^  PuhatiUa.  Dôres  e  vermelhidões  nos  olhos.    Outros 
medicamentos:  bell..  merc. 
DORES  NOS  PES. 

Indieaç&o  ttierapevticsa. 

I  PtUsatma  e  bryonia.  Havendo  dôres  violentíssimas  nos 
pés,  que  não  permittem  dobrar  as  phalanges  dos  arte- 
lhos; inchação  dos  pés;  insomnia  ;  Aryonia  contra  a  in- 
chação. Outros  medicamentos :  ars.^  bett.^  merc.^  su^. 
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DORES  DO  PARTO. 

Indicado  therapeatlca. 

.  Coffea.  Convém  nasdóres  violentíssimas  em  mulher 
sensível  no  momento  do  parto. 

PtdsatiUa.  Havendo  dores  raras  e  fraquíssimas  no  mo- 
mento do  parto,  fortes  dores  sacras. 

PulsatiUa.  Havendo  contracções  fraquíssimas  e  mui 
dolorosas  da  madre  no  momento  do  parto.(  Yeja-se 
também 'CONTRACÇÕES  uterinas.) 

DORES  DEPOIS  DO  PARTO. 

Indiea^fto  therapentlea. 

Nux  vomica.  Havendo  dores  excessivamente  violentas 
depois  do  parto,  com  sensação  de  quem  deseja  ter  dijec- 
ção. 

Arnica,  Havendo  dores  violentíssimas  depois  do  parto. 

Outros  remédios  apropriados  são:  chamomiUa^  pui- 
satiUa^  beUadona^  coffea  e  ruda. 

DORES  NA  BARRIGA.  Ou  intebtinaes. 

Indleaç&o  therapentlea. 

Bryonia.  Convém  nas  dores  vesicaes  e  abdominaes  for* 
tissimas.  Outros  medicamentos:  acon.  beU.  ars. 
Drosera  rotondlfoUa.  (Drosera.) 

Caracter  physiologico. 

A  drosera  representa  o  temperamento  sanguíneo. 

Tempo  de  acção. 

Sua  maior  acção  é  entre  6  a  7  dias. 

Medicamentos  a  seguir-se. 

Depois  da  drosera  convém  spong.  ou  veratr. 

Antídotos. 
Camphora. 

Concordância  em  symptomas. 

Cale,  nux  vom.,  phospb.,  puis.,  rhus,  sep.,  sulph. 
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Exacerbações . 

Moderam-se  com  lyc,  puis.,  sep. 

Symptomas  geraes  qtie  desenvolve  a  drosera. 

Dores  atormeot^doras  na  cavidade  dos  ossos  dos  braços 
e  das  pernas,  excessivamente  fortes,  com  lancinalções 
violentas  nas  articulações,  durante  o  descanso. — Pi^essâo 
lancinante  e  dolorosa  nos  músculos  (dos  membros),  me- 
Ihorando-se  difflcilmente.— Dores  como  de  tumor,  sen- 
sibilidade excessivamente  dolorosa,  fraqueza  paralytica 
em  todos  os  membros.— Fraqueza  em  todo  o  corpo,  com 
facee  olhos  encovados. — Convulsões  epilépticas,  com 
somno  e  escarros  de  sangue,  depois  dos  accessos. —  A 
maior  parte  dos  soffrimentos  apparecem  de  noite  e  de 
manha,  bem  como  no  calor  e  durante  o  repouso. 

ttfidlea^o  theraf^fettClca. 

A  drosera  convém  na  cardialgia— -febre  internlittenle 
— hemoptysia — phthysica  laríngea  principiante — pres- 
byopia — rouquidão— tosse — dita  èonvulsa . 

Dulcamara.  (Doceamargo,) 

A  dulcamara  representa  todos  os  temperamentos.  É 
um  medicamento  poderoso  nas  moléstias  dependentes 
de  resfriamento,  e  mui  proveitoso  nos  rheumatismos 
dependentes  de  resfriamentos. 

Tempo  de  acção. 

Sua  acção  è  de  20  dias . 

Medicamentos  a  seguir-se. 

Depois  da  dulcamara  convém  merc . ,  lach. 

Antídotos* 

Camph.,  cup.,  ipec,  merc. 

Concordância  em  stmptomas. 

Com  lyc,  sep. 

Exacerbações. 

Moderam-se  com  rhus^  aur.,  lyc*,  sulph. 
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Sumptomoè  geraes  que  desenvolve  a  dulcamara. 

A  dulcamara  convém  na  alienação  mental — anasarca 
^-angina — arthriie--asthmá  pituitosa — catarrho  da  be- 
xiga—cephalalgia — cholera — crostras  de  leite— dartro 
i^diarrhéa — dores  rhenmaticas— dysenteria— exanthe- 
matica  na  face — febre  rheumatica — gonorrhéa  secun- 
daria— hyperostosis— intumescência  inflammatoria  das 
glândulas  inguinaes — miliaria  —  CBdema  da  glande — 
ophtalmia— pannos— pemphigo  —  phthysica-F-phthysica 
pituitosa— prosophtalmia— rouquidão — rheumatismo— 
sarampo — tosse  convulsiva  —  ulcera  —  ulticaria  —  ver- 
rugas. 

Indicaç&o  therapentica. 

Ddr£s  despedaçantes  ou  lancinantes,  tractivas  nos 
membros.— Soffrimen tos  como  por  resfriamento,  em 
diversas  partes. — Aggravação  de  sofírimentos,  princi- 
palmente de  tarde  ou  de  noite,  e  durante  o  descanso, 
melhorando  com  o  movimento. — Dores  com  frio  no 
corpo. — Secreção  e  excreção  immoderada  das  mem- 
branas mucosas.— Inchação  e  induração  das  glândulas. 
?- Magreza. — Inchação  hydropica  de  todo  o  corpo,  dos 
membros  e  do  rosto. — Inchação  rápida  de  todo  o  corpo. 
«—Fraqueza  e  alquebramento  de  todo  o  corpo.— Con- 
yulsões  semi-literaes,  com  perda  da  palavra.— AffecçOes 
paralyticas  dos  membros.— Grande  alquebramento. 

DUREZA  DE  OUVIDO,  ou  dysecea.  (Surdez.) 

IndiMiçfto  therapeuliea. 

BeUadona^  ajudada  por  lednm  e  puhcMIa. .  Convém  na 
(|yse:^ea  em  consequência  de  cortes  mui  frequentes  dos 
çaballQ'* 

Cc^fcarea  mrHHicdf  Convém  na  dysecea  com  perdf  de 
memoria,  em  consequência  de  febre  intermittente  sup-> 
priinida. 

Cakarea  carbónica  e  petrolium.  Convém  na  disecea  de 
um  rapaz  escrophuloso,  com  engorgitamento  periódico 
das  glândulas  do  pescoço  e  das  submaxillares. 

CkUcarea  earionica.  Convém  na  dysecea  com  lunidos  de 
ouvidos  continuo ;  sensibilidaâe-dQCOjadttcto  andiotivo 
e^tor^Q)  com  excre^eeneU  polyposa  mui  sensível. 

Tjedum.  Convém  na  dysecea  com  susurro  continuo  ; 
o  U^o  esquerdo  da  cahQÇa  parece  easurâecid^^ 

PetroUuf^  e  sili^ea.  Convém  na  dysecea  de  um  anno, 
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com  barulho  continuo  dianle  das  orelhas,  estalos  nas 
orelhas  durante  o  repouso ,  abundante  secreção  de 
cerume  espesso,  dôr  nas  costas. 

Petroleum.  Convém  na  dysecea  com  rumor  de  agua 
nas  orelhas. 

Puhatilla,  Convém  na  dysecea  com  otorrhéa  (corri- 
mento da  orelha)  e  de  tumores  inílammatorios  atrás 
das  orelhas,  em  consequência  de  rogeola  vinda  por  um 
resfriamento. 

PtUsatiUa.  Convém  na  dysecea  e  susurrode  orelha  cm 
consequência  de  resfriamento. 

Silicea,  Convém  na  dysecea  rheumatica  hemorrhoi- 
dal  approximada  a  completa  surdez. 

Outros  remédios  apropriados  são  :  graphit  e  spigelia. 

DYSENTERIA. 

Desejo  continuo  de  fazer  díjecção,  com  tenesmo^  mas 
sem  evacuação  de  matérias  fecaes  ;  o  doente  só  lança 
um  pouco  de  muco  ou  de  sangue  ;  violentas  dores  abdo- 
minaes ;  febre.  (A  moléstia  é  antes  da  obstrucção  que 
da  evacuação,  e  è  o  que  a  distingue  da  diarrhéa.  Diar- 
rhéa  :  evacuação  de  matérias  nocivas.  Dysenteria :  re- 
tenção dessas  mesmas  matérias.)  Has  a  dysenteria  é 
muitas  vezes  precedida  de  diarrhéa  ecomeça  então  logo 
que  cessaram  as  dijecçOes  biliosas.  Nos  casos  leves  o  mo- 
vimento febril  não  existe  senão  no  principio.  Nos  casos 
graves  a  febre  e  dores  vão  em  augmento ;  o  doente  che- 
ga ao  ponto  de  não  poder  quasi  deixar  o  vaso  ;  e  em  24 
horas  tem  muitas  vezes  cem  dijecçGes  de  matérias  mu- 
cosas semelhantes  a  ciaras  d'ovos,  misturadas  de  glóbu- 
los arredondados  ou  de  pedaços  membranoi^os  ;  as  mais 
das  vezes  raiados  de  sangue,  ou  mostram  cdr  averme- 
lhada, uniforme.  Em  alguns  casos  são  coloradas  de 
amarello  ou  verde.  O  tenesmo  è  de  ordinário  mais 
forte  depois  do  que  antes  das  dijecções. —  Abatimento 
da  physionomia ;  palidez  da  face,  languidez  de  attítude, 
fraqueza,  dôr  de  cabeça,  insomnia,  fastio,  sôde,  diges- 
tões perturbadas,  acceleração  do  pulso,  calafrios  pas- 
sageiros. 

Indleaçâo  therapeutlea. 

Aloés.  Havendo  evacuações  abundantes  com  tenesmos 
dotorissimos  e  desfallecimento. 

Aconitum.  Convém  na  dysenteria  com  febre  con- 
tinua. 

Arsenicum.  Conrem  na  diarrhéa  dysenterica  com 
queimadura  do  anus,  anciãs,  sede,  grande  fraqueza. 
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Baryta  muriatica.  Havendo  evacaações  sanguineo-mur 
cosas  muitas  vezes  por  dia,  sem  grandes  dores ;  ema- 
grccímcnio.  O  doente  havia  soffrído  dartros  húmidos. 

Calcareasulphurata.  Convém  na  dysenteria  com  yio«. 
lento  tenesmo. 

ChnmomiUa.  Havendo  dyscnteria  com  ardor  no  anus. 

China.  Havendo  dysenteria  com  dôr  no  recto. 

ColocyrUhis.  Havendo  dores  abdominaes  violentas,  la- 
cerantes, qae  forçam  o  doente  a  curvar-se,  ventos  en-. 
carcerados ;  frequentes  dijecçdes  com  rajadas  de  sangue. 

Dnkamara.  Havendo  dijecções  impetuosas,  precedi- 
das de  tenesmo  ;  paralysia  apparente  dos  músculos 
sphinctersdoanus. 

Mercurius  solubilis.  Convém  na  diarrhéa  sanguíneo- 
mucosa,  principalmente  nos  jactos  es verdiados. 

Mercurius  solulnlis^  e  dous  dias  depois  china.  Con- 
vém na  dysenteria  com  excessivas  dores,  como  se 
se  cortassem  os  intestinos  ;  tornam*se  estas  dores  vio- 
lentíssimas no  tempo  de  evacuação  ;  leve  melhora  es- 
tando deitado  ;  sôde  excessiva  ;  evacuações  pituito-san- 
guinosas  que  corroem  o  anus  ;  exacerbação  nocturna ; 
enfraquecimento. 

Mercurius  solubilis.  Havendo  febre  com  puxos  vio- 
lentíssimos ;  repetidas  evacuações  de  pequenas  quanti- 
dades de  muco  misturado  com  sangue,  acompanhadas  de 
violentas  dores,  pressivas  e  de  tenesmo ;  língua  secca  e 
carregada  ;  fastio  e  laceração  nos  membros. 

Mercur.  sublim.  corrosivo.  Convém  na  dysenteria 
rubra ;  jactos  sanguineo-mucosos ;  vem  a  moléstia  com 
febre. 

Mercur.  sublim.  corrosivo.  Convém  na  dysenteria  com 
arrípios,  calor,  sôde^  anciãs,  diarrhéa  sanguínea,  tenes- 
mo e  puxos. 

Mercurius  vivus.  Havendo  dores  abdominaes  violen- 
tas econstr  ingentes. 

Nux  vomica.  Havendo  dysenteria  com  tenesmo  pre- 
dominante, excessivamente  doloroso. 

PukatiUa.  Havendo  jactos  muito  mucosos ;  respi- 
ração mui  constrangida  e  difficil. 

Rhus.   Havendo  jactos  diarrhaicos  ijivoluntarios. 

Sulphur.  Havendo  suor  frio;  língua  secca  rubra; 
estreitamento  duro  do  baixo  ventre;  dôr  insoffrivel 
na   região  umbilical. 

Tartaru!^  emeticm.  Havendo  pelle  secca ;  dores  abdo- 
minaes lancinantes ;  sede ;  amargor  de  boca  ;  tenesmo ; 
ardor  no  recto;  jactos  biliosos  tintos  de  sangue.. 

Outros  remédios  cQnveaientes  sSo :  çap$icum^  Maphgr 
p.  V.    49. 
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sagria.  Aconselha  o  dr.  Pauií  na  sua  obra  intitula- 
da :     0BSERTATI0N8     ST     tlPSRIBN€CS    SUR     LA     DTSBIf • 

TSRtB  BT  LA  FiBTRB  sgarlatina,  ipecocuanka  quando  ha 
gasirOGismo ;  e  as  Tezes  também  neste  caso.  iVkr  oo- 
mica,  fubatiUa^  chamomiilay  mercurius  9uNinuUus  cor* 
rotums^  quando  o  doente  evacua  mais  muco  do  que 
sangue ;  e  cúldUcum  nestes  mesmos  casos,  quando  mercur. 
subUmat.  cwrom.  nio  produz  o  desejado  effeito  ; 
ai^pAttr  para  o  tenesmo  violento  nocturno ;  guando  ha 
complicaçio  de  dysen teria  e  vomito  arwiicum  e  re- 
rotrwn^  colúcytUhi$  se  os  jactos  sio  pouco  frequentes 
e  se  as  dores  abdominaes  predominam ;  e  catUharide$ 
quando  ha  estranguria. 

DYSPEPSIA  DOS  BEBADOS.--E'  as  difficuldades  do 
cosimento  no  estômago  devido  á  debilidade  em  que  se 
acha  o  estômago  causado  pelas  bebidas. 

Ittdleaçte  thevspentiea. 

Nux  vomka^  ars.,  sútph.,  chin. 

Úwreza  fnmcuHair.  Proveniente  de  humores.  Gomba- 
te-se  com  merc.^  stdph.^  bry.^  nux  vom. 

DYSPHA6IA  SPASMODIGA.— Difficuldade  de  engu- 
lir,  causada  por  spasmos  do  esophago. 

tedle»^o  therapentlMi. 

feOodona,  eakarea  carbónica,  conium,  laurus  cer.^fne- 
lerewn,  plati$M^  Btramonio,  veratrwn^  zincum,  slo  os  me- 
dicamentos que  se  devem  preferir. 

DYSURIA.— DiflBculdade  de  ourinar. 

Lançam  os  doentes  a  ouriqa  com  dór  e  sensação. de 
calor  em  ponto  mais  ou  menos  extenso  do  canal  da 
uretra,  (vide  ourina.) 

ladUciífio  OieMipevtiMi. 

Cmnabis,  catUharidei,  uoaurH^  iigUaliêy  são  os  remé- 
dios mais  apropriados. 

DYSPNÉA.— E'  a  respiração  diíBcuItosa  ordinaria- 
mente causada  por  enfermidades  dos  orgSos  contidos 
no  peito. 

lAdlea^o  tlMmpeHtlea. 

Os  medicamentos  que  se  empregam  com  proveito  são : 
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EGLAMPSIA  DÂS  CRIANÇAS.— GonraUSes  epilépticas 
na»  criaBças. 

I^tia.  Convém  na  eclampsia  provavelmente  pro* 
dozida  peio  abuso  da  cbamomílla. 

ChanumiUa^  acanUum,  heUadona^  china^  coffea^  wux  00- 
mtV»,  pvÀtatiUas  alo  os  remédios  mais  convenientes  nes* 
ta  affecção. 

EGCHYMOSES  NO  GLOBO  DO  OLHO  DE  UM  REGEM- 
NASCIDO. 

Manchas  produzidas  por  acculaçSo  de  sangue  no  teci* 
do  celluiar. 

Ia4le»^^  Uier»pemtiea. 

Ntixvomica  e  arnica  sao  os  níedicamentos  preferíveis. 
ECTROPION  OU  PÁLPEBRAS  VIRADAS. 

íwMeml^^  tlier»pe«tlea. 

Di^lis,  hepar  sulphurius,  mercurius  soltibUky  sSo  os 
medicamentos  que  melhores  effeitos  têm  apresentado. 

EDEMA,  E'  a  inchação  pallida,  fria,  molle^e  semdor- 
que  cede  facilmefite  á  pressio  dos  dedos  e  volta  depois  ta- 

garosamente. 

lA^lcaçi*  theimpevtlea. 

Comba te-se  com atU.^ crud.^calc. , merc.^ chin.^eiÊpr*^ 
ferro. 
,    ELEPHANTIASIS  TUBERCULOSA.  (Yid.  morphte.) 

EMANAÇÃO  FÉTIDA  pelo  naris  devido  i  carie  dos 
ossos. 

tedicaçte  therapestlea. 

Gombate-secomaifr.,  an.^  merc.^  pub. 
EMPIGEM.  E'  uma  erupçSo  da  petle  que  tendo  o  seu 
principio  em  umas  pequenas  papullas  vermelhas^  seccas 


Digitized  by 


Google 


• 


I4B  DICCIONARIO 

ásperas  e  mui  comichosas  rodeadas  pela  maior  parte 
de  um  circulo  inflammatorío,  terminam-se  em  miúdos 
farellos. 

ladiemçflo  therapevtiea. 

Combate-se  com  merc.^  sulphr..  lycop.^  netr.^  ac.^ 
lic.^sep.^  lepar. 

EMPYEMÂ.—  E'  um  abscesso  formado  na  cavidade  do 
peito 

Indicação  therapevttea. 

-  Combate-se  com  ar$.^  phosph.^hepar^  merc.^  sulphr. 
ENCANTIS.—  E'  a  excrescência  fungosa  queapparece 
no  anglo  interno  do  olho. 

iBdieaçâo  Uierapeiitiea, 

Cura-se  com  merc.  cale.  hepar.  ars. 

EMBARAÇO  GÁSTRICO  OU  DO  ESTÔMAGO. -Reco- 
nhe-se  quando  o  enfermo  se  apresenta  com  náuseas  de 
estômago,  perda  de  appetite,  amargos  de  boca,  crosta 
branca  ou  amarella  sobre  a  lingua,  sensação  áspera  na 
região  do  estômago  com  vómitos  biliosos  seguidos  de 
dores  de  cabeça  com  molesae  dór  nos  membros. 

Indieaç&o  therapentira. 

Combate-se^com  nuxvam.,  bell. , ant.  crui.,  puis,,  ftn/., 
suMr. 

EMBARAÇO  G ASTRO  INTESTINAL.—  E*  a  gastro  inte- 
rite  ligeira  que  se  manifesta  com  os  symptomas  do  emba- 
raço gástrico,  e  intestinal. 

ladleaç&o  therapent I  ea . 

Combate-se  com  ac(m,,nux  vom,,  bry..  $ulphr.,mUs. 

EMBARAÇO  INTESTINAL—  Reconhece-se  pela  in-, 
cliaçlo  e  emtumecencia  do  ventre  com  arrotos  e  flatu- 
lência intestinaes,  com  dores  vagas  nas  coxas,  pernas  e 
nos  joelhos. 

Indicação  therapentiea. 

Combate-se  com*  ars,^  nux  vom,^  belL,  ant.,  crud,, 
puk.,  cham.y  brt/.,  sulphur. 
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ENCEPHÂLITE.—  Inflammação  do  cérebro  (seu  diag- 
nostico em  geral  veja-se  a  palavra  meningites.) 

Iiidiemçáo  therapeytleK. 

BéUaiona.  Convém  na  encephalitis  em  consequência 
de  rogpola.  Delírio  feroz,  cabeça  pesada  e  tomada  ;  do- 
res na  cabeça  fixas,  ardentes,  pressivas,  e  as  vezes  lan- 
cinantes ;  olhar  selvagem,  olhos  vagantes,  pholophobia  ; 
acanhatnento  das  pupi lias,  vista  de  fogninhos;  pulso 
accelerado  e  duro ;  grande  sôde ;  respiração  anciosa. 

Belladóna,  ajudada  de  aconito,  e  bryonia  convém  na 
encephalitis  com  affí*cçâo  pleuritica.  Tossezinha  sccca  ; 
picadas  no  peito;  cephalalgia;  vomito;  diarrl)éa  ;  de- 
lírio violento;  o  doente  leva  a  mão  automaticamente 
(machinalraente)  á  cabeça,  atordoamento,  face  balofa, 
rubra,  ardente,  sobresalto dos  tendões;  palpitação  de 
todos  os  músculos  da  face;  pelle  secca. 

Bettadona.  Convém  na  encephalitis  com  sopor.  Tem 
o  doente  os  olhos  fechados,  geme,  não  ouve  o  que  se 
lhe  diz  ;  não  falia ;  não  pede  nada  ;  face  incovada, 
pulso  frequente  e  Irritado ;  ourina  dejecções  involuntá- 
rias :  respiração  pequena  e  mui  rápida,  alternando  com 
suspirações  mais  longas. 

Hyoscyamns.  Convém  na  encephalitis  nervosa.  Perda 
de  conhecimento;  olhos  fechados ;  sonhos  amiudados  ; 
canto ;  rosnamentos,  sorrisos ;  movimento  automático 
das  mãos ;  estremecimento ;  dilatação  das  pupilas ;  face 
rubra;  respiração  rápida  e  amiudada. 

Belladona^  hyoscyamus^  arnica  e  stUphur,  Convém  na  en- 
cephalitis em  consequência  de  uma  otorrhéa  supprimida. 

Sulphur  e  aconitum.  Convém  na  eclampsia.  Somno- 
lencia  cethargica  ;  grande  calor  ;  sôde  ardente ;  cons- 
tipação; vomito  mucoso  erguendo  a  cabeça. 

ENFRAQUECIMENTO  ou  perda  da  memoria.  Comba- 
te-se  com  bett.^  staph.,  acm.,  nux  vom.^  sulphur. 

ENTERITE.— Inflammação  dos  intestinos. 

Dôr  fortíssima,  pungente  ou  ardente,  fixa  e  constante 
em  um  ponto  do  aodomen  ordinariamente  para  o  umbi- 
go, augmentada  pela  pressão  externa,  pelo  vomito,  por 
toda  espécie  de  esforço,  ventre  inchado,  ardente,  dolo- 
roso, a  ponto  de  não  poder  supportar  a  menor  pressão 
constipação  pertinaz;  náuseas,  vómitos,  a  principio  de 
muco  e  bílis,  ao  depois  de  matérias  fecaes ;  soluços ; 
grande  alteração  na  physíonomia ;  anciãs ;  respiração 
constrangida  pelo  que  produz  o«»  abatimento  dodia- 
phragma ;  pulso  pequeno  e  concentrado ;  ardente  sede. 
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Indlioa^o  therufmrtiea. 

Aeonitum  e  opmm.  Havendo  constipação;  vomito  de 
matérias  fecaes;  ventre  duro  como  balão;  doloroso 
i  pressão:  pulso  íiliforme,  intermii tente. 

Acmito  e  beUadtna,  Havendo  violentos  repuxamen- 
tos  na  região  umbilical ;  ventre  inchado  e  doloroso  pulso 
duro,  dilatado,  intermittente ;  pelle  secca  e ardente; 
sede;  respiração  curta. 

Açonito^  e  bryonia.  Havendo  enteritis  com  obstruc* 
ção  do  ventre. 

Aconito.  Havendo  muitas  dores,  e  entercalando  an- 
timonium  crudtm  contra  os  vomitozinbos. 

Antimmium  tartaricum  e  colocynthidef.  Havendo  ente- 
ritis com  amiudados  desejos  de  lançar. 

Kali  nitricum  produzio  algumas  vezes  felizes  resul* 
tados  na  enteritis  com  amiudados  desejos  de  lançar. 

Ephelidas.  São  manchas  fuscas,  ou  tirando  a  lividas, 
um  pouco  largas  que  cobrem  as  partes  que  estiveram 
por  muito  tempo  expostas  ao  sol  ou  ao  fogo.  Combate-se 
esta  enfermidade  com  phosph.^  merc.^  acon.f  gulphr. 

EPILEPSIA.— Gota  coral. 

Movimentos  convulsos  com  perda  de  conhecimen- 
to; cabe  o  enfermo  de  súbito  no  chão  com  ousem 
gritos;  boca  escumosa ;  aperto  poliegar  entre  os  de- 
dos (os  músculos  pollegares  são  os  únicos  que  flcam  to- 
talmente rígidos  ao  tempo  do  ataque,  ao  mesmo  passo 
que  os  outros  músculos  estão  em  movimento  convulso.) 
A  perda  de  de  conhecimento  é  o  symptoma  essencial, 
e  não  a  violência  das  convulsões ;  pois  destas^  ainda 
as  mais  fracas,  vindo  com  perda  de  conhecimento ,  per- 
tencem á  epilepsia ,  ao  mesmo  passo  que  ainda  as 
coovuIsOes  mais  fortes  não  passam  de  convulsões  em- 
quanto  o  doente     não  perde  o  sentido. 

ladiMiçfto  (hermpevtlea. 

Cauiticum^  hyosq/ami^  ecuprum.  Na  epilepsia  de  annos. 

Cuprum.  Na  epilepsia  que  durava  havia  dous  an- 
nos em  um  rapaz  de  8  annos.  Queda  súbita  dando 
um  grito  ;  movimentos  convulsos  dos  músculos  da 
face,  corpo  e  extremidades. 

Cuprum.  Na  epilepsia  no  crescente  da  lua. 

Lachesis.  Na  epilepsia  com  cephalalgia.  Congestão 
na  cabeça^  tremor  de  membros,  vertigem  com  surdez. 

Sulphur.  Em  um  aocesso  todas  as  quatro  semanas, 
seguido  de  vomito  amargoso  e  vertigem»  cruéis  dores 
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no  pé,  constipação.  Sulphur  curou  neste  caso  acces- 
sos  epilépticos  e  foram  outros  syinplonius  cuiados  com 
catcarea  carbónica,  Ucopolium  e  sepifl, 

Sificia^  sepia^  stUphur^  e  graphytis.  Na  epilepsia  com 
ddres  ardentes  no  sacro  ,  e  violento  boi-ejo  a  aura 
epilq^ica  (vapor  epiléptico,  isto  é,  a  sensiçSo  de  uín 
ligeiro  vapor  que  em  ahuns  doentes  parte  do  tronco, 
para  a  CHb(*ça  e  precede  os  ataques  de  epilepsia)  sabe 
ao  abdómen;  e  é  seguido  de  palpitação  dos  membros. 
E'  o  accesso  seguido  de  rumor  diante  das  oreibas, 
e  de  cansaço. 

PuhatiUa^  platina^  stramoniutn.  Convém  quando  sSo 
os  accessos  precedidos  de  vertigem,  atordoamento  e 
vontade  de  lançar.  Os  spasmos  epilépticos  voltam  por 
accessos  diários  e  acommettem  o  enfermo  tanto  de  noite 
como  de  dia  ;  sâo  mais  frequentes  e  violentos  nas  é|)0- 
ca«  da  menstruação;  menstruo  pouco  abundante  e  ir- 
regular^ acompanbado  de  perda  branca. 

Stltcea,  calcarea  carbónica^  lycopodium.  Convém  na 
epilepsia  nocturna  em  consequência  de  sarna  suppri- 
mida.  Vertigem ;  falta  de  memoria ;  roncos  no  somno , 
perda  de  conhecimento,  e  estremecimento  das  extre* 
midades,  seguidos  de  pesado  somno.  São  os  accessos 
ás  vezes  seguidos  da  engorgitamento  dos  glândulas  do 
pescoço;  palpitação  do  membros  ao  adormecer;  tre- 
mor de  membros.  Graphites  convém  na  menstruação 
pouco  abundante^  de  côr  enegrecida  e  perda  branca, 
symptomas  de  que  era  complicada  a  moléstia  prin- 
cipal. 

Arnica,  Convém  na  epilepsia  causada  por  alguma 
queda. 

Ar$micwn.  Convém  na  epilepsia  causada  por  sup- 
pressão  de  sarna,  a  aura  epiléptica  sabe  das  costas. 
O  doente  cabe  sem  sentidos ;  dôr  ardente  no  esto- 
mago,  e  ddr  violentíssima  na  espinha  dorsal. 

Artemisia.  Convém  na  epilepsia  de  mulher  parida, 
cansada  por  algum  susto. 

Aurum^  pubatiUa^  e  stramanium.  Convém  na  epi- 
lepsia menstrual. 

BeUadona.  Convém  na  epilepsia  imperfeita ;  pressão 
no  baixo  ventre ;  vapor  epiléptico ;  o  enfermo  não  per- 
de inteiramente  os  sentidos;  cerra  os  pollegares  ;  o 
pescoço  incha ;  não  pôde  fallar  por  causa  da  oppressão 
do  peito  que  acompanha  o  ataque. 

Calcarea  carbónica^  ajudada  de  hyoicyamus  e  lycopodium. 
Convém  quando  são  os  ataques  precedidos  de  fome ; 
a  cabeça  anda  &  roda,  depois  súbita  perda  de  conhe- 
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cimento»  queda,  convulsões,  pollegares  curvados,  boca 
escumosa. 

Camphora.  Convém  nos  spasmos  epilépticos  causados 
por  violento  despeito. 

Chamomilla  ajudada  por  ignatia.  Na  epilepsia  imper- 
feita, em  um  menino  de  10  annos,  com  vapor  epi- 
léptico; palpitação  no  dedo  médio  da  mão  direita;  o 
enfermo  estende  este  dedo  rigidamente ;  as  convulsões 
ganham  a  mâ.o,  depois  das  duas  pernas ;  contusão  dos 
músculos  da  face,  regurgitação  e  ructação  violentas. 
O  enfermo  está  sem  conhecimento  e  sem  falia  du- 
rante o  paroxysmo. 

Cuprum.  Havenda  accessos  fortes,  precedidos  de  va- 
por epiléptico e  de  movimento  involuntário  do  braço 
esquerdo  para  o  corpo. 

Cuprum  e  arnica.  Na  epilepsia  nocturna  em  conse- 
quência de  alguma  queda  e  susto,  no  tempo  do  mens- 
truo, um  ou  dous  dias  depois,  muitos  paroxysmos  noc- 
turno** apparecem  com  gemidos,  estertor,  boca  escumosa 
e  pollegares  fortemente  fechados. 

Hyoscyamtts.  Ndí  epilepsia  causada  por  súbito  temor. 
Cahe  o  enfermo  de  repente  no  chão  dando  gritos,  ba- 
te convulsamente  na  terra  com  mãos  e  pés,  fe:ha  os 
pollegares ;  boca  escumosa  ;  respiração  estertorosa.  Fi- 
nalisa  o  accesso  em  profundo  somno  com  roncos. 

Hyoscyamus.  Havendo  spasmos  epilépticos  em  uma 
rapariga  desde  seus  primeiros  annos. 

Ignatia.  Convém  na  epilepsia  causada  por  desgos- 
to e  despeito. 

Ignatia.  Convém  na  epilepsia  de  um  menino  de 
2  annos,  com  face  rubra,  olhos  Qxos,  convulsões  das 
extremidades. 

Ignatia.  Convém  na  epilepsia  de  um  moço  áe  18  an- 
nos, em  consequência  de  um  desgosto. 

ignatia.  Havendo  spasmos  epilépticos  em  conse- 
quencia  de  um  susto,  com  bocejos,  volver  de  olhos,  boca 
escumosa^  queda,  violenta  palpitação  dos  membros  to- 
dos. 

Nax  vomica.  Havendo  spasmos  epilépticos  em  con- 
sequência de  despeito ;  boca  escumosa  ;  convulsão  de 
jnembros. 

Opium.  Convém  na  epilepsia  nocturna  com  violento 
arn^messo  de  membros,  respiração  dolorosa  e  quasi 
suffocamento. 

Solamum  nigrum.  Convém  na  epilepsia  que  se  des- 
envolveu depois  de  comer  centeio  espigado. 

Síannum.  Na  epilepsia  de  uma  criança  durante  a 
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dentiçSfo :  pallidez  certamente  de  dentes,  cerração  spas- 
modica  dos  pollegares,  palpitação  convulsa  das  mãos, 
curvatura  do  corpo  para  trás,  olhos  inquietos,  perda 
de  conhecimento. 

Sulphur.  Havendo  convulsões  epilépticas ;  somnolen- 
cia,  rigidez  de  membros.  O  doente  cerra  os  dentes, 
fecha   os  olhos  e  rola  pelo  quarto. 

Outros  remédios  convenientes  são :  conium  macti^ 
latum^  petrolium^  cina.^  cictUa  virosa^  carbo  vegetabilis^ 
e  vaknana.  {\ ide  spasmo.) 

Para  a  epilepsia  Benninghausen  recommenda  como 
mais  cflicazes:  6rfi.,  ca/c,  cansí.,  de,  cína,^  cupr,^ 
hyosc.^  stram.y  sulphur. 

Para  a  epilepsia  sem  perda  de  conhecimento  con- 
vém cina.^  stram. 

Para  a  epilepsia  com  perda  de  conhecimento  convém 
cal,^  canth.^  cic.^  hyosc.^  plumb. 

Para  a  epilepsia  com  convulsões  convém  Jrf/.,  cliam.^ 
cupr.^  hyosc. 

Para  a  epilepsia  com  rigeza  dos  membros  convém 
ípec,  mosch,,  plat. 

Para  o  erethismo  nervoso  convém  bell.^  coff,,  nux  vom. 

Para  o  erethismo  physico  (grandíssima  irritabili- 
dade) convém  canth.^  coff-,  merc,  n.  vom. 

Para  o  entorpecimento  òu  indolência  musculosa  par- 
cial convém  carb.  an.^  cocc.^  croc,  graph.^  faíí.,  c. 
lyc.^  merc.^  jsilic. 

EPIPHORA.— Lagrimaçao.  (Corrimento  continuo  de  la* 
grimas  pelas  faces , ) 

IndlcaçAo  therapenf  Ica. 

Euphrasia,  spigelia^  são  mui  apropriados  medica- 
mentos. 

Também  são  principaes  medicamentos  para  a  suspen- 
são do  corrimento  das  lagrimas  :  6rf/.,  calc.^  cries. ^ 
puk.,  ruta.,  staph.^  sulphur. 

EPISTAXIS.—  Hcmorrhagia  do  nariz.  (Veja  rhinor- 

RAGIA.) 

EPINYCiniTE.  E*  uma  pústula  d'um  lívido  escuro,  com 
circumferencia  inflammada  e  dôr  lancinante,  que  ator- 
menta mais  para  a  noite,  e  quando  se  rompe  deita  um 
liquido  acrimonioso. 

IndlcaçAo  therapentlca. 

Combate-se  com  ars.,  liepar.^  tnerc,  cale, 
D.  M.     20. 
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EPIPHORA.  E'  o  continuo  e  involunlario  corrimento 
de  lagrimas  devido  á  debilidade  das  glândulas  lacri- 
mães. 

Indicação  thcmpeutica. 

Comba to-se  este  incomraodo  com  belL^crios.^  euphras., 
silic.^  stapbys,^  snlphr.^calc. 

EPISIANÒMIA.  E'  a  inflammaçâodos  lábios  genitaes  e 
do  clitóris  da  mulher. 

Indicação  thcrapeutica. 

A  inllammacao  dos  lábios  genitaes  da  mulher  cura-se 
com  merc.  belL^  ars. 
ERETHISMOS  OU  IRRITAÇÃO    DOS  OLHOS,  (Vid. 

OPHrFAUMMA . ) 

ERYSIPELA  E'  a  inflammação  superficial  diffundida, 
com  leve  inchação  em  uma  parte  da  pelle  c  vermelhidão, 
que  desapparece  à  pressão,  mas  que  logo  se  renova  com 
dór,  e  calor  ardente  precedidos  de  movimento  febril, 
e  termina  pela  descamação  da  epiderraa. 

IndicaçAo  therapéutica. 

Comba te-se  a  erysipela  comacon.^  belL^ars.^  rhns.^ 
merc.^sulphr, 

ERYSIPELA  DA  FACE. 

E'  moléstia  dos  tegumentos,  caraclerisada  por  uma 
vermelhidão  bem  marcada  da  pelle  que  desapparece  mo- 
mentaneamente pela  pressão,  tumefacção  obscura, 
desigualmente  circumscripta,  com  dôr  muitas  vezes 
forte,  calor  acre.  O  movimento  febril  acompanha 
muitas  vezes  esla  moléstia. 

Indicação  therapéutica. 

Belladona.  Convém  havendo  inchação  considerável, 
rubro-carregada  da  face  com  vesículas  ;  tumefacção  do 
couro  cabelludo  da  cabeça  ;  engorpitamento  da  cavi- 
dade oral  e  do  pharynge,  com  respiração  e  deglutição 
diffiGultosas,  esyraplomas  gástricos. 

Belladona^  e  calcarea  sulphurata.  Havendo  violenta  fe- 
bre ;  somno  inquieto  ;  inílammação  do  nariz  ;  dejecções 
diarrhaicas  amarellas  com  bilís. 

Calcarea  sidplmrata.  Convém  na  ervsipcla  li  vida  da 
face. 
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Chamomilla.  Na  erysipela  da  face  com  syraptoraas  bi- 
liosos,  causada. por  odontalgia  ;  a  face  direita  está  azul 
edura  ;  dôr  mordente nos^ossos  da  face. 

Graphites.  Convém  na  erysipela  lisa  da  face,  com  fe- 
bre ardente,  que  vai  em  augmento. 

Graphites.  Na  erysipela  da  cabeça  desde  a  testa  até  a 
nuca,  com  algumas  vesículas  que  seccam  rapidamente. 

Graphites,  Havendo  inflamm?içO[o  erysipelatosa  perió- 
dica da  parte  superior  da  face,  com  forlissima  comi- 
chão. Lachesis  foi  também  u^ada  com  bom  êxito. 

ERYSIPELA  BOLHOSA.  Erysipela  com  bolhas  de  agua. 

Indicação  therapcnttca. 

Rhus.  Convém  na  erysipela  bolhosadí>  face  ;.  face  ver- 
melhissima  e  inchada  ;  um  olho  completamente  fecha- 
do ;  muitas  bolhas  maiores  ou  menores,  que  quando  ar- 
rebentam, lançam  uma  aguadilha  amarella  e  causam 
grandes  picadas  com  laceração ;  dedos  também  inchados 
e  cobertos  também  de  vesiculos  ;  calor  geral ;  calafrio  á 
noite. 

Aconitum  e  rhus.  Convém  na  erysipela  bulhosa  com 
febre  continua. 

Rhtis  e graphites.  Havendo  face  inchada;  numerosas 
vesículas,  amarelladas,  confluentes  na  face  direita  ;  ar- 
dor e  picada  de  tumor ;  inchaçjo  dos  beiços. 

Graphites^  acmitum^  hepar  sulphuris^calcareaerhiis. 
Na  erysipela  bolhosa  da  face. 

Rhus  e  arsenicum.  Na  erysipela  bulhosa  do  braço 
com  ganirrena  da  ferida  de  uma  sanírria. 

ERYSIPELA  DOS  UEGEiMNASCIDOS. 

Indicaç&o  thcrapentica. 

fíelladona  c  rhm. 
ERYSIPELA  DOS  PÉS- 

Indicaçfto  thcrapentica. 

Belladona.  Naerysipela  tensiva,  rubra,  brilhante  na 
coxa  e  na  perna,  com  dores  ardentes,  cruéis  e  lanci- 
nantes; febre,  cephalalgia  ;  symptomas  gástricos. 
'   Outros  remédios    apropriados  são  :  bryonia  e  pufea- 
tilla. 

Para  a  erysipela  em  geral  òsprincipaes  medicamen- 
tos são  :  rtcôn.,  bell.^  g^^aph.^  merc.^  e  rhus. 
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Para  a  erysipela  phlyctcnoide  :  ars.,  grapk,^  loch,^ 
rhm  c  sep. 

Para  a  erysipela  gangrenosa  :  arsénico^  camphora^  sa- 
bina^ secale  corn. 

Spasmo  dos  músculos  da  garganta  ou  difllculdadc  de 
engulír,  combate-secom  bdl,  stram.  puis. 

Excessiva  nutrição  á  que  chamam  poí^^ama,  é  a  exces- 
siva nutrição  com  gordura  desproporcionada  e  cura-se 
com  cai.  ferroe  caps. 

ESPERMATOCELE.  F  a  inchação  do  testículo  ou  do 
cordão  esperma  tico  sem  mudança  de  côr  na  pelle. 

Indieaçâo  tlierapeutiea* 

Cura-se  com  puls.^nux  von.^  sépia, ^  thuf/a.^  sulphr,^ 
e  bell. 

ESPHACELO  OU  SPHACELO.  E*  a  gangrena  ou  a 
morte  da  parte  que  se  inflammou. 

Indicação  therapeatlca. 

Cura-se  com  ars.^  china^  convém  cobrir  a  parte  com 
unguento  ou  bálsamo  crotacôo  e  lavar  a  parte  com  uma 
solução  de  agua  de  Labarraque. 

ESPINHA  bífida  OU  HYDRORACHITE.  E'  o  ac- 
cumulo  de  liquido  ou  sorosidade  encerrada  na  mem- 
brana própria  do  prolongamento  rachidiano  c  do  ence- 
phalo. 

Reconhece-se  a  espinha  bifida  pela  presença  d'um  tu- 
mor molle,  arredondado,  fluctuantc,  algumas  vezes,  bi- 
lobado  situado  na  parte  posterior,  e  um  pouco  abaixo 
da  região  lombar  :  suppõe-se  que  este  padeciníento  é 
occasionado  pela  presença  do  hydrocephalo. 

Indleaçào  therapeotlca. 

Combatc-so  cora  ars„  belL,  china^  stUphr. 
ESPINHA  VENTOSA.  (Vid.  exostore.) 
ESPINHAS  G ARN AES.  São  pequenos  tubérculos  aver- 
melhados, um  tanto  carnosos^  que  nascem  no  rosto. 

Indicação    thcrapentica. 

Combate-se  com  ars.^  merd  hepar^  ladiesisy  silic,^ 
e  cale • 

ESQUINENCIA  OU  ANGINA.  E'  a  inflammação  da 
garganta  e  partes  adjacentes,  a  qual,  ora  embaraçando, 
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ora  a  respiração  e  ora  a  deglutição  ou  ambosjuntamente, 
faz  que  só  com  dór  s%  executem  estas  funcçôes. 

Indieaçfto  therapentlea. 

Os  principacs  medicamentos  para  combater  a  esqui- 
nencia  são  :  6rf/.,  merc,  baryta  carb.^  acon. 

ESTAPHILOMA.  E'  a  procedência  da  corpea  transpa- 
rente ou  opaca,  proveniente  de  inílammações  nos  ollios. 

'  Indtcaçfto  therapentlea. 

Cura-sccom  belL^calc.^merc»,  stram.y  hepar^  cocculus^ 
hyosc. 

EXOSTOSEOU  TUMOR  DO  OSSO.  E' a  escrescencia 
prelernatural  da  substancia  de  qualquer  osso  prove- 
niente da  demasiada  disposição  do  sueco  gelatinoso  com- 
binado com  o  phosphato  de  cal. 

Indleaf  &o  therapentlea* 

Combate-s6  a  exostose  com  cafc.,  merc,  cilicia^  sul- 
phr,^pfiosphorac. 

ESTERILIDADE.  E' a  impossibilidade  da  mulher  con- 
ceber, embora  cohabite  com  o  homem.  A  idade,  ou  o  es- 
tado de  completa  debilidade  do  apparelho  uterino  ou 
mesmo  deslocamento  do  útero,  ou  fraqueza  do  licor  fe« 
cundando  são  as  causas  da  esterilidade. 

Indieaç&o  therapentlea. 

Combate-sc  este  estado  com  puls.^  sep,^cham.f  graph,^ 
e  ferr.  chin. 

EXULCERAÇÃO  DOS  BICOS  DOS  PEITOS.  E'  a  racha- 
dura  e  feridas  dos  bicos  dos  peitos. 

Arnica.  Em  mulher  parida. 

Sulphur.  Havendo  mamillos  excoriados  com  profun- 
das fendas. . 

GropAtY^^  curou  as  vesículas  húmidas,  que  tinham  fi- 
cado depois  do  uso  do  sulphur. 

Sulphur  ajudado  do  lycopodium.  Havendo  mamillos 
e  arcolas  pendidas  e  cobertas  de  crostas  escamosas  que 
purgam  humor  acre. 

Nux  vomica.  Havendo  excoriação  dos  mamellões,  com 
dores  repuxantes. 

Para  a  excoriação:  arn.^chin,^  graph,,  petr.  esep. 

Para  a  excoriação  das  crianças :  cham.^  calc.^  sep. 
e  sulph. 
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FASTIO.— E'  a  perversão  do  appcttite  causado  pela 
prei^ença  da  saburra  na  cavidade  do  estômago ;  ou 
mesmo  por  fraqueza,  ou  inflammaçâo  chronica  deste 
orgam. 

Indleaç&o  tlierftpcailea* 

Este  estado  do  estômago  combaie-se  com  ipec,^  nox 
vom.^  carb.  veg.^  china. ^  e  cham. 

FEBRE,  FERVOR ,  QUEIMAR  é  o  estado  exaltado 
do  calor  do  corpo  proveniente  da  super  oxigenação  do 
sangue  ecxaltamento  das  forças  eléctricas  ou  galvânicas 
do  cérebro,  que  accelerando  as  contracções  ao  coração 
^  '  desenvolve  a  frequência  do  pulso,  calor  exaltado,  lesão 
na  maior  parte  das  funcções,  com  período  mais  ou 
menos  determinado.  As  febres  variam  muito  com* 
forme  as  causas,  e  são  precedidas  de  symptomas  pre- 
cursores, como  sejam:  fraqueza  do  corpo,  abatimento 
do  espirito,  bocejos,  perda  de  appetite,  dores  nas 
articulaç($es  e  nos  lombos,  physionomia  altera  ja,  etc. 
Segundo  a  natureza  da  febre  também  se  empregam 
diversos,  medicamentos  para  combatei -as,  como  irei 
mostrando. 

Symptomas  jf^o^s.— Conhece-se  a  existência  da  febre 
pela  frequência  do  pulso,  augmento  do  calor,  alteração 
na  maior  parte  das  funcçôes  orgânicas,  periodo  mais  ou 
ra*enos  determinado.  A  febre  manifesta-se  com  molesa 
do  corpo,  dores  nas  articulações,  nos  lombos  bocejos, 
abatimento  de  animo,  seccuras  de  bocca,  dores  de 
cabeça  as  vezes  insupportaveis.  As  febres  são  periódicas 
intermittentes  ou  continuas.  A  respeito  de  cada  uma 
^ariodadc  faremos  especial  menção. 

FEBRE  ARTHRITIGA.— Gola  com  febre. 

Indieaçfto  therapenCiea. 

Acanit.^  bryoniabeU,  emerc. 

FEBRE  BILIOSA.— (lf(Pnm(70  gástrica.)  Se  reconhece 
esta  forma  de  febre  pelo  pulso  que  se  apresenta  forte, 
o  corpo  com  calor  acre  em  toda  a  superScie  da  pelle, 
dór  forte  de  cabeça,  e  na  região  do  estômago,  amargo 
de  bocca,  saburra  branca  ou  amarella  na  lingua,  diar- 
rhca  ou  constiparão  de  ventre. 
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Indlcaçfto  therapeutica* 

Aconitum  e  pulsatilla.  Havendo  vertigem ;  gosto 
amargo;  vomito  de  bilis  e  de  pituita;  dejecções  li- 
quidas pituitosas.  O  vomito  é  precedido  de  arripia- 
mentos  e  dores  abdominaes. 

BeUadona  e  nux  vomica.  Havendo  cephalalgia  frontal ; 
vertigem ;  olhos  amarellados ;  lingua  amareílada  carre- 
gada; frequentes  arrotos  amargosos;  repugnância  a 
todos  os  alimentos ;  grande  sôde,  pressão  nas  regiões 
gástrica  e  hepática ;  inúteis  esforços  para  obrar. 

Coccultés.  Convém  depois  de  grande  raiva  e  do  uso 
de  algumas  chicaras  de  chamomilla  para  prevenir 
suas  consequências  ;  náuseas ;  plenitude  na  região 
epigastrica;  picadas  no  fígado;  repetidas  dejecções 
amarellas  com  sensação  de  picada  no  anus;  anciaf^; 
temor  de  morrer.  E  china  para  a  pressão  na  região 
gástrica,  arrotos  e  constipação,  e  cansaço  cora  cruéis 
dores  nas  pernas. 

Bryonia^  ajudada  de  cítamomilla.  Havendo  face  rubra  ; 
sede  ardente;  olhar  ardente;  olhar  selvagem;  lingua 
suja :  gosto  amargo ;  vomito  de  bilis,  de  sangue,  d'agua 
amarga  e  fétida  ;  constipação. 

Chanwmilla  auxiliada  de  pulsatilla.  Havendo  febre 
inflammatoría  biliosa;  lingua  rubra,  fendida;  ardor 
na  cavidade  dabocca;  gosto  amargo,  dores  no  coração 
excessivas  e  vontade  de  lançar ;  cruéis  dores  no  baixo 
ventre;  grande  desasocego;  anciãs;  tosse  com  ex- 
pectoração viscosa  e  amarga. 

ChamomiUa.  Havendo  côr  amarella  da  conjunctiva, 
da  pelle  em  roda  dos  olhos  e  dás  azas  do  nariz, 
rosto  vermelho  ;  cephalalgia  ;  anorexia  ;  lingua  secca 
amarella,  gosto e  arrotos  amargosos;  muita  sôde;  car- 
dialgia ;  ourina  e  matérias  fecaes  biliosas. 

Chamomilla.  Convém  na  cephalalgia ;  pulso  forte, 
duro  e  frequente ;  calor  mordente ;  dôr  na  região  epi- 
gastrica ;  bocca  amargosa;  constipação;  olhos  e  face 
com  aspecto  bilioso  ;  sede  e  cansaço. 

FEBRE  CATAKRHAL.— Catarrho  pulmonar,  cora  mo- 
vimento febril. 

Indlcaç&o  therapeutiea. 

Nox  vomica.   Arranhadura   na   guela;  voz  e   tosse 
rouca;  calafrio  alternado  com  calor^  depois  do  meio  dia. 
FEBRE  AMARELLA. 
Moleza,  dôr  em  lodo  o  corpo,  calor  ardente,  vontade 
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de  lançar,  pulso  pouco  alterado.  (Vide  o  2.**  volume  da 
minha  matéria  medica,  ou  Patliogenesia  artigo  febre 
AMARELLA.)  A  cór  amarella  é  ordinariamente  mui  mani- 
feMa  ;  em  alguns  sujeitos  offerece  variações  de  rubra, 
verde,  negra  e  cór  de  chumbo. 

O  vomito  começa  em  geral  com  a  moléstia.  As  ma- 
térias lançadas  são  a  principio  viscosas  e  acidas,  depois 
amarellas,  verdes,  enferrujadas ;  passam  a  sanguíneas, 
pardas,  negras,  nos  dias  que  precedem  a  morte. 

Os  symptomas  geraes^  que  acompanham  a  coloração 
.  amarella  da  pelle,  sSo  quasi  os  mesmos  que  os  da  febre 
pútrida  (veja-se  febre  pútrida)  ;  mas  na  febre  amarella 
as  hemorrhagias  por  diversas  vias  são  muito  mais  fre- 
quentes :  ellas  têm  lugar  pelas  fossas  nasaes^  bocca, 
bronchios,  estômago,  intestinos, bexiga,  partes  genitaes, 
conjunctiva,  conducto  auditivo  externo,  tecido  cellular 
subcutâneo. 

In^ieaçáo  therapentlca. 

Os  principaes  medicamentos  são:  a€on.;bnj.^cham., 
ars.^  íiKx  vom,^  chin,^  veratr.^  camphara^  merc.^phosph.y 
sulphíir. 

FEBRE  GÁSTRICA.— Tem  quasi  os  mesmos  symp- 
tomas que  a  febre  biiiosa. 

Indlcaçfto  tkerapeatiea^ 

Aaniito^  repetidamente. 

Bryonia.  Se  ha  violenta  dór  pungente  no  estomaíro; 
vertigem  ao  erguer-se;  lingua  carreçada,  suja,  sOde 
forte ;  vomito  de  bilis ;  constipação  pertinaz :  pulsação 
do  coração. 

Bryonia,  Havendo  febre  coni  sôde  moderada  ;  picadas 
na  fossela  do  coração ;  amargor  de  bocca ;  pressão  no 
estômago;  repugnância  e  até  horror  aos  alimentos; 
cheiro  pútrido  da  bocca;  vomitosinhos ;  constipação. 

Chamomilla.  Havendo  cephalalgia;  dór  no  pescoço  e 
garganta,  gosto  amargo  e  cheiro  pútrido  da  bocca ; 
dores  no  coração  e  vontade  de  lançar;  cólica  ventosa 
com  ventre  cheio  de  ar ;  dejecções  dolorosas,  diarrhaicas 
verdes ;  sobresaltos  durante  o  somno. 

Ipecacuanha.  Havendo  tremor  dos  lábios ;  lingua  carre- 
gada de  espessas  mucosidades,  arrotos,  dores  no  co- 
ração; vómitos  de  alimentos,  gosto  amargo,  fastio. 

Nuxvomica.  Havendo  calafrio  geral,  rubor  da  face, 
lingua  carregacfa,  amarellada,  bocca  amarg^a,  dejecções 
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fregueates,  poaco  abandantes  com  áòv  de  excoriaçâo 
no  recto,  cabeça  tomada  quaesqaer  esforços,  ainda  mo- 
derados, provocam  desfallecimento. 

Nux  vamica.  Havendo  frequente  horripilação  seguida 
de  calor  geral,  fastio,  lingua  branca,  dores  continuas 
do  coração,  regurgitação  do  que  se  comeu,  e  dejecções 
aquosas  e  pouco  abundantes,  vertigem,  cabeça  tomada, 
insomnia,  abatimento  g^ral. 

Nux  vomica.  Havendo  calafrio,  sôde  com  repugnân- 
cia para  alimentos  e  bebidas,  lingua  amarella,  bocca 
amarga,  dores  no  coração,  vomito  do  que  só  comeu, 
desejo  de  obrar,  mas  sem  effeito,  face  côr  de  terra  • 

PulsatiOa.  Havendo  erutaçlo,  vomito,  gargarejos  no 
ventre,  febre,  desenvolveu-se  a  moléstia  em  conse- 
quência de  comidas  de  carne  de  porco. 

Veratrum  álbum.  Havendo  grande  fraqueza,  lingua 
secca,  carregada,  amarella,  grande  sede,  ventre  duro 
e  inchado,  arrotos  amargos,  constipação. 

O  Dr.  Schweibert  recommenda  contra  as  febres  gás- 
tricas e  biliosas :  puUatiUa,  dminomilla^  antimonium 
crudum^  nux  vomíca^  bryoniãy  ignatia,  rhns^  cocculos,  ta- 
raxacum^  trifolium. 

FEBRE  HECTIGA^ou  dos  phtisicos.  E'  de  longa  e  in- 
determinada duração. 

Pulso  accelerado  e  pequeno ;  ourina  variável ;  os  ca- 
lafrios predominam  sobre  o  calor ;  transpiração  noc- 
turna, matinal ;  affecções  da  cabeça ;  desalento ;  mo- 
rosidade; humor  variável;  febre  augmentada  depois 
de  comer,  vermelhidão  circnmscripta  das  faces ;  calor 
ardente  das  faces  e  palma  das  mãos ;  emagrecimento ; 
coUiquação. 

Indlea^o   therspeiittea. 

Ckina  esilicea.  Havendo  tosse  violenta  com  abundante 
expectoração  de  matérias  verdes  e  purulentas ;  febre 
quotidiana,  com  exacerbação  de  manhã  e  remissão 
depois  do  meio  dia .  Ao  mesmo  tempo  magreza  e  fra- 
queza. 

Ferrummetatticum^  arnica^  ipecacuanha.  Havendo  febre 
hectíca  e  cachexia  causada  por  abuso  du  china:  de- 
bilidade extrema;  anorexia;  grande  disposição  para 
transpirar;  a  transpiração  é  mui  debilitante;  dejec- 
ções díarrbaicas;  muitas  vezes  até  evacuação  de  ali- 
mentos por  digerir ;  o  menor  rumor  e  todo  o  cheiro 
algum  tanto  forte  causam  agonias;  perda  completado 
memoria;  face  hyppocratica. 
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Ipecacmniui.  Havendo  f  obre  á  mi  te;  aggravaçie  com 
grande  inquietação  e  incommoiio  geral;  peild  coíbo 
pergaminho;  o  doente  preço  um  esqueleto;  anorexia; 
o  raef^mo  movimento  tira  a  respiração. 

Stannum  e  ammonium  carbonicum .  Havendo  febre  lenta 
com  abscesso  pulmonar. 

FEBRE  INFLAMHATORIA.  O  sangue  super  oxigenado, 
exaltamento  das  forças  eléctricas  oa  galvanias  do 
cérebro  lambera  exaltados  produz  o  excesso  do  calor, 
e  por  isso,  sendo  a  acção  do  coração  niais  apressada, 
o  sangue  é  impellido  pelos  vasos  sanguíneos  para  o 
cérebro  com  mais  força,  tendendo  a  conservar  o  es- 
tado desordenado  deste  órgão.  Tornasdo-se  a  pelle  re- 
sequida,  continua  o  calor  2^  accumular-se,  por  faltai  do 
superfície  conductora>  da  prespiração  que  expelle  o 
calor  acumulado. 

Pelo  excesso  do  calor  se  perturbam  as  fu&cçSes  de 
todos  os  órgãos  e  por  isso,  as  excreçOes  são  maia  ou 
menos  alterarias  ;e  daqui  vem  sobretudo  a  eepbalalgia, 
vertigens,  somnolencia,  que  precedem  muitaa  veze^á  fe* 
bre  inflammatoria  ;  n'outro6  casos  vem  com  súbita  inva- 
são. Commummenle  apparece  sem  frio  inicial.  A  febro* 
inflammatoria  declarada  mostra  os  seguintes,  symp- 
tomas:  vermelhidão  da  facè,conjunctivas,daamembra« 
nas  mucosas  do  nariz,  lábios  e  boca  ;  cdr  rcfsadada  pelle 
em  todo  o  corpo ;  intumescência  geral,  mais  sensível  na 
faço  e  pálpebras  ;augmento  Jia  frequência  e  força  das 
pulsações  do  coraç^  e  arter  ias^  no  volume  das  veias  sub- 
cutâneas; hemorragias  por  diversas  vias;  apparição 
do  grandes  manchas  vermelhassem  muitos  pontos  da 
pelle.  Aphysionomia  e  altitude  do  enfermo,  denotamop- 
pressão ;  carnes  firmes,  movimentos  difUcultosos,  sen- 
timento de  peso  geral,  dóras  gravativas  nas  diversas 
partes,  fadiga  prompta  no  moral  e  pbysico,  somno- 
lencia ou  insomniai  fastio,  ar4ente  6Ôde,  sensação  de 
secura  na  bocca  egarfranta,  constipação,  respiração 
accelerada,  oppressão,  calor  hali toso,  ourina  vermelha* 

lodlca^áo  Iherapenliea. 

Belladona,  Febre  continua  ccu^^  djy^^phagía  e  tosse 
violenta  e  secca. 

Mladona.  Febre  coi^línua,  com  sonhos,  photophobk, 
e  vivo  rubor  da   face. 

Aconitum^  foi  muitas  veados  applícado  com  bom  êxito 
nesta  moléstia. 

FEBRE  INTERMITTENTE.  Tem  por  causaasuppres- 
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sgo  da  trMapiriÇao  (caastípação)  d&  pelle  ou  a  abaorção 
de  miasmas  despreboidos  dos  lugares  paludosos.  Oi  ef- 
.  iiailo8deste«-efiluvios  sãoocoasionar  a  redueção  das  forças 
Yitaes  do  corpo  humano-:  daqui  o  rosfriamenio  das  ox* 
treiBidade«,.o  pulso  pequeno  o  fraco,  pallidez  de  sem- 
blanle..  Depois  sobrevem  calor  excessivo,  o^  pulso 
ciíeio  e  i(igor9«o>  e  os  Tasos  sanguíneos  da  cabeça  mui 
oarre(^a<los ;  e  Mto^dura  algumas  horas  até  que  apparece 
copioso  suor  aueeonduz o  excesso  do ealor^  deixando  o 
corpo  em  estado  de  bnguidez.  Os  miasmas  deprimindo, 
o  principio  vitaU  a  sícçao  exaltada  dos  systemasner- 
Toso  e  sánguineo  fazem  um  esforço  para  adquirir  a 
sua  energia,  e  ti  (bbpe  i  uma  salutar  teniativa  da  na* 
tareia  para  preaeri^r  e  resistir  á  eausa  mórbida; 
porém  aend^os  aeua  esforços  proporcionados  ao  grào 
ae  debiiidado  ou  deíictencia  do  calor  vital,  a  .tem- 
peratura do  corpo  é  consideravelmente  augmeiítada  a 
cima  do  se«  ealado  normal;  daqui  vem  os  incom- 
modos  do  flgado^  qpe.  tende  a^conservar  os  eiTeitos  dos 
miasmas  patado^os.  Este  damno  local  é  a  causa  e  não 
o  e£bito  úa^  doença.  As  forças  do  cérebro  se  alteram 
pelo  excessivo  calor^  aa*fiincç9es  intellecluaes  são  per- 
turbadas e  produzem  o>  delirio»  Succedem  symp tomas 
de  extrema-  debilidade,  e  esta.  irri^ção  mórbida  do 
systema»  nervoso  continuará  muitas  vezes,  depois  de 
ter  aquietado  o  exeassivo  aalor.  Ha  neste  estado  uma. 
disposição  do  organismo  para  a  decomposição,  a  qual 
muitas  Toaes  ai>pareee  parcialmente  produaíndo  o  qae 
se  chama  mortifieação  ou.  gangrena.  Eèta  forma  de 
febre  tamse  chi^mado  febi>e  pútrida  ou  typho.  Estas 
febres  aio  muitas,  veaes  epidemicaa,  não  por  prin- 
cipio de  infecelo^  mas.  per  estado  ou  condioOes  das 
localidades  onde  apparecem.  Tem-se  reconhecido  a  pre* 
seofa  de  febre  de  natureaa  contagiosa,  por  causa  de  uma 
particutáiP  meteria  que  entra  no  corpo,  pela  yiada  res- 

Í^irafáfo,.  porque  ae  tesa*  encontrado  nas  ourinas  des  en- 
èrmos  um.cnoiro  forte,  como  o  da  terebínthina,  .pouco 
tenspo  depess^  de  terem^  os.  miasmas  invadido  a  cír- 
culaiçSo  dâ  sMgue*. 

iBAIoAçAar  tHefapeiiileft. 

AecmitíÊm.  Ffebre  diária^  calor  uni  versai,  cephalalgia^ 
vioteata  oom  séde^  seguida  de  transpiração. 

Aconitam^  Accessos  febris  irregulares  em  um  menino ' 
de  deus  aninos,  calafrio  quasi  imperceptível,  seguido  de 
calor  naiversal>  oephalalgia,  anorexia. 
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AeonU.  Febre  quartS,  calafrio  á  noite,  seguido  der 
calor,  que  dura  dez  horas  consecutivas^ 

Antimmium  crudum.  febre  com  symptomas  gástricos, 
dór  de  peito,  tensão  e  dór  na  fosseta  do  coração. 

Antimonium  crudum.  Febre  eosa  remito  e  incbaçSa 
da  região  precordial. 

Antimonium  crudum.  Febre  terçã.  Dnrmte  a  apy- 
rexia :  náuseas,  dores  no  coração*,  muiias  Tezes  ater 
Yomito,  língua  suja  e  carregada,  fastio,  e  opppessãa 
no  estômago. 

Antimonium  crudum.  fovtcdt  sede  ;  muitos  symptomas 
gástricos. 

Arnica.  Febre  terç§:  farce  amarellada,  balofa;  res^ 
piração  díflicilima,  ventre  duro  como  balão,  gosto  e 
arrotos  pútridos,  tossesinha  secca,  laceração  nas  ar- 
ticulações do  pé ;  havendo  abuso  da  cMna,  duas  doses- 
de  arnica. 

Arnica.  Febre  intermittente ;  sede  intensa,  qve  pre- 
cede os  arripiamentos,  seguida  de  calor  e  suor. 

Arnica.  Havendo  febre  quotidiana:  grandes  caU' 
frios  de  manhã,  seguido»  de  forte  calor  &  de  trans- 
piração abundante ;  sede  durante  es  frios  que  aug- 
mentam  no  periodo  do  ca4or ;  dores  na  região  gástrica, 
fastio,  repugnância  á  carne.  Arnica  duas  d<ises. 

Arnica.  Febre  com  dores  repuxantes  no»  membro», 
calafrio  â  noite,  segvido  de  calor  secco,  de  congestões- 
na  cabeça  e  de  sede  infensa. 

Arsenicum.  Febre  terçã',  dôp  sacra^l,  seguida  de  hor- 
ripilação,  mãos  e  pés  frios  e  azues,  tosse  curta  e  secca, 
e  inchação  da  fosseta  do  coração,  depois  calor  com 
cephalalgia  pungente  e  sede,  seguida  de  transpiração, 
sensibilidade  dolorosa  do  couro^  cabelludi^  ao  tocaf- 
se-lhe. 

Arsenicum.  Febre  diária,  cujos  accessos  têm  lugar 
de  manhã,  tosse  curta  e  secca,  oppressão  do* peito  antes 
e  ao  tempo  do  arripiamento;  cede  a  mesma  em  todos  es 
periodos. 

ilrs^tcttm,  três  doses.  Febre' terçã:  frio  intenso  que- 
dura  muitas  horas  alternado  com  ardente  calor,  grande 
fraqueza  e  caducidade,  peso  das  pernas,  humor  triste 
e  abatido,  cephalalgia  violenta  com  dôr  pressiva  de 
dentro  para  fora,  e  picadas  na  região  temporal  es- 
querda, dôrcs  no  coração,  gosto  desag^ad3^e^  e  re- 
pugnância a  todos  os  alimentos  durante  o  aceesso, 
constipação,  lábios  inchados  cobertos  de  crostas. 

Arsenicum.  Febre  terçã :  de  manhã  fortes  frios,  se- 
guida de  violento  calor  com  grande  sede,  agonias, 
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jáctaçâo,  cephdlalgia  violenta  ;  o  enfermo  extra  vaga, 
nsspiração  cerrada,  accelerada,  falta  de  appetite,  língua 
rubra  e  secca ;  extremo  abatimento,  tremor  de  mem- 
bros, dores  vagas  em  algumas  partes  do  corpo,  a  trans- 
piração vem  a  final  para  a  noite  e  traz  diminuição 
de  todos  os  symptomas. 

Arsenicum,  duas  doses,  ajudado  por  aconito. 

Arsenieum^  três  doses,  uma  todas  as  noites.  Febre 

ãuotidíana :  desenvolvem-se  os  accessos  depois  do  meto 
ia,  o  frio  alterna-se  muitas  vezes  com  o  ardente  calor 
que  SC  lhe  segue.  Ao  mesmo  tempo  tosse,  cuja  vio- 
lência chega  a  excitar  vómitos,  gosto  amargo,  ex- 
cessiva sede  durante  o  calor,  grande  dôr  nas  costas ; 
é  o  accesso  seguido  de  quebrantamento  geral  e  de  ce- 
phalalgia. 

Arsenicum  três  doses.  Febre  quarta  havia  três  mezes: 
vém  os  accessos  com  pandiculação  e  puxamentos  no 
corpo,  extrema  fraqueza,  e  sensação  como  se  derra- 
masse agua  fria  pelo  corpo^  depois  calor  violento, 
ardente^  que  dura  quasi  duas  horas  e  occupa  princi- 
palmente a  cabeça,  com  sôde  insupportavel,  transpi- 
ração pouco  abundante  segue-se  no  calor,  face  ter- 
rosa, lábios  seccos  e  fendidos. 

Arsenicum  três  doses.  Febre  quarta,  que,  depois  de 
cura  apparente  obtida  pelo  sulpha lo  de  quinino,  havia 
voltado  com  prostração  de  forças,  frio  fatigante,  calor 
violento,  ardente  e  de  longa  duração,  com  sôde  e  ce- 
phalalgía . 

Arsenicum,  Havendo  febre  quarta ;  cephalalgia  cruel ; 
completa  caducidade ;  bocejos ;  pandiculação ;  violento 
frio  com  tremor,  seguido  de  calor  com  sede,  e  depois 
transpiração ;  face  descarnada ,  terrosa ;  olhos  com 
olheiras ;  cheiro  pútrido  da  bocca,  edema  dos  pés. 

Arsenicum  ajudado  por  ipecacuanha  uma  gotta .  Ha- 
vendo febre  intermittente  com  cachexia  causada  por 
abuso  de  cMna. 

Arsenicum.  Havendo  febre  terçã ;  vertigem,  frio  com 
tremor,  ausência  de  sede,  vomito  de  bilis  e  depois 
de  sangue,  calor  a  principio  secco,  depois  de  trans- 
piração e  de  sede,  grande  caducidade. 

Arsenicum.  Havendo  calafrio  com  tremor,  dOresna 
cabeça  e  membros,  pressão  no  sacro  e  na  fosseta  do- 
coração,  com  diificuldade  de  respirar,  seguida  tí  vezes 
de  dores  no  coração  c  vomito,  depois  ardente  calor 
externo  e  interno  com  seccura  de  lingoa  e  sede,  ra- 
ramente seguida  de  transpiração. 

Arsenicum.  Havendo  calafrio  com  alTecções  violentas 
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do  peito  6  dores  noa  membros,  seguido  logo  de  calor 
e  de  cephalalgia,  o  suor  só  vem  muito  mais  tarde :  o 
doente  bebe  pouco,  oosto  que  sinta  ardente  sede  du- 
rante os  três  periooois. 

Arsmicum.  Havendo  febre  quarta;  frequentes  bo- 
cejos, pandiculaçãOy  calafrio  com  tremor,  ceptiaialgia, 
oppressão  de  peito,  ausência  de  séde^  depois  calor  ar- 
dente até  a  noite  com  rubor  da  peile  e  sem  «éde ;  o 
enfermo  acorda  i  meia  noite,  e  copiosa  transpiração, 
seguidos  de  lassidão  e  incommodo. 

Arsenicê.  Convém  na  febre  quarta,  calafrio  violento^ 
calor  moderado;  o  suor  dura  muito  tempo,  com  fra- 
quesa  extrema  nos  membros e  frouxidão  geral.  Na  apy- 
rexia,  sensação  de  vasio  na  cabeça  erguendo-se;  o 
doente  é  forçado  a  estar  de  cama ;  inappetencia,  aug- 
mento  de  aéde,  saor  frio  e  suor  glutinoso,  e  rosto  pai- 
lido ;  o  doente  inquieta*se  a  respeito  de  seu  estado. 

Anmioo.  Convém  nos  calafrios  seguidos  de  calor« 
falta  de  sede  nos  dous  períodos ;  o  accesso  é  seguido  de 
cephalalgia  frontal  violenta  e  pressiva  • 

Arsénico,  Convém  na  febre  terçã,  com  grande  fraqueza 
e  edema  dos  pés. 

Arsénico.  Convém  na  febre  quotidiana,  vontade  vio- 
lenta de  ir  á  bacia  ede  ourinar, grande  inquietação  e  ar- 
dente desejo  de  beber  agua  fria. 

Arsénico.  Convém  na  febre  quarta,  calafrio  brando 
seguido  de  calor  abrazador  eom  cepíialalgia  violenta  e 
sede  inextinguível ;  o  suor  só  se  manifesta  muito  tempo 
depois  do  calor,  ardor  doloroso  na  região  gástrica. 

Jb^smico  duas  doses.  Convém  na  febre  quarta,  calafrio 
brando  seguido  de  grande  calor  com  delirio  e  cephalalgia 
violenta ;  em  seguida  transpiração  moderada,  sede  an]íes 
6  durante  os  frios,  pressão  pela  região  gástrica  e  volta  á 
vida  antes  4os  frios. 

Arsénico.  Convém  na  febre  terçãs  vertigem,  cepha- 
lalgia frontal  pulsativa  ;  frio  com  suor  durante  três  on 
quatro  horas,  resistindo  a  um  calor  «xterior>  acompa- 
nhado de  um  vomito  de  bilis  e  de  sangue,  com  ausência 
de  fiéde,  seguido  de  um  calor  secco,  ardente,  com  sede, 
e  finalmente  transpiração. 

Arsénico.  Havendo  calor  secco  e  curto,  cephalalgia 
frontal  violenta  e  pressiva  de  dentro  para  fora,  sede, 
incommodos  de  coração,  gosto  pútrido,  ddr  na  cavidade 
do  coração,  ventre  inchado  e  estendido. 

Arsénico.  Havendo  febre  terçã ,  frio ,  rangido  dos 
dentes  e  sede;  depois  calor  violento  com  delirio e  perda 
de  conhecimento,  cephalalgia  despedaçadora  e  sede,  fi- 
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nalmente  suor  exhalando  um  ehdiro  acido«  inappeiencia, 
náuseas,  incommoáofr  éé  coração,  gosto  amargo,  linguai 
muito  carregada  e  branca,  erupção  erostosa  em  tod^ 
da  bocca. 

Arsénico.  Havendo  febre  terçã,  Tcrtigem  girante,  frio 
violento,  depold  calor  que  se  torna,  pouco  a  pouco,  de- 
mais a  mais  ardente ;  o  aecesso  acaba  por  uma  transpi* 
ração  de  tonga  duração;  pouco  appetite,  grande  sede 
durante  o  período  do  calor. 

Arsénico.  Havendo  febr«qttotidiaiia,06acce8808  9ppa- 
recém  durante  ou  depois  da  meio  dia ;  boc^,  depof» 
frios  com  tremor  seguidos  de  éalor  com  sede  moderada 
e  dôr  muito  aguda  e  puteativa  na  fronte ;  tosse  secca^ 
oppressão  <k)  peito,  respiração  acompanhada  de  dóre» 
cortantes;  o  accesso  termina  per  uma  transpiração 
branda. 

Arsenic0.  Gonvfrm  na  febre  intermittente  anómala  | 
os  accessos  tém  lugar  depois  do  meio  dia,  frio  intendo* 
sem  sede,  d<iras  ardentes  no  peito,  tremore*  frios  per- 
correm as  costas  desde  baixo  a tó  às  espáduas,  algmnaa 
flatuosidades  sobem  para  o  peito;  e^se» sympiomaa se* 
repetem  â  noite.  Abatimento  de  forças  na  apyrexia.--* 
Os  accessòs  tém  de^apparecido  depois  do*  emprego  do 
arsenicú;  a  sensação  de  fraqueza,  a  moleza,.»  vontade 
de  vomitar,  symptomas  que  se  manifeslan  todas  as 
manhãs  depois  da  cura  da  moléstia  principal^  tftm  sido 
curados  com  pvlsatitta. 

Arsmica.  Havendo  febre  qirartã ,  ao  wieio  dí<i ,  frio 
eom  tremor,  depois  calor  moderado  alternado  de  lempos 
em  tempos  com  calafrios ;  algumas  vezes  sede  moderada ; 
nenhuma  transpiração;  pressão  pungentiva  ebatldelas 
na  fronte,  até  nos  olhos  para  o  flm  dos  frios ;  o  movi-^ 
mento  augmenta  esla  dôr ;  somno  agitado  e  inquieto, 
edema  dos  pés. 

Arsénico.  Havendo  febre  terçã:  o  acces«o  começa  por 
pandiculaçõés  e  bocejos,  dôre» agudas  pouce  antes  e  àu- 
rante  os  frios;  o  principio  do  calor  ainda  énusturado 
de  calafrios  ;  o  caloi*  é  seguido  de  suores;  quasi  total 
ausência  de  sMo ;  ao  mesmo  tempo  spasmo  de  pulso  e 
viva  anciedade. 

Arsénico.  Havendo  febre  quotidiana,  frios  com  tro- 
nior,  incommodos  de  corarão,  excessiva  diminaição  de 
forças ;  o  frio  é  segnido  dê  extraordinária  sede,  depoiS' 
calor  excessivo  e  transpiração. — Nux  vomica,  que  já  tem 
íiido  dada  antes  do  arsénico^  s6  faz  suspender  o  accesso 
momentânea  mente. 

Belladona  é  sobretudo  indicada  quando  ha  calor  cora 
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violentas  congestões  para  a  cabeça  e  tresvarios,  e  quando 
9  moléstia  se  approxima  do  uma  febre  nervosa  ou  de 
uma  encephalite. 

Belladona.  Convém  na  febre  terçã,  com  grande  sede  e 
odontalgía. 

Belladona.  Convém  na  febre  principiante  com  exces- 
siva sede  e  cephalalgia^  frios  acompanhados  de  tremor ; 
o  doente  comtudo  pôde  estar  fora  da  cama,  grande  sede, 
calor  acompanhado  de  delírio  e  de  transpiração. 

Belladona.  Convém  na  falta  de  sôde  nos  períodos  do 
frio  e  do  calor. 

BeUadona.  Convém  na  febre  terça :  os  accessos  tém 
lugar  depois  de  meio  dia,  calafrios  desde  os  pés  até  aos 
joelhos,  depois  calor,  bocca  secca,  sede  e  transpiração 
pouco  consideráveis. 

BeUadona.  Convém  na  febre  quotidiana:  frio  prece* 
dido  de  sede  e  seguido  de  calor  sem  transpiração  e  sem 
sede. 

Bryonia.  Convém  na  febre  com  symptomas  gástricos 
e  aggravação  pelo  movimento. 

Bryonia.  Convém  na  febre  guotidiana :  os  accessos 
são  depois  de  meio  dia,  frio  considerável  com  tremor  du- 
rante muitas  horas,  cephaialgia  insupportavel,  pressiva 
de  dentro  para  fóra^  sobre  tudo  na  fronte,  aggrayada  pelo 
menor  movimento  e  acompanhada  de  ardente  sede ;  os 
frios  não  são  seguidos  de  calor.  Somno  nocturno  muito 
inquieto  e  não  reparador. 

Bryonia.  Convém  na  febre  terçã :  grande  frio  durante 
meia  hora,  depois  augmento  de  calor  da  pelle,  pulso 
frequente,  grande  sôde,  transpiração  pouco  abundante* 
Na  apyrexia  affecção  de  pus  com  tosse  secca,  aspecto 
pallido. 

Aeonito  duas  doses  antes  do  accesso ;  e  bryonia  uma 
dose.  Convém  na  febre  terçã.  Vertigem  com  cephaialgia 
pontada  do  lado  e  no  peito  ao  respirar,  frio  brando,  se- 
guido de  forte  calor,  delírio,  sede  ardente  com  tosse 
secca,  suor. 

Bryonia  três  doses.  Havendo  frio  com  tremor,  rangido 
de  dentes,  grande  sede,  tosse  secca  e  muito  fatigante 
com  violentas  pontadas  para  o  peito,  calor  alternando  a 
princípios  com  frios,  depois  só  e  muito  violento,  acom- 
panhado de  ardente  sede  e  seguido  de  transpiração  mui 
abundante  que  faz  cessar  a  tosse  e  as  pontadas  para  o 
peito. 

Bryonia.  Convém  na  febre  com  dôr  do  cérebro,  symp- 
tomas gástricos,  dores  rheumaticas,  aggravadas  pelo 
movimento,  disposição  á  constipação. 
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Cantharidas.  Gontém  na  febre  tercS  com  catarrbo  dai 
bexiga  e  da  uretra. 

Calcaria  carbónica.  Convém  na  febre  quarta :  pouco 
frio,  calor  violento  com  sede,  insomnia,  incommodos  do 
coração  e  vómitos  de  manhã. 

Capsicum.  Havendo  grande  frio  e  pouco  calor. 

Carbo  vegetabiUs.  Havendo  sôde  no  per  iodo  do  frio» 
falta  desta  no  do  calor. 

Carbo  vegetabilis.  Convém  na  febre  terçã  :  os  accessos 
sSo  i  tarde,  frio  com  sede  seguido  de  calor  e  cephaialgia) 
a  sede  torna-se  mais  incessantd  no  periodo  do  calor» 
obstrucção. 

Carbo  vegetabilis  duas  doses.  Convém  na  febre  quarta  : 
frio  modorado^seguidode  calor  com  cephalalgia  violenta, 
finalmente  suor,  sede  no  periodo  frio,  entretanto  o 
doente  pouco  bebe  de  cada  ves. 

CkamomiUa.  Convém  na  febre  terçã  :  o  accesso  é  se-» 
guido  de  excessiva  pressão  no  coração^  com  suor  ardente 
na  fronte  « jactação  excessivamente  anciosa. 

ChatnamUla.  Convém  na  febre  quotidiana  :  frio  sem. 
aéde,  depois  calor  com  ponca  sede,  seguido  de  abundante 
suor,  f  rande  fraqueza,  inappetencia,somno  agitado  por 
sonhos  aíllictos,  inquietação. 

CbamomUia  depois  do  emprego  da  china^  sem  outro 
resultado  mais  que  a  diminuição  na  força  dos  accessos. 
Calor  abrasador  no  somno,  na  face  e  na  testa,  mãos  antes 
frias  que  quentes,  pés  frios,  repugnância  aos  elementos^ 
oonstipação,  sensibilidade  dolorosa  dos  membro  são  tacto^, 
o  accesso  è  precedido  de  ardente  sede  e  acompanhado  da. 
sede  jBaais  moderada,  vomituração,  vomito  de  mucosi- 
dedès>  losse. 

Chtka.  Convém  na  febre  quotidiana,  frio,  vertigem, 
rosto  pallido,  frio  e  pallidez  das  mãos  e  dos  pés,  vomitu* 
ra^ãoque  traz  mucoaidades  do  estômago  á  bocca,  o  caloré 
violento  de  looga  duração,  cephalalgia,  vivo  rubor  do 
reato,  pulso  cheio  eaccelerado,  tosse  secca,  spasmodica» 
abalante  com  sensação  dolorosa  na  região  dos  bypocon-- 
drios  e  principalmente  na  Cavidade  do  coração,  somno-* 
lénoia,  transpiração  nocturna.  A  sede  é  moderada  du- 
rante os  períodos  do  frio  e  do  calor.  Na  apyrexia,  tosse 
secca  e  espasmódica, 

China.  Convém  na  febre  quarta :  frio,  calor,  aéde  e 
transpiração  consideráveis.  Durante  a  febre  e  a  apyrexia^ 
gofeto,  golfada e  vomito  amargo,  lingua  carregada  de  uma 
crosta  grossa,  de  um  escuro  amareliado ;  pressão,  picadas 
e  indieOãona  região  do  baço,  rosto  pallido  e  amareliado. 

Chim.  Convém  na  febre  quarta  :  frio  moderado  e  de 
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carta  duração,  seguido  de  dór  violenta  e  presslva  no 
occipital,  congestão  para  a  cabeça  e  face,  dór  cortante  ao 
hdo  direito  e  ao  redor  do  olho  do  mesmo  lado,  esse  olho 
6  rubro  e  ardente,  não  pôde  supportar  a  luz  e  é  delia 
afifectado  dolorosamente,  olhos  lacrimosos,  calor  geral, 
mas  pouco  intenso ;  grande  sôde ;  o  accesso  dura  desde 
manhã  até  á  tardo  e  se£:uído  de  abundante  transpiração 
nocturna.  Naapyrexia:  anciedade,  desanimo,  tristeza^ 
abatimento  e  fadiga. 

ChifM.  Convém  na  febre  quotidiana :  grande  frio^ 
sede  ardente,  oppressão  no  peito,  depois  calor  acompa- 
nhado de  anciedade,  de  tormentos,  de  sede  e  seguida  de 
transpiração  geral  durante  a  noite.  Na  apyrexia,  cabeça 
presa,  odontalgia,  pouco  appetite,  evacuações  raras  e 
duras,  aspecto  palllido,  frequente  de  côr  do  rosto.  Ma^ 
gresa  considerável,  lassidão,  dores  nocturnas  nas  mem- 
branas^ tristeza.  China  uma  gotta,  de  três  em  três  horas, 
durante  muitos  dias. 

China,  duas  doses;  grande  frio  interior  e exterior 
com  transpiração,  ao  mesmo  tempo  rubor  e  calor  da  ca- 
beça, o  accesso  termina  por  um  calafrio  misturado  de 
calor  e  seguido  de  uma  ligeira  transpiração ;  sédeem-> 
quanto  dura  o  accesso. 

CAma,  uma  meia  gotta.  Convém  na  febre  quotidiana ; 
aspecto  térreo,  amarello-d^negrido,  grande  sensibili- 
dade dos  tegumentos  da  cabeça,  fraqueza  com  tremor^ 
somnolencia  e  plenitude  depois  da  comida,  grande  sen- 
sibilidade à  correnteza  do  ar.  O  frio  é  precedido  de  sede 
e  seguiiio  de  calor  e  de  transpiração  debilitante. 

China,  Convém  na  febre  intermittente  sem  sede. 

CAtna,  duas  doses.  Convém  nà  febre  quarta:  frio 
durante  uma  hora ,  seguido  de  calor  com  cephalal- 

Sia  e  delírio,  depois  suor.  A  sede  só  apparece  antes 
o  frio.  O  frio  é  precedido  de  náuseas  e  ás  vezes 
de  vomito.  Fome  logo  depois  da  febre.  Na  apyrexia , 
pouco  appetite  com  dOr  e  inchação  pela  região  gás- 
trica. 

China.  Havendo  vomito  depois  do  paroxysmo. 

China.  Convém  na  febre  terçã,  sem  ser  precedida  de 
frio,  tosse  spasmodica  com  abalo  doloroso  esem  expec- 
toração. 

China:  Convém  na  febre  quotidiana.  Na  apyrexia,  frio 
glacial  do  corpo  com  suor  frio.  Fome  continua,  grande 
magreza,  aspecto  paliido,  somno  inquieto  o  com  la-* 
mentos. 

China.  Havendo  frio  violento  com  vomito  debilis, 
rosto  paliido,  mesmo  no  periodo  do  calor. 


Digitized  by 


Google 


DE  MEDICINA.  171 

China,  Havondo  grando  sôdc  durante  o  período  do 
frio  e  embaraço  na  cabeça. 

China,  Convém  nos  incomraodos  do  coração,  prece- 
dido de  gosto  amargo,  muitas  vezes  voinilos  mucosos, 
depois  suor  com  bulinia. 

Chininum  mlphuricum.  Convém  na  febre  terçã :  accesso 
irregular,  frio  e  dores  agudas  nas  costas :  dôr  pela  região 
gástrica,  depois  calor  com  ccphalalgia  e  sôde ;  linalraente 
suor  frio  e  fétido.  Na  apyrexia :  dôr  pela  reçião  gástrica, 
repugnância  aos  alimeiilos  cosidos,  constipação,  tosse 
nocturna  com  expectoração. 

Cocctites.  Convém  nas  febres  inlermit tentes,  que  con- 
siste puramente  em  frios  com  tremor  à  tarde  e  evacua- 
ções cuja  apyrexia  é  acompanhada  de  vertigem,  de  dôr 
surda  pela  cabeça,  de  desanimo  o  de  fraqueza  geral. 

Drosera,  Convém  na  febre  intermit tente  com  vomi- 
luração. 

Drosern^  em  repetidas  doses.  Quando  a  coquluche 
reina  ao  mesmo  tempo  cpidemicamente,  grande  calafrio, 
com  face  fria,  frio  glacial  dos  membros  e  dos  pés, 
acompanhado  de  vomito' bilioso,  o  calor  é  seguido  de  ce- 
phalalgia  violenta,  pressiva,  pulsaliva  e  de  tosse  spas- 
módica  e  abalante.  Symptomas  gástricos  na  apyrexia. 

Ferrum  aceticum.  Convém  na  cephalalgia  violenta  e 
pressiva  na  fronte,  depois  frio  violento  durante  três 
quartos  de  hora,  com  aggravação  das  dores  peia  cabeça 
e  grande  sôde,  o  calor  que  segue  o  frio  é  moderado,  bem 
como  o  suor,  gosto  amargo,  inappetencia,  constipação, 
face  amarellada,  grande  lassidão  depois  do  accesso.  Na 
apyrexia,  cephalalgia  poderada. 

UeUebonis,  Convém  na  febre  intermittente  com  edema 
dos  pés,  endurecimento  do  fígado  e  aíTecíMies  ab.lominaes. 

Hyoscyamíis.  Convém  na  febre  quarta  chronica  com 
tosse  spcca  nocturna  que  suspende  o  somno. 

Hyoscyamus.  Convém  na  febre  interjuittente  quoti* 
diana,  epileplica,  cm  consequência  de  disputa  ou  de 
cólera. 

Jgnatia.  Havendo  sôde  ardente  no  período  do  frio. 

Jgnaíia,  quatro  doses.  Convém  na  febre  quotidiana; 
sôde  violenta  ao  começar  o  frio,  que  é  intenso  e  de  longa 
duração,  humor  calmo  c  concentrado. 

Ignatia^á\i^$  doses.  Convém  na  febre  quotidiana  :  frio 
violento  com  tremor,  ao  mesmo  tempo  dores  pela  ca- 
beça e  nos  membros,  com  grande  sôde,  depois  calor 
c  cephalalgia,  finalmente  suor. 

Iqnatia^  uma  gotta.  Convém  na  febre  terçã:  bocejo  o 
paridiculação  de  membros  :  frio  violento  com  tremor^ 
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principalmente  nas  costas  e  nos  braços,  com  desejo  de 
beber  agua  fria,  depois  caior  exterior  com  iiorripilaçâo 
intima,  finalmente  saor  seguido  de  lassidão  geral.  Falta 
de  sede  nos  periodosde sede  e  suor.  Laconismo, completa 
inadvertência,  o  doente  olha  lixamente  para  diante, 
disposição  a  zangar-se. 

Jgnatia,  Havendo  84?de  somente  no  periodo  do  frio  ou 
ao  menos  principalmente  neste  periodo. 

Jgnatia.  Convém  na  febre  intermittente  epidemica, 
frio  com  sede  que  diminue  durante  o  calor,  o  calafrio 
ordinariamente  é  acompanhado  de  matérias  biiiosas  e 
mucosas  ou  mesmo  de  alimentos. 

Ignatia.  Convém  na  febre  quotidiana :  ds  accessos  são 
à  noite,  calafrio,  depois  seguido  de  suor,  í^êde  nestes 
dous  últimos  períodos,  zumbido  nos  ouvidos,  consti- 
pação depois  de  muitos  dias. 

Ignatia^  duas  doses.  Convém  na  febre  quarta  :  frio  se- 
guido de  ligeiro  calor  com  transpiração  pouco  abun- 
dante. SMo  antes  e  durante  o  frio.  Inappetencia. 

Iffnaiia^  duas  doses.  Convém  9a  febre  quotidiana  :  frio 
nos  pés,  depois  nó  sacro,  seguido  de  calor  com  cepha^ 
kigia,  depois  suor  universal,  sede  somente  antes  e  du- 
rante o  frio,  anorexia ;  repugnância  para  o  pão.  Dores 
pela  região  gástrica. 

Ipecacuanha^  duas  doses  todas  as  manhãs.  Convém 
na  febre  intermittente  com  frio  pouco  intenso,  symp- 
lomas  gástricos  e  cerra  mento  contractivo  do  peito» 
.  IpecaeuatAa.  Havendo  frio  com  arripios,  depois  calor 
fugitivo,  pouco  appetite,  lingua  carregada  e  esbran-» 
quicada  ;  nada  de  sôde ;  evacuações  duras  e  compactas , 
Yomituração  desde  o  estômago  até  á  garganta . 

Ipecacuanha,  Convém  na  febre  intermittente  com  vo* 
mito  violento  e  mais  forte  no  periodo  do  fria  do  que  no 
do  calor . 

Ipecacuanha.  Havendo  febre  quarta :  frio,  calor  com 
cepbalalgta ;  depois  suor ;  o  mesmo  gráo  de  sede  nas 
períodos  do  calor  e  da  transpiração. 

Ipeeaettanha.  O  accesso  tem  lugar  depois  do  meio  dia  ; 
frio  e  sede  intensa,  seguido  de  calor  e  sede  moderada, 
que  duram  à  tarde  e  se  coniH)licam  durante  a  noite  com 
cephalalgia ;  um  suor  nocturno  acido  termina  o  accesso. 
ITma  ligeira  recahida  tem  sido  carada  com  nux  fomtca. 
Ipecacuanha  e  nux  vemica.  Frio  oom  tremor ,  seguida 
de  cantor  e  de  soor,  sôde  nos  três  períodos, 

Ladiesis.  Frio  com  ardor  no  rosto,  hoi ripilação  con-» 
tinua  em  todo  o  corpo,  para  a  tarde  cepfaalalgia  violenta 
9  grande  ^alor ,  transpiração  abundante  de  manhãs 
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Lachesis,  Harendo  febre  terçã ,  dores  riolentas  nos 
membros,  agitação  e  oppressão  do  peito,  dores  de  cabeça 
excessiva,  e  delírio  com  os  olhos  abertos. 

Ladtesis.  Convém  nas  febres  intermittentes  rebeldes 
com  magreza  e  cór  pallida  e  de  um  pardo  amarellado. 

Mesereum.  Havendo  febre  quarta,  calafrio  e  corpo  frio 
durante  muitas  horas,  frio  glacial  das  mãos  e  dos  pés, 
sede  na  apyrexia^  rosto  mui  pallido,  cephalalgia  surda  e 
pressiva,  inappetencia,  inchação  e  dureza  da  região  do 
baço,  dór  pressiva  no  baço  que  ó  inchado ,  sensibilidade 
ao  ar  frio,  fraqueza  geral. 

Natmm  muriaUcum,  Convém  na  febre  terçã,  frio, 
calor  e  suor  predominantes  ,  grande  s^de  durante  o 
calor,  tosse  curta  e  secca,  e  fisgadas  do  ladoesqueixlodo 
abdómen ,  erupção  vesicular  no  lábio  superior ,  gosto 
amargo. 

Natrum  tnuriaticum.  Convém  na  febre  terçã,  sangria 
violenta  pelo  nariz,  accesso  de  febre  com  calafrios ,  e 
mãos  frias,  somnolencia ;  depois  calor  com  sôde  e  dór 
aguda  na  testa  e  sem  transpiração :  grande  sede  na 
apyrexia. 

liatrum  muriatícum.  Havendo  frio  no  corpo  seguido 
de  calor  geral  e  de  grande  sede ;  cephalalgia  para  o  íim 
do  accesso,  inappetencia,  rosto  amarello  e  lassidão. 

Natrum  muriaticum.  Convém  na  febre  terçã.  O  accesso 
começa  às  iO  horas  da  manhã,  frio  com  dór  aguda  nos 
ossos  e  sede:  depois  grande  calor  geral  com  dór  aguda 
na  cabeça  e  sede  excessiva  ;  cór  amarella  do  rosto,  inap^ 
petencia,  insomnia  e  lassidão. 

Natrum  muriaticum.  Convém  na  febre  quotidiana,  frio 
violento  e  geral ;  depois  sede  e  calor  geral  com  cepha- 
lalgia pulsativa,  lassidão,  pouco  appetite. 

Natrum  muriaticum,  Oonvém  na  febre  intcrmittente« 
na  qual  um  longo  calafrio  a  precede  em  calor  muito  de- 
morado, e  se  renova  todas  as  vezes  que  se  levanta  um 
pouco  as  coberturas. 

Natrum  muriaticum.  Convém  na  febre  terçã,  o  accesso 
começa  pol-  um  tremor  eléctrico  ,  calor  moderado ,  com 
sede,  cephalalgia ,  e  ruido  na  região  lombar  esquerda. 
Na  apyrexia  lassidão,  inappetencia  e  cephalalgia. 

Nairum  muriaticum  duas  doses •  Convém  na  febre 
quarta,  frio  intenso  com  dór  aguda  nas  mãos ,  nos  pés  e 
no  sacro;  depois  muito  calor  com  cdphalalgia  e  com  o 
mesmo  tormento  do  periodo  do  frio,  finalmente  suor 
abundante  e  fétido :  só  ha  sede  no  periodo  do  frio.  Na 
apyrexia ,  pressão  no  estômago  e  arroto  de  gaz. 

Natrum  muriaticum.  Convém  na  febre  quotidiana ; 
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os  acccssos  começam  ao  meio  dia ,  frio  multo  fbrle  com 
pontadas  do  lado  esquerdo ,  depois  calor  violento  com 
cephalalgia  e  tosse;  transpiração  pouco  abundante  e  so- 
mente na  cabeça,  sede  durante  e  depois  do  calor.— A 
dór  que  se  manifesta  depois  da  cessação  da  febre,  tem 
sido  curada  com  camphora^  em  doses. 

Natrum  muriaticum.  Na  febre  quotidiana :  frio  duranto 
hora  e  meia,  sem  sMe,  suor  nocturno  sem  sôde ;  a 
doente  não  acha  gosto  nos  alimentos. 

Nux  tomica,  secundada  por  ipecacuanha.  Havendo  las-^ 
sidão  pela  manhã,  pandiculações,  bocejos;  depois  frio 
violento  com  sede,  seguido  logo  de  calor  sem  sede.  Na 
apyrexia :  cephalalgia  frontal,  constipação. 

Nux  vomica.  Na  febre  terçã :  cephalalgia  frontal  mais 
forte  de  manhã  e  diminuindo  pelo  dia  adiante»  repugnan- 
cia  para  todos  os  alimentos,  sede,  vomito  de  mucos 
biliosos  e  de  tudo  que  se  tem  comido ;  depois  da  co- 
mida pressão  na  cavidade  do  coração,  seguida  de  vo- 
mito e  de  inchação  ventosa;  grande  fraqueza  do  corpo» 
anciosa  vontade  de  ir  á  banca.  Humor  irascivel. 

Nux  vomica.  Quando  a  sede  acompanha  o  frio  ou 
quando  o  doente  experimenta  alternativamente  essas 
duas  alterações. 

Nux  vomica.  Na  febre  quotidiana:  frio  intenso  com 
tremor,  rangimento  de  dentes  e  sede ;  o  frio  augmen- 
ta-se  depois  que  se  bebe ;  o  frio  é  seguido  de  calor,  o 
accesso  acaba  por  suor ;  falta  de  appetite^  arrotos  azedos, 
constipação- 

Nux  vomica.  Na  febre  quotidiana :  frio  violento  se- 
guido de  calor  com  sôde,  língua  carregada  e  branca. 

Nux  vomica.  Se  o  paroxismo  é  precedido  do  aneraxia, 
de  incommodos  do  coração  e,  de  vomituração,  língua 
carregada  de  mucosidades. 

Nux  vomica  três  doses.  Havendo  frio  e  calor  com 
prostração  de  forças,,  dôr  violenta  no  occipital,  gosto 
amargo,  arrotos,  falta  de  appetite,  constipação,  grande 
sede  durante  e  depois  do  periodo  febril,  face  araarellada, 
lingua  carregada  e  branca. 

Nux  vomica  duas  doses.  Havendo  febre  quarta  opi- 
niosa,  com  frio  fferal  predominante. 

Nux  vomica.  Convém  na  febre  quarta:  frio  nos  ossos ; 
depois  grande  calor  com  cephalalgia,  seguida  de  abun- 
dante suor.  A  sede  só  tem  lugar  no  periodo  do  calor, 
ao  mesmo  tempo  vontade  de  vomitar  e  dôr  aguda  nas 
extremidades,  dôr  pela  região  gástrica. 

Nux  vomica^  nma  dósc.  Convém  na  febre:  frio  cm 
algumas  parles  do  corpo  seguido  de  grande  calor  uni- 
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versai,  com  atordoamento  e  grande  sede:  o  accesso  ter-^ 
mina  por  abundante  suor.  Bom  appetitena  apyrexia. 

Nux  vomica^  duas  doses.  Convém  na  febre  quarta: 
frio  moderado,  depois  calor,  seguidos  de  ligeira  transpi- 
ração; sóde  antes  do  frio  e  alguma  transpiração  no 
periodo  do  calor,  ventre  duro  e  balofo,  inappetencia» 
lincrua  carregada  e  branca. 

Nux  vomica^  duas  doses.  Convém  na  febre  quarta: 
frio  de  curta  duração  com  violenta  cephalalgia  ;  depois 
calor  e  diminuição  deste;  o  suor  é  pouco  abundante. 
Pouca  sede  no  periodo  do  calor»  pouco  appetite,  bocca 
amarga. 

Nuxvomica.  Convém  na  febre  terçã  com  typo  çoste- 
ríormente  (isto  é,  volta  dos  accessos  depois  das  noras 
do  costume ) :  frio  geral  e  dores  nas  regiões  gástricas 
e  hypocondriacas ;  depois  calor  com  cephalalgia,  seguida 
de  suor.  Sede  ardente  antes  do  frio  o  no  calor ;  no  frio 
bocca  somente  secca.  Anorexia  na  apyrexia;  os  ali* 
mentos  frios  sabem  mais  ao  doente. 

Nux  vomica.  Convém  na  febre  terçã:  o  accesso  è 
depois  do  meio  dia ;  frio  pouco  intenso  durante  três 
horas,  seguido  de  vomito;  depois  grande  calor  geral, 
intenso,  com  cephalalgia ;  o  accesso  acaba  por  um  suor 
geral  abundante,  com  augmento  das  dores  de  cabeça ; 
sede  no  calor  e  ainda  no  suor.  Na  apyrexia,  gosto 
amargo,  lingua  carregada  e  branca,  pouco  appetite,  dôr 
pela  parte  inferior  do  baixo  ventre  ;  o  branco  dos  olhos 
éamarelladOy  evacuações  duras,  ourina  cór  de  café. 

NuxvwUca.  Convém  na  febre  terçã:  frio  moderado 
seguido  de  muito  calor  com  cephalalgia  violenta,  sem 
transpiração ;  vomituração  no  periodo  do  frio  e  sôde 
no  do  calor  ;  bocca  amarga  e  anorexia. 

NuOf  vomica.  Convém  na  febre  quotidiana ;  friomode* 
rado,  grande  calor  e  suor  abundante;  a  sede  mani- 
festa-se  depois  do  frio ;  cephalalgia  e  vomituração  du- 
rante o  calor,  ao  mesmo  tempo  inappetencia  e  pressão 
na  cabeça . 

Nuxvoniica,  Havendo  lancinação  para  o  peito,  costas 
e  coxas ;  respiração  curta ,  grande  sôde  no  periodo 
do  frio;  o  calafrio  é  seguido  de  violenta  cephalal- 
gia; a  sede  diminuo  no  periodo  do  calor,  transpira- 
ção nulla. 

Nux  vomica.  Convém  na  febre  quarta :  frio  periódico 
de  todo  o  corpo  e  moleza  geral. 

3 num.  Convém,  na  aifecção  cerebral  e  lethargia  no 
^   .  odo  do  calor. 
Opium.  Convém  na  febre  quotidiana:  frio  violento 
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com  suor^  seguido  de  somno  pesado  com  calor  a  transpl** 
ração,  cephalalgia  e  lassidão  dejpois  do  despertar. 

PubãtiUa^  uma  única  dose.  Ck)nvém  na  febre  quoti« 
diana  :  á  tarde  para  as  seis  horas,  frio  violento  que  dura 
uma  hora  e  é  seguido  de  grande  cephalalgia,  depois 
suor  durante  a  metade  da  noite.  Na  apyrexia,  cepha- 
lalgia violenta  e  continua,  dôr  de  peito,  tosse  forte  com 
expectoração  e  gosto  amargo. 

PvisatiUa.  Convém  na  febre  terçã.  Na  apyrexia  peso 
excessivo  em  todo  o  corpo,  somnolencia  diurna  e  grande 
lassidão,  principalmente  á  tarde ;  o  doente  é  friorento, 
somno  nocturno  muito  agitado,  evacuações  aquosas. 

PiUsatíUa»  Convém  na  febre  terçã:  frio  intenso,  acompa* 
nhado  de  abaiimenio  geral,  precedido  de  eructaçõese 
seguido  de  grande  calor  com  cephalalgia  e  abatimento ; 
depois  transpiração  abundante  sem  séde«  dôr  violenta 
nos  membros  antes  e  depois  dos  frios. 

PubatiUa^  duas  doses.  Convém  na  febre  quotidiana: 
frio  durante  uma  hora,  depois  calor  com  cephalalgia  e 
alguma  sede  seguida  de  suor,  evacuações  moles. 

PubatiUa.  Convém  na  febre  terça :  frio  com  cepba* 
lalgia;  o  calor  dura  pouco  e  é  acompanhado  de  respi- 
ração curta ;  a  transpiração  e  a  sede  succedem  ao  calor ; 
repugnância  para  todos  os  alimentos,  principalmente  á 
manteiga ;  rosto  altivo,  humor  embuxado  e  caprichoso. 

PiUsaiUla.  Convém  no  engurgitamento  dos  dedos 
antes  do  accesso,  depois  frio  seguido  de  calor  com  sede, 
suor  frio^  congestões  para  a  cabeça  com  pulsações  das 
artérias  temporaes,  tosse  com  vontade  de  vomitar. 

Mm.  Convém  na  febre  dupla-terçã:  frio  com  sede 
e  dores  nos  membros,  depois  calor  geral,  comtudo  o 
movimento  ainda  excita  calafrios.  O  accesso  termina 
por  um  sQor  ainda  abundante,  ao  mesmo  tempo  zumbido 
e  dureza  de  ouvido,  insomniae  entupimento. 

Rhus.  Convém  na  febre  quarta  com  accesso  á  noite, 
frio  predominante,  sede  nos  períodos  do  frio  e  de  calor, 
cephalalgia  frontal  pulsativa  antes  e  durante  o  frio  o 
também  durante  o  calor,  erupção  miliar  chronica  nas 
costas  e  na  mão  esquerda. 

i%«f8,  só  uma  dose.  Convém  na  febre  quotidiana: 
accessoB  nocturnos,  de  dia,  serramento,  pressão  e  dõr 
de  exulceração  interna  pela  cavidade  do  coraçSo  e  ao 
mesmo  tempo  um  abatimento  nessa  parte  que  causa 
vivas  agonias  ao  doente,  e  menor  pressão  sobre  a  parte 
afiéctada  e  insupportavel,  agonia'  mortal. 

Bhus,  Convém  na  febre  terçã  complicada  jie  erupção 
urticaría. 
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Sabadilla.  Coiivóm  na  tosse  spasmodica  duranlo  o 
frio,  depois  calor  alternando  com  frios,  symplomas 
gástricos. 

Sãbadilla.  Convém  na  fiibre  inlermiltonle  que  pura- 
mente consiste  em   frios  com  lassiihlo  e  anorexia. 

Sãbadilla,  Havendo  accosso  depois  do  melodia:  frio 
durante  duas  horas,  principalmente  nas  costas  e  nas 
mãos,  depois  ligeiro  calor  seguido  de  transpiração  mui 
pouco  abundante,  ausência  de  sede,  /^eral  lassidão, 
tez  e  olhos amarellados,  evacuaçGc^sanles  molle^do  que 
duras.  Abuso  anterior  de  quinina.  Nnx  roínica  mo- 
dera a  violência  dos  Recessos,  porém  sãbadilla  tem  ope- 
rado uma  cura  radical. 

Sam&Mr?í.s'.  Convém  durante  a  apyrexia:  suores  abun- 
dantes e  debilitantes. 

Sarnbncns.  Convém  durante  a  apyrexia  :  rosto  pallido, 
dôr  aguda  na  cabeça,  nos  antc-braços  e  nas  articula- 
ções dos  joelhos,  e  tosse.  O  calor  é  predominante  no 
paroxysmo,  a  sede  atormenta  durante  o  periodo  do 
frio. 

Sépia.  Convém  na  febre  quotidiana  com  accesso  de- 
pois do  meio  dia  :  calor  na  cabeça,  rubor  e  lancinação 
dos  lados  desta,  pressão  occipital,  depois  horripilaçoes 
nas  costas,  com  sede,  tosse  secca  com  lancinação  nos 
hypocondrios. 

Si^pia,  Convém  na  febre  terçã:  liorripilaçOes,  depois 
calor,  seguido  de  suor,  principalmente  no  rosto,  stHle 
nos  três  periodos,  vertigem  a  ponto  de  cahir,  anorexia, 
gosto  amargo,  sangue  pelo   nariz. 

Staphysagria.  Convém  na  febre  terçã  complicada  de 
aíTecção  escorbutica. 

Staphysagria,  Havendo  frio  ã  tarde  sem  sor  seguido 
de  calor. 

Sulphur.  Convém  na  febre  quotidiana  cm  um  indi- 
viduo que  tinha  tido  anteriormente  sarna  ;  sede  antes 
do  frio  e  durante  o  calor,  cephalalixia,  .ufosfo  amargo, 
lassidão,  suor  nocturno,  erupção  acompanhada  de  grande 
coceira. —Arnica^  pukatilla^natrum  mur.  administrados 
anteriormente  só  causavam  ligeira  melhora. 

Taraxacum.  Convém  na  febre  quotidiana  :  á  tarde, 
mãos  e  nariz,  frios,  depois  transpiração  abundante. 
Na   apyr.exia,  lassidão,  vertigem  andando. 

Tártaras  stibiatm.  Convém  na  febre  intermittentc 
sopor^sa. 

Tknya,  Havendo  calafrio  com  tremor  c  frio  exter- 
no e  interno,  seguido  do  transpiração  geral. 

Valerianna.  Convém  nas  febres  intermiltentes  que 
D.   M.     23. 
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SÓ  consistem  om  ardente  calor  com  sinle  c  embaraço 
de  cabeça. 

Veratrum,  Convém  na  febre  quotidiana,  calafrio  vio- 
lento com  íçrande  sede  e  alternando  com  calor,  verti- 
gem, incommodos  de  coração.  A  este  estado  succedc 
um  calor  intenso  com  sede  inextinguível ;  delirios ;  face 
rubra,  o  doente  procura  desembaraçar-se  das  cober- 
turas, transpiração  de  manbâ,  tez  pallida,  ausência 
de  sede. 

Yerat^m,  Convém  na  febre  terçã  :  frio  seguido  de 
suor  a  principio  quente  e  depois  frio. 

Veratrum^  uma  dose.  Convém  na  febre  quotidiana : 
frio  seguido  de  ligeiro  calor  sem  transpiração  e  sem 
sr-de,  anorexia  ao  mesmo  tempo. 

Veratrum.  Convéni  na  febre  terçã  :  calafrio  cora  sMe, 
depois  ligeiro  calor  sem  suor. 

Veratrum,  secundado  por  nux  lomica.  Hav^endo  frio 
com  tremor  durante  muitas  horas,  seguido  de  calor 
pouco  intenso  e  secco,  porém  acompanhado  de  grande 
sede,  á  este  estado  succedc  um  suor  que  dura  muitas 
horas,  sem  silde,  ao  mesmo  tempo  cephalalgia  surda  e 
pressiva,  vertigem,  gosto  amargo  e  dores  sacraes. 
Febre  maligna  ou  ataxica.  (Wáe  febre  billiosa.) 
Reconhece-sc  pela  irregularidade  das  sensações  e  do» 
sentidos  e  da  voz  e  pelos  acc(»ssos,  com  o  pulso  ora 
cheio  e  ora  pequeno;  forte  ou  fraco,  syncopes,  e  com 
apparencias  falsas  de  congestões,  alternada  pallidez, 
respiração  alternada  mais  ou  menos  diíTicultosa,  al- 
gumas vezes  tosse,  soluços,  espirros,  risos  involun- 
tarios,  ora  óom  calor  e  ora  com  horripilações,  mudan- 
ças nas  secreções,  transpiração  supprimida  ou  aug- 
mentada,  vertigens,  estado  comatoso,  allivio,  inquie- 
tação continua,  dôr  na  parte  posterior  da  cabeça,  no 
dorso  e  membros,  ou  insensibilidade  total,  sobresaltos 
musculares  mais  ou  menos  pronunciados.  As  vezes  o 
enfermo  tem  vómitos  espontâneos,  diarrhéa  ou  pressão 
rebelde  do  ventre. 

Indicação  therapeulictt. 

Acon,  belL.rhuz,  veratr.,  ar.s.,  pfiosph.,  puk,,  hyosc.^ 

FEBRE  PUERPERAL 

Doença  febril  que  apparece  depois  do  parto.  E'  mais 
commummente  uma  inílammação  do  peritoneo  (perito- 
nite  puerperal )  ou  do  útero  ( metrite  puerpcral )  ou  dçs 
intestinos  ou  de  todas  as  partes  juntamente. 

Desde  o  principio,  sente-se  dôr  violenta  no  baixo- 
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ventre,  cora  inch^imonto  considerável  dessa  parte.  A 
inchação  toma  logo  uma  tensão  lyrapanica,  e  a  sus- 
ceptibilidade da  parte  aíTectada  atigmonta  a  ponto  da 
doente  não  poder  supporlar  a  .menor  pressão,  nem 
mesmo  a  das  coborturas.  Pulso  excessivamente  acce- 
lerado ;  grande  lassidão;  acabrunhamenlo  e  desmaio  ; 
suppressão  dos  lochios  e  do  leite;  sôde  violenta,  or- 
dinariamente diarrhéa,  com  pequenos  puxos ;  na  maior 
parte  das  vezes,  vómitos. 

Indieaçíko  therapeatlea . 

Aeonito  e  bnjonia.  Havendo  febre  violenta  ;  pelle 
secca  e  ardente;  ventre  muito  inchado  e  muito  do- 
lorido ao  tocal-o, 

Aeonito  e  bryonia.  Na  metrite  puerperal 

Aeonito^  bolladofia  e  coccuhis.  Na  peritonite  puerperal. 

BeUadona.  Peritonite  puerperal:  violento  calafrio  com 
tremor ;  calor  ;  rubor  na  face;  dores  violentas,  pene- 
trantes em  todo  o  baixo-ventre,  que  é  um  pouco  in- 
chado ;  dores  semelhantes  ás  do  parto ;  cephalalgia 
frontal  aggravada  pelo  movimento  de  levantar  os  olhos, 
como  quando  se  falia  alto,  a  ponto  depor  a  doente  em 
desesperação  e  de  lhe  fazer  perder  toda  a  razão; 
grande  inquietação;  anciedade. 

BeUadona.  Havendo  delírios  violentos  ;  ás  perguntas 
que  a  doente  faz  são  pronunciadas  com  precipitação  ;  in- 
somnia ;  suppressão  do  leite,  dos  lochios  ;  e  bryonia 
pelo  calor  secco,  sede  ardente,  anorexia  e  dores  arden- 
tes no  útero.  Rhtis,^  arnica  e  pulsatilla  tCfn  completado 
a  cura. 

Belladona.  Convém  na  cephalalgia  violenta  com  sen^ 
sacão  depressão  no  cérebro,  como  se  este  ultimo  fosse 
sahir  de  sua  caixa ;  dilatação  das  pupilias ;  dores  violen- 
tas no  ventre  aggravadas  pela  pressão  exterior  ;  insom* 
nia  ;  muita  sede. 

BelMona  e  bryonia.  Havendo  face  rubra ;  lingua  car- 
regada o  branca  ;  seioa  flácidos  e  vasios  de  leite  ;  dôr 
pela  região  da  bexiga  ourinaria  ;  diarrhéa  ;  pulso  fre- 
quente. 

BeUadona.  Convém  na  peritonite  puerperal ;  havendo 
ventre  balofo  e  doloroso  ;  face  côr  de  papoula  ;  bocca 
secca;  falta  desôde. 

BeUadona.  Na  metrite  puerperal :  face  cór  de  pa- 
poula ;  grande  anciedade  ;  pelie  secca  ;  pulso  cheio  e 
frequente  (120  pulsaçOespor  minuto) ;  respiragSo  capta ; 
gemidos.  Cura  em  seis  dias. 
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Beliadona  e  imx  cómica.  Na  metritc  puorperal  :  dores 
continuas  iM'lo  útero  e  anus  ;  diminuirão  e  máo  cheiro 
dos  locliios ;  frcqutMUe  vomiturarâo,  com  incharão  do 
.  ventre  ;  ventre  doloroso  â  pressão  ;  muitos  sonhos. 

Bryonia  c  acoaíto.  Na  peritonite  puerperal  ;face  ru- 
bra e  inílamniada  ;  respiração  curta  e  mui  frequente  ; 
cephalalgia  írontal  ;  pungentiva  ;  dores  continuas,  des- 
pedaçadoras  pela  região  hypogastrica,  aggravadas  pela 
pressão  exterior  ;  constipação,  ventre  inchado,  suspenr 
são  doslochios,  ás  vezes  dores  violentas  e  cortantes  nas 
coxas.  Primeiramente  acaniíae  depois  ôryonta. 

ChamomiUa  e  rhus.  Na  febre  puerperal  principiante. 

Ntíx  tornica.  Na  peritonite principiante  ;  dôr  viol^nt^ 
c  íirdente  no  ventre,  suppressão  dos  lochios,  consti- 
pação ou  anles  suppressão  das  evacuaçõas,  pelle  secca  c 
perpramlnosa,  grande  anciedade  e  viva  inquietação. 

Nuxvomica,  ¥ehve  puerperal  chegada  a  um  alto  gráo 
com  os  symptomas  seguintes  :  grande  fraqueza,  cepha- 
lalgia, eructação,  constipação,  lochios  mucosos  e  poucq 
abundantes,  pouco  leite,  grande  calor,  delírio  esôde. 
E  sulpkur  contrai  os  forunculos,  beltadona  contra  os  gru- 
mos de  leite. 

Nuxvomica,  Na  metrite  puerperal:  febre  violenta 
com  tendência  a  tornar-sé  nervosa,  face  rubra  e  arden- 
te acresso  de  desfallecimento,  zumbido  nos  ouvidos, 
grande  sôde,  ulero  duro,  doloroso  e  muito  sensível ; 
ventre  inchado,  entesado  e  doloroso,  lochios  sanguíneos 
e  abundantes,  constipação  ;  completa  cura  depois  de 
qualrodias  de  tratamento. 

FEBRE  PÚTRIDA  OUADYNAMICA. 

A  invasão  da  febre  pútrida  ordinariamente  appareco 
com  calafrios,  horripilações,  que  alteram  com  o  calor 
durante  um  ou  mais  dias,  com  prompta  mudança  d^ 
physiouomia,  c  enfraquecimento  considerável,  que 
obriga  a  estar  desama.  No  primeiro  período,  que  ordi- 
nariamente duta  sete  a  oito  dias,  a  face  está  muitas 
vezes  animada,  o  rubor  que  apresenta  é  ás  vezes  vivo, 
porém  a  maior  parte  das  vezes  avioletado  ;  olhos  injec- 
tados e  lacrimosos  ;  a  physionomia  apresenta  uma  es- 
pécie de  estupor,  movimentos  curtos  e  diíTiceis;  a  falta 
de  energia  moral  augmenta  a  franqueza  physica.  Du- 
rante o  dia  o  doente  está  em  uma  espécie  de  ^omnolen- 
cià  habitual,  eá  noite  em  um  semi-delirio  ;  a  sêdeaug- 
monta-se,  a  iingua  é  secca,  a  respiração  frequente,  o 
pubo  acc^lerado,  raramente  desenvolvido,  quasi  sempro 
tremulo,  augmeoto  de  calor,  pelle  ordinariameate  secca, 
às  vezes  coberta  de  um  suor  glttUaoso%  No  se^UíMlo  pe^ 


Digitized  by  LjOOQIC 


m   MEDICINA.  181 

riodo,  que  começa  para  o  sétimo  ou  oilavo  dia,  o  rosto 
toma  porgráos  uma  côr  amarellada  e  térrea  ;  o  estupor 
é  muito  pronunciado  ;  o  decubitus  Icm  constantemente 
lugar  nas  costas  ;  o  doente  escorrega  para  os  pés  da 
cama,  não  pôde  nem  mesmo  mover  o  braço,  que  cahe 
como  um  corpo  ioerte  quando  se  larga.  Os  órgãos  do 
sentido,  só  fracamente  percebem  á  acção  dos  agentes  ex- 
teriores :  o  doente  é  estranho  a  tudo  quo  o  rodeia,  as 
ventas,  os  lábios  cobrem-sede  uma  crosta  ennegrecida  ; 
a  deglutição  torna-se  difflcil  ;o  ventre  se  distende;  as 
excressões  são  involuntárias,  e  as  matérias  excretadas 
tornam^se  cada  véz  mais  fétidas  ;  o  pulso  enfraque- 
ce-se  ;  o  calor  diminue  ;  apparecem  manchas  lívidas  em 
diversas  partes  da  pelle,  hemorrhagias  pelas  membranas 
mucosas;  escaras  nos  seguimentos  do  sacrum»  ás  vexes 
nas  extremidades  dos  membros,  no  nariz,  nos  órgãos 
geuitaes,  e  morre-se  do  nono  ao  decimo  quarto  dia. 
Em  outros  casos  menos  graves,  porém,alguraas  vezes  Iam- 
bemnosca^s  mais  graves,  uma  melhora  graduada  se 
manifesta  para  essa  mesma  época:  a  figura  toma  então 
uma  nova  expressão,  a  petle  se  amacia,  a  língua  se  hu-» 
medece,  as  crostas  que  a  cobrem  se  dislendem,  e  depois 
se  destacam;  o  meteorismo  diminue,  o  pulso  &o  desper- 
ta, o  calor  restabelecesse  ;  cessa  o  delírio  e  o  individuo 
reconhece  que  escapou  de  uma  moléstia  mui  grave. 

Indicaçáo  tbermpeuUea. 

Arsénico.  Convém  na  gangrenccencia  do  lado  esquerdo 
datinguaedos  músculos  mastigadores  esquerdos,  con- 
vulsões, symptomas  typhoides. 

Arsénico.  Convém  nas  dores  ardentes  do  estômago  e 
do  canal  intestinal ;  língua  negra,  meliar  branca,  pété- 
chias,  hemorrhagias. 

Outros  medicamentos  são  :  pAosp.,6eíI,,  ip^,^  coc,^  rhus. 
acon,  nuz  vom. 

FEBRE  RHEUMATISMAL. 

Calafrio  e  calor  alternativo,  tremor  doloroso  nos  mem- 
'  bros,  dores  nos  membros,  nas  aponevroses,.  nos  pcriõs- 
tos,  acompanhadas  ou  não  ae  inchação,  ora  fixas, 
ora  vagas,  passando  ás  vezes  subitamente  de  uma  parte 
â  outra  distante  (e  outras  vezes  é  isso  o  que  çóde  do 
peior  chegar)  de  uma  parte  exterior  a  uma  iiiteriQir. 

Indicaç&Q  therapeatica. 

Aconito.  E'  um  i-emiedio  mui  vantajoso  eootra  ess^ 
^ffecção* 
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Bryonia.  Gonvcm  na  cephalalgia  violenta,  dores  des- 
pedaçadoras  ao  longo  das  costas  e  nas  extremidades,  en- 
gorgitamento,  por  accesso,  dos  dedos  das  mãos  e  dos 
pés  ;  inquietação,  calor  do  corpo ;  o  movimento  aggrava 
as  dores. 

Bryorda^  Convém  na  febre  gástrica  rheumatismal, 
dores  cruéis  na  cabeça,  mas  sobretudo  nas  articulações 
dos  punhos,  dos  cotovellos  e  dos  pés,  tendões  articulai  es 
inchados,  rubros  e  ardentes. 

Dulcamara.  Febre  rheumatismal  depois  de  um  res- 
friamento; cephalalgia  atordoante,  tremor  rheumatis- 
mal violento  e  pungentivo  no  sacrum,  nas  espadoas  e 
nos  braços.  (V.  também  rheumatismo  agudo.) 

FEBRE  SUDATORIÂ.  {Suores  excessivamente  abundan- 
tes^ precedidos  de  movimentos  febris.) 

Indleaçào  therapheatlca. 

China  e  sambucus.  Havendo  calor  interrompido  de 
tempos  em  tempos  por  frios  crestadores  com  tremor, 
inchação ;  esses  symptomas  são  carregados  de  excessivo 
suor. 

FEBRE  VERMINOSA. 

Movimento  febril  produzido  pela  presença  de  vermes 
nos  órgãos  digestivos,  ou  acompanhado  de  sua  expulsão. 

Indleaç&o  therapenUea. 

Cicuta  virosa.  Nos  meninos  com  dôr  de  barriga  e 
convulsões. 

Nux  vomica^  secundada  por  pulsatilla.  Em  uma  mu- 
lher com  inchação  e  sensibilidade  do  ventre,  calor  e 
vontade  de  vomitar. 

Outros  remédios :  aconito^  cina. 

FEBRES  EM  GERAL. 

Para  o  curativo  das  febres  em  geral  convém,  conforme 
o  typo :  acon.^  ars.^  belL^  6rj/.,  ignac.^  nux  rom.,  rhus  e 
sulph. 

Para  a  febre  composta  de  frio  e  ao  depois  calor,  con- 
vém :  acon.  epuls. 

Para  a  febre  composta  de  frio,  ao  depois  calor  e  em  se- 
guida suores,  convém:  camt.^  natr,  mur,^  rhus,^  veratr. 

Para  a  febre  composta  de  frio,  calor,  e  ao  depois  frio, 
convém :  sulphr. 

Para  a  febre  composta  de  frio,  calor,  e  depois  suores, 
convém :ar«.,  bry,,  graph.^  tj».,  ipec.^rhus.»  sabab.^t, 
spong,  e  veratr. 
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Para  a  febro  cora  frio  c  ao  mesmo  tempo  calor,  con- 
vém :  acon,^  ars.^  mfc.,  carb.  veg.^cham,^  ignacia  cpnls. 

Para  a  febre  composta  de  frio  no  exterior  e  calor  in- 
ternamente, convém  :  mosch.^  arn.,rhus.  e  veratr. 

Para  a  febre  composta  de  frio  interno,  e  calor  exte- 
riormente, convém:  cale.,  laur,,  n.  vmn,^  sep.,  anac.^ 
ars,,  t//n.t)  lach.^  siL  e  sulph. 

Para  a  febre  composta  de  frio  com  calor  ao  mesmo 
tempo,  e  depois  suor,  convém :  n.  vom. 

Para  a  febre  composta  de  frio  com  suor  ao  mesmo 
tempo,  convém  :  ars.  epuls. 

Para  a  febre  composta  de  frio  e  depois  calor,  com  suor, 
convém  :  cAam.,opto, M.,  hepar.  s.,  e  rhus. 

Para  a  febre  composta  de  rrio  alternado  com  calor, 
convém  :  marc,  ars.^bry.^  cale,  n.  vom.^phosph.  ac. 

Para  a  febre  composta  de  calor  e  depois  frio,  convém: 
caie,  bry,,  n.  vom,,  sep.  e  sulph: 

Para  a  febre  composta  de  calor,  depois  frio,  e  depois 
calor,  convém :  síram. 

Para  a  febre  composta  de  calor,  depois  frio,  e  depois 
calor  e  suor,  convém  :  rhus. 

Para  a  febre  composta  de  calor,  e  depois  horripilaçOes, 
convém  :  belL,  sulph.,  caps,,  cocc.^  helkb,,  natr,  mur,, 
puis.  e  rhus. 

Para  a  febre  composta  de  calor,  e  depois  suor,  con- 
vém: ars.,  carb.  veg.,  op.  c  co/f. 

Perriim.  (Ferro). 

Caracter  physiologico . 

O  ferro  foi  sempre  olhado  como  o  primeiro  tónico 
por  oxcellencia  c  representante  do  temperamento  san- 
guíneo. 

Tempo  de  acção. 

Sua  acção  nâo  se  prolonga  a  mais  de  6  a  7  semanas. 

medicamentos  a  seguir-se 

Dnpois  do  ferro  pódc  seguir-se  chin.,  puis.,  ars., 
-irrapli. 

Antídotos. 
Ars.,chin.,  ipec,  puis.,  veralr.,  cha. 
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Concordância  cai  symptomas. 

Chin.,  lyc,  sulph. 

Exacerbações. 

Modcrara-se  com  coii.,  enphorb., /puis.,  rlius. 

Symptomas  geracs  que  desenvolve  o  ferro. 

Duros  violentas  e  agudas,  sobretudo  de  noite,  com 
vontade  de  mover  as  partes  aíTectadas.— Varizes. — 
Cairabras  c  contracções  spasmodicas  dos  membros. — 
Inchação  hydropica,  com  dores  lancinantes.  -EíTervcs- 
ccncia  de  sangue  e  hemorrhagias.  — A  maior  parte 
dos  symptomas  se  manifestam  de  noite,  aggravam-se 
cstando-se  assentado,  e  melhoram  por  um  leve  mo- 
vimento.— Grande  cansaço  e  fraqueza  gorai,  excitadas 
mesmo  fallando,  alternando  muitas  vezes  com  tremor 
ancioso  de  todo  o  corpo.—Emraagrecimento.— Depois 
de  ter  passeado  ao  ar  livre,  fadiga  doentia,  a  ponto  de 
perder  os  sentidos,  com  Inrbamento  da  vista,  e  zoada 
na  cabeça. — Grande  necessidade  de  se  deitar. 

Indicação  thcrapeutica. 

O  forro  convém  na  artlirite  —  ascaridas— -aborto  — 
cachexia  proveniente  de  abuso  de  quinina  — chlorose 
—  diarrhéa  —  febre  inlermittente  —  helmintiase—  me- 
trorrhagia — paralysia — phthysica — sterilitlade — tosse — 
vómitos  chronicos — vómitos  durante  a  gravidez. 

FERIDA  é  uma  solução  decontinuidade,  feita  de  fresco 
por  instrumento  mecânico  pontudo  ou  cortante,  acom- 
panhada de  derramamentode  sangue  ou  de  extravasação 
de  humor  pele  maior  parte  cruento. 

As  feridas  podem  ser  simples^  compostas^  complicadas. 
Em  qualquer  das  circumstancias  os  meios  curativos  são  : 
arnica  interna  o  externamente, depois  cak.^merc.chin.^ 
silic. 

FIGO  c  um  grande  caudyloma  pediculado,  um  pouco 
molle,  ou  é  uma  excrescência  cujo  corpo,  sondo  mui 
largo  e  sustentado  por  um  pediculo,  é  mui  doloroso. 
Este  caudyloma  ordinariamente  apparoce  noanuso  se 
chama  marisco. 

Indicação  thcrapeutica. 

Combnte-se  com  werc.,flrs..  .sí/tWa,  cair.,  stdph. 
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FIMOSE  é  a  ínflammaçâo  do  prepúcio  emquanto  este 
fica  cobrindo  a  glande,  e  nSo  pôde  por  causa  da  inc;bflção 
retrahir-^se  para  trás  afim  de  se  poder  ver  a  coroa  dP  mejStT 
talo  ou  membro  viril. 

Comba te-se  com  merc.^beU.^  acon.,  thuy. 

FLEGMAO  é  uma  inflammaçao  que  pela  maior  parte 
occupa  o  tecido  gorduroso  com  alguma  inchação,  dure- 
za, calor  intenso,  vermelhidão  e  dôr. 

laidlieaçáo  thcrapeatlea. 

Combate-se  com  acon.^bell.^mêrc.^  hepar  s.,  silic.y 
hyosc, 

FOGO  SELVAGEM,  COBRELO,  FOGO  DE  S.  JOÃO. 
(Vid.  Zona.) 

FLOR  DE  TAMILHO  é  um  caudyloma  com  base  larga 
acabando  em  ponta  estreita  e  áspera . 

Indleaçflo  therapeatic». 

Combate-se  esta  enfermidade  com  $ep.^  calc.^  sUie., 
sulph,,  ar$. 

FRACTURA(quebramento  do  osso)  é  a  solução  de  conti- 
nuidade de  um  osso  por  effeito  de  uma  violenta  pancada 
ou  fêrte  encontro  de  um  corpo  duro  ou  resistente.  De- 
pois da  redttcção  e  manutenção  da  parte  fracturada  por 
meio  de  apropriado  apparelho  emprega-se  externamente 
tintura  de  arnica  ou  de  girasol.  Internamente  adminis- 
tra-se  arnica  ou  mastruço. 

FRIEIRA  é  a  imflammaçSoque  o  frio  produz  nas  ex- 
tremidades do  corpo,  a  qual  com  uma  moderada  dór 
excita  grande  comichão  e  ardor. 

Indicação  therapeatioa. 

Combate-se  com  puls.,ars.,  chin.^nitr.^  ac.^  iycop. 
FOGAGEM  são  pequenas  pintas  ou  botões  vermelhos  qae 
apparecem  nas  crianças  de  peito,  principalmente  nas  que 
se  alimentam  de  leite  Telho,  com  comichão  incommoda. 
Esta  erupção  também  apparece  nas  pessoas  grandes.,  mor- 
mente em  tempo  de  calor. 

Indieaç&o  therapeatlea* 

Combate-se  com  refrigerantes  e  com  acw»  e  l^eíl. 
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FISTULAS. 

Ghamam-se  fistulas  as  soluções  ou  cauaes  de  supporaçôes 
continuas  mais  ou  menos  estreitas  e  que  se  communicam 
com  uma  cavidade  natural  ou  com  um  conducto  excre* 
tor,  ou  por  outra,  são  canaes  anormaes  que  se  commu- 
nicam com  uma  cavidade  natural  ou  com  um  couducto 
excretor. 

Indicaçfto  therapeutloa. 

Acido  nítrico  e  silicea.  Ulcera  fistulosa  na  região  in- 
guinal, em  consequência  de  funchos  suppurantes. 

Calcarea  carbónica^  seis  doses  :  três  ulceras  fistulosas 
na  parte  posterior  da  coxa. 

Silicea,  Curou  em  três  semanas  fistulas  nos  seios,  que 
se  estendiam  até  ao  externo;  a  parte  inferior  do  ex- 
terno engorgitada,  suppressão  dos  menstrues  com  febre 
lenta. 

Silicea^  calcarea  carbónica^  nux^  sulph.,  carba  vegjctai  e 
conium.  Fistulas  do  lado  direito  do  pescoço  e  debaixo  do 
sovaco,  com  enlaçamentos  sobre  o  externo  e  expecto- 
ração de  mucuos idades  espessas. 

FISTULA  LAGRIMAL.— E'  a  fistula  no  angulo  do 
olho  com  corrimento  de  lagrimas.  Convém  sií.,  merc.^ 
cale. 

FISTULA  SALIVAR. 

Indlcftç&o  therapeulica. 

Acido  nitrico,  sí/ic,  cak. 

FISTULA  ESTERCOR AL.— Abertura  que  se  commn- 
nica  com  a  cavidade  do  intestino  recto,  que  deixa 
passagem  ás  matérias  fecacs. 

Indicação  therapeutloa. 

Esta  enfermidade  cura-se  radicalmente  pelos  meios 
cirúrgicos. 

FISTULA  URINARIA.—  A  fistula  urinaria  tem  por 
causa  os  estreitamentos  do  canal  urinário  que  embaraça 
a  sabida  da  urina,  e  esta  o  dilatando,  a  membrana  mu- 
cosa se  espalha  formando  um  ou  mais  tumores  que, 
-rotos,  convertem-sc  em  fistulas. 

Indieaç&o  tfaerapeatica. 

Cumm-se  as  fistulas  pelos  meios  cirúrgicos. 
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Os  principaes  medicamentos  para  destruir  estes  canaes 
anormaes  são:  cale.,  con,,  lyc.^  silic,  sulphur.^  merc, 
nitr  íTC,  carbo  veg, 

FLATO,  ou  emissão  sonora  de  ar  pelas  partes  genitaes 
da  mulher,  combate-se  com  putó.,  «q5.,ntw?,  wosc. 

FLATULÊNCIA. 

Acumulação  de  ar  ou  gazes  no  conduclo  digestivo  ou 
lambem  emissão  de  ventos  pela  bocca  ou  anus. 

Indieaçào  therapentlea. 

Carto  veg,  Ha^vendo  flatulência  com  abstrucçao  de 
ventre. 

Lycopodium,  Quando  uma  ligeira  comida  produz  pressão 
pelo  estômago,  plenitude  e  sensão  da  região  epigas trica ; 
sensibilidade  excessiva  e  dolorosa  na  fosseta  do  coração 
ao.coBtacto ;  evacuações  raras  e  duras. 

Zinco.  Havendo  flatulência  com  rugido  egargarejonp 
baixo  ventre. 

(Veja  também  cólica  flatulenta.) 

FOME  CANINA.  E' o  demasiado  desejo  de  comer,  ese 
combate  coiacalc^chim.,  ptUs.^ars,,  veratr.,sulphur. 

FUN60SHEMAT0ÍDES. 

Espécie  de  fungos  cancerosos^  de  côr  sanguínea.  (Por 
fungos  entende-se  excrescências  molles  e  esponjosas, 
dispostas  em  forma  de  cogumelios,  que  se  levantem  na 
pelie  ou  sobre  outra  qualquer  membrana.) 

Indleaç&o  therapeatlea. 

Phêiplioro.  Havendo  fungos  hematoide  na  coxa  do 
tamanho  de  um  punho,  um  tanto  doloroso,  com  corri- 
mento continuo  de  sangue  venoso. 

Phosphoro,  TJma  dose  curou  pequenos  fungos  no  dedo. 

Fungos  liematoides  da  córnea  complicado  com  ophtal- 
mia,  ulceras  e  manchas  na  córnea  ;  photophobia ;  dores 
ardentes,  pungentivas  e  roedoras  pelo  interior  do  olho, 
suspensão  quasi  completa  da  faculdade  visual:  calcarea 
carbónica  como  remédio  principal,  seguido  de  lycopodiutn^ 
tepia  e  silieea,  curaram  com  proveito  esta  moléstia. 

FUNGOS  MEDULLAR  DA  RETINA. 

A  retina  ô  uma  membrana  molle,  polposa,  de  um 
branco  pardacento  meio  transparente,  muito  fína,  que 
se  estcnae  desde  o  nervo  óptico  até  ao  crystallino,  abra- 
sando o  corpo  vitrio  semcontrahir  adherencia  com  essas 
duas  partes.  Esta  membrana  é  que  è  o  orgío  essencial 
da  visão. 
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Indicarão  th«r«peii(ica» 

Belladona,  Convém  depois  de  violentas  dores  no  olho ; 
fórnia<^se  aa  profundeza  de  sua  substancia  em  ponto 
Termelho  e  exteriormente  uma  dnreaa ;  grande  dilatação 
das  pupillas,  perda  completa  da  faculdade  visual  do  olho 
affectádo.  (Vide  ulceras.) 

FUROR  UTERINO  OU  NYMPHOMANIA. 

£'  a  inclinação  irresistível  e  insaciável  ao  acto  venéreo 
nas  mulheres . 

Indiewçáo  tli«rapeatlea« 

Platina  everatrum  aíbum^  vitriolo. 

Além  dos  medicamentos  lembrados  outros  se  recom* 
tftondam  como  mui  elTicazes  para  combater  este  estado 
critico  do  appareltio  gerador :  canth.^  hyosc,^  lãch.  e 
jfhosph. 

FURÚNCULO. 

Tumor  chronico,  duro,  círcumscripto ,  de  uma  côr 
aviúletada,  òuja  base  parece  estar  separada  profun- 
damente, e  cujo  volume  varia  desde  o  tamanho  de  ama 
ervilha  atè  ao  de  um  ovo  de  gallinha.  K  acompanhado  de 
dór  sucessiva  e  pulsativa.  Sua  marcha  é  lenta.  No  fim  de 
algtins  dias  vé^se  seu  cume  alongar-se^esbranqueoer-se 
ou  tornar-se  livido:  abre-se  ao  nivel,  por  faros  qm 
correspondem  as  areolas  do  derma^  dandopassagem  a  um 
pus  sanguinolento.  Atravez  desses  furos  vé-se  uma 
matéria  branca,  fitamontosa^  tenaz,  ga&grenada,  que  se 
chama  carnição.  O  furúnculo,  a  que  ordinariamente  se  dà 
*o  noúie  de  cravo^  ou  cabeça  de  prego,  àes^irolve-se  a 
maior  ^te  das  rezes  na  pelle  das  costas^  dasnadegas,  dd 
ventre,  dos  membros,  nos  sovaoosenas  pálpebras. 

iBdleaçfto  UicMipeatiea. 

Ac&nitaeheparsulph.  Convém  no  furúnculo  do  tamanho 
de  um  ovo  d;e  çallinha,  muito  vermelho  o  luzente,  ^e- 
sentando  um  Ugeiro  ponto  braAco  no  cume,  complicado 
de  febre  violenta  e  grande  inauietaQâo. 

Outros  remédios:  arnica,  mlaàma,  nux  vomicay  iyco- 
poiium^  s^pkur. 

Para  comba4er  os  furúnculos  os  principaes  medica- 
mentos  sio  :  am,^  beU.^  loeh.^  lycqp^,  aii£.,.crti(L,  cak,^ 
euphorb.^  hep.,  hyosc.^  led.^merc.,  mwr.  ac.yWUr.  mur.^ 
mír.  ac^petr.yphosph,,  phosph,  sec,  corn,<,  sep.silic. 
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GALACTORRIIEA.  —  (fluxo  de  leite.)  E'   o  fluxo 
immoderado  do  leite  dos  peitos  das  inuíiíeres. 

Indioaç&o  thcrapeutlea. 

Comba te-se  com  pulsatilla  epiwsphoro. 
GALAGTOGHESIA.—  E*  a  diminuição  da  secreção  do 
ieite,quc  as  vezes  succede  á  mulher  que  amamenta. 

Indicação  thcrapcatiea. 

Diversos  meios  empregam-se  para  o  apparocimento 
da  secreção  laclliia,  e  os  mais  eflicazes  são :  puis.^duk,^ 

GALaGTOGRALESIA.-tE*  a  alteração,  que  experi- 
menta o  leite,  devido  á  qualidade  da  alimentação  da 
mulher  ou  por  algum  virus  embebido  no  sangue. 

Indicação  thcrapeutlca. 

€oinbate-se  este  estado  com  cham.^  bórax. ^  nuxvmn. 

GANGLIO  nnflammação  ou  infarle  dos  ganglios).— E* 
um  tumor  loliculoso  espherico,  renitente,  desigual, 
imBQfovel  sendo  comprimido  latteralmente,  formado  pelo 
lympha  synaviat  que  se  embebe  na  espessura  do  tecido 
cdliular  da  bainha  dos  tendões  dos  músculos. 

Indleaçfto  thcrapcatiea* 

Cura-se  com  merc.^beU,^  silic,^  sulphr. 

GANGRENA.— E*  o  resultado  da  inflammação  exces- 
siva que  mortificou  a  parte  reduzindo-a  á  insensibili- 
dade ou  á  morte,  manifestando-se  por  uma  côr  roxa  ou 
denegrida. 

Indicação  tiicrapcatlca. 

Atalba-se  a  gangrena  mmarsen.^flumb.^8míle  c»r^.., 
asmfa.^  gUic.  e  Ain. 

GANGRENA  DO  BRAÇO.— Na  gangrena  do  bnMço  « 
toque  produz  ao  meio  do  braço  ama  sonsaçio  de 
ai^denoia  c  oamichSo.  A  parlB  jinferior  do  braço  .6 
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fina,  immovcl  e  insensível ;  está  coberta,  em  parte  por 
uma  maiería  compacta  e  de  um  pardo  cinzento  e  em 
parte  empolas  sanguíneas  até  á  ponta  dos  dedos  ;  ao 
mesmo  tempo  incontinência  de  ourínas  e  de  evacuações, 
sede  muito  grande  e  auxiedade. 

Indicação  (heiApcntica. 

Comba te-se  este  mal  com  arsénico,  hep.^calc.  O  opium, 
china,  silicea  curou  uma  ulcera  que  licou,  depois  do 
emnreixo  dos  outros  renindios. 

GANGRENA  DO  SAGRO.  — E'  devida  á  compressão 
constante  na  região  do  sacro. 

Indicaçáo  Iherapeailca. 

Combate-se  com  china,  cm  doses  repetidas. 

Para  a  gangrena  húmida  sanioza  convém  chitut  e 
belladona. 

Para  a  gangrena  inflammatoria  convém:  sabina,  sec.y 
con.,ars.  e  ML 

Para  o  sphacello convém:  ars.,plumb.,  secc.  com,,  asaf,^ 
mphorb.Jach.  e  silic. 

6ASTRAL6IA.—  (  Vide  Cardialgia.  ) 

GASTRITE.— (inflammação  de  estômago)  Manifesla-se 
por  dôr  continua,  violenta ,  ardente  e  pungentiva  na 
região  gástrica,  que  se  augmenta  com  a  inspiração  ^ 
pressão  exterior  e  também  quando  o  doente  come  ou 
bebe:  inchação,  tensão,  balanços,  calor  e susceptibilidade 
dolorosa  na  região  gástrica,  acompanhada  muitas  vezes 
de  pulsação.  O  doente  lança  tudo  o  que  come,  mesmo 
agua  pura;  soluços,  viva  anciedade;  pulso  mais  pe- 
queno e  filiforme ;  extremidades  frias,  violentos  accessos 
nervosos  e  spasmos  consecutivos,  sensação  de  extrema 
fraqueza,  desfallecimentos,  convulsões  que  chegam  ao 
tétano  e  ao  epislhotono,  e  mesmo  algumas  vezes  a 
hydrophobia. 

IndlcaçAo  therapcntíea. 

Arsénico  e  12  horas  depois  colocynthidas .  Dores  mui 
yioientàs  e  acerbas  na  bocca  do  estômago,  vómitos  de 
tudo  que  se  come,  pulso  pequeno  e  accelerado,  jactação 
no  leito. 

AcmUú  e  belladona.  Havendo  gastrite  chronica,  pressão 
mui  dolorosa  pelo  epigastro  jdepois  da  comida,  a  com- 
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pressão  sobe  ao  peito,  regurgitação  dos  alimentos, 
constipação.  ' 

.  Oá  outros  medisamontos  convenientes  a  este  soflfrí- 
mento  são  :  bry.^  cak.^  ign.^  nux  vom.^  phosph.^  puis,, 
sulfih.^  veratr. 

Sendo  inflammação  da  túnica  interna  (mucosa)  do 
cstomaí2:o  convém:  bry.^calc.^  helleb.  e  piiís.  . 

GASTRO  ENTERITE  é  a  inflammação  da  membrana 
mucosa  do  estômago  e  intestinos  dejgados,  suas  causai 
e  symptomas  são  quasi  os  mesmos  da  gastrite,  e  o 
tratamento  deve  seguir  a  mesma  ordem. 

GASTRO  ATAXIA. 

Irregularidade  nas  funcções  do  estômago  e  do  appa- 
relho  digestivo  em  geral. 

Indleaç&o  thcrapcntlea. 

Bryonia.  Havendo  língua  carregada  e  branca,  gosto 
pútrido  na  bocca,  vontade  de  vomitar  em  se  abaixando, 
ventre  iachado,  dOr  na  cavidade  do  estômago,  vertigem, 
constipação  teimosa. 

Bryonia,  Convém  havendo  pressão  no  estômago , 
eructação  e  regurgitação. 

Bryonia^  calcarea  carbónica.  Havendo  tremor  desde 
o  hypacoúdrio  direito  até  ao  estômago,  seguido  de  vo- 
mito. 

Cocculttó.  Havendo  frequente  cephalalgia  frontal, 
seguida  de  vómitos  biliosos;  sensação  no  estômago 
como  se  o  apertassem  de  encontro  a  uma  pedra ;  dór 
no  hypocondrio  direito;  evacuaçOes  raras  e  duras; 
menstruações  dolorosas  que  duram  oito  a  dez  dias. 

Chaniomilla.  Havend'o  symptomas  gástricos;  dôr  aguda 
no  ventre  e  nos  membros;  inquietação  nocturna. 

Digitalis.  Convém  nos  incommodos  do  coração;  sen- 
sação degfrande  fraqueza  e  symptomas  gástricos. 

Digitalis.  Convém  nos  incommodos  do  coração,  vó- 
mitos, bocca  amarga,  anorexia,  sede,  vertigem,  díarrhéa, 
dôr  frontal. 

Ipecacuanha,  Convém  na  cephalalgia  frontal,  náuseas; 
vontade'  de  vomitar,  gosto  amargo,  completa  inappe- 
tencia. 

Nvix  vomica.  Convém  na  pressão  violenta  e  dolorosa 
pela  cabeça,  aíTecções  mórbidas  do  estômago  e  dos  in- 
testinos, lingua  carregada,  anorexia,  constipação. 

Nux  vomica.  Convém  .nos  incommodos  do  coração 
e  vómitos  chrohicos  estando  em  jejum. 

Pulsatilla,  secundada  de  bryonia.  Havendo  lingua  car- 
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regada  e  de  um  amarello  esbranquiçado,  mio  gosto, 
disposição  ao  vomito,  mào  hálito,  pressão  pelo  esto- 
maíço  e  dôr  aguda  na  cabeça  depois  da  comida,  muco- 
sidades  na  guela. 

Sépia.  Havendo  gosto  pútrido  com  eructação.  pouco 
appetite,  as  vezes  incommodos  de  coração  e  mesmo 
vómitos,  pressão^  peso  e  sensação  de  inchamento  no 
baixo-ventre. 

StUphur.  Havendo  pressão  pelo  estômago,  pyrosis, 
diarrhéa,borborigmos  no  ventre,  caducidade. 

6ASTR0DYNIA.— Éadôrmais  ou  menos  aguda  do  es- 
tômago.—Comba  te-se  com  ars.^nux  vom,^puls.^cham. 

GASTROMALACIA.— ( Fraqueza  de  estômago,  molleza 
ou  preguiça  de  estômago.) 

Indleàç&o  therapentlea. 

Ck>mbatc-se  este  estado  do  estômago  com  calcarea 
acética.  Se  ha  diarrhéa  aguda,  perigosa  e  de  um  cheiro 
cadavérico^  mãos  e  pés  ardentes,  febre,  sede  intensa, 
falta  de  appetite,  magreza  geral,  inquietação  continua, 
jactação,  gemidos  e  gritos,  algumas  vezes  vómitos, 
convém  nux  vom.^  bry,^  sulphr. 

Outros  remédios:  veratrum^  arsenicum^kreosotum. 

6L0SS[T£.— (inflammação  da  lingua)  É  a  inflammação 
da  lingua  seguida  de  dór,  inchação,  diíiiculdade  de  en- 
gulir,  fallar,  mastigar,  com  horripilações  e  febre. 

Indlcaçfto   thempenUca. 

BeUadona  tem  as  vezes  approvado .  no  tratamento  da 
glossite. 

Mercurius  solubilis.  Convém  na  inchação  da  lingua^ 
salivação,  febre  violenta  e  sede. 

Para  combater  a  inflammação  da  lingua  os  medica- 
mentos preferíveis  são:  ar«.,  bett.yfnerc,  phosph,^  puk,^ 
sulph.^bry.^  natr.^pm.^se.^  tart.^  veratr. 

Para  combater  o  piguimento,  ou  sujo  da  língua 
convém:  hell.,  bry.^  merc.^puls.^  arn.,  ars.^  chin.^ 
sidph.^  e  verbasc, 

GLAUCOMA. — E'  a  catarata  secca  ou  a  concreção  e  opa- 
cidade do  humor  vitrio  do  olho,  cuja  c<)r  natural  se 
transforma  em  azul  claro. 

Indleaçfto  aierapeatlca. 

Gombate-se  comphosph.,  puk. ,  beU. 
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GL0SSA6RA.— E'  a  dôr  mais  ou  menos  aguda  que 
apparecena  lingua. 

IndteAçãe  therapeiití«A» 

Combate-se  com  bell.^  acm.^  hyosc.^  cok. 

GOMMA  OU  KXOSTOSE.-E'  um  tumor  duro,  e  as  vezes 
moie,  doloroso  que  se  fjúrma  no  tecido  cellular  do  perios- 
teo,  ou  entre  esle  e  o  osso  por  um  humor  gelatinoso  6 
viciado. 

Indicação  therapentica. 

Combate-se  a  gomma  com  merc.^  beU.^  rhus.,  çafc., 
pbosph . ,  sulphur . ,  puis . 

GÔNFIASIS.— São  os  dentes  abalados  por  fraqueza,  ou 
por  effeito  de  mercúrio. 

Indioaçfto  therapentlca. 

Combate-se  o  estado  da  frouxidão  das  gengivas  com 
chiiia^  aur,^  ars.^  bell. 
6L0SS0PLEGIA.— (Paralysia  da  lingua.) 

Indicaçfto  therapentíca. 

Cura-se  com  ft^yryía  carbónica^  beU.^  nuxvim.^suiphr, 
GONAGRE  AGUDA.— (Variedade  da  gotta,  que  ataca 
especialmente  os  joelhos.) 

Indlcaç&o  therapevtlea. 

Belladana.  Convém  nas  dores  insupportavcis  durante 
o  descanso,  como  durante  o  movimento.         , 

China  secundada  de  acmito  e  de  arnica.  Convém  na 
inchação  consideravere inflammatoria  do  joelho.  (Vido 
também  ARTURrrE.) 

GONITE.— ( Inflammaçâo  do  joelho.) 

Diagnostico  em  geral.  Havendo  rubor,  tumefacçSo,  calor 
e  dôr  no  joelho. 

Indicação  thcrapeatlca. 

Aeonito  e  belladona.  Havendo  gonite  erysipelatosa , 
com  dôr  e  febre  violenta. 

Rhns.  Havendo  gonite  em  consequência  de  um  res- 
friamento ;  a  exulceraçâo  começa  a  succeder .  á  inflam- 
maçâo e  produz  uma  atrophia  geral. 
D.  M.    25. 
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Silicea.  Convém  na  inchação  de  um  azul  arroxeada 
considerável  no  joelho,  com  dores  violentas,  despeda^ 
çadoras  e  pungentivas.  (Vide  riieumatisiio.) 

GONOCELE-— (Tumor  no  joelho.) 

Indicação  (herapeattea. 

Calcarea  carbónica.  Havendo  tumor  inflammatorio  do 
joelho,  acompanhado  de  violentas  dores. 

GONORRHEA,  ESQUENT AMENTO,  BLENORRHAGf A- 

Diagnostico  em  geral.  Havendo  corrimento  de  mucus 
continuo  ou  periódico,  doloroso  ou  indolente,  pela 
membrana  do  canal  da  uretra,  nos  dous  sexos,  e  demais 
pela  do  prepúcio  no  homem,  ou  da  vagina  na  mulher. 

Symptomas  da  gonorrhéa. 

Começa  por  um  sentimento  de  tililtação  no  canal  da 
uretra ;  o  orifício  da  uretra  apresenta  rubor  e  in- 
chação, que  se  estende  pouco  a  pouco  á  glande,  as  vezes 
ao  prepúcio,  e  mesmo  ao  corpo  do  penis ;  sobrevem 
erepções  frequentes  e  dolorosas ;  a  excrecção  da  ourina 
é  difficile  acompanhada  de  inchação.  (O  corrimento  só 
se  torna  indolente  quando  o  periodo  da  frouxidão  suc- 
cede  aoda  inílammação.)  Esses  symptomas  augmenlam 
de  intensidade  durante  alguns  dias  e  para  o  terceiro 
ou  quarto  sabe  da  uretra  uma  matéria  a  principio 
limpida  ou  amarella  clara,  que  torna-se  por  gráos  mais 

Srossa  e  abundante;  depois  sua  quantidade  diminuo 
e  uma  maneira  progressiva  com  os  outros  symptomas 
inflamma tórios.  A  diminuição  do  appetite  e das  forças 
e  estado  de  moUeza  e  as  vezes  em  ligeiro  movimento 
febril  ordinariamente  o  acompanham.  Na  mulher  os 
symptomas  são  análogos:  dôr  e  calor  no  meatoouri- 
narioe  na  vagina,  vermelhidão  na  membrana  mucosa, 
dysuria,  corrimento  de  raucus,  etc. 
GONORRHÉA  BENIGNA. 

Gonorrhéa  que  é  consequência  de  um  ajuntamento 
impuro,  e  que  pôde  determinar  pela  gonorrhéa  sy- 
philitica. 

Indleaçáo  tberapeaUea. 

Cannabis.  Havendo  comichões  na  occasião  de  ourinar, 
^sgadas  no  canal  da  uretra ,  mesmo  fora  da  emissão 
da  ourina,  frequente  emissão,  porém  pouco  abundante^ 
de  ourina,  erecções  frequentes  e  dolorosas,  corrimento 
de  mucosidades  fluidas  pela  uretra,  inflanunação  ligeira 
da  glande«    . 
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Cannabis.  Corrimento  de  um  mucus  grosso  e  ama- 
rellado,  picadellas  e  comichão  durante  e  depois  da 
emissão  da  ourina. 

Cannabis.  Convém  no  corrimento  branco,  pouco  con- 
siderável e  indolente,  avermelhado  do  orifício  da  uretra, 
frequente  vontade  de  ourinar. 

Cantharidas.  Convém  na  gonorrhéa  cordea,  isto  é, 
com  sensão  dolorosa  do  penis,  gonorrhéa  na  qual  o 
freio,  destendido,  forma  uma  espécie  de  corda  que  em- 
purra a  glande  para  baixo,  em  quanto  elle  está  levan- 
tado quasi  em  continua  erecção. 

Mercurius  solubilis.  Havendo  corrimento  mucoso,  co- 
pioso, espesso  e  amarello,  principalmente  á  noite,  acom- 
panhado de  comichão  e  picadellas  no  canal  da  uretra 
c  de  erecções  dolorosas.  Cannabis  epulsatilla^  não  fazem 
mais  que  diminuir  as  dores  que  acompanham  a  emissão 
da  ourina. 

Mercurius  solubilis,  alternado  com  petroselinum^  tem 
sido  administrado  com  successo  em  alguns  casos* 

Pelroselinum.  Havendo  corrimento  mucoso,  fluido, 
e  de  um  branco  pardacento,  dores  pouco  sensíveis 
depois  da  emissão  da  ourina,  o  corrimento  torna-se  mais 
copioso,  as  dores  mais  violentas  durante  a  noite.  O 
corrimento  mucoso  nocturno,  que  resta  ainda  um 
pouco  depois  da  desapparição  dos  outros  symp tomas, 
tem  sido  curado  peio  mercuriíis  solubilis. 

Petroselinum.  Convém  na  gonorrhéa  depois  de  oito 
dias;  desejo  vivo  e  frequente  de  ourinar,  dores  pun- 
gentivas  quando  se  começa  a  ourinar. 

Petroselinum.  Convém  na  gonorrhéa  depois  de  oito 
dias,  corrimento  pouco  abundante,  comichão  do  canal 
da  uretra  na  occasião  de  ourinar. 

Acidum  7iitricum  e  sépia  tém  curado  muitas  gonor- 
rhéas  secundarias  que  duravam  ha  um  numero  de  annos. 

GONORRHÉA  SEGUNDARIA  OU  CHRONICA. 

Indicação  therapeotlea. 

Capsium  e  thuya.  Convém  no  corrimento  copioso, 
antes  amarello  que  branco,  a  secreção  da  Wrina  é 
natural,  titillaçâo  do  penis  ourinando. 

Cubeba,  Convém  no  corrimento  indolente  de  uma 
matéria  grossa,  esverdeada  e  purulenta,  vermelhidão  e 
inchamento  no  oriflcio  da  uretra. 

Petroselinum.  Convém  na  gonorrhéa  de  seis  annos: 
corrimento  mui  copioso,  ora  amarello,  albuminoso, 
priapisflio  frequente  e  YiQkAto,  oisis  sem  curvatura  do 
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penis,  ourina  indolente,  somente  a  primeira  ourina  di 
manhã  excita  um  formigamento  no  canal  da  uretra. 

Petroselinum.  Havendo  vontade  continua  de  ourinar. 

Thuya  e  sulphur.  Convém  na  gonorrhéa  secundaria 
complicada  com  condylomas. 

Outros  remédios:  acidum  nitricum^  cannabis^mercurius^ 
sulphur^  lycopodium^  sépia,  silicea^  cate.,  natr.  muriatico. 

GONORRHÉA  INVETERADA  ou  muito  chronica. 

Indlcaç&o  thcrapeutica. 

I 

Cantharidãs  ^  dulcamara^  acid.  nitr,^  petrolium,^  ly^ 
copodium^  tém  curado  Ronorrhéas  de  vinte  annos. 

GONORRHÉA  PROSTATIGA.  — (Isto  é,  corrimento 
do  lipor  proslatico.) 

Indicação  thcrapcntlca . 

Comba te-se  com  belladona. 
GONORRHAICA  METASTATICA. 
A  gonorrhéa  mal  tratada  ou  supprimida  por  injecções 
adstringentes  muda  de  sede  ou  de  forma. 

IndicaçAo  therapentioa. 

Para  esta  mudança  convém  puhatiUa, 

60TTA  ROSADA.  E*uma  vermelhidão  chronica  da  face 
que  occupa  as  maçãs  do  rosto  e  o  nariz,  carregando 
mais  para  a  ponta  em  modo  a  desfeiar  a  physionomia 
da  pessoa  que  padece  esta  enfermidade.  Umas  vezes 
apresenta-se  a  gotta  rasada  em  forma  de  manchas  cir- 
cumscriptas,  e  outras  agglomeradas  e  formam  pequenos 
tubérculos  vermelhos  semelhantes  a  espinhas  carnaes 
miúdas  e  contíguas. 

Indlcaç&o  therapeatlca. 

Cura-se  comars.,  lycop.^  merc.y  cate.,  fteí/.,  sulph.^ 
rhus. 

GOTTA  SERENA  ou-amaurose.— F  o  resultado  da 
compresso  do  nervo  óptico,  causada  por  congestões 
sanguíneas  que  embaraçam  a  livre  communícação  do 
fluido  nervoso,  ás  camarás  do  cérebro. 

Indicaçfta  iherapcutlea. 

Para  este  mal  convém  arsénico^  acon,^  aur.^nuxvom.^ 
sulphnr^ 
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GRANISUS.— Sâo  tubérculos  duros,  indolentes,  que 
se  formam  debaixo  da  pello.das  pálpebras. 

.    ladlcaçào  thsrapeatioa. 

Ri*?olve-se  com  hep.  .<?.,  facA.,  silic, 
GRIPPA.— (V.  Influenza.) 
Graphltos.  (Plombagina-Lapis.) 

Caracter  physiologico. 

O  graphites  exprime  no  homem  o  temperamento 
lymphatico. 

Tempo  de  acção. 

Sua  acção  chega  a  50  dias  nas  moléstias  chronicas. 

Medicamentos  á  seguir-se. 

Depois  do  graphites  convém  ars.,  carb.  veg.,  lyc, 
sulph. 

Antídotos. 

Ars.,  nux  vom.,  vinum.  . 

Concordância  em  symptomas. 

Bell.,  bry.,  cale,  lyc,  merc,  nu'x  vom.,  phosph., 
puis.;,  rhus,8ep.,  sulph. 

Exoi^ba^es. 

Moderam-se  com  bry.,  cale,  nux  vom.,  phosph. 

ladicaçào  therapentica. 

O  graphites  convém  na  alopecia— asthma— cephalalgia 
— dartro  corrosivo  —  dartro  farináceo— dysen teria— 
erysipela— erysipela  bolhosa—erythema  symptomatico 
— exulceração  do  seio  — hemorrhoidas— hydrocele— hys- 
leria  —  inflammaçao  erysipclatoza  —  lepra  oriental  — 
lobinho  «-luxação  espontânea— menstruação  irregular 
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— odontalgia  —  ophthalmia  escrophulosa  — pannos  es- 
crophulosos — prosopalgia-»-tinha  na  cabeça— linha  na 
face  —  tenia  —  tumefacçâo  dos  pés — ulcera  dartrosa — 
ulcera  nos  pés  —  vomito  chronico — zona — zoada  nos 
ouvidos. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  o  graphites. 

Dores  crampoides,  caimbras  e  contracções  de  diversas 
partes. — Tensão  em  algumas  partes  e  distorsâo  dos 
membros. —  Repuxamentos  arthriticos  e  dores  nos 
membros  e  articulações,  principalmente  nas  partes 
ulceradas. — ^Nodosidades  arthriticas. — Disposição  avol- 
ver-se  sobre  os  rins. — Dormência  fácil  dos  membros. 
— Dureza  e  inflexibilidade  completa  das  articulações. 
— Inchação  dura  com  dôr  lancinante.  —Dores  nocturnas, 
que  se  sente  mesmo  durante  o  somno. — Dissipam-se  os 
symptomas  depois  de  se  passear  ao  ar. — Varizes  com 
dores,  tensão  e  prurido. — Inchação  o  dureza  das  glân- 
dulas.—  Dores  durante  a  mudança  do  tempo.— In- 
commodo  geral  que  obriga  a  gemer,  sem  sensação  de 
dôr  distincta. — Forte  pulsação  em  todo  o  corpo,  parti- 
cularmente no  coração,  augmentando-se  ao  menor 
movimento. — Dores  em  todo  o  corpo,  com  vontade  de 
estender  os  membros. — Sensação  de  tremura  em  todo 
o  corpo,  com  dores  nos  membros. — Grande  magreza. — 
Grande  disposição  a  constipar-se,  e  medo  do  ar  livre 
e  da  corrente  do  ar. — Cansaço  geral.— Queda  rápida 
das  forças. 


HELGOMA.— E'  uma  chaga  supercial  que  apenas  deita 
de  si  uma  ligeira  sorosidade  fichorosa. 

Indleaçfto   (herapeatiea. 

Combate-se  este  incommodo  com  merc.^  cale.  e  ars. 

HELGYDRIA.— E'  uma  pequena  chaga  crostoza  queap- 
parece  nas  glândulas  ou  faiiculos  sebacios  da  pelle  e 
deita  de  si  um  humor  crasso  que  seccando  se  converte 
em  crostas  unctuosas,  as  mais  das  vezes  seccas. 

Indicado  therapeatlca. 

Curai-se  comcafc.,  (yoop.,  hepar,^  werç.,  «rtíc,  mlphur. 
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HEMALOPS.— E'  a  contusão  da  palbebra  com  echy- 
mose  do  glóbulo  do  olho. 

ladlcAÇ&o  (taempevCIca* 

Coílibale-se  esse  estado  cora  flrmca  interna  e  externa- 
mente. Depois  empre^a-se  ars^,  fwerc,  cale. 

HEMATEMESE  AGUDA.— (Vomito  de  sangue.; 

Diagnosticoem  gerai  Havendo  vomito  de  sangue  puro 
ou  misturado  de  alimento,  de  bilis,  etc;  o  sangue  é 
de  côr  escura,  mas  a  maior  parte  das  vezes  carre- 
gado, denegrido :  sua  quantidade  è  ás  vezes  conside- 
rável, outras  vezes  de  uma  libra  e  mesmo  mais.  O 
vomito  repete-se  duas  ou  três  vezes  durante  o  dia,  e 
dura  alguns  dias  consecutivos,  ou  só  se  renovam  alguns 
dias  depois ;  ás  vezes  também  é  periódico. 

Os  ataques  sâo  seguidos  de  evacuações  consistentes 
de  sangue  negro  e  coagulado . 

Symptomas  accessorios :  Viva  anciedade^  náuseas, 
inchação  da  região  precordial,|aIgumas  vezes  acompanha- 
da de  áòr  na  região  precor  dial;  às  vezes  febre,  grande 
abatimento,  suor  frio,  desfallecimento,  rosto  pallido 
e  decomposto,  cabeça  livre,  até  que  a  fraqueza  se  aposse 
do  sensorium;  então  delirio  somnolento,  spasmos, 
pulso  pequeno  e  intermittente,  frequentes  desfalleci- 
mentos. 

IndlcAçáo  thera|ieiitiea. 

Aconito  e  nux  vomica.  Havendo  atordoamento  de  ou- 
vidos, pressão  pelo  estômago,  anorexia,  grande  lassidão 
e  fraqueza ;  o  corpo  cobre-se  de  um  suor  frio,  pulso 
duro,  cheio  e  muito  forte,  vómitos  de  sangue  negro, 
vermelho e coagulado;  em  seguida  evacuações  sangui- 
neas  e  bituminosas. 

Arsmicum.  Havendo  hematemese  violenta,  o  corpo 
pallido  e  frio,  ausência  de  pulso. 

Aconitum  e  arnica.  Havendo  hematemese  com  fra- 
queza geral.— ilcowiítíTO  e  beUadona  tem  impedido  nesse 
casos  a  volta  da  disposição  ao  vomito;  sede;  cephalíal- 
gia  e  odantalgia,  e  grande  inquietação. 

HyosciamtAs.  Convém  nas  hematémeses  n'uma  mulher 
de  64  annos. 

Ipecacuanha  e  china.  Convém  na  hemateigese  acom- 
panhada de  frequentes  desfallecimentos. 

Ipecacuanha  e  drosera.  Convém  na  hematemese  com** 
plicada  de  bemmoptysia . 
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PulmtiUa  e  belladona^  alternativamente. 

í^tannum  tem  sido  empregado  com  saccesso  em  casos 
dehemalemese.   (Vide  vomito) 

HEMATEMESECHROMCA.-(Doença  negra  de  hyppo- 
craie). 

Indleaçfto  tkerapeutlcA. 

Corabate-se  com  arn.,  an.^  phosph.,  sulph.^  china. 

HEMATÚRIA.— (Evacuação  de  sangue  pelo  urethra). 

Exhalação  de  sangue  pelas  vias  urinarias  e  excreção 
desse  liquido  com  a  ourina  pela  contracção  da  bexiga  em 
casos  mui  raros.  A  hematúria  tem  sua  sede  no  canal  da 
urethra,  e  então  o  sangue  pôde  correr  mesmo  fora  da 
emissão  da  ourina. 

Indlcaçào  therapeatlca. 

Cantharides.  Convém  na  hematúria  acompanhada  de 
pressão  continua  e  de  violentas  dores  cortantes  e  ar- 
dentes. Corrimento  de  algumas  goltas  de  sangue. 

Nnx  vomica.  Convém  na  hematúria  em  consequência 
de  abusos  das  bebidas  espirituosas. 

Pulsatilla  emercurius  solubilis.  Convém  na  hematúria 
com  dôr  abiixo  do  umbigo  e  titilação  no  sacrum.  Outros 
remédios:  ipecacuanha^  uma  gotta,  e  {yoopodttim.  (Vide 

URINA.) 

HEMOPTYSIA.-"(Escarros  de  sangue  com  tosse.) 
Diagnostico  em  geral  Havendo  expectoração  san- 
guínea com  tosse  ou  tossimento,  porque  só  assim  è  que 
podemos  reconhecer  que  o  sangue  provém  dos  pulmdes 
e  da  parte  superior  da  tranchea-arteríal.  E'  necessário 
distinguir  bem  desta  aíTecção,  ás  vezes  bem  grave  por 
suas  consequências^  o  simples  catarrho  de  sangue,  em 
que  o  sangue  provém  da  bocca,  gengivas,  do  paladar  e 
mesmo  do  nariz :  nesse  caso,  que  não  tem  perigo  nem 
gravidade,  o  escarro  sanguíneo  vem  sem  tosse  ou  tos- 
simento,  c  o  sangue  ordinariamente  é  misturado  de  sa- 
liva ou  mucosidade. 

ladicaf&o  tMetapeiittea. 

Acanitum^  bryonia^  conttim,  púkatttta^  carbo  eegetalf 
phosphoro.  Havendo  considerável  magreza,  respiração 
curta,  violento  accesso  de  tosse,  a  palavra  tira  a  res- 
piração. 

Aconitum  e  pulsatilla.   Havendo  expectoração  san- 
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guiueacoaUuua,  faceinuilo  rubra,  olhos  saliindo  das 
orbitas,  picadas  violoti tos  c  febre. 

Acanitum,  Convém  na  hemoptysia  rabra,  tosse  san- 
i,aiinolenta  sem  dor,  anciedadc  c  inquietação  nocturnas : 
melbora  quando  deitado;  queixas  o  gemidos;  focili- 
dade  cm  se  amedrontar. 

Arnica,  Convém  na  tosse  pouco  forte  acompanhada 
de  uma  expectoração  abundante  de  sangue,  grande  op- 
pressâo. 

Arnica.  Convém  na  hemoptysia  por  uma  causa  exte- 
rior. (Pancada,  choque,  ctc.  >  '"• 

Ai^tca^  secundada  \)ovnux  vomica  c  china.  Convém 
no  abatimento  e  ardor  na  foceta  do  coração,  expeclo- 
lação  de  grumos  sanguíneos  compactos,  coagulados  e 
denegridos,  mas  som  tosse.  A  concavidade  do  coração 
é  dolorosa  e  o  doente  sem  força.  Esses  symplomas  ma- 
uifestam-se  depois  de  um  máo  tratamento  corporal. 
(Pancadas,  etc.) 

Arnica.  Havendo  sangue  claro  escumoso,  misturado 
de  grumos  coagulados  e  de  inucus,  lançado  em  gran- 
de quantidade  por  uma  espécie  de  vomito,  bem  en- 
tendido, que  não  provém  do  estômago,  porém  dos  pul- 
mões ou  da  trachea-arteria ;  calor,  orgasmo  no  peito, 
batimentos  de  coração,  accessos  de  desfalleeimento  de 
tempos  a  tempos. 

Arnica  secundada  por  stramaniími  e  stdphur.  He- 
moptysia muito  violenta. 

Bisinuthum  csulphur.  Convém  na  hemoptysia  acom- 
panhada de  dór  pressiva. 

fíryonia,  arnica,  china^  nux  vwnica^  e  t^eonito.  Con- 
vém na  tosse  com  expectoração  sanguínea,  escarra- 
meuto  do  peito,  Itegadas  respirando  profundaiílcnte, 
sede . 

Digitalis  e  sépia.  Convém  na  iiemoptysia  de  um  me- 
nino em  consequência  de  uma  escandescencia. 

Lcdum,  Duas  doses  tém  curada  a  hemoptysia  em  que 
solíriam  ha  dous  annos  phtysica  pulmonar. 

Ledum  o  aconito ,  Convénf  na  hemoptysia  por  causa 
de  uma  viva  emoção  na  época  da  menstruação. 

Millefolium.  Hivendo  ás  noites  orgasmos  no  peito, 
sobe  o  sangue  á  bocca,  depois  tosse  com  .expectoração 
mais  abundante  de  sangue  de  um  vormctho  —claro — . 
China  contra  a  fraqueza. 

MiUefolium,  Convém  na  hemoptysia  com  espectora- 
ção  sanguínea  assaz  frequente,  oppressão  continua  do 
peito  e  forte  pulsação  do  coração. 

Pahatilla,  seccuiidada  [ha'  staniimi.  Convém  na  he- 
0.  M.     íí<>. 
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inoptysia  de  maiiliá  com  expectoração  esverdeada,  san- 
guiueae falta  de  respiração. 

Ptdsíttílla  c  sépia.  Alterna  ti vaiuenle,  precedidas  de 
aconito. 

hhus  e  Mnm,  Convém  ao  doente  logo  que  tem  tosse 
com  um  calor  que  lhe  sobe  do  peito,  seguido  de  expec- 
toração de  uma  grande  quantidade  de  sangue  vermelho 
claro.  Esta  expectoração  ó  acompanhada  de  uma  sen- 
sação mui  dolorosa  na  parte  inferior  do  peito,  acima 
da  bocca  do  estômago,  oppressão  anciosa  do  peito;  o 
doente  está  fraco  e  magro.  A  cura  completa-se  com 
uma  dose  de  cAina. 

Silicea  secundada  por  sulphur^  cakarea  carbónica.  Ha- 
vendo voz  fraca  e  cansada,  dór  pungentiva  do  lado  di- 
reito, sensação  de  plenitude  c  de  ardor  no  peito,  hc- 
raoptysia  periódica,  o  sangue  expeclorado  é  n(?gro  e 
misturado  de  pus,  expectoração  purulonla,  fétida,  de 
um  verde  esbranquiçado  ou  cor  de  cinza. 

Sulphur,.  acido^  phosplioro,  bryonia^  nuco  vomica.  Con- 
vém na  tosse  secca,  frequente  escarrho  de  sangue,  do- 
res pungentivas  o  ardentes  do  lado  direito  do  peito  na 
occasiâo  de  tomar  respiração  ou  da  tosse,  oppressão 
do  peito,  movimento  febril,  magreza. 

Outros  remédios  são  :  croças,  lachesiselycopoãinm. 

Para  a  hemoptysia  em  geral  convém  : /i?rr.,  ign., 
nttr.y  ac.^  phosph.,  ptcls,^  sulphr.,  am.,  ars,^  bell., 
bry.j  calc.^chin.^  c»'OC.,  dros.,  led.ySab,,  sec.^  com., 
sep.^  zinc. 

Se  o  sangue  que  se  deita  pela  bocca  é  muito  vivo, 
convém  :  6rf/.,dtífc.,  hyosc,^  sab.^  ars.,  tfrf.,  phosph. 
e  rhm. 

Se  é  de  côr  e.scura,  convém  :  br\j.,  carb.veg. 

Se  o  sangue  ò  negro,  convém :  clmm.y  etwc.^  nuxvoín. 

Se  o  sangue  vem  em  formai  de  strias,  convém  :  bnj. , 
cAtn.,  ferr. 

Se  vem  em  forma  de  coalhos,  convém  :  cham.^  rhus., 
puis. 

Se  é  uni  sangue  de  natureza,  convém  :  secak^  silic. 

Se  é um  sangue  viscoso,  convém  :  croc.^  cupr.^sccak 
com. 

HEMORRHAGIA  DO  ANUS.— (V.   uEMoimnoiDAs.j 

HEMOURHAGIA  DO   NARIZ.  -  (Yeja-se   Ruinoi^ 

nHAGIA.") 

HEMORRHAGIA   DA  MADRE.- (Veja -se  Methor- 

RHAGIA.) 

HEMORRHAGIA  DOS  OLHOS.—  Corrimenlu  de  s^in- 
gue  pelos  olhos. 
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Indicação  llterapcntlc». 

tíúUadona.  Gonvóm  na  inchação  dos  olhos,  e  senUt) 
(IrH  crianças  convéiii  climnomilla, 

Nux  vomica.  Tendo  olhos  salientes,  inchação  das  pál- 
pebras, cólica  ventosa, constipação :  U80dc  café. 

0<(  medicamentos  conhecidos  para  suspender  a&he- 
morrhai?ia%  sao  :  belL^  cak,^  cawUi,^  ferr.,  ipec^merc, 
nilr.^  rtc,  imc  vom.,  plwsph,^  pufo.,  sabin.^  sep,  e 
íinlphr. 

HEMERALOPIA..—  E'  enfraquecimento  da  visla  du- 
rante o  dia. 

Indicaffto  tifterapeutica. 

SeUaãona.  A  luz  não  deixa  ver  senííorJroulos  seme- 
lha ntes  ao  circo  i  ris. 

fíèUad4mn  o  hyosctjamtis . 

JíeUadúna  e  mercurim. 

fífíHadona^  mercnrins^  diflUaHs,  hyoscyamm  e  Hra^ 
moniam. 

BelladoiM,  hyoacyamiis  e  atramonínm . 

Hyoscyamm. 

Veratrum. 

HEMICRANIA,  ou  enxacjfueca  é  a  dór  parcial,  lateral, 
ou  na  frente  da  cabeça  que  se  manifesta  com  inter- 
mitlencia.  Como  padecimento  nervoso,  se é dependente 
do  estômago,  provoca  vómitos  e  então  apresenta  allivio. 

Indicado  therapentlea. 

Actea  spicata.  Havendo  laceração  pun^çente  no  alto  da 
cabeça,  cuja  violência  faz  desesperar  o  enfermo ;  dor 
íja vante  e  cortante  no  interior,  perda  passageira  de  co- 
nhecimento. 

BêUadona.  Havendo  hemicríiaia  semelhante  a  proso- 
palgia,  que  volta  todas  as  sextas  feiras. 

China.  Hivendo  enxaqueca  com  exallação  conside- 
rável de  espirito,  e  grande  sensibilidade  e  pressão  na 
parte  molesta. 

Coccidm.  Havendo  hemicrania  constante,  furante 
depois  dascoriiidas  ou  depois  de  movimento,  acompa- 
nhado de  vomito  ou  do  grande  desasocego.o  anciã. 

Colocynthis,  depois  do  u^o  de  asarum-^  sem  melhora 
sensível.  Hemicrania  chronica,  periódica,  que  volta 
lodos  os  dias  pelas  5  horas  da  tarde. 
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Nux  imnic4i.  Havendo  violo^nta  dôr  de  cabeça  pouco 
depois  de  acordar,  seguida  immediataraente  de  pun- 
íçente  dôr  por  cima  da  orbita  do  olho  esquerdo,  aggra- 
vada  pela  pressão.  Vaiadrtr  i^agnientando  a 4A  o  meio 
dia.  em  que  cheira  alé  o  mais  alto  ponto. 

Niéx  vomica.  Hivendo  violenta  enxaqueca  da  raiz  do 
nariz  alé  á  fonte  direita  ;  asrgrava-se  de  manhã,  muitas 
vezes  a  ponto  de  fazer  que  o  doentcperca  oconhecimento, 
e  de  leval-o  a  furiosa  jactarão :  face  pallida  e  coberta  de 
suor. 

Nux  vomica.  Havendo  violenta  enxaqueca  no  lado  di- 
reito da  testa  como  por  uma  ulcera,  ou  por  introducçào 
de  alguns  instrumentos  todos  os  dias,  desde  as  7  hora,s 
da  manhã,  até  á  1  da  tarde;  com  tempo  secco  melhora 
o  enfermo. 

PuUatiUa.  Havendo  enxaqueca  pulsante  e  pungente 
no  lado  esquerdo  da  testa,  de  manhã  depois  de  des|)ertar« 
e  à  noite  depois  de  deitado;  a  dôr  diminue  com  a 
pressão  externa  e  ar  livre ;  a  dôr  is  vezes  cresce  a  ponto 
de  ser  intolerável,  altcrna-se  com  violentas  dôi-^s  de 
estômago  e  cólicas. 

Píiisatilla^  nux  vomca  e  íiepia  curaram  uma  enxa- 
queca em  quatro  semanas. 

PúlsatiUa.  Havendo  picadas  na  lesta,  na  fonte  e  orelha 
direita,  até  aos  dentes,  pulsação  geral  na  cabeça,  forte, 
principalmente  á  tarde  e  á  noite  no  leito;  estremeci- 
mento. 

Sépia.  Havendo  enxaqueca  chronica  violentíssima, 
laceração  c  furamenlos  dolorosíssimos,  com  picadas  mui 
sensíveis;  quando  a  dôr  sobe  ao  maior  au^e,  o  doente 
V(Vse  obrigado  n  estar  immdvcl,  fechar  os  olhos  o  aportar 
com  as  mãos  a  parte  molestada.  Sépia,  cm  repetidas 
doses,  curou  radicalmente  esta  moléstia. 

Sépia.  Havendo  muitos  casos  em  que  a  dôr  se  Gxou 
em  cima  de  um  olho,  começando  de  manhã  com  desejo 
de  lançar  ou  sem  elle,  às  vezes  alé  com  vomito,  impos- 
sibilidade de  encarar  a  luz  e  de  sofifrer  bulha.  A  doente 
padece  muitas  vezes  de  flores  brancas;  os  menstrues 
são  muitas  vezes  diíllcultosos. 

Sépia.  Convém  na  enxaqueca  desde  a  mocidade  :  co- 
meça pela  manhã  na  testa,  olhos,  e  raiz  do  nariz,  e  dura 
ainda  meia  hora  depois  de  deitado ;  acaba  por  atordoa- 
mento. Ê  complicada  de  vomitu.  Fora  dos  accessos, 
embaraço  na  cabeça,  pressSo  em  cima  dos  olhos. 

Outros  remédios:  camtictmi,  veratrnm. 
*  HEMIPLEGIA.— Paralysia  de  um  lado  do  corpo.  (Vide 

PARALYSIA.) 
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Causticum  e  nnx  romica,  Conví^m  na  homiplepía  em 
consequência  de  siippressao  rte  snrnas  :  o  doente  arrasta 
o  pé  direito,  nâo  pôde  andar  sem  moletas ;  mííos  sem 
sentimento  e  sem  força,  dejecções  e  ourinas  custosas, 
violentissimas  caímbras  no  pê  direito. 

Cocculus  e  rhns.  Hemiplegia:  grande  cnfrácpiecimento 
das  faculdades  intcliecluaes,  consHpação,  incontinência 
de  ourinas,  ascites. 

Coc4^ulm.  Adormecimento  do  braço  e  pé  direito,  não 
pôde  o  enfermo  mover  os  braços  á  vontade. 

Cocciêlwi.  Convém  na  hemiplegia  em  resultado  de  apo- 
plexia.—E  nux  vtmica contra  as  contorsõcs  espa módicas 
e  contracções  das  partes  affectadas,  que  consti  tuem  neste 
caso  um  dos  principaessymptomas. 

Cocculus^  auxiliado  de  nux  vomica. 

Cocculus^  ajudado  de  r/ms.,  nux  vomica  e  pulsatilha. 

Hyoscyamm^  cocculus  e  rhus.  Convém  na  paralysiadas 
extremidades  esquerdas ;  falta  gaguejada  ;  dureza  de  ou- 
vido; lingua  tremula ;  olhar  estúpido  e  fixo ;  cephalalgia. 

Nuxvomica,  bettadotM  c  cocculus.  Convém  na  hemiplegia 
em  consequência  de  grave  desgosto. 

Stannum^  ajudado  de  belladona  e  stramonium. 

HExWIPLEGlA  FACIAL,  on  paralysla  dos  músculos 
da  face. 

Indieaç&o  therapentlca. 

Gonvíím  na  paralysia  de  um  só  lado  da  face. 

Causticum^  grapíutes  e  rhus. 

IIEMORRHÓIDAS,— Sáo  as  homorrlioidas  uma  en- 
fermidade, assaz  incommodacque  afflige  a  humanidade 
scni  excepção  de  sexo  e  de  idarle ;  e  consiste,  na  opinião 
do  Sr.  Delarroque,  em  um  lluxo  de  sangue  fornecido 
pelos  vasos  sanguíneos  que  se  distribuem  no  intestino 
recto,  as  mais  das  vezes  precedido  ou  acompanhado  da 
formação  de  pequenos  tumores  na  circumfcrencia  do 
anus.  Em  consequência  da  encarceração  do  sangue  nos 
vasos  sanguíneos  do  recto,  e  congestão,  ellcs  e  o  fluxo 
hemorrhoidal  se  manifesta  por  exhalação,  como  acontece 
em  todas  as  hemorrhagias  espontâneas;  e  daqui  vem  o 
lluxo  hemorrhoidal  ser  activo  ou  passivo  ou  não  se  ma- 
nifestar. 

Quer  em  um  e  quer  em  outro  caso,  ha  symptomas  pre- 
cursores que  precedem  as  èxhalaçOes  sanguíneas  como 
snjam  prurido,  calor  e  dor  na  extremidade  inferior  do 
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recto,  e  inailas  vezes  tuo  intenso  que  se  propagam  ás 
oatras  partes.  A  estes  phcnomcnos  as  vezes  sobrevêm 
flores  lombares,  cólicas  do  estômago  ou  dos  intestinos, 
calafrios,  palpitações  do  coração,  atordonmenloda  cabeça 
e  mesmo  vacillaçues,  com  susto  e  medo  da  morte  que 
parece  próxima. 

O  fluxo  hemorrhoidal  activo,  sendo  abundante,  porém 
nâo  excessivo,  serve  de  allivio  ao  enfermo,  ou  ás  pcss^oas 
robustas  sanguíneas  4110  sofFrem  de  hemorrhoidas. 

No  lluxo  hemorrhoidal  passivo  a  effusao  do  sangue  se 
manifesta  sem  perturbação  alguma  locnl,  e  em  geral, 
sem  que  com  isto  o  doente  sinta  allívio,  porque  lho 
augmcnta  a  debilidade.  A'  medida  que  o  sangue  se  der- 
rama a  relaxação  dos  vasos  augmenta,  e  o  doente  perde 
em  forcas. 

No  fluxo  hemorrhoidal  activo  o  sangue  é  vermelho  e 
grosso  e  no  passivo  6  mais  descorado,  mais  soroso  c 
menas  coagulavel,  por  isso  os  vasos  exhalantes  dâo-lhe 
passagem  lacíl.  , 

Ha  ainda  uma  variedade  de  hemorrhoidas  a  que  o 
vulgo  chama  sega^  ou  secca  que  nâo  se  manifestando 
por  exhalaçao  sanguínea  ou  mucosa,  o  sangue  rcflue 
l>ara  os  prinri pães  órgãos  internos,  as  congestões,  e  per- 
turba-liíeas  funcçoes»  ou  para  a  cabeça  e  a  perturba. 

O  Sr.  Delarroque,  fallando  d^s  causas  que  produzem 
as  hemorrhoidas ,  as  enumera  e  mostra  que  a  idade 
adulta  parece  será  mais  disposta  ás  hemorrhoidas;  c 
é  com  effelto  nesta  época  que  ordinariamente  se  co- 
meçam a  sentir  mdis  os  seus  effeitos. 

Dehaen,  pensa  que  muitas  vezes  se  tem  tomado  por 
tumores  hemorrhoidaes,  nos  meninos,  uma  relaxação 
da  extremidade  inferior  do  recto,  o  que  forma  pregas, 
que,  sendo  fortemente  apertadas  pelo  esphinter,  offerc- 
cem  a  apparencia  de  pequenos  corpos  de  côr  vermelha 
livida.  Gomtudoeste  autor  não  nega  que  os  meninos 
possam  ser  atacados  de  hemorrhoidas;  porém  este  acon- 
tecimento lhe  parece  tão  extraordinário,  como  sobre- 
vir a  evacuação  menstrual  a  uma  menina  recem-nas- 
ctda. 

Slahl,  pondode  parte  todas  as  explicações  hypotheti- 
cas,  observa  que,  se  as  crianças  não  são  ordinariamente 
atacadas  desta  afíecção,  é  porque,  nelles,  as  forças  vilães 
são  antes  dirigidas  para  a  cabeça  do  que  para  o  abdómen : 
que  pelo  contrario  os  adultos  asoffrem  irequenlomenie. 
porque  estas  mesmas  forças  se  dirigem,  nesta  idnde.  so- 
bre o  syslcma  abdominal. 

Depois  de  Stahl,  todos  os  physiologistas  perceberam 
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que  existe,  coin  cíícilo,  uma  espécie  do  liga,  e  de  arrno- 
nia  entre  as  difTcrcnlcs  idades,  e  a  direcçSo  dt)s  movi- 
mentos vitaes  para  certos  órgãos  da  economia.  Observa- 
ram que  a  natureza  ê  occupado  nas  diversas  épocas  da 
vida,  em  o  desenvolvimento  de  tal  ou  tal  orgâo,  de  tal 
ou  tal  systema;  e  qne,  durante  c.s'tc  trabalho,  as  forças 
vitaes  parece  que  abandonam  em  certo  modo  o  resto  do 
corpo,  para  se  concentrarem  sobre  certas  partes.  Daqsi 
a  sua  predominância  para  a  cabeça  na  infância  ;  para  o 
peito,  c  orgaosda  geração  na  puberdade;  e  pára  o  abdó- 
men na  idade  adulta.  D'onde  provem  a  diflerença  da  lo- 
calidade das  moléstias,  que  aíTcctam  os  meninos^  os  man- 
cebos, etc. 

Sem  dar  maior  extensão  ás  consideiMçôes  da  influencia 
das  diiTerentes  idades  sobre  a  economia  animal ,  croio 
se  pôde  inferir  do  que  fica  dito  que  a  idade  adulta  deve 
ser  oliiadacomo  uma  causa  predisponente  das  hemorrhoi- 
das.  Os  orgaos  abdominaes,  gozando  enlSo  dé  «ma  ener- 
gia vital,  mais  considerável  do  que  as  outras  partes  do 
corpo,  devem  ser  necessariamente  dotadas  de  maior  sus- 
ceptibilidade;  d'ondc  resulta  a  facilidade  de  receberem 
as  impressões  das  diversas  causas  exci  tantes,  c  a  frequên- 
cia das.  congestões  sanguíneas  no  apparelho  digestivo, 
e  particularmente  no  recto. 

Alguns  médicos,  e  principalmente  os  italianos,  pensam 
que  as  kemorrhoidas  são  mais  familiares  aos  homens  do 
que  ás  muliíeres ;  o  que  depende,  dizem,  de  que  nestas 
ultimas  existe  um  fluxo  sanguíneo  periódico,  mediante 
o  qual  a  economia  se  desembaraça  da  parte  supérflua 
dos  humores,  ou  da  matéria  própria  a  originar  e^jla  en- 
fermidade. 

Outros,  pelo  contrario,  pretendera  que  a  affecção  de 
que  se  trata  sobrevenha  mais  frequentemente  ás  mu- 
lheres. Cullen  manifesta  este  sentimento  ^  t  Os  italia- 
nos^ diz  elle,  asseguram  commumente  que  os  homens  são 
com  mais  frequência  afl^ectados  ;  porém  tenho  constan- 
temente observado  o  contrario.  ^ 

Esta  diversidade  nos  sentimentos  dos  autores,  pro- 
vém certamente  de  se  ter  applicado  a  denominação  de 
liemorrhoidas,  ora  ao  fluxo  sanguíneo/ ora  aos  tumores 
hemorrhoidaes.  Hildebrand  presume  que  Cullen  só 
|)retendOra  fallar  das  hemorrhoidas  cegas ;  o  que  também 
julgo,  porquê  effec  ti  vãmente  atacam  mais  Vezes  as  mu- 
lheres do  que  o  lluxo  hemorrholdal. 

Ainda  que  a  alTecção  hcmorrhoidal  seja  muitas  vezes 
o  resultado  de  muitas  causas  accidentaes,  pôde,  comtu- 
•lo,  d''p(MKler  de  um;i  disposição  hereditária.  É'  ]MOva- 
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veU  por  exemplo,  que  esta  disposição  haja  sido  Iraas- 
miU^a  a  um  ^udividuo,  quando  è  atacado  desta  enfcr- 
iiUdcKU  ia  infância,  e  seus  pais  e  avós  igualmente  a 
padeceraia. 

Não  ha  doeaça  sobre  que  se  tenham  imaginado  mais 
liypotheses  do  que  as  hemorrhoidas ;  unias  vezes  se  teui 
attribuído  á  acrimouia  do  sangue,  e  outras  á  natureza 
iB^laQcolica  deste  liquido.  Porém  o  fluxo  hcmorrhoidaK 
e  outras  hemorrhagias  espontâneas,  especialmente  se  tem 
julgado  dependentes  de  matérias  acrimoniosas  do  sangue 
e  dos  humores,  que  atacam  os  vasos  do  reclo,  do  útero, 
da  bexiga,  do  estômago,  etc.  conforme  t(}m  lugar  nes- 
tes diversos  orgaos. 

Não  me  atrevo  a  negar  que  os  humores  possam  ad- 
quirir umgráo  considerável  de  acrímojiia ;  porém  obser- 
varei que  a  alteração  supposta  no  sangue  durante  a  exis- 
tência de  um  íluxo  hemorrboidal,  ou  de  qualquer  outra 
hemorrbagía  espontânea,  é  puramente  imaginaria,  por 
isso  que  ainda  não  houve  prova  que  o  confirmasse.  Mas 
suppondoque  tenha  realmente  lugar,  convém  por  ven- 
tura, no  estado  actual  de  nossos  conhecimentos,  fallar 
de  rompimento  de  vasos  para  explicar  a  apparição  das 
hemorrhagias  em  geraU  e  do  fluxo  hemorrhoidal  particu- 
larmente ?  Não  possuimos  nós  factos  para  provar  que 
quasi  todas  as  effusões  sanguineas  espontâneas  se  operam 
por  uma  espécie  de  exhalação? 

Passemos  a  examinar  se  é  fundada  em  razoes  bem  so- 
lidas a  pretenção  de  que  o  sangue  hemorrhoidal  conte- 
nha certa  matéria  melancólica  Os  antigos  médicos,  v 
principalmente  Galleno,  foram  desta  opinião  :  cites  es- 
tabeleceram as  hemorrhoidas  dependentes  desta  espécie 
de  matéria,  que  a  natureza  previdente  expelle  permeio 
do  fluxo  hemorrhoidal.  Mas  por  maior  que  seja  a  auto- 
ridade de  Galleno,  não  podemos  admittir  que  as  hemor- 
rhoidas provenham  deste  principio,  que  até  aqui  nos  ê 
incógnito,  e  o  será  sem  duvida  eternamente.  Galleno 
também  pensava  que  a  mania  provinha  do  transporte  do 
sangue  melancólico  á  cabeça  ou  cérebro.  Sua  opinião 
fundava -se  n^s  vantagens  que,  nesta  enfermidade,  pro- 
porciona algumas  vezes  o  fluxo  hemorrhoidal ;  porém 
Adriano  Spigel  objectou  judiciosamente  que  esta  aíTec- 
ção  pôde  depender  de  outras  causas.  Todos  com  eíTeilo 
sabem  que  muitas  pessoas  enlouquecem  peio  extremo  de 
uma  paixão  amorosa,  em  consequência  de  um  violento 
accesso  de  cólera,  e  de  outras  aíTecçoes  moraes  :  parece 
pois  que,  nestes  casos  não  seria  razoável  suppôr  a  exis- 
tência de  u?u  sueco  melancólico  como  causa  matrrial  da 
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mania.  Também  seria  fora  de  pra{)osito  adnâttil-a  no 
saogue  hemorrhoidal^  pois  quo  muíUs  reses  as  hemor- 
rboidas  resultam  4a  aoçãode  ama<}aQsa  iocal,  '^sevu^ 
nifestam  em  pef;soaíS  não  melancólicas.  O  sangae  ifae 
contém  esta  matéria  tem-se  dito  ser  crasso,  eispesso, 
e  negro  ;  por  consequência  se  o  das  faemorrhoidas  è 
desta  natureza  ,  deve  constantemente  ter  os  mosmos 
caracteres,  porém  a  observação  mostra  o  contrario, 
porque  nâo  é  raro,  como  acima  disse,  vêr-se  esse  liquido 
vermelho,  etc. 

fí  grande  sensibilidade  do  canal  intestinal,  ou  ella 
dependa  da  constituição  individual,  ou  resulte  da 
acção  dealguma  causa  accidental,  deve  ser  considerada 
como  uma  predisposição  ás  hemorrhoidas  ;  porque,  re^^ 
flectindo  que,  tanto  maior  é  a  sensibilidade  de  qualqiíer, 
órgão,  quanto  é  mais  susceptível  de  receber  as  im- 
pressões das  diversas  causas  existentes,  e  por  conse- 
quência de  se  engorgitar  de  sangue  :  iníerir-se*ha  fa- 
cilmente a  necessidade  de  3ontar  esta  causa  em  o  nu<» 
mero  das  que  favorecem  o  desenvolvimento  da  affecção 
que  nosoccupa.  Quem  ignora  que,  em  certos  indiví- 
duos, os  intestinos  são  de  tal  modo  irritáveis,  que 
os  mais  ligeiros  purgantes  produzem  effeitos  extraor* 
dinarios,  como  são  cólicas  violentas,  evítcuaçOes  consi* 
deravcis,  espasmos  locaes  eu  g^aes,  etc.  ?  Também  se 
acham  pessoas,  que  não  podem  experimentar  o  menor 
frio  na  pelle,  sem  que,  sejam  consecutivamente  acom- 
mettidas  de  uma  relaxação  de  ventre  mais  ou  menos 
abundante. 

As  paixões  dalma  não  só  influem  na  apparição  das 
hemorrhoidas,  mas  também  as  constituem  mais  Violen* 
tas,  anómalas  ou  irregulares.  Principalmente  a  coiera,  o 
terror,  e  uma  tristeza  profunda  ou  habitual,  produzem 
estes  diíTerentes  efleitos,  Jrn^ka,  Hoffmann,  Ferdinand, 
Storck,  referem  observações  que  o  provam  cabalmente. 

Considerando  as  aflecções  moraes  como  cansas  pro- 
cathartieas  das  hemorriíoidas,  não  julgo,  a  exemplo 
de  alguns  autores,  dever  mencionar  o  modo  de  altera- 
ção que  cada  uma  delias  imprime  a  tal  ou  tal  systema 
da  economia  animal ;  porque  muitas  vezes  todos  os 
systemas  são  uíTectados  a  um  tempo.  Snccede  comtado 
algumas  vezes  que  tal  paixão  d*alma  ataca  mais  parti- 
cularmente um  apparelhodo  que  outros  ;  mas  tambeMBi 
se  observa  que  a  mesma  paixão  produz  effeitos  diver- 
sos, conforme  a  differonça  de  pessoas,  e  as  cirènmstan* 
cias  em  que  se  acham.  Para  dar  a  razão  deste  pbeno* 
meno,  bastará  recordar*nos  qne  temos  partes  mais  d^<« 
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beis,  ôtt  mais  susceptiveis  do  que  oatras^  e  que  sobre 
estas  reflectem  quasi  sempre  as  impressões  algum  tanto 
fortes  que  recebe  nosso  corpo.  E ,  portanto,  que  um 
accesso  de  cólera  em  um  individuo  nervoso  será  segui- 
do dè  spasmos,  de  convulsões,  de  syncope,  e  mesmo  de 
epilepsia ;  ao  mesmo  tempo  que,  em  um  individuo  pie- 
ctorico,  occasionará  uma  febre  inflammatoria ,  uma 
hemopthysis,  ou  um  ataque  de  apoplexia. 

A  affecçãohemorrhoidal  é  muitas  vezes  consequência 
do  repouso  prolongado,  durante  o  gual  os  sólidos  e  os 
fluídos  não  são  suíficientemente  agitados  para  impedir 
o  desenvolvimento  de  um  estado  plectorico  local  ou 
geral :  a  perspiração  pulmonar,  e  a  transpiração  cutâ- 
nea são  então  pouco  abundantes  ;  as  excreções  são  re- 
tardadas, porque  os  órgãos  excretores  se  acham  por 
assim  dizer  em  um  estado  de  entumecimento  ;  sua  sen- 
sibilidade é  mais  obtusa,  a  contractibilidade  menos 
enérgica,  do  que  quando  ha  um  exercício  conveniente. 
Deve-se  também  notar  que  as  pessoas  abandonadas  a 
um  descanso  absoluto  permanecem  muitas  vezes  sen- 
tadas, ou  sobre  assentos  brandos  que,  como  se  sabe,  ex- 
citam o  calor  na  extremidade  inferior  do  recto  e 
partes  de  geração ;  ou  sobre  cadeiras  duras  que  deter- 
minam uma  certa  irritação  sobre  as  mesmas  partes. 

Hoffmann  observa  que  as  hemorrhoidas  dependem 
frequentemeintè  da  mudança  de  uma  vida  activa  para 
uma  vida  sedentária  Pretende  que,  nos  primeiros  tem- 
pos da  sua  ]^ratica,.o  paiz  frio  que  haoitou  quasi  não 
lhe  ofi^erecéra  exemplo  de  hemorrhoidarios,  ao  mesmo 
tempo  que  quarenta  annos  depois  observara  grande  nu- 
mero delles.  c  Se  indagarmos,  diz  este  sábio,  a  causa 
desta  differença,  creio  se  achará  na  mudança  de  uma 
vida  activa  e  laboriosa,  em  ociosa  e  sedentária  ;  mu- 
dança que  nãoé  mais  do  que  uma  consequência  da  cor- 
rupção dos  costumes.  O  ócio,  contínua  este  autor,  não 
só  gera  maior  quantidade  de  sangue,  mas  também  torna 
languidas  as  forças  vi taes,  de  maneira  que  não  é  para 
admirar  que  as  pessoas  affemínadas  sejam  sujeitas  a 
fluxos  sançuineos,  como  as  mulheres,  i 

O  exercício  a  pé,  quando  é  levado  ao  extremo,  pódc 
também  originaras  nemorrho idas.  Com  efleito,  se  re- 
flectimos no  que  succede  quando  se  corre  com  muita  ve- 
locidade, ou  quando  se  caminha  com  demasiada  preci- 
pitação, e  por  longo  tempo,  observamos  que  a  circula- 
ção geral  6  muito  mais  activa  do  que  em  uma  progres- 
são lenta ;  e  que  todo  o  nosso  corpo  se  acha  em  um  es- 
tado de  exaltação,  de  calor,  e  de  suor ;  que  por  consc^ 
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quencia,  não  ha  orgao  que,  em  um  tempo  limitado, 
não  receba  quantidade  maior  de  sangue  do  que  no  es- 
tado natural. 

Suppondo  pois  que,  durante  a  marcha  apressada,  al- 
guma de  nossas  partes  seja  mais  fortemente  irritada  do 
que  as  outras,  conceberemos  facilmente  que  o  sangue 
aíHuirá  a  ella  com  maior  abundância.  Por  isso  que  a  ir- 
ritação é  entSo  mais  viva  em  o  anus,  porque  a  fricção 
que  as  nádegas  exercem  uma  com  outra  é  muito  con- 
siderável. A  estas  condições  pôde  accrescer  a  disposi- 
ção individual  ás  hemorrhoídas,  e  a  grande  irritanili- 
dade  da  extremidade  inferior  do  recto. 

A  equitação  muito  frequente  ou  prolongada,  e  espe- 
cialmente quando  o  trote  do  cavallo  é  áspero,  constitue 
ás  vezes  a  causa  da  affecção  hemorrhoidal,  porque,  du- 
rante este  exercício,  a  circumferencía  do  anus  se  acha 
constantemente  comprimida,  magoada  e  irritada.  Pela 
mesma  razão^  as  jornadas  em  carruagens  mal  suspendi- 
das podem  ter  por  effeito  o  desenvolvimento  desta 
enfermidade. 

As  bemorrhoidas  podem  sobrevir  depois  do  coito  fre- 
quente, ou  executado  com  muito  ardor  ;  as  partes  de 
geração,  achando-se  então  irritadas  e  em  um  estado  de 
orgasmo,  o  sangue  aíQue  a  ellas  com  violência  ;  as  par- 
tes ambientes  o  recebem  em  maior  quantidade  do  que 
no  estado  natural ;  d'onde  algumas  vezes  se  derivam  o 
augmento  de  sensibilidade  do  recto,  da  bexiga,  do  útero, 
e  as  eHusões  sanguíneas  que  se  manifestam  nesses 
órgãos. 

A  applicação  muito  continuada  das  faculdades  intel- 
lectuaes  é  uma  das  causas  que  mais  contribuo  ao  desen- 
volvimento das  hemorrhoídas,  principalmente  quando 
coincide  com  a  vida  sedentária,  porque  em  taes  casos  è 
mui  frequente  o  endurecimento  das  matérias  fecaes,  e 
as  nádegas  se  acham  quasi  constantemente  comprimi- 
das e  irritadas  pela  superfície  em  que  repousam. 

As  substancias  indigestas  que  offerecem  grande  re- 
sistência para  soffrer  uma  elaboração  conveniente  no 
estoinago  ;  taes  como  os  caroços  de  ginjas,  de  ameixas, 
de  damascos,  etc,  que  se  engolem  voluntariamente, 
ou  por  inadvertência,  podem  dar  lugar  ás  hemorrhoí- 
das. Estes  corpos  atravessam  em  geral  o  conducto 
intestinal  sem  terem  experimentado  a  menor  altera- 
ção ;  muitas  vezes  se  accumulam  com  as  matérias  fe- 
caes na  parte  mais  larga  do  recto,  e  do  cólon,  aonde 
formam  massa  considerável  e  dura,  que  não  pôde  ser 
expellida  sem  violentos  esforços  :  o  intestino  recto  se 
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acha  então  fortemente  irritado,  e  vem  a  ser  o  local  de 
uma  fluxão  maia  ou  menos  con&ideraveL 

Os  mesmos  eifeitos  se  obervam  quando,  nos  últimos 
tempos  da  prenhez,  o  útero,  preenchido  pelo  producto 
da  concepção,  exerce  «ma  pressão  mecânica  sobre  o  in- 
testino reelo;  quando  o  parto  ó  muito  laborioso,  de 
sorte  qme  a  cabeça  do  fecto  magoa  todos  os  órgãos  que  a 
rodeiam  e  rompe  lentamente  pelas  partes  externas  da 
geração ;  finalmente,  quando,  pela  frouxidão  do  intestino 
recto,  este  canal  se  acha  distendido  e  engorgitado  por 
enorme  quantidade  de  matérias  estercoraes  endurecidas. 

€  A  constipação,  diz  Petit,  é  causa  das  hemorrhoidas^ 
não  só  porque  as  matérias  fecaes,  retidas  no  recto  por 
&ima  do  espbinter,  pesam  sobre  as  veias  hemorrhoidaes, 
e  se  oppõem  á  circulação  do  sangue,  mas  também  porque 
oá  esforços  violentos  qac  fazem  os  enfermos  para  as  ex- 
pellir  augmentam  esta  compressão  a  ponto  que  o  san- 
gue, comprimido  e  demorado,  por  assim  dizer,  nas  be- 
morrboidas,  as  dilata  excessivamente  e  as  rompe  algu- 
mas vezes.  » 

J.  Petit  considera  os  tumores  hemorrhoidaes  como 
formados  pelas  dilatações  das  veias ;  em  consequên- 
cia do  que,  examinando  a  maneira  de  obrar  das  matérias 
fecaes  endurecidas,  íixa  mais  particularmente  sua  at- 
tenção  na  pressão  que  estas  ultimas  exercem  sobre  as 
veias,  a  qual  favorece  evidentemente  o  desenvolvimento 
das  varices.  Poróm  será  utii  observar  que  as  matérias 
estercoraes  dnras  tém  dous  modos  de  acção  incontes- 
táveis :  em  primeiro  lugar,  irritam  os  intestinos,  e  es- 
pecialmente o  recto  de  uma  maneira  mecânica  ;  em 
segundo  lugar  ellaso  excitam  de  uma  maneira  chimica. 
Este  segundo  modo  de  acção  ó  tanto  mais  pronunciado, 
quanto  o  primeiro  tem  sido  mais  forte  e  as  matérias 
são  rectidas  por  maior  espaço  de  tempo. 
'  lodosos  autores  relatam  como  causa  das  hemorrhoi- 
das  o  engorgitamento,  ou  as  obstrucções  das  vísceras 
abdominaes,  e  principalmente  do  fígado  ;  poróm  eu 
farei  observar  que  os  embaraços  deste  ultimo  órgão 
não  occasionam  esta  enfermidade,  tanto  porque  elles 
\mpedem  a  livre  circulação  das  veias^  como  por  causa  da 
constipação  que  ordinariamente  os  acompanha.  Escute- 
mos ainda  por  um  momento  as  explicações  engenhosas 
do  distincto  cirurgião  que  acabo  de  citar,  e  veremos 
que  servejoi  de  apoio  á  nossa  asserção  : 

c  A  constipação,  diz  eUe,é  quasi  sempre  consequên- 
cia necessária  do  embaraço  do  ligado.  Sabemos  que  para 
a  livre  evacuação  duas  causas  são  absolutamente  neocs- 
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âarias,  uma  consiste  em  qoe  os  excremeatos  qSo  sejam 
ãemasiadamente  duros,  e  a  outra  que  sejam  capazes  de 
provocara  acção  dos intestiaos  :  ora,  acbando^se  o  fí- 
gado obstruído  de  maneira  que  a  bi lis  se  não  filtre»  a 
que  não  possa  passar  atra  vez  dos  tubos  que  a  conduzem 
até  ao  intestino  duodenum,  clfa  não  se  misturará  com 
os  alimentos  digeridos,  estes  não  serão  liquificados  e 
os  excrementos  serão  duros ;  e  não  scnd#  os  intestinos 
provocados  pela  bilis,  o  ventre  será  preguiçoso.  »  Isto 
posto,  se  as  matérias  fecaes  permanecem  longo  tempo  no 
canal  intestinaU  e  se  principalmente  são  muito  duras, 
é  claro  que  poderão  dar  origem  ás  hemorrhoidas  e  va- 
rices ;  por  isso  que  ellas  não  somente  comprimem  as 
veias  do  recto,  mas  também  irritam  a  membrana  mu- 
cosa que  reveste  o  interior  desse  intestino. 

O  que  parece  comprovar  que  as  bemorrhoidas  são 
devidas  mais  á  constipação  que  acompanha  as  obstruc- 
ções  do  flgado,  do  que  a  estas  obstrucç5e-  em  si  mesmas, 
e  que  nos  cadáveres,  aonde  se  acham  veias  bemorrboi- 
daes  varicosas,  eo  flgado  muito  engorgitado,  não' se  ob- 
servam também  varicosos  os  outros  ramos  da  veia-por- 
tá  :  comtudo  o  obstáculo  existe  igualmente  para  todas, 
vão  atar-se  em  um  tronco  commum  antes  de  chegar  ao 
órgão  hepático. 

Também  observarei  que  se  tem  aberto  infinidades 
de  cadáveres,  em  os  quaes  o  ligado  se  achou  enor- 
memente inchado,  e  de  uma  dureza  quasí  cartilaginosa, 
sem  que  por  isso  existissem  tumores  hemorrhoidaes. 

As  hemorrhoidas  podem  ser  o  resultado  da  flagel- 
lação,  inventada  por  homens  perversos  e  estragados 
pelos  prazeres  amorosos. 

As  emanações  pútridas  das  cloacas,  quando  por  um 
máo  costume  se  lhes  permanece  por  muito  tempo 
expoi&to,  originam  algumas  vezes  a  affecção  hemor- 
rhoidaU  Dahem  julga  que  tem  lugar  este  effei to,  porque 
achando-se  a  extremidade  do  recto  relaxada  pelo  con- 
tacto das  emanações  pútridas,  resulta  uma  entumes* 
cencia  deste  intestino. 

Esta  explicação  sobre  a  maneira  de  obrar  da  causa 
não  me  parece  muito  bem  fundada ;  julgo  que  seria 
mais  razoável  acreditar  que  os  gazes  das  cloacas,  longe 
de  relaxar  directamente  o  intestino,  pelo  contrario  o 
irritam;  e  que  este  eifeito,  determinando  maior 
aflluencia  de  hoimores,  occasiona  a  entumescencia  do 
anus.  A  observação  de  ophtbalmias^  e  mesmo  de  an- 
ginas, produzidas  pelas  emanações  das  cloacas,  com- 
prova o  qUe  fica  dito. 
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Ha  certo  numero  de  medicamentos  que  possuem, 
por  assim  dizer,  a  propriedade  especifica  de  promover 
o  desenvolvimento  das  hemorrlioidas :  particularmente 
o  aloes  e  suas  preparaçõec.  Este  medicamento  é  um 
dos  drásticos  mais  violentos,  que  parece  ter  uma  acção 
electiva  sobre  a  extremidade  do  recto.  Goloquintida, 
a  escamonéa,  a  gomma  gutta,  etc,  que  também  operam 
uma  irritação  forte  no  canal  intestina)^  não  tem  a 
mesma  eíDcacía  para  provocar  a  appariçãodas  hemor- 
rheidas  :  não  obstante,  como  estas  substancias  contém 
um  principio  muito  acre,  facilmente  podem  produzir 
esta  enfermidade. 

Hildebrand  assegura  que  o  rhuibarbo  exerce  uma 
acção  electiva  sobre  os  vasos  hemorrhoidaes,  c  que 
sempre  é  nocivo  aos  hemorrhoidarios  quando  se  lhes 
administra  em  substancia. 

Recamier  também  observou  que  o  sulphato  de  soda 
é  muito  próprio  a  provocar  o  fluxo  bemorrhoiiah 

O  uso  continuado  e  abusivo  de  licores  espirituosos 
e  estimulantes,  como  asdiíTerentes  espécies  de  aguar- 
dente, os  vinhos  muito  alcoholisados,  o  chá,  o  café,  etc. 
dão  igualmente  lugar  a  esta  doença,  porque  não  só 
originam  um  estado  plectorico,  mas  também  irritam 
mais  ou  menos  directamente  o  canal  alimentar. 

O  abuso  do  sal  e  das  especiarias  favorecem  também 
o  desenvolvimento  das  hemorrhoidas. 

Esta^enfermidade  sobrevem  algumas  vezes  depois  do 
frequente  uso  de  clisteres  purgativos,  e  principalmente 
quando  se  administram  quentes.  Os  banhos  de  vapor, 
ossimicupios  muito  impregnados  de  calórico,  e  a  pre- 
sença de  um  pessario  na  vagina^  contriòuem  simul- 
taneamente á  sua  apparição. 

A  observação  também  tem  demonstrado  que  as  he- 
morrhoidas sobrevem,  ou  se  augmentam,  em  conse- 
quência da  applícação  repetida  das  sanguexugas.  Sa-  ^ 
bemos  que  a  picada  destes  animaes  produz  uma  irri- 
tação assaz  viva,  a  que  algumas  vezes  se  segue  o  engor- 
gitamento,  e  ainda  mesmo  a  inflammação  local.  De- 
mais, quando  se  applicam  frequentemente  as  sangue- 
xugas, habitua-se  o  sangue  a  encaminhar-se  para  a 
extremidade  inferior  do  recto;  e  por  consequência 
este  órgão  é  disposto  a  constituirá  localidade  de  uma 
eíTusão  sanguínea,  ou  de  tumores  hemorrlioidaes. 

O  prolapsus  frequente  do  recto,  ou  o  transtorno 
mais  ou  menos  constante  da  membrana  que  reveste 
o  interior  deste  intestino,  são  causas  muito  communs 
'Jas  hemorrhoidas,  e   tanlo  mais  quanto  a  dobra  que 
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forma  a  membrana  mucosa  se  acha  mais  frequente- 
mente comprimida  pelas  contracções  do  musculo  es* 
phinter  do  anus.  Estas  contracções  sobrevêm  de  ordi- 
nário acabadas  as  evacuações;  e  se  neste  momento 
uma  porção  da  membrana  mucosa  se  acha  de  fora, 
soffrc  necessariamente  uma  astricção  mais  ou  menos 
forte,  que,  impedindo  de  se  reduzir,  obsta  ao  retorno 
de  sangue  venenoso,  d'ondo  resultam  o  entumecimcnto 
desta  parte  e  algumas  vezes  dores  vivíssimas.  «  Este 
accidente  repetido  com  frequência,  diz  Cullen,  aug- 
menta  muito  o  volume  e  a  plenitude  do  rolete  for- 
mado pela  queda  do  intestino;  então  se  reduz  mais 
lentamente,  e  com  maior  dilDculdade;  e  é  que  prin- 
cipalmente conctituc  a  incommodidade  dos  que  são 
atacados  de  hemorrhoidas.  > 

Esta  aíTecção  pôde  ser  eíTeito  das  enfermidades  da 
vagina,  do  útero,  da  bexiga,  taes  como  as  inflamma- 
ções,  engorgitamentos  scirrosos  destes  órgãos,  cálculos 
da  bexiga,  ele.  Pôde  depender  da  repercussão  da  sarna, 
impíngens  ou  qualquer  ouiro  exanthema  cutâneo.  So- 
brevem principalmente  depois  da  suppressâo  ou  sus- 
pensão de  alguma  hemorrhagia  habitual,  como  são  as 
menstruações,  hemoptises,  etc.  Tem-se  observado  que 
o  fluxo  sanguíneo  se  manifesta  durante  a  suppressâo, 
suspensão  ou  diminuição  de  um  fluxo  ulceroso  utíl 
á  economia,  do  suor,  da  transpiração,  dos  loquios,  etc. 

As  hemorrhoidas  se  desenvolvem  algumas  vezes  no 
decurso  das  febres  agudas ;  mas  observa-se  que  appa- 
recem  mais  frequentemente  na  declinação  destas  en- 
fermidades e  principalmente  nas  febres  intermit tentes 
dysentericas. 

O  paiz  que  se  habita  pôde  contribuir^  em  certo 
modo,  ao  desenvolvimento  das  hemorrhoidas? 

Symptomas  das  hemorrhoidas. 

Entre  a  numerosa  serie  de  aífecções  a  que  o  homem 
é  sujeito,  diz  o  Dr.  Delarroque,  parece  não  haver  al- 
guma mais  simples  e  fácil  de  conhecer  do  que  são 
ao  hemorrhoidas ;  não  ob^^tante,  reflectindo  na  mul- 
tidão de  symptomas  que  pertencem  a  esta  afTecção,  e 
ás  enfermidades  que  ella  pôde  simular,  convencer- 
nos-hemos  facilmente  daescropulosaattençTo  que  exige 
algumas  vezes  o  seu  estudo.  Com  quanta  frequência 
não  se  tem  tomado  por  alTecções  puramente  locaes, 
accidentes  que  se  manifestam  na  cabeça,  peito  ou 
abdómen,  e  que  dependem  evidentemente  das  hemor- 
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rhoidas?  Quantas  vezes  nâo  se  tem  cabido  em  graves 
erros,  por  haver  desprezado  indagar  a  origem  de  uma 
infinidade  do  pbenomenos  mórbidos  guo  as  hemor- 
rboidas  fazem  nascer  ?  E  quanto  é  importante  conhe* 
cer  bem  todos  os  symptomas  que  podem  preceder  ou 
acompanhar  o  desenvolvimento  das  hemorrhoidas. 

0$  symptomas  precursores  desta  enfermidade  se  d  is- 
tinguem  em  locaes  e  geraes. 

Symptomas  locaes.  Ordinariamente  os  enfermos  ex- 
perimentam a  principio  um  prurido,  incommodo  na 
extremidadade  do  recto  ou  em  seu  interior ;  depressa 
este  prurido  se  torna  em  dór  picante,  que  algumas 
vezes  se  faz  insupportavei ;  o  calor  é  também  muito 
vivo  e  ainda  mesmo  ardente;  as  margens  do  anus 
se  entumecem  mais  ou  menos  e  apparecem  vermelhas. 
Algumas  vezes  estes  symptomas  se  acompanham  de 
um  sentimento  de  peso,  que  se  estende  do  recto  até  ao 
perineo,  e  de  um  aperto  espasmódico  do  esphinter 
externo - 

Symptofnas  geraes.  Porém  quando  os  enfermos  são 
dotados  de  grande  sensibilidade  e  as  corri^spondencias 
symphatieas  sâo  nellcs  muito  pronunciadas;  quando 
as  hemorrhoidas  tôm  contrabido,  com  o  resto  da  eco* 
nomia,  uma  ligação  intima;  quando  emOm  sâo  consti- 
tucionaes,  ou  dependem  de  um  estado  plectoríco  geral ; 
então  sobrevem  frequentemente  um  movimento  febril, 
que  precede  a  apparição  do  fluxo  hemorrhoidal  o  o 
engorgitamcnto  dos  tumores. 

Esta  febre  é  algumas  vezes  muito  pouco  sensível; 
apenas  se  resentem  na  pelle  pequenos  calafrios  de 
pouca  duração,  a  que  se  segue  calor  mais  ou  menos 
activo.  De  ordinário  esta  febre  somente  sobrevem  de- 
pois do  engorgitamcnto,  ou  congestão  dos  tumores 
hemorrhoidaes  e  da  extremidade  do  recto;  parece 
então  resultante  das  dores  que  os  doentes  experi- 
mentam nestas  partes,  pois  que  só  desapparecem 
guando  ellas  diminuem  ou  cessam  completamente, 
om  frequência  os  enfermos  padecem,  uas  costas  e 
região  lombar  dores  agudas  e  um  sentimento  de  pressão; 
algumas  vezes  estas  d6res  são  circumscriptas ;  evfí 
outras  circumstancias  seguem  toda  acolumna  vertebral 
alé  a  nuca. 

Algumas  pessoas  se  queixam  de  engorgitamcnto  nas 
côxaâ^  de  resfriação  nos  órgãos  abdomínaes,  e  prin- 
cipalmente dos  pés,  acompanhada  de  um  aperto  de 
pelle  e  prurido  geral  ou  particular,  sobretudo  no 
anus  e  órgãos  de  geração. 
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Al/íumaí^  Ví^ztís  os  rausciilos  assim  romo  as  meiji- 
brauas  articulares  vcin  a  constituir  a  localidade  dfi 
dores  rheumaticas  vivíssimas,  tanto  fixas  como  vagas, 
passando  facilmente  de  um  a  outro  lu^ar.  Frequen- 
temente sobrevêm  violentas  aííecções  de  cabeça,  re- 
petidas vertigens,  somnolencia ,  zunido  de  ouvidos, 
falsas  visões,  accessos  de  calor  ao  recto,  entumeci- 
mento  o  vermelhidão  das  faces,  olhos  o  orelhas;  as 
carótidas  apresentam  grandes  pulsações,  c  as  veias  do 
{Mí^^coço  parecem  muito  inchadas.  Não  ó  raro  obser- 
var diversas  alterações  na  memoria,  iniaj^inaçàoe  en- 
tendimento. Algumas  V(»zes  se  maniíesia  delirio,  ou 
convulsões,  cuja  violência  o  duração  sao  rauilo  va- 
riáveis. Porém  estes  accidenles  somente  se  desen- 
volvem, logo  que  o  fluxo  hemorrhoidal  custa  a  appa- 
recer,  e  quando  o  sangue  se  encaminha  abundante- 
mente ao  encephalo. 

A  construcção  do  anus,  ou  ella  dependa  de  engor- 
gitamento  dos  vasos  hemorrhoidaes  e  do  tecido  cel- 
lular,  ou  provenha  do  spasmo  <lo  intestino  recto  o 
dos  esphintercs,  e  algumas  vezes  tfio  grande  que 
apenas  se  pôde  introduzir  a  cânula  de  uma  seringa. 
Stahl  diz  mesmo  que,  em  certos  casos,  os  clisteres 
não  podem  penetrar  até  ao  intestino.  Como  quer  que 
fôr,  as  dOres  são  então  agudíssimas,  e  quasi  intole- 
ráveis ;  experimentam-se  frequentes  puxos,  pouca  ex- 
creção das  matérias  fecaes,  ou  quando  muito  se  eva- 
cuam mucosidades  viscosas. 

A  irritação  das  hemorr^oidas  se  propaga  até  á  be- 
xiga e  canal  da  uretra,  d'onde  resultam  as  dures 
na  região  hypogastrica,  os  desejos  repetidos  de  ourinar^ 
o  prurido  da  glande,  dôr  aguda  na  acção  de  verter 
às  ourinas,  a  estranguria  e  os  violentos  desejos  de 
gozar  os  prazeres  do  amor. 

Wanswiten  observou  em  um  accesso'  de  hemorrhoi- 
das  suppres^ão  completa  de  ourinas,  que  só  foi  dissipada 
quando  o  fluxo  hemorrhoidal  se  manifestou.  Quando  os 
enfermos  tôm  padecido  frequentes  blenorrhagias ,  en- 
tão principalmente  se  resente  no  canal  da  uretra  a 
irritabilidade  cujo  foco  reside  no  recto.  Tem-se  visto,  e 
eu  mesmo  observei,  gonorrhéas  produzidas  ou  mantidas 
por  esta  câusa . 

As  hemorrhoidas  se  annunciam  muitas  vezes  por  dores 
vivas  no  estômago,  que  têm  de  ordinário  a  sua  locali- 
dade no  orifício  superior  deste  órgão,  e  são  frequente- 
mente acompanhadas  de  vómitos  espasmódicos  repe- 
tidos, de  maneira  que  os  enfermos  não  podem  conser- 
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var  a  bebida  nem  os  alimentos.  Muitas  vezes  lambem 
sobrevem  uma  entumescencia,  e  tensão  dolorosa  dos 
hypocondrios,  e  especialmente  do  esquerdo,  cólicas  que 
Alberta  denomina  hemorrhoidaes^  e  que  parece  algumas 
vezes  resultarem  dos  gazes  que  distendera  os  intestinos, 
porque  cessam  ou  diminuem  no  instante  em  que  os 
enfermos  expellem  o  ar  pelas  vias  superior  ou  infe- 
rior. 

A  constipação  é  um  symptoma  muito  ordinário  das 
hemorrhoiaas  ;  as  matérias  fecaes  sao  quasi  sempre 
duras;  sua  expulsão  6  quasi  constantemente  acompa- 
nhada de  terrivel  padecimento;  os  esforços  necessários 
para  operar,  determinam  algumas  vezes,  nas  pessoas 
velhas  e  cacochymas,  um  transtorno  da  membrana 
mucosa  do  recto.  Ha  também  casos  em  que  as  maté- 
rias fecaes  são  demasiadamente  solidas  para  se  amol- 
darem á  forma  do  anus ;  então,  por  pouco  que  sejam 
desiguaes  em  sua  superfície,  dilaceram  os  vasos  do  in- 
testino e  dão  lugar  a  uma  eíTusào  de  sangue  tanto  mais 
abundante,  quatito  o  numero  dos  vasos  rompidos  é  mais 
considerável  e  suas  operações  são  maiores. 

Em  algumas  circumstancias  a  aíTecção  hemorrhoidal 
começa  por  palpitações,  anciedades,  grande  diíBculdade 
de  respirar,  tosse  secca  e  frequente,  dores  thoraxicas 
vagas  ou  íixas,  e  por  hemoptisis.  O  pulso  é  em  geral 
duro,  desigual,  cerrado,  e  não  dispara  sob  o  dedo  que 
o  comprime :  sente-se  a  pulsação  da  artéria  por  cima  e 
por  baixo  do  lugar  comprimido. 

Algumas  vezes  a  pelle  é  coberta  de  suor  em  toda  a  sua 
extensão ;  em  outros  casos  o  suor  é  simplesmente  local, 
e  então  se  manifesta  commummente  na  parte  superior 
das  coxas,  entre  as  nádegas,  e  em  torno  ao  anus. 

Mais  ordinariamente  existe  secura  de  boca,  a  sede  é 
mais  ou  menos  activa,  as  ourinas  são  de  cór  variada, 
pouco  abundantes,  e  se  ha  febre,  contém  algumas  vezes 
um  sedimento. 

Taes  são  em  geral  os  symptomas,  que  podem  preceder 
ou  acompanhar  a  apparição  do  fluxo  hemorrhoidal,  ou 
os  tumores  do  mesmo  nome.  Julgo  inútil  observar  que 
uma  grande  parte  destes 'phenomenos  precursores  são 
eommuns  a  muitas  outras  enfermidades;  assim,  as 
vertigens,  o  zunido  de  ouvidos,  o  peso  de  cabeça,  per- 
tencem também  ás  hemorrhagias  nasaes,  e  ásapople- 
xjas ;  que  as  difflculdades  de  respiração,  anciedades  pre- 
cordiaes,  palpitações,  etc.  formam  em  muitos  casos  os 
cariacieres  essenciaes  das  affecções  orgânicas  dos  pul- 
mões e  do  coração. 
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Variedades. 

Não  é  em  um  só  ataque  da  enfermidade,  nem  sobre 
o  mesmo  individuo ,  que  se  observa  a  reunião  dos 
phenornenos  precursores  que  acabo  de  expor;  elles 
variam  segundo  uma  infinidade  de  cousas,  disposições 
individuaes^  temperamento,  constituição  e  épocas  da 
vida. 

Em  certas  pessoas,  a  localidade  dos  phenornenos  tem 
lugar  unicamente  no  baixo  ventre;  em  outras  o  peito 
é  affectado  com  mais  particularidade ;  em  alçumas  em 
flm  padece  especialmente  a  cabeça.  De  ordinário,  no 
decurso  em  que  preludiam  os  symptomas,  cuja  duração 
é  variável,  se  manifestam  os  tumores  hemorrhoidaes, 
tanto  na  margem  do  anus  como  em  o  intestino  recto. 
Em  geral  se  offere^em  com  apparencia  de  tubérculos 
arredondados,  lisos,  tensos,  mais  ou  menos  dolorosos; 
commummente  a  sua  côr  é  vermelha-escura  e  azulada, 
sobre  tudo  quando  é  considerável  a  congestão  sanguí- 
nea, e  o  sangue  se  estagna ;  porém  se  a  irritação  é  muito 
activa,  os  tumores  são  de  um  vermelho  claro,  e  as  dores 
locaes  são  ordinariamente  agudas  e  semelhantes  às  que 
produz  a  picada  de  uma  agulha.  Algumas  vezes  ellassão 
gravativas,  formigantes,  pulsativas,  etc:  destas  dores 
ou  são  periódicas,  ou  irregulares. 

O  numero  dos  tumores  hemorrhoidaes  é  muito  va- 
riável; porém  raras  vezes  chegam  a  existir  só.  Seu 
comprimento  chega  a  ser  de  uma  pollegada.  Em  alguns 
casos  são  moUes  e  flácidos ;  porém  mais  frequentemente 
tém  certa  consistência  ou  dureza .  Seu  volume  varia 
desde  o  de  um  pequeno  bago  de  uva  até  ao  de  um  ovo 
de  gallinha  :  ha  práticos  que  nos  dizem  serem  de  ex- 
traordinário volume.  Em  geral,  os  que  são  implantados 
no  recto  se  fazem  mais  volumosos,  porque  são  mais  su- 
jeitos a  sahir,  e  em  consequência  a  serem  comprimidos 
pelo  esphinter  externo  do  anus.  Em  segundo  lugar,  a 
pouca  resistência  que  offerece  a  membrana  mucosa  que 
os  cobre,  favorece  o  seu  entumecimento  extraordiná- 
rio. A  pelle  que  envolve  os  tumores  situados  exter- 
namente, sendo  muito  mais  consistente  que  a  membrana 
mucosa,  faz  que  o  seu  desenvolvimento  nunca  seja  ex- 
cessivo. 

Os  tumores  hemorrhoidaes  não  constituem  sempre 
a  lacalidade  de  um  fluxo  sanguíneo ;  muitas  vezes  suc- 
cede  que  o  molimento  ou  esforço  hemorrhagico,  sendo 
muito  violento,  os  tumores   incham,  fazem-se  lividos. 
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dolorosos  e  mosino  se  iiiflaiiimam,  sem  que  por  isso  tenha 
lugar  a  eíTusâo  sanguínea  (1). 

A  congestão  dos  tubérculos  hcraorrhoidacs  também 
é  frequentemente  seguida,  no  fira  de  cerlo  tempo,  de 
um  fluxo  sanguíneo,  que  de  ordinário  allívía  os  enfer- 
mos (í2) :  os  symptomas  do  preludio  diminuem  então 
gradualmente;  os  tumores, em  lugar  de  permanecerem 
inchados,  renitentes  c  dolorosos,  se  murcham  depressa 
e  se  fazem  indolentes  ;  a  pelle  que  envolve  os  externos 
passa  do  estado  de  tensão  ao  do  flacidez ;  é  rugosa,  c 
ofl'erece  algumas  vezes  pequenos  regos  de  varia  pro- 
fundidade. 

Observemos,  cora  tudo,  que  os  tumores  hemorrhoi- 
daes,  ainda  que  se  abatam,  quasi  nunca  desapparercm 
completamente,  o  que  só  pôde  algumas  vezes  ler  lugar 
quando  seu  desenvolvimento  é  recente.  Porém  quando 
são  inveterados,  quafquer  que  seja  odesengorgitamento 
(jue  se  opere,  fica  constantemente  um  pequeno  caroço, 
í^ue  se  entumece  e  augmenta  cada  vez  queomolimenlo 
heraorrhoidal  se  faz  sentir. 

A  quantidade  de  sangue  vertido  pelas  hemorrhoidas 
é  extremamente  variável;  esta  difl*erença  provém,  as 
mais  das  vezes,  do  estado  das  forças  dos  enfermos  e  de 
sua  maneira  de  vida. 

O  sangue  heniorrlioidal  se  derrama  algumas  vezes 
lentamente ;  em  outros  casos  se  extravasa  impetuosa- 
mente e  em  grande  quantidade.  Sua  consistência  varia 
segundo  as  disposições  individuaes,  e  algumas  em  razão 
do  local  da  enfermidade.  Portanto,  é  mais  frequente- 
mente coagulado  quando  provém  do  interior  do  recto 
do  que  quando  nasce  dos  tumores  Jiemorrhoidaes  ex- 
ternos. Sua  côr  nãoé  constantemente  a  mesma;  cm 
alguns  casos  é  muito  vermelha,  em  outros  escura,  e 
ainda  mesmo  negra.  Frequentemente  não  tem  cheiro  : 
mas  em  algumas  circumstancias  é  tão  fétido,  que  os 
mesmos  enfermos  o  não  podem  supportar;  o  que  acontece 
particularmente  quando  o  sangue  se  estagna  no  recto. 

O  fluxo  hemorrhoidal  6  muitas  vezes  precedido,  ou 
seguido  da  secreção  de  matéria  mucosa,  que  alguns  têm 
comparado  a  uma  solução  de  goraina  alcatira  :  este  muco 

(!)  A  falia  de  lieiiiorrliagia  na  superfície  dos  lumorrs  deu 
lugar  á  denominação  de  hemorrhoidcLs  cegas  [fiemorrhoides  c(bcw% 
hemorraidíis  $éccas,ctc,  Talvex  seria  mais  própria  a  denominação 
de  tumores  hemorrhoidaes  não  fluentes. 

(2)  Ksl«  alHvio  c  um  dos  caracleres,  íjuc  distingue  o  fluxo 
hrmorroííinl  artivo  do  passivo.  Além  dr  nunca  ser  vanlajosc», 
ag^^rava  c.onstanlcmcalc  o  estado  dos  enfermos. 
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nunca  se  mísUira  com  o  sangue,  c  sahe  como  elle  antes 
ou  depois  (la  excreção  das  matérias  extercoraes. 

As  hemorrhoidas  são  regulará  quando  sobrevem  em 
épocas  fixas,  c  quando  a  quantidade  do  sangue  e  a 
duração  do  fluxo  não  são  variáveis.  Pelo  contrario,  são 
anómalas  ou  irregulares^  quando  se  manifestam  em  difl*e- 
rentes  tempos,  quando  a  quantidade  do  sangue  não  c 
sempre  constante  e  a  duração  do  fluxo  é  variável. 

Tem-se  observado  pessoas  em  que  o  fluxo  hemorrhoi- 
dal  apparece  cora  regularidade  todos  os  mczes,  bem  como 
no  sexo  feminino  sobrevem  a  menstruação.  A  sua  du- 
ração é  indeterminada ;  póde-se  ínanter  por  espaço  de 
um  ate  quatro  dias,  e  ainda  mesmo  de  mczes.  De  ordi- 
nário o  fluxo  hemorrhoidal  suspende-se  por  si  mesmo, 
e  de  maneira  successiva,  e  é  substituído  por  um  fluida 
soroso  avermelhado  ;  mas  ha  casos  em  que  a  hemorrhagia 
sanguínea  poderia  produzir  até  a  morte  dos  enfermos, 
se  lhes  faltassem  os  soccorros  da  arte. 

O  fluxo  hemorrhoidal  tem  sua  localidade  no  interior 
do  recto  e  nos  contornos  do  anus  fora  do  intestino  :  no 
primeiro  caso  pôde  raanifestar-sc  independentemente 
dos  tumores  ;  nosej^undo,  pelo  contrario,  nunca  se  ma- 
nifesta sem  elles.  Este  fluxo  pôde  ser  symptomatico  ou 
critico ;  do  mesmo  modo  que  os  tumores  hemorrhoidaes. 

Indicaç&o  iherapcutica. 

Acidum  nitricum.  Convém  nas  hemorrhoidas  fluentes 
e  sabida  de  tumores  hemorrhoidaes. 

Acidum  muriaticum.  Convém  nos  tumores  hemor- 
rhoidaes inchados  e  inflammados. 

Ammoniumcarbon.  Convém  nas  hemorrhoidas  fluentes. 

Ammanium  muriaticum.  Restabelece  o  fluxo  hemor- 
rhoidal supprimido. 

Calcarea  carbónica.  Em  consequência  da  supprcssão 
das  hemorrhoidas. 

Carbo  vegetabilis.  Convém  nos  tumores  Iiemorrhoidaes 
dolorosojs. 

Chamomilla.  Havendo  prurido  e  ardor  no  anus,  no  pe- 
rineoe  partes  genitaes,  dores  lancinantes  no  recto,  fre- 
quente tenesmo,  tumorezinhos  na  margem  do  anus  do- 
lorosíssimos, de  vermelho  livido,  dejecções  cora  dores. 

Graphites  e  nux  vomica.  Convém  nas  hemorrhoidas 
cegas  com  vertigem,  fraqueza  dos  olhos,  pyrosis,  pressão 
no  estômago  e  vcntosidade. 

SuMur,  Convém  contra  diíTerentes  affecçôes  hemor- 
rhoidaes. Outros  remédios:  nuvvom.y  ignatia  e  sépia. 
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Hepar  salpliuris.   (Figado  de  enxofre  calcareo.) 

Caracter  physiologico. 

O  hepar  s.  exprime  o  temperamento  lymphatico 
bilioso. 

Medicamentos  a  seguir -se. 

Depois  do  hepar  s.  convém  algumas  vezes  beli., 
merc,  nitr.  ac.,  spong.,  silic. 

Antídotos. 

Vinagre,  bell.,  cham.,  silic. 

Concordância  em  symptomas. 

Silic.,  sulph. 

Exacerbações, 

Moderam-sc  com  bry.,  nux  vom.,  rhus,  silic. 

Indioaçáo  therapcntiea. 

O  hepar  convém  no  abscesso  cscrophuloso— arthritc 
açuda — asthma  húmida — asthma  espasmódica  dos  me- 
ninos—  atrophia  —  blepharophtalmia — cachexia  mer- 
curial  ■— catarrho  inveterado — coxalgia— croup — dysen- 
teria — ectropion — erysipela  na  face — erysipela  habitual 
— empigem  na  face — empigem  nas  orelhas — fendas  nas 
mSos— enduração  das  glândulas  axilliaes — inflammaçâo 
rheumalica  — panarício— pannos—phtysica  laríngea — 
dita  pulmonar  —  prosopalgia  — rsyphilis — terçol— tinha 
húmida  na  cabeça— trachcilc — tosse  ferina — ulcera  na 
face— urticaria . 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  o  hepar  sulphuris. 

Rasgamentos  ou  repuxamentos  parai y ticos  nos  mem- 
bros, principalmente  de  manhã,  levanlando-se. — Dôr 
de  excoriação  ou  de  mortilioação  ao  tocar  em  diversas 
partes.— Fisgadas  nas  articulações.— Inchação  arthri- 
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lica,  com  calor  ;  vermelhidão  e  dôrcs  de  deslocação. — 
Inchação,  inflammarâo  e  ulceração  das  glamlulas. — 
Apparição  ou  aggravaçío  das  dores,  de  noite,  principal- 
mente durante  os  calafrios. — ^Magreira,  ás  vezes  com 
angustia,  irripiamento  nos  hombros,  vermelhidão  das 
faces,  insomnia,  etc. — Prostração  physica  e  tremor 
depois  de  ter  fumado,  ou  andando  ao  ar,  com  calor  e 
anxiedade. —  Accessos  de  esvaimento,  principalmente 
de  tarde,  por  dores  pouco  violentas, 

HEPATITE.— Inllammação  do  fígado. 

Diagnostico  em  geral.  Dôr  do  hypocondrio  direito  e 
epigastrio,  donde  se  estende  as  vezes  à  porção  vi- 
zinha do  hypocondrio  esquerdo  ;  sentimento  de  calor, 
peso  ou  renitência  obscura  na  mesma  região ;  a  pressão 
sobre  os  tegumentos  e  a  tosse  augmentam  a  dór ;  affecção 
do  systema  biliario ;  copiosas  evacuações  de  bilis  por 
cima  e  por  baixo,  ou  icterícia  geral;  gosto  amargo; 
ourina  açafroada  ;  postura  do  lado  esquerdo  impossivel, 
a  do  lado  direito  allivia  o  doente.  A  dôr  do  hypocondrio 
direito  é,  ora  pungente,  ora  ardente,  ás  vezes  análoga  á 
do  pleuriz,  dilata-se  até  o  externo  e  homoplata  direito, 
até  ás  vezes  toma  o  pé  direito ;  tosse  secca,  ás  vezes 
vomito  ;  postura  sobre  o  lado  direito  impossível ;  inspi- 
ração e  pressão  sobre  as  costas  são  dolorosas;  algumas 
vezes  fumor  abaixo  do  rebordo  cartilaginoso  das  cos- 
tellas.  Não  se  deve  confundir  a  hepatites,  que  affecta  a 
face  convexa  do  flgado  com  a  pleurizia,  com  a  qual  tem 
tantos  symptomas  análogos,  que  todavia  na  mór  parte 
dos  casos  requer  diíTerente  tratamento  (em  homoeopathia 
bem  entendido.)— Em  todos  os  casos  vem  a  hepatites 
acompanhada  de  expressão  de  dôr  na  physionomia,  de 
sôde,  de  constrangimento  na  respiração  e  de  symptomas 
geraes  de  febre  inflammatoria  frequência  de  pulso,  etc, 
etc. 

Indieaçào  tberapentiea. 

Aconitum  e  mercurius  solubUis.  Havendo  violenta  ddr 
pungente  e  abrazadora  em  toda  a  parte  convexa  do  ligado, 
com  muita  sôde,  vomito  de  bilis  e  volumosa  inchação 
do  fígado. 

Bryonia  e  mix  vomica. 

Bryonia^  ajudada  de  mercurius  $olubilís.  Convém  na 
hepatites  aguda. 

Bryonia.  Convém  na  hepatites  sob-aguda:  aspecto 
pallido  com  leve  cór  amarellada,  não  sabe  o  doente  como 
se  vire,  é  forçado  a  deitar-se  continuadamente  de  costas. 
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forte  inspiração augmenta-lhe  a  dór,  dcjocçues argilosas, 
como  terra  gorda,  ourina  parda. 

Chamomitta.  Convém  na  hepatites  com  grande  febre, 
anciãs  e  violentas  dores. 

Nux  vomiea.  Havendo  violenta  áòr  pungente  e  pres- 
siva  na  região  hepática,  picadas  na  região  ao  respirar, 
vomito,  constipação,  calor,  pulso  accelerado,  cheio  e 
duro. 

JVf^  tomica.  Convém  na  hepatites  rheumatica. 

iViio;  fomicé»,  ajudada  Ag  mercurius  solubilis .  Convém 
na  região  hepática  muito  inchada,  com  violentas  dores 
tensivas  e  pungentes,  augmenladas  a  cada  inspiração  e 
pela  tosse,  impossibilidade  de  soffrer  pressão  externa 
na  região  alTectada,  pulso  accelerado,  cheio  e  algum  tanto 
duro. 

Psoricum.  Convém  na  hepatites  chronica :  gosto 
amargo,  fastio,  llalulencia,  constipação,  dores  no  sacro, 
dores  hepáticas,  irascivel  e  faril  de  mover-se. 

Sulphur  esiUcea.  Convém  na  cephalalgia,  pressão  no 
estômago,  dôr  de  excoriação  e  exulceração  debaixo  das 
falsas  costellas  direitas,  arripiamentos,  suores  de 
manhã,  cansaço,  pulso  pequeno  e  duro. 

Os  principaes  medicamentos  para  combatera  inflam- 
mação  do  fígado  são:  aco».,  ftry.,  magn,  mur.^  merc.^ 
nuxvom.^  sep.^  chin. 

HÉRNIA. 

Por  hérnia  entende-se  um  tumor  molle,  elástico,  sem 
mudança  de  cór  na  pelle,  situado  na  circumferencia  de 
uma  das  cavidades  esplamchnicas,  e  formado  pelo  des« 
locamento  e  sabida  total  ou  parcial  de  alguma  das  vís- 
ceras que  delias  se  encerram.  (Aqui  só  tratamos  das 
hérnias  abdominaes.)  A  tosse  aos  esforços  fazem  sahir 
mais  as  hérnias  abdominaes  reduziveis.  (Chamam-se  re- 
duzireis as  que  sepodem  fazer  recolher  á  cavidade  abdo- 
minal, irreduzíveis  as  que  se  não  podem  recolher  ao 
abdómen,  seja  qual  fór  a  postura  que  se  dô  ao  enfermo, 
e  a  pressão  que  se  faça  sobre  o  tumor.)  O  repouso,  a 
postura  horisontal  e  a  pressão  as  diminuem  e  até  fazem 
sumir  emapparencia . 

Indleaçào  therapeatlea. 

Nux  vomka  duas  doses,  cocculus  uma  dose,  e  aurum 
foUatum  uma  dose,  curaram  quatro  hérnias  em  uma 
mulher  de  K3  annos. 

China  curou  muitas  hérnias. 

HÉRNIA  INGUINAL.— Hernica  na  verilha. 
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Cocculm.  Convém  na  hérnia  inguinal  em  consequên- 
cia de  dilatação  espasmódica  do  annel  inguinal. 

Nux  mmica.  Convém  na  hérnia  inguinal  das  crianças 
em  consequência  de  violentos  gritos. 

Pftorium.  Convém  nas  hérnias  inguinaes  dos  meninos. 

Outros  remédios:  aurum^carbo  anitnalis. 

Lycopodium  e  zincum. 

HÉRNIA  INGUINAL  C0NGE;NITA.— Hérnia  inguinal 
de  nascença. 

Dá-se  este  nome  á  hérnia  inguinal  em  que  as  partes 
deslocadas  eslâo  encerradas  na  túnica  vaginal  do  tcs- 
ticulo. 

Indioa^áo  thempentlca. 

Nn(fí  vamica,  snlphur  e  chamamiUa  em  um  menino  de 
cinco  semanas. 

HÉRNIA  ENCARCERADA.— Hérnia  afogada. 

SoíTrem  as  vísceras  da  parte  da  abertura  que  lhes 
dá  passagem,  ou  de  outra  qualquer  causa  mecânica, 
maior  ou  menor  constricçSo  (aperto) ;  então  se  in- 
flammam  e  sobrevêm  accidenles  gravíssimos,  que  de- 
notam irritação  e  violenta  inflaramação  das  vísceras 
deslocadas ;  taes  são :  pertinaz  constipação,  soluços,  vó- 
mitos, horríveis  dores  no  abdómen,  tensão  dolorida  do 
ventre,  decomposição  das  feições  do  rosto,  pequenhez 
e  irregularidade  de  pulso,  frio  glacial  das  extremi- 
dades. 

Indlcaçft*  theFmpeatlea. 

Nux  vomica^  duas  doses.  Convém  na  hérnia  femurál 
estrangulada:  cempleta  ausência  de  dejecções,  e  de 
ventos  no  decurso  de  três  dias ;  febre  ardente,  arrotos 
pútridos^  vomito. 

Aconítum.  Convém  ria  hérnia  inguinal  estrangulada : 
violentas  dores  ardentes  no  abdómen^  dores  nocoraçio, 
vomito  amargo,  grande  anciã,  pulso  pequeno  e  con- 
trahido  espasmodícameste. 

Nux  vomiea  é  o  principal  remédio  contra  a  hérnia 
estrangulada. 

Outros  remédios:  beUadúna^ojrimn. 

Havendo  dôrea  abaixo  da  região  do  umbigo  convém: 
bell.^bi-y.^  carb.  veg»^  lyc.^  stp.^tíUc. 

Sõ  as  dores  são  no  annel  inguinal,  coavém:  amm. 
mur.^  oiif .,  lycop.^  nux  vomiea,.  Êulphr.y  acm 
o.  M.     !£9. 
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Havendo  hérnia  inguinal,  convém  :  amw.  mur.,  attr.^ 
hjc,  71VX  romica^  sulphr .  ^  ac,  veratr. 

HERPES.— Darlros. 

Diagnostico  em  geral.  Havendo  puslulazinlias  que  ap- 
parecem  em  grupos  sentadas  tm  fundo  vermelho,  que 
occupamas  vezes  um  só  ponto,  outras  vezes  muitos  lu- 
gares do  corpo,  reunidas  cm  placas  mais  ou  menos 
largas,  ordinariamente  arredondadas,  que  se  dilatam 
cada  vez  mais,  chegando  muitas  vezes  até  a  cobrirem 
membros  inteiros,  com  comixões  mui  picantes  e  do- 
lorosas, ficando  scccas  (dartros  seccos)  com  escamaçâo 
continua  e  escamosa  do  epiderme,  ou  escamaçâo  fa- 
rinhosa  (dartros  farinhosos):  o  epiderme  mórbido  de 
continuo  se  reproduz,  ou  então  purgam  as  pústulas,  um 
liumor  aquoso,  acre  (darlro  húmido),  e  formam  então 
muitas  vezes  crostas  e  exulcerações  que  augmentam  o 
roem  profundamente,  com  pruridq  dolorozissimo,  a 
superficie  das  partes  alTecladas  (darlro  roente).  Dis- 
tingue-se  emfim  a  ulcera  dartrosa  por  uma  suppu- 
raçâo  ichorosa  c  imperfcila,  oxsudação  de  novo  acre 
e  aquosa  e  espessamento  calioso  do  tecido  cellular. 
A  moléstia  vem  na  mór  parte  dos  casos  sem  febre ; 
nao  é  contagiosa.  As  pústulas  venéreas  têm  alguma 
semelhaiiça  com  as  dartrosas,  cm  serem  mais  circum- 
scriptas  e  mais  altas. 

Indleaçae  tberapeaticji. 

Acidum  plwsplwricum.  Convém  na  erupção  dartrosa 
húmida  na  parte  rubra  dos  beiços  superior  c  inferior, 
na  face,  e  para  o  canto  esquerdo  da  boca. 

i4con.  Convém  no dartro  que  forma  crostas  e  calor 
febril. 

Arsenicum:  No  dartro  da  maior  parte  do  corpo,  com 
febre  hec liça,  dclirio,  etc. 

Aurum^  ajudado  de  sulphur.  Convém  nas  manchas  es- 
cuf^as. dartrosas  das  costas  e  do  nariz,  com  grande  co- 
miehãtx.,  .  . 

liovista.  Convém  no  dartro  furfur^ceoda  face,  dos 
sovacos  e  das  coxas  cm  um  rapazcscrojániloso ;  o  remédio 
fez  também  dmapiKireGcr  ao  mesmo  tempo  e  no  mesmo 
caso  uma  erupção  crostosa  e  húmida  das  orelhas. 

Bryoniãy  ajudada  d&wi/pAter.  Convém  no  dartro  fur- 
furaceo  vermelho,  com  muita  comichão,  em  um  me- 
nino; tomava  o  lado  direito  da  testa,  sobrancelhas  e 
rút  do  n  ariz,  e  bem  assim  a  fonte  e  parte  do  couro  ca- 
Lelludo. 
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Calcaria  carboniai.  Convém  no  dartro  rubro  de  grande 
coceira  na  excavaçâo  poplitea. 

Carbo  vegetabilis.  Convém  nos  dartros  húmidos  dos 
dous  braços,  com  grande  comichão  urticaria  chronica 
da  testa . 
'    Conium.  Convém  no  dartro  húmido  do  ante-braço. 

Conium  em  repetidas  doses.  Convém  nos  dartros  hu« 
midos  ardentíssimos  e  picantes, das  mãos  eante-braços. 

Conium.  Convém  no  dartro  em  toda  a  face  interna  dos 
ante-braços:  prurido  intolerável,  principalmente  ã 
noite;  grande  cansa^jo,  aperto  de  peito.  Os  remédios 
antipsoricos,  especialmente  alumina^  produziram  cura 
radical. 

Dulcamara,  ajudada  do  graphitese  de  mlphur.  Convém 
nas  manchas  vermelhas  e  azues  avermelhadas,  princi- 
palmente nas  pernas,  com  muita  coceira  e  escamação 
furfuracea . 

Graphites.  Convém  nos  dartros  das  costas  da  mão ; 
botõezinhos  vermelhos  claros,  accumulados,  cobrem  me- 
tade das  costas  da  mio ;  ardor  «  pruridos  violentos ; 
purgação  de  humor  claro.  A  moléstia  só  foi  radical- 
mente curada  com  ôoctsía,  ajudada  de  calearea  carbónica^ 
sépia,  silicea. 

Graphites.  Convém  nos  dartros  dos  braços,  mSos^ 
barriga  das  pernas  e  na  face. 

Hepar  stUphuris  e  lycopodium.  Convém ,  no  dartro  es- 
camoso, espesso,  do  ante-braço. 

Lachesis,  Convém  no  dartro  chronlco,  crostoso,  es- 
pesso, da  face,  perto  das  suissas. 

Ledum.  Convém  no  dartro  secco  da  face  que  causa 
sensível  picada  ao  ar  livre,  ardente  e  desagradável 
tensão  quando  se  movem  os  músculos  da  face. 

Lycopodium.  Convém  na  erupção  dartrosa  das  pernas, 
com  va  rices. 

Lycopodium.  Havendo  dartros  furfuraceos  á  roda  da 
bocca,  com  comichão  e  dejecções  tardias. 

Lycopodium.  Havendo  dartros  na  face,  na  nuca  e  bar- 
rigas das  pernas,  exactamente  circumscriptos ,  com 
fundo  amarello,  atgumas  placas  mais  rubras  e  esca- 
mação. Sulphur  curou  a  vermelhidão  que  restava  de- 
pois que  se  sumiram  os  dai^tros. 

Lycopodium .  Convém  nos  dartros  do  cotovello  que 
formam  placas  suppurantes,  com  forte  o  ardente  dôr, 
com  mui  las  ephél  ides . 

Lycopodium.  Convém  nos  dartros  húmidos  e  suppu- 
rantes. 

Mercttrius  sotubilis.  Convém  nos  dartros  húmidos. 
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bordados  de  crostas  escamosas  que  tomam  o  ante-braço 
direito,  quasi  todo  com  purgação  considerável. 

Petroleum,  siUpnwr  e  calcarea.  Convém  nos  dartros 
húmidos  das  costas  da  mão,  com  muita  coceira  e  ardor 
picante. 

Phospfwr  e  grapkites.  Convém  nos  dartros  do  lábio 
superior  com  muita  coceira  e  copiosa  secreção  de  ma- 
téria ichorosa  e  acre,  que  endurece  pouco  a  pouco. 
Erupção  em  botões  suppurantes  em  todo  o  corpo. 

Pkosphor.  Convém  nos  dartros  de  jpardo  claro,  um 
tanto  ásperos^  semelhantes  a  ephélides.  Convém  de 
tempos  a  tempos. 

PsoricumGlycopodium.  Convém  no  darlro  universal  de 
uma  criança. 

Psoricum.  Convém  nos  dartros  da  palma  da  mão. 

Ranunculus  bulbosus.  Convém  nos  dartros  seccos  da 
cabeça. 

Iíhu$,ti'}\ids^dodepuk(UiUa  e  didcamara.  Convém  nos 
dartros  das  coxas,  braços,  peito  e  baixo  ventre,  com 
prurido  picante,  tosse,  copiosa  expectoração,  dejecções 
diarrhaicas. 

iZAttô,  precedido  de  staphysagria  e  dematitis.  Convém 
no  grande  dartro  escamoso  da  coxa,  com  destilação  de 
,  matéria  corrosiva  eiamarellada. 

Sépia.  Convém  nas  manchas  dartrosas,  semelhantes 
.  ás  ephélidas. 

Sépia  ^  petroleum  e  calcarea.  Convém  nos  dartros  da 
.face  e  das  costas  da  mão;  forte  comichão,  fundo  e 
bordas  vermelhos. 

Sulphur,  rhus  e  dukamara.  Convém  nos  dartros  com 
picadas  e  prurido. 

Sulphur.  Convém  no  dartro  húmido  tomando  a  face 
toda,  e  dilatando*se  alé  as  pálpebras,  que  estão  ver- 
melhas e  inchadas,  grande  coceira. 

Sulphtar.  Convém  nodartro  escamoso  da  testa. 

Sulphur  e  graphites.  Convém  nos  dartros  húmidos. 

Sulphur.  Convém  no  dartro  secco  do  corpo  todo,  como 
tinha  secca. 

Sulphw,  Convém  nos  dartros  crostosos  dos  artelhos, 
.com  muita  comichão. 

HERPES  CRUSTÁCEO. -Dartro de  crosta. 

Nesta  espécie,  a  desecação  do  liquido  secretado  na  su- 
perficie  do  dartro  dá  lugar  á  formação  de  codeas  que 
gradualmente  se  vão  fazendo  mais  duras  e  mais  grossas, 
.e  se  despegam,  passado  certo  tempo,  ou  seja  depois  de 
completamente  seccas,  ou  em  consequência  das  de  um  Il- 
íquido puriforme  por  baixo  delias. 
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Conium.  Convém  no  dartro  com  crostas  da  largura  da 
maio. 

Graphites.  Convém  na  crosta  da  espessura  de  um  ca- 
nudo de  penna,  tomando  toda  a  face  interna  do  braço 
direito,  com  muita  comichão,  rigidez  eimmobilidade  da 
parte  affectada.  Algumas  manchas  dartrosas  das  mãos, 
que  haviam  voltado  muitos  mezes  depois  da  cura  da  crosta 
dartrosa,  cederam  ao  uso  do  zincum, 

Lycapodium.  Convém  nas  crostas  espessas,  cdr  de  pa- 
liia,  com  grande  dór  picante  de  noite. 

Sulphur.  Crostas  de  tinha,  grossas,  amarellas,  esver- 
deadas. 

HERPES  OU  DARTRO  ROEDOR.   , 

Affecta  particularmente  a  cara,  e  começa  por  uma  dor 
surda  no  sitio  em  que  deve  apparecer  o  dartro,  a  pclle 
avermelha-se,  endurece  e  se  torna  desigual,  a  epiderme, 
depois  o  corpo  reticular,  e  depois  o  mesmo  derme  se 
rasgam,  ulceram  e  fornecem  uma  matéria  ichorosa  que 
ora  corre  para  fora  sobre  as  partes  vizinhas,  que  são  por 
ella  excoriadas,  e  ora  seccando  forma  crostas  debaixo  das 
quaes  se  accumula  o  ichor.  Da  pelle  se  estende  o  dartro 
roento  por  gràos  ao  tecido  cellular,  aos  músculos,  car- 
tilagens e  ossos. 

Ináiea^o  tlMrmpeatlea. 

Sulphur.chim^  graphites  são  os  medicamentos  mais 
appropriados  para  o  dartro  roedor. 

HERPES  FURFURACEUS  FACIAL  .—Dartro  f urfura- 
ceo  da  face. 

Indleaçáo  therapeatloa* 

Sulphur  e  lycopodinm. 

RERPES  LICHENOIDES.  —  Dartro  escamoso  lichc- 
noide.  Er^camas  duras  coriacens,  alvacentas,  semelhan- 
tes a  lichens  na  cór  e  forma. 

Indiea^o  tbenipeutiea. 

BhuSy  clematites  erecta.  Convém  no  dartro  lichenoido 
que  toma  o  corpo  todo. 

HERPES  FURFURACEUS  PALPEBRAL.— Dartro  fur- 
furaceo  das  pálpebras. 
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Indicação  therapeutíea. 

Bryonia  e  sulphur.  Havendo  grande  comichão  e  photo- 
phobia. 

HERPES  PHAGEDENICUS.-Dartro  phag^denico  (in- 
teiramento  análogo  ao  darlro  roedor). 

Indicação  therapentica. 

Sulphur^  e  banhos  quentes.  Prurido  e  violenta  lace- 
ração na  cama  ;  emagrecimento,  febre  à  noite. 

HERPES  PHLICTENOIDES.— Dartro  phlictenoide. 

Tumores  dartrosos  formados  pela  accumulaçío  de  li- 
.quido  soroso  debaixo  do  epiderme. 

Indicação  therapentica. 

Sulphur. 

HERPES  SCROTAL.— Dartro  do  escroto. 

Indicaç&o  therapentica, 

Arseniewn.  Havendo  grande  numero  de  vesículas  lim^ 
pidas  que  tomam  o  escroto  e  a  face  posterior  da  glande, 
com  prurido e  ardor  que  perturbam  o  somno  nocturno. 

Mercúrio^  foi  empregado  com  successo  contra  esta 
moléstia. 

Petroselinum,  Convém  no  dartro  do  escroto  e  do 
perineo. 

HERPES  SC AMOSO.— Dartro  escamoso. 

Indicação  therapentica. 

Sulphur  e  c^lcarea^  em  um  rapaz  escrophuloso. 

Se  a  pelle  se  manifesta  de  cór  azulada,  convém  :  to- 
chesis.^  op.^veratr.^  ars.^  beU. 

Se  de  cór  amarella,  convém  :  n.  vomica^  sépia. 

Se  de  côr  denegrida,  convém :  secale  cornut. 

Se  descorada,  convém  :  beli,  cale, ^  coce. ^  fetr.^  lyc.^ 
nitf.  ac,  plat.^puls.,  suiphr. 

Se  vermelha  ou  rubra,  convém:  belL^  graph.^  merc.^ 
rhus. 

Se  de  um  pardo  escuro  :  ferr.^  iod. 

Para  a  atonia  da  pelle,  convém  :  anoc.,  con.^  kalú^luc.^ 
phosph.  ac. 

Se  apelle  se  contrahe  em  consequência  da  moléstia^ 
convém  :  rfcws.,  graph.yplat.^  sekn. 

Se  a  pelle  se  descama»  convém :  amm.y  beU.^merc. 
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Se  ha  falia  de  elasticidade,  convém:  cupr.,  rhus.^ 
veratr. 

Se  ha  flacidez  na  pelle,  convém  :  calc.^  caps.^  cAtm., 
€occ.^  lyc^veratr. 

Se  a  pelíe  é  dura,  convém :  rhus.^  sep. 

.Se  dura  como  pergaminho,  convém :  ars.,  /yc,  silic. 

Se  espessa,  convém:  rhus.ysep. 

Se  é  dura  e  callosa,  convém  :  graph.^  sep. 

Se  ha  inchação  na  pelle,  convém :  ars.,  ftry.,  merc.^ 
p«&.,  rAttS,  sulphr. 

Se  está  inflammada,  convém :  cham.^  sUic. 

Se  gordurenta,  convém :  bry.^  chín.^mêrc,  natr,  mur. 

Se  a  pelle  está  edematosa,  convém:  ant.  crud.^  calc,^ 
cabs.,  cubr,,  ferro. 

Se  áspera,  convém:  «iZ.,  sep. 

Se  a  pelie  é  secca,  convém :  6e«.,  bry.^cálc.^  cham.^ 
cfttn.,  colch,^  áttte,  kali,,,  led,,  lyc.^  merc.^  nux^  mosch,^ 
phosph,,  secalecom,^  verb.^  sulphr. 

Se  a  pelle  está  continuamente  transudando,  convém: 
carb.  veg.^  graph,^  lyc,  rhus. 

Se  a  pelle  é  viscosa,  convém  lyc.^phosph. 

Se  ha  comichão  na  pelle,  convém:  eupfwrb.^  led.^  puis. 

Se  se  experimenta  fisgadas  em  diíTerentes  pontos  da 
pelle,  convém :  bry.,  graph.^  rAtw.,  puls.^  spong,,  vida- 
tricot. 

Se  se  experimenta  sensação  deroedura  da  pelle,  con- 
vém :  lyc,  oleand,^plat.,  staph. 

Se  se  experimenta  sensação  de  seccura  na  pelle,  con- 
vém :  beU. 

Se  de  dureza  ou  tensão,  convém:  caust. 

Se  de  ulceração,  convém:  amm,  mur,  graph.^  puls.^ 
rhus. 

Se  de  esfoladura,  ou  escoriação,  convém;  bepar^ 
sep. 

Se  de  formigamento,  convém :  rhodod,^  secai.  com. 

Se  de  inchação  ou  intumecencia,  convém:  bell.^puls.^ 
rhus. 

Se  a  pelle  é  sensível  em  demazia.  convém :  diin.p  pelr.^ 
ph.  ac. 

Se  a  sensação  é  de  queimadura^  convém:  acon.^  ars.^ 
belL.bry.^  lach.^  lys.^phosph.^  sil. 

Se  de  fisgadas  ardentes,  convém:  assaf et.  ^  staph, ^ 
thny. 

Sede  frio  externo,  convém:  merc.^mosch.,  plat.,^secal.^ 
cor.^  rAttí.,  veratr. 

Para  o  calor  e  sequidão  da  pelle,  convém :  oaw.,  ars., 
bry.^Uich,^  hjc.^  nux  rom.phosph.^puls. 
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EXANTHEMAS.  —  ERUPÇÕES. 

Para  os  exantbemas  em  geral,  convém :  ars.,  caie., 
caust.,  lycop,,  rAt*s.,  sep.^  st/.,  sulphr. 

Para  o exanlhema  bulboso  (philclenas),  convém:  ars.^ 
lach.^phosph.^  rhus. 

Pira  o  confluente,  convém :  ant.  tart.^phosph.  ac. 

Para  o  duro,  convém:  rhus. 

Para  o  que  racha,  ptds,^  sulph. 

Para  o  exanthema  de  cura  diflicíl,  cham.^  graph.^  petr. 

Para  o  exanthema  furfuraceo,  amm.^  MÍ,^sep. 

Para  o  de  forma  chala,  bell.^  lach. 

Para  o  exanthema  que  morde,  cham. 

Para  o  doloroso,  ars,^  bell. 

Para  o  exanthema  indolente,  hyosc. 

Para  o  que  é  pruritoso,  euphorb.^  ptU. 

Para  o  exanthema  com  dôr  de  ulceração,  silic. 

Para  o  exanthema  com  dôr  tensiva,  catist. 

Para  o  que  repuxa,  lyc. 

Para  o  exanthema  húmido,  carft.  veg. ,  graph.  Jyc. , 
rhus. 

Para  o  que  se  manifesta  com  pústulas  e  suppuraçio, 
dulc.^  merc.^  natr.^  rhtts^  sep. 

Para  o  exanthema  escamoso,  china,  phosph. 

Para  o  que  parece  queimar  ou  arder ,  ars, ,  caust, , 
merc. 

Para  o  que  se  manifesta  com  coceira,  caust. ^  rhus,^ 
sep.,  staph. 

Para  o  que  desenvolve  dôr  de  escoriação  ou  esfoladura, 
«'"Sm  gro^ph.,  hepar,  sep.  * 

Para  o  que  causa  fisgadas,  nitr.  ac.,  puis. 

Se  o  exanthema  é  esbranquiçado,  ars. 

Se  se  manifesta  com  pontos  brancos,  ant.  crud. 

Se  amarelIo>  eupharb.,  merc,  natr. 

Se  denegrido,  ars. 

Para  os  botões  que  se  manifestam  na  pelle,  ant.  crud., 
caust.,  nitr.  ac.,  sev.,  zinc. 

Para  as  crostas  aa  pelle,  convém:  cak.,  cham.,  lycop. ^ 
rhus. 
^  Para  as  crostas  de  leite,  cale.,  rhus.,  sabap. 

Para  as  frieiras  ou  rachadura  da  pelle,  convém :  agar., 
puis.,  petr.,  cak.,  sep.,  ptrfí. 

Para  a  sarna  de  forma  pustulosa,  convém  :  carb.  veg.,. 
caufít.,sden.,  sep.,  sulphr. 

Para  a  sarna  grande,  merc. 

Para  a  sarna  que  se  manifesta  pelo  abuso  do  enxofre 
e  do  mercúrio,  caust.,  sep. 
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Para  a  rachadura  da  pellc  em  consequência  do  traba- 
lho  n'agua,  convém  :  calc.^  sep,^  siilphur. 

Para  a  pelle  inllammada,  convém :  cAam.,  Iiep.^  merc.y 
pttfe.,  sil. 

Para  a  erupção  miliar,  convém  :  acon.^  bry,^  ipec.y 
merc. 

Para  a  miliar  purpúrea,  acon. 

Para  a  miliar  com  scariatína,(icon.,  belL^  bry. 

Para  a  miliar  branca,  ars. 

Para  as  pústulas,  ant.  crud.^  rhtis. 

Para  a  pústula  maligna  ou  carbúnculo,  ars,^rhus. 

Para  o  sarampo  (rogeola  ou  morbiili),  convém  :  acwi., 
bry.^  ars,^  paZs.,  merc,  rhus. 

Para  a  scarlatina,  amm.^belL^merc. 

Para  a  scarlatina  lisa,  bell. 

Para  a  que  se  manifesta  com  inchação  da  pellc,  6rf/., 
merc.  ^  rhus. 

Para  as  excrescências  sycosica    thuya. 

Para  os  cravos  que  nascem  no  rosto,  ou  kislos  follicu- 
losos  cutâneos,  selen. 

Para  as  tuberosidades  da  pelle,  convém  :  cate.,  caust., 
dulc,,lach.ym€zer.,  rhus. 

Para  a  urticaria  (erupção  como  a  que  se  experimenta 
quando  se  é  mordido  por  urtiga),  convém  :  calc^caust.^ 
dulc.^hep.^rhus. 

Para  a  bexiga,  convém  :  ant.  tort,,  merc.^  rhus.^ars., 
puis. 

Para  as  bexigas  doidas  comoidas,  belL,  pwis.,  merc. 

Para  ocobrelloouzana,  convém  :  merc.^  rhus. 

DAniUOS  EM  GERAL. 

Para  o  dartro  em  geral,  convém:  ars.^bav,,  cate., 
clem.y  cham.,  duk.y  graph,^  merc.^lycop,,  sep.,  si/.,  sulphur. 

FORMA . 

Para  o  dartro  annullar,  convém  sq;. 
Para  o  crostoso,  calc,,con.,  graph.^  lyc.^  sulphr. 
-  Para  o  furfuraceo,  calc,^  sil. 
Para  o  que  racha,  sep.^  sulphr. 
Para  o  escamoso,  ckm.^  sulphr. 
Para  o  secco,  sep.^  silic. 
Para  o  húmido,  cfem.,  graph.^  lycrhus. 
Para  o  dartro  superaate,  merc.^  rhus..,  sep. 
Para  o  roedor, //rajpA., cate., pcír.,.s//<c. 
D.   M.     30* 
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PARA  A   COCEIRA 

Em  geral  convóm  para  a  coceira,  hjc  merc.^  pais., 
rhus.^  silic,^  apong.,  staph.^  sidphr. 

Para  a  coceira  ardente,  &ry.,  Ujc.^  tocA.,  siUc. 

Para  a  que  melhora  csfregando-se,  asaf.^  calc.^  tnerc, 
mezer^  ac,  píwsph. 

Para  a  que  muda  de  lugar  quando  se  coça,  ijf».,  mezer. , 
spong.^staph,,  sulph,,ac. 

Para  a  coceira  que  augmcnta  quando  se  coça,  anac.^ 
puis. 

HORDEOLUM  OU  TERÇOL.— E'  um  tubérculo  inflam- 
matorio  que  nasce  nas  bordas  das  pálpebra». 

Indicaç&o  thcmpentlca. 

Pnhatilla^  sulphur  c  hepar  s. 

HYDARTROS.— E'  a  hydropesia  das  articuláçCes  e par- 
ticularmente dos  joelhos,  acompanhada  de  immobili- 
dadcdapclle. 

Indicaçílo  therapcutica. 

Gombate-se  com  caiist.,  chim,,  puis,,  jiatr.m.^inerc,^ 
ars.,  siilphr..nnx  von. 

HYDRACHESIS.— São  bolhas  lymphaticas  que  appa- 
recem  na  superfície  da  pelle,  ora  confluentes  c  ora  espa- 
lhadas. 

Indicação  thcrapentiea. 

Gombate-se  com  belL,  ars.,  merc. 

HYDROA.— S5o  phlictenas  passageiras  que  apparecem 
de  repente  sobre  a  pelle,  cm  forma  de  grãos  de  milho 
miúdo  c  symptomaá  febris. 

Indlcaç&o  therapentica. 

GombalG-sc  com  ars.^  sulphr.,  merc,  bclL 

HYDROCELE. 

Dá-se  este  nomo  a  um  tumor  formado  de  serosidadc 
infiltrada  no  tecido  cellular  do  escroto  ou  derramada 
em  algum  dos  iuvol  tórios  do  testículo  e  do  cordão  ,es- 
permatico. 

Indicação  therapcutica. 

Arnica  externamente  ;  conium  interiormente,  aju- 
dado de  sulphur,  niix  vomica.  púmtiUa  c  graphite. 
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Graphiles  e  siUphar. 

Pukatilla  e  digitalis.  Convém  na  inchação  semilateral 
(lo  escroto  e  do  cordão  esperma  tico  esquerdo. 

Rlwdodendron.  Convém  no  hydrocele  de  um  menino. 

HYDROGEPHALO.  E*  a  hydropesia  na  cabeça,  e  se  re- 
conhece pelo  volume  extraordinário  da  cabeça,  com  o 
apartamento  das  suturas  ósseas,  vertigens,  enfraque- 
cimento dos  sentidos  e  paralysia  dos  membros  infe- 
riores. 

Se  a  hydropesia  é  nos  ventrículos  do  ccrebroj  sobre 
um  amaurose,  ou  scintillações  na  vista,  estado  coma- 
toso e  paralysia,  com  pulso  pequeno  c  frequente,  e  de- 
pois lento. 

Se  a  hydropesia  é  na  medulla  espinhal  (hydrorachis 
spina  bifida),  então  se  nota  um  tumor  molle,  redondo 
oiluctuantecm  umdos  pontos  da  columna  vertebral  e 
paralysia. 

Para  o  curativo,  vide  os  artigos— hydropesia  aguda  e 
chronica. 

HYDROCEPIIALO  AGUDO. 

Diagnostico  em  geral.  Ataca  esta  moléstia  especial- 
mente aos  meninos  ;  no  seu  desenvolvimento  precedem 
os  seguintes  symptomas ;  as  fontanelias  dos  ossos  do 
craneo  permanecem  mui  longo  tempo  abertas ;  é 
muito  grande,  principalmente  á  testa  o  o  occipital,  vi- 
veza extraordinária  c  anticipada  agudeza,  ou  ás  vezes  es- 
tupor nas  funcções  intellectuaes  ,  somnolencia  fora  do 
ordinário,  ousomno  quando  brinca  ;  dilatação  da  pu- 
pilla:  estrabismo;  frequentes  quedas;  falta  de  força 
e  de  estabilidade  nos  pés  ;  frequente  cephalalgia ,  o 
menino  deita-sc  de  bruço  e  encosta  a  testa  no  traves- 
seiro. 

Symptotnas  da  moléstia  deserwoloida. 

Período  da  irritação.  Sopôr  com  convulsões,  ás  vezes 
spasmos  epilépticos  violentos  ;  vomito»  sobretudo 
quando  endireita  a  cabeça;  obstrucção  de  ventre;  de- 
sejo de  encostar  a  cabeça ;  inclina-se  esta  para  diante  ou 
para  a  banda,  olhar  singular,  fixo  e  ao  mesmo  tempo 
vesgo,  com  tremor  da  pupilla,  pulso  mui  desigual,  ora 
frequente,  ora  lento. 

Período  paralytico.  Profundo  sopór:  paralysia  de 
alguns  membros;  morto  deapoplexia.— O  diagnostico 
é  as  vezes  diflicultoso  no  principio:  porque  pôde  con- 
fundir-se  a  doença  com  a  febre  verminosa  e  aífecções 
da  dentição.  Os  mais  importantes  indícios  são  então  o 
vomito  e  a  constipação^  symptomas  que  falleccm  nas 
outras  affecções  da  cabeça. 
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Indicaçsío   thcrapontica. 

Aconittm. 

Belladona,  Convém  nohydrocephaloagudo  em  conse- 
quência da  repulsão  da  rogeola  :  divagação  dos  olhos ; 
o  menino  entranha  a  cabeça  nos  travesseiros ;  con- 
vulsões com  a  cabeça  derreada  para  Irás,  atordoamento 
excessivo,  dilatação  das  pupillas. 

Belladona.  Quando  o  menino  entranha  a  cabeça  nos 
travesseiros,  pupillas  acanhadas;  atordoamento,  sobre- 
saltos,  sede. 

Belladona,  SíixxA^ádL  áe  sulphur .  Convém  no  calor  ar- 
dente ,  photophobia ,  pupillas  acanhadas ;  o  menino 
entranha  a  cabeça  no  travesseiro ;  pelle  sccca:  grande 
sôde,  estremecimentos,  gemidos. 

Bryonia,  no  ultimo  periodo :  face  côr  de  papoula  ; 
divagação  dos  olhos,  lingua  secca,  carregada,  araarclla 
parda,  inchação  e  tensão  do  baixo  ventre,  respiração 
accelerada,  anciosa  e  gemente ;  o  menino  engole  a  be- 
bida com  precipitação. 

HeUeborm  niger.  Convém  no  estouvamento,  impos- 
sibilidade de  sustentar  a  cabeça  direita :  tremor  c 
movimentos  involuntários  das  mãos,  insensibilidade 
dos  olhos  â  idz:  excessiva  dilatação  das  pupillas,  o 
menino  engole  com  precipitação  as  bebidas  que  se  lhe 
dão,  mas  não  pede  de  beber,  empurra  c  toca  ás  vezes 
as  que  lhe  chegam,  somno  profundo,  com  estreme- 
cimento, repetidos  grilos,  pulso  pequeno  e  até  inter- 
mitlente. . 

Outros  remédios:  aeonito.  ncidnm phospkoricum^  e  no 
derradeiro  periodo,  arnica^  sulphur. 

HYDROCEPHALO  CHRONICO. 

Conhece-se  que  aos  lados  do  freio  da  lingua  apparece 
uma  pústula,  e  que  extrahído  o  liquido  contido  o  en- 
fermo se  restabelece. 

lodicaç&o  therapevtica. 

Helleborus  niger,  sulphur  e  arsénico. 

HYDROPHOBIA.— Raiva  (damnação):   manifesla-se  . 
por  um  sentimento  de  ardor  e  causticação  na  garganta 
e  horror  aos  liquides,  e  extrema  sensibilidade  nos  órgãos 
dos  sentidos. 

Indicaçfto  thcraípciítica. 

Cantliarides,  belL,  hyosc,  phosphor.,  stram. 
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Li  em  um  jornal,  que  loco  que  se  manifestam  as 
symptomas  da  hydrophobia  appareccm  aos  lados  do  freio 
da  língua  bolhas  cheias  do  virus  robico,  c  que  furadas 
as  bolhas  e  extrahido  completamente  o  humor  desappa- 
rcce  o  mal. 

HYDROPESIA. 

Tumor  genérico  que  abrange  toda  a  accumulaçâo  mor- 
bosa  de  sorosidades  em  cavidades  que  este  liquido 
deve  lubrificar  ou  era  kystos  accidentaes;  a  hydro- 
pesia  6  muitas  vezes  limitada  a  uma  região  do  tecido 
ccllular,  outras  vezes  6  geral,  ordinariamente  está 
enlao  ligada  a  lesão  do  órgão  central  da  circulação. 
São  seus  principaes  symptomas  devidos  á  compressão 
feita  pela  sorosidade  sobre  os  orgaos  vizinhos.  São 
symptomas  geraes  a  diminuição  das  outras  secreções,  e  o 
augmento  da  absorpção,  seccura  da  pelle  e  da  membrana 
mucosa  da  bocca,  constipação  e  raridade  de  ourina, 
accrescimo  de  volume  do  corpo,  ainda  que  se  não 
tomem  alimentos. 

Indlesi^o  therapevtlca. 

Arseíiicum,  bryania^  camphora. 

China.  Convém  depois  de  copiosa  perda  de  sangue. 

Dulcamara,  Convém  em  consequência  de  febre  inter- 
mittente:  face  balofa,  ventre  e  extremidades  inchadas, 
inquietação  nocturna,  emissão  pouco  copiosa  de  ourina 
fétida . 

Hdleborm  niger.  Convém  na  hydropesia  em  conse- 
quência da  escarlatina. 

Kalicarbonicum.  Convém  nas  moléstias  hydropicas 
de  pessoas  idosas.  /, 

Loctuca.  Convém  na  febre  intermittentc  c  consti- 
pação :  grande  inchação  de  pés  e  de  ventre. 

Leium  paltistre,  bryonia^  arsenicum.  Convém  na  in- 
chação geral  precedida  de  asthma  e  fraqueza,  acompa- 
nhada de  dores  continuas  cm  todos  os  membros  o  de 
seccura  da  pelle. 

Lycopodium  alternando  com  bryonia. 

Lycopodium  ajudado  descia,  sulphur, calcarea^  sUicea. 
Convém  contra  uma  hydropesia  complicada. 

Mercurím  solubilis.  Convém  na  hydropesia  em  conse- 
quência da  escarlatina. 

Mercurius  solubilis.  Convém  na  hydropesia  geral 
causada  por  moléstias  hepáticas. 

Soíiibuciis.  Convém  na  hydropesia  geral. 

Sttfpfuir.  arsenicum,  rhnibarbo,  e  colocytithides .  Convém 
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na  hydropesia  por  suppressâo  de  febre  intermittcnlc 
e  de  sarna:  falta  de  respiração,  anciãs,  tosse  abun- 
dante, impossibilidade  de  estar  deitado. 
HYDROPESIA  AGUDA. 

Indieaç&o  therapeotica. 

Helleborus  niger.  Convém  no  calor ;  dôr  nos  membros 
todos,  pressão  no  peito,  olhos  turvados,  língua  branca, 
tenesmo,  evacuação  de  mucosidades  gelatinosas,  von- 
tade de  ourinar,  excessiva  inchação  do  corpo. 

Outros  remédios :  bryonia  e  china. 

HYDROPESIA  ANASARCA. 

Anasarca  é  a  hydropesia  que  occupa  o  tecido  cellular 
do  corpo  todo  e  que  mais  se  mostra  no  tecido  sub- 
cutâneo. 

Indicaç&o  therapealica. 

Antimonium  crudum  ^  kali  carbonicum  e  arsenicum. 
Convém  em  consequência  de  febre  intermittente  sup- 
primida. 

Arsenicum^  ajudado  de  helM>orus  niger. 

Arsenicum.  Convém  em  consequência  de  suppressâo 
de  febre  intermittente. 

BeUadona,  ajudada  de  heUeborus  niger.  Convém  em 
consequência  de  miliar  côr  de  purpura. 

Cainca.  Convém,  na  anasarca  e  ascites  em  consequên- 
cia de  escarlatina :  oppressâo  penosíssima  do  peito, 
tossezinha  frequente,  com  expectoração  pouco  copiosa, 
cstranguría  pertinaz,  face  balofa. 

Helleborus.  Convém  em  consequência  de  escarlatina: 
somnolencia,  iethargia,  fastio,  pouca  ourina,  aspecto 
paliido. 

Helleborus^  ajudado  de  arsenicum.  Convém  na  anasarca 
e  ascites :  calafrios  quasi  continues,  diarrhéa  com  vio- 
lentos puxos,  sôde  insaciável,  respiração  mui  curta. 

Pulsatillay  bryonia^  sulphur,  lycopodium^  sépia,  cakarea^ 
silicea.  Convém  no  edema  do  peito,  pescoço  e  pés,  cessa- 
ção de  menstruo,  respiração  constrangida  eanciada. 

Sépia  curou  muitos  casos  de  anasarea. 

Solanum  nigrum  curou  uma  hydropesia  contra  a  qual 
não  puderam  arsenicum  e  JieUeborus  nigef\ 

HYDROPESIA  ASCITE.—  Ascite.  (Barriga  d'agua.) 

Derramamento  de  sorosidades  no  abdómen,  e  em  es- 
pecial na  mesma  cavidade  do  peritoneo,  devida  a  com- 
pressão das  veias  do  ligado  ou  do  baço. 
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Indicação  therapcutiea. 

Arsenicum^  ajudado  de  ledum  c  de  bryonia.  Convém 
nas  ascites  com  edema  dos  pés,  dores  nos  membros, 
fraqueza,  asthma. 

China  curou  muitos  casos  de  ascites. 

Cinchoha  e  digitalis. 

Colchicum^  ferram^  arnica  e  china.  Convém  na  ascites 
cm  consequência  de  febre  intermit tente. 

nUliiaUa,  Convém  na  ascites  e  anasarca. 

HYDROPESIA  DOS  OVÁRIOS. 

Indicado  tberapentica. 

BeUadona,  Aconito  muitas  vezes  repetido. 

HYDROTHORAX.— Hydropesia  do  peito. 

Diagonostico  em  geral.  Dyspnéa,  especialmente  ao 
tempo  do  movimento,  e  quando  se  está  deitado  de 
costas,  grande  anciã,  tosse  breve  commummente  secca, 
muitas  vezes  bem  espasmódica.  Dores  puxantes, 
espasmódicas,  e  muitas  vezes  penosas  entre  os  hom- 
bros,  inchação  das  mãos,  e  também  ás  vezes  da  face, 
principalmente  em  roda  dos  olhos;  também  algumas 
vezes,  quando  a  doença  chegou  a  alto  ponto,  sensação 
de  fluctuação  de  agua  no  peito  ao  voltar-se  rapida- 
mente; é  esta  fluctuação  até  perccptivel  no  ouvido; 
para  haver  certeza  disto,  o  que  muito  importa,  por- 
que o  diagnostico  é  diflicilimo  e  inccrtissimo,  pois  se 
pôde  facilmente  tomar  uma  inflammacSo  chronica  dos 
pulmões  c  da  peleura,  um  tumor  desenvolvido  no 
peito,  ás  vezes  até  a  distençSo  do  estômago  por  gazes, 
como  hydrothorax,  'bom  é  recorrer  á  percussão  e  à 
auscultação  por  meio  do  stethoscopio.  Os  principaes 
symptomas  são  os  seguintes :  o  doente  acorda  de  noite 
de  repente^  com  sensação  da  maior  afllicção,  e  com  desejo 
irresistível  de  saltar  fera  da  cama  para  tomar  ar  na 
janella^  afinal  não  pôde  estar  deitado  e  não  pôde  sofirer 
senão  o  estar  sentado,  e  até  vé-se  forçado  a  estar  de 
pé  para  respirar  livremente.  A  secreção  da  ourina 
diminue,  não  é  porém  a  côr  desta  tão  carregada  como 
na  ascites,  algumas  vezes  não  sente  mudança  alguma. 

Indicação  flierapcutica. 

Arsenicum.  Havendo  edema  dos  pés ;  oppressão  noc- 
turna violentíssima,  erguida  postura  da  cabeça,  breve 
tosse. 
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Arseniciim  e  carbo  vegetabilis. 

Arsmicum^  hellebonis  edigitalis.. 

Colchicum,  auxiliado  por  opiuni^  bryonia^  china  e  heUe- 
borus.  Havendo  orthopnéa,  violenta  oppressâo  do  peito 
c  periódica,  tosse  breve,  secca  e  abalante,  inchação  do 
ventre,  frequentes  eructações  gazosas,  desejo  de  obrar, 
ourina  turva,  que  corre  gota  a  gota,  edema,  grande 
enfraquecimento. 

Digitalis.  Convém  no  bydrothorax  com  febre. 

Outros  remédios:  lachesis,  ptdsatiUaekalicarbon, 

Se  a  hydropcsia  é  externa  (anaiorca),  convém :  ant. 
crud.^  chin,^  colch.^  digit.^helleb.^  oleand,^op.^  scill. 

Sc  a  hydropcsia  é  interna  ( ascites-hydrothorax ), 
convém :  ars.^  bell.^  cAm.,  cofcA.,  digit.,  helleb.,  merc, 
sulphr. 

HYDARTHROSE  DO  JOELHO. 

Moléstia  occasionada  por  accumulação  de  grande 
porção  de  synovia  na  capsula  articular  do  joelho.  Symp- 
tomas:  inchação  da  articulação,  fluctuação,  dores,  difli- 
culdade  ou  impossibilidade  de  mover  o  joelho,  a  sabida 
da  rotula  desapparece  pela  inchação  e  distensão  da 
membrana  synovial,  que  trasborda  por  cima  do  osso  de 
^-^ada  lado. 

Indlcaçiio  tlicrapcntiea. 

lodium^  hí/osdanium  niger. 

HYPOCHÓNDRIA. 

Diagnostico  em  gerai  Continua  disposição  para  ataques 
nervosos  de  toda  a  espécie :  grande  versatilidade  c  até 
contradicção  em  todos  os  symptomas  e  na  moléstia  total, 
idiosyncrasias  e  sympathias  curiosas,  alteração  do  sys- 
lema  digestivo,  que  affecta  sympathicamente  todo  o  or- 
ganismo, disposição  para  flatulência,  superabundância 
de  acido  nas  vias  digestivas,  constipação,  humor  dis- 
posto á  novisidade  e  á  solidão,  o  doente  trata  continua- 
mente de  si  mesmo  e  de  seu  estado  enfermo,  a  ponto 
tal,  que  isto  passa  a  ser  idéa  fixa  que  tudo  domina  e  até 
a  razão,  imaginações  extravagantes,  moléstias  imagina- 
rias, quer  o  enfermo  tomar  e  toma  remédios  de  con- 
tinuo. Anciã,  inquietação,  desalento,  tristeza,  excesso 
de  alegria  e  de  prazer  sem  causa,  alterna-se  a  alegria 
com  a.tristeza,  disposição  para  chorar,  frequente  desejo 
de  ourinar,  com  ourinasjpallidase  aquosas,  é  este  ultimo 
symptoma  o  mais  certo  signal  da  proximidade  de  ata- 
ques espasmódicos  simular  affecções  graves,  até  mortaes, 
como  asphyxia,  catalepsia,  hydrophobia,  epilepsia,  som- 
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nambuHsmo,  mania,  delírio,  clc,  bera  que  raras  vozes 
possa  a  moléstia  arriscar  a  vida.  E cumpre  bsm  distin- 
guir, por  exemplo,  esta  epilepsia,  esta  mania,  ele,  da 
verdadeira  epilepsia,  da  verdadeira  mania ,  ctc— Oi 
olhos^  as  partes  vizinhas  da  bocca  e  do  nariz  mostram 
cdr  amarellada,  o  ventre  anda  inchado,  duro  e  disten- 
dido, algumas  vezes  até  o  minucioso  exame  faz  notar 
dureza  e  extensão  de  volume  de  algumas  vísceras,  o 
apetite,  é  máo  e  desigual,  tensão  e  pressão  no  estômago 
depois  das  comidas,  incommodos,  dejecções  preguiçosas 
e  duras,  constipação  por  muitos  dias,  alternando  com 
diarrhéas  hemorrhoidaes  ou  pelo  menos  com  disposição 
para  ellas. 

Indleaç&o  therapeutica. 

i4ur«m,  ajudado  de  nux  vomica^  veratrum,  beUadona  o 
pukatilla.  Havendo  tensão  e  plenitude  no  baixo  ventre^ 
constipação,  abundante  emissão  de  ventosidades,  temor 
do  futuro,  disposição  para  chorar. 

Baryta  acética  e  rhus.  Convém  na  anorexia ;  dispepsia ; 
o  doente  dorme  tarde,  sonhos  horríveis,  sensação  an- 
ciosa  que  sobe  do  baixo  ventre,  humor  triste  e  abatido, 
temores  do  futuro. 

Nux  vomica.  Havendo  congestões  na  cabeça,  vertigem, 
susurro  nas  orelhas,  dores  no  coração  de  manhã,  pressão 
de  estômago  com  excessivas  agonias,  emissão  abun- 
dante de  ventos  quando  se  vai  â  bacia,  respiração  curta 
e«  constrangida  quando  se  anda,  humor  ancioso,  iras- 
eivei,  descontente. 

Nux  vomica,  ajudada  de  conium^  sulphur^  natrum  mu- 
riaticum  e  lycofoãium.  Havendo  vertigem  voltejanle, 
cabeça  embaraçada,  gosto  acido,  mucoso,  nauseante  na 
bocca,  anorexia,  gosto  desagradável  de  tudo  quanto  se 
come,  inchação  e  sensibilidade  do  epigastrio,  consti- 
'pação. 

Nux  vomica^  ajudada  de  atónito^  arscnicum^  colocyn- 
thides^  carbo  animalis  e  veaetabilis.  Convém  nas  hemor- 
rhoidas,  obstrucção  do  ugado,  inchação  do  abdómen, 
constipação  e  spasmos  do  peito. 

Phosphar.  Convém  na  violenta  cephalalgia  com  ator- 
doamento, congestões  na  cabeça,  e  algumas  vezes  escu- 
recimento da  vista,  zunido  nas  orelhas,  entupimento  do 
nariz,  arrotos  ácidos,  flatulência,  excessiva  irascibili- 
dade  e  descontentamento. 

Mercurius  solnbUis.  Convém  na  hypocondria  em  con- 
sequência de  sarna  supprimida,  congestões  na  cabeça  e 
D.   M.     31. 
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DO  peito,  vertigem^  oppressãode  peito,  anciãs,  inchação 
no  baixo  ventre,  (16r  pressiva  no  hypocondrio  es- 
querdo . 

Stannum.  Convém  nas  affecções  hypocondriacas  e  hys- 
tericas,  spasmos  nos  intestinos. 

Sulphur.  Bavendo  grande  cansaço^  continua  verti- 
gem, embotamento,  o  leve  exercido  fatiga,  o  enfermo, 
propensão  para  o  snicidio,  symptomas  gabtricos. 

Sul^wr  e  sépia.  Convém  na  hypocondria  psorica,  ex- 
cesso de  pituita,  entupimento  do  nariz^  digestão  lenta 
^  difficultosa. 

HYSTERÀLGI A  ESPASMÓDICA,  COM  DORES  DE  MA- 
DRE NA  OCCASIÃO  DO  PARTO. 

ladUeaçfto  tli«rape«Ue«. 

Igrutíia.  Havendo  dór  na  região  pubiana  com  di- 
recção ora  para  dentro  e  ora  para  fora,  que  tira  a  res- 
piração ao  doente,  humor  variável. 

Pukatilla. 

HYSTERI A.— Hypocondria  das  mulheres,  causada  pela 
irritação  mórbida  dos  nervos  que  se  derramam  no 
útero. 

Esta  moléstia,  cuja  sede  se  colloca  no  útero,  é  carac- 
terisada  principalmente  pela  extrema  irritabilidade  do 
systema  nervoso  e  por  ataques  mais  ou  menos  violentos 
e  anciados,  em  que  á  eminente  suffocação  se  ajuntam 
convulsões  geraes  c  perda  quasi  completa  de  conheci- 
mento. Os  ataques  mais  leves  são  somente  notados  ou 
pela  sensação  do  uma  bola  que  comprime  o  conducto 
aéreo,  sem  perda  de  conhecimento,  ou  por  uma  dôr  for- 
tíssima que  occupa  o  tronco  ou  os  membros,  e  que  vem 
acompanhada  de  parte  ou  da  totalidade  dos  músculos, 
mas  ordinariamente  são  os  ataques  graves ;  sobrevem 
de  repente  um  sentimento  de  suffocação,  produzido  ora 
por  uma  espécie  de  bola  que  se  ergue  do  abdómen  para  o 
pescoço,  e  ora  por  constricçSo  immediata  do  conducto 
aéreo ;  em  breve  se  IhQ  ajuntam  movimentos  convulsos, 
e  cahe  a  doente  sem  sentidos.  Neste  estado  a  physiono- 
mia  e  attitude  mudam  a  cada  instante.  As  convulsões 
se  realizam  em  geral  sobre  todos  os  músculos,  mas  não 
de  modo  igualem  todos  ao  mesmo  tempo.  São  chronicas 
e  produzem  continua  agitação  do  tronco  e  membros.  A 
perda  do  sentimento  é  quasi  cqmpleta,  gritos  lamen- 
tosos, deglutição  difficultosa  o  quasi  impossível  ou  mui 
laboriosa,  respiração  constrangida,  lenta,  interrompida ; 
as  mãos  vão  frequentemente  para  o  pescoço,  como  que 
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para  afastar  um  obstáculo  que  se  oppôe  á  entrada  do  ar. 
As  palpitações  do  coração  e  das  artérias  são  precipitadas 
6  irregulares,  o  calor  diminue  muitas  vezes  nas  extre- 
midades dos  membros,  em  alguns  casos  ha  excreçOes 
involuntárias.  —  Convém  distinguir  bem  estes  ataques 
dos  da  epilepsia,  com  o  qual  tem  muita  analogia,  e  de 
que  até  as  vezes  é  consequência  a  hysteria. 

Inilieaçáo  Cherapeatica. 

Aurum.  Convém  nos  zunidos  das  orelhas ;  surda  ce- 
phala^ia,  pressão  nos  olhos,  ventre  muito  inchado^ 
irequente  bater  do  coração,  accesso  de  grande  cansaço, 
humor  muito  variável,  desejo  de  morrer. 

Aurum.  Convém  nos  spasmos;  riso  e  choro  alter- 
nados ;  a  moléstia  é  complicada  de  pi^olapso  uterino 
e  exostozes  na  cavidade  da  bacia. 

Belladona.  Convém  nas  dores  gástricas  e  abdomi- 
naes. 

Bryonia.  Convém  nos  spasmos  hystericos  da  ca- 
beça e  abdómen,  com  symptomas  gástricos  e  consti- 
pação. 

Cicuta  virosa.  Convém  no  tétano  hyislerico. 

Chamomilla,  Convém  no  tétano  hystcrico. 

Ignatia.  Convém  na  dór  pressiva  c  constringente  da 
testa  e  do  occipital;  com  face  rubra  c  diminuição  da 
vista,  aperto  espasmódico  das  guelas,  estreitamento 
do  peito,  respiração  constrangida  e  diífícil,  tremor  da 
cabeça  e  convulsões  das  extremidades,  perda  parcial  de 
conhecimento. 

Ipecacuanha.  Convém  nos  spasmos  hystericos  com 
retracção  da  cabeça,  contorção  dos  músculos  da  face 
e  respiração  gemente. 

Nux  vomica.  Convém  nas  affecções  hysterieas,  bater 
do  coração  de  dores  neste  órgão,  vontade  de  vomitar, 
vomitozinhos ,  contracção  nas  guelas,  especialmente 
antes  de  meio  dia,  acompanhada  de  dõr  na  fosseta  do 
coração. 

Nux  vomica,  pukatitta^  veratrum  e  grapkites.  CoDvém 
nas  aíTecções  hysterieas  gravíssimas. 

PulsatiUa.  Convém  na  cephalalgia  violentíssima  de 
manhã  ao  despertar ;  vertigem  mui  grande  e  cansaço, 
a  cór  da  face  alterna-se  a  miúdo,  forte  anciã,  inquie- 
tação de  constricção  atra  vez  do  peito,  frequente  hor- 
ripilação. 

PukaíiUa^  bryonia ^  nuxvomica^  opium^sulphur.  Havendo 
violentos  puxos  no  umbigo  que  vão  ler  ao  baixo  ventre. 
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consliícçâo  espasmódica  para  o  laryúge,  calor  passa- 
geiro c  forte  na  face  onde  começam  ordinariamente 
os  accessos  espasmódicos  e  por  grande  anciã,  çfrande 
canceira,  somno  inquieto,  humor  mui  irascivel,  violenta 
laceração  nos  braços  e  hombros,  agonias  depois  de  co* 
mer  e  aperto  oppressivo  interior  na  fosseta  do  coração. 

Silicea.  Convém  nos  menstruos  irregulares  e  diffl- 
cultosos,  dores  pungentes  na  guela  com  dysphagia, 
humor  reservado  dentro  de  si,  vertigem,  cephalalgia, 
constipação,  desasocego,  agonia,  repugnância  ao  tra- 
balho. Com  o  crescente  da  lua  se  agouravam  todos  os 
symptomas. 

Sificea  e  stdphi(r.  Convém  na  hysteria  com  bolo  hys- 
terico  que  impede  a  respiração,  pressão  na  fosseta  do 
coração,  roncamento  do  ventre,  menstruos  todos  os 
14  dias,  pancadas  e  roartelladas  na  cabeça,  anorexia, 
vomito,  fraqueza,  fadiga  e  cansaço. 

Aur,^  cam.,  «aír.,  7iux  rom.,  j/feií.,  ign. 

Para  a  hysteria  espasmódica,  convém  :  coce,  eo».> 
ign.y  mag.  mur. 

Hyosciamuii  nlger.  (Meimen^ro  negro.) 

Caracter  physiologico . 

Este  medicamento  exprime  o  temperamento  san- 
guíneo nervoso. 

Tempo  de  acçào. 

Sua  maior  acção  é  de  8  a  15  dias. 

Medicamentos  a  seguir -se. 

Os  racdicamenlos  que  convém  seguir-se  são :  belL^ 
nux  voni.,  stram.,  veratr. 

AnHdotos. 
Bell.,  camph.,  chin.,  stram. 

Concordância  em  symptonuís. 
Bell.,  bry.,  lyc,  puis.,  stram. 

Exacerbações. 

Moderam-se  com  bell.,  cham.,  ign.,  lyc,  nux  vom.» 
puis.,  rhus,  sep. 
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Indicaç&o  therapentica. 

O  hyosciamus  convém  na  agripnéa— alienação  mental 
—  apoplexia  — blepharospasmo — cardialgia — choréa— 
cólica  —  delirio  tremulo— diarrhéa — encephalite — epi- 
lepsia—febre intermittente — febre  puerperal— helmen- 
lhiase— hematemese— hemoptysia— hydrophobia— hys- 
teria  —  imbecilidade  —  ischuria — melancolia— metror- 
rhagia— odonlalgia  — obstupidade  em  consequência  de 
spasmo—  paralysia —  phtisica  pulmonar —  presbyopia  — 
scar latina  miliar — espasmos — spasmo  da  bexiga— spasmos 
durante  a  prenhez — spasmo  no  parto  — strabismò— 
tétano— tosse— vómitos  de  alimentos  nas  crianças. 

Syniptomas  geraes  que  desenvolve  o  hyosciamus. 

Rasgamento  incisivo  e  repuxamento  surdo  nos  mem- 
bros e  nas  articulações.—  Membros  frios,  trémulos  e 
adormecentes. — Movimentos  convulsivos  e  sobresaltos 
de  alguns  membros  ou  de  todo  o  corpo,  ás  vezes,  por 
pouco  que  se  intente  engulir  liquidos. — Afflicçâo  dos 
pés  e  das  mãos.— Ataques  de  epilepsia,  algumas  vezes 
com  cór  azul  e  opacidade  do  rosto,  emissão  involuntária 
dasourinas,  escuma  diante  da  bocca,  retracção  dos  pol- 
legarcs,  sensação  de  fome  e  de  roedura  na  cavidade  do 
estômago,  olhos  proeminentes,  gritos,  rangedura  de 
dentes,  etc. — Convulsões  epilépticas,  alternando  com 
accessos  de  congestão  cerebral.—  Convulsões  seme- 
lhantes á  dansa  de  Saint-Guy. — Convulsões  com  gritos, 
forte  angustia,  oppressao  de  peito  e  perda  de  sentido. 
— Depois  das  convulsões  epilépticas,  somno  profundo 
com  inchação. — Accessos  de  esvaimento.— Grande  fra- 
queza e  debilidade.— Paralysias. — Sobresaltos  dos  ten- 
dões.— A  maior  parte  dos  symptomas  e  os  principaes 
se  manifestam  depois  de  ter  bebido  ou  comido,  assim 
como  também  de  noite. 


I. 


icterícia.  E'  6  derramamento  de  bilis  na  circulação 
devida  a  compressão  c  obstrucção  do  dueto  biliario  e 
concreção  da  bilis. 

Diagnostico  em  geral.  Còv  ama  relia  dos  tegumentos, 
que  começa  ordinariamente  pela  esclerotica,  c  desta 
SC  estende  ao  rosto  c  ao  resto  do  corpo,  não  se  pro- 
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nuncia  igualmente  nas  diversas  regiões,  e  apresenta 
,nos  diversos  sujeitos  variadas  mudanças,  as  mais  das 
vezes  é  nm  amarello  cór  de  limão,  ou  amarello  cór 
de  açafrão,  tirando  para  vermelho^  pardo  e  até  negra 
(icterícia  preta).  Ourina  de  vermelho  amarellado,  que 
tinge  a  roupa  de  amarello,  as  dejecções  pslo  contrario 
são  brancas  ou  pardas  e  duras,  quando  a  moléstia  chega 
a  certo  gráo,  o  mesmo  suor  tinge  a  roupa  branca. 
Transtorno  nas  digestões,  tensão  e  inchação  do  estô- 
mago, flatulência,  escesso  de  pituíta,  oxyregmia,  fastio, 
dores  no  coração,  tensão,  pressão,  inchação  e  as  vezes 
também  dõr  na  região  hepática.— O  primeiro  signal 
de  melhora  real  consiste  na  coloração  de  amarello  nas 
evacuações  alvinas. 

Indioaçào  therapeatlca. 

Arsenicunif  Convém  na  icterícia  causada  por  desorga- 
nização do  fígado. 

Aurum.  Havendo  grande  caducidade  e  magreza,  sabor 
mui  amargo ,  respiração  custosa ,  dejecções  raras  e 
pardas . 

Belladona^  alternada  com  nuxvomica.  Havendo  somno 
injjuieto,  estremecimento  e  sobresalto,  gosto  amargo, 
trismo,  muitos  symptomas  morbosos  de  comer,  dores 
picantes  na  região  umbilical,  especialmente  de  noite, 
constipação. 

ChamomiUa^  mercurius  e  sulphur. 

China^  precedida  de  aconito.  Convém  havendo  ventre 
inchado  e  doloroso,  anorexia,  dejecções  pouco  coloradas. 

Chim,  mercurius  e  sulphur.  Convém  na  icterícia  dos 
recemnascidos. 

Digitalis.  Havendo  vomito  mucoso,  dôrno  coração, 
cansaço,  fastio,  sede . 

Digitalis.  Convém  na  icterícia  espasmódica :  a  pelle 
de  cór  amarella,  náusea,  vontade  de  lançar,  vomitozmho 
frequente  em  vão,  gosto  amargo,  fastio,  sensibilidade, 
pressão  na  fosseta  do  coração  e  na  região  hepática, 
matérias  fecaes  pardas  e  argilosas,  dejecções  preguiçosas, 
frios,  alternados  com  calor. 

Mercurius.  Convém  na  icterícia. 

Nux  vamica.  Havendo  náuseas,  dores  no  coração, 
pressão  na  região  gástrica,  constipação. 

Pukatilla  e  nux  vomica.  Convém  no  cansaço  geral, 
relachamento,  caducidade,  dôr  pressíva  contínua  nos 
hypocondrios,  picadas  na  região  hepática,  estendendo-se 
até  ao  braço  direito. 
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Sépia.  Convém  na  ictericia ;  picadas  na  testa,  na 
fosseta  do  coração  e  sacro,  repaxamentos  nas  pernas  e 
nas  articulações  do  pé. 

IgaaMa  amara.  (Fava  de  Santo  Ignacio.J 

Caracter  physiologico. 

Exprime  o  temperamento  sanguineo  nervoso. 

Tempo  de  acção. 

Sua  maior  acção  é  até  nove  dias. 

Medicamentos  a  seguir-se. 

Depois  da  ignatia  convém  caust.,  colT.,  nux  vomica, 
arn.,  ipec,  puis.,  sulph. 

Antídotos. 
Am.,  camph.,  cham.,  coce,  colT.,  nux  vom.,  puis. 

,  Concordância  em  symptomas. 
Nux  vom.,  puis. ,  rhus,  sulph. 
Exacerbações. 
Nux  vom.,  lyc,  puis.,  sep. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  a  ignatia. 

Dores  simples  ou  violentas,  e  somente  ao  tocar  em 
diversas  partes.— Pressão  incisiva  ou  aguda  e  algumas 
vezes  dura  nos  membros  e  outras  partes.  —  Repuxa- 
mento. — Sensação  de  afastamento,  ou  de  constricção 
nos  órgãos  internos. — Dòr  viva  arthritica  nos  membros. 
— ^Dór  de  luxação  ou  de  pisadura  nas  articulações. — 
Peso  e  esmorecimento  dos  membros. — ^Ataques  de  caim- 
bras  e  de  convulsão,  algumas  vezes  com  anxiedade, 
acccsso  de  suffocação,  abatimento  de  cabeça,  rosto  azu- 
lado ou  vermelho,  spasmos  da  garganta,  perda  dos  sen- 
tidos, etc. — Convulsão  epiléptica,  com  escuma  na  boca, 
abrimento  de  boca  frequente,  olhos  cojivulsivos,  re-* 
tracção  dos  poUegares,  rosto  vermelho  ou  alternativa- 
mente pallido  e  vermelho,  etc. — Movimentos  involun- 
tários dos  membros,  como  na  dança  de  Saint-Guy. — 
Depois  das  convulsões,  suspiros  profundos  ou  somno 
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soporoso.  —  Forte  susceptibilidade  ao  ar. — Convulsões 
acompanhadas  de  gritos  e  risos. — Tetanos. — Fraqueza 
hysterica  e  accessos  de  coma. — Os  symptomas  se  tnani- 
festam  sobretudo  immetiíatamente  depois  do  jantar,  bem 
como  de  noite,  depois  de  estar  deitado,  ou  de  manhã , 
ao  levantar-se. —  O  café,  o  tabaco,  a  aguardente  e  bulha 
aggravam  também  as  dores.  —  As  dores  dissipam-se, 
quer  deitado  de  costas,  quer  deitando-se  sobre  a  parte 
affectada,  ou  sobre  o  lado  são,  porém  sempre  pela  mu- 
dança deposição. — Dores  nocturnas,  que  perturbam  o 
somno. 

lodicaçáo  tberapeatlca. 

A  ignatia  convém  na  angina — apoplexia— arlhrite — 
ascarides— cardialgia— -ca  talepsia—cephalalgia—choréa 

—  cabida  do  anus — convulsões — corysa — diarrhéa  — 
epilepsia— febre  in termitten te— flatulência— gastralgia 

—  helminihiase  — hemicrania  —histeria — melancolia— 
photophobia  —  rheumatismo  chronico — spasmo—  ditos 
epilépticos  das  crianças— tétano — tosse— typho. 

ILEUS. — ^Ileo,  Volvo.  (Cólica  demiserere.J 
Diagnostico  emgeraL — Dôr  permanente,  forte,  ardente 
ou  pungente  em  uma  parte  do  abdómen,  que  também  é 
mui  doloroso  ao  tocar-se-lhe,  inchação  do  ventre  com 
dores  ardentes  que  muitas  vezes  são  tão  fortes  que  fnzem 
insupportavel  o  menor  tacto;  pertinaz  constipação, 
vomito  de  muco  e  bilis,  e  ao  depois  de  matérias  fecaes, 
suspiros,  anciãs,  abrazadora  sede,  a  cabeça  ordinaria- 
mente fica  livre,  pulso  pequeno  e  contrahido,  symptomas 
de  febre  imflammatoria. 

lodicaçáo  UierapeoUca. 

Bryoniã,  Convém  na  obstrucção  do  ventre,  sem  vo- 
mito de  matérias  fecaes,  face  amarella,  olhos  encovados 
nas  orbitas,  rigidez  dos  músculos  abdominaes. 

Bryonia^  ajudada  de  opium  e  plumbum.  Convém  no 
volvo  inllammatorio ;  febre,  ventre  inchado  e  disten- 
dido, dores  no  cólon,  ora  cortantes,  ora  fortemente 
contractivas,  face  rubra,  gosto  amargo,  sôde  ardente, 
pulso  frequente,  confuso,  grande  desasocego,  agonia, 
medo  de  morrer,  falha  de  dejecções  por  seisdias,  vo- 
mito de  liquido  amarellado  e  fétido. 

Opium.  Convém  no  volvo  de  mulher  hysterica,  com 
vomito  de  excremento  ou  de  ourina. 

Opium.  Convém  na  falta  de  dejecções  por  cinco  dias. 
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violentas  dôrcs  na  região  do  umbigo,  ventre  inchado  e 
doloroso  ao  tacto,  sôde,  anciã  continua. 

Outros  remédios:  belladona^  ipecacuanha.  (Vide  vó- 
mitos. ) 

IMPIGEM. 

E'  um  exanlhema  particular,  que  tendo  esse  principio 
n'umas  pequenas  papoulas  vermelhas  seccas,  ásperas  e 
muito  comichosas,  terminam  por  íim  em  miúdos  fiirelos. 

Indicaç&o  therapentiea. 

Arseniciim.  Convém  na  erupção  da  face,  perto  da 
barba,  consistente  em  nodosidadeziíihas  vermelhas,  em 
cuja  ponta  se  desenvolvem  pústulas  suppurantes,  a 
face  parece  vermelha,  inllammada,  grande  comichão, 
botdezinhos  suppurantes  na  cabeça  sem  cabida  do 
cabello. 

Arwnicnm,  Convém  nas  pústulas  largas,  algum  tanto 
devadas,  ardentes,  cercadas  de  uma  aureola  inilamniada, 
nas  costas  da  mão  direita,  a  mão  inchada,  e  o  doente  não 
se  pôde  servir  delia. 

Ammonium  e  sépia.  Convém  na  impigem  da  articu- 
lação docotovello,pustulazinliassuppurantesquecomem, 
e  que  picam  violentamente  quando  se  esfolam  por 
arranhadura,  formam-se  crostas  debaixo  das  quaes  se 
ajunta  opus,  perda  branca,  leitosa.  Grapkites  curou 
radicalmente  os  botões  que  se  haviam  manifestado  de 
novo  alRum  tempo  depois  da  cura. 

Causticum^  sulphur  ^  mercurius  e  verc^rum  álbum. 
Convém  -na  erupção  chronica  em  um  menino  de  sete 
annos,  engurgitamento  das.glandulas  de  Meibomius  (nas 
pálpebras),  com  dores  picantes,  sulco  purulento  por 
trás  das  duas  orelhas,  com  dôr  mordicante,  erupção 
sarnosa,  coçante,  no  ventre,  coxas,  nádegas,  e  nos  torno- 
zellos,  que  forcam  o. enfermo  a  coçar-se  de  tardeede 
noite. 

ChamomiUa.  Convém  na<  florescencias  vermelhas  com- 
pactas reunidas  em  uma  placa  rubra  da  pelle ,  com 
coceira,  especialmento  de  noite. 

Cicuta  virosa.  Convém  na  impigem  da  face :  emi- 
nências eruptivas  do  tamanho  de  uma  lentilha,  que 
duram  ha  i6  annos,  causam  ardente  dôr  no  momento 
emqueapparecem,  passam  depois  a  confluentes,  e  to- 
mam rôr  vermelha  carregada. 

CicíUa  virosa.  Convém  na  tinha  da  face:  todos  os 
annos,  apparece  uma  crostazinha  no  angulo  esquerdo 
da  hocca,  que  vai  lavrando  e  destilla  uma  agua  ama- 

D.  M.     32. 
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rellada,  que  oxcila  uma  dôr  de  excoriação  nas  parles 
contíguas,  e  quando  secca  forma  codeas  côr  de  mel, 
com  ardente  dôr,  a  que  raramente  se  junta  uma  sen- 
sação corrosiva,  as  glândulas  submaxillares  estão  en- 
gorgitadas,  codeas  de  pardo  amarellado  nonariz. 

Graphiies.  Convém  na  tinha  da  face :  exulceragão  do 
nariz  e  dos  lábios  com  prurido  e  picadas  nessas  partes. 
Hellebonis.  Convém  na  erupção  semelhante  á  sarna 
miúda,  com  inflammação  das  pálpebras,  insomnia  por 
causa  da  coceira  no  ventre,  emagrecimento,  diarrhéa 
continua. 

Lachesis.  Convém  na  erupção  darthrosa  das  costas  da 
mão,  que  vão  lavrando  com  prurido  e  queimadura, 
distillação  considerável  de  matéria  ichorosa. 

Ledum.  Convém  nas  floroscencias  ou  furúnculos  na 
te3la  ou  nodosidades  rubras  da  face,  prurido  mordente 
no  peito. 

Mercurius  acetiaim.  Convém  nas  florescencias  coçantes 
do  corpo  todo,  que  arrebentam  e  queimam  como  fogo 
depois  de  arranhadas. 

Mercurins  solubilis.  Convém  na  impigem  do  baixo 
ventre,  coxas  e  partes  genitaes,  em  roda  da  orelha 
direita  e  da  venta  esquerda,  com  dysuria  e  inchação 
do  escroto. 

Afercurius  sublimatus  corrosivus.  Convém  na  impigem 
venérea  :  erupção  com  o  fundo  côr  de  cobre  na  virilha 
direita  c  na  mão,  de  pústulas  suppuranles,  ardentes  e 
doloridas. 

Mercurius  solnbilis.  Convém  na  erupção  dartrosa,  pi- 
cante ao   tacto. 

Mercurius  solubilis.  Convém  na  erupção  do  corpo  todo, 
crosta  suja  e  amarella  na  face,  secrecção  de  humor 
fétido,  prurido,  lagrimação  dos  olhos,  pustulazinhas 
na  conjunctiva. 

Oleander.  Convém  na  erupção  do  couro  cabelludo  mui 
coçante,  que  arde  arranhando-se,  especialmente  de  noite, 
ora   escamosa,  ora  húmida. 
Oleander.  Convém  na  erupção  das  orelhas. 
Psorictim.  Convém  na  erupção  entre  os  dedos,  nas 
articulações  da  mão  c  do  cotovello,  que  pouco  e  pouco 
vai   cobrindo  toda  a  superfície  dos  dous  antebraços. 
Psoricum.    Convém  na  tinha  da  face  de   um  me- 
nino de  anno  e  meio  de  idade  :   toda  a  face  coberta 
de  crostas,  com  inchação  dos  lábios  e  pálpebras. 

Psoricum.  Convém  na  tinha  da  face:  erupção  hu- 
mida^  crostosa,  que  se  estende  a  toda  a  face  e  exhala 
cheiro  fortíssimo. 
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Rkus.  Convém  na  tinha  da  face:  todo  o  occipital , 
testa  e  lado  direito  da  face  estão  cobertos  de  côdea 
tinhosa,  húmida,  crassa,  debaixo  da  qual  está  amon- 
toada uma  matéria  ichorosa,  muitas  vezes  com  sangue 
e  fedor  insupportavel,  que  distilla  de  alguns  pontos, 
a  pelle  debaixo  desta  côdea  6  áspera,  excoriada,  des- 
igual e  de  côr  suja .  Prurido  roedor  intolerável , 
inchação  das  pálpebras,  todo  o  corpo  áspero,  esca- 
moso, especialmente  nas  extremidades,  onde  se  formam 
muitas  vezes  largas  placas  húmidas  com  codeas  es- 
pessas, as  outras  partes  do  corpo  seccas. 

Sépia,  Convém  na  erupção  secca  geral  depois  da 
suppressão  da   sarna. 

Stibium  tartaricum  ( tartanis  emeticus ) .  Convém  na 
erupção  geral  de  codeas  cheias  de  pus,  do  tamanho 
de  uma  ervilha. 

Sulphur  e  sépia.  Convém  na  tinha  da  face:  a  face 
coberta  de  codeas,  florescencias  que  se  somem  e  voltam 
com  diminuição  da  força  visual,  obscurecimento  da 
córnea. 

Sulphur.  Convém  na  erupção  crostosa  dos  lombos 
depois  de  14  annos,  que  suppura  em  muitos  sitios, 
com  coceira,  principalmente  de  noite. 

Vinca  minor.  Convém  na  tinha  da  face :  erupção 
chronica  húmida,  que  exhala  cheiro  forte,  na  cabeça , 
face,  e  atrás  das  orelhas. 

IMPOTÊNCIA. — (Aqui  somente  se  trata  do  sexo 
masculino.) 

Incapacidade  de  effectuar  o  coito,  em  consequência 
da  total  falta  de  erecção,  ou  da  ejaculação  rapidíssima 
do  sémen  no  acto  do  coito,  ou  finalmente  pela  completa 
falta  de  emissão  do  sperme. 

Indieaç&o  therapcntiea. 

Acidummuriaticum^  ajudado  de  campAora  e  china.  Erec- 
ções nenhumas  com  lascívia. 

Acidum  phosphoricum. 

Catcarea  sulphurata,  lycopodiícm  ^  graphites ,  sulphur. 
Convém  na  impotência  com  dureza  dosdous  testículos. 

Ignatia^  nux  vomica^  capsium^  anacardium  e  cannabis. 
Convém  nas  polluções  nocturnas  com  copiosa  enlissão 
de  sémen ;  antes  de  findo  o  coito  cessam  as  erecções ; 
dores  vagas. 

Lycopoúium^  auxiliado  de  conium^  septa^  sulphur. 

Mosmus.  Convém  na  impotência  em  consequência 
de  resfriamento. 
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GoTnJ)ate-se  a  impotência  com:  calarf.,  con.,  lycop.^ 
nux  vam.,  selen.,  camph,,  graph,^  kali,  nair.  mur.y 
sulphur. 

Para  o  desejo  do  coito  mui  fraco:  camt,^  calai. ^ 
hemr,  s  ,  phosph,  ac,  rhodod. 

Para  combater  o  exces>ivo  desejo  do  coito  convém: 
canth.^  ckin.,  nux  vmn.,  pJiosph.^  plat..  ptUs.^  veratr. 

Para  a  erecção  excessiva  convém :  canth.^  tnerc.^  iwfr., 
nitr.  ac.^  niuv  row.,  phosph.^  pwfc.,  tlmya,   ' 

Para  combater  as  poIluçOes  convém:  chin,,  pliosph. 
ac,  selen. 

Para  a  fraqueza  das  funcçõcs  genilaes  convém :  calad,, 
con.,  graph.^  selen. 

Para  as  perdas  do  licor  prostatico  convém:  Iiepar. 
s.,  natr.,  selen,,  sep, 

ParaossoíTrimentos  em  consequência  do  coito:  agar.^ 
calc.^  kali,  sep. 

Para  os  soíTrimentos  em  consequência  de  polluções 
convém:  kali,  nux  vom. 

INCOxNTLNENCIA  AL VINA.— Evacuação  involuntária 
de  matérias  fecaes.  (Vide  Diarrhéa.) 

Indieaçào  therapeMtica. 

Hyoscyamiis.  Convém  nas  dejecções  involuntárias, 
oriírínadas  de  paralysia  do  musculo  sphincter  do  anus. 

INCONTINÊNCIA  DE  OURINAS. 

Involuntário  corrimento  de  ourina :  o  doente  mo- 
lhasse sem  se  sentir,  ou  sente  perfeitamente,  mas 
vem  a  vontade  de  ourinar  tão  forte  e  tão  rápida, 
que  não  pôde  suster  a  ourina. 

Indicaç&o  therapeotica. 

Magne$ia  carbónica,  natrim  muriaticum. 

Arnica.  Convém  na  emissão  involuntária  de  ourina 
parda,  aquosa  e  inodora. 

Rhus.  Não  pôde  o  enfermo  conter  as  ourinas  por 
longo  tempo ;  é  forçado,  logo  que  lhe  vem  a  von- 
tade, a  satisfazel-a  sem  demora  para  se  não  molhar. 

Stdphur  e  çakarea  carbónica.  Convém  na  emissão 
involuntária  e  dolorosa  de  ourina  vermelha  e  san- 
guínea, 

Sulphur  e  causticum.  Convém  na  incontinência  de 
ourina,  especialmente  no  tempo  de  movimento. 

Sulphur  B  pulsatilla. 


Digitized  by 


Google 


DE  MEDICINA.  2S3 

INDIGESTÃO.  E'  a  indigestão,  a  perturbação  na  di- 
gestão ;  ou  é  a  digestão  incompleta,  difficil,  dolorosa* 
(*om  ou  sem  arrotos  chocos,  ou  de  substancias  mal  di- 
geridas. 

Indicação  thempentlea. 

Os  medicamentos  próprios   para    combater  a  indi- 
gestão são  :  puls.^  nux  vom.^cham. 
INDURAÇÃO  OU  DUREZA  DA  FACE  ESQUERDA. 

Indieaç &o  thempentlea. 

Silicea  rhus, 

INDURAÇÃO  OU  DUREZA  SCHIRHOSA  DAS  GLÂN- 
DULAS INGUINAES  DIREITAS. 

Indleaçào  therapeatlea. 

lod.  Convém  interna  e  externamente. 
INDURAÇÃO  OU  DUREZA  DAS  GLÂNDULAS  DO  ME- 
SENTERIO. 

ladieaç&o  therapentiea. 

Sulphur.^  hep.  s.,  merc, 

INÔURAÇÃO  OU  DUREZA  DO  BEIÇO  INFERIOR. 

Indleaçáo  therapeatlea. 

Beiço  virado ;  nodosidade  dura  e  compacta  na  parte 
rubra ;  a  borda  exterior  coberta  de  crosta  parda  de- 
negrida; duas  pústulas  e  uma  ulcera  chata  na  face 
interna  do  beiço.  Dores  lacerantes  na  ulcera  e  no- 
dosidade, dilatando-se  até  á  face  e  orelha.  Flores* 
cencias  indolentes :  rhus. — A  inchação  tem  quasi  des- 
apparecido;  sensação  dolorosa  de  picada  e  esfoladura 
no  labio  ao  tocar-se :  sepia^  aconito  e  hryonia^  para  unia 
febre  intercorrente  com  a  afifecção  pleuritica.— Flo- 
rescencias  sarnosas,  com  melhora  da  moléstia  geral : 
petroUum,phosphor.^  sulphur :  cura  completa  e  radical. 

Arsmictm.  Convém  havendo  uma  ulcera  lívida. 

INDURAÇÃO  OU  DUREZA  SCIRRHOSA  DA  MAMMA. 

hidieaçAo  tkerapevtlea* 

Cmitm  macuiatum.  Convém  externa  e  internamente, 
ajudado  de  cAamomtila.  Dureza  immovel  em  consequência 
de  alguma  picada^,  com  comichão  de  tempos  a  tempos. 
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Baryta  arrb,   E'  um  medicamento  mui  proveitoso 
em  doses  repetidas. 
INDURAÇÃO  OU  DUREZA  DOS  TESTÍCULOS. 

Indleaçáo  iherapeolica. 

Spongia^  depois  aurum^  pfe.,  rhus, 
Rhododendron ,    spigelia^   acid.   nitric.^  aurum^  nux 
Domiea^  cocculus.  Dureza  dos  lesticulos  com  dór. 
INDURAÇÃO  OU  DUREZA  SCIRRHOSA  DO  ÚTERO. 

Indicação  therapentica. 

Belladona.  Convém  quando  ha  queda  da  madre  e 
metrorrhagia. 

China.  Convém  no  corrimento  sanguineo  soroso,  que 
se  alterna  com  perda  de  postas  de  sangue  denegrido, 
ou  de  matéria  purulenta  mui  fétida  e  rajada  de  sangue; 
sensação  de  pesoe  plenitude  nas  partes  genitaes;  fra- 
queza e  magreza  extremas. 

Murtas  magms  foi  emprepfada  mui  vantajosamente 
contra  esta  enfermidade.  (Veja-se  lambem  Cancro  do 

ÚTERO.) 

INDURAÇÃO  OU  DUREZA  DA  VAGINA.- E'  resul- 
tado da  inflammaçâo  proveniente  do  abuso  do  coito. 

Indicação  therapentica. 

Para  as  indurações  em  consequência  das  inflammações 
do  útero  convém :  beU.,  chin.^  clem.^  mag.  mur.^  sep.,  ars, 

INFLAMMAÇÂO. —  E'  a  intumescência  de  qualquer 
parte,  um  pouco  resistente,  acompanhada  de  dôr  e  as 
mais  das  vezes  vermelhidão.  Na  inflammaçâo  o  sangue  se 
estagna  dentro  dos  próprios  ou  alheios  vasos  e  se 
apresenta  sob  forma  diversa. 

Indicação  therapentica. 

Em  geral  combate-se  a  inflammaçâo  com  acon.,  beU.^ 
merc,^  lach.^  nuxvom. 

INFLAMMAÇÂO  ERYSIPELATOSA  DO  PEITO. 

A  inflammaçâo  em  geral  é  caracterisada  pelo  calor, 
vermelhidão  e  inchação  das  partes  aíTectadas.  A  in- 
flammaçâo erysipelatosa  é  transitória,  e  a  vermelhidão 
renitente,  e  desapparece  quando  se  lhe  carrega  com 
4)  dedo,  e  volta  logo  que  o  dedo  se  retira. 
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Indicaçfta  therapeutica . 

Bryan.,  bell.   e  phosphor  S2i0  raiii  recommendadoft. 
INFLAMMAÇÃO  ERYSIPELATOSA  DA  PERNA. 
Manifesla-se  por  uma  crosta   vermelha  um  pouco 
dura  ao  longo  da  perna  com  ardência,  dôr  e  febre. 

Indleaçfto  therapeotlca.    • 

Arnica.  Convém  em  consequência  de  violento  exer- 
cício. 

Arnica.  Convém  em  consequência  de  pisar  em  falso. 

INFLAMMAÇÃO  DA  FACE  E  DOS  OLHOS. 

Face  rubra  e  carregada,  coberta  de  muitas  pústulas; 
olhos  fechados  ;  ardente  sôde. 

Indicaç&o  therapeotlea. 

Calcarea  sulphurata  e  euphorbium  melhoraram  o  es- 
tado do  enfermo,  íiepia  cura  depois  completamente. 

INFLAMMAÇÃO  PURULENTA  DAS  PÁLPEBRAS.— 
Combate-se  cora  calc,^  merc,^  caust.^  arse.,  rAw5.,  fipig,^ 
thuy,^  sulph.^cocc. 

INFLAMMAÇÃO  ERYSIPELATOSA  DO  PÉ. 

Indicação  Ihcrapeutiea. 

Arnica.  Convém  em  consequência  de  alguma  con- 
tusão; inchação  ardente  e  renitente  do  grande  e  do 
sep:undo  artelho,  e  de  toda  a  parte  anterior  do  pé. 

INFLAMMAÇÃO  ERYSIPELATOSA  DO  BRAÇO. 

Indicaçfto  therapeatica. 

Acon.  ebryonia. 

Antimmium  crudum.  Havendo  inchação  dolorosa  do 
tendão  de  inserção  do  musculo  biceps  na  dobra  do 
cotovelío  do  braço  direito,  cora  impossibilidade  de 
dobrar  o  braço ;  a  inflammaçâo  estende-se  a  uma  parte 
do  ante-braço. 

INFLAMMAÇÃO  DA  MEMBRANA  MUCOSA  DOS  IN- 
TESTINOS. 

A  inílammação  dos  órgãos  internos  não  se  denota 
pelos  mesmos  symptomas  que  as  inílammações  externas, 
porque  todos  estes  symptomas  e  até  a  mesma  dôr 
podem  faltar,  ou  pelo  menos  não  se  pode  perceber  ex- 
ternamente. O  único  symptoma  então  é  a  suspensão  e 
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perturbação  das  funcções  da  parte  affectada,  acompa- 
nhadas de  febre  inflammatoria  e  de  uma  mudança 
particular  na  natureza  do  fluido  que  ella  secreta. 

Indleaçào.  thempentlea. 

Antimonium  e  colacynthidas. 

Para  combater  a  inflammação  do  baço  convém  : 
asaf.,  chin.^  ign. 

Para  as  inflammações  das  partes  externas  em  geral 
convém  :  ars.,  puís.,  silic,  staphys. 

Para  as  inflammações  internas  convém  :.  beU.,  bry., 
canth.,  merc,  nuxv(m.^phosph.,puls. 

Os  medicamentos  convenientes  para  as  inflammações 
das  mucosas  sãoj  acon,,  ars.^  bell.^  merc,^  nux  vom.,  sulph. 

INFLAMMAÇÃO  GERAL  DAS  PARTES  SEXUAES 
DA  MULHER. — Combate-se  com  creosote,  nux  vom., 
secale  corn.,  acon.,  thuy. 

INSENSIBILIDADE  OU  PERDA  DO  TACTO,  a  que 
chamam  anesthesia. — Cura-se  com  bell.^hepar  «.,  nux 
vom^,  cham.,  sep..  sulphr. 

INFLAMMAÇÃO  AHTHRITICA  DO  ÍRIS. 

Indlcaç&o  thcrapeutica . 

Cocculus.  Convém  quando  a  sclerotica,  córnea  e  íris 
estão  inflammadas,  photophobia,  pupillas  contrahidas, 
dores  lancinantes  na  orbita.  ■ 

Coccwítts,  staphysagria,  nux  vomica,  bryonia,  calcarea^ 
conium  e  lycopodium.  Havendo  dores  lancinantes  e  vio- 
lentissimas  na  orbita  esquerda  e  cm  roda  desta  orbita. 

Hepar  sulphuris.  Iritis  em  consequência  de  abuso  de 
mercúrio.  (Vide  Ophthalmia.) 

INFLUENCIA  DO  AR  ATMOSPHERICO  EM  RELAÇÃO 
A*  SAÚDE  DO  HOMEM.— E'  o  ar  atmospherico  ura  fluido 
gazoso  de  uma  transparência  perfeita,  insipido,  sem 
cheiro,  de  uma  elasticidade  extrema,  permanente,  espa- 
lhado mesmo  pelos  interstícios  dos  atmos  constitutivos 
da  matéria,  formando  ao  redor  da  terra  uma  atmos- 
phera  de  60  kilometros. 

Compõe-se  o  ar  atmospherico  de  21  partes  de  oxy- 
genioe  de  79  de  azoto,  formando  elle  a  origem  da  vida 
do  globo  terráqueo,  e  de  quasi  todos  os  phenomenos  da 
natureza  vizivel. 

Ninguém  pôde  viver  sem  ar ;  elle  entra  no  nosso 
corpo  misturado  com  os  alimentos,  e  se  communica 
pelos  pulmões  e  pela  superfície  da  pelle.  Estamos  ro- 
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(leados  doar,  que  nos  abraça  e  comprimft  como  aquelle 
que  estivesse  debaixo  d'agua  :  é  tâo  necessário  á  vida  e 
tem  lanta  parte  nella  que  o  famoso  Hypocrates  me- 
dico e  philosopho  o  considerou  como  o  soberano  arbitro 
de  tudo  o  que  experimenta  o  nosso  corpo  de  salutar  ou  de 
nocivo.  Foi  o  ar  formado  pelo  Altissimo  Creador  de  tudo 
para  que  quasí  todas  as  operações  da  natureza  se  fizessem 
com  a  sua  assistência ;  e  é  por  isto  que  nenhum  vi- 
vente pôde  conservar  a  vida,  senão  por  alguns  instantes, 
sem  ar;  nenhum  fogo  arde,  nenhuma  planta  cresce, 
nenhum  mineral  se  augmenta,  nenhum  animal  se  gera, 
cresce  ou  apodrece,  nenhum  vegetal  fermenta  sem  a 
presença  do  ar. 

O  Sr.  Dr.  Gendron,  resumindo  tudo  o  que  se  es- 
creveu, sobre  2ís  qualidades  doar  e  de  seus  e ff  eitos  ^  na 
sua  importante  obra  a  respeito  da  saúde  publica,  se 
exprime  assim  : 

Pelas  observações  astronómicas  se  sabe:  que  a  luz 
d^scedo  sol  até  a  terra  pelo  tempo  de  oito  minutos  cum 
pouca  diiíerença ;  parece  que  a  luz  è  o  mesmo  que 
aquelle  fogo  elementar  espalhado  por  toda  a  atmos- 
phera,  e  por  lodo  o  globo  terráqueo,  e  os  corpos  que 
SG  contêm  nelle ;  esta  luz  ou  fogo  elementar  é  aquelle 
que  faz  mover  e- dilatar  todos  os  corpos;  esta  proprie- 
dade é  tâo  constante  em  todos,  que  jamais  se  viu  va- 
riável: o  espirito  de  vinho,  ou  aguardente  nos  mezes 
do  estio  occupam  maior  espaço  que  no  inverno:  o  ferro 
em  braza  e  todos  os  metaes  na  fornalha  acesa  adquirem 
maior  volume.  Pelo  contrario,  todos  os  corpos  com  o 
frio  se  encolhem  e  occupam  menor  espaço ;  o*  mesmo 
mercúrio,  sendo  tão  sol  ido  e  pesado,  se  encolhe  com  elle, 
do  mesmo  modo  que  os  corpos  humanos,  os  vegetaes 
e  os  licores  espirituosos. 

Somos  dotados  de  maior  calor  do  que  a  atmosphera  : 
quanto  maiso  homem  está  perto  do  nascimento  mais 
particulas  de  fogo  tém  :  um  moço  de  vinte  e  cinco  annos 
não  tem  tanto  deste  calor  elementar  como  um  menino. 
As  aves  têm  mais  deste  calor  que  os  homens ;  as  plantas, 
os  metaes,  e  os  saes  tém  o  mesmo  calor  que  o  da  atmos- 
phera, considerados  em  si  mesmos ;  e  a  atmosphera  or- 
dinariamente nunca  é  tão  quente  como  o  nosso  corpo. 

ÓseiTeitos  do  grande  calor  do  ar,  ou  dos  lugares  tão 
quentes  como  o  nosso  corpo,  são  causa  de  enfermidades ; 
dissipam-se  os  humores  mais  subtis;  sabem  pela  trans- 
piração, pelo  suor  e  pela  ourina  em  abundância  :  fica 
o  sangue  secco»  tcrreo  e  expesso,  geram-se  enfermi- 
dades melancólicas,- lepra,  vómitos  pretos,  camarás  de 
D.  u.     33. 
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Áangue  e  f(5brfi.s  ardentes ;  se  oste  calor  demaziado  se 
«juntar com suíTocaçâo  doar,  enlâo  apodrecem  todos  os 
humores  e  pi)ile  causar  mesmo  a  peste. 

Esta  luz,  este  fo^ço  elementar  que  conhecemos  por 
aquelia  sensação  de  nos  alumiar  e  aquecer,  estava 
espalhado  por  toda  a  atmosphera,  e  todo  o  globo 
terráqueo;  mas  os  vegetaes,  os  saes,  os  mineraes  e  os 
anitnaes  iômdiJTerentcsgráos  de  calor:  aterra  na  sua 
superfície,  as  pedras,  os  melaes,  e  os  vegetaes,  e  os 
cadáveres  têm  igual  caJor  ao  da  atmosphera  :  nos  ani- 
maes  porém  é  mui  dilTeronte  :  os  insectos  e  os  peixes 
tém  alguns  gráos  mais  de  calor  que  o  ar.  O  corpo  hu- 
mano ordinariamente  sempre  tem  mais  (jue  o  da  atmos- 
phera, ainda  no  tempo  do  estio.  Os  quadrúpedes  têm 
mais  calor  que  os  homens,  e  mais  que  todas  as  aves. 

Conhecidos  os  eíTeilos  do  calor,  mais  facilmente  se 
conhecem  os  do  frio :  com  essa  qualidade  do  ar  todos  os 
corpos  occupam  menor  lugar  na  sua  massa ;  todos  per- 
dem o  movimento;  essas  mudan;as  continuas^ regradas 
e  successivas  de  calor  e  frio,  dão  vigor  ao  nosso  corpo : 
as  súbitas  e  as  grandes  mudanças  o  destroem.  O  homem 
exposto  aos  raios  do  soi  no  estio,  de  pé^  ou  deitado, 
ficará  ofTendido  até  morrer  apopietico :  posto  á  sombra 
nâo  soffrer&  a  metade  do  calor :  os  dias,  entreos  trópicos, 
quentes,  se  moderam  peio  fresco  das  noites ;  em  alguns 
lugares  perto  das  altas  serras  coberlas  de  neve,  de  vas- 
tos e  altíssimos  arvoredos,  perto  de  lagoas  e  rios 
caudalosos  ou  catadupas,  as  noites  sâo  mais  frias,  mais 
húmidas,  o  orvalho  é  abundante ;  estas  súbitas  mudanças 
são  perniciosas,  se  nâo  houver  reparo  contra  ellas. 
As  súbitas  mudanças  do  calor  para  o  frio  excessivo,  do 
frio  para  o  calor,  causam  doenças  inflammatorias,  esqui- 
nen<;ias,  pleurizes,  catarrhos  e  rheumalismos. 

A  maior  parte  do  nosso  globo  consiste  de  agua^  que 
conhecemos  pelo  nome  de  mar.  No  interior  da  terra 
existem  cavernas,  lagos  e  rios  ;  em  toda  a  superfície, 
delia  a  observamos :  nenhum  corpo  conhecido,  o  mais 
duro.  o  mais  seco,  tratado  chimicamente  peia  distillação, 
se  isenta  desta  lei :  quem  dissera  que  do  tronco  do 
guaiaco,  seco  por  muitos  annos,  sabe  uma  agua  volátil 
azeda  pela  distillação? 

.  Thafes  e  Helmontio  affirmaram  cem  muitas  provas, 
que  a  agua  era  o  principio  universal  da  geração:  é  certo 
qye  esse  elemento  com  o  fogo  elementar,  ou  a  luz,  são 
aquelles  agentes  primários  da  geração,  conservação  o 
corrupção  de  todos  os  corpos  creados.  Nenhum  lia  conhe- 
cido, que  não  vapore ;  nenhum  que  não  cxhale,   A  chuva 
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e  o  orvalho  não  síío  mais  que  os  vappres  condensad^os 
em  maior  qaantidade»  do  mesmo  modo  que  o  fumo ;  os 
relâmpagos  e  os  raios  são  as  exhalações,  que  sahem  das 
matérias  sulphureas,  formadas  ordinariamea te  no  centro 
da  terra,  ou  na  sua  superíicie  peia  quantidade  de  mate« 
rias  que  apodrecem.  Daqui  yem,que  quanto  mais  liumi- 
das  e  baixas  são  as  terras,  principalmente  cobertas  de 
arvoredos,  quanto  mais  frequentes  são  as  chuvas ;  e  mais 
abundantes,  se  ficam  perto  de  altas  serras. 

Todos  os  vapores  eexhatações  se  depositam  por  um  cer- 
to tempo  no  ar,  que  nos  rodéa,  cheio  desta  diversidade 
de  partículas ;  então  é  que  lhe  chamamos  atmosphera» 

Causa  da  elevação  dos  vapores  e  das  exhalaç^s. 

.  A  luz  ou  o  fogo  elementar  está  espalhado  por  toda  a 
atmosphera ;  e  entra  na  composição  de  cada  corpo,  ou 
-seja  sensível  ou  insensível.  Este  é  o  agente  primário 
de  todos  os  vapores  e  cxhalàç(yes,  como  também  os 
ventos.  Edmundo  Halley,  para  saber  a  quantidade  de 

! 'apores,  que  se  levantam  do  mar  com  o  calor  do  estio, 
ez  a  experiência  seguinte :  tomou  uma  certa  quanti- 
dade de  agua,  por  exempiov  39  litros  de  agua  commum, 
desfez  nella  uma  libra  de  sal ;  porque  sabia  que  40  li- 
bras de  agua  do  mar  deixam  no  fundo  uma  libra  delle ; 
depois  de  evaporada  a  póz  em  cima  do  fogo  naquclle 
calor  do  mez  de  Julho,  regrado  pelo  thermomelro.  Por 
meia  hora  de  tempo,  nem  fumo  nem  v^por  se  observava 
levantar-se  delia.  Mediu  depois  esta  agua^  e  achou  que 
em  24  horas  que  evaporava  uma  pollegada  cubica  de 
agua,  de  dez  poUegadas  quadradas,  que  tinha  a  super- 
íicie da  agua  saldada ;  e  que  cada  pé  quadrado  da  mesma 
superficie deveria  no  mesmo  tempo  evaporar  um  quar- 
tilho, ou  uma  libra,  com  pouca  differença.  Peio  que 
concluiu,  calculando  a  superíicie  do  mar,  das  lagoas  e 
dos  rios,  juntamente  o  calor  do  estio  coln  a  do  inverno, 
que  se  levantavam  tantos  vapores,  que  bastavam  para 
abundar  a  terra  com  fontes,  lagos  e  rios. 

Que  a  terra  evapore  muito  mais  que  as  aguas,  o  mos- 
tram as  experiências  de  U.  Bizin :  encheu  dous  vasos 
de  igual  abertura  de  boca,  umdelles  com  agua,  outro 
de  terra  ordinária :  cada  dia  lançava  partes  iguaes  de 
agua  pura  em  ambos ;  em  poucos  dias,  o  vaso  com  agua 
não  podia  conter  nenhuma  mais ;  mas  aquelle  com  terra 
podia  receber  agua  nova  sem  ficar  ensopada  nem  feita 
em  lodo ;  continuando  a  experimentar  o  mesmo,  con- 
cluiu :  que  a  terra  evaporava  muito  mais  que  a  agua.    , 
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Tantas  cavernas  subterrâneas,  que  recebem  agua  da 
chuva,  das  neves  e  os  orvalhos,  tantos  rios  subterrâneos 
dão  matéria  á  terra  para  evaporar  por  meio  do  fogo 
elementar  que  nella  existe. 

Estevão  Hales,  por  muitas  e  varias  experiências,  con- 
cluiu :  que  todas  as  plantas  e  arvores  transpiravam  á 
proporção  do  calor  da  atmosphera  ;  e  que»  comparadas 
com  a  transpiração  do  corpo  vivente,  achara  que  os  ve- 
getaes  transpiravam  duas  terças  partes  menos  do  qu« 
os  animaes.  De  Gorler,  depois  de  calcular  a  transpira- 
ção insensível  nos  habitantes  de  Itália,  Inglaterra  e 
UoUanda,  achou  pelo  menos  ser  de  30  onças,  em  vinte  c 
quatro  horas. 

Logo,  uma  planta  ou  uma  arvore  de  igual  superfície  á 
de  um  homem,  transpirará,  sendo  o  calor  da  atmosphera 
igual  10  onças,  e  alguma  cousa  mais  no  mesmo  tempo. 

Não  quero  insistir  na  immensidade  das  exhaiações, 
que  se  levantarão  continuamente  dos  saes,  betumes  e 
mineraes ;  porque  pela  sua  natureza  mais  apta  para 
evaporar,  devem  ser  mais  consideráveis.  Devemos  logo 
considerar  o  arcomo  armazém  universal  do  nosso  globo, 
onde  se  deposita  tudo  o  que  seexhala  delle.  Vimos  que 
os  animaes  têm  mais  calor  elementar  do  que  os  vegetaes, 
transpirarão  logo  á  proporção  do  calor  que  os  anima. 

Transpiração  insensível 

Se  um  homem  moço  e  robusto,  dej^ois  de  fazer  algum 
exercicio,  mas  sem  suar,  se  puzer  diante  de  um  grande 
espelho  concavo,  que  augmentará  os  objectos  seis  vezes 
mais :  verá  sahir  de  toda  a  sn^  superfície  um  fumo,  que 
sobe  em  ponta,  como  a  luz  de  uma  vela ;  sobe  esta»  e  a 
chamma,  porque  o  ar  contíguo  sé  rarefaz,  e  adelgaça ; 
aquelle  que  está  mais  distante  é  mais  frio  e  pesado, 
e  vem  a  cahir  no  lugar  daquelle,  mais  ligeiro  e quente ; 
deste  modo  é  força,  que  comprima  a  transpiração  peloso 
lados,  e  que  suba  para  onde  o  ar  tem  menor  resistência, 
que  é  na  parle  superior. 

Um  homem  suando  ponha  a  sua  mão  perto  de  um 

ficdaço  de  gelo,  verá  sahir  delia  um  fumo  continuo:  este 
umo,  que  sahe  por  toda  a  nossa  superfície,  éo  que  cha- 
mamos transpiração  insensível.  O  bafo  ou  transpiração 
do  pulmão  é  tão  considera vercomo  aquella  da  pelle: 
de  inverno,  quando  o  ar  está  mais  frio  que  de  ordinário, 
a  vemos  sahir  em  forma  de  nuvem  a  cada  expiração. 

Esta  transpiração  e  bafo  são  os  últimos  excrementos 
do  nosso  corpo:  são  tantas  partes  podres  separadas  do 
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sangue ;  são  acres»  salinas  e  rodentes  mais  ou  menos, 
conforme  a  natureza  de  cada  corpo.  Deste  modo  é  que 
estamos  sempre  cercados  de  uma  nuvem  de  exhalações 
podres  e  fétidas:  as  quaes,  se  pelo  ar  não  se  sacodissem, 
e  alimpassem,  senão  se  depositassem  no  ar,  em  poucos 
instantes  sentiríamos  a  perda  da  saúde. 

Has  os  animaes  quadrúpedes  têm  mais  calor  do  que 
os  homens:  as  aves  ainda  muito  mais:  logo  é  força  que 
transpirem  muito  mais ;  masaquellè  fumo,  aqueile  bafo 
ha  de  ser  mais  acre,  mais  podre,  mais  contrario  á  nossa 
vida,  do  que  o  dos  homens.  Daqui  se  poderá  conjectu- 
rar quanto  mal  fazem  aquelles  que  dormem  com  gatos, 
e  gosQs,  e  que  conservam  no  aposento  aonde  dormem 
pássaros,  bogios  e  cães. 

Também  todas  as  matérias  apodrecendo,  ou  podres, 
como  são  os  excrementos  dos  animaes,  e  as  suas  partes, 
todas  as  matérias  vegetaes  apodrecendo,  e  podres, 
expostas  ao  ar  livre,  transpiram  continuamente,  e  em 
maior  quantidade  do  que  as  substancias  incorrruptas. 

Deste  modo  vemos  que  todos  os  corpos  transpiram, 
mais  ou  menos,  á  proporção  do  calor  que  tiverem ;  e 

Sue  todos  estes  vapores  e  exhalações  ficam  deposita- 
as  na  atmosphera,  que  serve  de  armazém  universal  ao 
nosso  globo. 

Caiwi  das  exhalações. 

Os  ventos,  além  dos  muitos  beneficies  que  causam 
a  todo  o  globo  terráqueo,  são  os  segundos  agentes  da 
evaporação  dos  líquidos  e  dos  sólidos.  Pelo  vento  co- 
nhecemos um  movimento  do  ar  impetuoso,  o  qual  dila- 
tando-se^  passa  de  um  lugar  mais  apertado  para  outro, 
d'onde  se  estende  com  mais  facilidade. 

Podem-se  contar  tantos  ventos  como  ha  de  gráos  no 
horizonte :  em  favor  dos  marinheiros  se  determinou  o 
seu  numero  a  trinta  e  dous:  mas  como  neste  estudo 
os  consideraremos  favoráveis,  ou  contrários  á  saúde, 
seguiremos  a  divisão  dos  ventos  cardinaes:  são  o  oriente, 
sul,  occídente  e  norte;  isto  é,  norte,  sul,  leste,  oeste. 

Se  em  todo  o  nosso  globo  não  houvesse  montanha  al- 
guma, e  que  todo  fosse  coberto  de  agua,  não  haveria 
mais  que  o  vento  leste,  ou  do  oriente.  Has  o  nosso 
globo  tem  muitas  irregularidades  naquella  medida. 
Nelle  se  levantam  montes,  altas  serras,  rochedos,  arvo- 
redos dilatados ;  estes  obstáculos  ao  vento  do  oriente, 
junto  com  os  vários  terrenos  e  exhalações,  ou  da  terra 
ou  do  mar,  produzem  a  variedade  de  ventos  que  obser- 
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vamos,  e  que  reduzimos  a  quatro  principaes,  para  me- 
lhor» iatelligencia  do  que  trataremos . 

Quando  qualquer  vento  passa  sobre  o  mar,  lago,  ou 
rio,  arvoredos,  ou  outro  qualquer  corpo,  sacode  e  varre 
as  suas  atmospheras  particulares:  como  cada  corpo 
transpira  sempre,  e  esta  rodeado  de  partículas  húmidas 
ou  sulfúreas,  que  o  vento  levacomsigo^  e  as  depõe  no 
ar  por  ultimo:  deste  modo  todos  os  corpos,  ou  se  di- 
minuem^ ou  se  alimpam  por  este  movimento  impetuoso 
do  ar.  Quando  queremos  enxugar  um  panno  molhado 
depressa,  começamos  a  sacodil-o  diante  do  fogo,  ou  ao 
sol:  com  o  calor  se  adelgaça  e  rarefaz  a  humidade,  e 
com  a  agitação  se  dissipa  logo.  Mas  aquella  agua  con- 
vertida em  vapores  ílca  depositada  no  ar:  do  mesmo 
modo  vemos  se  levanta  a  poeira  nos  caminhos,  a  sua 
causa»  e  aonde  fica  por  ultimo. 

O  vento  agitado  leva  os  vapores  e  exhalações  para 
lugares  mais  distantes  daqueiles,  d'onde  sahiram;  a 
sua  velocidade  é  de  correr  o  espaço  de  24  pés  em  um 
segundo  de  tempo,  quando  é  já  bastantemente  forte ; 
que  vem  a  ser  216  braças  em  um  minuto.  Póde-se  ver 
a  violência  deste  líquido,  e  quantas  partículas  dos  va- 
pores e  exbalações  levará  comsigo. 

Da  podridão  dos  corpos  e  dos  seus  e  ff  eitos. 

Três  gráos  conhecemos  de  podridão.  Alteração,  podri- 
dão e  corrupção.  A  alteração  é  o  primeiro  gráo  da 
destruição  de  qualquer  corpo ;  uma  pêra,  uma  maçã 
alterada,  ou  tocada,  não  está  podre,  mas  começa  a  apo- 
drecer. A  podridão  é  o  segundo ;  um  corpo  vivente,  ou 
vegetal  podre,  perdeu  a  vitalidade,  mas  não  está  cor- 
rupto ;  a  corrupção  presuppõe  a  destruição  da  forma, 
6  a  geração  de  outra ;  dizemos  que  a  agua  se  corrompe, 
quando  nella  observamos  insectos  novamente  gerados; 
a  podridão  precedeu ,  continuou  com  vigor ,  e  cor- 
rompeu-se. 

Pela  fermentação  e  podridão  se  desfazem  e  desvanecem 
todos  os  corpos :  mas  a  fermentação  é  uma  operação  pu- 
ramente do  artificio  dos  homens:  a  podridão  é  o  único 
instrumento  da  natureza,  pelo  qual  se  renovam  as  obras 
delia ;  quando  um  corpo  apodreceu,  a  corrupção  se  segue, 
que  é  o  mesmo  que  dizer :  outro  fica  em  seu  lugar. 

A  podridão  é  um  movimento  intestino  para  o  exterior, 
ou  periphcria,  pelo  qual  se  dissolve  o  corpo,  e  as  partes 
delle  mais  activas,  e  voláteis,  se  desvanecem  no  ar, 
gerando-se  o  máo  cheiro,  e  um  sal  volátil,  alcalino. 
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cáustico  c  rodente:  a  humidade  -c  o  calor  sao  as  condi- 
çGos  necessárias  para  se  gerar  a  podridão. 

Qaalqaer  corpo  vegetal  'ou  animal  gelado  nâo  apo- 
drece ;  mas  tanto  que  se  degela,  ou  iica  alterado,  ou 
podre.  As  carnes  seccas ,  fumadas,  ou  embalsamadas 
nunca  apodrecem.  Os  Tártaros^  seccando  as  carnes  postas 
entre  a  sella  do  cavallo,  a  seccam  de  tal  modo,  que  nunca 
aprodece ;  o  ar  de  Cuzco ,  no  Reyno  de  Peru,  é  tão 
secco  e  frio,  que  secca  a  carne,  como  se  fosse  pào ,  e 
deste  modo  preparavam  as  provisões  de  guerra,  como 
refere  Garcilasso  dela  Yega.  Debaixo  de  montes  de 
arôa  secca,  em  Africa,  se  conservam,  como  as  múmias, 
os  corpos  incorruptos  das  caravanas  que  nelles  pere- 
ceram* O  frio  extremo  de  Spitzberg  a  setenta  e  nove 
e  oitenta  gráos  lat.  conserva  o  pão  e  os  cadáveres  in- 
corruptos. No  yacuo  da  bomba  Boyleana  nenhum 
corpo  apodrece,  nem  metttdo  dentro  do  mel ,  da  cera, 
do  azeite,  ou  no  fundo  da  terra,  ou  aréa  s^uissima. 

Ponha-se  ao  ar  um  prato  de  sangue  ainda  quente, 
sahindo  da  vêa  do  animal,  unte-sé  o  branco  dos  olhos 
comelle,  não  se  sentirá  dôr  nem  ardor,  será  no  toque  se^ 
mclhante  ao  leite;  íiaue  exposto  ao  ar  por  ci^co  ou 
seis  dias  no  mez  de  Maio,  ou  em  calor  semelhante  ao 
deste  mez ,  vem  salino,  acre,  e  rodente ;  se  o  branco  dos 
olhos  se  untar  com  uma  gotta  deste  sangue  os  inílamma- 
rá,  a  dór  será  picante  e  violenta,  e  o  cheiro  fétido  e 
ingratissimo :  dístiile-se  este  sangue,  sahe  um  espirito 
ardente,  que  se  inflamma,  e  um  sai  volátil  alcalino. 

Assome-se  um  boi,  fique  exposto  ao  ardo  mez  de  grandes 
calores,  em  vinte  e  quatro  horas,  começará  a  inchar  o 
ventre,  em  poucos  dias  rebentará.  Pouco  a  pouco  se  vai 
exhalando,  toda  aquella  corpulência  se  desvanece  no  ar, 
e  íicam  por  ultimo  algumas  partes, solidas,  e  uma  pouca 
de  terra ;  e  os  ossos  por  ultimo  é  tudo  o  que  deixam. 

Ma  te- se  outro  boi,  e  degole-se,  exponba-se  do  mesmo 
modo,  não  apodrecerá  tão  depressa ;  a  podridão  que 
contrahir  não  será  tão  fétida  nem  tão  acre.  Por  essa 
razão,  todas  as  carnes  destinadas  para  as  provisões, 
deviam  ser  bem  sangradas. 

As  carnes  nos  fumeiros  perdem  toia  a  humidade, 
exhala-se  como  fogo,  e  com  o  fumo  das  chaminés ;  deste 
modo  se  conservam  por  muitos  annos  emquanto  se 
conservarem  assim  seccas. 

Todas  as  plantas,  arvores,  fructos,  sementes,  en** 
cerrados  em  lugar  húmido,  quente  e  não  ventilado, 
aprodrecem  ordinariamente:  a  mesma  madeira  mo- 
lhada   muitas  vezes,,  e  outras  tantas  seccando-a,  vem 
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a  apodrecer  mais  depressa.  O  feno  ainda  húmido  po^to 
em  rolheiros,  bem  acalcado  apodrece,  e  por  ullimo 
arde  e  pega  fogo.  As  mesmas  azedas,  limões  e  la- 
ranjas bicais,  remédios  os  mais  soberanos  contra  a 
podridão,  se  os  machucarem  e  puzerem  dentro  de  um 
barril  tapado,  apodrecerão. 

Do  referido  sevo  claramente  que  para  perservaros 
corpos  da  podridão,  é  necessário  impedir  a  humi- 
dade, e  o  accesso  do  ar  livre  e  do  calor  semelhante  ao  da 
primavera ;  secal-os,  endurecel-os,  e  embalsamal-os  é  o 
mais  certo  remédio ,  e  sobre  tudo  ventilar  o  ar 
temperado  continuamente.  O  mesmo  sangue  ,  que 
Timos  acima  apodrecer  tão  depressa,  se  logo,  que  sahir 
da  véa  se  pnzer  a  seccar  no  calor  da  agua  fervendo,  dis- 
sipa-se  toda  a  humidade,  vem  duro,  conservar-se-ha 
incorrupto  por  muitos  annos ;  se  o  mesmo  sangue  se 
desfizer  na  agua ,  e  se  expuzer  outra  vez  ao  ar  livre , 
apodrecerá  facilmente.  Assim  a  humidade  é  o  agente 
principal  .da  podridão:  por  essa  razão  não  vemos,  que 
os  metaes  apodrecem,  nem  as  pedras :  dissipam-se,  e  des- 
fazem-se  pelo  calor,  e  pelo  peso  do  ar,  e  sua  elastici- 
dade, (omo  veremos  em  outro  lugar. 

Vimos  de  que  modo  apodrecem  os  viventes,  e  como 
desfeitos  em  exhalaçOes  se  desvanecem  na  atmosphera  : 
veremos  agora  a  variedade  das  substancias  podres  ,fé- 
tidas  e  malignas,  que  também  acabam  do  mesmo  modo. 

Nas  minas  de  chumbo ,  cobre  e  de  carvão  existe  um 
vapor  tão  venenoso,  que  mata  em  um  instante:  os  mi- 
neiros experimentados  entram  naquelles  subterrâneos 
sempre  com  uma  véla  accesa  ;  tanto  que  começa  a  en- 
curta r-se  a  íla9ima.em  forma  de  globo,  tornam  para  traz; 
se  temerar lamente  vão  adiante,  morrem. 

Domar  se  levantam  exhalaçOes  semelhantes.  No  anno 
de  1630,  perto  da  Ilha  Santorini,  lançou  o  mar  para  fora 
uma  immensidade  de  pedras  pomes  com  ruido  medonho  e 
fumo  tão  insupportavel,  que  mui  tos  morreram  de  febres 
pestilentas ,  a  prata  mudou  de  côr,  e  os  mais  metaes. 

O  ar  no  fundo  dos  poços  sujos,  e  principalmente  perto 
das  latrinas,  vem  tão  pestiLanto,  que  mata  a  quem  o 
respira;  milhares  de  casos  confirmaram  eslas  funestas 
experiências. 

Em  muitos  lugares  da  Natolia,  e  principalmente  da 
Itália,  sabem  exhalações  de  muitas  fontes  e  cavernas, 
que  matam  todos  os  animaes  em  um  instante ;  da  Grota 
dei  cane^  e  de  infinidade  delias,  se  poderá  ver  Leonardo 
deCapua,  noseu  rario  livro  de  Mofete. 

Todos  sabem  que  os  habitantes  vizinhos  dos  campos. 
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aonde  se  deram  bataltias,  cahem  em  febres  pestilentas ; 
tanto  mais  depressa  apodrecerão  os  cadáveres ,  quanto 
os  calores  forem  maiores:  então  infectarão  o  ar,  que 
poderá  causar  mesmo  a  peste.  As  exhalaçOes,  que  sabem, 
quando  se  abrem  as  sepulturas,  aquellas  que  se  sentem 
quando  se  passa  pelos  lugares  immundos,  cobertos  de 
animais  apodrecendo,  são  as  mais  pestilentas. 

Dos  VerUos^y  e  dos  seus  e ff  eitos. 

Os  ventos  são  uma  das  causas  da  elevação  dos  vapo*- 
res,  e  das  exhalaçdes  que  ficam  na  aimospbera. 

Três  sortes  de  ventos  conhecem  os  navegantes,  res- 
pectivamente aos  differentes  tempos  do  anno  ;  e  destes 
a  primeira  são  os  ventos  constantes  e  uniformes,  que 
ventam  sempre  do  mesmo  lado,  que  chamamos  ventos 
geraes :  ventam  doOriente  para  o  Occidcnie  entre  os  tró- 
picos. A  segunda  são  periódicos,  ventam  seis  mezesde 
uma  parle  e  seis  mezes  da  outra  ;  comt)  se  experimenta 
no  mar  da  Arabia>,  no  golfo  de  Bengala,  nos  mares  da 
€hina,  e  do  Japão,  perto  das  Ilhas  Molucas,  e  da  Sonda. 

A  terceira  são  os  ventos  variáveis,  que  ordinária* 
mente  se  observam  na  terra  pelos  nomes  que  disse- 
mos: vento  do  Norte,  do  Sul,  de  Leste,  e  deveste. 

A  causa  dos  ventos  e  da  sua  irregularidade  ^o 
a  rarefacção  do  ar,  causada  pelo  calor  do  sol,  e  as  serras^ 
rochedos  e  arvoredos,  que  se  levantam  sobre  a  terra, 
lá  dissemos,  que  se  fosse  perfeitamente  espherica,  eu 
um  globo  perfeito  de  agua,  que  só  haveria  o  vento 
do  Oriente,  Porque  o  sol,  aquecendo  o  ar  immediato, 
debaixo  delle  o  estende  e  o  adelgaça  :  o  at  mais  frio 
e  mais  denso  por  consequência,  que  fica  detrás  do  sol, 
vem  a  cahir  e  occupar  aquelle  lugar  mais  quente 
e  mais  raro ;  este  movimento  rápido  è  o  vento ;  e  como 
o  sol  se  move  a  cada  instante  rapidissimamente,  daqui 
vem,  que  no  mesmo  tempo  tanta  parte  da  atmosphera 
se  aquece  e  se  adelgafÇa ;  e  que  igualmente  o  ar  ínenos 
quente  vem  encher  aquelle  lugar  para  fazer  o  equilí- 
brio ;  porque  o  ar  é  um  corpo  fluido,  como  a  agua,  mas 
mais  subtil,  e  ligeiro  mil  vezes :  lançamos  uma  pedra 
em  um  tanque,  perdeu«^se  a  igualdade  delle  pelo  golpe. 

Movem-se  as  aguas  para  os  bordos  do  tanque,  que 
vemos  caminhar  em  ondas :  resistem-lhe  os  mesmos 
bordos;  e  torna  a  agua  a  cahir  naquelle  vasio  que 
fez  1  pedra :  desse  modo  continuam  até  que  íique 
Coda  em  equilíbrio:  arde  um  forno  com  fogo  vio* 
lento ;  feche-se  a  porta,  e  flque  nella  um  postigo  aberto; 
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veremos  qiio  por  alie  entra  o  ar  tâo  violentamente 
como  se  fosse  vento ;  porque  o  ar  dentro  do  forno 
adelgaçado  e  subtilisado,  estando  contíguo  áquelle  fora 
do  forno,  que  é  frio,  pesado  e  comprimido,  vai  com 
força  restabelecer  o  equilíbrio,  perdido  pelo  calor  do 
íorno.  Abaixo  veremos  o  uso  ímmenso  desta  lei  da 
natureza ;  por  agora  basta  saber  que  do  mesmo  modo 
que  entra  o  ar  em  forma  de  vento  pelo  postigo  do 
forno,  assim  o  ar  frio  da  atmosobera  vem  sempre  a 
buscar  c  a  encher  o  ar  adelgaçado  e  quente;  o  que 
conhecemos  pelo  nome  de  vento  o\i  viração.  - 

Os  ventos  entre,  os  trópicos  são  mais  constantes 
que  nas  grandes  latitudes  do  Norte  ou  do  Sul.  Toda 
a  ditTerença  que  se  observou  até  agora  nos  ventos  ge- 
raes  é  ventarem  do  Nordeste  e  do  Sudueste.  Mas  os 
navios  que  navegam  perto  da  costa  da  Africa,  depois 
do  decimo  gráo  de  latitude  para  o  Norte,  experimentam 
ordinariamente  calmarias  e  ventos  tão  inconstantes, 
que  em  ura  quarto  de  hora  observam  toda  a  sorte  de 
ventos  que  chamamos  tomados  ;  e  que  quasi  todas 
as  nações  mercantes  adoptaram  este  nome.  Denois  dos 
trinta  e  três  gráos  de  latitude  doNortealé  oitenta  e 
quatro,  os  ventos  são  mui  vários,  e  geralmente  mais 
violentos  ;  porque  aquelle  vento  geral  do  Oriente  para 
o  Occidente,  acuando  obstáculos  nas  montanhas,  serras  e 
arvoredos,  reflete  para  a  parte  opposta  do  curso  ou  cor- 
rente que  levava  :  como  toda  a  terra  está  formada  com 
esses  obstáculos  em  todas  as  dimensões,  daqui  provém 
a  diversidade  dos  ventos  que  experimentamos  nella. 

Veremos  agora  os  effeitos  dos  ventos,  tanto  naatmos- 
phera  como  nos  corpos  particulares.  Vimos  já  que 
na  atmosphera  se  contém  todos  os  vapores  e  exha- 
Jaçõcs  que  se  levantam  do  nosso  globo:  e  que  cada 
corpo,  ou  vivente,  ou  insensível,  tem  a  sua  atmos- 
phera particular:  os  ventos,  e  qualquer  ar  agitado, 
varrem  e  sacodem  aquellas  atmospheras  particulares^ 
,«  deste  modo,  renovando-se  o  ar,  conservam  o  seu  es- 
tado todos  os  que  transpiram. 

Todos  asseniaram  até  agora  que  o  movimento  é  o 
que  preserva  as  aguas  da  podridão:  do  mesmo  modo 
que  a  sirculação  «do  sangue  no  corpo  humano  é  a  que 
lhe  conserva  a  vida.  Mas  é  falso;  a  agua  no  porão 
do  navio  é  agitada  continuamente,  e  portanto  apo- 
drece: se  um  homem  tivejise  a  cabeça  dentro  de  uma 
talha ,  más  tão  bem  ajustada  ao  pescoço  que  o  ar  da- 
quelle  vaso  não  tivesse  comraunicação  alguma  com  o 
ar,  que  o  rodeava,  é  força  que  morresse  era  mui  pouco 
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tempo  sulTocado,  e  portanto  morreria  antes  de  que  a 
circulação  acabasse.  Estevão  Hiles  observou  que  res- 
pirando com  a  cabeça  dentro  de  um  vaso,  que  con« 
tinha  setenta  e  quatro  poilegadas  cubicas  de  ar,  não 
llie  bastavam  para  respirar  sem  cansaso  meio  minuto,  e 
por  um  inteiro  sem  perigo  de  suíTocar-se. 

Deste  modo  se  vt>  claramente  que  o  movimento  das 
aguas  não  serve  mais  que  para  adelgaçar  as  partes  gros- 
seiras, e  oleosas  para  evaporarem  e  exhalarem;  o  ar 
agitado  e  os  ventos  varrem  e  alimpam  aquelia  transpi 
ração  ;  c  aquelle  ar  embebido  com  ella.  outro  puro  vera 
em  seu  lugar,  c  nesse  movimento  continuo  e  mudança 
da  transpiração  é  que  consiste  a  conservação  dos  corpos. 

Do  mesmo  modo  o  homem,  que  se  suífoca  dentro 
daquelle  vaso,  não  è  porque  lhe  falte  a  circulação, 
que  não  serve  mais  que  para  adelgaçar  as  parles , 
que  hão  de  servir  á  nutrição  e  lançar  pelo  pulmão 
e  pela  pelle  o  supérfluo  ;  mas  porque  o  baio,  que  sahiu 
do  pulmão,  ficou  no  ar,  e  este  o  respira  muitas  vezes  ; 
as  partículas  podres,  do  que  consiste  o  seu  bafo,  o 
mataram:  o  ar  respirado  muitas  vezes  fica  incapaz 
de  varrer  e  limpar  as  partículas  podres,  que  se  se- 
param no  pulmão ;  deste  modo  morre,  e  não  morrera 
se  o  vento  ou  o  ar  agitado  varresse  aquellas  partículas,, 
e  outro  fresco  e  puro  viesse  no  seu  lugar  para  conti- 
nuar na  mesma  operação  do  primeiro. 

Logo  as  aguas  do  mar  se  conservam  incorruptas, 
não  só  por  aquellas  regradas  ma  rós,  mas  principal- 
mente pelos  ventos,  que  dissipam  e  alimpam  da  sua 
superfície  immensidade  de  matérias  podres,  e  deexha- 
laçõcs :  tantos  animaes  mortos  neste  elemento,  tantas 
exhalações  geradas  dos  bdtumes,  que  nelle  se  contém, 
tantos  e  tão  vastissimos  animaes,  que  transpiram  con- 
tinuamente, sempre  mais  quentes  que  a  mesma  agua, 
é  fjrçaque  apodrecessem,  se  não  se  desvaneciíssem  estas 
cxhalações  impellidas  dos  ventos. 

A  atmosphera  dos  lagos,  charcos  e  paúes  ou  feitos 
por  enxurradas  dos  caudalosos  rios,  ou  pelas  agUuS  sal- 
jíadas  do  mar,  §e  não  fosse  sacudida  e  ventilada  pelos 
ventos  causariam  a  maior  podridão.  Dcsto  modo  6  que 
a  atmosphera  vai  recebendo  toda  a  sorte  de  vapores 
e  exhalações,  até  que  nella  se  ajuntam  em  tanta  quan- 
tidade, que  se  desatam  em  chuvas ,  cm  relampai^os , 
trovões  e  raios.  O  que  determina  mais  depressa  alim- 
par-se  a  atmosphera  delles,  são  os  montes  e  os  arvo- 
redos. Estes  sempre  retém  maior  calor  c  maior  frio 
que  atmosphera ;  no  estio,  as  montanhas  c  os  rochedos 
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de  dia  tém  mat&  calor  que  o  ar  junlo  dctles ;  den-ente 
tém  maior  frio  também  :  chega  a  atmosphera  agitada 
pelos  ventos,  carregada  de  vapores  e  exhafações,  batem 
contra  as  montanhas  e  arvoredos,  mais  frias  de  noite 
do  que  o  ar,  cwidensam-se,  formam-se  nuvens,  for- 
mam-s0  fumos  e  fogos,  e  todos  esses  se  desfazem  em 
chuvas,  relâmpagos  e  raios. 

Mas  as  chuvas  alimpam  o  ar  e  o  depuram  das  par- 
ticulas  podres^ como  tattbem  os  relâmpagos,  os  tro- 
vões, movendo  e  sacudindo  o  ar,  o  purificam :  deste 
moda  os  ventos  não  sô  servem  para  varrer  as  partí- 
culas podres  de  tudo  o  que  se  exbala  no  nosso  globo, 
mas  também  para  formarem  as  chuvas,  os  orvalhos,  os 
relâmpagos  e  trovões,  que  consomem  e  dissipam  a  po- 
dridão do  ar  :  elles  são  causa  deste  circulo  admirável, 
pelo  qual  se  conserva  a  natureza. 

Ainda  que  por  sua  natureza  nenhum  vento  seja 
quente  ou  frio,  a  cada  um  dos  quatro  cardinaes  damos 
algumas  destas  qualidades.  O  vento  que  vem  do  mar 
sempre  è  húmido :  na  tempo  do  estio  a  sentimos  frio, 
e  no  inverno,  quente. 

Todos  os  ventos  da  terra  são  seccos,  de  verão  os 
sentimos  quentes,  e  de  inverno  frios  ;  as  mesmas  causas 
acima  referidas  mostram  a  evidencia  destes  eíleitos: 
da  terra  coberta  de  montes,  pedras,  mctaes  e  outros 
corpos  mais  densos  que  a  agua,  não  se  levanta  tanta 
quantidade  de  vapores,  como  da  superfície  do  mar: 
os  ventos  que  levarem  estes  vapores,  parecerão  seccos. 
Como  a  terra  é  corpo  mais  denso  que  a  agua  e  o  ar, 
ha  de  conservar  mais  calar  no  tempo  quente  e  mais 
frio  no  tempo  de  inverno. 

Assim  os  ventos  tém  as  qualidades  dos  vapores edos 
lugares  por  onde  passam ;  e,  conforme  fôr  a  situação, 
assim  conheceremos  a  qualidade  do  vento. 

E ff  eitos  da  temperatura  do  ar  entre  os  trópicos. 

No  Brasil,  o  considerável  ramo  da  serra  CordiUieira  na 
altura  de  22gráos  lat.  austral,  continua  sudoeste  atè 
quasi  ao  Espirito  Santo :  nascem  de  uma'  e  outra  parte 
dilatadíssimos  rios,  dos  quaes  os  mais  famosas  são  o 
Amazonas,  Madeira,  Xingo,  Tocantins,  Tapajós,  Paraná, 
e  o  de  S.  Francisco,  etc.  e  infinidade  de  rios  menores 
com  as  continuas  chuvas  depois  do  mez  deMarço,  todos 
sabem  do  seu  alveo,  inundam  muitas  terras  na  distancia 
muitas  vezes  de  três  e  quatro  léguas :  além  destas  conti- 
nuadas chuvas  até  o  mez  de  Agosto,  o  elimaé  inconstante» 


Digitized  by 


Google . 


DE  MEDIGIMA.  26^ 

por  todo  O  anno  chove,  ainda  no  dia  mais  sereno ;  o  céo 
tempestuoso,  com  trovões,  relâmpagos  e  raios.  Mas 
estas  inundações  não  são  simplesmente  de  agua ;  como 
todas  levam  comsigo  infinidade  de  arvores,  ficam  nos 
bordos,  juntamente  com  immensidade  de  peixes  eani- 
maes  terrestres :  quando  as  aguas  entram  no  alveo  dos 
rios,  os  campos  íicam  cheios  de  charcos,  que  coul  o 
calor  apodrecem,  e  morrem  nelles  os  peixes,  com  os 
corpos  dos  mais  animaes  e  vegetaes :  geram-se  então 
immensidade  de  insectos,  que  todos  vem  a  apodrecer ; 
ecomo  o  calor  é  quotidiano,  mais  se  çuhliiizamcada 
dia,  até  que  tudo  convertido  em  vapores  e  exhala- 
ções  podres,  se  desvanece  na  atmosphera. 

Desta  podridão  provém  as  febres  pestilentas,  que 
chamam  carw^radas em  Mato  Grosso,  Cuyabá,  e  Goyaz. 
Da  mesma  origem  vôm  outros  males  communs  a  todo  o 
Brasil,  como  os  insectos  que  tãoprejudiciaes  são  à  saúde 
publica.  (1) 

Se  a  natureza  não  tirasse  delia  mesma  o  remédio, 
seriam  aquelles  lugares  inhabi ta veis,  como  se  persuadiu 
a  antiguidade,  suspeitando  que,  pelos  ardores  do  sol ; 
mas  a  podridão,  que  se  gera  cada  dia,  seria  a  causa  da 
destruirão  de  todos  os  viventes,  se  no  mesmo  tempo 
não  se  dissipasse.  As  grandes  e  continuadas  chuvas, 
os  abundantes  orvalhos,  os  trovões,  relâmpagos  e  raios: 
os  ventos  constantes,  e  ás  vezes  furiosos,  e  a  immensidade 
das  exhalações  aromáticas,  são  os  remédios,  com  que  a 
natureza  faz  aquelles  lagares  habilaveisesalubres. 

Vejamos  de  que  modo  produz  a  natureza  estas  opera- 
ções,  não  só  para  admirar  a  summa  providencia,   do^ 
CREADOR,  mas  também  para  saber  imitados,  pois  que 
tanto  contribuem  para  a  conservação  do  UQiverso. 

Tanto  que  a  atmosphera  está  carregada  de  vapores, 
pelo  seu  próprio  peso  os  vemos  cahir  na  forma  de 
chuva  e  de  orvalho  :  alimpa-se  deste  modo  o  ar  da  po- 
dridão, que  tinha:  além  deste  primeiro  modo,  a 
atmosphera  cheia  de  exhalações,  ou  procedidas  das  maté- 
rias sulfúreas  ou  podres,' pelos  ventos  são  impellidas 
contra  as  montanhas  e  os  arvoredos:  as  noites  entre 
os  trópicos,  como  são  tão  longas  como  os  dias,  são  frias 
e, húmidas:  logo  as  montanhas,  e  os  arvoredos  o  serão 
muito  mais  que  a  atmosphera :  tanto  que  chega  perto 
delias,  se  condensa»  formam-se  nuvens,  que  se  desatam 

(1)  Quando  publicar  o  meu  díccionarío  das  plantas  vuljçares 
do  Brasil  em  relação  a  thcrapculica  vulgar,  darei  publicidade 
a  uma  memoria  sobre  as  moicslias  do  lará  e  Rio  Negro. 


Digitized  by 


Google 


270  DiCClONARIO 

cm  chuvas,  formam-se  relâmpagos  e  trovões,  gue  se 
desatam  em  raios. 

Assim  a  atmosphera,  menos  fria  que  as  montanhas  de 
noite,  agitada  e  movida,  ou  pelo  seu  próprio  movi- 
mento, ou -pelos  ventos,  chegando  a  elles  a  humidade 
se  condensa,  e  se  formam  as  nuvens,  e  as  cxhalações  igual- 
mente, e  deste  modo  se  desatam  em  cliuvas,  relâmpagos, 
trovões,  raios,  e  em  abundantíssimos  orvalhos:  quanto 
maior  fora  elevação  dos  vapores  edas  exhalações,  lanlo 
maior  será  a  quantidade  das  chuvas,  dos  relâmpagos,  e 
dos  orvalhos.  Essa  é  a  razão  por  que  entre  os  trópicos 
as  chuvas  são  tão  abundantíssimas,  e  por  tantos  mezes, 
e  igualmente  as  trovoadas ;  porque  naquellcs  lugares  o- 
calor,  a  humidade,  e  a  podridão  é  excessiva:  veínos  de 
que  modo  a  natureza  procura  dissipar  e  alimpar  a 
atmosphera,  pelas  chuvas  e  relampacros,  /}ue  não  são 
mais  que  exhalações  feitas  em  chammas,  como  os  raios ; 
mas  o  que  emenda  o  ar  mais  que  tudo  são  os  trovões, 
saccodem  dclle  as  exhalações,  restitue-se-lhe  por  esta 
agitação  violenta  a  elasticidade,  que  se  perde  às  vezes 
pelas' calmarias  e  grandes  calores. 

Somente  entre  os  trópicos  nascem  os  aromas  e  Ioda 
a  sorte  de  especiarias:  é  admirável  a  providencia  do 
Altíssimo,  que  naquelles  lugares,  aonde  se  gera  cada  dia 
e  cada  hora  a  podridão  pelo  calor  e  humidade  exorbi* 
tante,  nelles  somente  se  geram  os  aromas  mais  fra- 
grantes, e  na  maior  abundância:  daquellas  arvores  com 
ocalor,  que  dispõem  a  apodreceres  viventes,  e  os  vege- 
taes,  com  o  mesmo  faz  transpirar  as  plantas  e  as  arvores 
aromáticas:  sabemos,  por  experiências  certas,  que  os 
aromas  são  um  potente  correctivo  da  podridão:  tantas 
exhalações  destes  arvoredos,  que  dão  a  canella,  a  noz-mos- 
cada,  ôs  bálsamos,  a  a Imecega  e  outros  infinitos,  cor- 
rigem ao  mesmo  tempo  a  podridão  dá  atmosphera. 

Dos  e/feitos  da  atmosphera  alterada,  ou  podre  no   corpo 
humano. 

O  ar  nos  cerca  por  todos  os  lados ;  entra  no  estômago 
com  os  glimentos,  entra  no  bofe  para  alimpar  as  partí- 
culas podres,  que  se  separam  alli  do  sangue,  que  vemos 
sahir  em  forma  de  bafo,  communica-se  ao  mais  intimo 
do  nosso  corpo  pela  super ficie  delle. 

Vejamos  primeiro  os  effeitos  do  ar  puro  no  estômago, 
e  de  que  modo  entra  alli  com  a  bebida  e  a  comida.  O 
ar  entra  na  composição  de  todos  os  corpos,  mas  existe 
nelles  do  mesmo  modo  que  existe  na  agua:  está  tão 
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suminamenle  dividido,  que  não  se  mostra  como  ar,  e 
nenhuma  propriedade  delle  tem:  se  se  metera  agua  na 
bomba  Boyleana,  faltando-lhe  o  peso  da  atmosphera , 
aquelles  elementos  do  ar,quenãoappareciara,  começam 
a  unir-se  uns  aos  outros ;  logo  que  muitos  estão  unidos, 
formam  borbulhas  de  ar,  e  sobem  pela  agua,  como  se 
fervesse.  O  mesmo  succede  com  uma  maçã,  com  um 
nabo:  sahe  destes  fructos  immensidade  de  ar;  mas  as 
substancias  animaes  são  aquellas  nas  quaes  entra  muito 
maior  quantidade  de  ar  que  nas  precedentes:  deste 
modo  consideramos  que  em  todos  os  corpos  existem 
os  elementos  do  ar,  nâo  como  o  ar  que  respiramos,  nem 
com  as  suas  propriedades. 

Quando  mastigamos,  o  ar  exterior  que  respiramos 
mistura-se  com  os  alimentos  que  comemos  ;  qu mio 
mais  mastigamos,  maior  quantidade  de  ar  se  amassará 
com  elies,  e  será  mais  fácil  a  digestão :  entram  no  estô- 
mago, mas  nelle  o  calor  sempre  éuma  terça  parte  (or-, 
^  dinariamente)  maior  que  na  atmosphera.  Sabe-se  que 
o  ar  se  pôde  dilatar  prodigiosamente .  pelo  calor,  como 
vemos  se  dilata  a  agua,  o  azeite  e  o  leite  :  logo,  aquelle 
ar  amassado  com  os  alimentos  se  dilatará  no  estômago ; 
ao  mesmo  tempo  as  partes  eleraentaes  do  ar,  que  com- 
punham os  alimentos^  se  dilatarão  também :  farão  um 
movimento  do  centro  para  a  circumferencia,  como  se 
faz  na  fermentação  e  na  podridão;  assim  aquelles  ali- 
mentos no  estômago  encerrados  se  dissolverão  tão  in- 
timamente, que  se  converterão  em  uma  nata,  igual,  li- 
quida e  espirituosa  :  esta  é  a  que  chamam  Chylo,  esta  é 
a  que  nos  sustenta,  e  desta  éque  se  formam  todos  os  li- 
quides do  nosso  corpo  e  as  partes  solidas. 

Supponhamos  agora  que  um  homem  vivesse  em  uma 
adega,  com  portas  e  janellas  fechadas,  o  pavimento  e 
as  paredes  húmidas,  sem  luz  nem  abertura  alguma 
por  onde  pudesse  entrar  o  ar,  é  certíssimo  que  seria 
húmido,  fétido  e  podre ;  porque  da  terra  e  das  paredes, 
e  do  corpo  do  mesmo  homem  sahiriam  exhalações  conti- 
nuas, estas  se  depositariam  no  ar :  se  comer  este  homem, 
este  mesmo  ar  entrará  no  estômago  com  os  alimentos: 
mas  este  ar  é  podre,  e  a  sua  digestão  o  será  também,  e 
por  consequência  o  Chylo  ;  mas  como  deste  se  formam 
todos  os  humores,  todos  os  seus  humores  por  ultimo 
reterão  aquella  qualidade:  se  se  tomar  uma  linha,  e  se 
passar  por  uma  gemma  de  ovo  podre,  e  se  puzer  em 
uma  panella  de  caldo  no  calor,  não  digo  do  estômago, 
mas  do  mez  de  Dezembro,  apodrecerá  todo,  virá  fétido 
e  horrendo  ao  gosto:  tão  activa  c  a  minima  partícula 
de  qualquer  substancia  podre  l 
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Entra  o  ar  no  pulmão  a  cada  inspiração,  e  serve  para 
a  conservar  e  prolongara  vida  e  a  saúde.  Estevão  Hales 
observou  que  a  superfície  interna  dos  pulmões  é  muito 
maior  que  toda  a  externa  do  mesmo  corpo :  todo  o  sangue, 
que  entra  neilcs.  Uca  exposto  ás  impressões  do  ar  que 
respiramos;  alliéque  o  ar  faz  dous cffeitos considerá- 
veis, pelos  quacs  unicamente  vivemos.  O  primeiro  é  com«- 
municar  ao  san.sue  aquelle  fogo  elementar,  aquella  luz, 
aquella  vitaUdad(3,  com  que  anima  as  plantas  e  os  ani- 
maes ;  o  segundo,  absorver  e  embeber  as  exhalacões 
que  sabem  do  sangue,  do  mesmo  modo  qua  elle  absorve 
a  transpiração  insensível,  que  sabe  pela  superfície  do 
nosso  corpo.  Mostramos  que  a  transpiração  são  as  par-» 
ttculas  mais  subtis,  mais  acres,  como  tantos  excre- 
mentos do  nosso  sangue ;  pois  o  bafo  é  a  transpiração  do 
pulmão,  e  é  da  mesma  natureza.  E*  necessário,  para 
viver,  que  se  separe  do  sangue  esta  transpiração  interna 
do  pulmão  e  da  peile ;  e  estes  são  os  effeitos  do  ar  des- 
tinado á  respiração:  emquanto  o  ar  fór  natural, elástico, 
tom  humidade,  a  proporção  do  fogo  elementar,  agitado 
«  sacudido  pelos  ventos,  a  sua  própria  elasticidade  fará 
constantemente  estes  eifeitos,  e  conservar*se-ha  a  vida 
do  vivente. 

Mas  consideremos  o  ar  encerrado,  húmido,  cheio  de 
partículas  podres,  como  aquelle  de  uma  adega,  conforme 
dissemos  acima,  ou  peior  ainda,  como  é  o  de  uma  en- 
xovia :  nelle  então  não  existirá  aquelle  fogo  elementar 
ou  luz ;  porque  estando  encerrado,  sem  ser  ventilado^ 
pelas  particulas  podres  ehumidas,  que  sabem  dos  corpos 
viventes  ou  insensíveis,  se  consome  e  apaga :  vimos  que 
uma  vela  accesa  se  apaga  pelas  exhalacões  podres  das 
minas,  que  destroem  a  elasticidade  do  ar,  e  encerrada 
em  qualquer  vaso,  logo  que  lhe  faltar  a  communicação 
com  o  ar  livre ;  do  mesmo  modo  se  extinguirá  no  ar  en- 
cerrado a  luz,  aquelle  fogo  elementar,  que  nelle  existe 
naturalmente:  se  um  homem  respirar  este  ar,  ficará 
privado  daqaella  vitalidade  que  nelle  reside:  como  o 
mesmo  ar  está  já  corrupto,  cheio  de  particulas  podres,» 
não  absorverá  aquellas,  que  se  separam  do  seu  sangue, 
e  ficarão  nelle :  mas  como  é  obrigado  a  respirar  para 
viver,  tornará  a  inspirar  o  mesmo  ar  já  cheio  das  parti* 
cuias  da  transpiração  insensível  e  do  seu  bafo ;  a  cada 
inspiração,  logo  augmentará  a  corrupção  do  ar,  e  ao 
mesmopassoasaamesma.  Daqui  vém  aquellas  anciãs 
mortaeSy  aquelle  cansaço,  aquelle  querer  respirar,  e 
nSo  poder,  aquellas  pungentes  dores  de  cabeça,  aquellas 
náuseas  sem  poder  vomitar :  estes  são  os  effeitos  da  po« 
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(iridâo  do  sangue  no  pulmão,  e  uo  coração  mesmo :  assim 
começa  a  peste,  o  oscorbulo,  as  febres  terçãs,  perni- 
ciosas, as  febres  pe.stilentas,  mais  ou  menos  agudas,  con- 
forme fôr  a  actividade  do  veneno,  que  é  o  mesmo  que  a 
corrupção  do  ar. 

Não  sómenlescrvcoar,  que  entra  ,pela  boca  e  narizes, 
para  respirar,  mas  ainda  para  outras  muitas  acções  da 
vida.  Espirrar,  assoar,  tussir,  escarrar,  fallar,  rir, 
cliorar,  sorver  c  engulir  ;  todas  estas  operações  serão  vi- 
ciadas e  diminutas.  Veremos  abaixo  que  se  conbece  o 
bom  terreno  pela  voz  clara,  sonora  e  agradável  dos  seus 
habitantes:  aquelles  que  vivem  nos  lugares  húmidos, 
charcos,  paues  e  terras  alagadas,  têm  a  voz  rouca, 
pesada  c  baixa.  / 

O  ar  entra  também  pela  superfície  do  nosso  corpo, 
não  como  ar,  mas  attenuadoe  desfeito  pelas  partículas 
húmidas  ou  podres,  de  que  estiver  carregado. 

Os  corposdos  animaes  são  tantas  esponjas  viveutes,  que 
lançam  de  si  e  recebem  tudo  aquillo  que  nada  na  a t mos- 
phera.  Quem  se  persuadirá  que  o  ouro,  metal  o  mais 
denso,  compacto  e  igual,  que  conhecemos,  tem  immen- 
sidade  de  poros  tão  grandes,  que  pôde  por  elies  sahir 
agua  ?  Sc  um  vaso  cylindrico  feito  de  ouro  estiver  cheio 
de  agua,  c  se  comprimir  igualmente  com  a  coberta  á 
força  de  uiim  imprensa,  não  se  comprimirá  a  agua,  mas 
sahirá  petos  poros  do  vaso  em  forma  de  orvalho :  quem 
imaginaria  que  o  mercúrio,  mais  denso  e  pesado  do  que 
a  prata,  posto  dentro  de  um  vaso  deste  metal,  como  de 
qualquer  outro,  que  o  atravessará  e  que  sahirá  em  forma 
de  orvalho  por  todos  os  lados  ?  Todos  os  dias  vemos  o  mer- 
cúrio applicado  ao  corpo  humano  em  unções  mover  a 
salivação,  causar  febre  violenta  e  inllammações :  os 
emplastros  de  cantharidas  produzem  ordinariamente  ar- 
dores deourina.  As  folhas  de  tabaco  pisadas  com  miolo 
de  pão  ealgiunas  gottas  de  vinagre,  applicadas  na  bpcã 
do  estômago,  causam  vómitos.  Logo  o  nosso  corpo  todo  é 
como  um  raio,  uma  esponja,  e  pôde  dar  accesso  a  muitas 
substancias  para  o  penetrarem  até  o  mais  intimo  delle. 

Todos  ossaes  tém  a  virtude  de  attrahirem  a  humi- 
dade :  ponha-se  um  prato  com  salcommum  bem  secco, 
outro  com  sal  tártaro,  dentro  de  uma  adega  fechada,  em 
poucos  dias  o  sal  commum  virá  húmido,  e  o  de  tártaro 
desfeito  em  um  licor,  que  chamatn  óleo  de  lartaro. 
Aqueltas  homens,  que  se  exercitam  violentamente,  como 
são  os  malhadorcs  e  segadores,  fazem  o  seu  sangue  saU 
gado,  e  da  natureza  da  ourina :  vem  mais  acre,  e  mais 
apto  para  attrahir  a  humidade :  se  dormirem  ao  sereno, 

D.   H.      35. 
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atlrahirao  maior  quantidade  de  Inanidade  da  atmosphcra , 
tJo  que  se  esiiATsse  o  seu  sangue  no  estado  natural. 

A  humidade  dn  almosphera  tem  maior  actividade 
de  noile  que  de  dia,  para  coramunicar-se  ao  corpo 
humano:  um  homem  exposto- ao  sol  no  mez  de  De- 
zembro solTrerá  o  calor  de  oitenta  gráos:  ponha-se  á 
sombra,  o  calor  nella  será  de  30  gráos  menos :  de  noite 
o  calor  será  ainda  menor ;  se  na  atmosphera  existirem 
muitas  exhalações  e  vapores,  já  vimos  que  estas  se 
condensam  pelo  frio,  c  de  noite  serão  mais  activas 
para  entrarem  no  no<5so  sangue :  quanto  mais  estiverem 
os  poros  abertos,  quanto  mais  de  noite  estiver  o  corpo 
esquentado^  ficará  mais  apto  para  absorver  aquelle  se- 
reno e  aquelle  orvalho.  Admiremos  o  instincto  dos 
naturaes  do  Brasil  (Índios)  para  se  preservarem  da  hu- 
midade e  do  sereno  da  noite :  todos  ordinariamente 
se  persuadem  que  os  Tapuyas  o  nações  semelhantes 
dormem  nas  hamacas  sempre  com  fogo  debaixo  c  pelos 
lados,  por  temor  dos  bichos  c  serpentes  venenosas: 
a  experiência  lhes  niosti-ou,  que  só  dormindo  levan- 
tados da  terra,  com  fofro  continuo,  podiam  conservar 
a  saúde,  dissipando  a  humidade  da  atmosphera,  tão 
abundante  e  táo  constante  om  toda  a  America  Me- 
ridional :  em  Pekim  todos  dormem  em  cima  do  forno 
ou  da  chaminé,  aonde  fazem  a  cozinha ;  os  lavradores 
e  villãcs  em  lodo  o  dilatado  Império  da  Rússia  dormem 
do  mesmo  modo:  por  esta  precaução  se  livram  de  muitas 
queixas,  e  na  China  da  peste. 

MM.  Pclit  e  Rtaumur  observaram  que  o  ar  se  ab- 
sorve e  amassa  com  a  agua ,  e  com  todos  os  licores , 
âe  forem  salinos:  fica  entào  neiles  como  parte  cons- 
tiiuenle:  se  o  ar  fôr  podre,  húmido  ou  dotado  de  al- 
guma qualiaade  Venenosa,  o  liquido,  aonde  entrar  é 
foiÇa  que  adquira  aqueiias  qualidades 

E>tevâo  Halos  observou,  por  repetidas  experiências, 

3ue  as  plantas  embebem  e  chupam  de  noite  a  humi- 
adedoar.  Pelas  experiências  que  referimos  acima 
na  pelle  humana  se  observam  poros,  pelos  quaes  sahe 
a  transpiração,  e  por  outros  semelhantes  entra  a  hu- 
midade pura,  ou  infestada  do  ar :  são  tão  pequenos  estes 
poros,  que  Lewenhock.  observou  com  o  microscópio 
que  o  espaço  da  pelle  humana,  coberta  com  um  grão  de 
arôa  ordinária, mostrava  cento  e  cincoenla  mil  poros; 
por  esta  infinidade  6  por  onde  sahem  as  exhalaçOes; 
e  de  noite,  ou  quando  estamos  nais  descançados,  como 
no  tempo  do  sómno,  entram  em  forma  de  fumo  por 
elles  a  humidade  e  as  exhalaçOes  da  atmoaíphera* 
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M.  Bouilltít  iuo$lrou  a  cwsu  de  muitas  do^uças,  obier* 
vandosámente  a&  varias  alterações  do  calor,  do  frio  e  do 
pueso  da  atuiospbera,  considerando  o^  effeitos  que  produ- 
ziam nos  elemeu  tos  do  ar  cens  ti  tuea  los  dos  uossos  aumo* 
res:  estes  dilataudo-set  oij  coiaprimíndo*sej  alteram 
consideravelmeute  a  nossa  saúde :  mas  poucos  foram 
os  médicos  que.  considararam  os  effcitos  do  ar  podro  e 
suflocado,  no  qual  respiram  e  se  movem  os  homens. 

Da  mfiueiicia  do  ar  corrupta  iia  comíituição  do  corpo 
humano^  e  das  do^r^as  que  tmi  a  padecer. 

Toda  a  superQcio  da  terra  de  altura  mesmo  da  alguqiy 
pès  consta  totalmente  de  matéria  podre:  tantos  anif 
mães  e  vegetaes,  que  apodrecem  e  apodreceram  desde  a 
sua  creação,  todos  ficaram  nella.  Ha  sítios  que  oxhalam 
taes  vapores,  que  mudam  a  cór  da  prata  lavrada  e  do 
estanho;  outros,  aonde  o  ferro  mais  çoUdo  se  enfer- 
ruja :  as  c6ros  vermelhas  c  azues  desmaiam ;  o  que  tudo 
provém  da  difterente  sorte  de  saes,  que  nadam  conti- 
nuamente na  atmosphera  e  que  se  levantam  da  terra : 
assim  cada  porção  delia,  cada  districto,  cada  comarca, 
e  reino  tom  sua  natureza  particular:  daqui  vem  a 
compleição,  as  inclinações,  a  fúrma  do  corpo,  as  feições 
do  rosto  e  da  sua  cór,  a  vivacidade  ou  a  estupidez  do 
natural :  destas  qualidades  do  terreno  {^orticipam  os 
ventos ;  levam  comsigo  os  vapores  o  exhaUçõese  pro- 
duzem eflíeitos  differentes  daquelles  que  se  podiam  es- 
perar dos  lugares  onde  chegam  Pekim,  a  quarenta  gráos 
de  latitude  do  Norte,  é  fria  por  extremo,  qaando  ex- 
perimenta os  ventos  do  Norte:  passam  estes  por  terras 
e  por  altíssimas  serras  cobertas  de  neve,  e  levam  com-r 
sigo  as  partículas  frigorifcras.  Vejamos  agora  os  ef- 
feilos  da  grande  humidade  e  do  calor. 

Vimos  acima  as  causas  da  podridão;  agora  veremos 
os  elTeitos  que  produz  nos  corpos;  aonde  houver  a 
maior  ouantidaae  de  humidade  e  o  mais  perdurável 
calor,  alli  será  mais  violenta.  Leamos  a  historia  das 
doenças  ordinárias  da  ilha  de  Java,  sita  debaixo  da 
linha  equinocial,  escripta  pelo  judicioso  medico  Bontius, 
como  também  da  temperatura  do  ar,  o  veremos  quo 
conGrma  tudo  o  que  temos  relatado:  è  a  minha  in- 
tenção mostrar  por  oUa  as  doença?  que  devem  reinar 
em  toda  a  província  do  Maranhão  e  Pará,  quasi  na  mesma 
latitude  tão  húmida  como  Java ;  c  o  mesmo  se  deve 
entender  de  todas  aquellas  habitações,  que  bordam 
aquellcs  caudolosos  rios  qno  a  ( ra Yo^^ia m  ns  províncias 
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do  Brasil.  Diz  Bontíus,  citado,  que  aqaella  ilha  c  ex- 
tremamente húmida,  nao  só  pelas  chuvas  de  seis  mezes 
contínuos  cada  anno,  mas  também  pelos  muitos  rios 
com  que  é  regada;  que  os  calores  depois  das  nove 
horas  são  insupportaveis,  e  que  ninguém  sahe  fora 
de  casa  senão  de  tarde:  deste  modo  se  gera  tal  po- 
dridão e  a  atmosphera  adquire  tanta  corrosão,  que  os 
vestidos  fechados  apodrecem  e  os  metaes  se  enferrujam. 
Que  quando  ventam  da  terra  certos  ventos,  alimpam  a 
atmosphera  e  a  fazem  saudável,  os  quaes,  se  lhe  fal- 
tassem, não  seria  habitável :  que  o  terreno  da  ilha  é 
fértil,  a  terra  negra  e  forte;  que  delia  se  levantam, 
como  de  todas  semelhantes,  exhalaçGes  tão  acres,  que 
se  manifestam  pelas  doenças  que  nomearemos  logo :  todo 
o  anno  se  divide  em  duas  secções ,  uma  ,  que  contém 
o  inverno,  que  consiste  em  chuvas  abundantíssimas;  o 
resto  são  calores  excassivos ;  mas  as  manhãs  e  as  tardes, 
depois  do  sol  posto  são  frias,  eomoas  noites,  os  orvalhos 
abundanlissimos  e  nocivos,  o  resto  do  dia  ardente. 

As  doenças  ordinárias  são  uma  sorte  de  paralysia,  que 
chamam  beribery  ou  bereberium  (1) :  a  causa  é,  que  o 
corpo  esquentado  e  relaxado  ao  mesmo  tempo  pelo 
calor,  foi  penetrado  subitamente  pelo  sereno  da  noite  ; 
acommette  áquelles  principalmente  que  se  descobrem 
c  que  dormem  com  as  janellas  abertas  ou  expostos 
ao  sereno:  outra  enfermidade  semelhante  reina  nos 
mesmos  habitantes,  espécie  de  caMepsis^  <(uc  f)  a  mesma 
que  reina  em  Gô;i  r  em  todo  aquelle  reino,  á  qual  . 
chamamos  o  ar^  e  provém  da  mesma  causa :  fica  o  corpo 
rígido  e  immovel  como  o  mármore,  os  dentes  fechados, 
e  morrem  nesta  convulsão  universal,  ou  tetanos  dos 
Gregos,  em  poucas  horas. 

No  tempo  dos  calores  as  diarrhéas  e  as  dysenterias 
apparccem  e  são  mortaes;  e  quanto  mais  a  secção  dos 
calores  estiver  avançada ,  maiores  estragos*  fazem 
aquellas  doenças:  porque  os  ardores  do  sol  tém  apo- 
drecido todas  aquellas  matérias  das  enxurradas,  e  estão 
já  tão  subtili9ada$  e  espalhadas  pela  atmosphera,  que 
ninguém  se  pôde  preservar  da  sua  violência :  no  mesmo 
tempo  reina  aquella  terrível  e  funesta  doença  cholera 
morbmj  na  qual  os  doentes  em  poucas  horas  acabam  a 
vida  purgando  e  vomitando  sem  cessar  até  morrer: 

reinam  também  febres  intermittentes,  mas  de  natu- 

'f 

(1)  Esta  enfermidade  e  a  febre  amarella,  o  cólera  morbus,  são 
lambem  do  Vallc  do  Amazoiíasi  como  moslrarei  quando  publi- 
car o  meu  díccionarlo  das  plantas  usuaes  do  Brasil. 
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reza  tào  maligna,  que  se  terminam  ordinariamente 
por  hydropesías*  e  esta?  com  a  morte;  muitas  vezes  se 
convertem  em  febres  ardentes  com  delírios,  e  morrem 
pela  inflammaçãodasparotidas,  pintas  e  carbúnculos. 

Na  mesma  ilha  o  leite  das  mulheres  brancas  è  tão 
acre  e  amargo,  que  as  mais  s3o  obrigadas  a  dar  a  criar 
os  seus  filhos  ás  negras,  porque  só  ellas  tém  o  leite 
oleoso  e  doce,  capaz  de  nutrir  os  meninos  ao  peito. 

No  forte  de  S.  Jorge  na  índia  Oriental,  na  altura 
de  quatorze  gráos  de  latitude,  não  longe  de  6óa,  quando 
o  vento  vem  dos  lados  do  Occidente,  desde  omez  de 
Abril  até  o  fim  de  Julho,  o  ar  vem  tão  ardente,  tão 
secco  e  insnpportavei,  que  se  não  fora  pela  viração, 
do  Sudoeste,  depois  do  meio  dia,  os  habitantes  não 
poderiam  viver  naquclle  ar:  os  cITeitos  destes  calores, 
seccando  o  sangue  e  dissipando  o  mais  subtil  delle, 
fazendo-o  apodrecer  por  não  poder  circular  nem  ven- 
lilar-se,  são  cahircm  na  chmera  morlms  ^  febres  com 
frenezis;na  doença  da  terra,  chamada  bmibery ;  áesáe 
o  meio  de  Outubro  até  o  principio  de  Dezembro  o 
vento  começa,  e  continua  entre  Norte  e  Este:  então 
começam  as  chuvas,  e  nesta  secção  é  que  reinam  as 
diarrheas  e  dysenterias :  no  resto  do  annooar  é  tem- 
perado e  as  enfermidades  seguem  aquella  temperatura. 

Tanto  em  Portugal,  em  todos  os  lugares  que  borda  o 
Tejo,  em  Angola,  aonde  inundam  tantos  rios  aquelle 
reino,  coroo  em  toda  a  America,  depois  dasinnndaçOes, 
logo  que  as  matérias  das  enxurradas  começam  a  apo- 
drecer, o  ar  se  infecta  e  produz  semelhante  podridão 
nos  corpos:  manifesta-se  por  Ioda  a  sorte  de  febres 
podres  e  sobretudo  por  dysenterias;  terminam-se  em 
suores  frios,  em  pintas,  convulsões,  carbúnculos,  raras 
vezes  em  parotites  e  bubOes,  que  suppuram  benigna* 
mente,  e  muito  mais  raras  por  suores  abundantes  e 
universaes,  que  escapam  com  a  vida. 

Dos  sítios  tnais  sadios  para  fundar  cidades  e povoações. 

Aristóteles  queria  que,  para  fundar  uma  cidade,  duas 
cousas  se  devam  attender.  A  primeira,  a  conservação 
dos  habitantes;  e  a  segunda,  a  sua  utilidade.  O  sitio 
mais  adeguado  para  satisfazer  estas  intenções  será 
aquelle  virado  para  o  Oriente,  aonde  as  aguas  sejam 
vivas  e  correntes;  sitio  que  tenha  muitas  entradas, 
pelas  quaes  possam  entrar  embarcações  e  carros,  tanto 
de  verão  como  de  inverno ;  que  não  seja  húmido  por 
oxtrrmo  nem  árido,  ronio  são  os  rochedos:  que  seja 
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ventilado  antes  pelos  ventos  frios,  como  são  os  do 
Oriente  e  do  Norte,  que  pelos  do  Sul  e  Oocidenta,  l^u- 
midos  eguentes  ordinariamente.  Porque  os  habitantes, 
pela  fabriea  das  casas,  pelos  vestidos,  exeroiek)  e  fogo, 
fiicilmente  se  defendem  do  frio :  que  estes  lugares 
sempre  devem  ser  preferidos  aos  quentes  e  humidos  por 
ettremo;  porque  os  naturaes  são  fortes  e  robustos, 
magnânimos  e  industriosos ;  ainda  que  os  nascidos  em 
climas  suaves  'são  de  ordinário  oeiosos;  negligentes  e 
por  extremo  deliciosos. 

Mas  succede  ás  vezes,  qu^  pelas  razões  de  estado  é  ne* 
cessario  fundar  uma  cidade  em  lug^i*  monos  conveniente 
á  conservação  dos  habitantes :  talvez  frio  pela  vizi- 
nhança de  serras  cobertas  de  neve  por  todo  anno ;  outras 
em  lugares  tão  áridos^  que  nem  produzam  alimentos, 
nem  dém  aguas  para  o  commum  uso  da  vida  :  também 
em  valles  dominados  de  serras  e  mais  frequentemente 
eml  lugares  baixos  perto  de  rios  e  lagos. 

Enião  é  que  a  arte  deve  supprir  estes  defeitos  da  na- 
tureza,  fabricando-^e  as  casas  de  tal  modo  que  os  ventos 
fr»08  não  as  oifendam.  Por  esta  razão  as  ruas  não  devem 
ficar  viradas  para  aquelles  lugares  cobertos  de  neve : 
devem  as  casas  reparar  os  ventos,  quealli  assoprarem, 
como  também  as  igrejas  e  as  praças  publicas ,  na  in- 
tenção que  não  haja  interrupção  nas  funecções  publicas, 
nem  no  trabalho  dos  habitantes. 

Dissemos  que  os  ventos  communicam  as  qualidades 
dos  lugares  por  onde  passam.  Se  fôr  preciso  fun- 
dar uma  povoação  perto  de  lagos,«  ou  campos  alaga- 
dos com  aguas  encharcadas,  devem  as  ruas  ser  viradas 
com  tal  precaução,  que  impidam  os  ventos  que  passam 
por  aquelles  lugares  tão  mal  sadios.  Tanto  quanlo  fór 
possível,  seja  a  cidade  de  tal  modo  construída,  que  fi- 
que a  maior,  parte  delia  exposta  aos  raios  do  sol  do  meio 
aia.  Nos  lugares  áridos,  ou  çelo  terreno  ser  de  aréa, 
de  cascalho  ou  de  pedra  viva,  deve-se  plantar  nelles 
tantas  arvores  quantas  permittir  o  sitio  :  abrir  poços, 
fazer  cisternas,  cascatas  de  agua,  fontes  de  repuxo,  com 
regos  e  canaespelo  meio  das  ruas. 

Mas  nenhum  sitio  6  menos  sadio  que  o  dos  valles  do- 
minados  por  montes  e  serra?  altas:  as  chuvas  os  inun- 
dam ;  os  nevoeiros  não  se  dissipam  que  por  um,  ou  outro 
vento:  quando  qualquer  delles  ventar,  sei*á  violento  e 
tempestuoso ;  porque  leva  a  força  de  um  liquido,  agi- 
tado, como  se  fosse  por  um  cano.'  A  humidade  será  con- 
tinua :  os  vestidos  fechados  se  roem  pela  traça  :  as  se- 
mentes nas  tulhas  e  celleiros  se  perderão  pelo  gorgu- 
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lho  :  ãá  carnes  e  peixes  nSo  se  conservarão,  como  tam- 
beui  opãoeinais  comidas,  ou  pelo  mofo  ou  pelo  bafio  ; 
não  havendo  naquelles  lugares  a  constante  veatilaçio 
do  ar,  todos  os  vapores  e  exbalaçôes  lhes  ficarão  por 
tecto.  Além  destes  inconvenientes,  outros  maiores  são 
"muitas  vezes  irremediáveis.  Raras  vezes  se  vêm  vallos 
dilatados,  sem  que  sejam  regados  e  inundados  pelos 
rio-,  que  em  certos  tempos  tudo  alagam  ;  ficam  as  ter«> 
ras  cobertas  de  aguas  turvas,  podres  e  que  por  ultimo 
vôm  a  apodrecer,  ou  nas  adegas  ou  em  lodos  os  luga- 
res desiguaes  que  bordam  ac|uellas  torrentes.  Haras 
vezes  os  ventos  são  puros  ;  ordinariamente  trazem  com* 
sigo,  ou  as  partículas  da  neve  do  alto  das  serras,  ou  os 
vapores  dos  lagos  e  terras  alagadas  :  accumulam  aqui  os 
ventos  tantas  qualidades  contrarias  â  saúde,  como  nos 
lugares  levantados  se  dissipam  as  nocivas.  No  inverno 
estes  sítios  serão  sempre  frios,  no  estio  ardentes  pelo  re* 
ílexo  do  sol,  que  vier  de  uma  e  de  outra  parte  dos  mon* 
tes  que  dominarem  a  povoação  :  daqui*  mesmo  nascerá 
oarsuffocado,  osbocbornos  e  todas  as  doenças  mortaes 
que  produz  uma  tal  atmosphera. 

Se  nestes  sítios  houver  bosques  espessos^  arvoredos 
altos,  a  humidade  e  o  frio  será  maior ;  porque  os  ven- 
tos trarão  comsigo  a  humidade  continua,  que  evaporam, 
e  o  frio  que  adquirem,  maior  sempre  que  o  da  atmos- 
phera. Por  experiência  sei  oue  semelhantes  lugares  são 
infestados  cada  anno  com  febres  intermittentes  da  peior 
sorte,  com  febres  ardentes  e  pestilenciaes .  Adiante  in- 
dicaremos os  remédios  contra  o  ar  húmido  das  campinas 
e  campos  rasos  ;  e  os  mesmos  poderão  servir  a  emendar 
o  ar  corrupto  dos  valles. 

Ás  povoações  plantadas  nas  vastas  campinas,  sem  vi- 
zinhança, nem  de  montes  nem  de  arvoredos,  tém  tam- 
bém muitas  incommodidades  :  quanto  mais  húmido  fór 
o  terreno,  mais  difRcilmente  se  dissiparão  os  vapores 
delle ;  porque,  faltando  os  montes  e  os  bosques,  os  ven- 
tos regulares  slo  raros  :  também  as  aguas  serão  de  má 
qualidade  ;  aonde  não  h»  montes  nem  outeiros,  as  fon- 
tes são  raras,  e  se  alguma  existe,  nSo  6  de  propriedades 
louváveis :  mas  as  aguas  das  chuvas,  não  tendo  corrente, 
ficarão  encharcadas,  apodrecerão^  e,  não  sendo  ventiladas 
pelos  ventos,  a  atmosphera  será  sempre  húmida  e podre. 

A  corrente  das  aguas  e  os  fogos  continuados  são  os 
únicos  meios  que  podem  remediar  e  ar  húmido  e  os  ne- 
voeiros, tanto  das  povoaçSes  sitas  nos  valles,  como  nas 
campinas.  Acorrente  das  aguas  se  adquire  por  canaes, 
ou  fazendo  taes  repares  aos  rios,  que  augmentem  a  v^- 
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locidade  da  sua  corrente:  não  sómcnle  redunda  em  uU< 
lídade  sumua  prevenir  por  ello  as  inundações,  mas 
também  purííicar  o  ar  e  seccar  o  terreno.  Dissemos, 
acima  que  o  ar  se  mistura  e  se  amassa  com  a  agua  : 
se  esta  fOr  correnteza  columnade  ar  que  lhe  tocar  le- 
vará o  mesmo  curso ;  e  por  este  movimento  se  ventila  e 
se  renova,  levando  comsígo  os  vapores  e  a  humidade 
daquelle  lugar.  6era-se  pelo  curso  das  aguas  um  vento 
ar tiíicial,  que  é  tanto  mais  sadio,  quanto  elle  fôr  mais 
rápido. 

Atravessa  o  rio  Sena  a  populosa  cidade  de  Paris  ;  está 
de  uma  e  outra  parte  bordado  de  cães  fortissimos; 
correm  as  aguas  forçadas  com  tanta  velocidade,  como 
se  fossem  por  um  can^l :  os  fogos  de  uma  tão  popu- 
losa cidade  aquecem  e  agitatn  a  atmosphera  delia ;  e 
como  a  columna  de  ar^  que  cobre  a  agua  do  rio,  é  mais 
fria,  é  força  que  se  renove  a  cada  instante,  tanto  para 
vir  fazer  o  equilíbrio  daquelle  da  cidade,  como  por  ser 
levado  pela  corrente  da  agua  :  deste  modo  no  meio  de 
uma  cidade  tão  habitada  existe  continuamente  um  vento 
artificial,  que  ventila  e  renova  a  sua  atmosphera  e  é 
causa  em  parte  da  sua  salubridade. 

Se  faltarem  rios  nestes  sitios,  é  necessidade  indispen- 
sável mandar  abrir  canaes,  parador  corrente  pelo  me- 
nos ás  aguas  da  chuva  e  dos  usos  domésticos  da  vida  : 
ainda  que  o  terreno  seja  secco,  quando  se  abre  a  terra, 
á  certa  altura  sempre  se  encontram  olhos  de  agua  e 
muitas  vezes  fontes,  e  tão  abundantes  que  podem  servir 
a  muitas  fabricas.  Por  este  artificio  a  republica  de  Hol- 
landa,  Veneza  e  Batavía  e  o  império  da  China  fizeram  ha- 
bitáveis lugares,  pelo  seu  sitio,  perniciosíssimos  á  saúde. 

O  segundo  meio  de  remediar  os  males  que  causa  a 
grande  humidade,  são  os  fogos  continues.  Todo  o  fogo 
attenua  e  rarefaz  o  ar,  e  aquelle  vizinho  mais  frio  e 
mais  pesado  vem  fazer  equilíbrio  com  elle  :  deste  modo 
se  agita  continuamente,  e  se  gera  um  vento  artificial, 
que  dissipa  e  veptila  a  humidade,  tanto  dos  vestjdos 
como  dos  moveis  de  casa . 

Está  a  populosissima  cidade  de  Pekim  plantada  em  uma 
vastissima  campina  :  todas  as  casas  são  térreas  ;  o  ter- 
reno é  húmido  :  o  que  preserva  esta  nação  de  muitos 
males  é  dormirem  sempre  sobre  o  fogão  ou  chaminé, 
aonde  cozinham,  seccando-se  cada  dia  os  vestidos,  dis- 
sípando-se  a  transpiração  insensivel,  agitando-se  e  re- 
novando-se  o  ar  cada  dia,  pelo  menos  uma  vez  por 
algumas  horas,  emendam  a  má  qualidade  do  terreno. 

Na  Rússia  o  terreno  coberto  de  neve  por  oito  mezes, 
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e  do  dilaladissiíiios  bosques,  é  suramamente  húmido 
(a  neve  evapora  muito  mais  que  a  agua,  ainda  na  força 
das  geadas) ;  todos  os  habitantes  daquelle dilatado  impé- 
rio vivera  em  casas  térreas  ou  muito  baixas,  por  serem 
feitas  de  traves  ;  raríssimos  são  os  montes,  e  conti'a  a 
humidade  exorbitante  do  terreno  defendem-se  somente 
dormindo,  de  verão e  de  inverno,  sobre  as  chaminés. 
São  robustos,  vigorosos,  c  raras  são  entre  elles  as  en- 
fermidades. 

Poderia  ser  util  esta  introducrão  na  nossa  America, 
principalmente  naquellas  povoações  situadas  junto  dos 
grandes  rios  e  terras  baixas,  mostrando-ihesjà  os  Ta- 
puyaso  exemplo  de  dormirem  nas  hamacas,  sempre 
com  fogo  debaixo. 

Sei  que  na  província  de  Baku  em  Pérsia,  sita  ao  su- 
doeste do  mar  Caspio,  jamais  se  viu  peste,  sem  embargo 
de  haver  devastado  todas  as  províncias  circumvizinhas  : 
todo  o  seu  terreno  está  cheio  de  fontes  de  azeite  de  be- 
tume, que  chamam  naphta  ;  muitas  cavernas  ardendo 
continuamente  ;  e  basta  mctter  um  bordão  na  terra 
perto  delias  para  começar  a  arder,  como  se  se  puzesse 
em  uma  fornalha.  OlcariuseKenfer,  que  visitaram  es- 
tas maravilhas  da  natureza,  confirmam  esta  relação. 

Nestes  sítios  húmidos,  aq,uosos  c  alagados  seria 
necessário  viver  em  casas  altas,  antes  no  segundo  e 
terceiro  andir,  que  no  primeiro:  evitar  a  morada  de 
casas  térreas,  nem  lagcadas  com  tijolo  ou  pedra :  se 
a  necessidade  obrigar  seria  melhor  assobradada,  com 
o  fundamento  de  ossos  queimados,  oif  carvão  feito  em 
pó  e  aréa  grossa,  o  que  embebe  fortemente  a  humidade  : 
as  paredes,  quanto  mais  espessai,  sempre  serão  mais 
húmidas ;  se  resistem  mais  aos  ardores  do  sol,  mais 
ditlicilmenteseseccam:  as  janellase  as  varandas  deviam 
licar  viradas  para  os  ventos  mais  sadios,  que  seriam 
alli  os  seccos  c  frios. 

Ha  neste  ponto  uma  regra  geral :  que  o  sitio,  aonde 
se  ha  de  fundar  a  povoação,  não  tenha  qualidade  alguma 
com  excesso  no  calor,'  no  frio,  na  humidade  e  na 
seccura :  logo  que  houver  excesso  em  alguma  delias, 
é  força  que  altera  a  nossa  constituição,  gerada  com 
tal  harmonia,  que  não  consente,  para  conservar-se, 
excessos.  Hipócrates  quer  que  as  povoações  estejam  vi- 
radas para  o  Oriente  antes  que  para  Norte;  antes 
para  o  Sul  que  para  o  Occidenie:  nestes  sítios  os  ca- 
lores e  os  frios  serão  moderados;  além  disto,  anáguas 
expostas  aos  raios  do  sol,  logo  que  nasce,  se  depuram 
e  aclaram ;  são  mais  leves,  suaves,  sem  sabor  e  trans- 
D.  M.     \iih 
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parentes :  aíjiii  os  habitantes  sâo  de  boas  cores,  ãe 
bella  estatura,  a  voz  é  clara  c  entoada;  são  mai* 
activos  e  engenhosos  do  que  aíjuclles  que  vivem  ex- 
postos para  o  Norte;  a  fecundidade  das  mulheres  é* 
maior  e  parem  com  menores  perigos. 

Leão  Dajytista  Alberti  ^póde  ser  o  mais  judicioso  au- 
tor nesta  matéria  :  diz  que  uma  cidade  lerá  toda  a  dig* 
nidaíle  e  formosura  se  se  fundar  em  sitio  medíocre- 
mente  levantado,  que  possa  ser  lavada  de  todos  os  ven- 
tos ;  que  sirva  como  de  atalaia  aos  campos  férteis 
vizinhos,  aonde  haja  aguae  lenha ;  e  que  para  se  determi- 
nar o  seu  assento  duas  cousas  se  devem  antes  Investi- 
gar: a  primeira,  as  qualidades  do  terreno;  e  a  se- 
gunda, a  bondade  das  aguas. 

Costumavam  os  antigos  expor  os  figades  dos  animaes 
ao  ar  daquelle  lugar,  nâosópara  fundar  alguma  povoa- 
ção, mas  ainda  para  acampar  :  expunham  ao  mesma 
tempo  os  fígados  dos anímaes  daquelle  sitio;  e  quanda 
observavam  que  os  dos  nascidos  fora  delle  apodl^eeiam 
em  primeiro  lugar,  o  mudavam,  tendo  aquelle  lugar 
por  suspeito:  deve-se  considerar  lambem  se  a  quanti- 
dade de  insectos  e  a  sua  mà  qualidade  poderão  im- 
pedir o  viver  com  segurança.  Já  seviudespovoarem-se 
Jrovincras  e  ilhas  inteiras  pela  iramensidade de  ratos^ 
e  formigas,  de  serpentes  e ,  o  que  é  mais  de  admira r^ 
pela  immensidade  de  coelhos.  Deve-se  também  attender 
á  abundância,  ou  á  falta  de  fructos  e  de  sementes:  a 
grandeza  ebelleza  dos  homens,  como  também  dos  ani- 
meas  e  das  ar voVes  daquelles  contornos.  Ha  sítios  in- 
fectados com  exhalações  malignas,  que  affeelam  não  só  o 
corpo,  mas  ainda  o  animo  rénatural  a  muitas  provincias- 
terem  a  maior  parte  dos  homens  as  pernas  tortas,  com 
chagas,  inchadas  ou  com  codeas  :  em  outras,  como  na 
Egypto,  infinidade  de  cegos :  em  Cartagena,  na  America^ 
a  lepra  ;  em  muitos  lugares  do  Norte,  a  sarna  ;  nos  Alpes, 
papos  na  garganta  :  mas  o  que  é  mais  extraordinário, 
que  haja  sítios  que  induzam  os  homens  a  ser  cruéis  a  si  o 
aos  seus  semelhantes.  No  Japão,  pela  mínima  aíTron- 
ta  qualquer  se  mata.  AUi  os  castigos  são  os  raaisliorren- 
dos :  houve  já  uma  epidemia,  na  qual  todas  as  moças  e  rar 
parigas  se  matavam  sem  causa  manifesta. 

Não  conv6m,  diz  Baptista  Alberticitado,  fundar  tão 
perlo  do  mar  cidade  ou  vi  lia  que  possa  receber  delle 
o  menor  damno :  pela  violência  dos  ventos  ficam  as 
vezes  as  praias  cheias  de  limos  e  plantas  marinhas, 
quedem  breve  tempo  vôm  a  apodrecer;  augmentar- 
se-háo  os  damnos,  se  o  sitio  fôr  baixo,  todo  de  areal • 
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Além  destes  inconvenientes,  os  habitantes  serão  mo- 
lestados dos  olhos:  o  reflexo  do  sol  dará  nas  j  anel  las 
«  praças  expostas  para  a  praia,  e  todos  os  ofliciaes 
^oiTrerão  este  damno  :  a  mesma  cantela  se  deverá  ter 
quando  fór  necessário  fandar  povoações  perto  dos  gran- 
des rios,  lagoas  ou  tanques  dilatados. 

Saccede  muitas  vezes  que  pelas  inundações  dos  cau- 
dalosos rios  ficam  muitos  campos  alagados :  seccam-se 
no  verão  e  ficam  então  muitos  charcos ;  formam-se 
atoleiros  iminensos  e  paúcs,  nelles  apodrecem  e  se  gera 
immensidade  de  insectos.  Se  desgraçadamente  succeder 
Hue  as  aguas  do  mar,  por  alguma  tormenta  ou  outra 
tjualquer  causa,  vierem  a  misturar-se  com  aquellas  en- 
charcadas, ainda  que  doces  de  antes,  então  se  formará 
a  mais  horrenda  podridão,  que  infestará  todos  os  ha- 
bitantes muitas  léguas  á  roda  com  febres  inter  mi  ttentes 
perniciosas  e  febres  ardentes   da   mesma    natureza. 

O  que  se  deve  notar  de  mais  particular  nesta  mistura 
das  aguas  doces  e  salgadas,  é  que  a  agua  das  enxurradas^ 
;ainda  que  apodreça,  nem  é  tão  depressa,  nem  a  podridão 
que  causa  é  tão  nociva  como  quando  se  mistura  com  a 
agua  salgada,  e  que  fica  encharcada  igualmente  com  a 
doce  :  estão  é  que  produzem  aquella  pestilenta  atmos- 
phera,  que  causa  febres  mortaes,  que,  ou  matam  logo, 
ou  se  terminam  por  quartas  perniciosas,  por  ictericias^ 
por  hydropesias  e  por  cursos  de  sangue  mortaes. 

A' vista  do  referido,  procure-vse  quanto  fôr  possível 
a  praia  aonde  houver  penhascos,  aonde  o  fundo  do 
mar  não  fdr  mui  alto,  que  seja  de  greda  ou  de  aréa 
viva;  a  praia  mais  levantada  que  baixa,  sem  rochedos 
ásperos,  que  impedem  desembarcar  com  facilidade : 
que  na  quebrada  de  encostados  montes  se  levante  no  meio 
delles  com  bastante  campo  raso,  para  nelie  fundar  a 
cidade  ou  fortaleza,  que  não  fique  dominada  pelos  cir- 
cumvizinhos  montes :  deste  modo  nem  as  vagas  do  mar 
poderão  lançar  na  praia  hervas,  nem  matérias  que 
apodreçam ;  nem  os  vapores,  que  se  levantarem  das 
aguas,  offenderão  os  habitantes,  porque  se  dissiparão 
antes  de  chegar  aos  edificios.  Funestas  experiências 
mostraram  que  ainda  o  mar  tem  inconstância  nos  seus 
limites ;  muitas  praias  e  terras  vizinhas  foram  alagadas, 
como  se  vô  hoje  em  muitas  costas  do  Bretanha,  em 
França  e  em  HoUanda ;  e  em  outras  o  mar  se  re- 
tirou e  ficaram  praias  novas,  o  que  se  vô  cada  dia 
no  reino  de  Suécia.  Platão  conheceu  estas  mudanças 
quando  aconselhava  fundar  as  cidades  perto  do  mar^ 
líempro  na  distancia  de  quatro  léguas. 
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Como  nos  valles  tudo  são  extremos,  ou  de  huiíiidadc, 
ou  de  calor  c  de  frio,  assim  as  povoações  fundadas  nos 
montes  tém  a  violência  v  a  variedade  dos  ventos  :sr 
nelle  o  ar  for  puro  e  ventilado,  nenhuma  enfermidade 
causada  de  podridão  se  deve  temer  ;  se  não  têm  a  mo- 
léstia das  moscas,  mosquitos,  lesmas,  sapos  e  ratos  com 
excesso,  como  são  infestados  os  lugares  húmidos  e 
baixos,  tem  perigo  os  trabalhadores,  e  todos  aquelles 
que  Vivem  sempre  expostos  ao  ar,  de  cahiremem  enfer- 
midades infla  mmatorias,  como  são:  esquinencias,  pleu- 
rizes  e  todos  os  males  do  peito.  Ajuntar-se-ha  a  esta 
intemperança  doar  frio,  secco  e  ventoso, a  insuppor- 
tavel  moléstia  do  diíBcilaccesso,  tanto  por  acua  como 
por  embarcações,  tanto  a  cavallo  como  cm  carros. 

Todas  as  nações  conhecidas  buscam  sempre  as  bordas 
dos  rios  para  fundarem  povoações  :  tiram  os  homens 
delles  o  sustento  ;  poupam  naveírando  muita  fadiga  o 
trabalho;  conduzem  para  a  fertilidade  das  terras,  cé 
certo  que  se  soubessem  aproveitar-se  de  semelhantes  sí- 
tios, que  a  natureza  lhes  oíTeroce  tão  liberalmente, 
fariam  as  suas  habitações  e  a  vida  deliciosas  :  mas  or- 
dinariamente, pela  negligencia,  ignorância  de  quem  os 
habita,  servem  os  rios,  e  principalmente  os  caudalosos, 
mais  para  a  sua  mina  que  para  a  sua  conservação. 

Os  males,  que  causam  as  inundações,  não  consistem  s6 
na  humidade; o  principal  é  apodrecerem  as  aguas  das 
enxurradas :  trazem  comsigo  os  rios,  quando  sahem 
fora  do  seu  ai veo,  toda  a  sorte  de  matérias,  que  por  ul- 
timo apodrecem,  ou  sejam  vegetaes  ou  animaes ;  ficam 
pelos  campos,  quando  o  rio  entrou  no  seu  costumado 
curso,  e  o  peior  é  que  fiquem  estas  aguas  nas  adegas, 
nospoçose  nas  cisternas.  Ordinariamente  na  Europa 
as  inundações  succcdem  na  primavena  até  o  mez  de 
Maio  :  e  suppostoque  os  calores  do  mez  do  Junho  sejam 
grandes,  ainda  não  se  sento  a  podridão;  mas  conti- 
nuando pelos  mezes  de  Julho  c  Agosto,  evaporam  pouco 
a  pouco,  e  por  ultimo  vem  a  apodrecer  todas  aquellas 
aguas  encharcadas  e  o  que  nellas  se  contém  :  geram-sc 
immensidadc  de  insectos,  cheiro  ihsupportavel,  as  aguas 
Tém  verdes,  turvas,  e  cada  dia  augmentarão  a  maligni- 
dade, quanto  maior  fôr  a  vehemencia  dos  calores:  então 
aquelles  povos  cabem  em  toda  a  sorte  de  febres,  princi- 
palmente intermittentes,  perniciosas,  continuas  com 
delírios  eparotitcs,  que  raras  vezes  suppuram  ;  dy- 
senterias,  cóleras,  quartas,  «jue  se  terminam,  ou  pbr 
icterlcias  ou  hydropesias. 
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Males  que  causam  as  agms    encharcadas    nos  lugares 
aonde  se  cultiva  o  arroz  e  meios  para  remediai- os. 

Temos  dado  a  conhecer  basta n temente  os  eíTeitos  das 
aguas  encharcadas  e  tias  enxurradas;  mas  aquellas  que 
iícam  nos  campos  depois  da  cultura  do  arroz  são  as  mais 
perniciosas;  é  constante  que  necessita  aquella  planta, 
para  dar  fructo,  cobrir-se  de  agua  e  alagar  os  campos 
aonde  está  semeada ;  e  se  os  lavradores  não  tiverem  a 
precaução  de  dar  curso  a  estas  aguas,  logo  que  se  acabar 
a  sementeira,  por  canaes,  pontes  levadiças  e  diques, 
então  flcam  expostas  aos  ardores  de  estio ;  enfecta-se  o 
ar,  e  o  pagara  os  habitantes  com  toda  a  sorte  de  febres, 
que  se  terminam  ou  pela  morta  ou  doenças  que  duram 
por  toda  a  vida  :  e  isto  mesmo  succcde  nos  Estados  de 
Veneza,  em  Guilão,  em  Pérsia,  c  no  reino  de  Sião  na 
Ásia,  aonde  se  cultiva  o  arroz  com  abundância. 

Nenhuma  villa  ou  cidade  poderá  jamais  ser  sadia,  se 
nos  arredores  houver  paues,  atoleiros  e  aguas  enchar- 
cadas ;  porque  não  somente  a  atmospheradaquelies  luga- 
res será  sempre  perniciosa,  mas  ainda  dos  lugares  cir- 
cumvizinhos:  os  ventos  trarão  comsigo  aquellas  exha- 
lações,  e  as  communicarão  a  todos  os  lugares  por  onde 
passarem  :  e  as  villas  ou  cidades  serão  tão  molestadas 
por  ellas,  como  se  estivessem  sitas  junto  dos  paues  e 
charcos. 

Os  remédios  certíssimos  sâo  fazer  as  aguas  correntes, 
misturando-lhes  aguas  vivas,  abrindo  canaes  e  fazendo 
os  reparos  necessários  para  impedir  as  inundaçDes  dos 
rios.  Por  exemplo :  se  se  quizesse  corrigir  um  charco, 
ou  paul,  devia-se  abrir  um  canal,  que  começasse  em  al- 
gum ribeiro  ou  fonte  abundante,  e  que  atravessasse  o 
lugar  destinado,  terminando-se  em  rio  ou  lago  de  aguas 
vivas  ;  e  deste  modo  resultariam  dous  bens  aos  habitan- 
tes, 6  sâo  os  mais  consideráveis  da  vida :  o  primeiro,  a 
saúde ;  e  o  segundo,  a  fertilidade  daquellas  terras  novas 
e  bordadas  por  canaes. 

Pedro  Salio  Diversus  refere  que  na  Itália  havia  uma 
praça  de  armas  com  profundos  fossos,  que  cercavam  as 
muralhas,  cheios  de  chuva,  que  pelos  araores  dos  mezcs 
de  Julho  e  Agosto,  vinham  tão  fétidas  e  tão  podres  que 
todos  os  habitantes  delia  cabiam  em  febres  pestilentas  : 
felizmente  houve  quem  acudisse  pelo  bem  publico, 
mandando  seccar  aquelles  fossos ;  e  foi  tal  o  efTeito,  que 
jamais  naquelle  lugar  se  observaram  semelhantes  febres. 

O  segundo  meio  é  mandar  entupir  as  covas  e  lugares 
desiguaes  dos  campos  sujeitos  ás  enxurradas,  ou  infes- 
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tadoscoin  charcos,  fazendo  transportar  dos  outeiros  vi- 
zinhos pedra  e  terra  para  aplanar  os  campos,  de  tal  modo 
qne  possam  dar  corrente  ás  aguas. 

Acham-se  campos  cobertos  com  bosques  de  pinheiros, 
e  outras  sortes  de  arvores,  mas  o  fundo  Ião  cheio  de 
troncos  e  plantas  que  fica  impenetrável  aos  raios  do 
sol :  gcra-se  ncUes  toda  a  sorte  de  insectos  no  tempo 
do  estio,  augmentando-se  a  podridão  cada  dia,  não  só 
pelo  ar  encerrado  mas  também  pelas  aguas  corruptas, 
sem  ventilação  alguma,  nem  pelos  ventos  nem  pelas 
chuvas. 

Agitou-se  a  questão  entre  os  naturalistas :  Se  seria 
mais  conveniente,  para  seccar  semelhante  terreno,  cor- 
tar ou  arrancar  todas  as  arvores,  ou  deixal-as,  atra- 
vessando canaes  por  todo  elle  ?  A  boa  physica  fundada  na 
experiência  aconselhou  a  resolução  seguinte:  Não  se  de- 
vem arrancar  nem  cortar  todas  as  arvores  daquelles 
terrenos  :  devem-se  cortar  partes  delias,  de  tal  modo 
que  entre  uma  e  outra  arvore  fique  o  terreno  tão  exposto 
aos  raios  do  sol,  que  possa  sentir  a  sua  força  ;  deste  mo- 
do evaporará  o  terreno,  e  as  arvores,  que  ficarem,  ser- 
virão como  de  bombas,  que  levantarão  a  humidade 
supérflua  :  observou  Estevão  Hales  que  as  plantas  e  as 
arvores  embebem  pelas  raízes  quarenta  vezes  mais  hu- 
midade para  seu  alimento  do  que  os  animaes :  de  tal 
modo,  que  uma  arvore  de  igual  superfície  no  tronco, 
ramos  e  folhas  á  superfície  do  corpo  humano,  attrahirà 
quarenta  vezes  mais  humidade,  do  que  o  homem  to- 
mar por  alimento:  a  comida  e  a  bebida  de  um  homem 
ordinariamente  é  de  oito  libras  em  vinte  e  quatro  horas : 
logo  uma  arvore  de  igual  superfície  embeberá  trezentas 
e  vinte  libras  de  humidade  pelas  raízes  no  mesmo 
tempo.  Por  este  meio  se  seccarà  o  terreno,  mas  nunca 
ficará  tão  enxuto,  nem  sadio,  como  quíTndo  ficam  estes 
campos  atravessados  de  canaes,  com  descida  bastante 
para  dar  corrente  ás  aguas. 

Dos  bosques  e  dos  arvoredos  considerados  favoráveis  ou 
prejudiciaes  d  saúde  publica. 

Por  bosques  entendemos  um  dilatado  campo,  aonde 
toda  a  sorte  de  arvores  e  plantas  nasce,  mas  tao  juntas 
umas  das  outras,  que  o  sol  jamais  penetra  até  o  seu 
tronco ;  porque  aquelle  espaço,  que  medéa  entre  uma 
e  outra  arvore,  está  coberto  de  arbustos  e  carrascos  e 
outras  plantas :  daqui  vem  ficar  sempre  húmido  aquelle 
terreno,  c  o  ar  tão  disposto  a  apodrecer.  Os  vapore.^ 
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r  cxIialaçGes,  que  se  levanlarom  deslcs  bosijucs,é  certo, 
serão  sempre  Uumidos  c  podres,  e  os  ventos,  que  por 
elles  passarem,  terão  as  mesmas  qualidades. 

Por  matos  entendemos  um  campo,  monte,  ou  serra, 
da  qual  o  terreno  está  coberto  de  arvores  ou  de 
fructo,  ou  para  madeira,  mas  com  tal  ordem,  que 
entre  uma  e  outra  medôe  um  certo  espaço  exposto  aos 
raios  do  sol ;  então  o  terreno  éjá  secco,  crescem  nelle 
varias  plantas  e  hervas  ps^ra  pasto  de  differentes  gados. 
Estes  arvoredos,  nos  climas  quentes,  não  só  são  sadios, 
mais  ainda  mui  úteis  aos  povos;  e  a  sua  plantação  e 
conservação  se  devia  promover  por  autoridade  pu- 
blica. 

Do  interior  das  cidades^  e  como  devem  ser  os  seus  edifícios 
para  a  conservação  da  saúde  de  seus  habitantes. 

Só  as  naçGes  civilisadas  fundaram  cidades,  não  só 
para  se  utilisarem  pela  sociedade  mas  também  para 
se  defenderem  das  injurias  do  tempo  e  dos  inimigos  : 
mas  como  todas  as  artes  úteis  à  vida  sempre  começam 
com  muitas,  faltas^  causadas,  ou  pela  ignorância,  ou 
precipitação  dos  que  as  exercitam,  assim  as  primeiras 
povoaçOes  participaram  de  muitos  defeitos,  como  ainda 
boje  vemos  os  restos  nas  mais  antigas  cidades  da  Europa, 
eda  America  aonde  as  ruas  são  mui  estreitas,  sem  direc- 
ção, nem  termo  nos  lugares  mais  frequentados  delia :  so- 
mente depois  de  400  annos  começaram  a  cobrir  as  ruas  de 
calçadas,  sem  alguma  limpeza,  nem  aqueducto  para 
se  evacuarem  as  aguas,  ou  da  chuva,  ou  do  uso  dos 
habitantes ;  as  casas  eram  cobertas  de  palha,  colmo,  de 
vamos,  ou  de  taboas;  o  que  tudo  contribuia,  antes  para 
infectar  o  ar  que  para  conservação  c  vigor  dos 
habitantes:  essa  era  a  causa  das  frequentes  pestes  e 
epidemias,  que  desolavam  a  Europa  até  1700,  e  prin- 
cipalmente nas  cidades  situadas  nos  valles,  como 
Marselha,  parte  de  Génova,  e  Florencia:  além  destes 
defeitos,  as  casas  eram  de  taipa  ou  de  argamaça, 
outras  de  madeira  encruzilhada  ;  a  maior  parte  delia» 
eram  térreas :  aquelles  que  moravam  no  primeiro 
e  segundo  andar  não  tinham,  nem  claridade  nem 
ventilação  do  ar,  por  causa  da  pequenhez  das  janellas 
e  portas:  c  desta  sorte  de  eãíficios  usam  ainda  hoje  os 
turcos  em  Constantinopla,  no  Grão  Cayro  e  na  maior ' 

Sartc   do   dominio  mahometano,  aonde  a  peste  faz 
orrorosos  estragos  tanto  a  miúdo. 
Mas   depois  que    nas   cidades  e   villas  mais  cultas 
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r'.ni'^ar'j'n  r^  :n2i>:r5Í-s  a  n-íoriiur  aqaelíts  «Jc- 
í^:ícs  orl^n'::n:o  Í3h:r:c3r  is  rms  Urgis  e  direius, 
qj^  >*>  t-raí:r;jira  a  criLi*rs  prarss:  aepois  que  as 
ríiân-l3rjui  cobrir  «ti;  calcadas coo^ís^tf-ntef^.  como  tam- 
t^ííi  a«  casâs  de  pe*lra  e  cal.  com  tiflhados  tão  firmes, 
q^ie  Tftúiitoí  á  irhava,  e  com  aljirozes  e  aquedactos 
(i'ir'4  á^r  sahída  ás  aiziias,  janlamente  com  a  4impeza 
«Jrjs  ruas;  corrígíu-^e  em  moita  parte  acormr^âodo 
ar  das  cidades,  de  tal  modo  que  depois  deãDOannos 
rara.^  vezes  >e  obserroa  o  estra^^^o  da  peste  oa  Eu* 
ropa. 

OiOtribíiÍQ  lambem  para  purificar  o  ar  das  cidades  o 
estrondo  dos  carros,  e  prindpaimente  das  carroças, 
introduzidas  íreralmente  de  200  annos  a  esta  parte; 
tantos  sinos,  que  dobram  e  repicam;  tantos  officios 
inventados  depois  da  descoberta  do  novo  mundo,  que 
necessitam  de  fogo  dia  e  noite,  com  agitação  dos  ins- 
trumentos: além  disto,  augmenton-se  o  luxo  da  mesa, 
ao  mesmo  pa.^so  o  fogo  continuo  e  violento  das  co- 
zinhas, como  também  em  cada  quarto,  para  defender-se 
do  frio:  todos  estes  estrondos  agitaudo  o  ar  o  ventilam, 
e  augmentam  a  sua  elasticidade ;  os  fogos  ventilam  o 
ar,  causando  a  cada  instante  um  vento  artificial. 

Bacon  de  Vernlamio  observou  que  o  estrondo  dos 
^tnos  rompia  o  ar,  e  dissipava  as  trovoadas,  e  que 
devia  diminuir  a  peste  nas  cidades  populosas,  agi- 
tando-o  e  sacudindo-o  violentamente.  Sa  historia  da 
academia  real  das  sciencias  de  Paris  se  prohibe  tocar 
os  sinos  quando  a  trovoada  apparecer  em  cima  do 
mesmo  campanário ;  porque  por  infaustas  experiências 
se  sabia  que  a  nuvem  se  rompia  pelo  estrondo,  lan- 
çando de  si  logo  o  raio ;  pelo  que  somente  se  deviam 
tocar  os  sinos  quando  apparecesse  mui  distante  do 
lugar  aonde  se  tocavam. 

Estes  são  os  defeitos  mais  notáveis  das  cidades  an- 
tigas c  as  vantagens  das  modernas.  Indicaremos  agora 
a  melhor  forma  de  uma  povoação  ou  cidade,  para  ser 
a  mais  útil  e  a  mais  sadia ;  e  quantas  menos  quali- 
dades tiver  das  que  lhe  determinarmos,  mais  nociva 
será  á  saúde  e  conservação  dos  habitantes. 

Já  indicámos  acima,  fundados  na  doutrina  de  Yitruvio 
e  de  Leão  Baptista  Alberti,  que  as  ruas  haviam  de 
servir  não  só  para  conservar  o  ar  incorrupto,  mas 
também  de  reparo  contra  os  ventos  que  infestassem 
aquelle  sitio.  As  villas  e  as  cidades  situadas  nos 
lugares  baixos  e  húmidos,  ou  nos  valles,  sempre 
deveriam  ficar  viradas  para  o  Norte,  se  daquella  parte 
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não  ficassem  serras  cobertas  de  neve,  charcos  ou 
paúes:  porém  se  estiverem  plantadas  em  sitio  elevado, 
deveriam  estar  viradas  para  o  Sul,  no  caso  que  da- 
quella  parte  não  houvessem  aguas  corruptas  ou  serras 
cobertas  de  neve. 

Os  Romanos  faziam  as  ruas  das  cidades  da  mesma 
largura  que  tinham  as  vias  militares  ou  estradas 
reaes;  terminavam-se  nas  portas  delias  ou  nas  praças : 
a  segunda  sorte  de  ruas  era  mais  estreita,  e  corres- 
pondia a  sua  largura  á  dos  caminhos  de  travessa,  que 
sabiam  das  vias  militares. 

E'  uma  villa  ou  cidade,  diz  Leão  Baptista,  uma 
grande  casa ;  e  uma  casa,  uma  pequena  villa  ou  ci- 
dade: necessita  esta  de  praças  como  aqueila  de  dis- 
pensas, ucharias,  celleiros,  adegas  e  guarda-roupas. 
As  praças  devem  ser  os  lugares  para  guardar  e  dis- 
tribuir as  cousas  necessárias  á  conservação  dos  habi- 
tantes. Devem  estes  edificios  ser  fabricados,  não  só 
com  magestade  e  grandeza  proporcionada  á  povoação 
mas  também  com  as  conveniências  necessárias  aos 
cidadãos. 

Poderá  ser  muitas  vezes  que  obrigue  a  irregulari- 
dade do  terreno  a  fabricar  as  ruas  eas  praças  de  forma 
diíferente  daquella  que  referimos  :  mas  todas  as  ditli- 
culdades  se  devem  vencer  para  que  as  ruas,  que  atra- 
vessarem os  valles,  ou  lugares  baixos  da  cidade,  sejam 
mais  largas  do  que  aquellas  plantadas  nos  lugares  le- 
vantados :  todos  os  obstáculos  devem  dissolver<«e  para 
que  as  ruas  e  as  praças  sejam  cobertas  de  boas  e  fir- 
mes calçadas,  como  todos  os  lugares  públicos;  que  as 
aguas  da  chuva»  como  as  que  serviram  aos  habitantes, 
tenham  curso  livre  e  rápido  por  canaes  e  cloacas. 

Não  conheceu  Dionisio  Halicamasso  a  grandeza,  e  o 
poder  do  Império  romano,  mais  que  por  três  sortes  de 
edificios,  dos  quaes  todas  as  naç9es,  ainda  cultas,  se 
admiraram.  A  primeira,  da  grandeza  e  da  solidez  dos 
caminhos  públicos  ;  a  segunda,dosa(}ueductos;e  a  ter- 
ceira, das  cloacas,  das  quaes  diz  Plinio.  que  podia  na- 
vegar-se  por  baixo  da  cidade,  de  Roma.  Levantam-se 
continuamente  vapores  da  terra,  como  vimos  acima 
claramente.  Se  as  ruas  e  as  praças  forem  cobertas  pri- 
meiramente de  cascalho,  greda,  carvão  em  pó,  pedras 
decantaria,  e  tão  grandes  que  possam  resistir  por  mui- 
tos annos  à agitação  dos  animaes  c  ao  peso  dos  carros 
e  carretas,  impedirão  quasi  todas  as  exhalações  da 
terra  ;  darão  êxito  às  aguas,  e  se  conservarão  seccas 
.e  podem-se  alimpar  mais  facilmente.  Ninguém  duvi- 
D.  M.     37. 
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dará  da  necessidade  que  tem  ainda  a  menor  villa,  de 
cloacas  e  de  canos,  que  dèm  êxito  a  toda  a  sorte  de 
aguas.  LeSo  Baptista  quer  que  sejam  fabricados  de  tal 
modo^  que  a  sua  abertura  fique  sempre  mais  alta  do 

3ue  os  rios,  mar  ou  valias,  aonde  se  Yasarem  ;  porque 
e  outro  modo  refluirão  as  immundícias,  e  causarão  nos 
conductos  a  maior  corrupção,  do  que  refere  algumas 
funestas  experiências. 

Da  limpeza  necessária  nas  villas  e  cidades  para  conservar 
o  ar  puro. 

Pouco  serviria  todo  o  cuidado  do  magistrado  na  fa- 
1)rica  das  ruas,  praças,  aqueductos  e  cloacas,  se  não  in- 
sistisse no  quotidiano  cuidado  de  conservar  a  cidade 
limpa  :  ji  os  Jurisconsultos  concordaram  com  os  medi- 
«cos nesta  matéria. 

Quando  avistamos  de  longe  uma  grande  cidade,  co- 
meçamos a  observar  uma  espessa  nuvem  que  a  cobre,  e 
tão  constantemente,  que  fica  vizivelno  dia  mais  claro. 
Seria  um  admirável  objecto  para  quem  observasse  nos 
ares  a  a  imosphora  desta  povoação.  Veria  levantar-scim- 
mensidade  de  vapores  de  tantas  aguas,  limpas  e  immun- 
•das  :  de  tantas  exhalações  das  hortaliças  e  fructos  que 
apodrecem  ;  passamos  por  um  mercado  de  couves,e  des- 
maiamos com  o  cheiro  delias.  Veria  tanta  immensi- 
dadeóeexhalaçdes  dos  excrementos  de  tantos  e  tão  dlf- 
ferentes  animaes ;  outras  de  não  menor  podridão,  que 
sahem  d4is  corpos  viventes.  Mas  as  mais  léiidas  seriam 
as  dos  cadáveres,  das  prisOes  e  dos  hospitaes :  so  dei- 
tasse os  olhos  para  as  exhalações,  que  sanem  das  casas 
dos  tripeiros,  surradores,  tintureiros  e  de  outras  aonde 
se  fa-bricam  mil  sortes  do  artes  mecânicas,  se  admira- 
ria como  pudessem  viver  naquelle  lugar  tantos  homens 
juntos.  Queixamo-nos  cada  dia  de  tantas  doenças  chro- 
nicas,  de  tantas  mortes  súbitas,  como  vemos  nas  cidades, 
umas  vezes  accusando  o  luxo,  outras  a  dissoluta  vida,  o 
mais  commum  as  paixões  violentas,  e  jamais  pensamos 
a  dar  por  causa  destes  estragos  o  ar  infectado  e  corrupto, 
qtie  respiramos  nellas  a  cada  instante.  Persuado-me 
que  se  algum  magistrado  comprehender  es^tes  damnos, 
que  decretará  leis  para  se  conservarem  as  cidades  limpas 
por  todos  os  meios  possiveis. 

Devem-se  considerar  as  ruas  como  os  repositórios  de 
todas  as  immundicias,  ou  que  sabem  dos  animaes,  ou 
que  resultam  das  artes  necessárias  á  vida  civil :  haveria 
em  cada  cidade,  villa,  ou  lugar,  lei  inviolável,  que  cada 
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morador  tivesse  limpa  cada  (lia  pelamantia  a  fronteira 
da  sua  casa«  com  tanto  rigor  que  nenhuma  sorte  de 
es tado  ficaria  isento  desta  obrigação . 

Aqaelie  ciseo,  lama  ou  immundicias  varridas  se  de- 
viam ajuntar  contra  a  parede  da  mesma  casa,  nâo  no 
meio  da  rua  ou  no  rego,  para  que  as  aguas  )evando*as 
comsígo  nlo  entupissem  os  canos  ou  aqueduotos  da  ci- 
dade. Na  mesma  deveria  um  offlciai  autorizado  e  per* 
petuo  ter  á£ua  ordem  um  certo  numero  de  carros  féi* 
tOB  ao  modo  de  cofres,  para  nellesas  transportarem  fora 
da  cidade  nas  covas  ou  lugares  baixos  á  roda :  o  que  se- 
ria mais  facii  do  que  transportarem^-se  as  lamas  em  ceí* 
rOes,  no  espinhaço  de  machos  e  despejal-os  na  praia, 
como  se  fazia  em  Lisboa. 

No  lemço  do  estio,  quando  os  calores  são  insupporta- 
veU  a  poeira  vem  a  ser  perniriosa  aos  olbos  e  aos  pul- 
mões ;  €sta  é  a  causa  por  que  no  £gypto  ha  immensida- 
de  de  cegos  e  muitos  males  do  peito,  como  tém  aquelles 

3ue  lavram  as  pedras  e  que  fazem  a  cai  •  Por  evitar  estes 
amnos,  que  são  tanto  mais  funestos  quanto  menos 
neltes  se  cuida,  seria  necessário  mandar  a  cada  morador, 
depois  de.haver* limpo  a  fronteira  da  sua  casa,  regal-a ; 
c  sè  o  magistrado  achasse  impossibilidade  na  execução, 
á  custado  publico  teria  carros  com  pipas  de  agua,  que 
regassem  as  ruas  naquelle  tempo :  não  só  esta  precaução 
impediria  odamnoda  poeira,  mas  ainda  refrescaria  a 
atmosphera,  que  não  é  de  tao  pouca  consequência. 

Sena  probibido  lançar  pelas  janellas,  de  dia  ou  de 
noite,  agua  mesmo  limpa  pu  immunda,  cisco  ou  qual- 
quer outra  matéria  :  todos  seriam  obrigados  a  trazer 
estas  immundicias  e  lançal-as  contra  a  parede  da  mesma 
casa  :  a  mesma  severidade  se  devia  ter  com  aquelles 
que  lançassem  nas  ruas  esterco,  cascalho,  calcinas,  bor- 
ras de  vinho,  azeite,  bagaços  ou  outra  qualquer  cousa 
fétida  e  hedionda  ou  que  causasse  asco.  O  queimar  palha, 
trapos,  ou  que  causasse  fumo  ingrato,  seria  prombido 
com  igual  rigor  :  e  esta  mesma  limpeza  se  devia  obser- 
var com  esrDecialidade  nos  lugares  dos  mercados  e  nas 
praças  publicas. 

Nenhum  oflicio  que  causasse  podridão  ou  máo  cheiro 
deveria  permittir*se  na  cidade  ;  devjahse  determinar 
nella  lugar  alto  e  elevado  para  exercital-os :  os  carnicei- 
ros que  degolam,  os  tripeiros,  curtidores^  m  que  fa^em 
vellas  de  sebo,,  os  louceiros  que  vidram^  louça  com  chum- 
bo e  outros  mineraes  pestilentos,  os  que  lavam  ^  tra- 
balham e  fabricam  as  lãs,  os  que  vendem  peixes  salga- 
dos, queijos,  elo,  todos  estes  deviam  vivemos  arrabal- 
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des  em  lagares  delerminados,  e  os  mais  altos  o  ventilados 
da  cidade. 

Nos  mercados  e  praças,  aonde  se  vende  todo  o 
comestível,  os  péssimos  cheiros  que  sahem  das  carnes 
do  peixe  c  das  hortaliças,  é  mnito  mais  necessária  a 
limpeza :  todos  os  dias  se  deviam  lavar  os  bancos  com 
agua  e  vinagre,  ou  pelo  menos  com  agua,  aonde  ti- 
vesse fervido  cal :  este  é  o  maior  correctivo  da  podridão, 
tanto  do  peixe  como  das  mais  substancias. 

Em  cada  casa  existem  duas  origens  de  continua  po- 
dridão: a  primeira,  que  provém  dos  excrementos  dos 
animaes ;  c  a  segunda ,  das  aguas  da  cozinha  e  que 
serviu  a  outros  usos  da  vida.  Tanto  os  Romanos  como 
os  Francezes  obrigaram  os  proprietários  de  cada  casa  a 
fazer  latrinas,  com  tanto  rigor,  que  por  autoridade 
publica  se  fizeram  á  custa  dos  mesmos  proprietários : 
o  modo  de  fazer  estes  depósitos  tão  necessários  sabem 
jà  os  architectos:  devem  ser  com  chaminés  fabricadas 
ao  lado  do  suspiro.  £'  verdade  que  vem  desta  fabrica 
insupportavel  cheiro,  quando  se  alimpam,  faltando 
canos  reaes  :  mas  o  damno,  que  resultará  de  lançar 
nas  ruas  as  immundicias,  é  muito  maior  que  aquelle  de 
alimpal-as  uma  vez  por  anno,  podendo-se  determinar  o 
tempodo  inverno  para  esta  operação,  e  o  da  alta  noite; 
circumstancias  que  diminuíram  a  infecção  que  podem 
causar. 

As  aguas  corruptas  também  se  podem  gerar  nos 
poços  e  cisternas  cheias  de  lodo,  e  de  outras  matérias 
excrementicias,  ou  por  estarem  perto  das  latrinas  ou 
dos  Cemitérios. 

Das  qualidades  das  aguas  saudáveis,  e  como  se  devem 
entreter  os  poços^  os  rios  e  os  portos  do  mar  para  a 
conservaçáo  do  ar  sadio. 

Se  não  podemos  viver  som  ar,  mais  que  por  alguns 
momentos,  assim  mesmo  sem  agua  não  podemos  viver 
senão  por  um  até  o  outro  dia.  Já  houve  quem  viveu 
somente  com  agua  por  três  semanas,  c  já  se  viu  viver 
uma  mulher  setenta  e  dous  dias  com  agua  somente, 
como  affirma  Gaspar  dos  Reis  Franco.  Não  ó  este  o 
lugar  de  tratar  das  varias  propriedades  das  aguas  salo- 
bras, ou  salgadas,  etc,  conter-me-hei  a  mostrar  so- 
mente as  qualidades  que  as  fazem  saudáveis. 

Todos  os  autores,  tanto  médicos  como  económicos, 
como  Hlppocrales,  Platner,  Columella  e  Palladio,  pre- 
ferem as  aguas  das  fontes  às  aguas  dos  rios,  dos  poços, 
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e  das  cisternas,  com  tanto  que  nasçam  junto  dos  si- 
tios  levantados,  em  terreno  áspero  ou  de  aréa ;  que 
sejam  aguas  vivas,  correntes  e  ciaras ;  que,  cozidas, 
não  fique  nos  lados  dos  vasos,  aonde  ferveram ,  por 
muitos  tempoSj  nem  sarro  branco,  nem  de  qualquer 
outra  côr ;  que  fervidas  não  íique  pé  no  fundo  ;  que 
não  tenham  gosto,  nem  sabor,  nem  cheiro;  sem  cór, 
sem  tês  na  superfície ;  que  nellas  não  nasçam  insectos, 
3anguesugas ,  nem  raizes,  nem  hervas :  conhece-se 
também  a  bondade  das  aguas  pela  saúde  dos  habitantes, 
se  forem  de  boa  côr,  com  bons  dentes,  voz  clara, 
sem  ventre  túmido,  sem  males  dos  rins,  são  indicios  de 
que  as  aguas  são  boas  e  por  consequência  o  ar  lambem. 

Yimos  que  o  ar  se  communica  e  amassa  com  a  agua ; 
se  este  fór  puro,  lhe  communicará  a  mesma  bondade. 
Esta  é  a  principal  causada  salubridade  das  aguas;  o 
por  isso  aquellas  que  são  correntes  por  muito  espaço 
expostas  ao  ar,  são  as  melhores:  a  cada  instante  se 
depuram,  não  só  pelo  que  o  ar  barre  delias,  maâ  também 
pelo  que  recebem  do  mesmo  elemento:  já  sevo  que 
as  aguas  dos  poços  e  das  cisternas,  faltando-lhes  estes 
requisitos,  são  inferiores  ás  correntes  por  lugares 
limpos  e  desiguaes,  como  são  aquelles  cobertos  de 
cascalhos  e  de  seixos. 

Agitou-se  muitas  vezes :  se  os  canos  de  chumbo,  fer- 
ro ou  cobre  poderiam  communícai*  as  suas  qualidades 
ás  aguas  que  correrem  por  elles?  E'  certo  que  as 
aguas  puras  jamais  poderão  embeber ,  nem  desfazer 
partícula  alguma  daquelles  metaes ;  mas  é  impossível 
que  estejamos  certos  da  pureza  das  aguas  em  todo  o 
tempo :  poderá  em  certos  tempos  adquirir  saes  alca- 
linos, neutros  vitriolados,  que  existem  na  terra,  e, 
logo  que  estiverem  nella,  poderá  mui  facilmente  des- 
fazer e  raspar  partículas  daquelles  metaes  :  nesta  du- 
vida, os  canos  de  pedra  se  devem  preferir ;  em  segundo 
lugar,  os  de  páo,  como  de  madeira  carvalho;  em 
terceiro,  de  ferro,  metal  o  mais  benigno  ao  nosso  corpo^ 
porque  tem  vigor  bastante  para  desfazel-o:  os  de 
chumbo  sempre  devem  ser  suspeitos,  e  os  de  cobre 
muito  mais,  pelo  temor  que  o  verdete,  que  se  gera 
tão  facilmente,  se  misture  com  a  agua. 

Pela  chimica  se  podem  indagar  as  aguas,  se  contêm 
ou  não,  saes  de  qualquer  natureza  que  forem :  mas 
sempre  ficaremos  na  duvida  se  conterão  partículas  ar- 
senicaes ,  para  o  conhecimento  das  quaes  não  temos  ins- 
trumento certo  que  as  possa  indicar. 

Foi  notável  o  cuidido  que  tiveram  os  Romanos  na 
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abundância,  na  pureza  e  na  bondade  das  aguas,  fun- 
dando, com  gastos  e  trabalho  immenso  dos  seus  exér- 
citos, daquelias  magniGcas  obras,  as  quaes,  ainda  hoje 
arruinadas,  conservam  a  majestade  daquelle  Império. 
As  nações,  de  quem  a  sua  bebida  ordinária  são  varias 
sortes  de  cerveja,  agua  misturada  com  vinho,  cbâ, 
café,  continuamente  bebendo  agua  cozida,  não  neces- 
sitam de  tão  grande  cuidado  na  eleição  das  aguas  : 
mas  entre  nós  bebida  ordinária  6  esse  elemento  ;  que 
por  essa  razão  devem  pôr  todo  o  cuidado  em  procural-a 
em  abundância,  e  a  mais  apurada. 

Todos  sabem  os  perniciosos  cireitos,que  se  seguem  de 
beber  aguas  encharcadas :  e,  não  obstante,pouco  cuidado 
temos  de  mandar  limpar  frequentemente  as  fontes,  os 
poços,  ou  principalmente  as  cisternas.  O  lodo  que  se 
ajunta  no  fundo  adquire  as  mesmas  qualidades  que 
produzem  os  juncos,  as  cannas  e  outras  plantas  aquá- 
ticas, que  nascem  nas  bordas  dos  rios,  e  que  pelos  mezes 
de  estio  apodrecem  e  infectam  a  agua. 

Da  pureza  do  ar  e  da  limpeza  que  se  deve  guardar 
nos  templos. 

Nenhum  lugar  dentro  da  cidade  necessita  de  tanta 
ventilação  como  o  ar  das  igrejas.  Se  considerarmos  que 
a  maior  parte  do  dia  natural  estão  fechadas;  se  consi- 
derarmos a  immensidade  de  exhalaç0es,que  nellas  ficam 
pela  multidão  dos  que  as  frequentam,  lacilmen te  con- 
cederemos que  nenhum  lugar  publico  contém  maior 
quantidade  de  exhalações  e  de  vapores  podres.  Não 
creio  que  se  augmentarão  jamais  pela  poeira, .  cisco, 
ou  humidade  das  paredes ,  ou  ruinas  dos  tectos ; 
porque  sei  quanto  cuidado  tôm  os  parochos  e  os  pre- 
lados da  limpeza,  ordem  e  ornato  destes  lugares  sa- 
grados. 

A  religião  gentílica  toda  consistia  em  actos  exterio- 
res, em  festas,  jogos  e  jantares ;  todo  o  ministério  dos 
seus  ministros  se  reduzia  a  regrar  estas  funcç9es  pu- 
blicas, inventadas  para  ligar  os  povos  na  sociedade  e 
obedecerem  sem  repugnância:  não.se  estendia  a  obri- 
gação do  seu  cargo  a  ensinar  .os  dictames  da  consciên- 
cia, nem  a  regral-a:  esta  incumbência  tinham  os  phi- 
losophos  e  a  exercitavam  publicamente.  Pelo  contrario 
na  religião  christã  todos  os  seus  actos  são  firmes  re- 
flexões de  amar  o  Soberano  Creador,  e  imital-o>  con- 
servando-sc  a  si  c  a  todos  os  mais  da  sua  espécie :  na 
meditarão  c  exorcicio   destas  cxcellentes   máximas, 
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como   na  dos  seus  santos  mysterios,  consiste  toda  a  sua 
essência. 

Como  as  igrejas  são  os  lugares  destinados  a  estes 
santos  exercícios^  já  se  vô  que  todos  disporão  o  enten- 
dimento dos  fleis  á  tranquillidade ,  a  um  tal  recolhi- 
mento de  animo  e  compostura  de  acções,  que  todas  as 
potencias  internas  da  aima  ficarão  tão  activas,  como 
as  corporaes  inertes  e  socegadas :  este  estado  é  o  pri* 
meiro  que  induz  à  melancolia,  e  nelle  é  que  o  corpo 
ficará  mais  susceptível  ás  impressões  da  atmosphera . 
Estas  considerações  induziríamos  médicos  a  aconselhar 
o  ar  das  igrejas  o  mais  claro  e  o  mais  ventilado,  man- 
dando ter  abertas  sempre  as  janellas  e  os  altos  das  abo- 
badas. 

Por  tanto  vemos  que  os  architectos  affectam  fabricar  os 
templos  mais  escuros  que  claros ;  os  mesmos  sacerdotes  e 
pregadores  lém  cuidado,  antes  de  administrarem  aquelles 
santos  exercícios,  de  diminuírem  a  luz  dos  templos , 
mandando  fechar  as  janellas  e  correr  as  cortinas :  se 
considerarmos  a  moléstia  que  soffrem  os  que  ouvem 
um  sermão  no  tempo  do  estio*  ás  vezes  de  missão,  por 
algumas  horas,  é  força  que  seja  bem  considerável  em 
prejuízo  da  saúde :  a  immensidade  de  exhalações,  qud 
sahem  dos  seus  corpos  em  lugar  encerrado,  tão  juntos 
e  apertados,  juntamente  com  aquellas  que  se  levan- 
tarão das  sepulturas,  e  que  necessariamente  devem 
respirar  aquelle  ar  por  tanto  tempo ,  não  nos  admi- 
raremos de  ver  cahir  desmaiadas  muitas  vezes  as  pes- 
soas de  constituição  delicada :  o  calor  da  atmosphera,  ex- 
citado por  tantos  corpos  juntos,  por  tantas  luzes  das 
velas  e  lâmpadas,  que  a  piedade  augmentou,  fará  exha- 
lar  a  terra  com  maior  excesso ;  e  por  este  circulo  de 
exhalações  continuadas  e  augmentadas  ninguém  sahiria 
dallí  com  vida ,  se  òs  obstáculos  á  corrupção  do  ar»  que 
se  achamf  não  remediassem  tanto  damno. 

O  pavimento  das  igrejas  de  grandes  pedras  de  can- 
teria,  ou  de  campas  das  sepulturas,  impedem  muito  as ' 
exhalações  dos  cadáveres:  os  suaves  cheiros  que  sahem 
dos  thuribulos  e  caçoletas  corrigem  a  podridão  do  ar : 
as  cupolas  e  abobadas  altas,  ainda  que  edificadas  fora 
deste  intento,  servem  para  refrescar  o  ar  das  igrejas, 
subindo  a  ellas  as  exhalações  que  se  levantam  do  fundo. 
A  agitação  do  ar  continua  pelo  canto  gregoriano,  i>elo 
estrondo  dos  órgãos,  pelo  repique  dos  sinos  opurifi-: 
ca  e  lhe  restituo  a  sua  elasticidade ;  e  sobre  tuao  pelo 
continuo  fogo  com  que  ardem  as  velas  e  os  círios. 
Nâo  obstante  estes  remédios,  nascidos  da  devoção  e  da 
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religião  mais  constante  e  apurada,  é  certo  que  fíca  bas- 
tante matéria  de  exhalações  e  vapores  podres,  para  me- 
recer de  quem  tem  a  seu  cargo  a  saudc  das  almas  di- 
minuil-as  pelos  meios  possiveis  e  praticáveis. 

Nem  os  Gregos  nem  os  Romanos  enterraram  jimais 
dentro  das  cidades ;  a  lei  das  doze  taboas  o  prohibe 
claramente:  Intra  urbemmartuum  ne  sepelito:  cuidaram 
aquellas  cultas  nações  na  pureza  do  ar  e  na  conserva- 
ção da  saúde  dos  povos.  Introduziu-seemRoma  queimar 
6s  cadáveres,  sendo  o  primeiro  o  do  dictador  Scilla,  e 
foi  bastante  este  exemplo  autorizado  para  se  introdu- 
zir universalmente,  impedindo-se  pela  quantidade  de 
aromas,  com  que  ardiam,  todo  o  damno  que  podia  resul- 
tar das  exhalações  ingratas. 

Até  o  tempo  do  imperador  Constantino  é  certo  que 
nenhum  cadáver,  exceptuando  aqueilcs  dos  santos  mar- 
tyres,  foi  enterrado  em  sagrado :  o  mesmo  Constantino 
o  foi  só  no  vestíbulo  da  igreja  de  S.  Pedro  e  de  S.  Paulo^ 
que  tinha  edíRcado :  correram  os  tempos,  e  concedeu-se 
esta  graça  somente  aos  bispos,  abbades  e  a  todos  aquelles 
que  tinham  fundado  igrejas,  ou  que  tinham  sido  pro- 
tectores delias:  a  piedade  dos  fieis  e  o  ardente  zelo  de 
repouzarem  as  suas  cinzas  nos  lugares  onde  jaziam  as 
dos  martyres,  prevaleceu  para  introduzir  um  costume, 
contrario  na  verdade  á  saúde  dos  viventes,  mas  lou- 
vável na  intenção. 

No  IX  e  no  X  século  se  introduziu  sem  dístineçSo  en- 
terrarem-se  todos  os  fieis  nas  igrejas :  portanto,  per- 
cebendo-se  em  Itália  e  em  França,  ou  do  abuso  ou  dos 
damnos  que  causava  esse  costume,  jà  inveterado,  lem- 
brando-se  do  que  muitos  concilies  ponderaram  e  pro- 
hihiram  nesta  matéria;  começaram  nestas  partes  da 
chrístandade  a  destruil-os  e  remedial-os.  Em  Itália, 
depois  de  alguns  séculos  a  esta  parte,  depositam  os  ca- 
dáveres nos  lugares  subterrâneos  das  igrejas ;  e  depois 
de  algum  tempo  os  transportam  a  certos  cemitérios, 
que  chamam  Campo  Santo,  fora  das  cidades. 

Carlos  Pringley,  medico  inglez,  refere  que  jul- 
gando-se  na  relação  de  Londres  certos  presos  que 
tinham  sabido  da  prisão  naquelle  instante,  os  juizes, 
que  estavam  assentados  diante  de  muitas  velas  accesas 
com  uma  pequena  janella  detrás  para  refrescar  o  tri- 
bunal, que  quatro  deiles  morreram  em  poucos  dias  de 
lebre  pestilenta,  causada  pelo  cheiro  horrendo  que  de 
si  exhalavam  aquelles  presos,  detidos  de  antes  em  en- 
xovias, e  que  o  resto  aos  circumstantes  cahiram  na 
mesma  febre,  da  qual  com  muito  trabalho  escaparam  a 
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vicJa.  A(|U(ílli' sagacíssimo  meíHco'  licou  persuadido  ser 
rsta  a  causa  da  morte  daquelles  maí^istrados,  por  li- 
carem  junto  das  velas,  e  que,  como  alli  estava  o  ar  mais 
quente,  por  consequência  estava  mais  raro  e  para  alli 
vinha  dar  aquelle  mais  frio  e  cheio  de  exhalaçGes  hú- 
midas e  podres,  as  quaes  mostraram  a  sua  violência  na- 
quelles  que  estavam  alli  assentados. 

Se  as  e\halaçues  que  sahem  dos  corpos  viventes  sao  lao 
venenosas,  que  effeitos  niSo  produzirão  aquellas  dos  ca- 
dáveres que  eslào  apodrecendo !  Pois  a  estas  é  que 
esiáo  sujeitos  os  ecclesiasticos  que  administram  os 
santos  mysterios  do  altar:  alli  o  ar  está  mais  quente, 
alli  é  mais  ligeiro,  para  alli  ha  d,e  correr  de  todas  as 
partes  o  que  estiver  á  roda,  e  este  é  o  de  toda  a  igreja, 
onde  se  enterram  o>  mortos,  onde  cada  dia  se  abrem 
as  sepulturas,  onde  entram  tantas  pessoas  que, transpi- 
ram e  que  podem  transpirar  exhalaçõos  tão  venenosas 
como  as  daquelles  presos. 

Necessidade  de  renovar  o  ar   freqiienlemenic  em  iodas  as 
communidadrs . 

Emquanto  as  ordens  monásticas  não  dedicaram-se  a 
administrar  os  Santos  Sacramentos  aos  lieis,  fundavam  os 
conventos  nos  campos  e  entre  bosques,  sempre  desviados 
do  povoado.  Como  oseu  exercicio  consistia  na  oração 
e  na  meditação,  e  muita  parte  do  dia  no  trabalho  cor- 
poral, cultivando  a  terra,  estes  eram  os  lugares  que  es- 
colhiam para  empregar  aquella  santa  vida.  Mas  depois 
que  quasi  lodos  vieram  a  ser  sacerdotes,  e  começaram  a 
administrar  os  Sacramentos,  foram  precisados  a  fun- 
darem os  conventos  nas  villas  e  cidades:  ordina- 
riamente poucos  se  acham  fundados  favoráveis  á  conser- 
vação da  saúde:  raros  os  que,  pela  sua  estructura 
interior,  conservam  o  ar  secco  e  ventilado;  destes 
defeitos  resultam  muitas  enfermidades  habituaes  e 
agudas:  mas  muitas  mais  poderá  causar  o  excessivo 
numero  de, religiosos,  á  proporção  do  lugar  que  habi- 
tarem, se  não  supprir  a  arte  a  purificar  o  ar  cada  dia,  e 
a  renoval-o. 

Observam-se  nestes  conventos  muitas  queixas  habi- 
tuaesi  como  são  os  males  hypocondriacos,  hystcricos, 
arthriticos  e  rheumalicos  :  muitas  enfermidades  origi- 
nadas d:is  aUtrucçdes  das  glândulas,  como  scirros, 
cancros,  febres  hccti^as.  ictericias;  todos  accusam  a 
clu usura,  ordinariamente  as  paixões  da  alma  :  busca  mmil 
causas  chiraericas.  e  não   vi  nem   li  autor  que  accuse 
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o  ar  encerrado  o  corrupto  desses  lugare.^;.  Deveriam 
considerar  aquoUes  que  curam  noilcs  com  maior  indí>- 
gação,  como  naquelles  dos  frades,  se  o  ar  húmido  o 
encerrado,  se  a  multidão  das  religiosas  seria  a  causa 
(ia  infecção  do  ar.  Quando  obserrassem  que  a  quarta 
ou  quinta  parte  das  que  alli  fiabitavam  cabiam  na  mesma 
enfermidade,  ou  que  procediam  da  mesma  origem,  mos- 
trando-se  por  diílerenlcs  symptomas,  deveriam  logo 
ponderar  se  a  infecção  doar  ou  as  suas  pernirioaas  qua- 
lidades adquiridas  seriam  a  causa. 

Se  o  convento  ou  recolhimento  nào  estiver  fundado  era 
sitio  alto  ;  se  fôr  dominado  por  outros  edificios,  ou  por 
arvoredos,  montanhas,  lagos  ou  terras  alagadas ;  se  os 
dormitórios  nao  estiverem  edificados  de  tal  modo,  que  se 
terminem  emjanellas  rasgadas,  e  ficarem  abertas  por  al- 
gumas horas,  cada  dia,  viradas  para  o  Oriente  ou  para  o 
Norte  ;  se  os  religiosos  ou  religiosas  viverem  nos  quartOvS 
baixos  (lo  convento  ;  se  o  refeitório,  claustros,  cozinhas  e 
adegas  forem  húmidos ;  que  os  poços,  eisternas  e  fonte» 
de  repuxo  sejam  causa  da  humidade,  por  estarem  entre 
paredes,  que  impedem  a  ventilação  do  ar,  se  as  paredes 
dos  dormitórios,  c  especialmente  das  cellas,  forem  hú- 
midas; então  poderá  o  medico  persuadir-se  qu«  a  at- 
mosphera  será  a  causa  daquellas  doenças,  ou  que  pelo 
menos  as  fará  rebeldes. 

Entramos  ás  vezes  em  semelhantes  lugares,  não  es- 
tando acostumados  a  habital-os,  e  sentimos  logo  como  se 
nos  apertassem  as  fontes  da  cabeça  ;  sentimos  um  não 
sei  que  de  anciado  na  bocca  do  estômago,  cnsta-nos  res- 
pirar: accusamos  logo  o  cheiro  de  uma  rosa,  de  uma 
pastilha,  de  um  lenço  com  agua  de  ílôr;  mas  jamais 
pensamos  nos  eíTcitos  do  ar  encerrado  c  suíTocado  por 
tantas  grades,  tantas  portas,  tantos  ralos:  estes  innu- 
meraveis  impedimentos  á  ventilação  do  ar,  e  guardal-o 
puro  e  secco,  juntamente  coma  infecção  delle causada 
pelas  exhalações  dos  viventes,  também  encerradas,  e  o 

Eeior  de  tudo,  nas  cellas  tão  pequenas,  tão  estreitas  e 
aixas ;  são  a  causa  por  que  os  conventos  vóm  a  ser  por 
fim  outros  tantos  hospilaes. 

Deve,  tanto  o  medico  como  qualquer  preJado  ou 
abbadessa,  ter  summo  cuidado  das  aguas,  assim  para 
beber,  como  para  cozinhar,  como  também  dos  vasos 
aonde  se  cozinha.  A  limpeza  das  fontes  e  das  cis- 
ternas é  uma  das  circumstancias  que  fazem  as  aguas 
conservar  a  bondade  natural ;  se  lhes  faltar,  é  o  mesmo 
que  beber  aguas  encharcadas :  não  só  as  cisternas  se 
devem   mandar  alimpar  no  fim  de  cada  estio,  antes 
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que  comecem  as  chuvas,  raas  também  os  telhados,  os 
canos  e  os  aljarozes  por  onde  correm  e  passam  .  O 
mesmo  se  deve  entender  da  origem  das  aguas  e  dos 
canos  por  onde  passam. 

Os  funestos  successos,  e  bem  frequentes,  que  expe- 
.  rimentaram  muitas  communidades  e  casas  particu- 
lares em  toda  a  Europa,  ou  por  cozinhar  em  panellas 
de  cobre  ou  outra  qualquer  sorte  de  vasos  deste  metal, 
tem  sido  a  causa  que  em  Suécia^  por  autoridade  pu- 
blica, não  se  cozinha  nclles :  em  França  vai-sc  intro- 
duzindo cosinhar  somente  no  barro  q  no  ferro :  tantos 
escriptos  contra  este  costume  se  tôm  publicado  em  latim, 
írancez  e  ailemâo,  que  acho  supérfluo  citar  mais  que 
um  dos  primeiros  autores.  Apezar  de  estanharem 
cada  mei  os  vasos  áe  cobre,  apezar  de  que  seja  o  cobre 
amarello,  como  é  aquelle  das  nossas  caldeiras,  é  certo 
que  sempre  communicam  à  comida  qualidades  mui 
nocivas  ao  nosso  corpo :  mas  o  que  é  de  summo  pre- 
juizo  é  HJ  cozinhar  com  vinagre,  ainda  que  seja  para 
tempero,  nestes  vasos^  ainda  mesmo  estanhados ;  então 
é  que  dão  qualidades  venenosas  á  comida :  as  mesmas 
darão  as  comidas  feitas  com  azeite^  se  as  deixarem  es- 
friar nelles:  gcrar-se-ha  verdete,  veneno  horrendo, 
•que  causa  vómitos  até  morrer.  O  fazer  doces  em  tachos 
de  cobre  parece  não  ter  mostrado  qualidade  perniciosa : 
raas  depois  de  feitos,  se  por  ignorância  ou  negli- 
gencia os  deixarem  esfriar  nelles,  certamente  que  o 
assucar,  ainda  que  fique  em  ponto  alto,  attrahirá  par- 
ticttlas  do  cobre,  que  não  attrahta  em  quanto  fervia, 
porque  o  fogo  as  dissipava:  pelo  que  seria  mais  se- 
guro desterrar  de  todas  as  cozinhas  e  confeitarias  esta 
tiorte  de  vasos  ou^não  deixar  esfriar  os  doces  nelles. 
Todos  usam  do  estanho  sem  temor,  como  das  pa- 
nellas vidradas,  destas  para  cozinhar  e  daquelle  metal 
para  comer;  mas  tèm  estas  baixellas  seu  perigo:  o 
estanho  falsifica-se  com  o  chumbo,  e  logo  que  o  vi- 
nagre, ott  sumo  de  limão  tocar  os  pptos  deste  metal 
falsificado,  causam  muitos  males ;  no  estanho  mesmo, 
que  sahe  da  mina,  se  acham  muitas  particulas  ar- 
senicaes.  Quando  se  cozinhar  cm  panellas  vidradas 
com  vinagre,  ou  sumo  di  limão,  formar-se-ha  no  fundo 
um  pÃ,  que  terá  as  mesmas  qualidades  do  sal  de  Sa- 
turno: vidram  os  loticeiros  com  chumbo:  o  sal  dellc, 
o  qual  se  faz  com  vinagre,  é  venenoso:  e  assim  se 
devia  absolutamente  desterrar  das  cozinhas  esta  sorte 
de  vazos,  e  nunca  usar  dellcs  para  fazer  caldas,  ou 
salmouras  com  vin^^gre,  sal  ou  sumo  de  limão ;  porque 
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os  licores  ácidos  sào  os  que  roem  c  desfazem  cslcíí 
metaes,  c,  communicados  assim,  produzem  cólicas,  dôrcs 
de  estômago,  asthmas  c  outros  males  chronicos,  que  se 
mostram  por  flatos  e  dôrcs  de  todo  o  ventre  c  peito : 
não  necessito  citar  autores  para  provar  a  verdade  do 
que  digo ;  toda  a  utilidade  consistiria  cm  atemorizar 
os  ânimos  dos  leitores,  lendo  os  funestos  effeitos  destes 
metaes  nas  cozinhas,  e  destinados  a  guardarem-se  nelles 
salmouras,  escabeches,  e  hervas  a  curtir  com  vinagre, 
como  são:  pimentõis^  ameixas,  azedas  e  tomates. 

Ficarão,  creio,  convencidos  os  prelados  e  as  abba- 
dessas  da  necessidade  de  vcntilar-sc  o  ar  cada  dia,  e 
renovar-se,  tanto  nos  dormitórios,  coro,  claustros,  ca- 
pellas  e  oratórios,  como  em  cada  cella:  quando  o-con- 
vento  fôr  edificado  em  lugares  baixos  e  húmidos,  o 
que  pelos  ventos  não  se  possa  renovar  o  ar,  então  se 
(!e\e  fazer  artificial  por  meio  do  fogo:  e  ao  mesmo 
tempo  cada  dia  mandar  abrir  as  janellas  das  cellas,  e 
expor  nellas  as  camas,  não  só  para  seccal-as  do  suoj 
(i  transpiração,  que  sempre  fica  nos  lençoes,  mas  ainda 
para  renovar  o  ar  de  toda  a  roupa. 

O  melhor  meio  para  fazer  um  vento  artificial  é  o  fogo  : 
Em  sua  falta  se  devia  mandar  ferver  vinagre  em  um 
grande  alguidar  de  barro,  som  ser  vidrado,  posto  cm 
cima  de  um  grande  fogareiro,  defronte  das  janellas  dos 
dormitórios,  coro,  ou  lugares  encerrados,  ficando  abertas 
emquanto  fervesse  o  vinagre.  Se  dentro  das  sellas  se 
sentir  bolor,  ou  mào  cheiro,  ou  não  tiverem  sido  habi- 
tados por  muito  tempo,  se  deve  fazer  o  mesmo  ou  mandar 
Sueimar  pólvora  dentro  ;  porque  o  seu  fumo  corrige  mais 
epressa  e  com  maior  eííicacia  que  o  vinagre.  O  mesmo 
se  deve  entender  nas  enfermarias  dos  conventos. 

Tanabem  contribuo  muito  para  a  salubridade  do  ar 
mandar  varrer,  sacudir  e  esfolinhar  cada  dia  os  so- 
brados, paredes  e  tectos,  tanto  dos  dormitórios  e 
cellas,  como  dos  mais  lugares  encerrados,  obscuros  e 
sem  ventilação  do  ar,  ainda  que  não  pareça  necessário  ; 
por  estas  operações,  repetidas  cada  dia,  se  sécca  /)  ar, 
agita-se,  adquire  a  sua  elasticidade  :  e  este  cuidado 
deve  ser  maior  nas  cellas  c  debaixo  das  camas,  porestar 
alli  o  ar  mais  encerrado,  húmido  e  infectado,  pela 
transpiração  de  quem  alli  habitar,  que  em  outra  qual- 
quer parte. 

Succcdc  muitas  vezes  que  as  cellas,  onde  morreram 
freiras  tísicas,  ou  com  cancros,  ou  outros  males  con- 
tagiosos, como  são  as  bexigas,  e  as  febres  pestilentas, 
ficam  fechadas  para  sempie:  para  o  que  se  invenfaram 
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Vários  (Icfuinadouros  ;  como  também  renovar  asmura- 
líias  de  cimento,  c  mandal-avS  caiar  de  novo  muitas 
vezes :  mas  o  mais  seguro  e  eííicaz  remédio,  nào  só  nestes 
casos  mas  para  purificar  qualquer  habitação  não  ha- 
bitada por  muito  tempo,,  é  o  seguinte  : 

Se  succedesse  que  algum  religioso  ou  religiosa  mor- 
resse na  sua  cella,  ou  quarto  pequeno,  aonde  o  ar 
sempre  ficava  suíTocado,  todos  os  moveis  delle  e  tudo 
de  (|ue  se  compuzesse  a  cama  se  devia  pendurar  em 
(O! das,  atravessadas  pelo  quarto:  as  janellas  deviam 
fochar-se  de  tal  modo  que  por  ellas  não  pudesse  sahir 
nem  entrar  o  ar ;  logo  depois  se  devia  metter  dentro 
uma  panella  de  ferro, ou  caldeira  fortedo  mesmo  metal, 
com  um  arrátel  de  enxofre  feito  em  pó,  e  por  dentro 
unmb^la  de  artilharia  ou  um  pedaço  de  uma  barra  de 
forro,  feita  em  braza,  a  fechar  immediatamente  a  porta, 
sahiudo  fora,  por  temor  de  suffocar-se  pelo  fumo,  e 
tendo  antes  cuidado  de  pôr  a  panella  de  ferro  em  tal 
lugar  que  não  pegue  o  fogo  ároda  :  este  defumadouro 
se  poderia  repetir  três  e  quatro  vezes,  por  tantos  dias 
continuados,  até  que  o  dito  lugar*  se  pudesse  habitar 
e  usar  dos  moveis  do  defunto  sem  receio. 

Devastava  a  peste  a  cidade  de  Génova  pelos  annos  de 
4656:  queimavam-se  os  vestidos  e  as  camas  dos  que 
morriam  delia,  e  ao  mesmo  tempo  se  commettiam  mil 
roubos,  o  que  augmenlava  mais  o  contagio.  Ninguém 
cuidava  em  purificar  os  moveis  nem  os  aposentos  em- 
pestados, e  daqui  resultava  espalhar-se  mais  a  infecção. 
Um  frade  capucho,  chamado  Fr.  Maurício  de  Tolon, 
inventou  um  defumadouro,  com  o  qual  purificava  as- 
sim os  moveis ,  como  os  vestidos  e  camas ,  de  tal 
modo  que  não  era  necessário  queimal-os.  Ao  mesmo 
lempose  depuravam  os  aposentos  e  as  enfermarias,  e 
foram  tão  poderosos  aquelles  defumadouros  que  aba- 
teram aquelle  terrível  ííagello. 

Não  decidimos  que  as  camas ,  colchões  e  colchas 
daquellcs,  que  morreram  de  mal  contagioso,  ficariam 
purificadas  com  os  defumadouros  do  enxofre,  sem  pri- 
meiro mandar  lavar  a  lã  e  espalhal-a  em  forma  de  velo,  c 
pendural-a  sobre  corizas,  ientâo  devia  ser  perfumada 
com  as  cobertas  e  lençóes  :  lodos  os  vestidos  de  lã  o 
de  algodão  são  mais  aptos  para  relerem  as  particulas 
podres  da  infecção,  do  que  as  de  linho  ou  de  seda  ;  e  por 
essa  razão  se  devia  termais  cuidado  na  sua  depuração. 

Se  o  ar  encerrado  e  suíTocado  dentro  dos  conventos 
ê  tão  nocivo,  igualmente  o  será  aquelle  mais  húmido, 
se  nelles  houver  cercas  ou  jardins  com  muitas  aguas 
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c  arvoredos,  e  de  tal  modo  que  se  sintam  os  eíleilos 
da  humidade :  nestes  sítios  liumidos  c  baixos  não 
convém  fontes  de  repuxo,  tanques,  arvoredos  tão  altos 
e  espessos,  que  sejam  mais  bosques  que  pomares  :  nos 
lugares  altos,  seccos,  lavados  dos  ventos,  podem  ser 
úteis,  e  os  regatos  de  aguas  vivas,  e  tantas  arvores  que 
sirvam  de  refrigério,  sem  ficarem  húmidos  com  excesso. 
Nas  queixas  chronicas,  que  os  médicos  tratam  com 
remédios  amargos,  roborantes ,  emoUientes  e  anti- 
septicos,  seria  necessário  mandar  mudar  de  enfermaria 
ou  de  cella  a  estes  enfermos;  ^mas  vetes  para  os 
lugares  mais  altos,  outras  para  onde  houvesse  melhor 
vista  e  ventassem  os  ventos  mais  frios  ou  quentes, 
conforme  fossem  favoráveis  ás  enfermidades,  na  in- 
tenção de  mudar  de  ar  e  de  adquirir  pela  sua  mu- 
dança vigor  e  diversidade  de  objectos  o  enfermo  :  não 
é  deste  lugar  propor  e  introduzir  nos  conventos  das 
religiosas  muitos  exercícios  honestos  para  curar  c 
preservarem-se  de  muitas  enfermidades. 

Necessidade  de  renovar  o  ar  frequmiteniente  tios  hospitacs 
€  da  limpeza  queneUes  se  deve  conservar. 

Ainda  que  os  hospitacs  geraes  de  todas  as  cidades  da 
Europa  sejam  a  fundação  mais  necessária  e  a  mais  pie- 
dosa para  a  consolação  e  conservação  dos  habitantes 
pobres,  vemos  por  tanto  na  sua  fundação  e  regra- 
mentos  muitos  defeitos,  não  tirando  dellcs  o  Estado  o 
proveito  que  se  podia  esperar  da  caridade  e  piedade 
dos  seus  fundadores   e    bemfeitores. 

Estão  ordinariamente  fundados  no  meio  das  cidades, 
ou  peia  facilidade  de  transportarem  alli  os  enfermos, 
ou  porque  augmentando-se  o  numero  dos  habitantes  o 
edificio,  que  estava  antigamente  nos  arrabaldes,  se  acha 
hoje  no  meio  delias. 

Todos  percebem  os  damnos  destes  defeitos.  Entra- 
mos em  um  hospital,  logo  o  ingrato  cheiro  nos  oíTende, 
logo  se  sente  uma  leve  náusea,  uma  leve  dôr  ou  peso 
da  cabeça :  sei  por  experiência  cerla  que  todos  os  mé- 
dicos, cirurgiões  e  enfermeiros  que  vivem  dentro  dos 
hospitaes,  nos  primeiros  seis  mezes  cahem  em  febres,  e 
as  vezes  mor taes :  se  escapam,  vivem  por  muitos  annos 
sem  moléstia  ;  porque,  acostumado  o  corpo  ao  estimulo 
venenoso,  não  fica  sensível  aos  seus  novos  cffeitos. 

Já  falíamos  na  immensidade  das  cxhalações,  que  sa- 
bem do  nosso  corpo,  e  quão  nocivas  sejam,  se  as  respi- 
rarmos muitas  vezes  :  ponderemos  agora  quanto  mais 
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noiúvas  «ítMao aquellas  que  exhalam  os  enfermos,  nao  só 
coíii  febres,  mas  de  fendas,  do  dysenterias,  de  chagas 
e  outras  doenças  de  infecção.  Desmaiamos  muitas  vezes 
ao  desatar  uma  chaga  ou  gangrena  com  ossos  podres,  e 
nem  à  força  de  cheirar  vinagre  podemos  supportar  o 
fétido  daquellas  exhalações :  mas  todas  estas  ficam  en- 
cerradas naquelies  espaçosos  edifícios;  e  naquelle  ar  co- 
mem, bebem,  respiram  e  dormem  os  enfermos :  é  força 
logo  que  adquira  nos  hospitaesa  podridão  o  degráo  mais 
acre,  mais  activo  e  o  mais  pernicioso. 

Não  somente  se  infecta  o  ar  pelpdemaziado  numero  dos 
enfermos,  mas  também  pelo  numero  dos  que  os  servem. 

E'  certíssima  observação,  que  quanto  mais  enfermos 
estiverem  em  um  liospital,  muitos  mais  morrerão :  e 
que  quanto  mais  os  hospitaes  forem  pequenos,  muito 
mais,  proporção  guardada,  se  curarão  nelles. 

E'  difficil  mudar  os  costumes  introduzidos ;  porque  a 
maior  parte  dos  homens  vivem  imitando  o  que  viram  de- 
pois da  mais  tenra  idade,  e  mui  poucos  são  aqueUes  do- 
tados do  génio  de  reflectir  no  que  vêem  introduzido  : 
sem  embargo  da  opposição  que  encontrará  o  que  vou  a 
propor,  persuado-me  que,  à  vista  dos  damnos  que  pa- 
tenteio, concorrerá  a  mesma  piedade  que  fundou  os 
liospitaes  a  remediai-os. 

O  hospital,  já  estabelecida  na  villa  ou  na  cidade,  de- 
via ser  como  um  porto,  ao  qual  haviam  de  abordar  todos 
os  enfermos.  Logo  que  as  suas  doenças  fossem  examina- 
das, á  entrada  haveria  nelle  a  disposição  seguinte :  Ou 
a  doença  requer  immediato  soccorro,  ou  ella  pôde  curar- 
se  com  mais  vagar.  Uma  queda  mortal,  uma  ferida, 
fractura,  deslocação,  apoplexia,  febre  continua,  pleu- 
riz,  queimadura  grave  e  outras  doenças,  que  chamam 
agudas,  deviam  ser  tratados  no  hospital  da  cidade,  que 
suppomosjà  fundado.  Porém  se  a  queixa  fosse  chronica, 
comq  as  hydropesias,  febres  intermittentes,  quartas, 
chagas  e  todas  aquellas  que  o  medico  julgasse  podiam 
curar-se  sem  immediato  socorro,  deviam  os  enfermos  ser 
mandados  a  um  segundo  hospital  fora  da  cidade. 

Não  só  aquelles  enfermos,  que  chegam  com  queixas 
chronicas  ao  hospital  da  cidade,  deviam  ser  transporta- 
dos ao  segundo  hospital  dito,  mas  todos  aquelles  cura^ 
dos  no  hospital  principal,  dos  quaes  as  queixas  se  con- 
vertessem em  chronicas.  Por  exemplo :  cahe  um  homem 
enfermo  de  um  pleuriz,  é  levado  ao  hospital  da  cidade : 
requer  cura  immediata  a  sua  queixa :  cura-sealli  mes- 
mo :  mas  este  pleuriz  terminou-se  em  abscesso  dopeito, 
que  ameaça  morrer  phtisico:  neste  caso,  passados  os 
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viiílceum  dias  da  doença  agmia,  novintcedousou  viiile 
e  Ires  da  doença  devia  ser  transportado  ao  segundo  lios- 
pital  fora  da  cidade,  com  o  seu  numero  e  a  relação  da 
doença  feita  pelo  medfco;  c  da  mesma  forma  devia 
fazero  cirurgião  nas  queixf|S  de  cirurgia  :  chegado  o 
enformo  àquclle  segundo  hospital,  alli  devia  ser  curado 
até  o  tempo  que  determinaremos  logo.  Escrevo  esta 
matéria  no  intento  de  que  possa  ser  entendida  e  com- 
prehendida  dosbemfeilorcsdos  hospilaes,  e  não  só  para 
os  médicos e  cirurgiões. 

Já  considero  as  diíiiculdades,  que  me  opporão,  e  prin- 
cipalmente quando  vou  a  propor  o  terceiro  hospital, 
fora  da  cidade,  differcntc  daquelle  segundo,  destinado 
somente  para  os  convalescentes.  Neste  se  deviam  rece- 
ber os  enfermos  dos  dous  hospitacs.  Por  exemplo: 
curou-se  um  enfermo  de  plcuriz,  com  que  entrou  no 
hospital  da  cidade  :  entrou  no  estado  convalescente  nos 
vinte  e  dous  ou  vinte e  trcs  dias,  havia  ser  logo  man- 
dado para  o  terceiro  hospital  dos  convalescentes,  deter- 
minado fora  da  cidade :  do  mesmo  modo  aquelle  en- 
fermo curado  de  queixa  chronica  no  segundo  hospi- 
tal, V.  g.  uma  icterícia  ;  entrou  no  estado  da  conva- 
lescença, devia  ser  transportado  ao  hospital  dos  con- 
valescentes. 

Deveria  haver  nestes  três  hospitaes  um  regimento 
exactamente  observado,  o  que  seria  fácil:  não  seria 
permittido  aos  dous  hospitaes  fora  da  cidade  receber 
enfermo  algum  sem  ser  mandado  pelo  hospital  da  cida- 
de ;  mas  o  hospital  dos  convalescentes  havia  de  receber 
os  enfermos,  tanto  do  mesn^o  hospital  da  cidade  co- 
mo do  segundo,  destinados  a  curar  os  enfermidades 
chronicas. 

INFLUENCIA  DA  LUA  E  DOS  CORPOS  CELESTES 
SOBRE  O  GLOBO  TERRÁQUEO  E  SOBRE  O  HOMEM. 

A  experiência  auxiliada  pela  observação  conheceu  que- 
a  lua  e  os  outros  corpos  celestes,  exercem  influencia  di- 
recta sobre  a  terra  e  sobre  tudo  o  que  ella  contém,  devi- 
do ao  influxo  do  sol :  porque  como  centro  do  nosso  sys- 
tema  planetário,  a  sua  influencia  é  tão  directa  que  não 
só  elle  marca  as  estações  do  anuo,  como  é  a  causa  dos 
ventos  e  das  tempestades.  E'  pelo  influxo  da  luz,  do 
calor  e  da  electricidade,  que  o  sol  derrama  sobre  a  terra, 
queos  vapores  subindo  para  a  atniosphera,  occasionam  as 
chuvas,  as  inundações,  e  mesmo  as  epidemias,  que  asso- 
lam a  humanidade'.  Subordinando  ao  seu  império  os  de- 
mais corpos  celestes,  exerce  o  sol  nelles  influencia  di- 
recta :  e  como  a  lua.  é  o  planeta  intermediário  entre  elle 
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e  a  terra,  e  a  que  a  periustra  em  sentido  inverso,  no 
espaço  do  céo,  e  recebendo  peia  proximidade  do  sol 
maior  influxo  de  electricidade  transmitte  á  terra ;  e 
como  entre  estes  immensos  corpos  a  força  deattracçSo, 
obriga,  os  phenomenos  se  manifestam,  conforme  as 
phases  que  apresenta  a  lua. 

Na  lua  nova,  o  sol  não  reflectindo  sobre  elia,  a  elec- 
tricidade, que  lhe  devia  cahir,  se  derramando,  directa- 
mente, sobre  a  terra,  perturba  os  movimentos  da  atmos- 
phera,  e  origina  as  mudanças  que  experimentam  os 
corpos. 

Na  lua  cheia,  o  sol  lhe  embebe  Quantidade  de  raios 
solares,  e  grande  porção  de  electricidade,  e  como  ella  se 
apresenta  face  a  face  com  a  terra^  attrahe  a  atmosphera, 
e  peio  alongamento  a  adelgaça  e  por  isso  se  notão  as 
grandes  marés,  as  ventanias,  os  furacOes,  as  trovoadas 
e  chuvas,  as  perturbações  na  saúde  dos  corpos,  e  a^gra- 
vações  das  enfermidades.  O  angmento  da  electricidade 
da  atmospbera,  actuando  sobre  a  electricidade  galvânica 
do  cérebro  faz  que  esta  se  active  em  als^uns  indivíduos, 
e  perturbe  a  marcha  regular  das  funcçOes  nervosas.  Da* 
qui  vem  que  os  que  padecem  de  alienação  mental,  os 
gotosos,  os  rheumaticos  e  hemorrhoidarios  sintam 
maiores  aggravações  nos  seus  incommodos. 

Nos  quartos  de  lua,  os  effeitos,  bem  que  menos  sensí- 
veis, comtudo  varião  muito.  No  entanto  são  as  phases 
(ía  lua  que  preflxam  as  épocas  dos  menstruos  das  mu- 
lheres. E'  tão  poderosa  a  influencia  da  lua  sobre  as  pes- 
soas nervosas,  que  á  medida  que  ella  perturba  a  atmos- 
pbera e  que  esta  se  condença  e  se  cobre  de  nuvens^  o 
abafamento  da  electricidade  terrestre  comprimindo  a 
electricidade  galvânica  do  cérebro,  causa  tonteiras,  va- 
cilações, dores  de  cabeça,  vertigens,  palpitações  de 
coração  e  outros  phenomenos  assaz  conhecidos.  Os  ecli- 
pses, quer  do  sol  e  quer  da  lua,  desenvolvem  os  mesmos 
phenomenos  nis  pessoas  nervosas. 

Além  disso^  sabe-se,  que  a  lua  em  suas  phases  tem 
grande  influxo  sobre  as  scnenteiras,  sobre  os  vegetaes,  e 
tanto  é  assim,que  os  iardineiros  só  mudam  as  plantas,  ou 
enxertam  as  arvores  iructiferas  nos  quartos  minguantes, 
porque  a  seiva  do  vegetal,  pela  fraqueza  da  lua,  se  acha 
espalhada  por  toda  a  planta.  As  madeiras  que  são  corta- 
das entre  a  lua  nova  e  cheia,  apodrecem  em  pouco  tempo 
porque  a  maior  parte  da  seiva  do  vegetal  durante  este  in- 
tervallo,  pendendo  para  as  raizes,  deixa  enfraquecida 
a  arvore,  e  por  isso  cortada  nesse  tempo  não  tem 
resistência.  Os  que  extrahem  os  óleos  e  as  resinas  das  ar- 
D.  II,    39 
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Yores,  procuram  o  minguante  da  lua  para  delias  extrahir 
a  seiva  que  desejam.  O  estudo  que  acabo  de  oíTerecer  ao 
leitor  não  éadmiltido  pela  maior  parte  dos  médicos, por- 
que dizem  não  acreditar  nessas  influencias;  porém  como 
reconheço  que  os  segredos  da  natureza,  nem  sempre  po- 
dem ser  bem  estudados,  e  que  mais  facíl  é  negal-os  ou 
não  admittil-os,  do  que  buscar  investigar  a  razão  de  ser^ 
acompanhando  eu  as  crenças  do  povo,  busquei  dar  a  ra* 
zão  desses  phenomenos  que^e  vêem  e  que  se  sentem. 
INFLUENCIA  DAS  PAIXÕES.  (1) 
A  palavra— paixão— ,  derivada  do  grego—pathos,  sof- 
frimento, — nem  sempre  tem  sido  interpretada  por  todos 
no  mesmo  sentido.  Uns  têm  confundido  as  emoções,  os 
sentimentos ,  as  inclinações'  com  as  paixões ;  outros  têm 
reunido  debaixo  do  nome  de  paixões  uma  multidão  de 
extravagâncias  do  espirito.  {2) 

E'  por  tanto  necessário  precisar  bem  o  sentido  que 
damos  á  palavra — paixão. 

O  homem,  lançado  sobre  a  terra  para  nella  viver  um 
certo  tempo,  está  sujeito  as  necessidades  indispensáveis 
ásua  existência. 

Essas  necessidades  são  tanto  mais  numerosas  quanto 
sua  organização  é  complicada. 

Quando  os  nossos  apparelhos  orgânicos  estão  promptos 
para  funccionar,  uma  voz  interior,  uma  sensação  podero- 
sa nos  adverte;  éa  necessidade.,  força  motriz  do  organis- 
mo. A  necessidade  chama  a  a  ttenção,  esta  o  desejo,  e  o 
desejo  a  vontade. 

Se  a  razão  guia  a  vontade,  todas  as  nossas  necessida- 
des são  satisfeitas  segundo  as  leis  da  natureza:  Então 
reina  em  nós  a  harmonia ;  a  alma  goza  de  paz,  e  o  corpo 
de  saúde. 

Mas  quando  a  razão  é  subjugada,  e  que  uma  das  neces- 
sidades é  ouvida  e  servida  de  melhor  vontade,  ha  per- 
turbação na  alma  e  soífrimento  no  corpo. 

A  necessidade  torna-se  então  paixão.  Ella  conduz, 
governa,  tyrannisa  e  estabelece  o  seu  império  em  detri- 
mento das  outras  necessidades* 

Portanto,  podem  de(inir-se  as  paixões,  em  relação  a 
physiologia  :  Necessidades  desregradaSy  gue^  depois  de  nos 
ter  seduzido,  acabam  pornos  tyrannizar. 


(1)  Vido  3.»  tomo  (la  míulia  physiologia  das  paixões.. 

(2)  Não  querendo  reproduzir  o  que  escrevi  na  minha  Physio- 
logia das  paixões  sob  a$  vistas  moraes  e  sociaes,  encarei  as  pai- 
xões affui  em  relaç«o  a  medicina,  a  therapeutica  e  a  hygiène, 
segulnilo  oa  autores  que  escreveram  sobre  este  assumpto. 
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O  homem  é  inclinado  às  paixões  por  sua  natureza. 
Composto  de  um  corpo  e  de  uma  alma,  unidos  sub- 
stancialmente, é  da  reacção  reciproca  e  harmónica  de 
um  sobre  outra,  que  depende  o  perfeito  cumprimen- 
to dos  destinos  humanos.  No  entanto  vemos  uma  luta 
continua  entre  a  alma  e  o  corpo.  Os  sentidos  arrastam 
para  a  terra  e  para  os  prazeres  materiaes  e  transitórios : 
a  aima  tende  para  uma  felicidade  mais  pura,  aspira  ao 
soberano  bem,  ao  gozo  da  immortalidade. 

Certamente  o  homem  seria  um  enigma  inexplicá- 
vel, um  montão  de  cousas  incomprehensiveis,  se  a  re- 
ligião não  nos  ensinasse  que  é  um  ser  decahido,  degra- 
dado <  um  resto  de  si  mesmo,  como  diz  Bossuet ,  uma 
sombra  do  que  era  na  sua  origem,  um  edifício  arrui- 
nado que,  em  sms  massas  destruídas,  ainda  conserva 
alguma  cousa  da  bellQza  e  grandeza  de  sua  primeira 
forma.» 

Não  é,  pois,  como  o  definiu  um  philosopho,  «  uma  in- 
telligencia  servida  pelos  órgãos.»  E'  antes  <  uma  intel- 
ligencia  decahida  lutando  contra  os  órgãos. » 

Numerosas  causas  vôm  reunir-se  a  esta, predisposi- 
ção innata  ao  mal,  para  favorecer  as  paixões  do  homem. 
Entre  essas  causas  algumas  ha,  que  são  indepen- 
dentes da  vontade,  essas  só  podem  procurar  modifí- 
cai-as.  Outras  são  submettidas  ao  seu  império ,  estas 
devem  ser  destruídas. 

Essas  causas  diversas  nunca  operam  isoladas ;  mas  con- 
fundem-se  e  se  combinam  ,  reúnem  seus  effeilos,  para 
formar  e  transformar  a  natureza  humana. 

Tem-se  notado  em  todos  os  tempos  a  influencia  dos 
climas  e  das  estações  sobre  as  paixões.  Na  antiguida- 
de Hippocrates,  Platão,  Cícero,  Aristóteles.  Nos  tempos 
medernos,  Montesquieu,  Bodín,  eHerder  e  o  nosso  com- 
pratriota  o  bispo  Azeredo  Coutinho  têm  reconhecido  que 
o  caracter  dos  povos, seus  hábitos,  suas  paixões  dependem 
da  posição  geographica  que  occupam  sobre  o  globo. 

A  sociedade  também  exerce  uma  influencia,  muitas 
vezes  desagradável,  sobre  os  costumes  por  seus  defeitos 
na  educação,  pela  desigualdade  das  posições,  por  sua 
iitteratura  immoral,  pelos  espectáculos  e  suas  relações 
perigosas,  pelos  máos  exemplos,  pelo  desprezo  ou  in- 
differença  em  matéria  de  religião,  e  mesmo  também 
pela  forma  dos  governos. 

Finalmente,  o  homem  acha  em  si  mesmo,  em  sua  or- 
ganização physica,  as  incitações  mais  poderosas  ás  pai- 
xões, incitações  cujos  effeitos  variam  segundo  as  idades, 
e  sexo,  o  temperamento  e  o  estado  de  saúde  ou  de  doença. 
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Influencia  do  organismo  sobre  as  paix&es. 

Examinemos  a  influencia  do  organismo  sobre  as  pai- 
xões, e  reciprocamente  a  influencia  das  paixões  sobre  o 
or^ranismo. 

Transmittindo  o  gérmen  da  vida,  os  pais  Iransmiltem 
a  seus  filhos  sua  semelhança  physica  e  moral.  Os  fliiios 
são  membros  nossos;  éa  nossa  carne,  o  nosso  sangue, 
a  nossa  alma  ;  s^o  os  nossos  exemplos,  nossas  lições, 
nossas  paixões  que  revivem  nelles.O  poeta  disse:  (i) 
Um  filho  é  outro  eu  ;  no  filho  existo, 
No  futuro  morri ;  morrendo  o  filho. 

O  temperamento  representa  um  papel  principal  na 
vida  physica  e  moral  dos  indivíduos.  O  caracter  do 
homem  está  ligado  à  sua  constituição. 

Nas  pessoas  nervosas  as  faculdades  intellectuaes  e 
affectiVcis  são  muito  desenvolvidas;  a  imaginaçãoé  viva, 
a  sensibilidade  delicada;  uma  grande  irritabilidade  faz 
nascer  emoções  violentas,  paixões  violentas  que  agitam 
continuamente  o  coração  eo  espirito. 

O  homem  sanguinco  tem  a  concepção  fácil,  a  imagi- 
nação brilhante;  mas  falta-lhe  força  e  profundeza  de 
espirito.  Facilmente  impressionado,  esquece  logo. 
Jovial,  inconstante,  aifavel,  é  dado  aos  prazeres,  ardente 
nos  seus  amores,  impetuoso  em  suas  paixões.  Mas  as 
aíTeições  nunca  lançam  profundas  raizes  em  seu  coração. 

Um  temperamento  bilioso  leva  os  indivíduos  a  paixões 
fortes  e  tenazes,  paixões  que  o  consomem  quando  não 
podem  ser  satisfeitas.  Dotados  de  uma  intelligencia 
notável,  perseverantes  em  seus  projectos,  cheios  de 
ardor,  esses  homens  nada  poupam  para  attingir  ao  seu 
fim.  A  ambição  é  sua  paixão  dominante.  São  inclinados 
á  cólera,  ao  odío  e  á  vingança . 

Os  lymphaticos  distinguem-se  pela  doçura  de  seu 
caracter  e  bondade  de  seu  coração;  mas  não  tém 
energia  :  quasi  não  sabem  lutar  contra  os  trabalhos  da 
vila;  deixam-se  abater  facilmente  pelos  desgostos. 
Suas  aíTeições  são  brandas,  pouco  resistentes.  O  medo 
e  a  preguiça  os  dominam  muitas  vezes. 

As  enfermidades  tém  também  uma  influencia  muito 
notável  sobre  o  moral. 

Quando  a  harmonia  reina  nas  funcções  vitaes  a  alma 
está  disposta  á  virtude.  Um  desarranjo  importante  nos 
órgãos  retine  quasi  sempre  nas  profundezas  da  alma 


(1)  o  Visconde  da  Pedra  Branca  poema  osTimulos. 
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e  the  ieva  também  a  desordem .  £'  raro  que  um  estado 
habitual  de  soffrímento  não  seja  acompanhado  de  alguma 
paixão  dominante. 

Quando  notardes  uma  mudança  no  caracter  e  nas  dis- 
posições moraes  de  um  dos  vossos,  poude-vos  em  guarda ; 
ha  para  temer  a  invasão  de  uma  doença ;  algumas  vezes 
mesmo  já  o  inimigo  se  tem  introduzido  sorrateira- 
mente na  praça. 

Alguns  dias  antes  da  appariçãode  uma  afTecção  mór- 
bida aguda,  o  homem  torna-se  pesado,  preguiçoso,  sus- 
ceptível; um  vago  aborrecimento,  uma  indisivei 
tristeza  lhe  apertão  peito:  o  espirito  é  menos  subtil, 
a  imaginação  parece  adormecida.  Chega  o  mal,  a  in- 
telligencia  enfraquece,  as  idéas  se  obscurecem.  Me- 
lancólico, inquieto,  irascivel,  muitas  vezes  cioso,  o  pa- 
ciente édifflcil  de  tratar  no  meio  de  seus  caprichosos 
desejos. 

Nas  moléstias  chronicas,  o  caracter  recebe  modifi- 
cações profundas  que  subsistem  por  muito  tempo,  al- 
gumas vezes  por  toda  a  vida.  Em  geral,  o  homem  que 
soffre  é  de  um  frio  egoismo,  de  uma  sombria  melancolia ; 
suas  faculdades  declinam,  seus  sentidos  se  embotam,  sua 
vontade  enfraquece.  Todavia,  os  indivíduos  biliosos 
nervosos,  que  se  designam  com  o  nome  de  melancólicos, 
adquirem,  nos  longos áolTrimentos,  uma  viva  exaltação 
cerebral  que  se  traduz  algumas  vezes  por  viveza  de 
génio,  porém  de  um  génio  atrabiliário. 

Certas  doenças  geram  [)aixões  determinadas. 

O  phtisico,  cheio  de  inquietações  e  de  receios  no 
principio  da  moléstia,  torna-se  mais  tranquilio  á  me- 
dida que  ornai  lhe  roe  os  pulmões.  EUe  é  inconstante 
em  seus  gostos,  caprichoso  em  seus  desejos,  querendo 
sempre  o  que  não  tem,  mudando  de  vestidos,  de  lugar, 
de  enfermeiros  e  de  médicos.  Próximo  ao  seu  fim  dei- 
xa-se  embalar  por  doces  sonhos  de  esoerança,  e  ella  o 
acompanha  e  lhe  sorri  ainda  ás  boroas  da  sepultura. 
Alguns  são  muito  dados  aos  prazeres  do  amor. 

Nas  doenças  do  coração  ou  do  pericárdio,  os  indiví- 
duos estão  em  um  ebtadode  anciedade  e  de  temor  con- 
tinuados, tém  sem  cessar  diante  dos  olhos  a  horrível 
visão  da  morte  que  os  ameaça . 

As  pessoas  affectadas  de  doenças  nas  vias  digestivas — 
inflammações,  nevroses,  engorgítamentos,  affecção  do 
flgado— 'tornam-se  tristes,  melancólicas,  timoratas, 
dadas  á  cólera,  ao  odio,á  vingança  e  á  crueldade.  Alguns 
estão  continuamente  occupados  de  seus  soffrimentos, 
exagerando-os  e  e^reitando  o  seu  viver  de  minuto  «m 
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minato  para  melhor  conhecer  o  seu  mal.  Nào  é  raro  que 
a  desesperação  se  apodere  de  sua  alma  e  os  conduza  ao 
suicídio. 

As  aíTecções  dos  órgãos  urinários — arêas,  cálculos,  es- 
treitamentos da  uretra,  hydrocele— levam  as  suasvic- 
timas  a  uma  egoistica  misanthropia  que  lhe  faz  abor- 
recer a  vida. 

Os  cancrosos  quasi  sempre  estão  mergulhados  em  uma 
morna  tristeza,  chamando  em  seus  votos  uma  morte  que 
vem  mui  lentamente  para  os  seus  desejos. 

O  caracter  dos  paralyticos  é  de  uma  excessiva  sensi- 
bilidade, elles  riem  e  choram  quasi  ao  mesmo  tempo . 

Os  que  são  affectados  de  comichões,  empigens  e  outras 
moléstias  cutâneas,  mostram  uma  grande  irascíbilidade. 
Quando  a  erupção  tem  sua  sede  nas  partes  genitaes, 
trazem  muitas  vezes  comsigoa  mansturbação  ou  os  ex- 
cessos de  libertinagem,  pelas  excitações  da  sensuali- 
dade. A  pellagra  induz  ao  suicídio  por  immersão. 

Os  gotosos,  os  rheumaticos,  os  hydropicos,  são  os  mais 
irasciveis  dos  doentes ;  a  mais  pequena  contrariedade 
basta  nara  faser  rebentar  accessosde  cólera  furiosa. 

As  doenças  nervosas,  exaltando  a  sensibilidade,  sus- 
citam diversas  inclinações  desregradas.  Em  geral  o 
epiléptico  é  colérico,  guloso,  cruel,  egoista.  O  idiota  é 
lascivo,  teimoso,  orgulhoso,  cioso.  Certas  mulheres 
hystericas  ou  chloroticas  são  muito  dispostas  aos  pra- 
zeres, do  amor,  á  libertinagem . 

Muitas  doenças  orgânicas  ou  nervosas  da  madre  ou  da 
próstata,  os  vermes  do  recto,  as  hemorhoidas,  excitam 
também  violentos  desejos  eróticos. 

Algumas  doenças  mentaes  ou  cerebraes,  produzem 
desordens  moraes  das  mais  graves ;  ellas  dispõem  à  pre- 
guiça,aos  excessos  de  libertinagem,  á  crueldade,  e  podem 
induzir  aos  crimes  mais  odiosos  pela  perversão  dos 
sentidos  ou  da  razão. 

Influencia  das  paixões  sobre  o  organismo. 

<  Se  o  corpo,  diz  Fontenelle,  por  suas  doenças  tem  o 
c  direito  de  affligir  a  alma,  a  alma  por  sua  vez  exerce 
c  muito  bem  o  seu  direito  sobre  o  corpo,  ji 

E'  próprio  de  toda  a  paixão  não  conhecer  tempera- 
mento nem  medida.  Affecção  soberana e  exclusiva,  ob- 
jecto único  das  tendências  da  aUna  e  da  intelli^encía, 
fim  de  nossos  esforços,  de  todos  os  nossos  sacriíicios,  de 
todas  as  nossas  acções,  ella  nos  tyrannisa  por  uma  con^ 
.tinuasuccessãode  desejos  e  de  ambições. 
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O  coração  asscmelha-se  a  um  mar  agitado  onde  ne- 
nhuma onda  se  applaca,  sem  que  uma  outra  mais  ameaça- 
dora lhe  succeda.  Emquanto  um  resto  de  razão  nos  diz: 
basta!   a  paixão  insaciarei  nos   grita:  mais!  mais! 

Esta  luta  desigual,  violenta,  de  todos  os  instantes, 
lança  a  perturbação  na  harmonia  das  funcções ,  e 
produz,  cedo  ou  tarde,  as  mais  graves  desordens  no 
organismo. 

As  paixões  obram  no  corpo  de  duas  maneiras  diífe- 
rentes,  ou  sobrexcítam  ou  deprimem  a  vitalidade  orgâ- 
nica. 

No  primeiro  caso  impellem  para  a  peripheria  do 
corpo  as  forças  vitaes ;  no  segundo  as  repeliem  para  as 
entranhas. 

As  paixões  excêntricas  determinam  as  emoções  de 
prazer  e  sentimentos  de  alegria.  As  paixões  concêntricas 
ou  deprimentes,  só  produzem  dôr  sobre  dôr,  tristeza 
sobre  tristeza. 

Alegria,  tristeza  :  Eis-ahi  o  fundo  de  toda  a  paixão, 
deprimente. 

Digamos  pois  os  eíleitos  desses  sentimentos  sobre  o 
organismo. 

A  alegria  estimula  a  alma  e  o  corpo ;  dá  vivacidade 
ao  espirito,  ardor  à  imaginação.  A  circulação  do  sangue 
é  activada,  o  rosto  cora-se,  as  feições  espandem-se,  os 
olhos  brilham,  as  secreções  são  abundantes,  asdigestões 
boas,  osomno  calmo,  as  doenças  leves,  as  curas  fáceis, 
as  convalescenças  curtas. 

Deve-se  attribuir  a  um  habito  de  alegria  do  espirito 
a  longevidade  de  muitos  homens  celebres  cuja  vida  foi 
uma  viagem  feliz  em  uma  agradável  carreira.  • 

« A  alegria^  diz  Mackensie,  é  o  guarda  tutelar  da 
c  saúde,  e  o  contra- veneno  da  doença.  > 

Hyppocrates  observa  que  ella  é  favorável  em  todas  as 
affecções  mórbidas,  é  um  bálsamo  salutar  que  acalma  e 
cura  os  nossos  males.  Também  um  grande  numero  de 
autores,  entre  os  quaes  citaremos  Galeno,  Sanctorius, 
A.  Pare,  Morgagni,  Pechlin,  Tissot,  relatam  uma 
multidão  de  curas  notáveis  attribuidas  e  obtidas  só 
pelas  únicas  emoções  da  alegria. 

O  risOy  expressão  da  alegria,  precipitando  o  movi- 
mento do  sangue  até  às  mais  pequenas  veias,  imprime 
no  peito  e  em  vários  músculos  abalos  successivos  que 
produzem  muitas  vezes  felizes  efTeitos.  Oppressões,  dores 
do  estômago,  cólicas,  engorgitamentos  de  vísceras, 
accessos  de  asthma  rebeldes  a  diversos  tratamentos, 
têm  sido  curados  pelo  riso.  Ha  exemplos  de  abscessos, 
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vomicas  existentes   nos  pulmões,  abertos  e  expulsos 
por  seus  abalos  reiterados. 

Mis  a  alegria  e  o  rir  nem  sempre  produzem  uma 
.acção  favorável:  determinam  mesmo  accidentes  muito 
graves  e  rapidamente  mortaes  quando  os  movimentos 
da  alma  e  do  corpo  são  muito  impetuosos. 

As  pancadas  do  coração  podem  accelerar-se  a  ponto 
de  se  tornarem  tumultuosas,  irregulares,  e  produzir 
violentas  palpitações ;  os  pulmões  podem  engorgitar-se 
a  ponto  de  occasionar  oppressâo,  angustia,  o  escarro 
ou  o  vomito  de  sangue;  as  artérias  do  cérebro  podem 
congestar-se  e  provocar  a  apoplexia.  A  acção  nervosa 
pôde  perturbar-se  de  um  modo  que  promova  uma 
paralysia  geral  ou  aniquilar  subitamente  a  vida. 

O  pezar  é  uma  dór  moral  de  estado  agudo,  ddr  viva 
e  repentina,  tanto  mais  forte  quanto  menos  esperada. 
Quando  o  pezar  continua,  passa  a  estado  chronico  e  se 
transforma  em  tristeza.  , 

Quando  o  pezar  se  apodera  de  uma  alma  é  seguido 
de  um  lúgubre  cortejo  de  males.  Em  breve  as  acui- 
dades se  deprimem,  o  espirito  se  consterna,  a  imagi- 
nação se  enche  de  quadros  sombrios.  O  presente  opprime, 
o  futuro  assusta.  Parece  que  as  forças  do  corpo  se 
aniquilam :  a  physionomia  decahe,  a  face  empallidece, 
os  membros  tremem,  as  secreções  demoram-se,  a  res- 
piração é  irregular,  suspirosa,  o  pulso  pequeno,  os 
membros  frios.  Parece  que  a  sensibilidade,  fugindo  ao 
mal  que  a  ameaça  no  exterior,  se  refugia  no  interior, 
para  se  subtrahir  alli  ao  sofTrimento. 

c  O  pezar,  diz  Salomão,  prejudica  o  coração,  e  desecca 
€*os  ossos.  » 

Hyppocrates  considera  a  tristeza  como  uma  espinha 
que,  enterrada  nas  vísceras,  as  está  picando  de  continuo. 

Um  dos  primeiros  effeitos  da  tristeza  é  a  perturbação 
da  circulação.  O  sangue  amontôa-se  nos  pulmões, 
cngorgita  o  seu  tecido ;  a  oppressão,  as  lagrimas,  os 
soluços,  são  as  consequências  desse  extasis  sanguíneo. 
Persistindo  nelle,  essas  perturbações  funccionaes  favo- 
recem as  enfermidades  dos  órgãos  thoraxicos — a  asthma^ 
palpitações  nervosas,  hypertrophia  do  coração,  os  escarros 
de  sangue^  a  tosse,  aipfuisica^ 

Quando  a  tristeza  se  prolonga,  o  appetite  se  perde 
completamente,  as  degestões  tornam-se  laboriosas,  e 
em  breve  se  declaram  as  dyspepsias  intermináveis, 
gastralgias  chronicas. 

A  bilis  que  diíiicilmente  corre,  coalha-se  e  dá  lugar 
a  concreções^  e  a  calculús  na  bexiga  do  fel. 
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Ha  a  constipação  teimosa  ou  dyari  hèa  rebelde.  A  cir- 
culação venosa  enfraquece  nos  vasos  abdominaes  e 
dispõe  á  hypochondria^  âs  kemorrhoiia^. 

No  meio  desta  atonia  das  funcçôes  digestivas,  a 
nutrição  se  altera,  os  humores  se  viciam,  o  sangue 
empobrece,  e  póde-se  então  observar  a  dUoroanémia  ou 
as  diversas  necroses  ou  nevralgias  com  todas  as  suas 
tristes  consequências. 

Finalmente,  os  sentidos  se  embotim,  o  somno  é 
raro  e  agitado,  o  doente  supporta  com  custo  a  claridade 
e  o  ruído;  busca  a  solidão,  foge  ás  consolações  e  se 
engolfa  em  profundas  meditações.  Um  nevoeiro  espesso 
envolve  suas  idéas,  seu  espirito  tornasse  estúpido. 
E*  então  que  se  declaram  as  hallucinações,  a  mono- 
mania,  a  lypomania^  a  demência. 

Em  outros  casos,  o  marasmo^  a  febre  lenta  ou  outros 
maies  de  languidez  vêm  terminar  essa  vida  de  dores. 

Uma  doença  que  é  sobre  tudo  o  producto  especial 
das  aíTecções  (ristes  da  alma,  é  o  eoiicro.  Todas  as 
pathologias  estão  de  accõrdo  sobre  este  ponto ;  a  viciaçáo 
dos  humores  determinada  por  longos  desgo.<%tos,  traz 
comsigo  a  formação  desses  tecidos  heteromorphos  na 
economia. 

Um  pezar  violento,  súbito,  tom  mais  de  uma  vez 
fulminado  suas  victimas  pelo  ab.ilo  violento  que  pro* 
voca  no  organismo. 

Aversback,  celebre  medico  de  Leipzig,  dizia,  depois 
de  SO  annos  de  uma  pratica  mui  lo  extensa,  que  a 
pesar  fazia  morrer  a  maior  parte  dos  homens. 

Todos  os  médicos  têm  notado  que  as  affecçOes  geradas 
pela  tristeza  tém  sempre  uma  marcha  insidiosa  e  que 
as  consequências  são  quasi  sempre  funestas.  •  Em- 
€  quanto  a  alma  está  perturbada,  diz  Baglivi,  os 
«  remedips  não  fazçm  effeiLo,  a  natureza  flca  im- 
<  passível  e  não  reconhece  o  seu  império.  » 

Vejamos  a  acção  das  paixões  propriamente  ditas, 
sobre  o  organismo. 

Uma  lenga  experiíencia,  junta  a  profundos  estudos 
sobre  as  paixões,  nos  tem  feito  chegar  aos  seguintes 
resultados  que  estão  em  perfeito  accõrdo  com  os  do 
doutor  Descurei: 

t.""  Os  effeitos  das  paixões  sobre  o  organismo  variam 
segundo  os  temperamentos.— Assim  uma  mesma  paixão, 
um  accesso  de  cólera,  por  exemplo,  occasionará  no 
homem  sanguíneo  nou  perturbação  na  circulação,  uma 
hemorrhagia;  no  homem  nervoso,  accidentes  espas^ 
D.  X.    40. 
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módicos ;  no  bilioso  um  desarranjo  nas  funcções  diges- 
tivas. 

2.**  Elles  variara  também  segundo  as  predisposições 
mórbidas.— Assim  o  amor  desregrado  ou  a  libertinagem 
produzirá  em  um  a  phtisica  pulmonar^  em  outro  a 
alienação  mental,  era  ura  terceiro^  as  perdas  seminaes, 
secundo  a  predisposição  originai  ou  adquirida. 

3.*  Quando  existe  na  economia  um  orgào  doente,  é 
sempre  sobre  elle  que  a  paixão  vai  echoar. 

4."  Cada  uma  das  vísceras  pôde  adoecer  sob  a  in- 
fluencia das  paixões. 

5."*  Quando  exis^te  harmonia  nas  funcções,  as  paixões 
excêntricas  atacam  de  preferencia  os  orgàos  do  peito ; 
as  paixões  concêntricas,  as  visceras  abdominaes. 

6.**  Nas  mesmas  condições,  as  mesmas  paixões  geram 
as  mesmas  doenças. 

Assim  estabelecidas,  estas  leis  permittem  elucidar 
muitos  problemas  de  medicina  pratica. 

Assim  póde-se  dizer  que  espécie  de  doença  solTrerá 
um  individuo  bem  disposto,  de  uma  constituição  co- 
inhecida  se  se  abandonar  a  tal  paixão;— ou  qual  a  paixão 
que  produziu  tal  doença  em  um  homem  cujo  tempera- 
mento é  conhecido. 

As  doenças  geradas  por  paixões  são  por  si  só  in- 
comparavelmente mais  frequentes  que  as  que  provém 
de  todas  as  outras  causas  morbiíicas. 

As  aflfecções  tão  numerosas  e  tão  communs  das  vias 
digestivas,  do  estômago,  intestinos,  flgado,  baço,  não 
são  as  mais  das  vezes  senão  consequência  de  vivas  emo- 

fiões  moracs,  accessos  de  cólera,  inveja,  ciúmes,  ambição 
rustrada,  longos  e  profundos  pezares  ?  Em  outros  casos, 
não  é  pela  gula,  intemperança,  extravagância  ou  paixão 
pelo  estudo  que  se  perturba  a  sensibilidade  desses  appa- 
relhos  e  desarranja  suas  funcções  ?  Bem  pouco  figuram 
as  outras  causas  no  quadro  etiológico  dessas  doenças. 

A  phtisica,  esse  mal  terrivel  que  devora,  devora 
sempre,  produz  em  geral  um  quinto  das  mortandades. 
Pois  bem  I  no  numero  das  victimas  deve  contar-se 
metade  que  devem  sua  doença  a  um  amor  desregrado, 
aos  excessos  da  extravagância,  a  desgostos  prolongados, 
a  ciúmes  concentrados. 

Quanto  à  gota,  cálculos  vesicaes,  não  se  deve  invocar 
como  causa,  nâ  maior  parte  dos  casos^  a  gula,  a  intem- 
perança, a  ociosidade? 

Qoasi  todos  os  cancros,  sei rrhos,  são  tristes  resulta- 
dos de  tristes  affecções  moraes,  de  longos  e  profundos 
pezares. 
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A  epilepsia,  a  dansa  de  S.  Gaydo,  as  tremuras  nervoáas, 
as  convulsões,  as  paralysias,  provém  muitas  vezes  de 
um  accesso  de  terror  ou  de  colew,  de  excessos  venéreos^ 
ou  do  habito  da  masturbação. 

E  as  doenças  do  coração,— hypertrophia/palpi tacões  ; 
—as  doenças  do  cérebro,— apoplexia,  meningite,  amol- 
lecimento ;— e  as  febres  graves,  são  ainda  resultado  de 
emoções  vivas,  da  cólera,  da  libertinagem,  da  ambição 
illudida,  do  amor  contrariado,  do  aborrecimento  e  da 
inveja . 

E  as  doenças  da  pelle,  — erysipelas,  comichões,  im- 
pingens  seccas  ou  ressumbra ntes, — são  ainda  consequên- 
cias de  movimentos  violentos  da  alma,  sustos,  cóleras, 
excessos  venéreos. 

E  essas  febres  lentas  nervosas,  essas  phtisicas  que 
ceifam  tanta  juventude  em  flor  apenas  aberta,  não  são  as 
mais  das  vezes  geradas  pelo  funesto  habito  do^  onanismo  ? 

E  essas  mortes  repentinas  não  são,  em  muitos  ca- 
so^, castigo  e  vingança  da  moral  ultrajada  ?  Póde-se 
dizer  sem  exageração  (os  factos  ahi  estão  que  o  atte*- 
tam)  :  as  três  quartas  partes  sãa  occasionadas  pela  em- 
briaguez, pela  Rula,  pela  cólera  e  pela  libertinagem. 

Hj  um  flagello  que,  surgindo  do  seio  da  corrupção  í^ 
da  desordem  social  faz  numerosas  victimas  :  é  o  suicí- 
dio. As  paixões  desenfreadas,  chegando  aos  paroxismos 
delirantes  da  loucura,  armam  o  braço  dos  desgraçados  e 
lhe  fazem  lançar  vergonhosamente  no  tumulo  umcorpe^ 
cheio  de  força  e  de  vida . 

Finalmente,  as  affecções  moraes  desregradas  —  que 
têm  a  mais  tocante  analogia  coma  loucura  — desenvol- 
vem frequentemente  essa  terfivel  doença.  Perguntai 
aos  médicos  alienistas  quaes  são  as  causas  mais  ordi- 
nárias da  alienação  mental  ?  EUes  vos  responderão  : 
sao  — por  ordem  de  frequência  —o  abuso  de  licores  al- 
coholicos,  os  pezares  domésticos,  o  desgoverno,  a  liber*- 
tinagem,  a  perda  de  fortunas,  a  ambição,  o  terror,  o  amor 
contrariado. 

Se  vos  representassem  um  quadro  dos  desejos,  ar- 
dores, esforços,  cubicas,  voluptuosidades,  decepções, 
penas,  pezares,  rivalidades,  ódios,  vinganças,  crimes ; 
dessas  mil  desordens,  emfim,  que  geram  as  paixões,  se- 
guramente quasi  vos  não  sorprenderieis  de  seus 
funestos  effeitos.  sobre  a  economia .  Que  agitação  febril  t 
Que  movimentos  desordenados  I  Que  sobrexcitação  da 
vitalidade  l  Debaixo  de  seu  império  não  está  oorganis,- 
mo  como  galvanisado,  gastando  com  rapíder  suas  forças 
em  acções  convulsivas,  tctanicus  ? 
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Porém  vamos  mais  longe.  Vejamos  a  influencia  das 
paixões  sobre  as  raças . 

Sabe-se  que  algumas  moléstias  se  transmittem  em 
gérmen  com  a  vida.  Como  as  paixões  alteram  a  saúde, 
arruinam  a  constituição,  insinuando  as  cachexias  e  os 
vícios  orgânicos ,  pôde  prevér-sre  os  effeitos  desas- 
trosos que  disso  devem  resultar  para  a  progenitura. 

Quantos  filhos  cuja  vida  foi  envenenada  em  sua  orír 
gem  por  pais  culpados  !  Elles  carregam  com  as  penas  e 
vósos  vôdesaíTectados  de  vícios  de  conformação,  mar- 
cados com  manchas  originaes,  stigmatisados  pela  ca- 
chexia  syphilitica  ou  escrophulosa.  Seres  estiolados,  que» 
ou  arras'^tam  uma  existência  languida,  ou  se  extinguem 
na  adolescência . 

Se  a  miséria  e  a  industria  concorrem  muito  para  a 
degeneração  nas  classes  pobres,  nenhuma  influencia 
tém  sobre  as  ricas,  que,  nio  obstante,  estão  bem  longe  de 
representar  o  ty  poda  saúde. 

O  medico  remonta  á  origem  do  mal ;  lé  no  passado 
e  julga.  Muitas  vezes  elle  alli  reconhece  os  productos 
impuros  da  embriaguez,  de  costumes  depravados,  de 
hábitos  vergonhosos,  os  restos  abortados  de  uma  na- 
tureza esgotada  pelos  excessos.  Convém  que  se  saiba 
3ue  os  estragos  do  vicio  se  continuam  e  estendem 
e  geração  em  geração. 

E  murmurará  o  homem   contra  Deus  I  Quando  a 
doença  vier  abatel-o,  quando  a  enfermidade  o  opprimir, 
quando  a  morte  vier  procurar  uma  presa  em  sua  mo- 
rada, lançará  elle  á  face  do  céo  blasphemias  de  des- 
esperação I  ......  Não  é  elle  muitas  vezes^  de  seu 

motu  próprio,  por  sua  única  vontade,  o  autor  de  seus 
males,  o  algoz  de  seu  corpo,  de  sua  alma  ?  Não  se  entre- 
ga elle  por  si  mesmo  aos  pezares,  ao  soffrimento,  ao  re- 
morso, trabalhando  com  um  furor  incomprehensivel 
em  fazer  sua  desgraça,  em  destruir  seus  órgãos,  em 
devorar  sua  vida,  mesmo  em  diminuir  a  de  seus  fi- 
lhos?!... 

Da  vida  $obria  e  da  edticação  e  $eu8  defeitos. 

O  homem  que  quer  conservara  saúde  do  corpo e  a  paz 
da  alma  deve  ter  vida  sóbria. 

A  vida  sóbria  consiste  no  cumprimento  da  lei  da  na- 
tureza, na  justa  moderação  de  todas  as  cousas,  na  sa- 
^tisfação  harmónica  de  todas  as  nossas  necessidades,  ne- 
cessidades sensuaes,  moraes,  intellectuaes. 

Consiste  em  evitar  os  excessos :  de  comer,  beber»  de 
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voluptuosídades  carnaes,  de  irabalho,  de  sensações,  de 
pezares,  de  affeiçOes.  Não  são  os  excessos  qne  /azem  as 
paixões  ? 

c  A  sobriedade  é  amiga  da  natureza,  filhada  razão, 
c  irmã  da  virtude,  companheira  de  uma  vida  tempe* 
t  rada,  modesta,  nobre,  regular  e  franca  em  suas 
c  obras.  E*. como  a  raiz  da  vida,  da  saúde,  da' alegria, 
«  da  prudência,  da  sciencia  e  de  todas  as  acções  dignas 
<(  de  uma  alma  bem  nascida,  as  leis  divinas  e  humanas  a 
c  favorecem ;  diante  delia  fogem  como  névoas  desfei- 
€  tas  pelo  sol  os  desregramentos  e  os  perigos  que  el-* 
t  les  arrastam.  Sua  belleza  attrahe  todo  o  coração  ele- 
t  vado,  sua  pratica  promelte  a  todos  uma  agradável  e 

<  duradoura  conservação;  finalmente,  ella  sabe  será 
c  amável  e  benigna  guarda  da  vida,  quer  seja  do  rico, 

<  quer  seja  do  pobre  ;  ao  rico  ensina  a  modéstia,  ao 
«  pobre  a  economia ;  ao  moço  a  esperanç  mais  certa 
f  e  mais  firme  de  viver,  ao  velho  a  defender-se  contra  a 
t  morte.  > 

Uma  boa  educação  prepara  para  a  praticada  sobrie-* 
dade. 

Ora,  para  a  educação  ser  boa,  deve  tender  a  formar 
os  homens  robustos,  sábios,  intelligentes.  Deve  es- 
forçar-se  em  desenvolver  igualmente  as  faculdades 
physícas,  moraes  e  intellectuaes,  evitando  com  cuidado 
cultivar  com  preferencia  umas,  em  detrimento  das 
outras. 

c  Nas  suas  obras  moraes,  Plutarco  recorda  que  Pla- 
c  tão  admoestava  sabiamente  a  não  agitar  o  corpo  sem 
f  a  alma,  nem  a  alma  sem  o  corpo,  porém  conauzilM)s 
c  a  ambos  igualmente,  como  a  umá  parelha  de  ca« 
c  vallos  mettidos  ao  mesmo  carro.  » 

Por  certo  que  os  antigos  comprehendiam  melhor  do 
que  nós  a  educação.  Dados  com  igual  ardor  aos  exercí- 
cios do  corpo  e  aos  trabalhos  do  pensamento,  offerece* 
ram-nos  o  que  a  força  physicatem  demais  admirável,  a 
belleza  de  mais  notável,  a  coragem  de  mais  viril,  o  génio 
de  mais  sublime. 

Entre  elies  o  desenvolvimento  do  corpo  não  era  sacri- 
ficado ao  do  espirito,  porém  um  e  outro  marchavam 
parallelamente,  aliiviando-se  e  ponderando-se  recipro^ 
cajDiente. 

A  educação  moderna  occupa-se  muito  da  intelligeneia, 
e  pouco  do  coração  e  do  corpo.  Ella  se  apressa  a  des* 
envolver  a  memoria,  a  cultivar  o  espirito  e  amontoar 
sciencia  sobre  sciencia. 

E  não  se  nota  que,  essa  instrucção  prematura,  prd« 
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cipita,  exalta  a  imaginação,  quebranta  o  juizo,  pro- 
move uma  excessiva  irritabilidade  do  systema  nervoso, 
impede  o  desenvolvimento  da  constituição,  e  por  con- 
se^inte  predispõe  ás  paixões  e  doenças. 

Um  outro  defeito  da  nossa  educação  pedagógica  é 
a  falta  de  sufficiente  insinuação  na  vida  de  familia  e 
na  vida  social.  Eiia  não  basta  para  formar  o  homem 
na  pratica  das  virtudes  privadas  e  publicas;  para  ins- 
pirar a  generosidade ,  o  desinteresse ,  a  dedicação,  o 
amor  da  ordem;  não  se  emprega  bastante  em  formar 
na  pratica  dos  deveres  para  com  Deus,  para  com  a  so- 
ciedade, para  com  a  familia,  para  comsigo  mesmo. 
A  religião  é  a  base  de  toda  a  boa  educação ;  sem  ella 
nem  o  homem  e  nem  a  sociedade  podem  ser  felizes. 

A  educação  falta  também  no  seio  da  familia. 

Ahi  quasi  não  ha  bastante  amor,  não  ha  bastante 
intimidade  no  lar  domestico.  O  homem  fatigado  pelas 
exigências  laboriosas  da  sua  posição,  vive  no  turbilhão 
dos  negócios,  estranho  aos  cuidados  da  familia,  afas- 
tado da  esposa,  com  a  qual  nem  mesmo  passa  as  doces 
horas  do  ócio  e  repouso  da  noite.  A  mulher  assim 
abondonada  e  sem  auxilio,  nSo  tendo  o  génio  edu- 
cador bem  desenvolvido,  faz  o  que  pôde,  mas  sua  von- 
tade não  basta  para  bem  fazer,  e  seujs  esforços  são 
muitas  vezes  impotentes. 

Tratamento  das  jfaiaíões  pela  áUiança  da  maral^  da  Ay- 
gtene  e  dos  medicamentos. 

£m  todo  o  tempo  os  philosophos  e  os  verdadeiros 
ministros  da  religião  se  tôm  bccupado  dos  meios  os 
,mais  próprios  para  combater  as  paixões  e  chegar  ao 
melhoramento  moral  do  homem. 

Tém  elles  procurado  domar  as  inclinações  desre- 
gradas por  meios  moraes,  restabelecendo  e  fortificando 
o  império  da  razão  sobre  os  instinctos  e  sobre  os  sen- 
timentos. 

A  alma  tem  grande  poder  sobre  o  corpo.  Sei  de  todos 
os  prodígios  que  elia  tem  obrado  em  todos  os  séculos: 
na  antiguidade  em  que  o  estoicismo  fez  brilhar  milagres 
de  coragem ;  na  era  moderna  em  que  o  christianismo 
tem  gerado  as  mais  sublimes  virtudes.  Sei  que,  quando 
a  alma  quer^  o  cot^o  obedece,  e  que  o  homem  pôde 
dar  a  si  mesmo,  umá  direcção  moral,  que  seguirá  com 
perseverança  pela  força  única  de  sua  vontade. 

Porém  sei  também  que,  no  meio  do  tumulto  da  vida, 
não  ha  mais  que  uma  pequena  classe  de  naturezas  es- 
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colhida,  que  seja  capaz  de  operar  sobre  as  incliaaç()es 
desregradas  e  subjuga  1-as  peta  razão. 

Para  tratar  de  uma  paixão  com  bom  exito^  é  pre- 
ciso muitas  vezes  occupar-se^  tanto  do  corpo  como  da 
alma.  A  medicina  deve  vir  em  auxilio  da  moral.  Me- 
dicamentos especiaes,  cuidados  hygienicos  bem  ordena- 
dos, modificando  as  disposições  mórbidas  do  organismo, 
acalmam  a  excitação  dos  sentidos,  e  levam  a  ordem  ao 
coração  perturbado. 

Esta  ailiança  da  medicina  e  da  moral^  poucas  vezes 
tem  lugar:  e  forçoso  é  confessar,  está  nisso  um  dós 
maiores  obstáculos  á  therapeutica  eí&caz  das  paixões. 
Separaram  a  alma  do  corpo;  a  alma  ao  moralista,  ao 
medico  o  corpo:  e'  cada  um  trabalha  separadamente, 
no  aperfeiçoamento  da  humanidade. 

E  comtudo,  é  certo  que  operando  inteiramente,  isto 
è,  ao  mesmo  tempo,  sobre  o  homem,  se  combaterão 
melhor  as  afTeições  moraes  desregradas. 

O  homem  é  composto  de  um  corpo  e  de  uma  alma ; 
a  desordem,  que  sobrevem  a  um,  echóa  na  outra.  Logo, 
é  preciso  estudar  e  combater  as  modificações  mórbidas 
occasionadas  pelas  paixões,  ao  mesmo  tempo  que  as  per- 
turbações moraes ;  lo^o  é  preciso  combinar  os  meios  ma- 
dicamentosos  e  hygienicos^  com  os  meios  moraes^  para 
obter  curas  duradouras. 

A  moral  combate  as  pixões,  obrando  sobre  as  três  fa- 
culdades da  alma :  inteíligencía,  sensibilidade  e  vontade. 
A  paixão  tem  por  effeito  envolver  a  rajarâd  em  espessas 
trevas,  obscurecendo-lhe  as  noções  do  verdadeiro,  do  bem 
e  do  bello.  Dahi  vem  o  cháos,  a  desordem.  O  homem 
não  comprehende  mais  os  seus  deveres;  não  sente  mais 
suas  forças,  suas  aptidões;  não  vô  mais  o  caminho  que 
deve  seguir;  não  sabe  onde  achar  a  paz,  a  felicidade. 
E'  necessário  que  se  esforcem  em  fazer  brilhar  diante 
delle,  a  viva  luz  da  verdade,  nessa  noite  profunda. 
Que  o  homem  possa  reconhecer-se,  julgar-se,  apreciar 
seus  desejos,  suas  acções.  . 

A  paixão  subjuga  e  se  apodera  da  vontade^  ella  a  faz 
dobrar  a  seus  mais  caprichosos  desejos:  é  preciso 
que  a  vontade  se  levante  de  sua  queda  vergonhosa, 
que  lhe  façam  retomar  o  governo. 

Nada  dessas  molles  complacências,  dessas  covardes 
condescendências,  dessas  fraquezas  de  todo  o  instante. 
Quebrar  as  pesadas  cadéas  dos  máos  hábitos,  acabar 
as  ligações  perigosas ,  fugir  das  occasiões  funestas , 
moderar  as  aspirações  desordenadas,  eis  o  que  deve 
fazer  uma  vontade  firme. 
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A  paixão  exalta  a  imaginaçã4}^  encanta  e  fascina  os 
sentidos.  A  imaginação  pervertida  orna  de  falsas  cores 
08  attractivos  do  mal,  faz  nascer  illusdes  enganadoras 
e  impelle  os  sentidos,  para  os  gozos  e  voluptuosidades 
desordenadas.  £'  preciso  aprender  a  governar  essa 
huca  dêcasa^  dirigmdo-a  para  o  que  é  verdadeiramente 
bello,  nobre,  agradável. 

Assim  é  com  os  sentimentos:  é  necessário  que  sejam 
purificados,  regulados,  moderados:  sentir,  amar,  obrar 
sem  reflexão  e  segundo  seus  caprichos,  é  engolfar-se 
muito  depressa  no  desgosto,  no  aborrecimento,  nas 
decepções  e  nos  remorsos. 

E'  sobretudo  á  religião  que  pertence  esclarecer  o 
homem,  fazel-o  voltar  e  conduzil-o  com  segurança  no 
caminho  do  bem. 

A  religião  obra  poderosamente  sobre  o  espirito; 
ella  o  esclarece  com  os  seus  dogmas,  mostrando-lhe  o 
seu  lugar  na  ordem  dos  seres,  fazcndo-lhe  conhecer 
Deus  e  a  natureza  humana,  instruindo-o  sobre  seus 
destinos,  sobre  a  immortalidade  da  alma,  e  sobre  as 
recompensas  da  vida  futura. 

Ella  obra  poderosamente  sobre  o  coração,  reprime 
08  desvios  perigosos  da  imaginação,  conduz  para  o  que 
é  bello  e  bom;  ensina  a  amar  os  seus  semelhantes; 
ella  tem  preceitos  para  regular  todos  os  sentimentos, 
praticas  para  dirigir  todas  as  acções  e  meios  para  fazer 
florescer  as  mais  brilhantes  virtudes. 

Ha  uma  arte,  que  demanda  uma  grande  habilidade : 
è  Si  de  «ombater  as  inclinações  desviadas  para  o  mal, 
oppondo^lhe  por  antagonismo  sentimentos  semelhantes, 
mas  dirigidos  para  o  bem:  Assim  aos  impulsos  de  um 
amor  desenfreado,  procura-se  substituir  com  o  amor 
do  trabalho,  da  gloria,  o  amor  dos  semelhantes  e  o 
amor  de  Deus;  aos  ardores  da  ambição,  se  fará  succeder 
o  zelo  ardente  da  caridade»  e  o  bemfeitor  será  abeu* 
coado  por  mil  desgraçados.  Em  alguns  casos,  uma 
paixão  destroe  outra:  o  amor  cura  a  avareza^  a  pre- 
guiça, a  melancolia ;  a  ambição  dissipa  uma  dór  pro- 
funda, acompanhada  do  desgosto  da  vida  e  das  idéas  de 
suicidio. 

A  hygiene  é  de  um  poderoso  soccorro,  para  combater 
as  paixões. 

*  Sabe-se,  que  o  temperamento  predispõe  para  paixões 
determinadas.  Portanto  lia  necessidade  de  modificar 
•o  predominio  fonccional,  pelos  meios  hygienicos  apro- 
priados em  qiie,  restituindo  a  harmonia  ao  jogo  do  orga- 
nismo, se  facilitará  a  expansão  harmónica  das  faculdades 
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do  coração  e'(Io  espírito;  e  a  harmonia  na  vida,  é  a 
saúde,  é  a  virtude. 

O  regimen  alimentar  é  de  grande  importância  para 
modificar  os  effeitos  de  um  temper^metito  muiip  pro- 
nunciado ;é  do  mesmo  modo  muito  efficaz  para  com- 
bater as  inclinações  que  resultam  das  necessidades  des- 
regradas. Assim  para  os  homens  plethoricos  dados  a 
paixões  excêntricas,  ao  amor,  á  cólera,  o  alimento  será 

f^ouco  abun jante  e  suave,  e  os  licores  fermentados 
he  serão  interdictos;  os  indivíduos  lymplwticos  pre- 
dispostos á  preguiça  e  ao  medo  se  acharão  bem  com 
alimentos  tónicos,  corroborantcs,  e  com  o  uso  mode- 
rado de  vinhos  generosos,  café  e  algumas  bebidas  fer- 
mentadas ou  alcoholicas. 

Deve-se  prestar  attenção  á  salubridade  do  ar  e  á 
escolha  da  fiabitação.  Para  o  homem  indolente,  é  pre- 
ciso uma  habitação  em  lugar  elevado,  no  meio  de  um 
ar  vivo.  O  ar  puro  do  campo  é  salutar  para  as  pessoas 
doentes  de  amor,  ódio  e  ambição ;  porém  é  preciso ^que 
uma  sociedade  attrahente  possa  distrahil-os  da  (ixi- 
dade  das  idéas. 

O  trabalhú^  as  distracções,  devera  ser  regulares. 

A  ociosidade  é  funesta  ao  corpo  e  à  alma.  Que  as 
occupações  sérias  e  obrigatórias  preencham  as  horas 
mais  importantes  do  dia. 

A  escolha  das  distracções  deve  ser  feita  com  o 
maior  discernimento.  O  que  so  occupa  de  industria, 
de  trabalhos  normaes,  deve  entreter  o  espirito  por  al- 
guma obra  da  arte  ou  outro  estudo  agradável.  O  sábio 
que  passa  longas  horas  em  meditações  abstractas,  terá 
necessidade  em  seus  momentos  de  descanso  de  re- 
correr a  activos  exercícios  do  corpo. 

Segundo  certas  indicações,  a  arte  divina  da  musica, 
o  doce  trato  das  bellas-artês,  da  poesia,  e  as  emoções 
do  iheatro  podem  ser  aconselhados. 

Haverá  o  maior  cuidado  na  escolha  das  ligações  e 
sociedades\  Os  amigos  serão  escolhidos  de  maneira  que 
favoreçam  as  mudanças  moraes  que  se  pretendera. 
Para  este  serão  precisas  relações  levianas,  alegres,  di- 
vertidas,- para  aquelle,  a  sociedade  grave  e  séria  será- 
a  conveniente. 

Os  exercícios  corporaes,  os  passeios  fatigantes  de 
cada  dia,  as  excursões  agrestes,  a  caça,  os  jogos  gym- 
nasticose  a  natação  sio  indispensáveis.  Estes  meios, 
obrando  favoravelmente  sobre  a  saúde,  produzirão 
lambem  os  melhores  resultados  para  a  alma. 

K'  bem  sabido  que  as  viagens  aplacam  os  ardores 

D.  11.     41. 
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d^uma  paixão  viva,  ou  reanimara  um  organismo  op- 
primido  cora  o  peso  da  tristeza;  assim  se  lhe  acon- 
selharão, indicando  ao  doente  os  lugares  que  devo 
visitar.  Durante  o  estio,  poderá  tirar  grandes  vantagens 
de  alguma  demora  em  lugares  onde  hajam  aguas 
thermaes  apropriadas  ao  seu  e;tado  physico. 

Os  medicamentos  devem  ser  sempre  empregados  con- 
correntemente com  os  meios  hygienicos  e  moraes,  na 
iherapeulica  das  paixões;  devendo  obrar: 

1/  Sobre  o  temperamento; 

2/  Sobre  as  doenças  que  sâo  causas  ou  resultados 
das  paixões; 

3*°  Sobre  as  mesmas  paixões. 

Pertence  à  arte  medica  moderar  a  excitação  do  mo- 
vimento circulatório  nos  sanguíneos;  acalmar  a  eix- 
cessiva  sensibilidade  nos  nervosos;  temperar  a  acti- 
vidade das  funcções  gastro-intestinaes  nos  bilíosos; 
fcxcitar  as  forças  vitaes  nos  lymphaticos. 

Temos  visto  algumas  doenças  que  produzem  um  es«- 
tado  do  desordem  que  suscita  a  paixão. 

As  affecções  diathesicas  ou  constitucionaes  repre- 
sentam, em  geral,  um  papel  importante  na  producção 
de  atTecções  moraes.  Do  mesmo  modo,  as  paixões  geram 
também  numerosas  enfermidades.  E'  preciso  pois  que 
a  medicina  ataque  com  cuidado  todas  as  maniiestaçOes 
mórbidas,  que  as  combata  com  perseverança  para  res- 
tabelecer a  harmonia  nas  funcções  do  organismo. 

A  arte  medica  não  dev^  limitar-se  a  isso;  ha  uma 
missão  mais  completa  a  preencher,  pôde  estender  o 
seu  império  mesmo  sobre  o  moral. 

Tendo-se  desde  alguns  annos  estudado  melhor  os 
urgentes  medicamentos,  tem-se  reconhecido  que  um 
grande  numero  delles  modificam  as  faculdades  moraes 
de  uma  maneira  bem  pronunciada. 

Era  pois  conveniente  utilisar  essas  preciosas  pro- 
priedades dos  medicamentos:  a  sciencia  pôr  mãos  á 
obra,  c  a  experiência  veio  proclamar  as  immensas 
vantagens  que  so  poderiam  tirar  do'  seu  emprego  me- 
thodico  para  modificar  directamente  as  disposições 
moraes. 

O  melhor  tratamento  de  uma  doença  ô  o  que  cufa 
com  rapidez,  segurança  e  facilidade. 

Estas  três  condições  de  uma  boa  therapeutica,  são 
preenchidas  pelo  emprego  dos  medicamentos  segundo 
^uas  indicações  positivas. 

Ora,  a  experiência  tem  provado  que  o  medicamento 
mais  positlvam^nie  indifado  cm  uma  doença,  ô  âquelle 
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què  tem  a  propriedade  de  produzir  no  liomem  são 
symptomas  análogos  aos  dessa  mesma  doença. 

Esse  medicamento  indicado  deve  ter  uma  acção  elec- 
tiva sobre  o  orgâo  ou  appareiho  enfermo,  e  retraçar 
bem  em  suas  propriedades  pathogenesicas  a*  imagem 
da  própria  doença. 

Em  uma  palavra,  deve  immediatamente  obrar  na 
parte  onde  a  doença  opera. 

Desl'arte,  a  medicina  deslroc  a  acção  da  doença 
pela  acção  parallela  do  medicamento. 

Assim  se  comportam  todos  os  medicamenlos  rspe- 
cificos  ou  directos  ;  a  quinquina  na  febre  intcrmillonlc; 
©  mercúrio  na  syphilis;  a  belladona  no  dilirio;  a  te- 
rebinthina,  a  cópahiba,  as  cantharidas  nas  atlecções 
genito-urinarias,  etc. 

E*  esta  lei  de  semelhança,  de  analogia  ou  de  subs- 
tituição, entrevista  por  Hippocratcs,  Stahl,  e  outros, 
e  altamente  proclamada  em  nossos  dias,  e  posta  em 
evidencia  por  Habnemann  e  os  professores  Brelomoau, 
Trousseau,  que  deve  servir-nos  de  pharol  luminoso 
para  nos  esclarecer  e  guiar-nos  no  dédalo  da  ihera- 
peutica. 

Em  geral  quando  se  empregam  os  medicamentos 
segundo  sua  acção  electiva  e  especial,  é  necessário  não 
os  dar  senão  em  doses  muito  minimas. 

Qiiasi  sempre  a  mais  pequena  dose  de  um  remédio 
especifico  6  suííiciente. 

Ha  uma  vantagem  para  o  tratamento,  e  é,  que  o 
medicamento  é  sempre  inolTensivo. 

Os  medicamentos  são  preparados  debaixo  de  diversas 
formas;  em  liquido,  em  pó,  em  glóbulos. 

Quando  o  medicamento  indicado  está  escolhido,  devo 
dar-se  só  sem  outro  cxcipiente  do  que  agua  pura.   ^ 

Nos  casos  graves,  agudos,  o  medicamento  adminis- 
tra-se  em  doses  mais  fortes;  algumas  gottas  de  tin- 
tura pura  ou  deluida,  alguns  centigrammos  de  pó  em 
um  copo  de  agua  liltrada  para  tomar  uma  colher  com 
intervallos  de  meia,  uma,  duas  ou  três  horas. 

Nas  affecçòes  chronicas,  lentas,  se  emprescará  uma 
dose  mais  pequena,  e com  intervallos  maiores;  isto  é, 
uma  colher  de  manliã  outra  do  noite.  Então  o  me- 
dicamento continuará  por  8,  15,  e  mesmos  W  dias. 

O  amôr^  a  galanteria^  a  affectação. 

O  amor  é  essa  allinidadc  secreta  que  atrah«  o  hoiuem 
para  a  mulher»  e  a  mulher   para  o  liomem,  cnkiçaiJL- 
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do-os  pelas  doces  sympathias  da  alma  e  irresislivd 
encanto  dos  sentidos,  e  confundindo-os  em  uma  anião 
voluptuosa,  a  lim  de  perpetuara  espécie. 

Instincto  poderoso,  que  o  Crcador  nos  deu  para  con- 
tinuar a  sua  obra,  cncarregando-nos  de  reparar  os 
estragos  da  morte,  por  uma  continua  transmissão  da 
vida. 

O  amor  satisfaz  a  duas  necessidades  inseparáveis  da 
nossa  natureza:  a  necessidade  de  viver  em  outro^ea 
de  reviver  em  outro. 

O  homem  ama  porque  tem  horror  ao  isolamento, 
e  porque,  só,  não  pôde  escapar-se  ao  pensamento  do 
seu  nada.  Preciso  lhe  é  viver  cm  outro;  dahi  vem  a 
associação  conjugal  para  completar  sua  vida,  Unindo 
a  fraqueza  á  forga,  a  graça  á  seriedade,  a  branda  ter- 
nura á  austera  razão,  o  prazer  ao  trabalho. 

O  homem  ama  também  por  que  tem  necessidade 
de  immortalidade,  mesmo  neste  mundo.  Tem  desejo 
de  se  sobreviver,  de  prolongar  sua  existência  renas- 
cendo em  seus  tilbos.  Parece«lhe  que  quanto  mais 
ramos  der  mais  a  arvore  da  vida  engrandecerá. 

Bem  como  a  luz  atravessando  um  prisma  se  destaca 
em  feixes  de  diversas  cores,  assim  o  amor,  paixão 
mui  complexa,  se  decompõe,  pela  observação,  em  muitos 
elementos.  Nota-se:  o  amor  physico,  essa  inclinação 
violenta  dos  sentidos;  a  necessidade  de  affeição  in- 
nata  com  o  homem  que  o  induz  a  identiíicar-se  com 
outro  elle ;  o  amor  próprio  que  se  orgulha  com  o  poder 
que  exerce;  muitas  vezes  um  pouco  de  galanteio  ou 
de  curiosidade,  de  ciúme  ou  de  receio  de  perder  o 
bem  que  se  possue,  e,  no  meio  de  tudo  isso,  a  ima- 
ginação que,  com  suas  encantadoras  illusões,  faz  ver 
com  um  brilho  enganador  as  cousas  do  amor. 
.  Não  confundamos  o  amor,  nem  com  a  galanteria  nem 
com  a  affec tacão. 

A  galaMeria,  menos  viva,  menos  seria  e  mais  sensual 
do  que  o  amor,  busca  mais  a  belleza  physica  do  que  a 
moral :  não  se  affeiçOa ;  mas,  volúvel  e  a  vida,  muda 
sempre  e  sempre  deseja,  correndo  de  conquista  em 
conquista,  querendo  incessantes  homenagens,  ri*se  dos 
sentimentos  que  inspira. 

A  affectação  é  uma  manha  de  amor  ou  de  vaidade, 
procurando  fazer  nascer  desejos  por  uma  provocação 
indirecta.  £',  na  mulher,  um  trabalho  continuo  da 
arte  de  agradar  :  são  suas  meiguices,  seus  caprichos,  suas 
escolhas,  suas  mil  resistências,  suas  recusas  concertadas 
que  irritam  a  paixão  por  obstáculos  engenhosamente 
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ergaidos.  A  afTeclaçSo,  inherente  á  naiareza  da  mulher, 
pôde  conciliar-se  com  a  virtude  e  o  pudor  quando 
usada  em  certos  limites,  e  por  motif  os  plausíveis ; 

Das  influencias  physioíagicas  e  saciaes  sobre  o  amor. 

No  homem  selvagem,  o  amor  nasce  principalmente  da 
necessidade  da  reproduccâo ;  quasi  se  reduz  a  uma  neces- 
sidade physica.  Hasa  civilisação  fczdelle  um  sentimento 
alTectuoso  em  que  tanta  parte  tem  a  alma  como  o  corpo. 

Assim,  pois,  o  amor  é  gerado^  tanto  pelas  influencias 
moraes  como  pelas  causas  physicas . 

Os  homens  de  um  temperamento  sanguíneo,  com  seu 
habitual  ardor,  são  sempre  os  mais  predispostos  ao 
prazer.  Seguem-se  depois  o^  nervosos,  cuja  extrema 
sensibilidade  produz  sensações  tão  vivas.  O  tempera-* 
mento  lymphatico  é  o  menos  dado  aos  prazeres  sensnaes* 

A  mocidade  é  a  idade  mais  favorável  ás  illusOes  e 
encantos  da  paixão. 

Muitas  vezes  se  vé  nascer  o  amor  por  sympathia,  isto 
é  por  esse  attractivo  mysterioso  que  impele  dous  seres 
de  natureza  differente,  de  caracter  opposto  a  unir-se 
para  se  moderarem  e completar. 

A  belleza,  as  graças,  as  vantagens  physicas,  parecem 
derramar  no  coração  do  homem  um  phil  troar  lente  que 
acende  o  fogo  do  amor. 

Excitando  a  nossa  admiração  ou  nossa  cobiça ,  as 
qualidades  moraes,  a  gloria,  a  posição,  a  fortuna,  pre- 
dispõem á  paixão. 

Não  é  raro  lambem  que  o  orgulho  e  ambição  a 
façam  rebentar.  O  homem  persuadido  que  uma  mulher 
não  poderá  resistir-lhe,  ou  que  arde  em  segredo  por 
elle,  julga  a  sua  honra  interessada  em  votar-se  á  feli- 
cidade daquella  que  lhe  parece  languida  de  amor. 

Pela  sua  parte  a  mulher,  lisongeada  pela  menor  de- 
monstração de  amabilidade,  lança  uma  vista  de  benevo- 
lência sobre  o  homem,  que  parece  interessar-se  por  ella 

Os  artifícios  da  affectação,  os  encantos  dos  adorno»,  a 
embriaguez  da  musica  sentimental»  os  sonhos  da  poesia 
romântica,  a  frequência  dós  theatros,*  do  mundo,  da  lei- 
tura dos  romances,  a  dança  e  sobre  tudo  as  walsas,  pro- 
vocam muitas  Vezes  a  paixão. 

O  mesmo  acontece  óom  tudo  quanto  levá  a  excitação 
ao  organismo,  como  o  abuso  do  vinho,  iôs  maújares 
succulentos  ;  e  tudo  quanto  amollece  o  corpo  e  a  alma, 
a  ociosidade,  a  preguiça,  e  ó  aborrecimento. 

Nada  ha  mais  poderoso  para  excitar  esse  sentimento 
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do  que  a  intimidade  com  as  pessoas  de  outro  sexo,  a  con* 
rersaçâode  todos  os  dias.  «  O  vento  ateia  o  fogo,  diz 
Sócrates,  porém  o  habito  ateia  o  amor.  »  E  com  tudo 
elle  pôde  nascer  em  um  instante;  uma  palavra,  um 
olhar,  tem  por  mais  de  uma  vez  sido  bastante. 

Quanto  mais  casto  é  um  coração,  mais  facilmente  o 
amor  se  apodera  delle,e  muitas  vezes  a  paixão  torna -se 
desenfreada.  A  libertinagem  no  homem,  a  galanteria 
na  mulher,  preservam  dos  excessos  de  amor. 

Da  ptiberdade.-Syniptomas  do  amor ;    e  dos  do  aniôr 
dezeafreado. 

Apuberdade,  segundo  se  tem  dito,  é  a  operação  mais 
maravilhosa  danatureza  :E'  destinada  a  ornar  o  homem 
eamulhercom  os  attributos  physicos  e  moraesqueos 
tornam  próprios  á  reproducção  da  espécie . 

O  moço  toma  uma  structura  mais  vigorosa ;  seus 
músculos  se  desenham,  sua  pelle  se  cobre  com  um  ligeiro 
buço,  a  voz  se  torna  sonora.  Sensações  até  então  des- 
conhecidas, o  lançam  em  vagas  in(|uietaçÕes,  lango* 
rosas  distracções,  que  não  são  sem  encantos.  Imperiosos 
desejos  de  ver  e  aprender  o  impeliem  a  sondar  mys- 
terios ainda occultosá sua  joven  alma. 

Conservando  sua  complexão  branda  e  delicada^  a  moça 
se  embelleza,  e  suas  formas  graciosas  tomam  voluptuosos 
contornos.  O  útero  se  faz  o  centro  defluxo  vital ;  é  pe- 
netrado por  um  sangue  estimulante  que,  distendendo  os 
vasos  capíllares,  se  exhala  á  sua  superiicie  mucosa  cm 
mais  ou  menos  quantidade,  volta  periodicamente  em 
cada  mez,  constituindo  as  r^^ras  ou  menstruos. 

Resentindo  a  reacção  sympathica  impressa  em  todo  o 
seu  ser,  a  moça  deixa  os  seus  jogos  de  infância, 
cntrega-sea  ternas  aspirações,  torna-se  pensativa,  me- 
lancólica, derrama  lagrimas  involuntárias,  deliciosas, 
lagrimas  que  a  alliviam. 

Feliz  idade  1  como  "o  amor  se  insinua  facilmente  na 
alma  I  Uma  centelha  basta  para  atear  um  incêndio. 

Quando  o  amor  se  tem  apoderado  do  homem  logo  se 
conhpce.  A  paixão  se  assenhorêa  pelos  sentidos  e  pela 
ahna.  Na  alma,  ella  toca,  ella  abala  todas  as  faculdades 
as  mais  vivas  e  as  mais  serias,  as  mais  delicadas  e  as  mais 
poderosas,  a  imaginação,  o  espirito,  o  coração  e  a  razão 
mesmo.  No  corpo,  cila  echõu  até  as  profundidades  da 
vida  orgânica,  e  ataca  as  mais.  importantes  funcções. 
Notáveis  mudanças  se  operara,  no  caracter,  nos  hábitos, 
nas  ac</)cs  e  na  saúde  du  homem  que  ama. 
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A*siia  alegria  ou  descuido  habitual,  succede  de  repente 
uma  doce  melancolia e  longas  meditações:  sua  physio- 
nomia^  seu  olhar  sobretudo,  estão  em  harmonia  com  seus 
mais  sérios  pensamentos;  elle  pronuncia  mais  ou  menos 
vezes  o  nome  de  uma  pessoa  ão  outro  sexo ;  se  alguém 
pronuncia  esse  nome,  logo  seu  rosto  se  tinge  de  umvivo 
encarnado ;  suas  mãos  distrahidas  traçam  muitas  vezes  e 
quasi  sem  conhecimento  do  espirito  as  iniciaes  desse  no- 
me sobre  o  papel  ou  sobre  a  aréa". 
'  Seus  geitos  habituaes  se  modificam  e  são  substituídos 
pelos  da  pessoa  amada,  assim  ó  com  as  palavras. 

O  amante  preoccupa-se  mais  com  seu  adorno,  usa  com 
preferencia  de  certas  cores,  muda  de  cara,  esqueceos  ani- 
mães  domésticos  que  â  pouco  occupavam  sua  solicitude: 
abondona  alguns  amigos  e  procura  outros  novos. 

Ao  mesmo  tempo  abandona  o  trabalho,  seus  deve- 
res sao  mal  cumpridos,  as  horas  de  seus  negócios, 
as  horas  e  lugares  de  seus  passeios  são  mudados. 

Em  uma  sociedade  está  preoccupado,  sombrio,  absorto 
em  si  mesmo;  em  outra  é  amável,  serviçal,  fallador. 
A*  vista  da  pessoa  amada,  cora,  perturba-se,  balbucia  ; 
seu  coração  palpita,  sua  mão  treme.  Quando  elle  se 
julga  só,  deixa  escapar  profundos  suspiros,  algumas  ve- 
zes derrama  lagrimas  involuntárias,  e  de  noite  uma  só 
imagem  apparece  sempre  em  seus  sonhos. 

No  amor  desenfreado,  perde-se  o  appetite,  o  sorano  é 
curto,  o  corpo  emagrece,  o  rosto  torna-se  pallido,  os 
olhos  se  encovam,  o  pulso  é  fraco,  pequeno,  desigual,  du- 
rante a  ausência  do  objecto  amado;  porém  à  sua  vista, 
com  a  sua  lembrança,  torna-sc  forte  e  tumultuoso,  o  co- 
ração bate  com  violência  e  predispõe  para  as  hemorrha* 
gias,  ou  uma  angustia  permanente  aperta  o  peito.  Umas 
vezes  ha  tremores,  outras  accessos  de  calor. 

O  moral  é  também  aflfectado  como  o  physico:  caracter 
díBicil  e  movei,  gosto  pronunciado  pela  solidão,  des- 
cuido e  negligencia  nos  negócios  sérios^  desprezo  das 
riquezas,  da  opinião  publica,  falta  de  respeito  aos  pais, 
perversão  do  juizo,  que  se  torna  surdo  aos  conselhos  da 
amizade,  e  obriga  a  obedecer  como  escravo  ao  objecto 
•da  paixão  e  a  expór-sea  mil  perigos  para  lhe  agradar. 

Das  sympathias  no  amor.  —  Differentes  caracteres  de 
amor  no  homem^  na  mulher^  em  cada  individuo,  m  cada 
poro.— O  casamento  é  o  fim  do  amor ;  éa  sua  emancipação. 

Para  que  o  amor  se  estabeleça  entre  dous  seres  em- 
pregou a  natureza  os  meios  mais  engenhosos  e.  os  mais 
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admiráveis.  Ella  deu  a  cada  sexo  attributos  dífferentes 
que  se  harmonisam  tanlo>  no  physico  cooio  no  moral. 

O  homem  é  activo  e  provocador,  a  mulher  passiva 
c  submissa,  um  é  mais  ardente,  a  outra  é  mais  fria ; 
o  primeiro  manda  e  triumpha,  a  seprunda  succumbec 
supplica. 

Porém  para  compensação,  o  mais  fraco  roina  sobre  o 
mais  forte,  este  vende  sua  protecção  pelo  preço  da 
voluptuosidade,  e  o  mais  fraco  toma  o  poder  do  forte 
abandonando-se-lhe.  A  mulher  escravlsa  o  homem  sub* 
mettendo-se-lhe. 

E'  a  opposiçâo  harmónica  quem  estabelece  as  rela- 
ções do  amor,  O  amoré  gerado  pelos  contrastes,  e  os 
contrastes  entre  os  sexos  dão  por  certo  a  razão  dessas 
sympathias  particulares,  que  ás  vezes  parecem  tão  ex- 
travagantes. 

Eis  o  que  acontece.  Um  homem  trigueiro  e  cabelludo, 
secco  e  ardente,  impetuoso  em  andar,  encontra  uma  mu* 
iber  branca  e  lisajiumida  e  fria,  doce  c  pudica.  Um 
deve  dar,  o  outro  é  constituido  para  receber.  Um  deve 
ter  um  principio  de  superabundância,  de  força  de  ge- 
nerosidade que  aspire  a  expandir-se;  d  outro  deve, 
por  sua  fraqueza,  tender  a  absorver,  a  recolher  a  exube- 
rante vitalidade  do  outro,  para  estabelecer  o  nivel,  a 
igualdade  harmónica.  Porisso  o  fim  da  união  do  amorfo 
fim  da  procreação  de  um  novo  ser  não  pôde  ser  preenchi- 
do senào  por  essa  unidade  physica  e  moral,  de  que  faliam 
4^ythagoras  e  Platão,  por  meio  da  qual  os  dous  sexos  se 
igualam  e  se  saturam,  por  assim  dizer,  reciprocamente. 

Cada  um,  por  sua  constituição  physica  e  moral,  deve 
encontrar,  em  um  individuo  de  outro  sexo,  seu  modelo 
interior,  sua  proporção  de  aílinidade,  sua  própria  attrac- 
ção.  Ao  homem  secco,  magro,  vivo,  é  necessária  uma 
mulher  húmida,  gorda,  indolente:  ao  homem  efTemi- 
nado,  moleirão,  é  precisa  uma  mulher  enérgica,  viril. 
Dous  temperamentos  semelhantes,  dous  seres  ou  muito 
frios  ou  muito  ardentes  se  encontram,  chocam-sc  a  cada 
instante ;  e  esta  condição  de  igualdade  torna-sa  uma 
causa  de  inimizade  e  mesmo  de  esterilidade. 

Eis  a  razão  dessas  consonancias  de  sexos,  dessas  sym- 
pathias espontâneas  que  se  declaram  em  amor. 

Se  os  homens  se  deixassem  guiar  pela  natureza  e  pe- 
los instinctos  secretos  da  sympathia  na  união  conjugal, 
tornar-se-hiam  mais  perfeitos,  mais  felizes  e  mais  sau- 
dáveis; os  trabalhos  divididos  são  mais  leves;  as  ale- 
grias unidas  são  mais  vivas:  a  fecundidade  maior,  a 
saúde  mais  segura. 
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No  amor,  o  homem  procura  mais  a  belleza  pliysica, 
a  mulher  a  belleza  moral.  O  amor  do  homem  é  mais 
sensual,  mais  cioso,  mais  passageiro:  o  da  mulher  6 
mais  affectuoso,  maisi  coníiante,  mais  fiel.  O  homem %xi* 
ge  o  primeiro  amor,  a  mulher  o  ultimo. 

O  que  ama  mais,  é  o  quqgmais  dá. 

Antes  da  união  sexual,  è  (Hiomem  que  ama  mais  vi- 
vamenle,  porque  mais  sacrifica ,  trabalhos^  tentativa, 
lutas,  elle  nada  poupa. 

Gonsummado  o  acto,  é  por  sua  vez  a  mulher  que  ama 
mais,  ejpor  mais  tempo.  Não  se  vota  ella  a  grandes  fa- 
digas? Élla  deve  nutrir  com  seu  sani^ue  o  sor  a  quem  o 
homem  communicou  o  sopro  da  vida,  deve  daNo  á 
luz  no  meio  dos  mais  vivos  soíTrimcntos,  e  continuar* 
lhe  depois  cuidados  incessantes. 

Assim,  a  mulher  passa  uma  grande  parte  da  vida  no 
amor.  Staei  disse  com  razão  :  c  O  amor,  que  não  é  mais 

<  que  um  episodio  na  vida  dos  homens,  é  a  historia 
«  inteira  da  vida  das  mulheres.  »  Amar  muito  explica 
toda  a  mulher :  ama  como  vive,  como  respira.  Parec6 
que  a  natureza  lhe  deu  uma  só  necessidade,  o  amor ;  um 
drver,  o  amor ;  uma  recompensa,  o  amor. 

Quanto  ella  é  fiel  a  esse  instincto  poderoso) 
•  Km  geral,  diz  Reveille-Parise,  no  seu  tratado  da  ve- 
«  Uiice,  a  vida  das  mulheres  póde-se  dividir  em  três 

<  épocas:  Na  primeira,  sonham  com  o  amor ;  na  segunda, 
«  o  sentem  e  gozam ;  na  terceira,  o  choram. 

c  O  amor  tem  ianto  lugar  na  vida  de  umá  mulher 

<  terna,  elle  absorve  por  tal  forma  seu  tempo  e  suas  fa« 
«  culdades,  o  encanto  ideal  com  que  a  rodeia  é  tão  po« 
c  deroso,  que,  quando  ella  chega  á  idade  em  que  deve 

<  renunciar  a  elle,  ella  julga  despertar  de  um  longo 

<  soiiho,  e  aperceber*se  pela  vez  primeira  dos  trabalhos 

<  e  misérias  desta  vida.  ». 

O  amor  toma  um  caracter  dífferente,  segundo  os  in- 
divíduos e  os  temperamentos ;  é  íVanco  e  socegado  nos 
coraçOes  simples ;  heróico  e  religioso  nas  almas  grandes ; 
iaquietoe  sombrio  nos  ciumentos ;  escravisador  e  tyran- 
nico  nos  egoístas ;  sentimental  e  romântico  nos  poetas ; 
diminuto  e  inconstante  nos  voluptuosos. 

Ga<la  -povo  mesmo  lhe  imprime  um  typo  notável :  é 
ardente  e  cruel  na  Hespanha ;  lascivo  na  ftalia  ;  melan- 
cólico na  Inglaterra ;  inconstante  na  França ;  terno  e 
moderado  na  Allemanha ;  terno,  sentimental  e  cons- 
tante, até  ao  sacriGcio  no  Brasil,  frio  e  brutal  na  La- 
ponia. 

O  casamento  é  o  fim  natural  do  amor.  Só  quando  o 
».     M.     42. 
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amor  é  unido  pelo  laço  indissolúvel  do  casamento,  ellc 
fica  inteiramente  satisfeito. 

E  com  effeito,  o  amor  não  pôde  esperar  de  si  mesmo 
o  ideal  que  jíonha.  Que  exige  elie?  a  união,  a  paz,  a 
estabilidade.  Que  promeíle  elle?  fidelidade  eterna,  o 
respeito  do  ser  amado.  Sú|  não  dura  mais  do  que  o  fumo 
que  passa  :  só,  elle  tendcTie  continuo  á  profanação ;  só, 
não  gera  mais  do  que  perturbaçíícs,  discórdias  e  fugi- 
livos  transportes.  O  casamento  lhe  dá  lodos  esses  bens 
que  elle  não  pôde  possuir  de  si  mesmo  ;  mudável,  elle  o 
prende  ;  inquieto,  elle  o  socega  ;  egoista,  elle  o  obriga  á 
<ledicação;  humilhante,  elle  o  torna  casto;  oppressor, 
elle  o  torna  respeitoso. 

Tcm-se  dito  que  o  casamento  èotumulodo  amor.  Po- 
deria assim  ser  se  se  quizesse  Híllar  da  violência  dos 
sentidos,  e  do  ardor  da  necessidade  physica  :  Porém  na 
união  intima,  o  homem  quer,  sobretudo,  a  possessão 
espiritual  do  bem  amado.  Então  o  casamento  o  liberta 
da  tyrannia  dos  órgãos  :  Elle  é  portanto  a  emancipação 
do  amor. 

No  casamento,  a  paixão  é  menos  animada,  menos 
vivaz.  Porém,  o  que  o  sentimento  perde  em  frescura, 
ganha  em  madureza  :  A  ílór  murcha,  mas  as  raízes  se 
enterram,  se  aprofundam  e  multiplicam. 

Um  escriptor  célebre,  dedicou-se  nos  seus  últimos 
tempos  a  descrever  os  aspectos  variados  do  amor  na 
união  conjugal.  Mostrou  suas  numerosas  metamor- 
phoses,  seus  tempos  de  calma  e monotonia;  seus  inex- 
parados  remoçamentos ;  seus  langores  bemfazejos ;  seus 
prazeres  incessantemente  renovados;  em  fim  vida  feliz. 

Do  amor  feliz ;  setis  effeitos  salutares  ou  tristes  sobre  a 
saúde. ^Do  amor  contrariado  e  cioso ;  seus  effeitos  sobre 
o  organismo ;  doenças  que  resultam . 

Conforme  o  amor  é,  feliz  ou  contrariado  ^  é  a  origem 
de  gozos  ineíTaveis  ou  das  mais  terríveis  dores.  Quando 
a  paixão  é  Jcsonfreada  occasiona  graves  desordens  na 
economia. 

Vôde  o  primeiro  periodo  da  união  conjugal,  estação 
Ião  fugitiva  durante  a  qual  a  vida  não  é  mais  do  que 
ternura  e  embriaguez.  Essa  nova  e  súbita  situação  con- 
sagrada a  se  agradarem,  a  amar-se,  a  ouvil-o  repetir, 
atordoa,  arrasta,  transporta  a  pezar  seu.  E*  um  delírio, 
é  uma  exaltação  que  se  assemelha  à  loucura .  Não  se  per- 
tence mais  a  si,  está-se  identificado  com  o  objecto  amado. 
Não  se  pensa,  não  se  sente,  não  se  vive,  não  se  respira 
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scnào  nclle;  de  dous  corações,  de  duas  vidas,  não  há 
mais  que  uma  vida,  um  coração. 

Prazer  continuo ,  o  amor  feliz  tem  lodos  os  «ous 
clTeitos  :  cUe  anima,  facilita  todas  as  funcções  vitacs.  A 
resDíração  é  larga,  a  acção  do  coração  augmenta  a  ponto 
de  aeterminar  essas  doces  palpitações  tão  gabadas  pelos 
poetas.  Os  olhos  brilham,  a  physionomia  expandece,  o 
rosto  cora  de  um  vivo  encarnado.  Os  gestos  são  fre- 
quentes, a  voz  suave,  a  linguagem  fácil  e rica.  Em  seus 
j)aroxysmos,  não  podendo  a  palavra  exprimir  os  pensa- 
mentos, é  em  um  silencio  cheio  de  encanto,  è  em  uma 
espécie deextasis(|ueoamorexhala  seus  miis  deliciosos 
|)er  fumes. 

Um  amor  muito  vivo,  occupando  sem  cessar  a  imagi- 
nação, produz  um  mào  efleito  sobre  a  organização. 

Primeiro  resulta  a  languidez  das  funcções  ;  perda  do 
nppetite^  digestões  di/ficeis^  insomnias,  anxiedade.  Mais 
tarde,  se  a  paixão  se  demora  em  ser  satisfeita,  sobrevem 
o  enfraquecimento  da  constituição,  a  magreza  e  a  febre 
lenta  nervosa.  Nos  indivíduos  sanguíneos,  ha  as /^^mor- 
rhagias  nazaes  do  peito,  as  palpitações  desordenadas  do 
coração.  Os  nervosos  são  atormentados  por  desordens 
na  sensibilidade  e  na  inervação  ;  cores  paUidas^  nevral- 
gias^ hysteria,  ele. 

Não  6  raro  ver  jovens  esposos  abandonar-se  com 
demaziado  ardor  aos  gozos  voluptuosos. 

Com  o  abuso,  vem  a  desordem  à  saúde ;  e  podem 
manifestar-se  algumas  aíTecçOes  mórbidas  agudas.  Sau- 
vage  descreveu  com  o  nome  de  febre  ardente  dos  esfalfados 
uma  doença  que  sobrevem  de  repente  áquelles  quecom- 
mettem excessos  venéreos:  a  pcllc  fica  secca  e ardente; 
o  pulso  umas  vezes  cheio,  outras  pequeno,  as  urinas  ver- 
melhas: ha  congestão  e  pallidez  da  face,  sôde  viva,  náu- 
seas, vomito,  delirio.  Esta  doença  pôde  causar  uma  mor- 
te rápida.  Te'nho  visto  muitas  vezos  jovens  casados  fe- 
ridos desta  aíTecção  na  primeira  semana  de  seu  noivado. 

Muitas  vezes  os  excessos  venéreos  produzem  moléstias 
chronicas. 

As  pessoas  delicadas  podem  ser  atacadas  depontadas^ 
tosse,  oppressào,  escarros  de  sangue. 

Em  outros,  sendo  o  systema  nervoso  muito  excitado 
por  frequentes  abalos,  resen tem  mais  particularmente 
perturbações  pathologicas ;  d'onde  provém,  impressiona- 
bilidade,  vapores,  snasmos,  desmaios,  nevralgias.  Ahypo- 
choniria,  a  melancolia,  a  chloroaneniia  e  a  liysteria,  são 
também  consequências  do  abatimento  lento  e  progres- 
sivo. 
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Tem-se  reconhecido  nas  mulheres. graves  desarranjos 
na  menstruação  :  abortos  frequentes,  irritação  ou  inflam- 
mação  chronica  da  ínadre,  flores  brancas^  e  sobre  ludo  a 
esterelidade.  Nos  homens,  vem  a  gonorrhea^  as  perdas 
seminaes  invoiunlarias  e  a  impotência. 

O  amor  contrariado  produz  os  symptomas  da  tristeza; 
a  alma  se  contrahe  sobre  si  mesma,  as  funcç(5es  do  orga- 
nismo cahem  em  relachação,  o  pulso  iorna-se  pequeno , 
irregular,  de  tempo  em  tempo  arripios  pelos  membros^ 
um  peso  incommodo  comprime  o  peito,  a  respiração  é 
lenta,  entrecortada  de  suspiros,  o  rosto  pallido,  olhos 
ternos  e  languidos. 

Não  achando  mais  encantos  na  vida,  o  amante  desgra- 
çado, indiíTerente  a  tudo,  compraz-se  na  inacção  e  so- 
lidão. Nelle,  a  intelligencia  perde  a  sua  actividade,  os 
sentidos  a  utilidade,  olha  sem  ver,  ouve  sem  comprc- 
hcndcr.  Sua  voz  fraca  e  lastimosa,  tem  custo  em  ex- 
primir os  pensamentos  :  as  noites  são  medonhas,  ou  pela 
insomnin,  ou  por  sonhos  fatigantes. 

Nada  ha  tão  penivel  como  o  receio  de  ser  abandonado 
pela  pessoa  amada.  Composto  das  paixões  mais  fortes, 
amor,  cólera,  tristeza,  orgulho,  o  ciúme  tem  comsiga 
todas  as  pernis  ;  elle  transtorna  a  alma  por  uma  continua 
anciedade,  por  violentos  pez<ires  e  cruéis  angustias. 
Alternativamente^  tyranno  ou  escravo ,  o  ciumento» 
ameaça,  in}uría  e  maltrata ;  depois  applaca-se,  arre- 
pende-se  e  se  humilha»  para  pouco  depois  voltar  tãa 
ifurioso,  tão  injusto  como  antes. 

Quem  poderia  dtzer  as  lutas  e  tormentos  que  torturam 
a  alma  do  homem  cioso,  e  as  surdas  violeneias^  os 
incessantes  supplicios  que  elle  faz  sollrer  a  suii  desgra* 
cada  victima  lentamente  marlyrisada  ? 

O  ciúme  nasce  algumas  vezes  da  impotência.  E'  a 
ciúme  dos  velhos  que,  casando  cam  mulheres  moças» 
estão  sempre  recoiosos  de  que  outro  se  aproveite  dos 
prazeres  que  elles  não  podem  gozar.  Os  nos^^os  autores 
cómicos  nos  pintam  mais  agradavelmente  os  embaraços, 
as  inquietações,  as  tribulações  desses  velhos  tios  namo- 
rados das  sobrinhas,  desses  tutores  decrépitos»  (jue  se 
unem  ás  suas  pupillas. 

Outras  vezes  o  ciúme  é  resultado  da  força  viril :  E*  a 
riume  do  Orosmano  apunhalando  Zaira ;  é  o  de  Octávio 
que  não  podendo  obter  a  mão  dePontia  Portumia,  antes 
quer  apunhalal-a  do  quo  vel-a  passar  aos  braços  de 
outro:  c  ainda  essa  paixão,  tão  impetuosa  nas  mulheres 
delicadas  e  sensíveis,  que  suscitou  a  sublime  desespe- 
ração de  uma   Hermiona  abandonada  por  Pyrrho  ;  quo 
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inflamou  de  raiva  O  coração  de  uma  Mmléa,  fazendo-lhe 
remoller  á  sua  rival  um  vestido  eiivenenado,  i  npel- 
lindo-a  mesmo  a  degolar  seus  próprios  filhos. 

O  amor  contrariado  ou  cioso,  tem  por  eiíeilo  imme- 
diato  occasionar  a  dyspepsia ;  o  appelite  se  perde ;  e  as 
digestões sâo  trabalhosas,  o  estômago  è  a  sele  de  dores 
violentas,  ardentes,  caimbratiras;  seguem-se  náuseas, 
vómitos  e  pituitas:  A  nutrição  diminuc  em  conse- 
quência da  insuíTtciencia  dos  alimentos. 

Deste  estado  ás  mais  graves  aiíecçOes  lia  um  só  passo; 
e  se  a  causa  da  tristeza  continua,  nasce  a  dUoro-anemia^ 
a  febre  hectica,  apftristca  pulmonar. 

Uma  moça,  sem  causa  conhecida,  sem  moléstia  physi- 
ca,  fícou  triste  e  pensativa  ;  seu  rosto  fez-se  pallido,  os 
olhos  se  encovaram,  e  as  lagrimas  correram.  Elia  soíTria 
cansaços  espontâneos,  gemia  e  suspirava  ;  nada  a  distra* 
hia,  nada  a  occapava,  tudo  lhe  aborrecia:  Evitava  seus 
pais,  suas  amigas  ;  emmagreceu  rapidamente,  declarou- 
se  uma  pequena  tos3o,aggravou-8e,  veio  a  febre,  depois 
o  marasmo,  por  íim  a  morte.  Ella  levou  comsigo  o  seu 
fatal  segredo  para  a  sepultura :  a  pobre  moç.i  amava  f 

Quantos  acabam  assim  ceifados  na  flOr  da  idade, 
ruidos  no  coração  por  esse  mal  devorador. 

A  exaltação  da  Imaginação,  as  oxcilações  dos  sentidos, 
as  emoções  violentas  tão  frequentas  no  amor  desgraçado, 
abalam  muitas  vezes  o  systeina  nervoso  a  ponto  de 
produzir  ataques  de  nervos^  hystetia^  epilepsia,  e  mesmo 
a  catalepsia. 

Alguns  autores  tím  atlribuido  muitas  dessas  alTecções 
nervosas  à  continência,  à  castidade.  Platão,  Hippocrates, 
Galiano,  Fernel,  HoíTraam  e  muitos  outros  tém  susten- 
tado esta  opinião  errónea. 

E'  necessário  com b:\ler  esta  crença  que  não  é  fundada 
em  cousa  alguma  séria  e  que  nunca  foi  submettida  ás 
provas  de  uma  verdadeira  observação.  Os  escrrplorcs 
modernos^  Triquet  entre  outros,  nos  apontam  essas 
nevroses  que  atacam  as  moças  ou  mulheres ;  cega  imagi- 
nação viva  se  abandona,  pensamentos  voluptuosos,  em 
cujo  espirito  se  repelemos  romances,  os  espectáculos 
perigosos,  dos  quaes,  por  consequência,  os  sentidos 
estão  inflammados  por  ardores  eróticos  irresistíveis. 
Seguramente  essas  excitações  desordenadas  não  podem 
applacar-sc  senão  nas  juncções  sexuaes.  E,  se  os  desejos 
lúbricos  não  são  satisfeitos,  se  algum  obstáculo  contraria 
a  paixão  desenfreada,  então  o  systema  nervoso  sobrexci- 
tado  se  abala  e  occasiona  as  mais  graves  e  extravagantes 
desordens. 
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Porém  a  natureza  nãoé  responsável  pelos  miles  que 
poderiam  prcvenir-se  por  habilos  regulares  c  conformes 
aos  preceitos  da  hygiene  e  da  moral. 

Em  certos  casos  o  amor  contrariado  pôde  originar 
uma  doença  aguJa  que  arraste  a  uma  morte  rápida. 

Nas  mulheres,  que  tanto  tôm  a  soffrer  dos  desgostos 
de  amor,  encontram-se  dou?  géneros  de  alienação 
mental  que  lhes  são  próprios  ;  c  são  a  fiymplwmaaia  e  a 
erotomania. 

A  nytnphomamia  6  uma  mania  caracterisada  por  uma 
inclinação  violenta  para  a  união  sexual,  exprimindo-se 
por  gestos  provocantes  e  palavras  obscenas  com  ou  sem 
excitação  physica  dos  órgãos. 

No  principio,  a  infeliz  sem  cessar,  occupada  de  seus 
pensamentos  voluptuosos,  foge  da  sociedade,  e  na  so- 
lidão se  abandona  ao  desregramento  da  sua  paixão,  onde 
sacia  por  meios  illicitos  as  necessidades  immoderadas 
que  a  dominam. 

Mais  tarde,  não  conhecendo  mais  freio,  perde  todo  o 
pudor,  provoca  os  desejos  dos  homens  com  gestos,  com 
vistas  e  posturas  lascivas,  com  conversações  lúbricas. 

E*  então  que  a  razão  perde  todo  o  seu  império  : 
A  alienação  mental  se  completa.  Vê-se  a  moja,  outr'ora 
a  mais  timida,  transformada  em  b:\cchante  sem  vergo- 
nha. Em  seus  accessos  de  ardor  furioso,  ella  tem  a 
face  vermelha,  a  vista  inílaramada,  lábios  seccos,  ar- 
dentes ;  boca  espumante,  hálito  fétido.  Depois  vem  os 
spasmos  da  guela  com  hydrophobia,  convulsões  nos 
membros.  Emuini  época  m\is  ou  menos  afastada  os 
accidentes  se  complicam  e  a  doença  leva  á  morte. 

Na  (^rofomama a  paixão  è mus  na  imaginação;  é  um 
amor  casto,  platónico,  ideal.  Esquirol  conti  um  caso 
que  offorece delia  todos  os  caracteres. 

Uma  senhora  de  32  annos,  de  estatura  elevada,  de 
constituição  forte,  tendo  recebido  uma  brilhante  edu- 
cação, era  casada  havia  algum  tempo,  quando  viu  um 
moço  cuja  posição  era  mais  elevada  do  que  a  de  seu 
marido.  Djsde  logo  ficou  violentamente  namorada 
delle;  ella  murmura  da  sua  posição,  só  falia  de  seu  ma- 
rido com  despreso,  recusa  viver  com  elle,  acaba  por 
ter-lhc  aversão,  assim  como  a  seus  parentes,  que  debalde 
se  esforçam  para  a  reconduzir  de  seu  desvario. 

O  mal  augmenta,  è  preciso  separai -a  de  seu  marido. 

Ella  falia  sem  cessar  do  objecto  da  sua  paixão:  lor- 
na-se  impertinente,  caprichosa,  colérica :  escapa-se  a 
seus  pirente>  para  correr  atraz  daquelle  à  quem  vô  por 
toJaa  parte,  chama-o  com  seus  cânticos  apaixon?4os  ; 
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é  o  maisbello^o  maior^  o  mais  espirituoso,  o  mais  per- 
feito dos  homens.  Assevera  que  ella  é  sua  mulher,  que 
é  olleque  vive  em  seu  coração,  que  lhe  dirige  todos  os 
movimentos,  que  regula  seus  pensamentos,  que  governa 
suas  acções.  Ella  teve  deile  um  filho,  que  será  completo 
como  seu  pai. 

Muitas  vezes  é  sorprendida  em  uma  espécie  de  ex- 
tasis,  de  arrebatamento  :  então  seu  olhar  é  fixo,  tem  o 
sorriso  nos  lábios  :  escreve  muitas  cartas  ardentes, 
faz  versos  que  anima  com  as  expressões  mais  amorosas. 

Durante  o  dia  ou  a  noite,  falia  só,  umas  vezes  em 
voz  alia,  outras  em  voz  baixa  ;  em  s^us  entretenimentos 
solitários,  chora  umas  vezes,  outras  ri. 

Não  obstante  os  mais  assíduos  cuidados,  esse  triste 
estado  durou  muitos  annos,  uma  doença  intercorrentc 
terminou  os  males  da  infeliz  senhora. 

Estas  aflfccções  encontram-senas  mulheres  que,  exal- 
tadas pela  devoradora  febre  do  amor,  não  tém  espe- 
rança alguma  de  a  mitigar  nos  braços  do  homem  amado. 
Também  se  tem  observado  nas  moças  as  mais  castas  e 
mais  reservadas,  que  nunca  tinham  gozado  os  prazeres 
sensuaes.  Em  geral  são  mais  para  temer  nas  famílias 
onrlc  ha  predisposição  hereditária  para  a  loucura . 

Tom-se  visto  muitas  vezes  casos  de  monomania  sui- 
cida occasionados  por  paixões  amorosas. 

Vantagens  do  casamento  para  a  sociedade^  para  o  mesmo 
homem.  Inconvenientes  do  celibato^  seus  perigos  para  a 
saxide. 

O  casamento  tem  sido  louvado  em  todos  os  tempos  e 
(MU  todos  os  paizes.  Tem-se  reconhecido  que  é  a  pedra 
angular  de  toda  a  sociedade. 

Pelo  casamento  se  augmenta  a  população.  Todo  o  es- 
tado cuja  população  decresce  está  em  decadência.  Ora, 
o  celibato  só  tende  a  essa  deplorável  diminuição. 

Pelo  casamento  ha  ordem  o  harmonia  na  sociedade  : 
Â  mulher  é  estimada  como  a  companheira  do  homem ; 
a  familia  forma  uma  associação  que  une  os  seus  membros 
dififerentes  em  idade,  sexo,  forças  e  tendências,  submet- 
tendo-os  a  uma  mesma  autoridade,  a  autoridade  pa- 
terna. Esse  pequeno  Estado  no  Estado  é  de  uma  im- 
m«nsa  utilidade  para  a  ordem  social.  O  celibato  profana 
e  avilta  a  mulher,  sujeita-a  a  um  jugo  deshonroso,  fa- 
zendo-a  o  brinco  das  paixões ;  elle  só  gera  a  desordem, 
pertufbações  e  desunião. 
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Quanto  ao  casamento»  ha  moralidade  na  sociedade,  o 
homem  campreo  dever  que  lhe  é  imposto  pela  natureza, 
conserva,  no  meio  dos  gozos  de  familia,  o  thesouro  dos 
bons  costumes  e  se  dedica  com  coragem  aos  trabalhos 
e  encargos  da  educação  dos  filhos. 

O  celibato,  abusando  de  uma  liberdade  que  o  exonera 
de  toda  a  responsabilidade,  dá  largasa  todas  as  inclinações 
desordenadas,  profana  o  lar  domestico,  nem  mesmo  res- 
peita a  fé  conjugal,  e  Montesquieu  disse  com  razio: 
t  Quanto  menos  casados  houverem,  menus  fidelidade 
f  haverá  nos  casamentos.  » 

Fica  bem  entendido  que  pomos  de  fora  destas  conside- 
rações o  glorioso  celibato  guardado  pelas  pessoas  reli- 
giosas, ascéticas,  que  se  conservam  virgens  para  attingír 
a  uma  maior  perfeição  de  virtudes. 

O  casamento  não  é  menos  útil  ao  homem  do  que  á  so- 
ciedade. 

Está  provado  que,  guardada  a  proporção,  morrem 
mais  celibatários  do  que  casados  nos  mesmos  annos,  e 
que  os  últimos  vivem  mais  do  que  os  primeiros.  Buffon 
sustentou  esta  opinião.  De  Parcieux  a  demonstrou  em 
seus  quadros  mortuários  8,  9, 10  e  11 .  Iterfeland,  Sain- 
Claire,  o  doutor  Itargarith  confirmaram  essas  idéas  fa- 
zendo-as  extensivas  ás  mulheres,  tão  expostas  comtudo 
aos  perigos  dos  partos. 

Póde-se  achar  a  razão  desta  prerogativa  unida  ao  es- 
tado do  casamento. 

Não  obstante  os  cuidados,  e  trabalhos  inseparáveis 
desta  condição,  os  esposos  se  ajudam,  soccorrem-se,  con- 
solam-se  e  se  cuidam  mutuamente :  são  obrigados  a 
entregar-se  a  maior  actividade,  e  o  e.\ercicio  e  o  trabalho 
são  os  sustentáculos  da  saúde  e  da  virtude.  Elles  estão 
ao  abrigo  das  doenças  que  a  Venus-vaga  quasi  sempre 
traz  comsigo.  Finalmente  quasi  nunca  abusam  dos  pra- 
zeres do  amor,  porque  a  lioierdadee  o  habito  temperam 
os  desejos ;  e  é  sabido  quanto  a  re-absorpção  dos  suecos 
prolíficos  é  própria  a  fortificar  a  acção  vital. 

O  celibatário,  sempre  desencaminhado  por  objectos 
novos,  appressadoemdesfructar,  as  mais  das  vezes,  for- 
çando a  natureza,  procurando  mesmo  reter  um  amor 
fugitivo  por  excessos,  cansa  o  systema  nervoso,  abala 
as  forças  musculares  pela  grande  repetição  dos  prazeres 
sensuaes;  —  ou,  para  melhor  dizer,  vivendo  em  uma 
apparente  Continência,  entrega-sea  loucuras  solitárias, 
e  contrahe  hábitos  ainda  mais  enervantes • 

Além  disto,  a  observação  tem  feito  conhecer  que  o 
homem  no  isolamento  cahe  facilmente  no  desgosto,  na 
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mfilanrolin,  o  so  aborrece  da  vida  ;  é  na  classe  dos  celí- 
l)atarios  ffiie  se  encontram  mais  casos  de  alienação 
nií»ntal  c  de  suicídios. 

Periffo^  do  amor  f?  (lo  cammento  n^.<f  pessoa<i  muito  moça$^ 
nâ^t  pesíioafi  delicAdm  e  nos  velhos, —  Doa  caí$amentos 
desproporcionados  pela  idade. 

A  id^idc  da  puberdade  é  a  época  do  desenvolrimenlo 
dos  orí^tlos  da  geração,  porém  antes  de  os  por  em»  acção 
é  preciso  esperar  que  a  funcção  procreadora  possa  cum- 
prir-se  sem  prejuízo  para  'o  organismo*.  E'  essencial 
que  o  corpo  tenba  adquirido  seu  crescimento,  que  as 
funcções  mais  importantes  da  vida  tenbam  soíTrido  sua 
completa  evolução,  que,  nos  homens,  o  licor  seminal 
tenha  sido  pur  algum  tempo  re-absorvido,  para  dar  aos 
movimentos  o  seu  vigor,  e  á  íntelligenciaoseu  poder. 
Esta  maturidade  procreadora  chama-se  nubilidade. 

Usar  prematuramente  dos  prazeres  de  amor  é  sus- 
pender o  crescimento,  é  fazer-se  um  complexo  de  mús- 
culos emacíados,  de  orgâos  fracos,  um  sangue  pobre,  t'í 
por  consequência  votar-se  a  uma  existência  languida  e 
doentia. 

Se  ha  predisposição  hereditária  para  alguma  doença 
constitucional,  é  desperlal-a,  e  fazel-a  rebentar  com 
violência.  Quantas  VÉ»zes  se  tem  visto  a  phtisica,— que 
ameaça  tantas  existências — ,  desenvolver-se  repentina- 
mente pouco  tempo  depois  de  um  casamento  contrahido 
antes  da  idade  da  nubilidade  ! 

A  época  em  que  convtím  casar-se,  é  além  disso  subor- 
dinada á  constituição,  ao  temperamento,  ás  predispo- 
sições mórbidas,  e  ao  estado  de  saúde  actual  de  cada 
individuo. 

Os  antigos  legisladores,  Platão,  Sólon,  Lycurgo,  que 
davam  tanto  apreçoao  vigor  do  corpo,  não  autorizavam 
o  casamento,  quanto  ao  homem,  antes  da  idade  de  30  a 
35  annos ;  e  quanto  à  mulher,  antes  de20a2j.  As 
leis  modernas  na  Europa  fixam  os  casamentos  mais 
precoces  nos  18  annos  para  os  homens,  eaos  15  para  as 
mulheres.  Elias  têm  de  attender  aos  casos  excepcionaes 
em  que  a  maturidade  procreadora  seja  completa  nessas 
^dades, 

Pódc-se  assignar  como  época  normal  para  a  união 
conjugal,  os  20  annos  para  a  mulher,  e  os  2o  para  o 
homem. 

Se  o  homem  usa  das  faculdades  geradouras  antes  da 

D.      M.      43. 
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nubiiidnde,  prejudica  a  saúdo:  assim  como  se  clle  abusa 
na  idade  avançada  da  sua  existência,  corre  ásua  ruina. 

Para  os  velhos  ha  perigo  nos  prazeres  do  amor.  Na 
época  cm  que  as  forças  declinam,  usar  e  abusar.  O 
homem  em  uma  verde  velhice,  repugna  crer-se  tal 
qual  é.  Se  elie  tem  algumas  reminiscências  pérfidas  e 
tentadoras;  se  lavas  mal  extinctas  conservam  um  resto 
desse  fogo  que  oulr'ora  consumia  seu  coração,  elle  se 
julga  capaz  de  supportàr  os  desperdicios  e  os  abalos  do 
acto  copulador.  Que  tome  cuidado,  e  que  conserve  na 
memoria  estas  sabias  palavras  do  Abbade  Maury  ao  seu 
amigo  Portal : 

«  Tenho  como  certo  que,  passados  GO  annos,  um 
t  homem  de  senso  deve  renunciar  aos  prazeres  de  amor, 
€  cada  vez  que  a  cllcs  se  dér,  é  uma  porção  de  terra  qne 
t  lança  sobre  sua  cabeça.  » 

A  sciencia  possue  muitos  exemplos  de  apoplexias^  pa- 
ralysias,  ropturas^  e  amurismqs,  acontecidos  no  meio 
desses  abraços  intempestivos.  As  emoções  violentas  c 
desordenadas  acceleram  repentinamente  as  contracções 
decoração  e  produzem  essas  catastrophes. 

Eu  sei  que  se  citam  homens  que  tôm  conservado 
realmente,  ou  em  apparcncia,  faculdades  que  a  idade 
sempre  rouba.  Assim  o  marechal  de  Estrés  casou-sc 
muito  seriamente  e  em  terceiras  nuptías  na  idade 
de  91  annos.  O  Duque  de  Louzim  viveu  longos  annos 
continuando  sempre  em  seus  excessos  de  todo  o  gé- 
nero. E  o  marechal  de  Richelicu,  na  idade  de  8i  annos, 
ainda  fresco  e  alegre,  casou-seem  segundas  núpcias  com 
a  Sra.  de  Roth.  Porém  estes  casos  citam-se  porque 
sâo  excepcionaes.  Ninguém  se  lisongeic  de  ser  dota- 
do dessa  luxuria  erótica  que  só  se  extingue  com  a 
vida ! 

Que  direi  eudessas  deploráveis  allianças  entre  homens 
que  tocam  á  decrepitude  e  essas  jovens  que  os  pais 
sacrificam  a  interesses  de  posição  e  de  fortuna? 

E'  preciso  dizêl-o  bem  alto :  desgraça  aos  esposos 
assim  ajoujados !  desgraça  â  progénie  que  delles  possa 
ser  o  productol  Esses  amores  ridículos  e  hediondos 
têm  não  sei  o  que  revolta  a  natureza.  O  resultado  é 
só  desgostos ,  pezares ,  criminosas  relações  para  a 
mulher;  perigos,  doenças  e  terríveis  ciúmes  para  o 
cynico  marido.  Os  fructos  dessas  monstruosas  unide» 
são  infezados,  cachoxymos,  e  predilectamente  votados 
a  uma  morte  prematura:  elles serão  ceifados  pela  es- 
crophula,  rachitismo,  e  phtisica  pulmonar. 
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Das  doenças  eenfemUdadesane  devem  desviar  do  casatnerUo, 
—Tristes  resultados  dasallianças  etytre  parentes  próximos. 

Certas  enfermidades  ou  doenças  devem  afastar  as 
pessoas  do  casamento. 

Seria  seguramente  limitar  cm  extremo  o  numero  das 
aliiançase  comprometter  a  felicidade  individual,  privar 
do  casamento  todos  aquelles  que  têm  enfermidades. 
As  doenças  nervosas,  as  aíTecçoesescrophulosas,  tem-se 
tornado,  por  assim  dizer,  coustitucionaes  na  maior  parte 
das  famiiias  de  nossos  dias;  6  portanto  impossivel 
oihat-ascomo  um  obstáculo á  união  conjugal. 

Todavia,  os  casamentos  deveriam  ser  combinados  de 
modo  a  neutralizar,  pela  opposição  das  constituições, 
dos  temperamentos  e  das  disposições,  os  elementos  de 
herança  mórbida  que  se  pôde  receiar  do  um  dos  dous 
esposos.  Dous  individues  eminentemente  lymphaticos, 
duas  pessoas  nervosas,  duas  famiiias  predispostas  a  aíTec- 
ções  de  peito  nâo  deveriam  misturar  seu  sangue. 

Procure-se  pois  contrabalançar  a  debilidade  de  um 
esposo  pela  forte  constituição  do  outro.  Um  instin- 
cto  secreto  conduz  a  isso :  não  se  contrarie  pois  a  na- 
tureza. 

Afastem-se  do  casamento-c  absolutamente  as  doenças 
ou  enfermidades  que  não  só  ameaçam  a  vida  dos  que 
as  tém,  e  infectam  geraçõe.s  inteiras,  como  podem  causar 
a  morte  do  outro  dos  esposos  por  contagio,  ou  outro 
modo.  Assim,  devem  evitar-se:  as  diversas  manias, 
mesmo  leves  e  que  apresentam  grandes  intervallos 
lúcidos;  a  epilepsia  que  tem  resistido  á  cryse  da  pu- 
berdade e  aos  recursos  da  arte  medica ;  os  prazeres  do 
amor  exasperam  esta  enfermidade;  ella  degenera  no 
mesmo  individuo  e  até  nas  crianças  em  mania,  em 
demência:  demais  communica-se  pelo  terror  que  ins- 
pira, ou  pela  imitação;  2l  phtisica pulmonar ^  quer  seja 
declarada  ou  latente  ou  no  estado  de  predisposição  na 
família,  perpetna-se  na  raça,  e  muitas  vezes  é  contagio- 
sa para  o  outro  esposo ;  a  sytphilis  inveterada^  que  tem 
envenenado  a  origem  da  vida,  traz  comsigo  o  abati- 
mento, a  esterilidade,  ou  produz  uma  família  cachetica 
que  logo  se  extingue. 

Agora  uma  palavra  sobre  os  casamentos  entre  con- 
sanguíneos. 

Beve  evitar-se  essas  uniões  que  são  a  causa  de  grandes 
desgraças  para  as  famiiias,  em  que  quasi  sempre  produ- 
zem deterioração  de  raça. 

Os  homens  estão  sujeitos  às  leis  geracs  que  regulam 
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todos  OS  seres  vivos:  ora,  a  leidcroriservaçáuqaer  o  cru- 
zamento das  raças  e  a  renovarão  dos  agentes  vitaes. 

Desgraçados  os  que  violam  essas  leis! 

Desde  os  mais  antigos  tempos,  os  legisladores  tinham 
prohibido  os  casamentos  consanguineos,  tinliam  já  ob- 
servado seus  efTcitos  desastrosos  para  a  duração  dasja- 
milias,  esuamá  acção  sobre  os  costumes  públicos/ 

O  Dr.  Rilhei  (de  Genebra),  em  um  trabalho  lido 
na  academia  de  medicina  em  i8o6,  forneceu  os  dados 
mais  positivos  sobre  esta  importante  questão.  Eile  de- 
monstrou os  resultados  deploráveis  resultantes  desses 
factos,  tanto  para  a  saúde  como  para  a  vida  dos'  íilhos. 

Essas  consequências  são : 

!.■  Ausência  de  concepção: 

2.*  Demora  de  concepçâí) ; 

3.'  Concepção  imperfeita  (movito.  aborto) ; 

4.'  Productos  imperfeitos  (monstruosidades); 

5.*  Productos  cuja  constituição  physica  c  moral  é 
imperfeita ; 

6.'  Productos  mais  especialmentes  expostos  ás  doen- 
ças do  systcma  nervoso,  e  por  ordem  de  frequência  : 
a  epilepsia^  a  imbecilidade  ou  idiotismo,  a  surdo-mudêz, 
paralysia,  diversas  doenças  cerebraes; 

7/  Productos  que  morrem  em  tenra  idade  e  em  uma 
proporção  maior  do  que  os  íilhos  nascidos  em  outras 
condições ; 

8.'  Productos  lymphaticos  e  predispostos  ás  doenças 
que  nascem  da  diathese  scrophulo-tuberculosa. 

A  estas  regras  ha  algumas  excepções  ;  com  tudo  6 
raro  que  todos  os  meninos  escapem  á  má   influencia. 

Os  afíectados  não  o  são  do  mesmo  modo :  um  é  epi- 
léptico, outro  scrophuloso,  etc. 

Salutarcíi  c/feitos  tio  amor  feliz  sobre  as  doenças^  sobre  rní 
faculdades  inteUectuaes  e  morQes;e  mesmo  sobre  a  pai- 
xão. {{) 

Depois  de  estudadas  as  consequências  funestas  do  amor 
desregrado  e  contrariado,  resta  provar  os  salutares  elíei- 
tos  do  amor  feliz  e  satisfeito  nas  doenças. 

Do  mesmo  modo  que  a  alegria,  o  amor  feliz,  animando 
a  circulação  dos  fluidos  vitaes,  excita  favoráveis  reacções 
cm  certas  aíTecções  de  languidez. 

(I)  Vid.  o  3.0  tomo  da  minha  physiologia  das  paixões. 
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O  amoré  sobretudo  o  remédio  da  melancolia^  da  hy- 
jiochondria,  da  tristeza,  do  aborrecimento,  da  nostalgia, 
do  desgosto  da  vida  e  da  inclinação  para  o  suicidio. 

Que  a  paixão  de  amor  se  apodere  do  coração  de  um  des- 
ses homens  fatigados  de  misérias  e  decepções  da  sua  exis- 
tência, o  eil-o  logo  transformado ;  tudo  muda  para  elle, 
os  desejos  nascem,  a-  esperança  brilha»  o  futuro  se 
illumina. 

Entregue  todo  inteiroaos  novos  gozos  que  o  solicitam, 
esquece  seus  males  passados  e  se  deixa  brandamente 
arrastar  para  a  felicidade. 

Também  se  tem  visto  o  amor  produzir  mudanças 
maravilhosas  nas  faculdades  intcliectuaes  e  moraes. 
Uma  vontade  forte  tudo  pôde,  ecom  o  amora  vontade  ó 
forte. 

E'  esta  uma  verdade  apoiada  sobre  factos. 

Tíssot  falia  de  um  jovenque,  na  idade  de  20annos,  pa- 
recia ainda  tão  lerdo,  que  teria  sido  o  joquele  da  socie- 
dade, se  sua  bondade  e  doçura  não  desviassem  a  zombaria; 
ignorante  quanto  se  pôde  ser,  sua  conversação  era  com- 
mum,  e  mesmo  trivial. 

Namorou-se  de  uma  moça  hespanhola  muita  bonita 
que  não  conhecia  a  lingua  francesa  c  que  nenhum  de- 
sejo tinha  de  a  aprender.  Sua  paixão  tornou-se  violenta ; 
ríara  conversar  com  sua  amada,  póz-se  a  estudar  a,  sua 
ingua ;  no  fim  de  um  mez  pôde  sustentar  uma  conversa, 
depois  pouco  a  pouco  sua  linguagem  tornou-se  animada, 
fácil,  cheia  deidéas  e  de  encantos :  finalmente  suas  fa- 
culdades adormecidas  recobraram  sua  liberdade ;  no  fim 
de  quinze  mezes,  estava  um  homem  perfeitamente  inte- 
ressante e  inslruido. 

A  historia  do  pintor  Quintino  6  celebre. 

Tinha  elle  exercido  a  profissão  de  ferrador  por  espaço 
de  dez  annos  em  Anvers  com  o  nome  dcMessins,  quan- 
do se  namorou  da  filha  de  um  pintor  que  lhe  recusou, 
jurando  que  a  não  daria  senão  a  um  pintor.  Forte  por 
sua  paixão,  deixou  o  martelloe  tomou  o  pincel.  Em 
breve  se  fez  tão  bom  pintor  que  o  pai  lhe  concedeu  a 
filha  com  o  maior  prazer.  Elle  obteve  celebridade  e  os 
quadros  que  delle  restam  são  ainda  preciosos. 

Algumas  vezes  tem-se  empregado  o  amor  como  anta- 
gonista de  outras  paixões  :  assim  a  embriaguez  ,  a 
preguiça,  a  ambição  podem  ser  curadas  por  uma  af- 
feição  honesta,  que  se  apodere  com  força  da  alma  do 
individuo. 
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Tratamei^to  preventivo  e  curativo  da  paiooão  pelos  meios 
moraes  e  religiosos^  pelo  antagonismo  e  diversão  de  sen- 
timentos. 

Haverá  meios  de  prevenir  e  curar  um  amor  desregrado 
ou  contrariado  ? 

Sim ;  e  é  utíl  conhecel-os,  porque  o  mal  de  amor  é  fre- 
quente e  seus  efíeitos  bem  desastrosos,  como  temos 
visto. 

A  therapeutíca  oíTerece-nos  três  ordens  de  meios,  que 
devem  ser  postos  em  acção  concurren temente  :  os 
meios  moraes,  os  meios  liygienicos  e  os  meios  medica- 
mentosos. 

Primeiro  que  tudo  deve  procurar-se  impedir  o  des- 
envolvimento do  amor  antes  da  idade  própria,  ou  em 
condições  inconvenientes. 

No  estado  da  nossa  civilisaçâo,  é  impossível  afas- 
tar dos  jovens  todas  as  causas  predisponentes  e  de- 
terminantes da  paixão,  que  precedentemente  men- 
cionamos^. 

Todavia  é  facíl  dar  uma  educação  menos  eíTeminada, 
menos  vã;  dar  menos  importância  á  dansa^  à  musica 
sentimental ;  conceder  á  mocidade  uma  liberdade  mais 
judiciosa.  E'  fácil  expulsar  do  seio  da  familia  os  ocio- 
sos, os  lisongeiros,  as  pessoas  de  uma  ordem  superior  ; 
moderar  esses  gostos  de  vaidade  e  aíTectação  que  atra- 
hem  as  vistas.  E'  fácil  evitar,  em  presença  da  moci- 
dade, essas  conversações  graciosas,  levianas,  equivocas 
que  fazem  trabalhar  a  imaginação,  excitam  a  curiosidade, 
ou  ferem  o  pudor. 

Chegada  a  idade  do  amor,  que  conducta  se  deve  ter  ? 

«  Quereria  ,  direi  com  Bernardino  de  Saint-Pierre, 
1  que  os  jovens  pudessem  cultivar  o  sentimento  do 
«  amor  no  meio  de  seus  trabalhos.  Não  impor  a 
«  idade  ,  logo  que  se  é  capaz  de  sentir  e  capaz  de 
c  amar. 

•  O  amor  honesto  suspende  os  desgostos,  cxpelle  o 
t  aborrecimento,  arreda  de  todos  os  perigos;  preenche 
t  a  vida  de  mil  perspectivas  deliciosas,  mostrando  no 
«  futuro  a  mais  afortunada  das  uniões ;  elle  redobra  na 
V  coração  dos  doas  amantes  o  gosto  do  estudo  e  dos  cui- 
«  dados  domésticos.  Os  jovens  formam  assim  seus  cos- 
c  tumes,  e  os  doces  sonhos  do  futuro  os  sustentam  no 
t  amor  do  dever  e  da  virtude. 

t  Quem  sabe  se  essas  escolhas  livres,  essas  ligações 
f  ternas  e  puras  não  fixariam  o  espirito  inconstante  que 
c  se  diz  natural  às  mulheres? 
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<  Elias  respeitariam  melhor  os  nós  formados  por  ellns 
>  mesmas.  Se  sendo  melhores  ellas  procuram  agradar  a 
c  todos,  não  será  talvez  porque  em  quando  moças  lhe 
c  não  foi  permittido  amar  um  só  ?  t 

Pôde  crer-se  que  jovens,  que  bem  côdo  sentissem  no 
coração  um  amor  forte  e  digno  delies,  se  profanariam, 
como  tantas  vezes  fazem,  nessas  relaçOe.sdeumdia,dan- 
do-se  cm  holocausto  à  belleza  sem  alma,  ou  mesmo  á 
licença  sem  belleza? 

Um  amor  casto  e  puro,  ateando-se  na  alma  de  duas 
jovens,  pessoas  honestas  ,  preservando-as  de  funestas 
paixões,  excita  em  uma,  a  coragem  viril,  a  alta  íntelli- 
gencia,  para  se  fazer  um  lugar  no  mundo,  na  outra  a 
nobre  ambição  de  se  aperfeiçoar  para  tornar-se  digna 
companheira  e  boa  conselheira. 

Para  reconhecer  o  amor,  quando  os  symptomas  que 
temos  descripto  excitam  suspeitas,  é  algumas  vezes  ne- 
cessário recorrer  a  diversos  estratagemas,  como  o  tem 
feito  vários  médicos  celebres.  Foi  assim  que  Hippocrates 
descobriu  o  amor  de  Perdiccas  por  Phyla,  amante  de 
seu  pai :  que  Erasistrato  reconheceu  a  causa  da  doença 
de  Antiochus«  morrendo  por  Stratonise,  sua  madrasta ; 
que  Galeno  formou  um  juizo  tão  seguro  sobre  Justina, 
namorada  do  histrião  Pilade.  Ha  poucos  médicos  que 
não  tenham  tido  occasião  de  patentear  um  amor  occulto 
que  róa  o  coração  de  um  doe  seus  doentes. 

O  melhor  meio  a  oppór  a  um  amor  violento  ou 
contrariado  é  a  posse  ou  a  esperança  de  possuir  o  ser 
querido. 

Porém,  SC  certas  circumstancias  se  oppGem  ao  casa- 
mento, é  preciso  que  a  paixão  se  não  torne  mais  ardente 
c  procurar  abafal-a  ornais  cedo  posbivel. 

A  maneira  mais  segura  de  o  conseguir  é  fugir  promp- 
tamente  ao  perigo,  (i)  Será  necessária  uma  viagem,  uma 
ausência  prolongada;  poderão  mandar-se  as  moças 
para  uma  outra*  familia,  onde  encontrarão  pessoas  es- 
tranhas ás  perturbações  da  alma,  c  vivendo  socegada- 
mente. 

Ovídio,  o  grande  mestre  em  igual  matéria,  diz  que  a 
ausência  e  as  viagens  são  de  um  soccorro  soberano  para 
temediar  o  amor  desgraçado  ou  desesperado,  mesmo 
sendo  inveterado. 

Procurar-se-ha  para  as  pessoas,  cujo  espírito  è  incons- 


(T)  Vid.  o  tomo  3.0  da  minha  pyhsiologia  das  paixOes  no  artigo 
amor,  os  reunidos  que  aconselhamos. 
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tante,  suaves  divertimentos,  as  distracçòos,  a  frequen- 
tação de  pessoas  espirituosas  e  alegres,  as  occupações 
serias  do  espirito,  os  trabalhos  manuaes  que  fatigam  o 
corpo  e  captivam  a  attenção. 

O  que  mais  que  tudo  é  necessário  a  uma  alma  enferma 
de  amor  é  uma  outra  alma  que  possua  sua  plena  con- 
fiança. As  mais  das  vezes  é  esta  pessoa  escolhida  para 
as  confidencias  quem  fará  a  cura . 

Primeiro  esforce-se  ella  por  captar  a  benevolência  por 
meio  de  uma  terna  compaixão,  uma  constante  attenção 
ás  dores  e  ás  queixas  do  infeliz  amante.  Rodeal-o  de  cui- 
dados afToctuosos,  sendo  de  uma  indulgência  sem  limi- 
tes, considerando  o  amor  desenfreado  como  uma  febre 
que  nâo  6  possivel  aplacar  pela  simples  força  da 
vontade. 

Procurará  combater  o  amor  pela  amizade;  a  ami- 
zade dos  pais,  dos  parentes,  dos  amigos  pôde  operar  uma 
feliz  diversão. 

De  tempo  em  tempo  deixará  escapar  como  por  acaso 
uma  palavra  de  pruaencia,  uma  observação  sabia,  um 
conselho  razoável.  Se  viu  que  o  amante  peccou  contra 
uma  das  leis  do  amor,  mostrando  amor  próprio,  orgu- 
lho, cubica,  ou  manifestando  designio  egoista,  apodere- 
se  desse  motivo  ;  uma  revelação  ifeita  a  tempo  produz 
sempre  um  grande  eíTcito.  Quantas  vezes  se  tem  assim 
curado  amores  inveterados ! 

Os  meios  moraes  a  empregar  contra  o  ciame,  deverão 
variar  segundo  as  indicações. 

Aos  velhos,  devassos  e  extravagantes,  que  se  casam 
com  mulheres  moças  e  pretendem  encadear  seu  coração 
inconstante,  aconselhamos  para  acalmar  sua  impotente 
c  ridícula  dôr  que  repitam  o  grito  de  vingança  de  Ar- 
nolpho,  de  Molière: 

Ha  nos  infernos  caldeiras  ferventes^ 

Onde  são  mergulhadas  as  mulheres  mál-^viventes . 

Quando  o  ciúme  tiver  seu  principio  era  um  capricho 
da  imaginação,  haverá  recurso  aos  meios  mais  capazes 
de  acalmar  os  temores  chimericos  do  floente ;  cuidados 
assiduos,  caricias  afíectuosas,  distracções  habilmente 
escolhidas,  tudo  será  empregado  com  discernimento . 

Presumindo-se  que  o  mal  do  cioso  provém  do  conhe- 
cimento que  elle  tem  dá  sua  inferioridade,  da  sua  fra- 
queza, esforçar-se-hão  em  mostrar-lhe  uma  preferencia 
exclusiva,  farão  valer  em  toda  a  occasião  as  suas  meno- 
res qualidades. 


Digitized  by 


Google 


DE  MEDICINA.  3i5 

O  ciúme  pôde  algumas  vezes  curar-se  pelo  ciúme.  (1) 

Uma  senhora  vivia  desde  muito  tempo  atormentada 
pelas  incessantes  contendas  de  seu  marido  cioso ;  eu  lhe 
aconselhei  que  fingisse  pela  sua  parte  um  ciúme  ainda 
mais  forte«  Este  meio  produziu  bom  effeito, 

O  grande  segredo  para  tratar  a  paixão,  è  oppôr-the 
por  antagonismos,  hábitos  de  bem  fazer,  aos  máos  ha*- 
bitos.  Não  devemos  procurar  comprimir,  extinguir  a 
actividade  humana ;  não  queremos  a  ^pathia,  a  indiffe- 
rença,  porém  è  preciso  dirigir  as  faculdades  moraes  e 
conduzil-as  para  o  que  é  boHo  e  bom,  quando  ellas  se 
tém  dividido.  Aos  arrebatamentos  de  um  amor  desre- 
grado procurem  substituir  outros  sentimentos  pode- 
rosos ;  o  amor  do  trabalho,  o  amor  da  gloria,  o  amor 
de  Deus.  Espalhando  a  intelligencia^  a  vontade  e  o  co- 
ragao  ;sobre  aiversos  exercidos,  faremos  reinar  a  har- 
monia nas  inclinações :  Divide  et  impera. 

As  lições  de  uma  moral  religiosa  devem  secundar 
nossos  esforços.  A  religião  obrará  poderosamente  sobre 
o  coração,  ella  reprimirá  os  desvios  da  imaginação,  re- 
gularisará  as  acções  e  fará  voltar  por  suas  praticas  a 
sentimentos  mais  puros  e  mais  doces. 

Recommendamos  a  indulgência  para  as  pessoas  trans- 
viadas pelo  amor,  mesmo  tendo  cabido  em  faltas  graves. 
Uma  severidade  fria  e  inflexível  afasta  par^  sempre  do 
bom  caminho,  emquanto  que  uma  lema  benevolência 
pôde  eondus^ir  a  elle. 

c  E'  muito  natural*  diremos  nós  com  um  judicioso 

<  autor  (J.  Franck),  que  o  homem  desprezado  e  repellido 
c  pela  socied9d6  se  (orne  cada  vez  mais  a  presa  de  sua  dcs- 
c  ordem  e  que  seu  espirito  se  exaspere.  Pelo  quede- 
i  sejamos  que  as  senhoras  que  dão  o  exemplo  nas  so- 

<  ciedades  não  repillam  as  jovens  solteiras  ou  casadas 

<  que  o  amor  ^egou,  e  que  não  despedacem  sem  pie- 

<  dade sua  reputação  cpmo  acontece commummente,mas 
c  que  $0  contrario  as  protejam  com  seus  conselhos  c  pro- 

<  tecção.  f 

Tratamento  pelos  meios  hygienicos. 

Na  therapeutica  do  amor  a  hygiene  representa  um 
i^kpel  importante,  ou  seja  para  prevenir  o  desenvolvi- 
mento da  paixão,  ou  para  auxiliar  sua  cura. 


(1)  Vid.  o  Terceiro  Tomo  áA  meivavt  Fhytiologia  das  Paixões 
o  artigo  ciúme. 

D.      M,      44. 
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Sabe-se  que  os  ten)'çeramentos  sanguíneo  e  nervoso 
predispõem  para  a  paixão :  ha  pois  necessidade  de  modi- 
ficar a  predominância  funccional  por  um  regimen  apro- 
priado. Restituindo  a  harmonia  ao  jogo  do  organismo 
se  facilitará  maravilhosamente  a  expansão  regular  das 
faculdades  do  coração,  tio  espirito,  e  a  harmonia  na 
vida  é  a  virtude. 

O  regímen  alimentar  é  de  grando  importância  para 
combater  as  inclinaçõeseroticas. 

Na  época  da  puberdade  as  moças  são  muitas  vezes  ata- 
cadas de  fortes  excitações  nervosas  que  têm  sua  in- 
fluencia perturbadora  sobre  as  funcções  digestivas :  o  ap- 
petite  se  perde,  dores  vivas  irritam  o  estômago  depois 
da  comida.  Ora  a  diet^  e  os  debilitantes  não  fazem  mais 
do  que  aggravar  as  desordens  nervosas  e  predispor  á 
paixão,  devem  apressa r-se  em  fa2er  supportar  uma 
alimentação  substanciai,  tónica  (carnes  assadas,  ovos, 
caldos),  que  dão  os  materíaes  indispensáveis  para  a  nu- 
trição. 

Nos  jovens,  pelo  contrario,  é  preciso  muitas  vezes 
acalmar  as  forças  luxuriantes  da  vitalidade,  um  regimen 
'Simples  grosseiro,  mesmo  de  digestão  difflcil  será  con- 
veniente. 

Evite-se  para  ambos  os  sexos  os  manjares  muito  adu- 
bados, demasiado  succuleritos,  O  melhor  adubo  con- 
siste nos  exercidos  do  corpo.  Se  os  vinhos  excitantes, 
o  café,  as  bebidas  fermentadas,  não  são  inteiramente 
proscriptas  não  se  devem  conceder  senão  excepcional- 
mente. 

f  A  preguiça  enfraquece  o  corpo  e  a  alma,  o  trabalho 
c  os  fortifica « disse  Celso .  » Os  antigos,  penetrados  desta 
verdade,  faziam  da  gymnastica  a  base  da  educação  na- 
cional. 

Os  moços  davam-se  a  exercícios  de  que  as  mulheres 
não  eram  excluídas.  Imitemos  iguaes  exemplos  e  não 
deixemos  languir  a  mocidade  em  uma  moleza  ener- 
vante, origem  de  moléstias  de  nervos,  de  languidez  e 
de  amor. 

Occupando  os  moços  em  exercícios  fatigantes  não 
só  se  exercita  o  corpo  fortificando-o,  como  se  oppõe 
uma  feliz  diversão  a  suas  inclinações  desregradas. 

Os  passeios,  as  corridas,  os  jogos,  as  dansas  e  alguns 
exercícios  gymnas ticos sao  recommendados ás  meninas: 
quanto  aos  moços,  se  lhe  ajuntará  a  esgrima,  a  natação, 
a  equitação,  e  a  gymnastica  completa. 

Muitas  vezes  tem-se  notado  que  a  caça  tem  o  poder 
de  prevenir  ou  de  combater  o  amor. 
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c  Fizeram  Diana  inimiga  de  Yenus,  diz  o  aulor  de 
€  Emile^e  a  allegoria  é  muito  justa:  os  langores  do 
c  amor  nascem  em  um  doce  repouso,  e  um  exercido 
c  violento  abafa  os  sentimentos  ternos.  > 

A  musica  faz  parte  da  educação;  ella  tem  uma 
grande  influencia  sobre  os  costumes;  porém  evite-se 
com  cuidado,  para  as  moças  e  mais  pessoas  affectadas 
do  mal  de  amor^  a  musica  capaz  de  suscitar  emoções 
muito  vivas  do  coração ;  ras  arías  alegres  cheias  de 
vivacidade  devem  ser  escolhidas  com  especialidade. 
O  canto  é  um  exercício  que  fortifica  os  órgãos  da  res- 
piração, e  os  da  digestão. 

Quando  a  fadiga  do  corpo  exige  repouso,  faça-sc  de 
modo  que  esse  repouso  não  seja  absoluto.  Aos  exer- 
cícios do  corpo  devem  succeder-se  os  do  espirito. 

i  Ua  espirites,  diz  Montaigne,  qae  se  não  os  occu- 
c  parem  em  algum  objecto  que  os  prenda  e  cons- 
«  tranja,  lançam-se  por  aqui  e  por  alli  em  vagas  ima- 

<  gínaçôes ;  não  ha  loucura  nem  extravagância  que  elles 

<  não  produzam  nessa  agitação.  » 

As  pessoas  moças  evitarão  sempre  as  vigilias  pro- 
longadas. 

€  A  vigilia,  diz  Hippocrates,  dissecca  o  corpo,  e  o 
«  somno  o  humedece.  »  Sete  ou  oito  horas  concedidas 
ao  somno  são  sufficientes.  Pela  manhã  não  ficarão  na 
cama  sem  dormir;  o  tempo  assim  passado  seria  fu- 
nesto para  as  disposições  eróticas.  A  cama  deve  ser 
dura,  de  colxões  de  lã,  é  melhor  de  crina ;  uma  cama 
moUe,  onde  o  corpo  se  enterra  nas  penas,  enerva-o 
como  á  alma. 

Muitas  vezes  será  útil  aconselhar  aos  doentes  de 
amor  uma  demora  prolongada  no  campo:  o  socego 
e  os  grandes  espectáculos  da  natureza  apaziguarão  os 
ardores  desordenados  da  paixão.  Todavia,  é  necessário 
que  uma  sociedade  attrahente  seja  capaz  de  distrahir 
a  fixidade  das  idéas. 

As  viagens  fazem  nascer  distracções  quemudi^mos 
sentimentos,  e  exercícios  que  fortificam  a  saúde.  Cor- 
rendo de  cidade  em  cidade  para  admirar  as  maravilhas 
da  arte ;  subindo  montanhas  cobertas  de  gelos,  eternos ; 
appreximando-se  ás  bordas  de  um  abysmo  mugídor ; 
contemplando  as  vastas  e  magestosas  planícies  do  mar, 
a  alma  se  dt^s-taca  das  vãs  agitações  da  terra  e  penetra 
nas  profundezas  da  eternidade :  ella  se  despoja  das 
miseráveis  ninharias  da  paixão  para  se  tornar  mellior. 
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Tratamento  pelos  meios  medicamentosos. 

Fazemos  agora  conhecer  os  agentes  medicamentosos 
que  temos  visto  ser  eiiicazes  no  tratamento  das  aíTecções 
geradas  por  um  amor  desregrado. 

Contra  as  consequências  de  emoçòes  t^iúlmtas. 

Aconitum.  Quando  ha  dôr  de  cabeça,  face  vermelha, 
calor  febril,  sangue  pelo  nariz,  pulso  cheio,  oj^pressão 
do  peito,  pancadas  violentas  do  coração ;  principal- 
mente nas  pessoas  sanguíneas. 

Belladona.  Depois  do  aconitvm^  quando  os  symp- 
tomas  não  foram  d'e  todo  dissipados,  e  que  haja  além 
disso  notável  excitação  do  systema  nervoso. 

Chamomilla.  K  sobretudo  indicada  nas  mulheres  para 
combater  os  symptomas  de  agitação  nervosa,  com 
tremura,  desfallecimento,  exaltação  de  imaginação, 
grande  affluencia  de  idéas.  Perturbações  digestivas. 

Nux  vomica.  Pouco  mais  ou  menos  nas  mesmas  con- 
dições, porém  nas  pessoas  de  um  caracter  vivo,  imi- 
tavel,  habitualmente  constipadas. 

PulsatiUa.  Fará  bem  nas  mulheres  louras,  melan- 
cólicas, pouco  menstruadas,  que  soffrem  violentas  pal- 
pitações do  coração. 

Contra  a  exaltação  do  appetite  venéreo. 

Phosphorus.  Nas  pessoas  de  constituição  fraca,  ph- 
tisicas,  cabidas  no  abatimento  e  debilidade,  tendo 
ronlinuados  desejos  do  coito,  e  um  appetite  venéreo 
muito  exaltado  com  polluções  muito  frequentes. 

Cantharidas.  Contra  os  symptomas  de  priapismo,  isto 
é,  contra  os  desejos  excitados  no  mais  alto  grão,  cota 
rrccções  dolorosas,  incessantes  e  de  longa  duração. 
Perdas  setninaes  involuntárias. 

Carbo  vegetabilis.  Quando  ha  prostração  de  forças, 
Jietuitas  do  estômago  com  calor  ardente.  Affluencia 
de  pensamentos  voluptuosos.  Polluções  frequentes. 

CAtna.  Quando,  apezar  de  um  grande  enfraquecimento 
da  constituição,  existem  idéas  lascivas  com  desejos 
imperiosos.  Polluções  seguidas  de  prostração  externa. 
E'  o  medicamento  mais  próprio  i)ara  restituir  as  forças 
esgotadas  das  pessoas  que  tém  feito  excessos  venéreos. 

Phosphorí  acidum.  Pôde  dar-se  em  seguida  princi- 
palmente quando  ha  uma  grande  fraqueza  nervosa  nos 
jovens  cuja  constituição  foi  rapidamente  arruinada 
pela  perda  do  licor  seminal. 

Contra  as  consequências  de  um  amor  desgraçado: 

Ignatia  amara.  Se  ha  pezares  insuperáveis.  Amor 
á  solidão.  Gemidos,  suspiros,  queixas.  Somno  agitado, 
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interrompido.  Dores  de  cabeça»  pallidez;  falta  de  ap* 
petite,  digestões  trabalhosas,  anxiedade  no  epigastrico ; 
chlorose,  accessos  de  bysteria. 

Phosphori  acidum.  Muitas  vezes  depois  da  fava  de 
Santo  Ignacio,  sobretudo  quando  se  observa  uma  grande 
fraqueza  physica  e  nervosa,  com  grande  disposição 

Í)ara  a  transpiração.  Magreza  com  cór  doentia,  somno- 
encia  de  dia,  morosidade,  taciturnidade.  Repugnância 
para  a  conversação. 

Hyoscyamus  niger.  Quando  ha  melancolia,  angustia. 
Temor  de  ser  enganado^  ciúme  imperioso.  Divagações^ 
delirios  lascivos,  manias.  Sobre-excitações  nervosas, 
aíTecções  espasmódicas. 

Lachesis.  Será  bom  depois  do  meimendro  negro. 

Aurum.  Na  melancolia  com  inquietação  e  desejo  da 
morte.  Amor  da  solidão.  Vontade  irresistível  de  chorar : 
grande  angustia  que  chega  a  causar  o  suicídio. 

Staphyíogría.  Quando  ha  humor  hypocondriaco  com 
indiíTerença  por  todas  as  cousas.  Tristezas  com  receio 
do  futuro.  Lagrimas  e  pezares  pungentes.  Desejo  da 
morte.  Irascibilidade  e  desgosto  excessivo. 

Hellebarus.  Em  alguns  casos  em  que  ha  melancolia 
taciturna  com  suspiros  contínuos.  Angustia.  Preguiça. 
Desconfiança.  Morosidade.  Insomnia. 

Observar-se-ha  com  muita  at tenção,  se  ha  vicio  dea- 
thesico  ou  doença  constitucional  que  entretenha  a 

{aixão ;  nesses  casos  é  modificando  as  disposições  mor- 
idas  que  se  restituirá  a  ordem,  a  moral  perturbada. 

Sulphur^  cakarm  corbamca^  mercurius  solubUis^  io* 
diim^  arsenicum^  album^  silicea^  etc,  são  muitas  vezes 
indicados  para  corrigir  os  vicios  morbificos  originaes 
ou  adquiridos. 

As  aguas  mineraes  sulfurosas,  alcalinas,  salinas,  ar- 
senicas,  iodeas,  poderão  substituir  vantajosamente  os 
medicamentos  acima  indicados,  porém  é  preciso  to- 
mal-as  na  sua  nascente.  As  aguas  artificiaes  ou  con- 
servadas não  merecem  tanta  con0ança. 

Das  causas  physiologicas  e  sociaes  da  libertinagem ,  da 
prostituirão  e  do  onanismo. 

O  homem  acha  em  si  mesmo  a  causa  primaria  de 
suas  desordens  e  desgraças. 

Rei  da  creação,  é  de  todos  os  seres  o  que  pôde  con- 
seguir mais  prazeres;  dotado  de  uma  sensibilidade 
cxquisita  no  physico,como  no  moral,  resente  viva- 
mente os  gozos,  e  os  eleva  ao  gráo  do  seus  desejos. 
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Possuindo  uma  imaginação  ardente,  saboreia  antici^ 
padamente  as  voluptuosidades  e  prolonga  as  sensações 
muito  além  do  momento  em  que  ellas  se  produzem. 
Usando  de  um  privilegio  a  elle  só  concedido,  está  apto , 
em  todo  o  tempo,  para  gozar  os  prazeres  do  amor.  Sua 
liberdade  lhe  permitte  o  abuso,  e  seu  génio  lhe  dá  os 
meios  de  os  corfomper  com  indignos  artiflcios. 

Além  disto,  vivendo  em  sociedade,  o  homem  encontra 
uma  fonte  perenne  de  solicitações  á  voluptuosidade, 
pela  contínua  approximaçlo  dos  sexos,  pelas  commu- 
nicações  intimas  dos  sentimentos ,  pelos  incessantes 
cuidados  de  agradar  um  ao  outro. 

Os  climas  quentes,  a  hereditariedade,  os  tempera- 
mentos sanguíneo  e  nervoso,  predispõem  particular- 
mente á  exaltação  dos  appotites  sensuaes. 

Se  a  época  da  puberdade  arrasta  com  violência  para 
o  turbilhão  das  paixões  e  prazeres  illicifos ,  é  sobre 
tudo  em  uma  idade  mais  avançada  que  sobrevem  esses 
gostos  eróticos,  que  procuram  os  requintes  da  devassidão 
e  provocam  os  mais  tristes  desvios. 

Sabe-se  qual  a  influencia  estimulante  que  sobre  os 
órgãos  genitaes  produz  uma  alimentação  succulenta, 
aromaticamente  temperada  e  regada  de  vinhos  gene- 
rosos. A  mór  parte  dos  libertinos  são  grandes  come- 
dores ou  gastronomos  famosos. 

A  sociedade  com  seus  requintes  de  civilisação,  é 
mister  dizel-o ,  multas  vezes  só  tende  a  perverter  a 
natureza  humana. 

A  religião,  essa  salva-guarda  da  alma ,  que  ordena 
a  mortificação  dos  sentidos  fazendo  florescer  a  castidade, 
como  a  mais  fecunda  das  virtudes,  não  é  bastantemente 
ouvida  e  respeitada ;  e  aquelle  que  a  despresa  ou  a  encara 
com  indiiferença ,  mais  facilmente  se  deixa  arrastar 
pela  corrente  da  libertinagem.  A  nossa  educação,  tio 
molle  e  eifeminada,  tão  vã  e  descaidosa,  está  longe  de 
poder  oppór  uma  muralha  assaz  resistente  i  torrente 
da  corrupção.  Exaltando  as  faculdades  do  espirito,  ener- 
vando os  sentimentos  do  coração,  não  dá  á  mocidade 
essa  enérgica  robustez,  que  sabe  resistir ,  essas  vir- 
tudes fortes^  que  triumpham  das  tentações.  Eis  que 
chegam  os  languidos  commodos  da  ociosidade,  que  fazem 
nascer  necessidades  fictícias^  vagas  e  incessantes  aspirações, 
frívolas  e perigosas  pesquizas;  eis  os  bailes,  os  espectáculos, 
as  intrigas,  divertimentos  que  fazem  aspirar  a  voluptuo- 
sidade  por  todos  os  sentidos ;  depois  vêm  os  romances, 
obras  dessa  litteratura  ruim,  invelecida  e  grosseira , 
rortezã  lisoncreira,  que  faz  a  córle  ás  más  inclinações. 


Digitized  by 


Google 


DK   MBDlGliNA.  351 

Poderá  uma  virtude  frágil,  impellida  daqui  e  dalli , 
deixar  de  ir  de  encontro  a  mil  escolhos  e  fazer  um 
triste  naufrágio? 

Na  hora  do  casamento,  o  homem  se  liga  á  mulher 
por  um  laço  indissolúvel,  com  uma  leviandade  e  um 
abandono  incomprehensiveis.  De  um  lado  o  dote,  do 
outro  a  posição,  se  isto  convém,  é  bastante  para  que 
se  faça.  Pouco  importa  que  haja  ou  nSo  sympathia  de 
caracteres,  de  gostos,  de  tendências.  Osespasos  não  são 
preparados,  iniciados  para  as  difficuldades  da  vida  em 
commum,  e  elles  quasi  nunca  tôm  esse  tacto,  essa  de- 
licadeza, essas  attenções  que  lhes  são  necessárias ;  do 
modo  que ,  a  chamma  do  amor  em  breve  se  extingue 
nessas  uniões  e  depressa  sobrevem  a  frieza,  a  indif- 
ferença  e  a  repulsão.  A  mulher  acha-se  exposta  aos 

Eerigos  das  lisonjas  e  dos  galanteios  dos  homens ;  o 
ornem  não  aprendeu  a  difficil  sciencia  de  dominar 
seus  sentidos. 

O  que  acontece  muitas  vezes  ? 

O  adultério  1.. .  EUe  se  deprava  nesses  casaes,  como 
uma  flor  em  face  de  um  ardente  calor . 

Para  augmentar  a  desmoralisação,  o  luxo  desenfreado 
quetjonsome  as  rendas  e  arrasta  à  desordem  para  obter 
novos  recursos,  desperta-se  a  concupiscência  pela  garri- 
dice dos  adornos* 

A  corrupção  dos  costumes  nasce  também  do  des- 
potismo dos  governos,  da  grande  desproporção  das  ciasses 
e  da  desigualdade  das  fortunas.  Privados  dos  direitos 
politicos  pela  soberania  de  um  só,  os  súbditos  se  indem- 
nizam de  sua  inacção  social  precipitando-se  no  meio 
dos  prazeres ;  e  os  déspotas  favorecem  a  sensualidade 
para  mais  facilmente  reinar  sobre  um  povo  amolie- 
cido.  Notar-se-ha  também  sempre  uma  grande  des- 
moralisação nos  paizes  onde  os  homens  poderosos  pos- 
suem tudo,  em  que  o  povo,  dado  ao  trabalho  do  ter- 
reno, nada  tem  para  si. 

O  commerciosó  se  torna  uma  origem  de  corrupção 
nas  sociedades,  por  causa  das  riquezas  que  accumula. 
A  opulência  gera  a  moUeza  e  a  ociosidade  sobrexcita 
a  cubica,  e  prodigaliza  thesouros  para  augmentar  o 
gozo,  ainda  os  maisestravagantes. 

Foram  as  immensas  riquezas  do  povo  romano  que 
permittiram  a  António  e  Cleópatra  beberem  pérolas 
dissolvidas  em  vinagre,  do  custo  de  milhões ;  a  Nero, 
Calígula  e  Vitctio  engulírem  os  thesouros  de  muitas 
provincias  em  uma  só  de  suas  orgias. 

A  prostituição  é  as  mais  das  vezes  o  refugio  da^i  des- 
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graçadas  moças  operarias,  ou  domesticas  deshonradas 
por  uma  primeira  falta.  Pais  imprudentes  as  repelliram, 
amantes  infiéis  as  abandonaram,  amos  devassos  as  ex- 
pulsaram. Muitas  vezes  odiosas  manobras  vendem,  com- 
pram, exploram  como  uma  mercadoria,  a  innocencia 
frágil  e  sem  experiência .  O  amor  dos  enfeites,  do  luxo, 
a  preguiça  impellem  algumas  mulheres  para  a  devas- 
sidão. Outras  são  levadas  a  esse  ponto  i)eIo  excesso  da 
miséria,  a  nudez  absoluta,  perda  dos  pais,  o  abandono 
completo. 

Duchatelet  também  notou  em  seus  quadros,  como 
causa  determinante  em  alguns  casos  excepcionaes,  mo- 
tivos louváveis  e  bem  tristes  de  confessar  :  algumas 
mulheres  jprocuram  nesse  vil  meio,  recursos  p^ra  sus- 
tentar pais  pobres  ou  enfermos,  irmãos  ou  irmãs 
orphãos,  para  alimentar  seu»  filhos,  a  quem  a  morte 
do  pai  deixou  na  indigência. 

E*  sobre  tudo  nas  classes  das  costureiras,  lavadeiras, 
modistas,  e te,  que  se  offerecem  mais  victímas  a  esse 
medonho  quadro  da  devassidão.  As  oíQcinas  são  focos  de 
corrupção,  de  funestos  eíTeitos. 

A  masturbação  é  algumas  vezes  devida  a  uma  doença. 
Por  isso,  ella  pôde  ser  occasionada  por  impingens  nas 
partes  genitaes,  pela  phimosis,  paraphimosis,  accumula- 
ção  de  matéria  sebacea,  existência  de  vermes  no  rec- 
tum,  as  flores  brancas,  o  priapismo^  a  nymphomania,  a 
irritação  do  cérebro,  o  idiotismo,  a  pbtisica  pulmonar. 
Tem-se  notado  que  certas  posições  durante  a  vigí- 
lia e  o  somno,  as  occupaçOes  que  exigem  que  se  esteja 
muito  tempo  sentado  ( alfaiates,  sapateiros,  etc. ),  a  ad- 
ministração de  purgativos,  principalmente  o  aloés ;  o 
uso  das  substancias  aphrodisiacas,  taes  como  o  peixe, 
as  especiarias,  os  licores  alcoholicos,  sobretudo  a  cer- 
veja, favorecem  o  desenvolvimento  desse  vicio. 

Todavia  a  masturbação  é  as  mais  das  vezes  deter- 
minada pelo  prematuro  despertar  dos  órgãos  genitaes. 
Sor  desejos  precoces  provocados  por  uma  imaginação 
esregrada. 

E'  principalmente  nas  casas  de  educação  que  o  con- 
tagio do  máo  exemplo  exerce  terríveis  estragos.  Algu- 
mas vezes  é  preciso  remontar  á  primeira  infância 
«ara  achara  causa  primaria  dos  actos  vergonhosos. 
s  criados,  tão  estúpidos  como  corrompidos,  os  amos 
3ue  deviamser  guardas  da  innocencia,  não  recuam  diante 
a  infâmia  de  ser vir-se  de  seres  sem  razão  á  sua  odiosa 
lubricidade.  '■    . 
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Abstinência  absoluta  não  é  de  ordinário  a  causa  de  doenças. 

Acabamos  de  ver  quanto  o  homem  é  levado',  por 
sua  natureza  e  pelas  relações  sociaes,  aos  prazeres  da 
sensualidade. 

Comtudo  a  moral  não  permitte  as  relações  sexuaes 
senão. no  casamento,  e  a  religião  catholica  impõe  o  celi- 
bato aos  ministros  do  culto  e  ás  pessoas  que  professam 
nas  ordens  religiosas. 

Será  possivel  que  o  homem  guarde  continência  na 
idade  em  que  os  órgãos  genitaes  têm  feito  sua  inteira, 
evolução  ?  A  continência  absoluta  constituo  ordinaria- 
mente uma  causa  de  doença  ? 

Estas  graves  questões  tém  sido  por  muitas  vezes  deba- 
tidas. 

Muitas  pessoas,  e  mesmo  physiologistas  e  médicos 
distinctos,  tém  a  este  respeito  opiniões  erróneas  que  nós 
não  podemos  admittir. 

Apoiando-se,  por  um  lado^  sobre  o  que  o  instincto 
gerador  tem  de  imperioso,  sustentam  que  o  homem 
não  pôde  constranger-se  pela  força  única  de  sua  vontade. 
De  outro  lado  demonstram  que  Deus  fez  do  complemento 
regular  das  funcções  orgânicas  uma' condição  desande 
e  vida,  dizem  que  o  homem  continente  se  prejudica  a 
si  mesmo. 

Dahi  concluem,  em  nome  da  liberdade  humana  e  dos 
direitos  imprescriptiveis  que  ella  reclama,  em  nome 
da  natureza  e  dos  deveres  sagrados  que  cila  prçscreve, 
que,  querer  impor  a  continência  á  mocidade,  e  o  celibato 
religioso  a  certos  indivíduos,  é  a  mais  odiosa  e  a  mais 
immoral  das  tyrannias. 

São  raciocínios  especiosos  que  6  preciso  ter  coragem 
para  os  combater,  e  combater  alta  e  vigorosamente ; 
porque,  se  fossem  verdadeiros,  não  teríamos  mais  do 
que  calar-nos:  não  nos  seria  permitíído  levantar  a  voz 
para  stigmatizar  a  corrupção,  para  condemnar  as  rela- 
ções sexuaes  fora  do  casamento.  Não  deveriam  então 
ser  toleradas  todas  as  desordens  ?  Não  seria  necessário 
protestar  contra  o  celibato  religioso,  ess^  sublime  vo- 
cação que  tanto  realça  a  humanidade  aos  olhos  dos  homens 
sem  prevenção  ?  com  tanto  que  elle  seja  voluntário e 
sincero. 

As  leis  da  natureza  estão  sempre  de  accõrdo  com  a 
moral.  Quando  as  investigações  scientiíicas  chegam  a 
decretar  uma  lei  que  contraria  a  moral  e  a  religião, 
deve-se  desconfiar  delia,  ha  alli  um  erro  occulto. 

Em- tal  debate,  o  que  diz  a  sciencia  interprete  da 
D.   M.     4u. 
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ttatarezâ  ?  Demonstra  pe\h  etpef  i^òia  e  pela  ptaysiologia, 
que  é  possível  ao  homem  ser  continente  durante  um 
certo  xmApo,  mesmo  pôr  toda  a  Ttdà ;  que  a  contiiieâcia 
•ttao  prejtiaíca  em  geral  a  sua  saúde. 

O  homem  e  a  mulher  são  poderosamente  inclinâidos  5 
juncçSo  sexual,  isso  é  verdade  *,  eo  Creador  assim  o  quiz 
l^ara  assegurar  a  conservação  da  nossa  espécie :  porém 
quando  dizeis  (jue  o  instincl^  gerador  é  irresistirol, 
seguramente  sois  inspirados  pelo  que  se  passa  á  roda  de 
vOs^  do  que  vôdes  em  um  horizonte  acanhado,  do  que 

S reduzem  as  educações  viciosas,  dos  costumes  relaxados, 
áS  vontades  enervadas,  das  incessantes  solicitações 
mundanas. 

Estendei  o  campo  de  vossas  investigações.  Ide,  e 
observai  um  centro  mais  calmo  e  mais  puro,  onde  a 
moral  é  rigida,  -onde  o  espirito  seja  superior  á  matéria, 
onde  não  entrem  as  agitações  do  secuIo«  Observai  nas 
«ommunidades,  nos  seminários  moraltsados,  nas  fami- 
lias  modelos.  Alli  vereis  que  as  necessidades  venéreas 
«Io  tardias,  moderadas,  e  que  cedo  se  extinguem 
«quando  não  sio  satisfeitas  nem  irritadas. 

Eis  o  que  ensina  a  experiência. 

Interroguemos  a  physiologia.  Ella  nos  diz  que  se  pôde 
gozar  fiaude  sem  exercer  certas  juncçGes.  Ocamponez 
•exercita  muito  sua  intelligencia,  e  o  preso  seus  órgãos 
de  locomoção  ?  Ainda  nos  diz  mais  que  a  inacção  dos 
orgios  destroe  pouco  a  pouco  o  desejo  instinctivo  de 
exercer  a  funcção.  Porque  nãe  acontecerá  o  mesmo  com 
«os  órgãos  genitaes  ?  Quanto  aos  materiaes  da  geração, 
sabemos  que  a  natureza  se  desembaraça  delles  facil- 
mente quando  não  são  utilisados :  no  homem  as  pol- 
luções  espontâneas  evacuam  o  licor  seminal  quando  ha 
accumulação;  na  mulher  os  menstrues  ou  regras, 
por  suas  evacuações  periódicas,  eliminam  os  óvulos 
que  não  são  fecundados.  Estes  phenomenos,  puramente 
ph;ysi0logicos,  previnem  os  occidentes  plethoricos  de 
que  a  privação  dos  prazeres  do  amor  poderiam  ser 
causa. 

Comiudo  tem-se  attribuido  certas  doenças  á  conti- 
nência, lippocrates,  Galeno,  Fernei,  Rivière,  HoíTmann^ 
e  muitos  ouftro&,  contam  algumas  observações  em  que 
a  abstinência  sexual  parece  ter  produzido  uma  exal-< 
tacão  moi^bida  dos  órgãos  genitaes,  e  mesmo  desordens 
intelleotuaes  muito  notáveis.  Segundo  estes  observado- 
i^es,  a  continência  absoluta  exporia  o  homem  á  saftyriasis, 
i  impotência ;  a  mulher  ao  furor  uterino  ounympho^ 
mania,  ao  histerismo,  à  esterilidade ;  finalmente  os  aous 
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%e%^s  a  Rcvroses  variadas^  à  alienação  mental^  a  uma 
moFlc  prematura. 

As  moi()ernas  observaçdes^  medicas  reduziram  ás  suas 
just2^  dimeusões  o  quadro  assaz  extenso  das  affec.çde.s 
mórbidas  que  podem  manifestar-ae  nesgas  círcum- 
sta^cias^desculpandoa  continência  dos  prejuízos chipie- 
ricos  qfue  lhe  attribuem.  E*  fácil  de  demonstrar  que  os 
factos  apontados  são  raras  excepções ;  que  os  indiYl- 
duos  atacadíos  tinham  pre(tispO6Í{[0es  para  a  doença  que 
os  atormentava.  E*  isio  o  que  S0  pdáe  observar  na  his- 
toria tão  conhecida  do  cur;^  Blanchet,  contada  por 
Bqrdâck  eBttITon. 

Esse  joven  ecciesia^tica,  rigido  observador  deseus 
votosy  e  que  as  leituras  ascéticas  tinham  começado- 
\)or  pertuTt»f*  sua  inlelligencía,  cahtu  em  melancolia, 
iom;(n^  borror  aos  homens,  e  a  si  mesmio,  e  mais  de 
i^ma  vez  entrou  em  acccssos  de  furor.  Uma  vez,  logo 
depois  da  ter  suspendido  o  effèito  de.  uma  polluçãO' 
nocturna,  teve  visões  de  mulheres  rodeadas  de  uma- 
aç^reola  eléctrica ;  depois  julgou-se  possuído  do  demó- 
nio ;  depois  ima^nnou  que  elle  era  Achilles,  Alexandre, 
Qeprique  IV.  Finalmente,  segundo  a  relação  que  fez 
àe  sua  extravagante  dioença,  só  recobrou  a  saúde  de- 
pois de  uma  abundante  evacuação  de  humor  seminal. 
Porém  lendo  a  observação  em  seus  detalhes,  se  viu 
elaramente  gue  o  sujeito  esteve  sempre  sob  a  ia- 
fluência  de  uma  exaltação  maniaca.  A  retenção  do> 
esperHie  nada  tem  com  a  doença. 

E'  mais^  ao  abuso  das  voluptuosidades  sensuaes  do* 
que  á  sua  abstinencia^  virtuosa,  que  se  devem  attribuir 
as  doenças  que  temos  mencionado;  tal  é  a  opinião 
seriamente  amadurecida  dos  homens  pensadores  que 
temos  lido. 

Quanto  i  duração  da  vida,  tomando  em  conta  as 
recentes  investigações  estatísticas,  deve-s8  concluir 
em  vantagem  da  castidade  religiosa  para  o  prolonga - 
U^ento  da  existência.  Mas  confessemos  que  este  modo 
de  elucidar  a  questão  dá  lugar  á  contestação^  porque^ 
muitas  causas,  tantophysicas  como  sociaes,  fazem  variar 
os  casos  de  longevidade  tanto  de  um  como  de  outro 
lado. 

3ej[a  como  fôr,  podemos  concluir  que  a  natureza 
n^Q  se  oppõe  i  continência,  quer  tc^mpoiaria,  quer. 
coclinua.  E'  um  estado  excepcional,  é  verdade ;  mas 
não  prejudica,  nem  ã  saúde,  nem  á  longevidade  da- 
quellés  que  disso  se  comprazem. 

£'  preiciso   recoobecer   essa   sabedoria   divina*  do* 
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Crcador,  que  nâo  podia  punir-nos,  por  um  soíTrimenU 
irnniecIiaLo  pov  não  preenchera  func(;ão(la  reproducçao. 
Uma  sensação  imperiosa  nos  adverte  para  satisfazer  a 
fome,  a  S(Vle,  porque  essas  funcções  são  necessárias  á 
conservação  tio  individuo ;  mas  a  da  reproducção  que 
pede  a  junção  de  dous  individuos,  que  impõe  sérios 
deveres,  n5o  devia  ser  irresistível,  e  o  homem  devia 
ser  livre,  e  senhor  de  si  mesmo  nessas  relações  que 
não  o  interessam  a  elle  só. 

O  cerebio  tem  uma  influencia  poderosa  sobre  a 
actividade  funccionaria  dos  órgãos  genitaes.  A  con- 
cupiscência provém  mais  vezes  das  excitações  de 
uma  imaginação  depravada  do  que  das  solicitações  dos 
sentidos. 

A([ueUe  que,  mergulhado  na  moleza  e  indolência, 
acaricia  seus  sentidos,  que  se  occupa  de  idéas  lúbricas, 
procura  sociedades  e  conversações  licenciosas,  será 
incessantemente  impellido  para  a  libertinagem,  por  uma 
secreção  mais  abundante  de  fluido  seminal. 

Pelo  contrario,  o  homem  cuja  intelligencia  é  absor- 
vida por  graves  pensamentos,  com  o  coração  occupado 
de  nobres  sentimentos  e  o  corpo  fatigado  com  rudes 
trabalhos,  não  elaborará  mais  que  uma  pequena  quanti- 
dade de  esperme  e  será  pouco  atormentado  por  sugges- 
toes  do  appetite   venéreo. 

Quanto  à  mulher,  a  castidade  é  para  ella  mais  facif 
de  guardar,  porque  não  tem  como  o  homem  secreçãa 
particular  que  venha  estimular  os  órgãos.  Porém  se 
na  época  da  puberdade  ella  se  entrega  a  distracções 
voluptuosas,  se  exalta  a  imaginação  com  leitura  de 
romances,  se  se  abandona  ao  turbilhão  dos  prazeres 
e  das  intrigas,  por  certo  sobr'excitará  o  apparelho 
genital,  resentirá  vivamente  a  necessidade  sexual, 
será  constrangida  a  sacrilicar-se-lhe,  contrahirà  hábitos 
funestos;  ou,  para  melhor  dizer,  desejos  violentos  não 
satisfeitos  trarão  essas  perturbações  nervosas,  que 
quasi  sempre  são  evitadas  por  uma  vida  socegada  e 
de  bons  costumes  moraes. 

Retrato  do  devasso,  da  meretriz  e  do  masturbador. 

Descurct,  fallando  das  causas  da  libertinagem  e  do 
modo  por  que  ella  sobram,  se  aproximam  e  se  combinam 
para  produzirem  o  desregramento  dos  costumes,  diz  que 
um  bom  numero  de  mancebos  principiam  pelas  vergo- 
nhosas manobras  da  masturbação.  Por  muito  tempo 
aspiram  a  liberdade  para  se  lançarem  no  campo  do  dos- 
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conhecido.  Chega  a  hora;  em  breve  aprovei tando-se do 
descuido  do  pai  c  da  fraqueza  damãi,  sacodem  o  jugo 
.  da  autoridade,  afastam-se  do  santuário  da  família,  e 
eil-os  no  meio  do  turbilhão  dos  prazeres,  dando  o  mais 
puro  de  sua  alma  á  primeira  meretriz  que  lhe  appa- 
rece :  ou  saboreando* o  primeiro  fructo  de  amor  com  al- 
guma pobre  moça  a  quem  enganam.  Depois^  cada  vez 
mais  ávidos,  correm  de  uma  á  outra,  enganam  e  são  en- 
ganados, dcshonram  e  são  deshonrados.  Nes.se  commer- 
cio  impuro  em  breve  murcham  todas  as  flores  d'alma, 
logo  se  desfolham  uma  por  uma  e  são  lançados  ao  vento 
/  todos  os  sentimentos  do  coração.  Pouco  tempo  basta 

para  que  esses  jovens  fíquem  saciados  de  gozos  communs. 
Então  buscam  outros  mais  raros  e  aíTrontam  os  maiores 
escândalos.  Finalmente  os  hábitos  inveterados  do  de- 
boche não  podem  mais  ser  ab^odonados,  e  muitos  iicam 
celibatários  para  mais  livremente  continuarem  sua  vida 
dissoluta . 

Os  costumes  das  moças  difíerem  segundo  sua  condição, 
ou  humilde  ou  elevada. 

A  operaria  é  bem  cedo  abandonada,  sem  guia,  nas 
fabricas,  officinas  e  armazéns,  focos  de  corrupção.  Alli 
a  esperam  todo  o  género  de  seducçòes :  seducção  do  co- 
ração e  dos  sentidos;  seducção  de  dinheiro;  seducção 
de  vaidade,  de  ambição ;  seducção  a  cada  passo,  a  cada 
instante.  Que  quereis  que  ella  faça?  Que  resista?  Ah  1 
para  isso  seriam  necessárias  virtudes  bem  solidas  ;  seria 
preciso  um  trabalho  mais  lucrativo  que  pudesse  susten- 
tal-a  e  entretel-a  ;  uma  posição  menos  precária  que  lhe 
assegurasse  um  futuro  ;  seriam  precisas  leis  protectoras 
de  sua  honra,  que  a  puzessem  ao  abrigo  de  indignas  se- 
ducçòes. Aqui  ou  alli,  cedo  ou  tarde,  ella  succumbe ; 
isto  é  quasi  inevitável  para  um  certo  numero  dessas  in- 
felizes. Uma  falta  conduz  á  outra;  e  bem  depressa, 
postas  a  pregão  na  sociedade,  se  mergulham  cada  vez 
mais  no  lodo  do  vicio  ;  e  por  este  modo  tendes  a  apren- 
diz á  mulher  mundana,  á  prostituta,  segundo  suas  qua- 
lidades, seus  altractivos  physicos,  seus  talentos  de  in- 
triga, ou  suas  aspirações  ambiciosas,  em  fim,  segundo 
as  circumstancias  que  as  favorecem. 

A  moça  de  uma  ordem  mais  elevada  recebe  uma 
instrucção  mais  completa,  brilhante  mesmo;  porém  sua 
educação  é  mesquinha,  balofa,  acanhada,  e  não  a  pre- 
para sufHcientemente  para  uma  vida  activa  e  séria.  Uma 
moça,  constantemente  debaixo  da  vigilância  materna, 
pouco  mundo  vé,  e  o  vê  de  longe  através  de  um  pris- 
ma que  sempre  a  engana:    ella  se  embala  pois  com 
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iltusdes,  cròa  mil  idéas  c)ii(Qericas,  e  fica  ixa  ignqra^^cú 
4»  ^oclMclora  realídale  das  ooi^sas.  Tarpl^em  por  issor 
ojla  só  aspira  a  uma  cousa^  a  cmancipaçqío,  ^  ii^ev-r 
dilde»  ^  sonha  coo)  uma  codisa^  caiu  o  ca>s9iwe^lQ, 
que  ^s  ^'\.  Para  9  moça  o  casamento  não  é  css^  vida 
sQYera»  cuidadosa,  conji  seys  ausleros  deveres,  seus  po- 
sados eacargos:  é  a  Uberdade  pas  acções  e  prazeres, 
o  Ij^\o  dos  enfeites,  as  leítqras^  as  sociedades.  Q^açtos 
perjgQs  anjtoQ^oados  sobre  essa  cabeça  in^previden^e! 

Sabe-se  çQçio  se  formam  a  maior  ps^|*te  4os  casan^ej)- 
los^:  é  um  negocio,  negocio  deioteressa,  de  coAYeni,Qn,- 
cia>  de  9^i94>iC^<>*  Algumas  vezes  uma  aUracçào  reciproca,. 
Ill^L(o  raras  uma  sympatliía  profunda. 

Pouc^  se  inquietam  com  a  conforipidade  das  idades, 
do^  gostos,  dos  caracteres,  das  condições  de  tempers^- 
ment^,  de  s^ude.  Militas  ve^^es  uma  alijiià  (cesca  achasse 
om  canta^cto  couíl  nm^  alma  desseççaidi^ ;  un^  equação, 
ávido  de  emoções  novas,  com  .um  coração  gel^^dq  pelo 
^basQ  d;Os  prazeres ;  uma  inexperiência  cheia  de  (raiyça 
candura  com  uma  experiência  de  velt»o  saciado  e  a|bor^ 
l^ecídQ.  Esposos  assim  em  desharmo^ia,  quasi  nunca 
es\40  preps^r^dos  por  seus  hábitos  para  os  costumes  da 
vida  Qoinestica:  do  mesmo  modo  não  estão  faqaiUiaxi- 
sados  com  esse  iacto,  essa  delicadeza  de  n^aneiras  tão 
necessária  para  acordar  vontades,  attenu^r-se  nmtua- 
ineateas  fraquezas  e  as  enfermidades  moraes. 

No  meio  de  tantos  escolhos,  em  algum  se  ha  de 
bUer.  A  amizade  desapparece,  o  tédio  a  substituo; 
depois  sobrevem  a  indilferença,  depois  a  repulsão :  logo 
vi4a  á  parte,  cada  um  para  seu  lado. 

O  marido  agita-se  no  tumulto  ()os  negócios  todo  a 
()ia  'x  nas  horas  de  repouso,  à  noite,  pão  achando  attrac- 
tivQS  no  lar,  domestico,  vai  ao  botequim,  i  palestra. 
Alli  encoQtra  alegre  sociedade  que  conta  historias  chis- 
tosas, cabalas  de  partidas  íinas  exaltam  os  homens  à 
boa  fortuna  repetindo  todos  os  ruidos  licenciosos  dos 
bastidores.  Não  sendo  mais  retido  pela  união  conjugal, 
quer  ser  heróe  de  aventuras,  e  eis  que  corre  às  con- 
quistas e  á  libertinagem. 

E  a  joveu  mulher,  que  é  feito  delia  no  meio  desse 
abai9tdon.o  ?  Ell^  sonhará  com  o  an^or,  com  felicidades  in- 
cessantes, e  se  acha  face  a  face  cpm  a  fi*ia  reaiida4e  das 
decepções! 

^Utão  lança-se  no  galanteio,  occuj)a-se  de  enfeites, 
corre  de  visita  em  visita,  dâ  ouvidos  á  malediceijicia,  lô 
romances  que  Ibe  desenrolam  eT^isteiicias  phantasticas 
que  ella  compara  com  a  sua.  Depois,  torna-se  languida. 
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suspira ,  deseja  e  a<^bA  pof  oâvir  as  homefiâgens  e  as 
âãtiltiíi^s  dos  hottemi.  Enervada  por  tima  atm^phera 
toda  dé  lãtigtiidex,  tio  meio  das  ciladas^  sente  peN 
tQfbar-se-lhe  o  coração^  sétis  sentidos  só  despertam  e 
ellâsn^cunibe. 

Porque  os  ociosos  são  em  grande  numero  minotatros 
terríveis  que  rondam  em  volta  dessas  bellas  abando- 
nadas para  as  devorar.  Elles  alli  est2o,  com  o  olho  1  mira, 
ventas  no  ar,  para  correrem  no  momento  do  desfalle- 
cimento  e  fascinar  mais  facilmente  a  sua  presa. 

Surdos  aos  gemidos  de  suas  victimas,  insensíveis  aos 
males  que  semeam  sob  seus  passos,  os  libertiiK)s  nada 
respeitam ,  nem  idade,  nem  posição^  nem  promessas 
aolemaes,  nem  mesmo  os  laços  do  sangue. 

Caracter  physionomico  do  devasso. 

Reconhecem*se  facilmente  aquelles  (|ue  a  devassidão 
tem  sob  seu  império,  porque  ella  lhe  imprime  o  cunho 
da  infâmia. 

Vedes  esse  homem  secco  e  magro,  com  andar  auda- 
cioso e  provocante  olhar  lúbrico,  cór  livida,  chumbada 
ou  arroxada,  debocca  sardónica,  hálito  infecto,  manei- 
ras livres  e  palavras  indecentes  ?  é  o  libertino. 

Caracter  physUnumico  do  onanista. 

O  joven  que  se  entrega  aos  hábitos  solitários  do  ona- 
nismoj  tem  a  cabeça  inclinada  para  o  peito,  o  rosto  sem 
expressão,  a  cór  pallida,  lábios  descorados,  pálpebras 
inchadas  e  vermelhas :  magro  sem  doença  apparente ; 
appetite  voraz.  Elle  soífre  uma  fraqueza  extrema  e  tem 
um  ^ndar  vacillante :  sua  voz  é  rouca  e  surda ;  gosta  do 
isolamento  e  da  ociosidade;  foge  dos  jogos e dos  pra<- 
zeres.  Suas  faculdades  intellectuaes  sáo  impotentes,  sua 
imaginação  gelada,  seu  coração  fechado  aos  sentimentos 
nobres. 

Caracter  physionomico  da  prostituta» 

Encontrareis  em  geral  a  prostituta  caprichosa,  tur- 
bulenta,  tagarela  por  natureza^  mentirosa  por  interesse, 
bemfazeja  sem  discernimento;  vendendo-se friamente 
a  todos,  mas  conservando  o  coração  a  um  miserável 
amante  por  ella  escolhido  e  de  que  tem  ciúmes. 

Dà-se  á  gula  e  á  embriaguez  para  se  distrahir  de 
longos  aborrecimentos,  para  abafar  os  remorsos,  para 
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excitar  suas  ignóbeis  complacências.  Convencida  de 
sua  abjecção,  mergulha-se  de  vicio  em  vicio,  torna-^&e 
invejosa,  ladra,  colérica  e  vingativa.  Apezar  das  appa- 
rencias  de  descuidosa  ou  satisfeita,  essa  filha  da  alegria 
nem  por  isso  carrega  menos  com  o  peso  de  «ua  igno- 
minia, e  muitas  vezes  a  melancolia  róe  seu  coração. 

A  syphUis^  producto  da  libertinagmn,  Suas  lesões  e  seus 
sympUmas  variados  em  seus  modos  de  contagio. — Da  ca- 
mexia  venérea. — Metamorphoses  da  syphilts. — Sua  tn- 
commoda  influencia  sobre  a  raça,  conforme  a  opinião  do 
Br.  Desctiret. 

Aquelles  que  se  entregam  ás  desordens  da  concupis- 
,  cencia,  expôem-seaos  mais  graves  perigos,  e  é  grande 
o  numero  de  doenças  que  podem  atacal-os. 

Uma  das  primeiras  a  contrahir  no  commercio  das 
mulheres  perdidas,  é  a  syphilis. 
'  Debaixo  do  nome  de  syphiUs  ou  doença  venérea,  se  com  - 
prebende  uma  multidão  de  aíTecções  mórbidas  de 
uma  natureza  especifica  produzidas  por  um  virus  par- 
ticular contagioso ;  esse  virus,  sendo  appl içado  sobre 
uma  parte  do  corpo,  pôde  reproduzir-se,  multiplicar-se 
e  exercer  depois  de  ter  sido  absorvido  sua  acção  mal- 
fazeja sobre  toda  a  economia.  (1) 

Os  médicos  têm  discutido  muito  sobre  a  origem  e  an- 
tiguidade do  mal  venéreo  :  um  granée  numero  delles 
dizem  ser  uma  doença  de  origem  moderna,  e  fixam  sua 
primeira  appariçãona  Europa  no  anno  de  1494  ou  1495. 
Segundo  uns,  nasceu  no  cerco  de  Nápoles ;  conforme 
outros,  foi  importada  do  Novo  Mundo  pelos  compa- 
nheiros de  Christovão  Colombo. 

Comtudo  alguns  sábios  contemporâneos,  B.  Bell, 
Cazenave,  Raymund,  Lettré,  3  Dr.  Gomes  pretendem  que 
o  mal  venéreo  já  existia  entre  os  antigos.  Elles  reuniram 
numerosos  documentos  desde  o  Levitico  de  Moysés  até 
aos  autores  do  XV  século,  em  que  se  dá  uma  descripção 
assaz  exacta  dos  sy mp tomas  communs  á  syphilis. 

Foi  só  pelo  XV  século,  que  esta  doença  se  tornou 
geral  pela  Europa , 

A  syphilis  é  ainda  hoje  o  que  era  antigamente  :  se  ^ 
doença  pareceu  mais  grave  nos  séculos  passados,  deve 
issso  attribuir^se  menos  à  grande  actividade  do  virus, 
do  que  à  maneira  de  tratar  o  mal . 


(1)  Vid.  a  palavra  J2/|»/ah>. 
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Pódeencarar-s6o  mal  venéreo  como  um  dos  flagellos 
das  nossas  sociedades.  Seria  muito  conveniente  que  a 
mocidade  pudesse  conhecer  todos  os  perigos  que  a 
ameaça,  quando  se  profana  em  commercios  impuros. 

Sabe  ella  bem  o  que  faz,  essa  mocidade  tão  ardente, 
lãochria  de  seiva,  que  se  lança  de  cabeça  baixa  e  cega- 
mente, nesses  receptáculos  de  vícios  ignóbeis,  para  alli 
saborear  apressadamente  grosseiras  sensações  da  carne  ? 

Sabe  ella  que  abafa  em  seu  prermen  os  generosos  ins- 
tinctos  de  sua  alma,  que  embrutece  as  nobres  inspi- 
rações de  sua  intelligencia,  que  gasla  suas  forças,  enve- 
nena seu  sangue,  abala  sua  saúde  ? 

Sabe  ella,  que,  mais  tarde,  quando  procurar  no  ca- 
samento a  calma  e  o  repouso,  será  devorada  pelos  re- 
morsos, vendo  sua  progénie  manchada  de  stigmas  inde- 
léveis, resultados  inevitáveis  das  passadas  desordens  ? 

Jovens,  aprendei  primeiro  o  que  custam  os  prazeres 
equívocos  da  devassidão;  depois  arriscai-vos  se  o  ou- 
sardes. 

Entrai  commigo  no  hospital  que  só  recebe  desgra- 
çados amantes  do  vicio  impuro ;  é  alli  que  achareis 
liçõos  salutares,  porque  alli  estão  patentes  todos  os 
males  com  seus — luíçubres  cortejos  ! — 

Um  está  affectado  de  um  corrimento  continuo  de  pus 
esverdeado  pela  uretra,  corrimento  que  causa  vivos 
soffrimentos;  póile durar  muitos  mezese  trazer comsigo 
estreitamento  incuráveis  do  canal,  O  outro  se  queixa 
de  cancros  que  roem  os  orsfãos  genitaes,  e  ganham,  la- 
vrando, as  partes  vizinhas.  Este  tem  abscessos  profundos 
nas  verilhas,  abrem-se  e  derramam  cada  dia,  c  durante 
muito  tempo,  um  pus  sanioso,  fétido,  depois  descollama 
pellee  não  se  cicatrizam  sem  deixar  traços  indeléveis, 
accuí^adores,  inopportunos.  Naquelle,  ornai  se  apoderou 
da  prarganta,  eufe^as  rebeldes,  são  uma  causa  inces- 
sante de  dores  e  inquietações. 

Em  outros  individues  ha  as  placas  mucosas, 2iS  exçres- 
cencias  carnosas,  esses  iigos,  esses  condylomas,  que  af- 
fectam  as  partes  genito-anaes,  as  tinhas  asquerosas,  os 
dartros  ressumbrantes,  esses  màUs  de  olhos  intermináveis, 
2iS  ulceras  roedoras  ádi  aíZ3i  do  nariz  e  dos  lábios,  as  t?er- 
rugas  enormes,  a  calvice  prematura,  e  toda  essa  serie  de 
erupções»  cutâneas  tão  variadas ;  manchas  róseas,  pús- 
tulas, crostas  acobreadas,  papoulas,  producções córneas. 

Nos  mais  infelizes,  trabalhando  o  veneno  na  medula 
dos  ossos — exostosis  osteite—qne  provocam  dóres  atrozes, 
essas  dores  osteocopas  despertam  todas  as  noites  pri- 
vando as  victimas  de  um  somno  reparador,  segue-se  de- 
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pois  uma  inexgotavel  suppuraçâo  dos  ossos  doentes,  que 
esKOta  as  forças  e  dissecca  o  corpo— ^lecrosis^  mrta, — quo 
o  faz  apodrecer  mesmo  vivo. 

Eis  as  tristes  cousas  que  contemplareis  com  um  lior- 
rivei desgosto,  visitando  esses  liospedes  numerosos. 

Porém  o  que  ainda  assim  não  comprehendereis^  são 
os  tormentos  de  cada  instante,  esses  tormentos  do 
corpo  e  da  alma,  essas  pungentes  angustias,  os  remorsos 
violentos,  as  occultas  desesperações.  O  que  ainda  não 
vereis  são  as  operações  sanguinosas,  essas  mutilações 
feitas  pelo  ferroe  pelo  fogo,  nomeio  de  lamentações,  de 
gemidos  e  imprecações. 

Se  a  mocidade  temerária  comprelicndesse  o  que  si- 
gnifica a  palavra  syphUis^  isto  é,  o  onvenenamento  do 
sangue  por  um  virus  malfazejo,  que  trabalha  sem  cessar 
na  destruição  do  corpo,  e  que,  verdadeiro  ProtOo  ,se 
reveste  de  todas  as  formas,  oscapa-se  quando  o  querem 
segurar  e  destruir,  mas  escapa  para  voltar  debaixo  de 
outra  figura,  não  se  precipitaria  com  tanto  ardor  sobre 
elie. 

£  não  se  creia  que  tudo  acabou  quando  o  medico  con- 
segue purificar  o  saii.çcuo  c  cxpellir  da  economia  o  subtil 
veneno.  Não,  o  infeliz  ainda  não  fica  em  repouso  :  pa- 
recc-lhe  que  seu  desapiedado  inimigo  o  não  tem  largado 
sem  deixar-lhe  alpruns  germens  de  afifecções  novas. 

Cheio  de  inquietações  acerbas,  submette-se  a  novos 
tratamentos,  e  algumas  vezes  fica  mesmo  verdadeira- 
mente enfermo,  pelos  cuidados  inopportunos  que  toma 
de  si  e  perturbações  que  provoca  em  suas  funcções. 

A  doença  venérea,  contrahida  a  maior  parte  das  vezes 
no  comraercio  sexual,  é  coratudo  susceptível  de  outros 
modos  de  transmissão.  Pela  hereditariedade,  o  principio 
do  mal  se  propaga  dos  pais  infectos  ao  filho  contido  no 
seio  da  mãi,  outras  vezes  é  pelo  aleitamento,  quer  seja 
immediatamente  por  ulcerações  do  peito,  ou  por  in- 
termédio do  leite,  proveniente  de  uma  ama  atacada  de 
syphilis  constitucional.  Finalmente  a  moléstia  adqui- 
re-se  por  quaesquer  circumslancias,  como  beijos,  con- 
tacto, que  permittem  que  o  virus  se  deposite  sobre  a 
pelle  despojada  da  sua  epiderme,  ou  sobre  os  orifícios  das 
ouvidades  mucosas. 

Por  muito  tempo  se  acreditou  que  os  corrimentos,  os 
cancros  e  vegetações  eram  as  únicas  fontes,  em  que  se 
tornava  o  virus  venéreo ;  porém  as  experiências  mais 
modernas  t^m  demonstrado  a  possibilidade  do  contagio, 
por  certas  erupções  da  pelle  designadas  com  o  nome  de 
aijiriptomas  f^enmâarios. 
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O  tratamento  especial  de  syphilis,  e  é  consolader  di- 
zer-se,  chega  muitas  vezes  a  limitar  os  progressos  do 
mal  ea  prevenir  os  accidentespeiores;  porém  muitas 
circumstancias  o  fazem  falhar:  umas  vezes  porque  a 
medicação  não  é  seguida  por  um  tempo  conveniente. 
Em  outros  casos  o  doente  cahe  nas  mãos  do  charlata- 
nismo, que  corta  os  symptomas  sem  lhes  arrancar  as 
raizes.  Muitas  vezes  a  inexperiência,  a  indiíTerença,  os 
excessos,  os  pezares,  a  miséria  augmentam  e  aggravam 
a  doença. 

Então  mina-se  a  constituição,  e  sobrevem  a  cachexia 
venérea^  o  mais  deplorável  dos  estados.  M.  Gibert» me- 
dico do  hospital  de  S.  Luiz,  membro  da  academia,  vai 
dar-nos  uma  descripção  delia : 

t  As  principaes  feições  da  cachexia  venérea  são :  além 
«  dos  pnenomenos  ordinários  c  característicos  (syphili- 
«  ticas  ulceras,  consecutivas  da  pelle),  a  magreza  geral, 

•  falta  de  côr,  manchas  escorbuticas  nos  membros  infe- 
«  riores,  uma  grande  disposição  para  o  edema  e  hy- 
t  dropesias. 

c  O  moral  e  o  physico  ílcam  igualmente  languidos  e 
<  abatidos;  os  doentes  tornam-se  melancólicos  e  choram 
t  pelo  menor  motivo,  ou,  para  melhor  dizer,  ficam  em 
t  um  estado  de  descuidosa  apathia,  algumas  vezes  mesmo 
c  reduzidos  realmente  ao  estado  de  idiotismo. 

«  Juntando-se  a  esses  tristes  indicies  da  cachexia,  os 
«  estragos  hediondos  do  virus  venéreo,  que  produz  a  de- 

•  forraidade  do  nariz,  a  alteração  das  leiçOes,  desfigu- 
«  radas  pelas  cicatrizes,  a  presença  de  ulceras  fétidas  no 
€  rosto  e  sobre  outras  partes  do  corpo  ....  conceber- 
t  se-ha  facilmente  todo  o  horror,  que  um  tal  quadro  pôde 

•  inspirar.  • 

Então,  essas  victimas  infelizes  são  atacadas  de  graves 
doenças,  que  se  juntam  a  deathese ;  assim  como.  as  ne- 
vrozes,  do  cérebro,  a  do  systema  nervoso,  a  epilepsia,  a 
alienação  mental^  a  paralysia,  a  phtisica,  a  diarrhea^ 
ele.  que  podem  causar  amorte. 

Todavia  devemos  dizer  em  abono  da  verdade,  que 
esses  casos  são  bastante  raros;  mas  encontram-se,  e 
todos  os  médicos  es})eciaes  os  notam . 

Um  medico  distincto,  o  Dr.  Yvaren,  publicou  uma 
obra  volumosa  sobre  as  metanwrphoses  da  syphUis. 

As  manifestações  mórbidas  mais  vulgares  são  a  enxa- 
queca^ cephakas,  nevralgias^  vacilações  cerebraes,  rheu- 
matismos,  etc,  symptomas  que  os  soíTrimentos  vio- 
lentos occasionam,  com  uma  tenacidade  desesperadora. 

Os  extravagantes,  não  só  se  infectam  a  si  mesmos,  como 
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transmiltem  o  contagio  á  sua  progénie.  Tanto  o  pai 
como  a  mâí  communicam  o  virus  syphilitíco  aos  filhos. 

Esses  pobres  e  pequenos  seres,  algumas  vezes  são  aflec* 
tados  logo  á  nascença. 

Quantas  vezes  o  medico,  por  confissões  secretas  ins- 
truído, ou  por  tratamento  dado  aos  i)ais,  vô  conflr- 
mar-se  essa  verdade  acompanhando  a  triste  filiação  da 
syphilis  e  da  escrófula  ! 

Razão  por  que  a  libertinagem  é prejudicial  á  saúde.  ^Das 
diversas  doenças  geradas  pelos  excessos  venéreos. ^Algu- 
mas observações. — Opiniões  de  muitos  médicos  celebres. 
-^Perdas  seminaes  involuntárias^  segundo  o  Dr.  Des- 
curet. 

Antes  de  expor  os  numerosos  males  produzidos  peia 
libertinagem,  convém  examinar  quaes  as  causas  que 
podem  tornar  tão  nocivo  o  abuso  dos  prazeres  sen- 
suaes. 

Devemos  reconhecer  duas  causas  principaes :  o  dis* 
perdicio  exagerado  da  secreção  seminal,  e  do  exces- 
sivo detrimento  nervoso  occasionado  pelos  actos  gera- 
dores. 

O  esperma  é  sem  contradicção  a  secreção  mais  impor- 
tante e  a  mais  preciosa  da  economia  ;  è  o  extracto  mais 
puro  do  sangue,  e,  segundo  a  expressão  de  Fernel, 
totus  homo  sémen  est.  Não  só  o  lluido  prolífico  é  desti- 
nado a  communicar  a  sentelhada  vida.  mas  deve  ainda 
entreter  a  vida  do  individuo.  E'  preciso  que  seja  rcab- 
solvido,  que  torne  a  entrar  na  corrente  da  circulação, 

Eara  levar  um  novo  vigor  ás  funcções  vilães,  e  contri- 
uir  assim  á  prolongação  da  existência . 

O  abuso  do  poder  genital  impede,  essa  reabsorpção 
tâo  sahitar,  mesmo  tão  necessária  á  saúde  ;  além  disso 
elle  provoca  uma  secreção  de  sémen,  tão  abundante^ 
que  ella  se  faz  com  detrimento  das  outras  e  esgota  o 
corpo. 

Todas  as  evacuações  de  humores  se  fazem  com  faci- 
lidade, no  estado  de  perfeita  saúde,  sem  reacção  sobre  o 
organismo ;  não  acontece  o  mesmo  com  a  do  csperme  : 
é  preciso  nada  menos  do  que  abalos  geraes.  uma  convul- 
são de  todas  as  partes^  uma  acceleraçâo  dò  movimento 
vital,  para  dar-lhe  sabida,  f  E'uma  acção  muito  vio- 
lenta, diz  Haller,  análoga  â  convulsão,  e  que  por  isso 
enfraquece  consideravelmente  e  prejudica  todo  o 
systema  nervoso,  i 

N5o  deve  pois  sorprender-nos,  que  o  acto  pbysiolo- 
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gico^  exi^i^iiido  um  ião  ^asio  de  vitalidade,  se  torne 
prejudicial  no  mais  aitográo,  quando  é  abusivamente 
repetido. 

GiT:ir,  é  dar  uuia  parcella  da  vida.  Náo  precipita  a 
sua  ruina  aquclle  quo  a  prodigalisa? 

Um  dos  caracteres  próprios  às  doenças  nascidas  dos 
rxrosso^i  venéreos,  êa  cíirouicidade.  As  affecções  têm 
^^oralmenlc  uma  marcha  lenta  e  progressiva.  Elias 
t(^m  quasi  todas  o  cunho  de  uma  profunda  alteração 
dos  líquidos  e  dos  sólidos. 

As  funcções  diiresti\as  o  nutritivas  são  as  primeiras 
atacadas;  depois,   conforme  as  predisposições,  appa- 
recom  a^  perturbaçOf^s  nas  funcções  dos  systemascircu 
latorio  nervoso,  doapparelho  genilo-ourinario,  ou  od:i 
•cnrrvaç;To* 

No  cônicco  dos  excessos  ír(?nilaes,  tendo  o  corpo  ne- 
cessidade de  repararão,  o  appetile  é  invariável,  as  di- 
irestOes  são  fáceis  e  rápidas  ;  porém  esse  estado  dura 
pouco  tempo  ;  o  estômago  lorna-se  a  sede  de  sensações 
penivcis,  a  fadijía,  crispações,  desfallecimentos,  solTri- 
nien tos  angustiosos  :  desi^osla-se  com  os  alimentos,  di- 
líere-os  diilicilmenle,  e  acaba  mesmo  rejeitando-os  por 
\oniitos  contínuos  ou  por  c'iarrheas  rebeldes. 

Quando  as  funcções  digestivas  são  perturbadas,  ou- 
tras funcções  do  organisriío  em  breve  se  alteram,  a  nu- 
trição torna-se  languida ,  os  humores  empobrecem, 
a  constituição  Uca  ameaçada  das  mais  graves  doenças. 

A  magreza  é  um  dos  eíTeitos  mais  constantes  das 
|)olluções  successivas :  í'sse  syniploma  appareee  rapi- 
damente, e  algumas  vezes  leva  o  infeliz  ao  marasmo 
mais  completo. 

As  predisposições  individuaes  adquiridas  ou  heredi- 
larias,  geram  para  cada  um  uma  serie  de  males  parti- 
culares. 

Em  uns,  o  enfraquecimento  ataca  os  órgãos  pulmo- 
nares ;  dahi  resulta  a  tossesecca.  a  rouquidão  prolongada, 
as  pontadas  no  lado,  escarros  sanguiíieos  epor  lim  a  phti- 
sica.  Onantos  exemplos  ha  de  moços  extravagantes  que 
t(5m  sido  devorados  por  esse  mal  cruel !... 

E'  de  todas  as  doenças  graves  aquella,  a  ([ue  os  abusos 
venéreos  provocam  mais  frequentemente.  Portal,  Bayle, 
Luiz,  bem  claramente  o  dizem  em  suds  obras  sobre  a 
phtisica  pulníionar. 

Em  outros  os  symi)tomas  de  chloro -anemia  (cores  pal- 
lidas)  predominam,  e,  sem  comprometter  a  existência 
directamente,  envenenam  seus  dias  por  continues  sof- 
Irimenlos  :  a  [M-llede  nm  branco  macilenlo,  aculisde  nm 
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escaro,  amarello  sujo,  os  lábios  de<^corados,  os  olhos  ro- 
deados de  um  circulo  azulado,  annunciam  a  falta  de  san- 
gue; ha  o  descahiraento,  prostração  de  forças,  esfal- 
famento,  palpitações  decoração. 

Nos  casos  menos  graves,  não  sendo  a  sensibilidade  do 
systema  nervoso  moderada  pela  riqueza  de  sangue— 
sanguin  moderator  nervorum— se  exalta  e  determina 
as  nevralgias  violentas,  variadas  e  intermináveis,  que 
não  cessam  em  um  ponto,  senão  para  se  apossarem  de 
outro,  sempre  com  grande  intensidade. 

Quando  as  funcções  do  sangue  são  activadas  por  emo- 
çOes  frequentes  e  abalos  muitas  vezes  renovados,  so- 
brevêm as  pancadas  do  coração  mais  enérgicas  e  mais 
precipitadas  que  determinam,  nos  individues  fortes  e 
sanguíneos,  as  lesCes  orgânicas  dessa  víscera  ;  a  hypertro- 

f)hia^  a  dilatação  das  cat7tda(fes,  a  aneurisma.  Por  outro 
ado  as  congestões  sanguíneas  do  cérebro  predispõem 
á  apoplexia^  ao  amoUecimento  cerebral^  á  paralysia  dos 
membros. 

Todos  os  autores,  entre  outros  Tissoll,  Pinei,  Cru- 
veilhier,  Londe,  Andral,  Serres,  têm  collocado  os  ex- 
cessos da  extravagância  entre  as  causas  dessas  aíTecções, 
e  a  maior  parte  das  mortes  súbitas,  durante  o  acto 
gerador,  devidas  ao  derramamento  de  sangue  no  cé- 
rebro, nos  pulmões,  ou  a  rotura  de  uma  aneurisma.  Não 
tem  sido  raro  ter  de  provar  esses  factos  nas  casas  de 
prostituição. 

Doenças  chronicas  do  cérebro,  e  sobretudo  do  cere- 
bello,  tôm  sido  muitas  vezes  reconhecidas  nos  libidino- 
sos. Sabe-se  que  é  no  cerebello,  que  os  plirenologicos 
situam  o  instincto  da  reproducção  O  doutor  Serrurier 
conta  a  notável  observação  feita  sobre  um  joven  ofB- 
cial,  que,  esgotado  pelos  excessos  venéreos  e  pela  mas- 
turbação, foi  atacado  do  uma  moléstia  cerebral  com 
accessos  epileptiformes,  paralysia  dos  membros^  perda 
total  da  vista  e  embecilidade.  Lembrar-me-hei  sempre 
comum  sentimento  doloroso,  diz  esse  autor,  do  quadro 
medonho  que  me  oíTerecia  aqueile  desgraçado,  que, 
mesmo  no  meio  de  seus  accessos  convulsivos,  ainda  sa- 
cudia seus  órgãos  já  fanados.  EUe  estava  em  completo 
marasmo,  a  vista  extincta,  a  intelligencia  embrutecida. 
Em  qualquer  parte  em  que  se  achasse  satisfazia  as  ne- 
cessidades da  natureza.  Seu  corpo  exhalava  ijm  cheiro 
nauseabundo:  tiniiaa  pelle  côr  de  terra,  a  língua  va- 
cillante,  os  olhos  fundos,  todos  os  dentes  abalados,  as 
gengivas  ulceradas.  Este  estado  durava  havia  seis 
mezes  quando  esse  desjxraçado  succumbiu . 
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Das  paixões  em  suas  relações  com  a  saúde  e  as  doenças, 
conforme  o  Dr.  Descuret. 

As  doenças  da  medula  espinhal  são  tão  frequentes  nas 
pessoas  devassas,  que  se  lhe  deu  o  nome  de  consumpção^ . 
phtisica^  dorsal^  tabes  d4)rsalis^  quando  provém  de  exces- 
SOS  venéreos. 

Algumas  vezes  apparoce  rapidamente  a  paralysia  dos 
membros^  porém  quasi  sempre  ella  vem  com  lentidão  e 
progressivamente. 

São  numerosas  as  moléstias  do  apparelhogenito-ouri- 
nario  que  podem  affectaros  extravagantes.  Observa-se 
no  homem,  os  corrimentos^  e  os  estreitamentos  da  ure- 
tra, o  priapismo  ovl  exaltação  mórbida  do  appeti te  ve- 
néreo, a  impotência^  as  perdas  seminaes  involuntárias. 

Na  mulher,  a  kucorrliea,  as  hmiorrMgias,  as  ulceras 
(lo  collo  da  madre,  os  polypos,  o  cancro  uterino,  o  furor  ute- 
rino^ ou  nymphomania^  a  esterilidade^  os  abortos. 

Nos  dous  sexos,  a  inflamraacão  dos  rins  ou  nephrite, 
da  bexiga  ou  cystita,  a  imontinencia  de  ourinas,  a  nevral- 
gia do  coUo  vesicaly  e  todas  as  formas  da  syphilis. 

Finalmente  nos  mais  desregrados  as  fendas  anaes^  a 
queda  e  cancro  no  recto,  os  abscessos  e  fistulas  nas  bordas 
do  anus. 

Certos  homens  que  al)usaram  do>  prazeres  de  Vénus 
vêem  arrefecer  seus  orcrâos  írenitaes,  e  cahirem  em  uma 
espécie  de  inércia  e  paralysia,  que  se  não  pode  vencer, 
ou  se  algum  resto  Ac  forças  sobrevive,  a  semente,  tendo 
perdido  seu  poder  prolilico,  não  pcrmitte  mais  que  gdTc. 

As  permanentes  excitardes  da  sensibilidade,  os  des- 
perdícios incessantes  das  forças  vitaes,  o  vicio  das  func- 
ções  nutritivas,  tudo  nos  luxuriosos  concorre  para  aba- 
lar profundamente  o  systema  nervoso.  A  libertinagem 
produz  também  as  nevroses  de  todo  o  género  :  indis- 
posições sempre  renascentes,  spasmos,  tremura^  convul- 
sões, choréa,  epilepsias,  desarranjos  de  cabeça,  hysterismo, 
aberrações  do  onvido,  da  vista,  amaurosis,  paralysias  parti- 
cularesougeiaes,  contracções  dos  membros. 

O  doutor  Oppenheim,  medico  do  grão-visir,  attribue 
a  itifluencia  da  hypocondria  e  dahyslerianosOrientaes, 
aò  abuso  que  fazem  dos  prazeres. 

Considerando-se  os  eITeitos  physiologicos  do  acto  ve- 
néreo, viSse  que  ofíerecem  uma  grande  analogia  com  a 
epilepsia,  a  ponto  tal  que  os  antigos  Ilíe  chamavam 
epilepsia  brevis.  Ha  indivíduos  que  têm  uma  tão  grande 
susceptibilidade  nervosa,  que  sentem  um  verdadeiro  ac- 
cesso  convulsivo,  cada  vez  que  se  entresram  á  voluptuo- 
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sidade.  A  epilepsia  sobrevem  algumas  vezes  immcdia la- 
mente depois  do  excesso  que  a  causa.  Esquirol  conta  a 
observação  que  fez  em  um  joveu  que,  três  dias  depois 
do  seu  casamento,  ficou  epiléptico.  Porém  as  mais  das 
vezes  o  abuso  dos  prazeres  obra  com  mais  lentidão. 

Zimmermann  conta  que  viu  um  homem  de  23  annos 
que  licou  epiléptico  depois  de  se  ter  debilitado  por  fre- 
quentes masturbações.  Todas  as  vezes  que  elle  tinlia 
poUuções,  quer  voluntárias  quer  provocadas,  cabia  em 
um  completo  accesso :  com  tudo,  reformando  seus  hábi- 
tos, as  convulsões  desappareceram,  e  mesmo  esperou 
cural-o  da  epilepsia  :  tinha  elle  recobrado  suas  forças, 
o  appetite,  o  somno  e  uma  bella  côr,  depois  de  se  ter 
parecido  com  um  cadáver :  porém  voltando  ás  suas  ma- 
nobras vergonhosas,  que  eram  sempre  seguidas  de  um 
ataque, teve  por  fímaccessos  mesmo  na  rua,  e  uma  manhã 
o  acharam  morto  no  seu  quarto,  cabido  fora  da  cama  e 
banhado  em  seu  próprio  sangue. 

O  enfraquecimento  ou  a  perda  dos  sentidos,  particu- 
larmente do  ouvido  e  da  vista,  tem  sido  considerado  em 
todo  o  tempo  como  consequência  dos  excessos  venéreos. 
Quasi  sempre  os  libertinos  tOin  os  olhos  vermelhos,  la- 
crymosos,  ramelosos,  fatigados,  dolorosos ;  não  podem, 
sobretudo  de  noite,  dar-se  a  um  trabalho  que  exija 
fixar  attentamente  um  objecto.  Esse  estado  predispõe 
para  accidentes  mais  sérios.  Os  occiílistas  mais  distinc- 
los:  Sichel,  Snnson,  Rognatta,  noiam  os  abusos  da  vo- 
luptuosidadc,  como  causa  poderosa  deceffunrapélaamau' 
roHP.  Acre.-^contam  que,  a  retina  e  o  nervo  óptico  per- 
dem gradualmente  sua  faculdade  sensitiva,  que  acaba 
exlinguindo-se  por  fraqueza  asthenica,  como  acontece 
aos  velhos. 

Onde  a  libertinagem  parece  produzir  mais  estragos  e 
mais  deploráveis,  é  na  intelligencia  e  no  coração  do  ho- 
mem. Os  extravagantes  penlem  a  vivacidade  da  imagina- 
ção, a  solidez  do  juizo,  a  acti  vidad*;  do  espirito,  o  poder 
da  memoria :  tendo  abusado  de  todos  os  prazeres  cm 
suas  orgias,  tendo  profanado  todos  os  sentimentos  hu- 
manos  em  suas  emprezas  eróticas,  tornam-.se  frios, 
egoistas,  sombrios,  hypocondriacos,  e  cabem  em  aborre- 
cimento e  desofosio  da  vida.  Um  certo  numero  ti^n  aca- 
bado pelo  snicidio  /. .  .  O  itros  perdem  compleiamfmte 
a  razão,  e  são  atacados  de  alienação  mental.  A  mania,  a 
melancolia,  2íit)íbecilidade,  a  (ktihvicia.  são  as  fóiuiisqui^ 
mais  ordinariamente  se  observam.  O- dados  estilísticos 
mostram  que  sobre  cem  homens  alienados,  dez  pei  deram 
a  razão  pela  libertinagem. 
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«  Esta  doença  ataca  os  jovens  casados  e  os  libidinosos. 
«  £iles  tôm  febre,  e  com  quanto  comam  bem,  emma- 
«  fírecem  e  se  consomem.     Parece-ibes   que  se^ntem 

<  formigas  descendo  da  cabeça  ao  lonp^o  da  espinha.  Todas 
«  as  vezes  que  vão  evacuar  ou  ourinar,  perdem  abun- 
t  dantemente  um  licor  seminal  muito  liquido:    são 

<  inhabais  para  a  geração,  e  seus  sonhos  são  com  actos 
«  venéreos.  Os  passeios  osestafame enfraquecem,  lhes 
«  causam  tonteiras  de  cabeça  e  ruido  nos  ouvidos, 
t  Finalmente,  uma  febre  aguda  termina  seus  dias.  » 

Um  pouco  mais  tarde,  Celso  escreveu  no  seu  livro 
sobre  a  conservação  da  saúde : 

«  Oi  prazeres  do  amor  são  sempre  nocivos  ás  pes- 
«  soas  fracas ;  seu  uso  frequente  debilita  as  forças  e 
t  produz  uma  multidão  de  males:  as  apoplexias,  epi- 
c  lepsias,  convulsões,  cegueira,  tremura,  paralysias  e 
c  toda  a  espécie  de  gotas  as  mais  dolorosas,  i 

E  Aretée,  diz: 

t  Os  moços  tomam  o  ar  e  as  enfermidades  da  velhice ; 
«  fazem-se  pallidos,  eíleminados,  imbecis;  seu  corpo 
c  curva-se,  as  pernas  vacillam,  os  cabellos  cahem,  os 
«  olhos  encovam-se ;  seccam-se  pelo  marasmo,  e  alguns 
c  são  atacados  de  paralysia.  i 

Em  tempos  mais  recentes  é  HofTmam  que  diz: 

c  Depois  de  numerosas  polluções  não  só  as  forças  se 
«  perdem,  o  corpo  emmagrece,  e  o  rosto  se  torna  pal- 

<  lido,  como  de  mais  a  mais  a  memoria  se  enfraquece, 
t  uma  sensação  continua  de  frio  se  a  poderá  dos  membros^ 
t  a  vista  se  obscurece,  a  voz  torna -se  rouca^  todo  o  corpo 

<  cahe  em  ruinas.i 

O  grande  Boherhaave,  falia  dessas  enfermidades  com 
a  força  e  precisão  que  caracterisam  suas  descri pçCfes. 

O  venerável  fissot^  em  uma  notável  dissertação  sobre 
o  onanismo,  apresenta  quadros  que  fazem  tremer. 

Em  nossos  dias,  Lallemand  fez  sobre  as  perdas  se- 
minaes  involuntárias  uma  obra  de  grande  alcance  que 
abunda  em  observações,  factos  práticos,  pensamentos 
generosos  e  eminentemente  philosophicos. 

As  perdas  seminaes  involuntárias  observam-se  muitas 
vezes  nos  libidinosos.  Esta  doença  é  a  que  os  médicos 
celebres  acima  citados  tém  tido  sempre  mais  em  vista 
em  suas  descrinções. 

Sabemos  que  ha  poUuções  úteis ;  são  as  que  se  apresen- 
tam de  tempo  em  tempo  durante  a  noite  por  sonhos  las- 
civos, nos  adolescentes  ou  adultos  que  vivem  em  con* 
tinencia ;  então  remedeam  uma  plethora  espermatica, 
e  são  seguidas  de  altivio  e  de  bem-estar. 
D.  it.    47. 
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Porém  quando  essas  polluções  sãofroquenlos,  repeli- 
das quasi  todas  as  noites,  sem  serem  excitadas;  se  o 
licor  proliíico  corre  babando,,  sem  causar  o  menor 
prazer,  enlâo  o  estado  é  da  doença,  e  a  doença  é  das  mais 
graves. 

Os  tristes  pacientes  tornam-se  pallidoseemmagrecem 
rapidamente;  perdem  as  forças,  têm  frequentes  estreme- 
cimentos, seus  membros  tremem,  queixam-se  db  peso  n» 
cabeça,  vertigens,  tonteiras,  zumbido  nos  ouvidos ;  e  são 
sujeitos  a  congestões  cerebraes. 

Suas  digestões  são  peniveis,  lentas,  acompanhadas  de 
azedumes  e  flatulências;  sua  vista  è  obscura,  a  voz 
fraca,  rouca  ;  são  faltos  de  fôlego,  asthmaticos  e  ator- 
mentados por  violentas  palpitações. 

Uma  negra  melancolia  se  lhe  apodera  da  alma ;  tomam 
aversão  aos  prazeres,  são  incapazes  de  se  occuparem 
de  cousas  serias.  Sentindo  sua  degradação,  tômo|amargo 
pezar  de  ler  sido  os  autores  de  suas  desgraças. 

Alguns  sentem  convulsões,  frequentes  accessos  de 
^epilepsia,  outros  tém  os  membros  presos,  contrahidos, 
paralysados. 

A  doença  tem  uma  marcha  irregular,  e  oiferece  in- 
termitencias;  porém  longe  de  ter  tendeocia  para  se  curar 
estantaneamente,  aggrava-se  sempre,  passa  ao  estado 
chronico,  e  os  tabeccntos  podem  languir  pot*  muitos 
annos. 

A'  medida  que  o  mal  progride,  as  evacuações  se- 
minaes  se  fazem  sem  que  o  doonte  tenha  disso  con- 
sciência pelos  menores  esforços  musculares,  durante  a 
depuração  ou  a  evacuação  das  ourtnas. 

Pouco  a  pouco  os  doentes  cabem  em  um  estado  de 
consumpção  :  Sustendo-se  apenas,  esgotados  tanto  phy- 
sica  como  moralmente,  parecem  cadáveres  ambulantes : 
seus  cabellos  cahem,  os  pés  se  infiltram;  os  sentidos, 
sobre  tudo  a  vista,  se  embotam,  tém  fluxo  do  ventre 
alternando  com  a  constipação. 

Finalmente  succumbom  sem  febre  nouUimegráodo 
marasmo :  algumas  vezes  uma  doença  intercorrente  os 
leva  mais  depressa. 

Os  excessos  venéreos  produzem  não  só  doenças  de 
languidez,  mas  também  algumas  vezes  affecções  de  mar- 
cha rápida  e  aguda. 

Hippocrates,  em  suas  historias  das  ioenças  epidemicas^ 
nos  deixou  a  observação  de  um  joven  que,  depois  de 
uma  noite  de  orgia,  foi  atacado  de  uma  febre  violenta, 
acompanhada  de  symptomas  malignos  que  em  poucos 
dias  se  terminou  com  a  morte.  Outros  autores  têm  re- 
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latado  factos  semelhanles,  e  Sauvag^^s  descreVetr  mesmo 
essa  doença  com  o  nome  de  febre  ardente  d<ís  exitaustos. 
Tem-sc  ainda  observado  a  febre  cerebral^  a  apoplexia^  as 
moléstias  inflammatorias — fltixdo  dapeito,  pkurtsia—.ein 
fim  a  morte  súbita.  As  docnga» accidentaes  qac  so- 
brevêm aos  debochados  são  mui  to  perigosas ;  sua  marcha 
é  irregular^  os  sympiomas  extravagantes,  os  periodos 
sem  ordem.  Quasi  nanca  se  acham  recursos  na  cons- 
tituição debilitada,  a  arte  deve  pois  fazer  tudo.  Quando* 
a  morte  não  è  a  consequência,  o  doente  íica  cm  um 
estado  de  languidez  que  não  é  a  convalescença,  c  que 
exige  cuidados  prolongados  para  que  não  passe  a  estado 
chronico. 

Dos  maiores  perigos  da  devassidão  nos  moços^  tios  velhos, 
nas  pessoas  ddieadas^  nos  doentes- 

São  muito  mais  lamentáveis  as  consequências  da  de- 
vassidão naauelles,  cuja  idade  e  saúde  não  permitto  des- 
perdiçar as  forças  vitaes.    ' 

Nestes  tempos  em  que  só  procuramos  viver  depressa, 
devorar  a  existência,  é  deplorável  ver  a  perversidade 
tão  precoce  da  mocidade. 

Seguramente,  o  vicio  não  attende  ao  numero  de 
annos. 

Se  os  antigos  eram  mais  fortes,  mais  rolnistos  do  que 
nós,  é  porque  clles  não  se  iniciavam  tão  moços  nos 
mysterios  da  libertinagem. 

Essa  belta  raça  dos  Germanos  devia  sua  superioridade, 
ao  dizer  de  Tácito,  á  sabia  continência  da  mocidade  até 
á  maturidade  perfeita. 

«  Os  antigos  Gaulezes ,  diz  Montaigne,  exprobravam 
€  altamente  o  coito  com  mulher,  antes  da  idade  de  2o 
«  annos.  t 

Jovens,  conservai  bem  isto  na  memoria  ;  é  preciso 
que  o  homem  possua  a  plenitude  da  vida  parajooder^» 
sem  prejuízo,  communicar  a  vida  a  outros .  E'  pois 
preciso  que  o  trabalho  da  organização  do  corpo  estoji 
concluído. 

Ora,  interrogai  uma  grande  autoridade  nas  sciencias 
physiologicas,  M.  Flourens.  O  illustre  professor  do 
Museu  de  Paris  vos  demonstrará  c  que  o  crescimento  do 
«  homem  só  se  termina  aos  20  annos,  (\vít  é  só  aos  25  que  a 
«  economia  chegou  ao  estado  da  maturidade  perfeita, 
«  e  que  o  corpo  tem  adquirido  a  mais  forte  parte  de 
«  seu  peso.  »  Porém,  o  que  é  que  nós  vemos  ? 

Em  primeiro  lugar  a  masturbação  se  apodera  emdiffe- 
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rrntcs  idades  de  quasi  lodos  os  individuso.  Com  seus 
hábitos  tyrannicos,  suas  excilações  convulsivas,  suas 
polluções  prematuras,  vem  ella,  no  meio  do  trabalho 
do  crescimento,  perturbar,  mesmo  suspender  algumas 
vezes  os  esforços  benéficos  da  natureza.  Mais  tarde,  na 
puberdade,  a  imaginação  desregrada  aguça  os  desejos 
precoces,  e  cisque  os  jovens  se  Jançam  inconsiderada- 
mente no  meio  dos  prazeres,  prodigalizando  suas  forças 
nascentes,  na  idade  em  que  essasu  forças  sâo  tão  úteis 
para  formar  a  virilidade,  robustuar  os  órgãos,  aper- 
feiçoar as  funcções  c  desenvolveras  faculdades  moraes 
e  intellectuaes. 

Assim  como  os  prazeres,  gozados  antes  da  maturidade 
viril,  impedem  o  desenvolvimento  do  organismo,  assim 
também,  continuados  com  excesso  na  idade  em  que  as 
forças  declinam,  apressam  a  ruina  c  precipitam  para 
o  tumulo. 

E  primeiramente,  vejamos  as  modificações  que  a  ve- 
lhice imprime  em  um  c  outro  sexo,  relativamente  ás 
funcções  genitaes  c  ás  paixõas  que  lhe  dizem  respeito. 

A  faculdade  de  procrear  extingue-se  na  mulher  com 
a  menstruação ;  é  na  idade  dos  45  aos  SO  annos,  que  o 
íluxo  mensal  se  supprime,  que  os  peitos seccam,e  a  madre 
perde  a  sua  actividade  orgânica.  No  homem  observa -se 
a  diminuição  da  faculdade  procreadora  pelos  50  annos, 
e  essa  descenria  vai  augmentando  ató  aos  70,  periodo 
ultimo  do  exercício  dosseus  génésiacos. 

Como  se  tem  ainda  achado  o  zoospermes  no  licor  se- 
minal dos  velhos,  como  o  demonstrou  ultimamente  o 
Dr.  Duphay,  não  se  deve  attribuir  a  infccundidade  na 
idade  avançada  senão  a  uma  diminuição  notável  das 
forças  funccionarias. 

Com  tudo  o  amor  sobrevive  no  homem,  ao  enfraqueci- 
mento do  sentido  genital,  mas  é  o  amor  calmo,  reflec- 
tido, tenaz ;  o  amor  que  se  deixa  immollar  sem  quei- 
xume, que  não  é  mais  capaz  de  grandes  loucuras,  mas 
sim  de  grandes  fraquezas.  Do  mesmo  modo  também  o 
sentido  genital  pode  sobreviverá  faculdade  de  gerar. 

Quantos  velhos  ha  que  não  sabem  melhor  do  que  os 
moços  resistir  aos  perigosos  prazeres  da  voluptuosidadc 
sexual !  Ellcsdcveriam  reflectir  nas  fataes  consequências 
da  sua  má  conducta,  homens  cynicos  que  uão  deixam  de 
nbandonar-seá  sua  luxuria  erótica.  Qual  D.  João  caduco, 
andam  sempre  em  busca  de  novos  objectos  mais  atra- 
hcntes  a  íimde  melhor  solicitar  seus  impudicos  desejos. 
Para  melhor  excitar  seus  sentidos  embotados,  têm  ne- 
cessidade de  esiimulos  poderosos,  v  os  pedem  á  moci- 
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(lado,  a  froscnra  â  bcllcza,*  as  graças  à  variedade. 
Para  alíçar  um  fogo  quasí  cxlincto,  nâoha  manobras 
qucelles  não  empreguem,  ainda  que  culpadas  sejam.  O 
tempo  que  branqueou  sua  cabeça,  não  pôde  desencan- 
tar seu  espirito.  O  mal  está  enraizado  nos  hábitos. 
Deve-se  dizer  cora  um  pensador  da  nossa  época :  t  O  cas- 
c  tigo  daquelles  que  tôm  amado  muito  as  mulheres  é 
t  amal-as  sempre.  » 

E  com  tudo,  quanto  é  aviltante  o  papel  desses  fátuos 
sediços  !  Como  são  ridiculos  seus  successos,  despreziveis 
seus  infortúnios !  Além  das  doenças  terriveis ,  e  a 
marcha  precipitada  da  velhice,  elles  têm  a  temer  a 
morte  smita  provocada  pela  apopkana  cerebral  ou  pw/- 
monar^  pela  ruptura  de  vasos  resultados  de  emoções  des- 
ordenadas e  de  esforços  consideráveis. 

Em  todas  as  idades  ha  indivíduos  que  resenlem  mais 
profundamente  as  perniciosas  influencias  da  liberti- 
nagem. 

Do  onanismo  conjugal  ou  das  relações  anormaes  entre 
casados^  para  evitar  a  concepção.^Immoralidade^  perigos 
para  a  saúde.  (Dr.  Descuret.) 

Devemos  erguer  a  voz  contra  os  perigosos  abusos 
que  mancham  o  leito  conjugal,  contra  o  onanismo  dos 
espozos.    ' 

Compezar  tocamos  nesta  matéria  :  Porém  o  vicio  está 
por  tal  modo  espalhado,  que  a  scienciadevc  occupar-se 
disso.  E'  útil  fazer  conhecer  os  perigos  reaes  dessas  rela- 
ções anormaes,  inventadas  por  uma  malicia  culpada,  para 
se  oppôrem  á  fecundação  e  evitar  as  consequências  na- 
turacs  das  relações  conjugaes. 

E*  penoso  confessar  quanto  na  nossa  época  esse  vicio 
so  tem  propagado,  c  quanto  se  propaga  ainda  de  dia  em 
din,  em  toaas  as  classes  da  sociedade.  A  consciência  pu- 
blica está,  a  esse  respeito,  por  tal  modo  pervertida,  que 
se  deixa  irá  desordem  sem  escrúpulo  algum. 

O  fim  culpado  nem  sempre  é  conseguido.  Alguns  ca- 
sados sabem  que  a  natureza  desmancha  algumas  vezes 
os  melhores  cálculos  de  sua  industria,  e  que  recon- 
quista os  direitos  que  queriam  usurpar-lhe;  nota-sc 
que  os  filhos,  productos  inexperados  dessas  procrca- 
ções  incompletas,  se  resentem  profundamente  das  per- 
turbações estranhas  de  sua  concepção.  Em  geral  elles  são 
fracos,  cacochyraos,  escrofulosos,  e  mesmo  monstruosos. 

Reflectindoum  instante  comprchende-se,  que  as  leis 
dn  natureza  não  podem  scrlransgrcdidasimpunemenle; 
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o  homem  que,  substituindo  sua  industria  ás  admiráveis 
combinações  do  Creador ,  perturba  a  lei  que  rege  a 
conservação  da  espécie,  não  o  faz  sem  o  merecido  castigo: 
elle  deve  solTrer  a  pena. 

A  observação  medica  o  prova. 

El  la  mostra  que  o  acto  génésiaco  exercido  de  outro 
modo,  que  não  seja  petas  inspira.çdes  do  instíncto,  é 
uma  causa  de  doenças  para  os  dous  sexos. 

No  homem,  o  dever  conjugal ,  cumprido  normal  e 
completamente,  deixa  apds  si  um  bem  estar,  qao  re- 
sulta sempre  da  satisfação  de  uma  necessidade  im- 
periosa. Mas  quanio  a  funcção  foi  perturbada  por 
preoccupações  culposas,  o  erethismo  nervoso  persiste 
acompanhado  de  abatimento,  de  fadiga  e  sobre  tudo  de 
uma  espécie  de  melancolia  análoga  a  um  remorso  de 
consciência. 

Pela  repetição  desses  actos  podem  sobrevir  desar- 
ranjos na  saúde,  doenças  semelhantes  ás  que  produz  o 
onanismo  solitário;  como :  nevroses^  kypocondria^  ma- 
greza^  impotência^  perdas  seminaes^  etc. 

As  mulheres  sotírem  habitualmente  mais  do  que  os 
homens  dessas  manobras  contra-natura.  que  nem  sempre 
são  de  seu  gosto.  Frustrados  os  gozos,  aos  quaes  ellas 
tôm  um  direito  incontestável,  sentem  dolorosamente 
a  sem-^razão  que  ó  feita  á  sua  honra,  c  á  sua  saúde» 

Provocando  sensações  incompletas,  os  artifícios  in- 
troduzidos no  acto  do  casamento  suscitam  na  mulher 
um  estado  de  orgasmo  de  todo  o  apparelho  genital,  que 
não  se  apazigua  pela  crise  natural.  A  sobreexcitação 
persiste  e  se  perverte :  então  passa-se  o  que  teria  lugar 
se  depois  de  apresentados  alimentos  a  um  homem  es- 
faimado, lh'os  tirassem  da  boca  repentinamente,  tendo- 
]he  excitado  o  appetite.  Essas  sobreexcitações  não 
acalmadas  determinam  graves  perturbações  na  inerva- 
ção  uterina,  ponto  de  partida  de  nevropathias  multi- 
plicadas c  extravagantes,  de  phenemenos  hysterices^  que 
atormentam  cruelmente  e  sem  descanso  tantas  mulheres 
casadas.  Poderíamos  citar  um  certo  numero  de  obser- 
vações, que  demonstrariam  a  verdade  dessas  asserções. 

Em  outros  casos  essas  praticas  anormaes,  excitando 
inutilmente  a  faculdade  procreadora  sem  satisfazer  a 
funcção,  provocam  cwijjestões  da  tnadre^  engúrgitamentos 
inflammatorioi  ou  atánicos^  depois  as  ulceraçiies;  o  final- 
mente, por  pouca  predisposição  que  haja,  os  polypos^  e 
os  cancros^  doenças  tão  communs  nos  nossos  dias,  que 
nm  escriptar,  leigo  em  medicina,  chamou  a  este  scculo 
o  scculo  das  doenças  da  madre. 
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Pelo  que  diz  respeito  ás  consequências  moracs,  po- 
demos acrescentar  que,  essas  manobras  culpadas,  vio- 
lando a  santidade  da  alliança  conjugal,  produzem  pouco 
a  pouco  tristes  mudanças  nas  relações  moraes  dos  dous 
esposos:  a  indillerençá,  azedumes,  despresos,  resenli- 
mentos  que, 'engrossando,  fazem  rebentar  rupturas  es- 
candalosas tâo  ordinárias  nos  nossos  dias.  Sim,  diremos 
nós  com  o  Dr.  A.  Mayer:  <  Os  costumes  públicos  de- 
t  vem  em  grande  parto  sua  degradação,  e  as  famílias 
c  suas  desordens,  às  scenas  escandalosas  da  alcova  trans- 
«  formada  era  verdadeiro  lupanar.  A  immoralidade  do 
«  marido  ensina  à  joven  esposa  os  engenhosos  estratagc- 
«  mas  inventados  pela  extravagância.  Revoltada  ao  prín- 
€  cipio  em  seu  pudor  até  então  respeitado,  secretamente 
t  advertida  por  sua  consciência  do  ultrage  feito  à  mo- 

<  ral  de  que  ella  se  constitue  a  innocentc  complico ;  a 
«  mulher  se  lembrará,  se  algum  dia  sua  virtude  vier 
«  a  succumbir,  das  lições  que  recebeu  para  enganar  a 
€  natureza,  e  assegurar-se  a  impunidade  violando  odio- 
t  sãmente  a  fé  conjugal,  esse  palladio  das  sociedades. 
«  E  de  quem  é  a  culpa,  senão  do  imprudente  que  não 
«  soube  conservar  preciosamente  era  sua  companheira, 
«  a  castidade,  essa  sálva-guarda  que  Deus  collocou  no 
«  coração  da  mulher,  para  a  preservar  de  sua  fraqueza 
«  e  adverlíl-a  ao  perigo?  » 

Do  onanismo  solitário.^  Suas  funestas  consequências  para 
a  alma  e  para  o  corpo. 

O  habito  criminoso  doonanismo  solitário,  é  o  mais 
funesto  dos  vicios  por  seus  espantosos  resultados. 

€  A  meu  ver,  diz  o  Dr.  Revellé,  a  peste,  a  guerra, 
«  as  bexigas  e  uma  multidão  de  males  semelhantes  não 

<  tém  resultados  mais  desastrosos  cara  a  humanidade, 
c  E'  o  elemento  destruidor  das  sociedades  civilisadas, 
«  o  tanto  mais  activo,  que  obra  continuamente  e  ar- 
c  ruina  pouco  a  pouco  as  populações.  » 

Sobre  este  ponto,  existe  um  occórdo  unanime  entre 
todos  os  médicos. 

E  não  se  creia  que  os  médicos  exageram  os  perigos 
attribuidoa  aos  gozos  solitários.  Eu  sei  que  se  encontram 
individues  dados  à  masturbação  desde  a  infância  e  que 
chegam,  cheios  de  saúde  ede  vigor,  a  uma  idade  avan- 
çada, sem  sentir  o  fardo  das  enfermidades.  Esses  factos 
são  excepções.  Mas  também,  por  outro  lado,  antes  de 
observar  as  doenças  graves  resultantes  do  onanismo, 
quantas  affecções  mais  leves,  sem  caracter  determinado 


Digitized  by 


Google 


370  DICGIONARIO 

lia,  que  os  práticos  deixam  passar  sem  reconhecer  sua 
primeira  causa  I 

De  lodos  os  excessos  venéreos,  a  masturbação  é  o  que 
ofTercce  mais  perigos.  Vejamos  porque. 

Um  grande  numero  de  circumstancias  afasta  ou  apro- 
xima do  commercio  das  mulheres;  mas  estas  impudici- 
cias  nunca  têm  obstáculos;  assim  nao  tôm  limites. 
Logo  que  ella  subjuga  o  coração,  toma  um  odioso  im- 
pério sobre  os  sentidos.  Ella  persegue  por  Ioda  a  parte, 
atormenta  sem  cessar,  provocando  idéas  e  desejos  las- 
civos, mesmo  no  meio  das  mais  sérias  occupações.  Dahi 
resulta  a  repetição  tão  frequente  dos  actos. 

O  espirito  e  o  corpo  concorrem  para  solicitar  o  mal. 
A  imaginação  importunada  por  pensamentos  immundos, 
excita  movimentos  desordenados.  Os  órgãos  genilaes 
aguilhoados  pela  actividade  mórbida  da  f uncção  secretam 
com  mais  abundância  o  licor  prolífico,  c  exigem  cada 
vez  mais  serem  delle  desembaraçado. 

O  habito  torna-se  então  tão  poderoso  que  encadeia 
a  sua  victima  e  reina  despoticamente,  coutendo-a  em 
um  jugo  de  escravidão.  E,  como  a  vontade  se  enerva 
progressivamente,  assim  como  o  corpo,  chega  um  tempo 
em  que  o  desgraçado,  sentindo  os  apertos  cruéis  do  mal, 
quer  corrigir-se  mas  não  pode,  não  tem  ))ara  isso  nem 
a  força  nem  a  coragem  suíficientes. 

Aos  soffrimenlos  que  opprimem  o  corpo,  vem  jun- 
tar-se  os pezares que  atormentam  a  alma. 

Nos  prazeres  do  amor,  o  coração  partilha  a  voluptuosi- 
dade  dos  sentidos ,  e  essa  satisfação,  auxiliando  a  di- 
gestão, animando  a  circulação  e  favorecendo  todas  as 
luncções,  contribue,  até  certo  ponto,  a  reparar  as  per- 
das do  organismo. 

Porém,  no  onanismo,  nesse  roubo  odioso  feito  ú 
natureza,  nessa  estranha  perturbação  do  sentido  genital, 
não  se  encontram  mais  do  que  pezares,  tristeza,  ver- 
gonha c  remorso.  O  crime  é  por  tal  modo  infame 
mesmo  aos  olhos  daqucUe  que  o  commetle,  que  jamais 
elle  ousaria  confessar  sua  desordem  c  se  envolve  na 
sombra  do  mysterio  para  se  entregar  á  sua  prostituição. 
Quantos  tôm  morridfo  por  não  terem  nunca  ousado  de- 
clarar a  causa  de  seus  males ! . . . 

Poderia  desculpar-se  aquelle  que,  seduzido  por  uma 
inclinação  que  a  natureza  gravou  nos  corações,  e  da 
qual  se  serve  para  a  propagação  da  espécie,  só  com- 
mette  a  falta  de  abusar  delia  estragando-se.  Mas  elle, 
o  desgraçado!  elle  pecc^a  contra  todas  as  leis,  cor- 
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rompe  todos  os  sefitimentos,  desarranja  todas  as  vistas 
as  mais  admiráveis  do  Creador. 

Por  isso,  também  a  elle  lhe  parece  qae  todos  têm 
em  seu  rosto  a  causa  de  sua  degradação.  Vós  o  vôdes 
fugir  da  sociedade,  abandonar  os  prazeres,  engolfar-se 
no  mais  profundo  isolamento.  Preza  de  uma  negra 
melancolia,  angustiado  pelo  remorso  de  ter  sido  elle 
mesmo  o  autor  de  sua  própria  ruina  physica  e  moral, 
não  pôde  algumas  vezes  nem  mesmo  aspirar  á  doce 
consolação  do  casamento  ;  elle  não  o  ousaria  nem. 
poderia,  porque  todas  as  mulheres  lhe  causam  horror. 

Tratamento  do  onanismo  pelos  meios  moraes^  hygienicos 
e  coercitivos,  (Dr.  Descurei  ) 

Sendo  as  famílias  e  mesmo  a  sociedade^  directa* 
mente  atacadas  em  seus  elementos,  pelas  devastações 
da  masturbação,  é  da  maior  importância  prevenir  esse 
terrível  flagello  e  reprimir  suas  desordens. 

Dever-se-ha  ter  sempre  um  respeito  sem  limites 
para  com  a  innocencia  da  infância.  Nada  de  conversações 
iivres,  nem  maneiras  levianas  na  presença  das  crianças. 

Os  pais  prestarão  uma  grande  attenção  á  escolha  dos 
criados.  Vigiarão  sobre  seus  costumes  com  a  vigilância 
do  pai  de  familia  de  que  falia  Pliedro,  que  descobre  o 
-que  se  faz  nos    lugares  mais  occultos  da  sua  casa. 

Esforçar-se-hão  por  afastar  as  causas  physicas  e  mo- 
raes  da  corrupção  prematura  dos  costumes. 

Um  estado  geral  de  languidez,  falta  de  côr  da  face, 
magreza  do  corpo  com  appetite  voraz,  mào  hálito,  e 
circulo  azulado  em  volta  dos  olhos,  fazem  presumir 
que  o  menino  ou  o  moço  se  entrega  a  algum  acto 
secreto ;  é  preciso  sorprendel-o  e  convencer-se  da 
existência  do  vicio. 

Reconhecido  o  mal,  devem  pôr-se  em  uso  os  meios 
mais  próprios  para  o  destruir. 

Não  vos  entregueis  a  vãs  declamações  sobre  a  in- 
fâmia da  conducta  do  vosso  homem,  sobre  a  enormi- 
dade do  crime  de  que  se  torna  culpado ;  essas  exagera- 
ções nada  podem. 

Porém  preveni  o  medico ;  e,  sob-prelexto  qualquer, 
ponde-o  na  presença  do  culpado.  Elle  o  examinará, 
inostrar-lhe-ha  que  sua  saúde  se  altera,  fazer-lhe-ha 
conhecer  a  causa  de  seu  padecimento  e  lhe  traçará  o 
quadro  dos  males  que  o  ameaçam,  dando-Ihe  conselhos 
convenientes. 

E'  indispensável  mudar  os  hábitos  aos  desgraçados 
D.  w,    48. 


Digitized  by 


Google 


378  MGGIONARIO 

Jae  correm  á  sua  ruina.  Nada  demais  salutar  qne  as 
istracções,  as  viagens  a  pé,  as  excursões  longinquas^ 
os  exercícios  gymtiasticos  continuados,  forçados,  le- 
vados até  á  fadiga ,  sobretudo  de  tarde^  para  que  o 
corpo  tenha  necessidade  de  repouso,  e  que  a  secreção 
espermatica  diminua. 

O  regimen  será  apropriado  ao  estado  das  vias  diges- 
tivas, mais  suave  e  grosseiro  .do  que  excitante  e 
^succulento.  Os  acepipes  excitantes,  especiarias,  vinho 

8*  uro,  café  6  licores  alcoholicos  devem  ser  proscriptos. 
I  somno  deverá  ser  de  curta  duração,  de  sete  até  oito 
horas  quando  muito,  em  cama  dura  de  crina  ou  palha  * 
Dormir  de  lado,  nunca  de  costas,  porque  a  concentra- 
ção do  calor  na  região  lombar  desenvolve  excitabilidade 
nos  órgãos  sexuaes.  Tomar  banhos  mornos  repetidos  e 
prolovigados  i)afa  acalmar  a  irritação  do  systema  nervoso. 

Se  as  praticas  vergonhosas  são  devidas  a  uma  aíTec- 
çao  mórbida  qualquer^  bastará  carar  a  doença  que  é 
a  causa  primaria  do  vicio ;  assim  expulsar  os  vermes 
do  recto,  fazer  desapparecer  as  hemorrhoidas,  livrar 
das  impingens  eomichosas  as  partes  genitaes,  etc. 

Preste-se  muita  at tenção  ás  pessoas  de  um  tempera- 
mento fraco,  delicado,  nervoso ;  as  que  slo  affectadas 
de  uma  moléstia  constitucional  ou  diathesica  são  muito 
sujeitas  á  masturbação.  Ha  em  tudo  isso  uma  origem 
de  indicaçdes  preciosas  para  a  thera]>eutica.  Fortificando 
a  constituição,  destruindo  o  vicio  original  ou  adquirido, 
se  desenraizará  omáo  habítocontra-natura,  e  seresta»- 
belecerá  a  harmonia  moral  ao  mesmo  tempo  que  a 
harmonia  physica. 

Em  todo  o  caso  devesse  afastar  o  doente  das  pessoas 
de  outro  sexo,  das  companhias  que  lhe  são  funestas. 
Fazer-se-faa  renunciar  á  leitura  dos  romances,  á  poesia^ 
á  musica  sentimental,  desviando  dos  sentidos  e  do  pensa- 
mento tudo  quanto  puder  despertar  desejos  eróticos» 
Os  estudos  sedentários  devem  ser  suspensos,  ou  de 
curta  duração  durante  o  dia,  porque  exaltando  o  es- 

5Hrito  e  deixando  ao  corpo  todas  as  suas  forças,  ellas 
òvorecem  òs  máos  hábitos.  Não  obstante  é  necessário 
que  tanto  o  corpo  como  o  espirito  estejam  continua* 
mente  occupados»  sejam  quaes  forem  os  exercícios 
escolhidos,  menos  os  que  proscrevemos. 

Será  bom  também  fazer  recorrer  os  meninos,  e  mesmo ' 
os  moços,  se  fôr  possível,  aos  conselhos  de  um  director 
esclarecido  e  ás  praticas  religiosas.  A  confissão  assidua 
tem  muitas  vezes  curado   radicalmente;  elte  auxilia 
í^mpre  muito  os  outros  meios  empregados. 
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Fica  bem  entendido  que  a  vigilância  mais  afisidaa^ 
a  mais  intelligente  será  dirigida  de  moda  a  ter  sempre 
as  vistas  sobre  todas  as  acções  dos  jovens,  e  sorpren- 
del-os  no  momento  em  que  menos  o  esperem.  Nos  esta- 
belecimentos de  educação  é  indispensável  que  os 
dormitórios  sejam  alumiados  toda  a  noite,  que  as  camas 
estejam  separadas  umas  das  outras,  e  que  baja  um 
vipfia  que  aill  passeie  continuadamente. 

Finalmente,  emquanto  os  meios  moraes  e  hygienicos 
empregados  ao  mesmo  tempo  que  os  medicamentos  espe- 
ciaes— que  mais  adiante  indicaremos--»,  fazem  esperar 
seus  eíTeitos  salutares,  è  preciso,  quanto  ás  crianças, 
recorrer  a  apparelhos  que  os  ponham  na  impossibili- 
dade de  abusar  de  si  mesmos.  Tem-se  feito  uso  de 
cintas,  de  roupas  compridas  ligadas  aos  pés,  calças 
amarradas  a  traz ;  porém  esses  meios  de  contenção  são 
por  vozes  insuíTicientes.  Eu  tenho  aconselhado,  e 
sempre  com  vantagem,  as  luvas  de  tecido  mètallico.  Os 
apparelhos  coercivos  devem  ser  empregados  durante 
a  noite  e  por  muitos  mezes. 

Que  se  ha  de  fazer,  em  ultimo  caso,  quando  regimen, 
medicamentos,  conselhos  moraes  e  religiosos,  tudo  tem 
falhado :  que  se  ha  de  fazer  com  um  adolescente,  que, 
illudindo  a  vigilância  de  todos  os  instantes,  se  entrega 
com  furor  ás  suas  praticas  vergonhosas,  e  que  sua 
constituição  ameaça  ruina? 

Em  tal  perigo  alguns  médicos  experimentados,  e  entre 
outros  Lallemand,  o  Dr.  Deslandes,  o  professor  Grisolle, 
aconselham  adoptar  um  partido  que  sem  duvida  é  um 
mal  menor  do  que  aquelle  que  se  guer  combater.  E' o 
que  J.  J.  Rousseau  «xprimiu  nas  linhas  seguintes  : 

c  Desconfiai  do  instincto,  seria  perigoso  que  elle  en- 
€  sinasse  a  vosso  discípulo  a  dar  troca  a  seus  sentidos  e 
c  supprir  as  occasiões  de  os  satisfa7«er  :  se  elle  chega  a 
c  conhecer  uma  vez  esse  deplorável  supprimento,  está 
c  perdido.  Sem  duvida  ainda  seria  preciso  mais,  seria 
€  melhor  ainda  .... 

c  Se  os  furores  de  um  temperamento  ardente  se  tor- 
«  narem  invencíveis,  meu  charo  Emilio,  eu  te  lastimo ; 
c  mas  não  hesitarei  um  instante,  não  consentirei  que  o 
c  fim  da  natureza  seja  illudido.  Se  é  forçoso  que  um 
€  tyranno  te  subjugue,  entrego-te  de  preferencia  áquelle 
t  de  que  quero  livrar-te ;  aconteça  o  que  acontecer,  eu 
c  te  arrancarei  com  mais  facilidade  ás  mulheres  do  que 
«  a  ti  mesmo,  t 

Reconhecendo-se  a  necessidade  de  fazer  entrar  nos  ca- 
minhos da  natureza  o  infeliz  que  delles  se  desvia,  não 
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admit timos  porisso  que  um  medico  deva  dar  um  conselho 
immoral;  pelo  que  nos  contentaremos  de  induzirão 
casamento,  se  isso.fór  possivel  :  Os  prazeres  do  amor 
têm  feito  muitas  vezes  desapparecer  os  hábitos  solitários. 
Mas  convém  observar,  com  Lallemand,  que  chega  um 
momento  em  que  esse  poderoso  recurso  escapa  por  si 
mesmo,  pela  demora  que  houve  em  applical-o.  A  per- 
versão do  instincto  genital  é  levada  a  um  ponto  que  toda 
a  mulher  é  vista  com  desgosto  e  aversão. 

Como  a  educação  da  família  d^vc  favorecer  os  bons  costumes, 
— Alguns  conselhos  aos  moços ^  aos  jovens  casados . — As 
leis  deveriam  proteger  as  mulheres.  (Segundo  Descurct.) 

A  família  aperfeiçoa  a  educação  pedagógica. 

A  educação  da  família  éddmais  alta  importância  para 
ensinar  os  bons  hábitos,  temperar  o  ardor  das  paixões  e 
afastar  os  perigos  que  ameaçam  a  mocidade. 

O  pai  e  a  mãi  devem  dirigir  os  primeiros  passos  de 
seus  filhos  no  mundo. 

Nesta  tarefa  cada  um  tem  seu  papel. 

O  pai  forma  o  filho  por  um  emprego  sabiamente  con- 
duzido e  uma  mistura  discreta  da  autoridade  e  da  razão. 
A  autoridade  impõe  e  faz  obedecer,  mas  é  também  a  auto- 
ridade que  demonstra  o  dever  e  o  explica.  O  pai  introduz 
na  alma  do  filho,  para  o  conduzir  na  vida,  a  idéa  do  dever 
que  o  liberta  da  escravidão  de  si  mesmo,  de  suas  paixões, 
procurando-lhe  a  verdadeira  liberdade.  Elle  dá  as  vir- 
tudes fortes,  viris. 

E'  pela  doçura  e  pelo  amor  que  a  mãi  forma  o  filho ; 
è  encantando,  persuadindo  por  dores  caricias,  ternos 
conselhos  que  cila  abranda  sua  natureza  indócil,  que 
favorece  a  ívcção  paternal,  que  tempera  sua  severidade. 
A  mãi  inspira  as  virtudes  doces,  castas,  amáveis. 

«  O  pai,  disse  um  exccilente  philosopho,  M.  P.  Janet, 
«  debuxa  energicamente  a  estatua  do  homem ;  a  mulher 
«  junta-lhc  a  perfeição  e  a  belleza.  » 

Apenas  entrado  no  mundo,  o  moço  é  obrigado  a  lutar 
contra  as  inclinações  que  o  arrastam  para  fora  do  lar 
domestico.  A  necessidade  de  independência,  esse  de- 
sejo, esse  desejo  de  guiar-so  por  si  mesmo,  de  ser  seu, 
de  gozar  liberdade,  a  curiosidade  da  vida,  o  amor  da 
novidade,  do  desconhecido,  tem  para  elle  attractivos 
irresistíveis. 

E'  necessário  que  o  pai  saiba  temperar  essas  necessi- 
dades tão  naluraes,  não  lutando' contra  ellas  com  uma 
severidade  desapiedada,  não  cortando  as  azas,  martyri- 
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zando  as  inclinações,  mas  dirigindo-as  conveniente- 
mente para  o  bellõ,  o  bom,  o  verdadeiro. 

O  moço  deve  fazer  a  aprendizagem  da  vida  e  não  se 
ignora  quantos  perigos  tema  liberdade.  Que  pois  elle 
os  conheça  para  os  evitar ;  que  sinta,  que  veja,  que 
soflfra,  porque  tem  necessidade  de  experiência,  para 
tornar-se  um  dia  chefe  de  familia.  Porém  que  o  pai 
vigie,  que  sua  mão  esteja  sempre  estendida  para  o  soc- 
correr. 

Procurar  ser  guia  benévolo,  e  não  severo,  amigo  in- 
dulgente e  não  mentor  rigido,  e  por  esse  modo  tornar-se 
o  confidente  escolhido  do  filho  ;  tal  é  o  papel  verdadei- 
ramente salutar  do  pai.  As  desgraças  do  nosso  tempo 
provém  da  falta  de  familia.  Esforce-se  pois  em  con- 
serval-o  no  lar  domestico:  Obrando  assim,  lhe  fará 
seguir  o  caminho  da  honra,  preserval-o-ha  das  amizades 
fáceis,  banaes,  perigosas,  e  afastará  as  paixões  deshon- 
rosas.  O  moço  que  ama  sua  familia,  respeita-se,  porque 
teme  fazel-a  envergonhar  ou  chorar.  «  Que  filho,  diz 
«  Silvio  Pellico,  adormecerá  na  embriaguez  de  seus 
«  prazeres  culposos,  pensando  em  sua  mãi  que  tremula 
«  sop:ue  suas  pisadas,  ora  secretamente  por  elle,  e  se 
«  aflBige?  » 

A  direcção  da  filha  não  é  menos  difficil  nem  menos 
importante  do  que  a  do  filho. 

Deve-se  preparal-a  para  uma  vida  activa  e  seria  sem 
comprimir  demasiadamente  a  liberdade  de  sua  imagi- 
nação ;  cultivar  seu  espirito  e  inicial-a  nas  cousas  bellas, 
sem  favorecera  exaltação  pedantesca  ;  educal-a  no  meio 
da  familia,  sem  a  fazer  estranha  aos  usos  e  elegância  do 
mundo. 

Deve-se-lhe  inspirar  a  simplicidade  nos  adornos ;  o 
luxo  nunca  lhe  pôde  ir  bem ;  o  bom  gosto  e  a  vir- 
tude revelam-se  na  arte  de  se  adornar. 

Não  é  prohibido  á  moça  procurar  agradar,  porém 
que  evite  esse  galanteio  pérfido  que  conta  suas  façanhas 
pelo  numero  de  suas  victimas.  E'  pelos  encantos  do 
espirito  e  qualidades  do  coração  que  conciliará  a  es- 
tima, que  ganhará  a  amizade  dos  que  a  rodearem. 

Para  conservar-lhe  a  innocencia,  essa  graça  secreta 
e  iâtima,  apanágio  particular  da  mulher,  deve  a  mãi 
pouco  a  pouco  esclarecel-a  e  instruir,  evitando  deixal-a 
na  néscia  ignorância  de  todas  as  cousas.  EUa  lhe  dará 
lições  prudentes,  serias  advertências  para  a  formar  de 
modo  a  preencher  o  papel  que  mais  tarde  tem  a  re- 
presentar em  uma  nova  familia.  Permittir-lhe-ha  o  uso 
discretodo  mundo,  concedendo-lhe  uma  liberdade  sabia, 
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esclarecida.,  que  fortifique  a  virtude.  ConQando-se  em 
sua  candura  natural,  a  deixará  obrar  e  governar-se  por 
si  mesma,  mas  vigiando-a.  Permitta-ihe  andar  sem 
apoio,  mas  preveja  tud9e  esteja  prompta  e  junto  delia 
ao  menor  passo  falso. 

Entretanto  a  confiança  da  mâi  chama  a  conQança  da 
filha ;  se  a  mai  se  descuida  de  seus  direitos,  a  filha  deve 
em  troca  não  ter  reserva  alguma,  nenhum  pensamento 
oeculto,  deve  abrir-se  á  ternura  natural,  deixar-se  ver 
toda  inteira. 

Muitas  vezes  os  jovens  entregam-se  ao  deboche  por 
arrastamento,  por  leviandade,  sem  reflectir  nas  conse- 
quências desastrosas  de  suas  arções,  deve-se  portanto 
ÍJãllar-lhes  á  sua  razão. 

Sem  me  erigir  em  censor  austero,  posso  dizer  a  essas 
almas  transviadas,  mas  generosas,  que  comprehendem 
tãfO  bem  os  nobres  sentimentos: 

Vós  tendes  honra  e  probidade.  Pois  bem!  vede  o  que 
f^azèís.  Vós  dais  como  pasto  aos  vossos  divertimentos  o 
corpo  e  a  alma  de  pobres  nioças  ;  e,  depois  de  lhes  ter 
roubado  a  innocencia,  depois  de  lhes  ter  despedaçado 
sua  felicidade,  as  lançais  para  longe,  porque  vossos  ca- 
prichos libidinosos  foram  satisfeitos.  Será  pois  que  a 
probidade  permitta  roubar  assim  o  precioso  thesouro 
com  infames  falsidades?  Será  que  a  honra  tolere  esses 
jogos  cruéis  qne  arrastam  após  si,  para  as  vossas 
victimas,  a  vergonha ,  a  desesperação  e  o  crime  ? 

Quando  profanais  a  mulher  de  uma  maneira  taa 
odiosa,  quaado  aviltais  seu  nobre  caracter,  acaso  pensais 
bem  que  sois.  unidos  por  laços  sagrados  á  mulher,  á 
vossa  mãi,  a  vossas  irmãs  ? 

Seguramente  que  vós  temais  a  peito  que  vossa  mãi 
e  vossas  irmãs  sejam  respeitadas. 

Sabei  tambem,jovenSy  qu^  nesses  commercios  illicitos 
e  iniquos^  destruis  para  sempre  os  mais  ternos  senti- 
mentos da  vossa  alma.  Não,  não  vos  restará,  bastante 
candidez  e  virtude  para  mais  tarde  sentirdes  as  doces 
emoções  do  amor  puro,  para  saborear  as  inefíaveis 
alegrias  de  familia.  Aquelle  que  se  repletou  de  gros- 
.  seiros  prazeres  da  se<lucção  não  pôde  mais  gozar  da 
poesia  da  alma ;  não  sabe  mais  amar.  Elles  só  encontram^ 
no.  fundo  de  sua  natureza  esgotada,  o  desgosto  amargo, 
a  fria  indifferença.  Esta  é  seguram,ente  uma  da&  causas 
poderosas  de  tantos  celibatos  sem  razão,  de  tantos  ca- 
samentos sem  amizade  que  encobrem  o  adultério  em 
5eui  seio. 

Temei  pois  esses  prazeres  enganadores,  fugi  delles, 
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porque  debaixo  de  seductoras  appanencias  se  escondem 
perigos  inevitáveis. 

Penetrai-vos  melhor  do  respeito  devido  á  mulher, 
mesmo  porque  é  mulher.  Elevai  vossos  pensamentos, 
purificai  vossos  sentimentos.  Lançai -vos  em  regiões 
mais  puras:  sursum  corda. 

Temos  visto  como  as  desordens  e  os  adultérios  nascem 
facilmente  das  uniões  conjugaes  pouco  conformes  ;  que 
os  jovens  antes  de  se  ligarem  um  ao  outro  recorram 
aos  conselhos  da  amizade  e  da  experiência:  sobretudo 
que  se  preoccupem  das  qualidades  do  espirito  e  do 
coração ;  que  se  esforcem  por  apreciar  devidamente  o 
caracter,  os  costumes,  as  inclinações  e  sympathias. 

O  homem  é  a  pedra  angular  do  casamento,  elle  pôde 
fazer  muito  bem  e  pôde  fazer  muito  mal.  Elle  evitará 
seus  modos  brutaes  de  déspota  egoísta,  que  julga  tudo 
lhe  é  permitido  e  que  quer  reinar  como  soberano 
absoluto.  Moldar-sc-ha  a  esses  hábitos  de  complacência^ 
de  amabilidade,  d6  attenções  exigidas  pela  delicada 
sensibilidade  «la  mulher.  Cobrirá  sua  companheira, 
não  dessa  fria  protecção  prescripta  pelo  código,  mas  dessa 
protecção  moral,  toda  do  coração,  que  arreda  os  perigos 
de  que  ella  é  ameaçada  por  sua  inexperiência  e  educação 
incompleta.  Por  um  commercio  intimo  elle  sahirá 
pouco  a  pouco  do  circulo  de  idéas  frívolas,  vulgares  e 
erróneas  que  occupam  tantas  vezes  as  idèas  mais  serias, 
mais  fecundai  e  mais  sabias,  a  flm  de  que  ambos  possam 

S artilhar  o  gozo  indiviso  dos  bens  do  espirito  como 
os  bens  da  fortuna.  Em  lugar  de  desperdiçar  as  bellas 
horas  do  descanso  em  serões  ou  no  café,  as  concederá 
ás  doces  relações  dá  família ,  e  sua  assiduidade ,  sua 
solicitude,  sua  tef na  familiaridade  attestarâo  á  mulher 
que  ella  não  tem  em  seu  marido  um  senhor^  mas  um 
amigo  affectuoso.  Se  etle  é  dedicado  attrahirá  a  con-* 
fiança,  e,  com  a  confiança,  elle  terá  o  império. 

Quanto  á  mulher,  é  preciso  que  ella  encare  o  casa*- 
mento  coíno  um  acto  muito  serio,  impondo  deveres  os 
mais  austeros.  Longe  de  olhar  a  direcção  da  casa  como 
uma  occupação  triste  ^  aviltante  e  aborrecida,  que  se 
deve  abandonar  aos  criados,  é  necessário  que  se  en*- 
tregue  a  isso  com  todos  os  cuidados  e  dedicação  inces- 
santes ;  que  se  lhe  affeiçóe  com  interesse  e  com  amot*, 
que  a  dirija  com  ordem  e  economia  nas  acções  as 
mais  humildes  da  vida  de  familia,  por  haver  uma  arte 
que  agrade  ao  gosto,  á  im&ginãçao.  Assim,  poiís,  as 
graças^  a  elegância,  a  poezia  mesmo  devem  reinar  no 
lar  domestico ,  porque  tudo  se  anima ,  se  vivifica  e 
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brilha  ao  sopro  do  sentimento.'  Que  a  mulher  seja 
também  a  companheira  de  espirito  do  homem,  que  se 
eleve  ao  nivel  do  marido  por  uma  educação  cultivada, 
que  partilhe  o  interesse  de  seus  pensamentos  e  de 
sua  carreira,  que  possa  recreiar  suas  horas  de  descanso 

gelos  agrados  e  encontros  de  um  espirito  bem  ornado. 
Ise  a  adversidade  vier  um  dia  escurecer  seu  horizonte, 
deve  ella  encher-se  de  ternura  e  consolação,  de  heroísmo 
e  abnegação,  para  levantar  a  coragem  abatida,  para 
adoçar  a  amargura  d«as  dores. 

O'  mulher,  se  vós  aceitais  esse  papel  tão  nobre,  tão 
benéfico,  de  anjo  tutelar,  nunca  vos  consumireis  nas 
frívolas  futilidades  da  vaidade,  nas  extravagâncias  do 
luxo  e  do  toucador  :  nunca  occupareis  toda  a  vossa  alma 
com  vossas  sedas  e  rendas ,  com  vossos  enfeites  de 
ouro  e  diamantes.  Nem  pensareis  em  procurar  um  ideal 
fantástico,  esperanças  culpadas,  um  futuro  perturbado 
nas  paixões  romanescas. 

Afastareis  de  vós  os  demónios  tentadores  que  não 
ousarão  approximar-se  do  sanctuario  sagrado  em  que 
vos  encerrais. 

Mas  em  recompensa,  estareis  segura  de  agradar 
sempre  e  a  todos  pelas  graças  do  espirito,  pelos  encantos 
do  coração  e  attractivos  da  virtude. 

Reclamemos  em  altos  gritos  uma  protecção  mais  real 
para  a  mulher.  E'  vergonhoso  para  o  nosso  século  de 
progressos  ver  a  sorte  da  mulher  tão  precária,  tão 
triste.  Não  deveria  a  sociedade  occupar-se  com  mais 
solicitude,  da  moça,  procurar-lhe  um  trabalho  mais 
certo,  mais  remunerador,  crear-lhe  recursos  para  o 
futuro  ? 

E  essa  infeliz  mulher,  que  foi  enganada,  deshonrada, 
aviltada,  trahida  por  um  seductor  adestrado,  ou  um  so-  • 
velace debochado,  não  deveria,  ella  obter  justiça? Por- 
que se  não  ha  de  admittir,  na  França,  o  recurso  de  in- 
demnização por  interesses,  como  na  Inglaterra  e  na 
America,  depois  de  conhecida  a  haternidade?  Oh  I  então 
bem  depressa  faríamos  grandes  progressos  em  morali- 
dade 1  Veríamos  os  nossos  aventureiros  mais  reservados 
e  a  mulher  mais  respeitada. 

Meios  de  combater  a  libertinagem  operando  na  inteUigencia^ 
no  coração^  nos  sentidos. 

O  Sr.  Dr.  R.  P.  Debreyne,  aproveitando  os  seus  vas- 
tos conhecimentos  médicos,  dá  os  seguintes  conselhos 
para  combater  os  pensamentos  deshonestos : 
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«  So  esses  pensamentos,  que  se  tornam  muito  impor- 
«  taaos,  sâo  o  producto  cie  unia  imaginação  leviana 
«  o  inconstante ,  ou  de  certas  lembranças  que  se  de- 
tf  bucham  vivamente  na  memoria,  procurar-se-ha  fazer 
f  diversão  forçando  o  espirito  por  algum  trabalho  serio 
«  e  applicado,  ou  por  um  calculo  difíicil  e  complicado 
c  que  absorva  toda  a  attenção. 

c  Sc  os  máos  pensamentos  provém  de  um  tempera^ 
«  mento  erótico,  ou  de  uma  plethora  espermatica,  os 
«  melhores  meios  serão  os  tirados  da  hygienc  physica 
€  o  moral ;  a  pratica  da  temperança  deu  uma  exacta 
«  sobriedade,  o  trabalho  manual  o  exercício  corporal, 
c  uma  occupação  material  incessante  a  fadiga,  algumas 
c<  vezes  a  caça,  que,  em  alguns  casos  tem  produzido  os 

<  melhores  ef  mais  espanto-os  cfteilos.  (Diana,  6,  como 
c  se  sabe,  a  inimiga  natural  de  Venu«.)  Um  exercício 

<  violcito  abafa  os  sentimentos  eróticos,  fazendo  nascer 
c  sensações  mais  imperiosas  ainda,  como  uma  fomeex- 
€  cessiva,  com  uma  propensão  irresistível  para  o  re- 
«  pouso  physico.  » 

Tu,aue  queres  conservar- te  casto  ou  voltar  a  cos- 
tumes puros,  grava  estes  sábios  conselhos  no  teu  espi- 
rito, e  íica  sabendo  que  o  trabalho,  a  sobriedade  o  a 
fuga  das  occasioes,  são  os  meios  mais  próprios  para 
destruir  os  hábitos  da  libertinagem. 

O  trabalho  imprime  uma  feliz  diversão  ás  inclinações 
desregradas,  elh;  muda  a  actividade  para  o  mal  em  acti- 
vidade para  o  bem,  occupa  o  espirito,  fortifica  a  von- 
tade e  fatiga  o  corpo.  Porém  é  preciso  que  seja  serio, 
regular,  exercido  durante  as  horas.mais  importantes  do 
dia ;  a  alma  deve-sc-lhe  dedicar  toda  inteira. 

Para  longe  pois  essas  longas  horas  no  ócio,  esaas  lan- 
guidas moUezas,  esses  indolentes  descuidos  da  vida  que 
trazem  comsigo  a  queda  moral  do  homem.  Entrega-te 
ao  trabalho  com  ardor,  com  amor,  e  a  paixão  desde 
logo  será  esmagada.  £  quantos  motivos  fortes  tens  a 
invocar,  para  sustentar  teus  esforços  I  O  amor  próprio, 
a  emulação,  a  gloria  c  a  riqueza  allí  estão  para  te  soi- 
licitar  e  conduzir. 

A  intemperança  é  a  mãi  do  deboche.  £'  no  meio 
das  fumaças  dos  vinhos  excitantes  e  dos  manjares  sac- 
ealentos,  que  se  exaltam  e  entretém  os  dezejos  eróticos; 
é  em  consequência  da  embriaguez  da  orgia  que  te  lanças 
nos  braços  da  volnptuosidade. 

Para  vencer  tua  inclinação  i  concupiscência,  sâo 
necessários  os  hábitos  da  vida  sóbria;  nada  desses  as- 
saltos gastronómicos ;  nada  dassas  libações  lamozas  que 

D.  M.     49. 


Digitized  by 


Google 


386  DlCGIONAHia 

nodôam  a  mesa  dos  convivas,  mas  sim  um  regimen  se- 
vero, simples,  uma  justa  e  regular  satisfação  das  ne- 
cessidades nutritivas. 

A  sobriedade  na  bebida  e  comida,  a  actividade  no 
trabalho,  não  apasiguarão  os  appetites  venéreos  sem 
a  condição  expressa  para  ti  de  fugir  ás  occasiC^s  que 
provocam  ao  mal.  Evitar  reunias,  bailes,  espccta- 
culos,  onde  as  excitações  sensuaes  devem  abalar  uma 
vontade  vacillante :  abandonar  a  cultura  da  musica 
sentimental,  da  poesia,  a  leitura  de  romances  immoraes 
que  despertam  emoções  perigosas  para  uma  alma  sen- 
sível ;  romper  de  repente,  e  francamente  com  as  más 
companhias,  principalmente  com  as  pessoas  objecto  de 
aferro  illicito,  que,  por  seus  attraclivos  irresistíveis, 
são  continuas  excitações  à  voluptuosidade ;  estas  são 
as  obrigações  de  que  a  experiência  tem  demonstrado 
a  necessidade.  As  distracções  das  viagens,  as  suaves 
monotonias  do  campo,  serão  também  vantajosas  para 
desviar  dos  máos  hábitos. 

Escolherás  os  prazeres  puros,  amigos  tranquillos. 
Depositarás  tua  confiança  em  uma  pessoa  grave,  para 
que  ella  te  sustente  nas  lutas  que  te  aconselhar  nas 
tuas  hesitações,  que  te  levante  nas  tuas  fraquezas. 

Se  tens  a  felicidade  de  apreciar  as  sublimes  dou- 
trinas da  religião,  se  tens  a  fé  christã,  faz  um  esforço 
heróico  sobre  ti  mesmo,  volta  ás  praticas  que  ella  pres- 
creve, e  ficarás  mais  seguro  de  te  vencer,  de  domar 
teus  sentidos ,  de  formar  tua  virtude.  Nunca  a  mo- 
ral e  pratica  deixarão  de  produzir  nyiis  castidade  c 
pureza  de  costumes. 

Medicamentos  para  combater  a  masturbação  e  applacar  a 
exaltação  do  appetite  venéreo.-—  Tratamento  dasyfhUis 
e  das  perdas  seminaes  involuntárias.  (Dr.  Descure t.) 

Resta-nos  expor  os  meios  medicamentosos  que  a  ex- 
periência nos  tem  demonstrado  como  mais  efficazes, 
para  combater  a  sobreexcitação  mórbida  dos  órgãos 
genitaes  e  do  appetite  venéreo. 

Quando  as  praticas  da  masturbação  ou  os  excessos 
venéreos  são  devidos  a  uma  irritação  symptomatica 
dos  órgãos,  basta  curar  a  doença  que  éa  causa  pri- 
maria do  vicio;  assim  como  expulsar  os  vermes  do 
recto,  fazer  desapparecer  as  hemorrhoidas,  tirar  uma 
impingem comichosa  das  partes  genitaes. 

Fazer-se-ha  iiso  dos  medicamentos  seguintes,  segando 
as  indicações : 
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Contra  os  vermes  :  china^  spigelia,  mercurius  solubUis, 
confeitos  oa  biscou  tos  de  santmina,  Sulphur  será  sobre 
tudo  efíicaz  para  prevenir  a  volta  dos  vermes.  Todas 
as  noites  uma  injecção  de  agua  fria  no  recto  produ- 
zirá bons  effeitos. 

Contra  as  hemorrhoidas :  nux  vomica^  capstettm  an^ 
nuum^  depois  stdphur^  devem  surtir  effeito  nos  casos 
mais  ordinários. 

Contra  as  amichões^  astmptngcns,  arsenicum^  mercurius 
sobibilis^  sepia^  sulphur^  carbo  vegetabilis. 

Esperando    a  cura,  as  compressas,  a  fome. 

Para  combater  o  próprio  vicio  da  masturbação^  um 
dos  medicamentos  mais  poderosos,  é  stdpAtir,  seguido 
no  fim  de  seis  semanas  de  calcaras  carbónica.  Poderiam 
substituir  estes  agentes  therapeuticos  por  uma  de- 
mora em  uma  agua  mineral  sulphurosa,  depois  em  uma 
agua  mineral  calcarea ;  porém  é  preciso  ter  menos  con- 
fiança nas  aguas  artificiacs  ou  conservadas. 

Nos  casos  teimosos:  mercurius  solubUis,  carbo  vege- 
íoWtw,  phosphorus^  podem  ser  empregados  com  van- 
tagem. Sépia  nas  mocinhas  é  muito  poderosa. 

Voltar-se-ha  ao  sw/pAar,  seguido  de  cafcarm  carft.,  em 
caso  de  falha  dos  medicamentos  precedentes. 

Cirurgiões  dos  mais  afamados,  Dupuytren,  Groefe, 
Jobert,  recorreram  a  varias  operaçOes,  á  ablação  do 
clitóris ,  dos  pequenos  lábios  nas  mulheres  ou  mo- 
cinhas atacadas  do  furor  onaniaco;e  tém  conseguido 
curar  casos  rebeldes. 

Contra  as  tristes  consequências  da  masturbação  se 
dará  : 

China.  Quando  houver  esgotamento  pelos  excessos, 
enfraquecimento  muito  prenunciado  do  organismo,  ma- 
greza, suores  facilmente  provocados. 

Ferrum.  Será  muitas  vezes  indispensável  depois  de 
dUna. 

Phosphori  acidum.  Será  empregado  antes  de  china  ou 
depois  de  ferrum^  quando  se  observar  grande  fraqueza 
nervosa  nas  pessoas  moças,  cuja  constituição  anterior- 
mente forte  foi  rapidamente  minada  pela  perda  do 
licor  seminal. 

Os  banhos  ou  duchas  de  agua  fria  nos  órgãos  genitaes, 
os  banhos  de  rio  serão  empregados  vantajosamente  em 
muitos  casos  concorrentemente  com  os  medicamentos. 

Eis-aqui  alguns  exemplos  de  curas : 

Tlm  moço  de  19  annos,  temperamento  nervoso,  com 
as  faculdades  intellectuaes  muito  desenvolvidas,  da va-se 
havia  15  mezes  á  masturbação,  repetindo  o  acto  quatro 
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a  cinco  vezes  por  semana.  Pouco  a  pouco  enfraqueceu, 
ficou  magro,  pallido,  esfalfado,  linha  palpitações  vio- 
lentas de  coração.  O  appetito  no  principio  vivo,  di- 
minuiu, as  digestões  tornaram-se  laboriosas,  e  o  estô- 
mago soflfria  caimbras  violentas,  a  memoria  e  a  ima- 
ginação se  enervaram.  Com  os  meios  moraes  e  hygieni- 
cos,  empregaram-se  os  medicamentos  phospliori  acidum^ 
depois  china^  que  restabeleceram  as  forças  em  três  me- 
zes  :  snlphur  seguido  de  cak.  carb.  desraizaram  os  máos 
hábitos.  No  fim  de  dez  mezes  estava  de  perfeita  saúde. 

Em  um  moço  de  17  annos,  sarnosoeescrophuloso, 
dado  ao  onanismo,  os  cuidados  prestados  á  sua  saúde  o 
livraram  da  sua  paixão. 

Em  muitas  mocinhas  atacadas  de  flores  brancas, 
prurido,  erupção  da  vulva,  determinaram  o  onanismo. 
Sépia  seguida  de  snlphur  serviram  maravilhosamente. 
Ha  uma  cousa  digna  de  notfr-se :  mais  de  uma  vez  me 
aconteceu,  harmonizar  a  alma  harmonizando  a  saúde. 

Contra  a  exaltação  do  appetite  venéreo  se  fará  uso  dos 
medicamentos  seguintes : 

Phosphorus,  Nas  pessoas  de  constituição  fraca,  cabidas 
om  abatimento  e  debilidade ,  tendo  desejos  continues 
do  coito,  c  muita  luxuria  com  polluções  frequentes. 

Cantharis.  Contra  os  symptomas  de  priapismo,  isto  é, 
contra  os  desejos  sobrexcitados  ao  mais  alto  gráo, 
com  erecção  dolorosa,  incessante,  ede  longa  duração.  — 
Perdas  seminaes  involuntárias. 

Carbovegetabilis.  Quando  ha  prostração  de  forças,  di- 
gestões dilflceis  com  pituitas  do  estômago  c  calor  ar- 
dente no  epigastro ;  aítluencia  de  pensamentos  voluptuo- 
sos, polluções  frequentes. 

China.  Quando,  não  obstante  uma  grande  fraqueza  da 
constituição,  ha  idéas  lascivas,  desejos  imperiosos  e  pol- 
luções seguidas  de  prostração  extrema . 

Phosphori  acidum.  Pôde  ser  applicado depois  de  cfttna, 
principalmente  quando  ha  grande  fraqueza  nervosa  nas 
pessoas  cuja  constituição  foi  rapidamente  abalada  pela 
perda  de  licor  seminal. 

Platina.  Convém  sobre  tudo  ás  mulheres  hystericas, 
abundantemente  reguladas,  affectados  de  nymphomania. 

A  acção  medicamentosa  é manifesta  nos  seguintes  ca- 
sos :  Um  moço  de  24  annos,  namorado  havia  alguns 
inezes  de  uma  moça  que  respeitava,  e  atormentado  de 
imperiosos  desejos  venéreos,  tinha  Jesde  seis  semanas 
e  todas  as  noites  polluções  com  sonhos  lascivos.  EUe  se 
enfraquecia  visivelmente,  e  não  podendo  determinal-o 
a  romper  essa  ligação,    cora  tudo  dei-lhe  ph^ospíiarus. 
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Na  primeira  semana  tlc  tratamento  teve  apenas  duas 
poUuções,  na  semana  seguinte  íicou  completamente 
curado. 

Um  religioso  de  28annos,  temperamento  ardente,  sof- 
fria  com  extrema  difliculdade  a  exaltação  do  appetite 
venéreo,  que  o  atormentava  violentamente  todos  os  três 
ou  quatro  raezes.  Dous  annos  havia  que  elle  se  tinha 
confiado  aos  meus  cuidados,  algumas  doses  de  phos- 
phorus  seguidas  da  cantharis  o  socegaram  rapidamente. 

Em  um  caso  de  furor  uterino  em  uma  moça  de  20  an* 
nos,  hystcrica  e  regulada  abundantemente  todas  as  ires 
semanas,  platina  acalmou  em  J5  dias  a  irritação  sexual. 
China^  ferrum^  ignacia  amara^  restabeleceram'  as  forças 
e  a  inervação. 

O  tratamento  da  syphilis  ou  moléstia  venérea  nunca 
deve  ofTerecer  perigo  quando  se  faz  com  prudência. 

O  mercúrio  é  o  medicamento  principal,  porém  as 
doses  mais  minimas  são  sempre  suíficientes.  Eis-aqui  o 
modo  de  emprego  que  eu  aconselho :  Mercurius  corrosivus 
cinco  ccnligraramos,  assucar  de  leite  cinco  graramos, 
tudo  triturado  por  espaço  de  uma  hora,  e  dividido  cm 
40  papeis;  tomar  um  pela  jraanhã  outro  à  noite,  em 
uma  colher  de  agua  pura. 

Muda-se  com  vantagem  a  preparação  se  a  cura  se  não 
obtém  em  um  mez.  Mercurius  predpitattis  ruber^  merc^ 
protoodiatus  podem  ser  empregados  utilmente. 

Depois  destes  medicamentos  são  indicados  : 

TAwya,  contra  as  excrescências  da  carne ;  nitri  acidum, 
contra  as  ulceras  rebeldes;  iodur,  potassoe^  contra  os 
symptomas  mais  inveterados. 

O  tratamento  da  espermatorrhea  (perdas  seminaes  in- 
voluntárias), é  muito  longo  c  olTerece  muitas  difficul- 
dades. 

Lallemand  provou  que  as  perdas  dependentes  de  uma 
inflammação  chronica  da  membrana  mucosa  da  uretra, 
sobretudo  da  porção  prostatica,  se  curavam  modificando 
essa  superâcie  por  cauterisação  com  o  nitrato  de  prata. 
Duas  ou  três  cauterisações  com  um  mez  de  intervallo 
são  muitas  vezes  suíficientes. 

As  pessoas  que  ainda  não  estão  enfraquecidas,  e  cujas 
perdas  são  acompanhadas  de  excitações,  evitarão  as  co- 
midas irritantes,  especiarias  e  vinhos  capitães.  Farão 
uso  de  saquinhos  dearôa  quente  á  roda  do  perinCo,  dos 
rins,.e  das  partes  genitaes,  tomarão  banhos  mornos  c 
prolongados ;  quando  a  doença  é  antiga,  que  tem  esgotado 
as  forças,  é  preciso  recorrer  aos  alimentos  tónicos,  nu- 
trientes, â  fécula,  ao  Iritc  de  jumenta,  aos  vinhos  gene- 
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rosos.  Os  banhos,  as  duchas  de  agua  fria  sobre  os  rins 
e  partes  genitaes,  assim  como  os  banhos  do  rio  serão 
úteis. 

A  electrisação  tem  prestado  serviços. 

China.  Medicamento  gabado  por  todos  os  autores  o 
que  restabelece  as  forças  abatidas,  reanima  a  vitalidade 
e  restaura  os  órgãos. 

Ferrum.  Seguirá  a  quinguina. 

Phosphori  acidum.  K  muito  útil  depois  desses  primeiros 
remédios. 

Cantharis^  carbo  vegetabilis,  phosphorus.  Poderão  ser 
empregados  com  vantagem. 

Finalmente,  nos  casos  rebeldes:  stdphur^  cakareacarb. 
deverão  ser  ensaiados. 

Não  se  deve  esquecer  nunca  que  a  maior  parte  das 
doenças  consequentes  do  excessos  venéreos  apresentam 
um  caracter  nervoso.  Importa  não  as  confundir  com 
as  doenças  orgânicas  ou  inflammatorias  que  têm  symp- 
tomas  análogos.  Assim  a  dyspnéa,  aspalpitaç(^es,  ator- 
doamentos, a  dyspepsia  e  a  paralysia,  têm  dado  lugar  a 
erros  de  diagnostico,  fazendo  acreditar  em  doenças  do 
estômago,  do  coração,  dos  pulmGes e  do  cérebro. 

Em  consequência  alguns  desgraçados  doentes  têm 
soffrido  tratamentos  debilitantes,  longos  e  dolorosos,  que 
lhe  tém  sido  muito  nocivos.  As  sangrias  e  sanguesugas 
nunca  podem  ser  indicadas  nas  enfermidades  que  pro- 
vém de  excessos  venéreos. 

INFLUENZA.— AfTecção  catarrhal  epidemica. 

Diagnostico  em  ^^ai.^Gatarrhal,  affecção  da  membrana 
mucosa  do  nariz,  com  inchação,  grande  irritação  e 
corrimento  de  sorosidade  acre;  lagri mação  dos  olhos; 
tensão ;  dôr  pressiva  na  cabeça,  na  testa  e  por  cima  dos 
olhos ;  vermelhidão  das  partes  internas  da  bocca,  gar- 
ganta e  paladar,  campainhas,  amygdalas,  com  deglutição 
difficil  e  dolorosa;  ailecção  da  trachea  e  bronchios 
(catarrho  pulmonar) ;  tosse  a  principio  secca,  ou  acom- 
panhada de  expectoração  de  sorosidade  e  de  pituita  acre ; 
rouquidão,  sensação  dolorosa  na  trachea  artéria  e  nos 
pulm(^es.  Juntam-se  a  estes  symptomas  muitas  vezes  um 
estado  nervoso,  hemorrhagias,  etc. 

Indicação  thcrapentlca. 

Arnica.  Havendo  picadas  no  peito,  dores  sacras, 
laceração  nos  membros;  hemorrhagia  pelo  nariz  a 
bocca . 
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BeUadona.  Convém  no  estado  nervoso,  com  sonhos, 
commoções ;  carphoogia. 

Camphora.  Havendo  diarrhéa,  ou  dejecções  molles ; 
pcllefria. 

Carbo  vegetabilis.  Havendo  tosse  perseverante,  com 
fácil  expectoração  de  muco. 

Coaium.  Havendo  má  tosse  de  noite. 

Ignatia.  Havendo  convulsões  geraes  com  bocca  escu- 
mosa. 

lodium.  Havendo  tosse  com  escarros  de  sangue,  dores 
no  peito  e  violenta  febre. 

Ipecacuanha.  Havendo  violentos  esforços  para  lançar, 
seguidos  de  escarro  mucoso. 

Mercurius.  Havendo  dores  nos  membros,  com  grande 
tosse  ou  sem  ella,  catarrhal,  súbita  prostração  de  forças, 
frio  violento,  cephalalgia,  picadas  nopeito  e  hemoptysia. 

Mercurius  vivus.  Havendo  affecções  da  cabeça,  da 
garganta  e  peito,  com  expectoração  forte,  ao  depois 
crassa  que  lhe  priva  de  faltar. 

Nuxvomica^  é  remédio  principal  contra  o  catarrho. 

Phosphor.  Havendo  febre  catarrhal  com  calor,  corysa 
acre,  espirros  e  tosse  ;  depois  aíTecçao  dolorosíssima  da 
trachea  artéria.  A  tosse  tolhe  a  respiração  ao  enfermo, 
e  a  dór  nos  bronchios  embaraça-lbe  o  fallar. 

Phosphor.  Affecção  inflammatoria  da  trachea  artéria ;  a 
dôr  embaraça-lhe  a  falia. 

PuUatiUa.  Convém,  havendo  violenta  tosse,  com 
expectoração  e  dór  no  peito. 

SabadiUa.  Havendo  grande  somnolencia ;  frieza  ;  dys- 
phagia,  sabor  amargoso  na  bocca ;  falta  de  sede ;  tosse 
com  vomito  e  dores  na  região  gastrics^  e  na  cabeça ; 
sensação  paralytica  dolorosíssima  nos  membros ;  exacer- 
bação ao  meio  dia  e  á  noite,  assim  como  frio.  Calor 
da  face  com  frio  das  extremidades. 

Senegar.  Havendo  titilação  e  ardor  no  pharynge  e 
larynge. 

Stannum.  Convém  na  tosse  pegajosa  com  abundante 
expectoração. 

Taraxacum.  Começa  a  tosse  por  uma  cocega  nas  guelas 
e  nos  bronchios. 

INSOMNIA,  OU  FALTA  DE  SOMNO.— Provém  da  ex- 
citação do  systema  nervoso  occasionada  por  dores  phy- 
sicas  ou  por  causas  moraes,  ese  combate  com  bM.^ 
cham.,  coff.yfnerc. 

Outros  remédios  são:  acon.^  arsenicum^  bryania,  caus^ 
ticum^  hyoscyamus^  mercurim  solubilis. 
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INTERSTIGO  OU  ASSADURA  DA  PELLE,  ESFOL- 
LADURA,  TRILHADURA. 

Excoriação  dolorosa  da  pelle,  com  fendas  nas  dobras 
das  articulações,  nas  partes  genitaes,  nas  vcrilhas, 
beiços,  etc.»  principalmente  nas  crianças  de  pouca 
idade. 

Indica çào  Uicrftpentica. 

Sépia,  Havendo  assadura  com  tosse  nocturna  espas- 
módica. 

Pode  com  proveito,  nas  assaduras,  empregar-se:  arn.^ 
chin.,  cjrçiph.^  pctrol.^  mlphr.. 

Sendo  a  assadura  das  crianças  convóm  :  cham,^  lycop., 
sulphur. 

INTUMESCÊNCIA  (inchação)  INFLAMMATORIA  DAS 
GLÂNDULAS  INGUINAES. 

Indlcaçào  therapeutica. 

fírfí.,  merc,  are,  . 

DiUcamara.  Convém  em  consequência  de  resfriamento: 
dôr  molestante  e  sensivel  na  verillia,  que  se  estende 
ató  á  arcada  pubiana,  especialmente  ao  tempo  do  movi- 
mento, ou  quando  faz  diligencia  para  caminhar.  Ao 
mesmo  tempo,  vomito,  diarrhéa  e  ligeira  febre. 

INTUMESCÊNCIA  DAS  GLÂNDULAS  SUBMAXIL- 
LARES. 

Indieaçao  therapeutica. 

Coniummaculatum.  Em  uma  mulher  de  37  annos. 
Mercurius  solubilis.  Havendo  dór  pungente. 
INTUMESCÊNCIA  DO  NARIZ  EM  PESSOA  ESCROFU- 
LOSA. 

Indicação  therapeutica. 

(Mcarea.  Havendo  obs tracção  c  côr  azul  avermelhada 
dos  narizes.  Merc.^  bett.yarn. 

INTUMESCÊNCIA  DOS  TESTÍCULOS  E  DO  CORDÃO 
SPERM  ATIÇO. 

Indicação  tlicrapentica. 

PfdsatiUa.  Havendo  gonorrhéa  secca,  com  dores 
abdominaes,  frio,  sôde,  anorexia  o  diarrhéa.  Merc.^  belL 
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IXTUMESCENCIA  DO  ÚTERO  EM  CONSEQUÊNCIA 
DE  PARTO. 

Indípaçi&o  therapentiom. 

Bellaiona.  IlaveuJo  pressão,  laceração  e  dores  sa- 
craes  continuas.  Aconito,  muitas  vezes  repetido. 

INTUMESCÊNCIA  DA  VAGINA  PELO  ABUSO  DO 
COITO. 

In<Íl4^aç&o  therapcttti4^a. 

JVítr  romica,  belL,  merc. 
lodiíiiii.  (Iodo.) 

Caracter  physiologicj. 

Ropresonta  o  temperamento  lymphatico  bilioso. 

Tempo  de  acção. 

Sua  arçao  é  de  quatro  diavS  nas  moléstias  rhronicas. 

Medicamentos  a  seguir-Re. 

Depois  do  iodium  convém  merc,  sulph. 

Antídotos. 

Ars.,  bell.,  camph.,  chin.,  coíT.,  hepar.,  phospliT, 
sulph. 

Concordância  em  symptomas. 

Lyc,  more,  phosph.,  puis. 

Exacerbações. 

Moderam-se  com  puis.,  cale,  phosph.,  sep.,  slaph. 

Symptomas  geraes,  que  desenvolve  o  iodium. 

Dores  erráticas  nas  articulações. — ^Dôres  nos  mem- 
bros, e  mormente  nas  articulações,  de  noite  principal- 
mente.— Sensação  de  torpor  nos  membros. — Tremura 
convulsiva  c  sobresaltos  dos  tendões. — ^Desviação  dos 
ossos.— Este  medicamento  opera  de  uma  maneira  exci- 
tante, sobre  o  systema  glandular,  o  estômago,  o  li- 
gado, etc. .  e  provoca  nestes  órgãos  a  spcrerão. — 
D.  M.    :>0. 
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Inchação  c  dureza  das  glândulas. — Heinorrhagias  om 
differenles  orgSos. — ^Superexcilaçâo  forle  de  lodo  o  sys- 
tema  nervoso.  —  Effervescencia  de  sangue,  c  pulsação 
cm  todo  o  corpo,  augmentada  pelo  menor  esforço. — 
Tremura  dos  membros. — Andar  vacillante. — Grande 
fraquezi:  o  fíillar  raesmo,  provoca  o  suor. — Atropliia 
e  magreza  alè  ao  estado  de  esqueleto. — Inchação  cede* 
malosa,  mesmo  de  todo  o  corpo. 

Ittdieaçfto  therapentlea» 

O  íodium  convém  na  angina  —  arthríte  inveterada  — 
cachexia  mercurial — ^gonile — índuração do» testículos — 
intumescência  das  glândulas  inguinaes — leucorrhéa — 
pannos  rscrophulosos  —  papeira— tosse — tosse  ferina — 
tumor  branco. 

Ipecacuanha.  (Ipecacuonfta,  poaia.) 

Caracter  phymtosico, 

A  ipecacuanha  exprime  o  temperamento  sanguíneo* 

Tempo  ãi  acção. 

Sua  acção  ó  curta,  e  na  maioridade  dos  casos  chega 
a  cinco  dias. 

Medicamentos  a  seguir-se. 

Depois  da  ipecacuanha  convém  algumas  vezes  arn., 
ars.,  china,  coce,  ign.,  nux  vom. 

Antídotos. 

Arn.,  ars.,  chin.,  nux  vom*,  tabacum. 

Concordância  em  symptomas. 

Puis.,  belL,  bry.,  nux  vom.,  phosph.,  sep.,  sulph. 

Exacerbações. 

Modcram-se  com  bcll.,  bry.,  nux  vom.,  puls.,sep. 

Symptomas  gcracs  que  desenvolve  a  ipecacuanha. 

Dâr  de  pisadura  em  todos  os  ossos.  — Formigame&to, 
como  de  adormecimento  nas  articulações. — Accessos 


Digitized  by 


Google 


DE  U2DICINA.  o9j 

de  indisposição ,  com  desgosto  de  todos  os  alimentos ,  e 
fraqueza  excessiva  e  súbita. — Fluxo  de  sangue  cm  di* 
versos  órgãos. — ^Sensibilidade  muito  grande  ao  frio  e 
:ío  calor. — Tetanos,  accessos  de  spasmos  e  convulsões 
<ie  differentes  naturezas,  algumas  veies  com  qàéda  da 
cabeça  e  torcodura  do  queixo,  ou  com  perda  de  conhe- 
cimento, face  pallida  e  opada;  olhos  meio  fechados, 
movimentos  convulsivos  dos  músculos  da  cara,  dos 
beiços,  das  pálpebras,  e  dos  membros,  ou  também  com 
gritos,  vontade  de  vpmitar  e  estertor  mucoso  no  peito. 
— Magreza  excessiva. 

Indicação  tkerapeoUca. 

A  ipecacuanha  convém  na  apoplexia — asthma— dita 
miliar  simulada — atrophia  —  aborto — cardialgia  com 
vomito — cholera— ^holera  asiática — corysa  chronica — 
diarrhéa — febre  intermittente — grippa — hematemese — 
hematúria — hepatalgia — hypocondria — hysleria — indi- 
gestão — mclGjna — metrorrhagia — phlisica  —  scarlatina 
miliar — spasmo— spasmos  dos  pulmões  c  da  trachea- 
arteria — tabos — tosse — tosse  convulsiva— vomito  idio- 
phaico— vomito  durante  a  gravidez. 

ISCHIAS  NERVOSA. 

Diagnostico  em  geral.  Dares  nas  cadeiras,  que  se  es- 
tendem até  ao  joelho  e  ainda  até  ao  pé,  e  que  em  muitos 
casos  seguem  exactamente  o  nervo  ischiatico;  a  dór 
torna-se  muitas  vezes  penosíssima,  impede  o  movi- 
mento da  extremidade  enferma,  produz,  emfim,  a  ri- 
gidez e  a  contractura  da  parte  affectada  e  pôde  causar, 
por  sua  longa  duração  e  pela  violência  das  dores,  que 
tiram  o  somno,  um  marasmo  e  magreza  geral.  A  co- 
xagra  <  coxartrocrace )  é  affecção  inflammatoria  das 
mesmas  cadeiras  e  distingue-se  do  ischias,  porque 
não  causa  dores  senão  durante  o  movimento  do  membro 
affectado,  ou  quando  o  doente  se  arma  no  chão,  o  porque 
essas  dores  não  se  sentem  ao  estado  de  socego. 

Indlettíçte  th«rapeiiilea* 

Acidum  nitricwn,  ajudado  por  carbo  vegetabilis.  As 
dores  diminuem  andando  em  sege;  o  uso  do  vinho 
e  a  flatulência  excitam  dores. 

Chamomitta.  Havendo  dores  nocturnas  na  coxa  direita, 
com  fraqueza  da  coxa,  o  que  faz  o  passo  penoso  e  ar- 
rastado. Fraqueza  paralytica  súbita  e  completa  da  coxa, 
com  dores  violentíssimas,  especialmente  de  noite. 
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Colocynthidas.  Havendo  impossibilidade  de  andar  ou 
de  estar  em  pé. 

Colocynthtdas.  Havendo  completa  impossibilidade  de 
se  firmar  no  pé  do  lado  enfermo. 

Niix  vomica^  carbo  vegetabilis  e  siilphur.  Convém  nas 
ischias  nervosas,  na  face  anterior  da  coxa,  dôr  violenta 
e  lacerante,  aggravada  pelo  movimento  e  pelo  tacto. 

Pulsatilla  e  sulphur.  Havendo  dores  violentas,  pun- 
gentes e  lacerantes:  o  doente  coxêa;  a  dôr  estende-se 
para  o  alto  e  para  o  interior  da  cô^xa,  e  até  ao  joelho. 

Rhus. 

1SCHI'RIA.— Completa  retenção  de  urina.  (Vide 
UniNA.) 

indicaç&o  therapcutlea. 

Arnica,  Havendo  vontade  de  urinar,  sensação  de 
plenitude  da  bexiga,  impossibilidade  de  urinar. 

Camuibis.  Convém  na  ischuria  complicada  de  cons- 
tipação. 

Pnlsatilla.  Convém  no  accesso  de  contracção  com- 
pressiva do  baixo  ventre  :  gemidos,  gritos,  divagação 
dos  olhos,  coiitorsão  da  bocca,  ventre  vermelho  equenl© 
na  região  da  bexiga. 

Outros  remédios:  camphora  e  uvtí  ursi. 


Kaii  earbouiciiiu.  ( Sub-carbomto  de  poèassa.) 
Garader  physiologico, 

O  kaii  carbonicum  exprime  o  temperamento  sun- 
guineo  nervoso,  e  também  o  lymphatico. 

Tempo  de  acção, 

E'  mui  prolongada  a  sua  acção,  e  algumas  vezes  cíiega 
a  50  dias  em  cabOs  de  moléstias  chronicas. 

Medicamentos  a  seguir-se. 

Depois  do  kali  convém,  conforme  os  symplomas, 
carbo  veg,,  phospU.,  puis.,  nitr.,  ac,  lie. 
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Antidotos. 

Cainpli.,  coff.,  spir.,  nitr.,clulc. 

Cancordancia  em  syniptomas. 

Lyc,  puis.,  rhus,  sep.,  sulph. 

Exacerbações, 
Moderam-se  com  bry.,  lyc,  sep. 

Symptoynas  geraes  que  desenvolve  o  kali  carb. 

Sensibilidade  dolorosa  dos  membros,  cm  qualquer 
posição  que  se  tome. — Dores  pressivas  nas  articulações. 
—Contracção  spasmodica  de  algumas  partes.— Dores 
tractivas  e  penetrantes  nos  membros,  principalmente 
no  repouso,  com  inchação  das  partes  affectadas, — DOres 
lancinantes  nas  articulações,  nos  músculos  e  órgãos  in- 
ternos.—  Inchação  e  dureza  das  glândulas.  — SelTri- 
mentos  hydropicos  dos  órgãos  internos,  ou  de  toda  a 
pelle  do  corpo. — Manifestam-se  ás  vezes  as  dores  pelas 
duas  horas  da  manhã,  e  são  mais  fortes  que  de  dia , 
durante  o  movimento,— Logo  depois  das  dores,  frios. 
—O  ar  aggrava  muito  o  padecimento  (principalmente 
os  symptomas  febris)  cmquanto  outros  acham  nelle  al- 
Hvio. —  Accessos  de  spasmos  e  repuxamento  convul- 
sivo dos  membros  e  dos  músculos.— Ataques  de  epilepsia, 
por  accessos  nocturnos. — ^Facilidade  de  mover  as  ca- 
deiras.— Disposição  dos  membros  a  dormentar-se  quando 
se  deita  sobre  elles.—Paralysia.— Sensação  geral  de 
vacuidade  em  todo  o  corpo,  como  se  estivesse  ôco. — 
Peso  e  preguiça.— Fraqueza  como  se  se  tivesse  de  perder 
o  conhecimento,  e  tremura  principalmente  depois  do 
passeio.— «Accesso  de  fraqueza  com  náuseas,  sensação 
de  calor  o  de  cansaço  ia  bocca  do  estômago,  vertigens 
e  atordoamento, — Grande  effervescencia  do  sangue, 
com  batimento  em  todas  as  artérias.— Repugnância 
ao  ar  e  às  correntes  de  ar.— Grande  disposição  a  res* 
friar-se,  principalmente  depois  de  uma  marcha  forçada. 

Indicação  thérapcvtica. 

O  kali  convém  na  adherencia  da  placenta— amenor- 
rhca  —  hemoplyse  —  tiydropisia  — parotite  peripneu- 
monia— phtisica  laríngea— dita  pulmonar— suppressio 
das  regras— tosse— vomica  pulmonar. 
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Laehe/ite.  (virus  da  cabra  trigiiocephaltis.) 

Caracter  physiologico. 

A  lachesis  exprime  o  temperamento  sanguíneo  ner- 
voso. 

Tenipo  de  acção. 

Sua  acção  se  prolonga  a  40  dias. 

Medicamentos  a  seguir-sc. 

Depois  da  lachesis  convém  alum.,  ars.,  bell.,  carbo 
veg.,  caust.,  dulc,  merc,  nux  vom.,  phosph.,  (en- 
forme os  simptomas. 

AíUidotos, 

Ars,,  bell.,  merc,  nux  vom.,  phosph.  ac. 

Concordância  em  $yn^tomas. 
Lyc,  phosph.,  puis. 

Exacerbares. 

Moderam-sc  com  cham.,  ign.,  nux  vom.,  puis., 
rhus. 

Symptomas  geraes  qm  desenvolve  a  lachesis. 

Dares  voluptuosas,  excessivas,  ou  fortemente  pres- 
sivas  cm  muttas  partes  do  corpo.— Sensação  de  des- 
locação e  de  paralysia  nas  articulaçSes.-^Rijeza  e  tensão 
nos  músculos  como  se  elles  fossem  mui  curtos. — 
Dores  osteocopas.— Dores  rheumatismaes  activas e  trac- 
livas  nos  membros ,  ou  dores  roentes ,  com  sensação 
de  pisadura  mo vendo-se.— Dores  nocturnas,  que  pa- 
recem insupportaveís,  e  não  permittem  conservar-sc 
na  cama. «—As  dores  affectão  alternativamente  um  ou 
outro  lado  do  corpo,  ora  os  membros,  ora  o  corpo  c, 
muitas  vezes  se  mostram  em  forma  de  cruz.^-Soffri- 
mcntos  intermittentes  e  periódicos,  soffrimentos  acom- 
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panhados  de  perigo  de  suíTocação^  e  soíTrimenlos  com 
vontade  de  deilar-se.— Aggravaçâo  e  renovação  de  sof- 
frimentos  depois  do  somno,  ou  de  noite,  e  principal- 
mente antes  da  meia  noite,  ou  algumas  horas  depois 
da  comida,  ou  por  um  tempo  húmido  e  quente,  do 
mesmo  modo  que  pelas  mudanças  de  tempo  e  de  vento ; 
allivio  de  muitos  soffrimentos  expondo-se  ao  ar. — 
As  emoções  moraes,  taes  como,  as  contrariedades,  o 
medo,  o  pavor,  etc,  muitas  vezes  renovam  todos  os 
soffrimentos.— Paraiysia;com  peso  e  rijeza  dos  memhros ; 
paralysia  semi-latcral.— -Grande  fraqueza  de  corpo  e 
de  espirito;  prostração  como  depois  d'uma  perda  de 
sangue;  queda  rápida  de  forças^  relaxação  das  forças 
musculares.— Accessos  de  desfallecimento,  com  dyspnéa, 
náuseas,  suor  frio,  vertigens,  pallidez  do  rosto,  vómitos, 
atordoamentos,  escuridão  dos  olhos,  dores  c  pontadas 
na  região  do  coração,  convulsões  e  cpislaxis.— Accessos 
de  asphyxias  e  de  syncope,  com  perda  dos  sentidos 
e  do  movimento,  insensibilidade  como  na  morte,  cer- 
ramento  dos  dentes,  rijeza  e  inchação  do  corpo,  pulso 
tremulo  e  sem  abatimento  algum,  —  Tremor  dos 
membros,  palpitações  musculares  e  estremecimentos 
em  muitas  partes  do  corpo. — Accessos  de  convulsões 
e  de  epilepsia,  com  gritos,  movimentos  de  membros, 
queda  sem  sentidos,  olhos  convulsos,  escuma  na  boca, 
e  punhos  fechadlos;  antes  do  accesso,  pès  frios,  arrotos, 
pallidez  do  rosto,  vertigens,  cabeça  pesada  e  dorida,  pal- 
pitações de  coração  e  tympanismo  do  ventre;  depois 
accesso,  somno. — ^Accessos  de  tétano  com  torcedura  de 
membros.— Hemorrhagias,  c  derramamento  de  sanguo 
em  diíTerentes  órgãos. 

A  lachesis  convém  na  angina — ^apoplexia-^-asthma^-* 
catarrho—dartro  -—demência — diarrhéa  —  dyspepsia— 
epilepsia— erysipela  da  face— febre  intermittente— ic- 
tericia-^impigem — palpitação  do  coração-M)anaricio— 
paralysia— ph tísica  principiante— spasmos  das  crianças 
— syphilis  —  ulcera  —  ulcera  de  mao  caracter —  ulcera 
varicosa. 

liedam  palustre.  (Esteva  de  Lagoa.) 

Caracter  fhymlogico. 

Exprime  o  temperamento  sanguíneo,  e  ás  vezes  o 
lymphalico 
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Tempo  de  acçào. 
Sua  arçiio  se  estende  de  30  a  40  dias. 

Medicamentos  a  seguir-se. 
Dopois  do  Icdum  convém  china  e  sep. 

Àntidotos. 
Camph. 

ConcordaMia  em  nymptomasi. 

Bell.,  bry..  cale,  lyc,  merc,  puis.,  rhus,  sul ph. 

Exacerbações, 

Moderam-se  com  bcU.,  bry.,  nux  vom.,  puis.,  rhus, 
spig. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  o  ledum  palustre. 

Dórcs  arthriticas,  pressivas  c  repuxamentos  agudos, 
ou  simplesmente  pressivas,  nos  membros,  aggravados 
de  noite  ao  calor  da  cama.— Dormência  e  sensação  de 
torpor  em  alguns  membros. — Dores  nas  articulações, 
lancinantes,  pulsativas  e  paralyticas,  aggravadas  pelo 
movimento. — As  dores  nas  articulações  sâo  as  únicas 
que  se  aggravam  pelo  movimento;  o  mesmo  não  acon- 
tece ás  outras.— Nodosidades  gotosas  nas  articulações. 
—Inchação  dura,  quente,  extensa,  com  dores  mortifi- 
cantes.—Inchação  hydropicade  algumas  partes,  ou  de 
toda  a  pelle  do  corpo. —  Frio  e  falta  de  calor  vital. 
—O  calor  da  cama  é  insupportavel,  c  provoca  calor, 
ardência  nos  membros. 

Indleaçâo  thempentiea. 

O  ledum  pai.  convém  na  arthrite— dartho— dysécea — 
furúnculo—  hemoptyse—  hemorrhagia  pulmonar— hy- 
d rothorax— impingem  da  face— phtisica  pulmonar  pu- 
rulenta—syphilis— tosse  convulsiva— tumores  brancos 
— lumefacrão  do  pó. 
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LESÃO  DA  CABEÇA.  (Feridas,  pancadas.) 
Indleaçft»  ifaempeatíea. 

Arnica. 

Mercurius  soluòilis  depois  de  se  empregar  em  vão, 
belladona,  arnica^  e  aconico.  Convém  em  um  sujeito  bê- 
bado, que  em  uma  queda  tinha  quebrado  a  cabeça. 

LESÃO  DO  ESOPHAGO.  (Ferida,  arranhadura.) 

Indleaçte  Aerapcatlea, 

Cicuta  virosa. —  Por  uma  esquirola  engulida,  consi- 
derável inchação  no  pescoço,  interna  e  externamente ; 
afflicçâo,  aphonia,  perigo  de  suflfocação. 

Para  as  lesões  mecânicas  convém:  am. ,  con.^ 
hepar,  puk.^  rhus^  suhh.y  ac. 

LARYNGITE  AGUDA.— .Infhmmaçâo  agudado  larynge 

Diagnostico  em  geral :  Deglutiçio  forçada  e  difflcuí- 
tosa ;  voz  alterada  e  rouca ;  respiração  constrangida 
e  sibilante ;  dôr  no  larynge  e  bronchios ;  tosse  secca 
ás  vezes  acompanhada  de  expectoração  de  mucosidades 
viscosas,  etc. 

liidleaçA«  tlicmpcaClea. 

AconicQ  Qspongia. 
LARYNGITE  CHRONICA. 

Indlcaçfto  tliera|ieiitlea, 

Hepar  tutphuris,  calcarea  e  $pongia. 

Spongia  toBta.  Havendo  rouquidão,  aspereza  e  ardor 
na  tra^hea  artéria ;  tosse  secca,  e  algumas  vezes  ex- 
pectoração do  mucosidades  viscosas. 

Para  a  íaryngite  em  geral  convém, além  do  acon.^ 
também  cale.,  (Ir()s.,  to(f.,  nuxvom.^  phoijth.^  púk. 

Para  a  inflammaçlo  da  trachea  artéria  convém :  nux 
vom.,  phosph.^  jmb.,  spong.y  stann.,carb.,  vtg. 

Para  a  secreção  de  mucosidades  convém :  lyp.,phôsph.^ 
calc.^  stann.  / 

LEPRA.— (Vide  Herpes.) 

Diagnostico  geral.  Pelle  tuberculosa ,  inchada ,  des- 
igual >  inteiramente  desorganisada ,  com  crostas  es^ 
pessas  e  escamosas,  misturadas  de  placas  suppurantes 
com  prurido  e  picadas  violentíssimas.  Occupa  esta 
moléstia  muitas  partes  do  corpo,  e  pôde  até  atacar  a 

D.  M.     M. 
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face ;  o  mais  alto  gráo  é  a  lepra  oriental^  que  TeliZ' 
mente  já  não  existe  na  Europa :  ella  é  contagiosa,  e 
acaba  pela  total  destruição  da  peile,  pela  gangrene- 
cencia  e  perda  de  partes  inteiras,  como  olhos,  nariz, 
mãos,  pés,  etc. ;  profunda  ulceração  :  deformidade  do 
corpo  todo,  rouquidão,  surdez,  agonia,  febre  hectica 
e  morte  porconsumpção.  Ã  lepra  occiderUal,  não  6,  nem 
tão  maligna»  nem  contagiosa,  nem  mortal ;  todos  os 
symptomas  são  menos  intensos ;  a  moléstia  é  ordina- 
riamente local,  e  não  aíTecta  as  partes  externas ;  a  des- 
truição da  pcUe  não  é  tão  completa. 

Indleaçfto  tlier«peiitica« 

Alumina^  ammonium  carbmicum^  arsenicum^  baryta, 
causticum^  carbo  animalis^  carbo  vegetabilis^  colocynthuies^ 
eontum,  graphites^  iodium^  kali  carbonicum^  lycopodium^ 
magnesia  carbónica^  murias  magnesia^  natrum  carbo- 
ntcum,  natrum  muriaticum^  acidutn  nitricum^  petroletiniy 
phosphor^  sepia^  silicea^  sulphur  e  zincum, 

LETHARGO. 

Indieaçfto  therapentlea. 

BeUadona.  Havendo  somnolencia  de  muitos  dias,  com 
precisão  de  deitar-se.— iVt^  t?otn.,  acon. 

LEUGOMA.— (Vide  ophthalmia.) 

Mancha  na  córnea  produzida  por  uma  cicatriz  na 
sua  superficie. 

Indleaç&o  Uierapeatloa. 

Ckílcarea  carbónica.— (Veja-se  também  manchas   da 

CÓRNEA.) 

LEUCOPHLEGMASIA. 

Derramamento  ou  exhalação  de  ar  ou  de  lympha  no 
tecido  cellular. 

Indleaçfto  therapentlea. 

HeUeborus  niger  e  rhus. 
LEUCORRHEA.— Flores  brancas. 

Diagnostico  em  geral.  Corrimento  pela  Tulva  de  muco 
branco,  amarellado  esverdeado,  purulento,  ora  soroso 
e  aquoso,  ora  espesso,  gelatinoso,  ora  benigno  (perda 
branca  benigna),  ora  acre  e  corrosiva  (perda  branca  acre 
ou  maligna).  E'  este  corrimento  constante  ou  volta  pe- 
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riodícamente  antes  ou  depois  da  ménsfraação.  Symp- 
tomas  accessorios:  dór  obscara  e  gravativa  oo  hy- 
pogastrio,  lombos,  cadeiras  e  côicas  :  leve  incbaçio  dos 
órgãos  externos  da  geração  e  da  membrana  macosa 
e  da  vagina ;  algumas  vezes  inchação  de  focinho  do 
tença  e  augmento  do  orificio  uterino;  indifferença 
ao  ajuntamento  dos  sexos,  ou  excesso  opposto ;  e  em 
alguns  casos  inaptidão  para  conceber  ou  conservar  até 
ao  prazo  natural  o  producto  da  concepção ;  languidez 
do  habito  exterior,  pallidez,  cansaço,  fastio  ou  depra- 
vação do  appetite ;  dôr  de  estômago,  digestão  custosa, 
constipação  ou  diarrhéa;  fraqueza  de  pulso.  Oscirrho 
io  útero  pôde  ser  causa  ou  effeito  da  enfermidade ;  pôde 
receiar-se  a  existência  deste  (][uando  dores  pungentes 
e  lancinantes  atravessam  a  bacia,  ou  quando  a  enferma 
sente  violentas  dores  furantes,  e  um  corrimento  fétido, 
ichoroso  e  raiado  de  sangue ,  se  ha  já  manifestado, 
ou  se  desenvolve  no  curso  da  moléstia.  Em  todos  os 
casos  desta  espécie,  e  até  por  simples  suspeitas  de 
scirrho,  em  recorrer  á  exploração  para  desengano  do 
tratamento. 

IntUcaç&o  therapeutlca. 

Alumina.  Convém  na  leucorrhea  acre,  corrosiva,  espe- 
cialmente antes  do  tempo  dos  menstruos. 

Arnica  seguida  de  calcarea.  Convém  na  leucorrhea 
complicada  Je  inchação  do  joelho. 

Bavista.  Convém  na  leucorrhea  corrosiva. 

Calcarea  carbónica.  Havendo  corrimento  de  muco 
branco  e  benigno,  com  muita  comichío  nas  partes 
genitaes,  às  vezes  também  ardor  e  picadas ;  cansaço  e 
fraqueza  geraes,  especialmente  nos  joelhos  e  pernas ; 
magreza,  pallidez  da  face,  dór  de  peito,  tosse  secca  e 
fatigante. 

Calcarea  carbmica.  Convém  na  leucorrhea  de  três  para 
quatro  annos,  sobretudo  depois  da  menstruação.  A  ma- 
téria que  corre  esfola  as  partes;  dores  frequentes, 
lancinantes  na  região  hepatiee ;  pouco  appetite. 

Cocculus,  Convém  na  perda  branca,  como  lavagem 
de  carne,  com  corrimento  de  humor  ichoroso  e  puru- 
lento ;  cólica  ventosa ;  inchação  do  baixo-ventre ;  dôr 
de  ferimento  quando  se  faz  o  mais  pequeno  movimento. 

Lycopoiium,  ajudada  de  puhatiUa.  Convém  na  leu- 
corrhea acre  e  corrosiva,  que  augmenta  antes  e  depois 
da  menstruação,  mais  que  tudo  considerável  e  dolorosa 
de  manhã ;  dores  nas  ilhargas. 
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Hercurius  solubilis.  Gonyém  na  leucorrhea  acre,  com 
ddres  ardentes  e  picantes. 

NaÂrtm  murMicum,  Convém  na  leucorrhea  escrophu- 
losa  de  uma  moça  anteriormente  atacada  de  dartros. 
Aspecto  mui  paltido ;  corrimento  coniosissimo  de  dia  e 
de  notte,  de  muco  branco,  grosso,  beaigno  e  transpa* 
rente,  sem  dores  nem  outras  aflacções  no  baixo-vcntre 
e  partes  genitaes ;  dores  preseivas  no  occipital ;  grande 
disposição  para  diarrhéas  mucosas. 

mtri  acidtm.  Menorrbéa  maligna  com  cephalalgia  e 
laceração  nos  membros.  (Usará  a  doente  de  mei^curio 
anteriormente.) 

Nux  vauika.  Convém  na  menstruação  irregular, 
corrimento  sanguíneo  e  mui  pouco,  acompanhado  de 
dores  abdominaes;  corrimento  indolente  de  muco 
amarellado  e  fétido ;  cólica,  sensação  de  desfallecimento 
na  fosseta  do  coração,  com  dores  no  coração;  consti- 


pação. 
Puba 


satiUa.  Convém  na  leuçorrhéa  de  mulher  pe- 
jada. 

Sépia.  Convém  somente  de  dia,  havendo  corrimento 
de  muco  espesso,  amarellado  e  benigno;  plenitude, 
peso,  tensão  do  baixo-ventre,  pressão  continua  e  dolo- 
rosa de  alto  a  baixo  nos  dous  lados  do  baixo-ventre, 
como  por  um  peso  grave ;  menstruação  regular. 

Stannum.  Convém  na  leucorrhea  chronica,  que  di- 
minue  as  forças  á  padecente. 

Para  a  leucorrhea,  fluxo  branco  ou  flores  brancas, 
em  geral,  os  principaes  medicamentos  são :  alum.,  calc.^ 
cros^merc.^  pwb.,  sep. 

Se  é  de  cdr  amarella  convém :  ««p.,  crees,^  Ij/c,  natr. 

Se  de  c6r  pardacenta  convém :  nitr.  ac. 

Se  de  côr  esverdeada  convém :  sep.^  merc. 

Se  a  leucorrhea  tem  máo  cheiro  convém :  creos.^  sabin. 

Se  o  fluxo  é  aquoso  convém :  qraph. 

Se  é  mui  espesso  convém ; pub.,  sabin. 

Se  é  de  consistência  leitosa  convém  :  calc.^  puk. 

Se  purulento  convém :  merc,  Mbin. 

Se  é  mucoso  convém:  boraz.^  graph,^  mayn.y  lez., 
stann.y  sulphr. 

Se  é  sanguinolento  convém :  cftí».,  cocc.^  creos.^nitr. 
ac. 

Se  é  viscoso  convém :  borax^  stann. 

Se  o  corrimento  é  ardente  convém :  cafc.,  puk. 

Se  causa  coceira  convém :  cak.,altm.^  creos.^  merc. 

Se  o  fluido é  corrosivo  convém :  alum..  ferr.^  merc.^ 
pho^phr. 
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LIBERTINAGEM. 

Á  libertinagem  é  o  abuso  dos  órgãos  da  rcpro- 
ducção  em  sua  funcção  natural  ou  é  a  perversão  da 
funcção  por  um  uso  contra  a  natureza. 

Ha  abuso  :  1.*"  quando  as  relações  sexuaes  tornam-se 
nocivas  á  saúde  ;  2.®  quando  tem  lugar  para  evitar  o» 
casamentos ;  S.""  quando  na  união  conjugal  procuram 
evitar  a  propagação  da  espécie. 

Ha  perversão  quando  o  homem  engana  as  necessidade» 
da  natureza  com  prazeres  solitários,  como  a  masturbação 
ou  onanismo ;  ou  por  actos  degradantes  como  a  pederastia 
ou  sodomia  e  a  bestialidade.  Por  causa  das  desordens  nos 
perigos  da  libertinagem  os  governos  tém  sido  obrigados 
a  autorizar  casos  de  tolerância  onde  se  reúnem  as  mu- 
lheres que  fazem  vida  da  prostituição.  Uma  vigilância 
espBci  ai  e  regras  severas  dâo  certas  garantias  á  salu- 
bridade e  á  moral  publica.  Em  um  gráo  menos  baixo 
que  a  prostituta  encontra-se  a  mulher  que  se  irata^  que 
se  põe  em  leilão  e  vende-se  a  quem  mais  offerece ;  a  muUier 
gauinle^  que  procura  homenagens  e  se  entrega  a  qualquer 
que  lhe  agrada ;  a  pintakgrete  ou  moçoila^  que  conforme 
seus  caprichos  ri,  ou  se  vende.  O  libertino  frequenta 
essas  desgraçadas^  diverte-se  com  os  seus  encantos  vul- 
gares, satisfaz  seus  appetites  grosseiros  e  retira-se. 

O  devasso  nem  sempre  se  ostenta.  As  vezes  cobre-se 
com  o  manto  da  discrição.  Alii  é  um  marido  estimado, 
honrado  por  todos,  que  corre  sorrateiramente  ao  en- 
contro de  uma  amante  por  todos  desconhecida. 

Aqui  neste  camarim  uma  moça  para  se  vingar  do  es- 
poso, que  a  abandona,  espera  com  o  coração  palpitante 
o  discreto  amante,  que  uma  criada  introduz  às  escondi- 
das. N'outra  parte,  envolvendo-se  nas  sombras  da  noite, 
um  mancebo  se  insinua  furtivamente  por  entre  as 
arvores  de  um  jardim,  onde  encontra  uma  amante  com- 
placente a  quem  revela  os  sentimentos  de  um  amor 
ardente.!  Quantos  acontecimentos  nas  trevas!  Que 
dramas  commoventes,  que  não  tôm  mais  que  três  teste- 
munhas, DEOs  que  vé  tudo,  um  homem  e  uma  mulher ! 
Quantos  crimes  horrorosos,  que  ficam  para  sempre  en- 
cobertos I 

E'  necessário  que  o  homem  conheça  bem  todos  os  males 
de  que  está  ameaçado  pelos  abusos  dos  prazeres  sensuaes^ 
convém  saber  o  que  custa  para  sua  alma,  cara  seu  corpo, 
para  a  sua  saúde,  para  a  duração  da  sua  vida,  para  a  sua 
descendência,  os  desvios  de  uma  paixão  desordenada,  a 
embriaguez  de  uma  volúpia  desenfreada. 

Se  muitos  não    attingem  a  todos    os  seus  destinos 
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physicos  ou  moraes,  se  não  se  elevam  ás  mais  altas  con* 
cepções  intellectuaes,  se  vivem  acabrunhados  de  enfer- 
midades, se  vêem  a  morte  dizimar  sua  prole ,  não  se 
devem  queixar  senão  de  si,  porque  foram  causa  de  sua 
prematura  ruina. 

Apressaram-se  a  colher  em  flor  todos  os  prazeres  da 
vida.  Mancharam e  esperdiçaram antes  do  tempo,  gozos 
reservados  á  uma  idade  mais  tranquilla.  Esgotam-se, 
com  insensato  furor  nas  volúpias  embriagantes  que^ es- 
tragam os  recursos  da  organização  e  as  forças  da  vitali- 
dade. Saciados  antes  do  tempo,  também  antes  do  tempo 
ficam  fracos  e  decrépitos.  Quando  já  nada  lhes  resta  é 
que  então  pensam  em  procurar  uma  família,  com  as 
faiscas  de  uma  vida  que  se  extingue  e  que  não  pôde  senão 
produzir  uma  raça  de  abortos.  Yêde  nas  granaes  cidades 
passar  uns,  atrás  outros,  esses  entes  estragados  pela  de- 
vassidão. No  physico  são  seccos,  pallidos  e  inguinçados ; 
no  moral  vegetam  na  moUeza  sem  alma,  sem  coração,  in- 
capazes de  resistir  aos  males  e  capazes  de  todos  os  vicios. 
Yeem-se  succederem  umas  após  outras,  es^as  gerações 
produzidas  pela  libertinagem.  São  degenerados,  stig- 
matisados  pelas  escrophulas,  pela  phtisica,  pelas  impin- 
gens  e  vota  josa  uma  morte  prematura. 

A  philosophiá  e  a  religião,  tôm  em  todos  os  tempos  le- 
vantado a  Yot  contra  as  torpezas  da  libertinagem, 
que  bem  pouco  escutadas  tém  sido,  porque  o  libertino 
não  tem  alma  e  nem  pôde  comprehei^der  uma  nobre  lin- 
guagem ;  e  como  a  dos  factos  lhe  toca  de  perlo,  convém 
couduzil-o  ao  leito  de  dores,  onde  geme  o  vicio  eapon- 
tar-lhe  com  o  dedo  o  esqueleto  ambulante,  que  cahe  em 
ruinas  e  fazel-o  apalpar  o  cadáver  gelado  da  victima. 

LIENTERIA. 

Diagnostico  geral.  Evacuações  ordinariamente  fre- 
quentes e  liquidas  de  alimentos  mal  digeridos .  As  vezes 
com  vomito,  e  fome  insaciável  de  ordinário ;  pallidezda 
cor,  fraqueza,  magreza,  e  a  final  febre  hectica.  Não  se 
deve  confundir  esta  moléstia  com  as  evacuações  de 
substancias,  que  o  melhor  estômago  não  pôde  digerir, 
por  exemplo  cascas  de  lentilhas,  ervilhas,  feijões^  de 
certas  bagas,  fibras  de  certos  legumes,  etc. 

Indieaçfto  tberapeiilieft. 

China.  Convém  na  lien teria,  principalmente  nocturna. 
China,  Convém    logo   depois   da  comida,  havendo 
dores  no  ventre,  seguidas  de  lienteria. 
Phosphor. 
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Se  as  cvacuaçdes  são  de  matarias  pardacentas  convém : 
éigitcUis. 

Se  são  negras  convém:  bry.,  cAín.,  sulphr.  ao. 

Se  são  verdes  convém :  cAam.,  phosphi^  puls,^  sulphr. 

Sendo  as  evacuações  biliosas  convém:  cham.^  púls.y 
duk.yipic.yveratr. 

Sendo  as  evacuações  escumosas  convém :  chin.^  mag.^ 
rhns. 

Sendo  mucosas  as  evacuações  convém  :  asar. ,  borax^ 
eaps. ,  cham,^  nux  vom. , phosphr.^puls.^  sulphr. 

Sendo  purulentas  convém:  merc. ,  silic. 

Sendo  as  evacuações  sanguinolentas  convém:  canth.^ 
ipec.^  merc.^  nuxvcm.^puls.^  sep.^  sulphr. 

Se  a  evacuação  é  de  forma  mui  volumosa  em  suas 
matérias  convém:  ftrjf.,  toít,  graph.^  ign.^  veratr. 

Se  a  evacuação  tem  a  semelhança  na  forma  do  excre- 
mento do  carneiro  ou  cabra  então  convém :  ma?.,  mur.^ 
mere.^plumb.op.y  sulphur^  verb. 

Se  as  evacuações  tem  um  cheiro  acido  convém  :  calo., 
gr<wh.,  merc^nair.y  stUphr. 

Se  têm  um  cheiro  mui  fétido  convém  :  ars.^asaf.^ 
carb.  veg.y  puis.,  silic,  sulphr. 

Se  as  evacuações  são  mui  acres  convém :  ars.^  chim., 
ign.merc.ypuls. 

Se  as  evacuações  não  estão  bem  digeridas  (verdadeira 
lienteria)  convém  :  chin.,  ferr,,oleand. 

Se  as  evacuações  são  em  pequena  quantidade,  convém : 
orit.,  cham,,  mag.  mur.,  natr.^  nuco  vom.,  sulphr. 

Se  se  sente  incommodos  antes  das  dijecções,  convém 
tomar  w^c.,t?^aír. 

Se  durante  as  dijecções :  ars.,  cham.^merc.^puls., 
sulphr.,  veratr. 

Se  depois  das  dijecções  convém  :  caust.,nux  vom., 
phosph.,s€lm. 

LÍTHIASE.—  Moléstia  de  pedra ;  formação  de  cálculos 
no  corpo  humano. 

Diagnostico  geral.  Calculo  visical :  continuo  desejo 
de  urinar,  dores  violentissimas  quando  se  urina,  espe- 
cialmente no  fim  da  emissão  :  pára  de  súbito  o  jacto 
da  urina ;  manifestam-se  todos  estes  symptomas,  me- 
nos quando  se  está  deitado,  do  que  quando  em  pé. 
Estranguria,  dysuria,  coceira  e  comichão  continuas, 
e  desagradáveis  no  orificio  da  uretra  ;  sedimento  mu- 
coso da  urina,  areias  e  pedrinhas,  algumas  vezes  de 
sangue,  principalmente  depois  de  fortes  emoções ;  sen- 
sação de  peso  e  pressão  no  fundo  da  bacia,  que  se  ag- 
grava  quando  se  nca  de  pé,  e  diminua  estando  deitado  ; 
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spasmos  e  inflaniToaçao  da  bexiga ;  deve  explorar-se  a 
bexiga,  ou  como  dedo  pela  vagina  ou  no  recto  oa  seja 
com  o  catheter  (algalia)^  porque  podem  confundir-se  os 
cálculos  com  as  affecçdes  arthriticas  e  hemorrhoidaes 
da  bexiga  :  ainda  mesmo  o  catheter  nem  sempre  dá  o 
diagnostico  exacto,  expecialmente  se  os  cálculos  estão 
envolvidos  em  uma  membrana  cystica.  A  presença  dos 
cálculos  renaesé  indicada  por  dores  continuas  ou  perió- 
dicas, ousensaçSo  de  peso  e  pressão  na  região  lombar  ; 
pela  cólica  nephritica,  queapparece  de  tempos  á  tempos 
e  que  ordiiiar lamente  é  seguiaa  de  emissão  de  areias  e  de 
cálculos  ;  pela  côr  commummente  vermelha  das  urinas, 
penosa  pressão  na  coxa  do  lado  enfermo,  e  até  de  fra- 
queza e  paralysia  deste  membro.  As  dores  do  coração  e 
vomito  em  jejum,  bem  como  a  vertigem,  são  muitas 
vezes  symptomas  accessorios  da  lithiasis. 

Indieaçào  therapeatlea. 

Cannabis.  Convém  nos  cálculos  da  bexiga  urinaria, 
com  difiiculdade  de  urinar  ;  urina  de  sangue  ;  violentas 
dores. 

Lycopodium^  Cálculos  renaes.— Depois  do  uso  do  lyco- 
podíum^  desappareceram  os  cálculos,  e  foram  substi- 
tuídos por  um  fluxo  hemorrhoidal,  mensal  e  abundan- 
tíssimo. 

Sàkaparrílha^  petroleum^  cakarea^  phospbor,  e  lycapo- 
dium,  melhoraram  umaaffecção  graveolosa,  acompanhada 
de  vontade  de  urinar  e  de  contracções  espasmódicas  da 
bexiga. 

LOCHIORRHEA  .—Corrimento  dos  locbios .    . 

Indieaç&o  therapentlea* 

Croc.bryonia  òccUcarea. 

Nuxvom.^  e  china.  Convém :  na  lochiorrhéa  depois  de 
aborto :  tosse  brava  esecca,  com  dôr  de  estômago,  cons- 
tipação, abundante  secreção  de  leite  ;  grande  fraqueza. 

LOCHIOSSUPPRIMIDOS.  (Vulgarmente  parto.) 

Indicação  tlierttpeiitiea. 

PukatUla,  sepia^  acm.^  bell.^  grapbí 
LORDOSE.  —  Curvatura  da  columna  vertebral  para 
diante. 

Indicação  therapeatica. 

BeUad(ma^  ignacia^  sulphur. 
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LUMBAGO. 

Violenta  dôr,  ora  periódica  ora  pernianenle,  nasre- 
giOíessacral  e  lombar. 

Indieaçfto  thenípcwtfi^a. 

Rkíis.  Dorna  regiáo  lombar,  havia  18  mezes,  espe- 
cialmente de  noite,  istanntin. 

Convém  também  para  o  lumbago  canth.,  thuya,  zinc. 

LOMBRIGAS..—  Ascarides  lombrichoide.  (Vermes  in- 
testinaes,  gue  se  parecem  com  vermes  da  terra.) 

Diagnostico  em  geral.  Pallidez;  olhos  com  círculos 
azues  (olheiras) ;  frequente  mudança  da  côr  do  rosto ; 
de  manhã  em  jejum  muita  saliva  na  bocca,  náuseas  e 
vontade  de  lançar;  máo  cheiro  da*  bocca  ;  appetite  ir- 
regular ;bolimia  ;  frequente  comichão  no  nariz  e  nas 
costas  deste ;  espirros ;  ventre  inchado,  mas  sem  du- 
resa;  dores  abdominaes,  especialmente  no  umbigo,  com 
sensação  de  pulos  nesta  região;  dilatação  das  pupillas, 
sangria  do  nariz ;  sobresaltos  durante  o  somno  ;  ranger 
dos  dentes  ;  o  doente  deita-se  sobre  o  ventre  ;  sonhos 
mui  vivos,  que  chegam  até  ao  somnambulismo  ;  magre- 
za extraordinária  ;  disposição  para  spasmos  :  o  mais  im 
portantesymptoma,  e  único  que  denuncia  vermes  com 
certeza,  é  a  evacuação  de  vermes  inteiros  ou  em  pedaços. 

lndlel^^fto  therapetitica. 

Aconito,  ciciUa^  cim^  nux  vomica^  sabadiUa,  Hpigelia. 
oleum  terainthino  ou  a  casca  do  páo  Parahyba. 

LUPIA.— Lobinho. 

Tumor  círcumscripto ,  indolente ,  ordinariamente 
arredondado,  pedicular,  ou  rente,  sem  inflammação 
e  sem  mudança  de  côr  na  pelle.  Podem  os  lobinhos 
encontrar-se  em  quasi  todas  as  regimes  do  corpo ;  variam 
de  volume  desde  uma  ervilha  até  ao  tamanho  da  cabeça. 

Indieaçfto  therapeotlea. 

Baryta  carbónica,  causticum^  cakarea  e  graphites.silic., 
fiepar^merc.^  piife. 
LlIPUS  VORAX.— Lobo  voraz  (ulcera  roedôia). 

Indicação  therapeutlea. 

Síaj^yêogria,  ahmina.  Convém  na  ulcera  roedora  no 
pollegar,  acompanhada  de  ulceras  flstuiosas,  n'nia  indi- 
víduo atacado  de  dyscfasia  lepro-psorica. 
D.  V.    .5?. 
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LUXAÇÃO  ESPONTÂNEA  DO  FEMpR.— (Veja-se  Co- 

XALGIA.) 

liyoopodium.  (Lycopodio). 

(Procter  physiohgico. 

O  lycopodium,,  conhecido  ha  muitos  annos,  e  ap- 
plicado  com  muito  proveito  na  antiga  medicina  em 
diiTerentes  moléstias,  conforme  o  testemunho  do  Dr. 
Szerlecki  (Dicc.  de  Therapeut.),  representa  pelas  ex- 
periências puras  todos  os  temperamentos. 

Tempo  e  acção. 

Tem  40  dias  do  acção. 

Medicamentos  a  seguir-se. 

Depois  do  lycopodio,  r.onviMii  graph.,  ledum,phosph., 
puis.,  silic. 

Antidotos . 

Acon.,  camph.,  cliam.,  ])uls. 

Concordância  nn  symptomas . 
Cale,  puis.,  sulph. 

Exacerbações, 
Moderam-se  cora  bry.,  cale,  nux  vom.,  puis. 

Symptomas  geraes  qxie  desenvolve  o  lycopodium. 

Tracções  e  rasgamentos  nos  membros, '  com  inais  fre- 
quência de  noite  e  durante  o  descanso,  algumas  vezes 
também  depois  do  meio  dia,  ou  com  intervallo  dedous 
dias,  e  sobretudo  por  ura  tempo  ventoso  ou  chuvoso ; 
allivlados  pelo  calor.— Dores  latejantes^  nas  partes  in- 
ternas e  externas.— Rijeza  dolorosa  dos  músculos  e  das 
articulações,  muitas  vezes  com  torpor  e  insensibilidade 
dos  membros.— Adormecimento  dos  membros.- Grande 
facilidade  para  sedar  um  geito  nas  cadeiras,  que  muitas 
vezes  é  seguido  de  rijeza  da  nuca. — Caimbrase  contrac- 
ções dos  membros.— Extensão  e  retracção  spasmodicas 
e  involuntárias  de  alguns  músculos,  ou  de  alguns  mem- 
bros.—Sacudimentos  e  estremecimentos  de  alguns  mem- 
bros ou  de  todo  o  corpo,  durante  o  somno  e  a  vigília.— 
Caimbras  nas  partes  internas  e  externas,  mesme  denoite . 
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— ^Ataques  de  epilepsia,  algumas  vezefs  com  gritos,  es- 
cuma na  bocca  e  grande  angustia  de  coração.— Inchações 
hydropicas  e  inflammatorias.— Varizes. —  Nodosidades 
ar Ihriticas.— Inchação  das  glândulas.— Inflammação  dos 
ossos  cora  dores  nocturnas. — ^Desvio  e  amollecimentol  dos 
ossos.— Ulceração  dos  ossos. — Frequentemente  os  symp- 
tomas  se  aggravam  mais  pela  volta  das  quatro  horas  da 
tarde,  e  começam  a  melhorar  ás  quatro  da  madrugada, 
excepto  a  fraqueza.— Afllicções  periódicas.— Efferves- 
cencia  de  sangue  por  todo  o  corpo,  principalmente  de 
noite,  com  agitação  e  tremor.— Sensação  como  se  a  cir- 
culação do  sangue  estivesse  suspensa. — Fraqueza  inte- 
rior.—Grande  susceptibilidade  nervosa.  —  Fraqueza  e 
alquebramento  nos  membros,  sensível  principalmente 
durante  o  repouso,  ou  de  manhã  ao  despertar.— Depois 
de  um  pequeno  passeio,  cansaço  principalmente  nas  per- 
nas, e  sensação  ardente  nos  pés. — Receio  de  mover-se, 
e  desejo  continuo  de  estar  deitado. — Prostração  total  de 
forças  com  queixo  cabido,  olhos  encobertos,  e  meio  fe- 
chados, e  respiração  lenta  pela  bocca. — Grande  magreza, 
mesmo  entre  as  crianças.— Accessos  de  desfallecimento, 
principalmente  de  noite,  algumas  vezes  mesmo  estando 
deitado,  com  perda  de  sentidos,  obscurecimento  da  vista 
e  grande  indifferença.— Tremor  de  membros.— Falta 
de  calor  vital.— Grande  desejo,  ou  forte  repugnância 
para  expôr-se  ao  ar,  com  sensibilidade  excessiva  ao  ar 
fresco.- Grande  disposição  para  resfriar-se.  , 

Indieaçfto  tli«r»peatie». 

O  lyoopodium  convém  na  alienação  mental — aneuris- 
ma —  arthrite  aguda  —  asthma  — ijancro  do  estômago  — 
cardialgia  —  caria  —  cephalalgia  —  choréa  —  cólica  ne- 
phritica — constipação  —  crostas  de  leite  — dartro— des- 
camação  —  úõr  no  testículo  —  dysecéa  —  ephelides  — 
epilepsia  —  excoriação  das  coxas  —  exulceração  dos  ma- 
millos —  febre  nervosa  —  fistula  dentaria  —  flatulência — 
fungos  da  córnea  —  furúnculo  —  hematúria —hemopti- 
se—hepatite —  hérnia  inguinal  — hydropisia  —  hyste- 
ria  -J^-impotencia  — interstigo  — ischuria  — leucorrhéa — 
lithiase —  moléstia  escrophulosa  —  melancolia — nostal- 
gia— ophthalmia  —  ostéite  —  paralysia  —  peripneumo- 
nia  — phthysica  laryngea-pdita  pituitosa  — iitapulmo- 
n^ít — Poíy po  na  bexiga  —  prosopalgia  —  rheumatismo 
chronico— scírrho  do  testículo — tinha  na  face — dita  na 
«abêça— tosse  phthysica — tumefacção  do  seio  —  ulcera, 
phagedenica—varíce— vertigem— vomito  chronico-. 
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M. 

Maguesia  (.'arbonica. 

Caracter  physiologico. 

A  inagnesia  carbónica  exprime  o  temperameuto  san- 
guíneo norvoso. 

Tempo,  duração  deacçào. 

O  máximo  da  acção  é  até  50  dias  em  algans  casos  de 
moléstias  chronicas. 

Medicamentos  a  seguir-se. 

Depois  da  raagnesia  carbónica  convém,  segundo  os 
symptomas,  cale,  graph.,  lyc,  magn.  mur.,  nitr.  ao., 
rhus,  sulph. 

Antídotos, 
Camphora. 

(Joíícordaiicia  etn  $ymptotna&, 
Merc,  pliosph.,  puis.,  rhus,  sep. 
Exacerbações. 
Moderam-se  com  lyc,  puis.,  sep. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  a  imignesia. 

Sensibilidade  dolorosa  de  todo  o  corpo.  — Tracção  e 
rompimento  nos  membros. — Abalos  dolorosos  eia  di- 
versas partes.— Queda  frequente,  sem  perder  o  sentido, 
andando  ou  estando  de  pé.— Ataques  de  epilepsia.— Rela^ 
jLamento  de  todo  ocorpo.-^-Cansaço,  principalmente  nos 
pés,  e  quando,  assentado.— Fadiga  prompta  durante  o 
passeio.— De  noite,  inquietações  nosmemoros,depoiSk  de 
lestar  muito  tempo  assentado.— Qs  symptomas  mauifes- 
tam-se  ou  sao  aggravados,  de  noite  e  duraQta  o  des- 
panao..— Os  symptomas  que  se  matiifestam  quando 
assentado^  alliviaip  com  o  movimento. 
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Indicaç&o  therapeutlca. 

•  A  magnesia  carb.  convém  na  cardialgia— cálarala— 
cephalalgia— cholera  spasmodica  dos  meninos— choréa— 
dartro  secco  no  perineo— diarrhéa — ^hérnia  do  scroto — 
obscarecimento  da  córnea— odontalgia — ophlhalmia— 
pyrosis— sarampão-*-sappressão  das  regras. 
Magnesia  muriatiea.  (Muriatico  de  magnesia). 

Caracter  physiologico. 
Exprime  o  temperamento  nervoso  lymphatico. 

Tempo  de  acção. 
Sua  maior  acção  é  de  40  dias. 

Medicamentos  a  seguir-se. 

Depois  da  magnesia  muriatiea  convém  cale.  y  graph., 
magn.  carb.,  nitr.  ac,  sulph. 

Antídotos. 

Gamphora. 

Concordância  em  sympt ornas. 

Cal.,  lyc,  merc,  phosph.,  puis.,  sep.,  sulph. 

Exacerbações, 

Hoderam-se  com  lyc,  puis.,  sep. 

Sumptomas  geraes  que  desenvolve  a  magnesia  muriatiea. 

Dores  contractivas  crampoidas. — Tracçdíes  e  rompi*» 
mento  paralytico  nos  membros. — Âccesso  de  spasmos  e 
fraqueza  hystericos. — Disposição  a  resfriar-se.— Fra-» 
quesa  do  corpo,  que  parece  vir  algumas  vezes  do  estô- 
mago.—  Sensação  de  mcommodo ,  e  curvatura  em  todo 
o  corpo,  com  grande  sensibilidade  ao  menor  rnido.  — 
A  mór  parte  dos  symptomas  manifestam-se  estando 
nfSseBtaao^  ou  de  noite,  esio  geralmente  alliviados  pelo 
niovimento. 
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Indieaçào  tberapeatica. 

A  mag.  mur.  conyém  nas  affecções  abdomínaes  spas- 
módicas — dentição  difflcil  —  hepatite  chronica  —  indu- 
ração  do  libado  —  induraçâo  scirrosa  do  Qtero — osteite 
—  periostite  —  ozena  benigna  — tosse  convulsa — vo^ 
mitos  em  consequência  da  gravidez. 

Indioaçâo  therapeatica. 

China  e  ferrum.  Convém  em  um  rapaz:  dijecções 
continuas ;  frequentes  suores  ;  anorexia ;  falta  de  sôde : 
magreza;  palUdez  e  fraqueza. 

MARASMUS  SENIL.  — Marasmo  dos  velhos. 

Nos  velhos  principalmente  é  notável  a  magreza  pela 
falta  de  carnes  e  sabida  das  eminências  ósseas. 

Indiea^o  therapeatlca. 

Conmm,  baryta  acetita  e  opium^ 
MASTITE.—  Inflammação  das  mamas. 

Indicação  therapenliea. 

Aconito^  hepar  sulphuris  e  siUcia.  Havendo  grande 
inchação  da  mama,  suppuração  em  conductos  pustulosos, 
febre  lenta  e  muita  fraqueza. 

Bryonia.  Convém  depois  de  resfriamento :  tensão,  dór 
violenta  e  pungente  nas  mamas;  ardor;  dureza,  ver- 
melhidão  e  considerável  calor  na  pelle. 

ChamomiUa.  Havendo  mastite  em  consequência  de 
cólera,  despeito  ou  susto. 

Mercurius.  Havendo  dureza,  inchação,  sensibilidade 
dolorosa  da  glândula  mamaria,  com  dores  lacerantes 
do  lado  correspondente  da'  face. 

Phosphoro.  Havendo  peiorado  de  suppuraçSo :  accelera 
este  remédio  a  suppuração  e  abertura  do  abscesso. 

Phosphoro.  Havendo  muitas  aberturas  suppurantesna 
mama«  cercadas  de  bordas  calosas.  Tosse  sccca ;  ás  vezes 
espectoração  sanguínea;  febre  hectica» 

Phosphoro.  Havendo  suppuração  chronica  das  mamas, 
com  inOammação  continua. 

Phosphoro  e  silicea.  Havendo  abscesso  com  copiosa  se^ 
creção  de  pus. 

Silicea.  Havendo  mastite  com  fistulas. 

SiUcea.  Havendo  mastite,  segundo  periodo.  Também 
obr^  este  remédio  contra  a  dureza,  como  contra  a  sappu^ 
ração  das  mamas. 
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iSuí^ftur.  Havendo  ulcera  na  mama,  coberta  de  carne 
esponjosa,  com  secreção  de  pus  sero-sanguineo. 

4^ara  a  inflammação  dasglandulasmammarias  convém  ^ 
hr%,  carbo  an.^   cham.^  cm.^  phos,^  silic. 

Para  a  inflammação  das  mammilas  convém:  graph.^ 
lyc>,  nuls.^  sulphr. 

MEl£NA.—  Yeja-se  moléstia  negra.  £  também 
vomito. 

MELANCOLIA.—  Veja-se  uolistia  d^alma. 

MErLONCUS  ou  inchação  da  face. 

Indleaçfto  tlierapevfl«a. 

Lycopodium,  i  doses ;  calcarea  carbónica  e  sulphur^  ha- 
vendo considerável  tumefacçâo  da  face. 

MELONGOS  dentarius  ou  inchação  da  face  e  das 
gengivas  cansada   por  odontalgia. 

Indioaçfto  therapevtlca. 

ChanumiUa^  euforbium^  belladana^  mercurius  solubUis^ 
rkus,  pulsatila,  nux  vomica^    bryonia. 

Para  o  eramagreciraento  da    face  convém :    selem. 

Para  a  alteração  dos  traços  physionomicos  convém  : 
stram,^  veratr. 

Para  acontorsão  dos  traços  physionomicos  convém: 
bdl,^  fyc,  stram. 

Para  a  erupção  exantemática  da  face  convém :  ant. 
crui.^  creos,^  lid,^  rhus,^  sep. 

Para  a  inchação  da  face  convém:  ars.^  béU.^  cham.^ 
kalL 

Para  a  cór  azulada  da  face  convém:  camph.^  con.^ 
cupr,^  dig.,  hyosc.^  ap.^  verat. 

Para  a  cór  amareíla  da  face  convém:  con.^  f^r.^ 
nux  vam,^  pltimb,^  sep.,  stUpliur, 

Para  a  cór  escura  da  face  convém :  iod.^  nitr.  ac,^ 
secale  com,^  sep,,  snlphr. 

Para  a  cór  que  muda  de  dias  em  dias  convém; 
bell.^  ign.,  pAospA.,  plat. 

Para  a  cór  pallida  do  rosto  convém  :  chin.^  cin.^ 
phosjA.  ac.^  sep.^  sulphr. 

Para  a  cór  vermelha  do  rosto  convém:  acon,^ 
òeU.,  brg.^  cham.^  chin.^  hyosc.^  nux  vom.^  op. 

Para  a  cór  vermelha  escura  convém:  bell.^  Ary., 
capr., 

Para  a  cór  vermelha  erysípelatosa  da  face  convém : 
beU.,  graph.^  hep.^  rhm.  ^ 
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Para  a  cór  manchada  da  face  convém:  corb.  ân.f 
rhns^  silie. 

Para  a  cór  manchada  ephilidos  convém:  phtupk.y 
stUphr, 

Para  a  còr  manchada  de  pontos  negros  na  face 
convém:  graph.^  ruUr,^  nitr,^  ac,  sated. 

Para  a  côr  térrea  da  face  convém:  ckm.,  fenr.^  íaêtc. 

Para  os  exanthemas  da  fronte  convém :  an.^  enti,^ 

MENINGITE  AGUDA   DAS  CRIANÇAS. 

Ghama-se  meningite  á  inflammação  das  meninges 
ou  membranas  cerebraes,  para  disiinguil-a  da  ence- 
phalite  ou  inflammação  da  substancia  do  cérebro ; 
mas  é  quasi  impossível  differenç»r  estas  duas  mo- 
léstias no  leito  do  enfermo,  que  tão  semelhantes  são 
em    seus  symptomas. 

Diagnostico  em  geral  da  meningite .  Ddr  ás  vezes 
forte,  outras  sumídãi  n'uma  parte,  raras  vezes  na  ca- 
beça toda  com  calor  e  sentimento  de  compressão  in- 
terna ;  delirio  passageiro  ou  constante,  alegre  ou 
furioso,  alternando  com  torpor  ou  acompanhado  deste ; 
exagerada  sensibilidade  dos  olhos  â  luz,  das  orelhas 
aos  sons,  insomnias,  sonhos  fatigantes ;  convulsões, 
tremores ;  estremecimentos ;  às  vezes  rigidez  e  abalos 
tetânicos ;  rubor  das  artérias  da  cabeça  e  particular- 
mente das  carótidas  e  das  temporaes;  febre;  face 
vermelha  e  inchada.  O  enfermo  leva  muitas  vezes  a 
mão  à  cabeça ;  continua  agitação ;  attitude  muitas 
vezes  singular ;  o  doente  procura  fugir  da  luz ; 
olhos  salientes  ou  fechados;  deglutição  ás  vezes  la- 
boriosa ;  esforços  para  lançar ;  respiração  curta  ;  calor 
elevado,  em  época  mais  adiantada  o  adormecimento 
succede  ao  delirio,  á  abolição  da  vista  ou  do  ouvido,  à 
sua  exaltação,  á  paralysia,  aos  tremores  e  convul- 
sões: suores  frios  e  viscoso,  desfallecimentoa  pre-^ 
cedem  muitas  vezes  á  morte. 

Indleaçfto  therapevtiea. 

Aconitum^  beUadona^  chamomiUa  e   phesphor. 
MENINGITE    PUERPERAL.— Meningite   <Jas   mu- 
lheres de  parto. 

lAiUeaçA*  therapenti^a. 

:   AconUum,   bMadana^    strãmonitan^  veratrum.    hyos* 
ciamus  e  platina. 
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MKNQ£TASIA.  ou  >et,?n^o  do  sangtie  d^s  regras, 
qae  se  apcmuai^Qi  nos  yasos  aterinps. 

PidsQtilia.  Hareado  paliid^z  d^  face;  tensão  fi»- 
paamodíca  do  peito  e  caWfcio  coatinno. 

Súlphut.  Haveodp  febre;  congestões  na  cabeça  e 
peito,  baço  e  yp^os  da$  f^o^ai»  e  lop^^s^  co#  aff^ç^õ^es 
bemorrhoidiiQ^.  ; 

Oatros  remediofi.  sâo:  lcaU(^rl>omcHm^.oplíi\n,  s^epi^, 
itrwnmium^  veratrum.    * 

MENSTRUAÇÃO  irregular. 

Acidum  phospiMricum.  Havendo  jnenstruos  «Jb^uodan* 
tíssiflios  e  mui  frequeotee,  precedidos  de  pprda  hraica, 
de  cephalalgia,  palpiiaçio  das  pálpebras,  bater  4o  co- 
ração ;  o  sangro  menstrual  é  negro  e  em  postas. 

Aurum.  Havendo  violentas  dares  puLsatívasnobaiio 
ventre ;  congosides  na  cabeça ;. dares  intoleráveis  pxvB^i- 
vas»  laceraateS)  sobretudo  no  occipital;  a  cabeça  toda 
tomada,  estonteada  e  vertiginosa ;  todos  este^  jsymp- 
tomajs  se  aggravam  antes  e  depois  doç  nveastruos ; 
humor  melancólico;  a  doente  não  diz  nada. 

Baeista.  Havendo  menstruação  mais  copioso  todos 
os  quinze  dias,  precedida  de  perda  branca,  que  escoria 
asj)arte8. 

Galcarea  cartHmica.  Havendo  menstr^ção  abundante 
com  violentas  dores  abdomínae^i  e  muitas  vezes  cepha- 
lalgía,  embotamento,  vertigem  princípaliMiilo  vaites 
o  depois  dos  menstrues;  pressão  no  peito;  grande 
cansaço. 

China.  Havendo  menstruações  abundantíssimas :  ver- 
tigem: cephalalgía  pressiva;  movimentos  involuntarjios 
nos  olhos ;  zuníido  nas  prelhas ;  bocca  sccca,  sóde>  in- 
quietação, grande  fraqueza. 

CoccíUus.  Havendo  spasmos  em  consequência  de 
transtorno  na  menstruação. 

Croutus.  Havendo  menstruação  muito  abundante. 

Graphites.  ila  vendo  Jnenãtruação  em  pequanaqnan- 
tidide,  com  repuxamento  no  baixo  ventre  e  cm  todos 
os  membros. 

Graphites.  Havendo  menstrues  raríssimos  e  em  mui 
pequena  quantidade,  que  voiltam  irregularifieqtej  .Qom 
oorrímento  de  sangue  grosso  e  neigro  como  cat^^o; 

D.  M.     K3, 
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cephalalgia  pressiva  e  continua;  inchação  do  ventre 
e  das  extremidades  superiores  e  inferiores ;  peso  ; 
canceira;  preguiça. 

Ignatia.  Havendo  menstrnos  demasiados  e  mui  apres- 
sados, precedidos  e  acompanhados  de  peso,  calor  na  ca- 
be^, cepbalàlgia  frontal  violenta  e  pressiva,  sensi- 
bilidade dos  olhos  á  luz,  zunido  nas  orelhas,  anorexia, 
sensação  de  vasio  no  estômago,  pulsação  do  coração, 
cansaço  mui  próximo  ao  desfallecimento. 

iVtixromtca.  Havendo  spasmos  menstruaes ;  pressão 
na  testa  e  no  alto  da  cabeça ;  sensação  pressiva  e 
dolorosa  desde  a  madre  até  ao  umbigo,  e  ás  vezes 
até  á  região  epigastriga ;  ao  mesmo  tempo  accesso  de 
desfallecimento. 

Ípttim.  Havendo  spasmos  menstruaes. 
húsphoro.  Duram  os  menstrues  quasi  oito  dias,  e 
são  seguidos  de  grande  fraqueza. 

Platina^  Havendo  menstrues  abundantíssimos  e  mui 
prolongados,  com  pressão  na  direcção  das  verílhas  para 
as  partes  genitaes,  e  dores  abdominaes  espasmódicas 
semelhante^  ás  do  parto. 

Platina.  Havendo  menstrues  abundantíssimos,  ^ue 
correm  dous  dias  e  voltam  todos  quinze  dias  :  muitos 
dias  antes  dos  menstrues,  puxos  violentíssimos  no 
baixo  ventre,  especialmente  de  noite ;  pesada  pressão 
pra  as  partes  genitaes,  e  dores  violentíssimas  seme- 
lhantes ás  do  parto.  São  os  menstruos  seguidos  de 
grande  abatimento. 

Púkatitta.  Havendo  menstruos  mui  apressados,  pre- 
cedidos e  seguidos  de  perda  branca  com  puxos ;  res- 
piração curta  e  insomnia. 


Caracter  physiolúgico. 

O  mercurius  exprime  todos  os  temperamentos,  e 
principalmente  o  sanguíneo  e  lymphatico. 

Tempo  de  acção. 

O  seu  máximo  de  acção  é  de  30  a  40  diasi. 

Medicamentoi  a  seguir-se. 

Depois  do  mercurius,  conforme  os  symptomas,  con- 
^UImIIm  china,  dulc,  hepar,  lach.,  nitr.  ac,  sulph. 
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ÁíUidoíõs. 

Assaf.,  aar.,  bell.,  camph.,  carbo  veg.,  china,  bepar, 
lach.»  mezer.,  nitr.  ac,  op.,  salsap.,  sep.,  siiic,  staph., 
sniph. 

Qmcariancia  em  symptomas. 

Bell.,  phosph.,  nux  vom.,  pais.,  rhas,  salph.,  spig. 

Exacerba^. 

Moderam-se  com  bell.,  bry.,  cale,  bepar,  lyc,  n. 
vom.9  phosph.,  puis.,  rhus,  sep.,  apig.,  snlph. 

Symptomoi  geraes  que  desenvohe  o  mercurim. 

Dores  despedaçantes  e  tractívas  ou  lancinantes  nos 
membros,  principalmente  de  noite,  no  calor  da  cama 
tornam-se  msupportaveis.  -^  Inchações  inflammatorias 
com  um  vermelho  luzente.-^ Dores  osteocopas  noc« 
turnas.  ^  Aggravação  dos  soffrimentos  de  noite,  ou  de 
tarde,  assim  como  pelo  ar  fresco  (da  .noite).— Bati* 
mentos,  sensação  de  deslocação  e  dores  arthriticas  nas 
articulações,  com  inchação. —Dores  rheumatismaes, 
com  suor  abundante  que  não  allivia.  De  manhã  e  no 
descanso  sente-se  muitas  melhoras,  principalmente  es- 
tando sentado  ou  deitado.  —  Todo  o  corpo  está  como  que- 
brado, com  adormecimento  de  todos  os  ossos.  — Grande 
agitação  nos  membros,  principalmente  de  noite,  com 
dores  nas  articulações. — Grande  fadiga^  fraqueza  e  queda 
rápida  de  forças,  com  grande  indisposição  do  corpo  e 
do  espirito.  -«-Efferyescencia  do  sangue  e  tremores  fre- 
quentes, ainda  mesmo  depois  do  menor  esforço. — Con- 
gestões sanguíneas  e  hemorrhagias.  — Grande  disposição 
para  se  adormecerem  os  membros.  —  Gaimbras,  movi- 
mentos convulsivos  e  accessos  de  epilepsia  nocturnos, 
com  gritos,  rijeza  do  corpo,  tympanismo  do  ventre, 
comichão  do  nariz  e  sede. — Spasmos  tónicos  e  tetafnos. 
—  Rijeza  cataléptica  do  corpo.  —  Accessos  de  esvai- 
mentos. — Paralysia  de  muitos  membros. —Magreza  é 
atrophia  de  todo  o  corpo. — Sobre-exci tacão  e  sobre- 
excitabilidade  de  todos  os  órgãos 

Indiea^ft»  thenipeiiClea. 

O  mercurius  convém  na  aedoite  labial  —  alienação 
mental  —  amblyopia  —  angina  —  angina  gangrenosa  -^ 
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aphtas — arthrite — asthnla — balbuciamenlo — blepha- 
rophthalmía  grandulosa  —  cachexia  procedente  do  uso 
dâ  etlifaa-^  cachexia  proveniente  doabusodoaulpbur  — 
caria  —  cephalalgia  -^  ctíoréa  esporádica  ■—  chor^a — ca- 
bida do  recto— cabida  da  vagina — commoçâo  cerebral  — 
congestão  cerebral — coxalgia —crostas  de  leite  — diar- 
rbéa  —  dores  ar thriticas —  dores  rheumaticas  —  dysci  éa 
— dysenteria  — ectropíão  —  febre  catarrhal —  ff  bre  gás- 
trica—  febre  bectica — febre  intermitlente — dita  ner- 
vosa—  dita  pituitosa— glossite  — gonorrhéa- grippa 
—  hematúria  —  hemeralopia  —  hepatite  —  hydrore- 
phalo— bydrothorax  — hyperostose  do  tarso- icterícia 
— implgem  — interstigo  —  leucorrbea  -r-  lithiasis—  mo- 
léstia escrophulosa — mania — odontalgia—  osleite — otite 
'—  otorrhea  —  panarício  —  pannos  escrophulosos —  pa- 
rotite  —  phtisica  —  plethora  —  prosopalgia  rheumatica 
-i-  rachite — ranula  —  rheumatismo— scarlatina  —  scia- 
tica  —  sterilidade — stomacace  —  suor — suor  dos  pés— 
s^cosis  —  syphiles  —  tenot^mos  —  typhus  —  tosse  rhro- 
nlca— dita  convulsa  — \rismo  inflammalorio  —  tume- 
facçâD  dos  lábios  da  vulva  —  dita  dos  seios—  dita  dos 
testículos  —  ulcera  maligna  —  dita  nas  orellias— va- 
riola  (bexigas). 
MANCHAS  NA  PELLE. 

Manclias  que  apparecem  na  pelle  c  sáo  de  cór  esbran- 
quiçada. Guram-se  com  ar$.^  silic. 
'    Se  são  azuladas,  am. 

Sc  amarellas,  am^  sulph. 

Se  lividas,  conitan  m . 

Se  negras,  am, 

Beltadona^  aurum,  conitm,  cannabiSi,  hepar  mlphuris, 
arsmicum^  nUriAcidtan  esulphur.  (Veja-se  tawberaObs- 

CUREGIUENTO  DA  GORNBA.) 

MANIA.— Veja-se  moléstias  da  alma. 

MARASMO. —  Gonsumpção. 

Derradeiro  gráo  de  magreza  o  esgotamento^  que  so-- 
brerem  à  muitas  moléstias  chrokiicas,  e  até  depois  de 
doeta^s  agudas  gravíssimas,  e  depois  do  uso  do  mer- 
cúrio, e  de  salivação,  etc.,  depois  abundantes  perdas 
continuas  de  sangue,  suores,  como  diarrhéas,  etc,  etc. 

METRITE.— Inflarniuaçae  da  madre.- 

Diagnostico  em  geral.  Dòv  na  região  uterina  com 
íiftháção  c  tensão  exterior  dolorosa  ao  tacto;  calor 
e  ddr  na  vagina;  dôr  no  oriliciodo  útero  ao  locar- 
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!ie*lhe ;  dôr  aurinaudo  e  obraado ;  estrangt^ria  ;  is- 
churia;  tenesmo;  constipação.  A  este  pbàiDifteno  se 
djnnlaiDi  logo  que  a  moléstia  chegou  a  alto  gráo  ^  symp- 
loitiâs  is  Vezes  gfavissimos,  como  vómitos^  grande 
alteração  da  physionomia,  agitação  physica,  desalento^ 
soluço,  suiito,  frequência  de  4>ulso,  exaltação  de  calor, 
deliriò,  etc. 

Co!nbate-se  a  metríte  com:  belL,  cham.,  kali^plãt.^ 
puh.^  sabe 

A  inflammação  do3  ovários  combate-se  com :  cafíth., 
Htaph,^  thuya. 

A  inflamiuação  da  vagina  combate-se  com :  caL^  kali, 
sep.,  belL,  merc,^  puh. 

METRITEPUERPERAL.— (Vej.  febre  puerpeUal.) 

MEfRORRHAGlA.— Hemorrha^iada  madre. 

Exhalação  de  sangue  pela  supcrticie  interna  do  útero 
fora  do  tempo  da  menstruação,  ou  nessas  épocas,  em 
çrànde  quantidade. 

Indlea^o  therapeulicii .  . 

BêlladoM.  Convém  quando  ha  ao  mesmo  temido  éòt^s 
pressivas  no  baixo  ventre,  para  a  madre,  e  violentas 
dores  sacraes.  Bryimia :  havendo  sangue  carregado, 
dores  sacraes  violentas,  e  dores  mui  sensíveis  dê  afas- 
tamento na  cabeça  toda.— CAainomi/2a:  havendo  sangue 
carregado  com  pedaços  coalhados,  e  correndo  por  in- 
tervallos,—  Crocus :  havendo  erethismo  nervoso ;  cepha- 
lalgia )  atordoamento ;  vertigem ;  susurro  de  orelhas, 
o  ruboi*  alternasse  com  paiiidez  ;  cólicas  ;  corrimento 
de  sangue  negro  e  caçregado,  em  pasta,  viscoso. — Fer- 
rum:  havendo  erethismo  do  systema  sangtineo;  face 
rubra,  inflammada ;  pulso  duro  e  cheio. —  Hyoêciamus : 
havendo  corrimento  continuo  de  sangue  rubro-claro 
com  convulsões  geraes  interrompidas  de  commoções 
ou  palpitações  dos  membros.— -PttfsaHffa,  convém  es- 
pecialmente quando  o  sangue  coagulado  òbrre  por  in- 
térvallosé 

Arnica.  Havendo  metrorrhagia  precedida  de  uma 
causa  externa  (pancada,  com  alguma  lesão). 

Aiartun.  Convém  em  consequência  de  violentas  con- 
vulsões causadas  por  susto  na  prenhez. 

BeliadoM,  Havendo  continuo  corrimento  de  sattgue 
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rabro*claro;  pulso  cheio,  duro  e  frequente;  fortes 
dores  abdominaes  que  privam  de  socego. 

BeUadona.  Havendo  menstrues  copiosissimos ;  corri- 
mento de  sangue  rubro-claro ;  violentas  dores  abdo- 
minaes. 

Bettadana.  Havendo  corrimento  continuo  de  sangue 
rubro-claro,  com  fortes  dores  abdominaes  no  tempo 
dos  menstruos. 

ChamomiUa,  Convém  na  époc^  dos  menstruos,  cor- 
rimento copioso  em  excesso  e  fétido  de  sangue  coa- 
lhado, em  grandes  postas  negras ;  grande  fraqueza 
geral ;  zunzum  nas  orelhas ;  escurecimento  da  vista. 

Chamomitta.  Havendo  violenta  metrorrhagia  em  uma 
mulher  de  pouco  tempo  parida ;  aspecto  pallido ;  quasi 
completa  perda  dos  sentidos;  pulso  apenas  palpável. 

Chamomtlla.  Havendo  metrorrhagia  no  tempo  da 
menstruação;  corrimento  continuo  de  sangue  feti- 
dissimo;  grande  fraqueza;  zunzum  nas  orelhas. 

China.  Havendo  perda  continua  de  sangue^  havia 
quatro  semanas ;  cephalalgia  pressiva ;  dores  abdo- 
minaes semelhantes  às  do  parto ;  vontade  de  urinar; 
dijecções  raras  e  duras ;  grande  fraqueza  ;  insomnia  : 
perda  de  conhecimento;  corrimento  de  sangue  coa- 
lhado, negro  e  em  pstas. 

Crocus^  ajudado  de  ipecacuanléa  e  nux.  Havendo  me- 
trorhagia  violenta  em  resultado  de  um  susto:  perda 
de  sangue  negro  e  coalhado,  em  grandes  gudilhões, 
sem  o  menor  sentimento ;  saltinhos  á  roda  do  umbigo  ; 
cephalalgia  martelante  no  lado  esquerdo  da  cabeça, 
testa  até  o  olho  esquerdo ;  grande  fraqueza  na  vista  ; 
vertigem,  desfallecimento;  fastio;  dores  no  coração ; 
esgotamento  e  cansaço;  leve  inchação  dos  pés. 

Orocus^  ajudado  de  bryonia.  Havendo  corrimento 
indolente  de  sangue  coalhado  e  carregado,  fora  do 
tempo  dos  menstruos. 

Crocus.  Havendo  metrorrhagia  com  fraqueza  tal  que 
a  doente  mal  pôde  faltar. 

CoccuUm.  Havendo  metrorrhagia  de  mulher  pejada, 
com  corrimento  sanguíneo  pituitoso  considerável  pela 
madre. 

Ferram.  Havendo  metrorrhagia  de  mulher  de  parto, 
em  consequência  de  forte  abalo:  vem  o  corrimento 
com  dores  semelhantes  ás  do  parto. 

Ferrum  meUMicum  e  chiíia. 

Byosciamus.  Havendo  corrimento  continuo  de  sangue 
rubro-claro,    com   spasmos  geraes,  interrompido  de , 
commoções  do  corpo  e   palpitações  dos  membros. 
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Ipecacuanha^  seguida  de  cAína.  Havendo  metrorrhagia 
violenta  como  aborto:  dores  abdominaes,  palUdezda 
face,  vertigem,  dores  no  coração,  grande  sede. 

Mttmerismtiê.  Havendo  metrorrhagia  com  desfalleci- 
mentoS;»  face  e   mSos  glaciaes,  convnlsOes. 

Platina.  Havendo  perda  continua  de  pastas  sanguineas 
ou  de  vermelho  vivo  ou  negras :  anorexia ;  sensação 
de  uma  bola  que  rola  no  baixo  ventre ;  picadas  nas 
regiões  inguinal  e  sacral ;  dijecçOes  raras,  diiBcultosas 
e  dolorosas;  a  região  hypogastrica  dolorosíssima; 
grande  fraqueza ;  somno  inquieto ;  melancolia. 

Pulsaíilla.  Havendo  violenta  metrorrhagia,  em  mu- 
lher pejada,  com  falsas  dores  de  parto  e  ameaço  de 
aborto. 

PuUatilla.  Havendo  violentíssima  metrorrhagia  de- 
pois do  parto :  a  enferma  está  pallida,  coberta  de  suor 
frio,  sem  movimento ;  ruido  na  cabeça,  vista  escura  ; 
falta  completa  de  contracções  da  madre;  adherencia 
da  placenta;  madre  pegajosa. 

Salrina.  Havendo  metrorrhagia  com  dores  do  parto 
desde  o  sacro  até  a  madre,  com  grande  vontade  de 
urinar. 

Sabina.  Havendo  fluxo  indolente,  de  sangue  carregado, 
ora  liguido,  ora  coalhado. 

Sabina.  Havendo  menstruos  abundantíssimos  com 
spasmos  abdominaes. 

Sabina.  Havendo  fluxo  de  sangue  rubro-claro. 

Sabina.  Havia  quatro  semanas,  fluxo  sanguíneo  in- 
dolente pela  madre,  as  mais  das  vezes  em  pastas  coa- 
Ihadas*e  de  cór  negra  carregada,  misturadas  de  sangue 
liquido  aquoso ;  o  fluxo  diminue  de  noite ;  ás  vezes 
passam  para  as  partes  genitaes,  grande  fraqueza  geral, 
magreza. 

Secale  comutum^  intercalando  calcarea  carbónica. 
Ha  vendo  menstruos  abundantíssimos  que  debilitam  a  en- 
ferma a  ponto  de  desfallecer. 

Sépia.  Havendo  fluxo  sanguíneo  continuado  e  copiosis* 
simo  noite  e  dia^  com  dór  espasmódica  e  contractiva 
no  baixo  ventre ;  pressão  dolorosa  nas  partes  geni- 
taes ;  ás  vezes  picadas  passageiras  e  rápidas  nas  par- 
tes genitaes. 

Suldíur. 

MONOMANIÀ  COM  DE^^GOSTO  E  TRISTEZA. 

Monomania  é  a  mania,  dirigida  a  um  único  objecto : 
ella  representa  por  symptoma  principal  a  concentração 
de  todos  os  pensamentos,  em  um  só  ponto :  uma  única 
idéa  parece  absorver  todas  as  faculdades  da  intelli* 


Digitized  by 


Google 


m  DtCClONARIO 

gencia ;  se  se  consepfue  por  moTimenlos  disirdiíir  o 
melaneolieo  dessa  idèa,  elle  discorre  muita  bem  soleve 
outras  cousas;  mas  este íntervallo de  rasão,  é geral- 
mente muito  breve.  Elle  tem  muitas  vezes  yíaõe»  pbin- 
tasticas ;  tem  modo  preoceupado ;  porte  oKtraordiuetriç ; 
anda  habitualmente  triste,  calado,  tem  apfízar  4isso  ás 
vezes  rasgos  passageiros  de  alegria  coBValsiva . 

bidleacfto  thevmjpMitlcav 

Belladona.  Quando  cn^  odoenie,  queoffeodeua  todos ; 
afflige-se  logo  que  vé  viraiguem. 

I^pwtia.  Convém  em  consequência  de  uiQriiQcafSo. 
o  doente  busca  a  solidão,  e  olha  fixo  diante  de  si. 

MOHBILLf .  «-Rogeola  *  (Sarampo .) 

Diagnostico  êm  geral.  São  primeiros  phcnomeops  da 
moléstia:  incommodo;  alternativas  de  calor  e  frio. 
máo  humor,  accefóração  de  pulso,  fastio  e  sedei  No 
segundo  dia  lagri mação  com  brilho  e  vermelhidão  dos 
olhos ;  cocega^  no  nariz ;  fluxo  de  liquido  claro  o  acro 
pelos  narizes ;  espirros ;  ás  vezes  hemorrhagias  naaaes : 
tosse  secca  com  um  som  particular ;  ás  vezes  dôf  de 
garganta  ;  vomito  ou  diarrhèa  ;  dores  tde  C9i\fe^%9  e  em 
certos  casos  delirio,  adormeeimenso,  convulsões.  Ag- 
gravam-se  estes  diversos  pbenomenos  com  pu  sem  avg- 
mento  nocturno,  até  no  momento  em  que  appareco 
a  erupção;  «é  ordinariamente  no  terceiro  ou  quinto 
dia  que  elia  começa  a  mostra r-se.  Apparece  em  forma 
de  manchinhas  vermelhas,  apenas  elevadas,  reunidas 
em  muitos  pontos,  de  sorte  que  formam  grandes  placas 
irregulares.  Mostram-se  estas  manchas  a  principio  na 
face,  depois  no  peito,  braços,  abdómen  e  membros 
pelvíanos.  E'  cada  mancha  coroada  de  pequena  emi- 
nência mais  sensível  ao  tacto  do  queá  vista-  A  erup- 
ção é  ordinariamente  terminada  em  48  horas,  dura 
três  ou  quatro  dias,  e  desapparccc  pouco  depois  peia 
ordem  por  que  apparecen.  A  pelle  fica  áspera  ao  tacto 
e  cobre-se  de  uma  espécie  de  farinha  subtil  que  sabe 
esfregando^^e. 

A  espécie  de  irritação  das  membranas  mucosas  dos 
olhob,  das  fossas  nazaes  e  as  vezes  até  das  vias  res- 
piratórias ou  digestivas,  que  precede  á  rubefac.çao  dá 
Í^ell0,  e  acompanha  e  cessa  com  ella  ;  o  spíoiimento 
ebril<|ue  diminuiu  asiim  que  se  faz  a  erupção,  con- 
tinua em  medíocre  gráo  de  intensidade  até  que  ella 
se  extingue.  Em  algumas  epidemias,  um  catarrho  pul- 
monar accidental  tem  acompanhado  a  rogeola  na  maior 
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parte  dos  enfermos.  Nos  adultos  este  catarrho  pul- 
monar é  notável,  porqae  os  escarros  se  assemelham  aos 
dos  ph tísicos.  Em  alguns  casos  ha  um  corrimento 

Sela  membrana  mucosa  dos  órgãos  genitaes,  quer  no 
ornem,  quer  na  mulher. 

Indlea^âo  therapevilea. 

AconUitm  é  o  remédio  principal,  porque  faz  transpi- 
rar o  doente. 

Aconit.  Havendo  ophthalmia;  grande  calor  uni- 
versal ;  face  rubra,  ardente ;  fosse  rouca,  ouça,  ras- 
pante  e  secca  ;  inquietação  nocturna. 

Ác&nitum.  Havendo  violentas  dores  no  ventre  e  von- 
tade de  urinar. 

Aconitnme  pulsatilla  alternados»  convém  em  sarampo 
cpidemico. 

Acmitum.  Havendo  frio  e  calor  alternados;  violenta 
tosse;  cephalaigía;  fluxão  do  nariz. 

Arnica.  Havendo  sarampo  com  inchação  da  glân- 
dula parotida. 

Btlladona.  Havendo  leve  erupção  com  calor  muito 
secco;  srJe ;  delírio ;  grande  aperto  do  peito;  respi- 
ração constrangida ;  voz  rouca ;  dores  no  ventre. 

Belladonc».  Havendo  violenta  cephalalgia  ;  palpitações 
das  extremidades,  que  impede  a  falia. 

Bryonia.  Havendo  picadas  no  peito  ao  respirar;  bre\e 
tosse  secca  e  frequente;  laceração  nas  extremidades. 

Brymia  accelera  a  erupção. 

China.  Havendo  dores  abdominaes  violentíssimas, 
com  sede  inextinguível ;  vomito  de  ascuridas  lombri- 
choides." 

Ckina.  Convém  quando  predominam  affecções  abdo^ 
minaes  sem  augmento  de  dijecções ;  magreza ;  pallidez 
da  face;  falta  de  febre. 

Magnesia  carbónica.  Convém  contra  os  casos  de  sa- 
rampo maligno. 

Nux  vomica  favorece  e  accelera  a  erupção. 

Pulsatilla.  Quando  está  a  erupção  no  seu  auge ;  gran- 
díssimo calor  com  sede ;  tosse  secca ,  continua ,  com 
picadas  no  peito  ;  respiração  mui  penosa. 

StUphur.  Havendo  violenta  othalgia  ;  dureza  do  ou- 
vido ;  otorrhéa ;  respiração  curta  e  accelerada ;  rou- 
quidão da  voús. 

Snlphur.  Havia-se  manifestado  o  seguinte  estado  ner- 
voso em  consequência  de  um  resfriamento  ao  tempo  do 
sarampo.  Língua  e  lábios  cobertos  de  matérias  sujas, 
espessas,  viscosas  e  de  negro  pardo ;  calor  secco ;  falta 
D.    V.    54. 
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de  sAde ;  o  doente  não  se  queixa  das  dores»  e  nio  di 
a  menor  attençio  aos  qae  o  ceream;  tosse  cootiniu; 
abondante  suor  tíscoso  e  pnriforoie. 

Belladoma  e  mercunwi.  GonTém  qoando  ha  predomi- 
nante aííerçáo  do  cérebro  com  febre  inflammatoria. 

Cojfea,  ianatia^  beUadona  e  kffoseiamus,  HaTendo  grande 
írrítabíiídíade  e  excilamento  ilos  systemas  nervoso  e 
muscular,  com  aflecção  febril  menôè  intensa. 

Aconitum  e  ipecacuanha.  Harendo  afliecção  predomi- 
nante do  peito ;  respiração  rápida,  arquejante  ;  excessiva 
inqaíetação  e  tosse  catarrhal. 

Pul$aiilla^  chamomiUa  e  hfo$ciamm.  Havendo  tosse 
nocturna  frequente. 

PulMtíUa.  Havendo  sarampo  com  disposição  para 
retrogressão. 

HOBBI  ÂNIMI.— Moleslia  do  espirito.  (Yid.  paixões.) 

l«dica^«  thenípcvtiea. 

Aconitum.  Havendo  temor  de  morrer,  em  uma  mnlher  - 
parida ;  tristeza ;  morosidade ;  laconismo ;  accesso  de 
agonia;  perda  de  conhecimento. 

Arnica.  Havendo  alto  gráo  de  alegria  e  de  inconstân- 
cia ;  impertinência  ;  humor  recalcitrante ;  falia  tório 
absurdo. 

Arsenicum.  Havendo  grande  anela ;  inquietação ;  in« 
somoia,  calor  na  cabeça;  o  doente  chora  frequente- 
mente,  e  teme  haver  otlendido  a  todos. 

Arsenicum.  Havendo  melancolia  periódica :  sensação 
de  anciedade  na  foss('ta  do  coração;  a  agonia  obriga  o 
doente  a  erguer-se  de  noite;  sensação  de snffocação ; 
torceduras  e  picadas  na  fosseta  do  coração,  com  estran- 
gulamento e  accumulação  de  agua  na  boca. 

Arsenicum.  Havendo  melancolia  em  consequência  de 
míliar  recolhida  e  grande  agonia  interna;  julga  o 
doente  que  não  pôde  ser  feliz  em  sua  casa ;  propensão 
para  o  suicídio  ;  insomnia. 

Aurum^  ajudado  de  nux  vomica^  veratrum  e  pulsatilla. 
Havendo  de  manhã  peso  na  cabeça,  perda  de  conhe- 
cimento por  momentos  ;  ídéas  falsas  e  erróneas, 
agonias,  aesejo  de  estar  junto  de  sua  família,  temor 
do  futuro,  desesperação,  grande  disposição  para  chorar; 
continua  inquietação,  o  enfermo  busca  a  solidão. 

BeUadona.  Havendo  mania  furiosa,  raiva  frenética, 
olhar  selvagem  e  fixo,  o  enfermo  cospe  na  oara  de 
quem  se  lhe  chega. 

BeUadona,  Havendo  tristeza  causada  por  pensar  em^ 
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pessoa  morta ;  o  doente  bate  nos  peitos  e  nos  daquelles 
que  chegam  a  elle. 

Belladona,  Extrema  aí^onia,  visões,  medo  de  morrer; 
o  enfermo  não  reconliocc  a  ninguém ;  morde  e  espanca 
aos  qué  lhe  appareccm  ;  grande  desasocogo.  õpium 
curou  o  estado  comatoso  com  profunda  respiração,  que 
havia  succedido  aos  oulros  symptomas  depois  do  uso 
da  belladona. 

Belladona  c  strmnonium.  Convém  na  mania,  face 
rubra  azulada,  olhos  chamejantes,  grande  dilatação 
das  pupillas,  gritos  contínuos;  o  doente  bebe  muita 
agua,  tem  vis(5es,  espanca  e  morde  os  que  se  lhe 
chegam. — Stramonium  cura  o  continuo  movimento  das 
mãos  com  ventre  dilatado  e  ar  altivo,  que  tem  sue- 
cedido  ao  uso  da  belladona  ;-e  helleborus  niger  tem 
curado  neste  mesmo  caso  o  humor  choroso. 

Belladona,  veratrum^  ntíx  vomica  e  sulphur.  Convém 
na  melancolia. 

Belladona  f  sulphur,  cocculus,  lycopodium  e  ttddtan 
nitricum.  Convém  em  uma  mulher  recentemente  parida ; 
humor  taciturno,  concentrado,  laconismcí;  a  doente 
desespera  da  salvação  da  sua  alma,  pouca  secreção  de 
leite. 

Belladona.  Convém  na  insorania,  agonia ;  o  enfermo 
fazmii  loucuras ;  briga,  espanca,  pupíHas  ditatadissimas, 
aspecto  amarello  e  balofo. 

Belladona.  Convém  no  transtorno  das  funcç&es  intel- 
lectuaes,  com  humor  attrabiliario;  grande  afilicção  e 
agonia,  continua  dór  no  estômago  eno  sacro. 

Belladona.  Convém  na  idéa  fixa  de  haver  sido  muito 
offendido,  perversão  dó  ouvido,  congestões  na  cabeça. 

Belladona^  ajudada  de  veratrum.  Convém  na  mania 
puerperal. 

Belladona  e  nux  rornica.  Convém  em  um  rapaz  de 
treze  annos;  de  repente  cahe  melancólico,  amoroso  e 
descontente,  chorando  a  miúdo ;  ás  vezes  o  toma  o 
dc^^ejo  de  apunhalar  os  que  passam. 

Conium.  Convém  no  estado  indolente  com  laconismo. 

Conium,  ajudado  de  belladona.  Convém  na  moléstia 
de  espirito  em  um  homem  de  32  annos:  o  enfermo 
está  triste,  taciturno,  absorto  em  suas  idéas.  Alteram-se 
estes  symptomas  com  grande  excitação  :  o  enfermo 
passa  a  violento,  altivo  e  imperioso. 

Helleborus  niger,  ajudado  de  veratrum  álbum.  O  doente 
lé  continuamente  a  biblia,  está  melancólico,  falia  pouco^ 
c  as  mais  das  vezes  da  morte,  e  olha  fixo  para  diante 
de  si,  propensão  para  o  suicídio. 
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Helleborm  nigiir.  Convém  na  melancolia   taciturna 

Hyo$cyamm^  ajudado  á^nux  vomica.  Convém  na  mania 
em  consequência  de  tirar  um  dente  ouço.  Odontalgia 
lacerante  e  pulsa  ti  va  :  as  dores  estendem-se  até  à  testa, 
e  fazem  perder  o  conhecimento ;  furor  e  gritos  ;  o 
doente  salta  da  cama  e  espanca  a  todos  que  encontra. 

HyosqfamuSyZjxxádido  de ptdsatilla  e  de  veratrum.Con- 
vém  na  melancolia  com  amenorrhéa,  em  consequência  de 
um  susto ;  desconfianças,  anciãs,  calor  e  rubor  da  face ; 
o  doente  foi^e  de  sua  casa  de  noite. 

Hyoscyamas.  Gonvénoi  na  mania  em  uma  mulher  : 
cólera,  palavras  extravagantes,  loquacidade,  afflicção, 
tremor  dos  membros.  Se  se  lhe  contrariam  as  von- 
tades eila  fica  furiosa ,  insulta  e  espanca  os  que  a 
cercam. 

Ignatia.  Convém  na  melancolia  em  consequência  de 
um  susto ;  sentimento  de  fraqueza  no  baixo-ventre, 
menstrues  de  15  em  15  dias,  constipação,  humor  choroso, 
sensação  de  grande  sensibilidade  do  corpo,  amor  a 
solidão.— A  píaítna  para  a  irregularidade  da  menstrua- 
ção. 

Ignatia  enatrummuriaticum.  Convém  na  melancolia 
intermittente  quotidiana. 

Ladiesis.  Convém  na  extravagância,  espécie  de  or- 
gulho e  desconfiança,  grande  loquacidade ;  odoeatci  faz 
grandes  discursos. 

Nusovomica.  Convém  na  melancolia  começau te:  as* 
pecto  sombrio  e  errante,  sensação  de  fraqueza  no  lado 
esquerdo  do  baixo- ventre,  dores  no  coração,  borbo- 
rygmos,  entrepreza  da  cabeça,  incapacidade  para  tra- 
balhos de  espirito,  dilos  extravagantes  proferidos  com 
grande  vivacidade. 

Nuxvomica.  Convém  nos  fallatorios  absurdos,  poso 
da  cabeça,  anorexia,  canceira,  pallidez  e  rubor  da  face 
alternados. 

JVííír  vomica.  Convém  quando  ha  perturbação  de  idéas 
no  tempo  da  cessação  dos  menstruas. 

Ofinm.  Convém  quando  o  doente  quer  deixar  a  sua 
habitação  por  se  julgar  em  quarto  estranho;  anciã, 
constipação  de  muitos  dias,  faoo  abrazada,  retenção  d^ 
urina. 

PlaJbina.  Convém  na  melancolia  com  grande  timidez, 
facilidade  em  assustar-se ;  todas  as  pessoas  que  o  doente 
vp  se  lhe  afflguram  demónios ;  tremor  das  mãos  e  pés, 
bater  do  coração,  anciedade,  pulso  fraco  e  pequeno. 
Platina^  a  j  udada  de  nux  vomica,  veratrwn  álbum  e  ferrum 
acidum.  Convém  no  aspecto  pallido,  cabeça  embaraçada. 
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com  sensação  de  vasia ;  violenta  ^'recçâo,  disposição 
para  a  cólera  e  disputas;  amor  á  solidão^  facilidade  cm 
enganar*se  contando,  humor  brigoso,  vontade  de  fugir ; 
apparece  a  doença  em  consequência  ^e  alguma  e 
expressiva  applicação  de  espirito. 

Pulsatilla.  Convém  na  melancolia  puerperal  com 
agalacia  em  uma  mulher  esterica. 

Pulsatilla.  Convém  na  melancolia  em  uma  mulher 
pejada:  a  doente  conserva-se  tranquillamente  sentada 
com  as  mãos  juntas;  parabiepsia,  faliatorio  absurdo, 
desejo  de  fugir,  insomnia. 

FtUãatilla.  Convémnaanciedadedcespirito,insomnia, 
sensação  singular  de  agitação  na  cnboça,  cephalalgia, 
pressão  no  coração,  roensU  uos  irregulares. 

Stramoninm.  Convém  na  melancolia,  visões  espan- 
tosas, remorsos,  desasocego,  tristeza,  lagrimas ;  o  en- 
fermo pensa  na  morte,  gaguice,  balbuciação  e  febre. 

Stramonium.  Convém  na  mania  de  homem  dado  a 
bebidas  espirituosas  e  cioso  de  sua  mulher. 

Stranumium.  Convém  na  mania:  á  noite  delirio, 
conversação  com  espiritas;  cn^  o  doente  que  disputa 
com  o  diabo,  dorme  muito,  pouco  pela  manhã,  face 
rubra,  olhos  brilhantes,  constipação,  pulso  frequente. 

Stramonium.  Convém  na  mania  de  uma  menina  de 
onze  annos :  a  doente  conservâ-$<'  de  joelhos  no  seu  leito, 
mas  salta  para  o  ar  quando  lhe  tucam,  dando  gritos  e 
fazendo  movimentos  violentos;  torce  as  mãos,  urra 
algumas  vezes  e  não  conhece  seus  pais ;  movimentos 
singulares,  risadas,  cansaço. 

SuLphur.  Convém  na  face  pailída,  forte cepbalalgia, 
pressão  na  fosseta  do  coração,  humor  anciadissimo, 
temor  de  perder  tudo  quanto  se  possue  e  de  acabar  de 
fome;  muitas  vezes  sente  a  enferma  grandes  agonias, 
amenorrhéa . 

Veratrum.  Convém  na  agonia,  desalento,  desespe- 
ração; o  enfermo  não  quer  sahir  da  cama,  geme  e  grita 
sem  causa  ;  não  quer  comer,  beber,  nem  dormir ;  face 
rubra  eabrazada. 

Verairwn.  Convém  na  melancolia,  anciãs,  inquie- 
tação ;  o  doente  está  quasi  em  desesperação,  violentos 
delírios,  cantigas  e  risadas. 

Yeratrwn.  Convém  na  vertigem,  coBStijjação,  ora 
mortaes  agonias,  gemidos  e  desesperação,  violentos 
delírios,  aberração  de  idéase  perda  de  conhecimento. 

Veratrum  álbum.  Convém  no  excessivo  furor;  o 
doente  maltrata  os  que  se  lhe  chegam ;  grande  anciã 
com  bater  de  coração,  facilidade  em  assustar-se,  desejo 
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de  fugir,  canligas,  assovjos,  risadas  e  beijos,  descon- 
fiança, furor  de  destruição,  grande  garrolice. 

Veratrum.  Convém  na  mania  de  um  menino  de  12 
annos:  face  rubra,  carregada,  durante  o  paroxismo; 
boca  escumosa,  mugidos ;  o  doente  espanca  os  que  se 
lhe  chegam. --ÂS  gargalhadas  de  riso,  e  os  verdadeiros 
saltos  de  dansarino  da  corda,  que  se  haviam  seguido  ao 
uso  do  veratrum^  cederam  ao  stramonium. 

Veratrum.  Convém  na  vesamia  com  lascinia  e  cy- 
nismo. 

MELANCOLIA  TACITURNA.  (Vid.  paixões.) 

Para  as  alterações  moraes,  em  geral,  convém:  aur.^ 
bell.,  ign. ,  lyc. ,  nitr.,  plat.,  país. ,  phospk.,  veratr. 

Para  combater  a  anciedade  moral  convém :  ars,^ 
piils.^  cham.^  camph.^  rhtÂS,^  sep. 

Para  a  soíTreguidão  convém:  puls,^  lyc. 

Para  o  desespero  convém:  ign.^  ars,^  calc.^  camt.^cm,^ 
puh.^  rhus.  sulph. 

Para  a  audácia  convém  :  ign,^  op. 

Para  a  lacridade  convém  :  cn/f.,  croc,^  natr.yOp. 

Para  a  indifferença  convém  :  phosph.^  phosph,  oc.» 
pttfe.,  sep. 

Para  a  versatilidade  de  opiniões  convém :  alum.yferr.y 
ign,^  plat.y  sulphr.  ac,  zinc. 

Para  a  irritabilidade  de  humor  convém:  acon.^aap.^ 
cfiam.,  coff.^n,v<m. 

Par»  o  espirito  de  maldade  convém  :  acon.^  ntix  vom. 

Para  o  que  está  em  desconfiança  convém :  bar.y  caust.^ 
cic.^  lyc.^  puis. 

Para  o  que soíTre  de  máo  humor  convém :  calc^lyc^ 
sulphur,^  camt.^  alum.^  aur,^  tjf/i;,naír.,  staphy. 

Para  combater  o  orgulho  coiiv('mu  :  lyc.,plat.^  veratr. 

Para  combater  a  tristeza  convém :  acon.^  ign.y  natr. 
mur. 

Para  a  perversão  da  íntelligencia  convém :  bell.^ 
hyosc,  lacft.^  lyc,  op,,  phosph.  ac.^sep.^  stram.^  veratr. 

Para  a  alienação  mental  convém:  beU,^  hyosc.^  lyc.^ 
stram.^  veratr. 

Para  a  concepção  diílicil  convém:  lyc.^  natr.,  op., 
phosph.  ac,  sep. 

Para  a  concepção  fácil  convém :  coff.^.op. 

Para  a  perda  de  conhecimento  convém:  Ml.  ^ 
phosph.  nc. 

Para  combater  o  delírio  convém :  bell.j  hyosc.^  op.^ 
stram . 

Para  combater  a  excitação  do  espirito  convém :  coff.^ 
lach,,  op.,  valeriam. 
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Para  combater  a  êxtase  conyém :  acan.^  phosph. 

Para  combater  a  distracção  convém:  caust,^  cham.^ 
fuls.^  sep. 

Para  combater  a  allucinação  convém :  belL,  cocc.^ 
phosph.  ac,  ign.y  babad.,  sulph. 

Para  combater  o  idiotismo  convém:  anac,  belL^ 
kyosc,^  natr.y  phosph.  ac. 

Para  combater  a  fraqueza  da  memoria  convém :  belL^ 
hyosc.^  veratr. 

Para  a  perda  da  memoria  convém  :  anac,,  bell.^  hyoscy 
lyc,^  veratr. 

MOLÉSTIA  MAGULOSA  DE  WERLHOF.  —Moléstia 
petechial,  hemorrhagica  de  Werlhof . 

Manchas  petechiaes  maiores  ou  menores,  de  azul  car- 
regado, no  corpo  todo,  ou  mais  ordinariamente  em  al- 
gumas de  suas  partes ;  apparecem  em  certos  casos  com 
forma  de  ecchymoses  ;  sangria  do  nariz,  das  gengivas, 
paladar,  ou  de  algumas  outras  partes ;  grande  lacidão, 
essência  d6  febre.  Distíngue-se  este  ullimo  symptoma 
da  febre  petechial.  Esta  doença  diíTeredo  escorbuto  nela 
essência  do  máo  cheiro  da  boca,  e  por  alTectar  pariicular- 
mente  as  crianças. 

iBilieaçáo  therapeutlctt. 

Mus  foi  empregado  com  bom  successo  contra  esta  af- 
fecção,  bem  díssim  AeUadona  e  bryonia. 

MELENA,— Doença  negra  de  hypocratis. 

Evacuação  de  matérias  negras^  alcatroadas,  ás  vezes 
também  cinzentas  e  pardas  por  baixo  e  por  cima,  com 
desfaliecimento ,  tremor,  grande  fraqueza  e  affecções 
espasmódicas.  São  de  ordinário  symptomas  precursores 
os  seguintes  :  affecções  de  estômago  e  transtorno  de 
digestão,  ináo  appetite,  pressão  na  fosseta  do  coração, 
e  muitas  vezes  até  dór  nessa  parte,  baixo  ventre,  cos- 
tas, cuja  violência  chega  a  causar  desfallecimento. 
Symptomas  hypochondriacose  muitas  vezes  melancóli- 
cos ;  côr  amarella,  pallida  da  pelle,  região  precordial 
distendida  e  inchada ;  as  mais  das  vezes  pulso  desigual 
intermittente  e  mui  variável :  é  este  ultimo  symptoma 
aqueUe  de  que  maior  certeza  se  pôde  concluir  que  ha 
consideráveis  alterações  no  baixo  ventre,  e  que  é  emi- 
nente o  perigo ;  flatescencia  que  muito  encommoda  o 
enfermo,  somno  inquieto,  constipação.  A  estes  symp- 
tomaa  precursores  succede  subitamente,  em  consequen- 
cia  de  commoção  physica  ou  moral,  ou  sem  causa. 
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um  vomito  violento  de  matérias  negras,  alcatroadas,  a 
que  se  ajuntam  evacuaçdfes  alvinas  de  natureza  análoga  ; 
pulso  pequeno,  desigual,  impalpável ;  sensação  dolorosa 
no  baixo  ventre;  algumas  vezes  spasmos  violentíssi- 
mos, agonias,  materioismo,  tremor,  desejo  continup  de 
evacuar,  frio  das  extremidades,  suores  frios,  desmaios. 
Pôde  a  moléstia  assim  durar  muitos  dias  seguidos,  ou 
semanas  inteiras,  sumír-se  por  alguns  dias  e  voltar 
depois.  A  fraqueza  p?)ssa  á  extrema  por  causa  das  mui- 
tas matérias  evacuada<^,  qne  são  de  muitas  libras  no  dia. 
Distinguc-sc  esia  moléstia  da  hematemése  porque  na<> 
quella  o  sangue  lançado  é  pouco,  e  nesta  se  ha  vo- 
mito de  sangue  corrupto  e  alcatroado,  e  ordinaria- 
mente logo  desde  o  começo,  jactos  análogos  ás  matérias 
vomitadas ;  a  melena  è  também  sempre  precedida  de 
enchexia  já  levada  ao  ultimo  ponto. 

Indlcaçào  therapentica. 

Artenicum.  Havendo  melena  com  afTecçÔes  hepáticas 
6  symptomas  de  ictcricia. 

Ãrsmictim^  ajudado  de  arnica. 

BeUaima.  Convém  para  os  symptomas  precursores : 
cavamente  doloroso,  pressão,  beliscadura^  roeduras  na 
região  gástrica 

/peoiotianAa,  auxiliada  de  pttbattUa.  Havendo  pressão 
no  peito  e  frequentes  evacuações,  evacuação  de  sangue 
queimado,  dores  no  coração^  vomito  negro,  desmaio. 

Ipecacuanha,  ajudada  de  bettadona  e  ckiné.  Havendo  vo« 
mito  e  evacuações  alvinas  de  matérias  negras  e  alcatroa- 
das, face  pallida  e  cavada ;  o  doente  está  mais  atordoado, 
frio  das  extremidades,  ás  vezes  suor  ancioso,  pulso  pe- 
queno e  fraco. 

Nnonvamica,  aconitum^  arsmicwn^  ipecaciíanhae  zin-- 
€U$n, 

Nux  vomica,  belladana  e  stannum. 

Nmv<micay  sulphur  e  petrokwn. 

Veratrum. 

MORPHEA. 

D'entre  os  males  terríveis  de  que  é  susceptível  a 
organização  humana,  a  morphéa  mais  que  nenhum  outro 
a  conduz  á  morte,  sem  outro  recurso  que  uma  es- 

Serança  infundada!  Se  abrirdes  as  paginas  venerandas 
o  livro  immortal  do  nosologista  Pinel;seabrirâdsos 
documentos  pathologicos  dos  famosos  doutores  de  todas 
âis  épocas  e  crenças  laedicas^  em  cada  um  delles  achareis 
confirmada  esta  verdade.  , 
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Oh  !  como  se  morre  assim  !  como  se  acaba  uma  exis- 
tência torturada  pelas  próprias  mãos  da  natureza  t  A 
mesma  pessoa,  à  máo  grado  seu,  alli  vé  cahir  um  dedo ; 
dosarticular-se  um  pé;  apodrecer-sc  um  membro  ceifado 
pela  morle,  permanecendo  vivo  o  individuo  ;  e  aquelie 
semblante  que  oul*ora  exprimia  encantos  e  fascinações, 
aquclles  peitos  que  embeilezavam^  amor  e  o  encerram, 
comoem  santuário,  agora  representa  horror  e  morte. 

Vejamos  o  que 'seja  a  morphéa.  Este  terrível  mal, 
para  o  qual  até  hoje  (concordam  todos)  se  não  tem 
conhecido  um  remédio  certo  e  seguro,  que  o  dostrua 
completamente,  aíTecta  o  tecido  cutâneo  eosystema 
lymphatico;  e  principiando  indistinctamcnte  por  um 
delies  conforme,  que  a  causa  é  interna  ou  externa, 
muitíssimo  differençam-seseus  caracteres  pathologicos. 
Quando  a  morphéa  é  desenvolvida  por  causa  externa, 
manifesta-s6  por  manchas  postuiosas,  ásperas,  ver- 
melhas, e  ás  vezes  intermeiadas  de  ou  trás  iguaes  manchas 
de  côr  amarella,  em  diversas  partes  do  corpo,  acom- 
panhadas de  insensibilidade,  e  de  gretas  por  entre  a 
pclle  desses  tubérculos  que  se  mostram  desiguaesem 
tamanho,  e  que  depois  se  ulceram,  destruindo  as  partes, 
como  fazem  as  ulceras  de  caracter  roedor. 

A' medida  que  a  morphéa  caminha,  apellemudade 
côr,  e  torna-se  grossa,  a  deformizar  a  pessoa :  os 
tecidos  subcutâneos  &ngorgitam*se  de  líquidos  brancos 
e  permanentes,  as  faculdades  intellectuaes  eaffectivas 
se  diminuem  e  se  abatem:  os  cabellos  cahem  por 
nao  receberem  a  nutriçSo  que  os  mantém  ;e  disto  re- 
sulta que  o  morphetico  ordinariamente  sente  coceira 
iubupportavel,  e  logo  depois  cariaçâo  dos  ossos,  e  se 
destacarem  insensivelmente  os  membros,  sem  que  elle 
possa  remediar  a  progressão  domai.  A  morphéa,  por 
causa  interna  primitivamente  affecta  o  systema  lym- 
phatico e  cellular,  e  se  manifesta  por  uma  dôr  local 
nos  ganglios  e  nos  trajectos  dos  vasos  lymphaticos. 
Disse-se  que  logo  depois  dessa  dôr,  o  engorgitamento 
da  pelle  é  acompanhado  de  muito  calor  e  suor ;  e  bem 
que  os  ganglios  formam  as  mais  das  vezes  espécies  de 
oordCles  nodosos,  sendo  estes  nós  vermelhos  e  sensíveis 
como  acontece  aos  Iciccnços.  O  mal  que  assim  caminha, 
vai  mudando  a  forma  do  semblante  do  individuo  a 
tornal-o  grosso  e  tuberculoso,  a  dar-lhea  forma  leonina. 
Obscrva-sc  uma  mudança  completa  em  todas  as  funcçôes 
orgânicas  no  morphetico,  e  as  não  descrevo,  por  serem 
fáceis  de  se  perceberem,  visto  que  o  desarranjo  caminha 
a  par  do  desenvolvimento  do  mal. 
D.  M.     65. 
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Quando  a  morphéa  toca  o  segundo  período,  ou  no 
periodo  do  sen  de3envolviinento  perfeito,  se  experimenta 
grandes  dores,  ou  estas  desapparecem  de  todo  alé  o 
flnal  da  vida :  ordinariamente  este  ultimo  phenomeno 
é  o  que  se  mais  observa ;  e  ai  do  mísero  morphe- 
tico,  se  a  natureza,  delleaomenossenão  compadecesse. 
Do  2.'  periodo  da  morphéa  em  diante  o  doente 
perde  o  sotnno,  e  se  vai  tornando  ancioso,  melancó- 
lico e  taciturno,  e  ao  depois  começa  a  ter  horror 
a  si  mesmo  I  Tem-se  visto  que  a  morphéa,  chegando 
ao  2."*  periodo,  ou  por  outra,  chegando  ao  gráo  de  per- 
feito desenvolvimento,  muitas  vezes  fica  estacionaria  a 
permittir  ao  desgraçado  uma  existência  de  15  a  20 
annos,  sempre  tormentosa  e  horrível,  porque  os  suores 
e  a  respiração  fedem  a  se  não  poder  tolerar :  isto  só 
não  basta  a  tornar  a  vida  pesado  fardo;  uma  sôde  ar- 
dente e  continua,  um  fedor  permanente,  a  inversão 
de  todas  as  funcçõesorganicas,  as  feridas  roedoras  que 
destroem  e  acabam  os  membros,  são  quem  por  demais 
concorrem  a  tornar  a  existência  pesada  e  cruel.  O  me- 
canismo por  que  cahem  as  unhas  e  os  membros  é 
singular  e  horrível:  umas  bolhas  apparecem  debaixo 
das  unhas,  que  as  suspendem  e  destacam*n'as,  destruindo 
as  partes  molles  desses  lugares,  e  como  não  são  suscep- 
tíveis de  cura,  porque  o  mal  caminha,  cariam-se  os 
ossos  e  os  membros  se  destacam,  mutilando  o  doente 
insensivelmente  sem  que  elle,  mísera  victima,  possa 
remediar  a  progressão  do  mal. 

Todos  concordam  em  ser  a  morphéa  um  mal  con- 
tagioso, e  por  isso  é  que  muitos  attribuem-n'a  como  as 
sarnas,  particularmente  desenvolvida  em  presença  de 
animaculos  eminentemente  malfeitores.  Esta  ultima  as- 
serção é  tanto  mais  verdadeira,  quanto  o  tratamento  de 
que  a  allopathia  se  tem  servido  até  hoje,  não  tem  ao  meu 
ver  outro  íim  que  destruil-os. 

Peí^iodos  da  morphéa. 

Três  são  os  períodos  ou  gráos  por  que  passa  o  doente 
acommettido  pela  morphéa,  que  são,  conforme  a  opinião 
de  Arétôo,  transcriptos  na  nosographia  phylosophica 
de  Penei : 

l.**  Face  tuberculosa,  áspera,  secca,  com  greta  na 
pelle ;  outras  vezes  o  mal  começa  pelos  cotovelos,  joelhos, 
pés,  mãos;  lentidão  nos  movimentos,  somnolencia, 
constipação ; 

S.""  Kespiração  fétida,  ourinas  jumentosas,  ardente 
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desejos  para  os  prazeres  sensuaes,  tubérculos  da  pelle 
ásperos,  isolados,  com  gretas  mais  profundas,  cujo 
aspecto  se  assemelha  com  o  do  elefante ;  os  cabeltos 
e  pellos  cahem;  o  pulso  é  pequeno  e  lento,  com 
coceira  intolerável  nos  dedos  e  nos  joelhos;  as  bo- 
chechas se  tornam  vermelhas  e  mui  crescidas,  o  olhar 
é  amortecido,  os  sobr'olhos  proeminentes,  tubérculos 
negros,  lívidos  e  disformes  no  nariz ; 

3."  Os  tubérculos  das  faces,  do  mento,  dos  dedos  uU 
ceram-se,  c  estas  ulcerações  acarretam  a  perda  ou  queda 
dessas  parles,  como  acontece  com  o  nariz,  dedos  das 
mãos  e  pés,  isto  è,  a  morte  parcial  apparece  primeiro, 
que  a  morte  geral :  neste  inlervallo  o  doente  experi- 
menta muitas  dores,  insomnia,  anciedade,  melancolia 
profunda,  abolição  dos  sentidos. 

Causas  geraes  e  ordinárias. 

O  contagio,  a  immundicia  em  que  se  conserva  o  corpo, 
a  alimentação  constante  de  peixes  e  mariscos,  mà  ali- 
mentação, a  abolição  da  menstruação,  o  vicio  venéreo, 
a  syphilis  constitucional. 

Indicaçáo  therapcntlca. 

A  homoeopathía  no  começo  da  morphéa  tem  tiradb 
bons  resultados  com  o  emprego  do  arsénico,  muitas 
vezes  repetidos,  com  o  sulphur^  merc^  merc.  subL^  iod.y 
graph.f  silic. 

IVatriuii  oarbonleum.    (Carbon<Uo  de  soda.} 

Caracter  physiologico. 

Exprime  o  temperamenlo  nervoso  lymphatico.. 

Tempo  de  acção.. 

Tem  40  dias  de  acção. 

Jtíedicamentõs  a  seguir -se. 

Depois  do  natrum  carbonicum  convêm  ars.^  carbo 
yeg.,  china»  merc.,,natr.  mur.,  nux  vom.,  puis. 
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Antídotos. 

Camph.,   spir.   nilr.,  dulc. 

Concordância  em  sympíomas^ 

Cale,  lyc,  phosph.,  sep.,  sulph. 

Exacerbações. 

Moderam-se  as  exacerbações  cora  caie,  lyc,  conium, 
nux  vom.,phosph.,  puis.,  sep.,  sulph. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  o  natrum  carbonicum. 

Gaimbras,  principalmente  nos  braços  e  nas  pernas. 
— Tracções  paralyticas  nas  articulações,  principalmente 
de  tarde  e  de  noite. — Encolhimento  dos  tendões. — 
Tremura  nos  membros,  nas  articulações  e  nos  músculos, 
—  Lancinações  formigantes  nos  músculos. — Grande 
disposição  às  luxações,  e  derreamentos. — Inchação  das 
glândulas.— Exacerbação  dos  symptomas  durante  a  mu- 
dança de  tempo.  —  A  maior  parte  dos  symptomas  ma- 
nifestam-sc  emquanto  se  está  assentado  e  dissipam-se 
pelo  movimento,  pela  pressão  e  esfregamcnto.  —  Du- 
rante as  dores,  anciãs,  tremura  e  suor.  — Grande  agi- 
tação geral  do  corpo,  de  noite. — Grande  sensibilidade 
doentia,  com  tremura,  mesmo  tocando  piano.  — Re- 
laxamento e  falta  de  solidez  em  todo  o  corpo.  —  Andar 
incerto.  —  Peso  e  preguiça,  principalmente  de  manhã, 
com  medo  do  movimento.  — Quebramento  paralytica 
de  manhã,  e  grande  cansaço  nos  membros. —Depois 
de  uma  marcha  moderada,  cansaço  quasi  a  deixar-se 
cahir.  —  Fraquezji  prolongada. —Magreza,  cór  pallida, 
pupillas  dilatadas  e  urinas  escuras.  —  Repugnância  ao 
ar  livre.  —  Grande  disposição  a  resfriar-se,  seguida  de 
rheuma  do  cérebro,  ou  de  cólicas,  com  diarrhéa. 

Indicação  thcrapevtica. 

O  natrum  carb.  convóm  na  arthrite  — dartro  —  dy- 
secéa  —  empolas  nos  dedos  das  mãos  e  dos  pés  —  eçhe- 
lides  —  hepatite  chronica  —  lepra  —  mola  —  nevralgia— 
prosopalgia— sarna  —  ulcera  nos  calcanhares— verruga*. 
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IVatruiu  mnrlaticuni. 

Caracter  physiologico. 

Este  medicamcnlo  exprime  o  temperamento  sanguí- 
neo nervoso. 

Tempo  de  acção. 

O  sou  raaximo  de  acção  é  de  40  a  50  dias  cm  casos  de 
moléstias  chronicas. 

Medicamentos  a  segtiir-se. 

Depois  do  natrum  muriaticum  convém  arn.,  ars.» 
carbo  veg.,  china,  iyc,  merc,  nux  vom.,  nalr.,  puis. 

Antídotos, 

Gamph.,  spir.,  nitr.,  dalc. 

Concordância  em  symphmas. 

Cale,  puis.,  sep.j  sulph. 

Exacerbações. 

Moderam-se  com  cale,  Iyc,  nux  Vom. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  o  nairum  muriaticum. 

Tracção  prossiva  nos  membros.  — Dureza  de  todas  as 
articulações,  que  estalam  quando  se  faz  movimento.  — 
Encurtamento  dos  tendões.  —  Tremura  nos  músculos  e 
membros.  —  Disposição  às  luxações  e  a  se  derrear. — 
Paralysias. — Inchação  das  glândulas.  — Accesso  de  in- 
commodo,  principalmente  de  manhã,  ou  de  noite,  com 
náuseas,  fraqueza,  pallidez  mortal  no  Fosto,  dõr  de  ca- 
beça, dormência  dos  membros,  necessidade  de  deitar-se, 
ctc  — Consequências  tristes  de  uma  contrariedade.— 
Manifestam-se  os  symptomas,  renovam*se  e  aggravam-se 
geralmente  levantando-se  da  cama. — As  dores  noctitr- 
nas  suspendem  a  respiração  e  occasionam  uma  espécie 
deparaíysia  semi-lateral.  — Effervescencia  de  sangue, 
geral,  com  pulsação  em  toda  o  corpo  ao  menor  toque. 
—  Congestão  na  cabeça,  no  peito  e  no  estômago,  cóm 
frio  nas  pernas.  —  lacomnnodo  depois  de  ter  muito  fal-. 
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lado.  —  Grande  relaxamento  de  todas  as  forças  physicas 
e  moraes,  depois  de  qualquer  fadiga  corporal.  —  Peso  e 
preguiça,  principalmente  de  manhã  depois  de  levan- 
tar-se,  com  repugnância  para  o  movimento  e  ao  andar. 
—  Cansaço  excessivo  nos  membros,  principalmente  de 
manhã  e  estando  assentado.  —  Fraqueza  hysterica. — 
Grande  fraqueza. — Abatimento  e  agilidade  alterna- 
tivamente nos  membros- — Grande  magreza. — Dis- 
posição a  constipar-se.  — Inquietações  no  corpo  .com 
tremura, 

Indicaç&o  therapeutiea. 

O  natrum  mur.  convém  na  alopecia  —  choréa  —  con- 
stipação—  febre  intermittente — dita  nervosa  —  gonor- 
rhéa  —  hemicranea  —  incontinência  da  urina  de  noite 
— prosopaigia — prurido — esterilidade — suppressão  das 
regras  —  tosse  com  urinas  involuntárias — tumefacção 
dos  joelhos — ulceras  na  bocca  —  vertigem  —  vómitos 
das  mulheres  gravidas. 

NECROSE.— Necrose,  mortificação  dos  ossos. 

Assim  se  denomina  a  morte  da  totalidade  ou  de  uma 
parte  maior  ou  menor  de  algum  osso .  A  necrose  é  a  res- 
peito dos  ossos,  o  mesmo  que  a  gangrena  para  as  partes 
molles:  a  parte  necroseada,  descamada,  falta  de  sueco, 
passa  a  ser  corpo  extranho,  análogo  às  escaras  gangre- 
nosas ;  a  natureza  faz  esforços,  para  separar  essa  porção 
morta ;  ella  a  destroc  das  partes  vizinhas  e  favorece  sua 
expulsão. 

ladicaç&o  therapciíllca. 

BeUadona^  tnercur.^  8ulphui%  calcareã,  lycopodium  e  si- 
NEPHRALGIA.— Ddrcs  nos  rins. 

Indlea^Ao  therapcntlca. 

Nux  vomica.  Havendo  pressão  excessiva  na  região 
lombar  direita,  suspensão  da  secreção  da  urina,  impos- 
sibilidade de  se  deitar'  sobre  o  lado  direito. 

NEPHRITE.— Innammaçãodos  rins. 

Dôr  abrazadora,  pressiva,  na  região  renal,  que  se  dil- 
lata  ao  longo  dos  ureteres  até  á  bexiga;  dôr  quando  se 
urina,  estranguriae  até  ischuria,  quando  ha  simultânea 
inflammação  dos  dous  rins,  o  que  raríssimo  acontece : 
urina  vermelha  e  ardente,  o  testículo  do  lado  inflam- 
mado  é  attrahido  para  o  ventre,  inchado  e  dolorido ;  o 
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musculo  inferior  do  lado  enfermo  está  multas  vezes 
adormecido  e  atTectado  espasmodicamente ;  vomito ;  có- 
licas; tenesmo.  Aggravam-se  as  dôres  quando  o  pa- 
ciente se  põe  de  pé,  anda  ou  está  inclinado  para  a  parte 
doente. 

Indlcsçáo  therapentlca. 

Aconitum^  cantharides^  puis.  e  sakaparrillia. 

Áconitum^  cannabis  e  cantharides.  Havendo  inflam* 
mação  dos  rins  e  da  bexiga^  com  ischuria. 

NEVROPATHIA.-E'  o  estado  nervoso  mórbido  ou  dia- 
these  nervosa,  que  se  caracterisa  por  symptomas  signifi- 
cativos do  estado  mórbido  nervoso,  indeterminado,  no 
qual  os  enfermos  padecem  perturbações  funccionaes 
variáveis  de  intelligencia,  do  movimento  e  de  sensibili- 
dade orgânica,  a  formar  um  estado  nervoso  geral,  a  que 
se  tem  dado  o  nome  denevropathia.  As  causas  que  deter- 
minam a  nevropathia  são  as  debilitantes,  a  syphilis  e  os 
miasmas  nephriticos  e  as  bemorrhoidas. 

Indlcaç&o  therapentica. 

China,  ferro,  causticum,  belL^  acon.  e  merc. 
NECTILATIO.— -Pestanejamento. 
Movimento  continuo  e  rápido  das  pálpebras,  que  se 
chegam  e  afastam  alternativamente. 

Indicação  therapentiea. 

Spigelia^  ajudada  de  ferrum  acetiaim. 
Illtri  aeldum.  (Nitro  acido.) 

Caracter  physiologico. 

O  nitro  acido  exprime  o  temperamento  sanguíneo. 

Tempo  de  acção. 

Sua  acção  se  prolonga  a  40  dias. 

Medicamentos  a  seguir-se. 

Depoisdo  nitro  acido  convém,  além  de  outros,  cale, 
petr.,  puis.,  sulph. 

Antídotos. 
Camph.,  hepar,  sulph. 
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Concordância  em  symptomas. 

Puis.,  sulph. 

Exacerbações. 

Mo(leram-se  com  carbo  veg.,  puis.,  sep,,  sulph.,  merc, 
lyc,  rhus. 

Symptomas  geraes  qite  desenvolve  o  nitro  acido. 

Dores  lancinantes  como  por  espinhos,  principalmente 
ao  tocar.  —  Rompimento  nos  membros,  principalmente 
depois  de  um  resfriamento.  —  Inflammaçáo  e  sensibili- 
dade dolorosa  dos  ossos.  —  Ulceração  dos  ossos. —  Ra- 
chiti^mo.  —  Inflammação,  inchação  e  suppuração  das 
glândulas. — Estalos  das  articulações. —Ataques  de 
epilepsia,  precedida  de  repuxamento  nos  membros,  e 
seguidas  de  molleza  do  corpo  e  de  roncos.  —  Dores  com 
a  mudança  de  tempo.— Dores  sensíveis  durante  o  somno. 

—  Exacerbação  dos  symptomas,  de  noite  e  de  tarde.  — 
O  passeio  de  carro  allivla  a  maior  parte  dos  symptomas. 

—  Grande  fraqueza,  e  cansaço  geral,  com  tremura, 
peso  das  pernas  e  necessidade  de  conscrvar-se  deitado, 
principalmente  de  tarde  ou  de  manhã. — Magreza  ex- 
cessiva. —  Facilidade  de  resfriar-se. 

bidieaç&o  iherapeiitíca. 

O  nitro  ac.  convém  no  abscesso  do  seio — afTecções  ab- 
dominaes  chronicas  —  angina  tonsillar — cardialgia  — 
caria— cephalalgia — cancro  da  madre — dartro — dito 
syphilitico  —  diarrhea— dôr  na  pelle  da  cabeça  —  dys- 
crasia  mercurial — febre  hectica  —  gonorrhea — hemor- 
rhoide  flatulenta  —  impigem — melancolia  —  obscure- 
cimento da  córnea — odontalgia  mercurial — ophtalmia 
syphilitica  —  osphyalgia  — parotite— scarlatina  —  scia- 
tica  —  stomacace  —  sycosis  —  syphilis  —  transillite  — 
ulcera  da  bocca  —  verrugas. 

NEVRALGIAS.— Dores  nervosas. 

Indicarão  therap«nU««. 

China  e  platina.  Havendo  nevralgia  da  lingua,  dôr 
pungente. 

Uagnesia  polus  articnlos.  Havendo  nevralgia  em  ge- 
ral. 
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Sulphur^  cálcarea  carbtmiea  ekati.  Havendo  neTralgia 
lemporo- facial.  ( Veja-se  também  Cardialgia  e  Pnoso- 

PALGIA . ) 

NOGTAMBULAÇÃO. 

Synonimode  soinnambuIi5;Tno,  ou  antes  6  um  gráo  desta 
enfermidade,  em  que  o  doente  se  ergue  dormindo,  anda, 
trata  de  seus  negócios,  etc,  sem  que  ^e  tudo  isto  se 
possa  lembrar  depois  que  acorda, 

Bryonia  e  beUaaona  sáo  os  medicamentos  que  conviria 
empregar  para  combater  este  incommodo. 

NOTALGIA.— Dornas  costas. 

Indleaçfto  tberapeatlca. 

Antnicnm.  Havendo  notalgia  periódica.  Começa  por 
uma  sensação  de  molleza  e  anciedade  nas  costas,  abaixo 
da  omoplata,  com  pressão  no  estômago;  a  ddr  sobe  ao 
depois  mais  para  cima,  passa  a  ardente,  e  se  aggrava 
com  o  menor  tacto.  E  ao  somno  dejecções  frequentes, 
liquidas  e  amareiladas,  dôr  de  oxcoriação  ne  anus,  can- 
saço. 

fírponifí.  Havendo  rigidez  no  sacro. 

Rhus  e  CBlocpnthides.  Havendo  violentas  dores  de  dia 
é  de  noite  ao  longo  das  costas,  até  aos  hombros,  nas 
cadeiras  e  na  parte  posterior  das  coxas. 

IWuic  nioscata. 

Caracter  physiokgico . 

A  nux  moscata  representa  o  caracter  sanguíneo  ner- 
voso. 

Tempo  de  acção. 

Sua  acção  é  de  10  a  15  dias. 

ikiicamentas  a  segmr-se. 

Depois  da  nux  moscata  convém :  ign.,  nux  Vom., 
opío,  puis. 


Camph. 


AfUidotos. 


C4oncordancia  em  symptomas. 


Nux  vom.,  puis.,  rhus, 
D.  M.    56. 
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Exacerbações. 

Moderam-se  com :  silic,  rhus,  nux  vom. 

Sy^^ptomas  geraes  que  desenvolve  a  nua:  fnose. 

Dores  penetrantes  e  pressivas,  que  passam  de  hiiA 
lugar  a  outro,  e  que  só  occupam  um  pequeno  espaço^ 
duram  poucos  instantes,  mas  reapparecem  logo. — Trac- 
ção nos  membros,  principalmente  durante  o  repouso^ 
como  depois  de  um  resfriamento.  —  Por  um  tempo  frio 
(húmido),  dores  nos  membros  e  nas  articulações^  e 
outros  incommodos. — Os  symptomas  são  afrgravados  ao 
ar  frio;  o  calor  exterior  aliivia.  —  Afflicçôes  acompa- 
nhadas de  vontade  de  dormir  e  de  disposição  aos  vaga- 
dos.—  Accessos  de  esvaimentos.  — Convulsões.  — Res- 
friamento, como  acontece  subitamente  depois  do  suor^ 
com  dór  na  nuca  e  em  todos  os  ossos.  — Grande  sensi- 
bilidade dolorosa  de  todo  o  corpo ,  mesmo  estando 
deitado.  —  Grande  agitação  do  systema  muscular.  — De- 
pois da  mais  leve  fadiga,  cansaço  e  necessidade  de  dei- 
tar-se.  —  Grande  cansaço,  principalmente  nos  rins  e 
nos  joelhos,  como  depois  de  uma  longa  marcha,  com 
•vontade  de  dormir. 

iBdleaçfto  therapentlea. 

A  nux  moscata  convém  na  suppressão  das  regras — 
tosse  convulsa,  e  outros  muitos  padecimentos  indicados 
na  symptomatologia  geral  e  local. 

Hnx  vomlea. 

Caracter  physiohgico . 

A  nux  vomica  exprime  todos  os  temperamentos,  e 
mui  particularmente  o  sanguíneo  bilioso.  E' o  principal 
medipamento  para  as  congestões  cerebraes. 

Tetnpo  de  acção, 

A  sua  acção  é  de  15  a  20  dias. 

Medicamentos  a  seguir^se. 

Depois  da  nux  vomica  convém;  bry,,  puis.,  merc» , 
sulph  • 
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Àníidotos. 
Acon.,  camph.,  cham.,  coce,  cofl.,  ign.,  puis.. 

Concordância. 
Puis.,  rlii^s. 

Exacerfíaçõef^. 
Moderam-se  com:   ars.,  bry.,  rhus. 

Indicaçáo  therapeutiea. 

A  nux  vom.  convém  nas  afíecçôcs  abdominies  chro^ 
nicas  —  amaurose  —  amblyopia  —  angina  —  apoplexia 

—  arthrite  —  aslhenia  — asthenia  espasmódica  dos  me- 
ninos—  atrophia  dos  meninos  —  aborto  —  broncbitc  — 
cacbexia  —  cardialgia— ca  talepsia  —  cataphora  —  catar- 
rho  — cephalalgia — cancro  nos  lábios — choréa — ca- 
bida do  anus — cólica  —  dita  biliosa  —  dita  nepbritiea 
—dita  sanguínea  —  dita  ventosa  —  congestãa  para  a  ca- 
beça>  para  o  peito  e  para  o  abdómen — constipação 

—  contracções  prematuras  do  útero  para  o-  parto  — 
contracções  espasmódicas  do  útero  para  o  parto — con- 
tracção espasmódica  do  anus — calos  nos  pés— dartr»  sy- 
philitico  nos  lábios  superior  e  inferior —^elirio  tremulo 

—  dentição  diflicil  —  diaframitc — diarrhèa  —  dôr  de- 

Íois  do  parto  —  dôr  no  cordão  spermatico — dyspepsia — 
vsenteria — dysuria  —  eccbymoses  dos  olhos  —  ence- 
phalite — estreitamento  espasmódico  do  anus  —  enterite 

—  epilepsia  —  epilepsia  abdominal  —  erysipela  habitual 

—  exulceração  do  seio — febre  catarrhal  —  febre  gás- 
trica— febre  intermittente  —  febre  nervosa  —r  febre 

Eituilosa  —  febre  puerperal  —  febre  rheumatica  —  fe- 
re verminosa  — flatulência  — fricirSis  —  fungos  me- 
dular —  furúnculo  —  gastricismo  —  glossal^ia  —  gonor- 
rhéa  —  grippa  —  helmiathinse  —  hemoptysia  —  hemor- 
rhagia  dos  olhos  -p-  hemorrhoidas  —  hepatite  —  hérnia 

—  hérnia  crural  —  hérnia  estrangulada -.— hydropesia 
abdominal  — hydropesia  do  peito  —  hypochondria — 
hysteria  —  icterícia  —  ímpigem  ^  ischuria  -^  leuco- 
pMegmasia  dolorosa —leucorrhéa  —  lypothimia—  li- 
thiase  —  mania  -^  melena  —  menstruação  difficil  — 
menstruação  supprimida  —  metastase  do  leite — me- 
tpite  puerperal  —  metrorrhagia  —  myodesopia  —  ne- 
phralgia —nevralgia 'celíaca— nostalgia-*  odontaJgia— 
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ophlhaliiiia  —  orchite — otalgia — otile— parai  ysia  — pa- 
ralysia  da  perna  esquerda — pcripnouinonia  —  pho- 
lophobia  —  phlisica  —  dila  laryngea  —  plethora  — 
dita  das  mulheres  gravidas  —  pleiuodinia  —  polluções 

—  presbyopia  —  priapismo  —  prosopalgia  —  psoite  — 
pyrose  —  riíeumalismo  —  dilo  da  espinha  dorsal  —  sa- 
rampio  —  sciatica  nervosa  —  spasmo  na  garganta  — 
dito  do  pharyngc  — dito  tónico  —  slomacace  —  stran- 
guria  —  suppressão  das  regras  —  susurro  dos  ouvidos 

—  tosse  —  dita  convulsa  —  dita  com  vómitos  —  so- 
luço —  tumefacção  do  testículo  —  tumor  na  bocca  — 
tumor  na  vagina  —  ulcera  —  dita  na  bocca  ena  lín- 
gua —  urticaria  —  vertigem  —  vómitos  dos  bêbados  — 
ditos    das    mulheres    gravidas  —  dilo    idiopathico. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  a  nux  vamica. 

Dores  lancinantes,  arquejantes,  ou  eslremecentes, 
despedaçantes  e  tractivas,  com  sensação  de  torpor  e  de 
fraqueza  paralytica  das  parles  aílectadas.  —  Dores  tão 
excessivamente   insupportaveis,  que  antes  se  deseja- 
ria morrer.  — Dores  de  mortificação  nos  meu^bros 
e^  nas  articulações,  a  maior  partes  das  vezes  de  ma- 
nhã na  cama,  e  durante  ou  depois  do  movimento. — 
Tensão  e  rijeza,  adoriueciraento  e  torpor,  cansaço,  al- 
quebramento  e  paralysia  dos  membros. — Tremor  dos 
membros.  *-«  Palpitação  dos  músculos  ou  sensação  comp 
se  alguma  cousa  se  movesse. —  Iinmobilidade  das  arti- 
culações.—  Contracções  crampoidcs  de  muitas  partes. — 
Accessos  de  convulsões,  de  caimbras,  de  tet^inos  e  ou- 
tros spasmos,  algumas  vezes  com  grilos,  dcrreamiento 
da  cabeça,  tremor  dos  membros,  ovaouação  involun- 
tária das  dejecções  e  das  ourinas,  vomito,  suor  abun- 
dante, sôde  e  respiração  arquejante.  —  Toda  emoção 
colérica  renova  os  accessos  epilépticos. — Os  ac<í3ssas 
de  impertinências  são  seguidos  de  uma  sensação  do 
torpor  e  de  adormecimento  nas  partes  alTectadias. — 
Accessos  de  indisposição,  principalmente  depois  do  jan- 
tar^ de  tarde  ou  de  noite,  e  algumas  vezes  com  náu- 
seas que  excedem  da  cavidade  do  o&toqiago,  aoxiedade, 
fraqueza  e  treittor  dos  membros,  calor  passageira  a  pal- 
lidez  do  rosto,  zunido  nos  ouvidos,  dOres  na  cavidade  do 
^  estômago,  formigamento  nos  pés  e  nas  miios,  e  ne- 
cessidade de  deitar-se. — Aecossos  de  diesfallecimento 
depois  do  menor  esforço,  principalmente  depois  de  pas^ 
sear  ao  ar,  e  algumas  vezes  com  vertigens,  ator^* 
mento,  scimiUamento,   nevoeiro   diaate  dos  0U1Q9  e 


Digitized  by  LjOOQIC 


DK  MEDICINA.  44|5 

fervor  do  sangue. — Grande  alquebramento  e  fadiga, 
mesmo  de  manhã  despertando,  ou  depois  de  eslar  le- 
vantado, e  grande  prostração  depois  do  menor  pas- 
seio ao  ar.  —  Queda  rápida  e  gerai  das  forças  e  gran- 
de fraqueza  dos  músculos,  com  andar  vacillante  e. 
prostração. — Sobre-exci tacão  de  todo  o  systema  ner- 
voso, com  mui  grande  impressionabilidade  de  todos 
os  órgãos,  principalmente  da  vista  o  do  ouvido. — 
Sensibilidade  excessiva  e  repugnância  i  corrente  de 
ar,  com  disposição  para  se  resfriar  facilmente*  — 
Dormência  ao  corpo,  preguiça  o  borror  de  todo  o 
movimento  com  muita  necessidade  de  ficar  deitado 
ou  assentado^  posições  nas  quaes  todas  as  dores  são 
alliviadas.  — Os  sourímentos  que  appareceram  duran- 
te o  repouso  na  alcova,  melhora Qi-se  pelo  passeio  ao 
ar  livre,  e  vice- versa. — O  eafé,  o  vinho,  a  fuma- 
ça do  fumo,  a  meditação  e  as  vigílias,  assim  como 
um  tempo  ventoso,  provocam  ou  aggrávam  também 
muito  os  soíTrimentos. — De  manhã,  ao  levantar,  ou 
de  noite  pela  volta  das  oito  ou  nove  horas,  e  tam- 
bém depois  do  jantar,  sente-se  ordinariamente  mais 
atacado,  e  muitos  soíTrimentos  apparecem  periodica- 
mente n'uma  ou  n'outra  destas  épocas.  —  Magreza 
do  corpo. 


o. 


OBESIDADE.  E'  o  excesso  de  nutrição  maaifestan- 
do-se  pela    extraordinária  gordura. 

Indicaç&o  therapevUca. 

Comba te-se  este  estado  com:  calc,^  caps,^  ferr.  * 
OBSTRUCÇÃO  ALVINA.— Constipação  do  ventre  ou 
diíliculdade  de  evacuar  a$  matérias  fecaes. 

Indieaçte  th«rapMill«a. 

Argilla.  Convém  na  constipação  nas  crianças. 

Bryonia^  ajiMlada  deuuxvotniça.  Convómnasdijecções 
duria^mas  de  oito  em  oito  dias. 

Carb^^  regetabilis.  Convém  na  constipação  hemor- 
rhoidal. 
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Lycopodium,  Convém  na  constipação  com  acccsso  de 
violentas  cólicas. 

Nux  vomica.  Convém  na  constipação  de  seis  dias ;  ver- 
tigem ,  atordoamento,  peso  de  cabeça  com  sensação  de 
bebedeira,  congestões  na  cabeça  e  symptomas  gástricos. 

Opium.  Convém  na  constipação  em  geral. 

Opium,  Convém  na  constipação  das  mulheres  pejadas. 

Plumtnim  Convém  na  constipação  de  19  dias. 

Psoricítm.  Convém  na  constipação  habitual  de  uma 
criança  desde  a  nascença  ;  stUphur^  alumina  e  opium  s6 
hviam  produzido  melhora  passageira.  < 

Stannum.  Convém  na  plenitude;  ventre  como  balão, 
incommodo,  calor  na  cabeça. 

StUphur.  Convém  na  constipação  pertinaz. 

Veratrutn  álbum. 

OBSCURECIMENTO  DA  CÓRNEA  transparente,  re- 
sultante de    inflammação  dos  olhos. 

Indleaçào    therapeutica. 

Cannabis.  Convém  externa  c  internamente.  Uma 
mancha  parda  alvacenta  cobre  a  córnea  toda. — BeUa- 
dona  cura  a  ophthalmia  de  que  esta  moléstia  estava 
complicada. 

Euphrasia^  alternada  com  cannabis.  Convém  quando 
a  maior  parte  da  córnea  está  obscurecida  com  manchas. 

Euphrasia.  Convém  no  obscurecimento  da  córnea 
toda. 

Magnesia.phosphor.,  silicea.  Convém  no  obscurecimen- 
to leucoinaioso  em  consequência  de  uma  ophthalmia 
trauma tico-arthritica,  com  vertigem,  prurido  e  ardor 
nos  olhos  e  nas  pálpebras,  suspensão  de  menstruos,  dila- 
tação das  pupillas^  photophobia. 

OBSTIPIDADE  LATERAL.— Cabeça  torta. 

Variedade  de  rheumatísmo,  que  tema  sede  nos  mús- 
culos do  pescoço,  e  obsta  aos  movimentos  da  cabeça, 
de  modo  qtie  o  doente  vô-se  forçado  a  detél-a  inclina- 
da para  o  lado  enfer  mo. 

lAdioaçáo  thempentlea. 

LycopodiufUy  merc.y  belL^  acon* 

ODAXISMO.  E'  a  comichão  muito  activa  e  incommoda 
da  pelle.  Combate-se com:  bM.^  ars.,  merc.^  sttteter. 

0D0NTAL6IA.— Dores  de  dentes  que  provém  de  carie 
ou  podridão  dos  dentes  ou  de  maldade  do  estômago. 
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Inaiesffto  tkerapentlaa. 

Acidum  nitricum.  Convém  na  odontalgía  pulsa  ti  va, 
com  aggravaçSo  nocturna ,  em  consequência  do  mer- 
cúrio. 

Acmitum.  Convém  na  áòv  violenta  e  formígante  nos 
dentes,  com  exacerbação  depois  do  meio  dia,  e  sobre- 
tudo de  noite  orgasmo  na  cabeça,  calor  e  vermelhidão 
das  faces. 

Aconitum.  Convém  na  odontalg ia  pulsante  com  con- 
gestões na  cabeça. 

Agaricus  muscarius.  Convém  iia  odontalgia  aggrava- 
da  pelo  frio. 

Ãlumina.  Convém  na  odontalgia  ao  tempo  da  mas- 
tigação. 

BeUadana,  Convém  nas  dores  lacerantes  e  compri- 
mentos nos  dentes  da  maxilla  superior^  sem  que  um  só 
esteja  furado ;  os  dentes  parecem  mui  longos;  a  ins- 
piração do  ar  fresco  excita  as  ddres,  o  tacto  as  aggrava, 
exacerbação  á  noite  e  de  manhã ;  face  rubra  e  ablrasada. 
BeUadona.  Convém  na  odontalffia  com  trismo. 
Bryonia  e  rhus.  Convém  na  odontalgia  intolerável ; 
sensação  como  se  arrancassem  os  dentes  todos ;  o  calor 
da  cama,  o  ar  quente  e  frio  aggravam  as  dOres. 

Causticum.  Convém  na  odontalgia ;  gengivas  dolori- 
das, que  sangram  facilmente,  laceramento  nos  múscu- 
los da  face,  no  olho  e  orelha  do  lado  enfermo. 

Calcarea.  Convém  no  laceramento  por  accessos  de  dia 

e  de  noite,  nos  dentes  furados  e  nos  sãos,  aggravado 

'  com  frio,  especialmente  por  correntes  de  ar,  grande 

sensibilidade  dos  dentes  ao  contacto  do  ar,  ainda  fora 

dos  accessos. 

Ckamomilla.  Convém  na  odontalgia  em  consequên- 
cia de  resfriamento  :  os  alimentos  sólidos  e  líquidos  « 
especialmente  bebidas  quentes,  café  excitam  e  aggra- 
vam as  dores. 

Chamomilla^  Convém  na  odontalgia  violentíssima 
com  desasocego,  gemidos,  inchação  da  face  esquerda, 
um  dos  molares  cía  parte  esquerda  da  maxilla  supe« 
rior  está  ouço,  gengivas  daquelle  lado  inchadas  e 
abrasadas,  insomnia ;  queixa-sc  o  doente  de  uma  ddr 
pressiva  e  roedora  nos  dentes  furados. 

CkafMmilla.  Convém  na  odontalgia  forte  e  perió- 
dica no  ultimo  dente  molar  do  lado  esquerdb  da 
maxilla  inferior ;  o  dente  está  furado ;  a  dôr  consiste 
em  um  repuxamento  e  em  abalos,  e  augmenta  de- 
pois das  comidas. 


Digitized  by 


Google 


418  DICCIONABIO 

Chamamilla.  Contém  nà  odòntalgia  forte  e  perió- 
dica no  ultimo  (lente  molar  do  lado  esquerdo  da 
maxilla  inferior ;  o  dente  está  furado ;  a  ddr  consiste 
em  um  reputamento  e  em  abalos,  e  augmentam  depois 
das  comidas. 

Cham&milla.  Conrém  na  violenta  odòntalgia,  com 
exacerbação  nocturna  c  tumefacção  das  gengivas;  a 
mesma  ddr  consiste  em  prurido  e  formigneiro  nos 
dentes  e  em  picadas  que  atravessam  o  lado  esquerdo 
da  maxilla  superior. 

China.  Convém  na  violenta  odontalgía,  especial 
mente  de  noite  e  depois  das  comidas.  O  doente  nâo 
pôde  encontrar  melhora  senão  apertando  bem  os 
dentes,  ao  mesmo  passo  que  o  menor  toque  exaspera 
muitas  vezes  a  dôr. 

Coffea.  Convém  na  odòntalgia  com  excitação  do 
systema  nervoso. 

Euphorbia.  Convém  na  odòntalgia  pulsativa  e  batente, 
como  se  se  cerrassem  os  dentes  com  um  parafusa ;  temor 
doloroso  e  sensível,  principalmente  ao  tooar-se-lhe  por 
baixo  do  dente  canino  direito ;  desenvolve-se  depois 
este  tumor  como  abscesso;  erysipela  das  faces. 

Graphites.  Convém  na  odòntalgia  em  todos  os  dentes 
do  lado  esquerdo,  com  cephalalgia  semilateral  porac- 
cesso;  exacerbação  nocturna. 

Hyoscyamm.  Convém  na  odòntalgia  em  todos  os 
dentes  da  parte  direita  da  maxilla  superior,  cariados 
ou  sãos,  que  áffectam  a  maxilla  superior  e  a  aza  di- 
reita do  nariz  e  se  estende  até  i  raiz  do  mesmo  e 
olho  direito;  ella  ataca  também  a  maxilla  inferior, 
mas  em  menor  gráo.  Gengivas  inchadas.  Consiste  a 
ddr  em  laceramento  e  pulsação,  e  aggrava-se  com  a 
pressão  sobre  os  dentes  affectados.  Sensação  como 
se  fossem  os  dentes  mui  compridos. 

LaehesiB.  Convém  quande  ha  atroz  puxamento, 
picadas  surdas  nas  raízes  dos  dentes  da  maxilla 
inferior,  ganhando  muitas  vezes  a  maxilla  superior  até 
a  orelha ;  manrfesta-se  esta  dór  depois  de  acordar, 
depois  de  comer  e  de  tomar  bebidas  quentes  ou 
frias. 

Magnesia  carbónica.  Convém  na  ddr  fnrante  em  um 
ou  ein  muitos  dentes  do  lado  esquerdo  da  maxilla 
inferior,  laceração  no  lado  direito  da  face  até  I  re- 
gião temporal,  com  rigidez  dos  músculos  da  nuca  6 
do  pescoço.  A  dôr  é  moderada  de  dia,  mas  violentís- 
sima á  tarde  e  á  noite,  a  ponto  da  doente  se  ver 
forçada  a  passear  no  seu  quarto. 
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Merçuriu$vivu$.  Convém  na  odontalgia  da  mulher 
pejada :  gengivas  inchadas,  lívidas  de  vermelho  vivo 
nas  bordas,  como  roidas,  dolorosas  e  mui  sensiveis ; 
lingua  sensivel,  cheiro  pútrido  da  bocca.  Dores  lan- 
cinantes nos  iientes  cariados  e  nos  sãos.  A'  noite,  o 
ar  frio  e  benidas  frias  aggravam  a  dôr. 

Mercurim  solubilh.  Convém  quando  ha  violentas 
dores  lancinantes  nos  dentes  da  maxilia  inferior, 
que  obrigam  o  doente  a  largar  o  leito;  gengivas  pai - 
lidas,  inchadas  e  com  comichões.  A  esfregaçâo  dos 
dentes  faz  desapparecer  a  dôr  por  momentos,  o  calor  a 
diminue,  o  ar  fresco  a  excita  fortemente. 

Mercurius  solubilis.  Convém  na  violenta  coceira,  que 
obriga  o  enfermo  a  coçar-se;  ulcera  junto  de  um 
dente  molar  cariado ;  as  gengivas  do  lado  esquerdo 
da  maxilia  superior  estão  muito  inchadas  de  verme- 
lhas; inchação  indolente  da  face  esquerda;  a  inspi- 
ração do  ar  fresco  provoca  dôr  lancinante ;  com  o 
calor  diminuem  as  dores;  augmcntam  de  noite. 

Mezereum.  Convém  na  odontalgia  cm  consequência 
de  resfriamentos:  dores  moles tantes  no  lado  esquerdo 
das  maxillas  superior  c  inferior,  alternadas  de  dores 
furantes  em  muitos  dentes,  e  picadas  até  ao  osso  jugal 
esquerdo.  Os  dentes  do  lado  esquerdo  estão  embo- 
tados e  parecem  compridos:  todo  o  lado  esquerdo  du 
interior  da  cabeça  está  adormecido ;  dores  puxantes 
em  diíTerentes  lugares  da  cabeça.  O  movimento  e 
tacto  aggravam  a  cephalalgia  o  odontalgia;  arripia- 
mento  á  noite;  humor  descontente. 

Mezêreum.  Convém  nas  dores  palpitantes,  pungentes, 
agarrantes,  n'um  dente  molar  da  maxilia  superior^ 
persistente  de  dia  e  noite,  sensação  de  embotamento, 
como  se  lhe  arrancassem  o  dente  enfermo. 

Nux  vomica.  Convém  na  odontalgia  lancinante  e 
puxante^  sem  inchação  das  faces,  especialmente  de 
noite  aggravada  pelo  frio  e  calor,  mas  sobretudo  pelo 
ar  frio;  grande  sensibilidade  dos  dentes  ao  ar  frio. 

Nux  vomica.  Havendo  violenta  dôr  de  excoriação  em 
toda  a  maxilia  superior,  com  cavadura  n'um  dente 
cariado  da  parte  direita,  alternada  com  picadas  até 
aos  ossos  da  face,  especialmente  de  manhã  andando 
ao  ar  livre  e  durante  as  comidas. 

Nux  vomica.  Havendo  violenta    dôr   cava n te  n'um 
dente  molar  da  parte  esquerda  da  maxilia  superior, 
com    picadas    em    todo   o  lado  esquerdo  da   race;  o 
calor  diminue  estes  symptomas. 
D.   M.     S7. 
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Níix  vomica.  Havendo  cavadura  c  furamenío  nos  den- 
tes todos. 

Platina.  Havendo  cavadura  pulsativa  em  todo  o  lado 
direito  da  maxíila;  aggravaçâo  de  noite  no  tempo  do 
descanso,  lagrimas  involuntárias,  sensação  de  adorme- 
cimento teasivo  na  face  da  parte  enferma  ;  menstrues 
mui  anticipados  e  abundantíssimos. 

Psoricum.  Havendo  odontalgia. 

Pulsatilla,  Havendo  odontalgia  de  mulher  gravida  por 
axíoessos,  sobretudo  de  noite,  com  sensação  de  calafrio. 

Pulsatilla.  Havendo  odontalgia  pulsativa  no  lado  es- 
querdo do  maxillar  superior,  com  repuxamento  até 
ao  olho  esquerdo;  aggravação  nocturna  no  leito.  A 
morada  em  camará  quente,  comidas  e  bebidas  quentes» 
augmentam  a  dór,  o  ar  livre  a  diminue. 

Puhatilla.  Havendo  dores  lancinantes  n'um  dente  mo- 
lar furado,  que  chegam  ao  lado  esquerdo  da  face  e  vão 
até  a  orelha.  Ao  mesmo  tempo  calafrios  e  palpitações 
pelo  corpo  todo. 

Pulsatilla,  Roedura  puxanle  e  lacerante  nos  dentes 
molares  superiores  e  inferiores  do  lado  esquerdo.  A 
maxilla  inferior  acha-se  dolorida  no  tocar-se-lhe. 

Rhns.  Havendo  laceramenlo  nos  dentes  e  na  cabeça 
da  noite  ató  o  dia  seguinte;  não  pôde  o  doente  estar 
deitado. 

Rhns.  Havendo  odontalgia  depois  de  esfriamento :  o 
calor  allivia  as  dtJres. 

Sabina.  Havendo  violenta  odontalgia,  sobretudo  na 
cama  e  depois  de  comer,  sensação  como  se  quebrasse 
•o  dente,  abundante  sangramento  das  gengivas. 

Sépia.  Havendo  odontalgia  de  mulher  pejada :  dôr  pul- 
sante e  batente,  gemidos  ;  agua  fria  diminue  as  dores. 

Sépia.  Havendo  odontalgia  pulsativa  e  lancinante  que 
vem  ter  ás  orelhas  e  braços,  respiração  constrangida 
e  difiicultosa. 

Silicea.  Havendo  inchação  do  osso  ou  do  periosteo 
do  queixo  inferior^  odontalgia  pulsativa. 

Spigelia.  Havendo  odontalgia  pulsativa  complicada 
de  prosopalgia. 

Staphymgria.  Coceira  violenta  rodente  com  dolorosos 
a^epuxamentos ,  ora  ao  longo  dos  dentes  dianteiros, 
ora  até  ao  olho,  maior  de  manhã  e  depois  de  comer, 
a  mastigação,  o  ar  livre  e  bebidas  frias  aggravam  a 
dór,  o  calor  a  diminue.  As  gengivas  sangram-se  fa- 
cilmente. 

Sulphur.  Havendo  odontalgia  pulsativa  com  incha- 
ção  das  gengivas. 


Digitized  by 


Google 


DE   MEDICINA.  451 

Veratrum.  Havendo  odontalgia  pulsativa  com  in- 
chação da  face,  suor  frio  na  testa  e  fraqueza  geral. 

Nux  vomica.  Havendo  violenta  ddr  de  excoriaçâo  em 
toda  a  maxilla  inferior,  comcavadura  n'um  dente  ca- 
riado da  parte  direita,  alternada  com  picadas  até  aos 
ossos  da  face,  especialmente  de  manhã  andando  ao  ar 
Hvre  e  durante  as  comidas. 

Nux  vomica.  Havendo  violenta  dór  cavante  n'um  den- 
te molar  na  parte  esquerda  do  maxillar  superior  cola 
picadas  em  todo  o  lado  esquerdo  da  face;  o  calor  di- 
minuo estes  symptomas. 

Nux  vomica.  Havendo  cavadura  e  furamenlo  nos  den- 
tes todos. 

Platina.  Havendo  cavadura  pulsativa  em  todo  o  lado 
direito  da  maxilla,  aggraVação  de  noite  no  tempo  do 
descanso,  lagrimas  involuntárias,  sensação  de  ador- 
mecimento tensivo  na  face  da  parte  enferma,  mens- 
trues mui  anticipados  e  abundantíssimos. 

Psoricnm*  Havendo  odontalgia. 

Pulsatilla.  Havendo  odontalgia  de  mulher  gravida 

f)or  accessos,  sobretudo  de  noite  com  sensação  de  ca- 
afrio  e  pallidez  excessiva.  O  ar  preso  allivia  as  dores. 
ODONTALGIA  GÁSTRICA—  ou  dores  de  dentes  pro- 
venientes do  máo  estado  do  estômago. 

IndloaçiLo  thcrapcatica. 

Nux  vomica^  ipecacuanha  c  pulsatilla. 
ODONTALGIA  RHEUMATICA  OU   SYPHILITICA. 

Indlcaç&o  therapeutica^ 

As  dores  de  dentes  causadas  pelo  rheumatismo  sy- 
philitico  combatem-se  com:  niu)  vomica^  puUatillay 
mercurius  solubilis ,  merc.  vivus ,  chamomilla^  bryonia, 
mczereum^  cakarea  carbónica  e  aconitum^  sobre  tudo 
em  pessoas  dispostas  a  congestões. 

ODONTALGIA  NERVOSA,  devida  á  acção  do  ar  ou  do 
contacto  de  alguma  substancia  doce,  ou  acida  ou  sal- 
gada. 

indicaç&o  tberapeailca* 

Co/fea^  spigelia  e  belladona. 


ngeliQ 
ODONTALGIA  SANGUÍNEA. 

Indicaç&o  therapcutiea. 

Aconituni,  pulsatilla^  hyosciamus,   sulphur,  belladona^ 
iíafrína,  sépia. 
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Para  as  dores  de  dentes  cm  geral  convém:  brg., 
cham,,  chin.^  nair.,  $ep,,  salsap,^  zinc. 

Se  as  dores  são  nos  dentes  incisivos  convém:  colch,^ 
kali,  mag.  mur.,  nitx  mosc,^  rhns. 

Se  nos  dentes  caninos  convém:  rhm. 

Se  nos  molares  convém :  bry,^  chin.y  creos.j  zinc. 

Sc  são  os  dentes  superiores  os  que  doem  convém  : 
amm,^  carb.  rcji.,  chin.^  creos,^  zinc. 
*Se  os  inferiores  convém :  teíí.,  cantt.,  causL^cIum., 
Iqur.^  natr,,  plumb,^  staph.^  zinc. 

Se  são  as  dores  em  dentes  cariados  convém :  6eíí., 
bórax. ^  mezer.^  natr.,  plumb,^  staph-^  torí,,  sep. 

Se  as  gengivas  doem  convém:  bórax. ^  merc.^  nux 
t)om.^  staph. 

Se  são  as  gengivas  superiores  convém :  coZc,  ruía. 

Se  são  as  inferiores  convém :  sakaparrUha. 

Se  ha  raáo  cheiro  na  boca  convém :  carb.  veg.,  merc. 

(EDEMACIA.-  CEdema.— Incliaçâo. 

Inchação  pa Ilida  causada  pela  accumolação  de  um 
liquido  soroso  nos  intervallos  do  tecido  cellular.  Esta 
inchação  é  raolle,  cede  ao  dedo  c  conserva  a  impres- 
são delle  por  algum  tempo.  Ha  duas  variedades :  cedema 
quente  (inllammalorio),  cm  que  a  pelle  está  dilatada 
c  dolorosa ;  e  oedema  írio,  que  é  indolente. 

Indicado   thersipeutica. 

Aconítum.  Havendo  oedema  flcgnionoso. 

Bryonia.  Havendo  oedemacia  quente. 

China,  Havendo  oedema  das  extremidades  depois  de 
enfermidades  mui  debilitantes. 

Ferrwn  muriatieum.  Havendo  oedema . 

Ledum.  Havendo  oedemacia  por  cima  e  por  baixo 
da  rotula. 

Pukatilla.  Havendo  cedema  das  pernas  cora  cessação 
das  regras. 

Rhus  c  sulphnr.  Havendo  oedemacia  quente  em  roda 
dos  maileolos. 

Ileparstdphuris,  calcar.  Havendo  oedema  dos  pulmOes. 

Para  o  oedema  cm  geral  convém  :  ant.  crud.^  calc.^ 
caps..  cupr.,  ferr. 

OPHORITE.— Inflammação  dos  ovários. 

Dór  na  região  inguinal  esçjuerda  ou  direita,  incha- 
ção mui  scnsivel,  circumscripta,  dolorosa  ao  tacto,  na 
mesma  região  muitas  vezes  acompanhada  de  aíTecçÔes 
da  parle  vizinha  c  de  movimento  febril.  A  inflamjaa- 
ção  começante   ou  clironicn,   ou  pouco  considerável. 
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não  c  Ião  facii  de  conhecer  ;  c  todavia  ó  aqui  o  diag- 
nostico importantíssimo,  porque  esta  moléstia  é  muitas 
vezes  causa  de  desorganizações  e  de  numerosas  e  varia- 
das degenerescências  que  atacam  os  ovários, que  senão 
podem  prevenir  senão  com  prompto  e  feliz  tratamento 
da  inflammação  destes  órgãos.  O  único  symptoma  destas 
rspecies  de  inílammaçOes  é  então  uma  dór  na  região 
inguinal,  ás  vezes  pouco  forte  ao  tempo  do  repouso,  ou 
quando  o  doente  está  de  pé,  mas, mui  sensível  á 
grande  pressão  sem  inchação,  com  sensação  de  calor 
na  vagina,  ás  vezes  ardor  no  canal  da  uretra  qqaodo 
urina,  ou  dOr  na  coxa  correspondente. 

Imileflçáo  tlievaipenttea. 

Ntix  vamica^  bryoniay  sulphur. 

Para  a  inflammação  dos  rins  convém:  canth.^kali, 
hell.^  chin,^  hepar^  nux  vom.^  zinc. 

OPHTHALMIA.— Inflammação  dos  olhos. 

Variam  os  symptomas  da  ophthalmia  aguda  segundo 
ella  é  leve  ou  grave. 

No  primeiro  caso  o  doente  qucixa-se  de  dôr  ou  de  calor 
no  olho,  algumas  vezes  uma  espécie  de  prurido  que 
o  obriga  a  coçar  a  miúdo,  ou  a  sensação  de  grão  de 
arôa  debaixo  da  pálpebra.  Ao  mesmo  tempo  avcr-* 
melha-se  a  conjunctiva,  ou  seja  na  totalidade  ou  s6 
cm  parte,  e  ordinariamente  o  ultimo  casoé  a  conjunciiva 
occular  a  affectada ;  augmenta  a  secreção  das  lagrimas, 
assim  como  a  das  glândulas  de  Mibôii  (nome  dadQ 
aos  fonicuUos  palpebraes) :  o  olho  faz-se  húmido  de 
dia»  nelle  se  formam  filamentos  e  flocos  mucosos,  e  de 
manhã  estão  as  pestanas  grudadas  por  uma  matéria 
viscosa  e  amarellÍMla.  Os  movimentos  do  globo  do  olho 
são  algum  tanto  constrangidos  e  dolorosos ;  a  impressão 
da  luz  é  penosa.  Não  é  ordinariamente  esta  doença 
acompanhada  de  movimentos  febris. 

Na  ophthalmia  aguda  forte,  a  dór  é  vioteatissima,  o 
calor  ardente ;  a  conjunciiva  não  só  vermelha,  mas 
até  inchada  a  ponto  de  formar  em  roda  da  córnea  um 
rolete  circular;  os  movimentos  do  olho  slo  custosos 
ou  totalmente  inpedidos ;  a  imi)ressão  da  luz  provoca 
dores  fortíssimas,  c  traz  comsígo  a  coittracçia  con- 
vulsiva de  todos  os  músculos  destinados  a  proieger 
o  olho;  a  visão  á  confusa;  os  objectos  parecem  em 
alguns  indivíduos  coloridos  de  vermelho  ;as  lagrimas  se- 
cretadasemabundaucia,  correm  para  a  face,  que  coram ; 
as  pálpebras  pegadas  só  com  difflculdade  se  descolam . 
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Violenta  cephalalgia,  insomnia,  elevação  do  calor,  sêdc, 
frequência  de  pulso,  geralmente  acompanham  esta  va- 
riedade deophthalmía. 

Em  ambas  adquirem  os  symptomas,  por  muitos  dias, 
maior  intensidade ;  permanecem  depois  estacionários  ; 
diminuo  depois  a  violência  e  desapparecc  por  gráos  : 
ora  se  limitam  a  um  olho,  ora  apparecem  simultânea 
ou  successi vãmente  nos  dous  olhos. 

Aconitum  c  bdladona,  ajudados  de  sulphur.  Convém 
nas  echymoses  no  olho,  photophobia  extrema,  violenta 
cephalalgia. 

Arsmicum.  Convém  na  ophthalmia  poríiadissima ; 
ulceras  da  córnea;  grande  photophobia. 

Arsenicum,  Convém  na  injecção  da  conjuBcliva  ;  vio- 
lenta e  ardente  dôr  no  olho;  febre. 

Belladona,  Convém  na  dôr  nos  olhos  e  por  cima  dclles ; 
ardor  nos  mesmos ;  photophobia ;  de  manhã  estão  os 
olhos  grudados;  calor  universal ;  pulso  frequente. 

Belladona,  ajudada  de  sulphur.  Convém  na  photo- 
phobia;  lacrimação  continua;  ardor  nos  olhos. 

Euphrasia.  Convém  quando  os  olhos  estão  inflam- 
mados;  pálpebras  colladasc inchadas;  corrimento  mu- 
coso com  sangue:  corysa. 

Hepar  sulph.  Convém  quando  ha  violenta  dôr  por 
cima  da  sobrancelha  direita  ;  lacrimação  abundante  do 
olho  esquerdo ;  photophobia ;  rubor  na  conjunctiva  , 
nos  ângulos  do  olho  ;  o  tacto  causa  forte  dôr  de  que- 
brantamento. 

.  Mercurius  solubilts.  Convém  na  leve  ophthalmia  com 
dôr  ardente  e  picante,  que  augmenta  ao  ar  livre ;  abun- 
dante lacrimação,  principalmente  de  noite;  photo- 
phobia ;  dejecções  viscosas  que  escorriam  o  anus. 

Calcarea  carbónica.  Convém  quando  o  olho  direito  está 
levemente  inflammado ;  uma  risca  parda  atravessa  a 
superfície  da  pupilla  ;  forte  pressão  no  olho ;  grande 
photophobia . 

Sulphur.  Convém  quando  o  olho  direito  está  ver- 
melho; turvo;  pálpebras  inchadas,  com  secreção  de 
muco  purulento  ;  photophobia;  dôr  pungente  por  cima 
do  olho;  lagrimação;  pouco  appetite. 

Lycopodium,  depois  de  inútil  o  uso  de  sulphur^  digi- 
talis.pulsatilla.  Convém  nas  pálpebras  inchadas,  esca- 
roticas,  com  inchação  das  glândulas  de  Mibom. 

Nttx  vomica.  Convém  no  ophthalmia  em  um  bê- 
bado; ardentes  dores;  lacrimação;  florescencias  rubras 
sobre  a  arcada  zygomatica  e  sobre  o  nariz. 

Rhus.  Convém    na  inflamraacâo  dos  dous  olhos:    o 
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branco  do  olho  está  coloriflo  de  rubro  pallido  ;  picada 
c  ardor  nos  olhos ;  vista  turva ;  de  manhã  estão  os  olhos 
pep:ados  c húmidos. 

Sépia,  Convém  quando  ha  comichão  nos  dous  olhos ; 
pálpebras  inchadas ,  photophobia  ;  lacrimação  ;  obs- 
trucção  do  nariz  esquerdo;  in^^omnia. 

Sulphur.  Convém  na  violenta  ophthalmia  em  um 
menino  de  nove  annos  que  cahir  em  cal,  com  inchação 
e  vermelhidão  nos  olhos;  ardor  nas  pálpebras,  que 
estão  inflammadas  e  vermelhas,  com  dores  tensivas  ao 
movel-as,  e  dôr  de  quebramento  íechando-as;  im- 
possibilidade de  soíTrer  a  luz  do   sol. 

Sxdphur.  Convém  na  ophthalmia  cm  consequência  do 
um  resfriamento ;  inílammação  do  olho  esquerdo,  com 
violenta  pressão;  o  olho  para  maior.  Pálpebras  in- 
chadas ;  a  túnica  albuíçinea,  vermelha,  a  córnea  tenra  ; 
ulcera  da  córnea ;  photophobia ;  dores  violentíssimas 
opressivas  em  roda  da  orbita,  que  se  aggravam  pelo 
movimento  das  pálpebras  c  pela  luz  do  sol;  a  dór 
aíTecta  a  cabeça  toda,  e  de  noite  exaspera-se. 

Aconitmnçí arsénico.  Convém  na  photophobia:  lagri- 
mação  ao  abrir  o  olho;  córnea  embaciada  ;  conjunctiva 
muito  vermellia ;  iris  mais  sombrio  ;  ardente  calor 
no  olho;  violentas  dores  na  região  suborlinal,  para 
a  testa  e  fontes,  mais  que  tudo  á  noite  e  á  tarde, 
martelamento,  pulsação  na  cabeça. 

Aconitum  em  doses    repetidas. 

Belladona  e  sulphur. 

Belladona^  cocculus  e  sulphur.  Convém  nas  dores 
arthriticas  em  roda  da  orbita ;  varices  da  conjunc- 
tiva. 

Colocynthis,  Convém  na  excessiva  cephalalgia ;  dores 
ardentes  e  incisivas  no  olho  direito;  congestões  na 
cabeça. 

Nvx  vomica.  Convém  na  dôr  coçante  das  pálpe- 
bras ;  a  luz  do  dia  é  intolerável ;  dôr  lancinante  nos 
olhos,  de  noite. 

Sulphur.  Convém  na  photophobia ;  conjunctiva 
levemente  avermelhada;  esclerotica  côr  de  rosa,  trans- 
parente, dôr  á  roda  do  olho. 

Ophthalmia  arthritica  com  obscuração  leucomatosa : 
dôr  pressiva  e  lancinante  nos  sinus-frotaesdas  orbitas ; 
lacrimação:  crocttô,  beUadcma^  nux  vomica^  euphrasia 
e  spigelia  curaram  a  inflammação. 

Calcarea  carbónica^  phosphoro  e  silicea  foram  minis- 
trados com  bom  êxito  contra  o  escurecimento  da  córnea. 
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OPHTHALMIA  CATARRHAL. 

Indleaçáo  titaempeutica. 

Belladona.  Convém  na  vermelhidão  das  pálpebras; 
sensação  de  queimadura;  photophobia, secou ra,  corysa 
e  tosse  espasmódica. 

China.  Convém  quando  ha  leve  rubor  dar  conjunc- 
tiva  do  olho  esquerdo ;  o  movimento  dos  olhos  è  do- 
loroso; sensação  de  um  grão  de  arêa  debaixo  das 
pálpebras;  exacerbação   á  noite,  cephalal^ia  frontal. 

Digitalis.  Convém  na  inchação,  vermelhidão  e  ardor 
nas  pálpebras ;  olhos  mui  sensiveis  á  luz ;  a  conjunc- 
tíva  do  globo  do  olho  e  das  pálpebras  vermelha  ; 
sensação  de  arôa  nos  olhos;  lacrimação  continua, 
abundante  secreção  de  muco  puriforme. 

Digitalis^  zjnáa^á^  de  mercurius  sohtbUis.  Convém  na 
conjunctiva  de  vermelho  uniforme,  abundante  lacri- 
mação, pálpebras  mui  coitadas  revestidas  de  muco 
e  a  borda  inferior  mui  lúbrica  e  inchada,  violenta 
corysa. 

Nuxvomica.  Convém  na  ophthalmia  em  consequência 
de  resfriamento.  Violenta  pressão  nos  olhos  ao  menor 
esforço  para  abril-os;  echyamoses  no  branco  dos 
olhos,  pálpebras  vermelhas,  inchadas  e  grudadas  com 
mucosiaades. 

OPHTHALMIA  CHRONICA. 

A  ophthalmia  chronica  tem  assento  especialmente  na 
conjunctiva  palpebral.  Ella  succede  muitas  vezes  á  oph- 
thalmia aguda,  outras  vezes  é  primitiva.  Aifecta  em 
ps^rtícular  a  indivíduos  fracos,  aos  que  vivem  em  lu- 
gares onde  a  luz  é  .mui  forte,  onde  o  ar  è  enne- 
Yoado  de  vapores  irritantes,  aos  que  têm  os  olhos 
continuamente  fixos  em  objectos  pequeninos. 

São  seus  symptomas:  1.%  dôr  surda  que  cessa  e 
Yolta  por  intervallos,  e  muitas  vezes  reproduzida 
pela  fadiga  dos  olhos,  vigílias^  quebras  de  resguardo, 
etc,  etc. ;  2.^,  vermelhidão  sensível  c  leve  inflammação 
da  conjunctiva,  sobretudo  no  bordo  livre  e  face  in- 
terna das  pálpebras;  3."*,  uma  espécie  de  fraqueza 
da  vista,  que  não  deixa  sustentar  prolongado  trabalho 
e  lacrimação  habitual.  A  marcha  desta  ophthalmia  è 
desigual.  Seus  symptomas  augmentam  ou  diminuem 
frequentemente ;  is  vezes  desapparecem ;  n'outros  casos 
persistem  indefinidamente.  Muitas  vezes  accrescem 
belidas,  pústulas  e  ulceras. 


Digitized  by 


Google 


I)K    MKDICINA.  kUí 

Calcurea  awbonicn  e  sUicea,  ajudada  ih»  rhiis.  Ha- 
vendo inllamniuriio  das  palpehras,  •^'lobo  do  olho  mui  lo 
vei'iuellio,  pholopliobia,  ;j,írlutina(;ãó  nocturna  do  ollio. 

Calmrea  carhonica  <í  belladomi.  Havendo  grande  pho- 
topliobia ,  violentas  dores,  .qrilos  quasi  contínuos, 
perpetua  lacrimaçào,  exanthema  era  roda  dos  olhos,  face 
escropliuíosa.  E'  arsenicam  ncidum^  nitricinne  caicarea 
carbónica,  que  convém  contra  as    beiidas  da  córnea. 

Sépia,  ajudada  de  sulphr.  Havendo  odonlalgia 
chronica  com  violenta  photophobia,  pústulas  puru- 
lentas no  í?lobo  do  olho,  aí?!utinaçao    nocturna. 

OPHTHALMÍA  INTERMITTEMK. 

IncUcHçâo  thcrapeutica. 

Belladona.  Quando  a  conjunctiva  do  globo  do  olho 
cslá  vermelha,  lacrimação,  pliotophobia. 

OPHTHALMIA  MEHGUUIAL.— Eai  consequência  do 
abuso  do  mercúrio. 

Indicação  thcrapeutica. 

Acidum  nitricum,  aurum,  ars, 
OPHTHALMIA  DOS  RECEM-NASCIDOS. 
Considerável  inchação  das  pálpebras,  impossibilidade 
de  as  abrir,  tume facção  e  rubor  da  conjunctiva,  e  ás 
vezes  volta  das  pálpebras  quando  o  menino  faz  esforços 
•  para  chorar.  A  esta  inchação,  que  dura  poucos  dias, 
succede  uma  abundante  secreção  do   mucosidades  pu- 
riformes.  A  estes  symptomas  locaes  se  ajuntam  mo- 
vimento  febril   intenso,   gritos,    tremor   continuo, 
insomnia,  vómitos.  A's  vezes  om  poucos  dias  a  córnea 
se  faz  opaca. 

Indicação  therapeutica. 

Chamomilla.  Havendo  inchação,  rubor  e  secreção 
mucosa  das  pálpebras ;  grande  photophobia,  impossi- 
bilidade de  abrir  o  olho  esquerdo. 

Dulcatmra.  Havendo  ophthalmia  cora  constipaçío. 

Illius,  Havendo  pálpebras  muito  inflammadas  e  forte- 
mente grudadas,  um  muco  puriforme  corre  de  tempos 
a  tempos  pelas  pálpebras. — tíelL,  Qcon. 
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OPHTHALMIA  RHEUM ATIÇA. 

IndleaçAo  therapeutlca. 

Belladona.  Havendo  dores  repuxantes  e  lacerantes 
em  roda  do  olho ;  dores  pungentes,  ardentes  e  pressivas 
no  olho  direito,  lacriraaçâo,  photophobia,  dilatação  das 
pupillas,  conjunctiva  do  globo  do  olho  direito  muito 
vermelha. 

Mercurim  solub.  Havendo  a  esclerotica  do  olho  di- 
reito vermelha,  ulcera  da  córnea ;  dores  lareranles  e 
furantes  no  olho  e  nas  partes  circumvizinhas,  exa- 
cerbação de  tarde  e  á  naite  ,  photophobia ,  vista 
nebulosa. 

Spigelia  G  euphrasia.  Havendo  olho  direito  inflamraado, 
mui  vermelho;  vasos  sanguíneos  engorgitados  e  bri- 
lham em  forma  do  circulo  rubro-azulado,  a  córnea  se 
perturba,  violentas  dores  no  olho  e  na  orbita.— A^iu: 
vomica  para  a  ecchymose  esclerotica  que  ainda  fica 
depois  que  os  outros  symptomas  desapparcceram. 

OPHTHALMIA  ESCROPHULOSA. 

IndicaçAo  th«rapcatiea. 

Arsmicum, 

Belladona,  Quando  os  vasos  da  esclerotica  estão  ver- 
melhos e  como  injectados  de  sangue,  dolorosa  pressão 
nos  olhos,  photophobia,  ramela  que  gruda  os  olhos 
de  noite. 

Belladona  e  sulphnr.  Havendo  pcstanejamenlo,  bordas 
das  pálpebras  inchadas  e  inflammadas,  aglutinação 
nocturna  das  pálpebras,  picadas  nos  olhos  com  lacri- 
maçâo,  photophobia,  conjunctiva  entrelaçada  de  vasos 
avermelhados. 

Belladona,  calcarea  carboiíica^  lycopodium  e  sépia.  Ha- 
vendo o  olho  esquerdo  levemente  inflammado,  córnea 
inteiramente  turva,  suja;  vista  fraquíssima,  olho  di- 
reito inflammadjssimo ;  pálpebras  inchadas,  vermelhas» 
escoriadas;  corrimento  de  matéria  acre,  liquida  e  pu- 
rulenta ;  lacrimação,  grande  photophobia,  dores  pun- 
gentes, ardentes  e  furantes  no  interior  do  olho;  ulceras 
e  belides  da  córnea,  inchação  das  ulceras  do  pescoço. 

Belladona  e  t/7naí/a.— Photophobia,  globo  do  olho 
vermelho,  ulcerazinha  na  córnea. —  Ignatia  convém 
neste  caso  á  photophobia  que  resistir  k  belladona. 

Belladona^  mercurius^  hepar  sulphuris. 

Belladona,  calcarea.  acidtm  nitricum  e  arsenicum* 
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Calcarea  carbonicn.  Havendo  photophobia,  pálpebras 
vermelhas  c  inchadas,  dolorosas  e  coladas,  lacrimação 
acre,  vermelhidão  da  esclerotica,  pústulas  purulentas 
na  córnea.   Habito  escrophuloso. 

Calcarea^  ^-luxiliada  de  belladona,  hepar  suJphuris  e 
puhatilla.  Havendo  excessiva  vermelhidão  da  con- 
junctiva  c  pálpebras,  grande  photophobia ,  /requente 
lacrimação ,  aglutinação  das  palpeoras  ,  dores  pun- 
gentes. 

Calcarea  mrbonica.  Havendo  ophthalmia  cora  ulcera 
c  manchas  da  córnea. 

Gr^aphites.  Havendo  ophthalmia  com  ulceras  da  cór- 
nea, photophobia  predominante. 

Hyosciamus  é  também  recommendado. 

Petroleum.  Havendo  ophthalmia  escrophulosa  come- 
çante,  com  inchação  do  nariz  e  corrimento  purulento 
pelos  narizes. 

Rhm.  Havendo  os  dous  olhos  levemente  avermelha- 
dos, lacrimação  diurna,  aglutinação  nocturna,  desaso- 
cego,  insomnia»  inchação  cdematosa  em  roda  da  orbita. 

Sépia.  Havendo  ophthalmia  escrophulosa. 

Sulphur.  Havendo  bordas  das  pálpebras  inchadas, 
balofas,  exulceradas,  belidas  da  córnea,  vista  turva  e 
nebulosa.  Cura  em  seis  semanas  com  repetidas  doses 
de  sulphur;  a  melhora  foi  procedida  neste  caso  de 
aggravação  da  moléstia. 

OPHTHALMIA   SYPHILITIGA. 

Indicação    thcrapeiitica . 

Para  a  ophthalmia  syphilitica  convém:  m^rcureMS,  au- 
rtíw,  calcarea. 

OPHTHALMIA  TRAUMÁTICA.— (Isto  é,  que  procede 
de  lesão  physica  dos  oUws.  ) 

Aconitum  e  arnica.    Convém   no  primeiro  periodo. 

Arnica.  Convém  em  consequência  do  couce  de  um  ca- 
vallo.  As  pálpebras  muito  inchadas,  ecchymose,  pupilla 
dilatadissima,  sensível  á  luz. — Euphrasia  contra  a  la- 
crimação. 

Arnica  e  calcarea  carbónica.  Havendo  ophthalmia  trau- 
mática em  um  rapaz  escrophuloso. 

Para  a  inflammação  do  globo  do  olho  em  geral  convém: 
beU.^  calc.^  euphr.^  ars.^  chin.,  pids.^  spig.^  sulphr. 

Para  a  inflammação  da  conjuncliva  convém:  acon., 
belL^  merc,  sulphr. 

Para  a  inflammação  da  córnea  convém:  cann.y  cham.^ 
puls.^  sulphr. 
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Para  a  inílaiTiniarão  da  iris  ronvòm:  cocc^silic.^sep,^ 
sulphr.^  veratr. 

Para  a  iris  dilatada  convóm:  Mi.,  ralc.^  hepar  s., 
hiiosc,  op,^  spig,^  Riram, 

'  Para  a  pupilía  immovel  convém:  hclL;cupr,Jnjo$c,^ 
laur.^  stram. 

Para  a  «dherencia  da  piipilla  convêm:  cak.^  nitr..  ac, 

Opium. 

Caracter  physioloffico. 

O  opium  exprime  o  temperamento  san.íuineo  nervoso. 

Tcwpo  de  acçdo. 

Sua  arção  é  de  í24  horas  a  5  dias. 

Medicamentos  a  seguir-sc. 

Drpois  do  opium  convém  cale,  pelr.,  puis. 

Antídotos, 

Camph.,  coíL.con.,  ipc:.,  mcrr. 

Concordância  em  sympiomas, 

Boll.,  hry.,  lyc,  nux  vom.,  slram.,  sulpli.,  vcralr. 

Exaccrbaçòes, 

Moderam-sc  com :  nux  vom.,  puis.,  veratr. 
Symptomas  geraes  que  desenvolve  o  opium. 

Insensibilidade»,  peral  de*  todo  o  systema  nervoso. — 
Grandes  inqnielaçòes  nos  membros.  —  Tremor  cm  todo 
o  corpo,  cora  abalos,  estremecimentos  nos  membros 
e  frio  geral.— Accessos  de  convulsões,  sobretudo  á 
larck},  por  volta  da  meia  noite,  com  sonino,  movi- 
mentos involuntários  da  cabeça  e  dos  braços  c  punhos 
fechados.  —  Convulsões  epilépticas,  d  noite,  ou  de 
ínanhã,  com  accessos  de  suíTocaçâo,  de  conhecimento 
e  de  sensibilidade,  e  movimentos  violentos  dos  membros. 
—  Depois  de  cada  accesso  de  convulsões,  somno. — 
Frouxidão  de  todos  os  músculos.  —  Convulsões  com 
grilos. —Sensação  de  zunido  e  de  vibração  em  lodo 
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O  corpo.  —Ausência  de  clôros  durante  as  afllicçues, — 
Irritabilidade  excessiva  dos  músculos,  que  estáo  debaixo 
do  poder  da  vontade,  c  diminuição  daquella,  de  todos 
os  outros.  — As  pessoas  que  abusam  do  ópio  envelhecem 
cedo.  —Tétano.  —  Transtorno  do  corpo.  — Paralysias. 

—  Sensação  de  forças  e  de  vigor,  ou  desmaio  e  grande 
fraqueza.  —  Magreza  geral.  —  Inchação  hydropica  de 
todo  o  corpo. —Aírgravação  e  renovação  dos  soffri- 
mcntos  csquenlando-sc. 

Indicarão  therapenUca. 

O  opium  convém  na  apoplexia  —  asthma  espasmódica 
dos  meninos  —  cachexia  —  earus  —catarata  —  cancro 
dos  lábios — cólica  saturnina — constipação  —  dclirio 
tremulo—  dôr  abdominal — encephalite  —  epilepsia  — 
febre  intermittente  —  dita  nervosa  —  gangrena  —  hér- 
nia —  hydrocephalo  —  mania  —  menostasia  —  metritc 

—  miserere  —  orthopnea  —  phlisica  —  scarlatina  mi- 
liar  —  sopor  —  spasmo  —  spasmodicidade  ou  suppressão 
das  contracções  uterinas,  cm  consequência  do  parto  — 
tosse  convulsa  —  vertigem. 

ORCHITE.— Inílaramação  dos  testiculos  que  se  com- 
bale em  presença  das  causas  c  dos.symptomas. 

Indicaçt&o  therapeatica. 

Arnica.  Havendo  orchite  em  consequência  de  pan- 
cada nos  testiculos  :  considerável  inchação  do  testículo 
direito,  com  ddres  violcntissimas. 

Clematis  e  spongia. 

Mercurim.  Havendo  orchite  com  gonorrhca. 

MercurUis  solub.  Havendo  orchite  em  consequência 
de  suppressão  de  gonorrbéa. 

Nmv  vofnica.  Havendo  testiculos  inchados  sem  que 
possam  soffrer  o  mais  leve  contacto,  violentas  dures  nos 
testículos  com  coceira  na  glândula. 

Pukatilla.  Havendo  orchite  era  consequência  de  res- 
friamento. 

Spongia.  Havendo  orchite. 

ORCHITE  ERYSIPELATOSA.— Proveniente  de  repe- 
tidas erysipelas  escrotaes. 

ladicaçfta  Ihcrapcutica. 

Delladcna  e  rlius.  Sâo  os  prirícipaes  medicamentos 
para  combater  este  mal. 
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ORTHOPNEA. 

E'  a  necessidade  de  estar  direito  para  respirar,  ou 
impossibilidade  de  respirar  em  postura  horisontal. 
Este  incommodo  é  devido  á  irritação  dos  nervos  que 
se  distribuem  nos  pulmões  e  vias  respiratórias. 

Indicarão  thcrapeuUea. 

Aconito,  arnica,  arsénico  c  helL 
Pfiosphoro.  Convém  na  orthopnea  violenta  cora  es- 
carros sanc^uinolcnlos.  (Veja-se  supfocação.) 
OSGHEOCELE.— Hérnia  do  escroto. 

Indieaç&o  therapeutlea. 

Acon.  e  belL 

Nux  vomica  e  magnesia  carbónica    combatem  este 
mal. 
03SIUM  MORBI  ou  doenças  dos  ossos. 

Indicação  therapeutlea. 

Asa  fétida,  mezereum^  silicea  e  sulphur.  Convém  na 
exostose  da  tibia,  com  dores  surdas,  repuxantes  e  fu- 
rantes,  mais  fortes  no  repouso  que  no  movimento. 

Calcarea  ca7^bqnicaG  asa  fétida.  Convém  na  necrose 
do  tarso. 

Lycopodium^  silicea,  mezereum  e  silicea.  Convém  na 
exostose  cscrophulosa . 

Mercurius  solubilis .  Convém  na  exostose  do  tarso 
com  violentas  dores. 

Mezereum.  Convém  na  exostose  dolorosa  de  todo  o 
pé  esquerdo. 

Phosphor.  Convém  na  exostose. 

Rhus^  ajudado  de  dulcamara^  staphysagria  e  sulphur. 
Convém  na  exostose  do  braço,  com  ulceras  cutâneas 
sirrhosas. 

Silicea*  Convém  na  osteite  (inflammaçâodos  ossos), 
carie  e  necrose.  (Veja-se  também  Caries  eNECROSis.) 

OSTEOGOPUS  ou  dóres  nos  ossos.  Este  incommodo 
é  sempre  produzido  pelo  virum  syphilitico. 

ladlcaçào  therapeutlea. 

Mercurius  solubilis,  china^  ferrum,  cocculus^piUsatiUa^ 
belladona  e  ledum.  Convém  quando  ha  violentas  dores 
nos  ossos  do  braço,  .com  muitas  aggravações  de  dia 
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c  de  noite:  braço  magro,  fraco  e  mui  pallido;  im- 
possibilidade de  o  mover  livremente. 

Phosphor. 

OSTEITE  é  a  inflammação  dos  tecidos  dos  ossos 
causada  por  pancada,  ulceras  antigas,  ou  pelo  vicio 
syphilitico. 

Indicação  therapeatlea 

itflprc,  calc.silic.,  sulph.,  assaf.^  liius. 
0TAL6IA.   E'  a  dôr  de  ouvidos  defluxionaria   ou 
rheumatica*. 

Indicaçio  therapeutlca. 

Pulsatilla.  Convém  na  violenta  otalgia,  semelhante 
ao  tenesmo.  do  ouvido. 

Pulsatilla.  Convém  quando  ha  lancinação  rheumatica 
nos  ouvidos,  especialmente  á  tarde  e  á  noite,  com 
dysecéa,  zumzum  do  ouvido;  dores  pungentes  e  lan- 
cinantes na  cabeça. 

Spigelia.  Convém  no  tenesmo  do  ouvido. 

Outros  remédios  :  belladona^  chamomilla^  nttx  vomica 
e  rhus. 

OTITE.  —  Inflammação  dos  ouvidos,  cujos  symp- 
tomas  são  : 

Violenta  dór  muitas  vezes  insupportavel  nos  ouvidos, 
com  calor  e  movimento  febril ;  a  dór  affecta  até  ao 
canal  auditivo  externo.  Ella  se  communica  facilmente 
a  todas  as  partes  da  cabeça,  e  chega  até  a  perturbar  as 
funcções  do  cérebro. 

Indieaçáo  therapeutlea. 

Acmituniy   nux  vomica  e  sulphur. 

Pulsatilla*  Convém  quando  ha  violentas  dores  lan- 
cinantes, semelhantes  ao  tenesmo  dos  dous  ouvido?, 
com  ruido  e  susurro,  dysecéa  e  otorrhea  em  conse- 
quência de  retrocesso  de  sarampos. 

PtUsatiUa.  Convém  na  otitis  erysipelatosa  interna 
c  externa. 

PubatiUa^  ajudada  de  brionia  e  belladúna. 

OTORHEA.— Corrimento  mucoso  ou  purulento  pelo 
ouvido. 

Indicação  thcrapcatloa. 

Belladona  e  pulsatilla  alternadas.  Convém  ne  susurro 
e  ruido  com  excessivas  dores. 
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Calcarea  carbónica. 

Menranlhes  trifoliata.  Otorrhea  «ui  consequência  de 
exanlheinas. 

Mercurim  solnbilis.  Convém  na  otorrhea  com  ul- 
ceração da  concha;  ollios  remelados  c  inchação  das 
pálpebras. 

Sulphur.  Convém  na  otorrhea  purulenta,  escrophulosa, 
dureza   de  ouvido. 

Para  os  soíTrinientos  do  pavilhão  da  orelha  convém  : 
fl/wm.,  creos,^  kali^  spig. 

Para  a  inílammac-ão  da  orelha  interna  convém  :  ca/c, 
caust,^  kali^  Itjc.^  magn,,  piils.^  sep,^  spig. 

Para  as  moléstias  que  apparocem  detrás  das  orellias 
convém  :  bar.^  caust,,  canth,^  gvaph,^  oleandr,^  petr.^ 
slaph. 

Para  a  inflammação  que  sobrevem  por  bai\o  da 
orelha  convém:   bell. 

Para  as  moléstias  do  lóbulo  convém:  6ry.,  canst.^ 
chin.,  cham.^  creos. 

Para  o  corrimento  dos  ouvidos  em  geral  convém: 
cann.,  hjc.^  merc,^  puis. 

Para  o  corrimento  de  mucus  convém :  more,  puh. 

Para  o  corrimento  de  pus  convém:  .si/íc,  merc.^ 
anr,^  assaf. 

Para  o  corrimento  de  sangue  convém:  ca/c,  wi^rc, 
w/ír.,  ac.^  puls,^  sulphur. 

Para  a  insensibilidade  do  ouvido  convém  :  aur,y 
caff.,  lyc,  sep,,  spig. 

Para  a  agudez  do  ouvido  convém:  coff,^  sep. 

Para  o  zumbido  dos  ouvidos  em  geral  convém  :  hell.^ 
cale,  caust.^  gravh.,  puis,,  spig.^  sulpliur,^  nux  votnica. 

Para  os  ouvidos  como  que  tapados  convém:  cann,, 
pnls,^  silic.  , 

Para  a  dureza  dos  ouvidos:  bclL,  calc.^  hyosc.y  lyc, 
puls,^  peírol,,  nit,^  ac,^  secale  com,,  silic,  sutp/iur. 

Para  a  surdez  em  consequemcia  de  paralysia  do  nervo 
acústico  convém:  bell,,hyosc.,  puis.,  silic. 

OZENA.  E'  a  chaga  ou  ulcera  da  membrana  pituitária, 
cujo  principal  symptoma  é  um  fetidissimo  cheiro  dos 
narizes  e  corrimento  de  matéria  purulenta  pelo  nariz. 

Indicação  thcrapcntica. 

Alumina.  Havendo  corrimento  de  matéria  grossa, 
amarella,  fétida,  especialmente  de  manhã.  Ao  mesmo 
tempo  anorexia,  dartro  e  obstrucção  do  nariz. 

Aurum,  Se  o  doente  assoa  matéria  espessa  de  verde- 
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amarellada,  parte  liquida  e  parte  secca:  cheiro  des- 
agradável e  nauseante  do  nariz,  perda  do  odora  to. 

Anrum.  Havendo  ozena  syphilitica  ;  o  enfermo  assoa 
púi  sanguinolento,  obstrucfão  do  nariz,  o  nariz  coitado 
por  uma  crosta  ulcerosa  e  amarellada»  inchaçio  do 
nariz  na  parte  superior.  Disposição  para  chorar. 

Phosj^arm.   Havendo  ozena. 

PtUsatilla.  Havendo  ozena  em  consequência  de  coryza 
chronica,  copiosa  fluxão  pelo  nariz  de  matéria  ama- 
i^llada,  verde,  puriforme  e  mui  fétida.  O  nariz  le- 
vemente inchado.  Menstruos  mui  tardios  e  em  pouca 
quantidade.  Leucorrhéa  leitosa.  Calafrios,  falta|de  sôde, 
humor  choroso. 

Sefia^  ajudada  de  belladona. 

0ZÂ6RE  OU  TINHA  DE  LEITE.  É  uma  espécie  de  caspa 
grossa  que  apparece  na  cabeça  das  crianças  de  peito. 
Gura-se  com  :m^r^.,  ars.^lycop.^sulph.  E'  prudente  de 
quando  em  quando  deitar-se  óleo  de  amêndoas  sobre 
a  parte  eruetoza. 

P. 


PALPITAÇÃO  DO  CORAÇÃO.  E*  abatimento  mais  ou 
menos  forte,  mais  ou  menos  precipitado  do  coração,  cujas 
causas  podem  ser  nervosas  ou  a  enfermidade  orgânica. 

bidleaçâo  therapeatle». 

Aconito^  digitalis  pulsatiUa^  spigeiia^  veratrum  arcmico  e 
aurum^  são  os  remédios  mais  apropriados. 

panarício.— Inflammação  flegmonosa  na  extremida- 
de dos  dedos  com  vermelhidão  do  dedo  affectado ;  tçAsão 
e  dores  lancinantes  violentíssimas,  agitação,  insomnia, 
movimentos  febris,  e  ás  vezes  delirio  e  convulsões. 
O  panarício  pôde  ser  cutâneo,  tendinozo,  debaixo  da 
unha  c  no  periosteo. 

ladiea^o  thempeatlea. 

Slepia^  rhu$,  hqMr.  ^ 

Siltcea.  Havendo  panarício  suppurante,  com  excres- 
cência carnosa  e  dores  intoleráveis. 

Sulphur.  Havendo  panarício  com  ulceração  debaixo 
da  unha  no- seu  bordo  inferior  e  exterior,  com  dores 
hoprivois. 

D.     M.     59. 
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Para  os  soíTri mentos  Oas  pontas  dos  dedos  e  das 
unlias  os  principaes  medicamentos  sâo:  gi'aph,^Bilicea^ 
Sulphnr.^cann,^  sep,,puls. 

PANNUS  é  um  pterigio  ou  excrescência  lar^a  ver- 
melha ou  escura  que  apparece  na  peile.  Gombate-se 
com:  lycop.^  cojc.,  silic.^  sulphur. 

PAPEIUÂ  ou  Papo,  BroDcliocele,  Bócio,  é  a  inflam- 
maçSo  ou  engorgitameulo  da  glândula  thyroide.  Em 
S.  Paulo  ó  muito  vulgar  esta  enfermidade  devido  as 
aguas  de  certas  localidades  ou  a  algum  vicio  desconhe- 
cido. 

A  enfermidade  consiste  no  desenvolvimento  da 
glândula  Ihyroyde,  que  se  manifesta  por  um  tumor 
mais  ou  menos  considerável,  adiante  do  pescoço. 

Indleaçfto  tlierapeiitica. 

Combate-se  com  belL^  merc.^  sulph. 

PAPO.— V.  Thyroidite.  Papeira. 

PAPULAS  sâo  pequenos  tubérculos  inllammatorios 
mui  poucas{vezes  solitários  que apparccem  sobre  a  pei- 
le e  que  se  resolvem,  ou  dostillam  do  seu  vértice  al- 
guma humidade  terminando  por  escamas  farelaceas. 
Combate-se  com  ars.y  hepar.,  calc,^  lycop.^  smí/?A.,  bcll.^ 
merc. 

PARALAMPSIS  ou  pérola.  E*  uma  mancha  resplan- 
decente cspôssa  e  proeminente  que  tem  a  configuração 
de  uma  pérola.  Combatc-sc  com  lycop, cinere. y  calc.^ 
sníphur. 

PARAPHYMOSE  6  quando  o  prepúcio  se  inflamma 
o  se  retrahc  de  forma  que  nao  pôde  cobrir  a  glande, 
a  qual,  sendo  por  clle  apertada  no  seu  collo,  se  en- 
tumece e  pOc  cm  risco  de  cahir  em  gangrena.  Este 
estado  do  mentulo  combate-se  com  merc^bclL 

PARABLEPSIA.— Pervcrsiío  da  vista. 

Indicação  therapeatlca. 

Cicuta  virosa.  Havendo  vista  duplicada,  arco-iris  em 
roda  das  letras  e  da  luz  artificiali  photophobia,  ver- 
tigem. 

PARALYSIA.  E'  a  diminuição  ou  perda  completa  do 
sentimento  ou  do  movimento  onde  ambos  a  um  tempo 
em  uma  ou  cm  muitas  partes  do  corpo.  As  partes  pa- 
ralysadas  licam  privadas  de  seus  voluntários  movimen- 
tos, e  recebem  todos  os  que  se  lhes  communicam, 
sem  que  olTcreçam  resistência,  ao  menos  no  principio, 
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porque  no  fíiu  de  certo  tempo  na  múr  parte  dos  su- 
jeitos, e  em  alguns  até  desde  o  principio,  as  partes 
paralysadas  apresentam  uma  espécie  de  rigidez,  a  estes 
symptomas  se  ajuntam  passadas  algumas  semanas^  e 
principaimente  depois  do  doas  ou  alguns  mczesde 
duração,  diminuição  do  calor  e  da  transpiração  uoc^ 
turna,  magreza  parcial,  e  ás  vezes  edcmica  do  membro  ; 
outras  vezes  permanece  a  sensibilidade.  Sobrevem  á 
paralysia,  ora  rapidamente,  ora  com  vagar ;  em  alguns 
casos  raros  cila  muda  de  assento. 

Indleaçáo  thetapcvtíea» 

Arnica, 

Bnjonia,  ajudada  de  rhm.  Se  ha  completa  paralysia 
e  adormecimento  das  extremidades  inferiores. 

Camphom  e  rhm.  Havendo  paralysia  das  extremi- 
dades cm  consequência  da  frequente  applicação  de 
vesicatórios. 

Camticum.  Havendo  paralysia  do  braço  direito  cora 
privação  da  voz,  em  consequência  de  retrocesso  de 
um  catarrho. 

Cocmhis.  Havendo  paralysia  das  extremidades  in 
feriores. 

Hijosciamm.  Havendo  paralysia  dos  musculus  esplii- 
neteres  do  anus,  em  um  rapaz. 

Plumbmn  aceticum.  Havendo  immobilidade,  sensação 
de  frio,  magreza  e  insensibilidade  das  extremidades 
inferiores. 

Nux  voniica.  Havendo  paralysia  do  pé  direito:  ver- 
tigem caduca;  atordoamento  da  cabeça;  frequente eB- 
cureciraento  da  vista,  logo  depois  de  se  haver  comido 
ou  bebido;  vomito;  ardor  na  fosseta  do  coração ; fra- 
queza geral;  disposição  irascivel. 

Niu)  voinica.  Havendo  paralysia  do  br^o  esquerdo 
com  difflcuklade  de  o  mover,  insensibilidade.  Dôr  vio- 
lenta de  trituração  do  braço  doente. 

Nux  vomica^  rhm  e  cocculm.  Havendo  paralysia  do 
braço  direito;  dedos  curvados;  dilfiouldade de  faltar  ; 
anorexia;  constipação;  salivação. 

Oleander,  cocculm,  arnica  o  china.  Havendo  paralysia 
das  extremidades,  comdiplopia. 

Rhm.  Havendo  paralysia  do  braço  esquerdo  em  con- 
' sequencia  de  resfriamento;  diarrhéa  ;  lenesmo;  res- 
piração difficultosa. 

Rhm.  Havendo  paralysia  das  extremidades  cm  con- 
sequência de  uma  quéáa. 
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ilhtM.  Hayendoparálysiado  braço  direito  com  dór 
qn^ixaftte. 

SUieea.  Hay^ido  paralisia  do  espinhaço;  nio  pôde 
o  doente  sentar-se  nem  Tirar-se  na  cama. 

SHipImreeakareaeartemca.  Havendo  paralysiado- 
tèrosa  das  partes  pertencentes  á  articulaçSo  coxal ;  apenas 
pôde  o  doente  andar  e  arrastar  os  pés ;  cada  passo  que 
dá  cansa-Ibe  violentas  dores  no  sacro  e  nas  ilhar^s. 

Sfdphm'.  HaveQdo  paralysia  das  extremidades  in- 
feriores. 

PARALYSIA  DAS  PÁLPEBRAS.  Gara-se  com  p/um»., 
9ep.^f>enUr.^  zine.,  tfigdiã-. 

PARESIA.  E*a  imraiysia  incompleta  que  se  experi- 
menta sobre  o  movimento  e  Dão  sobre  o  sentimento. 

Arnica  e  nux  vomica.  Havendo  paresia  das  extremi- 
dades ;  não  pôde  o  doente  levar  as  mãos  á  cabeça ; 
nio  pôde  segurar  os  objectos  em  que  qaer  pegar.  As 
pernas  não  tém  firmeza. 

Coârbo  vegetMlii^  sulpkur^  graphitéss  e  lye^podium.  Ha- 
vendo repuxamento  doloroso  desde  o  cotovello  até  ao 
joelho ;  pnnho  rigido  e  como  laxado ;  cansaço  e  sensa- 
ção de  paralysia  nos  joelhos;  o  doente  vé-se  obrigado 
a  arrastar  os  pés  quando  caminha. 

Ignatía.  Havendo  paresia  rheumatica ;  violenta  dór 
rheumatica  de  luxação,  como  se  se  arrancasse  a  carne 
dos  ossos;  suspensão  do  movimento  voluntário  do 
braço ;  continua  inquietação.  Sttínum  tartaricvm^  que 
se  ministrara  a  principio^  só  havia  produzido  melhora 
passageira. 

Nux  vomica.  Havendo  entorpecimento  de  uma  perna. 

Zincrnn.  Havendo  paresia  dos  braços. 

Se  a  paralysia  é  parcial  convém iSeco/tf  com.,  calc.^ 
cftín.,  nux  vam. 

Se  dos  membros  convém :oocc..  rhu%t9ilic. 

Seda  metade  do  corpo  (hemipblegia)  convémta/wn., 
anac.^  cocc.^  kali.y  laãí ,  pkosph,^  oc.,  salsaparrilha^ 
pkosph. 

Se  a  paralysia  é  indolente  convém:c»cc.,coiiii.,2ifc., 
olêandr.,  rhus. 

Se  porém  parcial  dos  órgãos  internos  convém :  bell.^ 
dule,^  hyosc.^  ap.^  ptiZs.,  secale  corn:^  silic. 

Se  a  paralysia  é  das  partes  internas  convém:  belL, 
dulc.^  hyosc. 
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Se  em  vez  de  paralysla  apparece  peso  no  corpo 
convém :  asMf.,  êtanfí.,  natr,  mwr. 

Para  a  pandicnlaçâo convém:  alúinm^  bell.y  cham.^ 
coce.,  arim,,  inljOir. 

PAROTtTE.—  Inflammaçâo  da  parolida.  Esta  enfermi- 
dade manifesta-se  pela  inchação  aguda,  as  mais  das  vezes 
inflammatoria,  qne  sobrevem  on  ao  parenchyma  da 
glandala  parotida,  on  em  partes  que  a  invadem.  Não 
é  raro  ver  epidemica  esta  moléstia.  Frios,  gerai  agi- 
tação, precedem  ás  vezes  á  appariçSo  da  moléstia, 
mas  no  maior  numero  de  casos  falham  estes  precur- 
sores. Uma  dôr  obtusa  em  uma  das  articulações  da 
maxilla  ou  em  ambas,  e  uma  espécie  de  constrangi- 
mento na  masticaçâo,  são  os  primeiros  symptomas  que 
se  manifestam ;  vem  logo  a  inchação  a  princípio  im- 
perceptível e  ao  depois  visivel .  Se  a  inchação  occupa 
os  dous  lados,  e  se  é  considerável,  estende-se  ao  pes- 
coço todo  até  a  face,  e  causa  maior  ou  meUor  con- 
strangimento na  deglutição,  na  falia,  e  em  todos  os 
actos  em  que  tem  exercício  a  maxilla.  As  mais  das 
vezes  são  inflammaçOes  das  parotidas  moléstias  pura- 
mente locaes ;  em  alguns  casos  trazem  comsigo  maior 
ott  menor  perturbação  nas  outras  func^s  e  uma  reacção 
febril  mais  ou  menos  forte.  Gommummente  medram  os 
symptomas  durante  quatro  ou  cinco  dias,  e  depois  de 
estacionaria  por  igual  tempo,  desapparecem  gradual- 
mente. 

ladleaçào    therapeutiem. 

Barytamuriatica.  Convém  em  consequência  do  uma 
escarlatina  biliar  não  completamente  desenvolvida. 

BelladMa  e  mereurius  solubilis. 

Bellaáma.  Havendo  parotites  epidemica. 

Belladona,  aiUdada  de  sépia.  Havefndo  parotites  com' 
febre  depois  ao  meio  dia,  e  tinha  na  cabeça. 

Kali  carbamcum.  Havendo  parotites. 

Bhus.  Havendo  parotites  acompanhada  de  violenta 
febre  em  consequência  da  escarlatina. 

PARTO.—  O  parto  não  é  uma  enfermidade,  é  a  ultima 
phrase  de  uma  funcção  natural  que  ternrina  no  fim  de 
nove  mezes  da  gravidez  da  mnlher,  ou  antes  o  parto  é 
a  acção,  pela  qual  a  criança  sahe  do  ventre  materno, 
completo  o  tempo  da  prenhez. 

Os  signaes  de  prenhez  são :  náuseas  ou  vómitos,  anthi- 
patia  a  certos  alimentos,  peitos  inchados,  falta  de 
menstruação,  pernas  e  partes  genitaes  adematosas;  o 
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ventre  volamoso  mais  do  nataraU  as  véas  das  pernas 
algumas  vezes  intomecidas  :  estes  signaes  sãoequivocos 
até  o  quarto  mez.  Os  mais  decisivos  sâo :  a  aguadílha 
que  sahe  do  orifício  dos  mamilos ;  os  movimentos  que  o 
feto  faz  no  útero  materno  e  a  elevagão  do  ventre,  que 
quando  se  comprime  se  observa  uma  resistência  causada 
por  partes  duras,  que  são :  cabeça,  tronco  ou  extremi- 
dades do  feto. 

As  moléstias  que  se  confundem  com  os  signaes  de 
prenhez  sâo :  a  hjdropesía  de  útero ;  os  cirrhos  e  ainda 
mesmo  nas  laminas  do  mesenterio,  a  pulsação  das  ar- 
térias, que  nutrem  estas  mesmas  partes,  e  as  solitárias. 
Ha  muitas  mulheres  que  estão  pejadas,  e  são  sempre 
mensalmente  menstruadas,  o  que  faz  que  este  signal 
também  seja  equivoco  • 

Porém  ornais  decisivo  signal  é  o  que  consiste  no  re- 
conhecimento do  tacto,  a  que  se  chama  visitar  a  partu- 
riente, kto  se  pratica,  estando  a  mulher  sentada  em 
assento  baixo,  ou  mesmo  deitada  ;  depois  o  parteiro  in- 
troduz o  dedo  index  da  mão  direita  molhado  em  óleo 
commum  dentro  da  vagina,  que  và  em  linha  recta  para 
a  parte  anterior  do  coceis,  e  á  mão  esquerda  applicada 
sobre  a  região  umbilical  da  paciente ;  e  comprimirá  sua- 
vemente a  parede  do  ventre,  a  l{m  de  fazer  descer  o  corpo 
do  útero,  e  se  o  orifício  do  mesmo  útero  se  achar  com- 

Srimido  e  offerecer  alguma  resistência  á  cabeça  do 
edo,  6  signal  decisivo  de  prenhez  :  o  orifício  do  útero 
no  estado  de  prenhez  acha-sc  mais  contrahido  que  es- 
tando ordinário. 

Os  progressos  da  prenhez  são  a  dilatação  gradual  do 
útero  pelo  augmento  do  feto.  O  útero  varia  no  tempo 
da  prenhez,  porque  se  estende  e  se  contrahe,  para  se 
accommodar  aos  movimentos  do  feto ;  e  no  meio  da  termi- 
nação do  parto  se  relaxa  mais  o  ventre,  e  descabe  o  feto 
perpendicularmente,  os  ligamentos  largos  cedem  ás 
trompas;  os  ovários  mudam  de  situação,  e  os  liga- 
mentos redondos  endurecem  e  incham,  adquirindo 
maior  volume,  de  que  resultam  grandes  dores. 

O  parto  é  natural  ou  fácil,  preternatural  ou  traba- 
lhoso :  chama-se  parto  natural  aquelle,  em  que  o  feto 
apresenta  a  cabeça  com  o  rosto  para  o  orifício  do  anus 
da  paciente ;  também  è  natural,  quando  o  feto  apre- 
senta os  pés;  mas  os  calcanhares  devem  vir  voltados 
para  o  ventre  da  mãi.  Quando  ha  no  útero  duas  crianças, 
muitas  vezes  cada  uma  delias  apresenta  seu  pé ;  neste 
caso  nunca  08  calcanhares  podem  ambos  olhar  para  um 
lado,  6  preciso  muito  cuidado  nesta  apresentarão  de 
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pés,  para  se  nâo  tomar  por  parto  naturat.  O  parto 
não  natural  é  aquoUe,  em  que  o  feto  apresenta  as 
nádegas,  uma  perna  oa  duas,  uma  de  cada  feto; os 
joelhos,  as  costas,  o  peito»  um  ou  dous  braços,  ainda 
mesmo  quando  apresenta  a  cabeça  com  o  eordío  um- 
bilical enrolado  ao  pessoço,  e  que  as  secundinas  ainda 
estão  muito  pegadas  ao  fundo  <lo  útero,  e  mesmaquando 
apresenta  alguma  das  partes  lateraes  da  cabeça. 

GUama-se  parto  duplo,  quando  em  lugar  de  um  feto  ha 
dous,  e  ambos  pertencem oua  parto  fácil  oudiíQcultoso» 
conforme  a  parte  do  corpo  que  os  fetos  apresentam.  Logo 
que  se  manifestam  as  dores  do  porto  convém  dar-se  um 
clister,  e  um  banho  no  ventre  a  parturiente* 

Oâsignaes  do  parto  são:  dores  em  a  ultima  vértebra 
lombar  e  superior  do  sacro,  procedidas  dos  estímulos 
que  padecem  os  ligamentos  largos,  que  tém  nestas 
partes  a  sua  origem,  cujas  dores  correspondem  aos  ilions 
e  púbis:  o  ventre  se  abate  algum  tanto,  por  onde  se 
estendem  tambetu  algumas  dores:  certo  estimulo  no 
oriticio  do  útero  pela  descida  do  feto ;  e  logo  que  a  ca- 
beça deste  desce  até  à  vagina,  ha  frequente  vontade  de 
ourinar :  as  aguas  se  derramam,  a  parturiente  sente 
puxos  nos  intestinos;  quando  nesta  occasião  tem  algu- 
mas fezes,  a  cabeça  do  feto,  as  comprime  e  faz  retro- 
ceder, quando  a  parturiente  se  accusa  de  grandes  dores 
pelo  ventre,  procedem  estas  da  contracção  do  útero; 
o  pulso  é  frequente,  o  rosto  como,  que  parece  inflamma- 
do,  pelos  esforços  que  a  paciente  faz  cluranto  as  dores 
expulsivas,  e  pela  contracção,  em  que  toda  se  acha 
neste  mesmo  tempo  do  esforço:  observa-se  uma  eva- 
cuação de  humidades  laminosas,  que  derramam  as  glân- 
dulas, que  estão  em  diflferentes  partes  do  fundo  do 
útero  e  seu  collo  e  em  muitas  partes  da  vagina,  cujo 
humor  é  transpirado  pelos  vasos  secretorios  das  mesmas 
glândulas,  este  humor  ac|quire  muitas  vezes  uma  cór 
sanguinolenta,  pela  rotura  de  alguns  vasos  capilares  pa 
acção  da  dilatação  do  útero  e  mesmo  dos  vasos  da  ex- 
tremidade da  plaeente,  quando  se  principia  a  d^pegar 
do  fundo  do  útero  ou  madre.  As  evacuações  ditas 
servem  para  auxiliar  o  parto,  lubrificarem  e  relaxarem 
as  fibras  do  collo  e  orifício  do  útero  e  mais  partes  da 
vagina  ;  e  com  esta  lubrificação  se  favorece  a  expulção 
do  feto :  a  contracção  dos  músculos  do  baixo  ventre, 
eda  respiração  concocrem  para  a  mesma  expulsão. 

As  dores  falsas  são  todas  as  que  apparecem  em  diffe- 
rentes  partes  da  região  lombar  e  ventre  antes  de  chega- 
do o  tempo  do  parto. 
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São  as  dóres  indispensáveis  ás  parlarienles  ;  porém 
as  qne  têm  parido  muitas  vezes  e  as  qae  são  de  um 
temperamento  frouxo  lymphatieo,  e  as  que  Xèm  melhor 
construcçâoda  bacia,  sloas  que  tém  menos  dóres:  as 
que  são  de  temperamento  sanguíneo  e  nervosas,  e  tém 
parido  poueas  vezes,  e  a  bacia  mal  conformada,  são  por 
consequência  asquesoffi^em  mais  dóres. 

As  dóres  verdadeiras  do  parto  augmentam,  apenas  o 
feto  principia  a  descer  e  o  útero  ou  madre  em  movi- 
mentos alternativos  ;  porém  depois  que  o  feto  deita  a 
cabeça  fora  da  vagina,  ellas  principiam  a  abrandar,  c  a 
parturiente  a  cahir  em  uma  espécie  de  lethargo  e  a 
querer  descansar. 

As  mulheres  em  todo  o  tempo  tém  certo  periodo  de 
titilação  nas  partes  genitaes ;  mas  com  augmento  na 
occasiãodo  parto.  Na  acção  do  parto  algumas  vezes  o 
útero  ou  madre  se  acha  em  uma  espécie  de  s|)asmo,  e 
é  preciso  fazer-lhe  certo  estimulo  com  o  dedo  index,  a 
fim  de  excitar  e  facilitar  o  mesmo  parto. 

Expulsado  o  feto,  toda  a  cavidade  do  útero  se  con- 
trahe  pouco  a  pouco,  e  a  placente  junto  com  a  men- 
brana  do  ovo  ligada  a  ella,  se  separa,  e  são  expellidas  : 
os  loquios  correm  principalmente  das  artérias  em  que 
está  pegada  a  placente  ;  e  estas  juntamente  com  os  mais 
vasos,  que  se  dilataram  pela  prenhez,  se  contrahem; 
depois  disto  o  útero,  o  abdómen,  epelvis  recuperam  em, 
breve  tempo  sua  antiga  grandeza,  ainda  que  não  de  todo. 
Ao  terceiro  dia  ímmedíato  ao  parto  os  peitos,  que  já  se 
achavam  algum  tanto  entumecidos,  augmentam  a  en* 
tumecencia,  e  começam  a  doer  pela  af&uencia  do  leite, 
ao  que  se  segue  a  febre  que  se  chama  láctea. 

O  qtie  ieoe  praticar  o  medica  parteiro  no  pri$uíipio  do  parto, 

O  medico  ou  o  cirurgião  parteiro  logo  que  é  chama- 
do para  acudir  a  atgnm  parto  perigoso,  deve  se  apre- 
sentar, não  sô  com  caracter  honesto  e  alegre,  mas 
também  deve  animar  a  parturiente,  persuadindo-a 
da  facilidade  do  parto ;  pedir-lhe  licença  para  a  exa- 
minar, a  ttm  de  reconhecer  a  gualidade  e  estado  do 
parto,  e  saber  se  é  fácil  ou  difBcultoso,  se  está  pró- 
ximo ou  tem  demora,  se  ha  algum  vicio  da  confi* 
guração  dos  ossos  de  bacia,  se  ha  moléstias  nas  partes 
da  geração,  que  embaracem  o  parto;  como  são: 
polypos  na  vagina  e  no  orificio  do  útero ;  grandes  apertos 
de  cicatrizes,  em  consequência  4e  chagas  que  alli 
tenham  havido.  Este  reconneci mento  se  fará  com  muita 
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prudência  e  na  occasião  que  não  houverem  dores,  e  sem 
violência,  a  íim  de  se  não  romper  com  o  dedo  o  saco 
das  aguas;  e  estando  eile  roto,  a  fim  de  não  offen- 
der  a  cabeça  do  feto,  ou  o  que  elle  apresentar :  re- 
commende  á  parturiente  que  só  faça  força  quando 
lhe  sobrevierem  as  dores,  e  quando  sentir  que  o 
feto  vai  descendo :  que  tenha  perante  si  só  as  pessoas 
necessárias  para  o  acto  e  as  que  mais  forem  de  sua 
vontade:  não  se  pondo  em  acção  de  parir  antes  de 
tempo ;  dando  pequenos  passeios  pela  casa,  quando 
não  tiver  dores,  ou  ainda  que  as  tenha,  não  sendo 
violentas.  Se  a  parturiente  fôr  sanguínea  e  o  orifício 
do  utero  estiver  muito  contrahido,  tomará  aconito  ou 
chamomilla,  ou  mesmo  pulsatilla.  Para  acto  do  parto 
ha  diversas  posiçóes,  ou  nas  cadeiras  de  parteiras,  ou 
encostada  a  travesseiros,  ou  finalmente  na  borda  da 
cama  encostada  também  em  travesseiros,  firmando  os 
pès  em  cadeiras  ou  bancos,  ou  também  sentada  entre 
duas  cadeiras.  As  que  padecem  moléstia  de  peito  , 
parem  melhor  sentadas.  Devem-se  emtim  pôr  na 
acção  melhor  que  fór  possível  e  a  sua  constituição 
pedir;  sendo  porém  sempre  cobertas  com  um  lençol, 
tudo  com  a  honestidade  possivel,  seja  a  posição  qual 
fór :  terá  por  baixo  das  nádegas  um  lençol,  para  servir 
de  limpeza.  Situada  no  modo  conveniente,'!  tendo  o 
parto  alguma  demora,  se  reconhecerá  o  oriflcio  do 
utero;  e  estando  muito  contrahido,  se  untará  com 
alguma  substancia  oleosa,  como  oleo  commum  ou  banha 
de  porco  quente,  a  fim  de  relaxar  estas  partes ;  e  in- 
troduzindo os  dedos  index  e  médio  no  mesmo  ori- 
ficio,  se  afastará  um  do  outro  dedo,  a  fim  de 
'servirem  de  dilatadores.  Na  acção  do  parto  a  partu- 
riente tomará  alguns  caldos  de  gallinha  ou  mesmo 
pequenas  porções  de  vinho,  ou  alguma  chávena  de 
chocolate.  Quando  a  cabeça  do  feto  começa  a  descer, 
vai  á  maneira  de  cunha  fazendo  pouco  a  pouco  di- 
latar os  ossos  da  bacia;  e  se  nesta  acção  se  não 
rompe  o  sacco  das  aguas,  fazendo  grande  elevação 
diante  do  feto,  o  cirurgião  ou  parteira  o  romperá,  ope- 
ração que  se  faz  com  as  unhas,  ou  com  uma  tesoura 
de  bicos  rombos;  o  que  se  fará  no  momento  que  a 
parturiente  fizer  a  força  expulsativa  :  roto  o  dito  saco, 
não  se  dilatando  o  orificio  do  utero,  se  metterão  os 
dous  dedos.  Sabem  todos  que  os  primeiros  partos  são 
mais  difiãcullosos,  o  que  se  deve  advertir  à  parturiente, 
a  fim  de  se  não  assustar. 
Succede  algumas  vezes,  que  começando  a  descer  a 
D.  u.    60. 
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rateça  do  feto,  estando  já  parte  delia  fora  do  ori- 
fício do  útero,  e  este  tão  opprimido  qae  não  a  deixa 
acabar  de  sahir,  neste  caso  se  devem  introduzir  os 
dedos  Índex  do  ambas  as  mãos  por  entre  o  ori- 
fício o  cabeça  do  feto,  para  servirem  de  dilatadores; 
isto  SC  praticará  suavemente  e  sem  violência,  fa- 
zendo no  entanto  a  parturiente  o  esforço  possivel  para 
expellir  o  feto. 

Outras  vezes  chega  a  cabeça  a  estar  fora  do  ori- 
fício do  útero ;  porém  os  grandes  e  pequenos  lábios 
não  cedem  por  falta  de  elasticidade;  neste  caso  se 
farão  as  fomentações  e  não  cortes^  como  alguns  ci- 
rurgiões e  parteiras  praticam»  por  quererem  facilitar 
o  parto. 

Estando  a  cabeça  do  feto  fora  do  conducto  vaginal, 
o  cirurgião  appl içará  as  mãos  ás  partes  lateraes  da 
mesma  cabeça,  deixando  cahir  os  dedos  annulares  o 
minimos  para  o  queixo  inferior,  deixando  ao  feto 
sempre  a  respiração  desembaraçada,  applicando  os 
dedos  poilex  á  nuca  da  mesma  cabeça:  é  aqui  a 
occasião  do  empregar  a  parturiente  todos  os  seus 
esforços. 

Ao  principio  do  parto  convém  evacuar  as  fezes  do 
intestino  recto,  como  já  disse,  por  meio  de  clysleres,  e 
estando  a  bexiga  repleta  de  ourínas,  é  conveniente  eva- 
cua Nas  por  meio  da  algalia:  ás  vezes  a  criança  nascen- 
do, naturalmente,  depois  de  ter  sabido  a  cabeça  do 
orifício  do  útero,  não  desce  mais,  pela  largura  das  es- 
páduas: o  cirurgião  neste  caso  introduzirá  os  dous 
dedos  indeces,  untados  em  óleo  commum»  no  orifício 
do  utpro  aos  lados  da  cabeça  até  chegar  às  regiões 
axiliares  da  criança,  puxando  brandamente  para  fora, 
dilatando  com  elles  ao  mesmo  passo  o  dito  orifício; 
o  na  acção  de  extrahir  a  criança  fará  movimentos 
trémulos  para  todos  os  lados,  tudo  suavemente:  isto 
se  deve  executar  logo  que  a  cabeça  estiver  fora  do 
orifício,  e  se  conheça  a  causa  referida,  a  fím  do 
livrar  a  criança  de  morrer  afogada  ou  suffocada , 
pelo  aperto  que  sofl'rc  do  circulo  membranoso  dos 
grandes  e  pequenos  lábios,  c  ainda  pela  contracção 
do  orifício. 

Outras  vezes  nasce  a  criança  também  de  cabeça; 
porém  traz  algumas  voltas  no  pescoço  do  cordão  um- 
bilical :  logo  que  isto  se  vê,  se  deve  desenrolar,  po- 
dendo ser ;  e  não  se  conseguindo,  e  estando  o  cordão 
muito  tenso,  d*onde  se  conheça  estar  a  placentc  ainda 
ffgada  ao  fundo  do  utcro,  o  cirurgião  logo  cuidará 
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na  laqueação  e  separação  do  mesmo  cordão,  mcltendo 
o  dedo  Índex  da  mão  esquerda  por  baixo  de  uma 
das  ditas  voltas,  passando  dous  cordoes  para  o  laquear 
por  duas  partes,  com  distancia  de  dous  dedos  de  uma 
a  outra ;  e  conservando  o  dedo  na  mesma  posição, 
a  fim  de  afastar  o  cordão  do  pescoço,  com  uma  te- 
soura o  separará  entre  as  duas  laqueações;  para 
se  passar  o  dedo  se  manda  suspender  a  criança  e  sua 
cabeça,  para  se  não  fazer  tenso  o  pescoço :  esta  ope- 
ração se  deve  fazer  logo  que  a  criança  nasce,  tanto 
por  muitas  vezes  ser  o  cordão  muito  curto  c  a  pla- 
cente  não  se  ter  soltado,  e  por  isso  e  pelos  esforços 
da  parturiente  se  pôde  afogar  a  criança,  como  porque 
nesse  estado  não  pôde  circular  o  sangue,  d'onde  se  pôde 
seguir  também  a  morte  da  criança. 

Quando  na  acção  das  dores  expulsivas  vem  a  cabeça  da 
criança^  nunca  o  cirurgião  se  deve  persuadir  queadita 
cabeça  tem  maior  diâmetro  que  a  capacidade  da  bacia  ; 
porém  bavendo  demora  na  descida  delia,  se  visitará  a 
parturiente,  para  reconhecer  a  bacia,  e  ver  que  obstá- 
culo ou  resistência  se  offerecem,  e  reconheccr-se  a 
mesma  cabeça,  a  fim  de  se  conhecer  a  resistência  que 
esta  faz  á  bacia :  os  vícios  de  conformação  de  ambos  6 
que  podem  fazer  este  parto  trabalhoso:  qualquer  destes 
obstáculos  que  se  encontra,  deve  logo  o  cirurgião  in- 
troduzir a  mão  untada  em  óleo  commum  dentro  do  útero, 
com  os  dedos  unidos,  para  facilitar  a  introducção ;  o 
chegando  á  cabeça,  os  abrirá,  c  a  impellirá  suavemente 
para  cima,  para  se  não  cravar  na  bacia,  estando  a  partu- 
riente de  costas  como  peito  e  cabeça  mais  baixos  que  o 
ventre,  fazendo  a  diligencia  de  a  encostar  para  a  foça 
ilíaca  da  bacia  que  lhe  corresponder  á  palma  da  mão, 
deixando  escorregar  esta  para  a  parte  posterior,  a  fim 
de  chegar  com  os  dedos  ás  espáduas  da  criança  ;  ese  im- 
pclle  brandamente  para  o  fundo  do  útero,  escorregando 
pelas  costas  da  mesma  criança,  a  fim  de  lhe  procurar  os 
jíés,  para  por  elles  fazer  o  parto:  não  se  podendo  isto 
conseguir,  faremos  a  operação  com  a  tenaz  coclearia  ou 
forcepes :  conhecida  a  necessidade  desta  operação,  si- 
tuaremos a  paciente  como  fica  dito,  examínar-se-ha  se 
ainda  a  criança  está  viva,  para  se  baptizar,  e  trabalhar  o 
cirurgíãa  com  mais  cautela :  depois  «e  introduz  um 
ramo  da  coclearia  untado  cm  óleo  commum  pela  parte 
lateral  esquerda  da  cabeça  da  criança,  para  a  receber  na 
concavidade  do  instrumento,  o  qual  deve  ser  guiado 
pelos  dedos  da  mão  esquerda  do  operante:  feito  isto,  se 
segura  o  instrumento  com  a  direita,  com  cujos  dedos 
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se  guiará  o  outro  ramo  do  mesmo  instrumento  como  o 
precedente :  unem-se  depois  as  extremidades  das  co* 
clearias,  fecbando-as  com  a  chave  que  tem,  semelhante 
aparafuzo.  Segura  a  parturiente,  se  fará  brandamente 
a  extracção,  fazendo  movimentosbrandospara  todos  os 
lados,  não  esquecendo  o  observar  o  tumor  do  perinéo 
formado  pela  cabeça  da  criança,  a  Cm  de  não  ficar  muito 
dilacerada  a  membrana  que  circunda  os  grandes  e 
pequenos  lábios,  principalmente  na  parte  inferior. 
Feitas  todas  estas  diligencias^  não  se  conseguindo  a  ex* 
tracção  da  cabeça  da  criança,  e  estando  esta  já  morta  e 
muito  encravada  na  bacia,  é  necessário  abrir-lhe  o 
craneo  com  o  perfurador  para  derramar  o  cérebro  e 
diminuir  o  volume  da  cabeça,  ficando  assim  mais  fácil 
a  extracção :  pôde  a  cabeça  da  criança  encalhar  na  bacia^ 
vindo  adiante  ou  depois  do  corpo  olhando  para  o  ventre 
da  mãi :  nesta  acção,  que  já  o  corpo  da  criança  está  fora 
da  vagina,  um  ajudante  susterá  pelas  regiões  das  ná- 
degas, dorçal,  e  lombar,  o  corpo  delia;  o  operante  in- 
troduz as  pás  da  coclearia  ou  forcepes  aos  lados  da  cabeça, 
abrangendo  lambem  a  barba,  depois  dará  meia  volta  com 
a  cabeça  dentro  do  ins^trumento,  acompanhando  o  aju« 
dante  o  mesmo  movimento  com  o  corpoda  criança  para 
o  lado  que  melhor  feição  fizer;  fará  outra  meia  volta 
para  a  criança  ficar  de  bruços;  e  estando  assim,  fará  o 
operante  os  referidos  movimentos,  acompanhado  de  seu 
ajudante. 

Muitas  vezes  a  cabeça  se  encrava  na  bacia  lateral- 
mente ;  neste  caso  se  entregará  o  corpo  a  um  ajudante, 
que  o  conservará  na  posição  que  lhe  fôr  determinada; 
passam-se  as  pás  da  coclearia  ao  lado  da  cabeça,  que  se- 
gundo a  posição,  ficam  uma  pela  parte  anterior,  e  outra 
pela  posterior  do  útero,  atracando  a  cabeça  da  criança, 
e  depois  se  volta,  para  ficar  de  bruços  e  se  faz  a  extracção 
do  modo  dito,  com  a  maior  suavidade  possível. 

Parto^  em  que  a  criança  apresenta  o  peito ,  hombros^  haix(h 
ventre. 

A  demora  da  nascença  do  feto  indica  ser  o  parto  pre- 
ternaturai,  e  se  conhece  que  apresenta  os  hombros , 
porque  quando  apresenta  a  região  lombar,  é  a  sua  pos- 
tura transversal  dentro  do  útero ;  nesta  acção  a  cabeça 
do  feto  occupa  a  foça  iliaca  direita  da  bacia,  c  as  suas 
extremidades  occupam  a  iliaca  esquerda  da  mesma,  ou 
vice-versa.  Esta  posição  é  assaz  perigosa  para  a  mãi  o 
filho :  e  para  o  cirurgião  auxiliar  este  parto,  situará  a 
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parturiente  de  costas  na  bordada  cama  em  posição  lio- 
risontal,  licando  com  a  cabeça  e  peito  mais  baixo,  e  o 
ventre  mais  levantado ;  deixando  livre  o  osso  coccix  no 
apoio  da  cama,  para  este  ceder  ás  impressões  do  feto, 

auandosahe.  As  extremidades  inferiores  da  parturiente 
evem  estar  em  flexão,  descabidas  para  as  regiões  iliacas: 
depois  introduz  o  cirurgião  a  mão  direita  untada  em 
azeite  no  útero,  com  os  preceitos  já  ditos,  e  irà  tocaras 
extremidades  dos  dedos  com  a  região  lombar  do  feto,  o 
que  se  conhecerá  pela  resistência  que  os  dedos  sofifrem, 
e  pelas  apoflsesdas  vértebras ;  e  impellirá  o  feto  para  o 
fundo  do  útero,  a  flm  de  o  fazer  mudar  de  posição :  con- 
seguido isto,  passará  a  mão  da  região  lombar  para  a 
região  das  nádegas:  procurará  as  extremidades  até 
chegar  aos  pés ;  e  podendo  colhel-os  ambos,  os  puxará 
para  a  vagina ;  e  achando  só  um,  o  puxará  para  este 
mesmo  lugar,  fazendo-lhe  uma  laçada  de  correr  com 
uma  fita ;  o  que  se  executará  fazendo  a  laçada,  e  met- 
tendo  nella  os  três  dedos,  médio^  index  e  pollex  da 
mesma  mão ;  e  colhendo  com  os  ditos  dedos  o  pé,  com 
elles  expellirá  a  laçada,  que  vai  aberta,  para  o  mesmo  pé, 
puxando  por  ella  com  a  mão  esquerda,  a  flm  de  afazer 
segura :  feito  isto  procurará  o  outro  pé,  e  posto  na  si- 
tuação do  precedente.  E'  porém  de  advertir,  que  é  ne- 
cessário que  o  cirurgião  examine  se  os  pés  da  criança 
vém  ambos  virados  para  um  lado  com  os  calcanhares; 
porque  vindo  assim,  são  ambos  do  mesmo  corpo  ;  e  não 
vindo  deste  modo,  pôde  ser  que  sejam  cada  um  de  diíTe- 
rentes  crianças ;  o  que  muito  se  deve  advertir,  para  se 
não  fazer  o  parto  mais  trabalhoso :  dar-se-ha  fim  ao  parto, 
fazendo  a  extracção  brandamente.  Se  a  criança  vier 
olhando  para  o  ventre  da  mãi,  e  estando  já  de  fora  da 
vagina  até  o  umbigo,  se  introduzirá  a  mão  aberta  junto 
ao  ventre,  e  a  outra  Junto  ás  regiões  das  nádegas  c 
lombar,  a  flm  de  se  poder  virar  a  criança,  para  flcar  de 
bruços;  e  se  continuará  a  extracção  da  cabeça,  sendo 
preciso,  como  methodoque  lembrei. 

Apresentando  a  criança  o  ventre  á  nascença,  se  situará 
a  parturiente  com  a  cabeça  e  peito  mais  baixa  que  o 
ventre ;  e  mettendo  o  cirurgião  a  mão  no  útero ,  e  co- 
nhecendo pela  dita  apre^^en tacão  de  ventre,  que  o  feto 
está  atravessado,  por  não  encontrar  com  os  dedos  resis- 
tência de  ossos,  e  por  encontrar  o  cordão  umbilical ; 
posição  esta  em  que  o  feto  occupa  com  o  rosto  a  foça 
ilíaca  esquerda  da  bacia,  e  com  as  extremidades  a  foça 
iliaca  direita,  ou  vice-versa:  escorregando  logo  pouco 
a  pouco  com  os  dedos  para  as  parles  genitacs  do  feto. 
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lhe  procurara  a  face  interior  das  coxas ;  e  seguindo 
para  diante,  até  chegar  a  colher  um  ou  ambos  o?  pés  : 
colhendo  ambos,  fará  logo  a  extracção;  porém  achando 
só  um,  lhe  fará  a  laçada,  e  procurará  o  outro.  Quando 

0  cirurgião  faz  a  introducçâo  da  mão  no  útero,  já  a 
sacco  das  aguas  se  acha  roto;  e  succedendo  não  estar, 
a  íim  de  poder  chegar  ao  feto,  c  operar. 

Quando  o  feto  apresenta  o  peito  á  nascença,  é  esta 
posição  pretcrnatural,como  as  já  ditas.  A  sua  posição  é 
transversal  para  uma  ou  outra  foça.  Tendo  o  feto  o 

1  ronco  muito  largo,  e  o  uicro  estreito,  com  o  seu  próprio 
peso  succede  descer  o  peito,  ficando  a  cabeça  um  pouco 
atrás:  tanto  a  cabeça  como  o  peito  se  acham  então  muito 
opprimidos.  Para  se  soccorrer  este  parto,  situa-se  a 
parturiente  na  posição  referida.  O  cirurgião  introduz  a 
mão  no  útero,  tocando  com  os  dedos  o  peito  do  feto,  o 
que  se  conhece  por  se  lhe  encontrar  mais  resistência 
que  no  ventre ;  e  correndo  com  os  dedos  para  a  parte 
superior,  se  observam  as  clavículas,  e  acima  destas  o 
pescoço,  e  descendo  se  lhe  observa  o  ventre  e  cordão 
umbilical.  Certificado  de  ser  o  peito oque  se  apresenta, 
prognosticará  os  seus  funestos  symptomas;  fará  a  dili- 
gencia de  impellir  o  feto  para  o  fundo  do  útero ;  c  con- 
seguido isto,  deixa  descer  ou  a  cabeça,  ou  os  pés ;  porém 
mais  naturalmente  descerá  a  cabeça  ;  e  ou  ella  seja  ou 
os  pés,  deve  o  cirurgião  fazeras  indagações  já  apontadas, 
para  se  não  equivocar  com  a  postura  dos  pés ;  deve  igual- 
mente coraprehender  bem  a  structura  do  corpo  humano, 
para  distinguir  umas  de  outras  partes ;  e  vindo  de  cabeça, 
se  fará  a  extracção  como  já  se  patenteou  para  semelhante 
parto ;  e  vindo  de  pés,  bem  se  conhece  pela  diversa  si- 
tuação delles  se  vem  de  bruços,  ou  vice- versa . 

Parto^  cm  que  o  feto  apresenta  as  nad^gas^  costas^  pés  e 
mãos  juntos;  ou  o  útero  se  acha  inclinado  obliquamente^ 
ou  fia  gémeos. 

Em  consequência  das  muitas  voltas  que  o  feto  dá  nos 
últimos  mezes  c  dias  de  prenhez  dentro  do  útero,  faz  ou 
procede encalhar-se não  naturalmente  na  bacia.  Conhe- 
cc-se  que  o  feto  apresenta  as  nádegas  á  nascença,  c  fica 
olliando  para  um  dos  lados  da  bacia,  e  as  nádegas  uma 
anterior,  e  outra  posterior.  Para  este  parto  o  cirurgião 
introduz  a  mão,  indo  com  os  dedos  algum  tanto  curvados 
até  os  tocar  nas  nádegas  do  feto,  que  bem  se  conhecem 
pela  figura  que  apresentam,  por  ser  uma  eminência  igual 
e  invvxy  fuzcnJo  movimcnlos  de  o  impellir  ao  fundo  do 
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ulcro ;  conseguido  isto,  escorregará  com  os  dedos  pelas 
regiGes  das  nádegas  ató  o  joelho,  a  fim  de  colher  am  ou 
ambos  os  pés^  que  entalará  entre  os  dedos,  pu](ando-os 
para  o  oriiicto  do  útero;  e  vindo  um  só,  lhe  fará  a 
tacada,  procurará  o  outro,  para  fazer  o  parto  pelos  pés, 
fazendo  a  diligencia  de  que  o  feto  venha  de  bruços ;  e  nâo 
o  conseguindo,  fará  a  extracção  ató  o  umbigo,  e  Iheap- 
plicará  as  máos  a  fazel-o  voltar. 

Vindo  ambas  as  nádegas  directamente  para  fora,  e  o 
rosto  virado  para  o  ventre  da  mãi,  nesta  posição  tem  o 
feto  as  pernas  estendidas  sobre  o  ventre,  c  se  conheço 
ser  esta  posição  porque  posta  a  parturiente  como  fica 
dito,  introduzida  a  mão  do  cirurgião,  elle  as  observa 
para  os  lados,  e  a  linha  vertical  que  as  divide  bem  as  dá 
a  demonstrar ;  c  também  se  conhece  o  vir  de  bruços, 
por  ter  o  feto  as  partes  genitaes  posteriormente,  e  vindo 
de  costas^  anteriormente ;  e  pelo  mesmo  toque  do  dedo 
se  conhece  qual  é  o  sexo  do  feto.  Conhecido  vir  de  costas, 
o  impeilirá  para  o  fundo  do  útero ;  e  não  o  conseguindo, 
c  observando  ao  pó  do  orifício  do  útero  as  regiões  in- 
guinaes  dofeto^  neste  caso  metterá  ambos  os  deJos  in« 
dices  untados  cm  azeite  no  orifício  do  utero^elas  parte  s 
lateraes  das  nádegas,  a  fim  de  que  prendendo  nas  mesmas 
inguinaes,  sirvamos  dedos  como  decolxetes^  para  fazer 
os  movimentos  para  os  lados,  c  igualmente  para  fora, 
até  se  extrahirem  os  pés,  succedendo  ou  virem  ambos, 
ou  um  depois  do  outro:  endireitar-lhc-ha  brandamente 
as  pernas,  fazendo  a  extracção  até  o  umbigo:  feito  isto, 
melterá  as  mãos,  para  o  virar,  até  ficar  de  bruços,  con- 
tinuando o  parto  ató  a  extracção  dos  braços,  os  quaes 
podem  embaraçar  o  parto  por  estarem  dobrados :  neste 
caso  pegará  o  cirurgião  no  corpo  do  feto  com  a  mão  es- 
querda, conservando-o  em  posição  recta,  e  com  o  index 
da  mão  direita  untado  de  azeite,  introduzido  pelo  ori- 
fício do  útero,  procurará  a  flexura  de  um  dos  braços  do 
feto,  puxando-o  para  fora  ;  e  o  mesmo  praticará  com  o 
outro  braço ;  e  quando  não  consiga  extrahir  senão  s6 
um  braço,  não  faz  o  outro  impedimento  algum,  por  vir 
estendido  junto  á  cabeça  do  feto. 

Conhece-se  que  o  feto  apresenta  as  costas  qu  espáduas , 
porque  tomando  a  parturiente  a  posição  referida  e  fa- 
zendo o  cirurgião  a  introducçãodamão,  sente nosdedos 
a  resistência  dos  ossos  hornoplatas  pelos  seus  diversos 
ângulos ;  o  por  algum  dos  lados  se  observa  o  hombro, 
cuja  eminência  é  formada  pela  parte  superior  do  hu- 
merus.  Nesta  situação  tem  o  feto  a  espinha  vertebral 
sobre  o  sacro,  occupauilocom  a  cabeça  e  as  regiões  das  na- 
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degas  as  foças  ilíacas  da  bacia,  e  as  pernas  e  braços 
sobre  o  ventre,  com  o  rosto  virado  para  o  fundo  do 
nteroe  algumas  vezes  com  o  peito  inclinado  para  o  arco 
do  púbis.  Esle  parto  é  assaz  trabalhoso  para  o  cirurgião, 
c  de  perigo  para  a  mãi  e  Olho.  Feita  a  referida  íntro* 
ducção  da  mio  e  estendendo  os  dedos  pela  região 
dorçal,  e  homoplatas^  fará  movimentos  de  impellir  o 
feto  para  o  fundo  do  útero,  fazendo  as  diligencias  para 
clie  vir  apresentar  a  cabeça  ao  orifício  do  útero;  e  se 
isto  se  não  puder  conseguir,  se  correrá  com  os  dedos 
pela  espinha  vertebral  até  ãs  regiões  das  nádegas, 
procurando  logo  as  pernas ;  e  depois  até  colher  um  ou 
ambos  os  pés,  os  quaes  entalará  com  os  dedos,  e  os 
puxará  para  o  orifício  do  útero ;  e  vindo  só  um,  fará 
a  laçada,  até  procurar  o  outro.  Pôde  o  fetoatravessar-se, 
tendo  a  cabeça  em  uma  ou  outra  foça  iliaca.  Seja  qual 
fôr  a  posição  da  cabeça,  deve  auxiliar-se  o  parto,  como 
todos  os  antecedentes,  advertindo,  que  quando  se  intro* 
duzir  a  mão  direita  no  útero,  deve  a  esquerda  sobre  o 
ventre  da  paciente  auxiliar  todos  os  movimentos. 

Conhece-se  que  o  feto  apresenta  os  pés  e  as  mãos 
juntos,  pela  grande  facilidade  com  que  se  distinguem 
os  dedos  dos  pés  dos  das  mãos,  por  serem  aquelles  mais 
compridos.  Isto  posto,  se  introduzirá  a  mão  direita, 
untada  em  óleo  commum,  dentro  do  útero,  quando 
este  offerecer  espaço  sufliciente  para  a  dita  introducção, 
fazendo  diligencia  de  procurar  ambos  os  pés  depois  de 
os  desembaraçar  das  mãos;  os  segurará  entre  os  dedos 
indicador  e  médio  da  mesma  mão,  conhecendo  serem 
pés,  pela  sua  diversa  configuração  das  mãos,  gradual- 
mente os  extrahirá  pelo  orifício  do  útero;  e  se  não 
encontrar  mais  que  um  pé,  o  atará  com  a  laçada  dita  ; 
correrá  com  a  mão,  sem  a  tirar  para  fora  do  útero, 
pela  perna  da  laçada  até  chegar  á  região  das  nádegas, 
descendo  por  ella  atè  chegar  ao  pé,  e  o  conduzirá  até 
o  outro,  o  que  se  conhece  por  estarem  ambos  os  calca- 
nhares virados  cara  um  lado:  nesta  acção  baptizará 
a  criança.  Depois  os  extrahirá,  soccorrendo  o  resto 
do  corpo.  Vindo  a  criança  de  costas,  olhando  para  o 
ventre  da  mãi,  estando  já  de  fora  até  o  umbigo,  o 
cirurgião  mandará  por  um  ajudante  segurar  o  corpo 
a  conserval-o  em  linha  recta ;  depois  com  as  mãos 
abertas,  uma  no  ventre,  outra  nas  costas ,  o  vol- 
tará pelo  lado  que  lhe  faça  mais  geito;  voltando 
mais  até  ficar  de  bruços,  continuando  até  a  total 
extracção. 

Mui  tas  veze«?  ha  no  útero  duas  crianças,  que  se  chamam 
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gcmcod,  c  so  conlicccni  polo  lacto,  por  se  encontrarem 
mais  de  dons  pés,  ou  ainda  que  só  dous,  estão  os 
calcanhares  virados  para  lados  oppostos,  ou  se  conhecem 
dous  pés,  e  duas  ou  ires  mãos :  todos  estes  signaes  in- 
dicam haverem  duas  crianças.  Deve  neste  caso  o  cirur- 
gião auxiliar  o  parto  da  criança  que  primeiro  se  lhe 
apresentar,  seja  de  cabeça  ou  de  pés;  advertindo,  que 
os  pés  que  se  apresentarem ,  devem  os  calcanhares 
sempre  olhar  para  um  lado ;  e  havendo  desconfiança  de 
haver  mais  de  um  feto,  fará  a  diligencia  por  indagar 
não  venha  entre  os  dous  pés  um  pé  ou  mão  de  outro, 
queembaraceo  parto ;  e  quando  venha,  o  desembaraçará, 
porque  pelo  contrario  é  o  parto  muito  trabalhoso.  Nas- 
cida a  primeira  criança,  havendo  o  signal  de  existir 
outra  no  útero,  porque  o  ventre  ainda  se  acha  muito 
elevado  e  continuam  as  dores,  as  secundinas  não  sa- 
hiram:  sendo  então  necessário,  o  examinará  e reconhe- 
cerá o  cirurgião,  introduzindo  a  mão  no  útero  da 
paciente,  para  conhecer  se  existe;  e  não  existindo,  lhe 
servirá  para  extrahir  a  placente:  porém  muitas  vezes 
logo  que  uma  nasce,  vem  a  outra  immediatamente: 
venha  natural  ou  preternatural,  sente  a  parturiente 
muitas  dores,  não  sabe  como  possa  descansar,  estando 
mais  afllicta  que  no  principio,  neste  caso  o  cirurgião 
a  fará  descançar,  para  dar  principio  ao  novo  parto,  se- 
gundo elle  se  apresentar. 

As  causas  que  obrigam  o  útero  a  dosalojar-se  da  sua 
situação  natural  em  tempo  de  parto,  são,  a  placente 
achar-seadherente  algumas  vezes  ás  partes  lateraes  do 
útero,  e  as  parturientes  serem  algum  tanto  corcovadas 
para  a  parte  anterior  ou  inclinadas  para  algum  dos 
lados ;  por  este  motivo  o  útero  cahe  com  o  seu  peso 
que  tem  com  o  feto  para  cima  da  arcada  do  púbis,  ou 
para  algum  dos  lados;  ou  ainda  mesmo  por  alguma 
queda  que  a  parturiente  tenha  dado  próxima  ao  parto : 
convém  ao  cirurgião  ter  os  conhecimentos  da  situação 
que  o  útero  pôde  tomar,  para  soccorer  o  parto  que  fôr 
trabalhoso  por  algum  dos  motivos  lembrados.  Conhe- 
cendo-se alguma  dasditas  causas,  pór-se-ha  a  parturiente 
de  costas,  e  o  cirurgião  porá  o  útero  na  sua  situação 
natural,  ficando  o  seu  orificio  recto  á  vagina ;  isto  se 
faz  introduzindo  os  dedos  index  e  médio  da  mão  direita 
untados  em  azeite  na  vagina,  impellindo  brandamente 
para  a  parte  superior,  procurando  por  este  modo  o 
orificio  do  útero,  observando  igualmente  a  situação  do 
feto.  Com  a  esquerda  pela  parte  de  fora  sobre  o  baixo* 
vontrpda  mãi,  para  onde  achar  inclinado  o  utí^ro,  fará 
D.  M.     61. 
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pequenas  compressões  até  siluar  esta  víscera  na  sua  na- 
tural situação.  Conseguido  isto  se  continuará  o  parto 
que  se  apresentar,  auxiliado  conforme  a  necessidade 
o  pedir,  iiavendo  cuidado  de  amparar  o  útero  daquella 
parte,  para  a  qual  estava  inclinado  . 

Parto^emqueo  feto  apresenta  o  rosto^  ou  ambos  os  joelhos^ 
a  cabeça  precedida  do  cordão  untbilical ;  e  modo  de  extrahir 
as  secunainas  quando  precedem  ao  feto . 

As  vezes  o  feto  apresenta  a  cabeça  naturalmente;  e 
principiando  esta  a  descer,  a  parturiente  faz  diversos 
movimentos  com  o  corpo,  succedendo  então  o  pescoço 
do  feto  ganhar  alguma  ílexão,  apresentando  assim  a 
cara  em  linha  recta  ao  orifício  do  útero:  nesta  posição 
a  parte  superior  da  lesta  está  do  encontro  â  arcada  do 
púbis ;  os  signaes  que  caracterisam  esta  posição  do  feto 
é  tacteara  parturientelogoque  se  rompeosacco  das  aguas 
com  o  exame  se  conhece  ser  a  cara  pela  eminência  do 
nariz,  pelasarcadas  orbitarias,  que  ficam  ao  lado  de  suas 
raízes,  pelos  olhos,  bocca,  e  barba;  sem  violência  se  in- 
troduz a  cabeça  do  pollex  na  mesma  bocca :  este  parto  é 
trabalhoso ;  porém  assim  mesmo  se  pôde  auxiliar,  sem  o 
fazer  mudar  de  situação,  porque  se  não  podem  fazer 
forças  expulsivas  com  a  mão  de  encontro  ao  rosto  do 
feto,  como  em  outra  qualquer  parte  do  corpo.  Se  neste 
parto  houver  vicio  de  conformação  da  parte  da  mãi, 
ou  da  criança,  só  assim  éque  pôde  ser  trabalhoso :  para 
se  auxiliar,  deve  o  cirurgião  metter  o  dedo  índex  na 
bocca  do  feto,  a  fazer  presa  na  mandíbula  inferior,  e  os 
outros  dedos  os  apoiará  nos  lados  da  mesma  mandíbula, 
fazendo  diligencia  de  endireitar  o  rosto  do  feto  para  a 
sua  posição  natural :  feito  isto  com  o  auxilio  da  mão 
esquerda  posta  sobre  o  ventre  da  parturiente,  estando 
a  cabeça  a  direito  da  bacia,  tirará  a  mão  da  vagina,  mas 
jQãoaque  se  acha  sobre  o  ventre,  para  não  deixar  ao  feto 
tomar  outra  posição,  e  continuará  o  auxilio  do  resto  do 
parto.  Se  feito  tudo  isto  se  não  puder  ccaiseguír  o 
parto  desta  forma,  o  que  o  cirurgião  parteiro  deve 
cuidar  logo  a  principio,  neste  caso  procurará  os  pês, 
para  por  elles  fazer  o  parto,  como  já  se  tem  dito« 

Pdde  á  nascença  apresentar  um  ou  ambos  os  joelhos, 
e  de  muitas  formas ;  porque  pôde  apresentar  um  joelho 
vindo  de  costas,  de  barriga,  ou  de  lado ;  porém  osoccorro 
âeste  parto  ô  todo  o  mesmo  :  deve  para  isso  a  j^artu- 
.  riente  deitar-se  de  costas  com  a  posição  referida ;  e 
sendo  tacteada,  se  conhece  que  se  apresentam  os  joelhos. 
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por  se  encontrarem  duas  pequenas  eminências ;  e  cor- 
rcndo-se  pelas  pernas,  se  conhecem  nas  suas  extremi- 
dades os  pés.  Deve  o  cirurgião  parteiro,  firmando  os  dedos 
sobre  os  joelhos,  impellií-os  para  o  fundo  do  útero,  des- 
cendo com  os  dedos  até  nos  pés,  entalando-os  entre  elles, 
e  puxando-os  para  o  orifício  do  útero ;  não  se  podendo 
isto  conseguir,  auxiliará  o  parto  pelos  joelhos,  fazendo 
nelles  e  nas  partes  genitaes  da  parturiente  fomentaçSes 
oleosas:  sempre  succede  sahir  um  depois  do  outro: 
neste  caso  o  cirurgião  prenderá  o  feto  pelas  curvas  das 
pernas,  uma  depois  de  outra,  com  os  dedos  Índices,  fa» 
zendo  delles  como  de  coixetes  para  a  extracção  das 
pernas ;  feito  isto,  as  segurará  com  um  panno^  e  fará 
movimentos  la  teraes,  puxando  ao  mesmo  tempo  o  feto ; 
se  este  vier  de  costas,  logo  que  esteja  de  fora  até  o  um- 
bigo, se  voltará  a  ficar  de  bruços,  com  o  methodo  já 
referido.  Todos  os  cirurgiões  peritos  na  arteobstectricia 
conhecem  que  a  cabeça  do  feto  não  pôde  sahir  olhando 
para  o  ventre  da  mãí.  Quando  o  feto  apresentar  pri- 
meiro ura  pé,  c  depois  um  joelho,  o  que  bem  se  percebe 
pela  evidencia  da  dilTerença,  que  um  membro  faz  de 
outro^  se  praticará  o  parto  como  fica  dito.  Estes  partos 
são  mais  fáceis  á  mãi,  e  a  todas  as  que  tôm  bacia  bem 
construída,  e  que  já  tôm  parido  mais  vezes. 

Logo  que  o  feto  apresenta  a  cabeça,  algumas  vezes 
vem  diante  delia  o  cordão  umbilical ;  o  que  nunca 
succede,  sem  que  o  saco  das  aguas  se  rompa ;  é  pre- 
ciso soccorrer-se  este  parlo  com  muita  rapidez,  por 
ser  perigoso  ao  feto,  por  correr  o  perigo  delle  com  a 
cabeça  poder  comprimir  o  cordão  umbilical  de  encontro 
aos  ossos  da  bacia,  e  suspender  assim  o  circulo  do  sangue, 
c  ser  isto  causa  de  que  o  feto  morra  pela  falta  de  circu- 
lação do  sangue  e  falta  do  ar :  para  a  conservação  da 
vida  espiritual  e  corporal  do  feto,  o  cirurgião  sem  perda 
de  tempo  fará  deitar  a  parturiente  de  costas,  e  introdu- 
zirá a  mão  no  útero  com  os  preceitos  já  ditos,  e  apoiadas 
as  cabeças  dos  dedos  unidas  sobraa  cabeça  do  feto,  oex- 
pellirá  para  o  fundo  do  útero,  para  tomar  outra  posição. 
Feito  isto,  logo  introduzirá  no  útero  a  parte  do  cordão 
umbilical,  que  se  achar  de  fora,  para  o  circulo  do  sangue 
se  não  embaraçar.  Concluída  esta  operação  se  farão  di- 
ligencias para  o  feto  nascer  pelos  pés ;  mas  não  se  con- 
seguindo, deve-se  desencalhar  o  cordão  umbilical,  para 
não  vir  junto  com  a  cabeça,  a  flm  de  se  evitar  o  perigo 

3ue  disse.  São  estas  as  occasiõesem  que  o  cirurgião 
eve  mostrar  a  sua  perícia.  Se  elle  foi  chamado  tarde 
para  soccorrer  esto  parlo,  e  o  feio  está  já  morto,  o  que 
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se  conhece  pela  falta  de  pulsação  do  cordão  umbilical,  c 
a  parturiente  se  acha  prostrada,  neste  caso  se  extrahirá 
a  cabeça  do  feto  com  liberdade,  por  se  achar  já  morto. 
Far-se-ha  esta  operação  só  rom  as  mãos ;  e  não  se  podendo 
fazcr^  se  fará  com  as  coclearias  ou  tenazes  lisas,  ou 
dentadas ;  havendo  grande  contemplação  com  a  partu- 
riente. 

Muitas  vezes  succede  que  a  placente  ou  secundínas 
se  despega  do  fundo  do  útero,  vindo  adiante  do  feto  na 
acção  do  parto,  o  que  dá  occasião  a  uma  grande  hemor- 
rhagia  de  sangue.  Para  se  soccorrer  este  caso,  situa-se 
a  parturiente  de  costas  sobre  plano  macio,  com  o  ventre 
mais  alto  que  o  peito  e  cabeça  :  mettida  a  mão  do  ope- 
rante na  vagina,  e  encontrando-se  a  placente  entupindo 
o  oriflcio  do  ulero,  a  qual  se  percebe  por  ser  um  corpo 
espberico,  molle,  oleoso  e  escorregadio ;  e segura ndo-se, 
se  puxará  para  fora,  não  separando  o  cordão  umbilical ; 
introduzida  a  mão  novamente  no  útero,  se  procurará 
o  feto,  extrahindo-o  como  fôr  possivel  pelos  pés  ou  ca- 
beça ;  e  logo  que  uma  destas  partes  appareça  no  orifício 
do  útero,  se  baptizará,  contínuando-se  depois  o  auxilio 
do  parto,  conforme  elle  se  apresentar.  Concluído  este, 
se  tratará  da  parturiente  de  dous  modos  muito  precisos : 
e  são,  suspender  a  hemorrhagia  e  animar  a  parturiente. 
Suspende-se  a  hemorrhagia,  applicando-se  pannos  mo- 
lhados em  vinagre  ou  agua  fria  ao  ventre,  e  sobre  elles 
uma  ligadura  do  comprimento  de  três  varas,  da  largura 
de  um  palmo,  apertando  tanto  quanto  fôr  supportavel, 
a  fim  de  contrahir  a  parede  do  ventre ;  porque  compri- 
mido este,  igualmente  se  comprime  o  útero ;  e  sahindo 
muito  sangue,  se  metterá  na  vagina  algumas  porções 
de  chumaços  de  fíos  embebidos  em  vinagre  frio,  e  por 
cima  chumaço  coma  ligadura  figurada  á  letra  —  T— , 
internamente  se  lhe  darão  a  beber  algumas  chicaras  de 
caldo,  e  bom  vinho,  ou  algumas  porçOes  de  bom  cho- 
colate, pondo-a  em  posição  recta,  fazendo-a  socegar, 
tanto  no  corpo  como  no  espirito,  continuando-so  a 
tratar,  segundo  o  que  sobrevier. 

Extracção  das  secundinas^  quando  fica$n  pegadas  ao  vte^ 
ro;  do  parto  com  corwtikão  ;  esymptomas  que  se  seguem 
ao  parto. 

Nascido  o  feto  e  não  vindo  logo  as  secundinas,  deve 
o  cirurgião  examinar  exactamente  a  parturiente  a  ver 
se  tem  ainda  algum  outro  feto  no  útero,  o  que  se  co- 
nhecerá pelas  dores  que  existem,  elevação  de  ventre  e 
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movimentos  do  feio  nesta  occasiâo;  faltando  todos  estes 
signaes,  deve-se  çersuadir  que  não  ha  outro  feto ;  mas 
sim  conhecerá  existirem  as  secundinas,  tanto  por  não 
terem  ainda  sahido,  como  pela  grande^hemorrbagia  que 
ha ;  e  pódc  sncceder  que  já  esteja  fora  separado  o  cordão 
umbilical,  por  se  haver  quebrado,  ficando  ellas  dentro ; 
e  conhece-se  que  estão  em  parte  despegadas,  por  ha- 
ver algum  sangue  que  corre ;  o  que  não  succede,  quando 
estão  todas  pegadas  ao  útero;  para  se  extranirem, 
situa-se  a  parturiente  de  costas,  c  o  cirurgião  pega 
no  cordão  umbilical  e  dará  com  ellc  algumas  voltas 
aos  dedos  da  loão  esquerda  ;  introduz  a  direita  no  úte- 
ro guiada  pelo  mesmo  cordão,  e  procura  assim  o  corpo 
da  placente  pela  parte  que  se  achar  já  despegada,  con- 
tinuando a  despegar  brandamente ;  indo  empurrando 
com  os  dedos  para  a  palma  da  mão  e  pulso,  sem  tirar 
a  mão  para  fora,  para  novamente  a  introduzir,  por 
ser  um  erro  crasso :  e  só  deve  retirar  a  mão  quando 
na  cavidade  da  palma  trouxer  juntamente  todo  o  corpo 
da  placente ;  examinando  cuidadosamente  se  ha  no  útero 
alguns  pólipos,  para  não  puxar  por  elles,  os  quaes  se 
conhecem  pelo  tacto  e  pela  sua  íigura  espherica :  não 
se  podendo  separar  a  placente  do  útero,  se  mandará 
por  um  ajudante  fazer  algumas  compressões  ao  ventre 
da  paciente, e cócegas  na  garganta  com  a  rama  de  uma 
pena  para  provocar  vómitos;  porque  muitas  vezes  com 
6stes  movimentos  se  separa  a  placente ;  os  dedos  dentro 
no  útero,  devem  estar  unidos  formando  como  huma  pá 
ou  colher,  e  para  com  ellcs  deste  modo  se  fazer  força 
sobre  o  corpo  da  placente.  A*s  vezes  sim  se  despega 
a  placente,  porém  deixa  alguns  pedaços  delia  ainda  pe- 

Sados  ao  útero,  os  quaes  se  devem  deixar,  sem  se  ter 
isso  cuidado,  porque  a  natureza  a  seu  tempo  por  si 
mesmo  os  expellirá.  Mas  se  acontece  ficar  algum  pe- 
daço da  placente  e  depois  de  alguns  dias  entupir  o 
orifício  convém  extrahíl-o.  Succede  ás  vezes  quebrar-se 
o  cordão  umbilical  junto  á  placente,  o  que  pôde  mo- 
tivar-se  de  ella  se  achar  muito  adherente  ao  útero, 
e  o  cordão  ser  muito  delgado,  e  se  ter  i)uxado  por 
elle:  para  se  extrahir  esta  placente,  se  introduzirá 
a  mão  e  tocando  os  dedos  na  placente  se  irão  afas- 
tando uns  dos  outros;  e  logo  que  com  elles  se  se- 
gure o  corpo  da  placente,  se  unirão,  formando  como 
uma  concha  puxando  brandamente  pelo  corpo  da  pla- 
cente; no  em  tanto  a  mão  esquerda  estará  sobre  o 
ventre  comprimindo  o  útero:  isso  se  fará  3om  a  maior 
cautela,  para  não  deslocar  o  mesmo  útero.  Extrahidas 
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as  secundinas,  se  beneficiará  a  parturiente,  para  re- 
sarcir  o  qae  tem  perdido;  dei tando-se  logo  na  cama, 
apertando-se-lhe  o  ventre  quanto  puder  supportar,  como 
ji  se  disse,  apiedando-se  pela  forma  dita ;  depois  co- 
meçam a  correr  os  ioquios,  evacuação  geral  a  todas 
as  parturientes;  ainda  que  irregular,  segundo  as  pes- 
soas: regular-se-lhc-ha  a  dita,  segundo  os  symptomas 
que  sobrevierem;  e  são:  a  febre  láctea,  dores  nos  pei- 
tos e  na  região  lombar,  a  que  se  chamam  dores  de  tor- 
tos; porém  estas  só  sobrevêm  as  que  t<}m  tido  mais  de 
um  parto. 

Os  incommodos  que  sobrevêm  ao  parto,  combatem-se 
segundo  os  symptomas  que  vão  apparecendo. 

PARULIS. 

Abscessozinhos  que  se  formam  nas  gengivas,  ás  vezes 
sem  causa  conhecida,  mas  de  ordinário  pela  carie  dos 
dentes. 

Indicação    iUerapenCiea. 

Nux  vomica  e  mlphur,  cale.  hepar. 

PENPHIGUS. 

AfTecção  que  consiste  em  vesiculazinhas  amarei- 
ladas  -luzidas,  de  certo  volume,  formadas  por  ac- 
cumulação  de  um  líquido  seroso  dei>aixo  da  epiderme, 
que  se  rompem  passados  alguns  dias,  e  descobrem  o 
derma  vermelho  que  se  cobre  de  escumas  e  de  crostas. 
Pôde  o  pemphigo  occupar  todas  as  partes  da  pelle  e 
apparecer  ató  sobre  a  origem  das  membranas  mucosas. 
A  inchação  é  o  primeiro  symploma  que  se  mostra  su- 
pcríicial,  e  não  tardam  a  vermelhidão  e  a  dôr.  For- 
ma-sc  a  vesícula  no  segundo  para  o  terceiro  dia ;  aug- 
menta  rapidamente ;  é  transparente,  meia  esphcroide. 
Nos  primeiros  dias  são  estas  vesículas  tesas ;  passam  de- 
pois a  moles  e  chatas,  e  enrugadas.  Variam  de  vo- 
lume. Depois  de  roto  o  epiderme  formam-se  escumas 
no  sitio  em  que  estava  a  Vesicola  e  ás  vezes  alli  vem 
uma  exalação  soro-purulenta.  A  duração  média  é  de 
sete  dias.  No  pemphigo  ehronico  ha  muitas  erupções 
que  se  succedem  por  longos  intervallos. 

Indieaçáo    therapeiitl«a. 

Dulcamara.  Havendo  pemphigo  ehronico;  vesicula 
do  tamanho  de  uma  ervilha,  assentada  em  base  ver- 
melha^  que  encerra  um  humor  amarello,  aquoso  c 
transparente  com  grande  comichão.  Lá  mais  ao  diante 
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formam  estas  vesículas  ulceras  icliorosas.  Grande  sôde, 
dejecções  mucosas. 

Rhus.  Havendo  pemphigo  chronico;  grandes  bexigas 
chatas  sentadas  em  base  avermelhada  com  humor  soropu- 
rulento.  Seccam  estas  bexigas  em  partes  formam  crostas 
pardas;  outras  formam  ulceras  chatas,  e  excoriações 
húmidas  alí^umas.  Fraqueza  paralytica  dos  membros. 

PEMPHIGUS  sanguíneo.  São  vesículas  cheias  de 
sangue. 

indleaç&o  theraiieoClea . 

Arsenkum,  Havendo  vesículas  sanguineas  no  corpo 
todo,  com  urina  sanguinolenta,  diarrhéa,  insomnía , 
desasocesTo* 

PERIPNÊUMONIA.— Inflammação  do  perenchyma  dos 
pulmões. 

Incommodo  de  alguns  dias  que  precede  muitas  vezes 
ao  ataque  que  quasi  sempre  é  marcado  por  um  violento 
calafrio,  ao  qual  succédem  elevação  de  calor,  dores  de 
cabeça,  dór  de  lado,  constrangimento  da  respiração  e 
tosse.  Ordinariamente  manifesta -se  a  enfermidade  em 
vinte  e  quatro  ou  quarenta  e  oito  horas.  Nesta  época 
accusa  o  doente  uma  dór  fixa  n'um  ponto  do  peito; 
é  muitas  vezes  esta  dór  obscura,  as  vezes  falha;  res- 
piração pequena,  frequente  e  oppriraida;  o  enfermo 
tosse,  e  espec tora  escarros  sanguinolentos,  ás  vezes  en- 
ferrujados ou  esverdeados,  sempre  viscosos  c  transpa- 
rentes; a  precursão  dà  um  som  a  principio  menos 
claro,  depois  baço,  no  lugar  aíTectado ;  applicada  a  orelha 
a  este  ponto  não  distingue  tão  claramente  o  rumor 
produzido  pela  entrada  do  ar  nas  vesículas  pulmonares, 
reconhece  de  mais  uma  espécie  de  crepitação  que  por 
si  mesma  cessa  pouco  a  pouco  quando  a  inflammação 
está  mais  adiantada.  Ao  mesmo  tempo  a  face  está  ver- 
melha«  as  feiçóas  abatidas;  o  doente  vô-se  obrigado  a 
estar  de  caiua;  queixa-se  de  insomnia,  sede,  fastio,  dores 
na  cabeça  e  espigastro,  provocadas  ou  exasperadas  pela 
tosse;  pulso  frequente, variável  cm  força, pelle  quente; 
urina  muito  carregada,  etc,  etc. 

iBdIeaçfto  tUerafieaUea. 

Acidam phosporicim.  Havendo  peripneumonia  já  adian- 
tada :  violenta  tosse  com  expectoração  puriforme ;  febre ; 
pulso  frequente;  copioso  suor  nocturno;  cephalalgia. 

Aconitum.  Principal  remédio  em  muitos  casos. 
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Aconilum.  Havendo  calafrio  com  tremor;  dores  sur- 
damente pungentes  e  pressivas  nas  duas  azas  do  pulmão, 
que  talham  a  respiração,  e  obstam  ao  doente  de  trocar 
postura  horisontal ;  tosse  breve  e  amiudada  com  desejo 
continuado  de  tossir ;  expectoração  de  matérias  esca- 
mosas, misturadas  com  sangue  rubro ;  dyspnéa ;  face 
balofa ,  azul  carregado ;  cephalalgia  violentíssima  e 
pressiva;  forte  pulsação  das  carótidas;  pulso  pequeno 
e  comprimido;  calor  secco  e  ardente. 

Acanitum.  Havendo  agonias ;  respiração  curtissima; 
picadas  a  cada  inspiração,  de^^de  as  falsas  costellas  até 
us  omoplatas ;  dór  cerrante  no  peito,  hemoptysia ;  calor 
ardente  ;  cephalalgia ;  somnolencia,  lethargo  com  sonhos 
ancíados. 

Aconitnm,  ajudado  de  bryonia.  Havendo  picadas  e  dores 
nas  duas  azas  do  pulmão ;  tosse  secca ;  expectoração 
sanguínea  ;  pressão  do  peito;  febre. 

Aconitum  e  beUadima  Convém  na  peripneumonía  de 
uma  criança  de  um  anno ;  face  funda  e  pailída,  pelie 
secca  e  ardente,  pulso  frequentíssimo,  violenta  tosse 
com  dores,  respiração  curta,  accelerada  e  algum  tanto 
estertorosa.  Nux  vomica  para  a  tosse  e  constipação. 

Bryonia.  Convém  quando  ha  grandes  picadas  no  lado 
direito  a  cada  inspiração,  anciãs  e  oppressão,  tosse  secca, 
expectoração  pouco  abundante  e  listrada  de  sangue, 
falia  difiicultosa,  leve  stertor  no  peito,  rubor  e  suor 
na  face,  olhos  vermelhos,  sede,  pulso  cheio  e  accelerado, 
língua  secca  e  negra  no  meio,  sonhos  nocturnos. 

Camphora.  Convém  na  pneumonia  em  período  adian- 
tado :  respiração  curta ,  anciada  e  pouco  opprimida , 
com  sensação  dolorosa  e  picadas  no  peito,  frequente 
e  violento  desejo  de  tossir,  calafrios  e  calor  alterados, 
pelle  secca  e  ardente,  pulso  fraco  e  lento,  somnolencia. 

China.  Convém  quando  ha  inspiração  curta  e  rápida 
com  picadas  surdas  no  peito,  postura  levemente  da 
cabeça  necessária,  tosse  continua  com  expectoração 
mucosa  raiada  de  sangue,  calor  secco  e  ardente,  face 
rubra,  sede;  mais  tarde  hemoptysia  e  desmaio  com 
sobresalto  dos  tenddes. 

Phosphorus  ajudado  de  Sulphur.  Convém  na  pneu- 
monia despresada ;  face  funda,  pailída  eamareliada,  olhos 
murchos  e  fundos,  tossesinha  breve,  face  secca,  ardente 
sede,  calor,  arripíamento. 

Pho9fhoru$.  Convém  na  pneumonia  que  se  inclina 
á  paralysía  dos  pulmões.  Respiração  accelerada  e  acom- 
panhada de  crepitação  estrepitosa  no  peito,  tosse  roca, 
expectoração  viscosa  pouco  abundante. 
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Sulphur.  Convém  quando  os  symplomas  pcitoraes  vao 
cm  augmento.  O  calor  no  pejto  choga  até  orgasmo, 
e  o  escarro  sanguíneo  passa  a  verdadeira  hemoplysia. 

Veratnun.  Convém  na  pneumonia  já  muito  adian- 
tada. 

PERIPNEUMONIA  NERVOSA.  Dôr  nervoí^a  na  parto 
interna  da  caixa  do  peito,  com  erradiaçâo  para  o  pulmão. 

ladlca^o    thcrapentira. 

Aconitumy  hyascyamus]  e  rlim.  Convém  na  peripneu- 
monia  nervosa  em  consequência  de  escarlatina,  respi- 
ração curta  e  penosa,  continuas  picadas  com  oppressâo, 
tosse  secca,  algumas  vezes  expectoração  sanguinolenta, 
escumosa  e  diOicil  de  dissolver,  sonhos,  murmuração 
entre  dentes,  carphologia,  dejecções  involuntárias^ 
calor  mordicante.  Foi  administrado  bjcopodium  neste 
caso  com  grande  successo  contra  a  tosse  com  expecto* 
ração  mui. copiosa  e  piiriformc,  vermelhidão  cireum- 
scripta  das  faces,  symptomas  que  não  haviam  cedido  aos 
outros  remédios. 

Âeonituinj  bryonia  e  nux  vomica. 

Aconitimi,  brjfonia^  beUadúna  aniú)  vomica^ 

Aconitum^  brffania  e  arnica . 

tíettadona.  Havendo  dolorosa  pressão  debaixo  do  ex- 
terno ;  respiração  opprimida,  sopor,  insomuía,  sobre- 
saltos  dos  tendões,  carphologia,  olhos  vermelhos,  vista 
desgarrada  e  errante,  pulso  pequeno  e  accelerado,  sup- 
pressãoda  urina  e  de  evacuações  alvinas. 

Dnjonia  e  rhm,  H:\vendo  calor  ardente  geral,  com 
violentas  picadas  no  lado  direito  do  peito  a  cada  inspi- 
ração, respiração  rapidíssima,  anciada,  dolorosa,  vio- 
lenta oppressão  do  peito,  somno  contínuo  com  frequen- 
tes sobresaltos  e  leve  delírio.  Rosnar  inintelligivel, 
sonhos  estravagantes,  carphologia,  lingua  secca,  fen- 
dida, tremula,  coberta  de  inimundicie  parda,  lassidão 
escessiva. 

Bryonia.  Havendo  tosse  com  expecfcoraçio  pouco 
abundante  de  mucosujo^  averâielhadoc  sanguinoWato, 
grande  vontade  de  dormir,  o  enfermo  está  estonteado, 
delírio.  i4r?tíca contra  as  picadas  a  cada  profunda  ins- 
piração, symptoma  que  resistira  h  bryonia, 

Carbo  vegetabilis.  Havendo  respirarão  eslertorosa,  pesd 
e  picadas  no  peito,  frequente  tosse,  o  peilo  eleva-sc  e 
abalc-se  fortemente,  delírios,  pulso  mollc. 

China.  Convéín  lia  pneusiònia  com  carphologia  e  so- 
bresaltos dos  leridões. 
D.  M.    62. 
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Pvlsatilla.  Coavéra  na  respiração  mui  accelerada  e 
Gurla  em  uma  criança,  cora  pelle  ardente,  sôde  abra- 
sadora, sobresaltos  dos  tendões,  estremecimento,  sonhos 
com  rosnamento,  anciãs,  humor  descontente. 

Rhus.  Havendo  lingua  pardenta,  áspera  e  árida,  op- 
pressão  do  peito»  pouco  sorano,  anciado,  interrompido 
por  sonhos  inquietos,  facilidade  em  assuslar-se,  pulso 
pequeno,  o  doente  quersahir  da  cama. 
PEUITONITE.    Inflammação  do  peritoneo. 
A  invasão  ora  é  lenta  e  ora  rápida.  E'  ás  vezes  mar- 
cada por  um  calafrio.  São  principaes  symptomas :  uma 
dôr  aguda,  desesperada  com  a  menor  pressão,  calor, 
dureza  de  ventre,  distensão  gazosa,  derramamento  de 
um  liquido  soro-purulento  na  cavidade  do  peritoneo, 
que  as  vezes  se  pôde  conhecer   por    uma    fluctuação 
obscura,  e  sempre  pela  percussão  do  abdómen,  que  dá 
um  som  surdo,  onde  pouco  antes  era  claríssimo.   A' 
dôr,  contracção    ou  distensão  do  ventre  se  ajuntam 
náuseas,  vomitozinhos,  vómitos,  constipação,  pallidez 
da  face,  grande  alteração  de  feições,  decúbito  dorsal, 
abatimento  moral  e  physico,  sede,  constrangimento  de 
respiração,  que  é  frequente  e  curta,  acceleração  e  con- 
centração do  pulso,  elevação  do  calor,  diminuição  de 
secreção  de  urina.  A   marcha  da  peritonites  aguda  é 
geralmente  exacerbante,  sua  duração  curta  ;  raras  vezes 
excede  algumas  semanas,  e  muitas  vezes  flnda  em  alguns 
dias,  e  até  em  24 horas. 

Indicaç&o    therapentica. 

Aconitum  cm  doses  repetidas. 

Aconitum  muitas  doses,  com  intercalação  de  antimo- 
nium  crudum  e  de  nuxvomica^  contra  os  symptomas  gás- 
tricos. 

PERITONITE  PUERPERAL.  —  Veja-se  febre  puer- 

PERAL. 

PERNIO.— Frieiras. 

Têm  ordinariamente  as  frieiras  seu  assento  nos  te- 
gumentos da  face  dorsal  dos  dedos  e  dos  artelhos,  ás 
rezes  do  corpo  e  do  tarso,  na  ponta  do  nariz,  raras  vezes 
n*outros  sitios.  São  symptomas  :  vermelhidão,  inchação, 
prurido  das  partes  alTectadas. 

Indieaçào    therapeutlea. 

Belladona  e  pidsatilla.  Havendo  incharão  vermelha, 
azula  da  e  dores  pulsantes  nas  partes  molestas. 
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Outros  remédios  que  convém  :  agaricus,  petrolium^ 
ncidum  nitricum^  nux  vofnica,  ignatia^  phosphoi\  e  rhus. 
Petroleum. 

Caracter  physiologico . 
O   petroleum  exprime  o  temperamento  sanguíneo. 
Teinpo  de  acção. 

O  seu  máximo  de  acção  éaté  50  dias. 

Medicamentos  a  seguir-se. 

Depois  do  petroleum  convém  chom.,  nitro  ac,  nux 
voui.,  pliosph.,  puls.,sulph. 

Àntidotos. 

Nux  vom. 

Concordância  ou  $ymptoma%. 

Calc.,lyc.,  sep.»  sulph. 

Exacerbaçòen. 

Moderam-se  com  bry.,  nux  vom.,  sep. 

Symtoma^  geraes  qne  desenvolve  o  petroleum . 

Dores  tractivas  nos  membros.  —  Dormência  fácil 
dos  membros. — Estalos  nas  articulações,  com  dureza 
arthritica  e  dores  tractivas  agudas. — Inchação  e  in- 
duraçâo  das  g:randulas,  mesmo  depois  de  uma  contusão. 
— Tremura  dos  membros  de  dia  e  durante  o  somno. 
— Ataques  de  epilepsia . — Accessos  de  vagados  cora  eíTer- 
vescencia  de  sangue,  calor,  palpitação  e  pressão  no 
coração.  — Grande  fraqueza  ao  menor  esforço,  algumas 
vezes  com  perturbação  da  vista,  tremura  do  corpo, 
zunido  dos  ouvidos  e  náuseas.  -—  Fraqueza ,  náusea  e 
outros  incommodos  pelo  movimento  da  sege.  — Aggra- 
vação  e  apparição  de  muitos  symptomas  por  um  tempo 
chuvoso.  —  Calor,  fugaz  effervescencia  de  sangue  e  suor 
depois  de  um  passeio  ou  de  se  haver  zancado.  — Ma- 
greza, mesmo  nas  crianças.  — Sensação  de  umamol- 
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leza  insupportavel  c  geral,  com  tremura  eabalírnenlo 

—  Peso  c  cansaço  em  lodos  os  membros.  —  Grande' 
cansaço  de  manhã  e  de  noite.  — Grande  disposição  a  res- 
friamanlos.  — Repugnância  ao  ar  livre,  com  arrepios. 
Muitos  symplomas  manifcstara-&e  de  manhã. 

Indicação  iherapeulica» 

O  pctrolcum  convém  nas  aíTecçSes  abdomínaes  chro- 
nicas  —  angina  do  interior  da  bocca  —  arlhrite  — car- 
dialgia —  caria  —  cephalalgia  —  dartro  —  dito  hemor- 
rhoidal — ^diarrhéa—  dysecéa  —  feridas  nas  mãos  — 
epilepsia  —  frieiras  — glossitc  —  gonorrhéa  —  hemor- 
rhoidas  —  empigem  — incontinência  de  urina  de  noite 

—  Icucorrbéa  —  lithiase —  luxarão  cspenlanea  —  me- 
lanose  — melancolia-—  menstruação  diííicil  —  ophlhal- 
mia  —  palpitação  |de  coração  —  phthisica  —  rouquidão 
— linha  na  cabeça  — ulcera  nos  pés — zoada  nos  ouvidos. 

PHIMOSE. 

Dá-se  este  nome  à  moléstia  que  consiste  na  estreiteza 
contra-natural  da  aberlura|do  prepúcio,  de  sorte  que 
esta  dobra  membranosa  não  pódc  descer  para  trás  da 
coroada  glande. 

• 
Indicarão  thcrapcafica. 

Cannabis^  merc.  belL 

PHLEGMASIA  BRANCA  DOLOROSA  DAS  MULHERES 
PARIDAS. 

Engorgitamcnto  Iccopblegmatico  branco  mui  con- 
siderável e  doloroso  das  coxas,  que  se  forma  rápida* 
mente,  e  se  e^ítende  por  toda  a  região  pelviana  e  partes 
genitaes ;  movimento  febril.  Vem  este  incommodo  nos 
primeiros  14  dias  depois  do  parto ;  dura  de  8  a  li 
dias,  e  pôde  acabar  de  modo  funesto  a  não  se  lhe 
acudir  promptamente. 

lB<llea^&«  tlierapeiitl«it. 

Aaniitum  e  rhus,  auxiliados  àentix  vomim^  arsenicum^ 
belladona  e  pnhatilla.  Gonvém  quamio  ha  cruéis  dores 
ao  longo  da  faee  interna  da  perna,  cotas  engorgitadas, 
que  não  podem  tolerar  o  menor  tacto. 

Belladona.  Convém  quando  ha  dores  dolorosíssimas 
nas  coxas  e  pernas  inchadas,  e  não  podem  soffrer  o 
metior  toque,  febre;  o  doente  não  pódé  mudar  de  sitio 
sem  sentir  grandes  dores. 
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Phosphoras. 

Caracter  physiologico. 

O.phosphorus  exprime  o  temperamento  sanguíneo 
nervoso. 

Tempo  de  acção. 

Nas  afTecções  agudas  sua  acção  è  de^dous  a  ires  dias ; 
porém  nas  chronicas  é  mais  prolongada. 

Medicamentos  a  seguir^se. 

Depois  do  phosphorus  convém  algumas  vezes  pctr., 
rhus. 

Antídotos, 

Camph.,  colT.,  nux  vom.,  vinum. 

Concordância  em  symptomas» 

Puis.)  suiph. 

Exacerbares, 

Moderam-se  com  nux>'om  ,  puis.,  sep. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  o  phosphorus. 

Repuxamentos  c  ferroadas  arthriticas  e  rheuma* 
tismaes,  principalmente  nos  membros,  algumas  vezes 
depois  de  um  Ic^^e  resfriamento,  principalmente  de 
noite,  na  cama.— Dér  ardente  nos  membros.— Tensão, 
caimbras,  tremura  e  distorsão  de  alguns  membros. — 
Convulsão.— Dureza  de  algumas  partes.— Accesso  de 
pallideze  torpor  em  alguns  membros  que  parecem  então 
como  mortos- — Tremura  nos  membros,  principalmente 
durante  o  trabalho. — ^Facilidade  a  derrear-se. — ^EÍTer- 
vescencia  de  sangue  c  conger.tões,  algumas  vezes  com 
pulsação  cm  todo  o  corpo. — Sangramento  por  difife- 
rentes  órgãos.  —  Fraqueza,  e  repuxamento  dos  arti- 
culações, principalmente  dos  joelhos,— Grande  fraqueza 
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e  cansaço  paralytico,  algumas  vezes  súbito,  principal- 
mente de  manhã  ,  na  cama,  ou  por  pouco  que  se 
lenha  andado.— Acci3Sso  de  vagados.— Sensibilidade 
extrema  de  todos  os  órgãos. —-Cansaço  hysterico. — 
Abatimento  geral  e  fraqueza  nervosa. — Peso  dos  mem- 
bros e  preguiça. — Paralysia,  com  formigamento  nas 
partes  aíTectadas.— Magreza  e  consumpção. — Engorgi- 
tamento  das  glândulas. — Impossibilidade  de  estar  ao 
ar,  principalmente  quando  está  frio.— Grande  dispo- 
sição a  resfriar-se,  que  muitas  vezes  acompanham  dores 
de  cabeça  e  de  dentes,  corysa  com  febre,  etc» — Dores 
nos  membros  com  a  mudança  do  tempo. — A  maior 
parte  dos  symptomas  manifestam-se  de  manhã  e  â 
noite,  na  cama,  como  também  depois  de  jantar,  cm- 
guanto  diversos  outros  apparecem  no  principio  do 
jantar  e  dissipam-se  depois. 

Indicação  tlierapeutica. 

O  phosphorus  convém  no  abcesso  do  seio — alopecia 
— amaurose  principiante  — amenorrhéa — aphonia — ar- 
thrite — ^ascite — asthma — cardiogma — calarrho— cepha- 
lalgia—  chlorose —  choréa — cólica  ventosa — coxarthro- 
cace — croup — da rthro— dentição  diíTicil— diarhéa — dy- 
secéa— exulceração  do  seio — febre  hectica — fungus  he- 
matoida—  gastralgia —  grippa — hypocondria — impigcm 
—  induração  do  seio  —  inílammação  crysipelatosa  do 
seio — lepra — lientéria — ^lithiase — luxação  espontânea — 
mastite — ophthalmia — palpitação  de  coração— paralysia 
— peripneumonia — phthisica— polypo  no  nariz — proso- 
palgia — tachite — rheumatismo — rouquidão — ^sarampâo 
— scarlatina  —sciatica—suffocação—syphilis— tinha  na 
cabeça — tétano — tosse— tumefacção  dos  pés— tumor  na 
face — tumor  leucophlegmatico— ulcera  no  nariz— varice 
hemorrhoidal — vomito  chronico— vomito  das  mulheres 
gravidas — vista  nebulosa. 

PhfMipherI  Acidam. 

Caracter  physiologico . 

O  phosphori  acidum  exprime  o  temperamento  san- 
guíneo nervoso,  e  também  o  lymphatico. 

Tempo  de  acção. 

Nas  moléstias  agudas  sua  acção  é  de  dous  a  três 
dias;  porém  nas  chronicas  se  prolonga. 
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Medicamentos  a  seguir-se. 

Depois  do  acido  phosphorico  convém,  conforme  os 
symptomas,  china.,  lach.,  rhus.,  veralr. 

Antídotos. 

Camph.,  coíT. 

Concordância  em  symptomas. 

Puis.,  sep.,  sulph. 

Exacerbações, 

Moderam-se  com  pui.,  sep. 

Symptomas  geracs  que  desenvoke  o  phosphori  acidtim» 

Tracções,  e  grandes  estremecimentos  nos  membros. 
—Dores  crampoidas,  pressivas. — Sensação  como  se  se 
raspasse  com  uma  faca  sobre  o  periostio. — Dores  osteo- 
copas,  ardentes,  cruéis,  á  noite.— Inchação  dos  ossos. — 
Sensação  ardente  em  toda  a  parte  inferior  do  corpo, 
ainda  que  os  membros  estejam  frios  ao  tocar. — In- 
chação das  glândulas. — Frouxidão  nos  membros  e  nas 
articulações,  cemo  por  uma  paralysia  ou  pelo  cres- 
cimento, sobretudo  de  manhã  e  à  tarde.— Entorpe- 
cimento e  fraqueza  dos  membros. — Peso  nos  membros 
e  nas  articulações,  com  grande  preguiç».— Grande 
fadiga  depois  de  caminhar. — Grande  fraqueza  geral, 
physica  ou  nervosa,  com  muita  disposição  para  trans- 
piração, ou  com  sensação  ardente  no  corpo.— Magreza, 
com  côr  doentia  e  olheira?. — Grande  elTervescencia 
do  sangue,  com  grande  agitação.— As  dores  são  aggra- 
vadas  no  descanso,  e  alliviadas  pelo  movimento,  e  as 
que  se  manifestam  á  noite  sSo  alliviadas  pela  com- 
pressão. 

Indicação  therapeutica. 

O  phosphori  acid.  convém  na  anacatharse  mucosa 
—arthrice—cholerina—chyluria—darthro— diabetes— 
diarrhéa  —  epulida —  erysipela— febre  nervosa— pollu- 
ções — scarlatina—impigem— menstruação  mui  abun- 
dante —  phthysica— pneumonia  nervosa— sttanguria — 
suor  nocturno-^tumefacção   da  face  e  das  gengivas. 
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PHOTOPHOBIA  SCROPÍIULOSA.— Horror  à  luz. 

I 

Hyosq/atniis^  ignatia^  nux  moscata,  canium. 
PHRENITE.— (Veja-se  Encephamte.) 
PHTHISICA  PITDITOSA.— Phtisica  pulmonar  com 
expectoração  pituitosa. 

Indleaçào  therapeatica. 

Phôsphoro  e  lycopodium^  ajudados  ide  calcar ea^  sulphur 
c  sépia.  Havendo  respiração  curta  e  opprimida  ,  tosse 
acompanhada  de  manhS  de  expectoração  branca  e  es* 
cumosa,  sem  ardor  no  peito  ;  magreza  e  fraqueza. 

Sulphur  e  lycopodium.  Convém  em  consequência  de 
uma  sarna  recolhida,  oppressãõ  do  peito,  tosse  com 
expectoração  pituitosa,  grossa ;  grande  fraqueza  do 
corpo. 

Sulphur^  arsmicum^  calcarea  carbmica  e  stannum. 

Stannum.  Havendo  continua  irritação  no  peito  que 
obriga  a  tossir;  pressão  no  peito;  astbma,  falta  de 
respiração  ao  fazer  qualquer  movimento ;  grande  can* 
saco ;  vomito  de  pituita  de  manbã. 

Stannum.  Havendo  tosse  de  dia  e  de   noite  com 
copiosa  expectoração  de  muco;  grande  magreza ;  putso 
pequeno  e  frequente ;  ardente  calor  na  palma  das  mãos  ; . 
suor  de  manhã ;  diarrhéa. 

Stannum.  Havendo  violenta  tosse  de  tarde  e  de  noite, 
abalante,  ora  secca,  ora  com  expectoração  fácil  e  abun- 
dante; dores  de  excoriação  no  peito  ao  to^ir;  can- 
saço ;  fraqueza ;  suores  nocturnos. — Belladona  curou  a 
dx^r  pressiva  e  pulsante  da  rouquidão,  últimos  symp- 
tomas  da  moléstia. 
.    PHTISICA  PULMONAR  .—Fusão  do  tessido  pulmonar. 

Tosse,  oppressão,  febre  lenta,  magreza :  sSo  os  symp- 
tomas  essenciaes  e  que  bastam  para  o  diagnostico.  A 
febre  lenta  é  essencialmente  necessária  para  distinguir 
a  phtisica  pulmonar  da  asthma,  que  se  pôde  con- 
fundir com  a  phtisica  nas  aíTecções  locaes  (tosse, 
oppressâo,  expectoração).  Um  symptoma  característico 
da  phtisica  pulmonar  é  a  grande  tranqnillidade  dos 
enfermos  acerca  do  seu  estado ;  mais  buscam  a  moléstia 
no  baixo  ventre  do  que  nos  pulmões,  e  vivem  sempre 
animados  de  boa  esperança  de  sarar ;  esta  esperança 
cresce  com  o  perigo. 
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Indicação  therapeullea. 

Aconiium^  psoricumesulpkur.  Havendo  pneumonorrha- 
gia :  emmagrecimento ;  grande  fraqueza  de  peito ;  dôr 
contínaa  e  sarda  no  peito;  respiração  curta. 

Carbo  vegetaKlis,  Havendo  phtisica  purulenta  pro- 
duzida por  vomícas  (dá-se  este  nome  ás  collecções 
abundantes  de  pús,  formadas  no  peito,  e  que  acabam 
expectoradas  por  meio  de  uma  espécie  de  vomito); 
tosse  fatigante  de  dia  e  de  noite,  ora  secca  e  espas- 
módica, ora  acompanhada  de  espectoração  e  de  grande 
quantidade  de  mucosidades  puriformes,  espessas,  amarel- 
las,  verdes,  ás  vezes  também  dematerias  amarellase 
liquidas;  respiração  curta,  opprimida,  accelérada; 
dôres  surdas  e  pressivas  no  peito,  com  mistura  de 
picadas  fugitivas;  febre  hectica. 

Carbo  vegetabiUs,  Havendo  abundante  expectoração, 
sobretudo  de  manhã,  de  muco  poriforme,  espesso, 
fétido  e  esverdeado. 

Chinaj  sepia^  ammonium  carbonicam  e  lycopodium. 

China.  Havendo  tosse  continua  com  expectoração 
purulenta. 

Dukamara^  stUphur^  aconitum^  nux  vomka^  sepid, 
ianatia^  stanním^  tali  carbmicum^  caltarea  carbónica^ 
pnosphoro^  sílicía,  sepia^  carbo  vegetabilis^  beUadona.  Ha- 
vendo rosto  pallido  com  bella  cór  de  rosa  nas  faces ; 
violentas  e  cruéis  dores  na  parte  inferior  do  thorax  ; 
expectoração  sangninea  todos  os  oito  dias ;  expectoração 
amarellada,  espessa  e  purulenta  ;  insomnia ;  impossibi- 
lidade de  andar. 

Dukamara.  Gonvèmem  consequência  de  muitos  resfria- 
mentos, tosse  continua,  expectoração  amarellada  de  san- 
gue rubro-claro,  peito  doloroso,  febre. 

Ferrum  aceticum  epukatíUa.  Cura  radical  em  40  a  12 
dias.  Havendo  phtisica  florida,  aue  se  desenvolve 
por  haver  bebido  agua  fria  estanao  suado.  Magreza 
considerável  com  suores  viscosos  e  coUiquativos,  diar- 
rhéa,  face  hypocratica^  beiços  pallidos;  respiração 
opprimida  com  cerração  do  peito,  expectoração  puru- 
lenta, esverdeada,  raiada  de  sangue,  e  de  gosto  pútrido 
e  nauseante. 

Hyosciamus.  Havendo  phtisica  que  começa  em  con- 
sequência de  pneumonia :  frequente  tossezinha  com  es- 
pectoração esverdeada,  fraqueza  do  corpo,  especial- 
mente do  peito. 

Kali  carbonicum^  ajudado  de  nux  vomita.  Havendo 
phtisica  purulenta  :  tosse  com  expectoração  purulenta, 

D.    M.     63. 
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branqueada  amarellaila  ;  respiração  mui  curta  ;  grande  - 
esfalfaraenlo. 

Laurocerasus.  Havendo  tosse  incessante  com  abun- 
dantissima  expectoração  gelatinosa,  misturada  de  alguns 
pontos  sanguineos. 

Ledum  palustre  e  chamomilla.  Havendo  pbtisicaem 
consequência  de  pneumonia  despresada  :  expectoraçãa 
abundâiite,  fétida^  esverdeada  ;  tosse  fatigante,  picadas 
no  lado;  magreza. 

Lycopodhim.  Havendo  phtisica  florida,  respiração  ex- 
tertorosa  ;  expectoração  puriforme ;  suores  nocturnos 
e  tíscosos. 

Lycopodium.  Havendo  voz  fraca  e  baixa;  grande 
fraqueza;  violenta  tosse  de  dia  e  de  noite  com  ex- 
pectoração abundantíssima :  febre  lenta  com  suores 
viscosos  durante  a  noite. 

Nitrum.   Havendo  violenta  dôr  no  peito  e  pulmões. 

^Phosphoro,  ajudado  de  lycopodium^  sépia  e  graphites. 
Havendo  voz  baixa  e  entrecortada  ;  respiração  penosa 
grand«  oppressâo;pneumoiiorrhagia  de  tempos  á  tem- 
pos; expectoração  purulenta,  mesclada  de  sangue; 
suores  frios  e  viscosos;  diarrhéa. 

Phosphoro.  Havendo  tosse  abalante  com  tremor  de 
membros,  expectoração  ^marella,  purulenta,  de  gosto 
salgado,  mais  abundante  de  noite  e  de  manhã;  suores 
copiosos  de  noite;  fraqueza. 

Phosphoro,  -auxiliado  de  petroleim  «  de  sépia.  Ha- 
^vendo  respiração  curtíssima ;  sensação  tensiva  no  peito  ; 
violentíssima  tosse  com  expectoração  amarellada  e  es- 
,pessa ;  magreza . 

Psorictm.  Havendo  phtisica  purulenta  muito  adian- 
tada . 

Pukatilla^  ntix  vomica  e  slramonium.  Havendo  febre ; 
suores  copiosos  de  noite;   face  magríssima  ;  diarrhéa. 

Pulsatilla,  ajudada  de  phosphoro^  sépia  e  china.  Ha- 
vendo face  pallida  ;  fraqueza  de  ouvir ;  grande  magreza ; 
febre  hectica ;  diarrhéa  colliquatíva  ;  expectoração  sus- 
pensa ha  quatro  dias ;  d'antes  era  amarellada,  verde, 
purulenta ;  exterior. 

Sambticus^  seguido  de  hera  terrestris.  Havendo  tosse 
continua,  com  expectoração  copiosa ;  cansaço,  magreza 
dores  de  peito;  inchação  edematosa  das  pernas. 

Sambucus.  Havendo  phtisica  procedente  de  beber 
agua  fria  estando  suado;  febre  com  grande  tosse  o 
muita  expectoração  de  gosto  adocicado;  magreza;  ar- 
dente calor  na  palma  das  mãos ;  copioso  suor  á  noite. 

Sflicia,  sulphnr  ecakarea.  Havendo  phtisica  purulenta. 
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Stannuni.  Havendo  losse  com  expectoração  de  ma~ 
teria  amarellada  de  gosto  enjoativo  e  cheiro  mui  in- 
grato ;  magreza ;  falta  de  respiração  e  symptomas 
suffocantes  ao  andar-sc. 

StUphur.  Havendo  phtisica  começante  complicada  de 
amenorrhéa. 

StUphur.  Havendo  pressão  e  tensão  no  peito;  sen- 
sação de  estreiteza  do  peito;  expectoração  purulenta 
mesclada  de  sangue;  hemorrhoidas  cegas. 
'Stdphur  e  psoricum  alternados. 

PHTISICA  BRONCHIAL. 

ladieaç&o  therapeatlea. 

Sulphur  e  catAsticum,  stannum. 

PHTISICA    LARYNGEA.  Ou  phti&ica   da   garganta. 

Indicação   therapeutlea. 

Causticum  ajudado  por  drosera  e  trifilium.  Convém 
na  voz  baixa  e  rouca ;  mal  pikie  o  doente  fallar  em 
voz  alta ;  sensação  de  excoriação  no  larynge. 

Spork/ía,  auxiliada  de  drosera.  Convém  na  rouquidão ; 
falha  a  voz  ao  cantar  ;  dysphafría :  tosse  frequente, 
secca,  breve,  raramente  com  expectoração  de  muco 
branco,  às  vezes  raiado  de  sangue. 

Outros  remédios :  carbov€getabili$,manganum^  sulphur. 

PHTISICA  INTESTINAL  POR  SARNA  RECOLHIDA. 

Dôr  e  tensão  no  baixo  ventre,  evacuação  de  pús 
c  de  sangue  nas  dijecções. 

Indicação  thcrapeutica. 

Psoricum,  arsenicum^  mercurius. 

PHTISICA  TUBERCULOSA.  (Abcessos  no  tcssido  pul- 
monar.) 

Tosse  breve  e  secca  excitada  principalmente  pelo 
fallar,  rir  c  violentos  movimentos  do  corpo,  às  vezes 
acompanhada  de  expectoração  pouco  abundante^  pítuir 
tosa,  mais  que  tudo  de  manhã,  muitas- vezes  misturada 
de  gudilhões  gazosos  e  fétidos.  Em  alguns  casos  é  a  res- 
piração um  pouco  constrangida ,  n'outros  totalmente 
desembaraçada  (depende  isto  da  quantidade  e  tamanho 
dos  tubérculos.)  E'  todavia  a  respiração  algum  t^nto 
penosa  ao  tempo  do  movimento  e  em  certas  posturas 
do  corpo;  fugitivas  picadas  atravessam  o  peito;  ardor 
que  se  renova  muitas  vezes  g  sempre  no  mesmo  lugar ; 
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frequente  rouquidão;  otarrhos  freguentes;  magreza 
sem  causa  conhecida;  movimentos  febris  que  cessam 
a  principio  de  tempos  à  tempos  e  Yoltam  depois ;  íicam 
a  final  estacionários  e  mudam-se  em  febre  lenta. 

Indleaçfto  therapeutlea. 

Hepar  sulphuris^  calcarea  e  mercurius^  alternados. 

Para  a  phtisica  declarada  convém :  fcaZi,Iy(;.,pAo8pAr., 
púls.^ars.,8tann. 

PHYSGONIA. 

Termo  genérico  que  abrange  todos  os  tumores  vo- 
lumosos desenvolvidos  no  ventre,  e  que  não  offerecem 
fluctuação  nem  são  sonoros. 

Indleaç&o  therjtpentlem. 

Lycopodium,  lachesis^  arsenicum. 

PHYSGONIA  HEPATICA.—Phyosconia  do  fígado. 

Indiea^o  therapeutlea . 

Calcarea  carbónica,  arsenicwn . 

Sidphur.  Convém  na  physconia  do  fígado  e  do  baço  : 
excessiva  distensão  do  ventre  e  dârcs  pungentes  no 
ligado. 

PHYSCONIA  DO  BAÇO. 

Indlea^fto  therapeatiea. 

Derberis  vulgaris,  arsenicum,  sulphur. 
PLACENTA  ENCARCERADA,  (vide parto.) 

Indicaç&o  therapcatlca. 

Secale  corniUum,  puis.,  nux  vom.  ipec, 
PLEURITE .—  Pleurizia .  Inflammação  da  plmra . 
A  invasão  é  algumas  vezes  súbita,  e  outras  vezes 
precedida  de  incommodo  por  muitos  dias;  quasi  cons- 
tantemente tem  lugar  por  um  calafrio  com  ddr  em 
um  dos  lados  do  peito.  Esta  dór,que  é  um  dos  signaes 
caracteriscos  do  pleuriz,  occupa  auasi  sempre  a  vizi- 
nhança da  mama  ;  é  aguda^  limitada ;  avulta  pela  tosse, 
inspiração,  e  muitas  vezes  também  por  uma  pressão 
mediocre,  pelo  decúbito  sobro  o  lado  doente ;  algumas 
vezes  é  diíTundida  e  chega  até  ao  outro  lado  do  thorax ; 
vem  acompanhada  de  calor  de  constrangimento  na 
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respiração;  a  inspiração  é  curta,  frequente^  subita- 
mente interrompida  pela  ddr;  os  doentes  são  ator- 
mentados de  tosse  secca»  à  qual  procuram  resistir , 
alguns  expectoram  com  dór  e  com  esforços  alguma 
matéria  escumosa  e  dura ;  a  falia  é  fraca,  interrompida  ; 
febre  mais  ou  menos  intensa  acompanha  constante  o 
pleuriz  agudo.  No  primeiro  período  a  percursão  e  aus- 
cultação não  fornecem  signal  importante.  Se  se  forma 
derramamento  o  som  do  peito  pouco  a  pouco  se  faz  es- 
curo no  sitio  que  elle  occupa,  e  ^  voz  do  enfermo 
examinada  pela  auscultação  mediata  ou  immediata  dò 
peito  torna-se  como  a  de  uma  cabra  que  berra. 

IndlemçAo  thempentlea. 

Aconitum^  ajudado  por  bryonia.  Convém  na  violenta 
e  pungente  dôr  cm  todo  o  lado  direito  do  peito  que 
apenas  permitte  respirar,  tosse  secca,  pelle  secca  e 
ardente. 

Aconitmi.  Convém  em  violentíssimas  e  pungentes 
dores,  anela,  tosse  continua,  pulso  duro  e  frequente^ 
face  mui  rubra. 

Aconitum.  Convém  em  dores  fortes  e  pungentes' nas 
falsas  costellas  esquerdas,  aggravadas  pnor  inspiração 
profunda  e  pela  tosse ;  tosse  secca,  breve,  interrompida ; 
respiração  accelerada ;  muita  sede ;  lingua  carregada 
de  liiucosidades ;  urina  inflammada ;  pelle  secca  e  ar- 
dente ;  pulso  duro  e  acceleradissimo ;  grande  desa- 
socego. 

Aconitum.  Convém  em  violentas  picadas  do  peito; 
tosse  breve  e  dolorosa,  face  cór  de  papoula ;  respiração 
curta,  accelerada  e  dolorosa ;  expectoração  com  mescla 
de  sangue.  Toda  mudança  de  postura  causa  dores; 
ardente  sede ;  pulsQ  duro  e  accelerado ;  a  taes  symptomas 
se  ajuntam  palpitações  tios  músculos  e  sonhos. 

Aconitum  e  belladona.  Convém  em  violentíssimas 
deres  i)ungentes,  anciãs  que  se  augmentam  com  a  tosse 
e  movimento  e  com  a  inspiração  profunda,  tosse  breve 
o  secca,  sonhos. 

Aconitum  e  bryonia^  alternados. 

Aconitum^  bryonia  e  arnica^  ajudados  de  nux  vomica. 
Convém  em  pleuriz  bilioso.  ( AíTecção  consensual  pro- 
duzida por  accumulação  de  bilis  no  estômago  ou  sys- 
tema  biliar.) 

Aconitum  e  cannabis.  Havendo  pleurisia. 

Bryonia.  Havendo  face  rubra  e  ardente,  pelle  secca 
c  ardente,  olhos  brilhantes,  dér  de  quebramento  no 
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espinhaço  e  entre  os  hombros,  ardente  sede ,  violenta 
tosse  secca  com  fortes  picadas,  respiração  curta  e 
opprimida  por  abalos, delírio. 

Bryonia  e  nux  vomica^  alternados. 

Brymia  e  china^  alternados. 

SciUa.  Convém  em  picadas  em^toda  a  parte  infe- 
rior do  peito,  a  cada  inspiração  tosse  breve  e  secca, 
puho  frequente  e  duro,  ardente  calor  do  corpo,  face 
vermelha  e  rubra,  grande  sêdc. 

Plattna. 

Caracter  phisiologico. 

A  platina  representa  o  temperamento  nervoso. 

Tempo  de  acção. 

O  seu  máximo  de  acção  é  de  40  a  SO  dias  em  caso> 
de  moléstias  chronicas. 

Medicamentos  a  seguir-se. 

Ê  depois  da  belladona  que  a  platina  convém.  Não 
aproveitando  a  sua  administração,  è  a  propósito,  con- 
forme os ysymptomas,  administrar-sc  croc,  stram» 
puis. 

Antídotos. 

Pulsa  tilla. 

Concordância  em  symptomas, 

Lyc,  puis.,  rhus,  sep. 

Exacerbações. 

Moderam-se  com  puis.,  sep. 

Sympotmas  geraes  que  desenvolve  a  platinck^ 

Dores  compressivas,  crampoides,  contractivas  ou 
pressivas  como  produzidas  por  uma  cunha  ou  como 
de  pancadas  grosseiras. — Tensão  nos  membros,  como 
se  estivessem  fortemente  ligados. — Dores  como  de- 
pois de  uma  contusão,  uma  pancada  ou  uma  pisa- 
dura, principalmente  apertando  a  parte  affectada. — 
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Dôres  fracas  ao  principio,  que  se  augmentam,  pou- 
co a  pouco,  muitas  vezes  por  inlervallos  regulares, 
e  dimiDuem  da  mesma  maneira. — Sensação  de  tor- 
por e  dormência  parai ytica  em  diversas  partes,  mui- 
tas vezes  com  tremura  e  palpitações  de  coração. — 
Accessos  de  dureza  spasmodica  dos  membros,  sem 
perda  de  conhecimentos,  mas  com  aperto  dos  quei- 
xos, perda  da  falia,  olhos  convulsivos  e  movimen- 
tos involuntários  das  commissuras  dos  lábios  e  das  pál- 
pebras.— Os  accessos  de  spasmos  manifestam-se  prin- 
cipalmente ao  amanhecer.  —  Affecções  em  consequên- 
cia de  um  susto,  de  qualquer  mortiflcação  ou  de 
uma  raiva. — AíTecções  moraes  e  physicas,  alternan- 
do umas  com  as  outras;  quando  umas manifestam-se, 
as  outras  dissipam-se,  e  vice-versa.  —  Fraqueza  ex- 
cessiva. —Inquietação  formigante,  sensação* de  fraqueza 
e  tremura  nos  membros,  principalmente  no  repouso,  ao 
ar  livre.  —A  maior  parle  dos  symptomas  aggravam-se 
no  repouso,  e  alliviam  pelo  movimento.  —  As  affecções, 
que  alliviam  ao  ar,  aggravam-se  geralmente  pela  noite 
e  no  aposento. 

Indlemçâo  therapcntlem. 

A  platina  convém  na  alienação  mental  —  balbu- 
ciamento — cephalalgia  — epilepsia —  hystería— indura- 
ção  doutero— menstruação  excessivamente  abundan- 
te —  metrorrhagia  —  nymphomania  —  odontalgia  — 
polypo  no  útero  — scirrho  no  útero. 

PLEUROPNEUMONIA.— Pleuriz  e  pneumonia  simul- 
tâneos. 


ladlea^âo  thermpeallem. 

Aconitum.  Convém  havendo  anciã  que  corte  a  res- 
piração; respiração  curta;  a  inspiração  forte  excita 
violentas  picadas  no  lado  esquerdo  do  peito,  seguidas 
logo  de  tosse,  e  depois  alguns  escarros  sanguinolentos ; 
temor  de  ficar  suffocado ;  pelle  secca  e  ardente. 

Aconitum.  Convém  quando  ha  continuas  picadas  no 
lado  direito  do  peito,  respiração  curta  e  diíDcultosa, 
frequente  tosse;  de  tempos  a  tempos  só  alguns  es- 
<;arros  sanguinolentos,  pelle  ardente,  pulso  cheio,  forte 
e  intermittente. 

Aconitum.  Convém  quando  a  respiração  é  custosa  e 
^nciada,  picadas  no  lado  direito  do  peito,  tosse  breve 
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e  secca,  febre,  rubor  das  faces,  pulso  accelerado,  pe- 
queno e  duro. 

Aconitum^  ajudado  de  brifmia  e  arnica. 

Acmitum,  ajudado  de  bryonia. 

Aeomíum^  auxiliado  de  mlphur  e  bryonia.  Convém  na 
face  balofa,  vermelha  como  fogo ;  peile  secca  e  árida, 
tudo  quanto  o  doente  toma  o  obriga  a  vomitar;  dores 
abdominaes  ;  dejecções  aquosas ;  oppressão  de  peito ; 
insomnia  e  sonhos. 

Arnica.  Havendo  violentas  picadas  nos  lados,  res- 
piração curta  e  penosa ;  expectoração  mucosa,  sangui- 
nolenta^ rara  e  penosa;  face  rubra  e  balofa;  grande 
calor,  constipação. 

BeUadona.  Havendo  picadas  no  lado  esquerdo  do 
peito;  calor  continuo,  frequente  toâse  com  expec- 
toração sanguinolenta,  respiração  curta  c  penosa, 
delirio,    lingua  secca,  ausência  de  sôde,  constipação. 

Bryonia.  Havendo  violentas  picadas  ao  tossir  e 
excessiva  oppressão  do  peito  como  por  um  peso; 
insomnia;  face  balofa,  rubro-parda;  respiração  accele- 
rada,  penosa,  curta  e  anciada ;  pulso  pequeno  e  duro, 
violento  bater  do  coração^  pelle  secca  e  ardente,  sede 
abrasadora. 

Bryonia.  Havendo  picadas  no  peito  que  diíBcultam 
a  inspiração ;  a  postura  horisontal  sobre  as  costas  é 
a  única  possível;  calor  e ardor  no  peito,  anciãs,  op- 
pressão, tosse  com  expectoração  mucosa  e  em  pequena  . 
quantidade,  facecórde  papoula,  língua  amarella-parda- 
centa. 

Bryonia.  Convém  quando  ha  picadas  violentíssimas 
nos  dous  lados  do  peito,  frequente  vontade  de  tossir 
com  expectoração  mucosa  e  sanguinolenta,  respiração 
penosíssima,  calor  na  pelle,  pulso  duro,  cheio,  lento 
e  intermittente;  face  balofa,  vermelho-azulado,  somno- 
lencia  lethargica,  com  sonhos  anelados. 

Oinnabis^  ajudado  de  dconitum.  Convém  quando  ha 
violentíssimas  picadas  no  lado  esquerdo  do  peito^  pi- 
cadas no  peito,  excitadas  pelo  movimento,  respiração 
e  falia ;  tosse  com  abundante  expectoração  de  escarros 
sanguinolentos  verdes  e  viscosos ;  falta  de  forças,  leve 
somno  com  jactação,  pulsação  do  coração  e  anciãs. 

Se  a  respiração  é  curta  e  anciosa,  convém :  acon.^ 
ipee.y  pho9ph.,  puls.,silic.^stann. 

Se  a  respiração  é  profunda  convém :  6ry.,  ctfpr.,.ipec., 
op.,  sefen.,  sihcia. 

Sendo  a  respiração  acceierada  convém :  ftrfl.,  carb. 
veg.,  cupr,,  ipec,  íyc,  phosph.^  sulphr. 
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'  S«ndò  a  respiração  lenta  convém :  beU. 

Sendo  desigual  convém:  m^.,  teU.»  cupr.^  op. 

Havendo dispnéa  convém:  aco».,  ars.^  bell.^  bry. 

Havendo  hortopnéa  convém  :  hepar^  ipec.^  $ambue. 

Havendo  apnéa  convém :  hry. 

Se  a  respiração  é  alta  convém :  cham,^  chin.^samJbuc.^ 
spong. 

Sendo  sibilante  convém  :  pkosph. 

Sendo  suspirosa  convém:  acon.^  coce.,  op,y  secak 
com. 

Sendo  a  respiração  arquejante  convém :  ftry.,  cakar.y 
kyosc.y  $tann. 

Se  a  respiração  é  como  a  do  agonisante,  ou  ralante 
convém :  cupr.^  kyo$c.^  lyc. 

Se  a  respiração  é  gemente  convém  :  op,.  secak.  com. 

Se  o  hálito  que  sahe  é  fétido  convém :  carb.  teg., 
merc. 

P  LIÇA  POLONICA.— Espécie  de  torcedura  dos  cabellos. 

Os  cabellos  frisam-se  formando  torcidas  ou  se  reúnem 
em  uma  só  massa  como  filtro,  com  esudação  de  ma- 
téria viscosa.  Se  a  moléstia  chega  a  alto  grão,  ficam 
08  cabellos  dolorosos,  também  se  formam  excrescências 
nas  unhas.  A  iniasão  desta  doença  é  precedida  de 
cansaço,  ddres  nos  membros,  cephalalgia ,  vertigem , 
movimentos  febris,  suores  fétidos;  desapparecem  todos 
estes  symptomas  logo  que  a  moléstia  se  declara. 

ladii— §§•  thermpentiea. 

/jfHotta,  sttíoftur,  conitim  e  natrummuriaticum. 

Para  a  quéaa  dos  cabellos  convém :  grapk.^  kálij  natr. 
mur.^  pkoBj^,^  mUpkr. 

Para  a  queda  dos  cabellos  da  coroa  ou  do  alto  da 
cabeça  convém :  ètfr.,  gfoph.^  gep.        , 

Para  a  queda  dos  oabeilos  da  fronte  convém:  0r$.^ 
mere.^  nãtr.  mur.^plMph^. 

Para  queda  dos  cabellos  dos  lados  da  cabeça  convém: 
jfTMh.^  iali,  natr.  nrnr. 

Para  a  queda  dos  supercilios  convém:  kaU. 

P0DA6RA  ou  gojta  das  articulações  do  pé.     . 


Arnica  eiobina. 
Leáwn^  merc,  acon. 

POLYPO  NO  CANAL  AUDITIVO  EXTERNO. 
O  termo  polypo  designa  em  geral  tumores  que  vêm 
D.  M.     64. 
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sobre  tudo  nas  membranas  mucosas,  «  que  se  haviam 
comparado  com  certos  zoophitos^ 

iMdlea^o  thenipevttMi. 

Calcarea  carbónica,  siticea^  sulphur. 
POLYPONO  NAHIZ.— Tumor  mole  aroxicado  dentro 
do  nariz. 

IndUeaçào  theraipevtlem. 

Cakareã  carbónica. 
Phosphorus^  usado  externamente, 
Phosphorw. 

Sulpkur.  Ouando  esltes  meios  falham  <;onvém  a  ex- 
tracção por  meios  cirúrgicos. 
POLYPO  NA  BEXIGA. 

Calcarea  carbónica. 

Para  os  polypos  em  geral  contém  :  calc.y  eann.^ 
phosph.^  étaphisagria. 

PRESBYOPIA. 

Defeituosa  disposição  da  Tista/commummente  na  gente 
yelha,  e  que  consiste  em  ver  confusos  os  objectos  que 
lhe  ficam  a  pouca  distancia,  ao  mesmo  tempo  que  os 
distinguem  claros  quando  mais  distantes. 

Drosera^  ajudada  de  hyoscwmus.  Convém  quando  o 
fogo.  e  a  lui;  mui  fortes  onuscam  a  vista. 

Para  a  presbyopia  convém:  4ep.^$ilic.^  cak.^  carb. 
atitm.,^.,  n.  vom.^  ptír. 

PWAPISMUS. 

Contijaua.e  incoRimoda^r^cçSo,  sem  idéas  voluptuosas 
e  sem  desejo  de  acto  venéreo. 

PuUatitta. 

Os  principaes  medicamentos  para  combater  o  pria- 
pismo  slo :  canth.^  merc^  natr.^  nitr.  ac.^  nua:  vom.<, 
phosph.,  piife.,  thuy. 
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PROGTALGIA  oa  dór  no  anus. 

ladicaçáo  therapeutlca. 

Suli^ur.  Convém  quando  ha  dór  picante  no  anuse 
no  escroto.  Merc,^  ars.^  bell, 
PROCTORREA  ou  corrimenlo  pelo  anus. 

lAdieaçào  therapeutlca. 

Stt/pfcttr,  mercurius. 

PROSOPALGIA  ou  nevralfl^ia  facial. 

Dores  mui  sensíveis  da  face,  especialmente  no  pro- 
cesso zygmatico,  e  dalli  estende-se  a  todas  as  partes  do 
rosto,  no  mais  alto  gráo  de  intensidade;  assemelham- 
se  estas  dores  a  commoções  eléctricas,  e  provocara  con- 
torsões  espasmódicas  da  face. 

Inéieaçáa  therapeatiea. 

BMadona* 

BMadona  e  nux  vomica^  beUaiona  e  stramonium,  bella- 
duna  e  zincam. 

Cakarea  carbónica,  lycopodium,  sepia^  baryta,  phosphoro 
e  graphUes.  Havendo  prosolpalgia  violentíssima,  por 
accesso :  o  menor  tacto  e  o  mais  leve  movimento  fazem 
as  dôre8  insupportaveisJ  Spigelia  só  havia  produzido 
melhora  palha  ti  va. 

Hepar  sulphuris,  thuya,  ar$enico\,  sabina  ersidphur. 

Nuxvomtca,  béUadona  e  brytmia.  Havendo.  prôsopaU 
gla  com  violento  trismo. 

Phosphoro. 

Spigdia^  ajudada  de    beUadona. 

Stranumkm:  Havendo  prosopalgia  com  inchação 
erysipelatosa  da  face  e  dos  lábios. 

Staphysagria,  auxiliada  de  carbo  vegetab.y  calcarea^ 
addum  nitricum^  phosphoro  e.  septa. 

PROSOPALGIA  RflEUMATICA.— Yeja-se  domsrhku- 

MATtCAS    9A    FAGB.  ^ 

PROSTATITEou  inflammação  da  glândula  próstata. 
ladleaçào  tberapetttlea. 

Pubatitta  e  thuya. 
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PRURITUS  DA  VULVA.  Coceira  dofi  grandes  e  pe- 
quenos lábios  da  vulva. 

laéicaçào  therapentlca. 

Cantkaridas.  Convém  quando  ha  coceira  com  incha- 
ção dos   lábios  da  vulva  e  lencorrhéa. 
Arsmicutn  e  mercúrio. 
PSEUDOSYPHILIS  ou  syphilis  simulada. 

ladlea^ào  therapentiea. 

Hepar  sutphuris^  calcarea,  sobaparrilha  e  acidwn 
ntírtcom,  mere. 

PSOITE.— InflammaçSo  do  másculo  psoas. 

Dores  na  região  renal  com  direcção  is  costas,  quadris 
e  coxas;  não  pôde  o  padecente  estender  a  coxa  nem 
encolhel-a  para  o  abdómen  sem  dores,  os  padecimentos 
se  aggravam  se  o  doente  estando  deitado  se  vira  ou 
se  quer  erguer  alguma  cousa,  o  enfermo  coxea  e  é 
obrigado  a  inclinar-se  para  diante  quando  quer  andar. 
Raramente  vêm  estes  s]rmptomas  acompanhados  de 
inchação  interna  ao  longo  do  psoas  e  na  região  inguinal . 
Distingue-se  a  psoitis  da  nephritis,  com  quem  muito  se 
assemelha,  pela  ausência  dos  symptomas  urinários  e 
da  constipação. 

iMdleaçfto  therapemtiMi. 

Aconitum  e  bryona. 

Coloc^HUes. 

P30R0PHTHALHIA  ou  inflammaçio  psoriea  dos  olhos. 

Imdieaçáo  therapentiea. 

Caloarea  carbwíka.  Convém  na  inflammaçãa  maligna 
e  chronica  das  pálpebras,  total  destruição  das  pálpebras, 
pálpebras  inchadas  que  parecem  roidas  e  secretam  um 
humor  espesso  e  puriforme. 

Hepi»r  sulphur.  Havendo  pálpebras  inflammadas,  ex- 
coriadas,  roidas,  húmidas,  especialmente  nos  ângulos 
internos ;  a  face  interior  âas  pálpebras  está  inflam- 
madissima  e  (^  vermelho  vivo,  picadas,  coceiras,  a 
luz  artiOcíal  parece  rodeada  de  um  circulo  nebuloso, 
a  conjunctiva  do  globo  do  olho  está  vermelha. 

Hepar  sulphur.,  calcareum.  Havendo  aglutinação  das 
pálpebras  durahtc  a  noite,  com'  abundante  secreção 
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de  maço  pnrfiorme,  ulcerazinba  na  córnea,  tinba  na 
cabeça. 

Sfãphur^  graphites  e  aàdufnnUrícum.  Havendo  os  dons 
olhos  muito  inflammados,  .o  globo  do  olho  e  as  pal^ 
pebras  vermelhas  e  inchadas^  lacrimação,  photophobia, 

Sulphur.  Havendo  vermelhidão  e  incharão  dos  olho), 
augmento  da  secreção  das  glândulas  de  meibomio, 
pálpebras  gradadas  de  manhã,  sensação  de  queimadora 
nas  pálpebras. 

PURPURA  MIUAR.  — Veja-se  scARLATmA   mui  ar. 

Pulsatllla  nlgrleaiiai. 

Carader  pkjisiogico. 

A  pulsa  tilla  exprime  todos  os  temperamentos. 

T^mpo  de  acção. 

Nas  moléstias  agudas  a  acção  é  de  4  a  K  dias  ;  po- 
rém nas  chronícas  ella  é  mais  prolongada. 

Medicamentos  a  seguir^se. 

Degpis  da  pulsatilla  convém  bry.,  nitr.  ^C,  sep., 
thuya . 

Antidoios, 

Cham.,  colT.,  ií^n.,  nux  vom.,  vinagre. 

Concordância  em  spnptomas. 

Bell.,lyc.,  phosph.,  rhus,  sulpti. 

Exacerbações. 

Hoderam-se  com  lyc,  scp.,  ars.,  bry.,  cale,  íerr., 
ign.,  phosph. 

Indicaste  tlierapepltea. 

A  pulsatilla  convém  na  adherencia  da  placenta  — 
affecçOes  das  mulheres  gravidas  ^^agalaccia — aliena-» 
ção  mental  -<-  amblyopia  ^  anazarca «—  aneurisma  da 
artéria  thyroideaua ^-angina ^ arthrites  —  dita  a^uda 
—  dita  vaga  —  ascite  —aborto  —  asthma  —  atropia  ~ 
eachexia  —  cardialgia  -^  cordiagma  —  corus  —  catarata 
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—  calarrho  —  dilo  pulmonar  —  cephalalgia  —  cborosi^ 

—  cólica  —  cólica  menstrual  —  contracções  fraquissi- 
nas  do  útero  para  o  parlo— contracções  spasmodí- 
cas  do  útero  para  o  parU>  —  coryza  —  diarrbéa  — 
dores  depois  ao  parto  —  dôr  no  cordio  spermatico 

—  dores  na  planta  do  pé  — dysecéa — dysenteri»  — 
entorpecimento  dos  membros — epilepsia  —  epistaxis 

—  cpulidas — erysipela — febre  gástrica — febre  in- 
termíttente  —  dita  nervosa  —  dita  puerperal  —  friei- 
ras —  furúnculo  —  galactorrhea — gastricism»— go- 
norrhéa  secundaria  —  goBorrhéa  snpprimida  —  grip- 
pa  —  helminthiases  —  hematemeses  —  hemataria  — he- 
meralopia  —  hemoptysia  —  hepatite  —  hydrocele  -•  hy- 
pocondria  —  bysteria  —  icterícia  —  impigem — inconti* 
nencia  de  urina  —  indigestSo-*inflammaçIo  do  escvoto» 

—  intertrigo  —  intumescência  do  seio  —  ischuria  — 
leucorrhéa  —  melena  —  melancolia  —  menstruação  ir* 
regular  —  metastase  do  leite— metastase  gonorrhelca— 
metrite  —  metrorrhagia  —  odontalgía  —  ophthalmia  — 
orchite  —  osteite  —  otórrhe  —  ozena  *—  paralysia  do 
sphincter  da  bexiga  —  peritonite  puerperal — phthy- 
sica  —  pneumonia  —  poUuçÕes  —  prosopalgia  —  pros- 
tatites — rheumatismo  —  dito  agudo  —  rouquidão  — 
sarampão  —  scarlatina  miliaria  —  soluço  —  sopor — 
spasmos  abdominaes  —  suor  nocturno — sufforações  — 
suppressâo  das  regras  — syphilis  —terçol  —  tosse  — 
dita  convulsa  —  tumefacçlo  do  pé —  dita  dos  testi* 
culos  —  ulcera  na  orelha  —  varice  —  vómitos  —  vómi- 
tos de  alimentosw 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  a  púUcUUla. 

Dôroí?  tractivas  eeslremecentes  nos  músculos,  aggra- 
vadas  de  noite  ou  de  tarde  ha  cama,  assim  como  no  calor 
da  alcova,  alliviadas  ao  ar,  e  acompanhadas  muitas  vezes 
de  torpor  com  fraqueza  paralvlica,  ou  de  inchação  dura 
das  partes  aíTectadas. — ^Fisgadas  e  sensação  de  frio  nas 
partes  affectadas,  na  mudança  de  tempo.— Tensão  em 
alguns  membros^  como  se  os  tendões  fossem  muito 
curtos.— Dores  erráticas  que  passam^  rapidamente  de  um 
lugar  para  outro,  muitas  vezes  com  inchação  e  rubor 
nas  articulações.— Sobresalto  dos  tendões.— Áccessos  de 
dores  com  arripiamentos,  oppressão  da  respiração,  pal- 
lidez  do  rosto  e  tremor  das  pernas. — Quanto  mais  vio- 
lentas são  as  dõres<»  mais  fortes  são  os  arripiamentos.— 
Dores  de  mortificação^  ou  de  ijílceração  subcutânea,  to- 
cando as  partes  affectadas.— Dores  e  soffrimentos  semi- 
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l;rteraes.— Aggrâvaçio  e  renovacSo  dos  sofrimentos  na 
posiçSo  de  sentado,  depois  de  exercícios  prolongados ;  ou 
leTantando-se  depois  de  ter  estado  çor  muito  tempo  sen- 
tado, e  também  descansando,  principalmente  deitado  de 
lado  ou  de  costas.— Os  soffrimentos  que  appareceram  es- 
tando deitado  de  costas^  alliviam-se  deitado  de  lado  ou 
movcndo-se  e  vice-versa.— O  movimento,  o  andar,  a 
pressão,  o  calor  exterior  e  o  ar  livre  alliviam  igualmen- 
te muito  os  soffrimentos,  emquanto  que  algumas  vezes 
outros  se  aggravam  debaixo  destas  mesmas  condições.*— 
Ordinariamente  è  de  tarde  ou  de  noite  antes  de  meia 
noite,  ás  vezes  também  de  manhã  e  depois  da  comida , 

3ue  mais  se  soffre.— A^gravação  dos  soffrimentos  segui- 
amente  de  noite,  de  dous  em  dous  dias.—  Agitação  e 
indisposição  em  todo  o  corpo,  com  impossibilidade  de 
dormir  òu  de  descansar,  e  necessidade  continua  de  es- 
tender os  mem1)r os. —Pulsações  frequentes  e  penosas  por 
todo  o  corpo,  mais  fortes  durante  o  movimento.— Grande 
disposição  de  membros  para  se  adormecerem.— Tremor 
frequente  dos  membros,  com  anxiedade.—  Preguiça  e 
cansaço  dos  membros,  com  fraqueza  parai jtica,  sensibi- 
lidade dolorosa  das. articulações  e andar  vacillante. — Fa- 
diga matutina,  augmentada  na  posição  de  deitado.— Ac- 
cessos  de  esvaimento,  com  pailidez  mortal  do  rosto.— 
CionvulsOes  epilépticas,  com  movimentos  violentos  dos 
membros,  e  seguidas  de  fraqueza,  de  arrotos  e  de  desejo 
de  vomitar  ( depois  da  suppressão  das  regras ).— Grande 
sensibilidade  e  repugnância  para  o  ar.— Grande  neces- 
sidade de  ficar  deitado  ou  sentado.— DOr  de  mortificação 
nos  oss^s  das  extremidades* ^Magreza. 


Q. 


QUEDA  OU  SAHIDA  W)  INTESTINO  RECTO.  (Tid, 

HEMORBHOIDAS.) 

iMdlea^ fto  tlittrmpeBClem. 

Ignatia^  ajudada  áefuercurim  solubilk.  Convém  quando 
ba  considerável  inchação  da  parte  do  recto  que  sahe 
fOra  do  anus  com  impossibilidade  de  o  recolher.—  Sépia. 

QUEDA  DOS  CARELLOS  OU  ALOPECIA.  F  o  enfraque- 
cimento ou  morte  das  raizes  dos  cabellosa  tornar  a  ca«> 
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beça  em  parte  ou  na  sua  totalidade.  Gombate-se  este  mal 
com  onfe.,  caps.^  ferro. 

QUEDA  DO  mis  EM  CONSEQUÊNCIA  DE  LESÃO 
PHTSICA. 

Arnica. 

QUEDA  DA  PÁLPEBRA  SUPERIOR  DO  OLHO.  Cura-se 
com  !  dMun.^  veraír.^  stram.^  caust. 
QUEDA  DO  ÚTERO. 

iMêiem^âo  theimpestiem. 

Aurum^  pulsatiUa^  nux  vomica^  ignatia  e  helladona^ 
Convém  na  queda  da  madre,  com  ieucorrbéa. 

QUEIMADURA.  E'  a  lesão  das  partes  em  conse- 
quência do  forte  calor  da  agua  fervendo  ou  do  fogo,  ou 
de  reagentes  cbimicos,  ou  mesmo  pelo  sol. 

ladi— yio  thcimpcntiem. 

Tintura' de  arnica  ou  aguardente  forte  externamente. 
Internamente  arsénico,  odl. 


R. 


RANULA.— Sapinho. 

Damos  este  nome  a  um  tumor  gue  se  forma  debaixo 
da  lingua  pela  accumulação  da  saliva  no  canal  da  glân- 
dula submaxillar.  E'  o  sapinbo  mais  frequente  nas 
crianças  do  que  nos  adultos;  depende  da  obstrucçãoou 
obliteraçSo  do  canal  salivar  inferior.  O  tumor  é  moUe, 
fluctuante,  pouco  doloroso,  meio  transparente;  pôde 
existir  de  um  sò  ao  de  ambos  os  lados  ao  mesmo 
tempo,  dilatando-se  pdde  adquirir  grande  volume,  em- 

fmrrar  os  dentes  para  diante  e  encolher  muito  a 
inguapara  traz.  A  palavra  fica  alterada,  a  mastigação 
custosa,  a  deglutição  e  respiração  mais  ou  menos  cons- 
trangida. 

iMdleaçAo  tii«rmp«vllea. 

Mereuriu$. 

Stapkssagryk,  sulphur  e  mezereum. 

Thuya^  aeiãum  nitri.  ^  ambr.  e  calcar ea  carbomoa. 
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RAPHANIA. 

Violentas  convulsões  e  tetanos  com  sensação  de 
formigueiro  ou  com  grandes  ddres.  E'  esta  enfer- 
midade causada  pelo  centeio  espigado  que  muitas 
vezes  se  encontra  4c  mistura,  cooi  os  trigos,  especial- 
mente se  a  constituição  da  temperatura  foi  húmida 
no  período   do  crescimento  dos  grãos. 

1  ndteaçào  tb erapetitlca . 

Solanum  nigrum, 

Beltadona  contra  a  fraqueza  nervosa  em  resultado 
da  raphania. 

REACÇÕES  HOMOEOPATHiCAS. 

Depois  que  se  ha  ingerido  a  medicação  homoeo- 
pathica  se  experimçnta  horas  depois  diversos  effeitos 
ou  augmento   de   lodos  os  symptomas   da  moléstia. 

Este  phenoracno  Ião  notável,  só  conhecido  pelas 
doses  infinitesi^maes,  é  o  que  se  chama  aggravação 
liomoeopathica.  Bem  que  as  vezes  deixa  em  certos 
individues  de  apparecer,  nem  por  isso  o  medicamento 
falha,  Sc  aaggravação  ou  reacção  é  manifesta,  para  o 
medico  homocopatha  é  um  dado  seguro  para  contar 
com  o  prompto  resultado  que  teve  em  vista,  e  co- 
nhecer que  a  in^licaçâo  e  escolha  foi  bem   preenchida. 

Em  nossa  pratica  temos  conhecido  que  a  ággravação 
que  produz  o  medicamento  está  na  razão  da  idade, 
c  da  susceptibilidade  dos  doentes,  e  bicm  assiih  do  gráo 
de  forças  das  doses  empregadas.  Se  a  dose  é  adminis- 
trada em  baixa  diluição,  a  reacção  é  menor;  ao  co- 
trario,  quanto  mais  enfrjqiquecida,  tanto  maior  é  a 
ággravação.  Parece  um  Contra-sensot!  De  facto  isto 
assim  o  seria  se  a  experiência  não  comprovasse,  que 
quanto  mais  attenuada  é  a  dose  medicamentosa,  tanto 
maior  é  o  eíTeito  que  se  deve  esperar.  Nas  moléstias 
agudas  a  ággravação  homoeopathica  não  é  mui  sensível, 
e  desapparece  logo;  porém  nas  chronicas  ao  contrario 
6  de  mais  duração  e  mais  sensível.  Nas  moléstias  agudas 
preterem-se  as  attenuações  mais  baixas  r  e  nas  chro- 
nicas, quanto  mais  antigas  são  as  doenças,  quanto  mais 
altas  devem    ser  as   doses  que  se  devem  empregar. 

As  attenuações  baixas  obram  logo  rias  doenças  agu- 
das; e  as  altas  levam  mais  tempo  a  produzirem  seus 
eífeitos,  e  produzem  a  cura  do  mal.  Nas  doenças 
agudas  os  medicamentos  homoeopãíthicos  depois  da 
ingestão  provocam  um  somno  brando  a  entorpecer  o 
organismo,  moleza  d';  rorpo,  |K'So  e  ardcncip,  ou  na 
I).  M.     G->. 
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cabeça  toda,  ou  em  parte.  Maltas  vezes,  depois  do  somoo, 
e  deste  cortejo  oe  symptomas  a  saúde  chega   logo, 
e  o  doente  se  restabelece. 
ROUQUIDÃO.  (Mudança  notável  na  voz). 

Bryonia^  ajudada  de  belladana.  Havendo  rooauidâo 
com  tosse  em  consequência  de  resfriamento  depois 
do  sarampo. 

CaJcarea.  Havendo  rouquidão  chronica  com  tosse 
forte  c  abundante  expectoração  mucosa,  cheiro  pú- 
trido da  guela» 

Carbo  vegetabilis. 

Drasera  e  tripolimi.  Havendo  rouquidão  com  sen- 
sação de  excoriação  cm  um  pregador. 

Jdercurim. 

Pulsatilla^  ajudada  de  bryonia.  Havendo  grande  rou- 

Sttidão  de  três  semanas :  cephalalgia  pungente,  tosse 
revê  e  secca,  peso  de  membros. 

Spongia^  mercurius  soluòilis.  Havendo  rouquidão  em 
um  sujeito  phtisico  já  chegado  ao  periodo  da  con- 
sumpção. 

Sii^Aur.  Havendo  rouquidão  chronica  acompanhada 
de  tosse  forte  e  secca  em  indivíduos  inteiramente 
atacados  de^sarna. 

RETENÇÃO  OU  SUSPENSÃO  DA  MENSTRUAÇÃO.— 
(Veja-se  amenorrhea.) 

RETENÇÃO  DA  URINA.  E'  proveniente,  ou  de  carno- 
sidade no  canal  da  uretra,  ou  de  spasmo  da  bexiga 
urinaria. 

Ittdieaç&o  thermpentlea. 

Cannabiê^  nux   vom*  —  (Veja-se  também  iSGuuniA  e 

URINA.) 

R  ACHITE. 

Alteração  geral  ou  parcial  na  direcção,  comprimento 
ou  volume  dos  ossos,  ordinariamente  junta  ao  enfra- 

Juecimento  de  contrabilidadc  muscular  ao  augmento 
e  volume  do  ventre  e  da  cabeça,  e  é  magreza  das 
outras  partes.  A  curvatura  da  espinha  dorsal  é  um 
dos  symptomas  mais  notáveis  desta  enfermidade.  A 
columna  vertebral  volta-se  para  um  lado,  para  diante 
ou  para  trás. 

IttdleAçAo  thempevtieii* 

Ars.^merc'.^  sulphr.,  mw  vom. 
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Delladom^  completa  cura.  Havendo  rachitc  com  car* 
vatara  dafespinha  dorsal:  ventre  como  balão,  passo 
vacillante;  ausência  da  febre  ;  a  criança  doente  cahe 
ao  chio  com:  facilidade. 

REPUGNÂNCIA  PARA  AS  BEBIDAS  E  PARA  OS 
AUMENTOS.  (Vid.  gastrites) 

Gombate-se  este  estado  ou  perversão  do  estômago 
com ;  bdL^  ferr.,   nux  v(m.^  bry.^  stilphur  eham. 

RHA6ADAS.— Fendas  que  se  abrem  nas  palmas  das 
mãos,  ou  nas  solas  dos  pés  dos  syphiliticos. 

Hepar  sutphur,^  calcar ea.  Havendo  fendas  e  verme- 
lhidão carregadas   na  eminência  thenar  da  mão   es- 
ãuerda.   (Eminência  tenar,   elevação    carnosa    abaixo 
o  pollegar.) 

Sulj^ur  internamente,  e  tintura  de  (vmica  exter- 
namente. Havendo  fendas  no  bico  do  peito. 

RHEUlfATISMO  AGUDO.  Consiste  na  irritação  mór- 
bida dos  nervos  que  se  distribuem  nas  membranas  e 
ligamentos  das  juntas  e  nos  músculos. 

E'  moléstia  especialmente  movei  e  periódica,  cujo 
principal  symptoma  é  uma  dór  com  a  sede  nas  partes 
musculares  e  fibrosas,  e  que  augmenta  pela  pressão, 
mas  sobretudo  pelo  activo  movimento  das  partes  en- 
fermas. Quando  ella  se  encasa  nas  articulações  produz 
ás  vezes  alli  inchação. 

Aamitum  e  bryonia.  Havendo  inchação  das  articu- 
lações das  extremidades  superiores  e  interiores,  febre 
continua,  imniobilidade,  cephalaigia  lancinante. 

Acmitum  e  br^ania.  Havendo  dór  repuxante  e  pun- 
gente nos  joelhos,  que  augmenta  de  noite  e  de  manhã 
e  quando  se  movem  os  membros  enfermos,  rigidez 
das  pernas,  inchação  e  calor  nas  articulações  dos  joe- 
lhos, o  braço  direito  doloroso,  algum  tanto  inchado  e 
immovel. 

Aconittm,  rhus.  e  nuxvmniea.  Havendo  immobilidade 
dos  rins,  o  enfermo  está  rigidamente  estendido  sobre 
as  costas,  pulso  frequente. 

Aconitum^  6f*ycnia  e  nux  vamioa. 

AomUum.  Havendo  rheumatismo  na  articulação  do 
joelho  esquerdo. 

Antimonium  crudum.  Havendo  inchação  do  musculo 
biceps  do  braço  (másculo  scapulo-radical}  em  sua 
•face  de  inserção  da  parte  do  ante-braço,  dores  ten- 
sivas  e  ponflfpntes. 
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Arnica,  Havcndí»  r«?piixamento  insupportavíl  nos 
membros,  rigidez,  o  (lí>eníe  nâo  pôde  mover  nem  braços 
nem  pernas. 

Arnica^  njudada  de  antimonium  crudum.  Havendo 
dares  contiiii9<is  o  repnxantos  nas  mãos  e  pés,  jncbaçâo 
poucoatten  divcl  nos  pés,  mãos  muito  inchadas  e  de 
vermelho  brilhante,  o  menor  movimento  aggrava  o 
padecer.  Não  pôde  o  doente  mover  mãos  e  pés,  sem  que 
sinta  cruéis  dores, 

Belladona.  Havendo  rlieumatismo  na  articulação 
coxal  direita  :  excessiva  dôr  com  exacerbação  nocturna 
e  fçrande  desasocego  ;  não  pude  o  enfevmo  permanecer 
por  muito  tempo  na  mesma  postura  ;  o  menor  toque  lhe 
excita  fortes  dôres^ 

Belladona.  Havendo  rheumatismo  agudo :  repuxa* 
mento  pressivo  nos  hombros. 

Bryonia^bcUadotM  epubaííí/9.  Havendo  dores  desespe- 
radas na  cama  ;  o  doente  não  se  pôde  virar  nem  usar 
das  pernas,. 

Bryonia.  Havendocalor  geraUcephalalgia,  violenta e 
repuxante  dôr  que  atíecta  alternadamente  as  oxtremída* 
des inferiores  e  superiores  com  impos^ibi iidade  de  sofTrer 
o  menor  toque;  inchação  inllammatoria  das  articula- 
ções das  mãose  dos  joelhos ;  aggravação  nocturna  • 

Bryonia.  Convém  quando  ha  picadaserepuxamentos 
no  antebraço,  hombros  e  músculos  peiioraes  que  privam 
o  doente  de  se  deitar, 

Bryonia  :  cura  em  dous  dias.  Convém  na  inchação 
vermelha  e  renitente  das  extremidades  e  da  nuca, 
acompanhada  de  dures  lensivas,  pungentes  e  repu- 
xrinles.  cxacerí)açãQ  nocturna  ;  o  movimento  exaspera 
as  dores;  insqmnia,  anciedadi),  inquieUvção^  calor  secco 
e  sede. 

Bryonia.  Havendo  tensão  e  repuxamentos  fortes 
nos  membros,  rigidey«  dos  joelhos,  membros  vermelhos 
e  renitentes;  o  movimento  exaspera  as  dores;  o  tocar 
nas  partes  molestas  excita  dolorosas  picadas. 

Bryonia.  Havendo  rigidez  na  nuca  ;  dór  pungente  que 
se  estende  ás  vezes  até  aos  hombros ;  como  movimente 
se  aggrava  a  dôr. 

Bryonia  e  lednm.  Havendo  violenta  dôr  no  joelho, 
com  Inchação  quente  poi*  baixo  e  por  cima  da  rotula. 
Não  pôde  o  doenle  estender  a  perna  sem  sentir  dores 
terríveis.  Insomnia  nocturna. 

Uercurius  solMlis  só    produziu   momentânea   me- 
lhora . 
Causticum.    Havendo   repuxamento    violento,  mais 
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que  tudo  nas  articulações  ;  o  quarto  c  a  caiD2^  abrandam 
as  (lòres,  o  ar  iivrfi  as  aíjgrava  com  excesso; fraqueza 
paralytica  dos  membros  qjoájpdo  o  enfermo  está  fora  do 
leito. 

Ckamomilla.  Havendo  dôr  puxante  e  lancinante  nos 
ossos  desde  a  tuberosidade  de  ischion  até  á  planta  dos 
(>ès ;  exacerbação  nocturna . 

Coc€ulu$.  Haveuido  dores  lancinantes  paralyticas  no 
braço  direito ;  nao  pôde  o  enfermo  mover  o  brago. 

Dulcamara.  Havendo  rheumatismo  causado  pela  hu- 
midade :  picadas  como  de  formi^ras  na  p^rna  direita 
até  a  planta  do  pé ;  daqui  vai  a  dôr  para  a  região  hy* 
I^ocbondri^ca  direita  e  para  o  lado  direi  to  dos  rins;  ri- 
gidez dos  rins. 

íkUcQimara.  Havendo  dores  pungentes  e  pressivas  nos 
braços  e  dorso ;  aggravação  nocturna ;  o  movimento 
modidca  as  dOres. 

Nwcvímka.  Havendo  dôr  repuxante  nos  hombros  e 
braços,  com  sensação  semelhante  à  que  precede  o  en- 
torpecimwto  :  as  extremidades  são  aff^ctadas  do  mesmo 
modo ;  não  pôde  o  padecente  mover  as  partes  atacadas 
sem  sentir  dores  ;  rigidez  nas  cadeiras  e  nos  joelhos^ 
sensibilidade  ao  ar  frio. 

Pulmtilla.  Havendo  iancinação  repuxante,  ora  n'um 
joelho»  ora  n'outro,  ora  nos  ant^ebraços,  nas  mãos, 
hombros,  nuca  e  pés,  com  impossibilidade  de  mover 
as  partes  incommodadas.  Manifesta-se  a  inchação  de- 
pois de.  algum  tempp ;  fazem  então  as  dores  remissão 
c  passam  a  outras  partes  :  calafrios  e  ausência  de 
SíHle. 

Bhm.  Havendo  dores  tensivase  lanciQantes  que  não 
permittem  estar  deitado  em  socego :  estão  as  partes  af- 
fectadds  vermelhas  e  renitentes^  dores  lancinantes  e 
excoriação  ao  tocar-se,  picada  tensiva  nas  articula» 
çôes  c^m  sensação  de  'figidez,  principalmente  ao  er- 
guer-se  do  assento ;  aggravam-se  eslas  dores  articulares 
aoar livre,  sede  ocalor  nocturnos,  exacerbação  noctprna, 
anciãs  e  agonias. 

Rhusecliamamilh. 

Sulpimr. 

Thuya.  Confém  na  Iancinação  do  sovaco  e  hombro 
direitos  até  aos  dedos  ;  dôr  de  exulceração  nestas 
partes,  «         , 

Veratrum.  Dores  fortíssimas  nos  braços,  que  voltam 
todos  os  dias  à  mesma  bora^  desde  i^  articulação  do 
hombro  até  à  articulação  da  mão;  não  pôde  o  doente 
soffrer  coberturas  em  cima  de  si.  .  • 
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RHEUMATISMO  CHRONICO. 

Arnica.  Contém  no  rheamatismo  chronico  do  ji^eiho 
coin  repuxumeato  e  sensaçio  de  cansaço  na  roxa,  ag- 
graYadospelo  movimento. 

Ignatia.  Convém  na  ãòr  rheumatka  na  articulação 
do  braço ;  violenta  |)ica<ta  ao  voltar  o  braço  para  dentro, 
violenta  dór  fias  cavidades  longrtudinaes  doí$  ossos, 

Lyecipodinm,  Havendo  dores  de  rins  com  repuxa - 
mento,  spasmos  e  lancínação  em  toda  a  espinha  dorsal, 
principalmente  estando  sentado.  Em  consequência  de 
um  resfriamento,  aflecção  semelhante  nas  extremidades 
inferiores  e  superiores,  rigidez  dos  músculos,  frio 
nos  pés. 

Nux  vamica.  E'  um  medicamento  bem  indicado. 

StffpAfir.  Ddr  repuxante  e  lancinante  em  toda  a  parte 
direita  da  fáee ;  repuxamento  em  toéos  os  dentes,  dôr 
lancinante  no  sacro  e  nos  membros,  repuxamento  nos 
membros,  fra^jueza  em  toda^  as  articulações ;  nio  pôde 
o  doente  solfrer  o  ar  livre. 

Phosphorus.  Havendo  picadas  e  repuxamento  nos 
ossos  da  face^  tensão,  laneittação  e  repuxamento  enf 
todos  os  membros,  alternando-secomeephalalgia,  fra- 
queza, dàr  de  quebramento  nos  membros» 

Pulsatilla.  Havendo  peso  e  pressão  desde  o  sovaco, 
ao  longo  do  braço,  até  aos  dedos  ;  dedos  entorpecidos, 
picadas  e  sensação  de  frio  nos  dedos  quando  muda  a 
temperatura,  fraqueza  geral. 

Bkus.  Convém  no  rheumatismo  chronico  dohumerus 
esquerdo,  iauciíiação  violenta  e  ardor  ne  humerus  es- 
querdo, aggravado  pelo  repouso  e  calor  da  cama;  o 
braço  está  como  patalytico. 

muê.  Convém  no  rheumatismo  chronico  do  %>vaco 
direito ;  dór  lancinante  e  picante  agravada  pelo  mo- 
vimento,  abrandada  pela  postura  sobre  o  lado  doente. 

RHEUMATISMO  LYMPHATICO. 

Indleaçào  therapenilra. 

Nu!V  voniica,  ptdêatiUã^  rhus, 
RHINITE.  — Inflammação  do  nariz. 

I«dieft^ft«  llieMipevtiem. 

Aurum.  Convém  na  inchação  do  nariz  p  da  face  lòda. 
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Belladona. 
Murias  magnesia. 

RHINITE  ERYSIPRLATOSA. 

Plumbim,  ar^enicumn  belMona^  aoonUo. 
RHIN0RRHA6IA.  — £*   a  eracuação  do  sangue  pelo 
nariz,  procedida  da  congestão  sanguínea  para  a  cabeça. 

Uidlc«^o  thermpetttica. 

AcottUum.  Convém  no  sangramento  continuo  do 
nariz,  violentissjffta  febre,  pulsa^io  dafi  carótidas. 

Agaricm  musicarius. 

BelMom.  Convém  na  rhinorrhagia  violentíssima 
com  debilí tacão  e  desmaio. —  Vera^rum,  para  a  consti- 
pação e  grande  fraqueza,  ultidos  symptomas  desta 
moléstia. 

Bryonia. 

Camticum. 

Crocus.  Convém  no  corrimcnlo  de  sangue  negro  e 
viscoso  pelo  nariz, 

Crocu$.  Havendo  face  pallida  c  grande  fraqueza. 

PulíotiUa. 

Rbus..  Havendo  corrimento  nocturno  de  sangue  rq  - 
bro-cIar4>,  que  se  não  demora  em  coalhar. 

RESFRIASLENTO  OU  FRIO  20^  TREMOR. 

lB«UeAfè4i  tli«im|ie«ticA. 

AcQHitum.  Convém  no  frio  doloroso  da  columna  v^^r- 
tebral  e  dos  músculos,  pulso  duro  e  &êde. 

RUMINADEI9A  NOCTURNA  OU  BOMIS4Ç40  NO 
SOMNO. 

Cantharides  e  pimpharus.  Convém  no  mericismo  ,noG^ 
turno  complicado  ae  dysphagía ,  em  consequência  4e 
sarna  recolhida. 

Bliii0  I;oxlc0dea4raa. 

Caracter  physiologico. 
O  rhus  exprime  o  temperamento  sanguíneo  nervoso. 
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Tempo  de  acção. 

Sua  acção  c  prolongada,  c  em  muitos  casos  deiuolcs- 
iias  chronícas  chega  de  20  a  39  úm. 

MedÍ€ammUm  b  tegnir^we. 

Depois  de  rlius  muitas  vezes  convém  bry..  ar».,  cale. 
phosph.,  ac,  pnts.,  suiph.  •' 

AiúifMos. 

Bell.,  bry..  caraph..  coff.,  sulph. 

Coneordoiietd  em  sifmpUmas. 

Puis.,  salpií. 

Exacerbares. 

Moderam-se  com  bry.,  sulph. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  o  rhus. 

Tracções,  tensão,  dCrcsrheuraa Ucas  earthriticas  nos 
membros,  levadas  a  ura  excessivo  grào,  durante  o  re- 
pouso, do  mesmo  modo  n'uma  estação  má,  de  noite  com 
calor  da  cama,  muitas  vezes  com'torpor,  e  entorpeci- 
mento da  parte  affectada,  depois  de  a  ter  movido.  — 
Gaimbra  e  tensão  em  diversas  partes,  como  por  encur- 
tamento dos  tendões,  com  contracções  de  alp:uns  mem- 
bros.—Fisgadas  tensivas  e  enrrjaníento  nas  articula- 
ções aggravadas,  levantando  do  lugar  em  que  se  acha, 
c  expóndo-se  ao  ar. — Rijeza  paralytica  nos  membros, 
principalmente  movendo  com  a  parte,  depois  do  somno. 
—Entorpecimento  das  partes  sobre  as  quaes  se  descansa . 
—  Torpor  de  outras,  com  comichão  e  insensibilidade 
nas  partes  affectadas.^Effervescencia  nas  partes  afíecta- 
das.  —  Dór  de  facf  I  deslocação  dos  membros.  —  Paralysia, 
algumas  vezes  semi-laleraes.  —Inchações  vermelhas  e 
làzeníes,  com  dór  latejantedeexcoriaçSo  ao  tocar.  — 
iMres  de  despedaçar,  ou  sensação  como  se  a  carne  esti- 
vesse desprendida  dos  ossos,  em  algumas  partes.— Trac- 
ções pressivas  sobre  o  periosteo,  como  sfe  raspasse  os 
ossos.  —  Sensação  como  se  alguma  cousa  fosse  arrancada 
dos  órgãos  internos.  —  Inchação  e  induraçâo  das  glân- 
dulas. —  Ictericia.  —  Tremor  dos  músculos  e  dos  mem- 
bros. —  Movimentos  convulsivos,  coulros  solTrimentos, 
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depois  de  ter  tomado  um  banho  frio.  —  AiTecções  semi- 
lateraes.  -<-  Exacerbação  e  apparição  de  dores  e  de  symp* 
tomas  durante  o  repouso,  ou  de  noite,  assim  comQ  en- 
trando na  alcova  depois  de  ter  estado  exposto  ao  ar, 
melhorando  com  o  movimento^  e  o  andar.  —  Reproduc-* 
çâo,  ou  aggraraçâo  de  muitos  outros  males  na  má  es- 
tação. —  Sobre  excitabilidade  geral  do  systema  nervoso, 
augmentada  por  pouco  que  se  encolerise.  *-  Crispações 
•m  todos  os  membros,  estando  deitado. —Tremor  de 
membros,  depois  do  mais  ligeiro  excesso,  com  passo  va-> 
cillante.  — Grande  cansaço  e  fraqueza,  com  vontade  da 
deitar-se.  *-*Accesso  de  esvaimento.  <- Impossibilidade 
de  soilrer  o  ar  livre  frio,  ou  quente,  porque  dolorosa- 
mente incommoda  a  pelle. 
• 

O  rhus  convém  na  angina  — arthrite  — atrophia — 
bocca  fétida— cardiogma— cephalalgia— choréa—coxal- 
gia— crostas  de  leite— dartro  corrosivo— dlarrhéa—dôr 
abdominal  —dores  arlhriticas—dysêntepia— entorpeci- 
mento dos  membros  —  epistaxis  —  erysipela  bolhosa  «- 
erysipela  dos  recem-nascidos  —  febre  catharral  — febre 
gaslnco-nervosa — febre  intermittente  —  febre  nervosa 

—  febre  puerperal  —  furúnculo  — helminlhiase—  hemi- 
cranea  —  hemoptyse  —  hemorragia  pulmonar  —  hérnia 
estrangulada  —  hydrocephalo  —  hydropesia  — byperos- 
tose  —  inflammaçâo  do  Baço- leucophlegmasia  dolorosa 
—luxação  espontânea^— melena— odontalgia—ophtalmía 
— orchite — ozena— paralysia  ^^  parotite— pemphygus— 
peripneumonia  nervosa  — phthysica  pulmonar — rheu- 
matismo— sciatica— spasmo— subluxação  do  pé— syphilis 
T-tinha  da  face— tinha  húmida  da  cabeça— typhus— tosse 

—  tumefacção  do  pé  —  ulcera  —  urticaria  —verruga  — 
zona. 


s. 


SALIVAÇÃO  OU  DERRAMAMENTO  DA  SALIVA  IN- 
VOLUNTÁRIA. 


Ia4ifl«çft«  «heràpcatlc*. 


Aeidum  nitricum. 
D.  u.    66. 
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Para  a  normalisaçao,  quando  é  augmentada  a  funcçâo 
salivar,  convém:  betl.^  merc.^  muc  vom.yphosph.^  puis., 
rhus. 

Se  é  diminuída  convém:  belL,  nux  mosc.,  phosph., 
stram,^  salphr.^  veratr. 

SANGUE.  E'  um  líquido  vermelho  purpurino,  e  ver- 
melho escuro  que  percorre  todos  os  órgãos  por  inter- 
médio de  canaes  de  dííTerentes  diâmetros.  Estes  canaes 
sSo  as  artérias  e  as  veias.  As  artérias  conduzem  o 
sangue  purpurino  do  coração  aos  órgãos ;  e  as  veias  o 
reconduzem  das  extremidades  para  o  coração. 

O  sanguee  o  íluido  nervoso  ou  electro-galvanico,  que 
produzo  cérebro,  são  a  ori.íçem  do  calor  animal.  O 
oxigénio,  elemento  da  combustão,  fornecido  pela  atraos- 
phera,  entra  com  o  ar  para  os  pulmões  durante  a  res- 
piração, e  este  oxygenío  (electricidade negativa),  combi- 
nando-se  com  as  partículas  vermelhas  do  sangue,  lhe 
communica  a  cdr  purpurina  e  lustre,  que  se  observa 
nelle.  O  sangue  assim  oxygcnado  em  combinação  com 
o  fluidd  eléctrico  oralvanico  dos  nervos,  ou  electro-posi- 
tívo ,  produz  e  calor  animal ,  que  impelle  o  sangue 
sempre  liquido  a  todo  o  organismo.  Na  sua  passagem 
pelas  artérias  larga  o  oxygenío,  que  tem,  com  a  nutri- 
ção que  leva,  aos  órgãos  e  volta  sem  elle,  por  intermé- 
dio das  veias  ao  coração,  para  ser  reoxygenado  de  novo 
nos  pulmões,  e  tornar  para  animar  a  organização. 

SAPINHOS.  — Vid.  Aphtas. 
SARCOCELE.— Tumor  carnoso  do  escroto. 

Indieaçfto  ther^peutlea* 

PnlsatilfCí  e  ntix  votnica.  Convém  no  lumor  carnoso 
do  tamanho  de  um  ovo  de  gallinha.  Aurum^graphite$y 
são  de  muito  proveito. 

SARNA.  E  uracxanthemaqueataca  a  pellecommu^ 
dança  de  cór,  principalmente  entre  os  dedos  das  mãos 
e  juntas  do  corpo. 

Indicarão  thempeatíca^ 

Carho  vegetabilis^  causticum. 

Mermriiís.  Havendo  sarna  secca  semelhante  á  miliar, 
c  que  se  sanprra  facilmente. 
Mercurimacetiçm.  Convém  na  erupção  sarnosa* 
Oleumolivnmm^  psorictim. 
Rhm  e  ^laphisagria.  Convém  na  cura  de  uma  sarna 
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tratada  airtertormeate  por  sulphur  ent  doses  allopa- 
thicas. 

Sépia, 

Sepia^  carbo  vegeiabilis  e  mercurius. 

Sulphur,  como  remédio  principaL. 

S^^lphur  e  causticum. 

Sulphur,  rhu8  e  arsenicunk. 

SCAKLATINA, 

Moléstia  exanthematíc^e contagiosa, cajá phenomen» 
mais  notável  é  a  cór  escarlate  aa  pelle  toda.  E'  sua 
invasão  precedida  dos  seguintes  symptomas :  incommodo 
geraU  lassidão,  abc^timento,  alteçação  da  face,  arri* 
piamentos  de  frro,  desgosto,  vómitos,  dores  de  cabeça, 
adormecimento,  e  às  vezes  movimentos  convulsos  e 
febre  maior  ou  menor.  Do  segundo  para  o  quarto  dia 
apparecem  a  erupção  e  ataque  da  garganta,  principaes 
symptomas  da  scarlatina.  Consiste  a  erupção  no  come- 
ço em  manchinhas  separadas  que  se  desconrem  no  rosto 
€  no  pescoço,  depois  no  peito,  no  baixo  ventre  e  mem^- 
bros.  Crescem  estas  mancbas  e  se  reúnem  peta  ordem 
da  appariçâo;  passa  a  vermelhidão  a  uniforme  e  em 
geral  em  todas  as  partes  do  corpo  successi vãmente.  E' 
acompanhada  de  ardor,  comichão  e  tumefacção  que  é 
considerável  na  cara  e  nas  extremidades  dos  membros, 
mas  pequena  nas  demais  partes.  O  rubor  e  inchação  me- 
dram por  dous  ou  três  dias ;  diminuem  depois,  primeiro 
no  rosto  depois  nas  outras  partes,  e  lhes  succede  a  esca- 
mação  :  é  furfuracea  na  face  e  tronco ;  faz-se  em  placas 
ou  tiras  nos  pés  p  nas  mãos. 

A  dór  de  garganta  vem  logo  no  primeiro  dia  ou  só 
depois  da  erupção  :  augmento  rápido,  o  véo  do  paladar 
e  as  amygdalas  offerecem  vermelhidão  semelhante  á  da 
pelle,  deglutição  dolorosa,  voz  nazal,  quasi  continua 
necessidade  de  escarrar  e  lançam  os  doentes  muitas  ma- 
térias mucosas. 

A  estes  phenomenos  se  juntam  symptomas  geraes 
mais  ou  menos  extensos :  como  o  fastio,  sôde,  vómi- 
tos, e  ás  vozes  camarás,  constrangimento  de  respira- 
ção, tosse  gutural,  frequência  de  pulso,  augmento  do 
calor,  hemorrhagias  nazaes ;  á$  vezes  vem  delírio  com 
a  scarlatina. 

Imlleaç&o  therapeiitlea.. 

Belladona  é  o  principal  remédio,  e  tambem.se  Uss^ 
como  preservativo.' 
Belladma  e  acanitum. 
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^  Belladona^  ajudada  de  aàdum  pjhosphoricum,  Gonvém  na 
escarlatina  typhosa,  soltura  violenta  e  involuntária, 
deglutição  quasi  impossível,  lábios  negros. 

Aconitum,  mercurius  salíéilis.  Havendo  violenta 
scarlatina  com  indaminação considerável  da  garganta* 

Ignatia  e  bem  assim  mlsatílla,  quando  se  sente  como 
uma  cavilha  atravessada  na  goela. 

Ipecacuanha  quando  ha  spasmos  tónicos.  Hífostía- 
mm  se  os  spasmos  sio  tónicos^  opinm  e  arnica  para  a 
estopor. 

Ipecacuanha  para  os  snasmos  dos  pulmC^^  eda  trachéa« 

mu8y  mercurius^  hàíebwusy  afMnicum  e  beÚadMia^ 
Havendo hydropesia  depois  da  scarlatina. 

SCARLATINA  MiLlAR. 

imuea^ão  theta^esilea. 

Aeowítum  é  o  principal  remédio  e  o  melhor  pre*> 
serva  ti  vo. 

Acmitum  ajudado  de  o&ffea* 

BelUuhmaé  Havendo  dephalalgia  atordoante,  perda 
de  conhecimento  i  violenta  dysphagia.  tosse  secca  e 
delirío. 

Bramia,  Havendo  estado  nervoso. 

Chamomílla  e  ipecactumha.  Havendo  erupção  de** 
morada. 

Sulphuír.  Havendo  agitação  physica,  o  enfermo  vira 
eom  torça  a  cabeça  nos  traves^iros^  allucinações,  lín- 
gua e  lábios  negros  e  com  croatas» 

SCIRRUS.  (Veja-seiNDURACÃo  sgiraos\  o  cancro.) 

SaRRUS  DO  LÁBIO  SUPERIOR. 

Ui4&MMçte  aieMq^etttieaé 

Belladona^  arsmicum^  staphysagria^  mezei^wn\,  conium^ 
musi^vmnica^  fycapodium^  graphites^  silicea  e  acidum  nitri- 
eum.  Havendo  considerável  inchação  do  beiço  superior ; 
aparte  vermelha  está  li  vida  e  azulada;  comichão  com 
cócegas  no  corpo  todo; 
.  Belladona. 

SCIRRO  DO  ESTÔMAGO,  (difficíllimodci  conhecer). 


lóses  repetidas ;  depois 
Doença  cujos  principaes  symplomas  são :  geral  eo- 


.  Anenico  em  doses  repetidas;  depois  belladena. 
SCORBCTO 
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fraquecimentOf  hemorrhoidas  por  diversas  vias,  ecby- 
moses  lívidas,  tumefacção  e  sangramento  das  gengivas. 

Indieaçáo  therapeatiea. 

Aciium  muriaticum^  carbo  vegetabilU,  mercurim^ 
tnurias^  nux  vomíca,  staph, 

SCORBUTO  DA  BOCCA  DAS  CRIANÇAS,  a  que  chamam 
chitlocace  é  também  a  inchação  das  gengivas  com 
vermelhidão  ligeira  dos  lábios,  sem  calor  e  sem  signal 
manifesto  da  inflammação.  Comba te-se  com :  bry.^  felL, 
silic.y  con.^  sep, 

SCROPHULAS.—  Glândulas  infartadas. 

O  symptotíia  mais  essencial  e  mais  seguro  è  o  endu- 
recimento dâs  glândulas  (glândulas  escrophulosas, 
nodosídadcs  escrophulosas).  Manifesta-se  este  symptoma 
a  principio  no  pescofo^  debaixo  das  maxillas,  ha 
nuca,  em  forma  de  nodosidades  mais  ou  menos  volu- 
mosas (desde  o  tamanho  de  uma  hervilha  até  ao  de  uma 
noz),  ctepois  nos  sovacoâ,  nas  regiões  inguinaes,  e  a 
final  em  todas  a$  partes  do  corpo.  São  eàtas  nodosi- 
dades a  principio  moUes,  e  podem  permanecer  ne$te 
estado  muitos  annos,  passados  os  quaes  faíem^^se  Càda 
vez  mais  duras,  grandes  e  dolorosas ;  a  pelle  que  as 
cobre  fica  então  vermelha ;  ellas  podem  suppurar  e 
formar  ulceras  escrophulosas.  E'  coúveniente  ném  dis- 
tinguir os  engorgitamenios  verdadeiramente  escrophu- 
losos  das  glândulas,  da  tumefacção  delias,  produzida 
por  outras  causas,  por  exemplo,  pela  dentiçSo ;  cresci- 
mento, principies  contagiosos,  como  bejtigas,  sarampoa, 
scarlatikia  ou  pôr  inflatnmaç^o  local.  Podem  as  nodo- 
sidades esordphulosàs  atacar  tanto  as  partes  externas 
como  as  internas « 

*  BèttadéMi  ajudada  de  mêrmtiuè  e  de  ^útpkut.  Havendo 
inchação  das  glândulas  do  pescoço,  magreza,  ventra 
duro  como  um  balão,  somno  inquieto. 

Calcar ea  carbónica.  Havendo  eacrophulas  complicadas 
de  olorrhéa  e  dysecéa. 

Calcarea^  silicia,  lycapodiume  sépia.  Em  ttm  rapaz: 
já  o  mal  lhe  começava  a  atacar  os  ossos. 

Calcarea,  Convém  quando  ha  endurecimento  das 
glândulas* 

Conium  maculatum.  Havendo  inchação  das  glândula» 
e  ulceras  do  pescoço. 
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Graphiles.  Havendo  inchação  escrophulosa  das  glân- 
dulas do  pescoço. 

lodina.  Havendo  escrophula  com  inchação  edematosa 
das  pálpebras. 

Niâx  vomica^  bellaiona,  sulphur  e  calcarea  dão  melhora 
sensirel  em  uma  doença  escrophulosa  mui  adiantada, 
com  rachitis  e  ventre  duro,  ele. 

Silicea.  Havendo  inchação  e  dureza  escrophulosa  das 
glândulas  do  pescoço  e  das  parotidas. 

Staphysagria.  Havendo  escrophulas  com  predominância 
de  affecção,  phtisica  pulmonar,  tosse  com  expecloraçãa 
puriforme,  lábio  superior  inchado,  inchação  dura  e 
dolorosa  das  glândulas  submaxillares,  inchação  das 
glândulas  cervicaes,  axilares  e  inguinaes,  ventre  grosso, 
e  lassidão. 

Suljfhur,  ajudado  de  calcarea.  Havendo  escrophulas 
com  inchação  das  glândulas  do  pescoço  e  do  baixa 
ventre,  e  tinha  secca  da  cabeça. 

Sulphur.  Havendo  vermelhidão  do  nariz  ;  crostas 
nos  narizes ;  beiços  com  codeas  e  rachadas ;  papeira, 
dureza  das  glândulas  e  do  pescoço. 

Sulphur.  Havendo  escrophula  em  consequência  de 
uma  scarlatina  perturbada  no  seu  curso:  paliidez  da 
face,  nariz  grosso,  lábios  inchados,  muitos  tumores 
glandulares  volumosos,  constipação. 

Sulphur.  Havendo  escrophula  com  grossura  do  ventre ; 
respiração  estertorosa,  coryza  chronica 

Outros  remédios:  baryta,  carbo  vegetabilis  e  ani- 
malis^  dulcanmra^  cocculus^  belladona. 

SCROPHDLA  DAS  GLÂNDULAS  DO  MESENTERIO. 

Ventre  duro  como  balão,  com  magreza  das  extre- 
midades. Podem  muitas  vezes  conhecer-se  distincta- 
mente  nodosidades  duras  no  ventre.  A  estes  phe- 
nomenosse  ajuntam  commummen te  os  seguintes :  açpe- 
tite  devorador,  constipação,  e  de  tempos  a  tempos  diar- 
rhéa,  dores  abdomínaes ;  tosse  desfigurada,  velha,  engi* 
Ibada,  pelleem  geral  secca  e  bamba. 

Calcarea  carbónica. 
.  Arsenicum  e  belladona. 

Para  o  ardor  das  glândulas  convém:  ars. 

Para  o  abatimento  convém :    merc.^  kali^  cale. 

Para  a  sensação  de  ardência  convém :  coce,  ign.y 
n.  vom. 

Para  a  dôr  das  glândulas  em  geral:  arn,,  belL,  lyc, 
merc.phosph.,  alam, ^  atum.,  aw\,  cann,,  carb.  a».,  caust.^ 
puls.^  sulphur. 
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Paf a  a  ddr  lancinante  convém :  bell.^  merc.y  puh.j 
amtn.j  tnnr.^  assaf.  < 

Para  a  inílammação  das  glândulas  convém:  bell.y 
merCf  phosph. 

Para  a  enduração  convém :  belL^  chin.^  cann. 

Para  a  coceira  das  glândulas  convém:  cann. 

Para  o  augmento  de  sensibilidade  das  glândulas  con- 
vém: canu.,  phospfi. 

Para  a  suppuração  das  glândulas  coav-ém :  ipec.^  silic.^ 
tnerc. 

Para  os  tumores  das  glândulas  convém:  bell.,  cann,^ 
lyc,  merc.^  nilr.  ac,  phosph.^  rhiis. 

Para  o  tumor  glandular  quente  e  ardente  convéln; 
bell.^  bry.^  tnerc.^  phosp/i. 

Para  o  tumor  canceroso  das  glândulas  convém :  ars., 
phosph.^  silic.^  ^uíphr. 

âiepto. 

Caraáer  physiologico 

A  sépia  exprime  o  temperamento  sanguíneo  ner- 
voso, e  também  o  lympliatico. 

Tempo  de  acção, 
•O  seu  maximt)  de  acção  é  de  40  dias. 

Modo  da  administração. 
Depois  da  sépia  convém  carbo  veg,,  caust.,  puis. 

Ántidotos, 
Acon.,  ant.,  crud,,  ant.,  tart. 

Cúncordancia  em  spnptonias. 
Cale,  puis.,  rhus,  sulph. 

Exacerbações. 

Moderam-se  com  cale,  bry.,  nux  vom.,  phosph., 
puis.,  sulph. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  a  sépia. 

Fisgadas  e  dores  picantes  nos  membros,  e  outras 
partes  do  corpo. — Dores  ardentes  em  diversas  partes 
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do  corpo. -^Tensão  nos  membros,  como  se  fossem 
muito  curtos. — Tracção  e  fasgamento  nos  membros 
e  nas  articulações. -^Dóres  que  só  são  ailiviadas  pelo 
calor  exterior.— Dores  por  accesso,  com  horripilação. 
— Dór  de  deslocação,  principalmente  por  um  esforço 
da  parte  aíTectada,  assim  como  também  de  noite,  no 
ealor  da  cama.-* Dores  rbeumaticas,  com  inchação  das 
partes  affectadas,  suor  facilmente  excitado,  calafrios 
ou  horripilação  alternando  com  calor. **-Mui tos  outros 
incommodos  em  consequência  de  contrariedades. ««*- 
Entorpecimento  ligeiro  de  membros  (braços  e  pernas), 
principalmente  depois  de  qualquer  trabalho  manual. 
-^Rijeza  e  falta  de  flexibilidade  das  articulações. — 
Deslocações  e  torceduras  fáceis  nos  membros. ^Dis- 
posição para  descadeirar-se.— CommoçOes  e  estreme- 
cimentos nos  membros,  durante  o  dia  e  a  noite.-— 
Estremecimentos  nos  músculos. — Accessos  de  incom- 
modos e  spasmos  bystericos.— Inchação  e  suppuração 
das  glândulas.— Exacerbação  e  renovação  de  muitos 
çoffrimentcs,  durante  e  immediatamcnte  depois  da 
comida.  Os  symptomas  se  dissipam  durante  qualquer 
exercício  violento,  excepto  a  cavallo,  e  aggravam-sc 
durante  o  somno,  também  de  tarde,  de  noite  no  calor 
da  cama,  e  antes  do  meio  dia. —  Sensibilidade  do- 
lorosa de  todo  o  corpo.-pTracção  em  todos  os  membros. — 
Escabeceamentos  frequentes.— Inquietação  e  batimento 
em  todos  os  membros,  com  agitação,  que  não  per- 
mitte  conservar-se  em  parte  alguma.— Forte  effer- 
vescencia  de  sangue,  mesmo  de  noite,  com  pulsação 
em  todo  o  corpo.— Inchação  geral  do  corpo,  com  res- 
piração curta,  sem  sôde. —  A Iquebramen to  e  preguiça 
Shysica.— Falta  de  solidez  nos  membros. — Accessos 
e  debilidade  e  de  desfallecimentos  bystericos,  ou  outros. 
—  Esvaimenlos. — Cansaço  com  tremores.— Falta  de 
vigor,  algumas  vezes  somente  ao  despertar.— Grande 
cansaço  passeando-se  ao  ar  livre.— Muita  disposição 

fiara  pilhar  resfriamentos,  e  sensibilidade  para  o  ar 
rio,  principalmente  ao  vento  norte.— Depois  de  ter 
sido  molhado,  arripiamento  febril,  accesso  de  esvai- 
mento,  e  afinal  coryza. 

Indleaç&o  therapeatica. 

A  sépia  convém  nas  aíTecçOes  das  mulheres  gra- 
vidas—alienação mental- arthrite — blepharoplegia  — 
blephoroptose— cardialgia — caria — cephalalgia — cancro 
do  nariz— coclealgia  spasmodica— constipação— crostas 
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de  leite— dartro—dartro  das  orelhas— dentição  difflcil 
— diarrhéa — disposição  escrophulosa — dores  rbeuma- 
ticas— epistaxis— exulceração  do  seio— febre  intermit- 
tente— gonorrhéa— -grippa—hydropesia— hysteria— im- 
pingim — impotência— induração  do  útero — interstigo— 
lepra —  leocorrhéa  —  moléstia  escrophulosa  —  mania  — 
menstruação  excessivamente  abundante — odontalgia — 
ophtalmia  —  ozena  —  panarício  —  phthysica— phthysica 
laríngea—  pneumonia — poUução  nocturna— prosopalgía 
—prurido  da  vulva — pyrosis — queda  do  recto— -rhcu- 
matismo — spasmo— scirrho  do  útero— sarna — scirrho 
do  lábio  inferior— suppressão  das  regras — syphilis  — 
tinha  húmida  da  cabeça — tosse- tosse  convulsa— tu- 
mefacção  do  seio— ulcera  no  pé— verrugas — vomica. 

SEZÕES.  Maleitas. — (Vid.  pebbe  intermittente.  ) 

Silieett. 

Caracter  physiologico . 

Tempo  de  acção . 

Tem  40  dias  de  acção  em  alguns  casos  de  molés- 
tias chronicas. 

Medicamentos  aseguir-se. 

Depois  dà  silicea  convém,  conforme  os  symptomas, 
hepar,  lach.,  lyc,  sep. 

Antídotos. 

Camp.,  hepar. 

Concordância  em  symptomas. 
Cale,  lyc,  sulph. 

Exacerbações . 
Moderara-se  com  nux  vom.,  rhus. 

Symptomas  geraes  qne  desenvolve  a  silicea. 

Tracção,  rasgamento  e  fisgada  nos  membros  (braços 
e  pernas).— Fisgadas  nocturnas  em  todas  as  articulacdes. 
D.  u.    67. 
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— Disposição  de  membros  para  se  adormecerem . — ^Dôr 
de  quebramento  e  fraqueza  paralytica  nos  membros, 
sobretudo  de  noite. —  Disposição  a  descadèirar-se. — 
Caimbras  nos  braços  e  n«s  pernas. — Inchação  e  indu- 
raçâo  das  i^landulas,  geralmente  sem  dôr,  algumas  vezes 
eom  comichão. — Estremecimento  dos  membros  le  dia  e 
de  noite. — ^Ataques  de  epilepsia. — Muitas  aíTecções  e  dores 
se  aggravam  ou  se  manifestam  de  noite  e  de  tarde,  como 
também  durante  o  movimento. — ^Aggravaçâo  dos  symp- 
tomas  na  lua  nova  ou  na  cheia. — ^Nas  crianças  que  tardam 
a  andar. — ^Dóres  nas  mudanças  de  tempo. — ^Inquietações 
tem  todo  o  corpo,  depois  de  ter.eslado  por  muito  tempo 
sentado.— Effervescencia  de  sangue  e  sede  depois  de  ter 
bebido  pouco  vinho. — Magreza  excessiva. — Andar  tardio, 
desmazeJado. — Fraqueza  nas  articulaçdts,  curvando-se. 
— Alquebramcnto  e  tremor  nos  membros,  sobretudo  de 
manhaa.— Inércia  geral  e  grande  fraqueza  nervosa. — 
Esvaimento  dettaailo-*se  de  lado.— Grapde  fadiga,  can- 
saço, e  desejo  de  dormir,  por  tempo  tempestuoso.— 
Grande  disposição  para  resfriamentos,  descobrindo  so- 
mente os  p6s« 

Indlcaç&o  tkerapenUea. 

A  silicca,  convém  no  abcesso — abcesso  do  fígado — 
dito  do  seio— affecçâo  abdominal  chronica — anasarca— 
cacbe)^ia — caria — caria  dos  ossos  da  face — dita  dos  pós 
e  dos  braços — cephalalgia — carbúnculo — chorèa— darlrg 
—dito  gonorrheioo— disposição  a  coryza — dysecéa— epi- 
lipsia — febre  hectica — febre  intermittente — febre  ver- 
minosa— fungus  na  córnea— gangrena— gonite—gonor- 
rhéa  chronica  —  helminthiase  —  hemoptysia—  homor* 
rhoidecega— hydrocele— hystaria— ichorose — enduraçao 
do  tecido  cellular  nos  meninos —enduraçao  das  glân- 
dulas— inflammaçlo  dos  vasos  lymphaticos — intumes- 
cência das  paroiidas — lepra  oriental— Icncorrhéa — lu- 
xação espontânea — moléstia  dos  ossos — moléstias  escro- 
phulosas — mastite —  menstruação  difflcil — odontalgia— 
ophthalinia  —  panarício  —  pannos  escrophulosos— para- 
lysia — phtbysica — dita  laryngea  —  prosopalgia— rachite 
—  rheumatismo  — estreitamento  da  uretra — sciatica — 
•scirrho  das  bochechas — dito  do  lábio  superior— stran- 
guria — suor  nos  pés — syphilis — tinha  na  cabeça — tune- 
facção  dos  joelhos  —  tumor  lymphatico  —  ulcera  —  dita 
da  bocca  e  da  lingua— dita  da  córnea — dita  da  mão — 
ulcera  pútrida — dita  escrophulosa  —  vertigens — vomito 
ciironico. 
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SOLUÇO.  (Spasmo  do  diaphragraa.) 

Indicação  therapentlea. 

Belladona.   Havendo  violento  solaço. 

Belladona^  ignatia  e  sulphur. 

Bryonia. 

Nux  vomica. 

Pulsatilla.  Havendo  forte  soluço  com  spasmos  da 
garganta  e  peito. 

?ara  a  arrotação  ou  sabida  de  gazes  pela  bocca  con- 
vém :  W/.,  6ry„  cocc.^  conn.,  merc.^  natr.  mur.^  n.  vwn.y 
phosph.y  puis.,  rhus.,  sep.,  stUpkr,,  vei'at7\ 

Para  os  soluços  convém :  amm^  mur.^  cyeL,  hyosc.4 
ign,,  n.  vom.,  puls.^  vet^atr. 

Para  o  arroto  de  vapores  e  líquidos  convém:  bry,^ 
lyc,  mezer,^  sabad,  silic.^  staph.,  sulphr. 

Para  a  regurgitação  de  matérias  so4idas  e  liquidas 
convém:  ant.^  tart,^  arnica.,  bry.,  n.  vom.,  salsap,^ 
phosph.^  sulphr.  ac. 

Para  a  sabida  de  gazes  pela  bocca  convém :  assaf., 
merc,  plat.,  veratr. 

SODA.— Pyrosis.  (Azia.) 

Consiste  a  pyrosis  (azia)  em  um  sentimento  de  ardor 
no  estômago,  com  eructação  de  um  líquido  acre,  ar-^ 
dente,  que  prodttz  por  onde  atravessa,  ató  à  bocca, 
sensação  mui  desagradável. 

Indteaçào  tkeimpentica. 

Nux  vomica,  china,  calcarea  e  acidum  siUphuricum. 

Sulphur.  Havenda  violenta  pyrosis,  comemmagre» 
cimento. 

Para  o  pyrose,  ou  ardência,  do  estômago,  vulgar- 
mente azia,  convém:  ciifc.,carfr.  veg,y  $on.,  croc.,  n.. 
vam.,  puis,,  valef\,  ver atr, 

SOMNO.— V.  INSOMNIA. 

SOPOR. — Somno  pesado  que  custa  muita  a  acordar.. 

Imdleaç&o  therapeotlc». 

Opium.  Havendo  sopor  com  convulsões  das  extre- 
midades. ' 

Para  a  somnolencia  durante  o  dia  convém:  ant^ 
crud.^  ant.  tart.,  croc.,  n.  vom.^  phosph.,  phosph.  ac.^ 
puis. 

Sendo  de  manbã  convém  calc^  graph.,  n.  vim.,,  sep^ 
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Sendo  antes  antes  do  meio  dia  convém :  ant.  crui.y  sob. 

Sendo  depois  do  meio  dia  convém:  chin.^nuxvom.^ 
rhus,  salph. 

Sendo  à  tarde  convém:  ars.,  calc.^  fai/t,  n.  vam. 
'  Para  os  incommodos  qae  precedem  á  somnolencia 
convém:  ant,  crui.,  n.  mosc.^  pids. 

Para  combater  as  causas  da  somnolencia  convém  :  ant, , 
tart.^  n.  fnosc,^  puls,^  rhus, 

'  Para  o  somno  tardio  convém  :  art,^  bry.^  cale.,  carb. 
anim.  e  veg.,  merc.j  puis,,  pAospft.,  rhus^  9ep. 

Para  quem  tem  somno  depois  de  haver  acordado 
convém:  natr.  mur.^  silic. 

Para  os  padecimentos  que  impedem  de  dormir 
convém:  ars.,  ftry.,  cote.,  carb,  anim.  e  veg.^  m^c.^ 
phosph.^  rhus,,  puis.,  sep. 

Para  o  somno  agitado  convém:  ars.^  chin.^rhuStSilic., 
sulph. 

Para  o  somno  ancioso  convém  :  ars.^beU.^heparykali. 

Para  a  cataphora  ou  madra  sem  febre  nem  delírio 
convém:  ant,,tart.^croc.^n.mosc,^  op.,  veratr. 

Para  a  modorra  profunda  (carus)  convém:  5eU., 
cann.^  n,  mosc,  op. 

Para  o  somno  profundo  convém:  ant.^  tart.,  n.  mote. 

Para  o  somno  não  reparador  convém:  frry.^  cann., 
hepar,  op.^  svlphr. 

Para  a  coma  vigil  ou  typhonia  convém:  oicon.^  op. 

Para  a  coma  somnolen ta  convém:  n.  mosc.^  op. 

Para  os  epiphenomenos  do  somno  convém:  ars,,  bry., 
cham,,  hepar^  op.,  puls.^  siliç.^  stram.,  sulphr. 

Para  o  acoraar  frequente  convém:  eate.,  hepar  ^ 
pliosphr.f  puto.,  sep.,  sulpfir. 

Para  o  que  acorda  tarde  convém:  cale.,  graph.^  n. 
t?om.,  sep. 

Para  os  epiphenomenos  do  somno  convém:  ambr.^ 
ars..,  ealc.y  caust.,  hepar,  nUr.  ac.^petrol.^phosph.,  pnfe., 
sep  ia.  ^  sulvhur, 

SPASMO.  O  spasrao  é  a  acção  forçada,  irregular,  vio- 
lenta^ dolorosa  das  fibras  musculares  do  corpo  humano. 

ladieaçáo  tltorapeoHca* 

Nuxvomica.,  i^eguida  áe  sulphur.  Havendo  violentos 
spasmos  de  uma  criancinha,  berros,  rigidez,  cabeça 
derreada  para  trás,  olhod  fixos,  tremor  de  membros. 

Nux  vomica .  Havendo  violeu  tos  spasmos  nos  membros 
cm  consequência  de  um  resfriamento  que  pouco  a  pouco 
se  estendem  pelas  costas  e  as  entesam,  coavulsdes  se- 
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paradas  acompanhadas  de  grilos,  respiração  mui 
penosa . 

Nux  vomica,  ajudada  de  cocculm.  Havendo  spasmos  no 
estômago  e  no  pei^o. 

Opium.  Convém  nas  afíecções  espasmódicas  em  con«» 
sequencia  de  um  susto. 

Pukatilla.  Convém  em  spasmos  causados  por  me- 
nostasia,  spasmos  abdominaes,  symptomas  asthmaticos 
com  oppressâo  e  sentimento  de  saffocação,  mortal 
agonia,  bater  do  coraçío. 

Pulsatilta,  precedida  de  belladona.  Convém  na  m6* 
nostasia  ;  os  membros  e  músculos  da  face  palpitam  noite 
e  dia ;  pouco  appetile,  movimento  tensivo  na  fosscta  do 
coração  ;de  tempos  a  tempos  dores  repuxantes  e  pres- 
sivas  que  se  dirigem  ao  baixo  ventre. 

Sépia,  Havendo  dores  lacerantes  e  contractivas  no 
baixo  ventre,  que  se  estendem  muitas  vezes  aos  mús- 
culos peitoraes,  á  nuca  e  perna  direita . 

Starmum.  Havendo  spasmos  causados  por  affecção 
verminosa . 

Veratrutn.  Convém  nos  spasmos  hystericos  com  estado 
cataléptico. 

SPASMO  NA  GARGANTA, 

Indicação    therapentlea* 

Belladona. 

Nux  vomica.  Havendo  contracção  espasmódica  da  gar- 
ganta com  perigo  de  suiTocação  e  cephalalgia  habitual. 

SPASMO  DAS  PÁLPEBRAS.  Cura-se  com :  cham.^ 
croc^hepars.,  rhtUa  ehyosc. 

SPASMO  DO  PEITO, 

ladleaçAo    therapevliea. 

Aconitum. 

Bryania  e  pulsatilla. 

Cocculm. 

Cupmm  aceticum.  Comvém  na  contracção  espasmó- 
dica do  peito,  ao  mesmo  tempo  face  cór  de  papoula, 
com  suor  quente ;  algumas  vezes  movimentos  convul- 
sivos das  extremidades  dos  músculos  do  tronco. 

Lyccpodifim  e  graphites. 

SPASMOS  DOS  PULMÕES  E  DA  TRACHEA. 

bidleaçào   therapeattea. 

Ipecacuanha. 
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SPASMO  DO  ESTÔMAGO.— Veja-se  gardulgia. 

Para  os  spasmos  ein  geral  convém :  belL^  cic.y  cupr.^ 
hyo8.^  stram» 

Para  os  spasmos  chronicos  convém :  agar.,  b$U., 
cham.^  cupr.yhyasc.^op,^  sep.^stram. 

Para  os  spasmos  tónicos  convém  :  agar.,  beU.,  ciCy 
petr.y  plat.^iêp. 

Para  os  spasmos  estericos  convém  :  can.^  ign. 

Para  os  spasmos  das  partes  internas  convém  : 
caust.^  cocc.y  hyasc.y  ign.^  n.vomica^  puls.^  stram. 

Para  a  constricçâo  espasmódica  das  aberturas  na* 
tnraes  convém  :  bell.^  hyosc,  n.  vom.^  plumb.^  staph^^. 
veratr. 

Para  os  saltos  convém :  bell.^  bry.^  ktram. 

Spiselia.— Antlielmintlea  • 

Caracter  physiologico. 

A  spigelía  exprime  o  temperamento  sanguíneo.. 

Tempo  de  acção. 

Nas  moléstias  chronicas  a  spígelia  tem  de  30  a.  40^ 
dias  de  acção. 

Medicamentos  a  seguir-se. 

Depois  da  spigelia  aproveita  dig.,  merc,  veratr» 

ArUidotas. 

Gamph.,  puis. 

Concordância  em  symptomas. 

Puis.,  bell.)  cale,  rhus,  sep. 

Exacerbações. 

Hoderam-se  com  cale,  nu\  vom.,  puis.,  cbam.,  ign. 

Symptomas  geraes  que  desenvçlve  a  spigelia. 

Dores  arthriticas,  lancinantes  ou  vivas  nos  membros. 
—  Dores  vivas  nas  articulações,  como  se  os  ossos  esti- 
vessem se  raspando.  —  Sensação  de  peso,  e  frouxidão 
nos  membros,— Convulsões.  — Cansaço,  principalmente 
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depois  de  nm  leve  exercício  e  ao  ar  livre. —  Accessos 
de  vagados,  principalmente  fazendo  esforços  para  obrar, 
ou  em  nm  quartoquente.  —  Gcande  sensibilidade  ao  ar 
frio,  com  padecimentos  pelo  andar  ao  ar  livre.  —  Grande 
facilidade  a  resfriar-se. 

Indlesç&o  Uiei«p0iitIea. 

A  spígelia  convém  na  ambliopia— asthma  — blepha- 
rophtalmia — blepharoplegia  —  cardiogma   cephalalgia 

—  convulsões  —  d^ôr  de  olhos  —  dysecéa  —  febre  vermi- 
nosa — gri ppa  -—  helminthiase  —  inflammação  do  coração 

—  intumescência  do  testiculo  —  odontalgia  —  ophthaN 
mia  rheumatismai  —  palpitação  de  coração  —  proso- 
palpria  —  spasmo  do  peito. 

SPLENALGIA.— Dôr  no  baço. 

Indleaç&o    tberapentica. 

Arsénico. 

€hina.  Havendo  dôr  pungente  no  baço. 

titanum. 

Caracter  physiologico. 

Exprime  o  temperamento  sanguineo  nervoso* 

Tempo  de  acção. 

Dura  de  30  a  40  dias. 

Medicamentos  a  seguir -se. 

Depois  de  stanum  convém  china,  caust. 

Aniidotos. 

Pais. 

Concordância  em  symptómas. 

Puis.,  bell.,  bry.,  cale,  lyc,  phosph.,  rhus,  sep. 

Exacerbações, 
Moderam-se  com  bry.,  cale. 
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Symptomas  geraes  qtie  desenvolve  o  stanum. 

Dôres  pressivas  6  tractivas,  principalmente  nos  mem- 
bros, aggravando-se  insensivelmente  atè  que  se  nlo 
tornam  muito  violentas,  e  decrescem  da  mesma  ma- 
neira. —  Ataques  de  epilepsia,  com  retracção  dos  pollega- 
res  e  jactaçâo  da  cabeça,  pallidez  do  rosto,  movimentos 
convulMvos  das  mãos  e  dos  olhos«  e  perda  de  sentidos ; 
os  accessos  tornam  algumas  vezes  de  noite.  ^Magreza 
excessiva.  — Paralysias.  —  Grande  pesb  e  preguiça. — 
Abatimento  excessivo  physico  e  moral,  com  tremuras, 
principalmente  fazendo  exercício  moderado,  e  com  dis- 

Eosição  de  transpirar. —Superexci tacão  nervosa. — 
iquietações  insupportaveis  no  corpo.  —  Fadiga  exces- 
siva pela  palavra. — Os  soiTrimentos  parecem  desappa- 
recer  durante  o  andar^  á  excepção  do  abatimento  que  é 
excessivo  então;  reapparecem  quando  se  está  quieto. 

Indicaç&o  therapentica. 

O  stanum  convém  na  asthma  spasmodica  das  crianças 

—  blenorrhéa  pulmonar  —  cardialgia— ca tharro  chro- 
nico  —  epilepsia  —  grippa  —  hematemèse  —  hemiplegia 

—  hyçocondria  —  bysteria  —  leucorrhéa  —  leucorrbéa 
chronica — melanose  —  paralysia  —  paralysia  dos  dedos, 
em  consequência  de  algum  envenenamento  de  chumbo 

—  phtbisica  —  dita  pituilosa  — prosopalgia — rheuma-  • 
tismo — spasmo  — suor  —  tenia —  tosse  phthisica. 

fitaphysagria. 

Caracter  physiologico. 

A  staphisagria  exprime  o  temperamento  melancólico, 
e  também  o  sanguíneo. 

Tenipo  de  acção.  * 

Sua  acção  é  de  20  a  30  dias. 

Medicamentos  a  seguir -se. 

Depois  da  staphysagria  convém  thuya,  coloq.,  merc, 
phosph.  ac. 

Antídotos. 

Camph. 
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Concordância  em  aymiitomas. 

Puis.,  cale. .  merc,  sulph. 

Exacerbações. 

Moderam-sc  com  :  nu\  vora.,  puis.,  cale,  carbo  veg., 
hepar,  ign.,  phosph.  ac.  .* 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  a  staphysagria. 

Tracção  paralytica  nas  articulações,  principalmente 
durante  o  movimento,  ou  uma  posição  falsa  da  parte. — 
Dores  agudas,  traciivas  nos  músculos  estando  assentado. 
— Lancinações  afrudas,  penetrantes,  profundas  em  di- 
versas partes.— Gaimbras  nos  membros.— Inflaramação 
dolorosa  dos  ossos.  —  Inchação  dos  ossos.  —  Paralysia 
semi-Iateral,  depois  de  ter  estado  encolerisado. — Accesso 
de  vagados. — Sensibilidade  dolorosa  de  todos  os  mús- 
culos, ao  tocar,  e  das  articulações,  mo vendo-as.— Curva- 
tura c  cansaço  excessivo,  principalmento  durante  o 
movimento,  melhorando  estando  assentado  ou  deitado. 
— Necessidade  continuado  estar  deitado.— Grande  fa- 
dip:a  de  manhã  cedo,  com  dureza  de  todas  as  articu- 
lações.—  Depois  da  sesta,  obnubilação  e  peso  dos 
membros. 

Indleaç&o  therapeutlea. 

A  staphysagria  convém  na  alopecia— arthrite — ca- 
chexia  mercurial — cardialgia — cancro  do  útero — dartro 
— dysen  teria— dysuria—epulida — febre  intermitten  te — 
— hyperostose — hypocondria— empigem — induraçãodas 
pálpebras — ischuria — lithiase — moles  tia  esc  rophulosa — 
odontalgia  —  ophthalmia  escrophulosa  —  prosopalgia — 
papeira  —  spasmos—  tinha  da  cabeça — tophus —  tumor 
dos  joelhos— tumor  na  bocca — ulcera  na  bocca, 

Stramonlum. 

Caracter  physiologico , 

O  slramonium  exprime  o  temperamento  sanguíneo 
nervoso. 

Tempo  de  acção. 

Sua  acção  é  muito  curta,  e  até  aprora  se  tem  conhecido 
que  o  seu  máximo  de  acção  4ura  ií  horas. 
D.  M.     68. 
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Medicamentos  a  seguir-se. 

Depois  do  stramonium  convém  :  belL,  helleb.,  hyosc., 
nux  vom.,  op.,  veratr.,  zincum. 

Antídotos. 

Bell.,  hyosc,  nux  vom. 

Concordância  ein  symptomas. 

Belh,  hyosc. 

Exacerbações. 

Moderam-sn  com  :  nux  vom.,  ars.,  bell.,  puis. 

IndlcaçAo  therapeutiea. 

O  stramonium  convém  na  alienação  mental— am- 
blyopia — apoplexia — asthma—  catalepsia—chorea  —  có- 
lica ventosa—delirio  tremulo — encephali te— epilepsia 
— febre  nervosa—  grippa—  gonorrhéa— hemeralopia— 
hydrophobia — mania—  melancolia—  prosopalgia— ro- 
geola  —  soluços — spasmos  do  peito  —  suppressão  das 
regras — tetanos— typhus  exanthematiro . 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  o  stramonium. 

Dores  crampoides,  tractivas,  paraly ticas  nos  músculos 
e  nas  articulações  dos  membros.— Sensação  como  se  os 
membros  estivessem  separados  do  corpo. —  Caimbra 
contractiva  nos  membros.— Formigamento  nos  mem- 
bros.*» Contracção  e  extensão  lenta  dos  membros. — 
Accesso  de  caimbras  de  diversas  naturezas.— Tetanos, 
dobramento  do  corpo.— -Caimbras  e  outros  soffrimentos 
hystericos. — Dureza  e  contracção  de  alguns  membros. 
— Accesso  de  dureza  cataléptica  do  corpo,  com  perda 
de  sentidos,  precedido  de  dores  de  cabeça,  com  verti- 
gem.—  Movimentos  fáceis  dos  membros,  ou  grande 
Seso  destas  partes.— Convulsão,  que  se  assemelha  á 
ansa  de  S.  Guy. — Repuxamentos  convulsivos  dos 
membros,  com  choros. —  Movimentos,  principalmente 
ao  tocar,  ou  lixando  os  olhos  nos  objectos  brilhantes. 
-—Convulsão,  como  na  epilepsia,  porém  sem  perda  de 
sentidos. — Accesso  de  vagados,  com  rouqUidão. — 
Tremura  dos  membros. —  Vacillamento  dos    membros 
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ao  andar. — Paralysias^  algumas  vezes  depois  de  um 
ataque  de  apoplexia.— Fraqueza,  com  necessidade  de 
estar  dei  taao. — Suppressão  de  todas  as  secreções  e 
excreções. 

STEATOMA. 

Dá-se  este  no  me  a  tumores  enkystados^  em  que  se 
contém  uma  ma  teria  semelliante  à  gordura,  graixa,  ou 
sebo. 

lndle»çào    therapeatlea. 

Baryta  carbónica.  Havendo  steatoma  por  trás  da  apo- 
physe  mastoide. 

STOMACACE. 

Symptomas  inílamma tórios  na  cavidade  da  bocca,  com 
cheiro  pútrido  e  fétido  ;  lingua  e  gengivas  revestidas  de 
matérias  sujas. 

ladicaçfto    therapenUca. 

China  e  ar$enicum.  Havendo  stomacace  em  uma 
criança  de  dous  annos,  em  consequência  de  sarampo  : 
gengivas  negras  e  fungosas,  dentes  incisivos  abalados, 
lábio  inferior  pdndente,  corrimento  de  saliva,  fedor  ca- 
davérico da  bocca. 

Belleborusniger.  , 

JUercurius  solubUis, 

Nux  vomica.  Havendo  gengivas  mui  inchadas  que 
cobrem  os  dentes,  dentes  abalados  e  quasi  inteiramente 
denegridos,  oíTerecem  o  aspecto  de  carne  podre ;  fedor 
cadavérico  da  boca ;  face  descarnada,  li  vida ;  magreza. 

STRABISMUS. 

Viscosa  disposição  dos  olhos,  que  não  são  dirigidos 
simultaneamente  para  o  mesmo  objecto. 

Indleaçáo  therapentlea. 

Veratrum^  belladona, 

STREITAMENTO  ESPASMÓDICO  DO  ANUS. 

Indiea^o  therape«tle«. 

Nux  vomica^  stUphur. 
STRUMA.— (Vid.  Papeira.) 

Indicação  therapcatiea.. 

Calcarea  carbónica. 


Digitized  by 


Google 


8iO  DICCIONAmo 

Nitrum  carbonicim. 

Outros  remédios :  carbo  aniniàlU,  lycopúdiím,  iodiunt 
e  nitrúmmuriaticum, 
STUPOR  ou  entorpecimento  dos  membros. 

ládicaç&o  tbci^apeailêa. 

Pulsatilla^  belladona, 

Bhm.  Havendo  sensação  de  adormecimento  e  formi- 
gueiro nas  extremidades  superiores. 
.    Snlphur. 

O  sulphur,  eiprime  o  temperamento  sanguíneo 
bilioso. 

Tempo  de  acção. 

O  seu  máximo  de  acção  é  40  dias. 

Medicamentos  a  seguir  se. 

Depois  de  sulphur  convém:  acon.,  bel!.,  colc.^ 
cuprura,  merc,  nitri  ac.,nux  vom.,  puis.,  rhus,  scpia, 
siiic. 

Antídotos. 

Acon.,  camph.,  cbam.,  china,  nicrc,  puis.,  rhus,  scp. 

Coficordaíicia  em  symptomas. 

Ars.,  bell.,  bry.,  cale,  lycop.,  merc,  puis.,  rhus, 
scp.,  silic. 

Exacerbações. 

Modera m-se  com  :  bry.,  cale,  sep. 

O  sulphur  convém  no  abscesso  alveolar  —  dilo  do 
seio— affecçôes  abdominaes— alienação  mental— alope- 
cia  — ^amaurose  principiante — amenorrhéa — anasarca — 
anqina  tonsiJIar  —  dita  uvular  chronica  — aphonia  — 
aphtas  —  arthritc  —  asthma— atrophia— bíepharophlal- 
mia  —  cachexia  mercurial  —cardialgia  —  caria— ca ta- 
lepsia  —  calaphora  —  catarata— cephalalgia — cancro  no 
nariz  —  chlorose—chorea— cólica  bcriíorrhoídal— cons- 
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Uparao  —  coxarlhrocacc  — crosta  de  leite— dita  serpí- 
ginosa— cyphosc— dartro— dito  crostoso— dito  húmida 

—  dito  miliar  — dilo  nas  ventas— descâmaçao  da  epi- 
derme—diarrhéa  —dita  dysenterica— dôr  nos  peitos — 
dita  sacra  —  dysecéa  —  dyspepsía— dysphagia--dysen- 
teria  —  encephaiite— epilepsia — erysipela-^dila  na  face 

—  dita  habitual  —  excrescência  fungosa — expulsão  do 
vermes — cxulceração  -do  seio— febre  hectica — febre 
intermlttente— dita  nervosa — fistula-— dita  ourinaria— 
frieira  — gonite  — gonorrhéa  —  hemoptysis — hemor- 
rhoidas  —  hepatites  —  hydrothorax  —  hypocondria  — 
icterícia — empigem — incontinência  de  ourinas — indu- 
raçâo  do  fígado  —  dita  dos  testictilos  —  interstigo  — 
intumescência  das  glândulas — dita  dos  pés— keratodile 
escrophulosa  —  lepra  — leucoiThéa— luxação  espontânea 

—  moléstia  escrophulosa  ^—  melancolia  —  menstruação 
diíficil  — obscurecimento  da  córnea  —  obstrucrão  das 
ventas  —  odontalgia  — ophoríte — ophthalmia — otite — 
palpitação  do  coraCão — panarício — pannos — paralysia — 
phtisicâ  —  dita  pituitosa  —  pneumonia  —  polypo  da 
bexiga — prosoçalgia — pyrosis— -rachites^-rbeumatismo 

—  dito  da  espinha  dorsal  —  rouquidão— scarla tina — 
sciatica  —  spasmo  tetânico  —  suppressãõ  das  regras — 
spasmo  durante  a  dentição — sycosis — syphilís — tabes — 
linha  da  cabeça  —  tenesmo  —  tosse — dita  ferina*— tre*- 
muras  — tumefacção  do  ligado — dita  dos  joelhos — dita 
das  mãos  —  dita  dos  pés  —  dita  dos  seios**-ulcera— dita 
fungosa -^dita  dos  pés— dita  dos  seios— variola— verti- 
gem— ^A^errugas — vomica — vómitos. 

Sptptonias  geraes  qne  âesenvolve  o  sulphur. 

Dôrcs  agudas  c  tractivas  ou  fisgadas  nos  membros, 
principalmente  nas  articulações  e  ás  vezes  com  debili- 
dade, i-igcza  c  sensação  de  torpor  nas  partes  alTcctadas. 

—  Dores  de  deslocação,  tensão  como  por  encurtamento 
dos  tendões;  cairabras  c  contracção  em  muitas  partes. 

—  Estalo  nas  articulações,  principalmente  do  cotovello 
e  do  joelho. — Inchação  inflammatoria  das  articulações, 
com  calor  e  vermelhidão. — Comichão  nos  membros, 
principalmente  nas  barrigas  das  pernas  e  nos  braços. 

—  Disposição  de  itietnbros  para  facilmente  se  adorme- 
ceretii.— Palpitações  musculares.»— Estremecimento  c 
balanços  em  certas  partes,  ou  por  todo  o  corpo,  prin- 
cipalmente estando  sentado  ou  deitado.— Aecessos  de 
spasraos.  —  Convulsões  epilépticas,  provocadas  por 
algum  susto,  ou  por  correr,  e  alguflias  vezes  com  gritos, 
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endurecimento  dos  membros,  aperto  dos  dentes,  c 
sensação  como  se  um  rato  percorresse  o  hombro  ou  os 
braços.— Accessos  de  desmaios,  ou  de  indisposição 
hyslerica  ou  hypocondriaca,  algumas  vezes  com  verti- 
gens, vomito  e  suor. —  Tremor  de  membros,  prin- 
cipalmente das  mãos. — Sensação  de  tremor  interior- 
mente.— Accessos  de  inquietações  em  todo  o  corpo» 
que  não  permittem  ficar  sentado,  com  vontade  de 
estender  e  contrahir  alternativamente  os  membros. — 
Grande  fervura  de  sangue,  ás  vezes  com  calor  ardente 
nas  mãos. —  Grande  prostração,  com  grande  cansaça 
depois  da  mais  pequena  conversação,  e  de  um  grande 
passeio;  necessidade  de  ficar  sempre  sentado,  e  suores 
abundantes,  mesmo  estando  sentado,  lendo,  comendo^ 
deitado,  ou  passeando. —  A  sensação  do  cansaço  al- 
gumas vezes  se  dissipa  andando. — Debilidade  muscular, 
sobretudo  nos  joelhos  e  nos  braços,  assim  como  tam- 
bém nas  pernas,  com  andar  vaciliante. —  Andar  cur- 
vado.— Magreza  extraordinária,  ás  vezes  com  debili- 
dade^ cansaço  e  sensação  ardente  nas  mãos  e  nos  pés. — 
Sensibilidade  forte,  expondo-se  ao  ar  e  ao  vento,  com 
dores  nos  membros,  nas  mudanças  do  tempo,  com 
disposição  para  facilmente  resfríar-se  e  muitos  outros» 
sofifrimentos  por  effeito  do  ar. —  Geralmente  as  affec- 
çOes  da  cabeça,  e  do  estômago,  são  as  que  mais  de- 
pressa se  aggravam,  expondo-se  ao  ar. — ^As  outras  aflfec- 
ções  aggravam-se  mais  de  tarde,  ou  de  noite,  e  também 
durante  o  descanso,  conservando-se  em  pé,  e  ex- 
pondo-se ao  frio  ;  e  desapparecem  com  q.ualquer 
agitação,  ou  movendo  a  parte  molesta,  do  mesmo 
modo  que  com  o  calor  do  aposento,  porém  o  da  cama 
torna  as  dores  nocturnas  insupportaveis. —  Muitos^ 
males  apparecem  periodicamente,  ou  por  intermit- 
tencia. 

SUOR.  Exhalação  habitual  de  lympha  na  superfici^^ 
da  ,pelle, 

Indleaçáo  tlierapevtlem, 

Chifia^  acidum  phosphoricum,  stannum^  sepía^  sambucíis:, 
pulsatilla. 

Para  combater  o  suor  em  geral  convém:  6«íi.,cofc., 
cham.y  cAin.,  hepar^  merc,  nux  vom.,  rhuSySilic,^  sep,, 
stttoA.,  veratr. 

Para  o  suor  parcial  convém:  ca/c,  sek».,  hepar^ 
sulph. 

Para  o  suor  semi-lateral  convém:  n.  vom.^puls. 
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Para  o  suor  que  apparece  na  parle  anterior  do  corpo 
convém:  cak.^  selen. 

Sendo  pela  parle  posterior  convém  :  cfttn.,  sulph. 

Para  combater  a  facilidade  de  transpirar  ou  de  dispo- 
sição á  transpiração  convém:  natr.^  sep,^  stdph. 

Para  o  suor  que  vem  com  alBBicção  convém:  cafc.,  puls.y 
sep,^  sulph. 

Para  o  suor  quente  convém :  op. 

Para  o  suor  frio  convém :  chin.^  hepar^  ipec. 

Para  o  suor  pegajoso  convém :  lyc.^  phosph. 

Para  o  suor  sanguinolento  convém :  n.  vom. 

Para  o  suor  que  tinge  a  roupa  de  amarello  convém  : 
^raph,^  merc. 

Para  o  suor  de  cheiro  differente  do  natural  convém  : 
lyc.y  nitr,  ac,  rhus.^sep. 

Para  o  suor  de  cheiro  acido  convém:  sép.,  sUic, 
síUph.^  veratr. 

Para  o  suor  fétido  convém:  dulc.^  graph.^  kaliy 
phosph,^  sep.,  staph. 

Para  o  suor  com  sede  convém:  ctom.,  cMn, 

Para  o  suor  sem  sede  convém:  bell.^  samb.,  spig. 

Para  os  diversos  incommodos  que  se  manifestam  antes 
do  apparecimento  dos  suores  convém :  ars.^  6ry.,  caus,^ 
€ham.^  merc.^  n.  t?ow.,  op.,  stram.,  sq?.,  sulph.  ^  veratr^ 

SUFFOCAÇÃO.—  E'  o  estado  em  que  se  não  pôde  mais 
respirar :  é  o  ultimo  gráo  da  dyspnéa. 

ladUeaçâo  tberapentica. 

Phosphoro.  Havendo  tosse  e  rouquidão  com  accesso  de 
sufTocação. 

Pulsatilla.  Havendo  todos  os  dias  pela  meia  noite,  ac- 
cesso de  sufTocação,  causado  por  accumulação  de  pituita 
na  garganta. 

Sambucus  nigra.  Havendo  accesso  de  suíTocação  em  um 
rapaz;  a  anciedade  faz  tremer  todo  o  corpo ;  falta  de  res- 
piração, respiração  accelerada/estertor  no  peito. 

SUPPRESSÃO  DAS  HEMORRHOIDiíS.  (Vid.  hemor- 

RHOIDAS). 

Indicação  therapeutica. 

Calcarea  carbónica^  sulphur,  mercurius, 

SURDEZ.  E'  a  diminuição  ou  a  abolição  da  audição, 
devida  a  uma  inflammação  aguda  ou  chronica  do  ouvido, 
ou  á  paralysia  do  nervo  auditivo,  ou  do  cérebro,  ou  a 
um  obstáculo  mecânico,  que  tapa  o  canal  da  audição. 


Digitized  by 


Google 


5Í4  DICCIONARIO 

Indlcaçáo  tlierapcnlles. 

Calcarea  carbónica,  psoriwn.  (Vcja-sc  lambem  Dy- 
secEA . 

SYGOSE.  —  Condylomas,  almorrcimas,  ou  hemor- 
rhoidas. 

Excrescências  molles  e  carnosas,  indolentes  ou  do- 
lorosas que  apparecem  junto  ao  orifício  dos  órgãos 
genitaes  e  do  recto,  algumas  vezes  nos  dedos  e  artelhos, 
tí  que  são  produzidas  pelo  virus  syphiliiico. 

Indicação  thcrapeotica. 

Acidum  nitricum  e  thuya  (este  ultimo  foi  empregado 
ao  mesmo  tempo  exteriormente).  Convém  em  grando 
numero  de  condylomas  que  causam  ardente  dôr. 

Cinnabaris. 

Cinnabaris  c  seknum.  Convém  em  condilomaf;  dis- 
postos uns  juntos  dos  outros  em  forma  de  leque,  go- 
nòrrhéa. 

Euphrasia,  Convém  externa  c  internamente.  Havendo 
condylomas  complicados  de  medonhia. 

Mercurius  solubilis.  Havendo  condylomas  com  ulceras 
syphiliticas. 

Mercurius  solubilis^  alternado  com  íAtij/a  (interna  e 
externamente).  Convém  em  condylomas  complica^jios 
de  medorréa  maligna. 

Psorium.  Havendo  condylomas  húmidos  do  prepúcio 
com  incontinência  de  ourina  de  noite,  exulceração  do 
augulo  da  bocca,  e  dartro  secco  na  curva  da  perna. 

Sulphur^  acidum  nitricum  e  thuya  haviam  sido  usados 
sem  effeito. 

Thuya,  Havendo  gonorrhéa  da  glande,  com  nlcera- 
zinhas  no  prepúcio  c  condylomas  no  anus. 

Thuya,  Havendo  condylomas  com  manchas  pardas 
debaixo  dos  braços. 

Thuya^  ajudada  de  acidum  nitricum.  Havendo  muitos 
condylomas  húmidos  na  glande. 

Thuya  por  dentro  e  por  fora  dos  grandes  lábios, 
pseudo,  producções  consideráveis,  com  purgação  de 
matéria  acre,  ardentes  dores. 

SYPHILIS. — Mal  venéreo.  Ataca  a  todos  os  órgãos, 
a  todos  os  tecidos  animaes,  inclusive  o  cérebro  e  o 
systcma  nervoso. 

ladiqaç&i»  thorapcntica. 

Mercurius.  Como  remédio  principal. 
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Acidam  nitricum.  Convém  especialnienle  quando  o 
enfermo  já  havia  abusado  do  mercurim  na  syphilis 
primaria. 

Merctiriús  vivus^  tnercurius  solubilis^  em  diffcrcntes 
gráos  de  attenuaçâo. 

Mercurim  prcecipitatiis  ruber.  Havendo  aílecçâo  sy- 
plulitica  da  garf?anta. 

Mercurius  sublimatus  corrosivas.  Havendo  ulceras 
syphiliticas  de  vermelho  escuro  nos  bordos  da  glande. 

SYPHIUS  SEGUNDARIA.— Mal  venéreo  secundário. 

Indicaç&o  thcrapcutlea . 

Áarum.  Havendo  voz  fanhosa,  matéria  fedorenta 
misturada  de  ossinhos  que  sahem  do  nariz,  ulceras  no 
palladar,  amygdalas  avermelhadas  com  ulceras,  otor- 
rhéa  fétida  com  dores  fortes  e  furantes  nas  orelhas. 
Periostosis  ( tumores  do  periosteo  )  dolorosa  na  parle 
cabelluda  da  cabeça,  no  ante-braço  e  na  tibia,  nodo- 
sidadcs  com  comichões  na  cabeça.  Dores  ostcocopas 
cruéis  nas  extremidades. 

Aurtim.  Havendo  syphilis  inveterada :  inchação,  ver- 
melhidão e  dores  lancinantes  nos  ossos  do  nariz,  da 
testa  e  da  maxilla  superior ;  corre  do  nariz  pus  sangui- 
nolento e  fétido;  rubor  nos  bordos  das  pálpebras  no 
angulo  interno.  Quando  o  enfermo  nâo  tem  a  cabeça 
coberta  e  quente,  ceptialalgia»  como  se  lhe  passara  ar 
pela  cabeça. 

Acidam  nitricum.  Havendo  pústulas  separadas  e  hú- 
midas na  cabeça ;  face  coberta  de  pústulas  purulentas, 
cercadas  de  bordos  largos  e  vermelhos ;  passados  dias 
formam  estas  pústulas  crostazinhas ;  na  aza  direita  do 
nariz  elevações  condylomatosas  do  tamanho  de  um 
feijão  e  cobertas  de  uma  crosta.  Inchação  e  rubor  das 
amygdalas ;  anteriormente  soífria  o  doente  excortaçâo 
parcial  do  anus,  com  coceira  e  purgação  entre  as 
pernas. 

Hepar  stdpharis. 

Rhus. 

Sepia^  dei^ois  do  inútil  uso  de  mercarias^  acidam 
nitrictim.  Havendo  syphilis  inveterada  com  ulceras  na 
glande  e  no  prepúcio. 

Thuya^  ajudada  de  graplntes  e  de  sepiá.  Havendo 
copiosa  purgação  de  muco  pela  uretra,  em  um  su- 
jeito que  antes  tomara  muito  mercúrio;  leve  ardor 
ao  ourinar;  a  parte  interna  bulbosa  da  uretra  está 
dolorida;  o  orifício  da  uretra  vermelho,  inchado; 
D.  u.     69. 
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vermelhiJâò  da  face  interna  do  prepocia;  ãôr  no 
região  vesicaí;  ulceração  da  base  da  glande;  dór  & 
sentimento  de  inchação  no  escroto ;  desejo  de  coito ; 
frequentes  polluçOes  nocturnas;  cephatelgia.  melan- 
colia :  dispof^içâo  para  o  suicídio. 
SYRIGMUS.—  Zoada  nos  ouvidos. 

Indicação  therapentlca. 

Graphites. 

Nicotiana.  Havendo  forte  zoada  chronica  acompa- 
nhada de  dysecé». 
Petroleum.  Zoada  de  ouvidos  com  dysecéa- 


Tartaro^i  euleticus. 

Caracter  pkysiologicf^, 

O  tartarus  cmeticus  exprime  o  temperamento  san- 
gnineo.  ^^-^ 


Tempo  de  acção  r^ 

O  seu  máximo  de  acção  é  de  20  a  30  dftç.    . 

s 

Medicamenos  a  seguir-se,       v 

Depois  do  tartarus  convém:  baryta,   ipec.\  puis., 
sépia.  \ 

Antidotos.  \ 

Coce,  ipcc,  puis. 

Concordância  em  stjmptomas. 

Bry.,  ipec,  ant.  crud.,  puis. 

Exacerbações. 
Moderam-se  com:  sep. 
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]«dicaçâe  tberapeuUca. 

O  lartarus  convém  na  alienação  mental — amblyopia 
— asphyxia  dos  recem-nascidos — íislhma — corus— dysen- 
Icria  —  gastricismo  — empigem — lithiasis — prosopalgiJt 
rlieumatismal—rlicumalismo-^sullocaçâo— tosse— losse 
ferina — vómitos* 

Srjmpiomas  geraes  que  desenvolve  o  tártaras. 

Tracções  arthriticas  e  rheumalismaes,  nos  membros^ 
com  sensação  de  quebramento.  —Contracção  dos  mem- 
bros. —  Repuxamcntos  dos  músculos.  ~  Kepuxamento 
dos  membros.  —  Lancinações  nas  varizes.  — Exacerba- 
ção dos  symptomas  assentando-se  ou  assentado.  — Peso 
geral  de  todos  os  membros,  e  grande  preguiça.— Pul- 
sações violentas  em  todo  o  corpo.  —Grande  debilidade, 
fraqueza  e  cansaço  excessivo.  —A  criança  quer  estar 
constantemente  carregada.— Accesso  comatoso. —  Sen- 
sibilidade excessiva  de  todo  o  corpo.  — Desde  que  se 
pe^ra  na  criança,  ella  grita  successi vãmente. 

TEMPO  DE  ACÇÃO  DOS   MEDICAMENTOS. 

Medicamentos  que  operam  sua  acçào  peia  manhãs  e  nas 
di  ff  crentes  horas  do  dia  e  da  noite. 

Aurum,  cale. ,  caust. ,  con. ,  mang. ,  raur.  mag. , 
pbosph.,  natr.  mur.  silic. 

Ao  meio  di«.— Agar.,  alum.,  amon, 

A'  íarrfc— Cirb.  an.  e  vcg.,  dapli.,  mcz.,  dulc.,ars., 
pet.,  sep.,  solan.,  stront.,  sulph.,  zinc. 

A'  »o(tí.  — Gham.,  iod.,  natr. 

O  movimento  ^VLgrúQniíí  as  dores,  e  outros  phenomenos 
íjue  provoca.— Bryo.,  barita,  cliin.,  graph..  iod.,  kali, 
mang.,  natr.  mur.,  nilr.  ac,  pctr.,  saisapar.,  silic. 

O  repouso  augraenta  as  dores  e  outros  phenomenos 
que  provoca.— O  agar.,  o  alum.,  o  aur.,  a  cale,  o 
con.,  a  dulc,  o  lyc,  o  ars.,  o  mur.  mag.,  o  natr.,  o 
nitr.,  o  rhus  tox.,  o  staph.,  o  stronc. 

Ao  ár  livre  se  aggravam  os  males  c  padecimentos, 
que  sobre  o  moral,  e  intellectual  provocam.— O  agr., a 
amon.,  o  anacard.,  a  baryta,  a  cale,  o  carb.  an.  e 
veg.,ocaust.,  o  coloq.,  o  con.,  adule,  a  graph., o 
kah,  o  lyc,  o  mong.,  o  natr.,  a  natr.  mur.  ,  o 
nitric,  o  pctr.,  o  phospli.,  o  ac.  phosph.,a  salsap.,a 
scil.,  a  silic,  o  stim.,  o  stronc,  o  sulnh..  o  ac  sul., 
o  zinc 
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Na  cantara,  ou  quarto^  aggravam-se  os  incommoílos 
produzidos  .pefa  alum.,  a  bovista,o  mag.,  o  mag.  mur., 
o  nilr. 

O  calor  desenvolve  ainda  mais  os  elleitos  da  dulc, 
iod.,  sulph.,  zinc. 

O  frio  desenvolve  os  eíleilos  do  agar.,amon.,  bary., 
bovista,  cale,  carb.  an.  e  veg.,  con.,  daph.,  graph., 
Jyc,  raang.,  ac.  mur.,  ac.  nitr.,  petr.,  phosph.,  sépia, 
slan.,  stronc. 

fíeniedios,  cuja  acção  eíipecifica  é  sobre  o  moral  e  outras 
disposições  do  esjiirito. 

Para  lornar-se  uma  pessoa  inquieta  e  cuidadosa,  6 
infallivcl  o  uso  dos  corpos  seguintes: 

Inquieta  e  cuidadosa. —  Alum.,  aur. ,  cale,  caust., 
graph.,  kaii,  metaluníi  álbum,  natr.,  phosph.,  sépia. 

Purji  tornar  indiferente, — Agarico,  bovista,  carb.  veg. 
o   an.,  ron.,  dapb.^ 

Para  inspirar  amora  solidão ^  ou  rf^sjosío.  — Aur., 
coloq.,  ac,  mur. 

Para  inspirar  «íwrrmM^rtfo  a  so/i(tóo,  convém:  bary  ta, 
]>(*.,  mag.  mur.,  petr. 

Para  tornar  o  espirito  atef/r^?.— Daph.,  m.,  salsap., 
staphys.,  slan.,  zinc. 

TENIA.—  Verme,  lombriga  solitária. 

Dâ-se  este  nome  a  uma  espécie  de  animaes  mui 
cliatos  e  longos,  articulados,  que  tôm  na  extremidade 
mais  delgada  do  corpo  uma  cabeça  tumurculosa  em 
cujo  centro  ha  uma  bocca  rodeada  de  trombas.  Estes 
animaes,  dos  quaes  mais  de  uma  espécie  reside  frequen- 
temente nos  intestinos  humanos,  tôm  em  geral  grandes 
comprimentos  e  podem  chegar  a  mais  de  cem  pés. 
A  presença  da  tenia  no  canal  alimentar  é  assignalada 
por  atordoamentos,  vertigens,  zunidos  de  ouvidos, 
ciiciro  azedo  do  bafo,  dilatação  das  pupillas,  pallidez 
do  rosto,  coceiras  do  nariz  e  pálpebras,  ranger  de 
dentes  ao  somno,  fome  que  se  renova  por  accessos, 
uma  espécie  de  bolimia ,  dores ,  formigueiros  no 
abdómen,  náuseas,  incommodo  geral,  anciedado  quasi 
continua,  perturbação  nervosa  declarada,  muitas  vezes 
inchação  do  ventre,  etc.  Mas  só  ha  certeza  da  exis- 
tência da  solitária  quando  se  vê  sahir  por  cima  ou 
por  baixo  uma  porção  delia:  qualquer  outro  signal  é 
equivoco. 

Pelo  curso  do  tempo  pôde  a  tenia  causar  febre  lenta, 
marasmo  e  symptomas  do  dysenteria. 
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Carbo  animalis,  sabadiíla^  f vagaria  vesca^  stdphur. 
TELANGIEGTASE.  —  Inchação  do  Iccido  dos  vasos 
capillares. 

Indlca^&o  therapcntlca. 

Sidphur  alternado  com  phosphoro.  Havendo  duas  man- 
chas telangiectasicas  vermelhas  na  raiz  do  nariz  e  no 
vértice. 

Sulpkur. 

Carbo  vegetabilis. 

TENESMOS. -Puxos.  (Vid.  hemorrhoidas.) 

IndUeaçilo  thcrapeutica. 

Merc.belL 

StiMiur,  Havendo  tenesmo  especialmente  de  noite. 

TÉTANO.— Spasmo.  Ataque  nervoso. 

Spasmo  permanente  de  todos  os  músculos  ou  só  do  al- 
guns, sem  alternativa  de  afrouxamento ;  no  tétano  pro- 
priamente dito^  o  corpo  está  direito  e  immovel,  todos  os 
movimentos  estão  suspensos;  é  tal  a  rigeza,  que  se 
pegarem  no  doente  pela  cabeça  ou  pelos  pés,  o  poderão 
levantar  como.se  fosse  uma  estatua.  No  tétano  imper- 
feito dão-se  os  mesmos  phenomcnos,  mas  juntando-se- 
Ihes  violentos  abalos,  análogos  aos  que  se  notam  na  epi- 
lepsia.  No  tétano  com  curvatura  do  corpo,  a  rigeza  é 
geral,  posto  que  desigual  nas  diversas  partes ;  se  os 
músculos  da  parte  posterior  do  tronco  se  contrahem 
com  mais  força,  o  corpo  verga  para  trás  (opisthotono)  ; 
é  dobrado  para  diante  fortemente  em  alguns  doentes 
(emprotholonos) ;  é  pendido  para  um  dos  lados  om  ou- 
tros (pluerosthotonos;.  Nestas  diversas  variedades,  o  es- 
tado convulso  dos  músculos  do  rosto  dá  á  physionomia 
uma  expressão  extraordinária,  e  a  torna  muitas  vezes 
desconhecida.  São  as  partes  convulsas  assento  de  dores 
mais  violentas  no  trajecto  da  espinha  para  a  nuca  e  ma- 
xillas,  do  que  nas  outras  partes.  Estas  dores,  ora  são 
leves,  ora  de  extrema  violência. 

A  Toz  ó  muitas  vezes  sumida  e  constrangida,  a  falia 
confusa  e  inintelligivei,  o  despertamento  acompanhado 
de  dolorosos  abalos.  A's  vezes  fica  livre  a  deglutição^ 
outras  fica  suspensa,  a  constipação  ordinariamente  per- 
tinaz. A  respiração  constrangida  continuamente  ou  por 
intervallos,  pulso  lento;  o  calor  não  augmenta,  alguns 
suores  parciacs  vem  á  face.  A  secreção  da  ourina  diminuo 
muitas  vezes,   o  sua  excreção  raramente  livre.  Falham 
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estes  phcnoinenos  geracs  no  lelano  parcial,  que  pôde 
occuparsó  metade  lateral  do  corpo,  algum  membro,  as 
mais  das  vezes  os  músculos  dos  lábios  e  os  levantadores  da 
maxilla  inferior  (trismo). 

Indica ríLo  thcrapcutica. 

Aconitum.  Convém  nas  maxillas  cerradas  ;  dislorsào 
dos  olhos  :  o  enfermo  jaz  estendido  como  morto. 

Arnica.  Convém  no  lenesmo  com  opislholonos  em  um 
menino  de  seis  annos  pisado  por  uma  sege. 

^<?//a(íowa,  ajudada  áehyô$cyamusepulsatUla(esi^  ulti- 
ma para  a  amenorrhéa)  cm  uma  mulher  doente  havia  seis 
annos.  Cabeça  inclinada  para  Iraz,  ventre  e  peito  mui 
lançados  para  diante  :  oaccesso  atura  uma  hora  ou  hora 
c  meia  cada  vez ;  distorção  dolorosa  de  braços :  o  spasmo 
na  garganta  aperta-lhe  a  guelâ,  então  a  enferma  nada 
pôde  cngulir ;  as  regras  só  vém  de  8  em  8,  ou  de  12  em 
12  semanas. 

Bryonia.  Convém  no  tétano  hysterico. 

Cicuta  virosa,  ajodada  de  staphysagria.  Convém  no  té- 
tano com  trismo,  e  de  tempos  a  tempos  convulsões  das 
extremidades  em  um  rapaz  escrophuloso,pupillas  acanha- 
das, estranguria,  e  constipação. 

Cicuta  virosa,  auxiliada  de  stramonimn.  Convém  nos 
opisthotonos  violentos  com  trismo.  Mais  adiante  acode 
paralysia  na  perna  direita. 

Causticum  e  mercurim  vivus,   ajudados  de  beUamia^ 
camphora^  ipecacuanha,  veratrum,  snlphur  e  phosphorus. 
Convém  nos  opisthotonos  com  trismo  em  uma  mulher 
■  pejada. 

Ignatia,  Convém  no  tétano  tónico,  semelhante  a  opis- 
thotonos e  que  conserva  a  cabeça  derreada  para  trás, 
em  uma  criança,  em  consequência  de  um  susto ;  respira- 
ção c  deglutição  constrangidas  e  diflicultosas. 

Phosphortis,  Cpnvém  no  tétano  com  trismo. 

Strammixm.  Convém  nas  extremidades  rijas  como 
páo,  os  pollegares  apertados  entre  os  dedos,  olhos  fixos, 
pupillas  dilatadas,  respiração  penosa  e  gemente. 

Sulphur  e  phosphorus.  Convém  no  tetaiio  com  trismo. 

SiUphur,  ajudado  de  opium,  strammiium  c  moschus. 
Convém  nos  opisthotonos  com  trismo :  olhos  fixos  c 
mui  abertos;  pupillas  dilatadíssimas,  gemido  continuo 
interrompido  por  um  grito  agudo  seguido  de  sopor. 
(Vcja-se  também  trismos.) 

Para  o  tétano  em  geral  convém:  cie,  pdr.,  pm,, 
srp. 
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Sendo  o  opisthotono  convém :  ign. 

Havendo  tremor  das  partes  externas  convém:  cie, 
fw«'c.,  op.,  ptoí.,  puto.,  rAM«,  stram.^  sulphur. 

Havendo  tremor  interne  convém :  cafc.,  rhus^  staph. 

THERAPEUTICA  DAS  DORES. 

Para  as  dores  externas  convém:  6ry.,  carb,  veg.^ 
caust,^  n.  vom.^  phospL^  phosph.  ac,  rhus,  stmm.,  sulphr. 

Para  as  dores  ardentes  internas  convém :  acon,,  bry., 
canth.^  n.  v(nn.^  phosph.,  sabad.^  sen.^  sulphr. 

Para  as  dores  de  quebramento  das  articulações  con- 
vém: arg.,  «wr.,  pub. 

Para  as  dores  das  partes  internas  e  externas  convém : 
6ry.,  cAtn.,  arn.,  cocc.^  hepar,  natr.  mur»^  n.  vom.^  ruía, 
veratr.^  camphora,  sulphr. 

Para  a  dôr  dos  ossos  convém:  coce,  hepar^ruta. 

Para  a  dôr  de  sensação  convém:  arn.^  cin.,plat. 

Para  a  dór  despedaçante  convém:  coff.^  n.  vom. 

Para  a  dór  nas  articulações  convém:  arn.,  ign.j 
phosph.^  puís.,  rhus^  sulphr. 

Para  as  dores  lancinantes  convém  :  ferr.j  bry.^  canth,^ 
sep.,  spig.,  phosph. 

Para  as  dores  dos  músculos  convém :  assaf.^  belL^  bry,^ 
calc.^  merc,  puis,,  rhus^  staph. ^  sulph.^  thuya. 

Para  as  dores  lancinantes  dos  ossos  convém :  belL, 
caust»^  calc.^  bell^  merc.^  puis.,  salsap.^  sep. 

Para  as  lancinações  e  repuxamentos  nos  músculos 
convém:  anacard.^  cale,  guayaco,  mang.,  puls.^  thuya. 

Para  a  dôr  paralytica  nas  articulações  convém :  aur.^ 
euphorb.^  caps.^  valer.,  staph. 

Para  a  dôr  de  beliscadas  nas  partos  externas  e  in- 
ternas convém :  cale,  coce,  lye,  ign.,  sabad.,  rhodod. 

Para  as  dores  surdas  convém:  agar.,  hyosc. 

Para  as  dores  de  tenesmo  convém:  arn.,  bell.,  n. 
vom. 

Para  as  dores  tensivas  nas  articulações  convém : 
caust.,  bry.,  lyc,  sep.,  can.,  sulphr. 

THRUMBO  DOS  BEIÇOS. 

Tumorzinho  duro,  cónico,  roxo,  nos  lábios,  formado 
por  um  derramamento  de  sangue. 

Aifiica. 

Thuya  occldentaliii. 

Caracter  physiologico . 

A  thuya  exprime  o  temperamento  sanguíneo  ner- 
voso. 
Este  medicamento  é  um  anti-syphilitico'. 
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Tempo  de  acção. 
O  seu  máximo  de  acção  é  de  3Q  dias. 

Medicamentos  a  segtUr-se. 
Depois  da  thuya  convém  :  nitr.,  ac,  puL^.,  slaph. 

AíUidotos. 
Camph.,  merq.,  puis.,  sulph. 

Concoraancia  em  symptomas . 
•Merc,  sulph.,  rhus. 

Exacerbações. " 
Moderam-sc  com  :  bry.,  hepar,  puis.,  scp.,  sulplu 
Symptomas  geraes  qiie  desenvolve  a  thuya  occ. 

Repuxamento  nos  membros  c  nas  articulações.— Es- 
talos nas  articulações  e  na  extensão  da  parte  de  alguns 
membros  ede  alguns  músculos.  —  Dores  ardentes  e  pul- 
sativas,  como  se  as  partes  soffredoras  estivessem  ulce- 
radas. —  Inchação  inflammatoria,  com  vermelhidão.  — 
Tremura  de  alguns  membros.  —  Incommodos  depois  de 
haver  aquecido,  bebido  chá  ou  comido  alimentos  gordos, 
ou  sebolladas. —  Dormência  fácil  dos  membros,  prin- 
cipalmente de  noite  ao  acordar.—  Os  symptomas  ag- 
gravam-se  geralmente  depois  de  meio  dia  para-as  três 
horas  da  manhã ;  impedem  de  dormir  á  tarde.  —  Muitos 
dos  symptomas  aggravam-se  no  repouso,  e  pelo  calor, 
principalmente  na  cama,  e  alliviam  com  o  movimento, 
com  o  frio  e  a  transpiração.  —  Muitos  symptomas  pa- 
recem manifeslar-sc  principalmente  do  lado  esquerdo. 
—  Dureza  e  peso  geral  em  todo  o  corpo,  principalmente 
nas  espáduas  e  nas  coxas.  —  Fraqueza  physica,  com  ple- 
nitude das  faculdades  moraes. — Repuxamento  frequente 
da  parte  superior  do  corpo.  — Enervescencia  violenta 
do  sangue,  de  noite,  com  pulsação  em  todas  as  artérias, 
aggravadas  pelo  movimento,  alliviadas  estando  assen- 
tado. —  Medo  do  movimento. 

Iiidleaç&o  therapeatica. 

Cancro  do  útero  —  dartro  — febre  intermittente  — 
gonorrhéa  — hysteria — ozena  —  prosopalgia  —  rheuma- 
tismo  —  sycosis  —  verrugas. 


Digitized  by 


Google 


nu   MEDICINA.  .'>.>) 

TINHA  DA  CABEÇA. 

Erupção  chronica  própria  do  couro  cahelludo,  que 
consiste  em  escamas  e  codeas,  cuja  reunião  forma  uma 
tampa  espessa  e  feia,  que  toma  parte,  ou  o  total  da 
cabeça. 

Aos  symptomas  particulares  de  cada  espécie  de  tinha 
se  ajuntam  os  que  são  communs  a  todos,  taes  como 
os  seguintes :  ddrcs  nocturnas,  às  vezes  violentíssimas, 
miúdos  abscessos  na  espessura  do  couro  cabelludo,  ca- 
luda dos  cabeilos  que  mais  para  diante  são  substi- 
tuídos por  tufos  lanegínosos;  engorgitamento  lym- 
phatico  das  glândulas  do  pescoço  e  sovacos ;  inchação 
das  parles  exteriores  das  oreUias,  pálpebras,  e  em 
muitos  casos  diminuição  de  í?ordura  ;  demora  scnsivel 
no  desenvolvimento  dos  órgãos  genitaes. 

Baryta  acética.  Havendo  tinha  húmida   na   cabeça. 

Calcarca  carbónica.  Havendo  tinha  húmida  c  sccca 
na  cabeça. 

Calcarea  siilpknrata.  Havendo  placas  e  crostas  dolo- 
rosas ao  tacto  sobre  o  coliro  cabelludo,  na  face  e  nuca. 
Coceira  no  couro  cabelludo,  e  calvico  de  muitas  partes 
da  cabeça. 

Graphites.  Havendo  tinha  húmida  na  cabeça,  sobre- 
tudo no  alto  delia. 

Graphites  e  phosphorus.  Havendo  linha  secca  na  ca- 
beça, 

Lycopodinm.  Havendo  tinha  húmida  na  cabeça,  com 
excoriação  nas  coxas. 

Lycopodinm  e  hepar  sulphiiris.  Havendo  tinha  húmida 
na  caneca  complicada  de  otorrhéa  fétida  e  de  dysecéa. 

Oleander,  Havendo  tinha  húmida  na  cabeça,  com 
grande  comichão,  e  picadas  depois  de  arranhar. 

Psorinm.  Havendo  tinha  na  cabeça  e  na  face. 

Rhus.  Havendo  tinha  geral  na  cabeça  t  crostas  grossas» 
que  destillam  pús  esverdeado,  forte  comichão  noc- 
turna 

Rhus.  Havendo  tinha  que  principia  por  vesículas; 
arrebentam  estas  e  purgam  em  forma  de  codeas  ama^^ 
relias. 

jR/itts,  stUphur  e  calcarea  carbmiica. 

Staphysagria»  Havendo  tinha  húmida  com  corrimento 
de  pús  fetidissima  e  inchação  da^  glândulas  do  pes- 
coço. 

Sulphur  contra  a  tinha  secca  e  algumas  vezes  também 
contra  a  tinha  húmida  e  fétida 

Sulphur  e  graphites. 

B.    M.      70. 
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TOPHI. — Concreções  tophacs.  (Jndiaçdet  duras  e  ape- 
dradas na  super^ficie  dos  ossos.) 

Indicaç&o  therapevtiea. 

Mercúrio  e  bellad^na.  Havendo  topho  do  osso  frontal, 
Complicado  de  ulceras  do  paladar. 

Pfiosphoro.  Havendo  muitos  lophos  nos  ossos  da  cabeça 
e  na  clavícula,  com  dôr  sensível  quando  se  apertam  com 
alguma  força . 

TRAGHEITE.— Angina  traclnal. 

Dôr  e  calor,  incommodos  no  canal  da  respiração,  com 
constrangimento  da  respiração,  alteração  da  voz,  tosse  c 
escarros  mucosos  mais  oti  menos  abundantes,  com  de- 
í^luliçao  livre;  a  dôr  6  na  parte  inferior  do  pescoço; 
voz  aguda  e  respiração  dolorosa. 

Indicação  therapeutica. 

Calcarea  snlphnrata.  Havendo  febre  continua  ;  respi- 
ração diflicil  e  curta  ;  voz  rouca  ;  tosse  forle  e  secca  , 
dór  cujo  assento  é  invariável. 

Spongia, 

TRISMO. 

Espécie  de  tétano  parcial  formado  nos  músculos  e 
levanta  dores  da  maxilla  e  nos  deductores  dos  lábios. 

Indlcaç&o  therapeatlca. 

Angustura  e  belladona. 

Cicuta  virosa.  Convém  em  um  rapaz  em  consequência 
de  resfriamento. 

JUercurim.  Havendo  trismo  inflammalorio  com  in- 
chação do  angulo  direito  da  maxilla  inferior  e  tensão 
dos  músculos  do  pescoço  até  á  nuca. 

TUBÉRCULOS  INFLAMM ATORIOS que  apparecem  no 
rosto. — Comba te-se  com  :  beíl.^hep.  5.,  sulph.,  puis.  lach. 

TUMOR  BRANCO.  —  Engorgi lamento  lymphatico  das 
arliculações. 

Indicaç&o  tlierapeuUea. 

ladina.  Havendo  tumor  branco  em  começo. 
TUMOR  DO  JOELHO. 

Indicação  Iherapeutica. 

CAíwa,  sulphur^  calcarea  carbónica  e  silicia :  cura  com- 
pleta. Havendo  pernas    curvadas  na    articulação    do 
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joelho:  ulcera  na  curva  das  pernas  cm  ura  menino 
de  oito  annos.  Não  pôde  andar  senão  em  raoletas. 

lodina.  Havendo  tumor  ínflammatorio  do  joelho; 
inchação  rubro-dura  do  joelho^  com  conductos  fistulosos 
mui  vermelhos,  e  febre. 

Silicia,  calcarea  carbónica  e  staphysagria.  Havendo  joe- 
lhos inchados  e  dobrados ;  a  maior  inchação  é  nas  faces 
iateraes  da  parte  de  detrás. 

Su/p/tur^ ajudado  áenatrum  muriaticum.  Havendo  vio- 
lentíssima dôr  no  joelho  esquerdo,  em  um  menino  de 
cinco  annos,  considerável  inchação  do  joelho  c  da  parte 
da  coxa,  impossibilidade  de  dobrar  e  de  estender  a 
perna . 

TUMORES  LYMPH ÁTICOS.. 

Indleaçáo  thcrapeatie». 

Para  os  tumores  brancos  convém:  ant.  crud.,  silic, 
brp.,lye. 

Para  os  tumores  hcraatoides  ou  varicosos  convém : 
ars.,  carb.  an.  e  veg,^  pfiosph. 

Para  os  tumores  medulares  ou  encephaloides  con- 
vém :  carb.  anim,^  phosph.^  thuya. 

Para  os  tumores  ardentes  convém:  bry,^  ars,^  lyc^ 
phasph.^sulph. 

Para  os  tumores  de  um  azul  carregado  convém  :  ars.^ 
tocft.,  puis. 

Para  os  tumores  duros  convém  :  bry.^  phosph.^piUs.^ 
rhu8. 

Para  os  tumores  com  dores  lancinantes  convém  :  bry.^ 
caust.^  puis. 

Para  os  tumores  hydropicos  edematosos  convém :  an^. 
erud.^  ars.^  bry.^  ehin.^keU.^  puis.,  silic,  sulphr. 

Para  os  tumores  inflammatorios  convém :  bry.,  merc,^ 

Para  os  tumores  pallidos  convém :  bry.^  lyc. 

Para  os  tumores  esponjosos  convém  :  ars.,  lach., 
&ilic. 

TOSSE.— Expiração  violenta,  curta»  frequente,  sonora, 
muito  incommoda,  proveniente  da  irritação  da  mem- 
brana muscosa  tracheo-bronchial. 

iBfUeaçáo  therapentlea^ 

Acidum  phosphoricum.  Havendo  tosse  com  expectoração 
puriforme  e  dôr  no  peito. 

Aciáum  mlphuricim.  Havendo  tosse  com  cxpectoraçãQ 
sanguínea. 
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Aconitum.  Havendo  violenta  tosse,  coulinua,  com 
risco  de  suíTocaçâo  â  meia  noite,  que  força  o  enfermo  a 
erguer-F.e ;  aperto  na  tracléa  ;  face  cór  de  papoula,  pulso 
frequentíssimo. 

Aynbar,  Havendo  tosse  secca  c  espasmódica. 

Amniónicum  carbonicum.  Qa vendo  tosse  sccca^  e  ohro- 
nica. 

Ammonicum  muriaticum.  Havendo  tosse  cora  expec- 
toração pouco  copiosa. 

Arsenicum^  auxiliado  de  stannum.  Havendo  tosse 
plitisica,  com  expectoração  de  matéria  amarellada,  do 
mào  gosto  e  máo  cheiro,  falta  de  respiração  ao  andar  ; 
magreza,  faces  côr  de  papoula. 

Arsenicum,  Havendo  tosse  espasmódica,  principal- 
mente do  tarde  e  à  noite  dormindo,  que  obriga  q  doente 
a  sentar-se  na  cama. 

Belladona,  Havendo  tosse  em  uma  criança  de  um  ai^no, 
com  calor,  sêdc,  gemido,  face  vermelha  e  inchada. 

Belladona,  Havendo  tosse  espasmo4ica  nocturna,  seoca^, 
que  yolta  todos  os  dias  á  meia  noite. 

Belladona.  Havendo  tosse  espasmódica  secca  com  ce-- 
phalalgia  insupportavel ;  o  fallar,  o  andar,  a  luz  forte, 
o  mais  pequeno  movimento  aggravam  os  syn^ptomas. 

Belladona,  Havendo  tosse  phtisica  nocturna  em  um 
menino  escrophuloso,  com  progressiva  diminuirão  de 
forças. 

Belladona,  Hâvendo  tosse  nocturna  secca,  que  dura 
muitas  vezes  uma  hora. 

Bnjònia,  Havendo  tosse  secca,  oppressão  de  peito  e 
peso  na  cabeça. 

Brymia.  Havendo  tosse  espasmódica,  sobretudo  de- 
pois de  comer,  de  noite  e  á  tarde. 

BryoíUa.  Havendo  tosse  secca  com  dór  de  quebra-- 
mento  debaixo  das  falsas  costellas. 

Calcarea  carbónica.  Havendo  tosse  chronica  com 
rouquidão. 

Carbo  vegetabilis.  Havendo  tosse  chronica  com  expec-* 
toração  mucosa  e  fácil. 

Oiamomilla.  Havendo  tosse  de  manhã  e  á  noite,  com 
cocega  na  cavidade  da  nuca. 

China.  Quando  começa  por  uma  espécie  de  gargarejo 
debaixo  do  esterno,  semelhante  ao  que  produziria  nm 
amontoamento  dè  pituita. 

Conium  maculatum.  Havendo  violenta,  tosse  secca, 
èom  letillaçâo  na  garganta,  movimenta  febril  à  noite. 

Conium.  Havendo  tosse  secça  e  fatigante,  com  vo-> 
mitos. 
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Drosera,  Havendo  tosse  e  rouqai(12o  em  consequên- 
cia do  sarampo. 

Ferram  aceticum.  Havendo  tosse  depois  de  comer 
com  vomito  de  alimentos. 

Hepar  siUphuris^  calcareum.  Havendo  tosse  chronica 
com  abundante  expectoração  mucosa,  magreza  e  fra- 
queza geral. 

Hyosciamus.  Havendo  tosse  espa^odica  que  começa 
pouco  depois  de  deitar,  e  atura  até  pela  manhã,  acom« 
panhada  de  expectoração  mucosa. 

Hyo$ciamus.  Havendo  muitos  accessos  de  tosse  \de 
noite;  a  criança  fica  com  a  face  vermelha  quando 
tosse  ;  suspende-se-lhe  a  respiração  ;  -  vomita  muco 
branco. 

IgMtia^  ajudada  de  spongia,  stannum^  china  e  ipeca- 
cuanha. Havendo  tosse  secca,  acompanhada  de  dores 
no  baixo  ventre. 

lodina.  Havendo  tosse  acompanhada  de  dores  no  peito 
e  de  expectoração  sanguínea. 

Ipecacuanha.  Havendo  tosse  secca,  frequente,  com 
nenhuma  ou  mui  pouc^  expectoração ;  nariz  entupido, 
com  peso  na  cabeça  ;  náuseas  e  vomito. 

Ipecacuanha.  Havendo  breves  accessos  de  tosse  vio* 
lenta  e  abalante,  acompanhada  de  expectoração  que  se 
accelera  com  rapidez  e  continuidade  taes  que  im* 
pedem  a  respiração  em  meninos  doentes.  As  mais  das 
vezes  são  acompanhadas  de  vomitozinhos. 

Ipecacuanha.  Havendo  tosse  suíTocante. 

Ipecacuanha,  Havendo  tosse  secca,  espasmódica^  fati- 
gante, excitada  por  uma  irritação  ou  cocega  continuas 
no  larynge. 

Ipecacuanha.  Havendo  tosse  matutina,  secca,  que 
vem  logo  ao  sahir  de  casa  para  o  ar  livre. 

Ledum  palustre.  Havendo  violento  accesso  de  tosse 
com  rigidez  do  corpo  e  espécie  de  episthotonos. 

Lyeopodium.  Havendo  tosse  phtisica.- 

Mercurius  solíãbilis.  Havendo  tosse  secca  e  comichosa 
havia  seis  mezes,  em  consequência  de  uma  affecçffo 
inflammatoria  do  peito;  expectoração  mucosa  pouco 
abundante ;  respiração  forçada ;  a  garganta  parece 
excoriada;  vermelhidão  das  amygdalas  e  das  partes 
molles  do  paladar,  dysphagia. 

Mercurius  solféilis,  ajudado  de  cMna.  Havendo  tosse 
espasmódica. 

Nux  vomica.  Havendo  tosse  acompanhada  de  vomito ; 
grande  fraqueza ;  calor  e  suor ;  ardente  sede  e  pouca 
appetilç. 
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NíiX  vamica.  Havendo  tosse  comichosa  com  titillaçSo 
por  baixo  do  larynge. 

Nux  vomica.  Havendo  tosse  com  expectoração  pi- 
tuitosa,  sobretudo  á  noite  e  de  manhã;  oppressâo  do 
peito ;  lassidão. 

Psorieum.  Havendo  tosse  secca,  violentissima;  op- 
pressâo do  peito  ;  dôr  de  excoriação  no  peito. 

Pulsatilla.  Have^o  tosse  espasmódica,  principalmente 
i  tarde  e  á  noite,  com  cocega  na  trachéa  artéria,  op* 
pressão  de  peito  e  pulsação  do  coração. 

Pulsatilla.  Havendo  tosse  ca tarrhal  chronica  com  dis- 
posição para  se^  mudar  em  phti^ica ;  expectoração  mu- 
cosa, abundantíssima ;  magreza  e  fraqueza  geraes. 

Pulsatilla,  Havendo  tosse  com  expectoração  pouco 
abundante,  acompanhada  de  vomítozinho  e  vomito  de 
algum  muco  que  é  inteiramente  amargo  no  fim  do 
accesso.  São  os  symptomas  mais  fortes  de  noite  e  de 
manhã. 

Pulsatilla.  Havendo  tosse  matutina  forte,  com  vomí- 
tozinho, alBuencia  de  agua  na  bocca,  vontade  de  vo- 
mitar e  expectoração  de  muco  branco  amareliado. 

Pulsatilla.  Havendo  violenta  tosse  com  muita  espe- 
ctoração,  e  dores  no  peito  que  atormentam  o  padecente 
noite  e  dia,  e  lhe  não  dão  socego. 

Rhus.  Havendo  tosse  com  expectoração  sanguínea. 

Sambucus  nigra.  Convém  na  tosse  phtisica  depois 
de  haver  bebido  cousa  fria. 

Sépia.  Convém  na  tosse  de  uma  criança. 

Stannum.  Convém  na  tosse  phtisica :  violenta  de 
dia  e  da  noite,  com  copiosa  expectoração  esverdeada, 
de  gosto  adocicada  e  aesagradavel ;  são  os  accessos  da 
tosse  seguidos  de  sensação  de  excoriação  no  peito; 
grande  lassidão.  China  para  a  titillação  no  larynge  e 
fraqueza. 

Stibium  ídrtorÂcum,  alternado  com  china.  Convém 
no  tossimento  pertinaz,  continuo,  breve  e  secco ;  sen- 
sação dolorosa  debaixo  do  externo ;  continua  irritação 
que  parte  do  lugar  doloroso ;  magreza. 

Sulphur.  Convém  na  tosse  secca  em  consequência  de 

Sneumonia,  principalmente  de  manhft ;  vdm  os  accessos 
a  parte  inferior  do  peito ;  respiração  curta  quando  ca- 
minha ;  dores  nos  membros,  e  grande  lassidão. 

Sulphur.  Convém  na  tosse  breve,  que  tolhe  o  somno 
nocturno,  sem  expectoração ;  pressão  e  tenção  no  ex- 
terno. 
Sulphur.  Convém  na  tosse  secca,  abalante,  em  conse* 
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quencla  de  pneumonia  com  suor  nocturno  que  esfalfa 
o  doente. 

Verbascum,  Convém  na  tosse  rouca,  secca,  catarrhal, 
principalmente  à  tarde  eà  noite;  a  criança  entretanto 
nâo  desperta  com  os  accesso  da  tosse. 

TOSSE  FERINA  (convulsiva)  .—Coqueluche. 

Indleaçáo  lhera|^atlc»« 

Aconitàm.  Convém  uma  dose  todos  os  dia's  até  sarar « 

Aconitum  seguido  de  conium. 

Acanitum^  hepar  sulphvris  e  china. 

Arnica.  Convém  principalmente  se  a  tosse  vem  depois 
de  se  haver  chorado. 

Belladma.  Convém  na  coqueluche  com  convulsões  e 
risco  de  suíTocação. 

Belladêtia.  Convém  quando  ha  rouquidãojebre,  e  ver- 
melhidão da  face. 

Belladana^  china  e  conium. 

Bryonia.  Convém  na  coqueluche,  principalmente 
depois  de  comer,  com  vomito  dos  alimentos  e  falta  de 
respiração. 

Cuprum  metallicum, 

Chamomilla.  Convém  no  primeiro  período. 

China,  Convém  na  coqueluche  com  febre,  copiosa  ex- 
pectoração e  violenta  oppressão  do  peito. 

China.  Convém  na  rííçidez  do  corpo  durante  os  accessos. 

China.  Quando  é  accesso  seguido  de  uma  espécie  de 
cacarejo  no  esophago. 

China.  Convém  nas  cólicas  do  ventre,  e  necessidade 
de  metter  o  dedo  no  nariz. 

China.  Convém  se  depois  do  uso  de  drosera  a  tosse 
conserva  ainda  por  longo  tempo  violência  particular, 
e  abala  todo  o  corpo. 

Canicum.  Convém  no  caso  em  que  a  tosse  ainda  volte 
de  noite  por  accessos. 

Conicam  ou  sépia  e  sulphur.  Convém  nos  symptomas 
psoricos,  erupções  pustulosas  e  tinha  na  cabeça. 

Drosera.  Convém  no  período  convulsivo  :  a  admi- 
nistração de  drosera  muda  a  tosse  ferina  em  tosse  ca- 
tarrhal. 

Drosera^  na  alternada  com  nux  vomica,  ou  com 
china. 

Dídcamara. 

lodina,  se  os  accessos  são  precedidos  de  anciãs. 

Ipecacuanha. 

Magnesiamnriatica,  Convém  na  anorexia. 
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Merciirim  aoltibilis.  Havendo  dejecções  diarrhaicas 
verdes. 

JVttx  t?omícfl.  Convém  no  período  catarrhal.— Este  re- 
médio, usado  alternadamente  com  drosera^  convém, 
principalmente  se  as  crianças  tossem  muito  de  manha, 
e  se  ba  constipação  e  vomitozinhos. 

Opium. 

Pukatilla.  Nos  casos,  cm  que  a  tosse,  com  cxpecloraçâa 
mucosa  muito  abundante,  liaja  excedido  a  coqueluche. 

Pukatilla.  Convém  quando  as  crianças  padecem,  espe- 
cialmente de  noite ;  accessos  de  tosse  secca,  diminuídos 
pela  postura  de  estarem  sentadas  no  leito ;  a  tosse  vQm 
acompanhada  de  vomi  to  de  mucosidades  ou  de  alimentos. 

Bhus.   Convém  na  expectoração  sanguínea. 
,    Sulphur^  depois  de  iputil  ensaio  da  drosera  e  china. 
Havendo  tosse  ferina,  complicada  de  constipação  e  de 
encrorgitamento  das  glândulas. 

Tabacum.  Havendo  tosse  acompanhada  de  violento 
soluço. 

Veratrum.  Convém  no  período  convulso  mui  adian- 
tado: produz  rápida  cura,  quando  a  tosse  é  sem  vo- 
mito ;  se  pelo  contrario  o  vomito  fór  violento,  elle  o 
diminue,  e  bastará  então  drosera  para  terminar  a  cura 
completamente. 

TOSSE  NOCTURNA. 

Indicaç&o  therapeullea. 

Belladona^  calcarea^  chamomilla^  china^  tmium^  drosera, 
hyosdamus^  ignatia^  kali,  lycopodium^pulsatilla,  sulphur  e 
verbascum. 

TOSSE  SUFFOCANTE. 

Indicação  therapeotica. 

Sulphur,  ajudado  áesilicea,  kalicarbonicum*  A  respiração 
se  suspende,  súbita  á  noite  ao  deitar ;  sobrevêm  vio- 
lentíssimo accesso  de  tosse,  que  obriga  o  doente  a 
saltar  para  fora  do  leito;  respiração  sibilante. 

Para  a  tosse  em  geral  convém :  ars.,  bry. ,  cale. , 
puis.,  phosph.,  sep.^  statm.,  sulphur. 

Para  a  tosse  com  expectoração  convém:  ars.,,  calc,^ 
lyc,  phosph.,  puis.,  sep.,  stann. 

Para  a  toss6  sem  expectoração  convém  racon.,  tj^c, 
phosph.,  spong. 

Para  a  tosse  com  expectoração  durante  o  dia  s6' 
mente  convém:  sep. 
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Para  a  tosse  com  expectoraçâío  pela  manhã  convém : 
fcry.,  carb.  veg,^  hepar^  phosphr. ,  puis. ,  silic. ,  sep.^ 
tulphur.^  ac. 

GÒR  DOS  ESCARROS. 

Se  a  expectoração  é  branca  convém:  lyc,  sq>J 
Se  pardacenta  convém:  ambr.^  lyc. 
Se  esverdinhada  convém  :pu/s. 

CHEIRO. 

Se  a  expectoração  é  fétida  convém  :ca/c.,  natr. 

GOSTO. 

Se  a  expectoração  é  de  gosto  acido  convém  :  calc.^ 
nux  vomica^  phosph. 
Se  amargo  convém:  cham.^  puis. 
Se  adocicado  convém  :pAosp/t. 
Sc  salgado  convém:  ars.^  phosph.^  puls,^  sep. 

QUALIDADES. 

Se  a  expectoração  é  mucosa  convém:  ars.^  calc.^ 
chin.,  lyc.^  phosphr 

Se  purulenta  convém :  calc.^chin.,  cann.,  kaliy  lyc.y 
fhosph.^  sep,^  silic. 

Sc  viscosa  ou  espessa  convém:  stann. 

TYMPANITE  CHRONICA. 

Inchação  do  ventre,  produzida  pela  accumulação  de 
gazes  no  canal  digestivo  ou  no  peritoneo. 

IndloaçAo  therapeatiea. 

Colocyfdhideê.  Havendo  tympanite  chronica  com 
cólicas  periódicas. 


u. 


ULCERA. 

Dà-se  este  nome  is  soIaçSes  de  continuidade,  muitas 
vezes  determinadas  e  sempre  consideradas  por  alguma 
causa  interna  ou  vicio  local. 
D.  M.     71. 
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Iitdleaç&o  therape«tic». 

Arsmícum.  Havendo  ulceras  ichorosas  no  pescoço, 
peilo,  face,  antc-braços  e  mãos,  com  ardentes  dores 
insupportaveis,  ca-lafrios,  insomnia,  diarrhéa  amarei- 
lada,  lassidão. 

Bellãdona .  Havendo  tumefacçâo  na  face,  que  começou 
por  ellloresceuciazinha. 

Carbo  vegctalis.  Havendo  ulceras  com  ardente  dôr. 

Lycopodium.  Havendo  ulceras  no  pescoço. 

Silicea  e  sulplmr.  Sãoos  princlpaes  remédios  contra 
as  ulreras. 

ULCEUAÇÃO  DO  NARIZ  E  DO  BEIÇO  SUPERIOR. 

Indicaçi&o  thcrapeatica. 

»  Nitrnm  muriaticnm.   Convém  em   uma  criança  os- 
crophulosa. — Mercttrio^  caJcarea, 
ULCERA  CARCINOMATOSA  (cancerosa;. 

ladieaçáo  therapeatica. 

Arsenicum,  silicea,  mercúrio. 
ULCERA  DA  CÓRNEA. 

Indieaçflo  therapcntlra. 

Euphrasia.  Havendo  ulcera  da  córnea  em  consequência, 
de  ophthalmia  rheumalica. 
Calcarea^  mercúrio, 

WiHS.  Conví^^m  na  ophthalmia  escrophulosa. 
ULCERA  NA  PERNA. 

ladiea^Ao  therapentie». 

CarlH)  vegetalis.  Havendo  ulcera  no  osso  tibia  es- 
querdo; a  superfície  da  ulcera  estando  negra,  siUpkurj 
não  havendo  produzido  melhora  sensível. 

Lachesis,  Havendo  ulcera  por  cima  da  cavilha,  rodeada 
de  varices. 

Lachem^  ajudado  de  silicea.  Havendo  ulceras  fétidas 
nas  duas  pernas,  purgando  ichor  liquido,  com  symplomas 
dyspepticos. 

Lachesis^  externamente.  Havendo  ulcera  íivida,  do- 
lorosíssima. 

lAichesis,  Havendo  ulcera  na  perna,  de  aspecto  mui 
sujo. 
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Lycopodium.  Havendo  ulcera  fétida,  suja,  com  bordas 
calosas,  dores  fortissim.is  e  ardentes. 

Pnlsatilla^  belladona  e  bar^a  acética.  H  ivcndo  ulcera 
produzida  pela  rotura  do  unia  varicc,  com  abundante 
purcração  de  um  humor  pnrdo,  e  bordos  ardentes. 

Silicfía,  Hivendo  ulcera  redonda  na  extremidade  supe- 
rior do  osso  tibia  :  funcho  sujo,  vermelho^azulado ; 
abundante  secreção  de  humor  inodoro,  liquido  e  san- 
guinolento, dores  pungentes  na  ulcera. 

UWERA  FUNGOSA. 

Indicação  tliera{»eatie». 

Sn^phur  e  silicra, 
ULCERA  NO  JOELHO. 

Indieaçáo  (hcrapcntlca. 

Silicea^  kali  e  china.  Havendo  rigidez  c  curvatura  do 
joelho. 
ULCERA  NOS  BEIÇOS. 

Indicação  therapeutlcn . 

Arsmícum.  Havendo  ulcera  no  lábio  inferior,  com 
fundo  côr  de  toucinho. 

Nux  vomica,  ajudada  de  conium.  Havendo  ulcera  in- 
dolente nos  ângulos  da  bocca. 

Silicea.  Havendo  ulcera  com  endurecimento  cartila- 
ginoso (lo  lábio  superior. 

ULCERA  NA  LL\GUA. 

Indicação  Iherapentlca. 

Mercurius  f;íri/s,  belladona, 
ULCERA  MERCURIAL. 

Indicação  therapenUea. 

Sulphur,  aurnm.  amcnico, 
ULCERA  NA  BOCCA. 

Indicação  tlierapcutlca. 

Mercurius  vivus^  bdladona. 
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ULCERA  NO  PE'. 

Indleaç&o  thempeatíea. 

Arsenictém,  Havendo  ulcera  gangrenosa  no  grande 
artelho. 

Bryonia^  rhus^  diina  e  sulphur. 

Grapkites  e  bryonia.  Havendo  inchação  vermelha  azu- 
lada e  quente  em  roda  da  cavilha :  no  peitío  do  pé, 
ulcera  fétida,  com  bordas  callosas,  dores  pungentes, 
lancinantes,  e  secreções  de  pus  ichoroso. 

Grapkites  e  lycopodium.  Havendo  ulcera  na  articulação 
do  pé  esquerdo,  com  abundante  secreção  de  ichor;  dores 
com  comichão,  picadas  e  constipação. 

Silieea,  Havendo  ulcera  no  peito  dope,  com  excres- 
cência carnosa,  luxuriante  e  mui  fungosa. 

ULCERA  PHAGEDENICA. 

Indiea^o  therapeatíea. 

SiliceGy  pfiosphorus^  sulphur  ^  arsenicwn,  sépia  e  cal- 
caria. Havendo  ulcera  roedora  na  testa,  que  ataca 
até  o  osso  frontal  e  os  do  nariz,  com  dores  esteocapaes 
intoleráveis. 

ULCERA  PSORIGA. 

Indieaçào  therapeatlea. 

Sulphur,  lycopodium. 
ULCERA  PUTR11>A. 

Indicaç&o  therapeatlca. 

Arsenicum  e  carbo  vegetabilis  (este  ultimo  exterior- 
mente). Havendo  ulcera  cinzenta,  azul,  que  destila  ichor 
fétido;  fragmentos  de  pelie  morta  se  separam  da  ul- 
cera . 

Silieea.  Havendo  ulcera  com  fistulas  ulcerosas  que  vão 
ter  aos  ossos ;  destilação  de  ichor  fétido,  sanguinolento 
e sórdido;  parcellas  mortas  do  tecido  ccllular  sedes- 
peiram  da  ulcera. 

ULCERA  VARICOSA. 

Indicação  therapentlca. 

Sulphur  e  silieea.  Havendo  ulcera  de  bordas  levantadas, 
de  circumferencia  rubra  e  porosa,  inchação  da  barriga 
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da  perna ;  vermelhidão  da  parte  inferior  da  perna,  ati- 
rando muito  para  azul  carregado. 

Lachesii. 

Para  as  ulceras  ero  geral  convém:  ars,  ^  assaf., 
hepar^  lach.^  /yc,  merc,  pato.,  silic.^  sulphr. 

GÔR  DâS  ulceras. 

Se  a  cór  das  ulceras  é  esbranquiçada  convém :  lach. 
Se  denegrida  convém:  ars.,  secale  com. 
Se  com  manchas  brancas  convém :  lach. 

SUA  FORMA  E  QUALIDADE. 

Se  as  ulceras  sâo  atonicas  convém :  ars.^  m»n.,  lyc. 

Se  cancerosas  convém :  ars.,  sitie.,  sulphr. 

Se  crostostosas  convém  :  calc,^  lyc.^  silic.^  sulphr. 

Se  duras  convém  :te/{.,  {vc,  puis. 

Se  íistulosas  convém:  calc.^  lyc.^  silic^puh. 

Se  entomecidas  convém :  bell.^  merc.^  puls.^sep., 
aiilphr. 

Se  difliceis  de  sarar  convém :  hepm\  silicm 

Para  as  ulceras  inílammatorias  convém :  acon,^  ars.^ 
hepár^  mero.,  silic. 

Para  as  ulceras  lordacias  ou  atoucinhadas  convém  : 
merc. 

Para  as  ulceras  corrosivas  convém :  ars,^lyc»^sep. 

Para  as  luxuriantes  convém  :  ars,^  sep.^  silic. 

Para  as  ulceras  chatas  convém  :  lach.,  merc.^  sep. 

Para  as  profundas  convém :  cale,  puis,,  silic. 

Para  as  pútridas  convém :  Jiepar,  merc.^  silic. 

Para  as  que  sangram  convém:  ars.^  fco/í,  /acA.,  sulph. 

Para  aesphacelosa  convém :  ars.,  Idch.^plumb.y  secale 
com. 

Para  a  esponjosa  convém :  ars.^  carbo  anim.^  lach.^ 
silic. 

Para  as  que  repuxam  convém:  cann.^  puls.^  lyc  , 
suiphr. 

Para  as  sensíveis  e  dolorosas  convém:  am.^  assaf., 
hepar. 

Para  as  insensíveis  e  indolentes  convém;  {yc,  phos^ 
ph,  ac. 

Para  as  que  a  dór  éardente  convém:  ars.^  caust.,^  hje.^ 
merc.^  rhus^  silic. 

Para  a  que  doe  e  coça  convém:  puis.,  hepar^  hjc.^ 
silic. 
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Para  as  quo  doem  e  lancinam  convóm:  ars.^  merc.j 
nitr,  ac,  puls.^  silic.^  sulphr. 

Para  a  que  doe  como  se  estivessem  formigas  convém: 
am.y  r&tts.,  sep. 

'  Para  a  que  doe  como  se  estivesse  roendo  convém; 
bell. 

Para  a  ulcera  que  doe  em  forma  de  supparaçâo 
convém:  phosph,^  pw/s.,  silic. 

BORDA  DAS  ULCERAS. 

Para  a  que  o  bordo  é  ardente  convém:  ars.,  lyc.^ 
fnerc,  silic. 

Para  o  bordo  elevado  eduro  convém:  ars,,  si/íc,  incrc. 

Para  o  bordo  elevado  e inchado  convém:  ars.^  assaf.y 
hcpar^  merc,  silic. 

Para  o  bordo  lancinante  convém :  ars,^  merc,^  silic. 

Para  o  bordo  esponjoso  convém :  silic. 

Para  a  ulcera  de  bordo  sangrento  convém:  pAaspft., 
puls.^  silic. 

CARACTER  DA  CIRCUMFERENCIA  DAS  ULCERAS. 

Se  pela  circumferencia  das  ulceras  existem  empolas 
convém:  lach. 

.  Se  ha  comichão  convém:  hepar,  puls,^  silic. 
Sc  dôr  ardente  convém  :  puis. 
Se  lancinante  convém  :  assaf..  puis. 
Sc  está  dolorosa  o  sensível  convém  :  asmf.,  lach,^  pwís. 
Se  ha  dureza  convém:  assaf,^  lach.^  pul^i. 
Se  ha  vermelhidão  convém*,  ars.y  liepar,  puis. 

CARACTER   OU  QUALIDADE  DO  PUS. 

Para  a  suppuração  das  ulceras  cm  prcral  convém: 
assaf.^  caust,^  liepar^  mcrc  piils.^  rhus^  silic. 

Para  o  pús  aquoso  convém  :  cnust,,  merc. 
.  Para  o  pús  copioso,  abundante  convém:  pw/í.,  sep. 

Para  o  pús  pardacento  convém.:  caust. 

Para  o  pús  fétido  convém  :  hepar,  pliosph.  ac.^  sulph. 

Se  de  um  cheiro  acido  convém  :  liepar. 
•  Se amarcllado  convém:  puis. 

Se  liquido  convém:   assaf.^  caust,,  merc. 

Se  está  em  pouca  abundância  convém :  ca/c,  lach.^ 
merc.^  silic. 

Se  é avermelhado  convém  :  ars.,  caust.,nmx.^  rhus, 
silic,  assaf,,  hepat . 
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•  Se  é  sanioso  conyém  :  ars.^   càrb.  veg.^  merc,  nitr. 
ac,  rhus,  silic. 
URETRITE.— -Inflammaçãa  da  uretra . 

Indieaçfto  therapeuUca, 

Petroselinum^  mercúrio^  sulphur. 

Para  a  inflammaçàp  da  bexiga  convém :  carUh.^  hyosc»^ 
íyc,  ft.  t?am.,  puls.^ruta. 

Para  as  urinas  pallidas  convém:  can».,  mtr.,  pkosph^ 
ac. 

Para  as  urinas  carregadas  convém :  ant.  crud,^belL^ 
iry.y  coloeh.^  mefc.^  veratr. 

Para  a  urina  esverdeada  convém :  camph. 

Para  a  urina  leitosa  :  phosph,  ac,  aiu\^  cina. 

Para  a  urina  torva  convém :  cina,^  cann.y  merc,^  sabad,^ 
bry. 

Para  a  urina  sanguinolenta  convém:  canth.^  puis. 

Para  a  urina  purulenta  convém :  caníA.,  clemat. 

Para  a  urina  mucosa  convém :  natr.  mur.,  puis. 

Para  a  urina  viscosa  convém :  cale. 

Para  a  urina  amoniacal  convém:  assaf.,  tnesch. 

Para  a  urina  acida  convém :  merc. 

Para  a  urina  fétida  convém :  dnlc.^  carb.  veg.^  phosph. 
ac. 

Para  a  urina  acre  convém  :  hepar^  merc.  * 

Para  a  urina  (joeilte  corivém :  ars.,canth.^  hepar. 

Para  a  sedimenlosa :  cetnth,^  calc^  lyc.^  phosph.  ac,^ 
puls.^  sep.^  valer, ^  zinc. 

Para  o  desejo  de  urinar  sem  podel-o  fazer,  convém: 
6ry.,  canst,,  phosph.  ac.^  n.  vom..  puls.^  sabin.^  salsap.y 
scitl.^  staph,,  síUphur. 

Para  o  desejo  de  urinar,  sem  resultado,"  convém  : 
óanth.^  áig.^  salsap. 

Para  a  emissão  pouco  abundante  convém:  canth.i 
calve.,  graph.,  belL^  rttías.,  taph. 

Para  a  emissão  pouco  abundante  convém :  agar.,  murl 
ac,^    rhus.^  scill.^  spig,^  verb. 

i  Para  a  emissão  mui  frequente  convém:  arg.^  causti, 
merc,  nitr.^  rhm,,  scilL^  staph,  • 

Para  a  emissão  mui  acre  coiivéraf :  canth, 
.  Para  a  emi&sáo  gotta  á  golta  convém:  canth.,  ctmph.y 
sulphur.  ' 

Para  a  emissão  interrompida  convém' :  dem.^conn. 

Para  a  emissão  involuntária  convém:  caust,,  puls.^ 
rhtis. 
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Para  a  emissão  involuntária  á  noite  na  cama^  convém  r 
telL^  ptds,^  rhm^  silic.^  stilphur. 

Para  a  retenção  de  urina  convém  :  arn.^  catUh.^  lyc.^ 
tirara. 

URINA.  E'  um  liquido  mui  composto^  que  os  rins  se- 
gregam, e  desce  pelos  ureteres  para  a  cavidade  da  bexiga, 
onde  se  demora  mais  eu  menos  tempo,  até  ser  expeli  ida 
pelo  canal  da  uretra.  Sua  composição  varia  conforme  a 
^ade  do  individuo^  a  demora  na  cavidade  vesical,  e 
estado  mórbido  dos  rins  eda  bexiga.  O  curativo  dos  pa* 
decimentos  das  urinas  é  o  seguinte: 

Para  as  urinas  pallidas,  convém:  cann.,  nitr.^  phosph.^ 
ac. 

Para  as  urinas  carregadas,  convém :  ant.  crud.^beU,, 
6rtf.,  coloch.y  merc.^  veratr. 

Para  a  urina  esverdeada,  convém:  camph. 

Para  a  urina  leitosa,  convém :  phosph.  ac.^  atir.,  cina. 

Para  a  urina  turva,  convém:  cina^^  cann.^  merc.^ 
sabad.^  bry. 

Para  a  urina  sanguinolenta,  convém :  carUh.^  puis. 

Para  a  urina  purulenta,  convém:   canth,^  demat. 

Para  a  urina  mucosa,  convém :  natr.  mur.^  pub. 

Para  a  urina  viscosa,  convém :  cak. 

Para  a  urina  ammoniacal,  convém :  asmf,^  mosch. 

Para  a  urina  acida,  convém :  merc. 

Para  a  urina  fétida,  convém:  dtifc.,  carb.  veg.^  phosph. 
ac. 

Para  a  urina  acre,  convém :  ftqwir,  merc. 

Para  a  urina  quente,  convém:  ars.,canth.^  hepar. 

Para  a  sedimentosa,  convém:'  canth.  ^  cak.^  (yc, 
phosph.  ac,  ptib.,  sep.^  valer.^  zinc. 

Para  o  desejo  de  urinar  sem  podel-o  fazer,  convém : 
bry,^  caust,,  phosph.  ac,^  nux  vom.^puls.^sabin.^sakap.^ 
sciU.^  staph.^  stUph. 

'  Para  o  desejo  de  urinar,  sem  resultado,  convém: 
canth.^dig,^   salsap. 

Para  a  emissão  pouco  abundante,  convém:  caníh.^ 
calc.^  graph.^  beU.y  ruta^  staph.^  agar.^  mur,,  ac.^  rhus^ 
scilla.spig.^verb. 

Para  a  emissão  mui  frequente,  convém:  arjf.,  caust.^ 
hterc.y  nitr.^  rAtis.,  sciU.^  staph. 

Para  a  emissão  mui  acre,  convém:  canth. 

Para  a  emissão  gotta  a  gotta,  convém :  canth.^  camph.^ 
itUph. 

Para  a  emissão  interrompida,  convém  :  ciem.,  cm. 

Para  a  emissão  involuntária,  convém:  caust.^  pub.y 
Yhus, 
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Para  a  emissão  involantaria  i  noite  na  cama,  convém: 
ftri/.,  puis,,  rhm^  silic,  sulph. 

Para  a  retenção  de  urina,  convém  ;  arn.,  canth,^  lyc.^ 
stram. 

URTIGARIA  FEBRIL. 

Erupção  cutânea  semelhante  á  queproduz  o  contacto 
dasurligas,  com  coceiras  e  picadas.  Tem  a  singulari- 
dade de  parecer  que  as  placasse  somem  com  o  calor  e 
voltam  com  o  fresco:  febre  maior  ou  menor  acompa- 
nha a  nrticaria  febril. 

Indicação  ChcrapenUea. 

AconUwíienuxvomica.  Havendo  oppressão  do  peito, 
respiração  curta  e  pelle  quente. 
Dulcamara^  como  remodio  principal. 
URTIGARIA  CHRONIGA. 

Indicaç&o  Uterapentica. 

ãíerc,  sulph.y  lycop,^  e  mais  que  tudo  arsenicum. 


V- 


VARICELLA  OU  BEXIGAS  DOUDAS. 

Moléstia  caracterisada  por  uma  erupção  de  pustula- 
zinhas  semeadas  por  toda  a  superfície  do  corpo,  a  que 
mostram  alguma  analogia  comas  da  bexiga.  Gomeça  por 
febre,  que  cessa  no  fim  de  doze  a  vinte  e  quatro  horas, 

anando  apparece  a  erupção.  Esta  vem  debaixo  de  duas 
iíTerentes  formas:  ora  como  botõeszinhos  agudos, 
cheios  de  liquido,  a  principio,  claro,  turvo  depois, 
que  seccam  ecahem  de  três  ou  quatro  dias  ;  ora  como 
pústulas  mais  largas,  algumas  das quaes  com  depressão 
central,  sua  deseccação  e  queda  são  mais  lentas,  porque 
só  se  realizam  i)assados  seis  ou  sete  dias.  Uma  e  outra  não 
deixam  no  tecido  da  pelle  sígnal  de  haverem  existido 
e  não  secommunicam  senão  por  inoculação.  Todos  estes 
caracteres  as  distinguem  das  bexigas  ou  variolas.  (Yid. 
varíola). 

Indieaêâo  iherapentlca. 

Aconitum^  antimonium  criidum^  merciirius  solubilis,  e 
sobretudo  ;»fi/sa////a  na  varicella  pouteaguda. 

D.    M.      72. 
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VERMES  OU  LOMBRIGAS, 

IndicaçAo  fhcrapentlca. 

Para  combater  os  vermes  inteslinaes  os  melhores  me- 
dicamentos são:  cin.,  acon.^sulphur. 

VARIOLA  OU  BBXIGAS. 

Febre,  manchas  vermelhas  que  se  mostram  no  flm  do 
terceiro  dia  da  febre,  se  levantam  em  três  dias  e  for- 
mam pústulas.  Duram  estas  três  dias  em  suppuraçao ;  sce- 
cam  no  sétimo  dia  depois  da  erupção  (undécimo  da 
moléstia),  c  formam  crostas  (cascas).  Tal  é  a  marcha  de 
cada  pústula ;  como,  porém,  a  erupção  se  faz  em  trcs" 
dias  seguidos,  e  como  cada  pústula  corre  todos  os  perío- 
dos, não  pódc  a  enfermidade  terminar  pela  secca  geral 
senão  no  dia  quartozeno.  E'  este  o  quadro  da  bexiga  nor- 
mal, benigna  e  não  complicada.  Por  quanto  as  modifi- 
cações e  complicações  desta  moléstia  grave,  se  fôr  mis- 
ter, occorrer-sé-ha  em  todos  os  casos  à  pessoa  da  arte. 

IndlcaçAo  thcrapentlca. 

Aconitum,  belladona,  arsenicum^  mermrins  no  pcriodo 
da  suppuraçSo  e  para  a  diarrhéa. 

Aconitum^  mixvomica  e  mermirius  solubilis. 

Aconitum^  mlsatilla  e  mercnrius  soltriíilis. 

Stilphur.  (O  Dr.  Roseta),  em  Leipzig,  affirma  qne  este 
remédio  dá  um  curso  benigno  e  favorável  ás  bexigas.) 

Vaccina,  variolina. 

VENENO  é  toda  a  substancia  que,  posta  em  contacto 
com  os  tecidos  orgânicos,  os  inflamma  ou corroe.  O  enve- 
nenamento pois  é  a  reunião  de  cíTeitos  que  as  substancias 
venenosas  desenvolvem  em  qualquer  parte  do  corpo  em 
que  se  póz  em  contacto.  Para  se  combater  as  substan- 
cias venenosas  aqui  as  mencionamos  e  os  antídotos 
conhecidos  que  são: 

Venenos.  Contra  -  venenos. 

Arsénico,  e  suas    prepara- 
ções     Sulphurelo  de  potassa,  de 

soda,  clara  de  ovo,  agua 
de  cal  —  4  oitava  diiuida 
'  em  6  onças  d'agua. 
Sublimado  corrosivo,  e  pre- 
parações mercuriaes....  Clara  de  ovo,  leite. 
Antiiiionio,  e  suas  prepara- 
ções   Infusão  de  noz  de  galha, 

cozimento  de  quina,  de 
casca  de  carvalho. 
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Veneno .  Contra-venem . 

Preparações  de  estanho Leite,  e  os  mucilaginosos. 

Cobre  e  suas  prepar&ções. .  Clara  de  ovo,  leite  c  garapa 

de  assucar. 

Preparações  de  zinco Magnesia  calcinada— 10 

grãos  á  1  oitava. 

Preparações  de  chumbo. ...  Sal  de  cozinha. 

Alcalis  cáusticos Sulphato  de  soda,  de  mag- 
nesia. 

Ácidos  concentrados Magnesia  calcinada,   agua 

de  cal,  agua  de  sabão 
muidiluida. 

Preparação  de  baryta Sulphato  d3  soda,  de  mag- 
nesia, ou  depotassa* 

Preparação  de  ouro  de  bís- 
muth Clara  de  oro,  leite. 

Nitro Garapa  de  assucar  morna, 

leite. 

Phosphoro Muito    alimento,    e    logo 

depois  fazer  vomitar  o 
doente. 

Iodo Magnesia. 

Ópio  e  suas  preparações Fazer  vomitar,  e  depois 

café,  e  ácidos  vegetaes. 

Acido  prussico Vomitório    forte,  depois 

agua  ardente,  óleo  vo- 
látil de  terebinthina  40 
a  30  gottas  misturadas 
em  assucar. 

Cicuta. 

Belladona. 

Helleboro. 

Tabaco. 

Cogumellos,  etc Fazer  vomitar,  e  depois  be- 
bidas emolientes,  laxan- 
tes brandos. 

Gahtharídas Azeite  doce,  leite,  xarope 

degomma  arábica. 

Lagartos,  caranguejos......  Vomitório,  depois  limo- 
nadas. 

Mordeduras  de  viboras,  co- 
bras, maribondos Alcali    volátil,   pedra    de 

Sontadeveadocalcinada. 
[ercurio  e  arsénico  em 
doses  homcBpathicas  ia- 
ternamente. 
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Vcratrum  álbum. 

Caracter  physiolúgico. 

O  vcratrum  exprima  o  temperamento  sanguíneo 
nervoso,  e  sanguíneo  bilioso. 

Tempo  de  acção. 

Sua  acção  é  de  i3  a  20  dias. 

JUedicainentos  a  seguir-se. 

Depois  do  vcratrum  convém  arn.,  chin.,  cupr. 
lyc. 

Antídotos, 

Acon.,  camph.,  clân.,  coff. 

Concordância  em  symptomas. 

Puis.,  rbus,  sep.,  bell.,  bry.,  phosph.,  merc. 

Exacerbações. 

Moderam-se  com  puis.,  sulph.,  cale. 

Symptomas  geraes  que  desenvolve  o  verc^rum, 

Accessos  de  dores,  que  provocam  cada  vez,  du- 
rante um  curto  espaço  de  tempo,  o  delírio  e  a  dor- 
mência.— Dôr  tractiva  nos  membros,  principalmente 
andando  muito. —  Dór  pressiva  de  quebramento  nos 
membros,  músculos  e  ossos. — ^Dôr  paralytíca  nos  mem- 
bros, como  depois  de  um  grande  cansaço  ou  esfal- 
lamento. — Rasgamento  nos  membros  extensores,  es- 
tando assentado. — Dores  nos  membros,  nos  quaes  o 
calor  da  cama  é  insupportavel,  e  só  se  allíviam  le- 
vantando-se,  e  completamente  se  dissipam,  passeando-se, 
geralmente  apparecem  das  quatro  ás  cinco  horas  da 
manhã. — Dores  nos  membros,  aggravadas  na  prima- 
vera, no  outono^  por  um  mão  tempo,  pelo  frio  e  hu- 
midade.— Dores  aggravadas  ouvindo-se  fallar. — ^Rela- 
xamento dos  músculos. — Adormecimento  dos  membros. 
.— Rijeza  dos  membros,  principalmente  de  manhã  e 
depois  de  um  passeio.— Tremor  de  membros.— Fis- 
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gada.  nos  membros,  como  por  centelhas  eléctricas. — 
Accessos  de  caimbras  e  movimentos  convulsivos  dos 
membros. — ^Accessos  de  spasmos  com  aperto  dos  queixos, 
perda  dos  sentidos  e  do  movimento,  e  tremor  con- 
vulsivo dos  olhos  e  das  pálpebras ;  antes  do  accesso, 
angustia,  desanimo  e  desespero  (ataque  de  epilepsia). 
—Spasmos  tónicos,  algumas  vezes  com  contracção  da 
planta  das  mãos  è  da  planta  dos  pés. — Muitos  symp- 
tomas  são  renovados  estando  sentado,  e  outros  se 
extinguem  eslando  deitado. — Prostração  de  forças,  sú- 
bita, geral  e  paralylica. —  Andar vacillante. — Accessos 
de  esvaimento,  ás  vezes  mesmo  ao  menor  movimento. 
—Magreza  geral. 

Indicação  thcrapentica, 

O  veratrum  convém  nas  affecções  abdominaes — af- 
fecções  das  mulheres  gravidas  —  alienação  mental  — 
appetite  mórbido — arthrile — blephoroptose—  cachexia 
proveniente  do  abuso  da  china  —  cardialgia — cholera 
asiática— dita  sporadica— dita  ventosa— constipação— 
debilidade — diarrhéa— ^ysenteria — febre  gástrica— dita 
intermittente— gastrite— grippa — hematemese— heme- 
ralopia — hemicranea—  hérnia  inguinal  —  hypocondria 
— hysteria— empigem — lypothimia — menstruação  irre- 
gular— nymphomania—odontalgja— palpitação  do  co- 
ração —  peripneumonia  —  rheuma  tismo — scarla  tina — 
sarna— spasmos  hystericos — strabismo— suppressão  das 
regras — tosse  convulsa — vómitos. 

VERMIO.  — Moléstia  verminosa.  (Vej.  febre  ver- 

MINOSA. 

Indlcaçáa  therapentlea. 

Aconitum^  carbo  animalisevegetabilis^  cina.,  ferrum^  ntix 
vamica,  sabadilla  e  spigelia. 

YERTIGEM.— :E  um  sentimento  rápido  no  qual 
parece  que  tudo  se  transvolta.  Esta  vertigem  é 
simples.  Ha  outra  espécie  a  que  chamam  tenebrosa, 
cm  que  se  perde  a  vista  e  a  pessoa  cahe  por  terra. 
Este  accídente  é  devido  as  hemorrhoidas,'ou  a  symp- 
tomas  de  alguma  enfermidade  grave. 

ladlcaçáa  therapenilea. 

Belladona.  Havendo  vertigem  idiopathica.  (São  idio- 
pathicasas  moléstias  que  estão  ligadas  com  qualquer 
outra.) 
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Coccalm.  Havendo  vertigem  com  sensação  de  estupi- 
dez e  de  embriaguez,  e  entorpecimento  ora  dos  pés  e 
volta  o  accesso  quasi  todos  os  quinze  dias. 

Oonium^  ^initiáo  áé  hellaiona  e  lycopodium.  Havendo 
vertigem  violentíssima  em  consequência  de  retrocesso 
de  sarnas ;  ao  mesmo  tempo,  estupidez,  queda,  vacillação 
dos  objectos  diante  dos  olbos;  vomito ;  diminuição  da 
vista  ;  perda  branca . 

Nitrum  muriaticum.  Havendo  vertigem  caduca. 

Niixvomica.  Havendo  vertigem  Upothymica  ;  perda 
de  conhecimento ;  alTrontamentos  do  coração  todas  as 
manhãs  ;  vómitos ;  alguns  symptomas  gástricos  depois 
das  comidas. 

Niixvomica.  Havendo  vertigem  chronica,  de  fazer  an- 
dar â  roda,  sobre  tudo  de  manhã. 

Opium,  Havendo  vertigem  lipothymica,  com  tremor 
de  braços  e  pernas,  em  consequência  de  susto  em  occasião 
em  que  se  ia  sentar-se. 

Petroleum.  Havendo  vertigem  chronica. 

Pulsatilln.  Havendo  vertigem  chronica,  principalmente 
ao  abaixar-se;  de  tempos  a  tempos  picadas  nas  orelhas 
e  terrível  cephalalgia. 

Pulsatilla.  Havendo  vertigem  chronica  com  dores  pun- 
gentes nas  orelhas. 

Silicia,  Havendo  vertigem  fortíssima  a  ponto  de  dar 
com  o  doente  em  terra  sem  conhecimento,  com  cepalal- 
gia,  grande  lassidão  e  congestões  na  cabeça. 

Sulphtur.  Havendo  vertigem  caduca,  aproximada  á 
apoplexia  nervosa. 

VERRUGA. 

Tnmorezinhos  duros  como  bicos  de  peitos,  que  se  for- 
mam na  superfície  da  pelle,  especialmente  nas  mãos  e 
no  rosto. 

Indioaçfto  iherapeutiea. 

Calcarea  carbónica^  thuya, 

Causticum.  Havendo  verrugas  inflammadas  e  do- 
lorosas. 

Dulcamara.  Havendo  verrugas  nas  mãos  e  na  face. 

Bhm^  externamente.  Havendo  verrugas  nas  mãos. 

Sulphur.  Havendo  verrugas  nos  dedos. 

VOMICA  OU  ABSCESSO  INTERNO. 

Montão  de  pús  formado  cm  qualquer  víscera,  mas  es- 
pecialmente no  peito. 
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ladleaç&o  therapcntlca. 

Arsenicum.  Ifavendo  vomica  abdominal  com  violentas 
dores  e  íebn . 
Kali  (^rwaiciim^  lycapodium. 
Sulphijw^Q  sépia.  Havendo  vomica  nos  pulmões. 
VOM]^0  CHRONICO. 

Indicação  therapenlica. 

At^Muicam.  Havendo  vomito  do  que  o  enfermo  acaba 
de  comer,  ou  de  agua  e  muco,  cora  aíTrontamento  do  co- 
ração, sensação  pressiva  na  região  gástrica  e  queimadu- 
ra. Pulsatilla  curou  neste  caso  os  afTrontamentos  do 
coração  durante  as  regras ,  que  haviam  resistido  ao 
arsenicum. 

Bfyonia.  Havendo  regurgitação  de  agua,  seguida  d3 
vomito  de  alimentos. 

Ferrum.  Havendo  vomito  de  alimentos  depois  de  ca- 
da comida. 

Ipecacuanha.  Havendo  vomito  idiopathico. 

Ntix  vomica.  Havendo  vomito  de  alimentos  havia 
um  anno,  com  constipação;  o  movimento  excita  spas- 
mos  na  garganta. 

Nux  voinica.  Havendo  vomito  com  cardialgia,  cons- 
^'  tipação,  dôr  no  cárdia  quando  se  engole. 

Nux  vomica  e  pulsatilla.  Havendo  vómitos  por  acces- 
sos  periódicos;  vomito  de  alimentos  depois  de  cada 
comida,  seguido  de  vomitozinho  violento  e  secco,  com 
calafrios  e  commoção spasmodica  do  corpo  todo;  dejec- 
ções liquidas ;  uma  sensação  dolorosa  sobe  da  fosscna 
do  coração. 

Pulsatilla.  Convém  poucos  instantes  depois  do  jan- 
tar, vomito  de  alimentos ;  sensação  de  aperto  na  fos- 
seta  do  coração,  excitada  pela  pressão ;  pressão  de  peito 
ao  andar  ligeiro. 

Pulsatilla.  Convém  em  vomito  com  dõr  como  belis- 
cante  no  ventre;  pallidez  de  face;  magreza. 

PM?saíí7/a,.  auxiliada  de  calcarea  carbónica.  Havendo 
vomito  pertinaz,  com  pressão  e  picadas  na  região  gás- 
trica e  hypocondrio  direita  ;  anorexia  ou  bolimia ;  ver- 
r'  tigem  ao  abaixar-se  para  diante  ;  dores  no  baixo  ven- 

tre; soltura  ou  constipação;  muitos  symptomas  dys- 
pepticos  depois  da  comida  ;  perda  branca. 

Pulsatilla.  Convém  nas  dores  abdomínaes  que  aug- 
mentam  :  vomita  o  enfermo  tudo  quanto  toma ;  eruc- 
iação  ;  gosto  desagradável ;  ardor  ao  longo  do  esophago ; 
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palpitação  no  epigastrio;  dejecções  ás  vezes  liquidas, 
pardas  e  esbranquiçadas,  com  tenesmo;  vertigem;  iQ« 
somnia  ;  marasmo. 

Sulphur^  silicea^  graphites,  pkosphorus  e  lycopoãium.  Ha- 
vendo rodomoinho ;  zoada  de 'ouvidos;  arrotos;  vo- 
mito depois  de  comer,  com  lassidão  e  estado  próximo 
a  desmaiar. 

Veratrum  album^  ajudado  de  bryonia.  Havendo  vo- 
mito muitas  vezes  ao  dia,  ás  vezes  até  de  noite  ;'^ 
maras;  affrontamentos  do  coração;  vomito  de  verme!  ^ 

Veratrum.  Convém  no  vomito  que  nadaé  capaz  de^ 
suspender. 

VOMITO  DE  MULHERES  GRÁVIDAS. 

Indicação  therapentlca. 

Arsenicum.  Convém  nos  aíTron lamentos  do  coração, 
seguido  de  vomito  e  desmaio. 

Ipecacuanha,  nitrum  murtaticum,  nux  vvmica^ 

Murtas  magnesia.  Convém  no  padecimento  do  coração 
por  todo  o  dia,  mas  sem  vomito. 

Phosphorus.  Convém  no  vomito  súbito  sem  afilicçOes 
do  coração. 

VOMITO  DE  EXCREMENTOS  E  DE  URINA. 

Imdlcaçâo  therapentlca. 

Opium,  arsénico,  ntix  vomica, 

VX)MITO  POR  FRAQUEZA  DE  ESTÔMAGO. 

.  Indlcaç&o  tkerapeniica. 

Nux  vomica^  calcarea  e  phosphorus. 
VOMITO  DE  VERMES, 

IndieaçJU»  therapeiitiea. 

Aconitum,  china  e  sabadilla. 

Para  o  desejo  de  vomitar  convém :  chain,,puls,,  rhus^ 
veratr .  • 

Para  as  náuseas  convém :  ipec.^n,  vom.^puls.yrhus^ 
silic.^  sulphur^veratr.^  kali. 

'  Para  os  vómitos  em  geral  convém  :bry.^  cham.^  cupr,^ 
ferr,^  ipec,  n.  votn,^  puis,,  sulphur,  veratr. 

Para  os  vómitos  de  matérias  acidas  convém :  cale., 
cftm.,  n.  t7om.,  phosph,^  sulphur. 

Para  os  vómitos  de  alimentos  ingeridos  convém  : 
ars.^  bry.,  ferr.,  n.  vom.^  silic. 
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Para  os  vómitos  de  alimentos  biliosos  e  amargos, 
convém  :  ars.,  hry,^  cham.y  ipec.^  merc,  n.  vom,,  puls,^ 
fiép.,  veratr. 

Para  o  vomito  de  agua  convém  bry.^  caust. 

Para  o  vomito  de  matérias  fecaes  (ilius)  convêm: 
op.,  bry.^  bell.^  n.  vom.,  pltimb. 

Para  o  vomito  de  matérias  fétidas  convém  :  sqa. 

Para  o  vomito  de  macosidades  convém :  droz.,  ptus. 

Para  o  vomito  de  matérias  denegridas  convém:  n. 
vom. 

Para  o  vomito  de  sangue  convém :  arn.y  ferr.^  ipec.y 
phosph. 

VULNUS.— Feridas,  lesões  recentes. 

Imdieaçáo  therapentlca. 

Arnica,  interna  e  externamente. 


z. 

Zincam. 

Caracter  physiologico. 

Exprime  o  temperamento  sanguíneo  nervoso. 

Tempo  de  acção. 

Sua  acção  é  de  30  a  40  dias  cm  moléstias  chro- 
nicas. 

Medicamentos  a  seguir-se. 

Depois  do  zincum  convém  carbo  veg.,  ign^puls., 
bell. 

Antídotos. 
Camph.,  hep.,  ign. 

Concordância  em  stfmptomas. 
Sep.,  sulph. 

Exacerbações. 
JBoderam-se  com  ign.,  cale,  nux  vom,,  sep. 

D*  M«     73, 
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Symptonias  geraes  qí$e  desenvolve  o  zincam. 

Dur  aguda  nos  membros,  aggravadas  Iodas  as  vezes 
que  SC  esquenta  ou  que  se  faz  exercício. — Dôr  trac- 
tiva  na  cavidade  dos  ossos^  de  tal  maneira  forte  que 
os  membros  não  têm  apoio  algum. — Dôr  de  excoriação. — 
Dôr  crampoide  nos  membros. — Tremura  visivel  eVepu- 
xante  em  diversas  partes  dos  músculos. — Formigamento 
nos  membros. —  Varices. —  Dores  que  parecem  algumas 
vezes  entre  o  couro  e  a  carne. — Os  symptomas  aggra- 
vam-se extraordinariamente  coma  chamomilla, nozvo- 
mica  e  pelo  vinho,  substancias  que  os  provocam  também 
particularmente  á  agitação  nocturna  e  á  constipação, — 
A  maior  parte  dos  symptomas  manifestam-se  depois 
de  jantar  e  para  a  noite. —  Insensibilidade  geral  do 
corpo.-— Sensação  de  frio  nos  ossos. — Pulsação  violenta 
em  todo  o  corpo. — Tremura  violenta  de  todo  o  corpo, 
particularmente  depois  de  uma  emoção  moral. — Peso, 
cansaço  e  fraqueza  excessiva,  principalmente  andando, 
ou  de 'manhã  ao  acordar,  -r- Repugnância  aos  alimentos. 

IndUcaçfto  thcmpentlca. 

O  zincura  convém  na  asthma — cardialííía— chorOa— 
constipação — dartro— dôr  no  testicu lo— febre  nervosa 
— flatulência — hérnia  inguinal — empigem—  parésia — 
prosopalgia— rouquidão-»-rlienma  t  ismo  oh  ronico-sarna 
— svphilis— tinha  na  cabeça— tumcfacçao  das  orelhas. 

ZONA. 

Espécie  de  exanthema  que  consiste  cm  placas  ver- 
melhas, pruriginosas  com  Tesiculas  mui  aproximadas 
e  miudinhas,  em  que  se  forma  pus  que  alii  sécca  efór-' 
ma  crostas.  Esteexanthema  cmuitas  vezes  disposto  em 
cintura  á  roda  do  ventre,  e  foi  istoo  que  fez  quese  lhe 
desse  o  nome  que  tem.  Mas  pôde  lambem  mostrar-se 
n'outra  parte  no  Ihorax,  pescoço,ás  vezes  atè  na  coxa, 
braço  e  no  rosto.  Apresenta  mui  variadas  disposições. 
IncommodogeraL  agitação,  cephalalgia, calor  incomrao- 
do,  precedem  ás  vezes  J  aparição  da  zona,  que  se  mos- 
tra em  alguns  sujeitos  sem  nenhum  phenomeno  pre- 
cursor. 

Indiraçáo  thcrapentirti. 

Graphitrfi  <•  pulmtWa. 
Mrrcurim,  rlrns,  silicia. 
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Uateria  Medica  on  Pathogencsta  Homoeopathica,  2  vi^l. 
ein8.o,2.«  edição 16111000 

Repertório  de  Medicioa  iloiiiffiopalliica,  1  vol.  em  9.»        69000 

Nova  Pratica  Elementar  da  Homoeopatbia,  com  um 
Diccionario  lechnico  de  todas  as  palavras  de  medi- 
cina e  etranmi,  i  vol.ouidd. 4^000 

Guia  Pratica  da  Homoeopathia,  1  vol 2$000 

Pliysiologia  das  Paixões,  contendo  estudos  pbiloso- 
plílcos  relativos  à  mullier,  ao  homem»  e  particular- 
mente ás  paixões  tiumanas,  3  vols.  em  8.» lOiKOOO 

Doutrina  Social,  1  vot .  cm  12, 2.«  edição ^QOO 

Elementos  de  LitteratuPa,  contendo  a  Arte  Poética,  a 
Mytliolopria,  a  Historia  da  Litteratura  Portugueza  e 
Brasileira,  a  Grammatica  Philosophica  da  Língua 
Portugueza,  a  Lógica  e  a  Rhetorica 511000 

Ensaio  Cliorographico  do  Império  do  Brasil,  1  vol. 
cm  12 31(000 

Os  Portuguezes  perante  o  mundo,  2  vols.  em  8.0,  es- 
tando o  primeiro  já  publicado GgOOO 

O  Educador  da  Mocidade  Brasileira,  exlrahido  das  Es- 
cripturas  Santas,  1  vol.  em  8. • 2^000 

Bfemorlas  diárias  da  guerra  do  Brasil,  por  espaço  de 
nove  H  ri  nos,  1  vol *    4ílO0O 

A  Inglaterra  e  seus  traiados  (Memoria),  1  vol ISOOO 

Discurso  sobre  a  historia  universal l|000 


(♦ )  medito  Dircionario  de  Medtrina,  Cirurgia  c  Historia  natural , 
ctr;  etc.  —  Dicionário  de  Matéria  medica  e  Therapeotica  vulgar— His- 
toria Genealógica  das  Familias  brasileiras  —  Cnnpendiode  rieographia 
histórica  ~e  a  Historia  de  N.  S.  Jesus  Christo  approvada  pelas  Escripta* 
ras  Santas. 
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Luiz  de  Gamões  levantando  o  seu  monumento  ou  a 
Historia   de  Portugal  justificada  pelos   Lutiadoi, 

ivoi 2jíO0O 

Os  Túmulos,  poema  pelo  Visconde  da  Pedra  Branca, 
publicado  e  commcntado  pelo  Dr.  Mello  Moraes. . .         ijíOOú 

BiograpUia  do  Dr.  Manoel  Joaquim  de  Menezes líjooo 

Biograpliía  do  Senador  Diogo  António  Feijó IdOOO 

Propaganda  Uomoeopathíca  de  João  Vicente  Martinse 

do  Dr.  Mello  MoraeSi  na  Bahia,  3  vols 6S00O 

These  sobre  os  sentimentos  moraes,  que  sustentou 
para  obter  o  gráo  de  doutor  em  medicina  na  Bahia, 

lvol.em4.^  com56pags 2jSI00O 

Apontamentos  Biographicos  do  Barão  de  Gayrú,  con- 
tendo a  historia  circumstanciada  do  casamento  de 
Sua  Magestade  o  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II,  onde 
são  publicados  os  documentos  diplomáticos  e  reser- 
vados que  houveram  durante  a  sua  negociação 2tf000 

Bíographia  do  Conselheiro  Joaquim  Marcelino  de 

Brito,  Ivol.cmS.*» 1|[000 

I^ecrologia  do  Senador  Diogo  António  Feijó,  com  o 

retrato,  Ivol.  em  8.» 2jW)00 

Corographia  Histórica,  Glironographia,  Genealógica, 
Nobiliária  c  Politica  do  Inípcrio  do  Brasil,  5  vols. 

em  8.0,  já  publicados,  sendo  4|^000  cada  volume 20^000 

Brasil  Histórico,  4  vols 489000 

Uma  Hora  com  Deus. 10000 

A  Posteridade 1«000 

Quadro  Analytico  de  Graininaiica  da  Língua  Portu- 

gueza 1|K)00 

»  »  de  Bethorica 1«000 

»  »  de  Arte  Poética líMXX) 

»  »  de  Mythologia líOOO 

Diccionario  de  Medicina  c  Therapeulica  Uomccopa- 

thica,   1  vol    encadernado 12BO0O 

Historia  do  Brasll-Reino  c  Brasil-Impcrio,  l.o  vol lOj^OOO 

O  Brasil  Social  e  Politico,  ou  o  que  fomos  eoque 
somos,  coqi  notas  do  padre  António  Vieira,  1  vol...        2iíQO0 
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